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me do Gaz
A Société Ünonyme du Gaz, por isso mesmo que é uma empresa de serviços 

públicos, se acha sob a fiscalização do governo.
Ao lado, porém, desta fiscalização, outra que ella também deseja: é a dos

seus milhares de consumidores do Rio de Janeiro.
Nenhuma empresa de serviços públicos é susceptivel de prosperar mais ver- 

tiginosamenete, se a clientela a quem serve, decide collaborar no seu programma e 
na sua perfeição, constituindo-se em fiscal permanente dos serviços que ella lhe 
fornece.

Société Anonyme du Gaz
RIO DE JANEIRO

Qiiahiiu'r (|iic seja o aspwto sob que se consûlere o l'orniiclavel (lesenvolviniento do Estado 
do S. l ’aulo, seiite-sc (jiie elle guarda iiina relaccão dire<‘ta eom a infliieruâa exercida pelo seu gran­
de aiieoradouro. Cabe a Santos o papel fundamental de Achieulo da prcHlucção paulista destinada 
ao exterior. Xão será exaggerado affirmar-se que a sui)erioridade eeononiiea da grande unidade 
sulista, ein face do resto do Brasil, assenta na facilidade de eommuniea^‘ões maritiinas que o poiáo 
de Santos lhe assegura.

Uni Estado sem um ancoradouro moderno, fica desprovido do melhor elemento com que 
poderia enfrentar a luta cpie a eoneurrencia estabelece entre as collectixidades, na hora presente 
Xada assignala tanto a proponderancia de S. Paulo, neste particular, quanto o facto de possuir 
um entreposto maritimo motlemizado, como o de Santos.

O caminho largo que o oceano, aberto aos olhos do homem, lhe aponta, como se fôra uma 
incognita immensa, tem no porto de Santos o portico deslumbrante, por onde os fnitos do trabalho 
dos paulistas se canaliza, para a conquista dos mercados exteriores. Assim, S. Paulo enconti-ou 
na pertistencia com que o homem soube munir-se desse incomparável instrumento de affirmação 
que é o poi-to de Santos, a chave ,a razão, o motÍAO de ser do seu progresso maravilhoso.

Santos constitue, pois, entreposto maritimo, servido de um apparelhamcnto de primeira 
ordem, o grande élo que liga S. Paulo á communidade intrenacional. integrando-o na civilização.

Companhia Docas de Santos
SÃO PAULO
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ll



K/ V-

Revista do Bràsil
RIO DE JANEIRO — 13 DE SETEMBRO DE 1926

SUMMARIO
PoUtlo»
A literatura francoia de hoje — Paul Hazard
A poUtlca Interna da quinzena — Assis Chateaubriand
O fasdsmo — Calogeras
Correspondência de Eça de Queiroz
As mulheres de Anatole Prance — Afranio Pelioto»

; A ' belra do Styi —  Trlstôo da Cunha
I Almirante Gomes Pereira — Eugenio de Castro
i ^

Hascer e morrer das pala\Tas —  Tristão de Athayde 
■ Tbeatro e Miislca —i. Alcantara Machado, Manoel Ban-

delra e Pnidente de Moraes 
i neto

Literatura — Couto de Bat’ros, Affonso Arinos Sob., 
Prudente de Moraes neto, Sérgio B. de 
Hollanda, Muçlo Leão e A. A,

Contra os partidos José Maria Bello 
A questão da® bolsas de viagem — Gustavo Lessa 
Movimento eóonpmlco e financeiro —João dê Lourentjo 
Vida social — V. da C,
Cinemti 
A quinzena

p o l í t i c a
X oração recente do sr. Arthur Bernardes, em 

Viçosa, não foi propriamente o aeu canto, de cysne. 
! Daqui at6 15 de novembro, o presidente da Republica 
tem ainda dois mezea muito longos de governo, que lhe 
põdem offerecer novas opportunidades de falar ao

I palz. Mas, por memoráveis que sejam as suas futuras 
palavrqs, é bem provável que não resôem com o ac- 
cento oracular daquelle discurso Insnlrado pelos ares 
austéros da Zona da Matta. O proprlo chefe „o Estada 
»entlu fortemente o surto que totnára o seu pensa- 

I mento politico, nas alturas munlclpaes de Viçosa.
Moysés, se não tlVesse subido ao Monte Sinai, dei*» 

xarla de trazer á humanidade corrupta os mandamen­
tos da Lei de Deus, B o sr. Arthur Bernardes, se não 
houvesse galgado as montanhas mineiras para inau­
gurar um grupo escolar em sua terra natal, perdería a 
occasião de £3ntir a systole e a diastole do “ coração 
da patria”, que pulsa precisamente por baixo da terra 
vlçosense. As clrcumstanclas providenclaes, porém, per- 
mlttlram que o ouvido presidencial se appllcasse sobre 
o sitio privilegiado e all entendesse os conceitos au- 
thentlcos daquelle famoso musculo.

Por isso mesmo, os mandamentos do discurso do 
*r. Arthur Bernardes são imperiosos e definitivos, obri­
gando não s6 a nós outros. Ignâros, mas também aos 
■eus augustos successores. O sr. Washington Luís, sa 
não qulzer cingir-se estrictamente áquelles preceitos, 
lerã de demandar Viçosa pela Deopòldlna Railway ou 
abrir até lá alguma estrada de rodagem, afim de ouvir,

por sua vez, o “ coração da patria” . O sr. Mello Vlanna 
está convidado a auscuUal-o. antes de assumir a vice» 
presidência. E, para o futuro, o sr. Antonio Cario» 
Também,

A proposlto da recente excursão do presidente» 
eleito, seria curioso saber se, no sr. Washington Lula, 
prevalecem as impressões dos .banquetes que recebeu 
através do Brasil, ou as impressões desse Brasil visto 
através daquelles banquetes. Porque, effectlvamente a 
visão das coisas costuma deformar-se, depois da cham­
pagne clvlca e doa perúe republicanos. E, como o fu­
turo chefe do Estado, durante toda a sua viagem pelo 
paiz nunca almoçou ou jantou em mesa de menos da 
quarenta talheres, nem passou sem o perO e o cham­
pagne, ê bem possível que as suas Idéas, sobre æ  va­
rias unidades da Pedeíação, se reslntam .um pouco da« 
consequências da digestão complicada daquelle.s prato» 
solemnes, bebidas e discursos que lhe offereceram com 
tamanha abundancla.

O que se póde deduzir da excursão presidencial, 
rememorando as numerpsas allocuções pronunciadas 
pelo sr. Washington Luís, é um juízo seguro sobre a 
excellencla de seu estomago. Em verdade, 03 attestados 
de bom comportamento que passou Invarlavel e Indls- 
tlnctaente ás administrações estadoaes e munlclpae» 
com que se houve do Rio Grande do Sul ao Amazonas, 
révéla uma disposição de espirito tão optlmlsta que 
só se póde explicar por um e.stado de satisfação phy- 
siea vlslnho da beatitude. Se o presidente eleito fossa 
dispeptlco, estaria sombrio e agourento ao cabo de 
cáda banquete: — os seus “ speatches” traduziriam 
então pessimismo fundo na analyse da situação pre­
sente e graves apprehensões no que se referisse á apre­
ciação do futuro. Elle seria talvez sevéro para com oa 
políticos e administradores que lhe prestaram aquella» 
homenagens Indigestas. E mosrtrar-se-la porventura 
irritado á perspectiva do exercido de um mandato 
penoso.

Mas assim como succedeu, fellzmente, o paiz póde 
felicltar-se por ter eleito um presidente dotado de 
apparelho digestivo excepcional. Todos os banquetes 
que se dão por esse Brasil afóra lhe souberam bem. 
Até o prato de reslstencla que lhe offereceu por fim o» 
governo federal, com o nome de reforma da Constitui­
ção, o sr. Washington Luis digeriu alegremente.

O amor da patria e o devotamento ao bem pu­
blico distinguem os políticos militantes. Incorporados 
ou desincorporados de partidos. Individualmente, por 
conta própria, ou na fileira, parcella do seu grupo, o 
polltlcante distingue-se de nós outros, simples mortaes. 
contribuintes e espectadores da galeria, por áquelles 
respeitáveis e Invejáveis sentimentos.

Vem Isso de longe, de tempos mui remotos, pa­
recendo mesmo que ainda estavam os tempos na sua 
noitè classlca, escura e poeirenta, quando os primeiros 
políticos, ensaiando a profissão, ainda tacteantes, em 
experlencías problemáticas, já Invocavam a patria e o 
bem publico como unlca razão de ser dos seus movi­
mentos e gestos.

Com o folhear das chronlcas e das paginas da 
historia veio, naturalmente, o apuro desses bellos sen­
timentos até o requinte que alcançou com aquell» 
sublime repto de eloquência no qual se continha a 
formal declaração de ficar, dessa data em diante, 
convertido em calvario qualquer posto de governo ou 
posição de política de responsabilidade e correspon­
dentes vantagens e achegos.

Uma vez assim decretado, o espirito de sacrifício 
6 a vocação para o martyrlo cresceram tanto de pro­
porção, que se converteu em verdadeiro delirlo, qu» 
alguns observadores chamam de nevrose. Onde ha um 
emprego vago, uma cadeira desoccupada ou com pro­
babilidades de desoccupar-se, tal é a multidão de pre­
tendentes a esae pedacinho de Qolgotha, de aspirante«
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4 Eota de fel « «  |„e“ nfo sTla'^PMslvel I hÍ-
m Ä r a T fL e ’i  té.’ tode. oa caedidatos ao mar-

tar, de 
tyrio

m e S n f -  e% oSum porrnJ
SeiGaSTdo'^diirgo incompatível; a incompatibilidad^
oxercicio é cbntemporanea â posse do ear«o
S e i  sendo. pois.. no caso de cargo electivo, poster^

Entretanto, nem
todos os poetos de sacn c o  ̂ citado rapto demento dp dever olyico_ que o orador domento dp dever cívico que o ^
eloquência considerou md P , publico, varia, 
funccao ou conforme o posto
■d“e"“ °e a p a t r r f o  bem publico «m  de .apUllr ao

3|i3H?E1FHEisis
S Í 4 » U Õ " n L « « a m 1 r c r l«

■“  V aeblnítop Lule, prcldente
eleito, proclamado e itinerante, tuo a ■
obserVa?. por si mesmo, os homens e ^
da eua próxima e vasta jurisdlcção, já tera n o i^ o  a 
p«ia hora que a terra é, sobretudo, fertil em , 
aV.^peados‘a extremos de sacriticio, no tocante á es- 
ScYalid^ d , de e. delaarem marlyrUar p»™» 
ao seu futuro governo, Já em festivo e rutilante al

Nâõ fosse irreverencia. em flagrante desaccordo 
com a pureza de intenq5o e beatitude de ammo desses
pretendentes ao martyrio. çmca o cerco que se aperta e reforça, de dia em dia, em 
torno da penosa posição de ministro, na qual a vo­
cação para o martyrio tem de soffrer. além fo jn a is  a 
In.lurla da bajulação por tanta maneira quanta tem 
Inventado a turba immensa dos pretendentes, amigo^
e admiradores. , . loO assalto, porém, que começou, mal caiu dos a-
bios do actual president - n nome do presidente fu­
turo, ê systematico, ter até violento, de modo a 
honrar e enaltecer o n possível aquelle ^̂ mor da 
patria e devotamento ao bem publico dos politicos 
indígenas. E nada de fazer saber o sr. Washington 
quaes sejam os sete martyres da sua escolha!...

^ Constituição da Republica, as incompatibt
lidades são. -ainda, géraes e particular^:

sfiT aue abrangem todos os orgaos do poder pu. 
blico e todas as suas divisões e sub-divl_s5es; b) pat, 
«cSla?es são as qué regem egses orgaos separada, 
mente, ou os seus ramos, sub-ramos, partes ou mem-

incompatibilidades eleitoraes geraes estão ^  
tabeitcidKTa constituição por estes dispositivos: 

A?t. 70, paragrapho 2<> —  Sao inelegíveis w ot

^^‘̂ '"sao"inal¥sTaíJls?'l» —  Os que não forem 
dãos (art. 70); 2° — os que j,erãev^^ os direUog ^  
cidadão brasileiro (art. <1, paragrapho 2 ), 3 
Que tiverem suspensqs çs direitos de cidadao brast. 
?e1 ro (ari 71. paragrapho 1 »); 4* —  os «venores *| 
21 annos (art. 70); 5" os mendigos (art, 70. Pj; 
60 ^  os anaiphahetos (art. 70, 2»); 7» -  as praçw «5 
pret, exceptuados os alumnos das escolas militaree 
S o  superior (art. 70. 3<«); 8» -  os re lig iö s  ^ 
ordens monásticas, companhias, congregacõ^ 
communidades de qualquer denominação, sujeit^ á
voto de obediência. ,°V, "ITrenuncia da liberdade individual (art. 70, 4 ), 8 
os que allegarem motivo de crenQa religiosa, com 4 
ffm de se isentarem de qualquer onus que as leis d». 
Republica imponham aos cidadaos (art. 72, Parag^ 
pho 29. 1 ‘  parte) ; 10» —  os que aceitarem condecc 
rações ou titules nobiliarchicos estrangeiros (art. .2,
■Da,r8.çrHplio 39, **ii\ iinß  ̂)• .
 ̂ As incompatibilidades de exercido geraes eetâo, 

assim, prefixadas ná Constituição da Republica.
79 __ o  cidadão investido em funeções d*

qualquer dos três poderés federaes não poderá exer­
cer as de outro.7g __ Os cargos públicos civis ou mintam
são acc^ssiveis a tpdos os hradleU’Oŝ  obser^^

Ao começo da actual legislatura republic^a, vç.- 
rificou-se um caso deveras interç$sante, de reconhe­
cimento de poderes —  o do 1 » districto eleitoral do 
Ceai’á, em que contendiam os candidatos Vicente Sa- 
boya de Albuquerque, diplomado, e Hugo Carneiro, 
còntestante.

A commissão de inquérito da Camara, tendo como 
relator o sr. Galdino do Valle Filho, da representa­
ção fluminense, elaborou um parecer contrario ao 
reconhecimento do candidato diplomado, não porque 
os. seus-suffragios não fossem em numero bem maior 
do que os do seu contendor, e muito menos porque 
fosse inelegivel, mas por ser incompatível para o 
exercício do mandato por- ter contractos com o poder 
executivo, em execução ou a.serem executados depois 
do pleito.

O parecer provocou debates. Impugnou-o o sr. 
Manoel Villaboim, professor de direito, e defendéu-o 
o sr. Agamemnon de Magalhães, da representação 
de Pernambuco. A Camara homologou-o com o seu 
voto favorável.

Cedendo, talvez, aos argumentos adduzidos pelo 
orador que defendeu o parecer, o professor Manoel 
Villaboim não deu publicidade á oração com que o 
impugnou.

A questão se nos afigurou interessante, pelo que 
procuramos examinar o problema, do ponto de vista 
não concreto, na nossa Constituição e no regimento 
interno da Camara dos Deputados.

f-

INCOMPATIBILIDADE é a incapacidade ou a 
Impossibilidade legal de um indivíduo investir-se em, 
ou exercer, determinada funeção publica.

A incompatibilidade pôde ser: a) de investidura, 
ou eleitoral, que se denomina, também, inelegiblli- 
dade; b) de exercício, ou incompatibilidade propria­
mente dlta-

condições de capacidade especial, que lel 
sendo, poirém, vedadas »s aocumuJa^oeg »•eanune  ̂
das^

As Incompatibilidades eleitoraes particulares «6t- 
decem, na Constituição Federal, a estes preceitoé, rf* 
lativamente ao orgão legislativo: ^

26 —  São condições de elegibilidade 
o Congresso Nacional: 1“ —  estar na posse do» 
reitos de cidadão brasileiro, e «er ali.etavel çpfnp çig 
tor; 2‘  —  para a Camara ter mais de quatro aimpatí 
cidadão brasileiro, e para o Senado rnals de selw 
Esta disposição não comprebende os cidadaos a qu#
se refere o n .  4 do art. 69.27 —  O Congresso declarará, em lei esp*. 
ciai, os casos de incompatibilidade eleitoral. ^

Art. 30 —• O Senado compõp-se de cidadao# W  
eiveis nos termoa do art. 26. «  maiores de 35

A,rt. 50 — Gs ministros dé Estado hão pPderao- 
ser eleitos... deputado ou senador.

Art. 51 ~  Paragrapho uniço ■— O deputado 
senador que aceitar o cargo de ininistro de Esma« , 
perdeDá o mandato, e proceder-se-á, immadlatafflíW j«jí 
te, á nova eleição, na qual não poderá ser yotado. .

As Incompatibilidades eleitoraes Particulares OW  ̂
decem, na Constituição da Republica, com ta*̂ *̂*®"*̂  
ao orgão executivo, a estas normas: ., « •

Art. 41 — Paragrapho S» •— São condiçow 
senciaes par:i ser eleito presidente ou vloe-presio«^ |li 
da Republica; 1» seh brasileiro nato; 2» — 
no exercicio dos direitos políticos; 3» — ser maio 
trinta e cinco annos.

Art, 43 — p presldentê exercerá o cargo 
quatro annos, nãĉ  podendo ser reeleito páfg o 
riodo presidencial Iromedlatp.

Paragrapho 1» —> O vice-president« que eX' 
a presidência no ultimo anno do periodo présid® 
não poderá ser eleito presidente para o petrodo 
guinte.

Art. 47 Paragrapho 4o — gão inelegiveia P 
os cargos de presidente e vice-presidente os 
consanguíneos e affins, nos 1 » e 2» gráos do presy* 
te e vice-presidente que se achar em exercido no

\ ! » . .< 1 a.
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Se, apôs uma eleição, em que um cidadão é suf- 
_ fragado e não é incompativel, é-lhe attrlbulda uma

^  ministros de Estado não poderão.. íuncção Incompatível, se elle a aceita, opta por ella
. , .. ..  ̂ “ ipso íacto", renuncia, tacitamente, quando o não

mento da eleição, ou que o tenha deixado até seis me­
xes antes.

Art. 60
*er eleitos presidente e vice-presidente da Un*iâo!

As incompatibilidades de exercido particulares faça expressamente, a que exercia, 
aos membros do orgão legislativo são assim previstas ,
na Constituição Federal:

Art. 25 — O mandato legislativo é incompatível proposito de incompatibilidade do exercido do
com o exercido de qualquer outra funcção durante mandato de deputado, o regimento interno da Camara 
as sessões. prevê os casos em que ella se verifique pela co-exls-

Art. 16 — Paragrapho 3® — Ninguém pôde ser. tenda de dois, ou mais, mandatos (art. 12, b), ou 
ao mesmo tempo, deputado e senador. pela sua co-existencla com qualquer outra funcção

Art. 23 — Nenhum membro do Congresso, desde publlca.
•que tenha eido eleito, poderá celebrar contractos com A co-exlstenda de mandatos é prevista no ar- 
o Poder Executivo, nem delle receber commlssões ou interna da Camara:

!;J|empregos remunerados, salvas as excepções dos re- “ Quando um candidato fôr eleito e reconhecido 
spectlvos paragraphos 1 ® e 2®. por mais de um dlstrlcto eleitoral, deverá optar por

Art. 24 — O deputado ou senador não pôde, mandatos, dentro em 48 horas, a contar do ul-
tambem, ser presidente, ou fazer parte de directorlas timo reconhecimento.
de bancos, companhias ou empresas que gozem de fa- Paragrapho 1" — Se, por occaslâo de ser reco-
vores do governo federal, definidos em lei. nhecido por um dlstrlcto eleitoral, o deputado já es-

Art. 50 — Paragrapho unico -— O deputado ou tiver empossado por outro, presumlr-se-á optar pelo 
senador que aceitar o cargo de ministro do Estado mandato de que houver tomado posse, se, no prazo 
perderá o mandato... deste artigo, não declarar o contrario.

As incompatibilidades particulares dos mem- _Paragrapho 2® — Não estando ainda empossado 
bros do orgão executivo e.stão assim estabelecidas na ® tião optando, dentro em 48 horas, o candidato elel- 
Constltulçâo: to e reconhecido ppr mais de um districto, presumir-

Art. 46 — O presidente e o vice-presidente da optar pela representação do districto em que hou-
Republlca não podem sair do território nacional sem alcançado maior numero de suffragio.”
permissão do Congresso, sob pena de perderem o Quanto á incompatibilidade do artigo 2 5 da
cargo. Constituição da Republica, o artigo 15 do regimento

Art. 50 — Os ministros de Estado não poderão interno da Camara regula:
«ccumulnr o exercício da outro cargo ou funcção pu- mandato legislativo é incompatível, durante
bllea... as sessões do Congresso Nacional, com o exercício de

 ̂ qualquer outra funcção publica.
Paragrapho 1 ® — O exercício de qualquer fun- 

A Incompatibilidade para o exercido de uma cçâo ppbllca por um deputado, durante as sessões do 
funcção publica não implica, fatalmente, a çoexls- Congresso, determinará a perda do mandato, 
tenda, no mesmo indivíduo, de mais de uma, ou se- Paragrapho 2* — Não se comprehenderá na dls- 

rj|||Quer a exlstenda anterior de uma funcção publlca. posição deste artigo o desempenho de missões diplo- 
|̂Peloís artigos 23 e 24 da Constituição da Republica, maticas, ou de commlssões, ou commandos mllitare.s, 
;nâo é preciso que o cidadão tenha uma aô funcção desde que houver precedido licença da Camara e, In- 
publlea para se tornar incompatível para o exercido dependentemente de tal licença, nos casos de guerra, 
do mandato legislativo, de funcção eleotiva de sena- ou .naquelles em que a honra, ou a integridade, da 
dor ou deputado: basta que celebre contracto com o nação se acharem empenhadas.”
Poder Executivo ou seja presidente, ou faça parte A seguir, dispõe o artigo 16 do regulamento i.'>-

itrŜ de dlrectoria de banco, companhia, ou empresa que terno da Camara dos Deputados:
goze de favores do_ Governo Federal, definido em lel. “ Quando o deputado Incorrer em pena de perda
Se, ft data da eleição, o cidadão é presidente ou mem- do mandato, o presidente da Camara, “ ex-officlo”, ou 
bro da dlrectoria de banco, companhia ou empresa »• requerimento de qualquer cidadão, dará conheci- 
nessas condições, a sua incompatibilidade é eleito- mento do facto ás Commissões de Poderes e de Con- 
tzol; se, porém, essas condições de cidadão sc- verifi- .«rtltuição e Justiça, que, em reunião conjunta, dará 
cam apôs a eleição, a sua Incompatibilidade será de parecer a re.speito, no prazo de cinco dias. 
Investidura ou de exercido na funcção electlva, se Paragrapho 1° — Esse parecer será submettido
essa verificação precede ou succede á posse do cargo, á discussão unica e poderá ser emendado em suas 
Ha, pois, Incorupatlbllldades de investidura em fun- conclusões.
cções, meâmo electlvas, que não são Incompatlbllida- Paragrapho 2® — Sempre que houver voto em 
des eleltoraea, ou, como se diz vulgarmente, Inelegi- separado, ou emenda, ás conclusões do parecer, o 
ibilidades. presidente da Camara, “ ex-offlclo”, ou a requerimento

0 de qualquer deputado, consultará a Camara sobre a
. . preferencia para a votação.

itiiitl' 1 j  Incompatibilidades Paragrapho 3® — Resolvida, prelimlnarmente, a
lí! ' inelegibilidades, uma vez verificadas, preferencia, a Camara pronundar-se-á “ de meritis”

l^roduzem effeitos fataes, independentemente da von- em votação nominal.
:ade _do incompatível, que não pôde optar entre a Paragrapho - -  Decretada, pela Camara a per-
.uncçao que o tornou Incompativel e aquella com que da do mandato, o presidente declarará aberta a vaga 
rfí tornou incompativel. E assim é. Mas não é de todo para todos os effeitos legaos.”
íxacta a affirmação, a que se dá, ás vezes, curso, de O prazo para o preenchimento de vagas prove- 
jiue, nas incompatibilidades propriamente ditas, o in- nlentes de perda do mandato contar-se-á. — pelo ar- 
ompatlvel tem sempre direito á opção entre as fun- tlgo J8, paragrapho 3® do citado regimento interno

iíÜ*!■»
■
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jições incompatíveis,
A situação dos incompatíveis em relação á opção 

Ias funcções que, ephemeramente, possam accumu- 
ar é regulada por lei. A lei determina que, no caso 
le  ̂Incompatibilidade, ha logar, ou não. para 
ipçâo. E' assim que, no caso dos artigos 23 e 24 da 
lonstltulção, o cidadão renuncia á funcção que o 
urna Incompativel, para pleitelar o mandato leglsla- 
•Ivo, ou se não a renuncia, opportunamente, não 
'ôde, depois de realizado o pleito, renunclal-a para 
■referir-lhe a funcção legislativa. Não ha logar, nessa 
nypothese, para a opção, nes.se momento, porque a 
jípção sô se pôde verificar antecipadamente á elel- 
jjão, pola, não realizada essa opção, a Incompatlbili- 
ade ahi torna-se eleitoral, transforma-se em inele- 
ibilidade.

da data em que esta fôr decretada pela Camara.

Ao cabo de um século de inde­
pendência .sente-se que ha apenas 
habitantes no Brasil —  Transfor­
mar estes habitantes era povo é o 
programma da A S S O C I A Ç Ã O  
BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO.
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T í T E R A T U R A  F R A U E I A  D E  H O J E
Alguns aspectos do movimento moderno^ se^ 
gundo uma entrevista do sr. Paul Hazard, 

concedida á '‘Revista do BrasiF
o  Sr. Paul Hazard. w e, a convite do Instituto 

Pr-inco-Brasileiro de Alta Cultura, realizou, a.qui, 
ama série de conferências comtps teve a amabilidade extrema de conceder »  H.e 
viUa do Brasil” uma entrevista sobre o movimento 
merario moderno em França. Elle é P^fessor do 
Collesio de França, mestre de con£erencias_ da Sor 
bonne director da “ Revista de Literatura Compara­
da” Sua personalidade cita-se entre as m^is notá­
veis' do magistério superior francez e a ®ua autori­
dade destaca-se entre os mais acatados e âistmctos 
historiadores é criticos literários contemporâneos de

_̂! “ Q movimento literário contemporâneo, co­
meçou dizendo o Sr. Paul Hazard, não é maia uma 
duvida, é uma affirmaçao. Nao se trata de uma i 
teratura lutando para se impôr, trata-se de, uma li' 
teratura que “ pegQu” . Sobre isso nqo ^
minima duvida quando se ve o sucçesso de aptores 
como Giraudoux, cujo ultimo romance, BeUa 
Rou, em pouco tempo, a cem milhelrps, epmp M,au 
rois, de cuja admlraveí “ Vida de ’ „y®”nos
ram-se 800,000 exemplares na França P 400.000 nos 
Estados Unidos. Eu não posso indicar numéros com, 
precisão, mas a lista desses autores consagrados Por 
tão numeroso publicp seria já bem longa- 
mos, ainda, o exjto de Paul Mprand, cora Ouvert ^  
nuit” e “ Fermé la nuit”, e o de JjOUis Hémon. 
“ Maria Chapdeleine”, que andava por pertp de milbap 
quando deixei a França. O que, a meu yer, caracte­
riza esse movimento é a inquietaçao e a ansiedade 
observadas em torno de nós, desde ha cerca de 20 
annos (e exa(5pera.da pela guerra), qué se traduzem 
por uma ardénte procura de novidades, substançiaes • 
E’ preciso pomprehender esse appelle do espirito dos 
moços, A literatura franceza de lipje paxace, expri­
mir, precisamente, essa necessidade • EHa é fascir 
nante, não tendo pelás suas “ réussites” , por eip- 
quanto talvez incertas, quknto pelo que representa 
como tentativa para crear, verdadeiramente, um 
mundo novo. ,0  que se pôde nptar de um modo.geral 
nos escriptores modernos é um profundo desejo de 
renovação, que se estende desde a escolha dos assum- 
ptos até os processos, os rytlimos e as imagens.

Os themás literários isão, ago^a, tirados de um 
manancial muito mais vasto, Tudo que antigamente 
era apenas objecto do interesse dos philosophes, dos 
Bcientistas, dos sociologos, mesmo dPs pojiticos, serve 
hoje de motivo aos artistas novos. Ê túdo aquiHo que 
outróra dava logar a diSsertações, a thesès, a en­
saios destinados a um publico reduzido de especia­
listas. começou a ser explorado peloà escriptores de 
ficção. O exotismo dos românticos e o de Loti re- 
vÍV6Tn com uma. modalidade nov^ na prosa, e na 
poesia de Girandoux, Morand, Valéry Larba.ud, Cen­
drars e tantos outros. Concqrreu, poderpsamente, 
para enriquecer de themas Inéditos a literatura fran­
ceza a influencia dos escriptores estrangeiros. Au­
rores russos, Inglezes, aliemães, amerícanós, italianos 
e hespanhftes, principiaram a ser traduzidos e a des­
pertar a curiosidade do grande publico. Generalizou- 
se o gosto pelos assumptos exoticos.' No Cóllegio de 
Franqa, a certo tempo, tive uma forte impressão do 
prestigio immenso de que hoje gosam, entre nós, al­
guns grandes nomes das letras estrangeiras. Foi 
quando Rudyard Kiplins recebeu o título de doutor 
“ honoris-causa”, por aquelle Instituto. Uma verda­
deira multidão enchia o amphitheatro em que se rea­
lizava a ceremonia, e, emquanto se procedia á lei­
tura do relatorio, justificando a honra conferida ao 
illustre escriptor inglez (na fórma do. costume um

pouco obsoleto), experimentei, talvez peia pnmelr| 
vez em minha vida, a sensàçao nitlda do que 
“gloria” . Realmente, cada .vez que se ouvia o tituio 
de álguma das obras' maravilhosas de Kipling, no 
decorrer da exposição mais ou menos fria feita 
relator tradicional, o publico proromPia em accla-, 
mações enthusiasticas áquelle homem, que, com os 
seus oculos, o seu bigode hlssurto e as suas sobran­
celhas espessas, tomara logar na mesa universjtaria. 
E no momento em que elle se levantou para profe­
rir o discurso de agradecimento, os applausos foram 
tantos e tão vehementes que o senti profundamente 
commovido, sob a sua apparencia um Pouco »^avia-

ÍPÒr outro lado, a technica' da prosa e da poe­
sia se renova completamente. Alargaram-se QS Qua­
dros da composição. O estylo fez-se mais directo, 
mais preciso. O rythmo se accelerou, nos romances 
vertfginósos, nos contos de desfecho brusco, nos poe­
mas elipticos de hoje. A renpvdeão mqis compléta, 
pórérn, se òperou nas imagens; a impressão qué 
desprende destas' é que nos dá idéa mais viva do 
que ha de differente e de característico no movi- 
rnento literário contemporâneo. Quando P ^ l  Mo­
rand infjtula um livro de çontos da “ Tendre^ çtqcks ■, 
não experimentamos apenas a sens^ ç̂ap da e^trava- 
gançia da approximaeão oii da li^a deases dois^ep- 
mos, mas temos, também, a .revelação de Que as idéas 
por elles expressas adquiriram uma sigtiificaçao e um 
valor diversos. As imagens mqdernaç tém muito me­
nos côr de'litçratura e muito mais força § sd^pr dq 
vida - De resto, a sinceridade me parece um 
ços característicos dç arte Qontemporanea. Nem posso 
conceber que se deva tratar com desdefri, ou cpm do­
gmática severidade as fantasias p os exaggçros de al­
guns “ novos” . Prefirp oihaDpç com aympathia, .at- 
tribuindo a uma certa “ yefdeur dq.jçunesae” tudo o 
que elles poisam ter de exaçse.rado. M;eq pezgr é  nao 
possuir bastante tempo para segull-os tanto quanto
eu o desejaria. . ^

Eu queria, com effeito, ser uma testemunha sym- 
pathi,ca da literatura de meu temPO. pçis fstou per­
suadido de que a comprehensão profund*' do pré­
senté é inãisp.epsavel a todos os que, como eu, so 
occupam com a historia das idêas. Foi i§sq uieismo, 
aliás, que tivç ocçasjião de dizer a Frédéric Ljcfevre, 
quando este veiu passar também “ ümá hòrà com- 
migo” .— E quaes os mestres quê, a seu ver, exercem
ou exerceram influencia .nrais pçderosa sopre 'a H” 
teratura moderna? . ,  •

—  “ Paul Claudel enriqueceu a imaginacao e a 
sensibilidade contemporâneas. Renunciando ao que 
se convencionou chanaar o bom gosto e até á cla­
reza, elle representa um esforço de sinceridade para 
aáingir ás profundidades do sêr e não trahir a este. 
ainda quq o recompondo e o ordenando. A obra dósaa 
vigoroso e enternecido esculptor sobre madeha é. 
também, uma novidade na série de nossa-«? ImaBéns 
poeticae. E a sua influencia é da,s que se fazem sen­
tir mais forte e profundamente sobre os e.scriptore« 
modernos.Outro mestre da literatura de hojq me parece 
ser Paul Valéry. Não conheço esforço de pensamento 
mais nobre e mais elevádo QUe o seu, para desven­
dar um mundo novp. Ahi, no alto, a sua íntelUgep- 
cia se move com uma flexibilidade © uma riqueza in­
finitas. Depois da leitura da “ Soirée avec MJ. Tw- 
te" où da “ Introduction á la méthode d© Léopard.d© 
Vinci”, tem-se a. impressão de descobrir a possibili­
dade de uma vida espiritual insuspeitada. Nao ' ÇQ' 
nheço, tão pouco, na hora presente, poesia mais PP-
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derosa, mais evocativa e mais musical do que a sua. de uma s6 e unica razão, demonstram que elle attin- 
Elle é O ‘‘poeta” no authentico sentido da palavra; g"e á. propria verdade..."
creador de pensamento; creador de belleza. __ Gide?

Marcel Proust, talvez aiáda mais que as duas
grandes figuras citadas, contribuiu para enriquecer *— ^  influencia deste ê também vasm, mas me
e desenvolver a literatura do presente, com a profun- parece mais Intellectual e moral, meno^ vielvel na 
deza suas pesquizas psychologicas e com a com„- obra dos escriotores novos do que a dos très ante-
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O PitOFESSOR PAUL HAZARD
plexldade ousada dos‘ resultados que obteve. Proust 
parece esculpir com pontas de agulha. Elle acom­
panha as modificaçOes psychologioas atô os seus 
confins extremos. Ha, na marcha do seu pensamento, 
apparentement© confuso, qualquer coisa. de implaoa- 
vel. Elle deslumbra, em certos momentos, e faz 
medo, em outros. Estas duas impressões, provindo

riores. Em verdade, entre os autores modernos, ha 
espíritos tão poderosamente originaes que não têm 
importância maior os traços das Influencias que, por- 
vèntura, se hajam exercido sobre elles. Homens 
como Valéry-Larbaud, Maritain, Maurois, Qlraudoux, 
Morand, de Montherlant, representam muito mais do 
que. 0 produeto áe qualquer influencia. Entra os
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mais. recentes, Georges Bernanos o autor (laquelle li­
vro admlravel: “ Sous le ■ ■ir mie acha dos “ Surréalistes ?

__ »E^se grupo é, sem, duvida, dos ipais profun­
damente interessantes das correntes modernas. A 

Eouls Aragon, de André Breton e alguns ou­
tros tem achadoe surprehendentes e perturbadores, 
?ive o S s i T r n S  ha muito, de assistir a uma pega 
de theatro “ Surréaliste”, que me deixou a impressão 
violenta de qualquer coisa cruel. Esta, como as va­
rias tendências da literatura franceza contemporânea, 
renova refresca e vivifica o nosso espiritm

Uma revista recente, dirigida por Pierre îÆor- 
hange reveta outro asifecto profundo do pensamen- 
íp ’ contemporâneo. TraU-ee de um 
escolhido, com elemento« de primeira ordem. mat> 
ainda muito reduzido para exercer inalor 
cia. Elles ee (listinguem por um mystlçismo 
rular e pela violência de suas idéas políticos, que 
o ï tïm aiï ás vezes desagradáveis. Entretanto, o que

,U,s tem realteado dâ para
mTa ’àxtrorSL*ria\ ''^Sr UÍÍhT

Z l T i T p r Z .  do mundo prodlposo doscoborto numa
visão nova do corpo humano. -tionri T.pfe-“ Outra notável figura des.se grupo ê 
vre. cujos ensaios metaphysicos me parecem dos
mais profundos e originaes. „ „ cœ innprtpvasDe qualquer maneira, apesar de suas incertezas.
o movimento moderno tem, sem duvida, uma im- 
uoSancS tão considerável quanto os gran<ies perío­
dos (?a historia llteraria franceza. Que 
a ser ephemerò, pouco importa, *Je
cundos cyclos da literatura foram, 
nrmna duracão O proprío “ grande século se dividiu 
em vários momentos nitidamente differenciados; Cor- 
neille e Racine maream duas phases dlstmctas no 
classieismoi "

A p o l í t i c a  i h t e r u a  d a  q v i r z e r a

h .

aerá poaeivel esperar uma, perfeita unidade de 
vistas depois de 15 de novembro entre os srs. Bçrnar- 
dea « Washington Luis? O novo presidente manterá 
mesmo na« «ua«' linhas geraes o programma do seu 
antecessor? Ha seis annos que se póde 
doie homens, de go^fmo marcham, ®® . 
intimamente, pelo menos
dos. O sr. Bernardes foi o candidato do Washin­
gton á presidencla da Republica. E, numa hora dlf- 
•flcil para a sorte daqUelle, o então presidente de Sao 
Baulo, manteve a todo o transe a candidatura ^  pre­
sidente de Minas a successor do sr. Emtacio Pessoa. 
Por outro lado, o, actual presidente da Republica, em 
momento também melindroso, para a candidatura (io 
sr. Washington, sustentou-a, com todas as forças, até 
contra o seu proprio Estado e o chefe do executivo 
delle. E conseguiu impol-a.

Os srs. Washington e Bernardes, têm, pois. 
campanhas memoráveis, ganhas, um idéntificado Com 
Q outro, e ambos irmanados na defe.sa das justificáveis 
ambições reciproca.s. Sem s® conhecerem 
annos é que pessoalmente se avistaram ), todavia á dis-, 
tancia ae respectivas mentalidades, logo se interpene­
traram, e de tal modo que constituiram os dois uma 
dessas alllanças, a qual faz crer ao grande publico, 
jgnor&nte doe basticloree da politica, ciue o consulado 
de um será o proiseguimento do outro, por mais quatro 
annos.

Não fora o si'. Washington paulista e o sr. Ber- 
n^des mineiro, e o meio physico e social não fosse um 
iterrlvel diíforenciador psychologico das aptldõe« e 
inclinações humanas.

A mentalidade mineira éj de tal forma differente 
()a mentalidade pàuHsta que os attrictos entre uma e 
outra são e serão sempre Inevítaveie. São Paulo é hoje 
a maior força de projecção industrial do continente 
aul-amerieano. Minas é um Estado jigricola e pastoril, 
por cxeellencia. 0 industrialismo de Juiz de Fõra e 
de Itajubá são casos á parte que a mentalidade mi­
neira ainda não consegue bem assimilar. Para illustrât 
com um itacto, um facto apenas o que venho de affir­
mât, basta adeantar que se o Brasil não tem ainda a 
grande ei(íerurgia, os altos fornos alimentando de 
ferro a economia brasileira, exclusivamente devido à 
visão acanhada dos homens publico.s de Minas Geraes. 
Discuti durante perto de dois annos, com o sr. Arthur 
Bernardes um contracto de siderurgia. Siderurgia, é 
preciso que se diga, de 150 mil toneladas minimas 
annuaes. Nunca eonfeegui fazer o actual presidente 
comprehender toda a Ifnportancla do problema da 
metallurgia do ferro, para o futuro do Brasil. Ç> dr. 
Bernardes sempre se bateu por uma siderurgia na­
cional, sem recursos para produzir em alta escala, e. 
conseguintemente, a um custo exageradissimo de unir 
dade de producção. O sr. Antonio Carlos, antes de 
partir para a Europa, quando elaborava a súa plata­
forma de candidato á presidência de Minãs Geraes, 
dfeclarou-rae umq. vez, com ar absolutamente tran- 
quUlo:

“ A siderurgia é uma questão secundaria para o 
meu governo. Considero Minas um Estado agrícola e 
pastoril. Estas as duas foptes de pro(iucção, .<ïuaes 
pretendo consagrar a minha at^^sao „mais ^n- 
como chefe do executivo do meu Estado . E o sr. An 
tonio Carlos ê um daqueues estadistas mineiros, que 
na phrase de Martinho de Campos, con^m ostras...

Ha dois annos, estando em Sao Paulo, tive op- 
portunidade de assistir a uma das campanhas 30rna- 
listicas mais interessantes que ainda vi travadas no 
BrasTDe um lado, se empenhava Mario Brant. atraÂ és 
das columnas do “ Minas Geraes” ou dp “ Diario de 
Minas” , e do outro Brenno Ferraz e mais alguns pam- 
phletarios paulistas, que das columnas da imprensa e 
(3a tribuna das associações agrícolas esgrimiam contra 
o ponto de vista daquelle financista mineiro acerca 
da influencia do papel moeda sobre a econoinia na_-‘‘Diario de Minas-cional. O “ Minas Geraes” ou o
(não estou bem lembrado) foram ás do cabo. As 
guerras’ civis são sempre muito mais ferozes que as 
guerras externas. A polemica entre paulistas ® mi- 
neiros tomou o aspecto de uma pugna civil. Bello 
Horizonte bombardeava S. Paulo, que revidava com 
o fogo de uma fuzilaria ligeira mais cerrada. Em 
Bello Horizonte se accusava S. Paulo de explorar 
o trabalho mineiro. O trabalhador dos campos 
das alterosas era inculcado como dando o suor ão seu 
rosto ao. fazendeiro paulista por um salario vil. O 
paulista pedia o concurso de um “ corpo consular mi­
neiro” , residindo em São Paulo, afim de examinar as 
condições do trabalho neste Estado e zelar pela sorte 
dos colonos mineiros nelle existentes. A disputa aze- 
dçu-se, chegando os termos trocado.s aos adjectivos 
mais duros. No curso delia uma coisa ficou patenteada
__ a InintelligenCia reciproca e_ natural de Minas e
S. Paulo. De resto, ambos são tão (dlfferentes, polari­
zam seu desenvolvimento na direcção de rumos tão 
oppostos que não são de admirar as difficuldade.s que 
encontram para 0 entendimento de parte a parte.

Aliás, 0 phenotneno paulista é inteiramenta á parte 
no Brasil. São Paulo não se contentou apenas de aer 
um grande Estado agricola. Sao Paulo é a terra mais 
industrial do Brasil, e como Betado productor de in­
dustrias para o consumo interno e de café para o 
consumo externo, elle tem interes.se em trabalhar a 
taxas de cambio não muito elevadas. O mineiro fio 
que consome, produz relativamente pouco, e do que 
produz, a não eer o café, (também relativamente pou­
co) elle não exporta quasl nada. O seu interesse im- 
mediato, pois, está numa taxa de cambio multo ele­
vada, precisamente porque a producção aduaneira lhe 
encarece 0 côneumo de mercadorias que as industrias 
nacionaes p.roduzem. Elle não se sentirá de forma al- 
g'uma inclinado a proteger actividades Industriaee, 
que não são ligadas ao seu solo.

Veja-se que o antl-proteccionismo tem sido encar­
nado no Brgsil, por estadistas mineiros. Como 03 
srs. Antonio Carlos, Arthur Bernardes, pu por estadis­
t a  collocadps num ambiente social i(ienticp ao (Je Mi«

liais,'
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>3 (Isto é, meioís exclusiv^mente consumidoree) como 
sr. Bulhõeõs, que é oriundo de Goyaz. Os grandes 
■fensores da pauta aduaneira proteccionista são os 
•mens públicos de S. Paulo.

O sr. Washington Luis, não pôde escapar & fatall- 
l.de do meio social em que vive. E exactamçnçe por- 

■-iiie não nasceu em S. Paulo vae prqcurar na pre- 
Icjâencia dar arrhas de um pauiistismo maior do que 

putros presidentes da Republica paulistas. O liyre- 
—;?,mbismo do sr. Arthur Bernardes Irq. do agua abaixo, 
áj com 0 livre-cambismo, a sua preoccupação de le- 

ntar o cambio a taxas incompatíveis com a existen- 
a da economia nacional. Só ahi que divergência 

!{] oruae de orientação!
■ h Além desses factores de dlfferenciação cumpre 
íijntar com o orgulho mal ferido nos seus mais íntimos 
::ífolhos do novo presidente.

O sr. Washington Luis tem passado, neste qua- 
ennio. por verdadeiras forcas caudinas. O presl- 
nte eleito poderá escrever, em 1980, as suas Me- 

I orias. O capitulo consagrado aos acontecimentos que 
i ecederam sua escolha deverá intitular-se “ Quanto 
i.sta ser candidato” . Para conseguir a indjcacão de 

n paulista á successão do er. Bernardes, São Paulo 
ve de »e submetter a actos humilhantes. Antep do 
tconhecimento/de poderes de 1924, o sr. Herculaijo 
I Freitas disse com o ar fanfarrão do gaúcho: “ ras- 
,r diploma de candidato eleito ê o mesmo que bater 
irteiras. São Paulo apparecia depois de maio de 
|̂24 como batedor de carteira; rasgando diplomas 

''l Camara e no ^nado, emprehendendo essa campa- 
â de flibusteiro, q#Lo por conta propria, mas de 

''ipoeiros. Era depois da votação do caso do Estado do 
“ lo, a primeira contribuição de guerra exigida para 
' candidatura Washington. Veiu depois o resto, o golpe 

política de redesconto do Banco do Brasil, a de- 
,.ção, e a reforma constitucional, que tudo g. Paulo 
u i obrigado a enguUr eorridente. No primeiro anno 

j jornada revisionista. S. Paulo fraqueou. Nos ar- 
iaes da $ua bancada na Cantara lavrava a indigna- 

íi o por ter de apoiar, dentro do quadro das emendas 
Constituição, medidas que brigam com o interesse 

São Paulo. Por exemplo: as emendas ao art. 6
o Paulo durante o governo Hermes soube o preço 
uma tentativa de intervenção. O socego que elle 

mprou para a sua familia, foi uma mercadoria ca- 
■ .. Um energúmeno teve o topete de armar uma 
.ervengão federal em São Paulo, e de a ella attrair 

liuns paulistas desnaturados, que pretenderam ser- 
r i de instrumento a esse designio machiavelico. La- 
pi ainda no vtemperamento paulistano terror da hy- 
ihege da intervenção federal! Um projecto de re­
mia da lei magna facilitando mais ainda os casos 

interferencia do poder central na economia 
|! Estados não poderia deixar de ser recebido 
n antipathia pela bancada de uma grande

poll'

;íP'

unidade zelosa da autonomia *da sua terra, como 
São Paulo. O« paailistas encetaram na Camara a re­
sistência passiva. Organizaram uma parede branda, 
suave, mas que pareçia irresistível se o sr. Carlos do 
Campos não fosse despachado a toda pressa ao Rio 
para despedaçar a intransigência dos paulistas. “ O 
Paiz” , orgão official do Cattete, focalizou bem a amea­
ça; ou nos dão a revisão votada, ou as comblnaçOea 
políticas tomadas se esboroam... Era uma Imlmlda- 
ção directa aos paulistas, responsáveis mais do que os 
mineiros (o sr. Washington já estava escolhido) pela 
fidelidade da maioria parlamentar á causa revisio­
nista.

São Paulo votou cabisbaixo a revisão. Por outro 
lado, o ar. Washington é o primeiro presidente cuja 
candidatura resultou, nãp de um entendimento de for­
ças politicas, mas da vontade unipessoal do actual 
presidente da Republica. O dr. Bernardes occultou que 
tinha o nome do sr. Washington in petto até a ultima 
hora: os seus ministros Setembrino, Affonso Ferma 
.lunior, Felix Pacheco, Miguel Calmon nada sabiam do» 
seus compromissos já tomados com tal candidatura. 
Muitos embarcaram na náo tormentosa do er. Mello 
Vianna, ignorando, por inteiro, as disposições do se­
nhor Bernardes quanto ao seu successor. O sr. Carvalha 
Brítto, outro amigo pessoal do presidente, estava no 
mai? cândido alheiamento do que se passava. O sr. 
Washington estava escolhido e elle, como o sr. Cal­
mon, o sr. Setembrino, o sr. Góes Calmon, desconhe­
ciam todo o trabalho feito em favor do sr. Washin­
gton .

Perguntar-se-á: — por que o sr. Bernardes con­
sentiu que os seus melhores amigos ee Drccixiitassem 
assim no fogo vivo? Simplesmente porque elle pre­
feria. apparecer deante do sr. Washin.jton como o su-s- 
tentaculo inquebrantável da sua candidatura: como 
o homem que remára sóeinho contra a maré. E, en­
tretanto, desse modo agindo, esquecia elle quanto di-r 
mlhuia a autoridade do sr. Washington, o quai se viu 
combatido do modo porque o foi, porque ningaiem na 
roda do sr. Bernardes jámais o vio manifestar pre­
ferencia por tal candidatura.

O sr. Washington só teve a resistência que encon­
trou no principio, porque toda a gente não acreditava 
na sua victoria. Tanto quo no dia em que sozinho o 
sr. Bernardes o indicou, o meio politico, de cocoi'a^ 
como estava, fragorosamente o applaudiu e aceitou. 
Ao futuro presidente não poderá ter sorrido esse modo 
de escolha, que ao invés de lançal-o candidato das for­
ças politicas organizadas do paiz, fel-o até ellas baixar 
como um protegido do Catte-te, amparado pela bené­
vola assistência presidencial.

O orgulho do sr. Washington Luis não deve een- 
tir-se envaidecido por essa formula original de in- 
dioaçãp. . .

A S S l»  CHATEAU BRIAN D

0  F A S C I S M O
Artigo recente da “ Foreign Affairs” chama a at- 

Ção dos paizes oceidentaes para os factores trazi- 
ao meneio dos negocios Internacionaeç pelo adven- 

iJi triumphal do fascismo na política interna da Italla.
Sabe-se o alto valor moral e teçhnlco desse pe- 

lijiico. São seus mantenedpree, trezentos dos mem- 
B do Concelbio de negocios extrangeiros nos Estar 
-Unidos. Não n’a inspira interesse partldario. E' 
Wtlva, Impessoal, e redigida por altos espíritos de 
ipetentes.
E’ de facto, opportune o aviso. Não exagerp, quem 

achar-se, neste aspecto da actlvidade da Consulta, 
a e grave interrogação para o desenvolvimento da« 
ções pacificas mundiaes do grande reino medl- 
aneo.
Para oe paizes de Immigragão, male avulta o pro- 

na, pelas crescentes interdependencias oriundas do 
fide afflüxo de Italianos.
Quanto ao Brasil, a experiencia tem demonstrado 
os melhores collaboradores de nosso progresso 
da Europa: Italianos, portuguezes, allemâes, em 

oetra linha; heepanhóes e slavos, logo depois.

Dos primeiros podemos dizer que já não consti­
tuem extrangeii'os, para nós, taes a rapidez de assimi­
lação e o concurso que nos trazem.

Ae admiráveis qualidades de labor, de poupança, 
de esforço por se elevarem, reall-saram em sua patrla 
originária o eurto maravilhoso consequente á unifica­
ção de 1870, € de um manto de retalhos de ducados, 
principados e reinos quasi insignificantes, fizeram a 
gi'ande potência que, hoje, a casa de Saboia rége.

Si, em política, se póde falar d« um milagre la­
tino, é esse, certamente, a creação da Italia moderna, 
forte materialmente, irradiante de intelligenoJa e da 
vida, com a fronte coroada de antigos louros, qua 
soube e sabe mais uma vez tornar virentes. Compara- 
se a situação, já não digamos de hoje, mas das vés­
peras da Grande-Guerra, com a dos dias anteriores á 
acção combinada de Cavour, de Mazzinl e da casa de 
Saboia, para sómente citar os nome» de mais destaque, 
e apreciar-se-á o caminho andado e a capacidade rea- 
lisadora immanente naquelle povo admiravel.

Esaas mesmas virtudes, civicas e seciaes, aqüi tem 
exercido com a mesma intensidade influxo egual. Da- 
vemp-lhes, nas zonas onde se implantaram, uma aqçâo
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-  . oprias cto elemento na- nos rneios americanos não encontra écho a velha
cioïa^^um^^oîms intensificador da ^^^^Fasces, lictores, saudação de braço estendi(
como que revivescencia de íer^e^tos a redobrarem^_ espalmada, suggerem e commovem htterar
vulto e a força viva das ® omoliou- mente, como reconstituição deL d e  de todo genero. Com ^ua collaboraçao ampU^^ exhumar. Póde ser, o que ignoram
se o horizonte nacional, e subiu de nivel nossa exis realidade viva na Europa. Aquém-Atlântico, a er 
tenda eollectiva. mí-lho-  ̂ outra; a de uma visita a sanctuaries desert

roncorrem ainda, e poderosamente, para memo  ̂ anachronisme agudo de tentar restituir a Le]ĵ  
rar a constituição ethnica de nosso povo, Magna, por exemplo, o buliclo e a vida dos tempos^Pelos factores determinantes de nossa formaçao geptimio Severo.  ̂ 1
>,í«torica a m-imdra tarefa que se impôz ao príncipe-  ̂ .^eneravel de Orange, das arena«|
rpepnt^ d Ĵ oão, recem-immigrado. mesmo sem que Colosseum inegualavel, representa-se a ti
n fe  a discernisse, foi a abolição da escravidão e de antiga; mas irreprimível é a sensaçao de |
RPus corSlaHos Não erra quem fixa 1808 para data  ̂ tempo não regrediu, e que o passado, piedosamej 

da campanha Por sustar a vinda dos contm- ç,,̂ ,ogado, embora, e eumptuoeamente reconstituí 
eentei africanoÍ e por branquear a pigmentação média ^
dos habitantes do Brasil. Em momentos fugidios, Prometheu agrllho

Os immigrantes europeus foram elemento predo- Electra, as^'ft'oyanas, «ylv^m  a êjĉ istencí̂ ^̂  artlfi
e desse processo de me;----- Tt«navamos. Pelo maior volume da corrente vmda da Itaha.

. /I df. mescla racial, do qual deri- dos palcos. Não voltam, porém, as épochas de Eschj
mlnante desse p _ __.„inrta da. Italia, de Sophocles e de Euripides.

A tradição, por certo, ê força formidável, de 
a esia Ottuc y, substituir, gervação e de progresso, a um tempo. Mae cu

o trabalhaílor negro ou mestiço _pelo dietlnguir entre o W «’ J J 'l J

de Sophocles e de Euripides.,ÍV1 TV*V4***v./ ---------   ̂ .̂ -Ua - . .irovavelmente, caberá pnmasia no pPe- 
dúplice tem a cooperação: substituir, 
trabalhador negro Qu mestiço pelo

■hr-anco' cruzar este ultimo e os mestiços em gráo vario , * j  • , * jd^ïc^kÎem  de sangue, mas prlnclpalmente com c« historico, e o elemento caduco, variavel com o tem;  ̂
de mSs evoluida aryanísação (adoptemos por amor á e as phases sociaes. ^
îv e^ d ïd e  o uvm o inexacte e improprio). Nivelar os doue conceitos, leva a situações

T)a anno nara anno, por esta íórma, se accentúa que sõ o equivoco impera.
«  «iveiamento e hoje em dia, podemos assegurar que Imitar méros gestos dos primórdios da éra chrll
dpntro em nrkso’ curto, pelo augmente do factor cau- não emprestará força nem capacidade reallsadora 
eSico e pela Inexistence de Immigrações pretas, a descendentes de Roma. Quando muito, o traço pit 
^^uL cão do Brasil será branca em sua esmagadora resco agradará ao senso esthetico de alguns erudli 
maioria O problema negro terá desapparecido como ou inspirará o clangor das fórmulas Ôcas, tao do gc 
r ît  aaora tem sido solvido: por absorpção. Belle não de multidões sentimentaes e saturadas de antigas,:; 
decorrerão as graves incognitas, existentes em paizes sões de grandeza. Isto, entretanto, será sempre víÇ 
outros e racialmente, não restarão perturbações e Innocuo. Discutível, mesmo, nos dias que correi 
maiores do que as vigentes na Europa, oríundas- das á luz da« novas investigações históricas, tal Imper" 
características negroides de algumas de suas primi- Hsmo systematico e originário: mais do que inten 
tivas raças prehlstoricas. "al, talvez se possa consideral-o consequência da

Neste grande processo ethnico , repetimos, os eu- fesa propria e do chamamento de povos outros, eãi 
ropeus têm papel principal, e, entre elles, os filhos da gados por tyrannias locaee.
peninsula Questões de tempo e espaço, em que a super!
 ̂ r. dade das legiões, a rêde de viação romana, o adnii

A seu turno, estes sentem e reconhecem ® senso de organisação, e, para a épocha, a excelleii
ção para niveis mais altos que decorre de sua i administração provincial do Império, militavam si 
á America. Ceesou para elles a sitnaçao de angus la vencedores da Hellade portentosa. I;
economica em que viviam. Elevou-se immenSamente encontraram Parthas e Germanos, cuja
seu padrão de existencla. Soclalrnente, pela instrueçao, ^ade, a serviço do meio hostil aos forasteiros, lo; 
pelo conforto, p^lo horizonte jn&is largo Que domínain, r<pellír aos invasores,
cresceu-lhes o valor humano. Tornaram-se excellentes dias actuaes, porém, em que os fecursos „
brasileiros, collaboradores conficientes, enthusiasticos e eionaes não differem senão quantitativamente, e.; 
preciosos, da ascensão progressiva da nova patria. aceôrdos entre povos fortalecem os menos fortes, u:

O poder assimilador da terra conquletou-os. Sem- orientação s.yetematicamente conquistadora levaria; 
pre affectuosamente lembrados de sua origem, es ao direitura ao desastre o paiz que a quizesse seguir, 
hoje de preferencia ligados a seu novo home . Ta vez Não é essa, por outro lado, a característica es.
em nenhum extrangeiro, nem a.iesmo no portuguez, se psyche romana. A organisação, o espirito cl
dê tão rapida a integração na terra adoptiya.  ̂ fecundo, a tolerância, a activldad* Intellectual

A segunda geraçao, essa, exagera a nota e chega pendor administrativo preciso e justo, a subtileza 
ao jacobinismo. Náo ha cldadao mais ardente, leal e engenho político, são oe elementos da irradiação, 
patriota do que o italo-braeileiro, que allia ao am pura aureola espiritual, que sagraram eterna a cldi 
pelo novo torrão, o saudoso affecto e a p a t ld ^  real collinas. E.sse, o predominlo ethico e de 1:
& origem peninsular, cujas solidas e antigas vlr^des nggneia que. combinado com o ideal hellenico de . 
c  qualidades procura firmar e desenvolver na joven faz com que se ufanem todos os povos oceid
America. Sem sombra de nostalgia, antes com a ener- ^aes de lhe ter obedecido á luminosa projecçâo 
gia alerta e sadia de uma força psychica, eultúa o Particularisando o caso brasileiro, não somos, ,
passado, mas eetá indissoluvelmente ligado ao presente, ^ mentalidade franceza, herdeiro» também
Basta examinar o irrepressivel crescimento das rela- cultura gr ego-latina*^
ções de todo genero entre os dous paizes, para o pro- Agitar accessorios theatraes dos fastos consul 
var de modo irretorqulvel. gg gervirá para impressionar massas e imaginações,^

E’ o que explica o dúplice sentimento com que multidões são conduzidas por sonoridades e por flcÇ 
03 factos politicos recentes foram recebidos: satisfa- com que chefes privilegiados e suggestionadores 
cção e orgulho por tudo quanto engrandece a longin- bem dominar e ferir a emotividade eollectiva. 
qua terra avoenga; mas satisfacção que salienta a um Não nos llludamos, entretanto. Tal scenograpj
tempo a affinidade racial e o alheiamento nacional, não passa de fachada, atraz da qual se trava a 
E ‘ a alegria pela felicidade de outrem, ou o compar- verdadeira. Mas qual será esta?
tllhar de dôres do parente afastado; mas Inflexível- ------
mente mantida a separação das economias de cada Quatro grupos de phenomenos lhe servem de 
grupo. Uns, vindos de tempos remotos, quasi contempon

Dahl, a agitação méramente epidermlea produzida da Borna quadi-ata. Outros, mais recentes, 
pela victoria fascista. Ao contrário do que se dá na Enumeremo-los, antes de lhes estudarmos Oi|j 
bacia do Mediterrâneo, reboante até hoje dae grandes fluxo.
recordações latinas, o desejado mare nostnun de so-' F' o primeiro a pobreza da Itallá, como pr 
nhadores excessivos a relembrarem a thalassocracia cçõea e riquezas mlneraes, deflcIencla que torna dej 
Itallca auceessora de Carthago e a augusta. i?ax romana,' dente do extrangeiro o manter sua população,
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jente crescente. Era a res frmnentarla a preoccupa- 
lo  capital ao antigo Lacio e, depois, do Império;
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ou eua acgao. Vendo a rapidez assombrosa com que _____________
França convalescia de seus desastres, antecipando do ultramontanismo francez, e
.gamentos da indemnlsação de cinco bilhões, com- iittoral africano, 
l-ebendeu o deaassooego dos meios militares germa- 

lijcos. Não podia impedir as consequências da malavi- 
ida annexação, 0 forte desenvolvimento do animo 
ivaniohard; mas estava em suas mão.9 anniquilar o 
ilz tão cedo resurgido: dahl, a projectada guerra de 
magarnento francez em 1875, a qual s6 se ndo levou 
fcabo pela intervenção pessoal da rainha Vlctoria e
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ibutos pagos em trigo, conquistas das terras cerea- 
Ceraa, a »nnona, os cargos repartidores da mesma, 
aduzem a difficuldade permanente da alimentação 
ae populações. Hoje, não mais possivel tal politica 

illimltado imperialismo, o aspecto da questão mu- 
ou: é o anseio por possuir colonlas, que sustentem a 
etropole e lhe absorvam o.s excessos de gente.

O segundo é a Interrupção havida no grande mo­
mento nacional do lisoi^meuto, parada pela qual 
s não poude integrar a unificação italiana, mantido 
=sde 187 0 0 grave problema do in-edentlsmo, eeaen- 
almente justo em sua origem.

Constituiu 0 terceiro a ameaçadora situação dos 
pirltos apôs oe tratados consecutivos â paz de Ver- 
lhes, feridos e maguados os eenMmentos da península 

slas daslllusões soffridas, e por obscura e confusa 
3ção de que fôra vietima de grandes injustiças, des- 
•nsideraçõee e ingratidões.

Finalmente, no ultimo factor encontramos o re- 
exo da crise geral vigente na Europa e alhures, de- 
jrrente da fallencla parlamentarista e do perigo bol- 
levista.

Examinemos agora como agiram taes parcellas, 
jer isoladas, quer em conjuncto.

Vem de longe o impulso inicial.
Quando, após a guerra de 1870, foi elaborado 

tratgdo de Frankfort, Hlsmark, vencido pelo gran- 
estado-malor prussiano, incluiu a clausula anne- 

mdo a Alzacia-Lorena, estipulação que repugnava á 
ia clarividente intelligepcia de estadista de escól. 

Essa, a capsa de todos os males subsequentes. 
Espírito pratico, acima de tudo, por ella confor-

no xadrez internacional: incompatibilisava duas naçOe» 
do mesmo sangue, na« quaes a lembrança da campa­
nha unificadora podería crear Mames mais fortes: 
matava no nascedouro approximações possiveis, e de 
uma amiga fazia odiento adversário; isolava a Fran­
ça cada vez mais.

Era este seu modo de servir a civilisação: ou me­
lhor, de tornar a Allemanha arbitro da hora, senhora 
também da paz ou da guerra no Velho Mundo,

Houve mais, comtudo. O prptectorado francez em 
Tunis lançou a Italia nos braços da Germania, inimiga 
da Terceira Republica, e fel-a adherir á aUlança aus- 
tro-allemã, existente desde outubro de 1879. O tratado 
do Bardo é de maio de 1881; a adhesão italiana e a 
formação da Triplice-Alliança. de maio de 188: .̂

Por esse tempo, para acirrar conflictos entre a 
França e Italia, grandemente contribuia a actividade 
indiscreta e mal orientada do eplscopado francez, a 
exceder-se em invectlvas. Já em janeiro de 1874, o 
duque Decazes fôra obrigado a pedir excusas á Alle­
manha pela intemperança de linguagem com que cer­
tos bispos se referiam ao Kulturkampf. Quanto ao 
novo reino mediterrâneo, os ataques eram constantes, 
no sentido de provocar a França a restabelecer o po­
der temporal da Santa-Sé.

Tunis e a campanha religiosa cooperaram declel- 
vamente para a fundação da Trlplle®.

Embora essencialmente defensivo e realmente pa­
cifico em seus intuitos geraes, qada potência slgnata- 
ria desse pacto tinha sua interpretação peculiar. Para 
a Allemanha, era consolidar as conquistas de 1866 e 
de 1870, impedindo se formasse qualquer grupamento 
político que pudesse pôr em perigo os fructos da vi­
ctoria allemã. Para a Austria, era arma contra o. sla- 
vlsmo, quer o da Russia, o da própria monarchla dual 
ou o dos Balkans. Para a Italia, constituía revide aos

á conquista
Não acudiu desde logo, ou então se jülgou addia- 

vel ante a premencla da investida gauleza, a funda 
antinomia existente entre a alllança com a Austria e o 
irrepressivel sentimento nacional pelas terras esoravi- 
sadas do fundo do Adriático e do Trentlno, captivas 
doa antig'os e detestados senhores de Vienna.

E ’ um dos maiores títulos de gloria e de respeito
tsar Alexandre ^II. ^Inglaterra e Russia, arrepen-| diplomacia republicana franceza ter conseguido, a

... I poder de habilidade, largueza de espirito e visão polí­
tica, modificar a situação por fôrma tal, que a intimi­
dade doe dous palzes chegou a despertar fundas sus­
peitas nos outros membros da Tríplice, prlnclpalmonte 
na Ballplatz.

Data a reacção da presidência Grévy e do ministé­
rio Jules Ferry, ambos partidários convencidos da pa­
cificação doe espíritos. Data, ainda mais, do grande 
papa LfCâo XIII, o qual, mantendo integra a grande 
herança tradicional da Sé Apostólica, ordenou Ao clero 
francez cessasse euas aggreesões contra o governo es­
tabelecido. Fez-se obedecer. Na paz interna, livre de 
ameaças a soberanias extrangelras, poude a França 
republicana iniciar sua obra de approximação.

Em livro recente, Jule,? Cam bon salienta quanto 
valeram para esse fim os diplomatas enviados a Roma. 
Camille Barrére, entre outros, foi o grande obreiro 
desea reconstrucção do prestigio de sua patria na 
Cidade Eterna.

Foi recompensada sua operosidade indefessa. Apôs 
alguns annos, já sabia o Quai d’Orsay que a Consulta 
não mais considerava principio basilar de sua política 
externa o odlo e a desconfiança contra tudo quanto 
viesee de Paris. O tratado commercial de 1898, o de 
amizade de 1900, a visita do presidente Loubet a Roma, 
as afflrmações officiaes da impossibilidade de serem 
inimigas e contrapostas as duas nações, são etapas 
euccessivas dessa rôta apaziguadora.

Ante o “ flirt” , mesmo, que se estabeleceu entra 
os dous povos, observações reservadas Iam de Vienna 
a Berlim, e, nesta cidade, échoavam no Reichstag.

principe de

as de sua attitude abstencionista na guerra franco- 
liemâ, e comprehendendo o erro então commettido, 
itavam accôrdes em que uma França forte e prestl- 

era elemento essencial para o equilíbrio europeu,
Falha a tentativa premeditada, recorreu o chan- 

lier de ferro a outro processo: afastar do continent! 
ra regiões mais longínquas a actlvldade politica ds 
lande vencida. Suggeriu, afagou, animou, prometteu 
xiliar a expansão colonial, que novamente se dese- 
ava.

Com isso, colhia numerosas vantagens: lisonjeava, 
jjyeeplrlto de pftnaohe de uma nação briosa, ainda 

milhada pela derrota; canalisava actividades bel­
as para pontos distantes do Rheno; collaborador 
ontestavel de reaes aspirações gaulezas, lançava o 

>z no elpoal das aventuras colonlaes e das rivali- 
Jes dos demais pretendentes a territorioa africanos 
, asiaticos; entre todos os governos colonisadores, 
.neava assim germens de slzania com a França. Pres­
ido homenagem a ejjta, e a eeu valor, desviava-lhe 
■ olhos da fronteira hypersensivel de 1871; enfra- 
#cla-lhe, em páramos remotos e empresas aleato- 
3, os recursos em homens e em capitaes; sueciíava- 
, na propria Huropa, adverearlos terríveis.

O eXlto da expahsão franceza, a cujo renascimento 
jisidiu indirectamente o grande junker, talvez não 
/vesae nem na sua previsão, nem nos seus desejos, 
uco o Incommodarla, comtudo, pois só em fins de 
•I longa carreira começou a comprehender o alcance 
^mldavel da éra que ee abria, e dos impulsos que 
via favoneadp.

E assim se deu, em 1881, a occupação de Tunis. 
Sabla perfeitamente o velho couracelro branco a

sobre os exageros de tal intimidade. O
j __  _______ ______   ̂ _____ a Bulow, então chanceller, sahlu-se da difficuldade com
jjta indignada e a hostilidade intransigente que tal um dito de espirito; “ um marido bem educado não 
to ia provocar, na Italia, a viver a tradição romana deve formalisar-se, si sua mulher dá un four de valse 
'3, guerras punioas, da Africa latina, precisamente com um convidado” .
ise ponto onde maiores haviam sido suas victorias E' que sabia do feitio especial da diplomacia Ita-
uas glorias. liana, de seu pronunciado pendor pelas combinaaionl
 ̂ Esta era, entretanto, uma de suas melhorei peças olegantes, de seu desejo de relativa autonomia dentro
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 ̂ /IpíêtisIvo £̂t A-llÍ£LTiÇ£te tâ-in*Bo quadro pacif ° j cordialidade e confiança
ï r s S L ' ’ r l ç 5 e s  comTwilhelmstra^se. não era in- 
Slrar^Lte similar a situação para com a monarchla
de imiiediu, aliás, que, sendo a Austria, em
A leeciras, o brillant second do império
I t íla  sem faltar a seus deveres de alHada, poude
nrestár A Europa o relevante serviço de
attenuar asperezas, contornar difflculdades e facilitar
f  accôrdo final, mesmo quando tivesse de contrariar
vistJ  ̂ de Berlim.

Relembrar taes factos é mostrar que, na Tríplice, 
as posições dos signatários tinham caractetleticas pró­
prias. Berlim predominava, attendendo por vezes as 
fluggestões de Vienna. Por amor A collaboraçoo aus­
triaca, a Allemanha mais de uma feita p ^  Roma 
em cheque; ou, por deliberação de ambos os Impérios, 
a Italia não era ouvida. Compensação natural, assumia 
esta uma posição mais livre, menos agrilhoada dentro 
no pacto, que ella interpretava mais liberalmente.

(Continúa)
CALOGKRAS

CORRESPONDÊNCIA DE EÇA DE QUEIROZ
Eça de Qv^iroe, o fino e inconfundível homem de 

letras lusitano, além de artista eximio era um perfeitot 
gentleman- e um coração affecUioso. Parte da sua longa 
Correspondência com amigos já foi recentemente -publicada 
(Chardron. Porto, 1925). A divulgação desse epistolario 
intimo alli a justifica, em notas de prefacio, o füho (José 
Maria) herdeiro do nome e da vocação paterna: — serve 
para melhor comprehender o escriptor e as suas idéas, 
para apreciar, o homem e as suas virtudes moraes. Assun 
pensava o creador de Fradique Mendes...

Para essa. contribuição da amizade, no Brasil, devem 
concorrer algumas cartas. Onde estarão, par exemplo, as 
enviadas a Eduardo Prado e Ferreira de Araujo, que ainda 
não appareceramí As remettidas a Bomicio da Qama sur­
gem agora.

Este o conheceu primeiro em Paris, quando, corres, 
pondente de jomaes cariocas, timido e discreto, “ debu­
tava" na diplomacia e nas letras. Queiroz era já alli, con­
sul geral, desde 1888, — residindo ha alguns annos no 
pittoresco recanto de NeuiUp, onde fundou a Revista de 
Portugal e de onde coUaborava na imprensa portugueza e 
nossa, íTíclusive na Gazeta de N*oticias, ao tempo de Fer­
reira de Araujo.

A curiosidade desculpável que leva ás vezes a devas­
sar a intimidade dos grandes eacriptores, como a procura 
de um romance saboroso, porque "vivido", na existência 
desse forte ironista, através das suas cartas, esbarra com 
uma figura polida e carinhosa, cuja maneira literaria ahi, 
num estylo tão pessoal,- a marcar originalmente os factos, 
ascende do desdem e do sarcasmo para a termtra simples 
a bondade commovida, Não existe quasi nada do moço 
rebelde e irreverente, mas muito do creador de S. Prel 
Gil.

A correspondência que agora offerecemos ao prublico, 
aocentuanão as nobres preoccupações do artista incompa­
rável, em fraternal contacto com um alto e delicado espi­
rito brasileiro, devemol-a ao obséquio do sr. Jorge de 
Alencar, filho de Mario de Alencar, a cujo precioso archiva 
desde a morte de Domicio da Qama, fizéra a viuva do 
saudoso diplom-ata recolher esse legado inestimável.

16', Rue de Berrl

Meu caro Sr. Domicio

T-elegraphei-lhe hoje para a Avenue Bosquet n. 2 
— e o Pina acaba de me dizer que o numero da aua 
casa é 58. O meu telegramma era o pedir-lhe perdão 
de o ter convidado para amanhã domingo, sem me 
lembrar que eu mesmo fôra convidado nesse dia a jan­
tar com um amigo. Terlamos pois o maior prazer se 
nos quizesse dar a honra de sua presença na segunda-

feira. Uma vez mais per^ôe esta alteração a que me 
força o facto de eu ter já ha quasi quinze dias aceitado 
convite para amanha.

Creia-me sempre
aeu mto. dedicado 

<a.) Queiroz 
Parie, 8 outubro 1891

Meu caro Domicio
O nosso bom Ferreira d’Araujo escreveu-me, coia 

effeito, communicando a approvação plena da Gaaseta) 
mas como me deu apenas por adresse “ Anvers” , toda 
a Anvers, eu não euppondo que elle seja já táo co­
nhecido n’essa vaga Anvers como Rubens, não Ih* 
mandei logó uma resposta directa, que provavelmenta 
ficaria encalhada no Correio, Tratei porém desde logo 
da organisação do Supplemento: assigne! jornaes; pro­
curei bureau; estudei mobilla; sondei traduetor. A 
maior dlffleuldade tem sido o bureau, que não consigo 
descortinar, num sitio central, accessivel e por preços 
humanos. Supponho que, querendo Deus, poderemos 
lançar para o fim deste mez o primeiro Supplemento
— que, depois de reflexão, está arranjado num prin­
cipio differente, mais interessante e literário.

Gaspar da Silva ainda não surgiu do vago. Nâo 
estou todavia embaraçado como o amigo diz, com 
outro a critica. Uma noticia, outro commenta. E com 
ujna duplicata. A Mala e o Supplemento, são dua» 
éoisas radlcalmente differentes: uma ê a informação, 
outra a critica. Uma noticia, outro commenta. E com 
a nova organisação não ha mesmo ponto de contacto 
entre as suas secções. Todavia, nada prova que o Gas­
par da Silva queira os meus serviços.
força o facto de eu ter já ha quasi quinze dias aceitado

A descripção que o amigo faz do Prado, azafa- 
mado, correndo escrlptorios, suando áspero suor da 
caça ao Milhão, faz-me pena, faz-me saudades do 
antigo Prado, do Prado do anno passado, quando elle 
pamphletavá o Governo Provisorio, se occupava de 
livros e de idéas geraes. E ia â noite para a rue Cre- 
veaux, através da philosophica e germanica cerveja, 
reformar os systemas do Universo. Seria pena, grande 
pena, que o Prado, aliás tão bem dotado, se convertes­
se num vulgar homme d’affaires. A lucta pelo dinheiro 
é santa —  por que é, no fundo, a lucta pela liberdade:
— mais até a uma certa somma. Passada ella —  é * 
tristonha e baixa gula do çuro.
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Di«a-me quando vero — e creia-me com grande
seu dedicado

>. (a.) Eça de Queiroz
Rocio, 26

' Lisboa, 20 abril 1892

Meu caro Domiclo '
Esta é sC> para lhe mandar um bom abraço, « 

pedir noticias da Gazeta. Batalha escreveu, mas men­
ciona seccamente os artigos que enviou para o Rio, sem 
prodigalidade de detathes sobre a marcha da nossa 
obra..Eu câ man^o, a:omo convencionamos, a prosa do 
Barbo.sa, revista,, e a minha. Mas ainda até hoje não 
recebi os artigos que Barbosa me devia ter remettido 
sabbado pa.ssado. Peço vigie esse nosso bom traba­
lhador.

Não sei se Ferreira d’Araujo recebeu uma carta 
que lhe deixei ao partir de Paris, por não ter tido 
tempo de lhe ir dar um abraço. Dê-lhe o meu recado.

Escreva —■ e para si um affectuoso abraço do
seu mto. dedicado 

(a.) Eca de Queiroz 
Ncuilly — Domingo

 ̂ Meu caro Domiclo
Estava esperando o prazer de o ter hoje a jantar 

e depois cavaqueira. Mas ha toda a sorte de com­
plicações. Bebert doente, com uma bronchite, graças a 
Deus, leve; e d- Emilla toda ocçupada com elle. Por 
outro lado Maria e Zezô convidados por amigos por- 
tuguezes a ir ver a Magica do Chatelet, e eu, na falta 
da Emilia, tendo de os acompanhar, as sete horasl 
De sorte que ha forçosamente necessidade de deixar 
para. outro dia o prazer de o ter a .jantar — por qu« 
.seria barbaro desappontar os pequenos, que estão en. 
thusiasmados com a esperança de sua noite de theatro.

Atê outro dia, pois, logo qué tudo entre na doce 
rotina monotonov

Créia-me,
seu dedicado 

(a.) Eça de Queiroz

Qaro amigo,
Câ o esperamos' com multo prazer amanhã.
Estimo que o Araújo tivesse affelçoado a Idéa ■— 

ê com effeiío boa. Eu procurei-p mas sem d encontrar. 
E.spero querendo Deus achal-o amanhã para conversar 
sobre o caso.

eeu mto. dedicado 
(a.) Queiroz

^  Domingo
Meu querido Domicio.
Venho agora de bater A Süa/ eafnpainha. maS 

ninguém abriu.
Havia dentro um cãosinho que rosnou amavel­

mente — esse também não abriu. Por isso, e attenta 
uigencia, escrevo concisamente o caso sobre ciue desejo 
conversar.

Ia eu recorrer ao seu conhecimento superior de

Parifí, de gente em Paris, de ways and means de Paris: 
— porque eu realmente sou como o estrangeiro que 
acaba de chegar ao hotel! Assim, agora, suooede qu® 
eu necessito arranjar em dole ou tres dias uma somma 
de dinheiro, de entre dois mil e tres mil francos. Mas 
eu s6 conheço e convivo com patrícios pobres (e é ess® 
mesmo o segredo de eu estar assim procurando di­
nheiro): e . . .  para além deete circulo, ignoro o® 
homens, os meios, os caminhos, através dos quaes ss 
p6de arranjar uma somma limitada como esta, não 
tendo propriedades a hypothecar. Vejo annuncio» no® 
jornaes, mas supponho que são de horrlflcar agiotas...

Emfim não sei. E lembrei-me que o Domiclo, co­
nhecendo infinitamente melhor o seu Paris, tendo um 
muitíssimo mais largo circulo d’amigos, e não sendo 
alheio helas! também ás necessidades de dinheiro, m® 
eaberia dar uma indicação util, ou por no bom cami­
nho, ou mesmo conhecer quem adiantasse essa somma. 
a juros razoaveis, por um mez ou mez e meio, a um 
homem “ très solvable et très honnete” . Era sobra 
isto que ia conversar. Receiando não.o encontrar ama­
nhã cedo, escrevo. De resto, que o caso lhe seja apre­
sentável por conversa ou por carta, sei que o meu 
caro Domioio se interessará, e que lhe dará um mo. 
mento de attençâo.

Eu espero estar no consulado ahi pelas tvea horaa. 
Mas se o não Vir. volto a bater á sua campainha,

De

Paris
(a.) Queiroz 

48, RufREVISTA MODERN.A
de Laborde
Meu caro Domicio
Recebo o seu bilhete. Nôs. se Deus qulzer, flcamo* 

em cauwt. como de costume, com o modesto candleir» 
BObr® a mesa modesta. Ora se lá apparecerão portu- 
guezes illuetrçB ou obscuros, isso é que não sei. Mas 
em que diabo pode isso alterar a sua amavel resolução? 
Netos de Reis Godos ou Olhoe das tristes servas, como 
diz a cantiga, Portuguezeô são boa gente e nao mor- 
dem. O que posso affiançar, para tranquilllzar a eiia
timidez é que infellznienle não teremos lá o Papá Hugo. 
nem Affonso d’Albuquerque, nem Juho Cesar.

Abraços do
(a.) Queiroz 
6 Abril 1897

Meu caro amigv
Disse-me ha dla.<x, se bem me lembra, que taU^a 

o Rio Branco desejasse uma mestra, a ‘1’*® 
fnendel aO Botelho, para ensinar portugiiez as filha®. 
Se o meu amigo se qulzeese informar d’ is«o, com mai 
detalhe, e dar-me uma resposta. íaria um bom serviço 
a senhora por quem me interesso.

Creia-mo
seu dedicado

Neullly
(a.) Queiroz 

10 eeptembro 1898

Meu oaro Domicio
E' o sr. Antonio Ribeiro meu compatriota e um 

pintor distincto. que lhe leva esta carta. Elle tencio- 
nivâ partir para o Brasil no paquete de hontem, com
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o Eduardo, com quem, através, de mim, fizera já um 
começo de relações agradavela. Mas agora decldlo em. 
barcar em Lisboa, no paquete de 15. Por paquete 
vae. creio eu, o nosso amigo Elias Chaves. Ora o 
sr. P.ibeiro não eó desejaria desde logo, a bordo, ter a 
honra de apresentar os seus respeitos á família do 
nosso amigo, — mas, como elle vae para S, Paulo, e 
para trabalhar, teria também todo o interesse em re­
ceber lá a benevolencia, e mesmo um pouco de pro­
tecção d'homem tão valioso como o Chaves. Muito lhe 
agradecería eu pois, caro Domicio, se, do modo que 
julgar melhor, apresentasse e recommendasse ao Cha­
ves o sr. Antonio Plbeiro.Em qualquer caso, por todo o bom acolhimento que 
lhe fizer, ou carta que lhe queira dar para o Rio ou 
S. Paulo,’ lhe ficará grato o seu amigo

Mto. dedicado 
(a.) Eça de Queiroz 

3 5 P-ue de Berrl
Paris, 22 julho de 1S89

Meu caro Domicio
lista doaMulto me obsequiará mandando-me a 

seus amigos do Brasil, que por intervenção sua, se 
promptiflcaram a escrever na Revista. Supponho que 
os posso Inscrever e publicar na lista geral dos colla- 
boradores. publicar no proximo numero.Essa lista desejo-a

Forest par Chaumes

Querido Domicio

Seine et 
26

seu mto. dedicado 
(a.) Eça de Queiroz 
Mame
septembre 1899

A irregularidade da minha vida epistolar provem 
de que eu penso sempre as minhas cartas antes de 
as escrever. E como as penso ipteiras, acabadas, desds 
a data até ao seu D. G., fico com a illusão phisica de 
que as escrevi, as sobrescriptel, as estampilhei. D’ahl 
certo espanto quando os amigos se queixam de meu 
silencio, da minha negligencia —  por que eu. pelo 
pensamento (e s6 o pensamento é uma realidade), 
sou, na minha correspondência, tão activo como Cicero, 
quasi como a Sevignè.

Hoje, porém, á cautella, escrevo antes de pensar, 
por que também eu sinto saudades suas, e desejo de 
conversar.

Não sei se o endereço em cima o surprehenderá 
— ou se já conhecia que, como o reumathismo da 
Maria nos não consente a vislnhança do querido Mar, 
tivemos de villeglaturar nos campos. Aqui calhámos 
por um annunclo de Jornal. Eorêst é uma aldeia tão 
humilde que nem tem padeiro. São cinco ou seis casas 
cinzentas, numa collina cultivada. Em torno outras» 
colllnas, d’ondulações multo suaves, com os campos já 
ceifados e as verêdas altas ao sol. Aqui e além uma 
mancha escura d’arvoredo ou matta. Estradas multo 
brancas fugindo entre os choupos. No valle mais fun­
do, também entre a sua fila de chóypos, um rloslnho 
melo seceo e meio afogado em nenupharee. Toila Fo­
rest, Tudo isto muito claro, muito arranjado e muito 
m ediano... Emflm, a França.

A nossa exlstencla é tão simples e regular como a 
eua em Berne.

O ar é bom, os pequenos correm. A Emilia, essa, 
tentou logo nos primeiros dias a byciclette, ferjo um 
pé, teimou por pura teima em não consultar o medico 
de Chammez (por lembrar Mr. Bovary!) « tem passado 
fts suas ferias d'aldea, n’um sophá a lêr os jornaes de 
Paris. Commigo foi outra aventura. Ha aqui indigna­
mente, uns animalculos microscopicos, que penetram 
na pelle, «  produzem uma irritação abominável que 
é uma doença. A minha chegada foi para estes anl-

maesinhos motivo de grande alvorOço e actlvldade. 
Cahiram sobre mim, apesar de tão magro, como sobra 
uma preza appetltosa, um morceau de Rétoe. K em 
tão doloroso estado m® puzeram que tive de fugir para 
Paris, com elles, a con.sultar médicos. Em Párl.s, n’uma 
clvlllsaçâo mais Incogenere,  ̂ provida de banhos te­
merosos. 03 bichinhos morreram, Voltei a Forêst, con­
fiado. Descancei n’essa tarde durante um momento 
n’um banco da horta, sob uma faia bucólica. E, pas- ■ 
sada uma hora, estava de novo Invadido por uma horda 
terrível, que de certo me esperava com impaciência. 
Taes são as delicias do campo. Em compensação ha 
aqui um velho pôço d’ondè se tira, com um velho balde, 
uma agoa multo leve, multo fina, multo fria, que brota 
de grandes profundidades calcarias, e que tem exer­
cido sobre a minha pobre tripa uma influencia bené­
fica. E é com saudades que me separo do velho pôço 
de Forêst. Essa separação é em breve — talvez sabbado 
ou domingo. As ferias dos pequenos findam, • o ou- 
tomno já anda por entre o arvoredo.

Também eu senti grande tristeza com a indecente 
condemnação do Dreyfus. Sobretudo talvez por que, 
com ella, morreram os últimos restos, ainda teimosos, 
do meu velho amor latino pela França. Os suissos, 
querido Domicio, não se enganam generallsando —-  « 
attrlbulndo o julgamento de Rennes “ a propria esse- 
cia do o.splrito nacional” Quatro quintos da França de­
sejaram, applaudlram a sentença. A França nunca foi, 
a realidade, uma exaltada de justiça, nem mesmo uma 
amiga dos opprlmldos. Esses sentimentos d’alto Huma­
nismo pertenceram sempre e unicamente a uma elite 
que 03 tinha, parte por espirito jurídico, parte por 
um fundo inconsciente de idealismo evangellco. Não 
nego que, ahl por Í848, essa elite conseguiu propagar 
o seu sentimento na larga burguesia, sensiblllsada e 
amolleelda desde 1830 pela educação Romantlca, Mas 
logo com o Império a França se recuperou, regressou 
á sua natureza natural, e recomeçou a ser como sem­
pre, a Nação videira, formigueira, egoísta, secea, cupi- 
da. Devia talvez accrescentar cruel —  por que de facto 
todas as grandes crueldades da Historia Moderna, 
desde a guerra dos Albigences até ás matanças de se  ̂
ptembro tem sido commettldas pela França. O seu 
pretendido Humanitarlsmo, o Messianismo de Amor 
Social —  e uma mera reclame, montada pela Litera­
tura romantlca, —  que Já fazia rugir de furor o  velho 
e vidente Carlyle. E o processo de Rennes provou que 
a mesma Bondade, a bondade individual, é n’ella rara, 
ou tão frouxa, que se some apenas a França, por um 
momento, se constitne' em multidão. Em nenhuma 
outra nação se encontraria uma tão larga massa de 
povo para unanimemente desejar a condeijinação d’um 
innocente (que sentia Innocente) e voltar frlamente as 
costas, ou mesmo ladrar Injurias á sua lopga agonia.

A Emilla rio, eu também, com a sua Idéa de que 
ella se tivesse covertldo ao Dreyfuslsmo. Mas, querido 
amigo, não creio que n’ eetes últimos mezes, desde 
Rennes, tenha havido em toda a Europa uma tão ar­
dente dreyfusorde, a não ser Madame Dreyfus.

Já vae longe a conversa, o papel vae faltando. 
Por 1.SSO resumo aqui para acabar, toda as affectuosas 
saudades que lhe manda a casa toda,

Quando vem a Paris?
Sabe o gosto com qüe o verá e o abraçará o

No Brasil o problema nacional 
máximo é dar conscinecia ao cida­
dão —  E’ este o objectivo da ASSO­
CIAÇÃO BRASILEIRA DE EDU­
CAÇÃO.

‘seu mto. dedicado 
S,a.) Eça de Queiroz

NOTA — Esta ultima sahio publicada na “ Corres­
pondência de Eça de Queiroz” .

SÈíí'"Ííl'",- '.
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f AS MULHERES DE AH ATOLE FRANCE (’)
1 t CO A abertm*a do espirito de ambos, que l^es Ins-

KSo são as da sua obra, como geralmente se z. todas as curiosidades, ainda as scientificas e
oobres dos autores de ficção, teriam S e s !  S m  que deram á sua arte contactos Indis-
nne se Ihés affrontai' a memoria dos bons. oensaveis e duradouros com a realidade, a indepen-
Sies As de Anatole France, de quem vamo« f j .  de um e outro; poetas meno-
zer não são como “as mulheres de ® ’ res os dois, e niaiores artistas da prosa de seu tem-
‘ils  mulheres de Balzac”, mas as mes po ’ segundos, embora, em todos os generös literários
vida- e' ha autores também que as têm muitas, mes tocaram, e primeiros, e inexcedivcis, nesse dom f  ;em serern de ficção, e até sem serem ^^utores... ‘ ocaram .̂^^^P^^  ̂ claridade da expressão, perfeita

„C rnulheres da vida de Anatole France... mais oerennes modelos clássicos; este e
indlscreçao? S“ *“ "*“  aqueUe, os Eeoios mais t.rrivals '1"',,»

talvez ousada,, mas estou que verdadeira. produziu até agora na ironia — ®
De um heróe, um santo, um e 6uperpõem-se, continuam-se, como éco,. «jpmnre é elle mesmo» sua per-  ̂  ̂  ̂ / o\teressa. tnteressaiá sempre, e vumano. com-^"’■ ^ A f d k i f T u r v i d r  de exemplar humano, com -

JSril“ s por“ s lli se nos impOem oUes á curiosidade. A 
fbra ’de Cesar, de S. P js lo  de Raphael H ustm^^^
S ? a - ? r i r % r  qu aT  eii A ceiedri-

™ "& os” rfnd°eï''com ô'nos pequenos accidentes da 
Vida, a comparação se p6de prolongar. f®
letras cansam-se, emfim, de uma acçao á distancia, 
l  indirecta e atacam de frente as crenças recebidas 
e m S a s :  é o “ Pamphlete” da “ Pucelle” no se- 
cu^ X V in ; é, entre o XIX e o XX. essa mesma 
::"jelnne d’Arc^ reduzida â -d la n ia  commum. ŝem

o b r a -^ p r im í^ I i r ^ r  elles nos a'^Iureola'  ̂ d^ lendl, ° clíás'^ a^lt^
? t ! i i L „ ° c , a 'r n t S t .  1  Æ S U r ” s n r “ i t m ,;  i ;;f ‘t t îr o ïa ^ n ‘ 'S 'r ^ r < o “ a'd"e ~  co*rro"-

| “ a " c ; r 's U o ' de ser r r Í v « t S f  r i f
condecido ^daqueues^que nao r d ï S m ^  As o d r -

de Horacio, está um homem ameno, de A  ̂ uj.na longa vida de propaganda
-^ d e ’ t r C s I s l r r u c ï o  urctuofo^.̂ Jd3^^^
n - i c t S d M S  do;seçum  xtv^e

human^mente Tmar^febrü^e ^^^^^VrqutÏÏ'dï Chateie? e^^eÍcompla^^i“ ''marido^

S ’ d f  x S r s  o ï t r i .° ï c i r .-  iS ! i f f cS d íJ o í‘ 'S m :"í„ '.n fe rd V
explica na „ calculista, que adquire todos o amar não será lembrada quando sedeclso. sem espcntaneldate f “ l "  er " to  E?erla ’ ie  Anltole France, tanto sua
Maria J ....''.jfH ^ Ín S a , d i W aterloo.., Por- d̂a espiritual, -como. sua amante.
f a " „ r ’o htfmem e a sua «Ora sdo. principa.mente, essa^madame^Arm - -

Í ? ‘ "p^V u"' n o s »  J ^ n á ".r "e m  a^ S rti!.''toík o’; r  t.°r
?i5 í?;om o uma obra de arte. e a 12. Avenue Hoche, para o seu agrado, o seu brilho, a
ï r d i î a t £ - f ô ? .  .” ^ '^ p " o % e m  S s c r e ç ã o  nem - a  pr^du^.ão^ ?u tÏÏ ! ‘‘ muíher inspirado-J. Deon̂ ^̂ ^̂ ^
inconveniência: revelação_^omprehensao. j (primo do

Peita esta resalva ou excusa, uma correcção. ^io que descobriu a photographia * ÎÎ*
?o "p a r  e armaÍMor^como e?la propria, descre-
veu-os Anatole France no J®' "®®”’ ahlum trecho dos seus amores, onde o «scriptor

com os artistas «»^ancezes vus contem

■via dizer em sua terra, em luuu v . «Ana-Brasil em que o chamamos, sein ceremonia. Ana 
’ A oui até os letrados se dao ares de camara- 

dÏÏcm  t ’ "  chïm am . como sc tto aos P»P“  
aos oriados e familiares, pelo prenome. O ridiculo é 
tarnanho OU6 um romancista, para accentuar o
S o tL ïcn f q ïrra “5 a ^ a .a rc ^  f  | £ :  ^

^ í r o "  s S r i i  merarTas °oUras-pr,mas untvcrsac.
Daud‘ i f ”n 6 r m íS ‘°c to m ';;its ^ % r n c r p ,io 'n o m e , -u c « -m m  jor^thema o ç̂.um_ .̂  ̂ Arman des« JJ

f  - -  s r ^ o .  = “ 4 S " p 'a ^ -
ÍT a ‘" â ,„ r -m S ^ ie r S o l? .^  ; ‘?a“”aò'o"í. I ?  que: | C s f t o n fo ^ o s 'Î îS ^ Ô i v'uiïar” ï ï S
ironico^ tirando proveito da inconveniência, trance Queria na sua lyra — wrda  ̂ *̂ g,jg
rurS urcu  a jo s?  Veríssimo: “ Este velho que não lhe dissessem que esse pouco nao era

rS ^ e o -re s re ..re , E 'd ‘n̂ ^̂  ̂ V aT .
— À ííííto ^  : i r d % " v V ; t r ? ;a n ^ V =  a q«, ^  ,1„» « |  e ^  »u - P » - «  - e S ;

eu Anatole France. _ _ _  Œ l t t r q u e  îem^rrverfaine, essa Vivian Bell,
A quem ame o exercício das comparações, com PO®«safngleza q^ue^viv^ Maiy^Ro-

«ue o espirito busca debalde uma lei para a sue- ® ,̂  ̂ ineleza  ̂ que reside em França, ahl
cessão dos phenomenos. traduzido nessa í< r̂mula va- Jmso^ P j  g Darmesteter e,
Kin P seductora — “ a historia se repete — nao lera toi iviauax escreve livros preciosos sobre

.passado despercebido como Voltaire e France se na- outros, e outros, aneedotas e ditos de
receram. . .
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espirito, que se não esquecem nunca, e sempre dão 
prazer á releitura. . .  Confesso por mim que, um dia, 
diante da igreja de Or-San-Michele, a mente em­
briagada por èsse ar de Florença, que é poesia e 
saudade, amor e melancolia, escaparam-me dos lá­
bios essas palavras de reminieceneia, como se a fi­
cção fosse realidade:

— Foi ali, naquella caixa de correio, que De- 
chkrtre, itomado de ciúme, surprehendeu Thareza 
depondo a carta para o amante que deixara...

Leontina Arman não achara em Arfatole France 
A iniciação sentimental. Solteira, apaixonara-se por 
um rapaz “ bopito, fatuo, tacanho” (3), que não deu 
conta disso: pára distrahil-a, a familia casara-a com 
Um outro, “ jogador, chimerico, impetuoso”, provido 
de. “ conselho judiciário”, e que iria arruinã-la, até o 
fim da vida. Tal marido não lhe daria a felicidade, 
que, naturalmente, procuraria, talvez, próxima. Na 
culta sociedade européa, isso é insignificante, o adul­
tério, é a “ Bagatelle”, da peça de Paul Hervieu. Ma­
dame Arman, desllludlda, tinha para isso bastante 
independencia. E ’ délia, contou-me um dos seus Ín­
timos, essa expressão ousada: “ A polygamia é natu- 
tal aos homens, antes do casamento: só depois delle 
lhes podem as mulhei-es dar o trôco” . . .

France seria um delles, cúmplices do trôco. An­
tes, um dos primeiros, fôra talvez aquelle Henri de 
Rivière, homem de letras e official da marinha, ami­
go de Dumas, que o queria na Academia Franceza, é 
que morreu, como um herôe, na Indo-China (4 ). 
Depois, falou-se de Victor Brochard, professor de 
philosophia da Sorbona, que, entre vários livros, es­
creveu um, delicioso, sobre “ Os scepticos gregos” . 
Foi elle, talvez, quem deu a Madame Arman o goãtb 

lo helenlsmo. até nas collecçSes de arte: para não 
concorrer com ella, France, mais tarde, também col- 
lêcclonador, s6 não colleccionava coisas gregas, em­
bora com ella viajasse pelo Mediterrâneo clássico, no 
hiaté “ Naüsikaa”, dos Caillavet, emballado no douto 
helenismo antigo, pelo doce modernismo parisiense. 
Mas isso foi depois: Victor Brochard. a quem Ana­
tole France louva na “Vie Littéraire”, dár-lheda, an- 
tés de Leontina, substancia a algumas paginas de 
“ Thaïs” : “ Ha, diz France, no pequeno romance que 
acabo de publicar da “ Revista dos Dois Mundos”, 
uma dézena de paginas que não tèria escripto, se não 
hbuvesse lido o livro d̂ e Brochard” .

Não é pouca a dadiva, e ia ser mais.
Entre os dois, porém, parece, houve um Gassou, 

de Bordéos, homem de sociedade, rico, sportivo, bem 
vestido, talvez o Le Ménll do “ Lys rouge”, que ama­
va a seu modo, entre uma caçada de raposa e uma 
temporada mundana.

Enfin, Malherbe vint” . Chegou a vez de Ana­
tole France. Os outros, que o perceberam, afasta­
ram-se, corn alguma razão, que seria despeito: üro- 
chard e Gassou deixaram a intimidade de Madame 
Caillavet, nâO lhe frequentando mais a casa (5): mo- 
tno terlani para não gozar do convivio... de Ana­tole France.

Mr. Bergéret não seria “ coup de foudre” . Bem 
ao contrario. Madame Arman, a principio, não gos­
tou delle. apesar do preconicio de Jules Lemaître, 
que Ih o levou, como seu amigo: era canhestro, des­
leixado, sem hábitos de sociedade. Foi preciso in­
sistência. Foi preciso que France rompesse primeiro 
com a mulher, o que talvez facilitasse essa paixão, 
a vaidade Preciso, talvez, uma escórva mundana.
T,«» tempo, num salão rival, a Condessa de- Loy-

 ̂ dame aux violettes” (não esqueceyr que 
hou\e outra, embora nâo condessa, “ la dame aux 

 ̂ prendera a Jules Lemaître, e Madame de 
ve. a France de ahi pôr os pés: de-

compensação. E. assini. tequitativa- 
grandes damas terlam, a seu ser­viço privado, dois grandes homens.

Anatole France chegara tárde, mas perduraria
Î.Ts'iT'oZ®”/ " “ ''“duas datas  ̂ m”.  se pôde dizer. Entre as
divorciou èn. 1̂ ultima, pois que France se
assidu» fr.  ̂ ® flalu datou a convivência mais
Madai,,; A.-nt“ °aâ‘ oa1?,a «r

Que idade leriam ? France, sabe-se, era de 1S44:

15 de Setembro de 1926

teria, em 91, mais de 46 annos. Madame Arman ca- 
sou-se èm 1868; dando-lhe, então, 18 annos — o que 
é cedo em França, embora isso se possa ahi fazer 
desde Os 15 annos —  seria de 1850 e teria, pela mes­
ma época, já os seus 40 annos. Nos tempos d’agora, 
em que se vive mais, Balzac não ficaria descontente: 
46 elle e ella 40 annos.

Como qufer que seja, se chegava tarde, nos dois 
.sentidos, perduraria. Teria razão de ciume dos ou­
tros, que eram conhecidos na sociedade, mas seria 
dahi por diante amado fielmente, e, 6 que. é melhor, 
amado na sua gloria, adivinhada e suscitada ;

O que elle escreveu delia, indirectamente, na 
confissão de seu livro de amor, nol-a retrata, com 
uma seducção sem vehenvenoia, mas delicada g. per- 
suasiva. Tinha ella a gracio.sa “ fórina fina”'e  o “ dar 
ro olhar” tranquillo; antes delle era mulher anmvel, 
que “ vivia sem alegria aguda e sem tristeza pro­
funda”

Nos seus movimentos e nas suas linhas havia 
rythmo, tão pessoal, que feriram ao seu apaixonado, 
de onde o primeiro madrigal indirecto: “ os bellos mo­
vimentos são a musica dos olhos” . Voluntária e te­
naz, qualidades de ra/ça, tinha tamljem essa, da re­
serva dos sentidos, que faz todas as heroinas biblica.s 
quasi castas: pelo menos gostava da decencia, aié nos 
propositos: Corrigiu, por isso, o que France tinha de 
excessivo, em opposto. No “ Lys rouge”, elle lhe. at­
tribue que tinha sentidos, aqulllo qúe os francezea 
chamam irreverentemente, mas com boni gosto, 
“ temperamento” . Os homens são vaidosos e vêem 
mseo uma homenagem indirecta a que nèm os de es­pirito resistem.
• bem mulher, e, ao demais, piedosa, bem
judia portanto, e, quando se lhe entregou tanibeiii, 
foi por bondade, para não o fazer soffrer. Dissera 
uma vez: “ Prefiro pr^aticar um acto immoral a pra­
ticar um acto cruel” . Viria a dizer, depois, refefln- 
do-se ao amado: J‘ 0  que fiz foi porque elle soffria, 
e eu o amava. Não me arrependo” . ,

E' simples e humano. Apazigou-o, deu-lhe o 
prazer e a ternura; dirigiu-lhe o espirito é a arte; 
obrigou-o ao trabalho e á renda do trabalho; foi-lhe 
assim, como a mulher forte das Escripturas “ Mú- 
herem fortem quis invenlet” ? Achou-a Anatole
Jc Tã/il C6 »

Quando, muitos annos depois, a idade ós mudou 
em velhos, perguntou elle, um dia.'ao seu secl-etário. 
a impressão que ella ainda produzia. O rapaz, irre­verente, balbuciou :

—  Imponente!
. , Pois, meu amigo, não séndo mais joven, ella ainda provoca paixões. . .

E lhe conta uma historia, bem “ fraiiceana” de 
um satyro pouco vestido, como os antigos satyros

Boulogne, desejoso delia e repiimido por ella, apenas armada de presènÇa de es­
pirito è um “ face-á-main

Nestes pouco.s trajes, o senhor se vae res­inar. . .
Foi o bastante para conjuiar o perigo.

Ella tinha espirito e poderá fazer um nome de 
certo relevo, ainda nas letras. Preferiu ter um .salão 
literano e ser a Egerla de um gj:ande homeiri, seu in- 
Lmo amigo. Com èfféito, publicou, na "Revue ae

'̂ asa editora “ Calrnann-Levv". 
em 1906-8. uni romance: “ Histoire d’úne demoi.sei:e 
de modes , sob o pseudonymo de Philippe Lauti-ev 
de que ninguém desconfiou (6). e ao qual, se o qui- 
zease, podia ter dado notoriedade, tal a sua influen­
cia, mundana e llteraria.

Porque não é destituído de mérito e de Intereŝ ê 
A uma de suas personagens faz dizer: “ Sou feia, em­
bora cora talento: easar-rne-hei” . . . o  “ menaire” ei o

1 direito ao silencio, sem por isso des-
adoradores, Deixar-se amar já é uma 

f ■ 1'iqueza, como a santidade, põe um nim- 
grôiite;’ . De líma hiàti-oha, sentimén- 

talmente generosa: “ sèu fraco era ániar rapazes niul- 
to tenros é tomar por éffluvios d’alhia o transboi- damentb de sua rica saude.” uansooi

Se conhecessèmos ag personagens, .seria maf'» 
interessante, porque, diz ella ainda, um livro de es- 
Lea e sempre auto-biographico: deveria ser regalo,'

• 'A. li >
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em Paris. ÍDuas observações são dignas de grande 
escriptor. Uma jovem apaixona-se por um grande ho­
mem, não muito moço; “ Elle tem quaren^ e cinco 
Ílin^s e você apenas vinte” . Vinte e dois” cor­
rigiu a outra. Seria grande o amor que permittia tal 
rcctlflcaçâo: o trago vale por paginas em que tal 
paixão podesse ser descripta. Em outra occasiao, 
tia e sobrinha, ambas irregulares, sao, 
lialmente, amigas; mas a tia regulariza a 
cão, casa-se com o velho companheiro, e deixa logo 
dÍ receber a outra... Não basta isso só papa definir 
■ moral burgueza, melhor que um volume.

Entretanto, o livro de Philippe ^
origem bem feminina, por uma nialicia, du® |he 
descubro: é elle a historia de uma formosa rapariga 
do campo, que, levada a Paris, pela sua belleza, 
ascende, de modista de chapéos, á vida galante, de 
financeiros e gran senhores, da nobreza e do a- 
lento; acaba, rica, casando-se com um 
vlncia, tornando-se Condessa de Leuze... Nao pa­
rece o caso de Jeanne Detourbay, que também er­
rou herdou a fortuna de um noivo-amante, 
guerra, Ernest Baroche, e se casa com o conde Edgar 
de Uioynes, e vem a ser a amiga de Jules Lemaitr^ 
de Maurice Barrés, de Léon Daudet.. . cujo sa^o er 
“ anti-dreyfusard” e rival do salão “ dreyfusard de 
Madame de Caillavet? Uma mulher de talento pôde 
ter muito talento, mas nao disfarçará «^nca, alnda 
num pseudonyme masculino, o ser bem mulher

Quando passou a mocidade, a graça, o amor, fi­
c o u ^  ternura, o cuidado, a direcção, e esses bons 
aSgSs continuaram na mutua admiraçao que os nao

j u X  ("T e°r °ca!'e,'a nobilitada por uma partí­
cula Vue presumia dominlo heráldico (8), e, mal. 
tarde, por um filho de talento — esse Gaston-Ar­
man de Caillavet, que, unido em núpcias í*̂ ®̂ ®®
ilírerplrrafUtrrií̂ ltínTrâ.̂ ^^^^^^^^^ 
H !" S a t S “-  "“ SP, ^ J r l = l  ^
sacré” __ reproduzindo, em nosso tempo, esse outro
o lr  delicioso, que foram Meilhac e Halévy, cuja har­
monia o tino theatral herdaram, para o nosso embe-
vecii^ento^^ de Caillavet tinha largo circulo ^e re­
lações e recebia, com arte, nos seus salões . Apren- 
dera com Madame Aubernon, e a mae,
Merville —  as “ preciosas radicaes —  do grande 
salão literário, entre o Imperio e a 
cada quai se exhibia por sua vez, ao toque de uma 
S ieta  fatidicâ. Rompera com estas pre­
texto ~  o jovem Léon Daudet galanteava á filha 
de Dumas. Colette, recem-casada corn Ma.uncm LL 
Timann irmão de Madame Caillav.'t — . coni®
Daudet não foram excluidos do Prt?eSo’outro salão se fundou, com os dissidentes. Pretex . 
Como, um seculo antes, a Daudefand se queixava da 
L ^ ^ a s se , a Caillavet foi chamada ingrata pela Au­
bernon, cujos amigos levava.São os salões, em Paris, uma instituição social
poderosa, entre a Academia, o Senado, ^ Cam ^^ o 
Elyseu, os theatres e os jornaes. Saem <íell®^min^® 
troe e académicos. Agora mesmo do de Madame 
Lucien Muhlfeld (irmã de Madame Paul 
para a Academia. Paul Valéry, como, antres ja sa  ̂
Lra Henri de Regnier. Anatole France fi®®" ®̂ ®̂,“  
dado ao salão de Madame Caillavet, «"® 
varia também á Academia e á universalidade da glo

M®ais"d; que o seu salão, porém, frequentava 
France. Quando as relações ficaram lou-o Madame de Caillavet no andar de cima do 

' 12 Avenue Hoche, num escriptorio, onde trabalhava
e cochilava, ás vezes. Dahi sahia, nos ®̂ J®®,'
pção, para saudá-la na sua corte, com o disfarce ^  
oLpéu na mão. e as violetas quotidianas. ®®i"® ,«"®^ 
vinha de longo e de fóra. B a côrte passava, então, a 
ser do mestre. Delia todas as preoceupações eram 
por elle. Nobres e financeiros a
pediu-os, e recebeu os Jaurès, os Briand, os Reinachs
e os Bernard Lazare, socialistas e "
para-ser agradavel a France — la dizer ao d®"® da
L sa ”, ou ao outro dono da casa. Nao
de o confessar diante de gente, e até ao pioprio ma

rido. Um dia em que este, “ gaffeur”, lhe reprochava 
o mào gosto dessas relações, ella, olhando-o, e a Ana­
tole France, inseparavel, disse corn bonhomla:

__E> exacto, já dei mostras de máo gosto. . .  mas
^Autoritária ,̂ governou a France pela doçura, so­

licitude e o cuidado continuo d sua gloria. Ll e 
mesmo se representa como um preguiçoso, descurado. 
fem amor ao trabalho seguido. Ella o 
lhar Todos os dias, em sua casa, elle tinha o seu 
canto, onde ella o isolava, e lhe exigia a tarefa quo­
tidiana. Muita aneedota se fez ®®"f°’ ®®"f® romance porque Madame Arman assim o quiz. Biia 
e ?r  em segu?da. o seu primeiro juiz. de bom gosto 
certo de justa critica amorosa, precioso genero de 
entica sem inveja, mas sem fraqueza, que devera 
ser a pedra do toque para se conhecerem as obras- 
nrimas Elle se estimulava para achar graça noa 
Ŝ íu? olhos, para merecer o applauso dos seus labios.
Em seguida, fazia copiar essas Paginas do"\iestre‘  DOgraphia, emquanto a escripta florida do mestre. 
Reunidas as folhas em livros, fazia preciosíssimos vo­
lumes. que mandava encadernar majestosamente, e 
erT um thesouro que ia salvando, para a memória do

depoimentos tão concordes ^obre esta In- 
fiiií^ncla Elle mesmo, muitas vezes, recordou 1 en 
íant enáormi\ que ao proprio pae parecia nao ser- 
Í^r pira nada preguiçoso, descuidado, sem amor ao 
Slbam o assíduo. No livro de Brousson se conta 
aue era mlstér compromisso ou necessidade de d - 
X i r o  pSa  que fizesse qualquer coisa. Esse mesmo 
secretario refere que Madame de Caillavet o obrigava 
k trabalhar “ en classe”, como se fôra 
preferindo elle, muitas vezes, dormir „
livro de Le Goff (10), vem a confissão delle. eu, sem 
Madame Arman, jámais haveria feito 
Ara nreciso sempre impellir-me ao trabalho, dma, ml im  branc^produzime vertigem” . Todos os dias 
ella lhe irnpunha a tarefa: em sua casa tinha seu 
losrar de trabalho e ella estava vigilante. Nicolas do 
Ségur^(ll) accrescenta: “ Madame de ^"^lavet co­
nheceu France quando elle produzia pouco p 
pausas de cinco annos entre os seus volumes; el^

H in d is  aní^rf^cund"?; “ eüa o^TelXu a si mesmo”

"^^^■para mostrar até que ponto sua ascendência foi
b e „e flS % rre  Ana,tblb Franc, °  “ 'M Scompromisso deste com a ^ctriz Réjane. para um 
drarna oue ella quizera representar. Em i?rance, so

d» uma eravidez dissimulada, e que a côrte quer a 
com o nascimento inevitável de uma 

criança a qual mostraria a ind ign idade materna para 
%preLntar o papel de digna viuva, pretendente a um 
íhrofo Para isso. Luiz Felippe não poupou expe­
dientes: a princeza era espionada até nos gabinetes 
de “ toilette” e um general, até nesses logares ®®

Lkrí

general eap^o o , ,^^.8 a»
Í l  n * r  a S d M ;  Î™ ”  n, esU'reaumlu o aen lu.ao 
numa_phraae;_^^ aer o esoarneo d , todo o m undo...
O ridículo matará esta obra. -«(„enar, â cri-

E Anatole France rassou-a,
S S  aban-

em relaxação de costumes, até ser um La Fontamo,

'1
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antes da caridade de Madame de La Sablière. E ’ uma 
outtâ cómpâráçâò efesa, due sé pddia fàXèr entre os 
dois.. .

ce

Frànce fôra casàdô cônlraj feomo succédé tantas 
vezes “ contra” Mlle. Valérie GuéHn, bellsL senhora, 
émbora vülgar è genidsâ, àri-oganté, por üTha descen- 
dehcíá de õiíèrin, o ihiniattlrlàta de Maria Ahtôhieta, 
que, mài.s tardé, elle havlà de déscréVer sôb os tra­
ços de Màdàrnë Bë^gét-ét, itltilher “ d’àme Injurieuse”, 
cuja boca era chëiâ, dé impropérios, e qüè, por 
cumulo, o énta-haVà (È ’ Mr. Bêrgerét quehi o diz...). 
“ Depois do casàménto, chegou elle a dizer desSè con­
sorcio, conhèci o inferno” (14). DivOrciou-se della, 
toxnada, depoià, Madârhë Tiusfeaud. Do câsartiento, 
houveram uma fîlha, casâdâ a principio cbm uih me­
diocre capitão Mollih, depois, em òütrâs nupclãs, com 
Michel Psîchari, ó rièto dé llehan, mbrto na güêi’ra, 
como seu rimão Eimestó. Suzanne France deixou o 
único actual sobrevivènte da gèraCão, o jòvén Lucien 
Psichari, que reune èm si ás hiáiores heranças do 
século. . . se o estylo, qüe, diZêm, é o homem, se o es- 
tylo se herdaSsé. . .

Sem lar, France áchòu o de Gaston Arman, achou 
Leontina Lipmárin... a ordeW, a decencia, o confor­
to, o bem-estar, a arte, a admiração a seu talentd, a 
íeiia explpração de séu geniõ, até ha compensação 
material dos editores, para á direcção que dé'Via ser 
a sua: Anatole Thibault, o modéstb filho do livreiro do 
Cães Malaquais, o relapso empregado da Bibliotheca 
do Senado, o leitor e arranjádor das ediçÔes claásicas 
do editor Lemerre, ia ser, è foi, homem õrdêhádò, ribb, 
pelo muito que seus livros produziam, podéròso, ad­
mirado e, sobretudo, ia ser o maior vulto espiritual 
do seu tempo —  Anatole France.

1̂5 dé SetémbfíTde 1926

linguas chamavam ‘■'aggrègé au “ collage” de Fra

A comedia, o drama, esleVé em termôs de se 
tragédia. Anhuiiciou-^se èm Paids qüe a dáma ga 
lante tiraria a vida a Mi‘ . Bfergerèt: fto día da inau 
güraçâo da NóVá Câsa dOé EMudantéis, rio FáubOurl ij.-. 
Sáint-Germairi, com recltáçõéé dè íullá Èártèt ê dia j 
curso dê Faül Hervièü, ò mestré dêViá falár, Serli fc 
àhi assàssinádo. A póílcia, prevenida, acompanhôu < 
Brindeâü, e, apenas, à pasSagem dé Práricé; fól no. \>-- 

tadb Um frene.si de gestóS e umas palavras vivai. í  k '  
foi tudò. “ Sic transit áthor mUridl” . '

A coritrá^prova dèsta affirmação, comprovada 
pèlô mesiílO Práiice, e por seu indiscretos biographôè 
é cônfidérites —  estã nesta Vlágem k America do Sül, 
sobrê ã dü l tem eido omissos Os “ francistas” euro­
peus.

ïéiltârâm ao grande homem as glorias do Novo 
Mundo. O preteitb seriam cbnferencias em Buenos 
Aires. O “ BabêiaiS”, ainda inédito, seria dito a inde- 
péndentes latines desta outra bãnda da terra. France 
traz seu secretario, a quem o confia Madame Arman, 
sâüdosa, e âpprêhensiva desta separação.

Mas a ausência de guarda, a travessia maritima 
propicia, oütroe encontros repelidos, e France, mu­
lherengo e senil, cáe na rêde de uma aventureira, 
que arma o plano de o recolher, em justas núpcias. 
Era uma outoniça criatura, meia actriz, meia dama 
gal^te, que vinha em uma “ tournée”, com os comicoa 
da Réjane. Tinha a arte profissional de agradar e 
essa defesa contra a idade, também mais que profis­
sional, tanto que ao inverno de France pareceu affe- 
ctuosa primavera, e o emancipado artista quiz ser o 
PaphnüGio dessa Thais, sem sequer sentir “ sa laideur” 
a propria féaldade, desse àcto. Jeanne Brindeau ia’ 
«er Madame Anatole France. Passaram, nesta espe- 
ctativs,, pelo io de Janeiro. O secretario, que ho- 
nestamente se abrira, condemnando a aventura fol 
ticia^***^° Arman recebeu, em Paris, à no-

obra.‘Prima de France se degradava na oadu- 
quicé 9€ml do vélho gaiteiro, alliado a uma mulher 

• • • Leontina ArmUn conheceu a dece- 
°® preciosos autographes, régla 

 ̂ Bibliotheca Nacionál, dCerèscen- 
ando, ridioulamente alguns cachimbos e “ calottes” 

ficariam rto Milseu Grévin. o  “ Temps”’
0 presente Inèstlmavel, que tai 

despeito amoroso valia âo Estado. O epigrâmma não se fez esperar (16). '̂ r>iE,ramma nao
Mas 0 casamento não se realizou. Arnigos seau- 

v-elhos editores se intétpuzeram; tocou
cillaran^ ^ àmiga: récon-romance deu o romancista o nonie de

Oo»ta-se „  mîrWo dl
receber a bordO Mr. Berge- let, Ihô dissera. commovido- ^erge

rop«:* l'idiculo dâ Eu-
F6i « commentarlo humorístico desse, cue as mâs

Leontina Armân (ëllà não gostava de ser cha 
mada pelo prenome —̂  e o marido faZia.*o, para a 
àbbi'récèr —  nâturalmentè dádá a Voga da comedia’- 
dé Capus: “ Les maris de Leohtinè. ..  ” ) podîa mor-jjr. 
l’ér deScanSâda; a glol-ia dé seü grande hOmerh, qu 
ellà suscitará e defenderá, côn3ervár*se‘ hia digna. L 
mofFeü, pbüco dèpôis, ém lÔlO, de timà pheütribnia, a 
que não fOram ëstrânhos Os sôfffihientoé dè paixão, 
qüe tânto rnoralmenté a dèbilltarâm.

Prëvéndo, pOrëm, a cádüquicé dô âmlgo, que não 
a teria pára dëfënflél-o mais, dë outra possibilidade, 
legoü-lhe uma goverharite, a que servira á iritimidade, 
dê ambos, a vêlha e fiël Mlle. Emma Laprêvôtte. 
Sabia-lhe os hábitos, embora lhe serzisSè mal asj 
hiéias. Mal sabla 1er e escrëver, e, entretanto, hão es­
capou ao destino... fói Mádafnfe Anatole Fráncé.

Affronta de OommunlSta ã sóciéüade bUrgueza, 
vulgar captação de béns, disseram tudo, desse triste 
ultimo acto affêctivo dê France, ridiculo casamento 
branco de dois velhos. . .

Afórá 0 sceptiOlsmo ánarchigta de France, a 
quem sorria menosprezar, por uih fatto, esse dogma 
social do casahientó, columna da Soclédáde, 6u a sua 
decãdencia sehil, qüe tornava Irreprirnivèí umá sen- 
Suàlldâde que foi sempre do S6u teftiperâmefttõ è até 
importuna ná süa óbrâ, dois motíVos forám invoca- 
dòs. Téria Sido mòdò bondosO dô ahipàrar ò's vèlhos 
dias dé ufba criadá, legado dë sêüs âthorês e enfer­
meira de seus achaques, OOntra possivel ingratidão de 
herdeiros. Contam que â primeira MadâWe France 
Madame DUsSaud, dissèra:
. .— Logo que éllë hiorrer, tutora de rioSSo rieto,
farèi p6r oé sëllos nos SéUs bens, e, fto olho dâ rua 
a Laprévotte. ’

Rëpètiram-n’ o a France, ô qüal, para evitar mal­
dade á Innooente, e castigar “ la bouéhe plèlne d’ in- 
jui-e”, Oonstitüiü, pelo casamento (17), o par de sua» 
mülheres, hufnilhândo uma corn a Outra Madame 
Anatole France.

Versâo Vérdâdeira pàrecë a da própria Laprévotte 
a Madame Maurice Bouquet, antes ViÜVâ de Gaston 
Arman de Caillavet. O nieStre, em uma de Suâs en- 
férmidades febris, tivera um pesadelo: vîrk-se em 
um hospital, a que o conduziram seus hôrdeíros (Lu­
ciano, com 16 annos, menor, seria pupliio da avó) 
Vaierie Guérin, ã “ femme înjuriëüse” ), é, pará sè de­
fender, quiz o casamento, para, com certeza, èvitar o 
od io ,, “ RosSeriè” parislensè tomàvà o titulo à um 
livro de Coppée, e revelava o mão pâSSo deSsâs nú­
pcias, em um “ calembour” : “ la bonne “ souffrance”. .

Meiancohco e desèncâtâdO fim dè vida, è réplica 
senil da mocidade, em que fîzèra o primeirO casa­
mento corn Uma odienta mulhêr, para lhe conseguir 
o amor. . . Não dissera elle mesmo qüe tOdo àmor 
tem um fundo de odlo e de colera?“ Avesso e di­
reito da vida, “ pile et face” dessa moeda maglca da 
ouro, que é toda a nOSSa ambição, hoje melguice 
amanhã violência, os “ petits mots” mudados em 
gros mots , a ternura feita perseguição... Cómo ô 

triste, e òomo_̂  é verdadeiro!...
^bm o casamento: deu-lhe 

« n «  « inferno, da outra o ridiculo, outro inferno,para os sêres sensivèis. ..
, “ mulheres de Anatole Fiance , Sálva-sé uma, bèlla e grande figura Leon­

tina Lipmaiín. Madame Arman, que lhe dá paz ao 
 ̂ sensualidade, gosto ás collecçõea, 
sociedade, salao onde brilha, que o 

mf.iA censura 6 que escreve, que o esti­
mula, que lhe dá com o amor â admiração, o con- 

®bccesso. âsâs ap gênio e dignidade á vida e 
á Obra. com o que elle é, emfim, Anatole France.,
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(Passando, depois dos sustos de uma Salh^ dô  dinheiro, da familia, a cozinha, a culinarla,
despeitos de uma vida que desabava no ndiculo e na recepcOes, châs. aîmocos, jantares, ban-

j.*sarg:eta, Leontina morria, e, como seu retrato miS«r"noUticos ê  literários, ceias de amor ou de
:5iThereza do «Lys rouge», de vinte annos antes, podia reuniões, graça, espirito, dapsa,
îildizer de seu velho amigo. u -a -M-nvr« r̂ nr “ flirt” naixões, o que enche o tedio da vida de um
: J  —  Eu, eu nâo y®amei enÎanto ephemero, mas continuado, sem elle, tédio da
>llsso, bem sei, mas nao o lastimo. Eu amei. —«,.+0
! I Conta-sc que á morte de Madame du ^Châtelet  ̂ outro instincto. o da conservagao da
íSülíque amava, também. Voltaire, pour de , P esnecie nâo apenas uma troca de dois espasmos, ii- 
■Idois, como ella disse adoravelmente ® que nao a im- aima do mundo, o nosso coraçao,
,J  pediu de dar-se a Saint-Lambert, de cujas obras vi nossa vida fizemos o amor. . . Ver. ouvir, que-

i r ia a  morrer, de parto), o rer desejar, admirar, possuir, guardar, zelar, sof-;a Arouet, ambos em lagrimas sentidas, dissera-lhe, re- re , ese^ar  ̂ inferno e o cêo, alternativamente. 3un-
!,,j ferindo-se ao “ outro”, que os traira; 'inseparavelmente, o amor, erafim, que é o mes-
á —  Elle matou “ nossa” mulher. lus  ̂ impuro beijo comprado.

R idicu lo? Macabro! t «on até’ á, pura prece a D eu s... Saint-Beuve chama louco
Seguindo atraz dos despojos mortaes d® ^ Zacharias Werner, philosophe e poeta, porque per­

imi tina, os seus dois velhos amantes, os seus maiidos , — “ Sabe o que nós amamos, em nossa
ã  Gaston Arman e Anatole France, juntos, bem á vis- |J^tava .̂̂  Olhavam-no. esperando, e elle respondia: 
Sfc ta em melo do çortejo fúnebre, puderam abraçai-se O padre Lacordaire, também philosophe e

é chorar, um nos braços do outro, sem o sorriso dos _ueû ŝ ^̂  entretanto: “ Não existem dois amores, 
máos. cercados do respeite e da consideração da so- P .  ̂ celeste é o mesmo sentimento que

W!
maos, cercaui.» u« ------------------------------ gó^ha um-̂ *o amor celeste é o mesmo sentimento que
cledade... “ Mon pauvre ami, T  o amor terrestre, mas seu objecto é infinito,
dissera, então, um ao outro, compassivos. . . O amor Inventou o mundo, a sociedade, as ar-
gação destas, publica, duradoura, consolidada pelo as sciencias, e inventou a Deus: portanto, este.
tempo, honesta pela obra realizada, sem as dissimula-  ̂  ̂ mundo. Isto é também o amor e nao ape-
<çõe« da traição ou as condescendencias aos preconc^- como o caduco France quiz ver, no extremo im-
tos, sem as misérias do dinheiro e as explorações do desengano e sua decepção, apenas uma
interesse, uma união destas é um casamen.o... mor- carne, da qual se extrae um espasmo,
ganatico.  ̂  ̂ Aliás não só os velhos, incapazes de amar. blas-

Uma familla de bandidos, porque dura séculos , 'assim contra o amor. Um mogo, na pri-
no poder nâo é nobre dynastia de reis? Ha ’^ma lo- );̂ gjj.3̂ ^^.entude. outra idade pessimista, por timidez 
gica social. Entre os homens máos. ^Lnorancla, Pierre Louys escreveu no pref^io dessa
«ualidad*. de avidez, de risos escarninhos e .órmul^as | obra-prima, que é “Aphrodite” : — Tinha ra- 
«everas, passaria diante de todos, nessa hora ^  ^ão o naturalista Buffon, quando dizia: Amor. por
colhlmento, uma sombra graciosa e modesta, severa  ̂ estado feliz de todos os_ sêres e a des-
e comedida, que encantara o seu tempo e o. seus q homem? E’ que. nesta paixao. só é bom o
amigos, sem vehemencia e com l^m gosto Leon-  ̂ „ada vale o moral” . E no romance, ironia
tina Arman, a musa de Anatole France... inconsciente da realidade, Demetrios Pi®sci^de da

------  j  noase material de Chrysis, pela qual chegara, ao crime
Elle soffrera a vida, o desdéni, a necessidaue. O P sacrilégio, porque um sonho lhe déra tanto, que 

pai tinha-o por pouco intelligente; coll®«!® rtavam a realidade não se lhe podia comparar... Pelo ideal,
vera exito; pequenos empregos humildes mal davam ^^g^gj^^ava o rea l...
para viver; o casamento fora um inferno. Que es ------
pantar, pois, o seu pesslrnlsmo, ° Não tenhamos preferencias; o sentimento não

'S ’i l  t r ^
S f  Ï Ï ,  a f  r r  u» - » -  «  ni^acharam no a„^r,

! "  s r  s r o r r . p
ïp p /o v ?d i, o admirado,. Raramenle ?*’> ■ , ao imor? o, amorea, du, ,ão
S , Æ : ‘ m ;“ ?o  -  Son -or;. um ?d amor. polo oua. a vida ,o componaa do ser

“ S ^ o r S u a !  n ; .e  " .ï ïa o d ^ r r i l£ ^ e £ s e : % < d e  * 'r a -  »  seu. d -  „eÍ,
Tiam aa de Anatole France! Isto ®Yf cor^Windo Lcepções anteriores, que tornaram, com'
ganado e Ingrato, concluindo ‘ La vle en a ÏÏnèr^ncia drcaduquice. quando ella, esse amor.duqulce evocativa da criança, esquecida do homem a exp^mn Madame de Lafayette que La
que viveu toda a vida. r,iio «AHe es- Rochefoucauld lhe tinha dado espirito, mas ella lheSe um dia, no “ Jardin d’Epicure”, elle pôde es- Roch^ouc^auia  ̂ ^  “ Maxlmas” deshumanas
crever, coih ironia; “ Os homens poem no amor o m- correcção de uma sensibilidade mais dell-
finito: não é culpa das mulheres’ , chegara, sacrile- Madame Arman. o fel de Anatole France,
“ ment,, tudo perdido, perdida, a, “ ' f  S u r , :  5 Z r “ o “ ria «rploilvo. ou talve, não terla
« até a lembrança do amor, a dizei a. um c nada O mundo perdería um genio, o deus leigo
“ E’ a grande decepção da vida a voIupia. ®sta espe- delicado da Ironia...
cie .de paciência Spism o” .  ̂ f Ŝ  Leontína quem lhe apurou a graça. e. ás ve-
H ^errnihm srno mafs  ̂dTsesperador? Se a vida f^se zes. lhe deu o sorriso. . .  PEIXOTO. ^
isso. a sociedade, a familia, as relações, o amor, m e - ___________  N^ion” de
Ihor seria o suicidio. . (D um esboço deste estudo saiu na ’ j -Não Os homens são criaturas imperfeitas, âs ^  ̂ completo, appareceu «a RevisU ^
vezéf más ÏÏoistas, vaidosas, injustas, invejosas, In- Br^ilelri” : publicaçõ^ muito
Ï S L  crúeÍs, loucU  crimi^^^^ Mas deu-lhes a no Braall : agora, rectiflĉ ^̂ ^̂ ^̂
nafureza uma parcella subtil de genio. a mais  ̂que ^oj ereções têm aqui a versáo defmiüva.

'outros animaes. e com ella, na sua human . ’ ,,,, comparação, embora summanamente, ‘’Ç-' construiram este divertimento, a sociedade humana, (2) Esto ^»"^^^Gnirand. na “Revue des Deux
'S r T n t e  de todas as sociedades animaes, susceptível 1^26 mésê  depòls de nAs (“La Nacion“.

t  S S r L s o . Î L  ê. de mudança que é o outro nome !;oademfa“. 19?6. janeiro), eem conhecer,
emphatico dos costumes, das modas, das ‘ ®̂®’ naturalmente, este estudo.

■ — 7 in r .n n e  M,uric,„P0»auri^- -L, .,.0 » d. >U-
f " o m , .  me“  o r i  ou mono, deteituoso, o , ho- d. OiUavet-, Per., 1926, p, 5.. O nome, laz Tiiein«i«s ----------------

■' mens, governos, artistas, sábios, até mesmo os deu-
" ■ eee.. .

lis, ----------  díQ commandante Rivière M
um motlueU,, .  da co„,.rva=ã» do ludlvlduo. admimd.r„„. «umd, « a v a  «  P»^, ri* •
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m m  al aiàB." m . j . m . PouQuét — C»p. ait., paf. lé-n .
'  (9) Ci. Mmme. J. M. Paû Uêt — Op. cit., pag. 63.

(11) , Nicolas Ségur
France”, Parie, 1925, p. 29.

~ [e") ÂiW'rë Màul-el — “S&UVenirs d’uii écrivain”
PâriSi 1925, p. 153.

(12) É. lîovèlaqüe — “ Quelques Rôüvënjefe sur Artà 
tôle Ftaricë” — *‘ :àevue de Pariá”, àbril. 192o.

(7) Coriverteu-se e foi baptizada eiu Noire-DâtVië. an- 
tés dé câëai‘-9e. nâ presënça doIriz Ficaria, pdrém, Judia, como um seu pelsonagem. ue 
íánàne mixto, que oe cásámedVòs. é cbftvereOeá lendiam, 
ha multas gerações, a pürlticàr̂  forarii, àgêsaf dlsSO, got- 
taà persistèdtës dè vélhô sàngue oriental, 
semila” — qùê dôiïilnarâm. iP. LâUtrey — ‘ liist. dune 
âèrfl. dè illbdèb’', p. 5t).

(Í3) Dáta opiríIâO ë geral, dos bué o conheaerani an 
tes e depoià dé Madame de Caillavet>. prineipalmente d 
lît̂ p ê de iladamë J. M. Poitquet — Op. cit., p. 39. 40 
03, 59 è 79,

"Conversations avec Anat

(S) O dbriiinlo era bem burguês, Capíàii, bërtb de 
BdÿléôÊ. d ffttue Gaston,. Arman pretëndià uiha a^endeh-

(14) jÈ'nlretanto, sègündo Gjp (Cohdesâa dé MaPtel)j( 
“ella era encatitadorà dos vihlè b dois âlinôs. Tiiih’a O âe 
de eer fllbà d’Ahâtolè France. t»é(lais, éncoYpoü minto g 
sellé dferitèë sb dgslobd'ràm. Se>us béé e inâos eram mar ,̂' 
vilhas ; sua pelle a-dihirtlVel. ISra de um louro muito raro -; 
Cf. Madame J. M. Pouquet, op. Cit., p. 57.

rtdbre''aoV''”Qaillavet’\ Pàra ' miitar. —b viriho dè Gabian, qfqfle
(13) "Sur deux immortelles;

ê ndlai fira, como o tiinbrâdo .{Jàpet de c^vla, do ChateaiJ- 
:aillavêt’\ Mãdámé Arlnatl àblvdVâ iàto Hdléulo, e se dei-(jaiiiavet • i>i«.u<tuic T̂̂ ixiian - --xava cliâmàr àéèltti, Ou Màdâttié dé Gaitlavet. peioè mais 

váia^ós ábé sébs àlnifeoâ, que ^révaiëcetam. Murta nobreza 
tëm òtígètíi iîiêribs dircreta. Sua nora» Madame (îaston

“ Une fois il y dVàit 
Une' daifié dë Cailldvèt.”

ïttpônb'e :
Soit, mais l’incroyable, c’eet qu’ il vâ 
Une dame encore aux Camélias.”

P.. Charron — ’’Les no'uveH'és épi&ratiirtlés du siè'clè‘’,| 
Paris, Í825, p. 32-33.

(9) J. .1. Bi-pusson.— ‘̂ Anâtblë Fréncé èri pàntbli- 
flfs” — Paris, Í925, p. 23.

(10) Marçel, Ue G off--- “Anáiòlé Fráirce á là Bétihél-
!erit”i Paris, Í92Í, p. 129-lStl.

(ié) besdc 1898 due M éefvla § S France, imé suas 
viâgené, ■ Cüidaiidd l&ci beih àèllës, que Madame de fa'lia-i 
vet a appellidou “Mlle. Perfection”. Cf. Madame J. M.} 
PôiiqÜet, 6p. Cit., p. 189.

(17) Cf. de Goff, op. Cit., p. 21’2.

A’ B E I R A  D O  S T Y K
uM oteMo pfeîiÂGiKiica

Nâô lia hiültâs *èmânaB, ém Petropoüs, vendo de­
molir o casarão do àiitigo côU'éèio Kopké, è owdè, lia 
quasi 70 annoe, meu pae-, menino, foi levado pelo ijae 
pâra di Séufe pl’imeir'ds estudos, natde «i« fazia prever
que O pi’oieesor Joâô Kopké àéèujria clé tâô pèlrtS ha 
destruição o èdi£iclo pàtériro. Idlle guàrdaVa èëliipre 
l>em vivo aquellé eritliuslasnitJ génél-oéo, quë ê Uin 
eigf«fti 4e moeidàdé ria VêlKleë.

Dîgiiîie rriuità vez meu pafe que o velho Kõpke 
♦hà ütn gdOlcJ pedagegdeo, principalmenté pelo ihstîn- 
eto îttfâliivel da formação e eonsotidaçâo do tíarãcter 
na infancia,, pela intuição da hygiene mental e phy- 
sicift, attiibutdê supremos no ehefe de um ihtèfnâto, 
à, um tempo instructor e paterfamilias.

Joâb Kôpkê, diréétôi’ de ëktferhatO, de algum modo 
rtlsgteriéàdo déâtë séginido officié, lîâé deîXbu de o exer­
cer 6o éTtèmpitj qhê fios davà á sua vida. Foi certa- 
iTiertté um géhlé pédâgoglco, pér àquêllàë vinudaé, e 
thàlà pela mâravilHôfea câpaoidàdé dê sélioitar 6 guar­
dar à ât.tetiçâo dog dieclpttlôs, à qüal ë taivêe todé o 
sëffédé dîdâ&ticô.

aquella ihcémpkravél ^raçà dé ëhthhsi'J’ dlrt. bd® géra 
um heroismo quotidiano ê façil, quâsi incoj’scisnle.; 
Dàhi uma d,édi.ç4çâo contâ.giosa irrèâj'selvéï. Sua capa­
cidade dè trabalho nCsëè teitipo àindâ ho.i5 fiiè ehéhe 
de assombro. Vèrdãdêltártiêtite éüe sàéia éstéhfiér fas 
limites do tempo. Eie porçue âôs dutrós tarhbéhi. 
mestres ,e dlscipülos, o eSîorÇo nâo lilea cuâlav.i, ,e; 
vimos realizado entre nós issé qtlé iaz 0 SUprenio pre­
ço do trabalho huniano — o sêrViçÔ contente é a Har-. 
monla cooperativa.

Jtíão Kopke, deste negocio pedagogioo, m-ucantil 
é cOhfuéo, eédbe èxtrair o ouro da poesia.

Foi poetfe eili todos 6s sentidos. Nos-sos livros de 
claéSG, todés compostos por elle, eram cheios de pe- 
qliénéé pofemae, escriptos corné se deve esoré'ver para 
creâ'nçàè. Não èrath postos ao nivel destas, o que aéria 
ifiutil, riem, ebmo é uso, ao nivél daB mentalidades 
àdJitaè, ô quê és tornarià inattihgivéis, mas ao aleancei 
do léilor e onde esté pédla sérnpre chegar coiti a in- 
cóhlpàrável satisfação dunla Victoria. Nestais peças 
simples, um tanto frouxas de fOrma, uin tanto ineor- 
rectâs dê fíieíricâ, brilhavà quaSl sempi’e, inconfundí­
vel e ínystérloêó, o reflexo profundo da belleza.

Tem-me acenteoido pensar que a verdádeirà pe­
dagogia nãô faria perguntas á criança, más êàp.èrária 
que esta lh’as fizesse. Ãssira o ensino corrèepohdia 
a uma necessidade psychotogica, encontrando a at-

PASCAli

tÔHÇãa á 6uà espera e portanto certa de reter o àli-
mento Intéllectual e de o assimilar, emquan:o o ensino 
Impoéto da pedagogia corrente quasl a sempre a vae 
eftcõftlfar ©ccüpadà de outro ébjècto. Nâb sei se tal 
xnethodo seria pratico, ou siMplfeèrnéPte pràtifcavel. 
Màa o néiegô mestrê conhèóía^íhè 6 sUicèáahéo, sabia 
conquistar oe eáplritõs, è gtlãfdaí* a CéhíJtílBtd. scgün- 
do jâ notou flnamente numa pagina de sauda,de.s o 
tftfeu amigo Tristâo de Athayáe. E por esse modo ope- 
rôu ô mílagrô de tránefórmar mim recfeié, euja lumi- 
hòsa projecçãô hâVla de efidltèr 0 futuro éue ê ho.ie 
o nosso presente, a correcienâl infantil da aUla coni- 
mum. E com isso nos prendeu a todos.

Nèm 3ó oom isso, mae ainda eôm áquelle sèu exem­
plo pessoal de que falêl. Da reduzida linhàgém dos 
Urandas pedagogos, entendia o ensino como um ser­
viço n% amor. A ellé «e dava todo, em tudo, com

Pascal é 0 typo heroico do incrédulo désesperádo 
de eêde de crença. E’ um- symobolo. Lido pèlo pènsa- 
mento critico, sem calculo doutrinário (religioso Ou 
antí-religioso) apparece-nos um supremo scèpticó e i, 
um supremo relativista. O homem que escrèvèu “ vê- 
ritê en deçá des Pyrénées, erreur au delá” , tinha de- : 
m-oltdo todos os reduetos da verdade metaphj’sica. 
Mas, imaginação prodigiosa, tangida pela enfermida­
de, sentiu a necessidade de crear, nâo no campo esthe- 
ticG, onde cream os artistas, nem no da experiencla , 
physiea, onde trabalha a sciencia, mas no religioso, I 
que é o infinito vertiginoso do desejo. Não foi o rela-  ̂
tivista Contente da sua condição, como Descartes. Não  ̂
duvidou de tudo, como este. Era affirmativo. A sua 
mesma invalidez, tirando-lhe a confiança na vida. re- I 
Clamava a affirmagão como um bastão a que se / 
apoiasse. Negou tudo de começo. Mas negar é ainda, 
um modo de affirmar. Tendo cavado um abyamo a\ 
SÔU9 pés, hávla de préerrchel-o de quálQUer maneira,^
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a ultima realidade que lhe « p v a  pois o seu e&plrit  ̂ S ific io  htimanó. E ârtdaM também em tudo iSSo as
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ia consirulnclo os trabalhos do teítor. fessar lisamente, ern ternios decentes
^At3ANl^MÕ ÊÍÊiliSO SilhSts F i s ^ i i i i  mmmÊmsãMmmMrnmmmMm

qnube o nosso Ségundp ímpei-io, a ;p ar  dè uína

mente merecida^ airectora se mànlivêrafhDentro nesta ooriwHc . • „ è i-gà,!,
7 . «  í S S 5 . \ J S 2 i S r . . p « T «  . . .
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havena de se formai jj; ;̂ râhCt5 fe 0
: ; . ” S » ’ " “ b > - p o % 'r 70^16 m a P líé s ta ^ .« «  f i -

■‘“ T ^ m p u o  P í o n S l t
e n r S p t i r  d i x r

. r a p " f a V c I * o 'Â ? v Í .  a S«‘i
trociriió. 'íiveràm essas vo7,ds, f  ̂
mocidád.è, hârrtiontas ^ grindecoth àccentos dè justiça, bellèza e piedade, um g
ánselò liberal.

Era digno dessa eniogao o 
logram  ter ante os olhos. Sob

■-'T‘iiar ?«*;‘; r , t t ã a r p o «4 » 1 ^ ; ^  4
de liberdade, ia além dessôS honzontee pólitico.S-h- 
beraes do Im pério . . .

Antonio Coutinho Gomee Pétéira deè̂ .á éVoIücSo
tiaci^al nâo se podérià ghaídár; â u íg idTiãò iá o talentoso méiímô approvado pelo Couegí i
N„va{ «m 18J9, m á, o
la de áMarinha traria a sua alnla
rhmo de sentimento; o rosto ihoreno e candidò an 
n-iado dè jovial expresâao ãhté o campo da sua pil-
tncira e grand-e aventúrá: — o noraíôâdQue sèriara èntáo, para esse sêt jovial, corajos 
& frágil ainda, o tnar e ô náVió? — O deééonhecldo 
ía ívK  e entfêtanto. ò paihèl dè tôdá a futura graíl-
deza gg atéve taácinadò pelas lOngaá viágena —
talvez sob reminiscência de alguma leitura das aven- 
S » ,  aí Robtaon Cru,oe -  e n«lM  ' " " 2"^ '-
vlo intimo o meio natural em que i& com ^
ço sé môvia e o meio social em que o séu carac.er »0

la politico brasileiro neile h^via
deixar a Impressão de excèlsae virtudes peduharês aos

^ -d is ta s  dO tempo, e
ve-lo-ia á veneraçao pelos nhef̂ eŝ ^̂ ^̂ ^̂ ^

s;!“SELsí.m». ãsií M ;
Saldanha dà « «  e ofíiciàes já com ehver-
,aduÍà"dè'chelèsv ponde èlle
Cipilha militar como obra ^
eia de uma bèllohave> *, lealdádé cò»
;t r a \ r a is % X \ a r L t e r is t ^ ^ ^

4 1 4 « ?  í „ m : 4 « 4 m 4 \ . r t P d á .  i o .  S « P 4 «  ,ü n .-
rantes ou chcfès militares.

3èBtma« o Brâáll ® â »  f  
nml-iá ê apurábâ o 8 «  patrloUsmO, «

? Í 1 S M  í S S . «  id.4».
l í í . i m l n « ,  en‘ « r d e  V.r é « , ^ r  á t 8 » a  ,P « ,d á .
á p ^  lohgaâ viãtems. ___ _

ra s éfeSé tempo o Brasü mostrâva 
, d , 4 l . B L T . 4 á .  aç,8 e

» »4 u „cm a ; r:
P « á á í 4 ‘í 4 f f i  t '" « ' t ó m d ^ u fe u .

republicanos sinceros é notáveis 
que trabalhavam pela b5a "’qa bõhdla»
Lquella aristocracia Sescer dia
r r ."L "a \ h l3 rs ^ d e T le m e n to ^ ^ ^ ^ ^

co^— ^
Tiveram, peste ás suâ« Ulioltai

^itnen frio^ e premeditado de ePvolver
S T 4r 'm l4 í ;4 ’4 ‘ ? 8{ 4 á»v.m  á chama.. .  -
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do Maior, General do Exercito Imperial e futuro Pre­
sidente da Republica.

Em nenhum paiz culto, na verdade,, podem ser
.não constituído de direito é o que se julga com direi­
to a governar.

Ê̂L ahi de idade mais viril e sabedoria mais clara;. .  « 1 •  ̂ Cu tiVXÂ 4 t J tT X nXCv w XX i CL Xo V X X X X Ç OCX U ̂  XX w X XCX X XXCX X w X C4 *
alheios Is grandes aspuaçoe.s nacionaes, a . era rude o golpe que soffria o bravo' tenente Gomese o Exercito; e ellas eram forças vivae onde se ani­
nhavam ao tempo de Pedro II menos alquebrado
pela idade, o patriotismo, a disciplina, a honestidade, 
o valor.

Desviar as forças militares do caminho do de­
ver — e tal fosse esse dever — constituiu a principal
missão da nova propaganda republicana, esquecida -Republica-,
em parte da unidade brasileira formada pelo Império 
c da ausência de rudimentar cultura*̂  na população 
das províncias de mais atrazo.

Minada a paz nos quartéis, explorada a ambição 
de tantos e a sinceridade de vultos dignos ainda hoj.e 
da minha admiração, facil foi precipitar o movimen­
to revolucionai'io e com as espadas proclamarem, 
um anno após a abolição da escravatura no Paiz, 
a fôrma mais liberal ainda ã prova entre os -povos 
mais cultos do mundo.

Pereira, sem que nada deixasse ttansparecer no seu 
gesto varonil e na sua feição profundamente militar.

Embarcado na canhoneira “Eananéa” , da floti- 
Iha do Rio Grande do Sul, veiu com ella tomar posi­
ção em postos de combate de 7 a 10 d© Abril de 
1894, e quando já á yieta da barra se mostraram o

e outros quatro navios revo-

Como lhe é doloroso o cumprimento desse dever: 
bater-se contra os seus companheiros de classe! En­
tretanto, ei-lo fiel ao seu sentimento de honra entran­
do em duello desigual de aidilheria e quando posta 
a pique a canhoneira, por ordem superior, embar­
cando em escaler e a descoberto, vogando com a «ua 
gente © um engenheiro do porto, a obstruir o canal de 
accesso. Debaixo de fusilaria e metralha, trabalham na

Se reproduzirmos o quadro desse niovimenío .his- strucção da barra aonde se afundara Um casco para 
torico, teremos á frente do-Quartel General do Exér- ihapedir a entrada dos navios revolucionários, 
cito, forrhada a tropa de linha aò niandó de beqdo- S®.o os primeiros dias de combate na süa carrei­
ro, de espada ao alto, acompanhado de, Benjamin ra niiutar; dias de que jamais falou, e que eempre 
Constant, o professor da nova gerarão mais; Idealista' ptocurou esquecer, 
qüe militar; de Quintino Boeayuva, o jornalista ví- -----
brante que estimulara as casernas áò- motim-e-o povo Subindo ao governo o mais puro republicano do 
á revolução. E lá na vetusta casa do Exercito, Eloriano- Brasil, Prudente de Moraes, volta o paiz á pacificação 
Peixoto, detentor do elevado cargo dé Chefe do Es- amnistia.
tado Maior Genex-al,. se- mostrará impotente ante Sacrificada pelas lutas fraticldas, desanimada a 
Ouro Preto para chamar a tropa sublevada á defesa Marinha, ainda foi pòr largo tempo esquecida immovel 
da autoridade. nos portos, tanto por insufficiencia orçamentaria, como

Significativo quadro symbólico da Indisciplina P.or desconfiança e calculo dos meios politicos. Gomes 
tornada official, não eó nesse momento hl.storico, mas, Bsreira entretanto, não desanima: encontra no livro, 
para além, através de 37 annos de regime republi- ^9 eetudo, no retiro feliz e temporário, alimento pre- 
cano. ciso ao seu ideal, com dar ao seu luminoso espirito

Dir-se-ia que, nes.se instante, das autoridade.® cultura tão grata ao seu engenho. E as adversidades 
militares só o Almirante Costa Azevedo, Barão do La- Uião conseguindo de.struir ideal tão alto, qual o da 
dario, cumprira o seu dever - expondo á bala a pro- certeza da futura efficiencia da Marinha, não tar- 
pria vida. dam florescer em promessas risonhas.

Xão quiz entretanto mais tarde a Republica hon- Já 0 esbelto cruzador “ Barroso”, cortando as 
rar este feito valoroso, nem o ex-Ministro da Marinha uudas guanabarinas aferrava o porto: e depois, deter- 
soube honrar o seu proprio acto: em diecutivel elei- minada a construcção d© très contra-torpedeiros na
ção, sentava-s© elle no Senado Republicano, como re­
presentante do Amazonas.

Esse dia historico não iria chegar ao conheei-
Allemanha, era elle levado ao commando e fiscalização 
de um delles. o “ Tamoyo”, que, com bem definidas 
linhas de commandante 'moderno, elle traz oe por-

mento de Gómes Pereira, ausente da Patria, com os tos nacionaes. 
detalhes qompletos, em breve tempo; mas apesar do Convivendo com os technicos e estudiosos dos as-
espirito liberal e republicano do joven brasileiro, éu «umptos navaes no ex-Imperio Germânico, poude
me aventuro a dizer, que ao ter dellee informações enriquecer o.s seus conhecimentos de bom quilate 
precisas, havia de travar-se luta na sua consciência scientifico, avaliando quanto o porto de Kiel se no-
ntre o que fôra o dever a cumprir e o qu© óra se tabilizava como uma das criações mais bellas da en-

 ̂ j  ° verdadeiro dever. genharia militar moderna: e assim, voltar ao Brasil
„ profundamente, entre proclamando o valor da siderurgia' e o da nacionali-
rio p dí. revelada pelo Barão do Lada- zação das demais industrias da guerra, tendo como
grimas o spm prí.!, lamandaré dizendo entre la- centro de coordenação de serviços e apparelhamento, 

acieus ao Imperador k bordo da *‘ Par- um poderoso porto militar, 
e a de.sse. outro quadro da proclamação re- Se bem que de aprumo marcial e discreto, estanahiba’' 

publica na 
atroadoras. em meio de fanfarras, adhesões e ealvas e.stadia em paiz essencialmente militarizado concor-

TT font-rt o- . para que mais significativos se lhe tornassem os
sen sincera seria esta luta travaca em nhovlmentos exteriores precisos e animados: na voz,
era e ©He, toda a feição liberal, quando ordena com firm&sa © medida; no gesto da­
nara a «iiíf .^3- a mais intelligente maneira de ser cortejar militarmente, marcado pela nobreza e leal- para a sua razao. ^ade da sua saudação. ‘

Mas de temperamento forte « resoluto não lhe Continuando a Marinha fundeada nos porto.*!, 
saltearia também o presagio da decadcncla da disci- exercícios de manobra em conjunto; com min-
papa e demais tradições zeladas pela Marinha Tmoe- ® quiçá absoluta ausência de exercício de liro;
nal: porqu© então já o “ Riachuelo” © em breve' o descrença; tendo em abandono as bel-
Aquidaban” , como dos mais poderosos couraçados letras navaes; veiu elle a sentir ainda na sua clas- 
o mundo, singrariam as aguas territoriaes capita-  ̂ moléstia minaz qu© dia a dia a buscava destruir, 

neados pela elegancia de estirpe de um Saldanha da haviam chegado ao Rio os dois novos
^ama, pela competência e bravura de um Custodio de guarda-costas "Deodoro” e “ Floriano” ;
■Mello, pelo arrojo marinheiro de um Wandenlcolk •.. °  Problema naval não merecia a realização pratl-

Seria essa pa.ssageira illusão, porque logo denois attingla a expressão de magnífica rea-
dado o _  golpe de Estado —  ekra em n ov í c r i«  a °
oiscipiina, com quererem decidir as forças armadas Assim , ei-lo em breve, a bordo do “ Deodoro”  

Republica não mais governada pelos ca- f-PP^icando entre inesquecível grupo de offlciaes. 
de  ̂ Idealizaram- em seus arroubos "Tamoyo” a personalidade integra de
fr̂ azTndo nTra* PPlos que a- ambição desmedida vinha trazendo para o novo scenario politico

Elevado ao governo, Floriano. é 
Bha quem volta os -canhões contra o então a Mari- 

governo que ee

Silvlnato de .Moura — a nova doutrina do optimismo 
na grandeza da Marinha, baseada na sã disciplina, na. 
honestidade de princípios, na cultura intellectual © 
moral da nossa officialidade.

Era ao tempo em que Campos Sallee tendo ao seu
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nal comportado, abrir novos horizontes a alma bra
â paáta da Marinha JullO de Noronha e a 

««lhes Pere rà, auxiliar priniarcial do a-lmhante 
via cS ér BigrilticâtiVo pbôto neste momento

;3Sw5»vt"s:,v^^^wãimÊmm:--
í “ » ir£ e °t dé um» epoc» brl.hant. eu, «ud

« “  « M .  .« . .r i* .,  C -
S i S ^ X m i ^ ^ í  S m t e fd 6 s ‘ m ™ e n " ò r i  a ‘V m

S f  S S k " r  J e í Y S l u h a ‘ í  «s°é  da sua

fS lr /W d v “ d « .” . ‘ "n C n
h6 a afflrmacão dé mentalidades

i S h d > n L e S u d i r s r e f

r r s  SuS”r»Lo. »<̂ ubée ad téínpo a phrâse eortôra d_e «umo ao 
TnSr’* p eila será em breve, a. átfirmagao de due no 
m S  k d a  seremos, sêm bases, sem arséhàés, Sfem dî  
aués fèm porto militar, sem lehto preparo pes- 
•üòal fiá diâciplirta e nâo, realitt-hdo-se dia a dia, 
poílticá de iPinhelro Má -liadO: á da Mannha oontr 
I  Büerclto, e do Bxércitò côntra «

Lentamente será o principio 
truido sa azrreiitè anliicthilâdO) emquanto_ 
inferior se álr üará o vôo larg'0 da ambiyao. e depois 
ao* marinheiro, quando já vencida a segunda etapa
desta obrn mfmiz administrativo, a que mui­
to » por oal nm. e poucos por desinteresse. 
servfços rer.es, más Inglorios, houv. .je.
justiça para a vida de Qomes Pereira, °
ger Gommandaiitè do bello navio escola "
Cohetaht” nüma viagem dê clrcumnavegaçao d
mun^o^  ̂ elle a esse -empo, e p seria já no
toda a Marinha um dos expoentes da cultura da c.a--
sc, a ,par de Julio da Noronha, de Jaceguai, de Huet
®^®E^d’ahi, a partida do “ Benjamin Constant” nos- 
fazer evoCar nesses dias republican<^ 
mortaee de Saldanha da Gama e de Custodio de Mel 
alndà nas bellas fragatas mixtas de outr ora, guai- 

' dando com religioso carinho o sentimento da P^tri 
e servindo- . com elégancia e fidalguia, cultura e 'a . 
lór das suás personalidades.

Vae esta viagem revelar, sob todos os ®
brasilèiro illustre, o marinheiro culto, o eubtil dlplo-
^^^^éulcando os marés com larga proficiência, ei-lo, 
após curto estagio em Montevidéo. a contornar

America do Sul, ganhar o Pacifico pelòs canaes 
Smith, aferrar os portos de Talcahuano e A alpa-
raiso. . .Do contacto do seu sentir medido e hellenico 'jom 
a alm.a chilena exuberante e forte, 0 seu formoso en­
genho traduz em palavra elegante e clara, num aecen- 
to de eloquência e belleza o que o seu proprio patrio­
tismo lhe inspirava. As suas orações possuem a lu­
minosidade do nosso sói e como que a poesia e o per­
fume das lintjas flores do Brasil.

Pão Branco dirigia ao tempo como estadista ce 
estirpe a pasta do exterior, e a politica sul-america­
na que agitara com a agudeza de um Bismark, 
dava frutos a colher, mas também herva daninlnha a 
destruir... E assim, para combater a influencia de 
elementos nocivos junto á Republica do Peru’ , desta­
cara a figura medida e arguta de Domicio da Gama, 
que em Lima ia realizando tanto quanto possível, a 
obra do nosso grande chancelier. Mas mercê do.s do­
tes 'diplomáticos do embaixador da dignidade brasi­
leira, se a Callâo não aportasse o noseo bello navio 
escola ao mando dê tão illustre commandante, a mis­
são a vencer ainda se alongaria por alguns lustres, « 
talvez sem a solidez de sinceridade que, em pouco 
tempo, se veiu a affirmai’. ,

Parece-me ver ainda, o capitão d fragata biasl- 
eiro ao lado de Domicio da Gama e de Solon Polo, in­
carnar todas ae bellas tradições da nossadiplomacia 
naval, dando aos estrangeiros a impressão de um des­
conhecido Brasil.

Soube Gomes Pereira fazer com que comparti­
lhassem com elle os seus officiaes nesta obra de cor­
dialidade americana, para que bem sentissem do va­
lor do navio como obreiro da paz continental.

Largado do porto o “ Benjamin Constant” , su­
mindo-se p a a terra peruana o seu vulto branco nos 
horizontes do Pacifico —- havia o mensageiro da al­
ma brasileira estabelècido, não á força dos seus ca­
nhões, ma» á do engenho do seu commandante ao 
lado do de Domicio da Gama, a intelllgencia dos doi« 
povos.Aberta» as velas a esse imrnenso oceano, apos 
singraduras em aguas acolhedoras e correntes favo­
ráveis, aporta o navio á Oceania, ao achipe.lágo de 
Sandwich, de onde busca de novo ganhar a distancia 
desee grande mar que o separa do Império Nippon.

Mas quiz a bôa fortuna que a bandeira vermelha 
arvorada na ilhota calcareá de AVake detivesse por 
dias a derrota do navio parei se oumprir a par de um 
dever de piedade christan, obra scientifica de reco­
nhecimento e determinação de coordenadas geogra- 
phicas do ilhéo, só mui raramente visitado. Ali em 
abandono, 20 japoneaes, marujos e pescadores do 
“ Hokio Maru”  despedaçado de encontro ao escolho, 
curtiam, para um anno, a vida triste dós naufrago» 
na ilhota deserta, alimentàndo-se das aves marinha.« 
que ahi procreavam, como dos péixes dessas aguas
profundas. . » • ,Recolhidos esées infelizes a bordo do navio e.s- 
cola. buscava este Yokoama, para realizar obra de 
diplomacia praticante em moldes de tão humanitana 
feição, e senão também— realizar para alguém de 
um fino espirito gaulez — obra de humorismo Intv'n--- 
nacional, qual a de só então ser descoberto o Brasil 
desconhecido pelo Japão moderno... Mae descobrin­
do-o o Império do Sol Nascente, guardarao os seus 
filhos e«i cominovido respeito, a lembrança dos qua­
dros que tiveram por scenarios a ilhota deserta e o 
convés do “ Benjamin Constant” . Deste, principal­
mente; formados junto ao portaló de boreste os nau­
frages japonezes ao receber o navio a visita do al­
mirante Togo, o nosso fidalgo commandante saudan­
do-o, entrega-lhe os filhos da terra nippon, perdidos 
na immensidade do oceano, com a expressão concisa
de um diplomata de raça; . ,  . *__ Às minljas credenciaes, senhor Almirante.

Neste momento, muitos dos nossos vagaram os 
olhos ennevoados de lagrimas, da figura do commau- 
dãnte brasileiro para a .Bandeira do Brasil atop . - 
da na caragueja da mesena. como 
mares dos nossos antipodas, a figura de um 
coit) fl) dá, P3ítrlft- clistânt©, .

Deu-lhe o Japão medalha honrosa que oama
possuiu brásileiro àlgüm. . «hpn-Correu ainda o navio: Nagasaki. Saeeho, Shan

si!



■''?

I w- '*! ■*jíii

*J5'

22 15 dé Setembro de 1926 RËVTSTA DO BRASID

ghai, Hong Kong, Kam-ram, Singapura, Colombo; dendo assim polo seu fabrico de cascos, senão de ma- 
atravessou o' oceano Indico para a Arabia Feliz, cuja chinas para as grandes potências, enriquecer-nos com 
expressão de tristeza era Aden; sulcou o mar Verme- o ouro dos consumidores, estrangeiros e augmentar o 
Iho, onde o velho cruzador “ Barroso” , naufragara prestigio da Marinha do nosso tempo. Assim não noa 
sob o digno commando de Baptista de Leão; deteve- serviriamos da bravura e competência dos noseos of- 
se em Ismalia, Suez e Alexandria do admiravel Egy-- flciaes em navios que não possuíam a efflclencla para 
pto; aferrou os portos de Nápoles e Spezzia da linda a aventura a que a diplomacia internacional os 
sereia do Mediterrâneo; visitou a culta França, esca- levou.
lando em Toulon; buscou Gibraltar, e de novo o Eleito Rodrigues Alves, de novo para dirigir os
Atlântico, para após aferrar Pernambuco, attlnglr o destinos nacionaes, appella o estadista inelgne pajra a 
Rio de Janeiro em dez mezes e 24 dias de viagem ao Intelllgencla, o patriotismo e as virtudes de Gomes 
redor do mundo. Pereira, com entregar a quem devia a gestão da pas-

Com o seu regreaso, Jâ era Gomes Pereira o typo ta da Marinha, 
mais representativo da nova Marinha, infellzmente Morto o Presidente eleito e reconhecido novo 
mergulhada âinda nesse — “ Paradoxo Naval” — que Presidente, interinamente governada a nação com 
vae cada vez mais preciplta-la na decadencla de sen- zelo patriótico por Delfim Moreira, quiz o destino 
tlmentos, minando-lhe conscientemente todos os all- que mais uma vez a dura prova fosse sujeita a alma 
cerces da disciplina. E dahi, o receber Baptista de estolca do noeso almirante.
Leão com a pasta da Marinha, essa triste herança Ao passar o sr. Epüaclo Pessoa, recem eleito 
pronunciada logo aos primeiros dias da sua posse. Presidente da Republica por um dos nossos portos do
eni Novembro de 1910; doloroso crime que vem arre- norte, concedeu ou Ihc attribuiram entrevista em que
oatar da vida, nos bgus postos de honra, a Baptista se affirmava o proposito de serem sómente chamados

Cláudio, a Lahmeyer, — os competentes —  para a« pastas minlsterlaes. 
L n f i  Sar- Chegado que foi o Presidente eleito ao Rio de
 ̂ V' an ô*' *« n Janeiro, e confirmada a noticia de que sd escolheríaE ao tempo em que Gomes Pereira, comman- mini-strrt«

danu do Corpo da Maalnhoiroa Naolonaas. ao lado do „ría  orS l <la ífta  *1 S im la
Í^ .C "l'o td a ':ff™ lr? .° :"a ‘ ’ ’ o t '’;  í “ “ “ " ' I f  "a" dl l l p a l t  r « o a “ S„° a”  p «to".íp °rom Ít3.1ozR, 6 orQ6na. S6 â.rri6 a bs^ndBir  ̂ verrn^íba da rô»
volta, conduzindo com disciplina a força sob o seu vr«« fn^nac, olrvooHo.. .ap.» , * * > j.commando nara loo-ar immnnd. forças armadas, por um ou outro autorizadocomrnando para «a, sub.evaçao. chefe, notavam-se descontentamento e proposlto de

«Uô lhe revoltar os quartéis « navios.vl passar ao lado de Baptista de Leao no insano tra- Não s«. aeauecendo embora o krmaAa —
cÍ^o° P®’®, grandes Ministros da Marinha no Segundo Relnld^

solucionado, mas pelo da foram civis que concorreram para a grandezã navalresistência pelas armas como era da sua vontade.,, A , , , . no Império, julgava seria humilhada __ aoóa a de-
r, r i fa  h e i «iaração feita ou não na entrevista jornalística —como restabelece-la? E’ então que surgem verdadeiros uma vez eubst.Uuido o ministro competente « Illustre

guardo com respeito por quem das" ccusas nava^ pouco houvesse de ea- e admlraçao e dos quaes destaco, neste instante, os lender
dos chefes prlncipaes: Baptista de Leão, Furtado de Mas serâ ella aJnd» aue irft a«w«r -  ait»anSn
w ».rd ? 'M ira !' < ■ -a iu r .ir 'fe v id r .’ r a r .T t u i ïs t ip T i :

Restabelecida a ordom vn'ta aa. nn +r..VoiK«. .3 porque á frente doe seus destinos na eua verdadeira 
refundlr em molde« preciso; o principÍo da Patriota admiravel com
de. base e«senclal de toda a disciplina Pereira.

Gomes Pereira commandando o “ Minas Ge- o caí^o de Che^l do E Íu d rM a lS ’‘ da‘*rrml'̂ ’ !
S n l! e T  q u ^ d Í l '* l u ‘^íom e^ ° Ministro como erk.“ S” **1. 1* ® »«U nome transpondo a mura- sentisse diminuído no cargo aue só deverá ser «Tcr-

d «í**« P®1° «®"«ral mais T C t ? r d a  corp o içâ o . ma.
1 ® Geographlco porque assim naquelle Instante, a consciência de * ^  ® Presidência da Sociedade de homem puro o exigia. vns^iencm ae um

Reinstado por dua£ ou tr^  vezes a accéder ao
sua demissão

Geographia.
,S  * '".'**  »  .««M a  matando pela

n T . ; . * a r . ? „ l »  pl“oV c'’ r a Í ^ , i í e t i r ^ i  “  *  t -
nstitulção financeira da sociedade, a pratica da 
.rins. prcciss. á, esss Csss. ds. Marinha, -— por ve- 
o seu retiro patriotlco na phrase lapidar do 
îal jllustre. ,
Com o_®eu nome então attingindo o supremo nacjona .

' --  - — —--- - . « « d . i  —
doutrina precisa á essa Casa da Marinha I l “nor vT P^^a o seu patriotismo, luta formidável se
Z6S. o seu retiro patrioüco na phrase lapidïr do nir n” "' consciência Impolluta, com discer-................  px»rd5,e iapiaar ao nir entre o que sendo o caso pessoa! s» tornava num

recer-

s  f a i d ï r  - ^ n r o *
ínci 
ont 
Î r

prestigio não demonstra senão equilíbrio'' e m ‘'todas s .  ^ «uborno ou satisfação
as faculdades essa personalidade singular: pois ouan- f® «dessem ou promettessem favores ou
do centenas de soclos do Club Naval auize»*am offe Pô Ŝ®®®. ®ni troca de um serviço que sendo nacional 

-lhe um banqu^e consagradÍr do rcatïnTento  ̂ pareceria pessoal, este momento d'alma de um ho- 
respeito em que o tinha a Marinha Nacio-ial ó elle seria o que foi: a expressão da maxima
quem cavalheiresco recLa ^om ïn^îem  *porqïe la r"% ^ -s?a sua feição de ser militar e chefe assim n t -K“  algum chefe da Marinha do Segundo

fique sem occupante a cadeira que lhe é destinada movfd^ sA ainda, com salvar

m .  d.sno como loi em toda »  oui vida. a „ , „ n o  oiv.iheireooo do Aimirante Já Chefe
Em breve, novo golue e ss-m-a moi.,,. „ Maior da Armada, a officialidade talvez

ço de tempo, vae soffrer ainda a nobre cornorapSo* °^hos, perfila-se e o sauda ainda com
e durante este período administrativo vem maio i?ma’  ̂ chaga aberta no peito; mas nem toda ella, amar-irr s?ÎeŸeire^^naTlid\S.*^^^^ ^
como desirparShada es?avfa militar, será elle

de outras correlatas com eiia. no- Mas. mesmo sob a cupola augusta daquella ma-

i
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^  qiiecido de tu * companheiroe de Alrriiran-
i  ideal, ao '^do dos^seu^w^^P escutada por

 ̂ W ' ^ i r f u d a  ^  P ^ n ^ d e^ p en ie^ iC rb ^ sT  
Í  ' n\ ™ 1 T r S i U l r a "  com a  crea,ao do Porto

«I Militar. ____

Era 0 sou canto de on-
Levantada deriovo^a^CT^^ vieram-Uie

volvido o pais em I t enter-
corn edtas  ̂ os . /  . Tribuilal a que serviu
mldade. » “ «. ■>"* ‘̂‘ ‘ “ “ „orla? nem da etese querida, 
até qua l̂  ̂j'if^.apfnfentos sfempre trouxe no coraçao.

h S a t '  t i S e s  que o assaltaram , cercado do
ear doS áéua.
p e S l n e l l a f  ■ & » ,  dó «eu aposento. Era um dia

dê verão: em“ U°e « c á n S ‘ mÍrg°ulhl-

Brasileira. B depois, conto que recolhend
m „a  d í lon*. v^^ne» ao^ae.o^de

ennîvoaiam-'^e-lhe os olhos, certamente

“  k l r r e Â ^ - ,

r ú ? e  mê‘ d” ãí,edT da . n V ^ - ^ c o m «  d . sentir 
O fim da vida de um ra cASTRu.

3 eue-»- texö ----------

HâSCER £ MORRER DAS PALAVRAS
... J - . n1

Apretider, a falar uma l^^^^tamífr^af ouVimo^ro; 
cer suas palavras. ®®™̂ ®̂̂ 3g^_a,iàvrãs Sentimos a fôr- 
falar. Vemos ° o ^ b f fo i  Su’rpreheildemo-nos

e o colorido ^ T s e g  A p o s i ç ã o  de or-
eom o movimento dftersa: O physico da
dem dos que íálárnos melhbr. vae des-
linguagem. B a aisgolvendo-se no pen-
app.arecendo o corpo ö-gtiöluir do que ella ex-
satttento de^fó^mâ^^j« irttétfor! Falar bem uma lin-
K a "  portanto, ê Â í  das Unguas.

_  e o m X  àprín der e d f  Inc^üU ^o^^da
l í S i S f e S ;  e" o 'p r t v a le X e n lo  da palavra sobre o £a-

Ainda agora, âo is_escrip^res e^ ro p e^
Um as Buas impressões desse nascimemo
morte das escreve Pau l Fechter ( 1).“ Gerações anterioies , es .qoa Uneuas A
; ? r  u S  Â d e “°rm pan h ar“a morto da. lin- 

^ ' “ '‘ íla AUomanha noie ú . - «  -

m£  fip Ä tta en “  e n ^ c ^ a  .  ^ . S ^ . ^ õ s ^ r o :

s r : o t í “Â í Â ^ ^
dalismos do dinheiro O organismo poli-

uma alm a em decadencia. Bss^ ô estauo J  
wcoa .. oonvlccão da irrem ediável tristeza imex

de falso impressionismo. Mas nem por isso meno
dissolvente. B doloroso. _ meio de compre-

A llôguã. diz Fechter, nao é
hensão reciproca e sim uma lU gíias ê
individual. Ora. a  tendencia «1«, ü  Unte

fixadas. A lingua comeqa conto . _^ie.
do indivíduo mas pouco a pouco ■ íiae te n d id o  â 003 

, c t iv a q ã í  á cristàu Lção . á inércia. B  esse é o seu pto- 
^  ce^ò de inòrte.SU U« IIIWA

A escola é 9 primeiro laboratorio desses venenos 
vocat. '  AtS a escola», èserève ^ ^ ^ e r  ‘̂ prende a 
creaheà a lalar; na escola aprende linguae e dam 
«ò“ r| f í  SóSÓ com o maivlduo. -Só 
parte morre a palavra por desuso; ” * " *  ,*,^^1
casos morre por essa sêparacao de sua fonte ■
a almã^ A V-Íáà fe um m(1) Paul Fechter —• Das Sterben der Spiache, in
“ Die Literatur” — Julho de 1926,

palavra pela alma que n repudia e^^a^al^^  ̂ p*^seoaes. 
vràqueJl^^nan O T rlm ^M  P ^  artl-

íloiallsagão da lingua e Î * / * Æ M , ^ c o m o  »
te da vida Pnln.itiya e physloa^d^^^ e„sino e. tl- 
seu abuso na nofesa época de m eca-
nalmente, com o caso radio O isolamento da
nisação, no P '^ X f e u S L Î a  plrüdùlarmènté. é uma palavra na_ '•̂ ‘îloteiephonia, pa jâ ŷ a para o
“ transposição do caracter P “ já se torha à,
caracter acústico” . E relação
palavra pa^a ^..queUe que fala” . E dessa
“Ífchnisação da palavra ’̂ chesa entama nascer ta - 

. j „QO'.jr- dp de^ruu’ as língua*. “  peto de negar, orimitivo que circula no am-
resurgir o appello a p também inserido embleute nnropeu e qu  ̂ in « t i  „
nosso meio. O ciam r p surge apenaã
ouve a cada f^^uado’ou á meia-cultura,

. £ ! V r s “l m % " Æ l t n / 4 , d U - _ _ ^ \
ï a î r â n r d a  " S a  a lm n% ?vi e’ com Isso a  sda lingua

arti-0 é urn mixto de idéas muito «>^actas e de 
e x a g ^ o s  estabafui^ios.
Feehter. a idéa ]^ ta  da ê uma
chegamos ao absurdo de que m  ̂a £6rma
nègaçâo do humano, ^ ^ humanidade
S % e r a ' ‘? o s â l .

' T Î \ H % ' u m î S S u î d T p S S r t e ^ r o " w = e S
individualidade. E u eynonlma de sua morte,
ctlvaçâo dè uma i,,Htamente é que o povo
Quando o que lingua àttingiu a cul-que consèguiu objectivai uma im„ menos
mlnanxia de sua q  Î S  À ê  como
que a culminância seja ^ ril a esse helloparadoxo, é melo ^éles Feehter c h ^ ^ m  a
resultado, se as euas séria de uma
’’ “ ” ^ "ó tS S ó "m % »S líe S “ ‘ r S a ? . A ” y .  ‘ nsmplo. 
SSSSTarm oïla tSS m ens, s sllsnclosa que esLste „ „  
Paidaméntos do mundo. . .  coleas justas

a p S a  “ ôut?o uu. aôeanl. fa-

!“ g % 1 à V o '* S | ^ ^ ^
“ o T u X f  “ t i r a t c T /^ î i Î n o ,  a . t e  n-o^poqueuo

(1) Léon 'Paul Fargue —
radis —  in Commerce — Printemps, MCMXX\I.

-y
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terlo penetre a propria trama da expressão. Esse fra- 
^ e n to  de Léon Paul Fargue é muito obscuro. Ílas 
profunííamente emocionante. Dramatico. Cortado de 
relâmpagos. E de visôes allucinantes. E os neologis­
mos. ou antes, as palavras incomprehensiveis que de 
vez em quando cáem, como bolidos, no meio da tra- 
jectoria da phrase, não dão, como poderia parecer, 
a impressão de extravagancia desnecessária, e sim 
de fragmentos do invisivél que attingem o mundo vi­
sível da phrase. Limito-me, como exemplo, para não 
alongar-me a citar o trecho ein que elle conta o des­
prendimento da alma partindo da terra e largando o 
mundo da materia.

— “ Une cloche arrive comme un moustique; un fil 
de musique, un fil de fumée presque Imperceptibles 
se prolongent, où protestent tous les clairons, toutes 
les montagnes, tous les tribuns, tous les canons dans 
l’étendue, tout ce qui lâche la vapeur, toutes les mai­
sons, derniers appels, uhau sanglot roux cage tombée 
la pipe en feu la suit fini. . .  ”

E, admlravel o “ effeito desse afastamento pro­
gressivo, em que os ruidos mais furiosos se reduzem 
a filetes imperceptíveis até i>erderem-se á distancia e 
com elles o sentido das coisas, a ordem, a lógica, a 
materia já fâo longe, longe, lá na terra impercepti 
v e l...

Mae as linguas também nascem. E seria uma obra 
a tentar um poeta, o poema do recemnâscido. Não 
um poema sobre os recemnascidos, como ha tantos. 
Mas o poema do mundo visto pelo recemnâscido. A 
historia balbuciada dos sentidos que se abrem, dos 
contactos, que se fórmam, das coisas que sâem do lim­
bo. Do Indlstincto. Do leitoso, quç é o chaos da pro­
ximidade. Até chegarem, passo a passo, áás fanfarras 
da luz, ao clamor dos sons, ás sclntillações dae pala­
vras, á revelação da immensa multiplicidade que nos 
cerca. O thema é tentador. E nelle teria o poeta de 
cantar o nascimento da lingua. Essa coisa, prodigiosa: 
o nascer das palavras. Gotta a gotta de luz que lèvanta 
a alma, que desperta o somno das coisas, espanta as 
asas que dormem cá dentro. Informes quasi, sem geito 
sem vôo.

Se na Allemanha Paul Fechter nos fala da morte 
fle uma língua, em França Valery Larbaud nos fala 
do nascimento de outra língua (1): o portuguez. Sim. 
O portuguez acaba de naecer para Valery Larbaud. E 
é esse nascimento que elle nos conta, dellciosamente, 
no arUgo da N. R. F. Quanto aos outros dois são re- 

estadia em Lisboa, e das primeiras leituras oe Bça de Queiroz.
Valery Larbaud é bem o typo literário de um 

rim de civilização. Grande humanista, solido, de gosto 
«ubtll, independente, viajado por toda a Europa ao 
menos, possuindo a fundo, familiarmente, linguas múl­
tiplas e suas literaturas, senhor de um estylo agudo, 
^eador de typos literários que marcaram, como o fa­
moso Barnabooth, Valery Larbaud, (^embora infinita-

^  geração intellectual de 
T homens que não concluem

 ̂ religiosa, sem optar pro-
m  ̂ social. E a sua

^ portanto, no plano interme-
Sdn* dilacerações, entre as coisas duras que a
vida dia a dia nos revela, inexoravelmente, hoje mais 

 ̂ geração próxima a nós.
” . r  de viver a vida, de gozar a vida. “ goder- 

gostam de dizer suas personagens. E ficou 
dos senUdo^ cosmopolitismo, no pittoresco, no dialogo 
Ern^f Rnh oi^secsao da juventude”, d« que
S t S  ° ^"^Ico allemão. da!faiou no melhor estudo que até hole

— TT Divertissement Philologl-
:•* Revue Françalse” _  Juihoque

v S T 7 ï e ' „ i . . :

Larbaud é realmente um typo de fidalgo das lei; 
tras. Sorrindo, dos preconceitos. Divertindo-se por ve* 
zes em variar profundamente de estylo. Revelando, a 
cada momento a seus compatriotas, novos valores 
absolutamente ignotos, como o fez com Samuel Bu­
tler ou com James Joyce, com Emilio Cepchi ou 
Ramon Gomez de la Serna, e hoje o,- vae fazer com a, 
literatura portugueza, como amanhã o fará possivel­
mente com a bra.eileira. Impregnado da mais fina.tra­
dição franceza. E bfincando, despreoccupado, com to­
das as novidades — Larbaud seguirá para a guilhotina 
literaria das novas gerações de luta, de sangue, ãe, 
sublime martyrjo ou ^e destruição que se ap’proil- 
mam, como aquelles fidalgos de 93, desdenhosos, su­
periores, despreoccupados por "allure” não por cynis- 
mo ou indlfferença, brincando eom a morte, como 
brincaram com a vida.

Pois o ultimo gesto de Larbaud foi aprender por­
tuguez. E nos conta, emquanto eetavám fresquinhas 
como cocadas saldas do sol, as suas impressões do 
sabor de, uma lingua estranha, de sua fórma.-de sua 
sonoridade, de sua côr, de tudo o que o habito nos 
priva pela monotonia do emprego quotidiano.

O hespanhol foi o seu guia. Mas entre as duas lín­
guas Larbaud vê apenas um ar de familla, pois.-reco- 
nhece no portuguez “ Uma personalidade muito forte”. 
Serviu-lhe, portanto, o hespanhol de ponto de compa­
ração para melhor apreciar “ a força e a doçura de 
certas palavras portuguezas”. Achou rapariga uma 
palavra admiravel de alegria, de risos e guizos. A in- 
variabilidade do só, como adverbio ou mesmo cOmo 
adjectivo feminino, lhe pareceu muito saborosa. “ Uma 
mulher diz que ficou só, da mesma fórma que um ho­
mem, como se, desde que está só, já lhe não inipor- 
tasse o sexo”. O erózinho então exprime admiravel­
mente a solidão encolhida em si.

Garota lhe encantou. “ Se eu fosse casado com 
uma portugueza, creio que a chamaria garota” .

Uma coisa excellente que diz ê a rehablUtação do 
ao, que o Sr. Agostinho de Campos atacou, como tan­
tos outros, naquelle excellente prefacio em defesa da 
leitura dos clássicos. “ A graphia ão, impronunciavel 
para quem não seja portuguez (ou brasileiro, accre- 
scentaremoe) exerce sobre nós, gente de língua fran­
ceza, uma irresistível attracção” .

Mostra a riqueza da língua portugueza em pala­
vras de luxo. como que uma reminiscência da epopéa 
das índias. "31edonho", diz elle. “ é mais do que ter- 
rlvel, ha qualquer coisa de repugnante em seu aspe- 
cto. . :^ira.Mar ê um dos nomes mais poeticós que 
conheço E assim numa serie de pequenas observa- 

pittorescas e por vezes surprehendentes, 
terminando por contar que ao partir comprou dois li- 

° e o Livro de Missa.
nações na linguagem dos con-

1° Oceanos... E que ternura, que nos-
talgla de capellas em ilhas longínquas (dignas de ser

o
an Darbaud na sua descobertado portuguez. é como visitar o Rio de Janeiro com

nossos olhos, qualquer 
 ̂surpresa dòs olhos do nosso 

communlcasse a nós. Coisas que no.s
S  ■>“  parecem âõ'!bnL^nn 5  ^ u c a r  é outro Pão de Aseucar. O Gua-
S ^ ^ d !  °  Botânico tem umsaoor de troplcalismo como nunca teve. Os euburbios ’
bfos^ °Wn”  ̂ Parecern mais novos do que os subur- bios de Hong-Kong. Quando vou no bonde ou no s
corS e! í !r  desconhecldo. não ^
!sUr como ^ impressão deestar, como elle, vendo uma cidade nova.

 ̂ sente viajando pelo português
lery LarbTud^" Passelo, em companhia de Va-

TT T,n̂  uma língua nova que passa pelos nossos olhos 
facão ""•'’̂ ^"««scidos, com"̂  aquella boa se^-
nãn ’ achar uma novidade inesperada no que iá nao ouvíamos, de tanto ouvir.  ̂ ^

TRISTAO DE ATHAYDB
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T H E Á T R 0  E M V S I C A
Vm aspecto da renovação contemporânea

-  ^ preciso fazer o esforço de q u e agarra um dencia é que constitue sem duvida a sua giandeza,
cavallo á, disparada. O theatro de hoje não tem phy- Um dos motivos delia fica mais certo, 
siónomia r^onhecivel. Como um comediante usa mil Para eeses espiritos o theatro dramatico morrerá 
máscaras. E’ desnorteante. dentro de pouco tempo ás mãos do cinema e do café

ilxal-o em suas tendências contemporâneas não concerto. Não supportará a concurrencla destes. O pro  ̂
ha quem o consiga-. Por isso mesmo talvez o julgam gnostico do desapparecimento disto e daquillo é vezo 
decadent'. O que é falso. Na opinião dos ignorantes tão commum de tanta gente que até um talento com') 
e dos Ingênuos toda evolução parece decadência. E Paul Valéry chega a affirmar que a poesia tende a
o theatro de hoje segue o conselho de Gordon Craig: 
renova-se de alto a baixo. E’ outro morrer. Disparate de facilima demonstração.

Como é esse da morte próxima do theatro. Ella se
E^e conselho deu-o o scenographo inglez em dará (dizem) porque s6 o cinema, para falar unica-

mente no cinema, é capaz de realizar aquelle ideal deto, 1908. Opportuniaslmamente. Porque então (e esse es-
^tado d© coisas só terminou' com a guerra) o theatro arte synthetica e simultânea que o paladar do século 

acompanhava timidamente o movimento da literatura exige.
e dás artes em geral. Depois da reacção de Antoine jê
(logo seguida pelo verlsmo italiano, pelo naturalismo Bobagem. Antes de tudo é impossível deixar de 
russo 6 allemão. pelo realismo inglez e hesfianhol) concordar com Marcei 1 Herbier em que o cinemato- 
pouca coisa fez mais. Ibsen, Bjorson, Strindberg e  ̂ ^  conhecidas antes
Brandés provocaram uma revolução de idéas. O que delle. E’ absolutamente independente. Não veiu cc-
não impediu que o theatro conservasse sua feição “̂ P̂  ̂ Tem vida autonoma. E sendo em.
primitiva e seus princípios anteriores. Tornou-se mais fssencia uma arte opposta ás demais viverá fatal-
profundo sim. Más dentro dos mesmos moldes. Co 
meçou a pensar. Entrou mate na alma humana. Agitou 
problema« mais transcendentaes. Porém com os mes­
mos recursos. Como um escolar que passasse para

mente á parte. Não entrará em competição com ne­
nhuma das outras. Em sua finalidade se afastará 
cada vez mais do plano tradicional da obra de arte.

Assim também o café-concerto. Tal como existe
classe mate adcantada sempre no mesmo collegio. E hoje destina-se a satisfazer mais uma modalidade do
o defáito estava na educação, nos méthodos de ensino, gosto publico moderno. Se preferirem, cria uma nova

O symbollsmo pouco impressionou a literatura emoção esthetica e procura ' contental-a. Aliás isso é 
dramatlca. Só Maeterlinck trlumphou com elle. Ma.s mais verdadeiro no que se refere ao cinema porque 
esse mesmo sem grande repercussão. afinal de contas o café-concerto não passa da fusão

Bataille, considerado audacioslsslmo, nada fez do theatro e do circo num só espectáculo.
somejite ao extremo as Seja como fôr; o que é innegavel é que o theatro 

r»o.eta fer* rxivchnlne-i’ mulher. E como era gg teve e tem a lucrar com o advento do cinema e o
Beemie theatro de prestigio sempre maior do café-concerto. Sob a In-
Kft nnnfinrtii no xrioi n'oi céos. Bemstein fluência forçada de um e de outro ell© vem adquirindo
derná as nesrenflee^ H maneiras de expressão, estendendo sea campo
alma «ena tocar na de acção, augmentando sua potência plástlcau actuall-
íièanfo o-onto < «f 1913 apresentam-s© zando-se. Sim porque se para a platéa antiga bastava
■mente, dcux-memes como aguda- o excluslvamente theatral (theatral emprega-sa aqui
mata éoniUhrafin Lacr^telle. Porto-RIche é no sentido' technico e objective da realização) a do
sub1écti*vo ronhnit 9 fa S€ quizerem. Mais hoje já não se satisfaz só com iseo. Quer mais. E faz
sional eoni “ r ’nmnnnon de mestre do theatro pas- henn de o querer. Ora (a observação é de Unamuno), 
entretántn nnn tem  ̂ passé . Esse theatro ao contrário do romancista, por exemplo, o dra.ma-
o >eii myv.mí>nt(P TT ^ y®l®^omia propria nem leflecte turgo luta contra uma consciência collectiva, syn- 
menta tvientn-ii Tanií.,f do qiiô proprla- these, de mil consciências Individuaes e tem de vencel-a
como nenhnm -pnyc  ̂ °  these. Massante de um só golpe. Não separadamente como aquelle.
«P?r+i,.y. ___elle, o theatro é um meio demon- Substitua-se consciência por tendencia esthetica ou

qualquer. Usa delle como de um gosto artístico e o conceito nada perde de sua justeza. Biiogi^o. Nunca o considerou um fim. Faz ensaios demórai 1 1-, “ Variando ® universalizando a sua maieira graças
___yi.-.jj- . ; H. é que não. Curei é á adaptação de princípios cinemáticos, por exemplo.
seus Drenarnram n f*.r P Bois ou tres djamas o que poderá fazer sem desvirtuar o caracter distin-
oessariá para a transformação ne- ctivo do theatro como arte, o autor dramatico ven-
Idéas À technipa theatro de cerá portanto com muito mate facilidade e êxito o
Para"melhor modificou um bocado, conjunto formado pelos sentimentos esthetlcos inde­

pendentes entre si por ventura de cada um dos espe-
® vassourada em

^  ̂ poeira perdeu-se no ar. Ficousómente o que tinha peso Intelllgente e esthetlco.

ctadores. Claríssimo.
 ̂ E o theatro assim receberá em seu organismo no­

vos elementos de vida. Pão para o corpo e pão para 
E a tarefa do novo theatro começou acelerada e ® espirito. Basta seleccionar com cuidado e absorver 

formidável. Nada escapou á renovação. Do scenario completamente. Coisa essencial está visto. Afim de que
ao jogo dos actores, da concepção á realização do dra- ° tdeatro, como Já observou Benjamin Crémleux, fa-
ma tudo se transformou. Não ê um renasclmente. Re- ^̂ .ndo da influencia do romance sobre elle, não passe

a ser de reflexo directo e inconfundível da vida a re-naecimento implica em volta, em regresso a fontes e y, . -
formulas esquecidas. Não, O theatro embarafusta hoje reflexo.
por um caminho virgem, sem marcos e sem méta co- Mas havendo critério intelligente na adaptação 
nheclda. Quero dizer: sem méta já anteriormente pro- ao thema dramatico, no que se refere ao seu desen- 
curada ou attinglda. , volvimento sobretudo, de regras e fórmulas snipres-

Bpoca de estupendo vigor portanto. Não de depe- ^o cinema ou ao circo esse perigo não existe. E o
recimento. Nunca o theatro ensaiou como agora tão ^'^^^^turgo faz coisa nova e excellente. Orphée, de 
intensamente o seu poder plástico Jean Cocteau e Voulez-vou« jouez avec mol?, de Mar-

„  . Achard, por exemplo, duas affirmações admlravels
Prova-o a sua universalidade. O théâtre contem- do theatro de hoje, foram escriptas depois de uina 

poraneo é bem a séde e a synthèse de toda« as artes evidente, confessada e acuradissima observação das 
como quer Edouard Schuré (Da genèse de la tragédie), possibilidades draraatlcas formidáveis que possuem 

E mesmo interessante. Justamente o que contra a pantomima e a farça de circo Por outro lado Têtes 
elle arguera certos espíritos para provar a sua deçà- de rechange, de Jean Péllerln, ‘e O caminho sobre a
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agua, de Orio Vergani, pediram ao cinema o seu estu-
" ^ " ^ M e í , f '5 e " e v S o " a im u lt a n e id a d e .  movimento 
nlaeticidade, perfeição rytmica, Uberdade de faritâsia 
—  tudo isso o tbeâtro dentro de suas possibilidades 
vem procurando imitar do cinématographe. Para luCro 
sêu Com o café-concerto aprende o traço rapido, a 
synthèse fulminahte, a força  no burlesco, a instanta- 
neldade cômica, o vigor caricatural, o imprevisto, o
multiforme poder impressivo.

Quem quizer que verifique o resultado desse es­
forço adaptador em algumas obras de Alfred 
Lenormand. Jean Gaument e Camille Cé SoUogub, 
Jules Romains, Massimo Bontempelli,, Georg Kaiser, 
até Bernard Shaw, mesmo Pirandello. Para nao ci­
tar mais. . , , / i, 4Cansado de marcar passo o theatro bate hoje to­
dos 08 caminhos. Não ás tontas comò parece a t’ltui- 
toe. Antes numa febre de acertar que não tem nada
dé céga.  ̂ , jBusca desesperada mas intelligente. Revelando 
èxtraordináriâ vitalidade. A’ tarefa da renovação en- 
treèam-se autores' e dlrectores, décoradorès e actores. 
Ella se realiza èob tbdos os aspéctos e a èicellencia do 
.ià conseguido é ihdisfarçaVel. Olhe-se a obra reali­
zada por essás grandes forças orientadoras e céntra-

lizadoras: o francez Copeau, o inglez Craig, o allemão 
Reinhardt, o italiano Bragalia, o russo Meierhold.

O theatro contemporâneo está no 'polo opposto 
ao da decadência. O grito do Ypiranga de Herzentzev 
resume bem todas as suas aspirações de transformaçao 
e indèpendenoia: Basta com a piedade dos èscravos 
deante da tradição. Demolida esta o theatro age agora 
como um liberto.

E fóra da natureza ê nelle que melhor se encontra 
nestes tempos um. arremedo daquella Belleaa vital 
por que tanto suspirava o optimo do Ruskin.

g. Páulo, agosto de 1926.
ANTONIO d e  AIiCANTARA MACHAtía

__ Depois dè escriptas e atê enviadas para o Rio
estas linhas U na “ La Nouvelle revue française” <Hü- 
mero de agosto) uma chronioa de' Benjamin GrêmièUx 
em que ê abordado o mesmo aesumpto: a ilnflué^hdiá 
actual do cinema e do café-concerto sóbre o theatro. 
O traduetor de Pirandello estabelecendo uma distih- 
cção entre theatro-espectaculo e theatro puro é dós 
que julgam nociva essa influencia no que se refere 
ao theatro puro. Acho improcedentes seus argumen­
tos. Por muitos motivos. Apresental-os agorá numa 
simples nota seria massante e difficil. Sõ em dütro 
artigo mesmo, — A. de A. M*

B A I L A D O S  S U E C O S
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Depois dè um èosaio de "D’homme et son désir” , em  Paris, vêean-se da esquerda para a direita: no 
primeiro planó, Darius Milhaud, Blaise Òendrars, Rolf de Marie é iim ei»oenador; no segundo, Jcaü

Borlin e Fer nand Léger
Quando Rolf de Maré, homem d,e i^eias nobx'ee e de uma coreogi'afia nova na peseôa de Jcàn Borlin. 

dinheiro, imaginfeu á orgánizaçfin de Uma còmpania Borlin, depois discípulo dé Folkine, tinha oorrte-
de hâllndòav que devia eer a maior 6 mais bem apare- çado em Stockolmo, na Opera Real; o dançarino russo 
lhada de todas, encontrou o realizador de seus planos e exerceu sobre êle grande influência pela revelação da
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técnica e do répertorie dos bailados russos, que êle se­
guiu défi de 16go corn estraordinario successo. Depois 
de uma “ tournée” pela Scandinávia e de ter fundado a 
pedidos, um curso de dança em Copenhague, recusan­
do contractos para se exibir em Londres, Berlim e 
Nova York, Box'lin parte para uma longa viagem prin­
cipalmente de estudos.. Percorre a França, a Italia, a 
Espanha estudando ritmos populares e vae ter em ter­
ras africanas onde lhe chamam “ beau petit prince” e

H

il«ao Borlln e<m Le marchand d’oiseaux’
onde adquire conhecimentos de arte negra que lhe 
servirão mais tarde em bailados como “ La création du 
monde”. Pinalmente, em 1920, assume a direcção co- 
reográíica da compania concebida e custeada pelo sr. 
ae Maré. Data dahi sua magnifica serie de criações e 
de triunfos.

Primeiro foi a apresentação pessoal do bailarino 
RO público parisiense em interpretações'de Chopin. 
Léo Delibes, Scriabine, Glazounoff. Em seguida toda 

a troupe se Instalou no Teatro dos Campos Elleeos 
onde além dos bailados sobre motivos populares tra­
dicionais da Suécia, Borlin criou entre outros os se­
guintes:

“ La boite a joujoux”, de André Hellé e musica de 
Debussy:

“ L’homme et eon déeir” . Imaginado aqui no Rio 
por Paul Claudel e Darius Milhaud;

“ Les mariés de la Tour Eiffel” , de Jean Cocteau, 
musica de Germaine Tailleferre, Arthur Honegger, 
Georges Auric, Francis Poulenc e Darius Milhaud, 
scenarios de Irène Lagut, vestuário de Jean Hugo;

“ Skating-ring” , de Canudo, Honegger, scenario e 
vestuário de Fernand Léger;

“ Marchand d’ Olseaux” , de Hélène Perdrîat e Ger­
maine Tailleferre; e

“ La création du monde”, de Biaise Cendrars, 
Milhaud e Léger.

Borlin interpretou tambem algune filme de van­
guarda, entre os quais, “ Entr’acte” , de René Clair e 
Francis Picabia.

Corn Jean Borlin a arte do bailado se renovou. 
Talvez ninguém como êle tenha contribuído para fazer 
da dança um gênero distincto e não um simples co­
mentário Interpretative. Com êle o bailado existe por 
si mesmo, tem vida propria, é um todo independente 
e por isso mesmo — obra de criação. Borlin incorpo­
rou o bailado âa tendências artisticás mais modernas.

Imprimiu-lhe um cunho mais plástico que o do bailado 
russo — mais musical. Senhor de todos os recursos 
técnicos, sem a menor dúvida um grande artista, co­
nhecedor da arte moderna em sua« principaet mani­
festações, Jean Borlin cria a sua dança como um 
poema, aliando ao mais fort« sentimento dramático, 
um comico meio malicioso e melo ingênuo que é de 
Eupôr seja genuinamente escandinavo. “ São dois aspe­
ctos da sua criação poética” , observa Maurice Raynal  ̂
“ por um lado êles (os bailados euecoe) sondam %os 
abismos da alma humana, por outro euaa maravilhosas 
qualidades de imaginação deliciam e excitam os sen­
tidos. Graves e alegres a um tempo, êle« marcam uma 
nova fase no progresso da criação estética” . Isso tudo 
dá aos bailados suecos além de sua «Ignificação na­
cional, um sentido profundamente humano.

Jean Borlin, esse artista notável, esse poderoso 
renovador, esse que é o mais moderno doe bailarinos 
e um dos grandes nomes da arte do bailado, entre uma 
temporada em Buenos Aires e outra em Nova York, . 
passou 20 dias no Rio, pela primeira vez despercebido 
do público e da imprensa, sem réclame, sem aplausos 
ou apupos dae platéias indiferentes, tal e qual o actor 
Arthur de Oliveira, fazendo prólogos num dos cinemas 
do sr. Serrador —  (P. M.)

Ravel no Municipal
Jacques Rivière disse, a proposlto da Rapsodl» 

Espanhola, que a virtude expresslv’a da muelca d« 
Ravel estava na sua maneira de eer uma atmosfera 
em que tudo se evapora. Eu preferia acabar: em que 
tudo se transmuta. Assim, na comedia lírica da Hora 
Espanhola aus personagens humanas são faceclosa- 
mente reduzidas a verdadeiros bonecos de mamolengo. 
E não é realmente Isso o arrlelro que leva todo o tempo 
a carregar aqueles baltas relogios catalâes de lá pra 
cá, de cá para lá? e a esposa do relojoeiro que, descòr- 
çoada de dois amantes ineficientes, se satisfaz afinal 
com o arrieiro? Titeres tambem o bacharel, o gordo 
banqueii-o e o relojoeiro toledano. Em compensação 
toda a maquinaria da oficina de Torquemada como 
que se humanisa ao toque da varinha de condão que 
é a musica de Ravel, e ha ternura nas pancadas das 
horas, no canto doe cucos, na descarga dos deaporta- 
doree, em todos os ruídos de molas e balanclns quo 
criam a ambiencia meditativa de uma casa de relogios. 
E a face mais cativante da opera ê preclsamente esta, 
desde o prelúdio onde, apoiado em uma «erle de acor­
des perfeito«, se desenrola uma sucessão de «feitos 
curiosos de timbres, evocando aquela atmo«fera a um 
tempo fiossegada e alerta.

Não seria de esperar que a Hora Espanhola agra­
dasse ao nosso publico numa primeira audição. Ravel 
é um temperamento aristocrático e esquivo, um desse« 
artistae que não se entregara nunca e cuja arte dlr-se-la 
uma perpetua vigllancia. A sua prosodla muelcal 
apenafi sublinha as inflexões verbaea. A propria pro­
sódia verbal de Ravel é, segundo o  depoimento de 
amigos, peculiarisslma. Observe-se, por exemplo, a In­
flexão do arrieiro quando diz, ao soerguer o relogio 
onde se ocultara o bacharel:

C’est seulement que l’on dirait que ça ballotte..,,
E’ preciso muita atenção pra eeguir a declamaçâo 
lirica e o comentário orquestral. A musica esfusla ou 
interrompe-se bruscamente, sempre irônica, all, arre­
medando un lelt-moüv da Tetralogla, aqul parodiando 
a velha valsa Amoureuse... Em suma — uma trama 
apertada de Intenções e efeitos que escapam Intelra- 
mente ao ouvinte desprevenido.

O que succedeu é que uma part© do publico, feliz- 
mente reduzida, impacientou-se e rompeu a patear, 
juetamente no começo do quinteto final, especie de vo­
calise a cinco vozes, delicioso de graça e musicalidade. 
A maioria da assistência, porém, reagiu, aclamando 
a opera e os seus Interpretes, que eram mme. Yvonne 
Gall e os srs. Crabbé. Huberdean, Ovldo « Qlrardl, 
Verdade é que muita gente aplaudia por snobismo; 
outros apenas em consideração ao« interpretes: uma 
mocinha a meu lado dizia, irritada com a vala: —  "Os 
cantores não têm culpa que a opera não preste!”

Os que patearam fizeram que nem un« pobre» 
homens que escrevem as criticas musicaes de certa
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imyreTisa; trátáí-am Ravel cortio
5 iiltîmà horà pTS, tâpear à gente. Orâ  L Heure üiS 
panriôle” . côntpostâ efh 1907. é hdje ™
obru-prima è oomô tàl aclamada em t o ^  J o ^ î i  
Rode/n ^ôstÂr qué é eohsâgraao. . .,
ÉAÎTDÈIÎiA.

As temporadas lyricas
Forâm düad, lohgas é Inuteis. À do er. ^ocehL 

no Municipal. A dà Comp'anhia gcotto, "o. °®repértorios dè dêmpré. As novidades obTigatorias de 
sempre, todà.s, cômo sëmprë, sém significagao. bal- 
fom se! no Municipal, -L ’heure espagnole», de Ravel 
da quai trâtoü aciimd d sr. Mahoel Bandeira e que 
foi a tmica qdë e publico pateou. A^ompanhia Scotto 
nos réVeldü “ Turandot” é -Nerone-. isto é, o milhor 
de Puccini e de BcUto: o que nâo quer dieer que se 
t^áte de Iriueica bOa. “ Turandot” eugeriu a seu fale­
cido aUtor ülnâ id&a interessante: queria ele que a 
partitura fosse interrompida bruscamente, na nota 
êm quê â deixára, e que se comunicasse ao publico:
‘ Nêsté pontò o autór morreu” . O maestro Puccmi ti­
nha, porém, máus amigos, que, estragando essa boa 
idéa, fiseram terminar a ópera pelo sr. Franco Al- 
fano. De “ Nétone” , diremos, ápenas, com os nossos 
collegas argentinos de “ Martin Fierro” , que é uma 
ópera grande, que está longe de ser uma grande ópera.

Ós cantores móstrafa,m a corttènto suas habili- 
dadès. Êspeciálmente o quádfò frandéz, tomposto da 
árá. Ÿvoniie Gall e dós Srs. Crábbé e Vanpi Mar- 
coüx, dè lim ládò; e, do oütrò, o vèlho e cansado 
íitta Fnffó é ã Sra. Cláudia MuziO. —  P. M.

Temporada franceza
A arte e os artistas franeezes que_ o Sr. Walter 

Mooehi i.ouxe eáte anno para o- Municipal eátlveram 
longe de parecer de primeira ordem. Velhos estirões 
já insdppdftaveifl, como “ Le Tribun” , de Bourget; 
comédias hojë destituídas de qualquer interesse, como 
“ La Veinfe” , dè Capus; o que Sacha Guitry tem escri- 
pto de menoS èspontaneo e gracioso (Le Comédien); 
o qüe ha de peor em François dë Curei (L ’ame en 
folie) ; essa espeeie de theatro é que foi offerecida ao 
publico do Rio, dessa ultima vez. Entre tanta cousa 
insípida, apenas se salvaram duâs bellas peças de 
penumbra, de Charles Vildrac “  “ Paquebot Tenacity” 
e “ Madame Béliard” , e très actos quasi sempre admi- 
ravels de Denys Amiel —‘ “ Mr. e Mme, Un Tel” .

Os elementos da companhia Grétlllac-Téssier dei­
xaram tambem muito a desejar. As suas principaes 
figuras, embóra recebessem vivos applauses da platéa

mundana do Municipal, nem mesmo a està  ̂coiis^ui- 
ram agradar eompletamente. Entretanto, a áenhora 
Valentine Tessier mostrou certa noi^ ürn talento 
muito fino, representando a “ Mádame Béliard ,

Tudo preto
o  grande acontecimento da temporáda teatral 

deste ano foi, sem duvida, a formação da compania 
negra de revistas, que ést-reoü no Riàlto, dom estraor- 
dinario successo artistico ë dé bilhëtëriâ. Successo
bem merecido. . ,

A compania negra dè revistas, embora diáponha 
ainda de poucos elementos, revelou, dêê dá estréa, 
as súas possibilidades. Constitüidâ. provavéltóêftte, de 
uma grande maioria de princípiahtes, élá dòtiêeguiu 
apresentar um espetáculo interéssantissirhd, bèirt en­
saiado, côros excelentes nos numéros dé tíàhtõs é dan­
sa, montágem e marcâçõég dás milhorês' que temos 
tido e algümas estréias dè priméirá brdém.

E’ certó que ainda se nota mUito àcan^mento, 
muita timidez, em alguns actores. Ú Sr. waídemar 
Palmier, esplendido, aliás, nas dáhsas, nós “sketohes . 
parece meninõ de ésddla primaria èm féstà de fim de 
ano. Mae essa observação não póde ser diíigldá á ar­
tistas perfeitamente desembaraçados e senhores de 
si, como as Sras. Dãlva Spindola e Ròsa Nègra, pio- 
furtdàmente brasileiras; Jaiidyra Aymóré, uma boa 
voz, e os Srs. Mingote e De Chocolat. Ò pedantismo 
do nome è das atitudes desté, ce..si.i'ado por D. Tai- 
sila do Amaral, longe de ser um défetto, nie pàrece 
uma das boas coisás da revista. Muito maiâ estranho 
é 0 nome injustificável de Miss Moons, oóm qüè fi- 
gurá no prográitta a vovó afridáftã, qUe èxeeutá uma 
admiravel dansa de mácümbá, qué o püblico preferio 
ínterpretár como hunioristíid.

A Srá. Djanira Flora muito boâ hó quaârò ‘ En­
tre êlès”. ê inferior nós oütrós. A orquêètí‘á, dirigida 
pelo vetèrano Piíiriguinha, a ihélhòr poáâivêl. Müeica 
esplendida. Alguns maxixes èâtüperidós é ftiUeicâ es­
trangeira bem escolhida.

Em suma: Os négròs dessa cóííl^átthia fazem
nãô arte negrá. Más árte hfasilèirà da inilhôr. Arte 
mestiça. E, por isso, são admiráveis. E’ imprescin­
dível que seus directores compreendam o pèrigo que 
póde lhes tx'azer qualquer passo em falso. Mas, se 
soubefem mânter õ espirito bi'àeîleîro que, don^iénte 
ou inconscientementëj OS tem oondualdo, á Gontpa- 
rtia Negra será a milhor tentativa feita até aqüí para 
a ofeáçâo do no~so teatro.

PRUDENTE DE MOKÂËâ, nëto.

L I T E R  A T V R A/

Vàle a pena criticar obras literárias?
PoucáS coisás podem sér tão imprècisaè, vagas 

e inconsistentes, como á critica literária. Começam 
,13 duvidas logo na sua definição. Que se ha de en­
tender por ella? Toda a critica é, antes de tudo, um 
Irãbalho de escolha, um processo de selecção. Ao cri­
tico literário incumbe a tarefa de escolher, de separar 
o bom do máo, estabelecendo uma hierarchia de va­
lores. Nao ha duvida. Mas o proprlo termo “ esco­
lher** Implica a exístencia de um ponto de apòio, de 
um “ standard” páx-á a avaliação. Óhdõ o ponto de 
referencia? Este é sempré arbitrário e. portanto, a 
definição da “ critica literária” varia de aceordo com 
o critério èseõlhido. Isto posto, riãó parece cíàro qué 
essá definição é umà ifhpóssibilidáde ápodictica? E’ 
vèídâdè qüè o fácto dè ser árbifrario hão baátá para 
InVàlidar o ponto dè réferettciá. Õ que impottà, mes­
mo naè áciendafe mâis rigóroeâá, não é o maior ou 
mènór arbittló com qué se elegé o pOhto dn referen­
cia. O quê importa é a süa uniformidade. Que va­
lor teria um calculo baSéàdo ém uhi systema de hu- 
meração qué, constántemente, sóffrèsse oscillações, 
agorá decimal, depois blnariO, a seguir duodecimal? 
Séria impòséivel guardar, entré as varias grandezas, 
uma reláq&o tmiforfhe, Intelliglvél. E ’ cotneéiiiho que 
toda a sciencia é um systema de relações. B a ga-

rantia da sua validez reside, exclusivaménte, na «eta- 
bilidade do ponto de rêferenoia.

E ’ isso possivel na critica literaria? Qualquer 
pessoa sensata póde responder a essa pergunta. Um 
critico não é thermometro, metro, systema de nume­
ração. . . Primeiro que tudo, um critico nã© é: cetá 
sendo. Soffre, como todos os homens, a influencia do 
ambieivte em que a sua intelligencia e a sua feensibin 
lidade estão expostas. Ora, o ambiente muda. Muda 
continuamente. B ’ dizer que, para um mésmo cri­
tico, em épocas diversas da sua vida, não muito afas­
tadas umas das outras, o critério para o julgaménto 
das obras que lhe são submettidas não pôde ser o 
mesmo. Que pensar, então, quando se trata, não de 
um, mas de muitos críticos? Gada cabeça, cada sen­
tença. Vé-sè, pois, como è precafia a condição da cri­
tica literaria, quando ella quer asèúmir o aspecto 
scíèntifleo. A sciencia procura Impessóalizar os seus 
júlgahiento.s, ás süás acquisiçõèS. Despé ò mtindõ ob- 
jectivo do èeu mailto anthrõpómorphico'. O sôu Üni- 
Verso ê o áeénario branco e désolãnté dá QUáhtidâde. 
ÈsSe muttdo está, por emquantó, íntêráicfd â crítica 
lit6r€Ll'Í̂

Imaginâe, apesar dlãèO, um Crltlcõ que àdõptáêsé, 
como unico critério de avaliação, a maior ôu menor
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riqueza do vocabulário apresentado pelas obras lite­
rárias. Esse critico (se é que assim poderemos cha- 
mal-o) só apparentemente estaria adoptando um es­
talão seguro e infalllvel. Porque o que hoje consti- 
tue um cstylo precioso, rico e difficil, amanhã po- 
derã ser linguagem chilra, prosa rasteira, chatice de 
ralé baixa. Se o povo brasileiro, algum dia, começar 
a falar no estylo de Alberto Rangel ou de Coelho 
Netto (tudo é possível), as obras desses autores, ao 
ser adoptado o paradygma daquelle critico pernóstico, 
passariam para o ultimo degrâo da escala literaria.

O exemplo que eu dei, comquanto fantástico (e 
os melhores exemplos são quasi sempre os caricatu- 
raes) lllustra bem a extrema imprecisão da critica 
literaria.

Agora, sendo o termo de comparação, o Bello, a 
Esthetica e quejandas abstracções, o descalabro che­
ga a um limite em que a gente não-sabe se deve sor­
rir dlsplicentemente ou agarrar, â força, o critico e 
submettel-o a uma rigorosa estação de cura intelle­
ctual ,

Anatole France queria que o verdadeiro, o bom 
c).ütico, fosse aquelle que contasse as suas aventuras 
através dos livros. E* um bom systema. O leltOr, 
gostando das aventuras, ha de querer fazer, também, 
as suas experiencias e vae ler o livro. E é isto, creio 
eu, o que move uma pessoa de bons costumes a ler 
criticas literárias. Antes de embarcar para fazer uma 
“ excursão espiritual”, o leitor quer saber se vale a 
pena sair de casa. Enganado uma, duas vezes, pelo 
informante, fará ouvidos moucos ás suas suggestões 
e nunca mais ha de ler os livros que elle aconselhar. 
Bem succedido, tel-o-á como um Baedeker. Sem 
menoscabar a critica literaria, que exige cultura, sub­
tileza, ductibilidadc de espirito e uma grande expe- 
riencla da vida, eu acho que a sua melhor funcção ê, 
justamente, a de economisar o leitor, evitando-lhe es­
tafantes viagens, dispendiosas e inúteis.

A. C. O. B.
Historia da Musica Brasileira —  Renato Almeida — 

Almeida • I/ivraria Briguiet — Rio, 1926
G. que a musica braeileira sugeriu ao sr. Renato 

Almeida foi um livro de literatura.. Literatura do 
frases bonitas, cm que ee , póde sentir a admiração 
do autor por escritores como Graça Aranha e Ro­
nald de Carvalho, cujos processos de construcção e ad- 
jectivação se empregam muitas vezes no livro. Acha o
er. Renato Almeida que os nossos musicos devem tra­
balhar materia brasileira, pra construir a musica 
brasileira —̂ e nesse caminho o mais avançado é o 
sr. Villa-Lobos. Uma introducção esplica a musica 
brasileira como “ flôr amorosa” c soma da tristesa 
dae nossas tres raças formadoras, tristesa proveniente, 
afirma o sr. Renato Almeida, daquêle temor do ho­
mem diante da haturesa, que é o tabu’ da filosofia do 
Br. Graça Aranha. Levada a questão para esse ter­
reno, ao livro de análise, de investigação, que parece 
devia se Impôr, o sr. Renato Almeida preferiu esse, 
que apresenta, de sínteses eucçeseivas, em que tudo 
é dito com a segurança das coisas conhecidas e fóra de 
diecxissão. O Português, o Negro e o índio, por exem­
plo, produzem o Brasileiro mediante combinações 
sabias, indicadas sem a menor hesitação, E’ facil 
perceber o que ha de arbítrario nos valores atribuí­
dos a cada um desses elementos e, conseguintemente, 
a nenhuma significação do resultado de tais combi­
nações. Por outro lado, a critica doutrinária do sr., 
Repato Almeida (êle historia pra tirar conclusões). 
Incide no erro de todos oe que apontam caminhos. 
“ Ainda dá conselhos”, diz de muita gente o poeta Gui­
lherme de Almeida, que, allâs, os dá Igualmente. No 
fundo, o mesmo equivoco quasi universal e de todos 
os tempos: considerar a obra como um todo inde­
pendente, que. tem em si meemo a sua finalidade. 
Equivoco gerador de todos os idealismos e todos os 
estetismos. A atitude do sr. Renato Almeida, em face 
da musica, é, nitidamente, racionalista. Não o será, 
certamente, a aceitação apressada de elementos de co­
eficiente e valor preestabelecidos, como método, mas 
basta considerar coçio resultados devidamente çon-

trolados esses elementos pra que tenhamos tudo lo­
gicamente arquitectado. Mas só uma faculdade pre­
cária, como a razão, podia levar o autor tão longe da 
compreensão da nossa musica e do problema do es­
pirito brasileiro. Veja-se o esforço para traduzir, In- 
telectualmente, em palavras o indizível conteúdo da 
musica popular. Veja-se a semelhança que ha entre 
o sr. Renato e os clássicos no modo de entender os 
sentimentos... No citado capitulo sobre a musica 
popular, que admira devidamente, mas na qual não 
encontra mais do que todo mundo, o ritmo é que im­
pressiona mais vivamente o autor e lhe parece ser, 
por emquanto, a nossa grande realisação musical, tal­
vez mesmo a unica. A isso se póde objectar que o ri­
tmo é um elemento formal e que é, por isso mesmo, 
excessiva a importância que lhe dá o autor. E’ pos- 
eivel faser, como já se tem feito multo, musica bra­
sileira em qualquer ritmo. Ha, por exemplo, valsas 
brasileiras estupendas. Finalmente, o sr., Renato Al­
meida historia o desenvolvimento da cultura musi­
cal e da musica no Brasil, através de suas figuras 
mais representativas, dentre as quais põe era destaque 
o padre José Mauricio e Villa-Lobos. Encerx-a o vo­
lume um estudo sobi'e o espirito moderno na mu­
sica, que ê, ao mesmo tempo, um programma de acção. 
Historia da musica brasileira? Historia dos musicos 
brasileiros, precedida e acompanhada de comentários--

PRUDENTE DE MORAES, neto.
Ao redor de "Toda a Amerioa”

O sr. Ronald de Carvalho, o desconcertante autor 
de tantas obras differentes, mas ligadas todas no 
fundo por uma constante linha de unidade espiritual, 
quiz, agora, descobrir, verdadeiramente, a America. 
Mais do que descobrir, elle quiz invental-a. No por- 
tico do seu livro, collocou uma epigx’aphe que ê uih 
brado de orgulho: “ Cria o teu rythmo livremente” . 
Este verso, bem como alguns outros da “ Advertên­
cia”, demonstram, sobejamente, que o sr. Ronald de 
Carvalho não se lembrou que tanto a America quanto 
a poesia americana existiam antes delle e, provavel­

mente, antes de Colombo, tam bém ..-
E’ um engano suppor alguém que, em poesia mo­

derna, o poeta possa “ crear livremente” o seu rythmo 
proprio .Não póde porque este rythmo nada mais 
é do que a fixação em verso de uma idéa ou de uma 
emoção provocada no poeta pela pessoa, coisa ou ab-! 
stracção que elle canta. O poeta não inventa um ry­
thmo para cantar uma coisa; obedece ao rythmo sug- 
gerido por ella. Agir de maneira contraria é crear 
simples obra de belleza, é fazer literatura, é fazer 
malabarismo. O rythmo é Imposto pelo motivo poeti.* 
savel e não escolhido pelo poeta. Justamente por­
que os motivos são infinitamente varjaveis, o rythmo 
deve ser Infinitamente livre. Isto não quer dizer, po­
rém, que seja “ creado livremente” . Não creio tão 
pouco que o poeta se deva annuJlar completamente, 
addicionar-se á pluralidade dos sêres para realizar a 
integração, ou unidade suprema. Esta é a theoria ob- 
jectivista, que pretende destruir a eterna e intranspo­
nível barreira existente entre o nosso eu e o mundo 
infinito e vario. Além de achar essa idéa irrealizá­
vel, uma vez que cada sêr é também um pequeno 
mundo desoladoramente Impermeável a qualquer ou­
tro, nunca pude descobrir bem o que ha de moderno 
nesse raciocinio. A personalidade do creador não 
póde deixar de subsistir dentro da formação, em ap- 
parencia independente, da obra creada. Não se póde 
esquecer o antiquíssimo, mas exacto, axioma que diz 
ser a arte uma funcção de relação entre o indivíduo 
e o mundo externo. A annullação completa da intel- 
ligencia orientadora leva-nos ao excesso do super- 
realismo, esta “ triste loucura”, como disse André 
Gide.

“ Cria o teu rythmo livremente” ! c
O bello livro do sr. Ronald de Carvalho r^rt© 

desse ponto de vista orgulhoso, mas falso. Por isso, 
“ toda a America” não é a America toda. O poeta 
inventou uma nova voz para cantar o Novo Mundo, 
em logar de ouvir a voz verdadeira, que subia da 
terra. No poema inicial, intitulado “Advei'tencia”, es­
creve o sr. Ronald de Carvalho;
“ Alegria de inventar.
Alegria de criar o  caminho coni á ponta do pél*
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P á sinté fica pètisatiâô, câ ii9 fiindb. umà pbr- 
,5 „  de ê d t íi  ítegfFa ae Inventáf. ãlegfld de crear o
caminho.. .  Aicgria? leagllldade, talvez...

«Toda a America^’ ê um hymno de glona, cheio 
de enthusiasm«) e váaio
o í S  c?m T\u^ muito fbrtê. W  b grito dèslumbrado 
do homem impotente Pàra ^écUKdâr à fL
g â n S a  da te'Fra. E’ o canto do IHja^r hotoH^ 
aue admira a bellézá, iriãs d.üe nab pei cebfe á doi cs 
condida. Elle nos atufdê com â 
força, mas, ao mesmo tempo,oue não nos serité. não rtos eoháola. E ,  btmcipai 
mente, üm livro chéib de optiíhismo.

Géorges Sorel, nas suas admiravfcis “ RêflexionS
sur la violence”, diz que todas as graftdes obias da 
Humanidade têm sido realizadas P ^ /S aSegundo Sorel, ê um erro chamar-se pessimista ab 
homem amargo, que se lamenta e que uial^X. Este . 
apenas um optimista desilludido 
verdadeiro pessimista nunca se
nunca se illudiu. íem  b conheciménto expèt-imentól 
de todoè os obstáculos qüe sé OppÕSm a satisfação
das nosLrimaginaQdés e /fofuhdam ente con^
vjeto dâ nóEÈã fíàqpezâ natural. Este ê o que oi 
ganiza, o qúe oonètfÔe. RodêmOs 
Tustãmeníe, por haò tet CSSà noçãb exactá dâfe reali­
dades, ê què é opílmSíjta hão «ê o lado sombrio de 
uma têla onde ha sombras^ e C ^ o  nao soffre,
suppõe que o sofiriiheritó bão eiistè. E faa bem, por­
que attentar na dôr alheia é soffrer p«». Pou«Pj,^™' 
beni. «Tòdá ã ÂmCriéa” é cbmo üm Claidm Optimista, 
louvâtido a alegria violenta de.ssa
dé tántás ráçâS, llfígüás, religfdes, ideae«, ambiçdes, 
sciéncias, litérâturáô. . .

Requintadamente trabalhados na fôrma, esses 
poêmas* que tém, na maioria das estrophes,  ̂ mm»;« 
mais laVor do que qualquer soneto parnasiano, abu- 
safti, ftlguthas vezes, daquilíq que um gràndè poef^ 
disaè ser a negação da . poesia: a enumerado, veja- 
sé, por exemplo, «Broadway”< aliás um dos mais hel­
los do volume. Depois da« restricçôes feitas e què se 
referem tão sómente aos aspéctos mais protundos do 
livrô, a íftnúenctà dé álgümaS daS 
réstà dízéí qúe, còm«j obra pOetlca, Todà á Ame­
rica*' úãrdde-nofi uma^dás altaá exbrcssdes da setUS- 
lidãde bontlrléntal.

AFFONSO AlllA’ OS (sobiinhoj.
*Jo«os Fuetís” —  itonáld de caitalho — Pimeutâ de 

Melloy ed. Rio, 195i6
A mai» luxuoe.a edição feita no Èrasil. Üm pe- 

quèho livro de dêí pOèmás è tréZe llustraçdeé. Estas» 
Cülêrida* a mao pòr Nicola de Gáró em cãdá üm dos 
qüAtèfttft eiSlíibiares da edição limitadissima. Cores 
vivas, bonttá«. Desenho firme, figuras decorativas nem 
sempre fieis ao teeto e bastante artificiais. Tipo e papel 
exceléhtes. Üm llVró lindo.

Os jogos do sr. Ronald de Carvalho, entretanto, 
nãô sâò hadá íu « m  Igfeô meâiho úlsâê O er. Trlstão 
dè Athayde nüm artigo em que ohôervou o cofttraâté 
entre é  cerèbralisrtio e o senôualismo qué dominam a 
obra dò poeta. A presença óohstante da razão anúla 
o que podia entrar de infantil nesee sensualismo. A 
poésla brasileira não têm esemplo de tão completo 
Belí-ContTole como o que oferece o sr. Ronald de Car­
valho. Nele tudo é medido e calculado. Não usa pa­
lavras excessivas. T em  o  segredo de deScobrlr a es- 
pressâo juBta, 0 que me permite avaliar de ante-mão 
os seus ©feitos. Um infatigável bom-goeto inspira os 
menores detalhes de sUéis poesias, mesmo afi que podem 
parecer menos nobres, afastando êle um pouco da vida.
E não obstante as teorias estéticas, a vida ainda lhe 
parece indiferente como no tempo dds Epigraítiae, ô 
que explica a importância que assümem pra êle o« sett-

UdbS. Um conterhplativo. Um homem que não toma 
parte na vida, que passâ por éla, ou milhor, què deix^ 
èia passar por si. O que êle guarda do mühdo ê o 
mâtêriai qüè o8. sentidos lhe fornecem e no qüâl sê 
baâêlani as conétrucções de sua inteligência; Esta süb- 
illèt.é âè vèzes á parte seDôoriftl, Algumas yexès sé 
mêtê ã êla. De qualquer.maneira ambas se compietám

^o.,. o, Iffípreggâb de due o poeta --
tempb. Dâl. èomo nSto ôe trata dc üm poeta puramente 
ififerlòr, A fáíta dfe esaltaçãò, a pobreza a-fectiva dessa 
poèslâ pérSpicãZ cujó principal defeito é o de se ço- 
nhêcer demaiã á si mesmEU O sr, Rohald dê Carvalho, 
analisando a frio as suas próprias reacções diante do 
qüe O ròdêia, è, póíé qüé súá poesia é discursiva, eml- 
tihdd Jüizos de toda Ordem qúe de um modo geral _e«- 
pi-irriern umâ fttítüáê níêTiòs filosófica do düe socjal, 
sè áiiroS îrria da grànde trãSíçâb dó èspifito claSsleo, 
dé qüè êlè é eííite hôè ò mllhbr fêpt-eBêntantê,

PRUDülNTE DE MORAES, neto
Waclau Rátieekl © Gústatvo Itezotade: "Iritròdiúc^-ãb â 

Psjrbtfotèiúpla*’
A «Itití-üducçâo á Psyehoterapia” , do« sr». TVa- 

clatv Râdécki é üuscavò da Rexênde é ftma brq&hura 
dé 79 pd.gliláêi èditadft .poê Dobibi & Cia. <Bditarâ) 
Sbíédtiflèà Bfáélíeiraj, Dhide-se o opuscuic fem «ete 
cápitüfos ,̂ finàliZàriáb c«tM utn “ rèsumé’% éscrípto, não 
se sãbe pór qué hiOtiVõ, èm fraricêi. Essé “ resumé” 
diz muito bém 0 qúé é O llvro, rta èúa ètiSencia, mas 
eáfáría hiüífò híêlKot êêtivé^fe cólloeadc na aher- 
tiifà do èètüdb, & gufôa de prefácio', .eòrti à cOndi-çãO. 
é cikro, dé séb i-êdigídò em porfuguéz.

A  ríiaíòV eèflsüfá qué fee ^OSé tazét* fto tivrtí € s 
de estar elle eécfiptO flé mAnéirá éortfasil, pofíiilrsa.- 
da, aqui e alli, de cincadas grammaticaes. Achamos 
que a prlriièifa condição que deve preencher um es- 
oriptor que aventura a publieaçã:© de um Úvro, prin- 
cipaimente um, livro da natureza do que esfáhiõs ãrià- 
lysando, ê a cíarêZâ. A segundá COhdíqâò 6 ã Olareza 
e a terceira é, ainda uma vez, a çlargza. Não s^ndo 
assim, o melhor é déliáf há gâVéta ã ohrá. Üth Uvro 
dèõertipérlhá »ma áltá ítiíÀsãstí sóCiál & deve, por IssO. 
dar o maxirno de “ rendimento”. Numa industria, o 
processo de elaboração da materiâ prima è farito rháis 
peí-feltó quanto mâfs fôf dimlhüíhdõ ã qúàfttidádé dh 
réstduos inaproveitadoe, Que relação ha entre uma' 
cousa 6 outra, entre o caso d.Q liyrp ,e.o qa industrja? (> 
leitor, cóm cèrtêzá, já campHehéhdéú. Qüem lê um 
livro escripto dórh clareza, “ economiza” a soá in£feUri> 
gencIEi, absontéiido, ao mesnio tempo, o que o ti-vro 
cOntem. nauífalménte, seth êsforço, eetli necessidade de 
adivinhar o qúe o autor quii diáer. Nas óbms Vír.éra- 
rias, o interessante, múltas •véKeé, ê adivinhar 6 pon- 
sánientò do autor, descobrir aqulilo que elle apênas 
indicá com habilidade, numa álluêão rèmotta, numa 
.Süggestâó bem coiiatruida. Mas, hós Ilúrbé ern ciua 
se èXpOem factos poaitlvoé, dísoutem-sè theorías & que 
irítcntatn, quando não Oônvencer, pelo menos incutir 
no leitor uínk idêá gerál e distlncta do assumpto tra­
tado, a exposição derc ser dlreota, llfnpá, faeil.

Um exemplo da “ maneira” ®oè astoreé: “ No que 
diz respeito & eoordenaqao, temos de acCéntUar què 
a fenapregamos, nao eomo termo philosophico corres- 
pondeníé ao equlUbtio, mas como tíoniStátaqãô dè um 
faató blologicó imposto pélp proprio orgUnismí), que 
deve ser tomado em consideração.” (pag, 24). Evi­
dentemente, neste periodo, ftôuvé Uhi esforço para ex­
primir qualquer cousa, mas foi mal Succedido. Ha ou.» 
trós, no livro, máis confUsos do què o acima citado.. 
Kâ também termos desagradavéíè, qÜe, sem prejuièo, 
da eápressão, antea, pèlo cofitrario, podiam Sér aubéti-’ 
tuidos. Assim o vèrbo “ abreagli'’* e 0 adjèetlvo “ psy- 
cagoglcoè” .

Em summa, a “ Introducção á Psyehoterapia, ape­
sar dá áutõridade dos seus autores, é Ürtt livro a qüe 
falta clareza. Mas, numa isfegundà edição, não sêrá 
dlfficil corrigir esse defélto, cuja remoqão GOhsidêrà- 
mõs essencial para qué o livrO possa prefencher uma 
funeção social util.

COXJTO DE DAÍlllOS.

4
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Ribeiro Coiitxi — “TJm Homem iia Mültiflíãií’ ' 

tie Janeiro, 1936
Rio

Nenhum livro de poesias escripto por brasileiro 
tios convida, menos ao enthusiasmo do que este.

Pára alguns, sú iSso séria quàsi qUé umá vir- 
lüdé. PenSo qüe além de uma virtüde, dfeve sér ürti 
privilégio feliz pára séu autOr. Desde ô “ Járdirh dás 
Cohfidénciás’', què Ribeiro Colito dembnstrou conhe­
cer, como mtestrè, essa artfe maráVilhOáá dè Incohipá- 
tibilizár, systeltiaticámfente, os SeUá apoloèistâ'S éòih 
a rhétdiica dé cbrtvèhçâo, qué é a reàcqãb hdnnál 0b 
enthusiajÈino (da indifferença também) ná ndssâ cH- 
ticá.

Nem assim o seu prirheiro livro deixou dé. sfer 
assumpto de discussões memoráveis, e pòdé-se dizer 
mesmo que, delias, data a formaqão de úmá èspecle 
de partido literário, que ainda hoje conta coríl um 
numero bem respéitavel de adeptos (* ). Más q se­
gredo de Ribeiro Couto continuou escondidb, rèliz- 
ménte para elle e para nós.

Em “ Dm homem na multi(ião’% a mesma curva 
que começa a se manifestar ilo “ JártUih tías Goníi- 
tíencias'’, elle continu’a a deséhvolvêr, com igual 
habilidade e com mais nitidez. Ribeiro Couto se 
compraz no vulgar, no pequenino, no quotidiano e náo 
süpporta o ëpitheto “ pobtiCo” . Através dé tbdós ds 
Seus livrosi éSse tráço permanece inalterâdOi Cbeib 
que, com um pouco de exaggero, se podería mfesttlo 
dizfer que a atlsénciâ de métrica é o que distingue 
iftais partlcularmente esté livrb do primeiro. NoS poé- 
riiàs dé “ Járdihi dás Cóilfldericiãs”, a fuhCção dé mé­
trica érá ôoioSâ. {hsignificatlte meSmo. Êllft hâo of- 
feréclft resistência bástahte forte contra o lyrismo é o 
verso se dissolvia, em regra gei^l, na poesia. Agora, 
em Gompen.saqão, elle accentuou certas particulari­
dades, certos tiques também, quê já se encontrávám 
nos séus pdèmas anteriores. A’ primeira Vista, sé tem 
á ilüpi'éssao de que o poeta soffreu uma eVolução 
considerável', mas só á primeira vista, O titulo que 
elle escolheu desta Véz poderia» muito bem, com maior 
ou com menor propriedade, servir para cada um dos 
seus livros, mesmo para ps seus livros de prós,a» que 
não diffçi-em. eubstancialmentei dos outros. E, de­
mais, define, admii'avelmente bem» esse poeta, espe­
ctador interessado da vida, que sabe prolongar em 
sentimento rs imagens niais cruas e as mais injus­
tas que o mundo lhe offerece. Elle estâ longe dessa 
acquiescéncia sem humknldáde que nos approximá, 
talvez, da sabedoria, mas que nos aíasta do lyrismo.

E ’ possível que se dche mediotrô é estreito o 
hiuntio eni que se ihove ésse poétá. Não pen&o ás- 
sim. De resto me parece duvidbso que unlá iiriiita- 
ção aeeita, não digo, deliberádamente, mae integral- 
mente, tle corpo e alma, continue a feer uma. limitá- 
ção. Em Ribeiro Couto, creio, ha um exelhplo bem 
preciso disso. E, a proposito, nie lémbro daquelles 
versos deliciosos do poema “ Ruas’', um dçs mais 
bonitos e mais expressivos deste seu ultimo livro:
*‘ É as pesáoâs qu,e pasêáni nbs aütomòvéis qilehtes,
a ólliát com tédiõ atráV&S dáS Vidràçãè,
nühcá pbdérâo sáber dâá volüplás âUbtife, qüe ha nüfn

I diá de chuvá
párá üm poeta pobre,
què Váè a pé. Com afe botas esttagádaè,
á cámlnho dè casa, pénSándo um poèma,
bõb k caricia descòntortavél da aguá á câ ir.”

SEttGlO RÜARQUE 'd e  HÓLRAÍfDA.

Fbi ® Idyilio dó Poéta còfn a nátüresa br&filléha 
que lhe deu os versos ardentes do Meu. E’ esse méSmo 
idylUo que lhe dft, ágorá, ófe Vèrsoa cálldbs, Oé vereos 
niõréhba cdmó a tèK dafe hósSàíi càboclas, oé vèi-sos de

A hora actual, podemo dizer que ê a hora em que 
âSBumimbs á píèna éohscienclà dé nbssá libferdade es- 
plrítilal pérántè o mundo. S'é lêtti ràzâo os sociólogos 
que désèj&rn i^er-nos libértos dás èoínbras do "tèrrbr 
cbsttilcó'’, b sr. Rüilherrhè de Allhèdã éStá bumprirtdo 
Uhi áltõ deititiD, étti nõsek lítèrátura, è, meSttlo, em 
nbèteá vida. Máis db què ninèuehi, ésse poeta è livre 
dèritto do áéu pénsâmento.

fellé sê ètlihriá&bu cçrh todos ós perfüiheè de rioS- 
§âs flóreStád sélVágèhs, dè nodeàs térras fécuhdas, de 
hoâísbS márfes intménsbfe. E 6 désses pèríuitiefe primâ- 
yèriS è íriátlhaeS, ácrés è voluptubsbs, qué sé áchafti 
impj^é:ttàdos ê'éüe vèrsbé.

càritá à ^rhtiâção èthhicá do Brasil. Fâz-hbfi 
vêr os “ êénhôrés dé péhdâo e câldeltá. de báràgo e 
cutêllo, êênhótés crüzàdbs, làVrâdóreS, Nèmròde, ãtnàh- 
tes, guerreiros, vestidos de fen’o, de seda, de arminho, 
de tsoiro” . Fdfe-PbS vbr bfe "tescravos quibundos... que 
vièrâm màzoihbofe, descáüeirados e catingudos, sem 
tárlmba iiém tànga, fazèhdb banzé, muamba e man- 
dinga, corcundas, trombudos’’. E faz-itos ver, também, 
toda eéBa estranha e complexa argamassa humana, 
chéga.ndd a produzir a nPssa gente Ij r̂ica, a nossa 
gente setitlmènlal e romantíca — a gente brasileira. . .

“ Nós. Donatario«? Caciques'/ Zambis? — Qual! 
Poetas e poetàB e poetas e poetas!”

Ei« a conclusão quasi irônica do bello e forte 
livro do sr. Guilherme dè Almeida.

(•) Digo "partido propoSitalmente. *1030 0 riiunclo Sâbe 
quê dhegou-éè átê àó ridículo, quaSi deSculpaVèl pará o hib* 
mento, dê fãlar étn eidôiã pêri.uinbrista.

QnilÉierme de Alm eida —  "R a ç a " ,  1925

O sr. Guilherme de Almeida tem o espirito des­
lumbrado pela realidade brasileira.

. Ha, na alma desse pôétá, alguma Colsá sêmethante 
á fascinação doê primeiros dêecòbridorés, qüãndô èllés 
aportaram a este sol©, aihdá ferâvio. B é côm um 
ardor de enthusiasmo egual ao dos primeirôS bandSl- 
rantéé, qué élle toma posse da terra e das coièàs.

Livrô béllo e forte, sém duVidá!
Tém-sb dito que ô ar. Guiihérmè dé Àimeidá é um 

gráflde VirtübSe db Verão. B 13Sb ê verdádê.
Rá f̂e ê Um espectáculo mírifiCo. Effi flenhUm livro 

dè autop brasileiro se elicontra uma éUCôéèsão dé sug- 
gfeétOefe assim cômeidèfavèli Nenhum poeta feràeiièiro 
póudè éritrégar-de, áinda, è umà orgia tâo õpulèntft de 
ãymbOlSs e de itftágèns. Êssé autor brihôá c6hl ás pa- 
láVràs è aS idéás, cbfh a âfegurançã ê a trahqUillldade 
dè uift CibWá.

Rêiehd© od VérSôs do poêrtia de Sr. Gütlfiermê de 
Almêidà, VèrèbS ém qUé o híaiS ágil sentlmétito de 
árté Sé ailia á màlé natural dás pbSfeláè, hôs ficátfios 
a reflectir que ha na irttèlligèílôiá huftiáhâ, réalmerite, 
um estranhe é pèrturbadOr milagre.

o  deSSá rilháa ■— que éhtpréstá brllhós dé ourò ao 
Imíhèhfeo martyrió dOS àfriCànos eScraVòS —̂  Ôêrtá- 
fhèhlé nãè ê ó fnéfios eetraHho e hefh o mefiós per­
turbador dPè mllágres dá IttteiligèhCia...

MUOIO DEÃO
Israel Kangwül. o "Dieken® Judeu”

Leio, nos telegramma« dos últimos dias. o íalie- 
oímento de Israel ZangwÜl, que era, presentemente, 
o máior escriptpr dè raça hebréa. Üeram-lhe, na In­
glaterra, o designativo de “ Dickens Judeu” e nada 
mais acertado do que comparal-o ao mestre de David 
Cop^perfielá, de quem era irmão gsmeo no profundo 
Conhecimento dos caracteres humanos.

Záhgwlll espeeíalizou-eê no estudo dos typos ju­
deus, íixãhdô-òs nas suas quálidade.® e defeitos com 
á subtileza de um temperamento de escol. Pelas 
suáS ihnümeráS obras, novellas. rOmancés e theatro. 
pasaá uma multidão dè filhos dá Pálestina, dáquèllés 
qué réceberâm á máldiçâo do Christo e foram para 
outras têrras crêar riquezas, incentivar novas civiliza- 
ç6ês e vingar-se da éhrlstandaâe, trazendo-a. acor- 
rentadâ, áo podèr do seu ouro.

Zatigwlli é um èScrlptor de sensibilidade irônica, 
que áma descer àos abysmos do coração da sua raça. 
pará ekpor, depois, ém vlvaS tintas, aôS olhos des­
lumbrados dos Seus lèitoréS, OS quadros áè tarutàli- 
dáde e bèlleza qufe nelles colheu.

Jâmais éè revoltou contra a guerra movida aos 
do seü povo pelos homenâ baptiZádoá segundo o 
EVangèlhô, cuja lèi principal è que todôs se amém 
Uns áós ôütrofe, cotno á si meSmo èe amahi. Ellê via 
eòtn multa lucidee os motivos profundos que gera­
vam eaees odlo» seculares, e, comprèhéndendo-os.

#  '
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guardava- diante delies umát nobra attitude de ~ per-
Dois dos seus romances, “ Filho» do Ghetto” e 

“ Netos do Ghetto” ganharam nomeada universal e 
acham-se já traduzidos em todas as linguas civili-

No primeiro delles, Zangwill estuda a tragédia 
moral que é a adaptação do judeu immigrado para 
a Inglaterra aos usos e costumes britannicos, o es­
forço que faz sobre si mesmo para infiltrar-se na 
vida do pcvo inglez, como se não fôra um elemento 
estranho, diluindo á maxima tenuidade as indestru- 
ctivels caracteristicas dos seus avoengos. Mas os fi­
lhos do Ghetto não podem vencer nunca a propria 
natureza e permanecem judeus até á morte, por mais 
diversos que sejam o ambiente e a fortuna que os 
aguardem no seu novo paiz. Os netos do Ghetto, po­
rém, são creaturas renovadas. Não fica nelles o me­
nor signal da raça, e, no seu romance, Zangwill es­
tuda as situações de conflicto que se estabelecem en­
tre filhos e paes, creados pela immensa separação de

almas existente entre os da mesma familia, logo á 
primeira geração.

A par de um notável pesquizador de espíritos, 
era elle primoroso estylista, a quem a lingua in- 
gleza deve paginas de raro encanto.

Com Herzl e Max Nordau, Zangwill bateu-se na 
imprensa européa pelo movimento sionista. Não en­
trava nas suas cogitações que a “ patria” judia vol­
tasse a ser, precisamente, a Palestina. O essencial 
para elle é que se désse uma “ patria” aos desceij^den- 
tes de Israel. Aceitava, por isso, a proposta do go­
verno britannico para a fundação do “ lar judeu”, em 
Uganda, na Africa.

Foi Zangwill um espirito escolhido, um escriptor 
de extraordinários recurso.4 de expressão e fundos co­
nhecimentos da humanidade. Homances como “ Tra­
gédias de Ghetto” e versos como os de “ Criança« Cé- 
gas”, estão destinados a atravessar os tempos, tal 
é a vitalidade dos typos que fixam e o sujnino idea 
lismo quft encerram.

A. A.

C O K T R Á  OS P A R T I D O S
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■ Cfeío bem que ficaria completamente atordoado de opinião, burgueza, mais ou menos consciente, sobra 
0 observador sereno, que desejasse julgar a nossa vida a qual repousa a vida pohtica dos velhos paizea eu- 
Dolitica nelo que diz a imprensa, tomada como orgao ropeus.
ou reflexo da opinião publica. Ella só conhece, no jul- Alguns poliiicos e publicistas, suppondo ver maa« 
aainento doe homens e das cousas, attitudes extremas longe, nao se ilmltam a verificar a existencia do mal; 
ü  a negação bÍStal e injuriosa ou a apologia syste- Indlcam-he o remedio. Mas ahi é, realmente, tocante a 
matica e interesseira, confundindo-se, muitas vezes, sua ingenuidade. A formaçao dos gracaes partidos na- 
mm as formas vis da lisonja. Uma e outra superficiaes cionaes, eis a panacéa universal que elles, unanime- 
: hyjocritas. Nem os jornalistas da opposição julgam mente aconse ham. Nem a ex_periencia contemporânea
03 homens tão incapazes e máos, como elles mesmo os dos outros paizes nem as lii^ões da nossa historia lhes 

•'pfntam nem os do governo os crêem tão benemeritos abalam as doces illusões. Que lhes importem a fal- 
, ?Ímo prJclamam. No fundo d’alma, o brasileiro é in- lencia da democracia^representativa no Velho Mundo 
dolente e desencantado. Falta-lhe igualmente a capa- e os fracassos successivos, entre nós, do P. R. F., do 
cidade de odio e do enthusiaemo. Não no attráe a vida 
publica; interesses egoisticos, affectos sentnuentaes, 
ambições confessáveis ou não, ê que, em regra, nos 
aggregam em torno de um homem ou de um grupo 
politico occasional. Mas ahi mesmo, é limitada a nossa 
capacidade de dedicação. Difficilmente, as idéas ou as 
pessôas conseguem fazer vibrarem a« cordas das nossas 

-paixões. Não acreditamos nas primeiras e ■■
Instinctivamente das eegunda.s...

Por isto mesmo, ninguém imagina que seria pos­
itivei aqui um movimento ideologico e romântico, como

general Glycerio, do P. R- C., do general Pinheiro 
Machado, do “ Jardim da Incancia” , de Carlos Peixoto? 
Para que vivessem os partidos no Brasil seria neces­
sário, antes, alterar a nossa estruetura social e histó­
rica e modificar a nossa propria psychologia pessoal. 
Os partidos da Monarchia não foram mais do que pie- 
doga mentira. Simples projecções da vontade soberana 

desconfiamos de Pedro II, affirmou o mais lúcido e insuspeito dos 
historiadores do 2o Império, o sereno e penetrante 
Joaquim Nabuco. .ãlhureg também os velhos partidos 
rotativos não têm mais sentido. Que valem tories e

o fascismo italiano. Talven nem alguma cousa. como foi whigs na Inglaterra, republicanos e democratas nos 
o culto de Gambetta ou o boulangismo em França. Estados Unidos? Simples denominações históricas Nao 
As duas mais completas e interessaíites figuras de será nelles Que a demo(^racia parlamentar da Ingla
chefes, de conduetores de homens, que a Republica 
ainda conheceu. Pinheiro Machado e Carlos Peixoto, 
debatiam-se, muitas vezes, no vacuo. Melhor do que 
ninguém, elles sabiam como era perigoso pôr em pro­
va a dedicação dos seus amigos e correligionários. 
Menos por um instincto de rebeldia ou independên­
cia pessoal do que por uma especie de cansaço, de 
desencanto intimo, o docil rebanho ameaçava estou­
rar a todo momento . . .

terra encontrará, amanhã, a sua salvaguai'da contra o 
fascismo ou o holchevlsmo que a ameaçam. As Trade- 
Union eão valores muito mais vivos e efficientes ná 
entrosagem política do reino insular do que os velhos 
partidos dos tempos de Gladstone e Dewalul. A vida 
publica dos Estados Unidos alargou-se e saneou-se, 
não pelo jogo vão dos partidos e, sim, pela interfe­
rência mais activa das elites enriquecidas nas industrias 
ou cultivadas nas Universidades. Que alcance têm.

Sacudir esta gélida indifferença do brasileiro pel^ acaso, os vários partidos republicanos da França con­
vida publica do seu palz, eis uma tarefa de Hercules, temporanea? Quando o Parlamento francez, ao tempo 
ainda a realizar. Algum tempo, durante a campanha <ie Thiers, por exemplo, se dividia nitidamente entre 
civiliste, a eloquencla acadêmica de Ruy Barbosa pa- legitlmistas com o conde de Chambord, oi-leanistas, 
receu conseguir o milagre. Movimento epidermico, que com o conde de Paris e o duque de Aumale, bonapar- 
passou sem consequências apreciáveis. Rúy Barbosa tistas plebiscitarios, republicanos conservadores, com o 
era o menos indicado dos homens para dirigir os bra- centro-esquerda e a ordem nioraJ, republicanos radi- 
sileiros. As nossas elites não no estimavam. Elle já caes com Gambetta, era possível realmente pôr-se 
lhes .apparecia como um fantasma do passado, rema- alguma cousa sob tão pomposos rotulos. Hoje, não. 
nescente das ultimas gerações do Império, enclausu- Afora os communistes, que não constituem propria- 
rado nas formas de um liberalismo archaico, que não mente Um partido politico, porque é um movimento de 
as interessava mais. As grandes massas populares, que destruição social, os dez agrupamentos diversos que se 
o acclamavam, não comprehenderiam nunca aquelie comprimem no Palais-Bourbon valem apenas pelos 

'velho livresco, pouco accessivel, sem as virtudes de nomes dos seus chefes. Republicanos todos elles e de- 
sympathia e de brilhe  ̂que impressionam as multidões, fensores da ordem de cousais existentes, são llvre- 
Os jornalistas e publicistas naclonaes sentem facilmente cambistas ou proteccionistas, pacifistas ou guerreiros, 
esse estado d’alma, que insula oe brasileiros dentro da conforme lhes impõem as conveniências de momento 
sua patria, alheios aos seus destinos, indifférentes ás ou a tyrannia do paiz eleitoral. Uma consequência, 
euas questões immediatas. Os seus elogios como as suas certa e positiva a Franga colhe da sua exietencia — a 
criticas aos homens e ás cousas em fóco morrem instabilidade dos seus governos e a fallencia íinan- 
quasl sem éco. O publico sceptico 16, sorri e passa ceira que a ameaç^.
além ...; Não ha ainda em a nossa terra essa média Certamente, não seria dos partidos ique yiria A
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nossa salvação. Voto seereto, verdade eleitoral, tudo 
isto não passa de velha ferragem sem prestimo na en- 
trosagem da sociêdáde contemporânea. Fazemos no 
firasil, âfem saber, a pòlitiea prâgmatica que nos con­
vém. Él’ bom e verdadeiro ò que ê justo e util no mo- 
tnentõ. O problema político do Brasil é Uln simples 
problema de educação —  préparai’, para a complexi­
dade cada vez maiOr das tuncçôes, aS elites disigentes, 
alargahdo-lhfes os horizontes mènta'es, fortalecendo- 
lhes o caracter e a vontade, prendendo-as por todo.s Os 
làçôs â vida nacional. O individualismo irerfèí! defini- 
tiVamènte o sèu tempo. O homem só ê livre quando, 
fesôlarecido e consciente, sabe disciplinar^sè. dentro dõ 
Estado forte. Realizariâmos, em verdade, uma livre 
dèmocratíia, no dia em que o CongresSô* âpparente­
mente tbdo pòderoso, rèpreSéntàsSe a éxacta vontade 
eleitoral? Sèriâm talvez mais lamentaVeis as Oóndl- 
Qõeâ dá nossa vida publica. Ém vez de obedecer á von­
tade do presidente da Republica e dos gòverhadoréâ 
dos Eâtados, oscillaria o Cohgresso áo sabor das opi­
niões inconcistentes das ruas e dos demagogos interes- 
seii’os. EsOrâvidão mais dolorosa è mais nefasta. Sau­
daremos a aurora da rédempção politiOa do nosso paiz, 
no dia em que ás suas pbsiçÔee de mando Oalrfem em 
mftbs dè homens capazes, que saibam para onde qüèi- 
ram ir. Jülgo sinberãmènte mais auspicioso para b 
Bi’âsll a elevação ao governo da Republica ou dOe 
grandes Elatâdos de alguns homens intelligentes, pro­
bos e enérgicos do que a criação ephèmèra de dez 
partidos democráticos. ...

Em pollticá como em iiterâturâ. Os homens gostàm 
das grande molduras pompoââs — partidos ou escoiás. 
B ’ uma superstição que custa ser desti'üida. A demo­
cracia representativa, nos velhos moldes parlamentares, 
faz agua por toda parte. A situação dolorosa da França

ê uma contraprova definitiva do lamentável nauffagio. 
A obra triomphal do fascismo e da propria dictadura 
militar da Heepanha, «6 não na reconhecem os cegos 
que não querem ver. Porque desejaríamos para nós o 
que Os outros paizes recolhem aos museus históricos, 
como relíquia do passado? Eu não pude comprehender 
nunca como 800 ou 900.000 brasileiros alietados o 
pouco esclarecidos ee julgariam no direito de decidir 
soberanamente do Brasil. Para serem logicos com a 
sua doutrina, og nossos liberae.g românticos, que pare­
cem contemporâneas de Eamartine e Eedru-Rollin, 
deveriam propor a eliminação de toda« as restricçõe.s 
ao direito eleitoral ou a volta pura e simples ao regí­
men plebiscitario. O povo resolveria livremente nae 
praça.s publicas. . .

Os partidos eó podem lei’ no Brasil uma funcçâo 
de utilidade relativa a de estimular o interesse da 
burguezia nacional pela vida publica. São aceltaveis. 
portanto, como simples instrumento», andaimes que 
se api’oveitam e que .Se destroem depois, porque não 
têm finalidade propria. O que nós, brasileiros, preci­
samos urgentemente é ter a coragem das nossas pro­
prias convicções e sentimentos. Olhemos o Brasil 
como elle na realidade, na sua realidade viva e, tantas 
vezes, amarga para o nosso patriotismo, se nos apre­
senta Façamos por consequência a nossa política na­
cional, i.sto é, a que as contingências especiaes da 
nossa situação social e economica indicam. Temos o 
regitnen que nos conveih: os erros e oS crimes de que 
nos queixamos não são delle e, sim, dos homéns que 
o executam. Prepaiar melhor as geráções futuras eis, 
vale repetir, o grande e exclusivo problema político 
do Brasil. . ,

JOSE’ MARIA RELlVO
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m DAS BOLSAS DE VIAGEM
"Los bfàsilehos son todos hombres ricos” , disse-me, 

uma Vez, com âinceridadé, um collèga colombiano, ao 
qual acabava de sêr agresfentado em uma cidade horté- 

américana. È’ eVidente a fonte do seu lisongèiro, mas 
ridículo engaho.

Tèstémunhas èem numero depõem que, hè, noa 
centros educativos do rnundo mâis procurados por 
fòraeteitos, é faoil éhconti'ár, jâ hão digò em penú­
ria, mas, pelo menos, em situação nciódesla, á innii- 
meròs eBtüdàhtôs, vindos de diversos paizee do mundo,, 
relativamente a brasileiros, isso acontece de raro em 
raro. Nós sabemos que, em grande parte, ,a opule‘ncia 
desses nosãos patricioB é fictióia e deriva da forte con­
tribuição mensal que, daqui, collectivamente, lhes en­
viamos. Mas a Colombia e outros paizes ignoram Isso.

Muitos dos taes, de torna-viagem, tratam de en­
treter, - hábilmente, no eápii’ito publico ã cônvióçãô 
de que o preço da vida lhes era fabuloso nos paizes 
dè moeda valorizada, e, paradoxalmente, excessivo no.s 
qUe a tênè em péores condições do que a nossa. A 
Pátria ê séntimèntal, e, receioaà de que alg'ung mais 
dos seus marmanjos predilectos vão definhar em quar­
tos sem aquecimento, nos actuaes Quartiers Latins de 
Eárls, ou no prohiisòüò East Bide, dè Nôva Yórk, 
lhes abre, ainda nnaie. Os cordões da bolsa.

De memória de gente, dinheiro facil foi sempre 
uma Incitação â troça, principalmente para os debeis 
de espirito. IssO explica a indignação com que, não 
ha muito, um amigo me escrevia de Berlim, contando 
o triste espectáculo offerecido por alguns dos patrícios 
nossòS, que o goVernô havia cornmisslònâdo na Àlle- 
manha, para fázêreni sérios estudos, e que, entretanto, 
se entregavam á vadiação sem peias. Lembrava elle 
que 0 governo japonez mantinha, na .Allemanha, um 
guia è fiscal da numerosa hiocidade nipponicâ, esti­
pendiada para estudos nesse paiz .

Na verdade, se existe um accordo geral quanto á 
necessidade dessas viagens de instrucção para o pro­
gresso da cultura naciónál — o que nos cumpre é es­
tudar os 'meios de fazel-as dar o rendimento que lhes 
compete dar.

.-i SELECÇÃO DÕ RESSÕAL
Os meioo restrictivos são uteis, mas não bastám. 

E’ uttia vèrdadè, tánto para crianças quanto par»

adultos, que áò se aprende bèm âquillo que se está 
òUHOBo de aprender. Por márs qué se force á sciencia 
dá Sorbonne, dá Oxford ou da ttáfVárá, âo focinho 
de liVh indiviuo enfàstiádò pela ignorância, á regur­
gitação não demorará.

Cláro está que, na escolha do pessoal a partir, 
deveria ser desprezado 0 emiüéhho. Todo programma 
de formação de teChnicdb, de “ leader»” profissiônaes, 
que não &e dirigir âofe mais èáfòrçâdoè é mais dignos, 
é apenàfe uma fóí-muia elegantè de trâhir e lésar o 
proprio paiz.

Além disso, ê preciso exigir dos profissionaes 
destinados a faZer cursos no estrangeiro que tenham, 
a respeito da terra, onde Vâo estudar e da sciencia 
em que vão se especializar, uma certa dóse de solidos 
conhecimentos preparatórios. E ’ isto, se não me en­
gano, 0 què a psychologla de Herbárt chamava a 
“ massa dé apereèpção-’, IndiSpensâVel a quem quer 
que ingresse em um mundo Intellectual novo.

As deducções acima não significam rnéras con­
jecturas, e sim derivam de uma observação pesâoal, 
abundante. Uma feliz opportunldade ha. tempos, poz 
quem escreve estas linhas, assim como a outros me­
dicos brasileiros, em demorado contacto com nume­
rosos collega* de differentes paizes, em dois centros 
universitários americano.s. Assim poude verificar, não 
só era ai proprio, como em seus companheiros, a 
reacção que provoca um ambiente completamente es­
tranho . Ficou COnvenCido dè qUe uma viagem de es­
tudos tanto póde resultar ^m uma util experiencia 
quanto em um lamentável fracasso. Seria, talvez. In­
téressante analysai' as causas que levariam a um ou 
outro effeito.

"INGTiEZ EM  TR E S M E ZE S”
Ninguem contesta que nós, sul-americanos, nos 

àssenhoreamos, com relativa facilidade, doe segp’edoa 
da lingua franceza. O opposto se dá com a allema, 
que é terrivelmente esquiva. Quanto ao inglez, succé­
dé um facto estranho, já por muitos notado. Os que 
o estudam, realmente, cada dia se conVenoem mais 
das suas diffiCüldades. Entretanto, os que dellè guar­
dam apenas o fugidio conhecimento obtido no curso 
secundário são de uma prosapia Incrivel: “ Inglez? Oh! 
aprènde-tífc em très mezes!” Sim, aptende-se, ma«, jus- •X' vii
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tamente, a quantidade necessária para o indivíduo, 
no momento em que necessitar de traduzir um livro es- 
cripto nessa lingua, atirar o referido livro com os 
diccionarios correspondentes debaixo da mesa, e pe­
dir um substituto em francez ou italiano, quer haja, 
quer não haja.

O que já presenciei a este respeito me tem ser­
vido para uma edificação completa. Em outubro de 
1923, chegavam a Baltimore, soprados de diversas 
partes do mundo, muitos collegae já familiares com 
a lingua da terra, e outros providos da tal bagagem 
summaria de um Inglez de tres ou de seis mezes. 
As terríveis desillusões que vieram a estes últimos, 
os momentos de desanimo completo por que passa­
ram, as noções errôneas e as impressões confusas 
com que alguns delles voltaram para os respectivos 
paizes —  tudo isto constituiu uma tragi-comedia im­
possível de ser esboçada aqui.

Já ouço a inevitável observação de que esses fa­
ctos se explicam pela differença de pronuncia entre 
inglezes e americanos. Em verdade, quem já ouviu 
a professores e outros Intellectuaes de um e de ou­
tro paiz sabe que a differença de pronuncia entre elles 
é duas vezes menor do que a existente entre o por- 
ituguez fallado por um brasileiro culto e o fallado por 
um luzitano do mesmo nivel.
CONHEOIMENTK) D A  T E R R A  E  ESPECEVEIZAÇAO

Estes são, também, requisitos indispensáveis. Não 
basta o conhecimento da lingua. Para que um indi­
víduo tolere uma longa demora em uma terra estra­
nha, aonde não vai se divertir, é preciso que elle se 
interesse pelo agrupamento humano de que é hos­
pede, conheça ao menos traços de eua historia e te­
nha uma noção das suas condições sociaes contempo­
râneas. Se este indivíduo fôr estudar, por exemplo, 
technica de saude publica ou methodos de educação, 
essa necessidade ainda ê mais frizante, porque ahl es­
tão duas questões em que os profissionaes têm de agir 
sobre as massas populares, e estas, evidentemente, 
mostram reacções diversas nesta ou naquella região.

Releve-ee a insistência sobre os Elstadoe Unidos, 
onde foram feitas as observações aqui expostas. Nesse 
paiz, a presença face a face de tantas raças differen- 
tes, bs problemas economicos que dahi derivam, de­
vido á diversidade de padrões de vida das mesmas 
raças, as desconfianças com que ellas se olham entre 
li e o  labéo de inferioridade que a maioria dellas im- 
poz sobre as de côr, os tremendos esforços que algu-

mas associações e agrupamentos .idealistas- estão fa­
zendo para crear uma atmosphera de tolerância chris- 
tã —  s6 esses aspectos da vida americana colorem d® 
uma maneira imprevista toda a sua organização so­
cial, administrativa e mesmo scientifica.

Quanto á especialização, vejamo« como procede, 
a esse respeito, o interesse privado que é, de ordinário, 
mais sagaz. Um medico que vai aperfelçoar-se fóra 
do Brasil, a expensas próprias, nunca trata de tomar 
cursos eobre todos os ramos da medicina. O que elle 
faz é, depois de exercer a profissão em sua terra, reco­
nhecer o ramo em que lhe convem se especializar, ve­
rificar, por um estudo prévio, quaes são, nesse ramo, as 
autoridades principaes em Paris, Vienna ou Berlim, e 
para ali se dirigir com um plano já traçado.

O mesmo deveria succeder com a hyglene, que éi 
hoje, tão vasta como a própria medicina clinica. Den-, 
tro da hygiene, já existem especializações absoluta­
mente necessárias. Nós temos, no Brasil, um horror 
á palavra especialização. Mas, para um povo, não ha 
hoje outra alternativa: ou estimula oe especialistas ou 
se torna em um povo de eternos palradores.

Além disso, agarre-se num profissional que ignore 
por completo a contribuição americana aos progres­
sos da saude publica, envie-se este profissional aos 
Estados Unidos para tomar cursos de hygiene com um 
tal Professor McCollum, ou um tal Professor Frost, de 
que elle nem vagamente ouviu fallar, logo ee verá um 
desattento e um sceptico, sem . o. interesse, sem a 
viva curiosidade, que são a alma de todo processo de 
aprendizagem.

As obser\'ações até agora expostas são opportunas, 
embora sobre ellas já se venha insistindo deede al­
gum tempo. O Brasil está entrando na phase da or­
ganização dos seus serviços de saude publica esta- 
duaes. Se se tiver, com este fim, de enviar proflsslo- 
naes para aperfeiçoamento fóra do paiz, que se trate 
de imitar oe processos da iniciativa privada.

Os mesmos princípios se applicam ao desenvol­
vimento dos methodos educativos nas escola* prima­
rias, normaes e secundarias. Não ê preciso entender 
do assumpto, para se ver que, deante da prodlgioaa 
actividade scientifica desenvolvida nos grandes insti­
tutos de pedagogia experimental do mundo, os en- 
cyclopedlstas de torna-viagem nunca se transforma­
rão em verdadeiros desbravadores do terreno, na 
nossa terra,,

GU STAVO  UESSA,

M o v i M E m  E c o m m c o  e  F i u m E i m
Em contraposição á antipathia com que os doü- 

trinarips exaggerados recebem a idêa da estabiliza­
ção da moeda, podemos apresentar dois argumentos 
básicos, que decorrem de factos, por sua vez, tam­
bém fundamentaes. O primeiro delles se refere ao 
que occorreu em todos os paizes de moeda depreciada, 
após a guerra.

A conflagração confirmou, de uma fórma expe­
rimentalista altamente persuasiva, a verdade de que 
o desequilíbrio dos câmbios, quer em funcção da 
moeda interna, quer na comparação dos valores in- 
ternacionaes, tem sido sempre causado pelo desper­
dício dos capitaes, appllcados em fins irreproductivos, 
ao mesmo tempo em que, na progressão das despesas 
publicas, se reflecte a esterilidade daquelles dispên­
dios. Eis uma verdade primaria, em economia polí­
tica, ora posta num relevo tão singular que só os cé- 
gos não podem ver. Sendo a guerra uma força im­
periosa, que, depois de envolver as nações no seu 
torvelinho, as faz perder, temporari^-mente, a noção 
da productividade dos gastos públicos, não foi possí­
vel que da luta saisse um só paiz, nella directa e lo-

calmente empenhado, em condições de saude cam­
bial .

Que vimos, no entanto, nessa ofdem de assum« 
pto, desde que, encerrado o cyclo do conflicto. as na­
ções começaram a emprehender a obra de sua recon- 
etrucçâo? Todas ellas partiram de um ponto de cura 
commum, aconselhado por força de uma moléstia que 
também era a todas commum. Reporto-me á doença 
de que tanto padeceu, com feição generalizada, o cam­
bio internacional. Póde-se dizer que o processo da 
therapeutica consistiu num só: a estabilização. Ape­
nas para attender ás circumstancias próprias a cada 
caso particular, é que variaram os methodos de cura, 
cujo ponto de referencia nunca deixou de estar repre­
sentado — os factos nol-o dizem —  pela possibilidade 
de se deter a oscillaçao do valor da moeda, flxando-a 
num estagio compatível com o nivel da vida interna 
de cada um dos Estados que adoptaram essa politica 
e a situação de dependencia externa em que os collo- 
cavam as suas relações internacionaes.

Aesim, vimos que a idéa de estabilização presup- 
poz, acompanhou, exigiu, falemos com maior clareza.

1
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a medida preliminar da. devaluação. Quer dizer, ve­
rificado. de maneira pratica, que a paridade monetarla, 
vigente antes da guerra, não podia ser realcançada, 
mesmo por aquelles paizes dotados de largas reservas 
mctallicas, os financeiros internãcionaes, tanto os ho­
mens de Estado como os banqueiros propriamente 
ditos, persistiram em considera,r indispensável a me­
dida da estabilização. A sua difficuldade repousava es­
sencialmente no facto de que, para a tornar effectlva, 
se tornava precisa a devaluação, isto é, 'a fixáçâo dè 
cáda cambio no nivel demonstrado pela realidade dos 
factos, tal como esta se positivara através das cota­
ções bancarias.

Esse escôlho, porém, não podia deixar de ser 
relativanirente de pouca monta, em face dns grandes 
interesses cuja defesa dependia da sollição do pro­
blema da estabilização. Ora, considerada como causa 
inicial da desordem mo,netar'la e financeira conse­
quente á guerra a quotidiana fluctuaçâo dos indices 
dò cambio, a qual subvertia os cálculos attinentes ao 
custo de producção, transtornava a bhsè dos otça* 
mentos públicos, e, consequentemente, afogava no 
cáps as finanças dos povos que contra o regimen do 
desequilíbrio tanto lutavam, não se podería óoiupre- 
hender que todos esses grandes interesses ficassem 
sotopostos qos preconceitos que comslgo arrastava o 
receio da devaluação. O ponto de vista dos bànquei- 
roŝ  sendo um só, era muito simples: a vida moneta- 
rià e flhknceira internacional não podéria attingir ao 
estado de fixidez de que a desviara o grande confli- 
cto, sem que nas deliberações administrativas adopta- 
das pelos homens de governo ptepónderasse o propo- 
sito do retorno á estabilização.

O quadro eyropeu, neste momentò, é profunda- 
níente signiificativo, a senielhantè respeito. t)esáppa-

possulr a maior réserva metallica accumulada por um 
paiz éüropeu, nas arcas do seu banco central, soffre a 
França a mais aguda criee monetarla registrada na 
actualidade do Velho Continente. Note-se que não só as 
euas resèrvàs metallicas, em ouro. superàm âs da pro­
pria Inglaterra, numa proporção de quasi setenta 
milhões de esterlinos, como também a razão dessas 
redervàs, guardada em face do meio circulante, attinge 
ao mais _alto nivel existente em toda a Europa. Por 
que, então, o franco se desvaloriza? Responde por 
essa anomalia, agindo como factor natural e psyeho- 
logicó de grande importância, a carenciá de uma po­
lítica que vise, de modo resoluto, o proposito da esta­
bilização, afim de que a moeda fique entregue ao 
coiitrôle dos elementos sadios do paiz, livre da acção 
depressiva das causas que agem de conluio com a es­
peculação.

Adoptada, embora, uma eerié dè medidas, tanto 
dè ordern financeira como de natureza monetarla h 
a despeito dás condições relativamente prosperas da 
economia franceza, vista através dos indices do seu 
commercio externo, mèsmo assim, a crise do franco 
perdura, attingindo uma situação já bem delicada.

Em semelhante conjunctura, pela critica da im- 
prenea financeira de Londres e de Novà York, bem 
como pela pressão dos Interesses internacionaes que 0 
cambio francez ameaça de compromettêr, sem excluir 
o aspecto d© ailiança com que arrasta á sorte do fran­
co belga, eis que se dá começo â campanha establliz^.- 
dora, victorioisa no proprio pàrecèr da cónimiasão dé 
technicos incurabldá pelo govèrnó de eétudar a situa­
ção. £>6 sorte que, iniciàdós oS passos para a realiza­
ção da medida, ha França e na Bélgica, eiceptuáda a 
Inglaterra, onde a libra esterlina apresentava ütna 
simples depressão de 1 l|2 o|», aquem da suá paridàde 
cora o dollar, não resta, hóje, ria Europa, um s6 paiz 
que não tenha recobrido á estabilização como próvi- 
dènelà indispensável pára que a sua vida financeira 
se reajuste ás condições econômicas renovadas pela 
güèbra. Todo esse concerto de èxemplós não Valeria 
nàdá para oè doutrinários qüe, no Brasil, èxamlnártt 
com restricções a necessidade da práticá dáquèlle 
principio, enunciado como um dos pontOs cãrdéáês da 
futura adniiníBtração ?

O désenvólvlmènto a que aS condições feitàs ertl 
torno do cáso europeu naturalmeilte me cóhduzirath, 
quasi quê m© ia absorvendo 0 èspáço que devo íesèr-

rêcem as crises *de cada povo á medida que o principio var ao exame do augmento dé ordem nacional, rèferldo
da' estabilização ê impoz. Ahi éStá ò éXetnplO tanto dos 
paizês que 'foram derrotados copio dõs que venceram. 
E, mesmo que esse exemplo dèixaâse de estar rêVéstfdo 
por um extraordinário caracter de generali,dade, o 
que oceorreu na Allemanha, na Áustria, na Polonia, 
na Tschecoelovaquia, se nós afigura mais do que si­
gnificativo, em proveito das vantagens da estabiliza­
ção. O caso germânico e o austríaco denotam, porém.

no começo do presente artigo, Seih necêssitâr 'tálVé* 
de volver os olíaos para a physiónòmiá monètárlá dã 
Europa, transformada após 1914, éncontrâriàmos den­
tro das nóssas propriàé fronteiras à px'ova dè qüè á 
estabilidade cambial hão constítúé uma cHiniéra admi­
nistrativa, ou o sonho vão dè um Idèológo que en­
xerga a vida fôra do prisma da realidade das oousas. 
Attentemos para o exemplo da Cálxa dè Cõnvérsâo,

muito maior valor, não só pelas clrcumstanciae espe- exemplo que se me afigura, como de facto é, possuído
de uma alta eloquência. Alcançámos, por meio de 
medidas administrativas, o ideal da fixação do 
cambio num estagio compatível com as exlgenclas da 
economia publica, em todo o periodo de funccionamen- 
to da Caixa, até que a obsecação dós doutrinários, for­
çando o nivel da taxa sob que o fecundo instituto co­
meçara a operar, entendeu de vir perturbar o exito 
da marcha da idéa, exito que se póde medir pelos re­
sultados que èlla conseguiu attingir na Republica Ar­
gentina.

A Caixa de Conversão representa o produeto da 
ascendência das idéas de S. Paulo sobre a directriz 
mohétaria dó Govèrno Federal. Foi com o COnvehiô de 
Taubatê que aquelle apparèlhb nasceu, ou, pór eutra, 
em virtude do Convênio, como consequência mone­
tária do Convehio, é que chegámos a possuir o instituto 
oonvérsdr. Oxalá que S. Paulo, que já abrlú um 
capitulo tão florescente na historia da moeda, no Bra-

eiaes de que cada um delles se revestiu mas porquê a 
restauriigão monetaria de ambos representa uma obra 
iniciada por banqueiros, conforme oceorreu com o 
plano Dawps, e por notabilidades internacionaes, ,a 
exemplo^dó que se verifica corn a tutela a qüè a Ligá 
das Nações submetteu temporariamente à autOnômia 
financeira da Áustria.

A’ parte, porém, os paizes que já entraram em 
plena convalescença, restaurada a sua economia pèlo 
remedio da estabilização, restam os povos que ainda 
soffrem. E, nesse sentido, muito mais avulta o oue 
se passa na Bélgica e nà França, onde a opinião com- 
mUm do« homens de PJstado e dos technicós reflüe 
pata a .con.snbstanciacâo da mesma thesfe, já tornadh 
realiçlade nos povos de que acima tratei . A idéa. da 
|■.<5tal̂ ilização èstá, nesses dol.. paizes, éni fràhOa mar- 
oba para a Victoria, sendo que na França èlla ganha 
immenso terreno. Reporto-mc á França, principal-
.luer psniritli r?!i ^®tado persuade quál- sü, saiba resolutamente revivel-o, reiniciando a po-
vifla de que condiÇao primaria da nuca intérromplda desde 1909, por forgá da prepon-
r„oe<!a se-coh^.và ,,um <K>

,saSe ■■ * »
m j.s  riu E s tad o , b a s ta r ia  o i lã r  as c ircum sta ltfc laé  èópê-
c;alis.simas que rodeiam o caso francez. A despeito de dOAO DE 1/OÜRENÇO
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V I D A  S O C I A L
E' incontestável que o gfande aconteciment!* 

mundano da quinzena, terminada a 8 do corrente, nae 
fol nem a posse do sr. Antonio Carlos, nem a parada 
militar, nem as corridas do Jockey Club —  toi a missa 
por alma de Rudolph Valentino, mandada rezar por 
aenhoras e senhoritas da sociedade.

Pôde parecer inverosimil, mas é facto .
Raramente vi uma miSsa tão concorrida, e, i^ is  

raramente ainda, uma emoção tao. generalizada . Me­
ninas de 14 e 15 annos. senhoras em 
tronas respeitáveis que jâ trocaram o baton de rouge 
peîïTozaTo, todas, sem excepção. ali se achavam com-
*"‘" ' 'c “ keço mesmo uma senhora, titular do Imperlo. 
«ue SC abalou de sua residência serrana, fazendo gran 
de madrugada para não perder as exequlas. _

Não podendo attribuir essa manifeetagao a. um 
«entimento futll, devido á presença das matronas de 
que falei, e á expressão de genuína tristeza estampada 
na physlonomia de muitas jovehs, vejo-me forçado a 
concluir que foi uma manifestaçao de idealismo fe-

Depois do que se viu, não será infundado affirmar 
que, para as mulheres, Rudolph Valentino encarnay^a 
tudo o que ha de forte, de bello, de gracioso no ho­
mem. E por isso amaram-n’o. E amaram-no na tela 
como o não teriam amado em vida, se o conhecessem. 
A menina romantica e a veneranda matrona, chorando, 
ea.da uma a seu modo, os tempos
ee completamente felizes ao verem Valentino e^car 
nar o elegante Mr. Bcaucaire. A mulher amorosa vi­
bra voluptuoeamente ao vêl-o, e m Sangre y •
toreador valente, homem primitivo sangumar l̂o ® J  
xonado, um magnifico animal na accepção littera
dest^pajayra^ mulheres de gostos differentes, e até 
«ppoatos, encontraram, em um mesmo homem, a en­
carnação de ideaes diversos.

Bemdita imaginação que faz com que urn homenm 
•m effigie, seja amado por milhare« de 
tâo bem amado, que em seus corações nao ha logaŷ  
para o ciume. Cada uma vê Rudolph a seu modo, 
pouco lhe interessando como o vêem as outras.

Parece portanto justa, posto que incohérente, a 
manifestação de que falei. Incohérente porque Va­
lentino, quando vivo, nunca passou de um ^̂ ŷ̂ ho. e, 
depola de morto, continua a sel-o. Todoe nós ^inda 
poderemos vêr-lhe os films, e. com o precioso auxilio 
da imaginação, julgar redivivo o gracioso phantasm^ 

Aquella homenagem, que muitos consideraram 
•ahdice, afigura-se-me consoladoramente como o re­
flexo de uma sêde de ideal e de belleza,.

TEMFOKADA FRANCEZA
O Theatro Municipal, muito grande para o thea- 

tro dramatico. cumpre entretanto admiravelniente o 
seu destino —  a temporada official — a s^ so  .

Justamente por ser grande de mais 
esnectadores, que nada conseguem ouvii, o Pretexio 
de c o n v i r ,  admirar ou desapprovar os vestidos 
alheios, desattenção imperdoável se se pudesse ouyi 
0 que em scena se diz. Por outro lado. como os espe­
ctadores nada ouvem, o emprezario nao se «»ente obrl 
gado a contractar bons artistas, a exigir bom leperto- 
rio. Basta que apresente uma ou duas mulheres 
gantee; que as faça trazer vestido novo para cada 
acto e cada peça, e está finda a sua missão.

E’ um delicioso estado de coisas, e que satisfaz a
todo mundo:

A’s senhoras e meninas da Pl^téa —  _porque po­
dem, se'm restricção. deliciar-ee na exhibiçao dos pro- 
prios vestidos e -na-critica dos alheios;

a nós —  porque nos permitte admiral-as. uma 
por uma, ou em conjunctq, nas suas variadas mani­
festações de belleza e elegancia; •» - - «ae-aao emprezario —  porque recebe muito e paga
nouco devido á mediocridade da “ troupe ; .
”  ê, tíLlmente. â própria ■•troupe” _  porpue é pre- 
ferivel ganhar pouco no Rio a nao ganhar nada em
^^^^Damos a seguir o resumo critico da temporada:

Mme. Valentine Tessier —  Bôa. mas sacrificada 
em peças que não são do seu genero, e pela falta de
com ^^heiros^  Mediocre. Pastiche de Lucien Guitry.

Conjunto —  Máo.
Repertório — Péssimo.
Platéa __ Linda, desattenta, fria para com as

coisas bôae.
MISSÃO DA CRUZ

Realizou-se. a 2 do corrente, nos salões do Be^a- 
Mar Casino, o chá-dansante em
da Cruz, obra benemerita de assistência ás crianças 
pobres da Saúde e da Favella.

Tendo eeta festa sido fartamente commentada 
pelo tom elegante que a caracterizou e ifelo prazer que 
nos deu, abstenho-me de a registrar em detalhe. N6^ 
apenas, de passagem, que é muito barato pagar-se u 
prazer com um acto caridoso.

Parabéns pois ás senhoritas que, além de soecor- 
rerem as crianças, cuidam de nossos prazeres temp 
raes, e, o que é mais, da salvação de nossas ^mas.. ’ y. oa

E U A
“ Em busca de ouro’*

(United Artists)
Charlie Chaplin, o estranho agitador de emoções 

novas, referia-se, em um artigo escripto para uma 
revista americana, a uma conversa que elle tivera 
com uma intelligente senhora de Chicago. Ella dizia 
que a comicidade dos seus “ films” .tocava, ás vezes, 
ao pathetlco. Essa é. incontestavelmente, uma boa 
observação. “ Em busca de ouro”, por exemplo, tem 
qualquer coisa da tragédia grotesca dg D. Quixote. 
E ’ uma historia de pura ficção, como também o li­
vro genial de Cervantes, mas, apesar disso, aborda, 
como elle, uma serie de problemas reaes de psycho, 
logia e de sentimento. E’ um “ film” que impressiona 
pela justeza com que fére aa nossas emoções mais

intimas. Em certos episodios. como o de photogra- 
phia, achada no chão, ou o do contentamento do he- 
róe quando obtem a promessa de um jantar com a 
pessoa amada, nesses episodios os sentimentos pes- 
soaes e recônditos de timidez e de satisfação desor­
denada, que os homens não exteriorizam por pudor 
ou orgulho, são iMuniinados com clAridacie quasi 
brutal. São estudos da mais fina psychologla. Al­
gumas vezes, também, Carlito teve que lançar um 
pouco de sal grosso, para temperar a iguaria, de ac- 
cordo com o grosso paladar do grande publico. Isso 
vemoe na scena da cabana, suspensa sobre o abysmo., 

Póde-se observar, ainda, nesse “ film” , superio­
ridade dos recursos da scena muda sobre a scena fa­
lada na representação de certas emoções. '

Depois de esperar, inutilmente, pelaâ jovens du-
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rante quatro horas, tendo dormido e eonhado nesse 
intervallo, o heróe levanta-se da mesa, abre as ja- 
nellas e olha, fdra, a grande noite gelada. Sua phy- 
sionomla, nesse momento, concentra uma Intensidade 
de emoção que, dez minutos de bellas palavras, no

As construcções nesse “ film” têm uma vida irreal • 
a paizagem é feérica. Ha, ainda, ura scenario de luar, 
romântico, inverosimil; uma roseira anã, o quarto da 
princeza e, sobretudo, o tapete m agico...

No meio des tudo isso, corre, pula, foge, luta o 
grande Douglas. E’ uma alegria vel-o, depois de um 
feito extraordinário, surgir de uma janella ou no alto 
de uma muralha, com seu sorriso de homem feUz e 
moço. Na “ Marca do Zorro” , Douglas nos transporta 
ao Mexico, sempre em meio de grandes espaços, ond® 
correrias triumphaes. Já alguns Jornaes dos Estado» 
Unidos e da Europa nos annunclam mais uma nova 
tentativa sua — tentativa coroada de grande eilto; 
um “ film” colorido. O enredo desse “ film” — “ Th® 
Black Pirate”  — é uma adaptação do “ Treasure Is­
land” , de Stevenson, o livro mais popular da Ingla­
terra. O colorldo foi confiado a notáveis artistas ame­
ricanos. Uma daa preoccupações mais recentes d® 
Douglas Fairbanks ê a linguagem no clnematographo 
—  uma linguagem que facilite e coordene, perfeita- 
mente, os movimentos em scena. Um poeta Inglês, 
Robert Nichols, se acha encarregado de crear uma 
phraseologia especial para determinar esse movi­
mento. Ha vários artistas clnematographlcos que, «ob 
certos pontos de vista se comparam ou mesmo exce­
dem a Douglas 1 Todos admiravam, ainda ha pouco, 
a elegancia e o ar fidalgo de Rudolph Valentino em 
“ Monsieur Beaucalre” . Não ha quem não admire a fi­
gura energlea e tragica de John Bari^^more. Mae ne­
nhum dessee é um “ leader” , um creador como Dou­
glas Fairbanks. O clnematographo lhe deve aa suas 
mala recentes “ trouvailles” . Sem elle, o écran esta­
ria atrazado de dez annos. Seus methodos deram o» 
desfllám cavalhadas e onde o heróe caça o Inimigo em 
últimos impulsos á clnematographla e todos os_ pro- 
ductores se apfoveltam de suas lições. Elle não sd 
“ treina” os seus actores, como faz das palzagens, da 
architectura, outros tantos actores cheios de vida. Ma®

Charlie OhapUn, no film "Km busca do O ai«”
palco, não conseguiriam reproduzir; “ Em busca de 
ouro” é, realmente, uma obra memorável, eob, todos 
os aspectos; scenarios, conjunto de artistas, direcção, 
desempenho. E tudo é realisação de um só homem: 
Charlie Chaplin. Esse homem não póde deixar de sei 
um dos mais interessantes do mundo moderno.

Douglas Fairbanks
A. A.

A toda a gente que, em materia de clnematogra­
pho, só admitte Carllto, á gente que ' pronuncia o 
nome de Charlie Chaplin e suspira, convidamos a ver 
um dos últimos “ films” de Douglas Fairbanks. Faz 
bem ver-se um “ film” de Douglas Fairbanks, PorQue 
elle é alegre, slnceramentq optimista, moço. Alias,
Douglas não se contenta em nos dar, só com seus 
“ films” lições de optimismo. Escreveu, ha tempos, 
um livro com o titulo: “ Como os Moços e^os Velhos 
podem conservar o espirito de enthusiasmo” .

Esse enthusiasmo e, principalmente a sua convi­
cção fizeram deli© o heróe da meninada. Mas, multo 
mais do que um heróe popular, Douglas é um 
prehendedor, poesue um raro espirito de creaçao. De­
pois de ter produzido, como o commum dos artistas,
“ films” mundanos, nos quaes, com algumas excepções, 
apparecla elegante, em trajes de cidade, pensou em 
produzir romances de aventura, onde, em scenarios 
igrandiosos, pudesse pôr em realce o elemento primi­
tivo, mas insuperaVél do clnematographo: a persegui­
ção e a fuga. O primeiro desses “ films” , que vim o» 
aqui, ha alguns annos, foi “ Os Tres- Mosqueteiros” .
Ha ali utna movimentação, uma vida, que até hoje

glas Fairbanks, no “ Ladrão de Bagdad” , se revelou luar é o recurso principal., 
um artista dotado de extraordinário senso esthetico.,

Oou^as Fairhanlts no papel do 
Bagdad”
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Recepções acadêmicas
A recepção do Sr. Adelmar Tavarea na Academia 

de Letraa foi uma feeta muito expressiva. Difficilmente 
se pronunciariam ahi discursos tâo homogreneos quanto 
O do Sr. I.^udelIno Freire e o do novo acadêmico. ^  
duae orações estiveram, sem duvida, uma ao nivel da 
 ̂U Üfâ/Entretanto, a do autor da “ Noite cheia de estrel- 

las” merece destaque especial, porque faz muita honra 
aos seus bons sentimentos. O distincte poeta tomou 
a si O louvável encargo de impronunciar o fallecido 
Fagundes Varella, patrono de sua cadeira e aceusado 
de estar Incurso na contravenção prevista no art. 396 
do Codigo Penal (embriaguez). Não se tendo levantado 
a preliminar da incompetência do provecto magietrado 
para conhecer daquelle feito, a sua sentença certa­
mente paasarâ em Julgado e será confirmada, pelos aeua 
Jurídicos fundamentos, para produzir effeitos morali- 
sadores sobre a nossa historia literaria.

O Sr. Adeimar Tavares é o mesmo cavalheiro que 
o Sr. Tritão de Athayde cognominou com propriedade 
o “ Trov'ador de resíduos".

Na noite de 8 de setembro, o professor Fernando 
Magalhães foi recebido pelo sr. Medeiros e Albuquer­
que. O primeiro começou assim: “ Para o admiravel 
dlcelonario que será o perpetuo flprão desta Confraria, 
no momento em que exprimo, respeitoso e dignificado, 
o voto de graças á vossa excelsa bizarria, requeiro, 
excellentissimofi confrades, a entrada urgente do vocá­
bulo usado e mofino, com que se emi)avêsa a critica 
itetativa nas oppprtunidades mais ou menos ruido­
sas dos pleitos acadêmicos” .

Despachado esse requerimento com um “sim, em 
termos”, proseguiu o novo acadêmico:

“ O expoente soffre o doesto por erro lamentável 
da Bynonomia Injusta impondo o banimento sevéro.”

Adeanto, resume desta fôrma a carreira de seu 
predecesoor;

“ Desta gloria, com a precocidade dos predesti­
nados, provou cêdo, mal lhe despertava a adolescência 
penosa e rude, o vosso fino e culto companheiro que, 
no apuro da sua mentalidade e na fidalguia dos seus 
propositoe, nascendo humilde e morrendo Illustre, 
traqou uma vida fulgida, alçando-a, pelo esforço feliz 
e recompensado, de uma Infanoia anonyma e ãldeã 
a dma maturidade ornamentada e famosa."

E conclue, gratlaalo:
(•Nâo vo» direi Jâmals bastante do realoe que me 

empresta a vos.sa companhia, onde até posso conversar 
qom “os mais graduados na minha arte. Encantam-me 
3 ritual da festa e o adorno da investidura, ao ter de 
protestar a minha gratidão, desconhecendo-me na gala 
lesta roupagem e no symbolisme desta recompensa."

Pindo esse discurso ameno, falou o &r. Medeiros 
e Albuquerque, saúdando no er. Fernando Magalhães 
um “ expoente dé talento e força de vontade". Quanto 
á obra do gynecologiata, elle a declarou imprópria de 
analysár-se perante um auditorlo comO o da Acade­
mia.

A Revisão Constitucional
Iniciada o anno passado, depois de duas vezes de­

batida no Congresso, conforme requer o texto consti­
tucional, foi afinal approvada a reforma da Constitui­
ção. A primitiva proposta de revisão constava de 76 
emendas, as quaes alteravam em muito» pontos a letra 
e o sentido da nossa Carta Política. O plenário da Ga­
mara apresentou-lhe, ainda em 1925, mais 20 emen­
das, das quaes 17 foram então aceitas e 3 recusadas, 
pela mesa respectiva, por infringente» do regimento.

Para facilitar a passagem da reforma, pelo Con­
gresso, foram ainda, em fins do anno passado, dadas ao 
projecto inicial B emendas substitutivas, prevalecendo 
estas « sendo retirado aquelle.

Este anno tudo marchou sur des roulettes...
A 1* emenda approvada refere-se ao ãrt, 6® da 

Constituição (intervenção noS Estados). A 2‘ ao aVt. S4

(competência privativa do Congresso). A 3’ ao § 1“ 
do art. 37 (voto parcial de orçamentos). A 4“ aos,arti­
gos 59 e 60 (competência da justiça federal). A 5* 
aos arts. 72, 75 e 80 (garantias constitucionaes res­
tringidas ao.s estrangeiros, limitação do habeas-corpus, 
representação diplomática na Santa Sé, apo-sentadorias 
de funcciohariofi, suspensão de garantias èm estado de 
sitio).

Feito isto, ainda em obediência ao art. 90 § 3“ da 
Constituição, reuniram-se a 4 de setembro ultimo, no 
gabinete do sr. Estacio Coimbra, no Palacio Monroe, 
os hiembros das mesas do Senado e Camara, 
gnáram o texto approvado. que foi publicado ao dia 
seguinte no “ Diário Official” , ficando de.sde então in­
corporado à Conetltuição, como pariq integranie delia’ ’ ,

E é sô,

A leaiieraiiça
Com a escolha do sr. Vianna do Castello para 

occupar a pasta da .Agricultura no novo governo mi­
neiro, verificou-se a vaga do cargo de “ leader’ ’ da 
maioria da Camara, que aquelle e.\-deputado vinha 
exercendo desde que o Sr. Bueno Brandão tomou as­
sento no Senado Federal. Formou-se, então, nos meio.s 
politicos, em torno da suecessão do “ leader” intensa 
espectatlva, vindo a fCoo vários nomes que, no pa­
recer geral, reuniam maior probabilidade de recolher 
a alta investidura. No emtanto, a convicção maxima 
era de que o bastão da “ leaderança” não sairia d.\ 
bancada mineira e isto pelo motivo obvio dè que a 
política do governo não deveria soffrer solução de 
continuidade, a que ficaria arriscada caso a direcção 
dos negocios parlamentares naquella casa do Con­
gresso fosse entregue a mãos menos seguras.

Causou, assim, como era natural, a- mais viva 
surpresa a escolha do Sr. Julio Prestes, membro da 
bancaãa paulista e amigo intimo do Sr. Washington 
Duis, para siubstituir o Sr. Vianna do Castello  ̂ A. prjn-; 
cipio, tal indicação foi Interpretada, aliás niulto razoá­
velmente, como urna imposição de São Páulo, a que 
fôra' preciso ceder. Mas depressa se soube que a po­
lítica paulista, sob o “ mot d’ordre" do presidente, 
eleito, não interferira no assumpto e que a. escolha 
do sr. Julio Prestes partira do sr. Arthur Bernardes, 
que, assim, desferira mais um daquèlles ageis golpe.« 
politicos, em que, aliás, é mestre consummado.

Entregando a um paulista a direcção dos traba­
lhos, da Camara, elle con.strange tranquillaménte São 
Paulo a defender a política e a adminl.straçâo bér- 
hardista nos dias que faltam para a terminação do 
seu governo, quando S. Paulo, para poder governar, 
está na contingência de renegar não sómente a . essés 
dlaii como a todo o quadriennio, que estâ a findar.

A posse do Sr. Antonio Carlos
A noticia de maior vulto na política dos Estados 

foi, na primeira quinzena de setembro, a posse do 
sr. Antonio Carlos no governo do Estado de Mln.a» 
Geraes, succedendo, com o sr. Alfredo Sá, como 
vice-presidente, aos srs. Mello Vianna e Olegario Ma­
ciel. Òom essa mudança de presidente e vice-presidente, 
íoram também substituídos os auxiliares do governo do 
Estado, substituindo aos srs. Sandoval de Azevedo. Pi­
nheiro Chagas e Daniel de C rvalho, nas secretarias 
do Interior, das Finanças e da Agricultura, respectiva- 
menfce, os deputados Francisco Campus, Gudesteu 
Pires e Vianna do Castello. Tendo sido creada uma 
nova secretaria, com o desdobramento da do Interior, 
eonstituindo-se, assim, a secretaria da Segurança Pu­
blica, foi escolhido para inicial-a o deputado Bias 
Fortes. '

Outras modificações se fizeram sentir na admi­
nistração mineira com • suecessão governamental o 
Estado, e. entre ellas, estâ a suecessão do prefeito da

' VV. ■ '
víú“ '
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capital, Bçllo Horizonte, er. Flavio dos Santos, pelo 
«r. Christiano Machado.

A secretaria do palaclo presidencial de Minas con- 
tinúa sob a direcção do sr. Mario de Lima, perma­
necendo o tenente-coronel Oscar Paschoal, nas fun- 
cçdes qv exercia junto ao presidente anterior, sendo, 
porém, o sr. José Bonifácio Olinda de Andrada, filho 
do sr. Antonio Carlos, jovem bacharel em direito, o 
novo secretario particular do presidente, em logar do 
sr. Raphael Fleury da Rocha.

O sr. Noraldlno Lima não foi substituído na dire­
cção da imprensa Official, presumindo-se, porém, que 
venha a sel-o se for designado pelo partido republicano 
mineiro para representar o Estado na próxima legis­
latura federal. Dessa legislatura deverão participar os 
«x-secretarios do presidente Mello Vianna.

A posse do sr. Antonio Carlos teve um grande re­
levo na nossa vida política. S, ex. partiu desta capital, 
acompanhado de grande comitiva, dias antes da data 
em que devia assumir o governo, demorando-se em 
Juiz de Póra, sua terra adoptlva, e Barbacena, sua 
cid ^ e natal, onde lhe foram prestadas calorosas home­
nagens de apreço e de estima.

Bello Horizonte regorgitou de forasteiros a 7 de 
setembro. De toda a parte do Estado de Minas e de 
vários pontos do territorlo nacional acorreram áquella 
capital correligionários, amigos e admiradores do novo 
presidente do Estado, que lhe foram apresentar con­
gratulações pela sua ascensão ao alto posto em que 
foi investido.

A imprensa diarla registrou em minúcias o que 
houve logar por occasião dá transmissão do governo 
mineiro. Não s6 ao novo presidente, mas ao que ter­
minou o seu mandato, prestaram-se, então, as atten- 
ções que merecia, O sr. Mello Vianna teve, em verdade, 
grandes manifestações de applauses á sua acção de 
governo e & sua operosidade administrativa.

O sr. Antonio Carlos Iniciou o seu quadriennio, no 
Estado de Minas, sota os melhores augurlos, sendo ge­
neralizada a esperança dos seus compatrícios de que 
faça uma administração efficlente e util daquella uni­
dade da federação.

Successão presidencial de Santa 
Catharina

Na primeira quinzena do corrente mez de setem­
bro, vários acontecimentos, de maior, ou menor, vulto 
político, tiveram logar em nosso paiz e, entre elles 
cumpre assignalar .a Installaçâo de varias a.ssembléas 
legislativas estaduaes, as do Pará, de Pernambuco e 
de Sergipe, perante as quaes os respectivos governa­
dores leram mensagens dando conta dos principaes 
factos decorridos nos decorrer do anno legislativo que 
transcorreu de 7 de setembro do anno christão passado 
ao que está prestes a se extinguir. “7S3JOutras occorrencias devem ainda ser registradas, 
nesse período de tempo, em nossa terra, inclusive a 
partida do sr, Adolpho Konder para Santa Cathafina, 
afim de assumir, dentro de breves dias, o governo do 
Estado, tendo em Plorianopolls uma reepção enthu- 
slatisca, Ainda sobre a politica dessa unidade do sul do 
paiz, deve-se annotar a assignatura, pela commissão 
de poderes da Camara dos Deputados, do parecer fa­
vorável ao reconhecimento do sr. Victor Konder, pa­
recer que não foi votado e approvado, logo após a 
sua apresentação em plenário, por ter aquelle ramo do 
Congresso Nacional deixado de funccionar durante vá­
rios dias.

E’ conveniente, ainda, accentuar que a politica 
de Santa Catharina, nos quinze dias do mez corrente, 
evoluiu .vigorosamente, entrando em um regimen de 
cohesão entre os seus vários elementos, que de algum 
tempo pareciam agir dlspersivamente, E’ assim que, 
com a morte do senador Lauro Muller, abrindo-se a 
sua vaga no Senado Federal, o partido republicano 
catharinense resolveu preenchel-a com o sr. Pereire de 
Oliveira, que vae passar o governo do Estado ao se­
nhor Konder. Termina este anno o mandato senatorial 
dò sr. Vldal Ramos, cuja i^elelção não era patrocinada 
pelo situacionismo. Chegou-se, porém, uma formula 
conciliatória entre os elementos nartidarios do Estado.

em torno da sua próxima representação no Congresso 
Nacional, assentando-se a successão do sr. Vidal Ra­
mos, no Senado, pelo sr. Victor Konder, e a eleição 
do sr. Vldal Ramos para a Camara dos Deputado.s, 
para onde será reeleito o sr. Celso Bayma, e serão 
eleitos os srs. Edmundo Luz Pinto e Abelardo Luz, 
tendo-se excusado de participar dessa representação 
o sr. Dinlz Junior, director de'“ A Noite”, desta capital, 
que para isso fôra solicitado pelo sr. Adolpho Konder.

A demissão do presidente da Academia 
Nacional de Medicina

Os acontecimentos desenrolados durante os últi­
mos dias na Academia Nacional de Medicina e que tão 
desagradavelmente écoaram cá fóra, deram em resul­
tado a renuncia do illustre Dr. Miguel Couto do cargo 
de presidente daquella tradicional instituição. Funda­
mentando o seu pedido, disse o presidente resignata- 
rio que, numa sociedade, da qual todos e qualquer um 
dos seus membros está em condições de exercer o pri­
meiro posto de direcção, por eleição ou sorteio, só se 
comprehende que esse po.sto seja reiteradamente 
exercido por um, como era o seu caso, uma vez que 
a autoridade deste fosse mantida intangível, por con- 
sepso geral. E isso não oceorreu no curso do incidente 
surgido a proposito de uma discussão scientifica sobre 
processos de tratamento da syphilis travada entre dois 
membros da casa, e que rapidamente resvalou para o 
terreno pessoal, sem que surtisse effeito a intervenção 
do seu presidente para recollocar o debate nos seus 
legítimos termos.

A attitude do illustre sr. Miguel Couto, estricta- 
mente dictada pelas circumstanclas do momento, não 
podia ser differente da que foi. Ella, entretanto, deve 
causar no selo da Academia uma profunda impressão: 
e oxalá que esse exemplo de austera dignidade, tenha 
o effeito de suggestionar os espíritos, fazendo-os voltar 
á serenidade, indispensável ao ambiente que deve rei­
nar na secular instituição e que, aliás, sempre foi o 
seu.

A luta religiosa no Mexico
A luta religiosa que assumiu no Mexico tamanha. 

gravidade e trouxe nestas ultimas semanas o mundo 
catholico em tão grande sobresalto, atravessa agora 
um periodo de relativa calma. Após a intransigência 
em que se collocaram as duas partes adversarias na 
defesa dos seus pontos de vista —  o governo exigindo 
a integral execução das leis draconianas votadas pelo 
Congresso; o clero recusando-se a submetter-ee ao 
arbítrio dessas leis, no que era apoiado pela maioria 
catholica do paiz — succedeu um instante de tréguas, 
que é aproveitado pelos antagonistas para se discuti­
rem as bases de uma solução. Tal iniciativa coube ao 
episcopado mexicano, que procurou obter do presidente 
Calles a attenuação do rigor com que o governo im­
punha o cumprimento da lei. Este, escudando-se na 
sua qualidade de guarda intransigente da Constituição 
e de fiel executor das deliberações do Congresso, de­
clarou, em resposta, ao repreentantes do epLseopado 
que toda e qualquer providencia tendente a modificar 
a situação actual fugia de sua alçada, e que só ao 
Legislativo cabia tomar conhecimento do assumpto 
e resolvel-o de aceordo com o seu melhor critério. 
Ao Legislativo, pois, o episcopado deveria dirigir-se, 
compromettendo-se o presidente a não intervir junto 
de seus amigos com assento ao Congresso, para que 
estes dessem apoio ao seu ponto de vista, que é o 
concretisado nas leis religiosas.

Os bispos mexicanos vão assim, promover a revô - 
gaçâo da legislação em vigor junto ao Congresso. E', 
no emtanto, duvidoso o exito de sua iniciativa, pois, 
a maioria com que conta entre os legi^adores o pre­
sidente Calles não deixará de _lhe dar inteiro apoio na 
actual emergencia, embora não receba neste sentido, 
uma solicitação especial.

das NaçõesLiga

' • i

I

o  problema do augmento do quadro permanente 
da Liga das Nações foi afinal resolvido com a eleição
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singular da Allemanha. Approvado, logo aos primeiros 
dias de »etembro, com algumas emendas, o pareoer 
de Lord Robert Cecil eobre a questão, a Assemblôa 
Geral de Genebra, pela voz dos quarenta e oito Es­
tados representados, votou a admissão do Reich 
áquelle instituto. Na mesma data (8 de setembro), 
também por unanimidade e de accôrdo com o parecer 
alludido, creou-se um logar permanente no Conselho 
executivo,, destinado á nação que acabava de ser ad- 
mittida, 9 mais trea postos temporários.

Prevaleceu, assim ,o já famoso “ espirito de Lo­
carno” e, em consequência disto, o Palaclo daa Nações 
ouviu discursos solemnes dos srs. Briand e Stresemann, 
affirmando uma alegre confiança no futuro de amis­
tosa cooperação reservado aos seus paizes, depois que 
consideravam desapparecidos os motivos de suspeitas 
e rancores entre os dois povos. Nessa atmosphera de 
gáudio “ locarnlsta” em que se deliciava a Aesembléa 
da Liga, sob a presidência do sr. Ninitch (da Servia), 
a renuncia da Hespanha não produziu effelto muito 
sensivel. Quando, no dia 10, o governo do general Pri­
mo de Rivero notificou ao Secretariado, na fórma do 
Pacto das Nações, a sua intenção de retirar-se da So­
ciedade, as lamentações que se ouviram, a propo,sito do 
acontecimento, tiveram uma significação de polidez, 
apenas.

A Liga parece passar muito bem, sem a Hespanha 
e sem o Brasil,

Novo altenlado contra Mus'solini
No dia 11 de setembro, o chefe do governo ita­

liano passava de automovel â frente do Ministério de 
Obras Publica.s, quando foi contra elle atirada uma 
bomba, que resvalou pelo para-brisa do vehiculo e foi 
estourar na rua, ferindo quatro pessôap. O sr. Mus­
solini, que escapou abaolutamente illeso, seguiu para 
0 Palacio Ghigi, onde, pouco depois, uma grande massa 
popular 0 acçlamava delirantemente.

Preso em flagrante, o autor do attentado infoi’.. 
mou á policia que desembareára na vespera em Roma, 
procedente de Paris, no intuito de assassinar o Duee. 
E’ pedreiro de profissão, chama-se Lucetti e tem 
apenas 26 annos de idade. A sua sorte, parece, será 
menos branda que a da senhora Gibbson, que ha algum 
tempo atravessou o nariz do s.r Mussolini com uma 
bala de revólver e a quem ?ol reconhecida a dirimente 
de alienação mental. O primelrp ministro da Italia, 
oom effeito, falando ao povo, pouco após o attentado, 
alludiu significativamente á necessidade do restabe­
lecimento da pena capital na legislação do relrvo penin­
sular.

. i l i ;li ill
t e a

ít'.'.

br

V — ■

lÉHpMMII

, no proximo nu­

mero,



r Bjiiiniiimi

i i >in

. ■I■  ̂, iî a

£’ A PUBLICAÇÃO QUE COUTA EUTRE 
m s  COM 0  MAIOR UUMERO DE COL- 
LABORADORES ILLUSTRES E, AO MES­
MO TEMPO, A QUE SE U R D E  M M S

BARATO
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Numero avulso ...... . $700
Âssignatura annual.... 16000
Tomada conjuntamente 

com a do “0 Jornal” 
ou ‘Viário da Noite”

jão e administração ~ RUA RODRIGO SILVA 
N. 14 ( U a n i^ ) -B Í p Janeiro
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Crédit Foncier dn Brésil et de L'Aneri'pe du Sud
s o c i e d a d e : a n o n y m a

CAPITAL REALIZADO Acções . . .  
Obrigações

Frs. 100.000.000
Frs. 100.000.000
Frs. 42.684.000
Frs. 17.000.000

prazo. reembolsáveis
FUNDO DE RESERVA ....................... . . . . .  Frs.

Empréstimos sobre primeira hypotheca a curto e longo prazo, reembolsáveis a prazo 
fixo, ou por amortizações semestraes com direito a reembolso antecipado.
CONTAS CORRENTES GARANTIDAS POR HYPOTHECAS E DE MOVIMENTO 

 ̂ DINHEIRO PARA CONSTRUCÇÕES
Abertura de credito para construcções de prédios até 50 “l” do valor

dos mfsniQS e terreno
ADIANTAMENTOS SOBRE TÍTULOS — DEPOSITOS A PRAZO FIXO 

Sede Social — BOULEVARD HAUSSMANN, 39, PARIS

Succursal no Rio de Janeiro: 44, AVENIDA RIO BRANCO, 44 
Agencia em S. Paulo; RUA LIBERO BADARó, 133

Uiii i i i i i i i i i i irnri in fri i i i i i i i i i i i i imiii i i i i ii i i i i i i i f i ti i i i iHfi i i i i i i i ii i i i i iMii i i i i i i i i i iMiii i i i i i i i i i iimii i i immii iimmii iimii ii i£ ;

^  Com a lavoura d o  ca fé , constitue a  industria de algodão, no Brasil, um padrão de riqueza tão ^ .
“  vizinhos povos sul-am ericanos, o  vem os apontado com o o  m elhor exem plo que esses E
~  iLStados to y e m ^ s^ u ir . Industria fundam entalm Cnte natural, pois toda  ella se baseia, desde a m ateria 5
S  “  m ã o  de  ob ra  o  aos capitaes, em  elem entos auridos e foi*mados dentro d o  nosso tentitoiio, ~
^  a  iação de  a lgod ão  representa h oje , um a das m a iores  força s que sustentam  a econom ia nacional.
=  B asta vo lver os  o lh os  sobre os  algarism os qu e reflectem  a  grandeza dessa obra que os brasi- ~
^  leiros realizaram , para  que nos envaideçam os d o  q u e  fizem os e percebam os o  ca m p o im m enso que se —
^  o ffe rece  a conqu ista  0a nossq. p rod n cçã o  têxtil,, a través dos m ercados d o  exterior, Confoi*me recensea- S  
s  m ento recente, d e  in iciativa  d os  Industrlaes, o  qual apenas pode abranger 80 da nossa riqueza. E 
^  uesse genero, n o  BrasU já  so m ovim entam  244 fab rica s  de tecidos de  a lgodão, cu jo  capital se eleva á —
— altura de réis 3 8 5 .685:631$800. =
_  D esse vasto  arsenal de trabalho, onde se elabora um a industria vital para a econom ia de qualquer E
S  **** co m o  na guerra, sae, p or  anno, «m a  p tod u cçã o  avaliada, no ininim o, na bella  c ifra
S  ue J75.791:05S$8S5. P o r  sua vez 110.119 oporat^os « h l  im pulsionam , pela Intelligencia que a edu- E 
=  adextra, levantando o  nlveil m ental e  as con dições de vida d o  hom em , nada m enos de E
^  m ovim en to Isochrono com  65.651 teares. A  dim ensão dessa en on n e prod u cção  —
— *  63ft.952.860 m etros, correspondentes a  80.530.100 kilos de m ateria prim a basica, consu- “
— m lda annnalxnente. =
S  _ O C entro Industrial de F ia çã o  e Tecelagem  d e  A lgodão é a fo rça  coordenadora , o  orgão de  capta - E
— dizer, dessa form idável activldade que une, pelo  trabalho o  extrem o norte ao  extrem o E 
=  au 1 BrasU. C erca de  85 «i® d o  capltM  total d|ts nossas fabricas; cerca  de 32 “ |® da prod u cção  bra - —
E «I tecidos de a lg M ã o ; cerca  de  85 *]• <to n n m oro de  fa so s ; cerca  de 30 ®|® do num ero de teares; E
— ° a lgod ão  brasileiro a tllizado pelas fabricas nacionaes, encontram  no Cen- E 
^  o ndiistrial d e  F ia çã o  e  Tecelagem  de A lgod ão  o  orgão executivo que prom ove e acautela os inte- —
— resses dessa vast^ organização de trabalho e de capital, synthese perfeita da capacidade de realização E“  dos braiitioiw.il —

I R io  d e  J a n e i r o  |
-  S
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Um bello presente para os leitores do
“O JORNAL”

Dfífemos gratuitamente 1 estojo completo, da afamada navalha de segu­
rança AUTOSTROP (toda ella em metal dourado) com lamina, assenta­
dor e machina para afiar as navalhas:

1°.) Aos leitores do O JORNAL, que toma­
rem uma assignatura de 12 mezes do 
O JORNAL.

2".̂  Aos assignantes, que renovarem suas 
aseignatpras de 1 anno. Estas renova­
ções podem ser feitas, mesmo quando a 
actual assignatura vigorar até o fim 
de 1926.

2°.) Aos actuaes assignantes do O JORNAL, 
que conseguirem um assignante novo 
para O JORNAL, como também a esse 
novo a^signanter

P«ra obter uma destas navalhas preencha o coupon ao pé deste 
e mande-o, junto com o preço da assignatura, ao gerente do O JORNAL.
O JORNAL enviará as nayalhas aos seus assignante^
correio, livre dg onus para elles. Os assignantes do Rio de Janeiro podem
obtel-as no balcão do Oi JORNAL.

B lm o. SP. gerente d o  O JO R N A L, R ua R od rig o  SÜTa, 12 —  R io .

Janto a este rem etto-lhe a ünportancla  de R s. 50$000, para a assignatura de 1 

arnio do  O JO RN AIi.

!N̂O]S££a « • • • • » • •
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CID AD E E  ESTADO
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1

Brasileira
Av. Rio Branco
Telephone Norte 5940

RIO DE JANEIRO

llllllllllIliUIllllllllllillllljlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllillilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

:



■>■ • . ïWi L»i ->; ■- ̂ vr S------^'ii ■■:

A i < r i s r T J 2 s r o i A , B i r o
mvw

U

i r

)9

■ .—.,.in.»|| HIIIIIIHIIIIIBIIIII

./fl

i t m

J á  Sr 
Pà-'^W'

KUÊWimam̂y- ■'■ ■ ' lytliltiLIMg

ie Porto Alegre-Bio fi. io Sel
0  GRAUDE M A T U m O  QUE CONQUIS-
TOU PELA SUA FEIÇÀO MODERNA E 
JUSTEZA DE OPMOES A PREFEREN­
CIA DO PUBLICO RIOGRANDENSE, AL­
CANÇANDO GRANDE CIRCULARÃO EM

TODO 0  ESTADO

Succursal no Rio de Janeiro: RUA RODRIGO
SILVA 14-2“ — Teleph. Cent. 2478
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2  A Cai^ Economicã é uma instituição modelar, cujo progresso veiu se affir- 5
— mando sem cessar, até attingir A situação d3 prosperidade em que se encontra e que lhe 2 
£ dá os foros de verdadeiro patrimônio nacional. Entre os serviços mais importantes | 
I  eíía mantidos, conta-se o de empréstimo sobre penhores, denominado “ Monte 5 
I  Soccorro’% cujo desenvolvimento durante o decennio de 1915 a 1925 é dado pelo vulto | 
= das operações que realizou, as quaes se elevaram a somma de 85.174:530$000, repre- | 
s  sentados por 422.227 penhores, resultando de taes operações o lucro liquido de ^
1 5.584:363$000. '  |
2  Os saldos da Caixa Economicã augmentam consideravelmente de anno para =
5  anno, tendo attingido o movimento de depositos, durante o penúltimo exercido finan- i  
I  ceiro á cifra de 218.116:344$440, sendo réis 108.672:487$781 de entradas, e réis ^ 
I  109.,433:857$059 de retiradas. |
I  recolher vossas economias a esta Caixa Modelo — e assim tereis tomado |
5 a mais sábia medida de previdência do futuro» S

g  =

I Caixa Economicã do Rio de Janeiro |
R X J A  D .  M A N O E L  2 5  |
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CoipDhia InÉsírial Silveira Macliailo S. L
FABRICA DE ANIAGENS, SACCOS, BARBANTES, CORDAS- CABOS,

FIOS DE ALGODÃO

Premiada com o diploma de Progresso na Exposição Industrial do Rio de Janeiro de 
18fti Medalha de Ouro na de Buenos Aires de 1882, e de Chicago de 1893 — Meda­

lha de Ouro na Exposição Nacional de 1908 e dois Grandes Prêmios 
na Exposição Internacional do Centenário em 1922

Depositos e escriptorios; — 19, RUA S. BENTO, 19 
Telephone! Norte 6260 —  Meso ligando dependencias

Endereço:. BARBANTE
Fabricas:'

Rua Almvante Mariath, 16 a 28; nia General Bruce, 47 a 61; rua da Ale-
sria, 105 e 145 e rua Bella de S. Joãp '

Rio de Janeiro

“'ÍM. . ,S.V V .
■’ivr.T'. . .
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A E R O PLA N O S —  B oeln e  A lrp laa« Co., S“ “ * ' '  * “ *“ ’ ^ ’ * ' * ' ~ ^ ^ ' í ^ ^ ^ I ^ ^ ^ S * P H O T O -

W  » » ^ A ," Í 1 S á f õ  p s ,
ír s a ? ^ À r s n “ ^ r .ji-\ ? /A R Ê L ^ i^ ^ ^ ^

L E R  G E R ÍID O R E S D E  EO RÇA E  L D Z  í e  K ohte» Co. E oh lei’, Wle.

I O

EN G E N H E IR O S, IM P O R T A D O R E S  E  E X P O R T A D O R E S  
R u a  M unicipal, 15|21 — Trav. de Sta. R ita , 26 

R IO  D E  JA N E IR O

Enclei’eco telegraphico; MATRINK 
Telephones;

Armazém —  Norte 3849 
Escriptorlo —  Norte 3840

Secção Radiotelephonia: 
Norte 2722

Deposltos:
Rua Barão de S. Felts, 129 
ILHA DO SARAVATHA’ 

Codigos Usados; / 
a b c  5* Edição — Bll?elro 

Lleher’ s — Bentley —  Marconi Int. 
General Telegraph.

A associação das Empi-ezas de Serviços Puhlioos Urbanos não tem fins egoisticos, nem é pi*o-

das <^ompanhia^de se^ ç^  ^ concessionário desses sertiços como exercendo um
negocio  particular, com  intento de hicros, ^“ ««'gla electric«,

A s E m prezas de  Serviços I ^ ^ lc o s  - -  bondes, telepim ne^ uiz. K , ^  ^ Estado ou muni
—  executara qualquer destes sei*viços por  delegaçao do  governo, com  q.m ; ^  m encionados. E
clp lo  quem. através da pessoa juríd ica  do d f  b o i t e s ,  luz. exgotos. telej
i ^ 'K e s ^ o r S '^ S c ' l . e U e ^  cerceiam  toda a 1-

ração com os governos e o publico. E eiia pooe o c ^ i «  , serviços públicos, bem mais

« ” S m p ã X f I l * S r 5 S ^ 'p u b T c S l p " P e r S o r C o r ç t o ^ ^

p = r ..T o r c o “ S «
allumia, o telephone em que fala, o bonde, que ^ ^  ç. Paulb
gigantesco parque industrial de uma cidade como o Rio ou S. Paulo.

lAssociação das Emprezas de Serviços Públicos
Urbanos no Brasil
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quinzenario de arte e literatura
DIRECTORES:

A, C  Coato de Barros e Antônio de Alcântara Machado

A melhor publicação modernista do Brasil
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terra roxa”  tem publicado collab orações de Antonio de Alcantara 

Machado, Blaise Cendrars, Carlos Alberto de Araujo, Carlos Drum­

mond, Couto de Barros, Guilherme de Almeida, João Alphonsus, 

Luiz da Camara Cascudo, Manuel Bandeira, Mario de Andrade, 

Martins de Almeida, Oswaldo de Andrade, Paulo Prado, Pruden­

te de Moraes, neto. Ribeiro Couto, Ronald de Carvalho, Rubens 

de Moraes, Sergip Buarque de Hollanda e Sergio

PREÇO S* ~

Numero avulso . $500
Assignatura annual . 12$000

R E D ACCAO  E  A D M IN ISTRAÇÃO  

Avenida São João — 96 
São Paulo
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O modelo acima, é especialmente appropriado ás pessoas que 
gostam de excurções e pic niques.

E’ portátil, o seu acabamento é esmerado, tem alto fallante 
embutido, antenna de quadro, o seu som é claro, a selectivi- 
dade perfeita, em summa: um apparelho perfeito, que con- 
'ontará ao mais exigente amador de Radio.

Preço ;
2 : 1 4 4 $ 5 0 0

Completo com 2 jogos de baterias

Distribuidora do material R. C. A.

G E N E R A L  E L E C T R I C
RECIFE RIO DE JANEIRO

Av. Rio Branco 159 At. Rio Branco tíO l 64
PORTO ALEGRE JTJIZ DE PÓRA

Rua dos Andradas. 141 Avenida Raul Soares. 18

SÃO PAULO
R. Florencio de Abreu, õJ
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kUANDO o  Senhor 
tem  uma V a le t  

A  utoStrop dispõe disto 
tu d o :

uma lamina da mesma 
tempera, resistência e córte 
igual á das mais finas nava­
lhas de barbear;

um assentador especia l­
mente feito para esta lamiiia,e 

uma machina tão engenho­
samente cohstrüida que ella  
mesma assenta a sua lami­

na com admiravel perfeição e per- 
mitte a limpeza desta sem retira 1-a 
da machina e ainda conservando-a 
montada e prompta.

Devido a tudo isso o Senhor póde 
barbear-se:

com a maxima suavidade; toda 
vez que a use póde dar á lamina 
o fio que tinha quando nova;

com a maxima com m odidade; 
não é preciso estar tirando e collo> 
cando a lamina;

com a m axim a rapidez; sempre 
está prompta e em seu logar, e 

com a m axim a economia, dev ido 
á excellencia de suas laminas e ao 
facto de poderem ser afiadas sem­
pre que as usa, duram mais que 
quaesquer outras.

A  V alet A u to  Strop é  vendida 
nas principaes casas do artigo, não 
só em estojos economicos de cpsto 
muito moderado, como tantbem 
em estojos mais finos e elegantes.

Navalha 
de

Segurança. ^ l e t  Æ j i t c r S t r o p
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\\NDIA’ CALOGERAS, AFRANIO PEIXOTO, 
ALFREDO PUJOL e PLÍNIO BARRETO —

— RODRIGO M. F. DE ANDRADE — 
Redaccão e adm. — Rua Rodrigo Silva, 14, 1°

N E S T E  N U M E R O :

São Francisco dc Assis e o m u n ­
do m o d e rn o ..............................
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COMPRA-SE TODA QUANTIDADE DE 

PELLES CRUÚAS DE:

jaguatirica (maracajá) —  lontra —  Arira­
nha —  graxaim —  mocó —  lebre —  gam­
bá —  camaleão —  teiu’ (lagarto) 

sucury —  giboia —  capivara

Não vendam suas pelles, sem consultar 
primeiro á

C03IPANHL<V BRASILEIRA DE EXPOR­

TAÇÃO DE PELLES

Paul van  R oosm alcn &  C ia .
RIO DE JANEIRO BELEM - PARA’ 

Av. Mem de Sá 833-335 R. da Industria 88

END. TELEGRAPHICO —  ROOSWIT

P E T R O P O L IS

Ctpiii, iiiiia s Mem 11.
Avenida da Independenciaj^ 84 e 90 

TELEPHONE 268

T E R R E N O S
OS MELHORES EM PETROPOLIS

—  No Centro commercial
__ Em rua próxima á Avenida 13 de No-

v.embro.
—  Na avenida D. Pedro II (recentemente 
construida)
__Na attrahente collina denominada “ Mon­

te Real” (a 5 minutos da Estação)
__ Na Cremerie Sixel (ex-Buisson)

V E N D E -S E
A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

PREÇOS VANTAJOSOS

E SIQUEI IA

ENGENHEIROS EMPREITEIROS

Im p ortad ores de m ateriaes dos se^^uintes fabricantes:
S. A. DES USINES A ’ TUBES DE LA MEUSE. (Flémalle-Haute, Bélgica) —  Postes de aço e 

tubos de aço e ferro galvanizado.

W & P. MAC LELLAN, Ltd. ((Glasgow, Grã Bretanha) —  Machinas e ferr^ en tas. 
GWYNES ENGINEERING C. Ltd. (Londres, Hammersmith, Inglaterra) Bombas y lau-

licas. Balanças para Estradas de Ferro e outros misteres.

Locomotivas, trilhos, pontes, chapas de aço, 

Betoneiras e todas as ma-

DALIMIER & Cia. (Sclessin, Bélgica)

S. A. JOHN COCKERILL (Seraing, Bélgica) 
vigas e superstrueturas metallicas.

LONDON CONCRETE MACHINERY Co. —  London —  Canadá

CARBO __ LASTIC, novo material para cobertura de telhados, vagões de estradas de ferro,
bonds, etc.

E S T U D O S  C O M P L E T O S  E  P R O J E C T O S

ESCRIPTORIOS: Ru^ í l T e n t í a . r i n c t o e m\ ” o R ? S
ALEGRE. —  Endereço Telegraphico: CACIQUE.
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p o l ít ic a

OS jornaes deram em tempo informa­
ções minuciosas sobre o memorável 

acontecimento politico que foi a posse do Sr. 
Antonio Carlqs no Governo de Minas. Viu-se 
então que essa transmissão do poder teve 
uma (pompa inédita e revestiu-se de excepcio­
nal sblemnidade. Por que tudo isso?—Talvez 
poi que a ascensão do illustre Andrada signi­
fique, para Minas, um sensivel desvio na as- 
pera e accentuada linba de orientação ini­
ciada no grande Estaido Central, ha oito 
annos, pelo actual Presiidente da Republica. 
Mas oceorrerá realmente esse desvio,, ou con­
tinuará tudo como dantes ? Ahi está o eni 
gma, para cuja solução têm surgido hypothe­
ses interessantes. Hypotheses pouco lógicas, 
aliás. Porque, neste capitulo, de prognósti­
cos políticos, a fé predomina sobre a razão e 
o desejo de cada u'm obscurece o senso psy- 
chologico. Temos, assim, a hypothèse “ ber- 
nardista” , pois que 'ainjdia ha bernardistas 
em Minas, como decerto os haverá pelo me­
nos até 15 dJe novembro. Segundo esta, o

governo do Sr. Antonio Carlos será de cer­
to modo tutelado pelo actual presidente da 
Republica, que, regiessando ás montanhas, 
após o seu agitado quadriennio policial, as­
sumirá a chefia do P. R. M. e dessa pittores- 
ca posição, até aqui inexpressiva, imporá ao 
Goveiom do Estado seus rudes principies. 
Em sentido opposto vem a hypothèse que 
poderiamos chamar “ sallista"’ . O Sr. Anto­
nio Carlos uma vez no poder, restaurará o 
prestigio dos antigos chefes e sujeitar-se-á, 
então, ás suaves inspirações diesses bons ve­
lhos que, até 1918, podiam dar-se ao luxo de 
indicar deputados e preencher com amigos as 
vagas existentes.

O ra, essas duas hypothèses são mani­
festamente absurdas. Caem por si me.í- 

mas. Começando pela segunda, foi o proprio 
Sr. Antonio Carlos que a tornou inviável com 
aquelle dito um tanto sybillino que se lhe 
attribue; “ não enterrarei os vivos, nem des­
enterrarei os mortos” . E, na verdadie, seria 
para s. ex. um trabalho penoso e inútil ir 
buscar no irremediável do ostracismo figu­
ras passadas, definitivamente passadas, que 
já são legitimes fosseis em relação á modei- 
na fauna politica. Tal attitude, comquanto 
piedosa, seria de dleploravel falta de intel- 
ligencia, — o que não é de presumir num 
homem (lue tem merecidamente a fama de 
arguto e lúcido. Esté pensamento de res­
tauração é puro sebastianismo, só compre- 
hensivel num cerebro ultramontano de car­
voeiro politico. Um pensamento respeitável,
todavia.

Quanto á primeira hypothèse, é de invia­
bilidade talvez mais evidente. Admitíamos 
que as graças feitas ao snr. Antonio Car­
los pelo actual presidente da Republica te­
nham enternecido aquelle ao ponto de fa- 
zel-o esquecer a propria personalidade, que se 
diluisse. e apagasse pela acção emolliente dé 
uma sublime gratidão. Mesmo assim a hy-
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pcthese continuaria abs;uiida- Seria o pro 
prie Sr. Arthur Bernardes quem não coíisen- 
tiria em beneficiar-se com a diminuição do Sr. 
Antonio Carlos. E assim procederia por um 
elementar dever de coherencia. Com effeito, 
foi 0 e&tad'ista de Viçosa quem definitivamen- 
ts implantou no Brasil o systema de se pres­
tigiar 0 todo 0 transe a.autoridade constituí­
da. Omnis petestas a Deo, parece ter si,do o 
lemma que presidiu sua actuação governa 
mental. Systema d'e S. Thomaz de Aquino, 
mal digerido por uim discipulo hesitante de 
latim. Ora, depois de ter passado quatro an- 
nos a prégar assim> numa abstracção tão mys- 
tica que não percebeu os sacrificios que a 
ideologia reclamava da nação, seria de lasti­
mável incoherencia pretender o snr. Arthur 
Bernardes criar-se uma situação de prestigio 
autonomo em frente ao governo, fonmando 
urna auto] idade de facto e de força deante da 
autoridade legalmente constituída. S. ex. se­
ria contradictorio, e viria. elle proprio, des­
truir cs rigidos princípios que constituem sua 
gloria legitima. A hypothèse bernardista- por 
conseguinte é inteiramente sem base. E po­
de dizer-se delia o que de tantas outras coisas 
mais innocentes se tem dito: são intrigas 
da opposição...

O que de tudo resta, pois, é mais do que 
uma hypothèse segura, porque é um 

dado da realidade: o Sr. Antonio Carlos fará 
em Minas um governo .delle proprio e orienta­
rá a politica segundo o seu proprio pensamen­
to. Neto dos And'radas, é natural que lhe te­
nham ficado bem sulcados e vivos os contor­
nos da personalidade, que, si se apagou algum 
tempo, foi por intelligente astúcia, numa ten­
são sthendaliana para a Victoria. Ainda, po- 
1'éiri, que assim não fosse, feriamos que con­
tar sempre com uma ciucumstancia que obri­
garia 0 novo chefe mineiro a affeiçoar á sua 
maneira o curso da administração e da políti­
ca : é o presidencialismo extremado, em que 
nos nossos costumes se sublimaram as in­
tenções legaes. S. ex. não tem que receiar 
nenhuma força capaz de se contrapor á sua 
E si por ventura quizer encontrar, entre os 
valores eleitoraes ou expressões politicas do

Estado, alguma figura agigantada com quem 
deva corr?partilhar o seu immense poder, s. 
ex. procurará em vão; porque todos estarão 
nivelados, numa attitude uniforme de docil e 
reverente genuflexão. . .

E Minas poderá, emfim, reatar o fio par­
tido de suas tradições liberaes. Voltará ao 
regimen fecundo da tolerância. Despirá o ru­
bro pennacho reaccionario. E voltará a ser 
de novo, na federação, o elemento plástico 
de equilíbrio e de harmonia. Amen.

S abe-se, emfim. uma coisa ceita, em re­
lação aos ministres do proximo futu- 

10 governo, os preclaros cidadãos que o Sr. 
Washington Luiz vae ter junto a si e com os 
cuaes conta para realizar o seu plano de go­
verno. que só póde ser, está claro, a felici­
dade da patria.

Apezar a’a sua desconcertante discreção, 
funda e impenetrável, a tal ponto que um co­
ronel politicante do Nordeste chegou á ir­
reverência de alcunhar o presidente em ex­
cursão de “ bocea dte nó cego” , por não haver 
quem lhe desatasse a lingua numa confiden­
cia sequer; apezar disso, já se arrancou ao 
chefe ido governo por vir o critério a que obe­
decerá, a sua sabia e, desde já, applaudrída es­
colha.

Confessem que não é pouco' e que quem 
tenha penetradb esse mysterio metteu uma 
lança em Africa. Lavrou um tento o jornal- 
que foi o heroe da heroica façanha, por via 
da sua -succursal na Paulicéa.

Agora 0 critério. O ministério do proxi­
mo 15 de novembro será constitui,do de ac- 
cordo com as conveniências regionaes e po 
liticas; os ministros sermão, portanto, parti­
dários e geographicos. O Snr. Washington 
Luiz julga-se no indíeclinavel dever de, desse 
modo, corresporíder e ser leal ás “ forças po­
liticas” que se conjugaram, ou conluiaram, 
para elegeho á magistratura supi^ema.

E’ sem duvida, muito digna e muito no­
bre essa preoceupação de lealdade aos ami­
gos, embora outi-a preoceupação inferior e, 
talvez, subalterna, como seja, verbi gratia,, 
a da administração d,o paiz, possa concor­
rer com aquella. Isso porém, não é de impor-
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tancia capital, mesrr̂ D porque o paiz está 
farto de demonstrar que isso de adminis­
tração não é genero de primeira necessida­
de, dando mesmo a entender que quanto me 
nos 0 administrarem, melhor...

Valha e pi^evaleça. portanto, o critério 
preestabclecido. o critério politico e regional, 
que não póde deixar de ser o melhor, uma 
vez que quem o adopta é o presidente reco­
nhecido e proclamado.

Com serem membros idos seus respecti­
vos partidos e entidades geographicas, des­
ta ou daquella região, os cavalheiros, cujos 
nomes no peito escripto tem o sr. Washin­
gton. não ficam, por isso, destituidos da ca­
pacidade que certos chefes de Estado costu- 

.g^mam exigir dos seus miinistros; de sorte que 
■ a economia e as finanças da Republica, a 

sua defesa interna e externa, em terra, nos 
mares e nos ares, o mjanejo normal dos seus 
negocios interiores e exteriores nada terão 
a perder pelo insignificante motivo de ceder 
a competência technica o seu ?ugar á expo- 
nencia regional.e partidaria em nome da gra­
tidão do presidente.

- Concordando, sem restricções, permitti- 
, mo-nos invocar, ainda, em favor do critério

adoptado e divulgado no sensacional furo da- 
quelle jornal, a facilidade que offerece a es- 
collia por esse critério, supeidor a q.ualquer 
outro. O mesmo escrupulo de consciência que 
levou 0 Sr. Washington a querer tirar os seus 
ministros das “ forças politicas” que o eleva- ' 
ram á presidência, ha de fazel-o reconhecer 
(pie essas forças foram o Sr. Arthur Bernar- 
des, sósinlio, o que reduz consideravelmente o 
campo a explorar, em busca de ministros par- 
tidai ios e geographicos.

Em boa e I’ecta justiça, portanto. Viçosa 
bastaria para fornecer todos sete. A duvida 
('stá na sua côr partidaria, sendo muito de 
duvidar que transcorrido o proximo 15 de

- novembio. o partido do Snr. Bernardes ainda 
seja isso que o seu successor chama forças 
politicas e que 'disponha ainda de sete corre­
ligionários para ministros do futuro go­
verno.

õe-se em movimento, a esta hora. uma
V caravana de magos, a caminho do 

Oriente. . . proximo, que para nós, é o orien • 
te de onde está surgindo o sol que nos vae 
dar calor e luz e o resto, ao cabo destes pró­
ximos 45 dias, pouco mais de uma quaresma.

Não tres magos apenas, como eram os 
da peregrinação á mangedoura de Bethlem, 
mas dez ou doze, uma vasta caravana, que 
talvez melhor convenha chamar bandeira, 
de gosto mais moderno e cor local.

São os tetrarchas de diversas provin- 
cias que se aprestam para essa expedição, 
desde o Amazonas até o Espirito Santo e 
Minas, havendo outras, das bandas do sul, 
também de malas feitas, á espera que a es- 
trella remonte ao lugar do céo, do qual ha 
de guiar todos elles a paz e salvamento.

Com excepções raríssimas, ahi virão pre­
sidentes e governadores assistir á imposição 
das insignias de chefe dos chefes ao Sr. 
Washington Luiz.

Não veem guindados a corcovas de dro­
medários, nem ha necessidade de que outros 
camellos os acompanhem, carregados de pren­
das. Incenso trazem elles mesmos e o resto 
da bagagem virá nos porões dos navios do 
Lloj^d pelos quaes a bandeira dos magos se 
fará transportar em pedaços.

Abalançando-se dos seus reinosinhos á 
mangedoura do novo Messias, esses peregri­
nos trazem ao rei de todos elles as suas pren­
das. mpresentadas no otrulcnto xir^mbalo 
amazonico (de que o governador Ephigenio 
traz numerosos exemplares), bois e onças do 
Piauhy, carmahiiba do Ceará, abobora do 
Rio Grande do Norte, canna e jaca de Per­
nambuco, pinho do Paraná, conchas e mis- 
sangas de Santa Catharina.

Desses magos todos já deve ter juizo for­
mado 0 novo presideirte da Reiniblica, (pie 
já, os viu de perto, um tanto á vol 'C'« auto 
movei, mas quanto tenha bastado para não 
se enganar mais com elles. O Rio, porém, 
não os conhece e seria uma idéa, um bom 
rrumei’o do programma das festas d'e 15 de 
Novemhro, uma exposição desses estadistas 
em peregrinação, no Jardim Zoologico, por 
exemplo.

í
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O actual governo, ao assumir o poder, 
trouxe, entre as idéas innovadioras do 

seu programm(a, a do livre-cambismo, cuja 
propaganda o ex-ministro da Fazenda, Snr. 
Sampaio Vidal, fazia em tropos eloquentes, 
visando apenas o augmento da renda adua­
neira e esquecido das consequências ruinosas 
da nova politica, que pretendia inaugurar.

Pela primeira vez, desmentindo o asser­
to de que somos imitado:'es por natureza e 
por Índole daquillo que fazem os outros, que­
ríamos ser originaes, adoptando-.uma orien­
tação economica que todos os povos, emer­
gidos da conflagração, a livre-cambista In­
glaterra á frente, acabavam de repudiar. E, 
assim, para avolumar de meia centena de mi- 
Ihaites de contos a renda alfandegaria, não 
se tinha cscrupulo de pôr em cheque as nos­
sas florescentes industrias de tecidos, que ahi 
estão como um attestado da nossa capacida­
de realizadora e a demlonstar que já não so­
mos apenas o paiz essencialmente agrícola 
do velho logar commum.

A industria de tecidos, sobretudo a de 
fiação de algod.ão, constitue hoje um ver­
dadeiro patrimônio nacional. Não só pelo 
volume de sua producção, avaliada em eppro- 
ximadamente em três milhões de contos, co­
mo pela qualidade e perfeição do seu fabrico, 
que lhe angariaram a clientela dos mercados 
do Prata, ella já se acha em condições de rei­
vindicar para si um legar definido entre as in- 
volume de sua producção, avaliada em um 
milhão e quinhentos mil contos, como pela 
qualid'ade e perfeição do seu fabrico, que lhe 
angariaram a clientela dos mercadiOs do Pra 
ta, ella já se acha em condições de reivindi­
car para si um logar definido entre as in­
dustrias congeneres dos paizes estrangeiros 
Tal affirmação se applica sobretudo á fiação 
de algodão, trabalhada com materia prima 
■brasileira, e cujo progresso proclamam os 
pareceres dós technicos estrangeiros e os 
dadios das nossas estatísticas. Possuímos 
actualmente 257 fabricas de tecidos dessa 
natureza, estando assim collocados acima do 
Japão, Russia, Mexico, Bélgica, Tchecoslo- 
vaquia e outros paizes; e essas 257 fabricas

utilizam 2.345.000 fusos, 70.561 teares, 
consomem 447.389 faidos de’ algodão e dão 
trabalho a 11.065 operários. Esta é a situa­
ção da industria algodeira nacional que, co­
mo se vê, não está ainda por constituir, mas 
é, ao contrario, uma brilhante affirmação de 
quanto é capaz o esforço pertinaz e bem 
orientado de uma classe laboriosa e empre- 
herdedora. Com vida propria, pois como já 
accentuamos ella utiliza materia prima 
prod'uzida no paiz, a nossa fiação de algo­
dão, com a exportação de seus produetos que, 
em 1923, se elevou a 785.771 kilos, no valor 
de 9.752:434$000 (numeros que nos últimos 
dois annos decresceram em virtude da cri­
se que atravessa a industria) contribue, 
em escala apreciável, paia o desenvolvimen­
to 'da economia nacional e o fortaleciirnenco 
das rendas publicas, miediante as largas 
quotas de impostos que recolhe ao fisco. Pois 
essa organização, erigida com tanto labor e 
á custa de tantos sacríficios, é que as idéas 
livre-cambistas do actual governo teriam 
desmoronado caso houvessem sido postas em 
pratica. Felizmente, a voz da razão fez-se 
ouvir ainda a tempo, evitando tai fiacasso. 
Mas 0 preconceito contra as nossas indus­
trias ainda está de pé. E assim é que em 
vão 'ellas clamam pelo auxilio dos poderes 
públicos, nestes dias penosos que estão vi­
vendo, a braços com,' a maior crise d-e con­
sumo que já se manifestou entre nós, em 
quanto os poderes públicos se mantêm iner­
tes ou lhes offerecem palliatives para salvar 
as apparencias.

Ao cabo de um século de iiule- 

pendencia seute-se que ha apenas 

habitantes no Brasil.. —  Transfor­

mar estes habitantes em povo é o pro­

gramma da ASSOCIAÇÃO BRASILEI­

RA BE EDUCAÇÃO.
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Nenhuma figura histórica parece mais 
absurda de evocar, em nossos tempos. Ito 
que a do Santo de Assis. Nenhuma parece 
mais contradictoria com todo o lespirito de 
nosso século do que a delle. Um século Ide 
sensualismo, de luxo- de mundanismo. de 
indifferença pela Igreja, de repulsa ao i8S- 
pirito religioso, de Idesequilibrio. de ansia 
pelo dinheiro, de industrialismo crescente'. 
C'/8 victoria da machina sobre o homem, sé­
culo d.e gosos e de agitação, do “ dancing” 
e do music-hall” , — nada parece mais lon­
ge das cavernas de Rivo Torto ou da gruta 
de Greccio do que estes nossos dias.

Entretanto. . .  ,
O mundo em que S. Francisco appare- 

ceu, esse século XIII que elle veio a abalar 
em seus fundamentos', teria sido assim tão ■ 
affastado die nós? Não haverá justamente 
qualquer coisa de semelhante entre aquelle 
mundo e o nosso?

Havia também naquelle tempo um con­
traste agudo entre instituições que caduca­
vam, como a Igreja, asphixiada pela inércia, 
pela paralysação das vontades, pela corru­
pção do clero, pelo desvirtuamento de seu 
espirito intimo, — e a agiitação anarchica 
dos espiritos. A Igreja era uma rocha cal­
cificada e habitada, sobretudo, pelos maris­
cos do tempo e o mundo em torno um mar 
levolto e sem ordiem de imprecações, de mi­
sérias, de luctas intermináveis e de heresi­
as crescentes.

Havia, também, naquelle tempo, um con­
traste agudo entre as classes sociaes. Por 
toda a parte fervia o movimento dos “ me­
nores’” contra os “ maiores” . O movimento 
do “ communalismo” se estendia, como hoje 
se estende o “ comimunismo” . E por toda a 
parle a violência dos opprimidos se vingava 
dos abusos dos poderosos. Apenas, enquanto 
naquelle tempo o inimigo era sobretudo o 
feudalismo do sangue, hoje é principalmen.te 
o feudtalismo do dinheiro. A propria cidade 
de Assis foi testemunha de uma dessas lu­
ctas typicas entre classes sociaes. O castello

de Conrado de Irslingen, Duque de Spoleto, 
que dominava a cidade, foi arrasado e com 
as suas pedras construida a muralha que 
ainda hoje cerca a velha cidade. E quando 
;;)!s “ maiores” e “ menores” entraram em 
accordo, fazendo-se concessões reciprocas, 
foi 0 Santo de Assis um dos cooperadores 
piincipaes nessa approxiniação, que os sé­
culos anteriores teriam olhado com assom­
bro .

Todo 0 movimento franciscano no sécu­
lo Xni, se foi “ um producto typico do esph 
rito do tempo” , como diz um historiador de 
S. Francisco, não foi um movimento que se 
deixasse dominar pelos males do tempo. 
Dois Ide seus princípios fundamentaes — a 
pobreza e a paz — vinham directamente op- 
poi'-se a dois elementos essenciaes da socie­
dade de então: — o luxo, trazido pela gran­
de accumulação de po>deres e direitos nas 
mãos dos senhores feudaes todo poderosos, 
e a violência. O século XII vivera entre lu­
ctas intermináveis, de província a província, 
de cidade a cidade,, de castello a castello. em 
que os odios se eternisavam. — e abusos 
cresdentes (por parte' dos poderosos e dos 
ricos.

Um dos espectáculos que mais vivamen­
te chocaiam ao filho do rico negociante de 
pannos Pietro Bernardone. foi justamente 
essa desigualdade profunda de classes e a 
proliferação da miséria.

Por outro lado, se S. Francisco vinha 
approximar os dois espiritos que se oppu- 
nham — da Igreja e do Século — não era 
cedendo aos males de cada um, mas ao con­
trario acceitando apenas de cada um o que 
havia nelle lie sadio e de necessário — e só 
assim poude estender a sua acção constrir 
ctora.

Os meios que empregou para agir fo­
ram os mais paradoxaes possíveis. Não hou­
ve em sua cidade natal quem o não tomasse 
por louco. Pois um rapaz que tinha tudo 
para vencer na vida, ia voluntariamente des -

_T\K-r-
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pcjar'se Idc tudo para se confundir com os 
vagabundos e os leprosos ?

E ninguém, positivamonte ninguém, po­
deria SLippor siquei-, nesses primeiros ten\- 
pos de sua conversão- que o seu “ coup de 
tête” poderia teL* a minima repercussão so­
cial. e muito menos o abalo formidável que 
provocou. Era quando muito um novo ere­
mita (jue ia perder-se pelas grutas dos Ape- 
nninos. Pois qual seria o louco que preten­
desse ficar entre os b.omens, agir entre os 
homens- reinseiíi- nos liomens uma chamma 
espiritual ha muito apagada- e no entanto 
se despojasse, ide inicio, de tudo o que po­
deria facilitár-lhe a tarefa: dinheiro, consi- 
dei’açâo pessoal, pistolões para os graúdos 
de Roma e outros dotes que julgamos natural- 
mente indispensáveis para fazer qual(,iuer 
cousa na vida.

S. Francisco apparecendo na sociedade 
do seu tempo foi um paradoxo tão incom- 
prehensivel como se hoje surgisse um novo 
S. Francisco de Assis. . . em S. Francisco 
da Califórnia, por exemplo.

Acho muito provável que não appareça 
por óra. Uma figura dessas paecisa, para 
surgir, de um amadureciimento social que 
possivelmente ainVda está longe. Mas o facto 
é que quanto mais nos affastamos da natu­
reza- mais nos approximamos de uma revo­
lução espiritual como a de S. Francisco que 
foi evidentemente uma volta á natureza, 
uma volta á simplicidade, uma volta a con­
dições de saúde e de espontaneidade natu­
ral a que as sociedades tendem a fugir com 
0 tempo.

E 0 espectáculo que hoje nos offerece 
a sociedade occidental não é visivelmente 
um affastamento crescente da natureza- 
uma complexidade, uma hierarchisação, uma 
mecanisação e uma scisão de interesses que 
só violentamente podem ter uma solução? 
Quem no século XIX, na Inglaterra, por 
exemplo, previsse as ag’iiaçoes -de hoje, não 
seria tomado par visionário? E que fez To- 
Istoi senão uma tentativa de volta á natu­
reza? Que fez ha pouco o grande dramatur­
go e poeta allemão Ernst Lissauer. fugindo 
das cidades e indo morar num villarejo dos-

campos austriacos’ E esse outro grande es- 
criptor inglez D. H. Lawrence que se foi 
metter entre os indios mexicanos para fugir 
á civilização? E toda essa serie d<e niysti- 
cos norte-americanos de que nos fala Mi- 
chaud- que anseiam ixir fugir a uma civili- 
saçãc mecanizada, como Henry James o fez 
no secido XIX? E lá ainda, nos Estados Uni­
dos, a figura estranha desse joven roman­
cista Waldo Frank, cada cMa mais lido, e 
cada dia mais ansioso de uma r(‘Volução nos 
espiritos? E em França, depois da guerra- 
(luaes são os dois movimentos mais inten­
sos de renovação- senão o espiritualismo ca- 
tholico. mais ou menos reaccionario, e o es­
piritualismo spinozista, mais ou menos re 
volucionario,- reagindo ambos contra o di- 
lettantismo soeptico do século passado? E 
a aventura mental de John Middleton Mur- 
ry, na Inglaterra, cujo mysticismo surpre- 
henídeu a toda a nova geração ingleza- edu 
cada em veios de tradição que julgavam 
eternos, no sentido de uma materialisação 
crescente? E casos como esse do philosopho 
lusso Florentzki- que se ordenou padre na 
Igmeja Ortodoxa oito dias depois dos bolche • 
vistas assumirem o poder, isto é, quando ia 
começar a primeira grande experiencia san 
grenta do materialismo historico e a per­
seguição ás correntes espiritualistas, e que 
no dia em que são expulsos todos os pensa­
dores que não commungam com o materia­
lismo corrente, vê-se autorizado a permane 
cer tal a popularidade que tinha conseguido 
conquistar?

E, em França, ainda, figuras como u 
desse Jaeques d’Arnoux, em cuja alma se 
sente a massa de que se forjam os revolu­
cionários espirituaes? E acima de tudo- na 
França, como na Allemanha, essa immensa 
sedução ao appello do Oriente?

São casos. São elementos esparsos, Mas 
são justamente symptomas de uma effer 
vescencia nos espiritos não muito desseme­
lhantes daquella que no século XIII permit- 
tiu 0 apparecimento de uma figura como a 
do Santo de Assis.

Não é nas sociedades assentes, felizes, 
tranquillas- onde os homens têm a sua vida-

. :
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sinha garantida e os ideaes não vão além 
da sombra da propria casa, não é nessas so 
ciedades que apparecem figuras tão funda­
mente humanas, e ao mesmo tempo tão aci 
ma da humanidade, como a desse desageita 
do ermitão de Ri vo Torto cuja estatura era 
pequenina e entretanto não coube dentro de 
sua epoca.

O contraste entre S. Francisco de As 
sis e 0 mundo moderno é immenso. Mas poi 
isso mesmo é que estão menos alongados um 
do outro. O Baitaclan ou os Internacional 
Workers of the World estão mais proxinios 
da Porciuncola do que a Grande Opera ou 
0 Stock Exchange. Isto é, o século XX mais 
do que o século XIX.

Esse contraste- Joergensen o sentiu vi 
vamente em uma de suas “ Poregrinações 
Franciscanas” , quando foi a Greccio visitar 
0 velho convento franc-iscano construído no 
ponto onde S. Fransci'sco fez representar, no 
Natal de 1228, entre tocheiros e cânticos na 
floresta, uma evocação de Bethleem.

E depois de assistir a um officio da 
noite em que os frades diziam as mesmas 
orações escriptas ha 7 séculos por S. Fran­
cisco, escreve Joergensen: — “ Le spectacle 
de ces hommes aux pieds nus, vêtus de ro­
bes brunes, et priant là les mains levées dans 
le demi jour, m’a offert la representation 
la plus vive «que j ’aie jamais eue de ce que 
doit avoir été le moyen âge. Loin, bien loin 
était le XXe siècle... Tout d’un coup il me 
semblait absolument invraisemblable que, á 
cette même heure, les voitures roulassent- 
par lies rues pavées d’asphalte- vers les res­
taurants et les théâtres etc.”

E eu mesmo experimentei uma sensa­
ção muito semelhante. Foi em Fiesole. Eu 
deixiara Florença em plena vida. Florença 
onde a Italia do século XV e a de hoje tem 
a mesma intensidade de vida. Florença que 
é tudo menos uma Bruges. E o mais pro­
saico dos bonds m(e trouxera até a collina 
famosa. Amphitheatio etrusco. Gorgetas da 
pragmatica. Embasbacamentos lyricos dean- 
te dos cyprestes que traçavam de verde es­
curo o valle illustre. Evocações do Lys Rou­
ge. Miss Bell etc. Duas altíssimas america­

nas competentemente BaedPckerisadas a 
pingar exclamações nos pontos marcados 
com asteidstlcos. Uma velha capella. Um 
íiade que me offerece para visitac o clans 
tro do pequeno convento franciscano ahi 
existente. E finalm.ente a furia das ameri- 
carMs porqu)e o frade dellcadamente lho.s 
preveniu que durante toda a sua vida de 
monge S. Francisco de Assis só olhara para 
duas mulheres — Santa Claia e Giacoma dc‘ 
Settesoli, e como ellas não ei’am nenhuma 
das duas. . . Um pequeno claustro delicio­
so. Meio claustro, meia latada de pateo ita­
liano. Um franciscano sorridente. O frio in­
tenso chegara com o crepúsculo. Agradeci 
ao frade sorridente. E voltei á velha capella. 
Parecia um quad-io armado para me trazer 
ao espirito qualquer coisa do século XIII.

Apenas uma lampada no altar. Nin­
guém. Minto. Um vulto. Um frade também. 
Immovel, com os olhos pregados na ima­
gem. Um crucifixo bysantino como o de S. 
Damiano. Ao lado unr.la cestinha de ferro, 
com algumas brazas- pois gelava o ar do in­
verno que se despedia. E longo tempo fiquei 
immovel, contemplando aquelle homem som­
brio, num extase sereno, num silencio que 
parecia asphixiaii^nos. . . Ali a dois passos 
toda a alegria de Florença. O meu hotel tre­
pidante de danças- de luzes, de luas de mel. 
Buzinas. Klaksons. Gesticulações. A vida 
vivida furiosamente. A nossa unica vida. . . 
E aqui uma sombra de sete séculos- uns pés 
descalços que esmolavam pelas vielas lôbre­
gas de Assis, uns hombros callejados de car­
regar pedras para a Porciuncola, um velho 
habito cor de cinza, manchado, sujo, rasga­
do, um. cilicio- uma corda. . .

Dir-me-ha alguém que concorde com as 
analogias que apontei: — “ E a prova pa‘ 
tente d-e que S. Francisco de Assis não está 
assim tão longe de nós, é que o mundo intei­
ro se reune hoje para commemoral-o.”

Pois eu penso exactamente o opposto. 
Nada indica'tão vivamente o abysmo que nos 
separa de S. Francisco como as commemo- 
racões de S. Francisco. . .
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S. Francisco passou a ser uma dessas 
coisas inevitáveis com que os literatos deco 
ram as suas paredes e as beatas de sachristia 
consideram distrahidamente, em alguma ima­
gem de primeira communhão entre um bro 
che de “ chandail” de Therezinha e uma cruz 
de brilhantes, comprada no Sloper.

Ora, nada de mais extranho ao espiri­
to de S. Francisco do que essa devoção con­
vencional. Elle veio justamente dar vida in­
terior ao que era apenas repetição tradicio­
nal. Praticar o lemma que até hoje se v í  
escripto no côio da capella de Greccio:

Si cor non orat.

In vanum lingua laborat.

Um de seus discipulos preferidos- o ir­
mão Masseo- um dos que se distinguia pelo 
seu bello porte e pela sua eloquência, e que 
por isso mesmo S. Francisco empregava por 
vezes nos misteres mais humild.es para 
amansar-lhe a vaidade, esse iarnão Masseo, 
vendo que alguns dos seus companheiros 
gostavam de fazer visitas frequentes ás re- 
liquias dos santos, observava que seria mais 
util visitarem santos vivos do que mortos. 
Pois, dizia elle- visitando os santos vivos ca­
da um póde ser testemunha dos perigos e 
tentações contra os quaes têm elles d-s se 
precaver e luctar. ..

E o pftoprio S. Francisco viveu pregan­
do que só a acção pessoal trazia mérito. 
Quando chegaraní á ItaHa as noticias do 
martyrio soffrido p-elos cinco irmãos, que 
tinham ido pregar a Marrocos e foram aliás
inhumados em Coimbra, por intervenção da

»

Rainha Urraca, a emoção foi imm-ensa. E 
não menor o orgulho. -EdÆ mesmo excla- 
jnou: — “ Só agora posso dizer que tenho 
cinco irmãos” , — elle que até então tentara 
por duas vezes  ̂ sem o conseguir, ter urna 
sorte idêntica á dos cinco. Pois bem. Vendo 
que todus os irmãos só se occupavarn em fa­
lar do martyrio dos companheiros, e que por 
toda a parte se faziam' commemorações ás 
cinco victimas da fé, prohibiu, terminante- 
mente, que se continuasse a ter em publico 
a relação dos cinco martyrios, dizendo:

— “ E’ necessário que cada um se orgu­
lhe do proptio martyrio- e não do martyrio 
dos outros” . _

Foi essa, sempre a lição da sua vida.

Estou meio desconfiado de que sc o San­
to resuscitasse ' hoje, a primeira coisa que 
faria era suspender to-das as festas pere­
grinações, artigos, homenagens, sermões e 
toda a sorte de commemoraçeõs do seu sep- 
timo centenário. E pediaia a quem o quizes- 
se comníemorar que distribuisse os seus bens 
pelos pobres, os seus livros pelas bib-liothe- 
cas, os seus sapatos pelos inimigos e fosse 
de pés no chão e cord.a á cinta, servir aos 
lepros'os. E só no dia em que ho',''.-zcr de no 
vo quem o faça, com o genio de attração do 
filho da Umbria, é que se poderá falar de 
homenagens a S. Fiancisco.

Se S. Farncisco de Assis resurgisse fana 
muita coisa por este nosso mundo partido. 
excepre commémorai S. Franctoco de Assis.

Tristão tle Athaytle.

A REVISTA DO BRASIL PUBLICARA’ EM SEUS PROXIMOS NUMEROS: 

CORRESPONDENÍUA IXÉDIT.V T)K MAÍ HADO DE ASSIS’; “ RECORDAÇÕES DE 

DONA QUITERIA“ , ROMANIUí DE JOÃO RIBEIRO; UM CONTO DE TRISTÃO
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MANHÃ NA SERRA

Effunde a urna de Aqüario a espaços o chuveiro 
Que as flores lava, os brotos abre, o ar puLifica. 
Bebo-te, ó sazão forte, a seiva agreste e rica 
Neste cheiro de chão de serra, que é o teu cheiro.

Já seu nevado véu de rendas o espinheko 
Sólta; do ingá polpudo a arvore fructifica;
No alveo de areia e pedra e piscas de ouro e mica 
Fartas rolam cantando as aguas do ribeiro.

Um, dia novo a tudo acaricia e banha.
Que bom fôra já ter morrido, para agora
Vêr-me esparso em chrystaes, folhas, effluvios, lumes!

Para sorrir no sol jque doura esta montanha ! 
Para chorar no tom com que este rio chora! 
Para elevar-me aos céus em névoas e perfumes !

Alberto de Oliveira.

ií- j. I
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l-Jalouços serenos de regias galeras que vem pelo 
. [mar,
Que longas saudades, que longas tristezas, que vãs

[amarguras
Que vindes semear!

No es-paço, as estrellas abriram, piedosas, os seus
[esplendores.

Acordam, na terra, sussurros de beijos, e, pelas
[alturas,

Ha chuva de flores.

As regias galeras triumpham, tranquillas, das
[ondas hostis!

Que esplendida flammula, a que, nesse mastro,
[beijada dos ventos

Drapeja, feliz!

Cem nobres guerreiros, sonhando conquistas, so-
[ nhando victorias, 

Escrutam as aguas, que, lentas, sonoras, em vagos
[lamentos.

Lhes falam de glorias.

Ha mundos formosos, além das neblinas que esten-
[ tendem seus véos. . . 

Ha mundos, que dormem na morna volúpia que
[desce das brumas

tjue envolvem os céos. . .

Ha placidas ilhas, ha fulgidas searas, ha lindos
[pomares.

Guardando os thesouros das virgens delicias, além
[das espumas

Que bordam os mares. . .

Ha reinos, dourados de raios de estrellas, nos
[fundos parceis;

—  Alhambras, l^agodes, Kremlins refulgentes, Gol-
[condas iriantes.

Altares, dóceis;

Castellos estranhos, de luz e de opala, dc pcrola
[e de ouro,

Que se erguem das aguas, e brilham nas ondas, o
[mostram, radiantes,

Sou claro thesouro.

E' nesses castellos, é nessas Alhambras, de marmo-
[re e luz,

Que as lindas sereias promettem aos nautas os
[corpos morenos.

Divinos e nús.

E’ nesses felizes jardins fulgurantes, assim fei-
[ticeiros,

Que r,8 abrem profundos abysmos cie amores, de
[encantos serenos.

De encantos traiçoeiros.

Um louro argonauta, que sonha as marinhas chi-
[ meras de Ophir, 

Uebruça-se, afflicto, no vivo desejo, no deslum-
[bramento

Falaz de as possuir.

Debruça-se, a fflicto . . . Quer ter entre os braços,
. [no anceio em que freme. 

As candidas sombras, que oscillam nas vagas, que ,
[vão, lento e lento,

No Oceano que treme.

Quer ter entre os braços as húmidas noivas, as
[noivas lyriaes,

Que nadam na esteira das ondas tão frias, sorrindo
[e cantando

Cantigas joviaes.

Quer te l-a s ... num breve, num rápido instante,
[numa hora fremente. 

Quer tel-as! Quer tel-as, estuando de beijos, de
[beijos vibrando

Voluptuosamente!

Mas logo se esfumam as tremulas sombras dos
[dos reinos pagãos.

E nada mais resta, na mobil espuma, dos vultos
[tão lindos.

Tão claros e vãos!

Não resta mais nada. . . Diluiram-se os vultos
[das nymphas queridas. 

Diluiram-se os edens das glorias ardentes, dos
[beijos infindos,

Nas ondas floridas.

E as regias galeras, se vão, deslumbrantes, ras-
[gando a maciez

Das vagas tranquillas, que cantam nos remos, na
[melancolia

Da vã languidez.

Proseguem, na rota que o sonho sagrado lhes
[traça ho Oceano, 

Buscando as promessas das brancas paragens de
[gloria e alegria,

De amor soberano.

O espaço infinito rutila de estrellas, na pompa
[lyrial.

Ha bênçãos ardentes que vêm, carinhosas, das
[aureas alturas

Ao mar virginal. _ . ^

Balouços serenos de regias gal,eras que vêm pelo
[mar,

Que longas saudades, que longas tristezas, que vãs •
[ amarguras

Que vindes semear!
iUiicio Leão
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A  p o l í t i c a  i n t e r n a  d a  q u i n z e n a

A política dos governadores

O Sr. Arthur Bernardes fez no Brasil, 
quasi que como Campos Salles, a chamada 
politüca dos governadores. Esta politica tem 

. as suas vantagens e desvantagens. Realiza 
da por um chefe de executivo federal hábil, 
sereno, que não comprehenda o apoio dos 
governadores com o cego incondicionalismo 
com que elle lhe é offerecido, como a chave 
de êxito do seu quadriennio, ella traz vanta­
gens apreciáveis para o paiz. Agora, feita 
por um presidente da Republica decidido a 
procuirar nella, só a base d'o seu prestigio, 
para agir na Camara e no Senado, como se 
estes fossem capitanias suas, semelhante po­
litica dará resultados negativos. Porque o 
presidente para alcançar o apoio, sem con­
dições dos governadores, tudo fará para não 
desgostar a estes. E, assim, em vez de uma 
grande satrapia, organizada no Cattete, te­
remos vinte e uma satrapias, neste paiz afo­
ra, c todas sem; peias, nem controle.

Quando o Sr. Arthur Bernardes subiu ao 
poder em 1922, havia dois governadores a 
liquidai’, e um a dtesmoralizar, para, depois 
de dcsmoarlizado- fazel-o seu alliado. Logo 
de entrada, o chefe federal se arremessa 
contra o Estado do Rio- d’onde o Sr. Raul 
Fernandes é varrido com. habeas-corpus. Su­
premo Tribunal e tudo. Em Nictheroy é pos­
to um interventor, pessoa de inteira confian­
ça do Cattete. O cavalheiro macio, que alliN
se installa, terá como successor um partidá­
rio extremado do presidente. O Estado do 
RiiO , entre 10 e 12 de Janeiro de 1923, era 
preza imbelle do governo federal, e náo lhe 
dava mais cuidados, senão pela luta de com- 
jietições entre os amigos pela eleição da 
curul goveuinamental.

Depois, vem a Bahia. O Sr. Seabra cabia 
esmulamibad'o. Era um farrajx). Os partidos 
(’a opposição reunidos acceitaram o Candida- . 
to apresentado pelo governador — que não 
era um canildato do governador, mas do pro- 
prio presiente da Republica por intermédio 
do'ministro da Agricultuira, suavemente

imposto ao Sr. Seabra, como derradeira hy­
pothèse de meia salvação sua. Depois o Sr. 
Seabra, tocado por amigos mais exaltados, 
de um brio partidário mais vivo, repudiou 
a candidatura que apresentara á sua suc- 
cessão, e contra o Sr. Góes Calmon inves­
tiu, trazendo o nome de outro correligioná­
rio. O Sr. Calmon venceu nas umas — e á 
sua disposição havia duas assembléas, pa 
ra reconhecerem-n’o. Pela primeira vez, 
creio, na historia das intervenções no Bra­
sil, um candildato. victorioso se vê assim 
deante de uma duplicata do legislativo, he­
sitante, por saber a qual dos dois deve con­
ferir a investidura de sagral-o papa. Assim 
se encontrou o Sr. Góes Camon, o qual ti­
nha para nomeal-o governador a assembléa 
seabrista, de cujo partido fôra preliminar 
mente canldidato, e a assembléa opposicio- 
nista, que fôra eleita e garantida por ha­
beas-corpus, precisamente afim de reconhe­
cer a eleição do governador da opposição. 
Tudo acabou, na Bahia se resolvendo ('o 
melhor modo, e o Dr. Bernardes concluio 
ganhando mais um governador para a sua 
tranquillidáde.

Restava o Rio Grande do Sul. Ahi a si­
tuação era mais delicada, porque o Sr. Boi’- 
ges de Medeiros é o unico chefe local monar- 
chicamente organizado no Brasi. Capistramj 
de Abreu costuma dizer que a ultima monar- 
chia da America é a do Rio Grande do Sul, e, 
com effeito, o regiimen no Rio Grande é vis 
ceralmente monarchico. Até por isto: a dedi­
cação dos homjens, a obediência dos milita­
res da policia local- tudo é á pessoa do sobe­
rano, 0 Rei Borges. Já analySei, num ensaio 
de “ La Nacion” , publicado ha dois annos, as 
profundas sympathias que ligaram em todos 
-3S tempos, essas duas mentalidades irmãs, 
que são a dos Srs. Borges de Medeiros e Ar­
thur Bernardes. O Sr. Assis Brasil, com a 
sua infinita ingenuidade, fazendo a revolu­
ção que fez, apenas prestou um immenso ser- 
riiço ao Sr. Arthur Bernardes. Ao presideq-
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te da Republica, dada a argúcia politica que 
0 distingue, não sorria negociar com um Bor­
ges demasiado poderoso, um Borges inven- 
civel A revolução foi o melhor instrumento 
que se lhe poderia deparar, afim de leduzir 
õ chefe gaucho ao estado de semi-impoten- 
eia, necessário para que elle sentisse o peso 
do poder do governo bernardista. Feito isto. 
tratou a paz .com o Sr. Borges, para tel-o 
atrelado ao seu carro triumphal até hoje.

Em 1924 contava o Sr. Arthur Bernar - 
des com 20 governadores, um prefeito cio 
Districto Federal, e um governador do terri­
tório do Acre á sua disposição. Poderia man­
dar até cançar-se. E está mandando que e 
nm Deus nos acuda, porque manda sem con­
traste. O Sr. Washington Luiz, esse, ainda 
depois de eleito, renunciou ao mando até da 
bancada paulista.

O Sr. Arthur Bernardes trazia um pro 
gramma de governo muito individual, e, pa 
ra realizal-o, precisava do apoio unisono do.s 
governadores. Apoiou-os para que elles o 
apoiassem, e tudo dieu certo. Os governado­
res dos Estados tiveram  ̂ no quadriennio que 
desapparece, dentro das fronteiras dos seus 
sandjaks, uma autoridade imnuensa. Na Ga­
mara e no Senado Federal, comtudo, perde­
ram todo 0 espirito de iniciativa, porque por 
elles fallava e agia o presidente, e o presi­
dente gosta de ter opiniões proprias, e qua­
si sempre diversas d>as de todo o mundo.

A politica dos governadoues tem, para um 
homem bem intencionado, que traz o propo- 
sito de servir á patria- este mérito: ella é 
uma moeda com! que elle compra o apoio de 
que precisa para as suas realizações. Cam­
pos Salles, por exemplo, trazia o plano da res- 
stauração financeira. Era um plano vasto e 
que só podia ser levado a cabo em meio cal­
mo. Elle vinha disposto a sacrificar tudo á 
conclusão desse projecto de governo. Não 
tiepidou em deixar os governadores em paz, 
contanto que elles não o apoquentassem no 
exercicio da tarefa, que se dispuzera a cum­
prir dentro do seu quadriennio.

O presidente Arthur Bernardes envere­
dou por essa mesma politica, mas não soube

tirar delia as vantagens que Campos Salles 
extrahiu com tamanho exito. Todas as re­
formas 'que 0 actual governo emprehendeu, 
afóra esse ou aquelle ponto de detalhe, satis­
fazendo o interesse publico, foram tangidas 
por objectivos pessoaes. A politica dos go­
vernadores deu grandies frutos para o Sr. 
Arthur Bernaides, mas elle não os soube ou 
não os quiz aproveitar em beneficio da Na­
ção. .

Assim, tivemos no quadriennio que fin­
da, a politica dos governadores, mas o que 
nella ha de util só foi filtrado contra o in 
tcresse geral da Nação.

Como será, no futuro quadriennio, a po- 
litica federal ? A maior ddfficuldade que ha, 
p?ira fazer previsões em relação ao Sr. Was 
hington é que elle é um homem inteiramen- 
desconhecidb na politica federal. Agiu toda 
a vida na politica local de São Paulo, e não 
é possivel julgar um homem de governo pela 
sua experiencia feita num meio totalmente 
diverso do da politica federal.

No quadriennio actual, commetteu o Sr. 
Washington um gravissimo erro; foi o in­
condicional apoio que deu e aindia está dan­
do São Paulo ao poder federal. Estados co­
mo Minas e São Paulo não estão mais em con 
ddções de apoiar governos federaes, nesses 
termos. São Paulo é uma unidade ponderá­
vel na Fedéração, com prestigio proprio, do 
qual necessita o poder central para viver. 
Para viver! — é bem o termo. Que governo 
hoje poderia subsistifr no Brasil sem São 
Paülo ?

Os amigos mais chegados ao futuro pre­
sidente dizem-n’o inspirado d'e um sincero 
desejo d.e penetrar na historia, ennobrecido 
por attitues impessoaes de governo. Se o no­
vo chefe da Nação está inspirado desses sa­
dio idealismo, não poderá conduzir a politica 
geral, no espirito com que ella tem sido leva- 

' da até aqui. A politica dos governadores tem 
este reverso terrível; os satrapas estadoaes, 
umja vez isentos do controle federal, tendem 
ao garroteamento implacável de todas as li­
berdades publicas, ao sacríficio feroz dos di-
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reitos individuaes. O controle amistoso, mas 
alerta do primeiro magistrado sobre os actos 
politicos dos governadores, exerce uma sa­
lutar influencia no sentido de purificar a 
atmosphera irrespirável, que a maioria des-

ses czarsinhos locaes estabelece para os seus 
governados. E é tão facil um homem supe 
rior realizar essa benefica e moralizadova 
missão, com as simples qualidades da per­
suasão e do tacto!

A ssis C hatoaubriand

t r í p l i c e  ?

O renascimento do espirito colonial 
allemão

A entrada da Allemanha para a Liga das 
Nações e o restabelecimento do antigo con­
certo europeu, que é o primeiro effeito da 
restituição ao Reich das prerogativas de 
grande potência, parecem destinados a fazer 
reviveír a politica colonial, cujo encerramento 
os alliados annunciavam ser um dos resulta­
dos que o mundo obteria com a destruição do 
militarismo germânico. Nestas ultimas se­
manas- sob a direcção dos representantes dos 
interesses commerciaes e maritimes de Ham­
burgo e de Bremen, o velho espiaito da ex­
pansão colonial ressurgiu na Allemanha em 
inequívocas manifestações de pu jante vigor. 
Com a solemnidade espectaculosa que as so­
ciedades patrióticas germânicas outr’ora cul­
tivavam no estimulo dos instinctos aggres­
sives do pan-germanismo, foram feitas de­
monstrações publicas em que os partidários 
da antiga obra da colonisação affirmaram o 
seu deliberado proposito de insistir sobre a 
questão dos mandatos coloniaes, a que a no­
va Allemanha se julga com direito. O pru­
dente e habil diplomata, que actualmente di­
rige a politica externa do Reich, disassociou 
cautelosamente o governo dessas primeiras e 
ruidosas explosões do sentimento colonial. 
Mas se Herr Stresemann não (luer compro- 
metter a Allemanha official em manifesta­
ções em que, ao rythmo do “ Deutschland 
lieber Alles” marcharam garbosamente, nos 
seus vistosos uniformes da epoca imperiah 
os veteranos das tropas coloniaes. é inevitável 
que, uma vez re-installada como grande po­
tência no Conselho da Liga das Naçeõs, a 
Allemanha não poderá deixar de pleitear o

direito mais ou menos confortável ao sol co­
lonial que se levanta ironicamente nos hori­
zontes politicos da Europa, sete annos depois 
da paz de Versalhes.

Uma nova éra de expansão colonial 
européa

O principal interesse do movimento, que 
ora surge na Allemanha, consiste realmente 
em vir põr em vivo destaque a renascença, 
mais rapida do que se poderia esperar, do 
espirito de expansão colonial. Por entre as 
difficuldades do apoz-guerra que, longe de 
tenderem a alliviar-se. parecem aggravar-se 
sob a pressão de maiores complicações eco­
nômicas, a Europa, sempre influenciada pelo 
pezo da sua longa tradição imperialista, sen­
te mais uma vez a tentação de resolver os 
seus problemas domésticos pela exploração 
de territórios distantes.

Como já tive oceasião de salientar em um 
destes artigos, toda a questão economica da 
Europa actual gira principalmente em torno 
da difficuldade crescente de adquirir com os 
seus produetos manufactuiiados os generös 
alimenticios de que carece e as matérias pri­
mas de que as suas industrias precisam. A 
desproporção entre o valor do commercio ex­
portador das grandes nações industriaes da 
Europa e o que ellas têm de comprar em ou­
tros continentes para a manutenção da sua 
vida economica e social, accentua-se de anno 
para anno, acarretando uma situação de des- 
equilibrio e de perigosa instabilidade, cujo 
mais caracteristico symptoma é a tendencia 
geral á desvalorisação das moedas européas. 
Para attender a semelhante estado de cou­
sas, não é facil descobrir meio immediata-

Ú.
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mente efficaz. Torna-se progressivamente 
mais difficil o processo de forçar a entrada 
dos productos manufacturados nos paizcs da 
America e da Asia, For toda a parte predo­
mina a mesma corrente favoravel a defender 
os mercados nacionaes contra a concorrência 
Gxtrangeira. Esse pi’oteccionismo. que esti­
mula o desenvolvimento de industrias em 
paizes até ha pouco tempo exclusivamente 
agiicolas, determina para as manufacturas 
européas uma outra e tremenda difficuldado 
As matérias primas, que os industriaes do 
Velho Mundo outr’ora compi*avam a preço 
vil, encarecem consideravelmente á medid.a 
(iU,-> as industrias locaes as vão consumindo 
em maioi-es quantidades,

A sahida lógica de tão precaria situação 
affigui-a-se aos estadistas europeus ser a an­
tiga estrada da expansão colonial. Exploran­
do territórios, que se acham sob a sua sobe­
rania politica, contam as velhas potências da 
Eui-opa obter os productos agrarios e extra­
ctives em condições que 0 desenvolvimento 
economico das nações independentes não lhes 
permitte mais offerecer.

Onde 0 problema é mais agudo

A iniciativa do renascimento das tendên­
cias coloniaes está cabendo ás duas potências 
européas que, depois da Allenianha, são as 
que mais agudamente soffrem os effeitos da 
situação critica que apontei, A Inglaterra 0 
a Italia são neste momento as nações indus­
triaes que mais imperiosa necessidade têm 
de explorar as terras devolutas do mundo. 
Quando, por occasião da guerra- os dominios 
britannicos acudiram calorosamente ao ap- 
pello da métropole, pondo as suas tropas e 
os seus recursos ao serviço da causa com- 
mum, houve esjpeírança de fque, depois da 
paz, fosse realisavel em termos novos 0 ve­
lho plano da liga aduaneira imperial, com 
que Chamberlain e Cecil Rhodes haviam so­
nhado dair aos povos inglezes uma absoluta 
e definitiva supremacia economica. Os acon­
tecimentos ulteriores vieram, entretanto, de­
monstrar que a individualisação economica

dos dominios britannicos attingira tão alto 
grau de desenvolvimento que os interesses 
de cada um delles constituiam obstáculo ii’- 
removivel á federação aduaneira do Império, 
Em -relação á Inglaterra, sob 0 ponto de vista 
economico, 0 Canadá, a Australia, e, embora 
em escala menor, os outros Dominios estão 
em uma posição perfeitamente idêntica á doa 
Estados independentes, cujos interesses com 
merciaes e industriaes são mais ou menos i.”- 
reconciliaveis com os da Grã-Bretanha, O im­
perialismo, 0 ideal da organisação de uma 
confederação que se mantivesse com a per­
muta doa seus pioprios recursos, está iri*e- 
mediavelmente liquidado. Na solução do seu 
problema, a Inglaterra tem, i)ortanto, de co' 
gitai' em crear um novo Ini])erio com as ter- 
)'as selvagens que foianam 0 seu ))ati'imonio 
colonial africano,

A crise da Italla

A Italia, cuja condições são profundamen­
te differentes, está comtudo em situação ana- 
loga á da Grã-Bretanha, Com uma população 
niuitissimo superior á que 0 solo vulcânico da 
peninsula permitte nutrir, possuindo todos 
os requisitos intellectuaes e moraes para 0 
industrialisme, a Italia luta neste momento 
com uma terrivel crise, decorrente em parte 
do onus da importação de trigo, mas causa­
da sobretudo pela necessidade de comprar 
aos estrangeiros as matérias primas, Com- 
mentando ha dias na Gamara italiana as me­
didas violentas de defeza da lira, que segue 
a marcha fúnebre do franco, o snr, Tumiday 
observou que 0 factor essencial da crise ita­
liana era a escravidão das industrias da pe­
ninsula ás matérias primas e aos lubrifican­
tes vindos de fóra do paiz. Todas as solu­
ções, baseadas na idéa romantica de tornar 
as communidades italianaiS do extrangeiro 
colonias moraes e económicas da métropole, 
são palliativos illusorios e que só fazem per­
der tempo, porque, como 0 snr, Tumiday mos­
trou com dados estatisticos no seu discurso, 
á medida que a lira se deprecia, os emigran­
tes reduzem as remessas de dinheiro, prefe-
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rindo capitalisar as suas economias nas moe­
das mais valorisadas e mais estáveis dos pai- 
zes onde residem.

«
O novo triângulo imperialista

Se a Italia precisa actualmcnte de colo- 
nias, como condição essencial á sua sobre­
vivência no plano das grandes potências, a 
Allemanha vê-se defrontada peía perspe­
ctiva do fracasso da sua estupenda renas­
cença industrial, apoz os desastres de 1918, 
se não conseguir solução immediata para ('> 
problema das matérias primas. Temos- por­
tanto, trez grandes nações industriaes, trez 
grandes potências politiCas, para as quaes 
se apresenta um problema commum, de vi­
tal importância. Não pode causar surpreza 
que, em taes condições, se delineiem os pre- 
nuncios bem cí̂ aros de uma approximação 
politica tendente a formar na Europa um 
novo triângulo imperialista. Entre a Ingla­
terra e a Italia, o caso já passou mesmo da 
phase preliminar e entrou na maturação de 
accordes concretos e positivos. O recente tra 
tado anglo-italiano sobre a Abyssinia veiu 
reabrir a politica africana que entráia em 
latencia desde o fim da guerra boer. As ex­
plicações dadas pelo gabinete inglez aquelle 
accorde não podem, nem de leve- disfarçar 
o seu cunho brutalmente imperialista. Que 
duas potências, associadas á Liga das Na­
ções, firmem um tratado estipulando a com­
binação de esforços para a construcção de 
uma estrada de ferro e para a realisação de 
grandes obras hydraulicas, no território de 
um terceiro Estado, que é absolutamente in­
dependente e que também faz part-e da Liga 
das Nações, sem que este sobre o caso tenha 
sido ouvido, bastada para nos fazer voltar 
ao genuino imperialismo dos dias pre-wilso- 
nianos, mesmo quando o accordo anglo-ita­
liano não envolvesse a sombria significação 
occulta de uma partilha de espheras de in­
fluencia na Abyssinia.

No tocante á reviviscencia do colonlsmo 
allemão- ainda não vieram a publico rumo­
res d.o que porventura se tem passado entre 
a Downing Street e a Wilhelmstrasse. Mas

0 cuidado com que os piomotores da agita 
ção colonial germanica — os mesmos ho­
mens que, mais do que quaesquer outros, 
concorreram para incitar a hysteria and- 
ingleza que precedeu a guerra — estão in­
sistindo na idéa de uma cooperação amigá­
vel com a Grã-Bretanha na questão dos 
mandatos coloniaes, e a recepção cordeal, 
feita pela imprensa britannica mais chega­
da ao Foreign Office á idéa dos colonislas 
de Hamburgo e de Bremen, parecem indi­
car que 0 assumpto já foi discutido.

As possibilidades de unia nova Triplico

O alcance de uma Triplice colonial anglo 
teuto-italiana não pode escapar a nenhum 
observador das actuaes condições da politi­
ca mundial. O scenario das operações desse 
hypothetico triângulo, que seria o primeiro 
fructo de Locarno, terá evidentemente de 
ser 0 continente africano. Ali as possibili­
dades de attrictos de ampla repercussão fi­
carão consíderavelmente redyiizidas. Alom 
das trez associadas ao pacto, que tantos in- 
dicios parecem esboçar, só aesta a França 
como elemento ponderável a entrar nos cál­
culos de Londres- de Berlim e de Roma. 
Mas, em face de uma combinação colonial em 
que sejam partes a Inglaterra, a Allemanha e 
a Italia, a França teria de contentai-se com 
as compensações que o novo trust africano 
lhe quizesse offerecer. Portugal, a Bélgica c 
a Hespanha poderiam esperar tratamento 
mais cortez do que a Abyssinia, sua co-asso- 
ciada na Liga das Nações e já marcada para 
as primeiras operações das novas partilhas 
imperi'alistas. Maiores difficuldades encon­
traria a politica africana na resistência da 
Africa do Sul a qualquer desmembramento 
diOS territórios que aquelle dominio já encara 
como esphera de influencia politica e econo- 
mica .

Estas são as possibilidades que vários in­
cidentes, occoirtridos nas ultimas semanas, 
trazem para o primeiro plano da politica eu- 
ropéa. Desde a conferência de Locarno, Sir 
Austen Chamberlain vem preparando gra­
dualmente 0 terreno para uma simultânea

•i
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aproximação com a Allemanha e com a Italia. 
A ’ acção cautelosa do Seca'etario do Exterior 
da Grã-Bretanha não parece ter sido extra- 
nha a rapida melhora nas relações italo-ger- 
manicas. que os incidentes do Tyrol haviam 
levado a um ponto de grave tensão nos pri­
meiros mezes deste anno. Em poucas sema-

nas começará talvez em Genebra a esboçar- 
se a politica nep-impeiialista, cuja base po­
derá ser esse triângulo que, alem da sua 
actuação africana, se tornará naturalmente 
o instrumento capital do jogo politico da Eu­
ropa .

Azevedo Amaral

C O R R E S P O N D Ê N C IA  IN É D IT A  D E  T O B IA S  B A R R E T T O

O aetiial governo de Sergipe adqiiii-iu, para 
figurarem na edição completa das obras de Tobias 
líarretto, que aquelle Estado maudou em boa lio- 
re. jmblioar, cartas intimas do grande i)olemista 
e i)rofessor de Recife, endereçadas a Sylvio Ko*>  ̂
mero.

No volume de “ Vários Escriptos” , onde está 
prestes a sahir essa interessante corresi)ondencia 
l>i-ivada, encoutra-se a seguinte nota explicativa:

“ E’ de ver que, tendo .Sylvio Romero, guar­
dado da curiosidade publica, durante toda a vida, 
esse epistolario intimo, cei‘to não endossava todos 
os conceitos emittidos por Tobias Barretto —  se­
ja pelo tom de paixão pessoal que d<‘ alguns dei- 
leíi ressumbra, .seja pela sev(*ridade e injustiça do 
outros, ou ainda por divergências de doutrinas o 
culturas. A divulgação agora não significa uma, 
indiscreção malévola, mas o proposito de çontri- 
biiic pai‘a o estudo exacto do temperamento de 
Tobias Barretto’ ’ .

Merecem a attenção do publico es.sas cartas, 
por consíituirem algumas dellas, pelos conceitos 
mal humoradas (̂ o notável pensador sergipano, 
um verdadeiro escandalo literário.

Os originaes de tão curiosas epitolas vão fi­
gurar na sccção do “ manuscriptos’ ’ da Bibliothe- 
ca Publica de Aracaju’ .

1 —  Recife, (Afogados), 24 de Janeiro de 1835.

Amigo Sr. Sylvio:

Saúdo e bem estar etc.
Ha muito que lhe não escrevo; sou um pre­

guiçoso de força: não dou p.“ a litteratura epis­
tolar. Só de longe em longe é que me determino 
a escrever uma carta. Desculpe.

Já deve ter sabido que os seus últimos re- 
coiamendados sahiram bem. Até onde póde che­
gar a minha influencia na Academia, que aliás é 
uulla, póde dispôr como lhe aprouver.

Antes de entrar em assumpto, que pessoal­
mente me interessa, tratemos um pouco de poli­
tica. O q. me diz da actual situação? Concordará 
commigo q. ó uma desgraça? Dantas elevado á 
proporções de grande homem!? E’ horrível! Ha

sobretudo uma coisa que me incommoda: é vêr o 
meu, 0 nosso Altino (1) delegado do ministério 
Dantas dos Iniperiaes. Sabe a historia dos Impe. 
liaes?. . . Eu lh’a conto.

Mané Dantas é neto de um cabôclo velho 
chamado João Dantas dos Reis; quando deu-se a 
independencia, o cabôclo entendeu que o sobre­
nome de —  reis —  tinha alguma coisa de lusi­
tano e antipatriótico, e então passou a chamar-se, 
como filho do novo império, João Dantas dos Im­
per iaes ! Isto é característico.

O cabôclo era sagaz; chegou a exercer cargos, 
entre estes o de Juiz (não sei se alniotacé ou ordi­
nário). Succedeiido uma vez que, em uma capella 
de. S. Antonio das Queimadas( prov. da Bahia) 
por occasião de um festejo do milagroso santo, se 
désso uma catastrophe, resultante de um tiro de 
bacamarte, o cabôclo abriu a respectiva devassa 
0 acabou por condemnar o santo nas custas, to. 
mando-lhe diversas fazendas de gado, pois q. o 
frade de pau era alli e naquelle tempo bastante 

rico. Eis a origem da riqueza da familia.
Acredite que, como brasileiro, tenho vergonha 

do vêr o meu paiz entregue á discrição de uma 
íigura como Dantas.

Temos tido por aqui muita rethorica. O Na. 
buco (2) deu variados concertos de palavra' no 
S. Isabel, terminando a comedia por uma scena de 
sangue na qual foi heróe o grande José Mariano. 
Dois assassinatos apenas e alguns ferimentos! ! . . .  
Que me diz a isto? . . . Estou suspirando pela ascen- 
ção dos conservadores. Só elles pódem vir resta­
belecer a ordem perturbada. Em Pernambuco, pelo 
menos, não ha segurança; as facadas estão na 
ordem do dia. —  Posso lhe garantir que os depu­
tados liberaes desta província levam sangue nas 
unhas; fuja delles.

Agora 0 meu negocio. Venho pedir-lhe o se­
guinte favor. O Vieira, professor de philosophia

(1) Dr. Altino Correia de Araujo, poeta e es- 
criptor pernambucano, que em 1887 prefaciou o 
volume de “ Discursos” de Tobias Barreto e veio 
a ser, mais tarde, cunhado de Sylvio Romero.

(2 Joaquim Nabuco.
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do Collegio das Artes, protestou vingar.se de uma 
moça, que regeitára a offerta, por elle feita, de 
leccional-a em philosopliia; agora que ella tem de 
prestar esse exame na Academia, ha motivo de 
desconfiar que o tôlo queira desabafar.se. Por isso 
peço-lhe que arranje-me por ahi, já e já, umà pro­
tecção, uma carta em favor da moça p.a o mesmo 
Sr. Dr. Antonio Luiz de Mello Vieira. A carta deve 
ser, ou de algum oadaver que elle tenha por ahi, 
ou do directür dO Collegio Pedro II^ou emfim de 
qualquer outra pessoa (bispo, núncio, frade, mi­
nistro, 0 diabo), que possa de algum modo influir 
sobre elle. A môça chama-se D. Maria Coelho da 
Silva Sobrinha. Confio que dará importância 
ao meu pedido.

Adeus. Meus respeitos á Exma. Familia.

Seu amigo '

TOBIAS

2 —  Recife. 30 de Julho de 1885.

A m ig o  Sr. S y lv io :

Hontem á tarde, ao chegar em casa, de volta 
do embarque do Altino, encontrei a sua ultima 
carta. Se a tives.se mais cêdo recebido, o Altino 
mesmo seria portador do que me pediu.

Inclusos vão os programmas. Saiba porém 
de uma coisa; —  o programma de Direito Natural 
0 Publico, eu lh’o enviei, logo depois da publica, 
ção, acompanhado de uma carta em que lhe dizia 
que os doutores não o tinham entendido. —  Con­
tinuam a não entendei.o, sendo, por uma ironia do 
destino, o bôbo Meira (3) o encarregado de ex- 
plical-o!!! . . . Nesse mistér, tem procurado refutar 
r. minha theoria da não existência de um direito 
natural, o reunindo todas as forças do seu talento, 
chegou á dizer que havia um direito iiaturaí do 
beber nas fontes, um direito natural dc respirar 
—  ao que qualquer moço intelligente poderia pei’- 
guntar se não ha também o direito natural de. . . 
(jus eacandi) ?... “ Cosi fan tutti” . Bu estou só. 
Entretanto não recúo, e vou rompendo.

Envio-lhe tambeiíi uns pontos de direito cri­
minal, elaborados por mim, de aceordo com um 
programma de João Vieira, (4) que deixou.se in­
fluenciar por minhas idéás e arredou.se da velha 
senda. O programma tem algumas coisas bôas, de 
mistura com tolices de um espirito mal preparado. 
Creio que os pontos servirão também ao seu in­
tuito. Arrume pancada na canalha burra, que ainda 
crû em direitos eternos, inalienáveis, imprescrfpti-

- (3) Quer referir-se ao Dr. Albino Meira, então 
lente da Faculdade do Recife e que, já na Repu­
blica, foi governador do Estado.

(4) Dr. João Vieira de Araujo, também lente
da acuidade de Recife.

veis. Pancada grossa nesses diabos. Quero saber e 
gostar.

Adeus.

Do amigo

TOBIAS

3 -  ■ Recife, 14 de Dezembro de 188 7.

.Imigo Sr. Sylvio:

Acabo de receber sua carta de 2 7 de Novem­
bro 0 em resposta declaro-lhe que póde fazer com 
0 Seraphim o negocio que quizer sobre a 2“ edição 
dos Dias e Noites; veja apenas se consegue que ellc 
so obrigue á dar-me um pequeno numero de exenú 
piares, para presentear alguns amigos.

Já disse ao Santos que lhe enviasse as ulti. 
mas formas das Questões. Saiba agora de uma 
novidade: — já está em via de formação o meu 
(^ommentario, theorioo c critico ao Codigo Crinii- 
nal; (5) sáe íu fasciculos de 32 paginas; o pri­
meiro fasciculü surgirá até o fim deste; enviar- 
lho-ei. E’ trabalho muito serio. Calculo o com- 
mentario de todo o codigo em 6 volumes.

Tenho ultimamente notado que, durante a mi­
nha moléstia que ainda não se acabou, tenho pro­
duzido mais do que em tempos de saude. As 
Questões tomaram um grande impulso; ápparece. 
ram os Traços de litteratura, e agora ( ’oinuieiiiario. 
A explicação disto? E’ que a doença prende-me em 
casa e impôz-me a obrigação de ser menos wolbi.s- 
tiger: dahi a maior actividade intellectual.

Tome nota para uma nota.

Dô suas ordens ao velho amigo

TOBIAS

4 —■ Recife, 2 de Janeiro de 1888.

Amige Sr. Sylvio:

Felizes festas e felicissima entrada do novo 
anno.

Já deve saber que estou com o commentario 
ao Codigo em via de formação. Deve sahir hoje o 
1." fascicule (32 pags.). Não lhe havia já commu- 
nicado, porque queria cau.sai’-lhe uma surpreza. 
Creio que a coisa não está má; pelo menos, é o 
primeiro tentamen do genero, que apparece entre 
nós. Calculo toda a obra em 5 ou 6 volumes regu. 
lares (de 35 0 a 400 pags.) pois que pretendo es- 
tender.me muito em certos artigos.

As Questões estão com' 2 40 pags. —  não sei, 
se o Santos já lhe mandou as ultimas formas, 
como me disse ia mandar. Com menos de 3 00 pags. 
não encerro o livro.

(5) Está no 1“ volume de “ Estudos de Direi­
to", da edição completa.
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Agora outro assumpto. Admirei a sua perspi­
cácia em descobrir que já na minha Questão <lo 
poder moderador (6) ha vislumbres de novidade ju- 
ridica. Despertado pela sua indicação, fui reler o 
velho trabalho, e realmente achei que existe um 
logar em que eu falo das linhas geracs de uma nova 
sociologia; o que é no caso esta nova sociologia, 
so não uma nova intuição do direito? A expressão 
—  sociologia —  era um resto de tributo que eu 
)>agava ao positivismo, de que fôra adepto, posto 
quG já então começasse a abandonal-o.

Ponha-me tudo isso em pratos limpos, com a 
mestria, que o caractérisa. Preciso de uma liqui. 
dação á tal respeito. Já vivo ineommodado de vêr 
meu nome sempre citado em companhia dos de 
Josó Hygino Í7) e João Vieira (o badalo), como 
os très iniciadores da reforma juristica entre nós!!! 
Que tal! O badalo tem uns impetos obscuros, in­
conscientes, mas não póde; é fraquissimo. O Hygi. 
no, esse, á meu A''êr, ainda é peior, pois é um espi­
rito que vive cheio da sua missão providencial de 
estudar a dominação hollandeza em Pernambuco, 
0 pensa que isto é grande coisa! . . .  De direito mo­
derno, nada. E’ um lente de administrativo, que 
adora o Cortines Laxe! E’ um pesquisador da 
HoUanda, que nunca nos disse uma palavra sobre a 
litteratura desse paiz.

Muito breve pretendo dar-lhe uma surra nesse 
sentido. Estou estudando hollandez, tanto quanto 
basto para falar com consciência, c já estou tra­
tando dc pôr-me au courant do movimento espiri. 
tual da Hollanda. Ramalho também terá o seu 
quinhão de pancada.

TOBIAS

thodoxo, bacharel tachygrapho, e tachygrapho me- 
diocre? Isto é gente que deva occupar logar numa 
historia seria? Não de certo. -— A que proposito 
fazer menção de um tal Alvares da Costa, que 
ninguém conhece, moço idiota, que nunca produziu 
coisa alguma que prestasse. E’ verdade que esse 
moço fez-lhe uns elogios, mas eu creio que o Sr. não 
precisa crear adeptos, sacrificando a verdade e a 
justiça.

Olhe lá:"^'—  o Clovis, (10) em 1882, es­
creveu uns artigos a meu respeito, cheios de elo­
gios extraordinários. Quer saber qual é o meu juizo 
sobre elle? ■—• E’ o seguinte: —  não passa de um 
felieissiino desfructavel, e o mais pretencioso da 
nova geração. A reputação intellectual desse môço 
foi uma parcella antecipada do patrimônio Freitas. 
Não se illuda; Clovis não vale nada. Alguma coisa 
melhor, que escreve, é plagiada.

E que direi agora do illustrado jurista José 
Hygino, bem como do João Vieira? Ai! pelo 
amor de Deus, não faça taes concessões. Onde foi 
que José Hygino já se mostrou pesquizaclor da 
historia patria? Zé Zinga é um bôbo, Sr. Sylvio; 
e João Badalo ainda mais. Desculpe esta franqueza 
dc amigo. Não mude de rumo; seja cruel com esta 
gente, que nada vale.

Do amigo velho

TOBIAS

Adeus do velho amigo

5 —  Recife, 6 de Abril de 88.

Amigo Sr. Sylvio:

Recebi sua ultima carta, e logo depois as pa­
ginas da sua —  Historia. ( C)

Pondo de parte o que me diz respeito, devo 
declarar.lhe que achei o seu trabalho muito bom 
excepto num ponto, —  permitta-me a franqueza. 
Foi no ponto em que o Sr. a meu vêr, deturpou a 
sua - - Historia —  falando de gente, que nada 
vale.

Realmente, a que proposito falar de Hanni­
bal Falcão, (91 um verdadeiro bôbo, positivista or.

(6) Encontra-se pm ‘‘Questões vigentes", vo­
lume da edição completa.

(7) No volume de "Polemicas", veja-se a 
discussão sobre “ self-governement".

(8) “ Historia da litteratura brasileira", de 
Sylvio Romero, cuja 1” edição apparecia naquella 
época.

(9) Politico, jornalista e escriptor pernam­
bucano. Fez parte da Constituinte Republicana de 
91, representando seu estado natal,

Creio que o Santos já lhe enviou as ultimas 
formas das Questões e o 2." fasciculo do commen- 
tario. Ando muito zangado com as typographias 
desta terra; por mais que me tenha esforçado, 
ainda não pude conseguir que as Questões chegas­
sem á sua conclusão. Uma forma gasta ordinaria­
mente um mez. Estou vendo abandonar tudo, e 
deixar.me de trabalhos; mesmo porque continuo 
doente; a tosse ainda me não deixou. Já tenho 
receios de estar caminhando para uma tuberculo.se; 
0 tanto que talvez faça brevemente uma viagem 
ao Ceará.

Voltando ao assumpto principal: insisto cm
pedir-lhe que não faça concessões á gente desta 
terra. Dos moços que aqui escrevem, eu só vejo 
dois api‘Oveitaveis: Arthur e Martins. (11) Não 
falo de Altino, por que este é nosso, tão. nosso, que 
somos suspeitos para dar juizo sobre elle. —  José 
Hygino?! Este pobre diabo é tão besta, que ainda 
propõe, como these difficilima, para candidatos de 
concurso a seguinte: o direito administrativo ó 
arte ou sciencia? —  Isto só a cacete. Não se illuda,

(10) Refere-se, com evidente injustiça, ao 
Dr. Clovis Bevilaqua, o eminente autor dos "Ju­
ristas philosophos", em que tanto se exalça o gê­
nio e a obra de Tobias Barreto.

(11) Refe-se a Arthur Orlando c a Martins
Junior,
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Si'. Sylvio. Se o Sr. iia sua Historia fala de Hanni­
bal P^alcão, por que não fala de Ribeiro da Silva. 
0 autor de Córa e outros buffões de igual quilate? 
Não se enfade commigo, mas devo ser.lhe franco. 
Esqueça-se dessa gente.

TOBIAS

6 —  Recife, 8 de Agosto de 8 8.

Amigo Sr. Sylvio:

Em additamento á carta de hontem, devo 
dizer-lhe que estou publicando uma 2" edição dos 
Ensaios c Esttidos do Fhilosophia o Critica. —  O 
editor é o Nogueira. Sáe augmentada de 2 ou 3 
artigos mais, que serão o artigo sobre Strauss e 
qual quer outros.

Peço-lhe que me arranje por ahi uma copia 
desse artigo sobre Strauss, bem como dos 2 me­
lhores artigos da Igualdade (numero 1." e ultimo). 
Talvez que o Borges tenha.

E por falar no Borges, diga.lhe que quem 
mandou-lhe o exemplar das Questões fui eu. Le­
vava dedicatória ou offerta á elle; não sei pots 
como não soube quem lh’o enviara.

Adeus.

Do amigo

7 —  Recife, 18 de Outubro de 88.

TOBIAS

.Amigo Si'. Sylvio:

Recebi as suas duas ultimas cartas, á que 
hoje respondo. E antes de -tudo, muito sinto não 
poder satisfazer a curiosidade da Exma. sua Se. 
nhora, quanto aos versos, que devia ter feito nos 
anno.-̂  seguintes em o Album da minha diseipula, 
por que não pude mais assistir aos seus anniver- 
sarios; minha doença tem sido cruel.

Agora Zé Zinga e Martins. O hollandez apre­
sentou uma these para o concurso, na qual attri- 
buiu á Gneist uma bestidade, e eu chamei-o á 
fala. Dando.me uma resposta tôla repliquei; mas 
elle pretextou insulto de minha parte e retirou-se 
da discussão. Dias depois appareceu escrevendo 
largas e bestiologicas prelecções . sobre self-gover. 
nement, acompanhadas de notas injuriosas á minha 

■pessoa. C.ahi-lhe em cima, e jã o peguei até em 
erro de traducção de allemão, que é de fazer ver­
gonha. Na these elle falou de obrigatoriedade e 
gratuidade dos cargos públicos; para sustental-a, 
quanto á obrigatoriedade, citou quatro textos de 
Gneist e do tal Oscar que ninguém conhece, nos 
quaes vem a expressão "O brigkeif que elle tra­
duziu por obrigatoriedade, quando essa palavra si. 
gnifica: autoridade, magistratura, poder publico! 
E’ horrivel.

Desconcertado com as minhas pancadas, elle

me tem descomposto e mandado descompôr-me ano. 
nymamente na Provinoia e no Diário. Veja Zé 
Zinga como é canalha!

E’ bom dizer-lhe que Zé Mariano o protege, 
0 pretende fazer delle uma notabilidade scientifica, 
como póde fazer deste ou daquelle typo —  fiscal 
dr. camara.

Quanto ao Martins, ha o seguinte. Ao passo 
que eu protegia-o em concurso, fornecia-lhe idéa 
para a dissertação do 2.” (intuição romanica) o 
miserosinho ia falar de mim com o José Hygino, 
que ha muito me detesta e me morde ás occultas. 
E ’ coisa ruim o tal Martins. Tem-se na conta da 
primeira cabeça do Brasil; escreve artigos com 
este titulo: —  "Martins Junior ao publico". — 
Leão 13 urbi. et orbi! ! E’ um bobete, Sr. Sylvio: 
um talento commum, e um péssimo caracter. 
Eis ahi.

Ainda quanto ao Hygino peço-lhe uma coisa. 
Se apparecer por ahi na imprensa algum roclaiiKí 
em. favor delle, proteste e remetta o publico para 
o Jornal do Kocifo, de 18, 20, 22 e mais números 
do Setembro, assim como alguns outros artigos do 
Outubro. O Arthur (12) disse.me que ia enviar. 
Ih’os todos.

Adeus do velho amigo.

TOBIAS

8 —  Recife, 22 de Dezembro de 18 88,

Amigo Sr. Sylvio:

A minha moléstia acaba de revelar-se em 
toda a sua hediondez: —  uma terrivel albuminu­
ria. Tenho estado prostrado. O meu eslado é tão 
grave, que alguns amigos já promovem uma sub- 
scripção para eu fazer uma viagem á Euro])a! . . . 
Eis ahi, meu caro amigo, a que se acha reduzido 
o velho Tobias!

O infame J. Hygino escreveu a um professor 
de Breslau, perguntando uma tolice, que luinca 
esteve em questão, escondendo por tanto o erro 
capital da sua these, que era a gratuidade e obri­
gatoriedade dos cargos piiblico.s e mesmo assim 
a resposta não foi completamentc satisfactoria, mas 
ello tem coragem de pul)lical-a! . . .

Peço-lhe uma coisa: —■ se eu morrer, salve a 
minha memória das garras de tratantes, como 
Hygino e outros.

Adeus do amigo velho.

9 —  Recife, 19 de aneiro de 188 9.
TOBIAS

.Amigo Sr. Sylvio:

A minha moléstia aggrava.se de dia em dia. 
Já tenho por certa uma solução fatal. Quero pois

(12) Arthur Orlando.

rfe.'
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fazer-lhe um pedido: —  dada a minha morte, saive 
a minha memoria das garras dos infames. Não 
consinta que os Hygino, Vieira & Companhia se 
hanquetêem no meu cadaver.

Adeus.

O velho amigo

TOBIAS

10 —  Recife, 19 de Fevereiro de 18 89.

Amigo Sr. Sylvio:

Recebi sua ultima carta, que já encontrou-me 
luu pouco melhor, graças, não aos esforços do tal 
Sr. Adrião, que é uma peste, um digno amigo do 
Carneiro da Cunha, (13) mas aos cuidados do 
Constancio Pontual, que tem sido incançavol. Já 
vou tendo alguma esperança de restabelecimento, 
ou pelo menos de melhorar, que me permitta fazer 
a minha viagem. Não será para o sul, por que 
agora rae entrar o inverno, que far-me-ia muito 
mal; dtve ser para Portugal, em fim de Abril ou 
principio de Maio.

En\io-lhe uma procuração, attestado e uma 
carta du barão de Lucena, a fim de requer.er-me 
uma licença ao Ferreira Vianna. Tenciono pedir 
ás Camaias uma outra de anuo.

Muito lhe agradeço o interesse que tomou para 
obter contribuições em meu favor. Se conseguir 
alguma C(dsa, peço-lhe que compre ahi um appa. 
relho de iahalar oxigênio, de Limousin; e m’o re. 
metta. Muito devo a esse apparelho. O que eu 
tenho perionce a um medico daqui, que não é o 
Pontual, e póde ser que de um dia para outro 
precise deile, e eu fico privado de um excellente 
remedio. Não sei se já lhe disse: —  a m.inha mo­
léstia é príncipalmente uma nephrite. Tenho per-

(13) Medico pernambucano, amigo de José 
Hygino, junto do qual combateu Tobias, e irmão 
de José Mariano.

dido muita albumina; hoje porém vou muito 
melhor.

Devo pi'evenil-0 de uma coisa: —  se lhe man­
darem alguma noticia ou telegramma dando-mo 
morto, não acceite logo; I-Ia p.or aqui gente encar. 
regada de espalhar noticias falsas neste sentido, 
afim não só de incommodar-me, como também de 
difficultav a arrecadação das subscripções! . . . Que 
gente [ Consta que um desses miseráveis é um tal 
João Elysio, (14) concunhado de João Vieira, e 
pretendente de uma cadeira na Faculdade. . . A 
coisa é verosimil. Tenho e.stado prestes a morrer e 
os taes collegas nunca mandaram saber do meu 
estado. Eis aiii. —• Adeus. Não se esqueça do Li. 
mousin (inhalateur a oxygéne).

Do \elho amigo
TOBIAS

11 —  Recife, 19 de Junho de 1889. (15)

A m ig o  Si‘. S y lv io :

Acabo de receber a sua carta e vejo o que me 
diz a respeito do 7 de Junho. E’ engano seu: êu 
não me restabeleço mais; a moléstia tem sido re­
belde; o unico remedio é morrer.

Como estou reduzido á proporçõe.s de pensio­
nista da caridade publica, e me fala nisto em sua 
carta, peço-lhe que dê pressa ás entradas das con­
tribuições da sua lista, visto como os meus últimos 
recursos estão se esgotando.

Faço votos pelo seu restabelecimento e adeus; 
quem assigna por mim é meu Pedro.

Do amigo velho
TOBIAS

(14) Dr. João Elysio de Araujo, actual lente 
da Faculdade de Recife e deputado federal por 
Pernambuco.

(15) Sete dias depois desta carta Tobias Bar- 
retto fellecia no Recife, antes de Sylvio Romero 

a ter recebido.

[■fi O F A S C IS M O

— II —
Não era cousa excepcional na Aliiança 

tomarem-se iniciativas da mais alta impor­
tância. sem que fosse ouvido o alliado lati­
no. Assim proo&dêra Aehrental- em 1908- ao 
ainnexar a Bosnia e a Herzegovina. Assim 
prooederia ainda Berchtold^ em 1914̂  ao lan- 
çar o ultimatum á Sérvia.

Emquanto toda a manobra, os detalhes 
da operação, se discutiam e fixavam entre 
as diuas monarchias germânicas, a Italia era 
cautelosamentc posta, á margem, ina ignorân­
cia inteira dos successos.

Duas razões capitals motivavam tal 
modo de agir. Não havia confiança na ac- 
quiescencia de Roma, pois já ella se havia 
opposto a uma aggressão á falsa fé contra 
Belgrado, pouco tempo antes, em 1913. Além 

disso, aínte um acto dessa natureza, que, pos- 
sivel ou mesmo provavelmente, desencadea­
ria a guerra por toda a Europa, devia pre­
ver-se algum pedido de compensação para 
o reino peninsular. Sabedora dos reclamos 
irredentistas, preferiria a Áustria não agi­
tar a questão. Da victoria final, nilnguem 
duvidava, ainc’ia que, pelo jogo dos accôrdos
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e das alliancas, tivesse de se generalisar o 
conflicto. Convicção geral era de que, mes- 

■ mo neste caso, bastavam, para veneer, as 
forças dos dons impérios.

Que se não tratava de um casus fo ed e ­
ris^ era opilnião unanime na Europa: não 

■ houvera ataque a nenhuma das potências 
triplicistas; nos factos a se desenrolarem^ a 
Italia não fôra ouvida.

O alvitre a adoptar era a neutralidade^ 
repetiam os elementos liberaes  ̂ socialistas á 

_ frente; accrescentando estes que, na oceur- 
rencia, estavam em jogo interesses mesqui­
nhos de organisações capitalistas, ás quaes 
o pensamento social mais adeantado não 
podia auxiliar.

Não foram tão promptas a sC' decidirem 
as rodas govennativas/quer as que occupa- 
vam o p'oder, quer as que já o tinham exer­
cido.. Todas ellas representavam uma geração 
que, em diplomacia, havia terçado suas pri­
meiras armas sob Depretis e, principalmen- 
Iĉ  sob Francesco Crispi. Com raras exce- 
pçÕeSj para ellas era ponto de fé ter a Fran­
ça e a Inglaterra como adfversarios com os 
quaes só occasionalmente^ e com program- 

, .mas limitados^ se podia 'Collaborar politica- 
melnte.

As sympathias por esses dous paizes só 
haviam nascido com a geração seguinte, que 
não tinha presenciado a phase de conflictos 
e agastamentos odientos de 75 a 95.

Era sobre aquella camada d'e estadistas  ̂
cheios de ildiéas preconcebidas i& peremptas 
que, em 1914, pesavam as .responsabilidades 
do governo. ‘

Ao rharquez de San Giuliano, timido e 
fraco, cabia a direcção da política externa, 
na qual, embora fosse clara sua visão dos 
factos, nunca soube com energia assumir ru­
mos definidos, nem se livrar inteiramente 
de axiomas e de normas qme datavam da éra 
de Crispi.

Fosse qual fosse a orientação ulterior, 
a descolisideração feita á Italia, na conjun- 
ctura gravíssima do ultimatum sérvio, me­
lhor fôra não ter sido tolerada. Rota a Trí­
plice nesse momento, nada teria impedido 
tratar mais tarde, logo em seguida mesmo, 
com os antigos alliados; mas de cabeça alta,, 
e sem a diminuição de, por um instainte si- 

- quer. pairar a Idúvida de que não ouvir o 
reino significava sua posição de vassallagem, 
• ou menos preço de seu parecer.

Mais clara, também, houvera ficado sua 
attitude internacional, pois mais tarde se 
aceusou a Italia, com a maior injustiça em­
bora de ter acceito os factos, e, em seguida,

á mercê de suas conveniências, ter passado 
de um para outro campo. O romper da Al- 
lianca em Julho de 1914 sem alterar a cs-■* s
sencia dos sentimentos da monarchia sa- 
boyarda para com os Impérios Centraes, te­
ria conferido á primeira prestigio maior e 
auctoridade acorescida em sua acção ulte­
rior .

San Giuliano inão era homem, para taes 
rasgos. Levava-o sua indole a temporisar. 
Hesitou. A seu espirito esclarecido e arguto 
era patente que se abria épocha nova rEmo- 
deladora na historia da Europa, talvez na 
do mundo. Queria, pois, manter livres seus 
movimentos e não ter a mão forçada por 
acontecimentos em que não interviera.

Ameaçava desencadear-se uma tempes­
tade, á qual, por prevê-la, já Italia se havia 
opposto pouco tempo antes. Desta vez, após 
Serajevo, fôra evitado o véto ,da peninsula, 
pondo esta em face do facto coinsummado 
do ultimatum. Nem legal, nem moralmente, 
cabia á Consulta a menor solidariedade na 
decisão tomadia. Mais do que isso. Estado so­
berano e nunca vassallo. naida o obrigava 

seguir passivameinte o golpe austro-germa- 
nico no taboleiro balkanico. Era-lhe inteira­
mente livre a escolha da politica a adoptar. 
Fê-lo inspirando-se no que o presidente do 
concelho Salandra definiría mais tarde ü sa­

cro egoismo^ dando nome pomposo á mola 
real preponderante da politica internacional 
de todos os tempos e de toldos os povos.

Começou a sondar as potências tripli­
cistas. Os alvos de Roma eram, desde sem­
pre dar fim ao risorgim ento  pelo resgate 
das tiErras irredentas; a tal necessidade, ac- 
crescêra mais recentemente a questão do su- 
perpovoamento nacional, isto é a aequisição 
de colonias.

Mal succedida a primeira tentativa na 
Abyssinia; tarde chegada na curée das ter­
ras partilhaveis africanas, onde Tripolitania 
e Cyrenaica pouco promettiam ; com perspe­
ctivas limitadas, si é que existiam, no Dode­
canese'; só se lhe ampliariam os horizontes, 
em se redistribuindo territories da Asia e do 
Contineinte Negro, já apossados por outros 
paizes europeus. Como fazê-lo? devia ser a 
hase das perguntas a esses governos. Iniciou 
logo gestões, em Berlim e em Vienna.

Cedo verificou que, nesta ultima cidaide, 
se não queria siquer admittir a hypothèse 
de cessão territorial qualquer, e que a Alle- 
mainha não exercería a menor pressão sobre 
sua allialda em favor da Italia. Não quiz esta 
dar a partida por perdida, entretanto^ e es­
perou que o tempo e as necessidades impos-

■ í

■5*.
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^  Il

tas pela lucta imminente modificassem a 
situação^ attenuando intransigeíncias. Deci­
diu-se, então, pela neutralidade.

Convinha detalhar o facto, pois Giolitti, 
Salandra e seus amigos foram accusados de 
terem adherido ao (neutralismo, á espera ae 
uma solução que lhes permittisse fortalecer 
a Triplice, contra o sentimento nacional ido- 
minante.

Parece infundada a censura. O alvo era 
réalisai* o ideal do paiz. nos limites com a 

Áustria e na aequisição de colouias. Tanto 
poder iam fazê-lo com um, como com outro 
grupo dos belligérantes em perspectiva. Si 
fosse de accôrdo com os Impérios Centraes, 
o Trentino e mais alguns districtos seriam 
de boa mente cedidos, e os territories colo- 
niaes novos sahiriam dos despojos tomados 
aos Alliados oceidentaes. Na hypothèse op- 
posta, as terras irredenías seriam conquis­
tadas’ ã Austria, e a expansão na Asia e na 
Africa teria logar á custa da Allemanha. 
Preferiam a solução, ao lado da Triplice, 
prolongamento da política tradicional e vi­
gente Mi/iitavam vários motivos p'ara tal, 
mas o mais ponderoiso era a convicção de 
que nada resistiría ás forças allemãs.

Para conservar a Italia, comtudo, liber- 
'dade de manobra, devia ganhar tempo, não 
romper com paiz algum, e preparar-se para 
intervir com elementos preponderantes quan­
do, mutuamente exgottados os adversários, 
pudesse então formular suas condições, as 
condições de quem seria no momento o unico 
possuidor de força idecisiva para fixar a vi­

ctoria. Neutralidade armada portanto. Nes­
se ponto se firmou a condueta official da 
Consulta.

Tudo se fez opportunamente. Declarou- 
se a neutralidade. A França, em tempo util, 
soube que não precisaria idiefender a frontei­
ra alpina, tanto que. no Marne, figuraram 
corpos de exercito cuja funeção normal seria 
conter a Italia, caso fosse inimiga. Desde 26 
de Julho de 1914 estavam avisados também 

os governos da Triplice do ponto de vista de 
sua alliaid'a, neutra por forço dos proprias 
circumstancias.

Assim passaram as primeiras semanas 
da guerra sem que cessassem os esforços 
junto aos Impérios, no sentido de se chegar 
á cessão das terras italianas em poder da 

. Austria.
Ahi sobrevem o grande abalo da bata­

lha de Joffre. Foi sorpresa sem egual para 
os mais sinceros triplicistas verificar que a 
ruée germanica fôra contiida, vencida e obri­
gada a estacionar e recuar. Houve súbita e

funda mudança de valores. Desappareceu a 
noção da invincibilidade do grande estaido-  ̂
maior prussiano.

Concomitantemente, vinham chegando 
informações das Iduas cidades impsriaes 
de que era definitiva a recusa de discussão 
e de entenidimento sobre devolução á Italia 
de qualquer trecho austriaco. Póde-se fixar 
como periodo critico dessa desillusão para o 
reino, a segunda metade de Setembro. De 
facto, desde o dia 16 começam as inciativas 
e trocas de vistas entre ministro le embaixa- 
idores alliados para se realisarc'm com outro 
grupamento internacional as tradicionaes 
métas politicas de Roma. Nunca, entretan­
to. psrmittiu a hesitação official fossem os 
“ pourparlers” além de simples formulação 
de projectos.

Houve duas phases no modo ide enten­
der a cooperação: a de San Ciuliano e a de 
seu successor .o barão Sydney Sonnino.

Pensava o primeiro, com acerto, que o 
adversário principal da Italia era Vienna. 
Queria que fosse ao extremo a lucta contra 
a monarchia dual. Alvitrava que, com a Sér­
via, se fixassem os termos ida partilha dos 
territórios do fundo do Adriático e de suas 
costas Orientaes. Achava de alta vantagem 
uma garantia mutua entre vencedores, vá­
lida por praso razoavel. Quanto á epocha 
da intervenção, pensava deveria coincidir 
com a da Rumania. Na razão a invocar para 
agir, encontrava elle agora a difficuldade 
decorrente de sua attitude hesitante de Ju­
lho ide 1914. De vigência curta fpi essa orien­
tação, um mez apenas, pois subitamente 
morria o ministro, a 16 de Outubro, e nesse 
praso não conseguira elle vencer sua dubie­
dade sobre o partido a tomar.

Sonnino, seu successor, tinha outra tem­
pera e outro conceito do caminho a seguir. 
Era um luetador, e queria realisar suas 
idéas.

■ Triplicista conviencido. de um lado. não 
tinha confiança em allianças duradouras 
com paizes outros. França, principalmente, 
só podia ser episodio transitório, na sua co­
operação com Italia. Para o novo ministro, 
0 ideal seria negociar uma neutralidade com­
pensada.

Si chegasse a aecôrido com a Triplice, a 
remuneração consistiria a Trentino e mais 

alguns districtos, por parte dos govérnos 
centraes, e, após a prevista victoria, territo­
ries anglo-francezes; com suas forças in­

tactas, e sem combate, o reino assumiria 
posição mais forte no munido, e nelle pesaria 
decisivamente.
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Si a situação o obrigasse a tratar só- 
m'siite com os Alliados occidentaes- os mes­

mos resultados se conseguiriam^ apenas com 
ligeiras variantes: as terras austriacas se­
riam conquistadas^ e os territórios colon iaes 
proviriam do acervo allcmão. Talvez  ̂ tam- 
Ibém̂  houvesse vantagem em estabelecer pa­
ctos ide neutralidade bilateraes com ambos 
os systemas belli gerantes. Várias modalida­
des se podiam imaginar.

Em qualquer das hypotheses, mesmo que 
se houvesse de assumir compromisssos de in­
tervenção armada, convitia reduzir ao míni­
mo 0 esforço combatente italiano, deixando 
ao reino forças que, na paz, pudessem por 
seu vulto influir nas deliberações finaes. Si 
o accôrid'0 ise tivesse de firmas com Londres 

e Paris, agir de modo a que não impossibili­
tasse mais tarde a formação de uma nova 
Tríplice central.

As contradiicções de taes attitudes eram 
obvias, mas não impediam que Sonnino pro- 
seguisse nas tentativas, tanto mais quanto 
as pretenções no Adriático, limitadas em um 
caso, no de tratar com Vienna, cresciam des­
medidamente no outro, e constituíam ameaça 
intolerável para a Sérvia, e os Slavos do Sul 
da Austria.

O fim de 1914 e o inicio do anno seguinte 
passaram-se em ensaios de aocordo com os 
antigos socios da Tríplice. Naufragaram to­
dos, ante a obstinação e a falta de visão po- 
litica de Francisco José e de seus auxiliares. 
O velho odio á Italia poude mais do que o 

sacrificio judicioso a bem da victoria com- 
mum. Fevereiro e os primeiros dias de Mar­
ço de 1915 marcaram o sossobro de qualquer 
plano dessa natureza.

Voltou-se. então. Sonnino para Oeste- 
Apesar de muito discutirem, sempre houve 
convergência de opiniões, que se concreti- 
saram no Pacto de Londres, de 26 de Abril 
desse anno. Já aqui o aspecto da questão 
mndára: o ávanço italiano no Adriático 
abrangia Zara e Sebenico. deixando Spa- 
lato á Sérvia, e partilhando a meio as ilhas 
dalmatas.

Quando, em Maio, se divulgou o pacto, 
que se combinára manter secretíssimo, o ef- 
feito foi desastroso nos meios slavos dos 
Balkans e da Austria do Sul: era um im­

perialismo italiano a substituir o austríaco, 
diziam elles. O sentimento intimo do diplo­
mata italiano ahi se revelava. Para elle ,a 
Sérvia, mais do que Vienna, era o inimigo, 
pois atraz delia enxergava a Russia a cami­
nhar para os Balkans e os Estreitos, cm- 
quanto dos Habsburgos e da monarchia dual

pensava como Beaconsfield no Congresso de 
Berlim, em 1879: si a Austria não existisse, 
devêra ser inventada. Parece procedente es­
sa observação do professor G. Salvemini so­
bre a “ Diplomacia italiana durante a guer­
ra” .

Fáceis de avaliar, as difficuldades tra­
zidas á Entente por tal orientação: arrefe­
ceu o esforço sérvio, e amorteceu as sympa- 
thias slavas. Mas Sonnino nunca variou des­
se ponto de vista. Resistiu a todas as inicia­
tivas para chegar a entendimento com os 
infelizes sérvios. Ainda nos últimos dias da 
guerra, subsidiava agitações em favor dos 
Habsburgos e contra Belgrado, afim de se 
reconstituir o velho Império.

Destino ironico deste estadista, de tanto 
valor por outros titulos, foi ver desmentidos 
pelos acontecimentos todos os seus projectos, 
todas as suas previsões, todos os seus alvi­
tres.

Previa guerra curta, na qual a interven­
ção italiana, subitanea e fulminante, lhe per- 
mittiria ser a unica potência ainda poderosa 

-c capaz de dictar as soluções, quando as de­
mais já estivessem exhaustas. Previa a man- 
tença da Austria. Não queria auxilio alliado 
excessivo, para não peitier a supremacia 
propria. A cooperação com a Entente não 
devia ser intima de mais- de modo a que 
se não prolongasse além das guerra; tanto 
assim- que officiosamente fazia sentir ser 
méro ‘allié provisoire” .

Confrontem-se os resultados com taes 
premissas: guerra de quatro annos; sacri­
fícios inauditos em homens e recursos. ,além 

de toda previsão, deixando o paiz exhaurído; 
Austria, a bem dizer riscald'a do mappa; col- 

laboração franco-ingleza, após Caporetto, e 
até a reconstituição das forças nacionaes.

Apesar de tudo, dos factos que o des­
mentiam, das novas correntes políticas a se­
guirem alveos novos, do divercio ertsseente 

entre programma inicial e sorpresas da guer- 
ra; apesar de tudo, crispava-se Sonnino em 
seu primitivo conceito, le se atinha ao Pacto 
de Londres, já caduco pelo trágico perpassar 
dos tempos.

Quando os Estados-Unidos entraram na 
lucta e os pontos de vista de Woodrow Wil­
son se tornaram conhecidos, alentando os 
povos que se haviam sacrificado pela inde­
pendência propria e pela liberdade do Mun­
do, e Slavos dos Balkans e da Áustria co­
braram novo animo- revelou-se o abysmo 

que separava as duas mentaliddaes, o idea­
lista do Norte-Americano, a méramente im­
perialista do diplomata.



•'5. 'V
f'

'iJ-

24 REVISTA DO BRASIL 3Ö de Setembro de 1926

Era o momento preciso de trocar idéas 
com as grandes Yictimas balkanicas, e atten- 
der aos convites tão urgentes, patlieticos e 
conciliatórios de Pashitch. Recusou mais 
uma vez, sem prever que, agarrado ao do­
cumento de Londres, seguiria para a Confer 
rencia da Paz apenas como representante 
de uma situação política e de uma solução 
que os factos novos não' mais comportavam.

O peior era que, por todos os modos, o 
povo da península fôra mantido em erro, sem 
se lhe explicarem as grandes alterações so­
brevindas. As esperanças^ ao nivel dos en- 
thusiasmos “ chauffés à blanc” não assen­

tavam, nem podiam assentar, em base pra­
tica plausível de accôrdos admissíveis, tan­
to os acontecimentos haviam variado e evo­
luído ! . . .

Uma immensa idesillusão se preparava.
Não teve Sonnino a ductilidade de espi­

rito, a “ souplesse” de acção, a agudeza de 
visão política, necessárias para comprehen- 
der a mudança de scénario. Apresentou-se 
em Paris como um espectro, 1915 já morto 
e esquecido, a querer dar regras ao timultuar 
da vida em 1919... Não havia despido as 
avitas antipathias contra França e Inglater­
ra. então suas alliadas- embora provisórias 
como salientava. De Woodrow Wilson, por 
suas manifestações liberaes e favorareis aos 
povos opprimidois, belgas e slavos entre ou­
tros, considerava-se inimigo.

Foi quando a Entente lhe deu o troco 
da sua insistentemente proclamada “ alliança 
provisoria” . Mantinham por inteiro seus 
compromissos do 1915 em Londres, mas in­
cumbiam a Sonnino de convencer o presi­
dente Yankee da opportunidade \& da jus­
tiça das estipulações, já velhas de quatro 
annos, quatro annos de guerra sem par, es­
tipulações peremptas pela força esmagadora 
dos destinos. E. quanto a entendimentos no­

vos. estariam promptos sempre a estudaPos 
com espirito de equidade e de amisade para 
com todos os povos alliados.

Era o mallogro forçado do pacto lon­
drino.

Difficil é descrever o oceano de amar­
gura em que se abysmou a Italia. após os 

tratados ide paz. Ferida em seu amor-proprib 
e em suas aspirações; convencida de tensid^ 
ludibriada e menospresada ; revoltada pela 
csrteza em que estava Ide ter sido injusta­
mente attendida olvidados os immensos sa-,  ̂ j
crificios a que havia consentido ; foi contra 
seus homens públicos, que se voltaram suas 
iras vingadoras, tanto quanto contra os de­
mais governos participantes da Conferencia.

Tinha razão, lem parte: houvera graves 
erros commettidos na apreciação dos*-acon­
tecimentos. e nem sempre a Nação fôra exa- 

ctamente informada da desproporção, sem­
pre existente, lentre desejos e possibilidades. 
Nesses grandes movimentos scntimentaes. 

não ha nem póde normalmente haver justiça 
absoluta.

Como esperar que, em um comicio' de 
tantos povos, todas as aspirações de qualquer 
delles possam lograr satisfacção inteira ? Is­
so entretanto é razão calma reflexão*. . .5 1 5 *
e nada de tal fôra humano ou logico pensar 
se achasse no grande desmoronamento do 
intenso anseio nacional pela redempção das 
Ierras captivas lei pela expansão colonial. . .

Menos ainda, em se tratanido de povo 
altivo, de alma imaginativa le exaltada com 
a sensação candente, certa ou errada pouco 
importa, de ser victima de injustiça e de me- 
nospreço.

E passou por toda a península formidá­
vel e duradouro frémito de cólera segrada, 
prenuncio de revoluções políticas e sociaes 
em missão justiceira.

(Continua) C a logeras

D IR E IT O  P A R L A M E N T A R

 ̂ 'r

■ :

Membro é palavra que recebemos do latim, de 
meinbriiin, ineinbí-i, parte de alguma cousa, vocá­
bulo esse que se origina, por sua vez, do grego, de 
meros, parte, proveniente de ineirô, dividir, sepa­
ra.;.No individuo, membro é parte do seu corpo; 
nos corpos collectivos, membro é cada um dos seus 
individuos. Os membros de um corpo collectivo são, 
Teunidos, esse proprio corpo, embora esse corpo 
•possa funccionar sem a totalidade dos seus mem­
bros.

Na nossa organização política o poder legisla­

tivo 6  constituído por um corpo collectivo, o Con­
gresso Nacional, formado, por sua vez, de dois ou­
tros corpos collectivos, a Gamara dos Deputados e 
0 Senado. Os membros do Congresso Nacional de­
nominam-se congressistas, os da Camara dos Depu­
tados têm a denominação de deputados e os mem­
bros do Senado são chamados senadores.

Sendo a Camara dos Deputados constituída de 
212 membros e o Senado de 63, o Congresso Na­
cional, que resulta da juncção dos dois corpos, tem 

275 membros.
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Voto 6 palavra de origem latina, vinda de vo- 
fciini, supino do verbo voveo, voves, yovi, votnni, vo- 
vere, desejar querer, suffragar, votar, fazer voto,
0 representa a manifestação do desejo de um mem­
bro, de um individuo, em colletividade.

A cada membro de um corpo politico corres­
ponde, de modo geral, um voto. Para que unr mem- 
b't’o de um corpo politico tentía direito a mais de 
um v»to 6 mistér expressa disposição que o deter­
mino legalmente.

C numero de votos nas assembléas politicas é 
pois, correspondente ao numero dos seus membros. 
No Congresso Nacional os votos são 275, assim co. 
mo são 212 na Camara dos Deputados e 63 no Se­
nado Federal.

Como bem se pode comprehender, não é tarefa 
íaeil reunir uma assembléa, que deve funcionar por 
peiioda mais ou menos extenso, com a totalidade 
dos seus membros. O professor V. MICELLI, catlre- 
dratico de direito constitucional da Universidade de 
Perugia, na Italia, escreveu, ha tempos, na liovistíi 
de Direito Publico c de Sciencia Poütíea, no tomò 
18, anno 9", 1902, á pagina 193;

“ O funcionamento regular de uma assembléa é 
uma necessidade de facto connexa com a razão de 
ser e os fins da propria assembléa, e, por conseguin­
te, com os objectivos a que ella deve se propor. li­
ma assembléa que não funçiona regularmente, ou 
que de todo não pode funcionar, não se acha em 
condições de preencher o seu objective e fàlta -ao 
fim. do sua existência. A regularidade da função é, 
pois, uma condição essencial da vida de cada assem,- 
bléa; essa regularidade adquire tanto maior im­
portância quanto são importantes os objectivos a 
que a assembléa se propõe e são mais numerosas 
as funeções que se lhe confia. Ora, as assembléas 
politicas são justamente aquellas em que os obje­
ctivos adquirem a maior importância e cujas fun­
eções são as mais variadas e as mais complexas. E’ 
por isso que por ellas se faz sentir mais fortemen- 
to a necessidade de um desenvolvimento regular 
das suas funeções.

Isso admittido, comprehende-se que uma as­
sembléa não poderia funccionar de todo, si se 
exigisse (como idealmente se deveria exigir) que 
a cada uma de suas sessões estivessem presentes to­
dos os membros de que ella se compõe. Uma quan- 
tidado de cousas differentes e variaveis, segundo 
as circumstancias, e em parte independente da von­
tade dos membros, impede sempre um numero mais 
ou menos grande desses de intervir nas sessões; 
isso torna difficil e raras as sessões nas quaes todos 
podem, estar presentes.

Essas causas vão sempre crescendo, á medida 
que cresce o numero dos que compõem a assembléa 
0 que as suas sessões se tornam mais regulares e 
mais frequentes.

Com efeito, quando o numero de membros

augmenta,, as possibilidades de impedimento ao lado 
delles augmentam também. As doenças, os nego- 
c!os, os interesses de familia, a pouca actividade, 
todas as causas de impedimento podem operar tan­
to mais facilmente quanto maior é o numero das 
pessoas sobre as quaes ellas podem exercer a sua 
influencia. O numero dessas causas cresce ao me­
nos em proporção arithmetica com o numero dos 
membros. Por consequência, em uma assembléa 
muito numerosa, torna-se quasi impossivel a todos 
os seus membros intervir, não nômente em uma 
sério de sessões, mas até em determinadas sessões.

Mas, esses impedimentos podem crescer tam- 
. bem pela frequência e affectai- a regularidade das 

cessões, pois que a frequência opera pela quanti- 
dado do tempo os mesmos effeitos que o numero 
opera pela quantidade das pessoas. Quando a in­
tervenção de uma pessoa é solicitada por uma úni­
ca -vez, póde haver ahi uma unica possibilidade de 
impedimento; mas, quando ella é solicitada por um 
numero consecutivo de sessões, essas probabilida­
des augmentam e ellas se multiplicam. E até é mis­
tér dizer no que concerne á regularidade das ses­
sões, que, mais as sessões se tornam regulares e 
periódicas, isto é, mais ellas se realizam em dias 
0 em horas determinadas, por periodos immutaveis 
c em certas épocas do anno, mais, também, ellas 
reclamam aos membros uma frequência systemati- 
ca e uma somma maior de sacrifícios em tempo e 
em actividade. O contraste então entre os deveres 
que se tem como membro da assembléa e os seus 
interesses particulares torna-se muito vivo e pode 
conduzir a resoluções, que não são sempre favo­
ráveis ao cumprimento regular e escrupuloso dos 
primeiros. Deve-se assignalar que todas essas cau­
sas agem de preferencia nas assembléas políti­
cas. .

São em geral as assembléas muito numerosas, 
realizando as suas sessões por um longo período de 
tempo, durante o qual ellas se reunem qua.si to. 
dos os dias e mesmo, em circumstancias extraor­
dinárias, duas vezes por dia. Por consequência, 
quando se trata délias pode-se dizei^com justa ra­
zão que a presença regular e periódica de todos os 
seus membros ás sessões é um facto, que se não 
pode verificar e com o qual se não pode contar.

Comprehende-se, depois disso, que,., para tornar 
possível a funeção de taes assembléas, é necessário 
estabelecer um numero relativamente pequeno dé 
membros, cuja intervenção possa bastar em todos, 
ou, ao menos, no maior numero de casos, para 
tornar validos os actos da assembléa .

Em outros termos, aqui, como na determinação 
de todas as regras jurídicas, é-se obrigado a não 
ter em conta os casos extremos, que são os mais ra­
ros, para se fundar unicamente sobre uma media 
constante, que constitue a normalidade dos casos, 
entre as oscillações quotidianas. A media a esse
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respeito é determinada pelo numero dos. membros 
qua habitualmente não têm causas de ausência, e 
sobre a presença dos quaes podem contar com 
systematica certeza.

Mas, sob esse ponto de vista, pode-se assegurar 
que uma assembléa politica não é como qualquer 
outra;é sempre uma assembléa de representantes 
(e pouco importa que sejam directos ou indirectos) 
dos interesses e partes do Estado ou da sociedade. 
De forma que si alguns dos seus membros não par­
ticipam da sessão, os interesses que deviam repre­
sentar ficam sem representação e os actos da as­
sembléa não são mais então a expressão dos interes­
ses collectivos; elles não podem representar a conci­
liação dos interesses divergentes.

Pode-se responder facilmente a essa objecção 
com as theorias correntes, segundo as quaes os re­
presentantes nas assembléas não representam os 
interesses das diversas partes do território que os 
enviam, mas devem representar os interesses ge- 
raes do Estado. Não aceitamos tal theoria (ver as 
minhas obras —  Conceito Jiiridico da representa­
ção politica, Perugia, 1892; —  Prinoipios de di­
reito constitucional, Milão, 1898), mas não podemos 
negar que ella é aceita por todas as constituições 
modernas e que ella forma por isso um principio 
de direito positivo, com o qual a legislação dos Es­
tados deve se conformar.

Mas, mesmo não acceitando esse principio, 
pód6-se sempre admittir que a objecção não proce­
de, porque o principio da representação das diver­
sas partes do território se acha desta feita oppos- 
ta a um outro principio não menos necessário, 
isto é, o funccionaniento regular da assembléa. 
Sem duvida, o principio da representação deter­
mina a cada um dos seus membros o dever de par­
ticipar das sessões e si se deseja, mesmo nessas em 
que se deve discutir os interesses e os factos que 
lhe não é obrigado a conhecer e a representar; 
mas, de outro lado, o funcciouamento de toda a as. 
sembléa não póde depender da vontade de alguns 
dos seus membros, que se abstêm de comparecer, 
ou dos impedimentos que podem mantel-os afasta­
dos. Si importa ao Estado que todos os interesses 
sejam representados, importa-lhe principalmente 
que a assembléa possa regularmente desobrigar-se 
da sua tarefa; e isso não poderia occorrer si se 
pretendesse que ás sessões devam estar presentes 
todos os membros de que ella se compõe.

A assembléa tem, pois, o dever de exercer as 
suas funcções da maneira a mais regular que seja 
possivel. A.’ necessidade que quer a representação 
de todos os interesses se oppõe uma outra necessi­
dade: 0 funccionaniento regular da assembléa. A 
vida de uma assembléa não é, pois, possivel, senão 
sob a condição de que essas duas necessidades pos­
sam conciliar-se. A sua conciliação é feita por meio 
de qnoruin, que, aliás, não se propõe a eliminar a

participação de certos membros da obra commum;  ̂
elle não attende ao dever de participar das sessões, 
mas, ao mesmo tempo, torna possivel o funcciona- 
mento da assembléa. Sem duvida, essa conciliação 
não se poderia produzir si elle restringisse o dever 
do participar das sessões; mas esse dever não o 
restringe, quer porque elle não indica nominalmen­
te as pessoas cuja presença é necessária, qner por­
que, estabelecendo o minimo dos presentes, não 
impede que esse numero possa ser maior do que o 
fixado. Em sanccionando essa necessidade de facto, 
deixa subsistir todos os outros factos juridicos, que 
não estão em connexão directa com esse, ou que 
não constituem uma consequência legitima.

Sob esse ponto de vista, o quorum recorda uma 
figura juridica, que apresenta com elle muita ana­
logia, si bem que delia difira sob outros pontos; 
queremos alludir ao principio da maioria nas vo­
tações."

A palavra quorum é o genitivo do plural do pro­
nome relativo latino qui, (lu«*, (juod, o qual, a qual, 
devendo, pois, ser traduzido, titeralmente, por "dos 
quae.s".

Quorum é o numero de membros de uma assem­
bléa necessário á validade dos actos delia, é o nu­
mero legal para a realização de taes actos. EUGE­
NIO PIERRE, no seu Tratado dc Direito Politico 
Eleitoral c Parlamentar, 1908, pagina 1.122, defi­
ne quorum —  o numero de membros cujo concur­
so activo ou passivo é necessário para a validade 
das deliberações de uma assembléa. MICELLI, na 
obra já citada, escreveu que "o quorum, que na 
Italia se chama também numero legal, é o numero 
dos membros que em cada assembléa se considera 
como necessário para validar todos os actos dessa 
assembléa; ou, como diz o sr. PIERRE, no seu 
Tratado de direito politico pagina 974, "represen­
ta o numero de membros cujo concurso activo ou 
passivo é indispensável para a validade dos votos 
de uma assembléa". Pode ser necessário, accrescen- 
tamos, não apenas para a validade dos votos,"" mas 
também das discussões. Como não é possivel que 
todos os membros de que se compõe a assembléa 
estejam presentes a todas as sessões, torna-se in­
dispensável fixar o numero minimo dos membros 
que devem estar presentes, isto é, o numero estri- 
ctamente necessário para tornar valida a sessão, 
tudo o que nella se faz e ahi se delibera". Quorum 
é a totalidade relativa de membros de uma assem­
bléa necessária á realização de acto seu.

Esta expressão, embora latina, é, com applica- 
ção nesse sentido, de proveniência ingleza. BOU- 
YER, nos seus ( ’ommeiitarios, pagina 385, diz 
que a "palavra quorum é proveniente da formu­
la pela qual eram nomeados, na Inglaterra, cer­
tos juizes, cuja intervenção era necessária para a 
legalidade do processo: Quorum aliquem vestrum 
A. B. C. uiuuu esse volumus” . Assim se manifes-
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tam, tambem, MANCINI, em Normas e uses do 
Vaiiamenio Italiano, § 155, RACIOPPI e BRU- 
NELLI, Commentario á C’onstituiçào do Roino,
1909, vol. III, paginas 76 e 77, e MICELLI, obra 
já citada, que accresceiita: ‘'Segundo o habito in- 
glez de denominai' certos actos pelo nome da for­
mula pelo qual elles começam, o quorum tornou- 
so nome dessas regras de possesso e esses jui­
zes são chamados Juizes do quorum. Em seguida, 
ella serviu para designar, em geral, o numero de 
pessoas cuja intervenção é reputada necessária 
para a validade de uma sessão". REYNAERT, 
na Historia da discijilina iiarlaiueiitar, tomo I, pa­
gina 3 43 o BLACKSTONE, volume I, pagina XXIX, 
declaram, porém, ser verosimil que este nome, 
dado ao numero de membros sufficiente para os 
trabalhos das Gamaras, venha de alguma formula 
relativa aos mesmos, em que ella se encontre ini.* 
cialmente.

MJCELLI observa que “ a expressão quorum 
é, em todo o caso, preferivel á numero legal, em­
pregada na Italia, pois que .ella tem uma signifi­
cação bem mais precisa e não pode determinar 
equivocos, e tambem porque ella pode ser adopta-- 
da em todas as linguas, como, aliás, de resto, se 
verifica". Entre nós se denomina ao quorum ‘'nu­
mero" e, tambem, “ casa", reproduzindo a expressão 
ingleza hou.so.

Ensina MICELLI, no seu trabalho ja referido: 
“ O quorum pode ser determinado de diversas ma­
neiras e pode, por consequência, dar logar a diver­
sas distineções. Antes de tudo, elle pode ser unico 
ou múltiplo (um só ou diversos), o que quer dizer 
que pode haver um quorum que serve para todas 
as operações e para todos os actos da assembléa, 
ou ainda pode haver quorums diversos para os di­
versos actos do processo parlamentar. Assim, na 
Camara húngara, ha um quorum de 4 para as 
discussões e um quorum de 100 para as delibera­
ções; da mesma forma, no nosso Senado, é necessá­
ria a maioria absoluta para as sessões publicas, ao 
passo que os très quintos desse numero bastam para 
as suas reuniões em commissâo",

Pela Constituição da Republica, entre nós, o 
quorum para as deliberações legislativas é variá­
vel: emquanto para- as deliberações é necessária a 
presença da maioria absoluta dos membros em cada 
uma das Camaras, para a apurção da eleição presi­
dencial basta “ qualquer numero de membros pre­
sentes” (artigo 47, § 1«), para o Senado proferir 
sentença condemnatoria' é mistér "dous terços dos 
membros presentes” (artigo 33, § 20) e para
sei' considerada a reforma da Constituição é ne­
cessária a presença de pelo menos dous terços 
dos votos, isto é, dos membros, da totalidade de 
cada Camara (artigo 90, §§ 1“ e 2").

O quorum é, tambem, variavel nos regimentos 
internos das nossas Camaras. Para abrir a sessão.

na Camara dos Deputados, são sufficientes ape­
nas 53 deputados; para deliberar são necessários 
10 7 deputados; para deliberar sobre inserção em 
acta de voto de regosijo, ou de pezar, por officio, 
telegramma, ou por outra qualquer forma escri- 
pta, sobre publicação de informações officiaes no 
Diai-ío (lo Congresso, sobre permissão para falar 
sentado, sobre prorogação de prazo para a apresen­
tação de parecer ás emendas dos projectos de leis 
'"1’çamentarias, bastam os deputados (lue estive­
rem no recinto, em quabiuer numero; para de- 
nnerar sobre prorogação da sessão, exigem-se dev 
deputados.

Pelo ragimento do Senado, o quorum para 
funcionamento do Senado é o de mais da meta­
de da totalidade de senadores, mas "considera-se 
snfficiente para a verificação de poderes nas ses­
sões preparatórias do primeiro anno da legislatu­
ra o numero de 22 senadores, maioria dos dois 
terços constitucionalmente subsistentes, depois de 
expirado cada triennio legislativo", Para a aber­
tura das sessões é necessária apenas a presença 
de um terço dos Senadores, (artigo 88). Para 
0 recebimento de novo senador não é necessário 
que haja na casa o numero exigido para delibe­
rar (artigo 28) ;  se fallecer algum senador na Ca­
pital Federal, durante a sessão legislativa, o pre­
sidente consultará o Senado, que resolverá com 
qualquer numero, se quer interromper os seus 
trabalhos nesse dia e nomeará uma commissâo 
de seis membros para acompanhar o préstito fú­
nebre (artigo 42) ;  preenchido o tempo da ses­
são, ou esgotando-se antes a ordem do dia, o Pre­
sidente designará a do dia seguinte, que será pu­
blicada no jornal da casa, sendo permittida, na 
primeira hypothese, ao Senador que esiver oran­
do, concluir o seu discurso, ou adiar a conclusão 
para a sessão seguinte, se nisso convier o Senado, 
qualquer que seja o numero de Senadores presen­
tes, não sendo pormittido segundo adiamento (ar­
tigo 98) ;  antes do Presidente dar a ordem do 
dia, qualquer Senador poderá pedir que prorogue 
a sessão, indicando o tempo que deverá durar a 
prorogação; e o Senado decidirá com qualquer 
numero, independente de discussão, podendo con­
ceder novas prorogações, até esgotar-se a ordem 
do dia (arügo 99) ;  os requerimentos verbaes 
independerão de apoiamento e discussão, sendo 
votados com qualquer numero os que tiverem por 
fim pedir: publicação, pela imprensa, de infor­
mações do Governo, representações, petições e 
quaesquer documentos, cuja divulgação seja de 
interesse publico; divisão da discussão e vota­
ção, na forma do Regimento; dispensa de im­
pressão e de intersticio da discussão de qualquer 
projecto de lei ou de resolução; dispensa de qual­
quer logar da Mesa, ou de Comissão; prorogação 
da hora do qxpediente e da sessão, nos casos dos
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artigos 98 e 99; levantamento da sessão por mo­
tivo de pezar ou de regosijo publico; reclama­
ção da ordem (artigo 134).

Os quorums entre nós são funcciomies, ou de. 
li.beranles, sendo os funccionaes iniciacs, e fuuccío- 
uaos, propriamente ditos. E’ assím que, na Gamara 
dos Deputados, para inicio dos trabalhos, para a 
abertura da s e s s ã o " n ã o  havendo numero para as 
votações, o Presidente annunciará o debate da 
matéria em discussão” , qualquer que seja o nu­
mero dos presentes, pois que "durante (odo o 
tempo destinado ás votações a nenhun' deputa­
do será, licito deixar o recinto das sessões” e 
quando, por motivo de força maior, haja 
qualquer deputado de se retirar, mesmo por mo­
mentos, deverá com.unical-o ao Presidente, afim 
do não ser computado entre os votantes‘s mas 
nenhumr. disposição idêntica ha, no mesmo regi­
mento interno, para a retirada dos deputados du­
rante as discussões, ou em qualquer momento em 
ouo se não delibere, occorrendo, por isso, muitas 
vezes, que se iniciem as deliberações com o quo­
rum exigido para esse fim registrado na lista de 
presença, mas sem a sua existência de facto, pe- 
Ir. retirada de deputados que, tendo comparecido 
á. sessão, delia se retiram sem qualquer commu- 
nicação á mesa. Aliás, a propria disposição re­
gimental que exige a communicação de retira­
da de deputados durante as deliberações é letra 
morta, na pratica, só se assignalando a falta de 
quorum, pelo requerimento de verificação de vo­
tação.

O quorum délibérante, na Gamara dos Depu­
tados, varia de qualquer numero a dois terços 
dos votos: assim, para a votação de determina­
dos requerimentos, não é mistér quorum, pois 
que a mesma se faz com qualquer numero; paFa 

N so votar requerimento de prorogação de sessão 
0 quorum regimental é de 10'deputados; “ para as 
deliberações relativas aos pareceres unanimes, 
que não soffrem discussão", nas sessões prepara­
tórias .do inicio de legislatura, são necessários 42 
délibérantes, “ candidatos, diplomados, ou já re­
conhecidos” ; para as deliberações, de modo ge­
ral, de accordo com o artigo 18 da Gonstituição, 
são iiecessarios 107 deputados, sendo necessá­
rios 107 délibérantes para, nas sessõs prepara­
tórias de inicio de legislatura, votar “ os parece­
res com voto em separado” ou os pareceres una­
nimes “ sobre o reconhecimento de todos os candi­
datos por um districto eleitoral que não houve­
rem. sido diplomados” ; para as ‘deliberações so­
bre proposta de reforma da Gonstituição da Repu­
blica é mistér a presença de, pelo menos, dois 
terços dos votos, ou seja, de 142 deputados.

Também no Senado, como verificamos ao e- 
numerar os seus quorums variaveis, esses são 
funccionaes e délibérantes.

l^as questões de ordem, ou de economia inter­
na do Senado, o seu Regimento Interno permit- 
te, em vários casos, deliberações com qualquer 
numero, após haver sido obedecida a exigencia 
de quorum para o inicio dos trabalhos (arts. 8, 
28, 42, 98, 99 e 134).  Não são deliberações legis­
lativas sobre as proposições sujeitas ao voto das 
duas casas e á sancção, mas sobre o modo de deli­
berar, sobre questões de ordem e sobre economia 
interna.

G paragrapho unico do artigo 8" do Regi­
mento Interno do Senado considera sufficiente 
paro. r, verificação de poderes nas sessões pre. 
paratorias do primeiro anuo da legislatura o 
numero de 22'. Senadores, maioria dos dois ter- 
Vo:i constitucionalmente subsistentes, depois de ex­
pirado cada triennio legislativo.

- Esta disposição foi incluida no Regimento, por 
indicação de 2 de março de 189 4, porque, nesse 
anno, com a renovação do terço, achou-se o Se­
nado na situaçã,o de não poder funcionar, á vista 
das vagas outras existentes além daquellas que oc- 
corriam em consequência do § 5° do art. 1" das 
Disposições transitórias da Gonstituição da Re­
publica.

Suscitaram-se, então, dois alvitres: o de pro- 
ccder-se á verificação de poderes dos candidatos 
não contestados com qualquer numero, ou o de 
considerar-se a maioria absoluta dos membros do 
Senado em relação aos dois terços (42) existen­
tes, constitucionalmente, com a renovação do ter­
ço.

Prevaleceu a segunda suggestão, de accordo, 
aliás, com a tradição. De facto, no Senado impe­
rial, pelo artigo 2 3 da Gonstituição, o quorum 
necessário para a abertura da sessão era o de 
metade e mais um dos respectivos membros. Ten­
do-se agitado, de uma feita, a questão de saber 
si esse quorum devia ser computado em rela­
ção ao numero de senadores de que se devia com­
por o Senado, ou em relação ao numero de que 
se compunha de facto, isto é, ao numero dos e- 
leitos, reconhecidos e empossados, resolveu-se, con­
formo parecer da Gommissão de Gonstituição, an- 
nexo ao relatorio da Mesa, em 18G9, parecer esse 
subscripto pelo Barão de Gotegipe, Visconde de 
Sapucahy e Gonselheiro Silveira da Motta, que o 
segundo critério devia ser obedecido.

A rigor, as deliberações com qualquer nume­
ro só deveriam ser tomadas si reunissem a seu 
favor os votos de vinte e sete deputados ou de 
onze senadores, isto é, da maioria dos deputados 
e dos senadores necessários para o inicio dos tra­
balhos das respectivas Gamaras. '

(Gontinúa)
Nestor 31assena
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IG N A C IO  G O M E S , P R O F IS S IO N A L  D O  E G O ÍS M O

— Participo-te o meu contracto de casamento.
Ignacio esboçou um vago sorriso e falou

com pena:
—  Parabéns...
Aquelle sorriso feriu-me. Os parabéns, na 

bocca irônica de Ignacio, esbatidos numa reti- 
ciencia, magoaram-me. O que o Rio fizera de I- 
gnacio!

Quasi todas as noites eu encontrava ali, na- 
quelle bar, Ignacio Gomes, medico, rico, inútil 
diletante da sciencia, diletante das mulheres, di­
letante da vida em geral. Sua companhia só me 
era agradavel por um quarto de hora —  o quar­
to de hora do chôpe, ás onze e meia.

Nesse tempo eu estava namorando Carloti- 
nha Novaes. Tendo-a pedido agora, marcara o 
casameiito para dezembro. Iriamos passar a lua 
de mel em Buenos Aires. Depois dariamos pro­
vavelmente um pulo aos Estados Unidos, etc. etc..

—  E’ idiota esse teu sorriso!.
Então Ignacio abriu a bocca ̂  enorme nu­

ma gargalhada, achando ridicula a minha sensi­
bilidade.

Dessa noite em diante evitei-o. No entanto, 
Ignacio descobria-me e carregava-me para o bar. 
Divertia-se com o espectáculo do meu sincero a- 
mor.

Eu achava em Ignacio Gomes o encanto das coi­
sas detestadas. Elle encarnava aos meus olhos o 
torpe egoismo dos falhados do sentimento. A sua 
fortuna nunca aproveitou a ninguém. Nem a sua 

intelligencia. Nem a sua alma. Fazia viagens 
curtas á Europa com orçamentos minuciosos. (Sa­
bia dos hotéis, onde se pagava um franco de 
menos na diaria). Possuia livros optimos nos quaes 
ninguém punha as mãos. Separava, todos os me- 
zes, “ uma verba de duzentos mil reis para o a- 
mor.”

—  Eu amo a preços modicos —  accrescenta- 
va.

E, ainda por economia, morava com uns tios 
riquissimos, dos quaes esperava herdar.

Diante delle eu pensava, involuntariamente, 
em tantos homens, que, não sendo ricos, nem ten­
do cultura, movimentam as forças sociaes, para 
0 proveito de todos. Por exemplo, o criado que 
nos servia o chôpe estava destinado a ser um del- 
les. Uma , vez nos confiou que estava juntando 
dinheiro para montar uma padaria no Meyer. 

Quantas consequências uteis não adviriam disso!
Ignacio, no entanto, era egocêntrico. Si eu 

precisasse de dez mil reis... Ora, não ha a me­
nor duvida: o criado é quem m’os emprestaria.

Pois, em conclusão, eu é quem pagava o chô­
pe todas as noites.

E' logico: Ignacio tinha horror ao casamen-
to.

—  Meu ideal é ser eternamente solteirão. E’ 
tlelicioso chegar á noite em casa, tomar um ba­
nho morno, vestir um pyjama e 1er os jornaes, 
sósinho, quieto, numa larga cama, sem uma mu­
lher que incommode, que faça queixas, que peça 
dinheiro para o dia seguinte.

Não lhe falassem do carinho de uma creatu- 
ra constante. Elle aborrecia-se com a perspecti­
va da constância...

Defendia idéas estúpidas e canalhas.
—  A mulher, numa sociedade ideal, deve ter 

por funcção dar filhos ao Estado. O Estado mante­
rá as mulheres fecundas. As que forem estereis 
terão outra funcção. Funcção ainda mais impor­
tante!

Tenho lido e escutado muita coisa imbecil 
a respeito da mulher. E’ mesmo um dos assump­
tos predilectos dos chamados “ homens de pen­
samento” . A mulher é isto, a mulher é aquillo... 
Não sei si é porque não sou homem de pensamen­
to, o caso é que nunca me occorreu nenhum 
conceito generico sobre ella. Diante de uma mu­
lher eu sinto, sinto apenas, não penso. E sin­
to sympathia, ou desejo, ou veneração, ou indif- 
ferença. Minha pobreza mental não me permit- 
te 0 vôo luminoso das reflexões. Essa mediocri­
dade, porém, me põe ao abrigo de philosophai’, 
ou de propôr systemas sociaes.

Creio, também, que é porque as mulheres têm 
tomado muito o meu tempo que ainda não me 
sobraram vagares para pensar nellas.

Não me casei em dezembro.
E o apparecimento de Sonia Marozoff, dacty- 

lographa russa, foi um capitulo novo da minha e- 
xistencia de pequeno engenheiro.

Eu fôra convidado para trabalhar numa es­
trada de ferro no sertão da Parahyba e Carloti- 
nha Novaes, que é muito elegante, achara o ser­
tão de Parahyba desagradavel para a sua pessoa 
morar.

Ahi surgiu Sonia Marozoff, bella e fatal. E- 
xactamente como as russas de romance. Surgiu 
e absorveu-me.

Ao contrario de Carlotinha, Sonia sonhava 
com o sertão de Parahyba. Queria ir commigo. Ti­
nha a avidez do desconhecido. Imaginava que ve­
ria tigres, leões e elephantes. E eu era obrigado a 
reduzir os seus sonhos ás modestas proporções de 
uma onça pintada.

Sonia Marozoff era deliciosa para um engenhei-



30 REVISTA DO BRASIL 30 de Setembro de 1926

fe h

iir \

ro no começo da carreira. Tinha a coragem do ser­
tão.

Não era possivel outra consequência; mandei 
uma carta a Carlotinha Novaes, explicando as incom­
patibilidades presentes e irremoviveis das nossas 
pessoas: ella, tão carioca, tão adoravelmente elegan­
te: eu, na iminência de desterrar-me num matto lon- 
ginquo do Nordeste, homem do pesado. . .

Dias. antes de embarcar encontrei Ignacio.
—  Participo-te que desmanchei o casamen­

to.
Pensei que fosse abraçar-me por aquelle 

acto que, na apparencia, me incorporava, der­
rotado ás suas idéas.

Apenas sorriu com um leve desdem.
—■ Não importa. Você não escapará. Nas­

ceu para o casamento.
Irritei-me, no intimo. CMomo que elle adivi­

nhava a idéa que começava a trabalhar-me no ce- 
rebro!

De facto, não posso comprehender a vida 
de um homem sem a dedicação systematica da 
mulher amada. Entretanto, elle dizia; “ para o 
casamento” como si a tendencia honesta para 

a vida conjugal representasse uma inferiorida­
de humilhante.

Ignacio Gomes possuia-me. Parecia saber 
do meu segredo. Sim, eu estava tonto, ebrio de 
Sonia Marozoff. Não podia mais comprehender 
a existência sem ella. Dahi ao casamento era um 
passo...

Nessa noite a linha que me separava de Ig­
nacio vincou-se mais. O homem que desvendou 
o mysterlo da nossa alma é nosso inimigo. Por- 
(lue é um perigo... Não podemos illiidil-o. E não 
toleramos não poder illudir alguém.

Ignacio contou á minha indifferença os seus 
novos projectos. Deixara a casa dos tios que, ul­

timamente, lhe censuravam as extravagancias. 
Comprara um bangalô em Copacabana, pequeno 
e confortável. Installara alli os seus livros, as 
suas poltronas de couro e uma velha allemã pa­
ra o governo da casa. Estava, agora, perfeita­
mente, á vontade. Como era agradavel a vida!

Sonia Marozoff foi commigo para a Parahy- 
ba, indifferente ás ultrajantes e descaradas pro­
postas que lhe vinha fazendo, por carta, um su­
jeito que parecia ser rico proprietaio de um ci- 
nematographo.

Sonia tinha no sangue a aventura. E era 
honesta, ainda que tanta gente, da raça numero­
sa dos Ignacio Gomes, não possa conceber a ho­
nestidade numa dactylographa russa.

 ̂ •i’
Não ficamos ricos como esperavamos. A- 

penas, após dois annos de construcção de ca­
minhos de ferro, sem caçadas de qnça nem proe­
zas, regressámos ao Rio, com Casimiro Nicolau

nos braços, coradinho e gordo, alimentado pela 
têta slava’ de Sonia, minha mulher.

Eu viera principalmente tentado pelo offe- 
recimento de montar uma usina electrica no Para­
ná. Acenavam-me com um contracto excellente.

De novo no Rio, verifiquei quanto estava mu­
dado. Sim, eu nascera mesmo para o casamento. 
Não senti mais a tentação da vadiagem nocturna...

Não obstante, uma noite deixei-me levar pe­
lo desejo de uma meia hora de musica e chôpe 
até 0 velho bar do antigo habito.

E Ignacio Gomes ali estava, no mesmo lugar, 
com 0 mesmo jornal aberto diante dos olhos, com 
o mesmo chapeo e a mesma bengala atirados á 
mesma mesa.

Não demonstrou o minimo espanto. Nem pelo 
meu bigode crescido ao sol do sertão. Como si me 
houvesse deixado na vespera.

Fez-me um aceno para que occupasse a ca­
deira vazia a seu lado.

E sentei-me.

❖  ❖
Aventura de um patifão. Ignacio confessou 

com simplicidade, quasi com candura, que de fac­
to não se podia conceber maior canalhismo que 
0 seu.

A moça era viuva. Todas as manhãs Ignacio 
sahia de casa para ir á cidade, onde costumava al­
moçar, por não ter outra coisa que fazer... (Igna­
cio tinha um consultorio, onde não appareciam 
clientes, á rua da Assembléa. A ’ porta havia u- 
ma placa: “ Dr. Ignacio Gomes —  Medico” . A func- 
ção unica desse consultorio resumia-se na unica 
funcção de um divan.) Ao ver aquelle senhor de 
apparencia seria, sempre bem vestido, com uma 
obesidade prospera esticando-lhe o paletó, seu 

coração de viuva tinha um doce pulsar.
Em sunima, Ignacio Gomes seduziu-a. Sedu- 

ziu-a pela seriedade, pela compostura, pelos so­
nhos honestos que a sua pessoa inspirava á viuva.

A viuva morava com o pae e uma irmã ca­
sada, mais moça. Tiveram que usar de muita de­
cência, no namoro, para evitar más interpreta­
ções.

Um dia, no consultorio, Miloca surgiu aca­
brunhada:

•—• Ignacio, estou gravida.
Ignacio, refestelado no divan, sentiu um sus­

to frio. Seria possivel? Então, um odio cresceu nel- 
le contra a fecundidade inopportuna de Miloca. 
Elle, um homem que amava a liberdade, pai! Pai! 
Accusava Miloca de uma traição.

— ' Você é a culpada! Você mesmo quiz o 
filho para me prender! Mas é trabalho perdido. 
Sou inimigo do casamento!

Levantou-se agitado, Indo de um extremo a 
outro da sala.

Então Miloca, muito vermelha de vergonha,
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caliiu chorando numa cadeira e falou entre solu­
ços;

—  Pois... pois eu vou mostrar a você'... a 
você... que não fui eu que quiz... Eu vou abortar... 
Eu vou a uma,... a uma parteira...

Ignacio Gomes parou abalado. O ultimo nu­
mero do “ Mundo Medico" trouxera um artigo 

seu sobre os profissionaes do aborto provocado. 
Elle fazia um erudito estudo comparativo... Fala­
va da Inglaterra, da Allemanlia, da Italia, da Rus­
sia, da França, da Hespanha, de Portugal, men­
cionando casos, providencias de governos e a guer­
ra movida aos assassinos. Acabava chamando a at- 
tenção do Congresso Nacional, com emphase.

Estava aterrado. Miloca sacudia-se em solu­
ços desesperados.

—  Vou sim... Hei de mostrar a você que sou 
sincera... Não quero o seu mal...

Ignacio Gomes deu-se por vencido; não ha­
via outro meio de escapar á situação senão o 
aborto.

Teve repugnância de matar o filho... (E Ig­
nacio confessava essa repugnância meio envergo­
nhado de sentil-a. Para elle um homem forte não 
tem repugnâncias.)

Resolveram ir a uma parteira que a policia 
ameaçara prender, dias aiites, invadindo-lhe a ca­
sa. Pela reportagem dos jornaes tinham ficado sa­
bendo do endereço delia.

Miloca sahiu de lá, de taxi, para a sua casa de 
Copacabana. No dia seguinte estava morrendo.

A irmã de Miloca mandou a criada, de ma­
nhã cedo, bater á porta de Ignacio. Que elle fos­
se depressa.

Miloca estava com febre algida. A infecção 
processava-se, violenta.

O celebre professor Bertholdo, que Ignacio 
chamou, teve uma opinião vaga. Sacudiu a cabe­
ça, com duvida.

A familia, em circulo, palpitava de angus­
tia, com os olhos nelle. Sacudiu a cabeça outra 
vez... Era preciso esperar.

Vendo que Miloca morria, Ignacio Gomes, 
agoniado pelo terror da denuncia in extremis, le- 
uniu a familia toda e prometteu, solemnemente, 
que si Miloca se salvasse casaria com ella. O pai, 
velho e silencioso, approvou com uma inclinação 
da testa. A irmã chorava de pena e chorava de 
ternura, vendo que si Deus quizesse, um futuro 
bonito se abria para Miloca... O cunhado, o func- 
cionario da Prefeitura, desconfiara daquella mo­
léstia súbita e nada dizia.

Por desencargo de consciência, Ignacio foi 
buscar outro collega. Esse era um companheiro 
de turma, bonacheirão, sem nome scientifico, que 
exercia clinica nos suburbios. Ignacio confiava em 
que, morrendo Miloca, como era fatal, elle lhe pas­
sasse o at testado de obito, silenciando sobre o cri­
me.

O collega foi. Viu Miloca, examinou-a cinco 
minutos e receitou. Sahiu logo. Tinha ainda que ver 
uma pobre mulher em Cascadura.

Um mez depois o celebre professor Bertholdo, 
ao tomar um bonde, abriu os olhos de espanto:

- - Bôa tarde, minha senhora!
Miloca ia tranquillamente para a cidade, sau­

dável e risonha.

Habituado á formosa subtileza dos raciocínios. 
Ignacio, na afflicção mais lamentável, resumia pa­
ra si mesmo o caso:

—  Quero casar? Não. Devo casar? Sim. Lo­
go, casarei.

E poz-se a frequentar cabarés, para aturdii-- 
se. Mas a questão o atormentava:

—  Não quero. Si não quero, não caso. Porém, 
devo. Si devo, caso.

Miloca era uma moça modesta, viuva de um 
relojoeiro fallido. Não tinha instrucção, nem ho­
rizontes. Seria um horror a vida em commum com 
ella —  Ignacio pensava. Não estava á altura de sua 
vasta bibliotheca. Ignacio Gomes soffria.

Amarante, que tinha uma Pharmacia na rua 
Nossa Senhora de Copacabana, salvou-o.

Era também solteirão. Todos gostavam delle 
no bairro, porque dava remedio aos pobres e at- 
tendia os ricos com uns modo amaveis. Tinha os 
seus quarenta annos e no bairro vivia ha mais 
de dez.

Na sua crise de consciência. Ignacio abriu-.se 
com Amarante. Contou-lhe, muito em segredo, a 
ligação com a viuva, o aborto, a infecção, a pro­
messa sagrada diante da familia e o arrependi­
mento dessa promessa. . .

Amarante apenas sorriu, e disse:
—  Não case.
—  Que? não casar? Mas a Sua promessa so- 

lemne ante a familia reunida, na hora dramatica 
em que Miloca parecia não escapar?

Amarante tornou a sorrir:
—  Não case.
—  Isso queria eu. Mas como? Qual o meio de 

fugir?
—  O senhor ama essa moça?
—  Ora, seu Amarante, que pergunta! Foi u- 

ma ligação de acaso. Dessas coisas...
—- Então não case.
E, confidencialmente, accrescentou:
—  O senhor não foi o seu primeiro amante.
Ignacio teve um choque. Elle desconfiava dis­

so, porque no bairro falava-se da moça; mas nin­
guém apontava factos concretos. E a sua vaida­
de queria que elle fosse o primeiro...

Não quiz dar-se por trahido diante de phar- 
maceuticQ:

—• Eu sabia, seu Amarante. Eu sabia, porque 
ouvi um falatorio a respeito delia. Mas desde que



' J

il 1

32 REVISTA DO BRASIL 30 de Setembro de 1926

$
ÏU

prometti, a questão não é saber si- ella é honesta 
ou não.

Então Amarante, para cortar cerce o caso, poz 
a, mão no hombro de Ignacio e revelou:

—  O primeiro amante de Miloca fui eu. O se­
gundo, O Peres, da venda.

Ignacio olhou fixo para Amarante: era calvo, 
balofo, pallido, com a cara. toda raspada, á feição 
de uma conego. Tinha gestos amollecidos, um to. 
do vago de doente. Cheirava a medicamentos. Mi. 
loca pertencera aos braços de Amarante! E depois, 
ao Peres, da venda!

Agradeceu seccamente e sahiu rápido.
Mandou a allemã á casa de Miloca: ella fosse 

a cidade immediatamente; assumpto grave.
No consultorio, uma hora depois, Miloca per­

guntava afflicta, atirando o chapéo sobre a mesa:

—-■ Que foi que aconteceu, Ignacio?
Torvo, elle foi logo ao âmago:
—  Miloca, não casarei com você.
O abalo de Miloca!
—  Nã-o casarei. Quando empenhei a minha 

palavra, julguei que você tivesse um passado ho­
nesto.

Miloca estava pallida. Olhou para elle com de­
sespero e perguntou:

— E eu não tenho um passado honesto?
Ignacio Gomes matou a discussão:
—  Miloca, 0 Amarante da Pharmacia foi seu 

amigo. E depois delle o Peres!

Micola rolou no chão com um ataque.

A viuva, com o resto da familia, mudara-se 
para Villa Isabel, desde o rompimento.

Elle tinha influencia na Saude Publica e na 
Policia e deu em perseguir Amarante. Perseguição 
insidiosa, constante e fatal. Por quê? Nio sabia. 
Embirrara.

Denunciado por diversas vezes. Amarante gas­
tou dinheiro com os processos. A policia quasi o 
levou á cadeia como vendedor de toxicos a vici. 
ados.

Amarante estava acabrunhado. O bairro era 
solidário com elle, sabia-se que tudo era obra dia. 
bolica de Ignacio. Fizeram um abaixo assignado ao 
presidente da Republica.

Em todo caso. Amarante acabou fallindo e de. 
sappareceu.

A. revolta contra Ignacio foi tumultuosa. 
Quando elle passava, serio, gordo, com o seu maço 
do jornaes debaixo do braço, batiam-lhe com janel- 
las. Uma portugueza lavadeira atirou-lhe uma vez 
com esta:

—  Olha 0 coisa átoa!
Ignacio alugou o bangalô uns inglezes e 

passou de novo para a casa dos tios.

Eu olhava Ignacio sem pestanejar, com uma 
serenidade absoluta. Aquelle torpe egoismo produ­
zira a sua mais linda flor: uma canalhada embrulha, 
dissima e monstruosa. Como elle se sentia bem com 
ess?, obra!

—  O que não comprehendo, até hoje, é por quê 
persegui o pharmaceutico. Você comprehende, 
aquelle homem salvou-me, foi meu amigo. Devo. 
lhe, indiscutivelmente, uma enorme obrigação. 
Deu-me coragem para reagir, No entanto, levei-o 
á fallencia, expulsei-o do bairro, naturalmente da 
cidade, provavelmente do paiz. Desgostei.o com a 
vida. Talvez se tenha suicidado.

Bebeu longamente o chôpe. Puxou do bolso 
uma carta e deu-m ’a. L i : ‘"Ignacinho. Não posso pas­
sar sem ti. Soffri muito, mas perdoo. Não posso 
esquecer-te M iloca” .

Teve um risinho vaidoso e sardonico:
—  Não se pode ser bonito!
E ’ verdade — ■. assenti com indifferença.
Puxei do relogio: meia noite! Pobre sonia... 

E 0 menino que estava um pouco doente... talvez 
começo de sarampo...

Como eu me levantasse, elle protestou:
—  E ’ cedo. Conta agora alguma coisa da Pa- 

rahyba.
Insisti. De pé, arrumando o chapéo na cabeça, 

respondí com calma:
—  Não tenho nenhuma novidade para con­

tar.

Elle queria que eu falasse, que o distrahisse.
— ' E aquella tua ex-noiva? Fizeste as pazes 

com ella? On revient toujours. . .
— - Não, não fiz.
—  Mas espera, homem! Por força has de ter 

algumã coisa interessante para dizer. Que tal é essa 
Farahyba?

—  Não vale nada.
—  E as parahybanas?
—  Também.
—  Ora, impossível que não trouxesses de lá 

alguma paixão! Talvez até te hajas casado!
Qireria saber muita coisa. Desta vez, encon- 

trou-me fechado.
—  Qual ! O teu fim é mesmo o casamento!
—  Talvez. Boa noite!
E sahi.
Seria sarampo? Casimiro Nicolao prôccupava-

me.
(Do livro: "Bahianinha e outras mulheres” .

Ribeiro Conto.

'■  ̂ -c *̂3
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T H E A T R O  E M U S IC A
Choradeira sem proprosito

0 que eu escrevi aqui acêrca da influên­
cia do cinema e do café-concerto sobre o 
teatro contemporâneo vi depois de escrito 
contestado por Benjamin Crémieux e Max 
Reinhardt. Um e outro põem as mãos na cane­
ca e choram, sentidamente e antecipadamen­
te a morte ido teatro provocada pelo cinema 
e pelo café-concerto. Desespero e lágrim£»s 
inúteis. O teatro não morrerá. Não tenham 
medo não.

:j€ íJC >

A argumentação de Benjamin Ciémieux 
(La Nouvelle Revue Frauçaise) é inteligen­
te. Também sutilissima. A’ primeira vista 
impressiona bastante. Mas não dá para con­
vencer.

O homem começa por censurar os dra­
maturgos modernos de se afastarem da no­
ção de teatro puro a exemplo dos do século 
XIX e ao contrário dos do XVII. Faz uma 
distinção entre teatro puro e teatro-especta- 
culo, entre expiessão e representação. Acha 
que 0 drama de hoje é mais espectaculoso do 
que teatral, mais representativo do que ex­
près si/onista. Em grande p4rte culipa dêsse 
mal o cinema e o café-concerto. E pensa 
mesmo que o espectáculo acabará destruin­
do o teatro.

Vamos com calma.
A noção de teatro puro é idealistica. Nin­

guém a atingiu e ninguêjm conseguirá a- 
tingi-la nunca. E’ impossivel de alcançar. 
Mais ainda do que a idé música pura ou poe­
sia pura. Bem sei que nem por-i isso se díeve 
despreza-la. Não. E’ preciso te-la em vista. 
No que eu não concordo com Benjamin Cré­
mieux é na afirm'açâo de que a literatura 
dramática de hoje vira as costas a essa ver­
dade elementar, fundamental. Não é exacto. 
O traductor de Piarndello considera tão só­
mente a adaptação ao teatio da técnica ci­
nemática (um dos aspectos do problema) e 
a isso atribue por exemplo a aparição da

Morte em trajes de cirurgiã nô Orphée de 
Cocteau. Não sei porque. O que Cocteau fez 
não é diverso do que os clássicos do século 
XVII fizeram tantas vezes. Abusando até. 
A aparição da Morte no Orphée não difere 
da do fantasm.a paterno no Hamlet ou do es- 
péctro feminino no Don Juan ou Le festin de 
pierre. Em nada absolutamente. E então? 
Shakespeare e Molière não são os grandes do 
teatro puro? A que influência êles obedece­
ram? Francamente.

Poder-se-á objectai’ que as aparições do 
teatro clássico são resultaUo de um delírio, 
são visões de espíritos possuídos de remor­
so ou inquietação, visões provenientes do 
estado emotivo extraordinariamente inten­
so. Não ha duVida. Mas que mal existe em 
traduzir essas mesmas visões aplicando 
recursos plásticos diferentes desde que não 
se desvirtuam o espirito e a intenção 
teatrais delas? E ainda ique não sejam vi­
sões ou delírios mas simples evocações a 
objectivai’ nenhum atentado se ccimete con­
tra a noção do teatro puro aplicando fórmu­
las transpostas d'o cinema.

Mesmo porque não há ramo dé arte que 
tenha vida completam,|snte independente. O 
teatro sobretudo nunca poderá dispensar a 
contribuição de outras artes. A preponde­
rância na fusão «de certos elementos sobre 
outros ou melhor o espírito que preside a 
essa fusão é que dá o carácter. Assim co­
mo a cena nunca poude prescindir da pintu­
ra e da arquitetura, não deve hoje recusar 
a colaboração utilíssima do cinematógrafo,, 
do seus meios formitdaveis de expressão. 
Êstes são para ela mais um factor de rique 
za que seria um crime desprezar. O cinema­
tógrafo dá ao teatro o poder de evocação de 
que êste carece. Faz-lhe um bem portanto.

Os caminhos que conduzem ao teatro pu­
ro não poderão ser os mesmos em todos os 
temjpos. Shakespeare se vivesse hoje faria

i

 ̂Iyj’i



34 REVISTA DO BRASIL 30 de Setembro de 1926

S'il 11

"*■

: -,  f

iß I

«' J

teatro á maneira de hoje. Cousa tão eviden­
te que até parece chatice. Ou è uma. Não 
importa.

A verdade é que o teatro nem por se dei­
xai’ influenciar pelo cine|ma e pelo café-con- 
certo perde sua substância. Basta que ab­
sorção seja completa. Está visto. Molière 
encheu suas comédias de intermédios dan­
çantes absolutamente estranhos ao tema de­
las. Fez cousa ainda mais censurável por­
tanto. Apesar disso sua obra é dramática, 
unicamente dramática, inconfundivelmente 
dramática. Não creio Benjamin Crémieux 
capaz de afirmar que Le bourgeois gentil­
homme por exempio seja uma peça de sim­
ples espectáculo. Muito embora cheia de bai­
lados nem sempre justificados pela acção é 
teatro e do melhor teatro. Ai é que está.

Para demonstrar a possibilidade do desa­
parecimento da literatuira dramática. Ben­
jamin Crémieux lembra o ’que aconteceu 
com o poema épico hoje completamente ou 
(luási que completamente esquecido. Sim. 
Sem dúvida. O poema épico morreu. Mas 
a poesia morreu ? Pois é o que se dá com; o 
teatro. Porque não é mais possivel hoje que 
alguém se abalançe a escrever uma tragé­
dia esquiliana não se póde garantir que o 
teatro está moribundo. Que é que tem uma 
cousa com outra? A morte de uma espécie 
não póde acarretar a do gênero a que per­
tence. Se ela morre é porque está podre. 
E o seu desaparecimento é até necessário.

Frizando a distinção entre teatro puro e 
teatro-espectácuo diz Crémieux que enquan­
to este é uma mistura de gêneros e técnicas 
aquêle tem uma técnica própria ique lhe bas­
ta. Está certo. E é por isso que se torna 
imprescindivel a absorção de que já falei. 
Deus me livre de ver o teatro aplicando sem 

.modificar emi nada a técnica peculiar ao ci­
nema ou ao café-concerto. Então sim eJe 
deixaria d'e ser teatro. Mas a adaptação in­
teligente evitará êsse perigo. E o que pótds 
ser um mal se feito sem talento reverte 
num bem se êsse talento não falta.

E‘ ao-século XIX que o cronista da La 
Nouvelle Revue Française atribue a crise 
actual do teatro por ter êle favorecido os

quadros em' detrimento dos actos, fazendo 
do teatro uma sucessão de figurações está 
ticas quando ele não é senão movimento.
Isso é que não está certo. A decadência do 
draima dos principios dêste século é culpa 
sim do XIX. Mas não pelo ruotivo que Cré­
mieux quer. A mania dos quadros vivos, 
das fatias de vida só apareceu com o Teatro 
Livre. O teatro romântico em suas várias 
fases nunca se preocupou com isso. Seu erro 
foi abusar do teatral. Foi se alimentar ex­
clusivamente teatralidade desprezando a 
vida. Foi 0 seu dalirio do extraordinário, do 
sublime, do patético, do pomposo, do esme- 
ctacLiloso em suma. Quando- como acentua 
Unamuno, o que a gente quer são dramas 
não teatrais E prosegue com toda a razão; 
não deve extranhar a nirníguem que se sus­
tente precise o teatro renunciar ao teatral 
para se nutrir do que csitá fóra déle. Que 
não se diga ao ver um drama: Isso só acon­
tece no palco! Por êsse exagero de teatrali­
dade é que o drama do século XIX se tornou 
nefasto ao do XX. Mais nada.

Depois a divisão em quadros só é conde­
nável quando não há identidade espiritual e 
material entre êles . Sejm essa identidade os 
actos também são falhos. Cada um passa 
a constituir uniia péça á parte. No drama 
histórico, princifjalmente no drama ciclico 
de utma existência ou ide um acontecimento 
a divisão em quadros é até uma necessidade. 
Julius Cæsar é um exemiplo antigo. Joana 
d’Arc é um exemplo moderno. Só que o que 
no drama de Shakespeare se chama cena, no 
de Shaw se chama quadro. Questão de no­
me unicamjente.

A regra clássica da unidade de acção e 
de ambiente tão visivel em Racine sobretu­
do, pode scr aplicada com a divisão em qua­
dros. Najda iimpede. ,

E ao contrário dó que pretende Crémi­
eux a mania que êle censura não é assim, tão 
mania. Nem todos os dramaturgos de hoje 
aboliram os actos de suas peças . E eu não 
sei de autor ;do século XVII que tenha con­
seguido tamanha unidade de acção e de am­
biente como Pirandello conseguiu em Sei

I

' 4
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personag’g’i in cerca d’autore. Não sei 
mesmo.

O facto é ique uma peça póde ser classifi­
cada/de teaüi-o puroí sejaic îvidicla em actosl ou 
em quadros. Basta que possua a expressão 
dinâmica de sentimentos de que fala Crérni- 
eux. A representação estática ,de épocas ou 
acontecimentos pode ser resumida num qua- 
dl’o como pode tomar um acto inteiro. O mal 
esta nela. Não na fóiima ide sua realização 
i-ênica.

A argumentação de Benjamin Crémieux 
portanto não procede. O teatro nunca será 
suplantado pelo cinema ou pelo café-concer- 
to. No gôsto pu’blico talvez já o esteja. Mas 
isso de gôsto publico em matéria de arte não 
vale um niquel. E' é coiisa de que não se co­
gita ac|Lii.

íj: ^
I

Na convensa que teve com Joseph- Cha- 
piro e (jLie este reproduziu no Comœdia o e- 
norme Max Reinhardt confessa o mesmo re­
ceio de Benjamin Crémieux. Acha possivel 
o (desaparecimento do teatro por dois moti­
vos: um de ordem econômica, outro jdle or­
dem artistica.

Diz Reinhardt falando como empresário 
que não ha dlirector de teatro que consiga 
hoje em dia reter na cena os seus actores por 
não poder pagar os mesmos ordienados fabu-, 
losos da Paramount ou da Universal. As fá- 

: bricas cinematógráficas chamam a si todos 
os valores reais do teatro.

Argumento intereseiro de homemi de ne­
gócios que vê estes m.al parados. A crise que 
maltrata o teatro como casa de diversão mal- 
trata nestes tempos bicuidos toda a gente e 

' todas as cousais. Passahá fatalmente. Não 
tem causas permanentes. E há mil modos 
de atenuá-la. Alêm disso ella não é assim tão 
grande como pretendem. Não há mês que 

- não se inaugure na Europa um novo teatro 
que é quási sempre um teatro novo. Quer 
dizer: de novos. E a renda dos teatros pa­
risienses foi no anno passade formidável. 
Quem vai ao cinema nem por isso deixa de 
ir também ao teatro. Os prazeres que êste e

aquêle proporcionam são tão diferentes que 
um não substitue o outro.

O argumento de ordem, arti.stica tam 
bêm não tem importância, para Reinhardt 
se um dia vier ao mundo um Shakespeare do 
cinema, se o cinen^a conseguir criar impres- 
sõe.s duradouras não somente devido á arte 
dos grandes artistas mas também pelo lema. 
pela fábula mesma da acção, o teatro como o 
conhecemos hoje provavelmente terá desa­
parecido

Se Reinhardt quer dizer com is.so que o 
teatro consei’vando-se alheio ás inovações 
{jue o momento lhe irá impondo sucessiva 
mente, permanecendo estagnado, apegado a 
uma tradição intolerável para os espíritos 
modernos, terá forçosamente de desapare­
cer êle está com razão. E’ fatal. Quem pára 
corre perigo de ser atropelado e esmagado. 
Quem não se renova cai em *dr(ecrepitude. E 
0 teatro assim não morrerá vitima do triun­
fo do cinema. Nada disso. Morrerá por sua 
própria culpa. Não sob a pressão de uma 
concurrência mais poderosa. Mas de um 
mal orgânico interior.

Do contrário está errado. Porque, é 
bom repetir, o cinema em sua essência na­
da tem! a ver com o teatro. Se ambos con­
vergem num. mesmo ponto idéal (e há quem 
0 conteste) fazem-no de modo absolutamen­
te diverso. Diferem, grandemente na forma­
lização. Por isso mesmo, por ser incontes­
tável como sustenta Marcei l’Herbier que o 
cinematógrafo luta contra a Arte é absurdo 
afirmar que no dia em que o cinema alcan­
çar notável peideição artistica êle poderá 
ser considerado uma continuação lógica da 
arte draníática — a borboleta seguindo-se á 
larva. Asneira tão foamidável que eu creio 
até que seja de Chapiro e não de Reinhardt.

^

Nada pois justifica êsse pessimismo. Es­
tão sendo muito mal empregadas essas no­
venas para alcançar o restabelecimento de 
lima saúde que está intácta. O teatro vive­
rá. Nunca se mostrou tão ansioso de viver
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como hoje. Está mesmo rejuvenescendo a 
olhos vistos.

Para os tQ.ue lhe choram antecipadamen­
te e sem razão a morte êle poderá repetir 
aquelas palavras saborosas de Mário de An­
drade: Estou convencido que cumpro o des-

t’k o  que deviam ter meu corpo em sua trans­
formação, minha aíma em sua finalidade, 
E passo bem, muito obrigado

E’ isso mesmjo. Para longe o agouro.
S. Paulo, setembro de 1926

Antônio de Alcantara Machado.

Conceito Germana Bittencourt

Mlle. Germana Bittencourt realiza no proximo 
rlia 7 de outubro, ás 4 .3  0, no Casino do Passeio 
F-jblico, um recital que promete ser interessantis- 
S ) i n o ,  não só pelos dotes pessoaes da cantora que 
ela é, como pela escolha do programma, todo êle 
cunsagrado á musica brasileira. Assim é que ou­
viremos duas harmonizações de temas indios: Ca- 
iiimle-Iuiie Sabá, fusão de dois temas indigenas 
colhidos por jean  de Léry no ano de 155 6, e Teiru, 
tenir, pareci fonogramado pelo sabio Roquette Pinto 
em i9 l2 ,  ambas melodias formidáveis de melan­
colia barbara. Vem depois a musica negra repre­
sentada por dois* temas religiosos de macumba: o 
jr. famoso Macumbêbê e 1’apai ( hirumiassii.

A seguir Jangada de Nepomuceno e Aos Sinos 
de H. Oswald. As duas melhores coisas de Fran­
cisco Braga para canto: Virgens Mortas e o de­
licioso Gavião de Fenaciio. A 2* parte é toda do 
grande Villa-Lobos, de quem ouviremos em pri­
meira audição a série das Serestas, nove melodias 
sobre versos dos nossos poetas Ptonald, Alvaro Mo- 
reyra. Ribeiro Couto, Carlos Drummond, Dante 

Milano, Guilherme de Almeida e Manuel Bandeira.

Estas Serestas vão revelar um novo aspecto da 
personalidade genial de Villa-Lobos, embevecendo 
a gente pela simplicidade e ternura brasileira da 
melodia, êle que já  surpreendera o dificil Boris 
de Schloezer pela riqueza espantosa de ritmos e 
combinações de timbres.

Pela primeira vez aparece num programa o 
nome de Jayme Ovalle, figura tão conhecida e tão 
querida em nosso meio musical. Dele ouviremos 
duas melodias sobre versos de Olegario Mariano: 
Zc líeinuindo ê Caboclinho.

Pecha o concerto Luciano Gallet com três har- 
monisáções de Tntu niarambá, do Bainbalêlê e da 
modinha carioca Foi numa noite calinosa. . [lUia 
delicia, sobretudo esta ultima, capaz de resuscitar 
mesmo num dia de chuva o luar assassinado pelos 
futuristas.

Em suma —  um concerto em que haverá 19 
números de musica brasileira em primeira audição! 
Mme. Villa-Lobos prestará concurso a Mile. Ger­
mana Bittencourt, acompanhando as peças de seu 

esposo. —  M. B.

L IT E R A T U R A

b á

IM.IIUO DE ANDRADE —  “ O Losango 
Cáqui” ”  —  Casa editoi-a A. Tisi -—
8. Paulo, 102«.

Na veste de Arlequim cada losango tem a sua 
côr. Cáqui foi a côr de um mez de exercicios mili­
tares na vida do poeta:

Afinal
Este mês de exercicios militares:
Losango Cáqui em minha r ida.

. . . Arlequinal. . .

Como se vê, aparece ainda neste livro o adje- 
ctivo-refrão de “ Paulicéa Desvairada". Mas aparece 
como resonancia de harmônico, recordação já quási 
sorrindo doloi*osa da crise de amargura e escárneo 

Todavia o cáqui deste Losango não guardou 
quo explodiu naquela obra.
toda a sua pureza de côr. Tem vezes que, mesmo

sem fechar os olhos, a gente só vê a côr com ple­
mentar. A côr complementar do cáqui dos exercicios 
militares foi no caso o ruivo duns cabelos fogaréu: 

Esso logar-comum inesperado: Amor.
Esto sorteado preferia ao "olhar aítivo para 

fren te !” da escola o olhar quebrado üo seu amor. 
A aventura da emboaba tordilha nos valeu um ma­
drigal que é uma delicia. Madrigal não! Madrigal é 
coisa das bandas de alêm e dos tempos de anta- 
nho. Brasileiro da gema diz louvação. A Louvação 
da, Emboaba tordilha. Que gostosura de agrado! 
Parece uma serestazinha para adormecer boneca:

Eu. iroi na Inglaterra
E direi pra todas as moças da Inglaterra 
Quü não careço deias 
IN)rquô to possuo.
..................... .......................................... ..
Aa manobras militares duraram um mês. O
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logar-comum inespei’ado também, segundo se de­
preende de certas reflexões desencantadas com que 
0 poeta corrige as miragens do primeiro embeveci- 
mento. Pudera! Logo no começo dos exercicios o 
amante se apresenta uma manhãzinha fardado no 
quarto de dormir da preguiçosa. Ela riu, bateu pal­
mas, beijou-o. O soldado teve uma decepção e ficou 
triste. Quem ama, apreende:

Quando a primeira vez apareei fardado,
Duas lagrimas ariscas nos olhos dc minha mãe. . .

Havia no ar o temor de revoluções futuras. 
O poeta não tinha o gosto da tarimba. Formou evi­
dentemente de má vontade na esquadra do cabo 
Alceu. Marchava “ tempestuoso, no turno’", olhos 
"navalhando a vida detestada"’ . Mas havia nas nici- 
drugadas de manobra tanta coisa bonita para ver! 
A manhã era tão grande! Um, dois, um, dois, era 
tão bom respirar! Tão gostoso gostar da vida!

Em tais momentos

. A propria doi' é uma felicidade/

'■;K- O poeta cutucou o pessimista, o soldado soi'- 
.-.riu gostoso e os poemas vieram vindo numa encan­

tadora frescura de sensações. Junto de um poema 
serio, uma caçoada maluea. Entenda-se porém que 
no fundo o livro é triste.

Em prefacia nega o autor aos seus versos o 
nome de poema. Faltam-lhes, alega, o que êle cha­
ma a intenção de poema, coisa construida, peça 
inteira, fechada, com principio, meio e fim. De 
facto eram assim as poesias que compunham o 
“ Losango” na primeira redacção. O livro, porém, 
saiu anos depois, e nesse intervalo o poeta o alte­
rou, tirando-lhe, ou pelo menos prejudlcando-lhe, 
aquela espontaneidade de caderneta lirica de re- 

• servista. A. unidade artística foi sacrificada á unl- 
dado psicológica. O autor juntou trechos de outras 
épocas esclarecedores da sua personalidade de en­
tão. Ora, muitos destes são poemas no sentido que 
Mario atribui á palavra — > de peça de arte aca­
bada, com principio meio e fim, e não peça pura- 
mento lirica como a .maioria e sobretudo por exem- 

■ pio os de m X XXV , XXXVI, XXXVII, espécie de 
intermédios que não começam nem acabam. A liou- 

- vação da Kiuboaba Tordilha, a pungente Kscreva- 
iiinha, as duas admiráveis Toadas, Flamingo, Jo~ 
róbabel,-Tabatingiieva, e talvez outros, são poemas 

' construídos.. A técnica destes trés últimos aparenta- 
so á dos superrealistas (aos quais de resto nada 

. devem, anteriores que são ao manifesto de Andié 
‘ B reton): automatismo psíquico de imagens declan- 

chado por uma palavra possivelmente denunciadora 
de complexo. A de Jorobatel feriu fundo a memó­
ria e a sensibilidade de Mário. O pessimismo tru- 
culento do n. X X IX  (Ku trago a raiva engatilha- 

'  da. . . )  se fez-piedade, embora se conservando sem^

pre pessimismo, e foi chôro aberto sobre a vida 
“ excessivamente infinita"’ nesse poema que é um 
guai biblico estupendo.

Nas Toadas se começa a sentir na obra do 
poeta a influência da maneira popular, que é uma 
das duas faces da técnica actual de Mário (a outra 
é um poetar que deliberadamente regeita todo 
encanto sensorial, todo apélo exitante exterior, 
sem prejuízo porém da emotividade, que se man­
tem todavia naquela calma ardente e sublimação 
cio pensamento tão de encontrar na poesia inglésa).

Ao contrário de tudo isso, as poesias do Jjo- 
sango que constituem propriamente a matéria do 
Lo.sango caracterisam-se pela espontaneidade lirica.
A gente não vé a poesia feita: vê fazê-la Psicho- 
poesia experimental. Poesia eín estado nascente.

À mim confesso que o lirismo basta. Admiro 
um poema bem construído, mas o que me faz amá- 
io é o lirismo que nôle haja. A Mario não basta. A 
poesia pra êle tem que ir alêm. Por isso êle diz que  ̂
procura. Mentira! Mário não procura: acha. Esta 
sempre achando. Quando se vira para outros lados 
pensa que está procurando.

No que diz respeito á linguagem. Losango 
iViqui é o primeiro livro escrito em nossa lingua. 
Adotando sintaxes e expressões correntes na con­
versação da gente educada, idiotismos brasileiros, 
psicologia brasileira, Mário de Andrade conseguiu 
escrever brasileiro sem ser caipira nem rude.

• . Manuel Bandeira

CSWAÍ/D DE ANDRADE —  ' ‘Pau Brasil”
Edição do “ Sans Ihu'cil” —  Paris,
1925.

Todas as manifestações emotivas passam a 
ser literatura desde que realisadas voluntariamente. 
Mesmo as que se approximam menos da ideia que 
em geral se faz de o ’ora literaria. Simples jogo de 
appareneia. A literatura não está, muitas vezes, na 
obra em si, tomada em seus característicos essen- 
cíaes. Esta na combinação das circumstancias que 
?. evearam, na sua falsa localisação no espaço e no 
tempo, muitas vezes na propria personalidade do 
autor.

O sr. Oswald de Andrade, escrevendo “ Pau 
Brasil’", parece-nos que fez apenas literatura, tanto 
quanto si em vez de Brasil falasse da flor de lotus, 
•da pallida castellã prisioneira ou de outras quaes- 
quer apparições que frequentam a nossa musa pas- 
sadista. Elle quiz libertar a poesia brasileira de 
toda sorte de artificio, como o estrangeirismo, a 
phraseologia, a falsa emoção. Quiz crear ao mesmo 
tempo poesia pura e brasileira. Para isso passou a 
mão na musa, jogou fora todos os enfeites inúteis 
e pesados que a suffocavam, vestio-lhe uma roupa 
de creança, poz-lhe um bico na boca. No primeiro
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instante a gente fica perturbado. Depois começa a 
achar aqiiella menina meio esquisita, com cara de 
mulher feita. Quasi que se desconfia de que aquillo 
ó deboche. Finalmente se chega á conclusão de que 
ó  apenas formalismo, como os anteriores. Sómente 
parece m ais, complicado por ter querido ser mais 
simples. O sr. OsAvald de Andrade tinha um plano 
esthetico preestabelecido. Conseguiu realisal-o. Fez 
poesia? Não, fez literatura. Seria poesia si viesse de 
algum innocente, de alguém ainda virgem do intel­
lectualisme cultural. Do autor dos “ Condemnados" 
é que não. Chegar á incultura pela cultura é um 
sonho. Pelo menos chegar honestamente, sem bla­
gue nem artificio. E ’ como um homem supercivili- 
sado que, para descomplicar a vida, fosse obrigado 
a voltar á pedra lascada e a viver nu’ ,numa furna, 
comendo raizes. Essa vida pareceria a seus olhos 
muito mais complicada do que a outra e elle aca­
baria achando a coisa pau e voltando á simplici­
dade polida do asphalto, sem peraus e cobras.

Pau Brasil não réalisa a funeção purificadora, 
a funeção redemptora, que esperava. Não resolve 
o nosso problema intellectual por meio do seu re­
trocesso ao gaguejar infantil. A vida é evolução 
continua, é permanente transformação dizem os 
philosophos modernos. Bergson e Pirandello á fren­
te. Nunca se póde voltar ao que já se foi, ao que 
já não é mais. O primitivo de ” Pau Brasil” é falso 
por ser voluntário. Podemos quasi dizer que é ar- 
listico, como foi 0 prerafaelismo de. Rosseti. E ’ 
theoria. E ’ escola. E ’ regra. Ora, essas très par- 
cellas sommadas não podem dar como resultado 
poesia moderna. Porque modernismo não tem re­
gra, nem escola, nem theoria. Modernismo é in­
tegral libertação. O sr. Osv/ald de Andrade contri- 
buio, porém, efficazmente, para a obra da poesia 
moderna entre nós. Poz em evidencia uma serio dc 
novos valores poéticos brasileiros, de que ninguém 
snsiK;itava. ” Pau Brasil" é uma èspecie de eschema 

ser desenvolvido. Deposito de matérias primas do 
t>o('sia á espera da manufactura transformadora, 
l/ivro escripto friamente, por plano, como livro de 
casa commercial. Exposição methodica de motivos 
e iniiicipios poéticos. Livro didactico.

De vez em quando, apezar desse afastamento 
(onslantc, de toda influencia emocional interior que 
s( ])udesse tranformar em lirismo, tem o sr. üswald 
do Andrade versos estranhos, de bello e inesperado 
effeito, onde as imagens saltam como tiros:

“ emas brancas c outras malhadas do negro 
<luo com uma aza kívantada no alto 
ao modo dé vela latina 
correm com o vento."

‘‘N octurno” é admiravel:

“ Lá fora o luar continua 
e o trem divide o Brasil 
como um meridiano."

Na parte chamada. R P 1 ha versos que nos 
fazem parar e pensar:

“ Meu amor me ensinou a ser simples 
como um largo de igreja ."

“ Carnaval” , “ Approximação da capital" e ou­
tros poemas, são cheios de uma perfidia que a 
gente se admira de encontrar num livro que diz 
ter a “ alegria da ignorância".

O sr. Paulo Prado, que prefacia o livro t Pau 
Brasil tem prefacio), affirma tranquillamente que 
Casimiro de Abreu e Catullo Cearense “ foram os 
dois únicos interpretes do rythmo profundo e in­
timo da R aça” .

Não sei 0 que elle entende por ‘‘ rythmo pro­
fundo da Raça", mas creio que não se póde negar 
caracteristicos da raça brasileira, si é que ella 
existe, na capoeiragem de Gregorio de Mattos, im 
cacetissima Prosopopéa, em certos versos da Es­
cola, Mineira, principalmente Basilio da Gama e cm 
muitos outros, bem como nas

“ musas gentis do Abreu, do Dias, do Azevedo, 
do Freire e do V arella” ,
como escreveu Raymundo Correia num soneto que 
parece catalogo de téléphoné.

Que diabo, o sr. Paulo Prado ha de convir que 
a trinca Casimiro, Catullo e Oswald nãc representa 
toda a poesia brasileira, sendo este ultimo, coiuo 
elle diz, “ o primeiro esforço organizado para a 
libertação” ” ,” etc., etc. —

Estou certo que os srs. Ronald de Cavvalboi 
Mario de Andrade e Guilherme de .Mmeida, ci+ idos 
também no prefacio, opporão restricç.ões á affir- 
mação tão categórica. Et pour cause. . .

O sr. Paulo Prado engana-se quando diz f(ue 
os que discordarem de algumas idéias do si\ Os­
wald de Andrade serão c.s mesmos que accusarani 
Baudelaire o injuriaram Rimbaud. Essa historia 
da, incomprehensão das novidades é passadismo. 
Os que discordam do sr. üawald, podem ser os (]ue 
acham que a poesia brasileira verdadeiiannenfe 
pura, forte, construetora, se api)roximará mais fia 
caudal eloquente do sr. Mario de Andrade do (jue 
da emoção vasqueira, da seceura irônica, fria, ca- 
rnouflada de ingenuidade, que governou “ Pau 
Brasil” .

O sr. Paulo Prado, figura de incontestavfd ele­
gância mental, tem para o cnfhusiasmo dos novos 
um sorriso melancólico que nos faz desconfiar. 
Ksse sorriso mistura a ironia de France, a vaidade 
de Renan, a esthetica de Wilde. Modernismo de 
Jí)03.

Creio que foi Mauriac quem disse, num mo­
mento de amarga clarividência:

“ les vrais jeunes ont toujours vingt a n s . . . " ’ 

Affon.so Arinos (sobrinho)
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AUSTEN AMARO —  Juiz do lAua— J’oc- 
U1Í-, lyrioo — li)2(>.

O poema rlo sr. Austen Amaro começa por 
est?, coisa al)racadabrante;

dístico
PJste

poema
(lictou-o Dyua. a uiiica 

musa!
E

isso
não destroe 
as demais, 

e sim 
as unifica.

Pois, sendo Dyna a expressão 
do proprio Deus que é 

omnímodo e omnipresente, 
ella é

omnisciente
omnipotente e omnípreseiitó.

* Assim,
Dyna

universal e perenne 
é

omnipotente.

Isto cheira a futurismo do brabo. . . Há, como 
essa, muita coisa ruim nesta brochura, estiradas 
de palavreado sein substancia de pensamento ou 
sensibilidade, um mau-gôsto horroroso. Apesar de 
tudo esta poesia é simpatica, insinuá-se, interessa. 
Tem. ingenuidade e força. Gosto, por exemplo, da 
vulgaridade jornalista, reclamista do Canto II, onde 
se esparrama um afecto largo de comoção bem 
brasileira, sabendo gostosamente ao que os rapazes 
da Terra Roxa chamam manifestação espontan.a 
do Pau-brasil.

Eu exalto a força constante!
Pernão Dias!"e Cândido Rondon!
A realidade de Osorio e de Mauá!
Esta é a mesma poesia! :
— • a passagem de Humaytá! o a passagem da 8crra

[do Mar!
E porque eu exalto a unica poesia, 
canto a harmonia das cousas iguais!
Assim, no Presente 
? realidade efficiente
do Octavio de Magalhães, Alvaro da Silveira e

[Evaristo de Moraes | 
do .luscelino Barbosa pratico e brasílico!
E Tarsila do Amaral de hoje 
balbuciando a nossa pintura!

-E  Maria Lacerda de Moura! desejosa apenas de 
- [ si nceri dade!  
o Magalhães Drummond do "Nacionalismo que eu

[pregaria” !
e dos "Aspectos do Problema Penal Brasileiro"! 
O José Oiticica da "Universidade Feminina"!
A consciência universalista em Pontes de Miranda 

[e Renato Almeida! actuando pela Brasilidade! 
Belisario Penna capaz de afirmar!

Todo 0 canto é de um ridículo sublime e bem

haja o poeta que teve a esplendida coragem desse 
ridículo. Aquilo é poesia, não tem a menor duvida.

Outra coisa que me agradou no sr. Austen 
Amaro foi a volta, em certos passos do poema, a 
certas formas e métricas românticas. Os nossos ro­
mânticos. mesmo sob a maior pressão' de influencias 
estrangeiras, foram originais, foram bem brasilei­
ros, e é nêles visivel um veio de tradição que o, 
parnasianismo cortou de chofre. O sr. Austen 
Amaro quis retomar o fio, tentativa louvável, em 
que todavia falhou, porque não o fez com espirito 
moderno. Faltou-lhe critica e escolha. Repetiu os 
românticos com todos os defeitos^

Gostaria de transcrever certos fragmentos parx 
dar idea dos seus dotes de escritor, como esto que 
não é exemplo unlco:

E a alma barbara dos borés, 
rufando em couros retesos. 
retumba na matraca do bico atro.

Rematarei com o Canto IV, no qual ))or um 
momento esqueceu o poeta o Imlicio da musa-:L- 
namo no sossego desta mansa bucólica;

O longe São Matheus quási bucollco J 
Com carros de bois descendo a encosta, 
anachronicamente.

Na paz das montanhas pasmando, 
pascem bois pacientes.
E os bois que descem da montanha 
vêm molhados de sereno.

Bons desenhos de Pedro Nava.

Mamid Bandeira.

O.SWABDO ORK O “ A arte de es«ju(‘-
cer’ E«l. do autor —  Rio, Íí)2<>.

O sr. Oswaldo Orico é um escritor cio salão. 
Seu pensamento e seu estilo vivem de coi-tczias o 
torneios galantes. E ’ dos tais ciue amam as beias 
frases e o espirito fino. Sua literatura tipo .Julio 
Dantas tem o visivel intuito de agradar ás damas. 
E ’ leve, é subtil, é cheia de segundas intenções. 
Numa conferencia como esta, todas as intençeões são 
segundas. Um requintado. Depois de setenta o oito 
paginas muito divertidas, no livro ha isto; "1'lscrilo 
na montanha, verão dé 192(), acabou-sc do. impri­
m i r . . .  etc.” . Por essa geniilissima parlicipação 
fica o leitor sciente do que o sr. Oswaldo Orico 
andou veraneando na inontanha.

l’ rudontc' dc' Morac^s, mUo 

OS NOVOS 1)0 PIAI HY

Fulgurante pleiade de bravos da Idéa, de inte- 
merados do Pensamento, a que nessa Terra da Luz 
que é 0 Piauhy hodierno se agita numa irradiação
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victoriosa de dyiiamismo. O Piauhy que tem dado 
ás letras patrias tantos nomes gloriosos —  Frei 
Ricardo da Cunha, o clironista elegante dos nossos 
fastos coloniaes, tào lamentavelmente esquecido 
pelos nossos historiadores literários, mesmo pelo 
scintillante dr. Ronald do Carvalho e ate pelo eru­
dito dr. Solidonio Leite; Dias de Queiroz Freitas 
uma das cerebrações mais possantes entre os dis­
cípulos do inolvidável Tobias, ao lado de Graça 
Aranha (seduetora figura quasi de piauhyense) ; 
Da Costa e Silva, o Leopardi bre.sileiro, sabendo 
extrahir das noites sem estrellas do Pensamento 
e da Emoção as mais profundas siiggestões poéti­
cas; João Silveira de Freitas Sobrinho, uma das 
novas mentalidades jurídicas mais pujantes do 
Norte e quiçá do Brasil hodierno, ao lado dessa 
nascente gloria do Leão do Norte que é o prof. dr. 
Celso Loureiro Filho e "last but not least", Felix 
Pacheco, cujas realizações auri-fulgentes na vida
—  primeiro no jornalismo e ultima e notadamente 
na diplomacia —  constituem um padrão de gloria 
para a geração nova da Pérola do Norte, Felix sen­
do talvez, sob a precoce prata da cabelleira que lhe 
dissimula o ouro brilhante dos Sonhos e das Ideas, 
o mais joven “ chancelier” que ainda teve a Repu­
blica. E estamos a mencionar apenas os nomes mais 
irradiantes —■ os nomes por assim dizer nacionaes 
e já vantajosamente feitos da mentalidade piauhy­
ense contemporânea. O que falta revelar é o mo­
vimento mais recente das letras do Piauhy, onde 
também repercute a Idea Nova que arregimenta 
os espíritos no Brasil para as pugnas do Objecti- 
vismo Dynamico, que hão de marcar época gloriosa 
nos fastos literários da nacionalidade. Também no 
Piauhy vibram enthusiasmos rejuvenescedores, ac- 
cendidos por esse Principe do Espirito que é Graça 
Aranha.

Em 1823, Eulalío Pontes Oa Serra, Vieira 
Paschoaes, Esmeraldino Olympio e eu lançamos, 
aos ventos da publicidade “ O Todo Universal” , re­
vista de combate em prol da Idea Nova. Esmeral­
dino Olympio publicou ahi sua admiravel serie de 
artigos “ heresia visinha nossa” denunciando em 
termos vigorosos o regionalismo de um g"upo de 
cretinoides no Recife, onde foi noSbO agente a alma 
enthusiasta de J. Inojosa, paladino ali d,a Esthe- 
tlca Moderna. Vieira Paschoaes é um “ conteur" 
do fina tempera, com reminiscências dc Proust e 
de Abel Hermant, que se revelou uo “ O Todo Uni­
versal". Tem em preparo um livro que será pro­
vavelmente prefaciado por Felix P.acheco, um ani­
mador vibrante de vocações conterrâneas. Pontes 
det Serra é poeta dos mais finos da rova geração
— • de uma esthetica equidistante das exquisitices 
do sr. Mario de Andrade, íos malabarismos sono­
res do sr. G. de Almeida e das pieguices do sr. Ma­
noel Bandeira. E’ um cantor novo, dynamico, ob- 
jectivista, impregnado dos conselhos novos de

Graça, o mestre sem igual. Seu livro “ Seceas e mo­
lhes” —  cantando paizagens do sertão, queimado 
pelas Seceas, e de portos e molhes banhados pela 
Agvta cariciosa dos rios do Septentrião será decerto 
uma grande aifirmação entre os novos valores 
poéticos nacionaes. Pretencioso seria falarmos de 
nós mesmo nesta resenha —  limitando-nos portan­
to a mencionar nossa pequena contribuição nesse 
movimento, ' infelizmente tão igaorado do Piauhy, 
o nosso livro de ensaios “ Guias da renovação esthe­
tica do Brasil" (Tobias — ■ Nestor Victor —  Graça), 
a ser nestes dias exposto á venda nas principaes 
livrarias desta capital.

J. J. Gomes Sampaio

Literatura estrangeira

BERTRAND RUSSELL 
and.the Good Life” 
1026.

‘ ‘Edncatioii 
New York,

A novidade do ultimo livro de Bertrand Rus­
sell “ Education and the Good L ife” está princi­
palmente nisto: em ser escripto por Bertrand 
Russell.

A gente se tinha acostumado a um Bertrand 
Russell mais ou menos philosopho. Cachimbo a 
cahir-lhe do canto da bocca como qualquer inglês 
de caricatura. O olhar cinzento e distante. O Ber­
trand Russell de “ Principles of Social Reconstru­
ction". E de “ Mysticism and Logic” . De repente 
este Bertrand Russell novo: de pince-nez de peda­
gogo na ponta do nariz.

Aliás, já havia o exemplo de George Bernard 
Shaw. Anterior ao livro de Russell é o livro pro- 
fundamente imbecil de G. B. S., pretendendo ser 
?, “ Declaração dos Direitos da Criança” . Um livro 
escripto como quasi todo o livro de G. B. —  enorme 
guizo amarrado á ponta da penna. (Esse guizo sôa 
áa vezes muito ironicamente com um som de sineta 
presbyteriana de “ Sunday School” .)

Mas a vacca fria -r-e sem chocalho nem guJzo 
nem sineta —  é Bertrand Russell e não G. B. E' 
Bertrand pedagogo.

O livro de Russell é bem um livro de "Depois 
de Freud". A gente sente o christo de Vienna 
fixando-lhe a época.

Não que Mr. Bertrand Russell tenha da força 
dos sexo na vida da gente o mesmo sentido ab.so- 
soluto de certos discípulos de Freud. De modo ne­
nhum. Elle chega a declarar: “ The importance whi­
ch many psycho-analists attach to early infancy 
appears to me exa ggera ted ...” (pag. 44). Entre­
tanto o escriptor inglês reconhece bem claro a im­
portância do ponto de vista psycho-analytico: as 
primeiras suggestões de sexo, e sobretudo as re­
pressões, teem um considerável interesee para o 
futuro do menino ou da menina.

i i
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Russell salienta, por exemplo, o problema da 
repressão d?, masturbação nos pequenos. Acha que 
em geral o menino soffre mais fundo dos effeitos 
da repressão do que da propria masturbação. Esta, 
do ordinário, não affecta sinão de leve, quasi nada, 
á saude. De modo que o melhor seria deixar o me­
nino masturbar-se. Porque nos rigores da prohi- 
bição, segundo Russel, “ you lay the foundation of 
terrible nervous disorders” , (pag. 211)

Pela educação que amollece os pequenos em 
eternos meninos, Bertrand Russell não tem a me­
nor sympathia. E de facto ha o perigo do que os 
psycho-analystas chamam o “ Oedipus complex". 
Nós, no Brasil, vivemos a esbarrar com Joãosiniios, 
Euzebiosinhos, Manésinhos, Serginhos, Bitu.iuinhas, 
que outra cousa não sabem na vida sinão ser filhos 
de papae e de mamãe. São incapazes de ser sós. 
Precisam sempre de quem lhes faça de niãesinha e 
do paesinho. Soffrem do “ child complex".

Mas é preciso notar que o excesso no “ man 
comple.x” —  o excesso da educação que endurece 
0 secea e encortiça demais o individuo —  também 
este ê prejudicial. A critica de Russell deve ter o 
seu desconto. Póde mesmo dizer-se que o excesso 
do “ man complex” leva ás vezes o individuo ao 
"child complex” . Exemplo: Nietzsche que acabou 
só sabendo dizer “ Maman” como qualquer meni- 
nosiuho com medo do escuro.

Mas onde é bem freudiano o tratado peda­
gógico de Bertrand Russell é no bicho-de-7-cabeças 
que faz do Medo. Querendo acabar de modo ab­
soluto com. o Medo na imaginação do menino, Ber­
trand Russell cria um Medo ainda maior no espirito 
da gente grande: o medo ao medo.

Eu imagino, aliás, o temor horrivel do pri­
meiro homem que se sentisse vasio de todos os te­
mores, segundo o ideal de Mr. Bertrand Russell.

Slmilhante creatura ficaria sem saber si era homem 
ou cousa. E acabaria talvez louco. Si é certo que o 
medo em. excesso faz loucos, também os faz a ab­
soluto falta de medo. E’ a lição do Quixote. Ou 
do sr. de la Mancha, como diria o prof. dr. Julio 
Afranlo Peixoto.

Além disso o novo pedagogo inglês é contrn- 
dictorlo querendo dos paes e das mães este absur­
do: (1) que não mettam medo aos meninos nem so 
mostrem com medo diante delles; (2) que não 
mintam aos meninos nem diante delles.

Eu queria que Mr. Bertrand Russell endirei­
tasse o pince-nez pedagógico e me desse a solução 
para o seguinte caso: o de uma mãe com medo ir- 
resistivel de trovão diante do filho. Ou ella mostra 
que tem medo e é sincera; ou disfarça o medo, 
mentindo.

Eu acho muito interessante, muito lúcido, ás 
vezes deliciosamente sensato o livro de Mr. Russell. 
Gostaria de ter voz de director de programma de 
Radio, para recommendal-o aos paes. E ás mães. 
E aos pedagogos. E ao dr. A. Carneiro Leão. Que 
o leiam devagarinho. De pince-nez. Com muita 
attençâo.

Mac essa historia de educação rigidamente 
scientifica; essa conversa do criar menino sem 
galho de goiabeira e sem medo a cousa nenhuma 
—  sem nenhum tutu’ ou carrapatu’ ou Cabra Ka- 
briola; essa educação segundo uma "verdade” 
scientifica que acaba com os tutús apenas para met- 
ter nr, intelligencia molle dos meninos a figura 
horrivel de Pithecanthropus Erectus —  plagio da 
Historia Natural ás historias sobrerjaturaes —  tudo 
isso deve ser tomado, ao meu vêr, com muita ves- 
tricção. Ha em todo esse scientifloismo pedagógico 
muito kò-kò de gallinha.

Gilberto Freyre

V ID A  S O C IA L

Commentaries dos Commentarios

Já cessaram os commentarios em torno de 
Rodolphe Valentino e da respectiva morte.

Agora, c commentario dos commentarios.
Quando o cadaver deste bonito actor provo­

cou atropelamentos no Broadway, enterneceram- 
se todas as mulheres e nós homens, (para que 
mentir?) ficamos enciumados, o que é natural des- 
do que se acceite como verdade que um dos de­
sejos de qualquer individuo equilibrado é ser a- 
mado por todas as mulheres, não apenas por très.

Cada um de nós no fundo está se perguntan­
do: “ conseguirá isso o meu futuro cadaver?” -

Esse amor por Valentino é.um  dos phenome- 
nos da actualidade. Ao contrario do que preten-

dem os psychologos de imprensa, não é signal de 
corrupção, nem snobismo ridiculo, mas indice de 
innocencia. Somos mais creanças que os da ge­
ração de Homero. Rodolpho não é apenas amôr 
para menores de dezesseis annos. Serve para to­
das idades (vide photographias da missa da Can­
delaria, etc.).•

A actividade das mulheres procurando ty­
pos imaginários innegavelmente superiores a es­
ses individuos aborrecidos dos chás, elegantes, en­
controu no actor que morreu por ulcera no esto- 
mago um heroe menos imaginário porque realmen­
te existiu, sem ser inteiramente real, porque era 
uma sombra sem perigo no écran. Cinema tem is­
so de interessante: seus heroes correm o mundo, 
sem conhecerem o mundo e vão suscitando pai-
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xões de que não têm noticia. O actor póde estar 
nuietinho tirando seu callo, tomando cliopp ou 
soffrendo cólicas em Holywood, e pelos salões de 
cinema desse mundão afóra vae sendo visto por 
milhões de olhos e amado por milhões de cora- 
(õe.s. Situação vantajosa.

O dom de illudir-se é a força mais piedosa 
que Itens deu ao ser humano. Si falta, muita sen­
to o anuinja ás escondidas da Policia. Rodolpho- 
Valentino tanguista, rei, general, boxeur, galan, 
fez muita gente tonhar. Apaixonou muita gente, 
portanto. Não era, pois, natural que as mulheres, 
mais sujeitas que nós ao transe amoroso, sentis­
sem a morte de quem nos films comparecia sempre 
ardente, elástico e cavalheiresco? Si tanto ama­
ram os traslados, porque não podiam deplorar o 
desapparecimento do original? Diz-se que ellas 
deviam chorar discretamente, em frente á coiffeu- 
s<‘, dentro do lenço. Também não ha razão pa­
ra is.“50. Qualquer sentimento com relação a Va­
lentino deve ser publico, filmavel, porque foi nes­
se caracter que o actor se impoz a ellas.

O que não perdôo aos meus collegas do sexo 
masculino, maguados porque as mulheres, ao en- 
vez de amal-os tiveram ternuras significativas 
para com o honrado actor que morreu, é a injus­
tiça de suppôrem que só elles estão immunes des­
sas paixões contrahidas no écran, sabido como é 
que alguns desembargadores e ministros do Su­
premo ficam pallidos diante da Nita Naldi, que 
um. respeitável commerciante da praça daria tu­
do para beijar as mãos da Pickford, e que mui­
tos senadores são susceptíveis de se coroneliza- 
rem mediante dois sorrisos de Pola Negri.

Não comprehendo os homens.
Lamentaram a morte do actor, mas implica­

ram com as "Valentinas" e não querem admittir 
a gloria delle.

A gloria é relativa ( meus senhores, que coi­
sa genial eu disse!). Em Madrid, Belmonte, pe­
gador de touros vale mais que qualquer Shaks- 
peare. Mas a de Valentino é uma gloria indiscu- 
tivel, porque adquirida pelo cinema, que é o me­
lhor instrumento para se obter isso. Gloria por 
aeroplano já está se tornando vulgar. Atravessar 
o Atlântico é canja. Serviu uma vez para a gen­
te se lembrar de Portugal. A aviação será um 
sport monotone emquanto os nossos pilotos não 
voarem sobre a Pua, Marte e outros astros vizi­
nhos.

O que é admiravel é que dois grandes homens 
da humanidade, como Rodolpho e Lenine. par­
tissem do nada para ganbarem o universo. O com- 
munista fallou, matou, escrevem e chegou áquillo 
que nós sabemos. O actor dansou, pulou, posou 
c chegou a isso que nós vemos. A gloria de Va­
lentino pode sem favor estar ao lado da de Goe­
the. Cristovam Colombo, Santos Dumont e outros.

Com differença que para a actualidade é mais a- 
proveitavel que a delles, porque a maioria do 
mundo não leu Goethe, não viu Santos Dumont 
voar e nem sabe, senão por ouvir dizer, que C'o- 
lombo, cujo nome dá idéa de chá, descobriu a 
A m erica ... E quem não admirou Valentino, á 
razão de très mil reis o extasi? Dirão que é fita. 
Oh! façam o fa v o r .. .  Si, por exemplo, Valentino 
encarnar Napoleão, será realmente um authen- 
tico Napoleão para a platéa, sem levar aos espe­
ctadores os sobresaltos e perigos com que esse 
distincte militar incommodou a Europa. E facto 
é que na ultima parte do film. Valentino já está 
maior que Napoleão.

Os grandes homens abastecem de gloria os 
actores que os encarnam. E ficam sem nada.

Rodolpho Valentino foi um grande homem. E 
foi um grande homem. ])orque foi um graiidn 
actor. E foi um grande actor, porque agradou, o- 
r?. esta. E’ incontestável a sua gloria.

Muito merecidos os atropelamentos de Broa­
dway.

 ̂ ^
O facto mais sensacional da quinzena nesta 

Capital passou-se em Philadelphia na noite de 
23 para 24 do mez passado, quando Gene Tun- 
ney esmurrou com vantagem a cara de Dempsey 
arrancando a seu adversário o titulo de campeão.

No décimo round da luta, q^unney já era o 
maior i)ugiliste. do universo, além do poeta e vio­
linista, qualidades ignoradas no primeiro round.

Hannibal
Para edificação e confusão da leitora que se 

queixa de que as festas de hoje não teem o ‘‘ ca­
chet" que o protocollo dava ás de outro tempo, 
publicamos, ipsis litteris, e sem commentarios, o 
seguinte programma:

7 de Setembro de lí)26 
Festa elegante

Inauguração do palacete do casal Alfredo 
Pouman.

Homenagem a Mine. Elisa Mesquita Pou­
man pelo seu anhiversario natalicio.

Praia de Botafogo 3 3 0 
Program ma

Á.s 16 horas: O baptismo do seu neto Luiz. na 
na egreja da Candelaria.

Ás 20 horas: Inauguração soleinne da casa, sen­
do o acto religioso presidido por 
sua Exa. Revma. Dr. Mac-Dowell.

Ás 21 horas: Concerto sob a direcção do pro­
fessor Soares de Albergaria. 
Acompanhamentos ao piano pelo 
habil pianista Snr. Mario. Azevedo.

I parte
2 )Fados ao piano pelo Sr. Américo Paul.
2) Fados ao'piano pelo Snr. Américo Paul.

!dR'
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:í) Giordano —  Fedora —  Romanza —  Sr. 
Francisco Mangia.

•1 ) Liszt —  S. François de Paul, marchant sur 
les flots —  Mme. Eliza Poumaii.

r>) Gançûos Portuguezas pelo Sur. Folish-^rto 
Ferreirinha.

II parte
) Carlos Gomes —  Salvador Rosa - Romanza 

Exma. Snra. Dona Carmen Ei- 
ras.

7) Verdi — Rigoleto —  Ela mi fu rapita —  
Sur. Oscar Gonçalves.

Ás 2?, horas: Baile soh a direcção do Exmo.
Professor de Dança Alfredo 

Silva.
Orchestra o .Tazz-band regido por Dr. Ema ni 

de Moraes.
lîiifet (In Cíusn Paschoal

}l{  ̂ }I;

HIPPODROMO DA GAVEA
O .Tockej' Club conseguio realizar um mila.gre: 

tornar o domingo um dia elegante. Já não ei‘a 
sem tempo.

O domingo,, entre nós, sempre foi um dia de 
festa. Mas de festa popular. Sem nenhuma elegân­
cia.

O chamado "footing" (expressão inventada 
pelos francezes), nas praias-do Flamengo e de Co­
pacabana, nunca passou de um amontoado de 
.gente que se acotovella, amontoado composto de 
‘‘ melindrosas" e "almofadinhas", caixeiros e crea- 
das de quarto.

Os chás dansantes, nos hotéis, davam-nos a 
mesma impressão desgraciosa.

Do "foot-ball é melhor não falar.
Dirão que nada é mais justo que o povo tra­

balhador, aos domingos, se divirta. De accordo. Mas, 
será também justo que aquelles a quem não a. 
grada a multidão se vejam forçados a passar o 
mesmo dia entre quatro paredes? Não. Mas não 
havia meio termo.

Este, felizmente, agora existe. De quinze em 
quinze dias, o novo campo de corridas reune o 
quo ha de elegante no Rio. Senhoras encantadoras, 
meninas bonitas, com seus vestidos coloridos, en­
chem o "paddock", a "pelouse" e a archihancada, 
conversando e rindo despreoccupadamente.

Futilidades, dirão. Que importa! Não é muito 
mais agradavel ouvir uma linda creaturinha a di. 
zer íutilidades —  que a mais das vezes não so ou­
ve, occupado como a gente está em contemidal- 
a que ouvil-a discutir Kant?

A tarde de domingo atrazado foi deliciosa. A 
archihancada estava linda. Da "pelouse" tinha-se 
a impressão que, soh a immensa "marquise", se 
estendia um maravilhoso tapete oriental, de todas 
as cores, mágico, sem duvida, pois ondulava ligei­
ramente como um canteiro de flores ao vento.

Sentado na "pelouse", no meio de um hamlo 
de raparigas, fiquei por longo tempo a olhal-las, 
ouvindo.as falar. O que di-sseram não sei. Mas dcí- 
vo ter sido delicioso e divinamente pueril e ale. 
gre, pela doce inflexão das vozes que inda guar­
do no ouvido.

De repente quebrou-se o encanto «‘om o cles- 
sico "Partiram." e levantei-me rápido para ver a 
primeira passagem dos cavallos por nó.?. A "tor­
cida" era enorme. Uma chegou a beli.scar-nu' o 
braço quando viu um alazão alcançai e pas.sai o 
favorito. Outra quasi chora quando ganha um ca. 
vallo em que não jogou. Outra, ainda, dá griti. 
niioo de contente ao ver o seu "palpite" ganhar e 
compensa-me, com um sorriso, o facto de ter eu 
perdido.

O passatempo dos reis, como lhe chamam as 
revistas inglezas, só tinha, entre nós a s.vmpathia 
de alguns que muito gostavam de cavallos e não 
temiam a vigem S. Francisco Xavier, Hoje, está 
definiticamente consagrado.

Consagraram-iio a presença e a "torcida" femi­
nina.

V. da C.

C IN E M A

Rudalph Valentino

A proposito d o  film dos funeraes de Rudolph 
Valentino, exhibido no Parisiense, occorre á gente 
aquella velha reflexão de La Rochefoucaud: "Le 
soleil ni la mort ne peuvent se regarder fixement". 
O desapparecimento do grande astro da téla pare­
ce, realmente, uma illustração da maxima do 
duque. Mas, quem sabe, se foi dado a Valentino 
encarar com tranquillidade a morte? Quem sabe 
,se não sentiu o famoso artista um certo orgulho 
da derrota, ao tombar vencido, nessa lucta dra-

matica e decisiva que a todos nos espera? Moço, 
forte, bello, buscando-o a morte no momento em 
que a fortuna mais lhe sorria, não logrou Valen­
tino alcançar o que para os gregos era considerado 
uma graça dos deuses? Seus amigos contam, pelo 
menos, que elle tinha o presentiniento de que mor­
reria cêdo, e, longe de entristecer-se a essa idéa, 
pelo contrario, com ella se confortava. A um dos 
joruaes de Nova York declarou, com effeito, o se. 
nhor John W. Considine, "producer" dos .seiis 
"film s":

—  "Valentino disse.me muitas vezes qu • o'.o
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viverip, muito, e, accrescentava —  “ não tenho pena 
de deixar a vida moço, pois a velhice me horro- 
risa.”

A morte transforma o individuo —  eis uma 
observação banal, mas verdadeira. Com effeito, o 
perfil moral do homem que deixou de ser cresce 
G avulta no conceito de seus amigos ou admirado­
res, attributes que, em vida, se lhe desconhe­
ciam, passam a adornar-lhe o coração e o'caracter 
depois da morte. E’ uma lei de equilibrio, e, sem 
essa transformação de valores, que põe em fóco 
as qualidades moraes do individuo, na hora su­
prema em que elle, physicamente, na prodicção 
melancholica do Apocalypse, torna ao pó de onde 
veio, a sua lembrança jámais perduraria na me. 
moria dos que lhe sobrevivessem. Mas, se ®sse 
phenomeno se verifica até mesmo no circulo limi. 
tado desses modestos transeuntes da vida, que pas­
sam deixando atraz de si apenas meia duzia de 
amigos para deploral-o, e não é mais que uma con­
sequência do rythmo universal da vida, qu.í dizer 
daguelles cuja personalidade a fama projecta além 
das fronteiras de sua vida privada?

Que dizer de um Rudolph Valentino que. nim­
bado pela aureola magica e gloriosa dos heroes 
que elle personificava na téla apparecia a quasi 
todas as mulheres, com excepção talvez de sua 
cosinheira, como o typo ideal e perfeito dos gran. 
des amorosos D’ahi as phantasias e lendas absuv-. 
das, que se crearam a seu respite. Um dos nossos 
jornaes, por exemplo, noticiando a sua morte, di­
zia-o nobre e filho de um conde italiano, arrastado 
pelo espirito avido de aventuras a uma vida agi­
tada e ruinosa, até aos estúdios de Hollywood. Nada 
mais falso. Rudolph Valentino era filho de um sim­
ples veterinário de Castelaneta, na Italia, e, na 
America, começou a sua carreira como jardineiro. 
Dahi passou a lavador de automóveis, depois a 
dansarino e finalmente a artista de cinemato- 
grapho.

Uma cousa curiosa é que Valentino, contando 
0 maior numero de admiradores e admiradoras 
que se possam imaginar nas cinco partes do mundo, 
morreu sem um só amigo ou parente á sua cabe. 
ceira. Assistiram.lhe os últimos momentos apenas 
tres medicos e duas enfermeiras. Talvez ignore a 
amavel leitora que Valentino morreu pobre. Effe- 
ctivamente, os seus famosos milhões, elle os gastou 
com a mesma facilidade com que os ganhara.

T. S.
Mary Pickford

A semana passada o Gloria proporcionou a 
seus frequentadores um prazer raro —  um film 
de Mary Pickford. A doce Mary nos apparece desta 
vei: chefiando um bando de meninos, em um bairro 
pobre de Nova York. O studio Fairbanks-Pickford 
deu, mais uma vez, prova de extraordinária pre­
cisão technica, de conhecimento perfeito do as-

sumpto de que trata, de originalidade. A creançada 
do bairro em que vivia Anninha. (Mary Pickford 
em “ Sua Vida Pelo Seu Am or” faz o papel da filha 
do policia de um arrabalde de Nova York) é, ao 
mesmo tempo, desenfreiada e disciplinada. Divide- 
so em dois grupos oppostos: um por Anninha, o 
outro contra ella. Os typos de creanças são per. 
feitos, estudados até o menor detalhe. Ha uma 
íamilia de judeus; o velho, que é o typo clássico 
do agiota, e os meninos, em que se notam os tra. 
ços caracteristicos da raça. Ha, com essa familia, 
scenas de um comico e de uma alegria irresistí­
veis. Por exemplo, da janella de sua casa, um ju- 
deusinho contempla uma luta que se desenrola 
debaixo de sua sacada, —  luta travada entre An­
ninha 0 dois de seus adversários. E’ sabbado e não 
lhe é permittido sahir para se reunif a seus com­
panheiros. Visto isso, elle, munido de uma fatia 
de pão e do Antigo Testamento, contempla pre­
guiçosamente a briga que se passa embaixo. . . 
Anninha, na rua, é o typo do moleque: —  bate-se, 
dá murros, provoca e sáe geralmente um tanto 
machucada das contendas. Em casa, —  é uma 
“ ménagère“ perfeita —  cuida do pae e do irmão 
com grande proficiência.

Mary Pickford tem, nesse film, mais uma oc. 
casião do mostrar os grandes recur.sos de sua tech. 
nica e as varias faces de seu temperamonto de 
artista.

T. G.
Jack líolt ,

Jack Holt projecta sobre Broadway a sombra 
de uma montanha do Nevada. Jack Holt, na ver­
dade, não é um “ cow-boy’’ authentico, á feição de 
William Hart ou Tom Mix, que não se conhece, nem 
se comprehende fóra do seu meio: o Far West. 
Pela distineção de suas maneiras e o nó per­
feito de sua gravata. Jack Holt é um verda­
deiro “ gentleman". No commercio amavel das 
damas elegantes da Quinta Avenida ou das pra­
ias de Atlantic City e no trato severo dos se­
nhores de Wall Street —  esses “ big business 
men" que encaram o seu semelhante atravez o 
prisma de Hobbes; “ homo homini lupus" —  elle 
guarda sempre a linha impeccavel do homem das 
grandes cidades. Jack Holt sabe entrar num salão, 
sem vavrel-o a patas de cavallo e a tiros de gar­
rucha.

Mas, no castigar um insolente, no desaffrontar 
de algum ultrage a dama de seus olhos, elle se 
revela, de súbito, o rude vaqueiro do Arizona, que 
faz ju;::;.iça por suas próprias mãos. Elle desconhece, 
do feiio, nesses momentos, o complicado mechanis- 
mo de repressão com que o Estado, pela sua po­
licia, assegura a ordem na sociedade. A ’ maneira 
dos homens do Oeste, que respeitam mais a audacia, 
a força e a coragem individuaes, na distribuição

•J-
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dr, justiça, que a tutella ou assistência que lhes 
possa \ir de algum poder constituido, elle impõe 
a lei pela força de seus punhos. Um murro de Jack 
Holt 6 uma affirmação vigorosa de saude physica 
e mental de uma raça forte.

Jack Holt não ri. Creio mesmo que raramente 
sorri. Sua physionomia severa tráe o caracter in­
domável e a rigidez de princípios de seus maiores, 
aquellea homens admiráveis —  puritanos e solda­
dos, —  que combateram pela liberdade do sólo 
americano com a espada numa mão e a Biblia na 
outra.

Os “ films" americanos nos suggerem, ás vezes, 
transplantada para outro meio e outra época, 
r, trama sentimental e heróica dos antigos romances

de cavallaria, fulminados pela satyra immortal do 
D. Quixote.

Jack Holt, pelos impulsos generosos do seu 
coração e a irreprimível coragem de suas nobres 
attitudes, é como um daquelles heróes, que nâc 
mastigavam, um aggrave, nem toleravam uma in­
justiça. Num paiz onde um bom sôcco pôde fazei 
do homem uma gloria nacional, o seu formi­
dável “ punch" é o golpe de espada com que o an­
tigo cavalleiro andante vencia o obstáculo para 
r. conquista de sua Dulcinéa. Altivo, confiante, enér­
gico, plantado sobre solidas ilhargas. Jack Holt 
symbolisa, na scena muda, pelo caracter e pela 
íoi‘ça, toda a grandeza de sua raça.

X. X. X.

A  Q U IN Z E N A

w :/  O Saneam,ento ue Aradajú

Neste vasto paiz, essencialmente “ politicante", 
ao coisas, os factos, os acontecimentos de maior 
importância que oceorrem fóra da capital, para 
muita gente aqui só costumam attrahir o olhar da 
indifferença, quando reflectido atravéz da política 
Qualquer esforço, qualquer iniciativa não repprcu- 
te se nãò o annuncia uma vóz política. A viagem 
recente do Sr. Washington Luis é uma demons­
tração disso: —  no Norte, por exemplo, foi des­
coberto Sergipe, isto é, foi necessário que o futu­
ro chefe da Nação divulgasse oracularmente o 
que ali vio, para a attenção geral sentir-se logo 
attrahida, pelo que se fazia no pequeno Estado.

O Sr. Washington, assistindo á inauguração dos 
serviços de agua da capital sergipana qualificara, 
“ aquella obra benemerita porque realizada por 
um notável técnico, sem empréstimos, e só com os 
saldos normaes da administração.’’ Ficamos tam­
bém interessados pelo invulgar acontecimento. 
Mas preferimos ouvir antes o technico que o po-- 
litico,. 0 procuramos, então, o dr. Saturnino de 
Britto, o mestre da engenharia sanitaria brasilei­
ra, que projectára e executa os referidos melho­
ramentos. O saneador de varias cidades nossas (co­
mo Santos, Recife, Parahyba) em palestra acolhe­
dora, fornecèu-nos os dados que seguem:

—. “ A capital de Sergipe tem os serviços de 
abastecimento de agua desde 1910 e os de esgo­
tos desde 1914. Em tão curto prazo já se mani­
festavam insufficientes para as necessidades cres­
centes da população; além disso apresentavam de­
feitos de que poderiam resultar prejuízos á salu­
bridade. Bastará dizer que a agua não era filtra­
da; e que logo a montante da repreza de tomada 
começava a servidão dos moradores ribeirinhos; 
a linha aduetora achava-se em más condições por

estar quasi obstruída e mal segura. Os esgotos, 
com. pequena profundidade nas cabeceiras (o que 
influe na declividade dos ramaes das casas, e, 
portanto, no funcionamento destes), affluem pa­
ra estações de bosques que funcionam apenas al­
gumas horas do dia: —  no tempo de parada dos 
líquidos’ os collectores se enchem dos gazes pro­
duzidos pela fermentação pútrida, os quaes, na 
phase seguinte no nefasto cyclo, são expellidos 
para a rua, pelos orifícios dos tampões, e, se 
estes forem fechados, os gases passarão para o in­
terior das casas vencendo a fraca resistência da 
agua dos siphões.

Ta'. ? situação que*o Presidente Graccho Car­
doso encontrou e resolveu corrigir, mandando pre­
liminarmente elaborar os projectos de melhora­
mentos. Os planos estudados comprehendem: —  
a ), a reforma do abastecimento de agua, filtran­
do-a. e augmentando a capacidade de addução e 
de distribuição; b ). a reforma de algum elemen­
tos do serviço dos esgotos e a extensão da rêdo 
por uma grande area habitada, construindo-se no­
vas estações e levando a descarga para jusanto 
da cidade; c ). a construcção de canaes de drena­
gem. (typo Saneamento de Santos) resolvendo o 
problema do esgotamento das aguas pluviaes e 
do enxugo de quarteirões e terrenos baldios que 
ficam inundados com as aguas das chuvas, factor 
presumivel de insalubridade.

Apenas os dois primeiros serviços foram orça­
dos, e o custo de ambos pouco excederia quatro 
mil contos, aos preços tomados em 1923.

O Presidente Graccho Cardoso, resolvido a 
construir estas e outras obras com as rendas ordi­
nárias do Estado, em via de crescente e anim,a- 
dor?. progressão, contratou a execução dos dois 
serviços por administração, mas, por prudência, 
iniciou apenas as obras relativas ao abastecimen-
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to cie agua. Pai'a se executarem coni economia 
serviços desta natureza, pagando-se o material pe­
lo menor custo, é necessário dispor de capital. 
Dispondo-se apenas da renda ordinaria do Esta­
do, as difficuldades que porventura sobreviessem 
mais graves resultariam, caso se empreliendes- 
sem ao mesmo tempo os trabalhos dos esgotos. E' 
o que teria de facto acontecido, visto que em 
192 4, antes da chegada do material encommen- 
dado para o serviço de agua, a perturbação da or­
dem no paiz. movida por militares, repercutia em 
Sergipe dum modo grave e inesperado, sem apoio 
nr, população, afastando o Presidente momen­
taneamente do governo, criando incertezas fo­
ra (to Estado, e desconfianças no estrangeiro.

As consequências da desordem, no que diz res­
peito aos serviços iniciados, foram: —  suspen­
derem temporariamente os embarques de mate- 
1'iaes; o atrazo e o encarecimento dos serviços; a 
diminuição dos recursos disponiveis por causa 
das grandes despezas do Estado para manter a 
(ualem legal por sua conta, e por conta da União. 
As compras não se fizeram mais nas condições 
anteriores e a perturbação economica seria de­
sastrosa se o Governo não tivesse anteriormente 
collocado na Europa um e meio milhão de fran­
cos, para a compra dos tubos.

üm dos problemas a resolver, —  o cia ener­
gia, para as bombas de elevação da agua — . fi­
cou adiado, limitando-se a Commissão de Sanea­
mento, de accordo com o Governo“, ao concerto das 
actuaes e á encommenda dum grupo de caldeira, 
machina e bomba, do mesmo typo existente. Es­
te alvitre está. aliás, de acordo com o plano de 
mais tarde moverem com ’a energia electrica da 
usina central de força e luz. na cidade, para se 
(ei um custeio mais barato.

A dcM-ivação de agua para as bombas, (pie e- 
r;\ fídia em más condições, foi completamente 
mi'dificada, construindo-se um acqucducto de con- 
( reto, numa extensão de 560 m.

O res('rVatorio no alto da Cabrita, foi apro- 
lè'iado para. tanque de decantação das aguas tra 
lacias pelo coagulante, como auxiliar indispensa 
V(d mi fitração rajtida das aguas turvas. Breve 
mento funccionario os filtros do systema Reisert, 
com très elementos que darão 9.000 metros cúbi­
cos de agua filtrada por dia, caso funccionem du­
rante as 24 horas.

Foi assentada nova linha adductora, na ex­
tensão de 10 kilometros com 0,30 de diâmetro, 
atravessando sobre pilares de alvenaria grandes 
extensõc.s de terrenos alagadiços e também o rio 
Poxim, onde a ponte é provisoria, pois o conducto 
terá mais tarde de passar na ponte da estrada de 
rodagem, após a sua reconstrucção.

A. antiga linha de 0,20 vae ser levantada lim­

pa e assentada ao lado da nova. poupando-se cer­
ca de um kilometro na extensão.

Construiram-se na grande duna do Cruzeiro, 
po peiâmetro da cidade, dous reservatórios de 
cimento armado, com a capacidade total de 2.700 
metros- cúbicos; estes reservatórios foram inau­
gurados em presença do Exmo. Snr. Waoishigton 
Luiz; deram-lhes o seu nome, como homenagem 
ao futuro presidente da Republica que, antes de 
governar, visitava os Estados do Norte e testemu­
nhava o que estava feito e o que era preciso fa­
zer para facilitar-lhes o progresso.

E’ neccessario que fique reservado o lugar 
para outros dois reservatórios, em breve indis­
pensáveis. sendo um na duna próxima á do Cru­
zeiro, e o outro no morro Santo Antonio.

A rêde de distribuição construida mede 2(» 
kilometros; o total, com a existente aproveita­
rei, é de 3 4 kilometros.

O presidente Graccho Cardoso ha mezes pas­
sados quiz iniciar os serviços dos canaes de dre­
nagem e dos esgotos; seria indispensável réali­
sai', por empréstimo,, o capital inte.gral necessário 
ás obras, e a proposta que se offerecia tomava por 
base o arrendamento das obras, dejiois ds feitar;. 
Este alvitre tem sido julgado menos convenien­
te pela technica sanitaria, ciue c contraria á gf :- 
tão pelas emprezas dos serviços que interessam 
á salubridade.

Como os serviços em apreço já estejam estu­
dados por iniciativa do actual governo do Esta­
do. e tenham de ser fatalmente r.etomados pelos 
governos successores, pareceu ao Presidente mais 
conveniente, attendendo a razões de ordem techni­
ca e economica, limitar a sua tarefa ao ((ue fez 
0 deixar-lhes as outras iniciativas, com o (iu(! oc- 
Ihefão applausos eguaes aos que tem I’eceliido, 
muito merecidamente’u

A flotilha de Matto Grosso

A crise de desapiiarelhamenio por (|ue passa 
a. defesa nacional tem-se reflectido na flolilha de 
Matto-Grosso, que se acha praticamente despro­
vida de elementos de valia. No emtanto, á me­
dida que se enfraquece a alludida flotilha, au­
gmenta ‘a importância daquelle sector da nossa 
fronteira, (|ue a ingenuidade indigena sui)))õ(; 
defendido por uma força fluvial, dispondo de ar­
senal no jiorto de Ladario. á margem do rio Pa­
raguay.

Sob o ponto de vista politico, é indiscutivel 
a necessidade de navios de guerra naíiuelle rio. 
Sob o ponto de vista militar, encarando-se a ques­
tão na presumpção de eventuaes operações de guer­
ra naquella zona, se bem que não se possa, só a el­
les, incumbir commetimentos de maior escala, é
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lóre. de duvida que os navios terão largo emprego 
em acções auxiliares, nos planos combinados com 
terças de terra.

A. carta daquella região mostra onde se achain 
situados os pontos principaes e a dependencia eni 
que estão das vias tluviaes. E' impossível, como 
se disse, a defesa desses pontos apenas de dentro 
dos rios. Uma â ĉção offensiva, ali levada a effeito. 
por via terrestre, com os recursos da guerra actual. 
não teria ditliculdade em sobrepujar qualquer 
ílotillia, ainda que superiormente apparelhada. 

Mas, por outro lado, é preciso considerar-se que 
operações de terra em tão vasto theatro, difficil- 
mento dispensarão navios de guerra |)ara objecti- 
vos auxiliares que hão de surgir, a cada passo, no 
desenvolver dos acontecimentos. O que é preciso, 
pois, é um esforço no sentido de tornar previsiveis 
taes objectivos, para que possam ser escolhidos os 
typos de navios convenientes, tendo-se em vista, 
sempre, as condições de navegabilidade dos rios a 
que se destinarem. Isto, sobretudo, para que se 
evite o que não raro acontece com o monitor "Per­

nambuco", condemnado a mover-se em limitadas 
e.xtensões, na época de vasantes nos rios.

Aos Estados Maiores do Exercito e da Marinha 
(abc estudar o assumpto, considerando bem todos 
os‘ seus elementos, de modo a lU'evenir a eventua­
lidade de qualquer ataciue d(' forças fluviaes ini­
migas, que se prevaleçam de uma situação, na 
hora actual extremamente desvantajosa para nós.

üccorreni estas suggestões agora que o Che- 
fe-do Estado Maior da Armada visita a Flotilha e 
o Arsenal de Matto (îi'osso, indicando, talvez, o 
proposito da alta administração do paiz de con­
siderar uma crise, cujos symptomas, infelizmen­
te, raro têm éco nos meios mais adiantados do 
littoral. E dentre esses symptomas ha um sobre­
modo alarmante. E’ a progressiva desnacionali­
zação daquella parte do território brasileiro con- 
.“enuente do abandono em que tem sido deixada.

Ainda que outras’ razõeç desaconselhassem a flo­
tilha. do rio Paraguay, o simples facto della cons­
tituir uma expressão do poder central justifi­

caria sua existência.

Com a lavoura do café, con.st ituc a industria, de algodão, no lii'a.sil, um padrão de ruiueza. 
tão alto que, nos vizinhos povos sul-americanos, o vemos apontado con»o o melhor exeinph' (jue 
esses Estados devem seguir, Industria fundam cntalniente natural, pois toda ella se ba.s('ia, des­
de a. mateiãa i)!'ima até á mão de ohi’a e aos capitac»s, em elementos auridos e fornuulos dinitro 
do nosso território, a fiação de algodão representa hoj«*, uma das maiores forças uue sustentam 
a economia nacional.' •

Basta voh er os olhos sobre os ^algarismos que refl<“ctem a grandeza des.sa obra (pie os 
bi‘asileii‘os realizaram, ))ara ipie nos envaideçamos do <pie fiztnnos e peiTcbamos o cannio im- 
nienso ijue se offerece ã compiista da nossa i)roducção te.vtil, ati^avés dos mercados do e.vtevior. 
Cojiforme recenseamento recente, de iniciativa dos industriaes, o (pial ajienas pode abrager <S "l" 
da nossa liipieza, nesse gemno, no Brasil .já se movimentam 244 fabricas de tecidos di> algodão, 
cu.jo capital se eleva á altura de léis ;i85 . (í85:(i;íJ.S800.

Desse vasto ai-^enal de trabalho, onde .se ela 
(pialquei paiz, tanto na paz como na guerra, sa 
na hella cifra de 7 7 5 .7Í)1:0r);?f88õ. Por sua ve 
ligencia que a educação technica adextra, levan 
homem, nada menos de 2.502.288 fusos, num m 
.“ão dessa enorme producção altinge a (i;í(i.í>52.8 
mat(‘i‘ia prima basica, consumida annualniente.

() Centro Industiial de 1'Mação e T(‘celag(un 
captação, por assim dizer, dessa formidável acti 
ao «vxtremo sul do Brasil. C('i'ca de íí5 do capi 
producção brasileira d(‘ tecidos de algodão; cer 
do numero de teares; finalnumte, cerca de 25 
nacionaes, (meontram no Centro Industrial de E 
<pie jiromove c acautela os intei‘('ss(“s (U‘ssa vast 
perfeita da capacidade de realização dos brasil

in i

boi‘a uma indiisti-ia vital para a economia de 
e, por anuo, uma |>rodiicção avaliada, no minimo, 
z 110.1 lí) operários ahi impulsionam, pida iiifcl- 
tando o nivid mi'nlal (' as coiidiço('s di* vida do 
ovimento isochrono com 05.(»51 t('ai‘es. .-V dinu'ii- 
00 metros, correspondentes a S0..>;í0.100 kilos d(‘

de Aigodão é a força coordenadora, o orgão de 
vidadí' (pi<̂  uiu', i»elo trabalho, o (wtremo noi'lc 
tal total das nossas fabricas; cerca de 22 "I" da 
ca de 25 "I" do numero d<' fii.sos; ci'rca de 20 "i"

do algodão bi’asiieiro utilizado pelas fabricas 
iação e Tecelagem de .Algodão o orgão executivo 
a organização de trabalho e de capital, syntlu'sc 
eiros.

R IO  D E  J A N E IR O
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C o m o  ha a fita  do dia, novidade c incm atograph ica  que num  
certo m o m e n to  arrasta para os tem plos da scena m u d a m ilhões  
de espectadores, ha ta m b é m  o livro  do dia, prim ores de lite ra ­
tura  ou escrinios dc pensam ento que empol.stam todos os espiri­
tes. E ’ 0 que se dá com  as ires ultim as obras editadas pela

C o m p . E d ito ra  N a c io n a l:

« PRÍNCIPE DE NASSAU,
rom ance historico de alta d ram atic id ad e  pelo victorioso au to r 
da M A R Q U E Z A  D E  S A N T O S , Paulo S etúbal, o  escriptor mais

lido hoje no  Brasil,

HISTORIA DE UMA VIAGEM A’ TERRA DO BRASIL
por Jean de Lery, que veio ao Brasil e m  1578 com  a expedição

de N ico lau  d e  V illc ^ a ig n o

MINHA VIDA E MINHA OBRA
0 fo rm idáve l livro  de H en ry  F o rd , de que já se ven d eram  no  
m undo m ais de dois m ilhões e está sendo considerado com o a 

biblia do h o m e m  m od erno . Traducção  de M o n te iro  Lobato.

P R E Ç O  4 $ 0 0 0

EM TODAS AS UVRARIAS



E TECELAGEM DE SÃO PAULO
A  industria de tecidos de a lgadâo constitue, hoje em  dia  

um  verdadeiro  patrim on io  nacional. Sua producção é 
avaliada cm  l.5 0 0 .0 0 0 :0 0 0 0 $ 0 0 0  (u m  m ilhão  

c quinhentos m il co n to s). N clla  
encontram  trab a lh o  11.065

operários n -

*  ÍJ:

C"

B A N C O  A L L E M Ã O  T R A N S A T L A N T I C O
CAPITAL REALIZADO . . 
FUNDOS DE RESERVAS

Marcos
Marcos

Matriz: DEUSTCHE UEBERSEEISCHE BANK EM BERLIM

3 0 . 0 0 0 .  000
10 . 000.  000

FUNDADO EM 1886

FILIA ES: EM
BRASIL: RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco, 79 e 81.

SÃO PAULO, Rua Alvares Penteado, 4 2 
SANTOS, Rua Quinze de Novem bro, 98 e 100 
CURITYBA, Rua Marechal Flori ano Peixoto, 5 

ARGENTINA: BAHIA BLANCA, BUENOS AIR ES, CORDOBA, MENDOZA, ROSARIO. 
BOLIVIA: LA PAZ e ORURO.
PERU’ : AREQUIPA, CALLAO e LIMA.
CHILE: ANTOFAGASTA, CONCEPCION, IQUIQUE, SANTIAGO, TEMUCO, VALDIVIA e

VALPARAISO.
URUGUAY: MONTEVIDEO.
HESPANHA: BARCELONA e MADRID.
Representantes do Deutsche Bank de Berlim (Capital e reservas: mais de dous milhões de 
marcos) e das filiaes do mesmo. Correspondentes do Banco de la Republica Oriental de Uruguay 
no Brasil. Faz todas as operações bancarias, especialmente: Cobranças de letras, documentos,, 
coupons, dividendos, etc. Recebimento de dinhei ro em conta corrente de movimento, a  p razo 
fixo e indefinido. —  Emissão de cartas de credito saques e pagamentos por telegrammas ç

cartas sobre todas as praças do mundo.
COMPRA E VENDA DE MOEDAS ESTRANGEI RAS E TÍTULOS DE BOLSA NO BRASIL E

NO ESTRANGEIRO
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tem em trafego 366 kilometros de linha ferrea entre PORTO VELHO" 

(no Rio Madeira) e GUAJARA’-MIRIM (no Rio Mamoré), pondo em' 

communicação as ricas e futurosas regiões centraes da America do Suí 

* com os portos da Europa e Estados Unidos. ;

Esta Companhia proporciona aos seus clientes da Bolivia Oriental todas 

as facilidades, taes como conhecimentos directos responsabilizandp-sie 

pelas mercadorias gue lhe são confiadas, velando solicitamente por ellas, 

desde que o productor lh as confia e entreglando-as directamente aos des* 

tinatarios em qualquer parte do mundo.

Esta Companhia incorporou “ The Madeira Mamoré Trading Co. Ltd.” 

.para desenyolver e auxiliar o commercio das regiões á que serve, recebendo 

-á-consignação todos, os productos brasileiros e bolivianos e vendendo psl 

nos Estados Unidos e Europa, procurando esmpre as melhores vantagens 

para, os seus clienteSj para os quaes se encarrega de adquirir e transportar 

todos os artigos de que possam precisar.

EguaJmente encorporou, uma empresa de navegação fluvial que faz o ser­

viço dos rios Madeira, Mamoré, Beni e Guaporé, abastecendo as popula­

ções e collectando a respectiva producção, que conduz ás estaçeõs da es­

trada para serem entregues em Porto Velho ou Manáois, nos transatlan- 

ticps que fazem a carreira entre ò Amazonas e a Europa ou Estados
» ■ j...

Unidos.

Para informações sobre fretes maritimes, tarifas da Estrada, ejtc., diri­

jam se a qualquer dos nossos escriptorios em Porto Velho, Manáos, Rio

de Janeiro, ou na Matriz em

S. A. Patria degli Italiani R. Lavradio, lio

■ f

lí
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o grande matutino que 
conquistou pela sua fei- 
çáo moderna e justeza de 
opiniões a preferencia do 
publico riograndense, al­
cançando grande circula­

ção em todo o Estado
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A vinua do Sur. Wasliington Luis ao Rio 
serviu para demonstrar mais uma vez 

O erro erasso em que se obstinam os jornalis­
tas de opposiçào, arguindo de “ politicos pro­
fission aes” os homens que se revézam aqui 
nas cadeiras parlamentares e nos cargos pú­
blicos. O discurso ])ronunciado pelo presi­
dente eleito, no banquete que Ibe foi offere- 
cido pelas classes conservadoras, evidenciou, 
realmente, que aquella pécha de profissiona­
lismo é de uma injustiça profunda, applicada 
a S. Ex. As graves ([uestôes financeiras abor­
dadas i)clo futuro chefe do Estado em sua ora­
ção resòaram, no salão do Club dos Diários, 
como trechos de uma sonnata difficil de 
Reethoven interpretados por uma segundo- 
annista distincta do Instituto de Musica. Os 
veteranos da bolsa e a velha guarda do com- 
mercio e da industria, que ouviram o Sur. 
Washington Luis falar da estabilisação cam­
bial e de outros problemas, applaudiram-n’o 
como a um amador muito esforçado e es­
perançoso. Mas, á í âida, achando embora in­
dulgentemente que aquelle exerciciosinho so­
bre a québra do padrão tinha sido decorado 
na pontinha do dêdo pelo novo presidente, os 
velhos lobos das finanças confiaram uns aos 

outros as suas ,apprehensões acêrca da exe­
cução feliz da peça. O amadorismo do Snr. 
Washington Luis, tão interessante no discurso 
c tão applaudido pelas classes conservadoras, 
])rincipiou a inquietar a praça, logo após ao 
banquete. No dia seguinte, o cambio degrin­
golou na razão directa das emoções por que 
])assaram durante a noite os commensaes do 
presidente, cmpolgíft^los ainda pela sua elo­
quência financeira.

Mas não é somente o Snr. Washington 
L uís (pie nos apparece como desmen­

tido cabal áquella insidiosa aceusação de pro­
fissionalismo politico. Também as persona­
lidades indicadas como dc seus prováveis au­

xiliares de governo apresentam todas as cara- 
cteristicas de amadores ])ara as funeções (pie 
devem exercer. Senão, vejamos os nomes di­
vulgados nos últimos dias como escolhidos 
para secretários de Estado do presidente-elei­
to:

.tustiça — Vianna do ('.astello.
Fazenda — (letulio \'argas.
Agricultura Lyra ('astro.
Viação - \'ictor Konder.
Exterior — Octavio Mangabeira.
Etc., etc.

Quer parecer-nos, á vista dessa organisa- 
ção ministerial, que o mais exigente partidá­
rio do amadorismo politico não escolheria 
melhor.

Entretanto, por uma circumstancia sin­
gular, pouca gente deu credito ás pri­

meiras noticias que circularam sobre a consti­
tuição do novo governo. Até agora, com effe:- 
to, ba quem esteja ainda á espera de urns 
rectificação do nome de futuros ministros, 
feita pelo presidente eleito. A cada especta- 
tiva, podemos corresponder affirmando, data 
vénia  dos manes de Alphonse Karr e de ou­
tros que o futuro ministério ficará assim or- 
ganisado de fórma definitiva:

.Tustiça — Washington Luis.
Fazenda — Washington Luis Pereira de 

Souza.
Agricultura - Dr. Washington Luis P. 

de Souza.
Viação Ulmo. Snr. Dr. Washington 

Luis Pereira de Souza.
Exterior - Exmo. Snr. Dr. W. Luis P. de 

Souza.
Guerra — General Washington Luis. 
Marinha Almirante Washington Luis 

Pereira de Souza.
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ÍSSO,- salvo i)eqiienas alterações de ultima 
hora, que podem consistir na substituição do 
general Washington Luis na pasta da guerra 
pelo Dr. Washington Luis Pereira de Souza, 
passando o primeiro para o ministério da 
agricultura.

FOI fão inqirevista a comjiosição do novo 
ministério, (pie se atribuiu ao actual 

presidente da Republica uma interferencia 
poderosa na escolha dos auxiliares de seu suc­
cessor. Logo que se divulgaram os nomes 
dos futuros Secretários de Estatlo, correu por 
toda jiarte o rurnòr de (|ue oceorrêra com o 
Snr. Washington Luis o mesmo que se pas- 
.sára em 191-1 com o Snr. Wencesláo Braz. 
l^sle ultimo, como é sabido, tinha desembar­
cado de Minas trazendo no bolso uma lista de 
personalidades mais ou menos illustres com 
(pic projeclava ornar o seu governo. Cdiegára 
ao Rio nas vesi)eras de ascender ao iioder, 
carregado de bòas intenções politicas e admi­
nistrativas, accumuladas em quatro annos de 
retiro bucólico e jiiscoso em Itajubá. O gene­
ral Piidieiro Machado, porém, conseguiu fa­
zer com que o homem publico mineiro, ao 
fim de uma ])enosa conferência realisada no 
hotel IMetrópole, trocasse as suas intenções 
excellentes e os seus excellentes ministros ])or 
(lisj)osições e secretários de outra sorte.

Agora, segundo muita gente, o episidio 
se teria rejietido entre o Snr. Arthur Remar­
des e o Snr. Washington Luis. O presidente 
eleito mantinha acêrea da organisação de seu 
ministério uma reserva (|ue não se afigurava 
muito Iraiupiillisadòra para os ([ue deseja­
vam a continuidade da actual orientação po- 
litica do governo. Effectivamente, pouco 
menos de um mez antes de tomar posse, o fu­
turo chefe do Estado persistia numa discre- 
ção completa a respeito da escôlha de seus 
auxiliares e esse silencio obstinado se inter- 
líretava como indicio de que S. Ex. j)retendia 
obstar ([ualquer intervenção extranha na com­
posição do ministério. Ora (dizia-se), se elle 
se ])recavém contra a ingerência de terceiros 
nesse assumpto, é que pretende adoptar al­
gum critério menos conforme ao gosto da 
facção partidaria dominante. Porque, contra

a minoria, não tinha necessidade de precavér- 
se. E, em vista dessas considerações e de ou­
tras, os ])ersonagens mais salientes do circulo 
do Snr. Arthur Remardes mal podiam dis­
farçar as suas apprehensões.

O actual jjresidente, porém, conservava 
sempre uma calma imperturbável. Sendo o 
mais interessado em {pie o futuro governo 
seguisse a imjietuosa directriz politica ((ue 
traçou no poder, o Snr. Ifernardes não perdia, 
a|)ezar de todos os rumôres cpie corriam, 
acfuella tranquiila segurança de si mesmo, cpie 
é um dos asjiectos mais caractcristicos de sua 
individualidade. l)ir-se-ia (pie, para S. Ex., a 
organisação ílo ministério do Snr. Washin­
gton L uís tinha uma importância muito se­
cundária.

Eis senão (juando, um bello dia, surgem 
na Camara, Iriumphanles, os amigos enthu- 
siastas do chefe do Estado, a lançar os nomes 
surprehendentes dos novos ministros. Eslava 
ganha a partida. E contavam, então, em se­
gredo, que o Snr. Arthur Remardes chamara 
ao Cattele o seu successor e, com a maior 
trampiillidade, lhe solicitára ((ue enumerasse 
os secretários (jiie havia convidado ou preten­
dido convidar. Ao que o Snr. Washington 
L uís se tinha submetido dôcemente, aceitan­
do todas as objecções c(ue o presidente lhe 
(piiz fazer e acabando por deixar que este 
compuzesse ao seu sabor o futuro governo.

E ao ([ue se diz, não teria parado ahi a 
ardilosa influência do actual sobre o 

futuro [iresidente. Continuando a manobra, 
parece ([ue o Snr. Remardes se interessou 
])articularmente pela opinião e j)elas inten­
ções do seu successor referentes ao estado de 
sitio e á amnistia. Que lhe dissesse o Snr. 
Washington si rcalmente pretendia iniciar o 
seu governo com o levantamento do primeiro 
e a concessão da segunda, cainforme se an- 
nunciava. Pois no caso'*affirmativo, a lerem 
de ser tomadas taes medidas, de tão seguro 
effeito de ])o])ularidade, julgava-se o Snr. 
Remardes com licfuido e incontestável direito 
de jirefercncia jiara executal-as. De outra 
maneira, poucos governos ter iam, como o do 
Snr. Washington oceasião assim propicia á fa- 
cil e imediata conquista do favor publico, cm
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dotriincMilo do seu antecessor. S. Ex, o Snr. 
Hei’iuu’des, j)oréin, c que não vai na onda e 
ainda uma vez, com uma pequena pergunta, 
iniroduziu ligeiras modificações nos projectos 
l)oli(icos para o (fuadrieniiio proximo.

A proposilo da recente estadia do Snr.
Antonio Carlos no Rio e das prol)al)ili- 

dades ((ue tem o Snr. Vianna do Gastello de 
ser um dos membros do futuro governo, con­
tava-se ha pouco uma historia curiosa. Dizia- 
se que, ao ahrir-se o problema da successão 
do Snr. Mello Vianna, o actual Secretario da 
Agricultura do Estado de Minas era o candi­
dato do peito do Snr. Arthur Bernardes para 
a presidência daquella unidade da Federa­
ção. Partidário fidelissimo e extremado do 
cheíe da Nação, o deputado mineiro que 
exercia então com zèlo alvoroçado as func- 
ções de leader da maioria terá tido ao seu al­
cance, segundo essa versão, o posto que veio 
a caber ao Snr. Antonio Carlos. Entretanto, 
])or puro desinteresse pessoal e amòr á união 
da familia mineira, elle dissuadiu o presiden­
te da Rei)ublica de cmpenliar-se ])or uma so­
lução que talvez não fôsse muito do agrado 
do Snr. Mello Vianna. Dahi, a iniciativa da 
apresentação da candidatura do Snr. Antonio
C.arlos, emanada habilmente do Cattete, antes 
(juc pudesse ser lançada pelo palacio da Li­
berdade. , Nessas manobras rapidas, o Snr. 
Vianna do Castello teria sido o conselheiro 
ardiloso do Snr. Arthur Bernardes, emquan- 
to, em Minas, o Snr. Bias Fortes Filho haveria 
representado o papel de espirito-santo-de- 
orelha do Snr. Mello Vianna.

A moralidade dessa historia era edifican­
te, segundo uma das pessoas que a referiam. 
O desvelo c o desinteresse do Snr. Vianna do 
C.astello, no caso da successão mineira, lhe Ic- 
riam valido a indicação encarecida do seu 
nome, feita pelo Snr. Arthur Bernardc\s, para 
uma das pastas do proximo governo.

R nFF.RiHAM telegrammas de Hespanha, ha 
dias, que o general Primo de Rivera, 

" chefe do gabinete e superintendente da poli- 
■ tica e da administração daquelle reino, fôra

ruidosamente vaiado, em lugar publico, por 
oceasião de grande solemnidade official.

A noticia é das clasificadas de sensacio- 
naes pela pessoa de que se trata e pelas cir- 
cumstancias. Na ausência de ])ormenores, de 
que o lelegrapho é sempre avaro, não é pos- 
si\el avaliar a gravadade do episodio, tendo 
o commentario de con1entar-se em divagar 
mais ou menos philosophicamente, e um tan­
to á tòa.

A vaia não deixa de ser arma de uso fre- 
'quente, embora deselegante, e já tem passado, 
de outras vezes, da platéa dos theatros e das 
archihancadas dos circos e das praças de tou­
ros, ao campo largo da política.

Embora repugnante ás naturezas delica­
das, por ser um recurso de guerra (jue jióde 
ir do assovio e da gritalliada, com acompa­
nhamento de tacões, até os mais impetuosos 
excessos de brutalidade, é, todavia, em dadas 
oceasiões e circumstancias, o unico desafogo, 
a valviila unica j)or onde iiõdein escapar os 
excessos de compressão e de vexame. Tanto 
a platéa que se sente ludibriada por um artis­
ta, um empresário de tlieatro, como a (pie 
acompanha o trabalho e manobras dos artis­
tas e empresários da política, ainda mais fre­
quentemente ludibriada, tem recorrido muita 
vez á vaia, como respiradoiro e desafronta.

Não ha atenuante para o odioso congêni­
to da vaia, quando, por exemplo, é a turba de 
espectadores (pie assovia e grita e berra, lan­
çando palavrões e ovos podres a um actor e, 
ainda mais, a uma actriz, abusando, covarde- 
mente, da sua siqierioridade, em numero, em 
armas e cm forças. Muito atenua, porém, o 
odioso de semelhante desforço, (piando ha 
e(piivalencia dos recursos de ata(pie e de de­
fesa, entre os dois campos, dispondo o vaiado 
de meios de reacção immediata e podendo ti­
rar a sua desforra, ])or varias maneiras, como 
já se tem visto, cm casos de vaias e assuadas 
de ordem iiolitica, do povo contra a usurpa­
ção ou a tvrannia.,>

Fica, portanto, uma coisa pela outra e é 
essa compensação (pie torna a vaia de uso 
eterno, se eterna fõr a humanidade.

Terão, de certo, assim reflectido o com- 
mandante em chefe da Hespanha actual e os
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outros agentes do poder e da autoridade, al­
vejados por seinelhaiite manifestação publica 
de desagrado.

A nda muito na berra a representação da 
minoria, na |)roxima legislatura. Pu- 

/eram em fóco essa hypothèse alguns gover­
nadores, de inteira hoa fé, acreditamos nós, 
mas ha muilo ([uem não acredite e pense que 
o <|U(' elles ([uizeram foi ])orem-se em fóco 
('Iles mesmos, na ingénua sympathia da pla- 
fca. A maldade humana é sem limites. . . ^

Kntretanto, na a!)oucada capacidade (|ue 
temos, ou i)rcsumimos ter, para julgar a gén­
ie e as coisas da polilica, uma e outras tão 
(iifficeis de entender, valha a verdaíle, parece 
nos ([iie a ,i)oa e louvável intenção desses esta­
distas, ungidos de tamanha tolerância e tão 
largo liberalismo, terá de esbarrar, inevita- 
vehTicnte, nesta difficuldade insuperável — 
não haver minoria a fazer-se representar, em 
(piatro (piintos da totalidade dos Estados 
desta federação democrática c libérrima, ao 
seu modo, bem entendido.

Fazendo esta reflexão e resolvidos, mui-

to audios de ter dado no vinte, a fixal-a em 
Ictra de forma, para regalo dos leitores des­
tas notas, quizemos, entretanto, submettel-a 
ao juiso auctorisado de vários próceres da re­
presentação nacional.

,Foi unanime a declaração de imjiroce- 
dencia da obrigação e todos, com a mais cor- 
tez boa vontade, foram solicitos cm tirar-nos 
do nosso simplorio engano.

F explicaram (jue a falta ou ausência de 
mimu'ia ou o])i)osição não é coisa que jiossa 
impedir ou, apenas, embaraçar um governa­
dor, (jue sabe o seu papel de suffragio popu­
lar, de fazer figura dando representação á 
minoria para gáudio da ])latéa e gloria do seu 
liberalismo e fidelidade ao regimen. O par­
tido do governo, tanto da União como dos Es­
tados, tem sempre gente de sobra jiara qual- 
(juer sacrificio, de sorte que não falta ({uem 
se jireste, abnegada e estoicamente para figu­
rar de opposição ad h oc  e para o effeito de se 
deixar eleger deputado, como representação 
da minoria.

Tão simjiles!. . .

j r - .
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Vocaçao c maftyrío dc Junqueira Prcíre

Prisioneiros, dentro de nós mesmos, o mundo 
exterior, nossos mesmos semelhantes, só nos são 
sensiveis, e só nos importam, nas referencias á nos­
sa própria personalidade, pelas nossas sensações, 
jüizos, volições. O homem não é apenas a medida 
de tudo; cada um de nós refere a si c compassa o 
seu universo, convertido ao estalão, maior ou me­
nor, do alcance de cada qual. Dahi a diversidade, 
a variabilidade, do gosto, do critério, da acção, 
Quot capita, tot sensus, da sabedoria popular.

Com tães fundamentos, certa theoria, ethica e 
estbetica, deve ter razão. Não é a primeira vez, e 
espero não seja a ultima, que a propago: aos ho­
mens desatentos já se aconselhou a unica efficaz fi­
gura de rhetorica ,a repetição. Antes desse, outro 
conselho, também sabio, dissera que o justo bem 
pode ser dito duas vezes.

A obra humana, de arte, de sciencia, de acção, 
é apenas o ephemero e relativo titulo individual 
que, dos contemporâneos e pósteros, reclama a atten- 
ção para o homem: elle é que deve fixar a curiosi­
dade, 0 interesse, o cnthusiasmo ou o horror da 
humanidade, exemplar humano que comparamos a 
nós mesmos, que não somos artistas, sábios, heroes. 
Passa uma obra de conversão da gentilidade, não 
passará mais S. Paulo, ou S, Francisco Xavier, ou 
Anchieta. O juizo do mundo e sua interpretação 
varia, mas Aristóteles, Bacon, Spencer ficarão. Que 
importam novos modos de sentir? Phidias, Raphael 
ou Beethoven terão gloria assegurada. Discorda­
remos de Cesar, de Torqueniada, de Bonaparte, 
elles terão nossa perpetua curiosidade.

Suas obras, a dos santos, dos poetas, dos sá­
bios, dos políticos, illustrarão suas vida.s, reclaman­
do para cilas o culto ou a aversão dos Semelhantes. 
A celebridade é o direito que se adquire a impres­
sionar os outros homens, a custo de sensibilidade, 
de intelligencia, de vontade. E ás vezes se verifi­
cará que essa vida é mais interessante do que a 
mesma obra, que reclamou a attenção para a vi­
da .. .

Pode o ca.so de Junqueira Freire illu.strar a lei 
e este .seu corolário. Foi um menino, um rapaz, 
tonto como todos os outros, mais ainda extremado 
por doente, e maximé pela sensibilidade desregrada 
do tempo, a do romantismo. Sacrificou uma vida 
precaria e um talento precoce, de que deixou indí­
cios, a propositos absurdos, isto é, apaixonados, por­
tanto humanos: foi a obra que chamou a attenção 
para a vida, foi a vida que lhe fez perdurar a obra. 
Separados, talvez não conhecessemos a Junqueira 
Freire. Não teremos curiosidade pelos rapazes e 
raparigas despeitados que, todos os dias, ingressam

nos conventos; pouco nos importam os versos mais 
ou menos fáceis que os sujeitos arranjados e come­
didos publicam por ahi, todos os dia.s. Elle teve 
talento, o que é sempre adiuiravel, e não teve juizo, 
o que, apesar de muito vulgar, é sempre curioso: 
adquiriu com isto direito á posteridade.

Do talento pi ecoce ficaram prova.s. Nascido 
na Bahia a 31 de dezembro de 1832, primogênito de 
José Vicente de Sá Freire e de d. Felicidade Au­
gusta Junqueira, doente na primeira infancia, foi 
com pausas que se pôde educar, na aula primaria e 
nos estudos secundários. Cresceu demasiado para 
a idade e dahi, talvez, a lesão cardiaca, por hvper- 
trophia do coração, que, anos depois, aos 23 apenas 
de idade, o havia de matar. Mas aos 17 já poetava, 
imitando a Horacio, que o estudo do latim lhe pro- 
porcionára, Nicolau Tolentino, cuja satyra lhe agra­
dara á irreverenCia da idade, Gonçalves Dias, pro­
clamado o nosso maior lyrico romântico, e o Garrett 
da Dona Branca” , e o Alexandre Herculano da 

Hari)a do Crente” , entre as jocosidades seni graça 
contra a vida monastica e a religião .sem dogmas e 
.sem ritos, de uma philosophia sem consistência...

Essas incliniações dar-lhe-iam na poesia nacio­
nal uma nota original, que, na literatura portugueza, 
muito mais tarde, mais perfeita na forma, mas egual- 
mente metaphysica, ia a .ser a de Anthero de Quen- 
tal. Este, como que reconhecia affinidades com o 
infeliz poeta brasileiro, sendo-lhe, por isso talvez, 
o melhor critico: compassivo, com a relatividade 
indispensável, justo, portanto. E ’ Anthero quem 
delle diz, a uni correspondente: “ Junqueira Freire 
é de primeira ordem, um verdadeiro poeta... Era 
frade, frade por desgosto amoroso, e morreu aoS' 
( s ic )  24 annos! .Se não morre seria dos primeiros 
do século, que lhe sinto, no que deixou, elementos 
para is.so. O que noto, em geral, nos brasileiros, é 
que não são poetas literatos, mas verdadeiros, apai­
xonados, arrastados por um fluxo intimo de senti­
mentos. Por isso são vivos, ainda quando imperfei­
tos como artista.s, como são quasi todos. Mas ha 
nelles uma sinceridade de inspiração, uma verdade 
e frescura, uma graça natural de expressão, que me 
encantam ...” (1) Nessa carta referia-se tambera, 
e expresamente, a Alvares de Azevedo e a Castro Al­
ves, innegavelmentc os dois gênios de nossa poesia 
no século passado, um que se não realizou total­
mente aos 21 anos, outro que aos 24, milagrosamen-

I

5

(1) Anthero de Quental — “ 7/n m em oria m " ’. 
Porto, 1896: Carta XVII, a Joaquina de Araújo, 3 
de nov. 1880.
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te, tinha realizado uma obra social e patriótica, per­
feita, em versos admiráveis que ainda hoje lêem en­
tre leitores e ouvintes, eommovidos e enthusiasma- 
dos.

Junqueira Freire teve a sua nota particular. O 
seu lyrismo romântico envelheceu, pelos dois gra­
ves defeitos do tempo : o excesso verbal, inconti­
nente, que afogava a rara idéa, no fluxo inútil das 
l)alavras, ou o pieguismo sentimental dos versi- 
nhos, para meninas e moças românticas. Os seus 
modelos, a “ D. Branca” e a “ Harpa do Crente” po­
diam ser reduzidos a um quinto, tolhidos das disser­
tações inúteis, sem graça num, sem proposito no 
outro, e que os tornam hoje fastidiosos: eram do 
tempo essas demasias; a forma enxuta, concisa, sem 
excessos, perfeita, é de outra epocha. Os seus crí­
ticos transigem com o mau gosto do versinho senti­
mental, e citam todos uma de suas poesias mais 
conhecidas, “ A orphan na co.stura” , que exemplifica 
o genero:

“ Minha mãe era bonita 
Era toda a minha dita 
Era todo o meu am or...

E ’ delicadamente epicurista, horaciano, e e.stá 
ao sabor do tempo, de todos os tempos, pois que 
sempre haverá delicados espíritos ironicos que pre­
firam enganar as idéias tristes da vida, e délias a 
mais triste, a da morte, com o gozo discreto do mo­
mento que passa :

Pisemos devagar. . Olha que a terra 
.Não sinta o nosso peso.

E se um ciumento destino no-la mandar, a mor­
te, que venha; como os sábios da philosophia anti­
ga a recehe-la-emos sorrindo:

MORTE

Pensamento gentil de paz eterna.
Amiga morte, vem. Tu és o teiano 
De dous fantasmas que a existência formam, 
—Dess’aima vã e desse corpo enfermo.

^ • à . Pfwn
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Não é es.se o Junqueira Freire, digno ainda de 
ser lido hoje. Elle está, a meu ver, nesse delicado 
quadro, em que ha talvez uma reminiscência de. .seu 
])rimeiro mestre, Horacio: pelo menos, poderá ser 
urna traducção de ode sua, e que o honraria:

TEMOR

Ao gozo, ao gozo, amiga. O chão que pisas 
A cada instante te offerece a cova.
Pisemos devagar. Olha que a terra 

Não se sinta o nosso peso.

Deitemo-nos aqui. Abre-me os braços 
Escondamo-nos no seio um do outro:
Não ha de assim nos avistar a morte,

Ouk morreremos juntos.

Não falles muito. Uma palavra basta 
Murmurada, em segredo, ao pé do ouvido. 
Nada, nada de voz, — nem um suspiro.

Nem um arfar mais fo rte ...

Falla-me só c’o revolver dos olhos. 
Tenho-me affeito á intelligencia delles. 
Deixa-me os lábios teus, rubros de encanto. 

Sómente ])’ra os meus beijos.

Pensamento gentil de paz eterna, 
Amiga morte, vem. Tu és o nada.
Tu és a ausência das moções da vida, 
Do i)razer que nos custa a dór passada.

Pensamento gentil de paz eterna, 
.Amiga morte, vem. Tu és apenas 
.A visão mais real das que nos cercam 
Que nos extingues as visões terrenas.

.Amei-te sempre: — e pertencer-te quero 
Para sempre também, amiga morte.
Quero o chão, quero a terra, — esse elemento 
Que não se sente dos vaivéns da .sorte.

Para tua hecatombe de um segundo 
.Não falta alguém? — Preenche-a commigo: 
Leva-me á região da paz horrenda, 
Leva-me ao nada, leva-me comtigo.

.Myriadas de vermes lá me esperam 
Para nascer de meu fermento ainda, 
Para nutrir-se de meu sueco impuro 
Talvez me espera uma plantinha linda.

Ao gozo, ao gozo, amiga. O chão que pisas 
.A cada instante te offerece a cova. 
Pisemos devagar. Olha que a terra 

Não sinta o nosso peso.

Vermes que sobre podridões refervem, 
Plantinha que a raiz meus ossos ferra,
Em vós minha alma e sentimento e corpo 
Irão cm parte aggregar-se á terra.
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E depois, nada mais. Já não lia tempo,
Nem vida, nem sentir, nem dor, nem gosto. 
Agora o nada, — esse real tão bello.
Só nas terrenas visccras dcpo.sto.

Facho qiie a morte ao lumiar apaga,
Foi essa alma fatal que nos aterra, 
r.onsciencia, razão, que nos affligem 
Deram em nada ao baquear na terra.

Unica idea ou a mais real dos homens 
Morte feliz — eu quero-te comraigo,
Leva-me á região da paz horrenda.
Leva-me ao nada, leva-me comtigo. . .

Entre Byron e Baudelaire, que a um não conhe­
ceu, talvez, e a outro não poderia conhecer, está 
mais um poeta “ damné” , e esse accento é novo e 
insolito na poesia brasileira. Alvares de Azevedo, 
contemporâneo do nosso, mas que elle não chegou 
a 1er, também menosprezou a morte, mas protegeu-se 
de “ humourismo” , que é o disfarce comico da sen­
sibilidade dolorida:

Que noiva! e devo então dormir com ella?
Se ella ao menos dormisse mascarada. . .

Nosso poeta, não; pede e chama a morte, con­
forto e consolação, “ pensamento gentil de paz eter­
na” , ao nada Iranquillo e feliz, sem mais dor, nem 
razão. Esse nihilismo só trinta anos mais tarde te- 
ria um éco sublime em Madame Ackerman. Nossos 
poetas nunca o ousaram e os criticos prudentes, se­
não religiosos, nem sequer o comentaram. Creio 
que ha apenas uma palavra, sem insistência, e a ou­
tro proposito, em José Verissimo,

Dahi, á rebeldia luciferiana, havia apenas um 
passo: Junqueira Freire não vacilou em dá-lo, num 
poema, talvez o mais bello dos seus, pois que é urn 
grito de de.sespero ; como um Job, que se fizesse ró- 
probo.

DESEJO

Se além dos mundos esse inferno existe 
Essa patria de horrores,

Onde habitam os tetricos tormentos.
As ineffaveis dores.

Se alli se sente o que jamais na vida 
O desespero inspira 

Se o suplicio maior, que a mente finge, 
A mente alli respira.

Se é de compacta, de infinita braza 
O solo que se pisa:

Se é fogo, e fumo, e sulphur, e terrores 
Tudo o que alli se visa;

Se alli se goza um genero inaudito 
De sensações terríveis;

Se alli se encontra esse real de dores 
Na vida não possíveis;

.Se é verdade esse quadro, que imaginam 
As .seitas dos christãos;

Se esses demonios, anjos maus, ou fúrias, 
Não são uns erros vãos;

Eu — que tenho pisado o collo altivo 
De vária e muita dor;

Que tenho sempre das batalhas delia 
Surgido vencedor;

Eu — que tenho arrostado immensas mortes 
E que pareço eterno,

Eu quero de uma vez morrer p’ra .sempre 
Entrar emfim no inferno.

Eu quero ver se encontro alli no abysmo 
Um tormento invencível,

—- Desses que achá-los na exisfencia toda 
Jámais será possível I

Eu quero ver se encontro alguns supplicios 
Que o coração me domem;

Quero lhe ouvir esta palavra incógnita:
— Chora por fim, — que és homem!

Que, de arrostar as dores desta vida.
Quasi pareço eterno!

Estou cançado de vencer o inundo 
Quero vencer o inferno!

E ’ possível, aqui e ali, um deslise de forma, pec- 
cado aliás romântico; é possível uma repetição de 
idéa, também intemperança romantica: não conheço 
grito de desespero mais ousado e que exceda a 
quanta hyperbole, de Byron a Esponceda, de Bau­
delaire a Carducei, o genio poético rebelde e deli­
rante tenha atrevido. E, nessa nota geral, que ba.s- 
taria para consgrar um poeta, duas outras que mar­
cam uma sensibilidade pervertida, mas indepen­
dente. Um, é 0 sadismo das “ ineffaveis dores” , do 
“ goso de sensações terríveis” ; outra, é a sobran­
ceria do genio, combatido, mas não vencido, “ pi­
sando o collo altivo da dor” , “ arrostando immen­
sas mortes” . . .  E entrar no inferno, para vencer 
o inferno, é empresa divina, a que se arrouba o 
poeta: um tal delirio marca, fatidicamente, um poe­
ta de genio. O de Junqueira Freire teve alguns de.s- 
ses raros clarões e se abysmou, em busca da morte, 
na vida e nas contradições da vida.

((jontim in) AFRANÏO PEIXOTO.
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Brincam as crianças na tarde quieta, 
pelas folhas dos morros os aromas brincam

O  dia tão lindo que passou

o dia tão lindo!

Brincam as crianças . . .
Quentura de mãos dadas 
sabor de leite e fruta 
gostos ácidos 
bocas húmidas
linhos cheirosos, babados, fitinhas . . .

Os morros são berços que embalam as folhas.
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Ounlquor pessoa (juo compare o lírasil 
inieleclual de lioje com o de ha dez anos, não 
pode deixar de observar uma divergência 
apreciaveLentre os dois “ momentos”, não só 
nos pontos de vista que os conduzem como 
ainda mesmo nos individuos (jue os espri- 
meni. Não quero insistir na caracterisacão 
dessa divergência, que nie i)arece i)rofunda, 
nem vejo em que poderia ser util mostrando 
o motivo que me leva a preferir um ao outro.

Está visto que pra mim os que evSprimeíti 
o momento actual neste âno de 1926 contam 
muito mais dq ([ue os de 1916. A gente de 
lioje aboliu escaildalosamente, graças a Deus, 
aíjuele cepticismo bocó, o idealismo impre­
ciso e desageitado, a poesia “ bibelô” , a reto- 

_rica vazia, todos os idolos da nossa inteliguen- 
tzia e ainda não é muito o que fez. Limita­
ções de todos*os lados impediam e impedem 
uma acção desembaraçada e até mesmo den­
tro do movimento que sucitou esses milagres 
tém surgido germens de atrofia que os mais 
fortes já começam a combater sem tréguas.

E’ indispensável para esse efeito romper 
com todas as diplomacias nocivas, mandar 
pro diabo qualquer forma de hipocrisia, su­
primir ãs politicas literárias e conquistar uma 
profunda sinceridade pra com os outros e pra 
comsigo mesmo. A convicção dessa urgência 
foi pra mim a mellior conquista até hoje do 
moviniento que chamam de “ modernismo” . 
Foi ela que nos permitiu a intuição de que 
carecemos, sob pena de morte, de procurar 

, uma arte de espressão nacional.
Não se trata de combater o que já se es- 

tinguiu, e é absurdo que muitos cometem. 
Mesmo em literatura os fantasmas já não pre­
gam medo em ninguém. O academismo, por 
exemplo, em todas as suas varias modalida- 

' des — mesmo o academismo do grupo Graça 
Aranha-Ronald Renato Almeida, mesmo o 
academismo de Guilherme de Almeida — já 
não é mais um inimigo, porque êle se agita 
num vazio e vive á custa de heranças. As fi-

.3

, guras mais representativas desse espirito aca-

O lado oposto e outros lados

demico e mesmo as melhores (como é o caso 
dos nomes que citei) falam uma linguagemO o
({ue a geração dos ipie vivem cscpieceu ba 
muito tcm]K).

Alguns dos seus representantes — refiro- 
me sobretudo a Guilherme de Almeida c a 
Ronald de Carvalho - -  graças a essa “ intel- 
ligencia aguda e subtil” que foi o paraizo c 
foi a [lerda da geração a (jue êles ])erten- 
cem, aparentarem por certo tempo respon­
der ás instancias da nossa geração. Mas boje 
logo a primeira vista se sente que falharam 
irremediavelmente. O mais que êles fizeram 
loi criar uma poesia principalmente brilhan­
te: isso prova que . sujeitaram apenas uma 
matéria pobre e sem densidade. De certo 
modo continuaram a tradição da poesia, da 
literatura bibelô, que nós destestamos. São 
autores ((uc se acham situados positivamen­
te “ do lado oposto” e que fazem todo o pos- 
sivel para sentirem um pouco a inquietação 
da gente da vanguarda. Donde essa feição 
de obra trabalhada conforme esquemas pre­
meditados, essa ausência de abandono e de 
virgindade ([ue denunciam os seus livros. 
Toda a A m erica  e Haça seriam talvez bem 
mais significativos para a gente si não fosse 
visivel a todo o momento a intenção dos seus 
autores de criarem dois poemas geniais. Essa 
intenção é sobretudo manifesta em Toda a 
A m erica . E’ um dos aspectos que tornam 
mais lamentável e pretencioso o movimento 
inaugurado pelos nossos acadêmicos “ moder­
nisantes” . Houve tempo em que esses auto­
res foram tudo quanto havia de bom na lite­
ratura brasileira. No ponto em que estamos 
boje ele.s não significam  m ais nada para nós.

Penso naturalmentc ((ue poderemos ter 
em pouco tempo, que teremos com certeza, 
uma arte de expressão nacional. Ela não sur­
girá, é mais que evidente, de nossa vontade, 
nascerá muito mais provavelmente de nossa 
indiferença. Isso não (luer dizer (pie nossa 
indiferença, sobretudo nossa indiferença ab­
soluta, vá floreçer por força nessa espressão
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nacional qne corresi)ondc á aspiração de lo­
dos. Somente me revolto contra muitos que 
acreditam possuir ela desde já no cerebro tal 
e (pial deve ser, dizem conhecer de cór todas 
as suas regiões, as suas riquezas incalculáveis 
e até mesmo os seus limites e nos querem ofe­
recer essa sombra em vez da realidade ([ue 
poderiamos esperar deles. Pedimos um au­
mento de nosso império e ôles nos oferecem 
uma anq)UÍação. (Não careço de citar a([ui o 
nome de Tristão de Atbayde, incontes­
tavelmente o escriptor mais rei)resentativo 
dessa tendencia, (pie tem pontos de contado 
l>em visiveis com a dos acadêmicos moder- 
ni'^antcs” que citei, embora seja mais consi­
derável).

O (pie ideaiisam, em suma, é a criação de 
uma elite de lumiens inteligentes e sábios, 
emlíora sem grande contacto com a terra (' 
com o povo — é o que concluo por minha 
conta; não sei de outro geito de se interpretar 
cl aramente o sentido dos seus discursos —, 
genie liem intencionada e ([ue esteja de ([ual- 
modo á altura de nos impor uma hierarquia, 
uma ordem, uma esperiencia que estrangu­
lem de vez esse nosso maldito estouvamento 
de povo moço e sem juizo. Carecemos de uma 
arte, de uma literatura, de um i)ensamento 
enfim, que traduzam um anceio quakpier de 
construcção, dizem. E insistem sobretudo 
nessa panacca abominável da co n s lr iic çã o . 
Poiípie j)ara êles, por enquanto, nós nos agi­
tamos no cáos e nos comprazemos na desor­
dem. Desordem do (]ue? E ’ indispensável 
essa pergunta, porquanto a ordem pertuE.a- 
da entre nós não é decerto não pode ser a 
nossa o rd em ; ha de ser uma coisa ficticia e 
estranha a nós, uma lei morta, (jue importa­
mos, senão do outro mundo, pelo menos d(; 
Velho Mundo. E’ preciso mandar buscar es­
ses espartilhos pra que a gente aprenda a se 
fazer apresentável e bonito á vista dos ou­
tros. (3 erro deles está nisso de cpiererem es­
camotear a nossa liberdade cpie é, por cn- 
(pianto pelo menos, o cpie temos de mais con­
siderável, em ])roveito de uma detestável 
abstração inteiramente inoportuna e vazia de 
sentido. Não me lembro mais como () a fraze 
(pie li num ensaio do francez Jean Ricbard 
Bloch e em (pie ele lamenta não ter nacido 
num paiz novo, sem tradições, onde todas as

cs])eriencias tivessem uma razão de sei’ c on- 
dfc uma espressão artistica livre de compro­
missos não fosse ousadia in([ualificavel. A([ui 
ba muita gente (pic parece lamentar não ser­
mos precisamente um paiz velho e cheio de 
heranças onde se pudesse criar uma arte su­
jeita a regras e a ideais prefixados.

Não é j)ara nos felicitarmos ([ue esse mo­
do de ver importado directamente da Erança, 
da iíenie da A d io u  F ra iira ise  e sobretudo de 
Maritain, de Idassis, de I^enda talvez e até da 
Timlatcrra do «norte-americano T. S. EliotO
comece a ter o apoio em muitos pontos do 
esplendido grupo “ modernista” mineiro da 
“ A Revista ” c até mesmo de Mario de Andra­
de, cujas realisaçóes apesar de tudo me pa­
recem senrpre admiráveis. Eu gostaria de 
falar mais longamentc sobre a personalidade 
do ])oéta (pie escreveu o “ Noturno de Rélo 
Horizonte” e como só assim teria geito pra 
dizer o que penso dele mais á vontade, pra 
dizer o ({ue me parece bom e o ([ue me pa­
rece ma.u na sua obra - mau e senqíre admi­
rável, não ba contradição aqui — resisto á 
tentação. Limito-me a dizer o indispensável: 
({ue os pontos fracos nas suas teorias estão 
(puasi todos onde elas coincidem com as 
idéias de Tristão de Atbayde. Essa falha tem 
nma conqiensação nas estupendas tentativas 
l)ara a nobilitação da fala brasileira. Repito 
entretanto (pie a sua actual atiin de  intclectua- 
lista me desagrada.

Nesse iionto prefiro homens como Os­
wald de Andrade, que é um dos sujeitos mais 
estraorctinarios do “ modernismo” brasileiro; 
como Prudente de Moraes, neto; Couto de 
Rarros e Antonio de Alcantara Machado. 
Acho que esses sobretudo representam o pon­
to de resistência necessário, indisiiensavel 
contra as ideologias do construetivismo. Es­
ses e alguns outros. Manuel Bandeira, por 
exemplo, (pie seria para mim o niilbor jioéta 
brasileiro si não ezistisse Mario de Andrade. 
E Ribeiro Couto (|ue com Um H om em  na 
M ídUdão acaba de publicar um dos três mais 
belos livros do “ modernismo” brasileiro. Os 
outros dois são “ Losango Cá(iui” e “ Pau 
Brasil” .

SÉRGIO Rl ARQUE DE HOLLANDA.
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O Fascismo
III

0 |)r()fundo dcsassoccgo resultante dos 
reseiilinieiitos italianos no Ihealro internacio­
nal ia |)oderosaniente influir ein uni ineio no 
(fual lavravam intensas perturbações oriun­
das de causas outras.

{'.oiKfuistada pelo risorgiinen lo , a unida­
de fòra o Iriuinpho de uma minoria pensan­
te, na qual visão de homens de Estado e ener­
gia de patriotas integralistas haviam vencido 
as tèndencias separatistas e dispersivas (pie, 
desde a ([uéda do Império Romano, tinham 
retalhado a peninsula em uma pulverisação 
de soberanias minúsculas.

Finda a campanha, os germens de indi­
vidualismo excessivo invadiriam outro ter­
reno.

Intangivel a obra de 1870, na disputa par­
tidária do governo se manifestaria a vitali­
dade combativa dos polilicos. E, entre a 
multiplicidade de grupos que então surgiram, 
se estabeleceu verdadeiro páreo de su ren ­
ch ère. Naturalmente, a reacção dos elemen­
tos conservadores manteria o equilibrio; não 
tanto, comtudo, que lograsse impedir a pro­
gressiva preponderância das soluções socia­
listas, de programmas negativistas, de inter- 
nacionalismo inquietador.

Nisto explodiu a guerra.
(vomo ao sopro do vendaval ruem como- 

ros de areia inconsistente, arrasaram-se as 
construcções mentaes sem base na realidade 
humana. Sentiu-se, por toda a Europa, o ir- 
resistive! e dominador poder da tradição, da 
noção de patria ;ser moral a unir, no presen­
te, o passado e o futuro; conjuncto de glorias, 
de soffrimentos, de realisações e de esperan­
ças; ideal sempre vivo a symholisar a familia, 
as crenças, o lar, a raça, suas victorias e seus 
anseios.

E num silencio sem gestos theatraes, acto 
de contricção viril, mais augusto e eloc(uente 
em sua simplicidade do que as mais alcando­
radas ])hrases, foram socialistas de todos os 
jiaizes em lueta oceupar na fileira os logares 
designados. Esvaíra-se o sonho. Restava,

cruento e superior, o dever nacional. Ao ap- 
pello da Pallia, ninguém faltou.

O terrível cadinho, (pie foi a longa bata­
lha de quatro annos, ai)urou essas qualidades 
másculas. A solidariedade intima que o com­
bate g(-'ra entre os soldados; o_alvo commum 
pelo (}ual iielejavam; a imjta superior (pie os 
alentava a soffrer e morrer; tudo agiu com 
indescriplivei auctoridade para consolidar a 
mentalidade nova, forjando no sacrifício e no 
beroismo as velhas nações, ({ue surgiriam re­
novadas da provação sem par.

Do ponto de vista patriótico, a frente em 
fogo era uma forja de refino, depuradora da 
alma nacional. Exigindo a dadiva integral 
de todas as vidas, a subordinação do indiví­
duo a um movei sujira-humano, o despren­
dimento total e o altruísmo absoluto, era um 
seminário de martyres em exaltado e jiiirissi- 
mo ambiente de fé. Sentiam e sabiam esses 
homens (jue eram os actores reaes do drama, 
nessa desmedida epoj)éa.

A acção purificadora, porém, não se es­
tendia aq resto do paiz. Era de ver o des- 
preso com que, nas linhas de batalha, se aco­
lhiam visitantes a procurarem, com o mini- 
mo de riscos, breves minutos de innocua emo­
ção guerreira; ou repercutiam as em])oladas 
tiradas daipielles que haviam permanecido 
á retaguarda, a salvo, e, ao perigo ingente, 
ás feridas e aos mortos, distribuiam suas lou- 
vaminhas de rhetorica balôfa ou decerniam 
ridículas coroas de tropos.

('ombatentes na lama e no sangue em 
atmosphera de morte, exigiam mais respeito 
])or jiarte dos embnsc/ués; e, no animo sim­
plista da tro])a, eram taes quantos se acha­
vam no interior, longe das ameaças e dos pe­
rigos. Consideravam offensivas as piéguices 
e as phrases feitas dos distribuidores de epi- 
theíos e de recomjiensas, pontificando, ao 
abrigo, sobre os heroismos dos ([ue ba((uea- 
vam no campo da lueta.

liou rreurs de cràne, rude e energicamen-

á
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te qiialificoii-os a eloquencia es])ontanea e in­
dignada das trincheiras, em França.

E assiin nasceu, se desenvolveu e cristal- 
lison a funda hostilidade entre os que se ha- 
tiam e os que, prudentemente, se haviam 
acoutado em serviços tranquillos, ou em fun- 
cções hurocraticas ou politicas do interior, 
fujões e despresiveis como eram considera­
dos.

Toda de.smohilisação acarreta immensas 
(iifficulda(ic;>, leclmicas e económicas. Ima- 
ginc-se, após o armislicio, ao voltarem os 
CNercilos, a mortificação experimentada!... 
Ivscs homens, convencidos de que os nim- 
Iniva a cada ((ual um halo de gloria, ainda 
('uviam louvores e preitos de admiração. 
iM:)s, cm realidade, esbarravam com toda a 
si Inação economica c politico creada pela 
iiierra, e que sua volta vinha désorganisai’... 
Os heroes viravam intrusos c indesejáveis...

Augmentaram odios e accusações contra 
os politicos e advogados do Parlamento, que, 
aiiroveitando a situação, tinham lucrado com 
a guerra e alcançado posições e proventos, e 
deixavam abandonados e na miséria aos ven­
cedores, sacrificados mas reaes, da lucta.

Ainda si houvesaem conseguido para o 
paiz o prémio de seus inauditos sacrificios, 
apresentariam certa atténuante ou consolo 
para a desillusão dos soldados. Mas, era o 
que se via: os ideaes internacionaes da Ita­
lia malbaratados e vencidos, quando não 
chasqueados; as terras não redimidas, no 
fimdo do Adriático; o paiz, ainda não inte- 
gralisado, ferido em suas aspirações raciaes...

Na fogueira já accêsa, novo comhustivel 
se juntava.

Havia mais.
A Italia, insufficientemente aproveitada 

do ponto de vista agricola, e pobre em carvão 
mineral, exigia vultuosas importações para 
manter a alimentação normal de seus habi­
tantes. ' A guerra, impondo larga utilisação 
das frotas para transportes bellicos, forçosa­
mente restringiria a vehiculação de hullía e 
de meios de subsistência, em maior escala 
trazidos por navios extrangeiros, quer neu­
tros, quer belligérantes. Os torpedeamentos 
reduziam ainda as dis])onibilidades em tone­
lagem mercante aproveitável.

0  conjuncto de taes factores produzia,

na iicninsula, verdadeira crise de sul)-ali- 
mentação. Talvez, dos paizes alliados, tenha 
sido o reino mediterrâneo o que mais grave- 
mente soffreu de restricções dessa natureza, 
apesar da simplicidade de vida c da notoria 
sobriedade de seus filhos. Dahi, consequên­
cias numerosas que reflectiam na economia 
de cada lar, empobrecendo-o e minguando- 
lhe a resistência vital. Fáceis de conceber, 

. os soffrimentos physicos c moraes decorren­
tes de tal situação, soffrimentos que se pro­
longarem muito além do armisticio.

A essas familias depauperadas, a desnio- 
bilisação fez voltar seus chefes ausentes, e 
acostumados a passadio menos restricto; 
pois, como era natural, todos os sacrificios se 
accumulavam sobre ■ a i)opulação não com­
batente, para manter assegurado o estalão 
de vida mais alto do soldado. Cessou esta 
orientação, quando suspensas as hostilidades. 
Voltava, portanto, o homem da frente, já 
amargurado e desilludido por outros moti­
vos, para uma casa em ([ue a privação era a
regra.

Em todas as grandes commoções politi- 
cas ou sociaes, diz-nos a historia de todos os 
])ovos e de todos os paizes, baixa o nivel.mo­
ral dos costumes.

Ante as ceifas sombrias que a guerra exi­
ge na flôr da população, nas camadas mais 
jovens e cheias de esperanças, apodera-se de 
todos uma ansia de viver, de gosar, de apro­
veitar intensamente o pouco de vida que lhes 
resta antes de tombarem nos prélios.

A nação inteira como que repete o “ ino- 
riliiri te sa lu fa n t” dos gladiadores antigos, e, 
como elles, vive sem freio. Não é méro des­
vario de sentidos. Nelle ha um fundo de ge­
neroso esquecimento de si-proprio por parte 
do elemento feminino, ((ue não ousa negar-se, 
nem regatear seu proprio sacrificio, áquelles 
que, amanhã, talvez sejam immolados p ro  
aris et focis .

Caracterisa a guerra moderna o não mais 
ser feita por profissionaes: a sociedade in­
teira se mobilisa, uns nas fileiras; outros nos 
serviços de retaguarda com])ativeis com eda- 
de e foi-ças dos ([ue ficam; as mulheres vão, 
nos campos, nas cidades, e nas fabricas, pre­
encher os vácuos deixados pelos homens vá' 
lidos em armas,
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• Dabi, para o sexo feminino, novos hábi­
tos de liberdade, novas fre([uentações, ([ue 
lhe alleram profundainente a mentalidade. 
Masculinisa-sc nos costumes, nas relações se- 
xuaes, na intensidade e na grosseria da con- 
currencia economica. Quanta vez, a esposa 
ou filha, que se deixou guardando a casa, se 
transformaria para peior?

Nesse meio voltava o i)ae, o marido, o 
irmão, o filho ou o noivo. Quanto desespe­
ro, por vezes, a accrescer ás demais amargu­
ras?. . .

Nem siçuer lhe eram sempre asseguradas 
as boas-vindas.

O operário que tornava, para a mulher 
que o havia suhstituido em sua faina costu­
meira, significava o emprego perdido ,a vol­
ta á ])i'istina subordinação familiar, o aban­
dono dos costumes novos a que se havia afei­
to. Para innumeras d éra cin ées  creadas pela 
guerra, foi este periodo um dos mais duros de 
sua existência. Não é de admirar que mui­
tas, definitivamente, se desclassificassem.

Em vez de festivo, o regresso represen­
tava maguas e desillusões e desesperos.

V en ced ores  desgraçados, ao vo ltarem  do 
cam p o  da V ictoria só en con travam  ingrati­
dões, esqu ecim en tos e d ô r . .  .

Porquê ? Quaes os responsáveis por tão 
immerecido castigo, após as promessas ruti­
lantes de 1915?

Olhavam em torno de si. Nas relações 
internacionaes, a Italia ludibriada e mal de­
fendida, diziam elles. Na vida interna, o go­
verno não soubéra attenuar a crise terrivel 
da guerra e da paz, proclamavam ainda.

Politicos e Parlamentos, egualmente ful­
minados de ataxia, nada faziam nem impe­
diam. Nas assembléas, debates e resoluções 
gyravam em torno de mesquinhos interesses 
pessoaes ou partidários. Dos problemas na- 
cionaes, ninguém cuidava.

Era esse ,accrescentava a opinião gene- 
ralisada, mal ingenito das turbas délibéran­
tes.

A Polonia antiga, em grande parte victi- 
ma do liberiim  velo , havia desapparecido. 
Na Hespanha, a instabilidade do poder legis­
lativo e dos partidos, fábrica continua de re­
voluções e de motins militares, tinha elimi­
nado a noção de governo e de firmeza dos ru­

mos politicos. Na Allemanha, incapazes de 
])ensarem ])oliticamente, partidos e Rei­
chstag deixavam o antigo Império naufragar 
na bancarrota, nas desordens e nos erros in­
justificáveis em que se basearia a oceupação 
franco-belga da Ruhr, e ante o sossobro as 
Camaras se agitavam, paralysada qualquer 
acção o])erante. Na França, o esforço de 
Poincaré, na presidência do Concelho, mal 
conseguia equilibrar-se ante o embate das fa­
cções e dos grupos pessoaes; dentro em bre­
ve, a renovação do Poder Legislativo daria 
logar ao triumpho dos extremistas da esquer­
da republicana, abrindo a éra dos gabinetes- 
])hantasmas, que se organisavam apenas pa­
ra serem immediatamente derrubados, manti­
da sómente certa unidade nos rumos da polí­
tica externa pelo prestigio individual e pela 
influencia de raros homens de Estado, quasi 
inamovíveis em suas pastas, no kaleidosco- 
pio parlamentar das mutações ministeriaes.

A Inglaterra, excepção unica, mantinha 
a api)arencia, mas méra apparencia, de um 
governo de gabinete. Ahi mesmo, com o ad­
vento dos trabalhistas e dos partidários do 
entendimento com a Russia, rude golpe fôra 
vibrado nos partidos tradicionaes da Grã- 
Rretanha.

Desde cedo, entretanto, fôra comprehen- 
dida a falha do systema, a instabilidade das 
assembléas délibérantes. Para obviar ao 
grave senão de um governo de multidões mais 
ou menos numerosas, havia sido adoptado, 
nas leis não escriptas do apparelho politico, 
um niethodo peculiar.

Dous partidos já seculares a se revesa- 
rem por cyclos. Determinantes do momento 
da mutação, as livres manifestações eleito- 
raes de uma opinião publica escleracida e 
activa. Dentro em cada periodo, a dictadura 
do primeiro ministro, systematicamente 
apoiado por maiorias submissas, nas quaes a 
éthica partidaria e parlamentar não tolerava 
discrepâncias, que, entre gen tlem en , seriam 
inadmissíveis. Dictaduras successivas e alter­
nadas, rotativas, pois, conforme os pronun­
ciamentos evidentes e náo coactos dos elei­
tores.

A precariedade do artificio teria de se 
evidenciar nos grandes conflictos politicos.

■ t
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inoraes, inlernacionaes, em que a Inglaterra 
viu periclitar seu syslema de governo i)arla- 
mentar, quebrados os velhos moldes i)artida- 
rios: no h orn e-riile : na lucta entre os regi­
mes fiscaes, de liberdade e de protecção; na 
socialisação de certos encargos e iniciativas.

Nas Américas, espectáculo analogo se 
Ibes dei)arava. Os mais sérios problemas 
exíernos, a propria assignatura dos PNtados- 
Tnidos, no tratado de Versalhes, pasto de 
competições partidarias internas. Uma paz 
separada, solução manca de uma tareia de 
caracter collectivo, á qual Woodrow Wilson 
tinha apposto seu sello em nome da grande 
Rei)ublica.

Nos demais paizes. Executivos prepon­
derantes de modo esmagador, a demonsira- 
rem a exacta observação de Bluntschli sobre 
constituirem o poder primário por excellen- 
cia. Nelles, a actividade das Gamaras não 
passava de méra agitação verbal, de maior 
ou menor insignificância.

A Italia inteira, cançada e aspirando á 
regularisação e á efficiencia de seu governo, 
via i)rolongar-se a esteril anarchia de suas 
instituições legislativas. Aos seus problemas 
essenciaes, directamente ligados á sua exis­
tência de grande potência, ás suas mesmas 
necessidades* internas da vida diaria, respon­
dia o Parlamento com a niliilidade de sua 
acção, a futilidade das disputas pessoaes, o 
escandalo de mesquinhos conflictos partidá­
rios.

Já as organisações anteriores á guerra 
não entendiam as massas profundas da popu­
lação. Não comprebendiam a renovação 
mental e sentimental trazida pela grande j)ro- 
va cruenta. Socialistas de matizes vários 
ainda pensavam no plano internacional, 
quando a terrivel lucta havia consolidado al­
vos puramente nacionaes. Ainda propugna­
vam alguns chefes retardatarios soluções des- 
integradoras, ao passo que seus antigos sol­
dados haviam pelejado e morrido pelo ideal 
da concentração das energias nacionaes, ita­
lianas, em torno da mesma Italia. E assim se 
revelou o extranbo espectáculo de tropas que 
renegavam seus commandantes, porque estes 
não tinham entendido, e mesmo trahiam, aos 
impulsos motores vitaes dos interesses col-

lectivos superiores da nacionalidade resur- 
gida.

Emquanto taes chefes, com rhetorica ôca 
e bracejamentos no vácuo, em ambiente em 
que não mais encontravam écíio nem corres- 
])ondencia, brandiam conceitos peremptos e 
fórmulas já antiguadas, os portadores dos 
conceitos novos, a])óstolos de uma verdade 
(julra, bai)tisada i)or (juatro annos de guerra 
e de experiencia dos males causados pelas 
l)assadas directivas; homens novos na políti­
ca italiana, cheios de fé, de ardor e de enthu- 
siasmo, organisavam pelo reino inteiro os 
elementos de combate com que contavam 
vencer, no ataque formidável que se ia levar 
aos ])rocessos avelhantados, já sem valor.

No Sul da Italia, a repercussão foi me­
nor. A agitação manifestou-se principalmen­
te da Apulia para Norte.

Os conservadores temiam triumphos illi- 
mitados do socialismo, (juaes os exigiam os 
representantes parlamentares do partido; 
por isso viam sem antii)atbia a corrente nova 
{[ue proclamava a necessidade de combater 
todas as forças desintegradoras do paiz, e (!c 
fortalecer a tradição, as conquistas dos maio­
res, e de solver favoravelmente as grandes 
questões das terras irredentas e do patrimó­
nio colonial.

Os socialistas tentaram reagir. Defron­
taram largas tropas de seus antigos adeptos, 
inteiramente transformadas pela guerra, com 
o culto do ideal italiano e do fortalecimento 
dos valores proi)rios do ])aiz. Entibiaram.

De um a outro extremo da peninsula, ao 
appello de chefes infatigáveis, magnetisado- 
res das massas, organisadores peritos, saben­
do faiar aos sentimentos profundos das tur­
bas, formaram-se as legiões dos combatentes 
pela renovação da Italia.

Fundiram-se em um unico e gigantesco 
grito de assalto, os brados de miséria, de an­
gustia, de desespero e de revolta de um povo 
que se julgava ludibriado e expoliado. En­
controu cabeças dirigentes, audazes, conhece­
doras das aspirações collectivas, destemidas 
e enthusiastas.

O fascismq, nascente e já victorioso, não 
foi motim nem rebeldia. Foi uma revolução, 
sahida” do soffriniento e dos anseios nacio-
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naes de desilludidos, movido por innumeras 
victimas da política partidaria da Ilalia an­
tes e durante a lucla. Adiram ein meio da 
neutralidade sympatliica, sinão da propria 
cumplicidade, do paiz inteiro.

Kra a solução nacional forçada, pelo mo­
mento, do ])rol)lema de governo, ante um par­

lamentarismo desprestigiado, sem forças, ex- 
gottado, incapaz e morto.

Tinha de vencer.
E, em phase propicia, se iniciou a mar­

cha sobre Roma.

(Coniiriíia) ■ CAEOGERAS.

Correspondência inédita de Machado de Assis
As cartas que se en con tra m  

abaixo fazem  parte da vasta c o r ­
resp on d ên cia  de M achado de A.s- 
sis a M ario de A len car, de 1895 a 
1908. N esse a rch iva  absohitam en- 
te in éd ito  ha d ocu m en tos  de gran ­
de in teresse  hum ano e literário, 
que d esven d am  a sp ectos  mal c o ­
n h ecid os  da person a lid ad e singu­
lar do antor das “ M em órias P ó s ­
tumas de Braz C ubas” .

D evem os a sua divulgação á 
ex trem a  gen erosid a d e de .Jorge de 
A lencar.

em poucas palavras o que sinto dos Versos e do au­
tor. Juntando o seu nome ao de Magalhães de .\ze- 
redo, comprehendo bem que seria agradavel a am­
bos.

Estimo que as animações que alli puz achem 
no seu espirito culto e fino o necessário effeito, e 
folgo de haver acertado. Tem a idade, tem os esti- 
mulos, e destes, além dos que lhe podem dar os vi­
vos, contará sempre o do nosso grande morto. Tem 
já o respeito da arte, que é muito.

Adeus, até á primeira.

Am.“ Velho,

M achado de .Assis.

Rio, 20 de Novembro de 1902.

Meu caro Mario,
Muito obrigado pelas suas felicitações á Secre­

taria; é um modo delicado de achar em mim quali­
dades que, a existirem, a idade as lerá levado ou di- 
minuido. Quanto ao abraço cá fica como prova de 
amisade. Também fica o livro, de versos, presente 
e lembrança, cuja primeira pagina acabo de 1er e é 
a melhor poi’ta que podia dar ao edificio; adivinhei 
a pessoa que a inspirou e saboreei o sentimento que 
exprime. Também adivinho que o livro correspon­
derá á carta em que a valia do dizer se forra de 
tão doce modéstia. Vou lel-o como merece o seu 
talento. Ainda uma vez obrigado. Acceite um abra­
ço <lo

Velho amigo.

M achado de Assis.

11  de Dezembro de 1902.

Meu querido Mario,
C.á recebi a sua carta, e vejo que adivinhou a 

autoria da noticia da Gazeta. Sim, é minha; disse

Xova-Friburgo, 10 de Fevereiro de 1904.

Meu caro Mario,

Dato esta carta de Nova-Friburgo, donde pre­
tendo descer no dia 25 ou 26 deste niez. Escrevo- 
lhe especialmente para que me diga  ̂ .se é possivel, o 
que ha relativamente á casa da Academia Brasi­
leira. O Jornal do C om m ercio , referindo-se ante- 
bontem, creio eu, ao complemento do edificio da 
Lapa, diz que se não sabe ainda o destino que elle 
terá. Penso que sobre isto ha já decisão do Sr. Mi- 
ni.stro do Interior. Houve acaso alteração, excluin­
do a Academia? Confie-me o que ha, se não ao Pre­
sidente da instituição, ao seu amigo particular e 
grato. Ponha-lhe a nota de reserva , se fôr precisa.

Escrevi ha dias ao J. Verissimo, pedindo-lhe 
que dê lembranças a todos os companheiros da 
(larnier. Repito-lhe aqui as suas particularmente. 
Que ha de versos? Que ha de prosa? Os nossos 
respeitos a sua familia, e um abraço apertado do 
velho amigo

M achado de Assis.
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3 de Outubro de 1904.

Meu querido Mario,

líonteui li a reli o .seu artigo ácerca de Esaii e 
Jacob. Pela nossa conversação particular e pela 
sua cartinha de 26 sabia já a impressão que lhe deu 
o meu ultimo livro; o artigo publicado no Jornal do  
(lom m erc io  vein mostrar que- a sua boa amizade não 
me havia dito tudo. Creio na sinceridade da im- 
jn-essão, por mais que ella e.steja contada em termos 
altos e superiores ao meu esforço. Vi que ])enetrou 
o sentido daquellas j)aginas, que as leu com amor e 
sympathia, e desta ultima parte nasceu dizer tanta 
cousa bella, mais ainda para quem já vae em pleno 
inverno. Ainda bem que lhe não desmereci do que 
sentia antes. Se houvesse de compor um livro no­
vo, não me esqueceria esta fortuna de amigo, que 
aliás cá fica no coração. Adeus, um abraço e até 
breve.

M achado de Aasia.

Rio de .laneiro, 20 de Dezembro de 1900.

Meu querido amigo,

Recebi hontem a sua carta de 24, e escrevo-ihe 
hoje sem saber se terá partido sempre para a fazen­
da. Creio que esta carta já lá o encontre. O que lhe 
succedeu na viagem era natural; eu chegaria do 
mesmo modo. Agora é seguir e descançar, vendo as 
cou.sas novas e interes-santes, com que areje a alma 
e fortaleça o corpo.

Vejo que a esposa, a maníãe e os filhos chega­
ram sem novidade. As duas levaram o melhor via- 
tico, o desejo de o ver bom e a confiança na acção 
da roça. Todos nós aqui partilhamos a mesma es­
perança e contamos vel-o tornar restaurado para a 
familia, para os amigos e para as lettras.

Eu tenho passado sem novidade. Agora estou 
bastante cançado, particularmente do pescoço, que 
me doe, visto que hontem ga.stei todo o dia curvado a 
trabalhar em casa. Para quem já havia trabalhado 
todo o domingo, (nos outros dias tenho a interrupção 
das tardes), foi realmente demasiado. Mas eu não 
nie corrijo.

Aqui nenhuma novidade. O Arthur Orlando 
mandou-me carta apresentando-se candidato á Aca­
demia na vaga do Loreto; já a levei ao Rodrigo Octa- 
vio para que publique a noticia e guarde a carta. 
Ainda não recebi do Assis Brasil. Não sei se teremos 
outios candidatos, mas é possivel. A Academia pe­
gou, como dizem alguns, e parece que sim.

Adeus, meu querido Mario, até a próxima. Apre­
sente os meus respeitosos ás suas queridas compa­

nheiras, lembranças aos pequenos, e um grande abra­
ço j)ara si do

Velho e grato am."

M achado de A.ssix.

Rio, 18 de Março de 1907.

Meu querido amigo.

Respondo á sua carta de 14, que me trouxe ex­
cellente impressão, confirmando a que o Leo me'tem 
dado. Faz bem em alternar os livros com os quadros 
naturaes. Ao cabo, tudo concorre para a completa 
cura. Não é preciso dizer o gosto que me deu affir- 
mando que entre as leituras figuram alguns versos 
meus. Musa con so la trix . Eu já me não sinto com o 
vigor que possa transmittir a alguém, a não ser que 
a pessoa beneficiada não tenha em si a dispo­
sição de me acceitar algumas velhas lembranças; em 
tal caso, a maior e melhor parte do remedio e.stá no 
proprio enfermo, E ’ o nosso caso,

E.stou curado da g r ip p e . O corysa vae a bom 
caminho, e posso crer que só me resta a parte que 
ari'asto commigo ha annos.

E.stes meus últimos dias tem sido de enfado, e 
naturalmente não é assumpto que procure o papel. 
Falaremos quando voltar. Contente-se por ora, de ir 
lendo o que lhe mandar este pobre amigo.

Não sei se alguém lhe disse já que o Magalhães 
Azeredo e a senhora embarcaram ou vão embarcar 
com destino ao Rio de Janeiro. Veiu hontem no J or­
nal do C oin m ercio . Justamente agora que eu ia res­
ponder á carta que elle me mandou ha dias. Não me 
falou nelia da viagem; dizem-me que o motivo pode 
prender com a morte do sogro. Vá relevando e.sta 
letra execrável, cada vez peor que a do costume,

Porque não me escreve alguma cousa? Ideias 
fugitivas, quadros passageiros, ejuoções de qualquer 
espccie, tudo são cousas, que o papel acceita e a que 
mais tarde se dá methodo, se lhes não convier o pro­
prio desalinho. Eu confesso-lhe que estou agora in­
teiramente parado no que quizera fazer andar.

Meus respeitos ás doces companheiras da sua vi­
da, abraços para as creanças e um para si do am," 
velho,

M achado de Assi.s.

28 de Março 1907.

Meu querido amigo,

Ante-hontem mandei-lhe uma carta, e hontem á 
tarde recebi outra sua; cruzaram-se, A sua foi-me 
entregue no Garnier, aonde foi levada em mão por 
um moço que o empregado não conhece.
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Li-a 1( íü c cntrislccou-nK' naluraliiRMiU“. As no­
ticias (juc cn finha crain boas, estavam longe do des­
animo que ine manifesta agora. Tudo o que eu lhe 
])ossa dizer contra esse desanimo sei ([ue é inútil, mas 
o pi oprio texto me laz esjierar que o remedio vii’á 
por si. Quando me diz que, já aborrecido da versão 
dc' Escbylo, sente comtudo desejo de recomeçal-a, 
revelia nisso um estado de espirito vacillante, mas 
não prostrado de todo; e para o mal do espirito basta 
que elle vislumbre alguma cousa. A paysagem não 
dará tudo, o ar também não, e as musas (digo assim, 
pois que trato das antigas) fazem pagar caro os seus 
favores. Não importa; lá tem os filhos que lhe que­
rem e merecem, a Esposa que não menos merece e 
quer, e a Mãe, que vale por todos e sente por todos.

Amanhã, — não, — depois de amanhã, sabbado, 
hei de estar com o Miguel Couto, e opportunamente 
lhe direi o que houvermos conversado.

O meu trabalho teve uma interrupção de dias; 
não sei se lhe disse isto. Eu começo a desconfiar (jue 
alguma das minhas cartas não lhe terá chegado. 
Agora quero ver se acabo a leitura e faço o remate. 
Li o que soube do Graça; é o que tambehi ouvi ao 
Tasso Fragoso, mas é cousa diversa do seu caso.

A Academia vae cuidar de recomeçar as suas 
sessões. A eleição é em abril. Ficaremos sem o Ro­
drigo Octavio, que embarca para a Europa domingo, 
e so voltará em julho. Adeus, meu querido amigo, re- 
commendações aos seus doces anjos da guarda e .abra­
ços para as creanças e para si.

Velho amigo agradecido.

M achado de Assis.

Rio, 1 1  de Abril de 1907. —

Meu querido amigo,

Recebi a sua carta de 8 hontem á tarde, de ma­
neira que só agora posso responder-lhe. Li o que 
me diz ácerca do seu mal-estar e outros phenome- 
nos. Qualquer que tenha sido a causa dessa aggra- 
vação, vejo que está melhor, e ainda hem. Eu, que 
tenho mais direito a enfermidades, não lhe digo se 
não que as vou espiando com olhos cançados. O 
muito trabalhar de.stes últimos dias tem-me trazido 

.alguns phenomenos nervosos; nem por isso deixo de 
lhe mandar cá debaixo as animações necessárias, 
por mais enfadonhas que lhe pareçam.

O Magalhães de Azeredo só uma vez desceu de 
Petropolis, e eu apenas o vi dc passagem; ficou de 
tornar um dia destes. Já lhe contei o nosso encon­
tro no dia seguinte ao da chegada da Europa. Não 
terá havido e.stravio das duas cartas ([ue lhe escre­
veu agora?

Não sei se leu hontem que hoje ha sessão na 
Academia para cuidar da próxima eleição e de ou­
tros assumptos. Acabo de ler que hontem falleceu

o Teixeira de .Mello. Desappareeera, ha muito, pre­
za de um mal cruel; é mais uma vaga na .\cademia.

Li o que me diz do lie<jislro que o Bilac escre­
veu acerca da Academia. Em França ha muito quem 
attmpie ou diga mal da Aeademia, mas são os que 
estão lora oella; os que a comiiõem sabem amal-a e
prezal-a. Aqui a própria Academia acha em si mes­
ma a opposição.

Adeus, meu amigo; acabõ já por faltar tempo. 
E.stive sabbado pas.sado na rua de Olinda, com os 
seus amaveis sogro e cunhados, e pas.sei uma bòa 
hoia (le conversação. Lá falamos, é claro, a seu 
Iespeilo, e a iiniiressão (jue me deram é boa. Adeus; 
recoiumendações á sua Mamãe e á sua Baby, e os 
abraços do co.stume para as creanças e jiara si.

Am." velho.

M achado de Assis.

22 de Dezembro de 1907.

ãleu querido amigo,

Gonliando-lhe a leitura do meu proximo livro, 
antes de ninguém, correspondi ao sentimento de 
simpatia ejue sempre me manifestou, e em mim sem­
pre existiu, sem quebra nem interrupção de um dia; 
não ha que agradecer este acto. Queria a impressão 
directa e primeira do seu espirito culto, embora 
certo de que aquelle mesmo sentimento o predis­
punha á boa vontade.

Assim foi; a carta que me mandou respira toda 
um entusiasmo que estou longe de merecer, mas é 
sincera, e mostra que me leu com alma. Foi tam­
bém por isso que aehou o modelo intimo de uma 
das pessoas do livro, que eu busquei fazer completa 
sem designação particular, nem outra evidencia 
que a da verdade humana.

Repito o que lhe disse verbalmente, meu que­
rido Mario, creio que este será o meu ultimo livro; 
faltam-me forças e olhos para outro; além disso o 
tempo é escasso e o trabalho é lento. Vou devolver 
as provas ao editor, e aguardar a publicação do meu 
“ Memorial de Ayres” .

Adeus, meu querido Mario, ainda uma vez agra­
deço a sua boa amizade ao pobre e velho amigo

M achado dc Assis.
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fossem nervos; agora o sei e creio. Já nos habituou 
a esses sujeitos, maus inquilinos, que quando se met- 
tem a proprietários effectives abusam desapiedada- 
mente da casa. Felizmente parece que estes vão ce­
dendo; apezar disso, a sua resolução de obter des­
canço ou licença para se tratar de vez e seguida­
mente, é bôa. Por mais que me euste a ausência 
estimo saber que caminha para o total restabeleci­
mento. Lá tem comsigo, na familia, o melhor via- 
tico do coração.

Tem ainda o do espirito, esse Prometbeu que o 
alrae e ])ara o qual toma notas e collige ideias. So- 
bie o verso solto em que pretende fazel-o não pode 
1er senão os meus aplausos. Sabe como aprecio 
esle verso nosso, cpie o gosto da rima tornou des­
usado; é o verso de (iarrett e de Gonçalves Dias, e 
ambos, aliás, sabiam rimar tão bem.

Agora, ao levantar-me, apezar do cançasso de 
lujntcm, meti-me a reler algumas paginas do “ Pro- 
melheu” de Eschylo, atravez de Lecomte de Lisle; 
hontem entretive-me com o “ Pbedon” de Platão, 
t; inbcm de manhã; veja como ando grego, meu ami­
go. Oxalá ])ossa chegar a ver, parte que seja do seu 
trabalho. E folgo muito que ponha nellc a paciên­
cia das obras perfeitas.

Escrevi ha dias ao Magalhães Azeredo, que se 
(pieixava do nosso silencio; disse o que cumpria em 
resposta a tão bom amigo. Ha dias também escrevi 
ao Nabuco, mas a carta só partiu hontem.

Ha algumas outras noticias que interessariam 
contadas, mas não dão para escriptas. De mim vou 
bem, apenas com os achaques da velhice, mas su- 
])ortando sem novidade o peceado original, deixe- 
me chamar-lhe assim. Creio que o Miguel Couto 
me trouxe a graça.

Um dia destes o Léo esteve commigo no Gar­
nier, e, falando-me a seu respeito, disse-me que se 
o visse lhe dissesse ter aqui nas mãos do .lacintho 
umas cartas; provavelmente já lá foram.

Adeus, meu querido am.", recommende-me a D. 
Helena, a Mamãe e a todos os seus meninos. Creia- 
me sempre

Seu do coração

M achado de Assis.

(>osme Velho, 8 de Fevereiro de 1908.

Meu querido amigo,

O tom da sua carta de ante-hontem revela bas­
tante melhora. E talvez esta venha também das 
tristes noticias que lá chegaram, donde verá que 
ruins ou excelentes, as noticias distraem e ajudam 
a combater o mal. O mal não é tão grande como 
parece; é agudo, porque os nervos são doentes deli­
cados, e ao menor toque retraem-se e gemem. Eu

sou desses enfermos, como sabe, e, como sabe tam­
bém, doente sem medico.

Gostei de 1er tudo o que me diz a proposito do 
Heitor; mostrei as suas palavras á baroneza e ao 
barão. Não tenho visto a viuva, que não foi á missa 
publica, mas a outra particular e sua na Gloria, mas 
sei que está muito abatida. Também gostei de ver 
o que pensa no caso de D. Carlos I; é o que natu- 
ralniente devem pensar todos. De aceardo com o 
seu juisü sobre palavrões e ambições pessoaes.

A minha saude não vae mal, excepto o que lhe 
direi adeante, e não é a “ ausência” que senti hon­
tem, esta foi rapida, mas tão completa que não me 
entendi ao tornar delia. Dabi a pouco entendi tudo, 
e deixei-me estar. A excei)ção prende com o seu 
conselho de não sair ])or baixo de agua. Cá tenho 
o reumatismo de que me fala, é no pé esquerdo, 
desde bastantes dias. Não sei que lhe faça, nem se 
ha que fazer. Vou andando, mal ou bem, a princi­
pio mal, mas depois domino-me um pouco.

Ainda hem que trabalha e pensa no P rom eth eu . 
Firme-se ahi; o vaso é digno do pensamento, e não 
impede os Cantos B ra zileiros. Fico á espera dos 
versos que nie annuncia haver escrito a pedido de 
sua irmã.

Sobre o meu livro, nada; talvez na semana pró­
xima venha a resposta, e diz o Lansac que prova­
velmente o livro chegará no meiado de Março; es­
pero. Aproveito a oceasião para lhe recommendar 
muito que, a respeito do modelo de Carmo, nada 
confie a ninguém; fica entre nós dous. Aqui ha 
dias uma senhora e um rapaz .deixaram-me ter ou­
vido que eu estava p u b lica n d o  um livro; elle emen­
dou para e s c r e v e n d o ;  eu neguei uma e outra cousa. 
Pouco antes em um grupo no Garnier perguntando- 
me alguém se tinha alguma cousa no prelo, outro 
alguém respondeu: Tem, tem. . . Podia ser conjectu­
ra, mas podia também ser noticia. Talvez não va­
lha a pena tanto silencio da parte do autor.

Hontem estive com o Léo e D. Chiquita na Can- 
delaria, á missa do Heitor; pedi noticias suas, mas 
não sabiam nada. Agora dê noticias minhas aos 
seus, cumprimentos ao Gil pelos annos, e lembran­
ças aos meninos. Registro a promessa da descida 
em breve. Com o Bandeira e o Moacyr tenho fala­
do a seu respeito. Até breve.

O velho amigo.

M achado de Assis.

Cosme Velho, 23 de Fev." 1908.

Meu querido amigo,

Hoje de manhã, chegando a casa pensei em es­
crever-lhe um bilhete de .simples lembrança, e achei 
a sua carta de 20. Lá se foi a ideia do bilhete, e aqui 
vae a resposta á cartel.
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py.sfa é (luasi toda de explicações c niostra a im­
pressão que lhe deu a niinha á cerca do M em orial 
de A ijres. Agradeço-lhas, mas nào valia a pena, já 
porque a divulgação não viria de sua parte, já por­
que, dado viesse, seria ainda um signal da afeição 
(lue me tem. Não, meu querido Mario, o que llie 
contei na ultima carta fil-o por lhe confiar estes 
incidentes, c foi bom que o fizesse, visto o que me 
recordou agora desde a minha resposta ao Pinheiro 
Machado até ãs confidencias ao Graça e ao .T. Ve- 
rissimo. Quer saber? Na mesma data da sua carta 
(20) communiquei ao .1. Verissimo a noticia do li­
vro, como se fosse inteiramente nova; é certo (pie 
elle não se deu por achado. Acrescentei-lhe a pri­
meira ideia de confiar aos quatros (o Magalhães de 
Azeredo não podia entrar por estar em Roma) a pu­
blicação do manuscripto, caso eu viesse a falecer. 
Repita tudo isso comsigo e diga-me se ha nada mais 
indiscreto que um autor, ainda (piasi setuagenario, 
como eu. E diga-me também, pois que leu as pro­
vas, se o livro vale tantas cautelas e resguardos.

A seguiul« e menor parte da sua carta é a seu 
mesmo respeito, incomodos e o resto; nada de es­
critos ou só negativamente. O mal-estar de espirito 
a que se refere não se corrige por vontade, nem ha 
conselho (pie o remova, creio; mas, se um enfermo 
pode mostrar a outro o espelho do seu proprio mal 
conseguirá alguma cousa. Também eu tenho desses 
estados de alma, e cá os venço como posso, sem ani­
mações de esposa nem risos de filhos. Veja se ex­
clue todo o presente, passado e futuro, e fixe um só 
tempo que comprehenda os très; P rom eth eu . A arte 
é 0 remedio e o melhor delles.

Comprehendo que o mal de seu sogro o impres­
sione. Estive ante-hontem com elle na Avenida; elle 
ia para casa e demoramo-nos pouco, ])orque a tarde 
vinha caindo e elle tinha de se recolher cedo por 
causa da bronchite. Ainda assim falámos uns cinco 
minutos. Também eu o achei abatido, mas admirei 
a força de resistência ouvindo-lhe contar serena- 
mente as noites que tivera. Sorria como de costu­
me. Ha uma nota elegante que elle nunca perde. 
Não o achei desfigurado.

Eu vou emagrecendo, e o trabalho neste trimes­
tre adicional ci'esce c cança. Estive com o Miguel 
Couto naípielle dia, ouviu-me e receitou-me um re­
medio novo, que não existe aqui, nem no Werneck, 
nem no Silva Araújo, nem no Rangel. Ficou de cn- 
tender-se com o Werncck para mandar buscal-o; de­
pois disse-me que era melhor ver se o preparava 
aqui mesmo, e eu continuo a tomar os que me dera 
antes.

O mais á vista. Rapei não comporta tédios. 
Lembranças a todos os seus, e para si receba um 
abraço do

Velho amigo,

M achado de Assis.

20 de Abril de 1908.

" Meu (luerido amigo,
Não ha que desculiiar o pajiel em (jue me es­

creve; a carta era já de mais. .Agradeço-lhe os seus 
cuidados e exi)ii'*açoes e guardo-os entre as outras 
lembranças suas.

Hoje lui á (!amara (eram 11 e meia) e não o 
encontrei; escrevo-lhe esta a(iui na .Secretaria e ii'ei 
Icval-a ao (.orredo ejuando sair, contando ([ue chegue 
á 1 ijuca amanhã cedo. Recehi a sua no ('Oí-me 
Velho, hontem, domingo.

E’ ]u-eciso sacudir esses nervos despóticos, (pie 
fazem da gente o que querem. Bem sei (pie .somente 
conselhos não valem para taes casos, niormente no 
(pie lhe sucedeu quarta-feira pelo acreseimo da tra­
gédia da .Avenida; mas a prova de que o .seu estado 
é já liara melhor está n.i imiiressão que me dá c tem 
dado a outros amigos (Capistrano, por exemplo); 
achamol-o mais senhor de si. Com esforço e temjio 
ficará totalmente restabelecido, (ionvem saber que 
o desastre da .\venida abalou a toda gente. Relendo 
as linhas anteriores devo explicar que o seu me­
lhor e.stado e a impressão (jue dá aos amigos refe­
rem-se aos últimos tempos.

Eu cá vou andando com os meus tédios. Agora 
sinto-me um pouco melhor, a despeito de algo que 
me aconteceu hoje mesmo. O que faço é não me 
mostrar a todos tal (pial ando; muitos me acharão 
alegre, e ainda bem. .Agora, com as suas palavras 
de amizade e simpatia verdadeira, recebo outra con­
solação e animação. Esta frase da sua carta: “ sinto 
a sua tri.steza como a minha e talvez por isso é que 
a não sei aliviar” , é só exata na primeira parte; na 
segunda, não.

.Adeus, meu querido amigo. Vou ler e informar 
jjapeis de Secretaria. Cá o espero quarta-feira. Pe­
ço-lhe que apresente os meus respeitos a sua Espo.sa 
e a sua Mãe, e vivos carinhos aos filhos. Recom- 
mende-me também ao velho lh'ometheu, a quem dirá 
(pie o espero inteiro e humano, ainda que em outra 
lingua; todas são cabaes para o suplicio. Em duas 
palavras, busque o remedio na Arte. Retribuo-lhe 
o abraço e assigno-me

Velho amigo do peito.

M achado de Assis.

2ã de Abril de 1908.

Meu (pierido Alario,

Umas das melhores reli(piias da minha vida li­
terária é aquelle galho de carvalho de Tasso que J. 
Nabuco me mandou ha tres annos ])or intermédio do 
Graça Aranha, e este me entregou em sessão da 
nossa .Academia Brasileira. O galho, a carta ao 
Graça e o (locumento (pie os acompanhou conser­
vo-os na me.sma caixa, cm minha sala.

Perguntci-lhc ha tempos se queria dar destino

'4
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a essa relíquia, quando eu falecesse; agora renovo a 
pergunta. Talvez a Academia consinta em recolher 
o galho como lembrança de tres de seus membros#' 
e da sua própria bondade em se reunir para com­
pletar o obséquio de Xabuco e de Graça Aranha. 
Reço-lhe também que se incumba de o saber oportu­
namente. Caso não deva ser ali guardado, estou que 
haverá em sua casa algum recanto correspondente 
ao que sei possuir em seu coração, e onde elle possa 
rccordar-lbe a saudade de um velho amigo desapa­
recido.

Receba de.ste um a])ertado abraço, e até breve.

M achado de Assis.

Meu querido Anp®,

(ibeguei bontern bein e boje não saí por causa 
tia humidade, como bem viu. Ao receber a sua 
carta, porém, estou afrontado do estomago; é do 
jantar; Cuidando de me alimentar parece que excedi 
um pouco a medida.

Muito obrigado pelo que mc conta da conversa 
que leve com o Veríssimo e pelas boas palavras que 
acrescenta acerca da vinda daquella gente que está 
lá tão longe e dos cuidados que me dará. Virão 
elles? Minha sobrinha Sára tem aqui um irmão, a 
quem vou mandar chamar amanhã para lhe falar da 
autorisação do Ministro e da re.strição posta.

Meu querido amigo, hoje á tarde reli uma pa­
gina da biographia de Flaubert; achei a mesma soli­
dão e tristeza e até o mesmo mal, como sabe, o ou­
tro. . .

Adeus; recommende-me a todos os seus, e com 
um abraço do

Velho am.“

M achado de Assis.

1 de Agosto de 1908. ^

Meu querido amigo,

Muito obrigado pelas boas novas. Vou ler o 
artigo do Alcindo e escrevo esta para -não demorar 
a resposta. Folgo de saber o que o Felix e o João 
Luzo lhe disseram, e ainda bem que o livro agrada. 
Como é definitivamente o meu ultimo, não quizera 
o declínio. O seu cuidado, porém, mandando uma 
boa palavra a esta solidão é um realce mais e fala 
ao coração.

A garganta e.stá no mesmo ou um pouco mais 
dolorida. Vou aplicar o bochecho que me diz. Não 
escrevo mais por causa dos olhos. Até segunda- 
feira.

Recommende-me a todos e creia-me

Velho am."

M achado de Assis,

ü de Agosto.

Meu querido amigo.

Agradeço-lhe a visita e restituo-lhe o abraço que 
me mandou. Passei pouco melhor, mas emfim me­
lhor. Antes da carta tinha já resolvido aqui em ca­
sa, honteni, não tomar o tri-brometo. Sinto que 
também não e.steja bom, e tenha um dos seus filhos 
doente; é o que sucede a quem os possue, para com­
pensar a felicidade de os ter. Desculpe o desalinho 
da carta. Estou liassando a noite a jogar paciên­
cias; o dia passei-o a reler a “ Oração sobre a Acro­
pole” , e um livro de Schopenhauer. Mto. obrigado. 
Não sei se irei amanhã á cidade; se fôr, até amanhã. 
Adeus.

Do seu

M achado de Assis.

9 de Agosto de 1908.

Meu querido am.".

Agradeço-lhe mto. a sua visita. E.sta moléstia é 
lenta e custa a sair das costas; passei a noite mal e 
o dia pouco melhor; vou ver a noite que j)asso. To­
mei os seus remedios (a ca lcarea  — ijrincipalmente) 
e outros, alem dos bochechos. Desde hontem á tar­
de a m." alimentação é i)uro leite. Não sei se ama­
nhã posso ir á cidade; espero ir depois.

Não posso escrever m.to mais. Sinto o incomodo 
de seu filho; não pense em pulmões; a idade é pro­
pria de crises. Peço-lhe que apresente as m.as re­
comendações a todos os seus, e receba para si as 
m.as saudades.

Do velho am."

M achado de Assis.

P S.

O E goist conto ticabal-o amanhã.

M. de  A.

Meu querido am."

Obrigado pela sua carta. Não tenho passado 
bem hoje e limito a m." resposta a estas duas linhas. 
Agradeço a carta do Carlos Peixoto, e todo o zelo 
que me tem mostrado. Até amanhã se eu fôr á ci­
dade.

24 de Agosto.

Todo seu

M achado de Assis,
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Vida, de Joaquim Nabuco
P o r  s ua  f i l h a  C a r o l i n a  N a b u c o

A C A D E M I A

Aos dezeseis annos, a Academia é para Joaquim 
Nabuco a sensação deliciosa da independencia, 
“ desde os primeiros dias, cm que senhor absoluto 
de mim mesmo, sem supervisão que receiar, come­
cei a comprar os moveis, a louça, a roupa para mi­
nha installação com tres dos meus collegas.

São Paulo era então uma cidade quasi exclusi­
vamente acadêmica. Não existiam ainda estradas 
de ferro; vinha-se de Santos a cavallo, A pequena 
população vivia atraz das rotulas e não se mostrava 
na rua. Os estudantes eram reis; a tendencia, pro­
pria da classe e da idade, de se considerarem ár­
bitros de todas as questões não encontrava opposi- 
ção.

“ No nosso tempo, diz uma carta de Nabuco re­
cordando na velhice essa phase de mocidade, a 
bohemia e as rapaziadas não eram mais de moda e 
predominava o prestigio intellectual e o da elegân­
cia” . De sp ort  ainda não sonhavam. Pertencendo 
a uma geração que não se preocupava com exerci- 
cios physicos, Nabuco nunca os praticou e não lhes 
deveu sua conformação de athleta e suas boas côres. 
Era em torno das letras, das artes, e sobretudo da 
politica, que se agitava e fervia a actividade intel­
lectual de sua geração; as redacções dos jornaes, os 
grêmios literários e politicos os attrahiam em 
massa. Nabuco, nascido com qualidades de chefe 
e com predicados para chamar a admiração, tor­
nou-se desde o principio um dos leaders da vida 
cheia e alegre de estudante.

Seu amigo e collega de anno em São Paulo e no 
Recife, Sancho de Barros Pimentel, recordou 
numa carta já publicada alguma coisa desse tempo 
dizendo que Nabuco “ desde os seus primeiros an­
nos da Academia, revelou-se um talento feito para 
a vida exterior, para a politica, destinado a ser um 
homem de acção, para viver em um meio que o ap- 
plaudisse e o elevasse. Naquelle tempo tomava-se 
muito interesse pelo que se passava na vida publica 
e na Academia havia liberaes e conservadores. Si 
houve partidos, foram esses. Oi*a, logo no 1 .“ anno, 
Joaquim Nabuco appareceu na imprensa e na tri­
buna das associações acadêmicas como o leader dõs 
primeiros, — se posso me servir de uma expressão 
que a força de usada, já perdeu o cunho. Dois jor­
naes elle creou. Tribuna L ibera l e a In d ep en d en cia , 
ambos politicos. A iniciativa do jantar offcrecido 
a José Bonifacio depois de 16 de julho foi toda sua, 
foi elle quem reuniu, no salão da Concordia, não só­

mente os liberaes da Academia, como as grandes fi­
guras do partido em S. Paulo.”

A esse precioso testemunho de quem de tão 
perto acompanhou a Nabuco, permittio-me o Dr. 
Barros Pimentel acrescentar o que delle ouvira di- 
rectamente: “ A impressão que eu guardo do des­
abrochar da intelligencia de Nabuco, da sua entrada 
na vida, é de deslumbramento.”

Eram essas as actividades que enchiam a vida 
de Nabuco. Como estudante não era dos mais assi- 
duos, mas além dos seus trabalhos nos jornaes e á 
testa do partido liberal acadêmico, estreiava-se no 
pamphleto com uma defesa do crime politico a pro- 
posito de Charlotte Corday, e collaborava no O 
Ypiranga, que não era, como os outros, folha aca­
dêmica, mas o principal jornal da cidade. Era di- 
ligido por Salvador de Mendonça e por Ferreira de 
Menezes que, embora não losse mais estudante con­
tinuava um dos chefes da mocidade.

Algumas vezes também faz defesas em jurv pa­
ra se exercitar na palavra; um retalho de jornal que 
guai dou sem indicação de data ou de nome no­
ticia com certo sabor uma dessas oceasiões: “ Hoje 
as galerias deram signal de vida: ia defender o Sr. 
Nabuco. . . e o povo da capital já se afreguezou com 
a sua rhetorica... Filho de peixe sabe n a d a r ...”

E chamado a presidir o A theneii Paulistano, a 
antiga associação de estudantes, em cuja directoria 
houve nesse anno uma nota curiosa, que o passar 
do tempo tornaria irônica: Ruy Barbosa, como se­
gundo orador. Chamava-se Moreira o primeiro. 
Ruy Barbosa, ao contrario de Nabuco, cursára os 
dois primeiros annos no Recife, e não tivera pro­
vavelmente tempo de se fazer conhecer. Já no fim 
do anno, partindo Nabuco para o Recife, será elle 
0 presidente. Na nova mesa o orador é Castro Al­
ves.

Castro Alves, esse, era mais que um simples 
leader  acadêmico. Chegára também em S. Paulo 
para cursar o terceiro anuo, mas já conhecendo a 
gloria, que cerca os grandes poetas. Reunia tudo 
que o publico romântico sonha num poeta: talento, 
mocidade, belleza, paixão, tristeza. “ Não quiz elle 
ser outra cousa no mundo sinão um poeta. Amar 
e cantar — eis o ideal de sua mocidade, ideal com 
que morreu” , escreveu Joaquim Nabuco, no seu
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l)riinoiro artii^o sobre (Castro Alvcs. “ Viiiio-nos du­
rante uni anno (juasi (lia por dia e nunea o vi dar
i. - 1 nioinento de attençâo ás realidades da vida nein 
ás ambições da mocidade.”

Mesmo a morte jirematura, que não permittiu 
ao seu talento chegar á perfeição definitiva, veio 
completar a aureola do romanticismo que envolve 
sua existência. Rem podia Castro Alves aereditar 
(pie bavia realizado seu unico sonho, nas palavras de 
.\abueo, “ ser um poeta glorioso; também não ser 
na la mais” , quando, bello rapaz como era, recitava 
com sua voz quente de barytono as proprias poesias 
perante um auditorio que o acclamava*, convencido 
de antemão da immortalidade do que ia ouvir.

“ Quem visse Castro Alves, continua seu collega, 
em un. desses momentos em que se inebriava de 
applausos, vestido de ])reto, para dar á physiono- 
niia um reflexo de tristeza, com a fronte contrahida 
como si o pensamento o opprimisse, com os olhos 
que elle tinha profundos e luminosos fixos em um 
l)onto do esi^aço, com os lábios ligeiramente con- 
Irahidos de desdem ou descerrados por um sorriso 
de triumpho, reconheceria logo o homem que elle 
era : uma intelligencia aberta ás nobres idéas, um 
coração ferido que procurava esquecer-se na verti­
gem da gl:n’ia.”  “ Eu nunca vi, diz outro col­
lega, BaiTos Pimentel, na carta acima citada — um 
auditorio .ser levado ao delirio como o do theatro 
.S. José quando Castro Alves recitava uma das suas 
poesias. J. Nabuco esteve sempre entre os que mais 
applaudiam.”

Annos depois, em Setembro de 1884, falando em 
prol uos escravos nesse mesmo theatro, Nabuco di­
zia: “ Não me poso impedir de ver em torno de 
mim não o auditorio de hoje, mas a geração do meu 
teinpo, dentre a qual me parece ver se destacar da- 
quelle camarote a figura do maior de todos ikks, do 
poeta dos escravos, de cujas estrophes eloquentes 
e.sta .sala deve guardar o éco” .

A turma dos terceiro annistas é nesse anno de 
1868 provavelmente a mais notável de qi:j se pôde 
orgulhar qualquer escola no Brasil. Para só falar 
em nomes nacionaes figuram nella além de Nabuco, 
Ruy Barbosa e Castro Alves, dois futuros presiden­
tes da Republica, Rodrigues Alves e Affonso Penna.

Mas nas reuniões puramente mundanas, cujo 
centro era a “ Concordia Paulistana” , salão onde as 
jovens paulistas da sociedade iam dansar com os 
e.studantes, quem triumphava negligentemente sobre 
os chefes espirituaes e as notabilidades futuras re­
unidas no seu anno, era Arthur de Carvalho Mo­
reira, dandy e admiravel valsista. Nessas oceasiões 
o filho do Barão de Penedo, primeira figura da 
nos.sa diplomacia, tinha sobre os condiscipulos a 
vantagem de sua educação nas cortes européas. Era 
o amigo mais chegado de Nabuco e um dos mais 
finos espiritos do grupo.

José Bonifácio, o moço, era professor da Fa­
culdade e exercia sobre essa brilhante mocidade o 
prestigio das suas tradições de familia e do seu

proi)rio talento esplendido. Poeta, orador, estadis­
ta, expoente de todas as idéas progressistas, i)erpe- 
tuamenfe jovem de espirito, não ])odia deixar de 
insi)irar a taes (li.':>cii)u!os cs])ccial admiração. Para 
os liberaes, e todo o grupo era ardentemente libe­
ral, o enthusiasmo chega ao auge com a celebre mo­
ção de 17 de Julho de 1868. Quando José Bonifacio 
volta a .S. Paulo, depois do golpe de estado, é rece­
bido como um heróe. Ca.stro Alves saúda-o á che­
gada, como também Nabuco, que o abraça em nome 
do povo. No grande banquete que lhe offerece o 
partido, Ruy Barbosa faz o seu primeiro discurso 
])o!itico, cujo jubileu em 1918 será tão gloriosa- 
mente celebrado. Affonso Penna, Ca.stro Alves, 
Barros Pimentel, discursaram também. Nabuco, 
que foi o primeiro a falar, começa com essa phrase 
onde já se encontra a cadencia caracteristica de sua 
eloquência: “ Em nome da mocidade, porque não
são moços os que não têm no peito a febre das idéas 
liberaes, venho saudar um homem que é uma idéa, 
uma data que vale uma hi.storia, um partido, que é 
um povo: o conselheiro José Bonifacio, o dia 17 
de Julho, o partido liberal.”

A mocidade tinha realmente, a Jo.sé Bonifacio 
como um idolo e é o que faz tão feliz o aparte, impre­
visto e exacto de Ferreira de Mei.ezes nesse banque­
te: José Bonifacio dizia em .seu discurso: “ O pre­
sente e o passado pertencem aos combatentes de 
hoje, o futuro é da mocidade. A mocidade é o sol que 
nasce, as mariposas que vão em busca da luz (a luz 
é V. E x. apparteiou Ferreira de Menezes) as ando­
rinhas em husca da primavera.”

Outro acontecimento importante de 1868 é, pa­
ra o mundo acadêmico a primeira repre.sentação de 
Gonzaga, o drama dc Castro Alves. Joaquim Na­
buco também éstreia-se nesse anno como escriptor 
dramatico, com Os D estin os, tragédia de que não 
restam vestigios. Pouco indulgente para suas obras 
de mocidade, deixou-a cahir propositalmente. As 
criticas trazem, porém, o enredo, um dramalhão.

A primeira representação foi a 2 de Abril pelos 
actores Furtado Coelho e Ismenia. “ 0 sr. Nabuco 
foi mais de uma vez chamado á scena e estrepitosa- 
mente applaudido” , diz o C orre io  P aulistano. Sal­
vador de Mendonça escreve no Y piranga  sobre a 
peç.a um folhetim elogioso e banal. A noite da re­
presentação dos D estin os  foi a despedida em S. 
Paulo da companhia que a 12 do mesmo mez e.strea- 
va com esse drama no Theatro Gymnasio do Rio, 
onde o Imperador o vio uma noite.

A volta de Nabuco ao Recife em 1869, para 
cursar o quarto anno, exerceu .sobre seu futuro uma 
influencia decisiva. Y'.nha ao encontro do seu des­
tino, como seu primeiro avô brasileiro, quando alli 
desembarcára trezentos annos antes. Sem esta e.sta- 
da na terra dos seus avós e do seu nascimento e’ ;i 
talvez não fosse em sua vida senão o quadro enca.!

1 1
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tado de suas primeiras recordações. Nunca, pro­
vavelmente, a teria representado no Parlamento, 
nem existiria essa ligação indissolúvel que o fez 
dizer: “ Se por uma dessas ferriveis fatalidades que 
eu daria a ultima gotta do meu sangue para evitar, 
esse magnifico território fosse quebrado ao meio ou 
em pedaços, eu pensaria tanto ejn não ser Pernam­
bucano, como hoje penso em não ser Brasileiro.”

Virá depois a considerar essa mudança de es­
cola como um dos factos principaes de sua vida, 
um desses acontecimentos que a dividem nitidamen­
te em periodos de dez annos e dão uma curiosa ini- 
l)ortancia aos annos terminados em 9.

Recife havia lhe dado a sua primeira impres­
são de uma grande cidade. Lembrava-se de a ter 
atravessado quando, aos oito annos, deixou o enge­
nho em que fôra creado, “ uma cidade inesquecivel, 
sobretudo para quem a vio ao luar, branca como 
um Campo Santo, com suas pontes, suas torres, os 
mastros dos seus navios, apertados uns contra os 
outros e ancorados dentro da cidade na agua dos 
rios que a cruzam.” Guardára dessa noite de 
sua infancia a lembrança não só desses navios “ des­
cançando na própria cidade, como também de um 
convento com grandes escadarias e longos corredo­
res revestidos de azulejos, que representavam a vi­
da de S. Francisco de Assis.” Recife, acrescenta 
em outras notas, “ como Veneza, é uma cidade que 
sahe dagua e que nella se reflecte, é uma cidade que 
sente a palpitação do oceano no mais profundo 
dos seus recantos” , desse oceano, que vem se “ que­
brar diante delia num lençol de espuma e se ajoe­
lhará ainda por séculos perante a graça fragil dos 
coqueiros.”

Joaquim Nabuco quando volta ao Recife aos 
dezenove annos guarda aiqda a esbelteza da ado­
lescência apezar da altura descommum. Um sim­
ples buço sobre os lábios cheios prenuncia os far­
tos bigodes que eile nunca havia de raspar e que a 
moda de seu tempo achava bellos. O nariz forte, 
recto, e o queixo firme são admiravelmente talhados. 
Traz os cabellos atirados para traz, em largas on­
das que deixam livre a testa nobre. Graças aos 
olhos, grandes e castanhos, que lhe reflectem a in- 
telligencia, une á belleza classica dos traços a bel- 
leza humana da expressão. A natureza fôra pró­
diga.

“ Muito lisongeiado fiquei com a noticia de te- 
res sido ahi muito obsequiado” , escreve-lhe seu pae 
em 16 de Maio. O Jovem acadêmico fôra, com effeito, 
acolhido com carinho, como o neto dos morgados 
do Cabo, de volta á terra. Era mais ou menos ap- 
parentado com todas as antigas famílias de Pernam­
buco, sempre ligadas entre ellas por uma infinidade 
(le casamentos, e os Cavalcanti, os Paes Barreto, os 
Sá e Albuquerque, toda a gente de sua mãe mostrou 
lhe um interesse verdadeiro, que eile logo poz á 
prova, adoecendo gravemente.

A febre typhoide poupou-lhe a vida, mas obri­
gou-o a perder o anno na Faculdade do Recife. “ O

teu requerimento, escreve-lhe o Senador Nabuco, 
na primeira carta em que se mostra tranquillo 
quanto á saude do filho, chegou e está em anda­
mento na Camara dos Deputados: a decisão, porém, 
não será breve... Seria bom que empenhasses to­
dos os esforços para que sejão poucas as faltas e 
tudo se arranje com os bedeis.” Faltavam-lhe, po­
rém, presenças demais para ser admittido a exame, 
e a unica solução estava no requerimento em ques­
tão. Nelle pedia autorisação especial por lei para 
prestar durante as férias, em S. Paulo, exame vago 
das matérias do quarto anno. Graças a essa dis- 
tineção excepcional que lhe foi logo concedida, co­
meçou o quinto anno no Recife, sem atrazo.

Não encontrara na cidade natal uma vida aca­
dêmica tão brilhante como a de S. Paulo. Sobre os 
lentes da Faculdade, comparando-os talvez a José 
Bonifacio, e resalvando, é verdade, algumas “ hon- 
rosissinias excepções” — escreveu num artigo essas 
palavras intolerantes: “ A mocidade pertence ao par­
tido da liberdade, elles ao do poder; a mocidade 
tem .sêde de sciencia, de eloquência e elles são po­
ços de aguas estagnadas da idade media, e como 
poços têm echo, mas não têm voz.”

Gomo em S. Paulo, frequenta reuniões políticas 
e preside uma associação literaria, magnificamente 
installada em um dos melhores prédios de Pernam­
buco; as ses.sões solemnes da A rcadia  eram verda­
deiras reuniões mundanas, a directoria trajava ca­
saca e as senhoras traziam a gala de sua presença.

Nesse tempo as leitpras eram grandes aconteci­
mentos em sua vida. Seu espirito em formação 
absorvia avidamente uma immensa variedade de 
obras, mas no album em que transcrevia as passa­
gens que mais o interessaram e impresionaram o 
pirou-lhe também o primeiro livro, escripto no Re- 
assumpto que predomina é a escravidão. Ella ins­
pirou-lhe também o primeiro livro, escripto no Re­
cife entre os estudos.

Esse trabalho, A E scravidão, nunca foi publi­
cado, mas honraria um espirito mais maduro do que 
era o seu naquella epoca. Vibra de odio e de des­
prezo pela instituição que elle culpa exclusivamen­
te pelo atrazo do Brasil, a instituição que “ entorpece 
o adiantamento da civilisação, o saber das artes, 
das sciencias, das letras, dos costumes, dos gover­
nos, dos povos: o progresso emfim.

“ Cada força social, e as forças sociaes são as 
idéas, — soffreo com a escravidão um abalo pro­
fundo.” Mais adiante dirá: “ Não vemos na huma­
nidade, a Inquisição exceptuada, nenhum crime tão 
complexo, mas aquelle, se era mais trágico era mais 
digno : procedia em nome do fanatismo, o que é 
menos humilhante para o algoz do que proceder em 
nome do interesse, e dava a morte o que é menos 
humilhante para a victima do que a sujeitar ao ca- 
ptiveiro.” E ainda: “ Da moral a escravidão fez 
duas moraes: uma para cada classe, Jano bifronte 
que olha para a oppressão .sorrindo, para os oppri- 
midos colérico.”
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Das très partes enumeradas no indice, sómenle 
duas, O C rim e, uma. H istoria  do crim e, outra, figu­
ram no manuscripto do autor. Mesmo incompleto 
o trabalho não é i)c(iueno, São duzentas e trinta 
paginas de letra miuda,

“ A historia poderá em sua simplicidade, da 
mesma forma que chama aos livros sagrados o li­
vro — chamar a escravidão o c r im e ” , escreve o au­
tor ao terminar a primeira parte. “ 0 que não que­
remos, escreve ainda, é que se diga que a escravi­
dão já está julgada entre nós como um facto moral; 
não está. A geração actual não tem consciência de 
sua posição em relação aos escravos; se tivesse não 
a acceitava.” A physionomia do autor está toda 
nessa primeira parte, que é principalmente de des- 
cripções. Os quadros de senzala são fáceis de ca- 
racterisar com cores vivas e de carregar de emo­
ção; mas é na segunda parte que se concentra o 
maior esforço. Ahi, paciente e seguro, invocando 
sempre autoridades, percorre toda a H istoria  do  
C rim e desde que surgiu na infancia da humanidade 
até o trafico moderno e sua abolição, com tudo o 
que se fizera até então no Brasil.

A terceira parte, A R ep a ra çã o  do C rim e, não 
sobreviveu, ou não chegou a ser escripta. Nabuco 
tinha, porém, idéas formadas sobre a questão. Ha 
desse anno uma carta a seu pae, escripta do Recife, 
que mostra os meios radicaes que o autor advogava 
para tudo remediar:

“ Meo querido pai.
“ Escrevo esta a Vm, para communicar-lhe que 

gozo de saude, q, esíudo mto. e que vou bem, salvo 
o habitual sp leen .

“ Por aqui recebeo-se o P rogram m a  que promo- 
veo geral enthusiasmo, bem assim a carta de Vm. 
sobre a emancipação.

“ Ha uma gloria unica que eu sonho i)ara Vm, 
neste paiz. Quero que seo nome esteja abaixo do 
decreto que acabar com a escravidão. Se Vm. fôr 
chamado ao ministério acceite-o por dous dias para 
d icta toria lm en te  extinguil-a. Para isso cito aqui as 
palavras de uma c o n fe r e n c ia  ultima de Agostinho 
Cochin sobre Abraham Lincoln. Paliando da pro­
clamação de 1 de Janeiro de 1863: Eu não vos c o n ­
tarei em  deta lhe a h istoria  dessa  p rocla m a çã o  im ­
m ortal, que co llo ca  para sem p re  L in co ln  na classe  
dos m aiores b em fe ito res  da hum anidade. Eu qu ero  
som en te  p en sar co m v o sco  na alegria  que innundou  
esse  cora çã o  corta d o  de tantas am arguras! Que 
sop ro  de ar p u ro  e fr e s c o  so b re  essa  fro n te  verg a ­
da e banhada de s iiô r ! D izei-m e, ha nos longos an- 
nos da h istoria , nos dias sem  n u m ero  da vida  dos  
h om en s na terra , algum a cou.sa tão bella com o  esse  
m inuto, esse segu n d o sagrado, em  q. esse  filh o  do  
op erá rio , esse h om em  de bem , n u trid o com  a vida  
de W ashington  e da Biblia, esse  ch ristão , p ou d e  co l-  
loca r seo  n om e no fim  de uma pagina que em a n ci­
pava de rep en te  quatro m ilh ões de crea turas hum a­
nas! Não, eu não c r e io  q. haja um con qu ista d or, 
um trium phador, um fu n d a d or de im p ério  que te ­

nha tido em  sua vida um a cto  e um m om en to  c o m ­
p aráveis ao a cto  e ao m om en to  que levarão até a 
nuns rem ota  p oster id a d e  o n om e de A braham  L in -. 
co ln , o lib erta d or dos e s cra v o s !

“ Eu não sonho para Vm. outra gloria senão a 
de Abraham Lincoln!!!

“ Será o maior dia de minha vida esse em que 
seo nome estiver abaixo de uma outra proclamação 
de 1 de Janeiro.

“ Queira Vm. abençoar-me, e pedir á m.“ mãe q. 
me abençoe também.

De Vm. F." obed. — .loaquim .

Não encontrára no Recife uma athmosphera tão 
favoravel ao assumpto como em S. Paulo. Entre 
seus collcgas não havia nenhum elemento como 
Castro Alves, por exemplo, “ o poeta que lavou a 
parte mais elevada da consciência nacional dessa 
horrivel nodoa 4e sangue” e que electrisava 
seus companheiros com a leitura do N avio N eg re i­
ro. “ O sentimento invencivel que elle tinha contra 
a escravidão, testemunha ainda Nabuco falando de 
São Paulo, é o mesmo que dominava a todos os que 
o cercavam na Academia.”

Em Pernambuco, capital cssencialmente conser­
vadora, o ambiente é outro. A aristocracia assuca- 
reira a que elle pertencia, tinha principios muito 
positivos sobre a necessidade da escravidão. Toda 
a riqueza da provincia e dos individuos baseava-se 
nella e na cana de assucar. Nabuco vivia num 
meio onde cada um a defendia com mais ardor por­
que os interesses e as convicções se uniam e juntos 
eram irreduetiveis.

Affrontando os principios da sua epoca e da 
sua roda, Nabuco se apresentou perante o jury do 
Recife para defender um escravo assassino e “ lutar 
corpo a corpo com a escravidão e a pena de morte” , 
como disse no livro que estava a escrever. Entre 
os casos com que nessa obra inédita illustrára e 
profligára o C rim e, não esqueceu o desse preto re­
belde, cujas façanhas acabavam de revolucionar a 
cidade. A culpa tinha todos os agravantes.

O escravo Thomaz, para se vingar de ter sido 
açoitado na praça publica, havia morto premedita­
damente com um tiro á queima roupa a autoridade 
responsável pela humilhação. Defendeu-se depois 
ferozmente contra os que o queriam prender. Fora­
gido e armado trouxe a cidade em sobresalto por 
algum tempo. “ Não era mais um homem, era um ti­
gre” , reconheceu o proprio advogado, O preto ter- 
rivel pela sua força physica e pela sua violência sel­
vagem, foi |)reso com difficuldade. Depois, matou 
ainda, numa tentativa de evasão, o guarda que lhe 
resistiu.

ü tribunal de Olinda já o havia, antes dessa .se­
gunda façanha, condemnado á morte. O juiz do
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Recife, porém, appellára e é com a culpa acrescida 
pela morte (lo guarda que Xabuco o veio defender 
iu\ssa cidade.

Seu crime era dos (jue estavam de antemão jul- 
' gados. A pena de morte, que existia ainda no Bra­
sil, era justamente para taes casos. Embora o Im­
perador a commutasse invariavelmente em prisão 
perpetua, abstinha-se nesses casos. A clemencia 
real nunca ousava se manifestar quando se tratava 
de um escravo, assassino do feitor ou do senhor, 
porque a classe dos proprietários exigia então um 
exemplo estrondoso.

üs fazendeiros, levados na maior parte pela 
amizade ao advogado, estavam bem representados 
na assistência no dia em que foi julgado o notorio 
facinora. A noticia de que o jovem Xabuco o de!"en- 
deria não afastara delle a sympathia, e o nome que. 
elle trazia augmentava ainda o interesse e a curio­
sidade pelo processo de Thomaz, cujos successivos 
crimes indignaram Pernambuco. Parecia incrivel 
que algueni apparecesse para defender um tão re­
voltante accusado. Fazendo-o, Xabuco creou um 
escandalo local que logo se transformou no seu pri­
meiro triumpho oratorio. Sua própria narração do 
caso na obra A E scravid ão , permitte reconstituir o 
teor do discurso que desde o principio enthusias- 
mou a assistência. A suppor que e.stivesse, como é 
provável, de accordo com o seu livro, Xabuco come­
çou apresentando Thomaz como um modelo de sua 
classe, circumspecto, humilde, economico, conscien­
cioso. Educado como livre e julgando-se tal pos- 
suia também o brio, qualidade a que captivos não 
têm direito. Respeitado até então no logar, tratado 
mesmo por Tio Thomaz, não se pode resignar ao 
castigo na praça publica deante de um ajuntamento 
de curiosos. Desse dia transforma-se em féra. “ Xa 
origem desse processo, escreveu então Xabuco n’A 
E scravid ão , e deve ter dito da tribuna, ha “ dous 
crimes sociaes. Havia a escravidão, havia a pena 
de morte. Fôra a escravidão que levara Tho- 

' maz a praticar o primeiro crime, a pena de morte 
que o levára a perpetrar o segundo.” Para o se­
gundo crime o brilhante e apaixonado defensor en­
contra desculpas de sobra: “ Obrigado pela lei na­
tural a conservar uma vida que não era da socie­
dade, mas de Deus, tentava evadir-se quando quize- 
rão prendel-o de novo para o cadafalso: foi então 
o seu segundo crime; ou por medo invencivel ou 
por vindicta atroz, aniquilou elle esse homem que o 
agarrava pelas costas para sujeital-o á pena da lei e 
isso quando elle estava a entrar no gozo da liber­
dade pela fuga.” Perante o .lury Xabuco exclamou: 
“ Xão commcttcu um crime; removeu um obstáculo!” 
e ao ouvir essa phrase de moral tão discutivel e que 
não figura no livro, a sala toda vibrou de enthu- 
siasmo. E ’ prova bastante de que elle possuia já 
então a qualidade principal do orador, o poder má­
gico e impalpavel de levar as massas não tanto pelas 
palavras que pronuncia quanto pela força e sedu- 
cção da personalidade toda.

A lestemunha a ([uem devo a informação dessa 
phra.se e do .seu effeito, Dr. .Sancho de Barros Pimen­
tel, então coüega e comi)anheiro de casa de Xa­
buco, destacou num artigo alguns traços caracteris- 
ticos de sua oi’atoria, - suas (piaiidades de imi^ro- 
viso verdadeiramente notáveis, a jjropria altura, que 
lhe podia, na falta de outra, servir de tribuna, “ a 
voz clara e um jjouco metallica que se fazia ouvir 
sem esforço até ás extremidades das galerias; o 
IJorte airoso; o gesto, expressivo e sobrio. Xa phy- 
sionomia, porém, é que se concentra toda a vida do 
orador, e antes mesmo das palavras ella interpreta 
pelo brilho do olhar, i)elo movimento dos lábios e 
pelas cores com que se tingem as faces, as emoções 
(lue .se lhe apoderam da alma.”

O réo foi condcmnado a galés perpetuas. Era 
o melhor que se podia esi)erar e o discurso de Xa­
buco entrou logo no rói dos acontecimentos que 
passariam á tra<lição. •

Do seu tempo de acadêmico no Recife sobre­
viveu ainda a lembrança de outro exito oratorio, 
em julho de 1869. Esse foi puramente politico 
e teve por scenario o Club Liberal do Re- 
ci.-e. Xaquelle tempo, o de.sanimo do ostracismo 
pesava sobre o partido. Os conservadores estavam 
no poder, com Itaborahy, c fortissimos. Em Per­
nambuco os liberaes se haviam deixado dividir em 
duas secções que pareciam no momento inconciliá­
veis. A reunião no Club Liberal era para a eleição 
do directorio central da provinda. Xabuco che- 
gára tarde como simples observador e achou uma 
concurrencia importante. A discussão durára já 
horas sem que os dissidentes, que eram os membros 
do Club Radical, se deixassem convencer. Recusa­
vam-se a concorrer para a organisação do directo­
rio, por divergir em absoluto do programma da 
maioria. Os presentes, desanimados, começavam a 
dispersar-se quando do alto de um banco que ele­
gera em tribuna, um esbelto estudante clamou: “ Quo 
vadis!” Era a voz de Xabuco que se fazia assim ou­
vir inesperadamente e não lhe faltava enthusiasmo 
para emprestar nem suggestões para propôr. A re­
união prolongou-se para ouvir o seu discurso e o 
partido finalmente saliiu consolidado.

O Barão de Villa Bella, um dos grandes chefes 
locaes, contava no dia seguinte por carta ao seu pa­
rente e amigo, o Senador Xabuco, o exito de .seu fi­
lho: “ Suppunha-o moço de talento notável; mas não 
sabia que era dotado de dons oratorios tão eminentes. 
Dominou o auditorio, que o applaudia calorosa­
mente e fez calar os taes radicaes.” E o Senador 
Xabuco, bem informado por diversos lados, comniu- 
nicava com emoção ao Joaquim o seu prazer: “ Meu 
caro filho do coração recebe os nossos abraços e 
felicitações pelas brilhanturas que ahi tens feito e 
pelas quaes tens alcançado grande reputação e re­
nome. E ’s o meu orgulho; és o futuro de tua famí­
lia e a esperança da Patria.”
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Direito parlamentar

,1

No iilimo m u n ero  (In “ fíev ista  do B rasil" o sr. 
N estor M assena, d ir ec to r  dos s e rv iço s  de con ta b ili- 
daíFe da S ecreta ria  da Canutra dos D eputados, p u b li­
cou  um estudo so b re  o “ (luorum ” parlam entar en tre  
nós. de (pie as linhas (dxdxo são segu im en to .

Rrosegue MICELLI, na obra citada: “ O quorum  
])0 (le ser ainda fixo ou variavcl. E ’ fixo quando é, 
dc uma vez i)or todas, determinado em algarismos.

nesse caso, pode ser determinado arbitrariamente 
ou em proporção ao numero de membros de que se 
compõe a assembléa. E ’ variavel, quando é estabe­
lecido em relação constante com o numero legal dos 
membros, ou dos membros effectivos. Por exemplo, 
([liando o quorum  é prefixado na metade, mais um, 
elle se desloca, si pela formação de novos collegios 
eleitoraes, ou, em geral, pela juncção de novos mem­
bros, a assembléa augmenta de numero; ou, si pela 
reducção dos collegios, ou por qualquer outra dis­
posição da lei, a assembléa se torna, ao contrario, 
menos numerosa.

A segunda especie de quorum  variavel se veri­
fica ([uando se tem por base o numero dos membros 
effectivos, isto é, daquelles de que a assembléa se 
compõe e ([ue intervém ou estão em condições de 
[loder realmente intervir em suas sessões. Nesse 
caso, a variabilidade do quorum  é bem maior, pois 
([ue é então sujeito a todas as causas de oscillação 
([ue podem, momentaneamente, augmentar ou dimi­
nuir o numero de membros: mortos, mudados, elei­
ções duplas, falta de validação, etc. Entre nós, por 
exemplo, o quorum  das assembléas se desloca sem- 
])re, pois que, em virtude da interpretação que pre­
valece, é fundado sobre o numero effective: aõ
[lasso que na Bélgica, ou no Reichstag allemão, tor­
na-se invariavel até que uma nova lei venha aceres- 
cer ou diminuir o numero de membros” .

Entre nós o quorum  do artigo 18 da Constitui­
ção pode ser variavel em relação á Camara dos 
Deputados, cujo numero de membros é modificável 
conforme os §§ 1." e 2." do artigo 28, mas é fixo re­
ferentemente ao Senado, cujo numero de membros 
é invariavel, segundo os artigos 30 e 90, § 4.", salvo 
a hypothese do artigo 4."

Quando a nossa Constituição falia em “ maioria 
absoluta dos seus membros” , em relação a cada uma 
das Camaras do Congresso Nacional, no artigo 18, 
não precisou si essa maioria absoluta é mais da me­
tade da totalidade legal ou de facto de cada Camara, 
mas o regimento interno da Camara dissipou qual­
quer duvida a respeito fixando em 107 essa maioria 
absoluta e o do Senado o fixa em “ metade e mais 
um” (artigo 92), quando o numero de senadores 
sendo impar era mais correcto dizer mais da me­
tade.

Pode-se suscitar duvidas sobre si o qu oru m  pa­
ra as deliberações do Senado como tribunal de jus­
tiça e o necessário para aceitar a proposta de refor­
ma da Constituição se referem á totalidade legal ou 
de facto das Camaras do Congresso.

MICELLI prosegue, ainda, na obra a que nos re­
portamos: “ hhnfim, o quorum  pode variar .segundo 
o numero de membros presentes á sessão. Assim, 
nos Estados Unidos, no New-Hampshire, o quorum  
da (himara é constituido pela maioria ” mas si me­
nos dos dois terços se acham presentes, é necessário 
o voto de dois terços para cada acto ou operação 
que a Camara deve realizar” . Nós desconhecemos 
nas nossas Camaras do Congresso Nacional esse 
quorum  assim variavel em relação ao numero de 
presentes ás sessões.

Salvo o caso de não ter assistido á discussão, 
o regimento do Senado não permitte ao senador 
abster-se de votar, prohibindo, porém, de modo 
absoluto, que vote o senador que tenha interesse in­
dividual no assumpto em deliberação, permanecen­
do, em ambos os casos, o senador no recinto. Dahi 
poder a deliberação ser tomada com menor numero 
de votos totaes do que o exigido para esse fim.

Segundo os hábitos das nossas casas legislati­
vas, não se consideram projectos dc interesse indi­
vidual os que determinam créditos para pagamentos 
em virtude de sentença judiciaria, ou os que se refi­
ram ás classes ou corporações a que pertençam os 
congressistas.

Em sessão de 25 de Setembro de 1891, suscitou- 
se, a proposito do voto de um senador que, .sendo 
governador eleito do Estado de Alagoas, tomara 
parte na votação do decreto vetado pelo presidente 
da Republica, sobre incompatibilidades eleitoraes, 
entre as quaes as de senador e de governador a 
questão de ser ou não computado esse voto, tendo 
sido resolvido, na sessão do dia seguinte, por 23 
contra 21 votos, que não devia ser contado, resul­
tando dahi a approvação do veto, cuja rejeição fóra 
antes proclamada.

Affonso Penna assim commentou este incidente 
parlamentar:

“ Parece ter influido para essa decisão o ardor 
das paixões politicas do momento; tanto assim que, 
posteriormente, tem prevalecido no Senado outra 
intelligencia a respeito do que se deve considerar 
in teresse  ind ividual do Senador. Esta ultima inter­
pretação está de aceordo com a pratica americana, 
em cujo parlamento existe prohibição egual á do 
nosso Regimento.

“ Were proposed legislation affects a class as 
distinct from individuals, it has always been held 
that a member has a right to vote. It is for the 
member himself and not for the Chair to decide



5-X-92Í) H K V l S ' l ’ A  1 ) 0  H H A S I L

as Io the riglü of a ineniber vote in ease the (|ues- 
lion arises” . (SMITH: Consliliilinii and Dd/csl v." 
in icresicd , pay. 'M l).

Daiido siia opinião sohre iini easo (iiu'slionado 
no parlamento ingle/., o S|)eaker Abbot assim se pro­
nunciou :

“ A regra é muito clara. Se os deputados abris­
sem seus diários a encontrariam estabel(‘cida, ba 
duzentos annos; fallando-se delia como de uma an- 
liga pratica, que o interesse pes.soal incapacita a um 
membro para votar. Porém esse interesse, além 
disso, se entenderia que devia ser um interesse pe­
cuniário directo, i)ertencente separadamente ás pes­
soas cujos votos eram impugnados, e não em com- 
mum com o resto dos súbditos de Sua Mage.stade 
ou em assumpto de politica de Estado. Assim acon­
teceu sobre o projecto de lei para um canal, que 
uma pessoa, cujo nome estava inscripto como sub- 
seriptor, não poude votar” . (MAY, pag. 3õ3).

Hesumindo as regras resultantes dos preceden­
tes da (iamara dos (iommuns, (pie cita, ('rSIHXti 
(S 1.840) assim se pronuncia:

“ Hesulta dos anteriores e de outros casos — 
primeiro, que, achando-sc pendente uma questão, 
o direito ou dever de um membro a votar nella póde 
ser sustentado por elle proprio, ou por outro mem- 
i)i’o, e regulado pela Camara antes de votada a 
(juestão; segundo, que se alguma questão desta na­
tureza é suscitada depois de começada a votação e 
antes de annunciado o resultado, cabe ao Speaker 
resolvel-a ix'remptoriamente, como questão de or­
dem, ficando sujeita á futura revisão da Casa; ter­
ceiro, que as partes nomeadas no bill individual ou 
eollectivamente com outras, são excluidas de votar 
no, mesmo, qualquer que possa ser seu interesse; 
quarto, quanto a membro.s, que não estão menciona­
dos como partes, deve-se provar que tem um in­
teresse pecuniário cm um bill, para que se os possa 
impedir de votar sobre o mesmo; quinto, que, se esse 
interesse é de natureza a poder ser abandonado, é 
sufficiente fazer-se assim, antes ou depois de uma 
votação, j)ara justificar o seu voto na questão; sexto, 
finalmcnte, que o interesse de um membro para 
('xeluil-o de votar deve ser separado e distincto, e 
não gozado simple.smente, cm commum com seus 
concidadãos.”

Não basta, para incapacitar um membro de vo­
tar contra um bill, que tenha interesse pecuniário 
directo, cm uma empreza rival. (MAA', pags. 354 e 
seguintes).

A exclusão de voto sob motivo de interesse 
pessoal é restricto aos casos de interesse pecuniá­
rio e não se estende ás oceasiões em que o cuidado 
do re.speito proprio e do respeito devido á Casa 
aconselha ao membro de ab.ster-sc de tomar parte 
na votação. (MAY, pag. 359).

Os membros interessados não podem tomar 
parte nos trabalhos das Commissões encarregadas 
<io exame do bill, que lhes aproveita. (MAY, pa­
gina 357)” .

verificação da votação, no .Senado, ou na Ca­
mara dos Deputados, póde ser rccpierida, desde que 
se levante* duvida sobic* o resultado annunciado pela 
.Mesa. I*. |)reciso, porém. <pie se faça o rcíiuerimen- 
to (v(*rbal) logo dei)ois desse acto, antes de se ter 
iniciado epialcpier outro assumpto.

.\a verificação da votação admitte-se o voto do 
Senador que entrou i)ara a sala. deiJois <le procla­
mado o resultado. (Decisão da Mesa do .S(*nado, em 
10 de Outubro de 1891).

.\ i)ratica do Parlamento inglez, das .\ssembléas 
americanas e das Camaias belgas é contraria: não 
se admitte tomar conhecimento de voto de .Senador 
ou Deputado, (pie estava féira do recinto (|uando foi 
proclamado o resultado do escrutinio, havendo du­
vida sobre este. (CrSHENC, J(Í5 394 e 1.812 V.\N-
DE.NPEEREHOM. t. II, pag. 397 Wll.SOX: Diç/e.sl 
o f Parliam enlarij Law,  ̂ 1.928).

O quorum  pode ser, expresso ou inqilicito, iiois 
(pie sendo elle, iielo menos, egual ao total dos mem­
bros, dos votos, do quantum  com (pie uma materia 
é acceita, é ajiiirovada, si se fixa o numero de votos 
necessários á adopção de uma iiroposição esse nu­
mero implica o quorum  minimo com que ella ])ode 
ser considerada, isto é, julgada, deliberada, votada. 
E’ assim que, dis])ondo a Constituição da Republica 
não poder uma proposta de reforma constitucional 
ser aceita ou approvada, ))or menos de dois terços 
dos votos em cada uma das (iamaras, ou nas duas 
Camaras, do (]ongres.so Xacional, o quorum  delibe- 
rante é abi implicito, é, no minimo, egual ao quan­
tum  exigido para a aceitação, a apiirovação, da pro­
posta, isto é, (lois terços do Senado, 42 votos, dois 
terços da Camara, 142 votos, dois terços do Con­
gresso, 184 votos.

Xa ])ratica parlamentar, registram-se, geralmen­
te, as decis(5es das assembléas, i)ela expressão a 
casa deliberou, ou decidiu, e, i)or extensão, a assem- 
bléa, a Camara, o Senado, ou o (Congresso, em logar 
(ie casa, dizendo-se também, não ba casa — para 
consignar a falta de quorum . Dahi a synonimia re­
sultante das expressões quorum  e casa.

Sobre a base juridica do quorum , escreveu o 
professor MICELLl no seu já citado trabalho:

base primitiva do quorum  deve ser pes- 
(piizada em dupla ordem de exigências. Em pri­
meiro logar, é mister ter em conta a necessidade de 
uma garantia contra as surprezas das pequenas mi­
norias e contra as combinações possiveis do lado 
dos pequenos grupos de membros activos, intrépi­
dos e emprehendedores. Si não se estabelecesse 
para a validade das sessões ou das votações a pre­
sença ou a intervenção de um certo numero de 
membros, cada pequeno grupo desses poderia se 
attribuir a faculdade de realizar i)or si só as func- 
ções da assembléa e de validar, como representan­
tes de' ŝa ultima, actos que a grande maioria não 
teria aceito.

Mas o quorum  não constitue apenas uma garan­
tia contra as sorprezas de pequeno numero; é, tam-
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bem, uma garantia ])ara os mais diligentes e os mais 
expeditos. E ’ ])reciso estabelecer formalmente qual 
deve ser o numero necessário ]jara fazer uma Ca- 
mara, afim de ([ue os membros pontuaes saibam com 
precisão quando podem e devem começar a funccio- 
nar como assembléa, sem incorrer em alguma res- 
ponsabilidade em face dos outros membros ou sem 
que possam ser accusados de ter agido em nome da 
assembléa, não tendo recebido dessa qualquer auto- 
risação.

Temos, pois, duas especies de garantia; uma, 
a favor da assembléa (ou, para melhor dizer, da 
maioria) defronte de uma pequena parte de mem­
bros; a outra, a favor dos membros diligentes, ou 
que se acham em condições de intervir, em face dos 
que não intervém.

Essas duas ordens de garantia não têm o nies- 
)uo valor e a mesma importância. As garantias a 
favor da maioria podem adquirir grande valor, 
(piando se trata de maiorias indolentes e pouco assi- 
duas ás sessões, pois que então ellas têm necessidade 
de achar no quorum  essa tutela, que ellas não sabem 
procurar jmr si mesmas. Mas, quando as maiorias 
são assiduas e absolutamente conscientes de seus 
deveres e dispostas a observal-os, não têm necessi­
dade de procurar na regra a garantia contra as sor-

• IJrezas da minoria, porque nesses casos taes sorpre-J 
zas não são possiveis.

Ora, si é justo que as regras de direito sirvainj 
para defender os interesses legitimos das pessoas, 
não é justo que ellas tenham por escopo defender, 
mesmo indirectamente, a indolência, Com isso não! 
queremos affirmai' que as maiorias não tenham di­
reito a qualquer defesa; queremos, simplesmente,] 
pôr em relevo que, nesse caso, a importância dessa' 
defesa, sob o ponto de vista juridico, não é tão gran-] 
de que pudesse apparccer em primeiro plano.

Muito mais importante é a segunda ordem dei 
garantias, Com effeito, não é razoavel que os que 
intervém com diligencia nas sessões e que se acham! 
dispostos a empregar toda a sua actividade para os 
fins que a assembléa se propõe, sejam constrangi­
dos a perder o seu tempo para attender os collegas 
retardatarios e indolentes, e sejam obrigados á in- 
acção por causa da pouca diligencia dos outros, e 
de certa maneira punidos pela sua actividade. Con­
siderada sob esse o ponto de vista, a regra que 
estabelece o quorum  não pode mais ser invocada 
para defender a indolência, mas deve constituir 
como o “ pi'emio do zelo dos mais activos” .

NESTOR MASSENA.

»
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Recordações de Dona Quítería
E n tre tudo o que a “ Reviata do B ra sil” p u b li­

cou  em  sua p rim eira  phase, nada m ais in teressa n te  
do que o rom a n ce do Sr. João R ib e iro , intitu lado  
“ R eco rd a çõ es  de D ona Q u iteria ” . Tratava-se de um 
(jen ero  literário  em  que o illustre autor das “ P agi­
nas de E sth etica  ’ ’ ainda não se havia ensaiado, mas 
on d e o seu talen to p od eria  reve la r-se  m ais c o m p le ­
to e m ais liv rem en te  que nunca. T er-se-ia , ahi, toda  
p roba bilid a d e de en con tra r , exp osta s  com  a p rec isã o  
e a fran qu eza  que só lhe p erm itlir ia  uma obra  de 
f ic çã o , as idéas que form a sse  so b re  a vida o e s p i­
rito  m ais cu ltivad o, mais agil, m ais in qu ieto  e m ais 
co m p lex o  dos n ossos e scr ip to r es  con tem p orâ n eos . 
P or isso m esm o, as “ R eco rd a çõ es  de D on a  Q u iteria ”  
despertaram  cu riosid a d e in tensa  e generalisada, que 
cresceu  á m edida  que a p p arecia m  os capitu los, e x ­
ced en d o  de m uito á esp ecta tiva  m ais op tim ista  f o r - '  
mada em  torn o  do trabalh».

h ífe lizm en te , p orém , a p u b lica çã o  in terrom p eu -  
se, quando apenas se ed itára  a p rim eira  pai^e das 
“ R eco rd a çõ es  de D ona Q u iteria ” . A góra , a instan­
cias nossas, o Sr. João R ib eiro  c o n ced eu  á “ R evista  
do B rasil” o p r iv ileg io  h on roso  de dar a c o n h e c er

in tegra lm en te o a d m iravel rom a n ce. E ’ essa publi­
ca çã o  que in icia m os aba ixo  e p roseg u irá  nos p r ó x i­
m os n ú m eros.

— üli! por aqui, snr. Maios?
— E’ verdade. Venho dar-lhe uma boa 

noticia. Vou casar-me.
— Senle-se. Parabéns.
O Matos sentou-se a meu lado. Interrom- 

])i a leitura que fazia de uns versos obscuros 
de Horacio:

per angustam tenuis vulpecula rim an ... <

Que absurda essa imagem da vu lpecula  
em tão ajuizado poeta!

— (k)mo que você falou em absurdo?...
— Não. Estava a pensar nos versos de 

Horacio. . .
— Ab! isso é outra coisa.
O meu velho amigo Matos, contou-me en­

tão a sua aventura de um terceiro casamento.
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Não era um J)arba--azul; mas, emfim, (dizia 
jovialmcnto) c cousa triste eiivelheeer iia so­
lidão. .. Não acha? i»

Ai)provei os seus terceiros planos de fe­
licidade e, ao despedir-me, lembrci-níe de lhe 
dar a lêr um manuscripto que o aeãso de um 
leilão de livros velhos puzera cm minhas 
mãos.

— Sei ([ue você é grande Icdor de anli- 
gualhas, e veja se esse manuscripto vale algu­
ma coisa.

Na verdade, como editor, que sou, tinha 
hesitações a respeito daquelles papéis. () 
Matos i)odcria talvez resolver as minhas du­
vidas que eram mais da falta de tempo ({ue 
do exame do manuscripto.

Eis que, passados uns quinze dias, recehi 
esse bilhete do meu amigo:

- liesiitiw  o m anuscripto. Se não a cre ­
ditasse na siia velha am izade, teria cortad o as 
relações.

C.oisa grave! Perdi um amigo. Mas já 
agora o livro será uma compensação. Vou 
edital-o.

Puz-lhe o titulo de — R ecord a ções  de 
D ona Q niteria. Nada sei a respeito da mu­
lher que o escreveu, a não ser esse inexplicá­
vel in#idente do velho amigo Matos, que pa­
rece estar ligado a qualquer sentido equivico 
do manuscripto. Será assim?

São estes os papéis revoltos que ordenei, 
como pude, em capitulos. Conto que haverá 
por ahi muita insomnia a reclamar esse toxico 
literário.

I

Nasci na estação da Piedade, a cem pas­
sos da Estrada de Ferro. Meus paes eram po- 
hres e a pobreza os havia tangido para os 
confins da cidade, como cidadãos fronteiri­
ços, incommunicaveis e quasi selvagens.

A casinha alvejava collada á floresta; 
ainda outro dia fui vel-a só para conhecer o 
torrão onde germinei e onde abri os olhos á 
luz da vida. Sinto em mim aquellas arvores 
e creio que ainda hoje só vejo por aquellas 
janellas: Fiearam-me nalma.

Todos nós temos as nossas paizagens in- 
génitas, como se foram as sombras perpetuas 
do espirito.

Quando nasci, houve em casa uma pe­
quena decepção. Esi)cravani (jue eu fosse 
macho.

O commendador Torresão, (jue havia 
de ser meu padrinho, costumava dizer á ma­
mãe :

— Este ha de ser o presidente da Repu­
blica !

Todos sorriam contentes das possibilida­
des infinitas da democracia.

Que esperança!
Nasci mulher e mulher eu sou desconso- 

ladamente.
Meu marido, o desembargador C.antidia- 

no, acostumado ás subtilezas do fóro, não 
tem oi)iniãoTmiito segura ácerca deste ponto.

— Sim, disse-me elle ainda hontem, seja 
como fór, tu dévias ser macho. O intluxo 
magnético do commendador Torrezão não te 
fez homem, mas aleijou-te a vida. Essas tuas 
literaturas e caraminholas literárias ((ue te 
consomem o tempo, são proprias de barba­
dos. Pragas de padrinhos são peiores que 
maldição de pae.

— Então, sou acaso macho?
— Não digo isso, mas. . .
Taes contendas eram infindáveis. O des­

embargador só admitte duas literaturas do­
mesticas e j)ro])rias do sexo; a do rol da rou- 
])a e a do caderno da venda.

Quando tenho rusgas i)equeninas com o 
(hmtidiano (e graças a Deus nunca as tive 
grandes), costumo timidamente lemhrar as 
o])inióes do “ defunto” .

Falo do meu primeiro marido, já se en­
tende. O desembargador “ dá o desespero” e 
elle que não cre em almas d’outro mundo tem 
incoercivel horror ao defunto.

l)e))ois ({ue eu descobri esse argumento 
baculino, melhorei muito a minha vida lite­
rária. O homem muda de còr, pega do cha- 
peo e desapparece.

Fico só, e então escrevo, e dou largas á 
phantasia sem estorvo.

Se essas recordações merecerem, algum 
dia, a doçura de um prêmio acadêmico, tudo 
será devido ao defunto providencial e oppor- 
tuno cpie é o Deus dos meus ocios e taz mila­
gres depois de morto.

O velho Cantidiano com o ser santo e vi­
vo, jamais os faria. . .
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Não podería eu agora proseguir sem falar 
da minha cara metade. Não quero ser vista 
de ])erfil, sem o outro lado que me completa.

O desembargador Cantidiauo, meu se­
gundo marido, homem grave e edoso, foi em 
verdade não digo o meu primeiro amor, mas 
o meu primeiro namorado.

Ku era pe([uenina e insignificante, c fa- 
zia-me elle festas, hatia-me nas bochechas e 
promettia casar mais tarde, tempo adeante, 
quando me fizesse moça.

Eu não entendia, e nem podia entender 
cousa alguma, desse antecipado mysterio. Os 
outros, porém, entendiam por mim; minha 
santa mãe pensava que um marido deve ser 
um verdadeiro pae c qualquer homem c sem- 
l)re mais jovem vinte annos que uma mulher 
da mesma idade.

De todas essas combinações longinquas 
o ciue me vem á memória neste momento são 
os confeitos, os boiibons e mil coisinhas agra­
da ve is.

Quando cresci, já o Dr. Cantidiauo havia 
migrado para o norte. Sem traiçãa nem infi­
delidade, amei o meu querido Paulo, tão cedo 
roubado ao meu amor.

E nunca mais ouvi falar em Cantidiauo. 
E creio ate que lhe esqueci o nome. A vida 
desenha-se mais com a esponja que com as 
linhas.

Eis senão quando um acontecimento vul­
gar veiu avivar-me a memória.

Dizem que os insectos voejam levando o 
pollen de uma flor pára outra. Que encon­
tros felizes não lhes i)re])ara, ás esquecidas 
flores, esse instinto mysterioso!

Quando eu ennnurchecia na viuvez, des­
enganada e triste, chegou Cantidiauo.

Vinha num transatlântico, como sobre as 
azas de aço de um coleoptero.

Vinha para mim, sequioso, a cumprir 
a([uella distante e alongada promessa. Quem 
m’o mandava?

Vinha feito Sr. desembargador, grave, 
mas elegante e cas([uilho. Parecia moço, com 
furta-cores de juventude; verifiquei mais tar­
de que esses reflexos fugitivos de mocidade 
eram de natureza chimica, quando achei no

fundo de suas malas uma frasearia iiumcrosal 
de nitratos e de “ Juventude Alexandre” .

Casamoriios.
Pouco me importa agora a sua certidãej] 

de idade.
Só lhe censuro uma pequenina fraude;] 

l)or mera visinhança matrimonial, quando lliCj 
tomo um anuo emprestado, este vale dez.

Para o desembargador, eu ando ahi pelos] 
quarenta.

— Não era! — digo eu.
O Dr. Cantidiauo estudou em Coimbra,]

mas veio de lá português ferrenho, de quatro] 
costados, e actualmente é um terrível “ a])pro-] 
ximador” .

Elle quer (ou quere, como costuma di-1 
zer) a apijroximação luso-brasileira.

Não estou inteiramente convertida, e por] 
vezes divirto-me a contestal-o suavemente, 
Emfim, a terra portugueza tem attracções in-] 
vencíveis; e, por que c que todo o brasileiro,] 
uma vez lá, perde o orgulho de americano?

Talvez o ambiente europeu reconstitua os] 
fragmentos ancestraes apagados pelo tempo,] 
e a alma emigrada do americano volte á cori-j 
sciencia das antigas estirpes.

Não sei. A verdade é que Cantidiauo] 
quasi que só c brasileiro por favor, oíficial-j 
mente.

A minha engommadeira, a Bernardina,] 
heirôa de lingua solta, c que não se compraz] 
em hypothèses atravessadas, disse-me ess’ou-j 
tro dia ;

— Não creia nisso, minha senhora. Sãol 
artes das ciganas de Coimbra.

— Ciganas?
Ella o disse, e com o sotaque embrulhado]

que tem. Pareceu dizer tziganas, mas eu ouvi] 
claramente tricanas.

Não conheço essa gente, nem os seus fei-] 
liços diabólicos.

Seja como for, o Caiitidiano é legitimo] 
luso-brasileiro.

Agora mesmo, ahi vem elle trauteando o] 
Fado Robles:

AVí fo lh a  (la hera  em  verd e  
O teu n om e eu  e s c r e v i .  . .

Como é lamentoso, triste e providencial!]
Chut! Guardemos o manuscripto.
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, Ciimies, não; mas uma leve i)onlinha dc 
despeito, levou-me a iu([uirir do desembarga­
dor (bmtidiano o sentido daípiella exquisita 
allusão das tricanas.

E desfecliei-lbe o golpe:
— (x)ín que então ha tricanas em Coim­

bra?
Mulher dc juiz, estou um tanto familiari­

zada com os segredos e as tricas da investiga­
ção judiciaria.

Expuz a questão aos poucos, com indife­
rença m aieu tica  como dizem os philosophos. 
Hastava allegar a metade, summariamente. O 
resto dá armadilha viria depois.

— Isso deve ser mentira (disse-me gra­
vemente). Tricanas ha, pois não ha? existem 
cá tamhcm as mulatinhas que enfeitiçam c 
explicam desvios de condueta. Mas fui sem­
pre rigido, austeramente infenso a derriços 
baratos.

Entretanto percebi que o homem ficara 
perturbado. Estava elle a folheiar autos c pa- 
])eis ([ue enchiam a mesa. Era evidente o en­
leio que o tornára perplexo e aturdido.

Quasi me arrependi da provocação. Os 
meus instintos felinos, entretanto, compra­
ziam-se nesse tormento.

Cantidiano levantou-se e caminhou para 
uma estante, talvez por huscar um eclipse e 
me voltar as costas. Mexeu e remexeu ao 
acaso alguns livros, mas tão desordenada­
mente que um delles, enorme, e que devia ser 
a obra de um velho praxista, escapou-lhe das 
mãos e veio esborrachar-se-lhe aos pés com o 
fragor de quatro séculos de jurisprudência.

.Juno ciumenta, mas discreta, rompi a nu­
vem daquella poeira manuelina e colhi o vo­
lumoso tratado — “ D c iioxalibiis a c lion ib n s” 
— que não sei o que é, e o fui repôr na pra­
teleira.

— Obrigado — murmurou o desembar­
gador. Mas rapariga, quem te metteu pelo 
ouvido essas historias de tricanas? Ora, dá- 
se. . . ha coisas...

— Ninguém, respondi. Falei por falar. 
Sem intenção. Magoei-te com isso? *

Houve um pequeno silencio. O desem­
bargador, um pouco atarantado, sentou-se á 
escrevaninha e fingiu ler.

Não lia, entretanto, (pie não era 1er a((uel- 
le caracolai- do dedo em helice a gesticular 
obscuros pensamentos.

— Elle é assim! murmurou.
Dabi a pouco tossiu, jiara encher o silen­

cio; einfim, não se conteve. Voltou-se para 
mim e perguntou-me de suliito:

— Falaram-te alguma coisa, (^hiiteria?
— Absolutamente. Não tratemos mais 

disso.
— Não, pelo contrario. Insisto deveras. 

Tu sabes (lue a minha vida foi sempre pauta­
da sob o dever. Fui creado dentro de severos 
e rigidos principios. . .

Deixei desfallecer e apagar-se a([uella 
conversação incommoda, (pie lhe vinha estor­
var o deleite c a companhia dos velhos jira- 
xistas.

Novo silencio.
Simulei uma retirada. Mas ('.antidiano 

embargou-mc o passo e, com suave carinho, 
falou-me, emfim:

— Minha Quite, (c o nom  de caresse tpie 
me dá nas horas mais intimas). Em tndo ha 
sempre um fundo de verdade. A unica coisa 
que poderiam dizer-te c que tenho um afilha­
do ahi pelo Mondego.

— Estás a confessar-le, e, por essa histo­
ria de afilhados, parece que o padre confessor 
és tu.

— - Tenho um afilhadinho, (e acentuou o 
diminuitivo como atténuante). Dei-lhe a ben­
ção, criei-o. Isso não é crime, é caridade.

Peguei-o. (',omo é facil ])egar um homem 
consagrado a endireitar os tortos!

Devem estar consolados os coxos e os 
mentirosos.

Para mim, a consolação maior era a de 
saber que Cantidiano talvez levasse á pia 
muita gente christã, á moda camoneana “ di­
latando a fé e o império.”

Eis ahi.

(In terru p çã o  do ed itor)

Esses inipeis de Dona Quiteria foram 
])or mim occasionalmente numerados e 
divididos em eajiitulos com o cuidauo 
])aciente e escrupuloso cpie esiavam a 
reclamar as folhas revoltas do maïuisc.'i- 
pto.

Creio, j)orém, que entre o l e o ã 
capitulo desta narrativa se interpõe evi­
dente lacuna. Como sou inimigo de ou-

, »
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sadas interpolações nada accresci  ás oa- 
Ginas do oriGinal.

Parece que na supposta lacuna Dona 
Quiteria abriu largas ensanchas para 
maldizer á vontade do Cazuzinha. Conhe- 
ci esse rapaz que não era feio nem barri­
gudo. Os epigrammas que fazia deram- 
lhe a fama de genio.

Toda a gente sabe que os poetas de 
vinte annos são gênios por aquella phra­
se feita applicada ás mulheres de agual 
edade..

Todos elles teem o “ genie du diable” .
Fira, ])ois, o Cazuzinha um genio ra­

zoável ,e, se quizerem, diabolico. Essa 
que.stão concerne á historia literaria.

I)esculi)em os leitores a digressão 
que de boa justiça é sempre tempo oppor- 
tuno. .

IV

Devo começar do princi])io; entretanto, 
(jne posso en dizer dos ])rimciros annos da 
iniidia vida? Toda ella está escripta na uni­
formidade dos seres elementares que apenas 
vivem e nada mais.

Recontaram-me tolices e disparates de 
que não tenho a menor lembrança e não sei 
até onde as glosas comprometlem o texto. Di­
zem-me que eu era aggressiva e difficil de 
agradar; deve ser a verdade porque ainda 
hoje o sou, bravia e indócil.

As mulheres mansas, todavia, são peri­
gosas; e tenho que a mansuetude c já uma 
traição á animalidade. O espinho ou o amar­
gor é uma arma de defesa, como é a doçura 
a primeira vertigem de perdição.

Reparem, eu digo o es])inho e não o ve­
neno.

Comtudo, vou relatar um facto diverso, 
sem consequência, e que me ficou em farra- 
pos na reminiscência daquelles tempos.

Lemhra-me, e foi o caso que o Cazuza, 
um menino tão pequeno como eu, mas vivo e 
esperto, numa volta de “ cahra-cega”, e por 
brinquedo, deu-me um beijo.

Mas não era um beijo, que muitos beijos 
conbccia-os eu dos lábios da mamãe. Era 
qualquer coisa de infernal, um gesto longo, 
diabolico a concentrar fúrias terriveis que lhe 
vinham dos olhos languidos, quebrados c 
ebeies de vontade de morrer.

Senti que Cazuzinha queria desappare- 
cer em mim.

l)esvencilbei-mc, rejeitei-o para trás e, 
com uma rija bofetada, fiz-lhe as ventas es­
pirrarem sangue.

A “ cabra-cega” terminou cm tragédia.
Minha mãe desde aquella oceasião não 

permittiu mais que eu entrasse em semelhan­
tes brinquedos. Os meninos da vizinhança 
ai)avoraram-se e o “ Rato Branco” , como cha­
mavam ao Quinquim, que morava defronte, 
temendo cgual sorte, quando me via passava 
ao largo.

Foi a primeira debandada dos meus ami­
gos.

Fugia-me a sociedade, mas, em compen­
sação a esse deserto que me cercava, nasciam 
dentro em mim personagens varias que dia­
logavam no mundo melhor e mais intimo em 
que me ensimesmava. i\ssim, desabotoaram os 
meus primeiros fantasmas, companheiros c 
socios da minha melancholia. Diminuiam os 
circumstantes, mas crcscia-mc a alma. Des­
de então comecei a ouvir a pergunta:

— Estás triste?
A melancholia não c por vezes senão um 

outro mundo espectral que nos absorve. Eu 
sentia-ine andar fóra de mim mesma nas ho­
ras longas de exilio voluntário da alma.

—- Estás hoje triste! Sim. E dessa tris­
teza é que eu vivia, cheia de ausências que a 
minha distancia creava e affagava.

A’ parte o caso trágico da “ cabra-cega” 
terminada em sangue, não me lembra outro.

E’, aliás, coisa facil esquecer ou occultar 
os defeitos proprios.

Mas sustento que essa é virtude, que nos 
ensina a ser temidas c respeitadas.

As mulheres são flores que é preciso sen­
tir, de longe ou perto, mas sempre a qualquer 
distancia; não são fruetos para ser trincados 
e eshagoados nos dentes do primeiro gargan- 
tão.

O Cazuzinha ficou meu inimigo ate hoje. 
E’ actualmente “ sapo” da Prefeitura e vinga- 
se dos desaffectos com multas e mais multas.

Fiçou feio e ventrudo como os seus pec- 
cados. (mm a sua barriga que arqueia qua­
tro toneis, vive a fazer epigrammas licencio­
sos.

Qualquer dia me lançará em desespero.

' !

I
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íiuando souber que escrevo e contravenho as 
licenças j)or erro |)rofissional.

-  “ Sangue é d a tu u o '’ , como se diz no
Brás.

i\ ontra leinbi-ança dos annos infantis (e 
esta mais |)rofnnda, im])ressiva e dolorosa), 
foi a de deixarmos a casinha branca da Ihc- 
dade, onde nasci.

Foi como se minguassem e descascassem, 
|)or assim dizer, a minha pessoazinha, ])or([iie 
tndo aíjiiillo, a casinha, o arvoredo, a egrejita, 
os longes azulados estavam em mim. Kram 
como os mens vestidos, o men hnrel, o men 
nniforme, a minha i)elle. Deixando-os, senti 
cair o cortice e o alhnrno, e envergonhei-me 
da minha nudez.

hai disse já que aqnella paisagem nativa 
ainda vive em mim e me acompanhará toda 
a vida, como uma nevoa envolvente.

Vejo ainda agora o arvoredo que me fa­
lava pelo hiqninho dos passaros no campo 
verde que parecia escntal-os e a egrejinha no 
oiteiro, alta e branca, quasi lua pereniie e 
suave. Por vezes, ainda sinto no ouvido o 
fragor e o estrondo do trem expresso que pas­
sava de noite fumegante lançando grandes 
retalhos de luz sobre a campina adormecida.

Dizem que duas mudanças valem um in­
cêndio; essa, despiu-me da meninice. Recolhí 
para dentro d’alma os destroços das arvores e 
da campina que me arrehatára o terremoto.

Entretanto, todos estavam alegres com a 
mudança.

Foi o caso que meu pae, até então empo­
brecido em litigiös longos e difficeis, ganhára 
a demanda e ficára rico, subitamente, da noi- 

Je para o dia.
O coinmendador Torresão, meu padri- 

• nho, foi o primeiro a dar-me os parabéns e a 
olhar desvanecidamente para a afilhada.

Só eu, triste e aggressiva, não comprehen- 
dia aqnella evaporação de todas as coisas que 
me deram a primeira noção do mundo. Mi­
nha mãe entresorria e chorava, e apertava- 
me ao seio.

— E’ a felicidade, dizia-me ella. Não po­
des comprehendel-a.

Deixamos a casinha da Piedade e fomos 
h,d)itar junto ao mar em ( ’.opacal)ana, num 
cascuão (pie im* pareceu complicado e enorme.

A alegria de meu pae era immensa e in- 
eílavei. .Vinda não saiamos <la Piedade e to­
dos (pie passavam, saudavam-no: Com-
mendador!

E elle não o era. Ma.s, fez vida grandiosa 
lidedga, d('u esmola e ali\'iou a pohr(*za d(' 

muita gente. Mandou dinheiro grosso para a 
santa terrinha, berço nativo, a aldeia de Por- 
tella, na Beira, onde se adora ])or um ana- 
chronismo ingênuo e |)oetico o menino .lesus 
no collo de N. Senhora do ()’.

A ada fez por vaidade, mas por devoção e 
alegria. Morreu barão, sem o (juerer e sem o 
pedir.

Quando ha pouco tempo, com o desem­
bargador, visitei a Europa, uão escpieci a ri­
sonha aldeia (jue ])ertence ao üvo de Viseu e 
que é, dej)ois da Piedade, a mais donosa pai­
sagem que tenho visto.

Quando não, devia elle, como eu, sentii’ o 
desamparo do berço nativo, em busca do mar 
cheio de trahições e de insidias!

E ([ue compensação podia dar-nos o di­
nheiro?

O dinheiro trouxe-nos a entra<la súbita 
no bigb-life.

A nata, o escól ou a elite (como diz 
aquelle celebre acadêmico da lingua) é uma 
estilisação social do dinheiro. Apenas al­
guns pobres vaidosos a ella se aggregam atra­
vés das casas de i)enhores, porque se conten­
tam e se engasgam com o cheiro ou talvez i)or 
algum proveito catalitico.

Contava com graça meu j)ae um dia que 
certo folliculario de elegancia apontava como 
coisa do bom tom trazer pendurado i)elo dedo 
um pacotinho, segundo o vezo mundano do 
shopping tão commuin em Londres. Era 
allusão discreta ao embrulho de café (pie, 
com ser barão de Portella, meu pae trazia to­
das as tardes.

Não sei se a moda iiegou. E’ ])rovavel.

{(^onfinúa) .

JOAO RIBEIRO.
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Crítica do Gregoriano

♦ li

P reem in en cia  da m elod ia  no G regorian o. — 
Na Grécia tudo tinha de concorrer em harmonia 
l)ra realizar o cidadão helenico cujo conceito era 
inseparável do do Estado. Todas as especializa­
ções eram por isso dissolutorias do ideal de cida­
dão grego e foram desconhecidas lá a não ser no 
])eriodo de declinio. Quem trouxe a idéa prática 
do homem-só, destruindo a base em que organiza­
ram-se as civi.izações da Antiguidade foi Jesus pas­
seando a Sua imensa divindade solitaria sobre a 
'Ferra. E com isso um ideal novo de civilização ia 
nascer j)rovindo não mais do conceito de Socieda­
de porém do de Humanidade. Porque só mesmo a 
realidade do individuo, que o exame de consciên­
cia cristão evidenciava, traz a idéa de Humanidade 
ao j)asso que a eficiência do homcm-colectivo de 
•dantes despertava só a de Sociedade, p que não é 
a mesma coisa. Os homens antigos possuiram no­
ção nitida e agente de socialização porem tiveram 
ideas imperfeitas quasi sempre, vagas e divagantes 
sobre o que seja humanização e igualdade humana.

O homem-só e concomitantemente humanizado 
do Cristianismo ia tender ])ra uma fase nova da evo­
lução musical, a fase melódica, em que os sons 
não têm mais como base fundamental de união a 
relação durativa que entre eles possa existir porém 
a relação puramente sonora. Era mudança bem 
grande na concepção musical e no emprego da mu­
sica que em vez de interessar agora pelos efeitos 
fisiologicos, pelas dinamogenias mais imediatas e 
fortemente compreensiveis que o ritmo cria, prin­
cipiava querendo interessar a iiarte mais recôndita 
dos nossos afetos e comoções. Enfim a musica 
deixava de ser sensorial pra .se tornar sensitiva.

Otto Keller (Geschichte der Musik) exprime 
com felicidade que “ enquanto os povos antigos ti­
nham concebido o som em si mesmo como meio 
sensitivo perceptivel, o Cristianismo o empregou 
como meio pelo qual a alma comovida se exprime 
em belas formas sonoras, melodias agradayeis” . 
'Fanibem o rev. H. Frere no artigo sobre cantochão 
(Grove’s Dictionary of Music )observa que o valor 
do modo de cantar criado pelos cristãos está em 
(jue êle representa “ a evolução da melodia artísti­
ca” . Peter Wagner verificando a extraordinária ri­
queza de expressão melódica do gregoriano, acha 
{jue sob esse ponto de vi.sta talvez a gente não en­
contre nada de comparável a êle na evolução da 
musica.

A gente deve notar, entretanto, que essa dife­
renciação caracteristica entre, a musicalidade grega 
e a cristã não provêm duma criação inteiramente 
original do (aistianismo, porém, nasce apenas do 
desenvolvimento dado pelos cristãos á maneira he­

braica de praticar o canto. O coral gregoriano é | 
Ijositiv'amente o intermediário entre a musica orien-1 
tal (pelo que inda traz em si de teorias gregas e de i 
práticas hebraicas) e o conceito tonal e harmonico| 
moderno de (pie já apresenta os germens.

C on ce ito  m o n o d ico  a bsolu to  do g regoria n o . - 
Numa variedade muitas vezes desconcertante de no­
tações sC conservaram até nós as melopeas cristãs. 
Cantos simples ou ornados elas não oferecem a uma 
critica profunda complexidade grande de linha me­
lódica e muito menos de ritmo. São geralmente 
verdadeiras ondulações de poucas notas, circun­
dando a ten or  que fazia mais ou menos o papel de | 
dominante modal e que nem o quinto grau em nos-| 
sas tonalidades. Eram essa ten or  e a nota final que 
davam as relações harmonicas da peça. E ’ sabido 
que não pode ter melodia compreensivel sem que 
os sons com que ela é construida tenham entre si 
relação harmonica. A melopea cristã que nem a 
grega, era essencialmenle monodica. Se contentava 
da plastica linear sonora e se ba.stava a si mesma. 
Não comportava, pois, nenhum acompanhamento, 
nenhuma harmonização concomitantemente concebi­
da. A unica realidade harmonica que ])ossuia eram 
essas relações imprescindiveis dos sons do modo com 
a final (tônica) e a ten or , sons dirigentes da evolução 
melódica. E essas relações eram por vezes muitis- 
simo subtis e a determinação do modo muitas vezes 
ficava indecisa até pros teoricos do tempo. Ora,, 
pois, qualquer acompanhamento, cpialquer harmoni­
zação, sobretudo tonal, á moderna, ajuntada á mo- 
nodia gregoriana, é absurdo que não só frisa a in­
compreensão do instrumentista como de.stroi na es­
sência mais pura dela a boniteza sublime do canto­
chão.

No entanto, mesmo durante o periodo aureo do 
gregoriano (see. Vl-sec. VIII) muitas vezes o canto 
continha uma segunda p arte ... Texto célebre de 
Sto. Ago.stinho comentando um salmo afirma a exis­
tência ao menos de duas partes simultâneas. Esta­
mos, pois, ainda diante dum co.stume tradicional 
dos gregos, provavelmente vindo através de influen­
cia bisantina. Com efeito a gente sabe que já no 
see. IV se praticava em Bisancio o ison , que con­
sistia em sustentar um som modal importante (tô­
nica, dominante )ao passo que a outra voz executava 
a melodia. Tradição grega e possivelmente judaica; 
também, conforme texto do see. I I I . . .  Em seguida, 
principalmente depois do aparecimento das Scho-J 
lae Cantorum, formando artistas hábeis, se desen-| 
volveu o costume de fazer um contracanto quasi i 
sempre paralelo evoluindo uma ciuinta acima da me-] 
lodia dada. E a gente deve inda lembrar que a prá-'|
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tica dos coros inixtos levava fatalmente ao redo- 
brainento em oitava que existe de natureza entre a 
voz do homem e a das mulheres e crianças. Iloje 
está provado historicamente que tudo isso se deu 
embora repugne ao actual conceito critico do gre­
goriano e iJareça ])rejudicar o valor de artistas des­
ses homens que nos legaram as mais belas melo­
dias puras.

Porém a gente carece de notar que a existência 
dessa segunda voz { dox orgnualis, voz instrumental, 
o que poderá indicar que ao menos de primeiro 
essa parte ajuntada era instrumental) com que se 
realizava es.sa polifonia então chamada de Orgnnum  
não altera absolutamente a realidade monodica do 
gregoriano. A não ser o ison , pedal harmonico 
como a gente fala hoje, cujo conceito embora rudi- 
mentarissimo é deveras harmonico, tanto uma se­
gunda melodia como o redobramento na quinta ou 
na oitava ajuntados a üa melodia nada tem de con- 
ceitualmente harmónicos. Ficavam melodias dis­
tintas ou ecoantes ajuntadas. E tão independentes 
uma da outra que mesmo os tratadistas modernos 
mais argutos e que sabem olhar êsses conjuntos sob 

} o ponto-de-vista polifonico não o fazem de maneira 
absoluta como careceria fazer, isto é, duas melor 
dias que não têm nenhuma relação harmonica entre 
si mas apenas relações euritmicas de similitude 
modal melódica e ritmica. l)’ai classificarem de 
intoleráveis tais h a rm on iza ções. No entanto eram 
chamadas de “ dulcissimas ” nos tempos de dantes... 
O conceito polifonico-harmonico de polifonia é 
posterior ao gregoriano que foi criado no période 
(la melodia absoluta. Não c possivel julgar essas 
successões de quintas paralelas e ás vezes, como 
comenta Emmanuel {H isto ire  de la Langue M usica­
le) de intervalos inda mais rudes como encadea­
mentos intervalares simultâneos, como realizações 
harmonicas, enfim. A’ melodia monodica grego­
riana se ajuntava uma outra monodia porventura 
imitante da primeira, porém que quando realizada 
era por completo independe de.sta. As sensibilida­
des evoluem e com elas as maneiras de olhar, de 
ouvir. . . Esses homens cristãos não tinham sensi­
bilidade harmonica no sentido intervalar simultâ­
neo da palavra. O proprio gregoriano o prova sem 
restrição. Esse órganum  devia de ser executado no 
mais intrinseco e livre sentido de polifonia: duas 
melodias ajuntadas euritmicamente por meio dos 

 ̂ seus arabescos monodicos. Dessa prática é que sur­
giria o conceito polifonico-harmonico seguinte e 
deste enfim a harmonia. Assim : si ás vezes a pri- 

"meira idade musieal usou de melodias simultâneas 
não resta duvida que as peças gregorianas eram 
conceitualmente monodicas. ü unissono eoral re­
presenta a realidade .exata do cantochão.

•

O cria d or lem  norm as e o rep e tid o r  teorias. — 
Através duma luta longa de dez séculos o grego­
riano estabelecendo, conhecera periodo aureo com 
o século de Gregorio Magno e seguintes. Perdurava

ainda e até o see. XIII será cultivado. Porém já 
desencaminliava pra comi)licações e preciosismos de- 
pois <pie não tinlia mais Roma como foco i)i"inci[)al 
mas ;;;> deesnvolvia na escola franco-alemã desde o 
see. IX. Nesta, emboi’a preciosa e aci’obatica iria 
surgir a criação admiravel dos tropos e sequências, 
^ías o canto gregoriano legitimo já se e.stratificava 
ciujua.nto se desenvolvia a teórica dele e a notação. 
De piimeiro viera a arte, a invenção como sempre 
sucede. As teorias cpie apareceram concomitante- 
mente ao i)eriodo de esplendor criativo eram con- 
liisas e indecisas. S() i)osteriormente com os nltimos 
séculos da j)rimeira idade musical cpiando a arte 
do cantochão já se academizava é (pie aparece o 
periodo (los teoricos grandes dele — teoricos. . . 
gente (pie surge da morte e se alimenta do que pa.s- 
sou.

Nós teremos ocasião de seguir sempre através 
desta Historia a luta da Arte não i)roi)riamente con­
tra a Teoria, porém, apesar da teoria. . . Os criado- 
n.s geniais estabelecem nni ou outro principio teo- 
rico iiorôni ésses iirinciiiios não têm pra éles função 
basica de teoria mas antes normalizadora e.stabili- 
zadora de personalidade ou teudencias mais ou me­
nos coletivas. Isso quer dizer ([ue pros artistas 
grandes a teoria existe em função da Arte e não tem 
nem cheiro leve de lei, é norma. Só nos periodos 
de estratificação diia modalidade artística é que 
verdadeiramente a 'I'eoria se organiza tirando das 
criações do passado regras que se fingem de leis. 
Mas então essas leis não servem mais gerahnente 
porquê provindas duma arte caduca, arte que tam­
bém não serv e  mais. Porquê não representa mais a 
atualidade social duma civilização. Ao lado dessas 
leis surgem teudencias novas com formas novas, ti- 
midas no coméço, confusas, abandonadas ás vezes, 
retomadas ás vezes, manifestações inda jirecarias da 
inteligência organizadora (pie tanto custa a .se afa­
zer com as mudanças pererecas da sensibilidade e 
da vida social. E essas teudencias novas, essas nor­
mas novas, são abafadas, martirizadas, pela inércia 
natural dos leoristas e artistinhos repetidores, que 
só irodem encontrar no caminho frcípientado do 
liassado aquela iiasmaceira de vitalidade a que se 
afazem tão bem os comedores de cadaveres e os que 
têm os braços caídos. Não carece a gente se er­
guer contra teoricos geniais (pie nem Aristoxeno e 
Guido. Fazem papel nobrissimo e e.stão no de.stino 
deles: intelectualizam, dão uma compreensão cri-, 
tica e iitil do passado. E as teorizações e as criticas 
deles são ainda e sempre uma criação. Aliás não 
carece nem mesmo a gente se lamentar por causa da 
inércia dos homens em geral e da pobreza ativa em 
odios e mesquinharias dos que trazem os braços 
caidos. E ’ muito jjrovavel que do proprio martirio 
a que sujeitam os artistas novos êstes tirem parte 
grande da inquietação, da dúvida penosa e interro­
gativa que aguça-lhes a .sensibilidade e escreve-lhes 
na inteligência afogueada por tanta malvadeza quo­
tidiana aqueles decretos e invenções em (pie num

I
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atimo a obra-de-arte reveladora se manifesta no es­
pirito. Se manifesta nova, inconsciente por assim 
dizer, fatalizante, rci)resentando o tempo social e a 
alma nova qne os tempos sociais dão pros homens. 
Porém si a gente não carece de lamentar êsse estado- 
de-coisas repetido com paciência burra pelos ho­
mens através da historia, nem se erguer contra os 
teoricos geniais cpie facilitam a compreensão do 
liassado... e a repetição dele, sempre a verificação 
dessa constância com cpie as teorias sucedem ás 
artes consola e fortifica o arti.sta na solidão assú cm 
que vive correndo em busca do amor humano. Mas 
os homens se afastam d e le ... Pois então que ve­
nha como con.sôlo que é sempre renovação de ener­
gia essa esperança de que “ dia virá” .

Xa Grécia já o periodo teorico é propriamente 
o see. IV a. C. com Aristoxeno e os séculos seguintes. 
Agora também a fase dos sistematizadores do gre­
goriano vem com os tempos derradeiros da primei­
ra idade musical, Guido d’Arezzo dominando. Já 
então, porém, a monçdia cristã não representava 
mai.s a sensibilidade social histórica do Catolicis­
mo transformada pela mudança gradativa do ho­
mem-só medieval que os barões representavam pelo 
conceito mais praticamente terrestre dos homens- 
sós reunidos que os burgos c sobretudo as cidades 
i-epublicanas iriam representar. Surge periodo no­
vo, verdadeira Idade Media musical, caracterizado 
pela polifonia que se manifesta tal e qual uma so­
cialização, uma rcpublicanização de melodias.

O cantochão perdia a sua eficacia de represen­
tação histórica do Cristianismo. Porém não per­
deu nada da eficacia com que representa a essencia 
ideal e mais intima do Catolicismo e continúa assim 
como a manifestação maxima caracteristica e ori­
ginal da musica religiosa católica. Atingiu como 
arte musical nenhuma a perfeição simples e ao 
mesmo tempo grandiosa com que interpreta a pro­
pria essencia do Catolicismo, religião da alma se 
considerando por si mesma pobre, fraca e miserá­
vel, mas, porém, fortificada pelo contacto intimo e 
fisico da Divindade.

E ssen cia  anónim a do g regoria n o . — Como a 
arte popular a musica gregoriana é por essencia 
anónima.

O que faz a intensidade concentrada da arte 
l)opular é a maneira com que as fórmulas melódi­
cas e ritmicas se vão generalizando, perdendo tudo 
o que é individual ao mesmo tempo que concentram 
em sinteses inconscientes as qualidades, os caracte­
res duma raça ou dum povo. A gente bem sabe 
que üa melodia popular foi criada por um indiví­
duo. Porém ésse indivíduo capaz de criar uma 
fórmula sonora que iria ser  de tod os  já tinha de ser 
tão pobre de sua individualidade que se pudesse 
tornar assim, menos que um homem, um humano. 
E inda não basta. Rarissimamente um canto de de­
veras popular é obra dum homem apenas. O canto 
que vai .se tornar popular nesse sentido legítimo de

pertencer a todos, de ser obra anónima e realmente 
representativa da alma coletiva e despercebida, si 
de primeiro foi criado i)or um indivíduo tão pobre 
de individualidade que só pôde ser humano -  e 
que riqueza essa! — o canto vai se transformando 
pouco ou muito, num som, numa disposição ritmica 
gradativamente e não se fixa quasi nunca porquê 
também a alma do povo não se fixa (1). Porém 
dentro dessa mobilidade exterior o canto popular 
conserva uma estabilidade essencial em que as ca- 
i-acteristicas mais legítimas e perenes de tal povo 
se vão guardar. Dentro da mobilidade exterior dele 
0 canto popular é imóvel. Assim o cantochão. Tem 
essa imobilidade virtual da musica popular. Desco­
briu e realizou aquelas formas sintéticas perfeitas 
em que guardou as esscncias mais puras da religião 
católica.

Uma semelhança técnica do gregoriano com a 
musica popular está cm que como esta geralmente 
se contenta de fórmulas melódicas curtas e pouco 
numerosas que se repetem, reaparecem constante- 
mente se combinando sempre em organizações no­
vas. Peter Wagner (Handbuch der Musik Geschich- 
te, G. A(ller) lembrando essa coincidência do gre­
goriano e da musica dos povos primitivos, observa 
que mesmo nas vocalizações tão ricas do Gradual 
a gente encontrará pouco mais dumas 50 figuras

(1) Certas melodias populares con.servam o 
nome do artista que as criou. O L uar do Sertão, de 
Catulo Cearense, o Hino Nacional, de Francisco Ma­
nuel. Porém si se conservam intactos é porquê 
a reação erudita dos que. . . sabem musica, as ban­
das, os professores de grupos escolares, etc., incutem 
a peça e a repetem constantemente aos ouvidos do 
povo na forma que os manuscriptos e os impressos 
propagam. E ’ assim m esm o... A raça brasileira 
não tem nada de violenta e menos de belicosa. So­
mos briguentos dentro da nossa casa, porém »;ão 
somos marciais. Povo sossegado e bastante molen­
go não tem dúvida. Ora muitos músicos já me têm 
confirmado esta observação: ha uma tendencia
muito forte em nosso povo pra modificar a ritmica 
rija de certas frases do Hino Nacional

i \ r í n r n i l i _ n i
etc. pra fórmulas mais moles c moleironas 

etc., e mesmo:

j  j m  r m \ h J T } }
etc.).
Si essa melodia esplendida não fosse oficializada c 
conservasse por isso a sua forma erudita, de certo 
já muito se teria modificado no povo. E inda outra 
pergunta fica : si não fosse oficializado e por isso 
repetido sempre o hino de Francisco Manuel se tor­
naria mesmo popular?... Duvido.
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iiK'lisinalicas difcrcnles que sc repetem em orde 
novas.

ns

P obreza  e s p e c ifica  do (/rcfjoriano. — O canto 
egoriano é j)obre. Abandonou a d'eri’a e as sen­

sualidades terrestres. Si de primeiro o (Cristianis­
mo foi pobre necessariamente porcpiê não só lhe 
ialíavam adeptos e fartura como principalniente 
porquê era obrigado a se esconder, depois triunfou 
se enriqueceu e dominou. Todas as bellczas o en­
feitai am e não faltaram mesmo templos c cerimo­
nias faceiras com que atraísse não a fé porem a 
curiosidade humana que se posta já no caminho da 
fé. A arquitetura, a pintura, a escultura e todas as 
artes menores, gastaram séculos ao inteiro -serviço 
do Catolicismo. Enfeitaram terrestremente o (Ca­
tolicismo. Nenhuma delas deu um genero artístico 
que sintetizasse a essen cia impular anônima e uni­
versal da religião de Cristo. (Com a musica não foi 
assim ao menos durante êsses primeiros onze sé­
culos de civilização europea. E si até o edito de 
(Constantino a musica cristã foi necessariamente po­
bre depois foi voluntariamente pobre. Não se tor- 

,nou nem enfeite nem divertimento, que nem as ou- 
I tras artes aplicáveis á religião. Se empobreceu 

tanto, não só de meios de realização artistica como 
de concepção estetica mesmo que deixou de ser 
uma arte de verdade pra ser elemento de valor in- 
trinseco indispensável dentro do cerimonial reli­
gioso. Tomou função liturgica verdadeira. Junto 
dessa pobreza específica como estetica, se acumu- 

jlam as pobrezas de realização artistica.
' A musica gregoriana abandonou tudo, conser­

vando apenas o som.
Abandonou o metro principalmente. Depois 

daquela métrica soberba que da Antiguidade mais 
remota se viera afinando até o apogeu das artes rít­
micas da Grécia o Cristianismo uniformizou os va­
lores de duração num só, quasi rápido e de modo 
geral sempre o mesmo. Desconheceu sobretudo as 
combinações de valores de duração pra que a pa­
lavra se erguesse mais saliente e mais exacta.

Abandonou também os generös. Si ainda al­
guns músicos cristãos crom atizaram  e si mesmo pe­
los mais requintados a enarrnonia subtil e dificil 
não foi esquecida, a musica gregoriana foi unani­
memente diatónica. Uniformemente diatónica.

Abandonou os in.strumentos. Todos. Mesmo o 
orgão que se tornaria mais tarde tão caracteristica- 
menle cristão pra nós, a ponto de tomar na musica 
profana uma funeção descritiva ambientadora, tal 
e ([ual os dois sons do cuco e o oboe... pastoril, 
o proprio orgão raramente esteve nas igrejas da 
primeira idade musical. Vivia nos cerimoniais pro­
fanos dos imperadores de Bisancio e ainda profano 
nas festas do ocidente eurdpeu. Nas suas propor­
ções menores foi mesmo instrumento caseiro.

A Igreja se contentou com a voz “ que põe a 
gente em communicação directa com Deus” . Po­
rém 'mesmo só com a voz podia reproduzir aquela

bulha guassii dos coros romanos. E dentro da tra­
dição repetir a pompa famosa dos 4000 cantores do 
templo de Salomão. Nada disso. Se contentava de 
vinte e poucos mais cantores nos templos munifi­
centes. S. Pedro já nos tempos polifonicos de Pa- 
lestrina chegou a ter o máximo raro de 33 coristas.

Está se vendo bem quanto a musica gregoriana 
era pobre. Poi-êm dessa pobreza não apenas este­
tica mas real e elementar tirava a sua qualidade 
melhor: Se apagava pra se igualar. Tinha função 
liturgica, já falei. O papel dela não era encantar 
nem atrair. Tal papel a gente ha-de ainda encon­
trar noutras manifestações de musica religiosa... 
O papel da musica gregoriana foi realizar o ceri­
monial (1). Nas práticas de religião o celebrante 
é simbolo quasi sempre do público dele. Cada qual 
realiza a cerimonia em si mesmo. O cantochão não 
extraia os crentes da cerimonia que cada um reali­
zava orando, a pobreza dele não era espectaeulo, a 
sua uniformidade não era atracção, a humildade 
dele nem doía nem repugnava. O cantochão des­
aparecia praticamente e era apenas uma lembrança 
perene que retrazia o crente distraído prá cerimo­
nia dele.

Em muitos dos críticos e bistoriographos que 
não sendo crentes elogiam essa manife.stação su­
prema da arte musical católica se nota no elogio 
além duma sinceridade natural ])elas belezas artís­
ticas exteriores do genero uma incompreensão do­
lorosa. A gente tem a impressão que elogiam mui­
tas vezes ijorqué o preconceito ])roibe-lhes afirmar 
com franqueza como entendem pouco e se elevam 
pouco diante do que teve e tem consagração uni­
versal. E elogiam ainda porquê se e.spantam diante 
dessa manifestação chocante de pobreza e tão de.s- 
necessitada de encantos, (.ombarieu sentiu bem 
isso no capítulo curioso que escreveu na Historia 
da Musica .sobre a “ Beleza original do Cantochão” . 
De certo que a gente pode, estudando tal peça gre­
goriana, como o J'e Deum  ou como essa pui a enti c 
as mais puras, Salve Regina, de Ademar de Monteil 
(sec. XI), ficar extasiado ante a boniteza intrin.se- 
camente artistica dessas melodias, porém aquele 
que escutar com intenções de contemplação este­
tica pura ua missa gregoriana sente imediato a mo­
notonia, se cansa. Pudera! o cantochão foi emper­
rando na i)obreza dele porquê nunca teve como des­
tino dar comoções esteticas puras. O cantochão 
não é prá gente ouvir, prá gente se deixar ouvir. 
Não é arte no .sentido de contemplação pura e li­
vre, c manifestação activa de religiosidade e seria 
absurdo observar sob ponto-de-vista integralmente e

(1) Sobre isso se conta uma anedota estupen­
da de Pio X. um padre borrorisado com as re.s- 
trições do Motu Proprio que lhe perguntava o que 
se havia de cantar agora durante o Oficio, Pio X, se 
rindo, bondoso, respondeu: Mas, meu filho, não se 
canta durante o Oficio, canta-se o Oficio.
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iiiiicaiiiente artístico o (luc esta além cio (iominio 
(las artes desinteressadas, visando a própria finali­
dade interessada do homem.

E é por isso que a pobreza especifica do gre­
goriano se torna qualidade especifica e conservada 
do destino dele.

C aracter a rtístico  do g regoria n o . — Dentro já 
da crítica artística outras qualidades êle tem. Sen­
do musica ])uramcnte vocal o abandono do ritmo 
métrico e de combinaç()cs rítmicas musicais lhe 
deu a possibilidade de realizar a ritmica natural 
da palavra falada. Essa desartistificação métrica 
que lhe c tão inerente permitiu ao cantochão solu­
cionar ainda na manhã da musica o maior c mais 
intrincado problema da musica vocal: a união da 
IJalavra e do som. Atingiu a naturalidade do falar 
com perfeição subtilíssima de expressão psicológica 
e fraseologica. A ])roi)ria incidência de figuras 
melismaticas e vocalizações se dão sempre em vista 
da expressão e não á tonta. E pela sua colocação 
geralmcntc nos finais e nas cesuras ou sobre pala­
vra de importância muito grande, em nada i)reju- 
dica a expressão fraseologica. “ No canto grego­
riano o co.stume da vocalização se desenvolveu na 
mais arti.sticamente elevada capacidade de emprego 
dela” . Sob o ponto-de-vista (la união da palavra e 
da musica o canto gregoriano é a expressão mais 
realista que a musica possui. E o realismo dele con­
sistiu não em sublinhar pela musica a expressão 
sentimental da frase porém no objectivar com res­
peito a realidade psicológica da fraseologia. E foi 
exactamente observando êsse realismo que a escola 
de Solesmes lhe ])ôde fixar pela teoria dos acentos 
dinâmicos a maneira de cantar.

A essa solução do problema da frase cantada 
se i)rende a qualidade de expressão do gregorianoi 
Si a gente considera a qualidade de expressão mu­
sical dum Debussy, dum Schumann e mesmo dum 
Palestrina, é forçado a concluir (|ue o cantochão é 
inexpressivo ou raramente expressivo. Seria si .( 
expressividade que tem não proviesse de outra ma­
neira de encarar a ex])ressão cantada. A musica 
europea (principalmente do sec. XV em diante) visa 
expressar os sentimentos. E ’ sentimental no sen­
tido etimologico da palavra. Os músicos tem um 
])oder de fórmulas rítmicas melódicas, harmônicas, 
mais ou menos eompreensiveis pela afetividade di- 
namogenica de (pie originam-se, f()rmulas sonoras 
que são evolutivamente simbolos da sentimentali­
dade geral. Essa expressão dinamogenica é uma 
deformação legitimamente artística (mas que nem 
por isso deixa de ser deformação) que consiste em 
aeentuar, ])òr em relêvo, engrandecer a expressão 
dos sentimentos pra que o efeito seja seguro ime­
diato e mais forte. Ora o gregoriano se afasta 
(piasi .sempre dèsse critério de expressividade. Po­
de-se dizer mesmo (pie èle sistematicamente aban­
dona a expressão sentimental assim simbolizada e

deformada. Enfim : êle não tem aquela teatrali­
dade consciente com que a musica e as outras artes 
em geral transiiortam a realidade pra um expressio- 
nismo si.stcmatico que con.siste em sublinhar e re­
forçar a realidade psicológica. 0 cantochão é ra­
ramente sentimental. Não me lembro (lue tratadista 
observava cpie (J gregoriano parece se esforçar apli­
cadamente em contrariar pela evolução da melo­
dia o sentiinenío das palavras musicadas. S() numa 
Ordem muito geral e vaga se poderá falar (pie tal 
antífona é mais vibrante, tal hino mais solene e tal 
prosa mais suave. São essas ciualidades que se 
aplicam normalniente a todas as melodias gregoria­
nas. Ainda o arroubo das doxologias, o extase ale­
gre dos finais aleluialicos, são os poucos elementos 
por onde a gente pode lembrar tendehcias intermi­
tentes do gregoriano prá expressão sentimental. E 
quasi nada mais. E ’ que o realismo dele o levou 
pra outro sistema de expressividade. Esta não con­
siste em adquirir aquela dramaticidade, aquela 
realidade psicológica que vem sendo a maneira 
mais comum de expressão artística através de to­
dos os tempos, porém, em realizar a expressão nor­
mal da fraseologia, deixando se expressar pelo sen­
tido das palavras a expressão dos sentimentos. Os 
cambiantes das frases (juotidianas deixam as ])ala- 
vras agirem pelo sentido que têm. Na expressivi­
dade arli:stica comum não mais os cambiantes, po­
rém as diferenças de realização das frases acen­
tuam e fortificam, deformando, o sentido das pala­
vras. Enfim: neste gênero de expressão a dinâ­
mica dos sentimentos prevalece sobre a realidade 
oral da fraseologia. O realismo era tão intimo á 
maneira gregoriana de cantar, que sempre a reali­
dade ritmica da fraseologia prevalece sobre a di­
nâmica dos sentimentos. E ’ assim que, tendo solu- | 
cionado estupendamente a união do .som e da pala­
vra. os artistas gregorianos não se esíiueceram ja­
mais que a palavra era simbolo intelectual e que só 
l)or si já expressava os .sentimentos. Deixaram-a 
palavra falar. E ’ grandeza única que só o grego­
riano possui na musica de todos os tempos euio- 
peus.

Noto inda uma vez que não falei que o canto­
chão é sentimentalmente inexpressivo. .Soube ter 
essa expressividade em certas ocasiões, porém não 
é ela (jue lhe organiza em geral os monumentos mais 
caracteri.sticos. E é curioso de observar (|ue pela 
maneira de expressividade que o gregoriano de.sen- 
volveu, o canto liturgico da Igreja católica realiza 
de verdade uma forma de arte pura. De arte, no 
sentido mais estetico, mais desinteressado da pala­
vra. E por isso quando a musica artística quiser 
se desenvolver no sentivlo da expressão sentimental 
é nas fontes populares ([ue irá buscar elementos e 
exempld. O gregoriano não lhe poderá servir de 
fonte.

MARIO DE ANDRADE,
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Questões militares e navaes

J>()LITICA NA VAI.

o (le.sapparocinientü da esquadra alleinã des- 
ailiculou o conjugado das forças navaes no Mar do 
Norte ([ue era a ex])ressão do antagonismo eco- 
noniico anglo-germanico. O desequilíbrio resultan­
te desse acontecimento reflectiu-se em todos os ma­
res, procurando as potências marítimas redistribuir 
as suas esquadras de accôrdo com a nova situação 
politico-economica e tendo em vista a probabilida­
de de futuros conflictos. Movimentos dessa natu­
reza raro deixam de ser indicações tangíveis de 
subsequentes propositos e^ctra-territoriaes das na­
ções, quer estes venham a ter o aspecto offensivo, 
quer defensivo, com modalidades econômicas, polí­
ticas ou militares.

A situação naval que se criou na Europa de 
1903 a 1914, inicio da guerra, resultou do advento 
da Allemanha nas competições econômicas, corol- 
lario do traiisbordamento da sua força. Alargando 
o campo de sua actividade, cila deixou de ter ape­
nas como rival a França, que tinha vencido em 70, 
prescindindo de esquadras, graças apenas á sua si­
tuação geographica. De então em deante começa 
a concorrer com a Inglaterra, disputando-lhe o 
commercio maritimo. Dabi, na Allemanha, Von 
Tirpitz e o apparecimento da esquadra; e nas Ilhas 
Britannicas, Lord Fisher e a Home Fleet.

Data de 1903-1904 o inicio da famosa concen­
tração naval ingleza em aguas tcrritoriaes, devendo- 
se notar que só mesmo esta ameaça ao seu coração 
imderia levar a Inglaterra a diminuir a segurança 
de sua linha mediterrânea de communicações, que 
vae de Gibraltar ao Oriente e que lhe é tão necessá­
ria á vida, que a chamam a trachea do Reino Unido. 
Aliás, para equilibrar esta nova situação, a Ingla­
terra promoveu habilmente uma alliança com o Ja ­
pão, afim de resguardar os seus interesses além do 
Suez.

Na phase que antecedeu á guerra, de um modo 
geral, o dueto armamentista do Mar do Norte, não 
só em si, como pelas suas consequências históri­
cas, é o facto mais importante, visto do angulo es­
tratégico. Naquelle periodo, excluídos Tsushima e 
as acções de Porto-Arthur, da guerra russo-japo- 
neza (que, mesmo assim, deixam de ter projecção 
mais ampla), nada de maior realce se passa com as 

.outras nações. Os Estados-Unidos não tinham 
attingido ainda á plethora produetiva de hoje. En­
tretanto previam-n’a. Olhando para Oeste, abriam 
o canal de Panamá. A iiuiuietação do ambiente eu­
ropeu levava-os a iniciar com inteiligencia a con- 
strucção da sua moderna frota de guerra, anterior 
á mercante.

O Japão surge com espanto do mundo entre as

grandes potências, depois de vencer a Russia. Mas 
não define ainda as suas tendências expansionistas. 
Assimila e aperfeiçoa a arte da construcção navjd e 
por tal forma organiza as suas esquadras, (pie logo 
hombreia com as primeiras. Na França o poder 
naval reflectc a instabilidade política, prejudicado 
aquelle sempre pela ausência de directrizes certas 
desta ultima. As fronteiras terrestes evidentemente 
absorvem a attenção do governo francez. A mais 
premente das necessidades maritimas da grande re­
publica latina é de livremente atravessar o Medi­
terrâneo, para não perder o contacto com as posses­
sões africanas, principal fonte de seu abastecimen­
to em caso de guerra.

A Italia, até certo ponto, teve os seus interesses 
collidindo com os da França no Mediterrâneo e pro­
curou sempre equilibrar a sua esquadra á desta ul­
tima, levando, porém, a vantagem de não ter ne- 
cesidade de dividil-a para zonas tão afastadas afim 
de proteger o seu território.

Terminada a guerra, alterados os valores na­
vaes, em parte devido á menopausa promovida pelo 
tratado de Washington, é curioso olhar-sc para a 
carta maritima do mundo, assignalando as posições 
das esquadras, indices das tendências jioliticas e 
econômicas dos jiovos.

Observa-se á primeira vista que a Inglaterra e 
os Estados Unidos convergem para o Oriente, ao 
passo (jue o Japão ahi se consolida, procurando 
equilibrar a influencia dos primeiros. A Inglaterra 
deixará de existir si na guerra não dispuzer das vias 
maritimas e se annullai’à entre as nações, si, na paz, 
desmembrarem-se os seus dominios. Dabi, para 
ella, mais do que para qualquer outro paiz, a impor­
tância da dupla funeção da esquadra — concorrer 
para a estabilidade politica do Império e assegurar- 
lhe a propria existência. Ella importa 50 "]" da 
carne (lue consome, 70 "j" de ccreaes, 93 de lã, 
93 "1" de oleos combusliveis, etc. . . (pie lhe vêm em 
maior jiarte do Oriente: Índia, Australia e Nova-Ze- 
landia. ligação com e.stes dominios é garantida 
por uma successão de bases maritimas, através dos 
mares mediterrâneos e asiaticos: (libraltar, Minor­
ca, Malta, Porto Said, Aden, Bombay, Colombo e 
Singapura. Os imprevistos da politica européa c a 
falta de locaes adequados desaconselham, natural­
mente, por ora, maior concentração de forças na 
zona (laquelle ponto de convergência. Fizeram-na, 
entretanto, os inglezes, na ante-sala de ^lalta, no 
Mediteraneo, onde mantém o corpo iirincipal da es­
quadra (8 modernos encouraçados, flotilhas de cru­
zadores, destroycres e submarinos). Aguarda esta 
força, sem duvida, o melhoramento de Singapura, 
cuja transformação em base naval de primeira or­
dem foi uma victoria do ponto de vista inglcz na
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conferencia de Washington. Esse proposito do go­
verno de Londres caracteriza bem o deslocamento 
do centro de gravidade da politica naval contempo­
rânea, sendo Singapura, como é, o logar geométrico 
das possessões britannicas no Oriente e a “ chave” 
para o Pacifico. Estrategicamente nenhum ponto 
tem tanto valor quanto este, naquella zona, desde 
que se attenda aos interesses dos dominios adjacen­
tes. ( ) 'arsenal de Cockatoo em Sydney não com­
porta os grandes navios de linha e ijor isso a Aus­
tralia e a Nova-Zelandia insistem pela execução do 
l)lano de Singapura, convindo aqui assignalar a 
crescente influencia que os Dominios vão adquirin­
do na politica do -Império, que, não raro, se desvia, 
cedendo ás inspirações de suas vastas .e poderosas 
colonias.

Xo caso de uma acção imprevista, certamente 
os cruzadores de batalha inglezes de um salto che- 
gai-ão ao Pacifico, seguidos dos encouraçados; mas 
a falta de bases convenientes deixal-os-á posterior­
mente em situação ])recaria. Talvez, por isso, nota- 
se que a intenção ingleza actualmente é, antes de 
tudo, não deixar que suas linhas maritimas se des­
façam a uma investida feita de surpreza. Nesse in­
tuito, concentram naquelles mares, seus mais mo­
dernos cruzadores, que são por excellencia os pro­
tectores do commereio maritimo de longo raio, ha­
vendo actualmente treze dessas unidades cruzando 
entre differentes estações. A experiencia custosa 
que lhes adveio das façanhas é])icas do cruzador 
allemão “ Emdem” , que em certa época lhes paraly- 
zou a navegação no oceano Indico, dilatou, sem du­
vida, um dos aspectos da guerra maritima, que tem
0 seu corolário nessa distribuição estratégica das 
forças.

Os Estados-Unidos concentraram o grosso da 
sua esquadra na costa do Pacifico. Consta ella de 
doze dos mais poderosos encouraçados, resentindo- 
se, entretanto, de inferioridade em cruzadores, aos 
quaes estaria reservado, na guerra, um importante 
impel, dadas as enormes distancias no provável thea- 
tro de operações. Considere-se, por exemplo, o 
triângulo Panamá — São Francisco — Honolulu 
(Haway). Dos dois primeiros pontos ao terceiro 
as distancias são respectivamente 4.6G0 e 2.0G0 mi­
lhas; de Honolulu á ilha de (luam 3.330 milhas e 
assim por deante. Observando-se as bases mais im- 
))ortantes, prováveis objectivos, percebe-se logo que, 
mililarmente ,o canal de Panamá é para os Estados- 
Unidos, com pouca differença, o que Gibraltar é 
I)ai'a a Inglaterra. Só elle permittirá uma concen­
tração, dentro de tempo razoavel, em qualquer das 
costas do Pacifico ou do Atlântico. O Panamá, to­
davia, é apenas uma parte do problema naval ame-
1 icano no Pacifico. A outi'a, ])orvcntura de impor­
tância tão notável como a primeira, é o archipelago 
das ilhas de Hawai, ])oslo avançado naquelle ex­
tenso oceano. As grandes manobras navaes, tendo 
como motivo o ataque e defesa daquella base, re- 
\elaiam com mais clareza as intenções estratégicas

dos Estados-Unidos. Resultou dessas manobras, 
como oceorreu com as do Panamá, a convicção da 
necessidade, aliás prevista, de se melhorarem as de­
fesas locaes, ficando além disto evidenciadas cer­
tas insufficiencias na frota. Depois de taes exer- 
cicios a esquadra reunida visitou a Nova-Zelandia e 
a Australia — “ sh ow  A m er ic a ” .

Neste exame a largos traços da situação, deve- 
se levar em conta que o pacto de Washington, impe­
dindo a fortificação das Philipinas, da ilha de 
Guam e das ilhas Alentas ,limitou consideravelmente 
a acção naval americana no Pacifico. As primeiras 
(lessas ilhas estão a mais de 4.500 milhas de Hawai, 
limite extremo das bases fortificadas para Oeste; j 
e, sob tão importante aspecto, ficam os Estados- 
Unidos em situação inferior á Inglaterra e ao Ja- ] 
pão.

O japonez tem o hwbito de envolver no mais 
denso mysterio tudo quanto diz respeito ás suas 
que.stões militares. Disso resulta que a imagina­
ção alheia lhes attribue um poder que, não raro, ex­
cede a realidade. O que é incontestável, porém, é 
que o .Tapão se constituiu em potência de primeira 
ordem no Pacifico c, como consequência, parece 
querer praticar uma especie de “ monroismo” no 
Oriente, attitude que, aliás, não é destituida de cei’- 
ta logica.

Em aguas territoriaes são, para elle, pontos de 
impoidancia capital, a communicação com a China 
e a defesa de Yokohama e Osaka, principaes portos 
commerciaes do império.

Sobre movimentos da esquedra nipponica, sá- 
be-se apenas que nas ultimas manobras elles pre- 
suppunham ataques de forças inimigas superiores 
ás suas costas. O programma naval japonez consta 
de cruzadores, destroyers e submarinos, apresen­
tando os primeiros um typo que é de notável cffi- 
ciencia.

O Japão parece querer atténuai' a inferioridade 
em que ficou, cm virtude da relação do poder naval 
fixado com a Inglaterra e os Estados Unidos de 
5 .5 .3 , com a superioridade especifica de material 
e pessoal, o que, dada a indole do seu povo, certo 
em parte poderá conseguir.

No Pacifico, os japonezes, pela desnecessidade 
de dispersar as suas forças e pela sua situação geo- 
graphica, terão actualmente em caso de uma acção 
imprevi.sta, franca superioridade inicial.“  O grosso 
de sua.s forças — constituído de cinco poderosos 
encouraçados e très cruzadores de batalha — for­
ma um conjuncto homogeneo que poderá levar a 
bom termo objectivos de valor, sobretudo pela ra­
pidez com que realizará certas operações de influen­
cia decisiva no Pacifico.

Ha uma serie comjilexa de questões no Oriente.
O contra.ste entre o poderio ja])onez, opprimido 
dentro das suas ilhas vulcânicas, e a fraqueza chi- 
neza, num paiz vasto e rico, em cujo sólo se cho­
cam intere-sses das grandes potências, traduzidos
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ern geral por guerras civis de origem duvidosa, é 
sem duvida uma semente balkanica naquelle hemis- 
pherio. Tal situação é talvez de prognosticos peio- 
res do que a conhecida pendcncia americano-japo- 
neza, com todos os amargores do seu aspecto moral.

Assignalada em largos traços a situação no Pa­
cifico, vale a pena olhar-se tamhem para as activi- 
dades navaes da Italia c da França no Mediterrâneo, 
ü poder naval do Tjrimciro desses paizes decahio, 
mas a Italia tem recursos proprios que permittem 
restaurar o seu. Adoptaram elles nas ultimas ma­
nobras, o thema da possibilidade de um comboio 
vindo de Leste poder attingir seus portos, encon­
trando forças inimigas vindas de Oesje. Significa­
tiva, talvez, é a criação da base naval na Ilha de 
Rhodes, dominando estrategicamente a Asia Menor 
e contrabalançando a base ingleza de Malta — ex- 
po.ssessão italiana.

Os italianos não realizam, comtudo, program­
ma naval de maior vulto. Preferem desenvolver a 
aviação e a construcção de navios pequenos, ele­
mentos que, acreditam, decidirão o dominio naval 
no Mediterrâneo.

Ponto de vista idêntico tem a França, devido 
I sobretudo á influencia da “ jeune école” . Esta ul­
tima nação, impossibilitada talvez de concorrer com 
as outras potências maritimas, limita, por assiiTi di­
zer, sua politica naval á defesa dos portos e do li­
vre trafego no Mediterrâneo para as suas colonias 
africanas. Concentra esforços num largo plano de 
defesa de co,stas e na con.strucção de submarinos. 
Pretende augmentar para 58 o numero dessas uni­
dades de alto mar e para 48, as que se de.stinam a 
opcraçeõs de littoral.

Esboçados esses factos, fica-se a conjecturar si 
elles indicam ou não uma tendencia para o equili- 
brio entre os povos. Parece que não. Reflectem 
antes a intensidade das luetas econômicas. Só de­
pois de acertadas estas, é que se poderá com pro­
babilidades de exito cuidar honestamente do desar­
mamento.

O. M. M.

A MENTALIDADE PRÓPRIA PARA 
A GUERRA

A historia de todas as guerras encerra anoma­
lias que só hoje, apesar de sua antiguidade, vão re­
cebendo explicação scientifica. Fóra de um circulo 
aliás muito restricto, de profissionaes estudiosos, 
talvez não existam entre nós umas cem pessoas suf- 
ficientemente informadas a tal respeito.

Os historiadores de todos os tempos admitti- 
ram, em relação aos grandes successos militares, a 
theoria do genio, fazendo do chefe victorioso o su­
per-homem do dia, e attríbuindo aos vencidos uma 
ausência de virtudes pessoaes correspondente aos

êxitos do partido opposto. Ficavam sem explica­
ção numerosas catastrophes, como Waterloo e Za- 
ma.

Essa theoria, salpicada de tantas excepções, 
tornou-se insubsistente a partir de 66 e 70, porque 
as batalhas de Moltke não são commandadas de pe­
nacho ao vento, mas conduzidas friamente, como 
exercicio de officios vulgares...

Em nossos dias, quando as dimensões dos cam­
pos de batalha se contam por centenas de léguas, 
Ludendorff obteve dos maiores successos militares 
que a historia registra, sem um unico gesto theatral 
á frente de suas tropas. Ha, não obstante, algumas 
décadas que o critério scicntifico empolga uma 
élite  militar e raros pesquisadores civis, principal­
mente em França. Realmente. Examinando-se a 
parte technica das batalhas de Alexandre, não é 
possivel desconhecer que no terreno tac.tico não fal­
taram recursos de toda a especie aos exercitos ven­
cidos. Apesar de sua superioridade numérica, da 
fartura de seus recursos materiaes, da calculada es­
colha do terreno para a luta, os extraordinários 
exercitos de Darios foram demolidos totalmente, ao 
contacto da phalange macedonica! Em Arbeles, o 
vencido teve para mais de cem mil baixas e o ven­
cedor, pouco mais de cem, resultado que nada tem 
a ver com as boas ou más condições estratégicas.

Como se explicar isso? Quasi todas as victorias 
de Annibal têm esse caracter paradoxal. Ahi, a 
mentalidade inferior de povos súbditos de Cartha­
go - a barbaria hispanica — impulsiona exercitos 
de fracos recursos materiaes e impõe á expansão 
latina uma parada que é quasi um collapso.

As próprias legiões, que haviam vencido a An­
nibal, estacara na peninsula ibérica, ante os muros 
de Numancia, por falta de espirito offeneivo. As 
nossas batalhas dos Guararapes, como de resto to­
dos os rencontros da ultima guerra hollandeza, re- 
velam-se anômalas, quando se comparam os ele­
mentos em presença com o resultado da lueta.

Para explicar o morticinio infligido ao mais 
forte pelo mais fraco, o espirito da antiga cavalla- 
ria criou as regras do heroismo e do valor pessoal 
indomado: foi assim que as velhas gerações se ali­
mentaram de Carlos Magno e dos doze pares de 
França.

Desie modo, o super-homem preencheu o va­
cuo dos séculos e deu facil explicação ás anomalias 
da historia.

Que encantos não encontra o mathematico em 
suas formulas intrincadaS, que lhe revelam minú­
cias desconhecidas da maioria que lêl Assim, o 
psychologo vai encontrar no campo da historia nu­
merosas particularidades, que nem a todos §e re­
velam.

Vejamos a batalha do Passo do Rosário, cujo 
centenário festejaremos em breve. Batalha ganha, 
batalha perdida, batalha indecisa — pouco Importa 
ao ca.so. Sob o ponto de vista psychologico, note-
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mos a dupla mentalidade dos nossos combatentes: 
parte do exercito que se bateu em 20 de Fevereiro 
de 1827 comportou-se de modo brilhante; parte 
eclipsou-se aos negros fumos do rencontro celebre.

Emquanto a infantaria arrcmettia para a lom­
bada das cochillas em que se instalára o exercito 
jjlatino, a maior parte da cavallaria, quasi toda mi­
liciana, dava a cartada por perdida e voltava as cos­
tas ao inimigo. Ora, esses homens, que a galope 
largo se afastavam do terreno da lucta, não eram 
inexpertos recrutas, apanhados de roldão nos gru­
pos alegres dos rapazes de avenida. Eram em gran­
de parte veteranos, costumeiros nos entreveros das 
guerras anteriores e os chefes chamavam-se José de 
Abreu, Caldéron, etc.

A conducta diversa dos homens de pé e de ca- 
vallo mal se explica á luz do critério antigo; as ve­
lhas lendas dos grandes homens não bastam para 
explicar este caso reverso.

A explicação desse insuccesso não estará na 
falta de valor pessoal dos combatentes, entre os 
quaes havia truculentos lidadores, reconhecidamen­
te bravos. E ’ que o exercito que se bateu em 27 não 
era homogeneo sob o ponto de vista moral. A in­
fantaria de linha compunha-se de homens que vi­
viam segregados da sociedade civil, sob o duro re- 
gimen militar da época e, por consequência, de in- 
dividuos que não partilhavam sinão remotamente 
das emoções da massa i)opular. A cavallaria mili­
ciana envolvia-se nas agitações políticas e os seus 
soldados constituiam, individualmente, partículas 
da opinião publica. Sabendo-se como a guerra era 
impopular, comprehende-se bem o espirito de uns 
e de outros combatentes: por isso, emquanto pre­
dominaram os milicianos, as operações de guerra 
achavam-se compromettidas, dada a inconvenien­
te preparação psychologica das massas.

A esse factor imijonderavel attribue a escola 
moderna a maior importância, como causa predo­
minante dos êxitos militares. E ’ que em todos os 
tempos, as victorias e as derrotas foram sempre pre­
paradas no terreno moral.

Uma tropa não se bate só por que a mandam 
bater-se. E ’ tão absurdo isso como o dar uma faca

a um indivíduo c dizer-lhe que se mate a um nosso 
aceno.

Os officiaes de estado maior, que se encarre­
gam normalmente da preparação technica das 
guerras, sabem perfeitamente que a preparação p.sy- 
chologica pertence aos governos, aos publicistas e 
aos educadores da mocidade. Desejariam, no en­
tanto, dizer algumas palavras que acautelassem a 
formação moral das populações brasileiras. Obri­
gados a meditar sobre a fallencia tantas vezes veri­
ficada das subtilezas que constituem boa parte da 
arte da guerra, concluem razoavelmente, em face 
da batalha antiga, pelejada a ferro frio, que não é 
admissível que um só homem victime a dez ou mais 
adversários.

Consequentemente, os vencedores de Cannes, 
de Pharsalia, dos Guararapes e de tantos outros ren- 
contros celebres, immolaram ruinas vivas e não 
homens.

Problema suminamente complexo, como todos 
os problemas de psychologia, não se pense em dar- 
lhe solução geral e exacta, pelas folhas de um com- 
])endio. Cada caso exige solução propria.

Certo é, porém, que mesmo as nações de tra­
dição pacifica, como o Brasil, não devem proscre­
ver a criação de uma mentalidade activa — hones­
ta, util, absolutamente sadia.

Amando o dom christianissimo da paz, á som­
bra do qual as artes immortaes dão ao mundo a 
frescura eterna de um sopro divino, conservemos 
a alma do povo na combatividade que cria e guar­
da a todos os impérios. Para que insistir nas sen­
das tortuosas, incutindo na mocidade o medo exa­
gerado da guerra, o risivel despreso da força phy- 
sica e a mentalidade debil dos que só vêm o mundo 
pelos prismas sentimentaes da paz universal?

O espirito greco-romano não nos domina ape­
nas pelos preceitos de ordem legal que deu ao mun­
do, mas pela belleza de uma outra ordem de idéas a 
que deu vida, posto que ao culto da força ainda se 
permittem as mais queridas abstracções.

Um povo que não se prepara psychologica- 
mente senão para as lides suaves da vida, é um 
povo que morre porque quer.

DE PAULA CIDADE.

í '
t '

í '•

I



Theatre e Musica
0 QUARTETO DE LONDRES

O filvor publico não tcjn faltado ás realizações 
(lo emprezai-io Viggiani, semiire mareadas pelo suc- 
cesso artislico, como acaba agoi-a de acontecer com 
o admiravel (juarteto de cordas que ouvimos no Tea­
tro Lirico. A musica de caméra ainda não desperta 
o interesse do nosso publico, e as tentativas levadas 

- a efeito por esforços de artistas nacionais falharam 
no meio da indiferença geral. Mais feliz é S. Paulo 
que já possui um conjunto e.stavel — o Quarteto 
Paulista, cuja disciplina e apuro artistico tivemos 
oceasião de aplaudir o ano pasado.

O renome de que veio precedido o Quarteto de 
Londres atraiu ao Lirico animadora concurrencia, 
aumentada no segundo concerto. Os aplausos inces­
santes, os pedidos de bis, os extras, confirmaram a 
fama' que os an núncios estadeavam. Nunca apare­
ceu aqui um conjunto de cordas tão perfeito. Cada 

 ̂ um dos exécutantes que o compõem é um artista 
p' consumado em seu instrumento, e embora não per­

cam eles a individualidade pro])ria, de tal modo se

atinam e ladacionam (pie actiiaiu como um instru­
mento unico. Nunca se perde o menor desenho de 
uma j)arte, e nos j)ianissimos conu) nos fortes o ou­
vido .segue sem o menor esforço o canto dos quatro 
timbres, maravilhosamente coordenados. E ’ uma 
técnica quartetista i)erfeita.

A’ altura dela estão as (jualidades interpretati- 
vas do grupo. Nos (piartetos em ré menor de ]\lo- 
zart, em fa maior de Doorak, em la maior e fa maior 
de Beethoven, em ré maior de Haydn, em sol me­
nor de Debussy, nas peças menores de Borodine 
(Nocturno), ]\Iendelsohn (Canzonetta) Kreiler 
(Scherzo), etc., o Quarteto de Londres mostrou a 
riqueza, seriedade e versatilidade de interpretação 
(pie o tornaram celebre.

E ’ de esperar que o successo destas audições 
animem os nossos artistas a um novo esforço no sen­
tido de dar ao meio musical do Rio um elemento 
(lue lhe falta no conjunto das nosas manifestações 
artisticas. — M. B.

Literatura
A PROPOSlTO DE LIVRt'lS P’RA 

MENINO

O menino brasileiro está precisando de um livro 
de hi.storias. Mas um livro de historias em que elle 
sinta gõ.sto do Brasil.

Aquelle Chiquinho do r ic o -T ic o  foi muito bom 
que morresse. Que desapparecesse. Muito côr-de- 
rosa, muito cheio de luxo, muito extrangeiro, uma 
como febre amarella matou-o em dois tempos. Ha 
uma febre amarella para os Chiquinhos, para os 
Mutts, para os Jeffs; elles não se aguentam 
Brasil.

Chiquinho não prestava para o Brasil. Muito 
po.stiço. O sr. Henricpie Pongetti diz muito bem do 

: íallecido heroesinho do T ico -T ico : era “ um menino 
louro extrangeiro que os nossos paes com preguiça 
de fantasiar, copiaram como as mães pobres copiam 
as bonecas dos ricos.”

Ultimamente espirrou de dentro de um livro, 
com uma guela estridente de responder a Palhaço — 
que — é, ura moleque chamado Gasparino. Esse 
moleque leva vantagens enormes sobre o Chiquinho: 
creando-o, creou Dona Mimosa Ferraz uma figura 

muito mais interessante para a imaginação do me­
nino brasileiro do que o fallecido Chiquinho.

Mas não é ainda o Gasparino o livro de que pre­
cisa o menino brasileiro. Muito caricaturesco. Gos­
to de sua camisa de meia encarnada e preta. Do seu 
annel (Je cobre no dedo fura-bôlo da mão direita. 
Do seu cabello pixaim. Mas ao lado disso eu o qui- 
zera mais vida e menos caricatura. E mais brasi­
leiro. Mais misturado ás cousas do Brasil. Chu­
pando cajú. Trei)ando em goiabeii-a. Tocando 
flauta de canudo de mamão. Pegando lagartixa com 
haste de folha de coqueiro. Armando arapuca pra 
curió com rodelinhas de banana. Empinando “ ta­
pioca” de pa])el de venda. Descascando a quicé 
canna caianna. Ficando doente de engulir caroço 
de pitomba. 'romando remedio pra lombriga com 
garapa de tamarindo. Andando com os ])és atados 
a guengas de côco. Fazendo bôlos de areia também 
com guengas de côco. -\rmando gaiolas de passa­
rinho com pedaços de caixa de charuto e varas de 
banibú. Armando jangadas de bananeira. Atolan­
do-se na lama preta dos mangues atraz de gaiamuni 
e carangueijo. (a)mi)rando grude e bôlo de gomma 
de tabuleiro.

I
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meu tempo — que não tinha outro geito sinão atu­
rar o tal Chiquinho côr-de-rosa.

O exquisito é que esteja tardando um livro p’ra 
menino com bem gôsto do Brasil. Exquisito por­
que a lingua da gente é ideal para um livro desses. 
E’ ideal pelos seus “ ões” e “ ãos” e “ ús” , tão gos­
tosos para a suggestão de falas de bichos, de velhos 
de surrão, de gigantes, de papões, de carrapatús - - 
fala.s grossas, tonitroantes, enormes; e sobretudo pe­
los “ inhos” que em português, e sobretudo em bra­
sileiro, parecem tirar os ossos ás palavras, amolle- 
cendo-as para a bocca e para o ouvido do menino.

Isto quanto á lingua. Quanto á matéria plás­
tica. Por outro lado, não falta á tradição da gente 
brasileira muito romance, muita aventura. Aven­
turas de colonos no mar. Aventuras de bandeiran­
tes pegando indio brabo. Aventuras de pernambu­
canos fundando engenhos de assucar.

Não ha motivo para que o menino brasileiro es­
teja hoje a crescer tão tristonhamente sem sugges- 
tões vivas e frescas do Brasil. E entregue a bonecos- 
de Nuremberg, brinquedos do .lapão, jogos ingleses, 
fitas de cinema americanas, cantos portugueses, li­
vros franceses, chocolates suissos. Afastado, dis­
tanciado, separado da sua terra, da sua gente, dos 
sãojoões de engenho, dos nataes com lapinha, dos 
l)alhaços-que-é, dos bichos, das arvores, das fruetas, 
das cousas todas do Brasil tão gostosas para dellas 
se fazer brinquedo, se fazer jogo, dansa, geléa, can­
to, historia.

Nos tempos dos avós da gente, havia os escravos 
que contavam aos sinhôzinhos historias de bichos e 
cousas da terra; e os sinhôzinhos cresciam mais 
brasileiros. Nós precisamos de livros que façam 
ás vezes da bocca dos escravos.

Essa gente dc pau brasil e terra roxa, que com 
todo o seu ridiculosinho de escola, é, á falta de ou­
tra gente, a mais interessante, hoje, no Brasil, bem 
podia cuidar disso. O sr. üs-w âldo de Andrade bem 
podia montar em São Paulo uma fabrica de fazer 
brinquedos de menino. Alguns brinquedos podiam 
ser talhados em pau brasil. E isso daria nome á fa­
brica. Eu aliás imagino que foram os brinquedos de 
meninos -  - figuras de bichos exquisitos — das pri­
meiras cousas que se fizeram no Brasil, em madei­
ras da terra, depois daquellas nossas senhoras e 
daquelles sãojoões de que falam os chronistas.

G ilberto  Frei/re.

.lOSE’ PATRÍCIO DE ASSIS — “ Es-
tudinhos de Português” - Bello
Horizonte, 1926.

A matéria deste livrinho não justifica bem o seu 
titulo, mau grado a modéstia do diminuitivo. A 
])alavra estudo implica um elemento pessoal dc pes­

quisa e invenção que falece totalmente a estes arti­
gos de mera vulgarização. Há neles coisas boas e 
coisas más ou somenos. 0 autor, vê-se, é um estu- 
dio.so, mas não me parece ainda cm posse de orien­
tação muito segura. Confunde lamentavelmente au­
toridades, chegando a este disparate impagavel de 
abonar uma expressão do bom padre Manuel Ber- 
nardes com citações d e ...  Guilherme Belegarde e 
Mario Barreto. Francamente, patricio José!

Taxando de barbarismo o emprego do verbo 
c a re c e r  no sentido de p rec isa r , escreve: “ Embora
alguns lexicógrafos autorizem tal emprego, infeliz­
mente generalizado entre nós, a filologia moderna 
condena-o, não obstante o tivessem perpetrado es­
critores de primeira agua, como Herculano, Camilo, 
Castilho, Alencar, etc.”

Ora, o emprego generalizado e a adopção por 
escritores de primeira agua não bastam para legi­
timar uma expressão? O contrario ê pura grama- 
tiquice.

Gramatiquice também insistir na lotaria, no te ­
le fo n ia : todo o mundo sabe que dá azar falar assim. 
Pois o sr. Assis não quer que digamos h osp ed a ria  
em vez de h o te l?  Isso já não é mais gramatiquice. 
E ’ . . .  ingenuidade.

O bom critério etimologico manda levar em 
conta a evolução do vocábulo dentro da lingua, e 
assim entende o sr. Assis que a proposito das gra­
fias licçã o , hon tein , lacta, fru e to  passa um quinau 
justo nuns tantos sujeitos que se querem mostrar 
muito sabidos em latim e só conseguem pro­
var que nada tomam dc português. E ’ por 
isso de la.stimar que no caso da conjuneção 
se abandone o sr. Assis aquele critério, apoiando-se 
na autoridade anacrônica de Julio Ribeiro, Castro 
Lopes e J. F. de Castilho. Deste ultimo transcreve 
êle : “ Ora, a nossa condicional descende do latim, 
onde .se escreve s i; para escrever si temos, pois, a 
regra etimológica; para escrever se  qual teremos?”

Respondo eu : nos monossilabos atonos o i fi­
nal longo passa a e ;  o latim si deu o português .se, o 
latim qui deu o português que, que ninguém escreve 
qui, embora num como noutro caso a pronuncia 
brasileira identifique o e reduzido com o i atono. 
Assim aprendi com os mestres brasileiros Silva Ra­
mos, Sousa da Silveira, Antenor Nascentes. . .

O sr. Assis pratica ainda o sport enfadonho da 
caça ao galicismo, herança colonial do nacionalismo 
luso irritado pela invasão de Junot. O galicismo é 
apenas um caso particular da influencia do pensa­
mento francês, que é enorme entre nós. Pode-se 
contrabalançá-lo com o estudo do inglês, do ale­
mão. iNIas então virão fatalmente os anglicismos, 
os germanismos. E’ inútil reagir contra extrangei- 
rismos como editar, banal, deta lhe e tantos outros, 
perfeitamente assimilados, de uso corrente geral, 
vocábulos simple.s, elegantes e ageis.

M anuel B andeira .

■ A
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AXTÓXIO DE ALCAX'l'ARA MACHA­
DO “ Rathé-Baby” Edito­
rial Helios Limitada São Pau­
lo, 192().

“ Pathé Baby” é o “ Voyage de Sparte” do Sur. 
Antonio de Alcantara Machado e não o livro de 
reportagem de que fala o Snr. Oswald de Andrade 
no prefacio. O cscriptor paulista demandou o occi- 
dente europeu com o mesmo objective, no fundo, 
que levou Barrés á Grecia. Elle não foi espiar ape­
nas por espiar ou para escrever do que viu. Tão 
))ouco cuidou de exercer a funeção de reporter, que 
c a de vêr pelo maior numero e para o maior nu­
mero. Teve um proposito mais sério: tomou a
transatlântico em Santos para fazer a “ mise-au- 
point” de suas idéas geraes. “ Pathé Baby” é, em 
verdade, um apparelho de auto-didactismo.

Mas, si o Snr. Antônio de Alcantara Machado 
tinha o intuito de verificar a exactidão da ordem 

moderna de seu espirito, mediante a prova européa, 
nunca pretendeu, nem consentiria nunca que essa 

I prova estabelecesse a confusão na somma de suas 
idéas. Por isso mesmo, depois de contemplar o 
Moysés de Miguel Ângelo, não foi obrigado a reco­
lher-se ao hotel, como Barrés, de volta da .Acro­
pole, para “ analyser son désarroi” e desassociar as 
impressões directas e authenticas das que lhe vi­
nham atravez de Chateaubriand, de Byron ou de 
Lamartine. O autor de “ L’ennemi des lois” sentia 
que uma nevoa espessa de literatura se interpunha 
irremediavelmente entre os sens olhos lorenos e o 
friso das Panathenéas. Emquanto o autor do “ Pa­
thé Baby” pôde olhar com tranquillidade os frescos 
de Giotto, sem ser incommodado pelas assombra­
ções livrescas, e observar calmamente que o São 
Francisco de Cimabue tem cara de cabôclo brasi­
leiro. Quando, por desfastio, em Veneza, elle topa 
com os fantasmas de Musset, de Wagner, etc., é que 
os convocou elle proprio, para o passeio de gondo­
la, em falta de melhor companhia. Ainda assim, os 
espectros acabam dando-lhe vontade de rir.

O Snr. Antônio de Alcantara Machado não vol- 
, tou da Europa tendo verificado apenas que tudo 

aquillo é “ gostoso e ridiculo” , como diz o Snr; 
Oswald de Andrade. Elle fez sobretudo, na viagem, 
uma “ prova de resi.stencia” , que lhe serviu também 
para chegar áquella conclusão excellente :

Nosso céo tem mais estrellas,
Nossas varzeas têm mais flores,
Nossos bo.sques têm mais vida,
Nossa vida mais amores.

Agora, pôde se deixar ficar em São Paulo, sa- 
tisfeitão com o juizo ordenado e preciso que formou 
provisoriamente sobre o mundo. Ou, pelo menos, 
sobre o velho mundo. viagem á Europa valeu-lhe

essa tranquillidade e esse contentamento comsigo 
mesmo e com sua terra. A nôs, valeu um livro que 
está sosinho no meio de toda a moderna prosa na­
cional. Um livro intelligente de verdade e escripto 
com uma justeza concisa e um imprevisto de ex­
pressão, que consolam de todos os fazedores de 
])hrases apparecidos nos últimos e nos penúltimos 
annos.

Hodriçfo M. F. de Andrade.

UMA NOVELA IXÉDITA DE 
AXXTBAL MACHADO

Em Annibal .Machado o homem esmaga com­
pletamente o autor. O seu trabalho é feito todo in­
teiro sem plano preestabelecido, sem traçado geomé­
trico de construcção. Compõe-se de peças desarti­
culadas mal cozidas umas ás outras, entretanto, sem 
a inversão modernista mecanica dos processos pas- 
sadistas. E ’ o espirito de abandono o mais com­
pleto á vida que leva o autor àquele modo descon­
tinuo de composição. \  creação artistica nele é 
sempre accidentai, nunca provocada. .A sua obra é 
o resultado de grandes experiencias subjectivas, o 
precipitado de fortes reacções intimas. O homem 
escreve pra se livrar de uma carga muito pesada de 
impressões. Xo fim de cada capitulo a gente pa­
rece ouvir o uff de (piem se descarregou de um far­
do enorme. E’ somente em virtude dessa pressão 
que se exerce de dentro para fôra que Annibal Ma­
chado se dispõe ao trabalho de creação artistica. 
.Suas ideas e impressões caem de maduras. Um 
accidente (luahiuer desi)erta nele uma evocação 
muito forte que o obriga actualizar vivamente o pas­
sado pela arte. E ’ muito pouco descriptive. Calca 
sempre o homem á realidade. Descreve apenas os 
estados successivos ou simultâneos da sensibilidade. 
Xão faz literatura ou pelo menos muito pouca. Essa 
despreocupação do efeito literário o leva a um pro­
cesso muito directo de anotar sensações. Existe uma 
ausência (piasi total de jogo, de brincatleira na sua 
arte. (h’eou um tipo e, em logar de seguil-o como 
um esi)ecta(lor, identificou-se com ele. Onde acaba 
Annibal Machado e onde começa João Ternura? 
Xão é ])ossivel dize-lo.

Seria dificilimo apanhar João Ternura todó 
num traço. Xão consigo mesmo salientar o feitio 
predominante de sua natureza intima. Ele não se 
compõe de uma aglomeração sistemática de ideas 
mas de um conjuncto caprichoso de impressões. .A 
gente apreende que ele tem personalidade bem foHe 
mas não se consegue defini-la. Xinguem desmente 
melhor a definição “ L’homme? c’est un théorème 
qui marche” do que João Ternura. E’ de uma na­
tureza profundamente sensual. Muda e se diversi­
fica segundo a onda mobilissima de suas sensações. 
E ’ um expansivo. Nunca se vê Ternura carrancudo 
e concentrado. E’ desses que despejam toda a sua
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substancia emotiva de momento numa carta, numa 
meza de café, numa esquina de rua. Sendo um 
simples, um ingénuo, um sentimental, comove sem- 
I)re a gente pela sinceridade ardente de suas expan­
sões. Nele, a curiosidade activa do real, o apego 
á vida objectiva se desdobram em sonho. O sensual, 
o amoroso das figuras exteriores se faz com facili­
dade um imaginativo. Os delirios, as alucinações, 
os devaneios ideativos de João Ternura ficam á pri­
meira vista incompreensiveis. A gente pergunta a 
si propria si aquela poderosa maquina nervosa em 
continua vibração, que é o heroe do livro, pode fu­
gir ao contacto da vida por um desvio puramente 
imaginativo. Porque essa tendencia invencível ao 
sonho em quem a realidade desperta tanto interesse? 
Acabamos por compreender que João Ternura não 
tem a unilateralidade de uma existência psicológica 
linear. E.stá em ligação muito directa com a vida 
sem a intervenção de meios literários que simplifi­
cam e alinham a realidade. Neste caso, as impres­
sões, sem esses elementos intermediários que as ca­
nalizam e as amortecem, causam profundas exalta­
ções intimas, grandes abalos nervosos que dão logar 
a uma combinação e.stranha dos acontecimentos, a 
uma representação anormal das figuras exteriores. 
São elementos de sua propria experiencia que Ter­
nura combina de uma maneira diferente da comum. 
Não idealiza nem corrige o possivel da vida mas 
apenas o multiplica pela deformação.

O céo moral do nosso heroe é pouco carregado. 
Raramente uma nuvem o tolda. A natureza sensual 
dele imprime nos seus actos uma espontaneidade 
quasi instinctiva. Por isso mesmo a consciência 
não põe em inquietação o seu sentimento moral. Em 
todo caso a sua seriedade diante da vida acusa res­
ponsabilidade. Mesmo quando menino Ternura sem 
que fosse um circum.specto não era um brincalhão. 
Não ria quasi nunca. Foi sempre um sentimental e 
a sensibilidade leva tudo a serio. O riso é um puro 
precipitado intelectual. Afinal, não preciso dizer 
que João Ternura é um camaradão de quem eu gosto 
imensamente, aj)ezar de sua vida um tanto parti­
cularizada. *

O trabalho de Annibal Machado é dos mais in­
teressantes que têm aparecido entre nõ.s, nos últi­
mos tempos.

M arlins de A lm eida. 

MACHADO DE ASSIS ‘

Parece que Machado de Assis terá agora a sua 
figura perpetuada num bronze. E ’ uma idéa já ve­
lha, mas (pie não perdeu ainda a sua opportunidade. 
Sempre é alguma cousa que se faz pelo fino es]>i- 
rilo que nos legou uma mcia duzia do figuras desen­
cantadas e varias paginas (lue ficarão na memoria 
dos homens.

No entanto nunca a figura do creador de “ Quin­
cas Borba” nos pareceu tão extranha, tão afastada 
da nossa sensibilidade do que nessa hora de inquie­
tação e de certa perplexidade. Não sei se os ho­
mens de amanhã terão tempo de lel-o. Sc tiverem 
hão de sorrir com doçura, mas também com uma 
certa incapacidade de comprehensão, para o seu as­
pecto de sybarita e de sceptico impenitente. Quan­
to a nós, a verdade é que estamos ainda ligados de 
certa maneira a esse século XIX ciue foi o século de 
seu espirito. As camadas espirituaes que precede­
ram ás nossas da actualidade ainda fazem echo no 
sulco cpie ellas proprias traçaram na nossa sensibi­
lidade. Quasi todos nós já tivemos aqui no Brasil o 
nosso période de “ machadismo” . Talvez, seja por 
isso que ainda sentimos e comprehendemos, com- 
prehendemos mais do que sentimos, o determinismo 
psychologico em (jue se formaram os espiritos como 
o desse frio desencantado. Impossivel lel-o actual- 
mente sem ter em vista esse determinismo.

O grande peceado do creador de “ D. Casmur­
ro” foi mesmo esse, — o de ser um caso isolado, um 
accidente notável na curva da nossa evolução intel- 
lectual. Será, pois, sempre necessário que a nossa 
critica o examine nessa posição particularissima.

Vivendo numa época que foi, talvez, a dos maio­
res surtos da nacionalidade, elle ficou indifférente a 
todas as idéas vitaes e tumultuosas da época. Nin­
guém praticou entre nós em gráo tão elevado a arte 
pela arte. Nos .seus livros elle não nos revelou nun­
ca o homem nas suas relações com o meio physico 
e social. Via as suas personagens sob o puro aspecto 
psychologico, “ como um systema de idéas e de pai­
xões” que interessavam infinitamente o analysta que 
havia nelle, mas a que o homem ficava cheio de in- 
differença. Elle podia dizer como Stendhal: “ E ’cri- 
re autre chose que l’analyse du cœur humain 
m’ennuie” .

Mas faltou-ihe tambem a intensidade psycholo- 
gica, a revolta disciplinada do creador do “ Le Rouge 
et le Noir” , aquella intensidade que nos faz imaginar 
um Stendhal que fosse uma aima russa com uma 
intelligencia franceza. Machado ao contrario foi 
uma surdina cheia de timidezes. Que documentos 
finos e poderosos não nos deixaria elle se a sua arte 
possuissí' um i)ouco mais de vibratilidade, e se a sua 
ironia, em vez (laquelle ar de experiencia cançada, 
tivesse a nervosidade e.stouvada de um Lima Bar­
reto! Faltou-lhe assim a chamma dos grandes re­
novadores ([lie são, afinal, os únicos creadores ver­
dadeiros. 0 que a sua obra deixa logo transpare­
cer, em traços permanentes e sempre bem definidos, 
é uma timidez acanhada ante a menor vertigem de 
inquietação. Evitava sempre os grandes giros es­
peculativos. No máximo um passeiosinho medido 
mupiella sua attitude de uma resignação irônica 
l)ara tudo aquillo (pie o seu espirito collocava para 
além de seu raio de penetração. Escreveu mais 
para divertirrse e tambem para divertir a melan­
colia dos homens. Não pretendeu dar á sua pala-
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vra a mais ligeira capacidade de acção. “ Sc não 
valia a pena. . . ”

(a)in tudo isso Machado de Assis foi uin dos 
melhores espiritos da nossa terra. Tinha o dom 
de crcar com essa graça medida e com esse senso 
das proporções cpie revelam bem a natureza de seu 
espirito profundamente anti-romantico.

Está ahi porque a sua obra já é bem do passado 
apezar de sua apparente proximidade. A sua fi­
gura, e.ssa está bem perto de nós, no nosso carinho 
e na nossa admiração. Mas a verdade é que a sua 
obra não terá nunca essa outra immortalidade, a 
maior e a mais bella de todas, a de renovar-se e de

multiplicar-se em outras, numa fermentação admi­
rável de idéas. Será assim um fructo isolado, se 
bem que eterno, porque fructo de belleza e de 
intelligencia.

Nada mais ju.sto do que a homenagem que se 
pretende prestar agora á sua memória. E um busto 
é mesmo o que convem. Machado .sempre foi um 
espectador divertido dos homens. Que elle fique, 
pois, no alto de um pedestal, a analy.sar a theoria 
infinita das creaturas que a sua ironia não quiz, ou 
não teve tem])o de fixar. . .

E m ilio M onro.

A  Quinzena
J)E MINAS

S ign ifica çã o  p o litico  de um d iscu rso

Os commentarios e os sobresaltos a que deu 
causa o discurso do sr. Francisco (iampos, pro­
nunciado no banquete que lhe foi offerecido pela 
escolha do seu nome para Secretario do Interior, 
vem provar que a lei da acústica muda de formula 
passando do mundo physico para o mundo poli­
tico. No mundo politico que é todo resonnancia as 
palavras e.stão sujeitas a effeitos acústicos e a echos 
muito mais fortes.

Assim é, que a camada inferior dos nossos po­
liticos de logarejo habituada como está ás sonori- 
dodes retumbantes de um verbalismo òco, assustou- 
se seriamente ante um programma de idéas org'K-, 
nicas e construetoras que correspondem immediata- 
mente a realidades. Desse susto nasceu a preoc- 
cupaçâo de se procurar a significação occulta das 
palavras lúcidas do sr. Francisco Campos.

Já se tenta com ousadia apalpar na consciência 
do novo Secretario a inquietação pela longinqua 
presidência do Estado. . .

E ’ natural que a sua de.senvoltura larga de pen­
samento e a sua percepção Incida das necessidades 
fundamentaes do Estado causassem impressão fun­
da. Na verdade, encontramos um homem publico 
(pie não tem a mentalidade retardataria de ideologo 
(lo 2." império e que fala com um conhecimento pro­
fundo das realidades.

O sr. Francisco Campos desenvolveu no seu 
discurso o equacionamento dos nossos problemas 
fundamentaes em toda a sua complexidade sem lhes 
offerecer a formula vaga e indeterminada de uma 
solução simplificada e facil, Esmagou o idealismo 
]K)uiposo de que se reve.ste a nossa instrucção c'las- 
sica indicando a necessidade urgente do ensina’ 
mento technico e profissional. Até agora para a 
comprehensão estreita dos nossos governantes, a

educação profissional se resumia na fundação de 
institutos para cegos e surdos-mudos...

O sr. Francisco (iampos relaciona a verdadeira 
educação profissional com a vida politica da nacio­
nalidade mo.s1rando como os phenomenos economi- 
cos que dependem directamente da organização de 
um corpo profissional e de um apparelhamento te­
chnico põem em movimento as engrenagens da ma­
china governamental.

O homem de governo apalpou, sem se suhmet- 
ter a uma noção simplista dos nosos acontecimen­
tos politicos e sociaes, as necessidades concretas da 
nação mostrando as forças occultas do inconsciente 
socioIogico de uma collectividade.

Eis um fragmento de seu discurso :
“ A nação não é, com effeito, apenas ordem juri- 

dica e ordem moral, funeção de autoridade e de 
governo: é também, e hoje, antes de tudo, uma usi­
na e um mercado. Si a instrucção classica féirma os 
espiritos ])ara a vida civica e para a actividade^ ])0 - 
litica, somente a instrucção profisional pode pre- 
paral-os iiara as funeções do mercado, com os seus 
problemas pro])rios, os seus tyt)Os particulares de 
actividade .social e economica, seus processos te- 
chnieos definidos e inconfundiveis. Somente a na­
ção que tem o seu mercado apparelhado, ajjercebido 
de orgãos e instrumentos perfeitamente adaptados 
ás funeções da sua vida economica, é (pie se pode 
dizer realmente emancipada e autonoma. A eman­
cipação ])olitica será, apenas, um ente de razão, si 
o mercado ecoiiomico não se différencia c se orga­
niza na mesma latitude em (jue se différencia e or­
ganiza a vida politica. Fm paiz sem organizaçãíj 
indu.strial e commercial, com toda a sua majestade, 
as suas dragonas, os seus parlamentos, as suas de­
clarações de direitos, não passará de um cmbryão 
nacional, com uma vida de relação inteiramente 
artificial e inconsistente por insufficiencia dos seus 
orgãos de nutrição. .Até aqui temos cuidado mais 
de nossa vida de relação do que da nossa vida de 
nutrição.”



U'-

48 R E V I  S T A DO B R  A S 1 L 15-X-92Ü

% 1

l it ■;

♦ I

■".4

V n ovo  nniiiaicvio

('oine(;ou a semana corrente poi’ uma irreve- 
rente pilhéria sobre assumpto serio e grave.

■ lustamente como manda a technica que seja 
aberta uma boite  á su rp rise, foi, quando menos se 
es])erava, servido ao publico, como prato do dia de 
segunda-feira, o ministério que o presidente do fu­
turo quadriennio leria organisado i^ara seu uso e 
goso de todos nós, feliz Nação brasileira, tão feliz 
(pie Ibe servem os seus governos, a tempo e a hora, 
sem que ella dê, iiara isso, um passo que seja. So 
lhe exigem que pague, isso sim, e não o (jue ella 
(pier ou póde iiagar, mas o que lhe exigem.

Naquelle dia memorável nem um só repórter de 
serviço no palacio de Tiradentes, ex-Cadeia Velha, 
saiu dalli de mãos abanando, sem nada de bom a 
levar á sua folha. Antes, pelo contrario, todos h*- 
vavam a sua provisão, valiosa e sensacional, (jue 
era o ministério inteirinbo e mais uns quantos altos 
servidores do paiz, (pie não estão acima, mas tam­
bém não ficam abaixo dos ministros. Escusado di­
zer que cada um daquelles jornalistas se gabava, 
convencidíssimo, de ser elle o unico confidente do 
segredo, dos tres segredos que se guardam, no dizer 
de Guerra Junqueiro, como se guardam diamantes.

Que furo. Deus do céo! Aquillo era entregar ao 
secretario e descer direitinho á caixa do jornal o 
vale de uma gratificação deste tam anho...

A’ larde, todos os vespertinos publicavam a 
esperada nominata. A confidencia fôra circular e 
geral. Não houve furo, nada de gratificação extra. 
Um logro.

Em compensação, ninguém acreditou no minis­
tério, a começar por alguns dos diários que o es­
tamparam, a titulo de curiosidade, em negrito en­
trelinhado e com titulos c subtitulos. Era barriga, 
diziam, e muita gente propoz-se demonstrar por 
A - j -  B que “ aquillo não era possivcl, que aquelles 
ministros não serviam.”

Permitiam que, neste ponto, estranhemos a in­
credulidade da maioria dos jornaes e respectivos 
leitores. A combinação publicada está rigorosa­
mente dentro da formula annunciada pelo autor e 
dono do ministério — ministros geographicos e de 
partido, i.sto é, partido dos governadores. O pes­
soal pertence todo á elite que governa e jura que 
ha de sempre governar. Não .será, po.sitivamente, 
le dessns dii pan ier, mas não deixa de ser, em ge­
ral, gente, que se póde dizer, na conta.

Póde, pois, não estar certa a lista publicada, 
mas os ministros não desmerecem. São todos de 
bom porte — ou, melhor diriamos, dado o pendor 
invencivel do Snr. Washington Euis ])elas estradas 
— de boa bitola.

Isso de grande ministério c para quem póde. 
Pobre não tem luxo.

Já viu V. S. o Novo  
O A K L A N D  S I X ?

A Fabrica Oaklami realizou um verdadeiro 
poitenlo, conseguindo melhorar ainda mais a 
(|ualidade dos seus afamados carros. O novo 
Oakland de seis cylindros conta innumeros e 
importantes melhoramei^os, dentre os quaes 
merecem especial destaque os seguintes:
Novo estylo de Carrosseria Fisher - uma ver­
dadeira creação da época, que, conservando 
as bellas linhas do modelo anterior, revela 
ainda maior symetria e mais hello contorno; 
pintada em dois tons, numa bella combinação 
de cores Duco.
Compensador Harmonico uma innovação 
mecanica de grande valor, exclusividade do

^)vo Oakland, que proporciona ao funcciona- 
meido do motor a maior suavidade, eliminan­
do por completo toda trepidação e vibração 
do vira-brequim.
Avanço autojnatico - o qual funcciona em 
conjunclo com o accelerador, trazendo eviden­
tes vantagens para o chauífeur e para o func- 
cionamento mais perfeito do motor.
Pkstes não são sinão alguns dos muitos aper­
feiçoamentos do novo Oakland, que tem esme- 
ra(io estofamento, radiador, nickelado, pha- 
róes typo Banjo, freio nas 4 rodas, alavanca 
de mudança aperfeiçoada, rodas de madeira, 
etc., etc.

Experimente V. S. o novo Oakland, e .se con­
vencerá que elle mantem, com ampla vanta­
gem, a primazia, na sua classe, (lue muito ju.s- 
taniente, conquistou.

Preço lu.) Pvio do Janeiro; 
Turismo Sport . . .  11 ;()()0$00()

(Sem |)neii soltresalenle)

Agentes autorizados na Capital:
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PARC RO Y A L
"Se quiz-erdes ser rico, ou permanecer rico, 
lêde Hcnrv Ford.”

ARTHUR BRISBANE.

Minha vida e minha obra
por HENRY FORD, de collaboração com SAMUEL CROWTHER 

Nova traducção de MONTEIRO LOBATO
Saido em 1922 acha-se este grande livro transladado para o allemão, francez, finlandez, 

italiano, hollandez, polaco, russo, sueco, dina marquez, Jchecosiovatpio, húngaro, hespanhol 
e arabe, sommando as varias edições mais de dois milhões de esenqdares. Henry Ford pro­
duziu uma das mais significativas obras desta geração. — (THE CENTURY).

A sensação deste livro é menos de um livro escripto do que de um homem que sc 
senta deante de nós e conversa com facilidade, em tom impessoal, acerca da sua vida, das 
idéas que o nortearam, dos principios em que baseou o seu trabalho e da convicção que o 
anima sobre os effeitos da efficiencia na feli cidade humana.— (NEW YORK TIMES).

Henry Ford revelou-se neste livro a mais alta individualidade americana da sua gera- 
. ção. — (tH E ATLANTIC MONTH).

Considero um dever meu para com o iniblico attrair a attenção de todo o mundo 
para este grande livro. — (EDWARD A. FILENE, em THE NATION).

E’ o grande livro de um grande homem. - (ROBERTO BLATCHFORD).

EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO: 4|000

Companhia Editora Nacional
RUA DOS GUSMÕES, 33 — S. PAULO

..Tl
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tiva destes, transformam-se ou revolucio- 
nam-se as instituições e os costumes dos 
Estados. Georges Sorel fala no mytho da 
grève como do instrumento capital para a 
reorganisação da sociedade sob a ordem 
proletária. O Snr. Antonio Carlos creou, 
por descuido, no Brasil, o mytho do super­
homem republicano. E, como o Snr. Ber- 
nardes era, naquella oceasiao, a unica per­
sonalidade que se destacava nos postos de' 
commando do Estado, foi a elle que apro­
veitou o incauto invento do então leader 
da maioria. Do mytho saiü a realidade do 
Snr. Arthur Bernardes, chefe supremo das 
forças politicas nacionaes.

p o l í t i c a

I jiz-SE que está definitivamente resolvida 
a fundação de um grande Partido 

Republicano Nacional, que obedecerá á che­
fia suprema do Snr. Arthur Bernardes. Se­
gundo informações bem fundadas, o actual 
presidente tem intenção de seguir para Bello 
Horizonte, logo após haver transmittido o 
poder ao Snr. Washington Luis e, ao cabo 
de algum tempo de repouso bem mereci­
do, regressar ao Rio, feito senador fede­
ral e generalissimo de um formidável aggru- 
pamento politico. Isso significa que a cir- 
cumstancia do Snr. Bernardes transferir-se 
do palacio do Cattete para o Grande Ho­
tel da Lapa não influirá de nenhum módo 
sobre o prestigio vertiginosamente crescen­
te que vem desfrutando de oito annos a 
esta parte: elle continuará a ser de verda­
de aquelle super-homem a que o Snr. An­
tonio Carlos alludia ha tempos, num dis­
curso, sem muita convicção. Nada de ex­
traordinário, aliás, no phenomeno. Assim 
mesmo é que se processam os acontecimen­
tos de grande alcance no meio social: crêam- 
se os mythos politicos e, pela força sugges-

f 1 Snr. Washington Luis parece approvar 
gostosamente a idéa do tal partido, 

bem como sujeitar-se ao dominio politico 
de seu antecessor.

Affirma-se que, impressionado com o nu­
meroso proselytismo conseguido em pouco 
tempo pelo Partido Democrático de São 
Paulo, o novo presidente acha necessário 
que se contraponha áquelle uma outra po­
derosa organisação partidaría. Dahi o fa­
vorecer a constituição do alludido aggru- 
pamento e acceder a que o Snr. Arthur 
Bernardes seja feito seu chefe. Elle pessoal­
mente não tem, ao que se diz, em matéria» 
de politica, nem «aspirações nem sauda­
des». Pretende apenas administrar e, para 
isso mesmo, lhe convém que a agitação 
politica se dê em torno de outra qualquer 
figura que não a do presidente. Quer dizer 
tudo isso que o Partido Republicano Na­
cional virá beneficiar egualmente ao novo 
chefe de Estado e ao seu antecessor, sem 
contar o proprio paiz que, sem duvida, ha 
de ser o maior beneficiado,

É como se Wotan confiasse a Siegfried 
o manejo de seus negocios terrenos, para 
não se apoquentar. O unico perigo consis-

: 'Ä
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tiria aqui em que o segundo fosse tentadp 
a intrometter-se também no capitulo vasto 
que o primeiro reserva para si. Assim, fi­
caria desfigurado o cyclo dos Niebelungen. 
E o quatriennio do Snr. Washington Luis 
também.

A desegualdade da distribuição das ren­
das entre a União e os Estados — ca­

bendo a estes a parte do leão, ao passoi 
que áquella se reserva a maior quota dos 
onus — constituiu sempre argumento ca­
pital para os adeptos da reforma da Cons­
tituição. Esta veio afinal, embora em mo­
mento inopportuno, sob a vigência da lei 
de imprensa e do estado de sitio; e, noi 
atropello em que foi realisada, ficou es­
quecida a reparação daquella injustiça, que 
tanto arrepiava a sensibilidade dos doutri­
nários reformistas.

Eis como se conta o prodígio. Ao abicar 
em Manáos, foi S. Ex.a recebido com um 
succulento discurso do Snr. Ephigenio Sal­
les, em que o orador, após apresentar as 
bôas vindas ao presidente eleito e exal- 
çar-lhe as virtudes publicas e privadas, mu­
dou repentinamente de rumo e, transfor- 
màndo o tom festivo e alacre do seu verbo 
na lamúria plangente das carpideiras, en­
trou a descrever a miséria amazonense, in- 
vectivando a União pela falta de assistência 
em que tem deixado esse infeliz trato de 
terra brasileira.

A essa altura — refere ainda a chroni- 
ca — o Snr. Washington Luis tinha o so- 
brecenho carregado e dava signaes visíveis 
de não apoiar o  orador. Depois, tomando 
a palavra, refutou-o severamente, declaran­
do, mais ou menos  ̂ que os Estados sãp 
verdadeiras sanguesugas da União, que o 
regimen vigente em que a União dá tudo 
e nada ou pouco recebe, é desigual e in­
justo, etc.̂  etc.

Quando o Snr. Washington pronunciou 
a ultima palavra do seu discurso, já o 
Snr. Ephigenio Salles estava inteiramente 
convertido á nova e verdadeira doutrina, 
como aliás era logico, dada a autoridade 
do seu propagador.

Mas a noticia do milagre correu celere 
e depressa chegou aos domínios do Snr. 
Dyonisio Bentes, que se aprestava à rece­
ber condignamente o futuro presidente com 
um discurso «mutatis mutandis» nos ter­
mos do do seu collega, em que também as 
difficuldades do Pará eram postas em< re­
levo e queixas acerbas se faziam contra 
a União pelo abandono, etc., etc.

Está claro que esse discurso não chegou 
a ser pronunciado, porque a doutrina do 
Snr. Washington Luis transformará em' tem­
po o negro pessimismo do Snr. Dyonisio 
Bentes no mais roseo e confiante optimis- 
mo.

Em logar delle, a oração que o presH 
dente eleito ouviu, sorridente e convicto, 
ao chegar a Belém, foi a seguinte:

«O Pará nada num mar de rosas, pro­
gride e floresce. Asphyxia em abundancia. 
Nada lhe falta, sobretudo dinheiro.. .  Se 
a União precisar de numerário, outra cousa 
não tem a fazer senão requisitaí-o-do erário 
paraense. . . »  E por ahi adeante.

Depois disto, póde'-se considerar sanada 
a lacuna da reforma constitucional.

En tr o u  em gestação um partido novo. Se­
rá de gestação facil e rapida, como a 

dos ratos, visto que as adhesões chegam 
em alluvião, ninguém' querendo ficar fóra. 
É o partido dos governadores, franco a 
todos os credos, comportando todas as idéas 
e opiniões, tendo porem logar especial, como 
adeptos benemeritos, com direito a todas as 
indulgências, inclusive a canonisação, os cor­
religionários que não tiverem idéa ou opi­
nião alguma.

A nova aggremiação partidaria apresen­
ta-se, naturalmente, disposta a salvar a pa- 
tria, e senão persuadida, procurando, pelo me­
nos, persuadir aos outros de que o que nos 
falta, para sermos inteiramente felizes é 
isso de partidos, como havia nos tempos 
ominosos do Império, não tendo sido ain­
da possível fazer, nesse genero, coisa que 
se aproveite na Republica.

Realmente o que se tem conseguido arran­
jar e exhibir, com o rotulo de partido.
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tem tudo da bolha de sabão feita no ca- 
. nudinho de bambií, delicia e maravilha das 

crianças que o sopram. A intumescência, 
a pompa do colorido, a prestesa com que 
se forma e a facilidade com que desappa- 
recem, mal deixa de receber o sôpro de' 
que se alenta o canudinho magico.

O primeiro chefe republicano que se lem­
brou de formar partido foi o saudoso ge­
neral Glycerio, organisando em um nume­
roso exercito as suas famosas 21 brigadas, 
a que, ás vezes, gostava de chamar cathe­
dral, para todos os credos e onde todos 
podiam officiar.

Era o P. R. F., bem roitulado, bem' equi-j 
pado, inspirado de bons propositos, talvez, 
porem sem' disciplina e mal policiado, re- 
sentindo-)se a tropa da excessiva benevolên­
cia do general em chefe. O partido  ̂morreu 
do mesmo tiro covarde do estúpido atten- 
tado de 5 de novembro, no Arsenal de 
Guerra. Sobreviveu-lhe o chefe, curtindo, 
porem, sabe Deus  ̂ quanta amargura...

Esse dos governadores, que o cartaz anda, 
agora, annunciando, é, porem, sem' duvida 

; alguma, o mais interessante, por ser, sim­
plesmente, gaiato e não pretender ser nunca 
qualquer coisa mais que isso.

Por ora, só houve o toque de reunir para 
a grande parada de 16 de novembro, afim' 
de ser conferido o bastão de commando 
ao respectivo chefe* Oi.general paisano, Sr. 
Arthur Bernardes.

Deus o crie para o bem, ao menos até 
o proximo carnaval. Será um grande rancho 
a mais a animar a festa de Momo.

%

Mano, a minha alegria é a tua ale­
gria ...

Foi com esse grito da alma que res­
pondeu o proximo futuro ministro, Victor 
Konder, ás congratulações do seu irmão 
Adolpho Konder, governador do Estado e 
guarda e cultivador do viveiro de estadis-' 
tas, que é S. Catharina.

A alegria do ministro eleito pelo presi­
dente do proximo quatriennio, entre as vo­
cações mais decididas e as competências

mais por provar, é a alegria do seu mano, 
o governador mandado eleger pelo presiden­
te do quatriennio agonisante, para destruir 
e extirpar o predominio do finado senador 
Lauro Müller. Temos, pois, uma familia ale­
gre, hilariante mesmo. Alegre e a rir das 
extravagancias deste mundo, sobretudo no 
pedaço que a politica occupa e explora, no 
seu exclusivo proveito.

E é uma alegria que encanta e commove, 
valendo, ao mesmo tempo, por uma nobre 
e rara .lição de amor da patria. Sim, por­
que nunca esqueceremos, e ainda ha pouco 
o invocavamos, nesta mesma pagina o for­
moso e profundo conceito, produzido no 
fluente e enthusiastico decorrer de um brin­
de, do doloroso sacrificio em que importa 
ser uma pessoa ministro, governador, de­
putado, senador, ou qualquer coisa como 
isso. Só muita abnegação, lá dizia o do brin­
de, depois de fazer descer, garganta abai­
xo, o seu trago de champagne frappé, só 
muita abnegação e uma comprehen^ão mui­
to nitida do dever civico, podem levar um 
cidadão, seja pae de familia ou celibatário 
a galgar as rudes asperezas do Calvario 
do poder.

Pois esses dous irmãos Konder, deanfe 
do infortúnio de serem ambos colhidos de 
surpreza e agarrados, um para governador 
e outro para ministro, dous ergastulos, dous 
postos de mortificação, não hesitam, não 
pestanejam, não se lembram de procurar 
escapar e, ao contrario, dão esse exemplo 
admiravel, subindo ao patibulo, não, apenas, 
resignados, mas alegres, não cabendo em 
si de contentes, tanto que transborda o seu 
contentamento em expansões pelo telegra- 
pho, não sabendo como agradecer a Deus 
e ao Sr. Washington Luis haver esse en­
sejo de se sacrificarem pela patria.
- Manos — parodiamos, agora, nós, cheios 
de admiração e de applauso a tanto estoicis- 
mo — manos, a vossa alegria é a nossa, 
alegria, a alegria de nós todos, cidadãos 
catharinenses e cidadãos brasileiros, com­
patriotas e jurisdicionados dos dous siame- 
zes, xiphopagos no martyrio, ambos cru­
cificados, por amor da patria.

Ave!

Hl
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O grande aœntedmento da vida de Junqueira 
Freire, entre o seu talento precoce e a sua morte 
prematura, foi a profissão monástica. Vocação? 
Sempre, a proposito, se pronuncia este nome. Ra­
ros serão capazes de confessar que o não merecem. 
Recebe Deus muitas vezes o sobejo do mundo. 
Uma mulher de talento, e independente do sexo, 
Sophia Arnould, considerando na penitencia tardia 
que ocorre a certas mulheres vadias, disse que 
essas taes, quando não as quer mais o Demonia, 
dão-se a Deus. Oenerosamente. Se Don Juan não 
acaba também devoto, pelo menos chega a mo­
ralista.

Na mocidade, as decepções de amor fazem 
aos extremados pensarem na morte ou no claus­
tro. Representam ainda, para o seu amado, o epi- 
logo da tragédia passional, ás vezes á custa de 
Deus, indulgente. O amor tem isso de magnifico, 
feliz, aperfeiçoa-se no lar, nos deveres da familia, 
na obra prima da criação dos filhos ; infeliz, pode 
chegar ao gesto de renuncia, ou de renuncia ao 
mundo, e descobre a vocação religiosa. A crea- 
tura amada, ou Deus: é uma sublime alternativa.

Foi o que aconteceu ao nosso Poeta. Precoce, 
temporão, debil, nervoso, enfermiço, desconfiaria de 
si e teria sensibilidade desconfiada. Parecer-lhe-ia 
fadado á solidão:

i
E em torno a mim eu procurei sozinho ^
Um coração para sentir commigo (̂ ).

E exactamente a amizade lhe é a primeira 
decepção ; mas se illudia ainda mais, e a ado­
lescência e a juventude o traem na ambição do 
amor:

Mas ha outro sentimento 
Mais doce, mais prazenteiro.

Mais real,
Que não é mais — Amizade —
Que não é mais essa imagem 

Ideal
\

E ’ de essencia differente 
O physico sentimento 

Do amor ;
Sentimento necessário,
Que não pode ser fingido,

Nem traidor.

(2) A’ amizade: <i.Contradicções poéticas t).

Neste sentir — todos sentem 
De modo que a natureza

Manda e quer :
Nem sabe ser contrafeita 
Quando toda unida ao homem 

A mulher.

Eu quero este amor do mundo,
Este bello sentimento 

Natural ;
Quero----- que é elle sómente
O sentimento da vida 

Mais real (®).

Reparae nessa precocidade: o amor real, o 
« sentimento physico do amor » não é, senão im­
plicitamente, dessa idade, a do amor platonico, a 
do amor ideal, do amor quasi sem amor: Jun­
queira Freire, amadurecido rapidamente, quasi che­
gava á experiencia epicurista da madureza, que 
fazia dizer ao naturalista Buffon: «amor! porque 
fazes tu o estado feliz de todos os seres e a
desgraça do homem 1 E ’ que, nesta paixão, só é 
bom o physico, e nada vale o moral ». Os poe­
tas lyricos se encontram ás vezes com os sábios
realistas.

O Poeta, entretanto, não o preparara a natu­
reza para essa ambição. Elle o confessa numas pa­
ginas de autobiographia ou confissão, melhor as­
sim chamadas, talvez, pois que invoca a sinceri­
dade de Rousseau e a simplicidade de Santo Agos­
tinho, paginas até agora não publicadas completa- 
mente. Ouvi-o:

« Eu tinha então dezesete annos completos. En­
tretanto, meu porte demonstrava já uma edade 
avançada. Meu semblante é bastante irregular. Meu 
rosto é comprido e descarnado. Minhas faces são 
profundamente cavas. Meu nariz é eminentemente 
aquilino. Meus olhos são fundos algum tanto, com 
expressão de inércia e estupidez, sem brilho, sem . 
inspiração. Minha testa é elevada, porém mal feita. 
Todas as minhas feições são cobertas de uma pal- 
lidez grosseira (̂ ). Todos os meus lances são mo- \ 
rosos. Todos os meus modO;S são rústicos e negli­
gentes. Minha voz diverge naturalmente a cada 'i

(3) A ’ amizade: «.ContracUcfões poéticas».
(̂ ) Este retrato veiu da' faculdade de obser­

var-se, que poQsuia o poeta. Com effeito, conta-me 
Constando Alves que ouvira a Ganbagen Champloni, 
grande amigo de Junqueira Freire, que uma vez elle 
se retratara, contemplando-se ao espelho. Champloni 
possuia esse desenho, num papelão.
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instante, conforme os sentimentos, mas é quasi sem­
pre tremula, e todo o meu discurso é balbuciado 
e turbulento. Os periodos asiatioos, o estylo P’Om- 
poso, as formas extensas dos clássicos não acham 
em mfm hálito sufficiente. Sou, portanto, um ho­
mem feio, € pouco falador. Era-o já naquella idade. 
Hoje não tenho senão alguma sinceridade mais so­
bre todos esses rasgos. Pode-se colher desta pin­
tura que não era eu feito para pensar em amores. 
Comtudo pensei. Não posso fali ar bem sobre isso, 
porque naquelle tempo eu era talvez poeta. E foi 
uma visão.. .»

Essa visão, tanto o exulta, que no prenuncio 
do amor, chega elle a entoar os versos arrou­
bados de «Achei-te»:

Já na linha dos felizes 
Eu posso erguer meu trophéo.
Achei-te por fim na terra 
Achei-te, ó anjo do ceu (®),

E o amor sobrevem, timido a principio, mas 
já com as suas satisfações naturaes. Pergunta-lhe 

^«Que temes?»:

Não digas quando eu te beijo 
Não digas —o que dirão! (®)

Se sonha, diz elle, no «Sonho»:

Achei commigo a donzella 
Me apertando o coração 

E ainda jiresa a meus lábios. (T

Se ella reza, pergunta elle, «por quem rezas?»:

Por quem rezar poderás 
Por quem rezar assim ?
Por quem tão linda prece 

; _ Por, quem, senão por mim?
Por mim — que sei beijar-te 
O colo, a face, os lábios ! (®)

» Vê-se que não é só o ideal, e ha até o 
ciume que, no campo

Esse veneno tremendo 
Do zelo que nos tortura 
Vai aqui se convertendo 
Numas rosas de ternura (®).

Adiei-te: «C oníradicções poéticas».
Que tens?: «.Contradicções poéticas». 
Sonho: <f.Contradicções poéticas».
Por quem rezas ?; « Contradicções p oética s». 
A campina: <s. Contradicções poéticas».

^  continua o prelúdio encantado do amor, » 
já não passivo de um dos lados, com a iniciativa 
do mutuo prazer, n’«0  abraço»:

Abriu-me seus braços alvos 
Quaes azas de um seraphim 
Senti seu peito em meu peito.
Entre palpites sem fim 
Senti seu peito roçar-me 
Macio como o setim (̂ o).

Ou, mais indiscretamente, em «Vai»:

Passaste-o no meu collo, entre os meus beijos 
O mais tempo, socegado e alegre 
Eu, inquieto, não deixei um’hora

Sem renovar-te um gozo.

Parece, entretanto, que não seriam prazeres 
vedados. Aliás elle é explicito, ainda affirmando 
a posse:

Em tua mente a minha mente existe 
Pertences-me p’ra sempre 

Mas não te nodoei: quiz que ficasses
Casta assim mesma — e sábia. Ô )

«Sábia», naquelle sentido biblioo, das virgens 
loucas e virgens sábias, do Evangelho de S. Ma- 
theus,

O Poeta ingenuamente acredita nessa posse 
definitiva, se é que ha uma memória physica, se 
a outra tem oomsigo a faculdade de esquecer:

Eu te ensinei um sentimento eterno
Mau grado a mim, a ti, ao mundo, aos anjos

Oh ! has de amar-me sempre. P®)

Tens em teu rosto para sempre impresso
Meu innocente beijo. P̂ )

Não teria, pois, passado dahi P®). E ’ o que, 
prosaicamente, desta vez elle escreve, directamente. 
na sua «Confissão»:

(10) O abraço: <.< Contradicções poéticas».
(11) Vai: Contradicções poéticas».
(12) Ella: «Inspiração do claustro».
(12) Ella: «Inspiração do clcuistro».
(1̂ ) Vai: «C ontradicções poéticas».
(10) Se chegou até ahi. Os poetas são ima­

ginativos. Lupercio Ganhagem Champloni, grande 
amigo do nosso, assegurou a Constancio Alves que 
a «paixão» de Junqueira Freire fôra toda cerebral, 
justificativa de suas românticas resoluções: ha por 
que ser acreditado. Ha mais, e ainda mais grave: 
a suspeição, que se sussurra, de um escandalo do- 
fmestico, que o imiolviai á desestima aos paes, de onde 
o desejar «morrer de má morte», pensando que 
«uma cella occultava melhor do que o interior da 
campa». Nas estrophes «Meu filho no claustro».
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«Este segredo está sepultado com uma corôa 
* de boninas que esmigalhamos ao pé de uma ar­

vore. Seguiu-se á noute uma tempestade, — e de 
manhan rompeu o sol muito ardente. Eu, já longe 
daquelle sitio sinistro, pensei commigo que a tem­
pestade tinha vindo para encravar estas flores na 
terra e o sol para queimal-as  ̂ logo depois. E 
quando aquella arvore, unica testemunha desse 
facto, tivesse de puro penado, acolhido as pobres 
boninas das azas da tempestade, estendendo-lhes 
suas folhas, — no mesmo dia, os bafos da terra 
e as sombras de sua mesma copa teriam apodre­
cido as delicadas flores ».

Flores, tempestades, sombras, parecem symbo- 
los ; houve um rompimento, Porque? Elle o diz, 
nuns versos: «Ella me enganou» (̂ )̂. Comtudo não 
parece muito culpada, pois o poeta fala de «en­
gano», mas não de trahição e concede-lhe amor 
»ainda, quando já não se podem mais amar. . . 
Talvez timido, não ousasse as responsabilidades que 
traz o amor na sociedade, e alguém se adiantou.

Aqui parece que adianto um facto, não re­
ferido até hoje, nem pelos contemporâneos, nem 
pelos amigos, e criticos, e biographos do Poeta: 
delles o mais dedicado á sua memória, citando 
trechos da «Confissão», pretendendo que «ella» 
se chamava Sophia, nome mencionado na poesia 
«Por quem rezas?» —■ nem esse mesmo Franklin 
Doria, alludiu, ou talvez apenas desconfiou, sem o 
dizer, desse meu achado, que é entretanto confis­
são do Poeta. Já depois de monge, esse amor 
tanto perdura, que elle confessa:

« Agora, se meus lábios ainda podessem to­
car nos seus, era já isto um crime, um crime que 
não existia naquelle tempo. Mas eu o desejara 
ainda, — custasse-me mil perjúrios ! O coração é 
o instrumento das contradições. Não o posso, porém. 
Ella não está na campa: mas o logar onde está 
reclinada é mais solenne que o tumulo».

Qual será esse abrigo, de um desejo inipuro, 
tão vedado, ou mais vedado que um tumulo? Eni­
gma que vai ser esclarecido. O Poeta pensa em 
morrer, e morto, se teria orações sem fé, teria 
a prece materna e a da irmãzinha innocente. Te­
ria, ainda mais:

«Talvez, á mesma deshora, mais outra mu­
lher se alevantasse do thálamo, erguendo-se de­
vagar para não despertar alguém, e rezasse tam­
bém por mim ».

Não ha mais duvida: a amante do Poeta 
easâra e o seu lar é um abrigo contra o satcri-

que empresta á piedade materna, o Poeta argue a 
si proprio de genioso (estancia lO.i») e de ingrato 
(estancia 28.»). Talvez quizesse dizer irreflectido e 
injusto, tanto ahi nessa poesia ha piedade e ternura 
pelo pobre pae doente e pela pobre mãe que per­
doava «inda assim».

(̂ ®) O Banho: <.<.Çon(radicções poeficas».

legio que elle seria capaz de tentar; mas o amor 
lhe perdurava no coração, e, á morte de seu apaixo­
nado,, esconde-o embora, tarde da noite, levantar- 
se-ia do thalamo, ou do leito nupcial ou, por ex­
tensão, do leito conjugal, imperceptivelmente, para 
não despertar o marido adormecido ao lado. E 
se podesse haver duvida ainda, a « Confissão » o 
confirmaria:

«Seria ainda crime a sua oração? Seria meu 
fervor um sacrilégio? Seria seu pranto um adul­
tério? — Fosse-o muito embora: o senhor lhe per­
doaria a ella, como perdoou aquelloutra na praça 
da Judéa, deante do povo, deante dos velhos, deante 
dos sacerdotes ». Porque muito amara, e amava, 
apesa'r do sacramento conjugal, pois que, qualquer 
interesse de amor, além do conjuge, seria adultério.

Parece, e é evidente. Tal foi a apaixonada 
de Junqueira Freire, que o «enganou», mas, apesar 
disso o amava, embora casada até o deplorar, se 
morresse. Esse sentimento parece natural ao poeta, 
que chega a comprehender, por elle essa espede 
de adultério, se elle, monge, é por ella capaz de 
um sacrilégio.

Esta é, pois, a razão dos votos ou da pro­
fissão religiosa. Não chegou, porém, ahi, sem maior 
tentação:

« Era bôa occasião para morrer. Eu lembrei- 
me disso, sem tremer, sem me arrepiar. Que ti­
nha?» Confiava na misericórdia divina. «Antes, 
porém, que me resolvesse, lembrei-me que a cella 
de um monge era também um tumulo ». « Eu acre­
ditava que uma cella occultava melhor do que o 
interior da campa. . .»  Foi assim, ao seu depoi­
mento attribuindo sinceridade, que se fez monge. 
Foi esta a vocação religiosa do Poeta.

Elle não o dissimula, antes o confessa e até 
confessa sua irreligiosidade. « Toda a vez que eu 
via um frade pela rua olhava para elle com bas­
tante escarneo ». « Comprehendi que o frade era 
uma cousa desprezivel. . .»  « Julguei que isto me 
assentava bem a mim, que desejava morrer de 
má morte. . .»

Havendo recusado as incitações de um monge 
que o chamara ao claustro, annos depois é elle 
quem o procura o outro, admirado de «minha 
imprevista vocação ». Apesar de cauto, se deixa o 
abbade convencer, enganando-se. Aliás,' enganado era’  
também o enganador, sobre os seus sentimentos, 
ou sobre a durabilidade delles. Junqueira Freire 
insiste, consegue o que pretende, e entra para o 
convento.

A carta com que se despede da mãe — no 
pae, doente, nem fala, fala apenas delle quando, 
já arrependido, põe na bocca da mãe uns versos 
desesperados: «Meu filho no claustro» —' a missiva 
de despedida é um documento triste desses senti­
mentos explosivos, duros, ásperos, emphaticos, da 
adolescência, ou da primeira juventude, em que 
a crueldade inútil se mistura á jactancia ridicula. 
As tiradas, com ademanes literários dc mau gosto,

■ 4.



30 de Outubro de 1926 REVISTA DO BRASIL

terminam com o estribilho; «já não sou filho de 
Vmcê, sou filho da religião».

Merece leitura esta triste carta, triste documen­
to humano, secco, presumido, que faz rir, quando 
devia fazer chorar, comparada com a «Confissão», 
de très a quatro annos depois. E ’ admiravel como, 
em tão pouco tempo, um espirito estouvado e 
turvo de fppaz, se decanta, clareia, repousa e se 
transfigura na expressão, nos sentimentos, nas idéas. 
O claustro como uma estufa, um purgatório, ope­
rou a maturidade, fez a cristalização, adoçado o 
azedume, depuradas as fezes numas paginas que 
a pequena distancia, são ,0  contraste objectivo e 
subjectivo das outras. Fica-se a pensar, sé este 
moço ''que assim se exprimia não ia ser ainda 
mais admiravel prosador que era poeta, este irre­
gular, demasiado, impuro, embora oom uma nota 
Vara e original em nossa poética: comtudo, insisti­
mos, trinta annos mais tarde, a inquietação meta- 
physica daria á nossa lingua Anthero de Quental.

O prosador, no qual o critico e o pensador 
se revelam, por certo seria ainda maior. Attenda-se 
a esta pagina que julga a poesia religiosa de Ale­
xandre Herculano:

« A Semana Santa » de Alexandre Herculano 
é muito differente. Parece-se a um tempo com os 
« Threnos » de Jeremias e oom o « Íbis », de Ovidio. 
Lamenta com raiva e amaldiçoa com furia. Pro­
cura para elevar-se sempre um sentimento horrivel. 
Dispõe a alma para alguma cousa que não é do 
ceu. A «Harpa do Crente» não é a palavra do 
Christão. Para mim o pensamento de Deus não 
está encravado no livro de De Maistre. Eu não 
posso crer nas tempestades de choiera no seio 
do Altissimo. Lucifer é um brinquedo de Milton.
A linguagem divina não precisa de hyperbole hu­
mana, para ser sublime. O mundo moderno não 
carece da antiga tropologia oriental. Deixamos as 
figuras e as formas asiaticas para a poesia român­
tica. Quando falarmos de Deus, façamos como New'- 
ton: abaixemos a cabeçaj Ah! não abramos um 
abysmo de ficções para sepultar Jehovah ! O 
Eterno não é um jogo de imaginação».

Não dá um ante-gosto de Euclydes da Cu­
nha? A idéa se contracta, resumida, cristalizando- 
se numa formula. O ser hyperbolico não o priva 
de eliptico e pela volúpia das antithèses chegaria 
á sublimidade, ás vezes apocalyptica, do outro: 
euclydeano, antes de Euclydes... E ’ pena que a 
« Confissão » não vá além dessas primeiras pagi­
nas: o Poeta teria feito ahi a , sua obra-prima.

Mas, não antecipamos: a 9 de fevereiro de 
1851, sahia de casa pela manhã, Junqueira Freire, 
depois de saber como passára o pae doente, de­
pois de beijar mãe e irmã’, e entrava para o Mos­
teiro de S. Bento, de onde mandava a alludida 
carta á familia. O noviciado ia durar um anno. 
Em outra carta posterior a seu amigo Luiz de 
França Rebouças, que Franklin Doria publica em 
parte, e está nos archivos da Academia Brasileira,

como na poesia «O Noviço», perpassa a tristeza, 
senão já a decepção da vida a que se votara. 
«Não posso rezar», diz ao amigo; a si mesmo 
diz, na poesia, referindo-se a Deus: «pede-lhe a 
morte ».

A 29 de março de 1852, comtudo, embora 
desilludido e sem paz de coração nem de espirito, 
faz a sua profissão, proferindo os votos sagrados 
de pobreza, castidade, obediência. Fora amorta­
lhado, e morrera no século, Luiz José Junqueira 
Freire, nascia para a religião o monge benedictino. 
Frei Luiz de Santa Escholastica Junqueira Freire 
PD.

Ainda no fim da profissão diz: « Resuscitei»: 
confessa-se feliz, mas nao occulta as apprehensões:

Não ser, — meu Deus I — não poder ser eterno
O gozo desse dia 1'

Mas ah 1 não seja essa canção saudosa
Qual fúnebre elegia! (̂ *)

A vida monastica para ocorrer a uma decep­
ção do século, não podia deixar de ser também 
uma decepção. Passada a crise, em que a vehe- 
mencia do sentimento se extremára numa despro­
porcionada represália, a clausura, o silencio  ̂ a ora- 
çao, o automatismo disciplinado dos actos conven- 
tuaes operavam a deíente, o desarme, mas permit- 
tiam a razão impor-se de novo, julgando o acto 
que lhe trouxera a alienação — da independencia, 
na passiva obediência, — da liberdade, na prisão 
do claustro. Para sua mocidade rebelde e impe­
tuosa seria agora uma decepção tremenda, em sen­
tido contrario: elle irá desde as accusações de 
ócio, de inutilidade, de intriga, de corrupção, de 
hypocrisia, de escravidão, até os peccados da ima­
ginação e da sensibilidade, aíé a negação e a des­
crença.

A’ profissão de um confrade. Frei João das 
Mercês Ramos, elle confessa:

Eu também antevi dourados dias 
Nesse dia fatal:

Eu também como tu, sonhei contente 
Uma ventura egual.

Eu também ideei a linda imagem 
Da placidez da vida:

(̂ ‘) Santa Escholastica era a irmã gêmea de 
S. Bento, cuja imagem' o‘ Poeta poderá ver no altar 
da Egreja do seu Mosteiro, ao lado da do Patriar­
chal não podendo adoptar o nome deste, commum 
a todos 03 Benedictinos, essa escolha, de tal santa, 
revela sensibilidade, uma mulher, e or*golho,, a (maior 
figura da Ordem, depois de S. Bento.

(18) Monastica: inédita, já agora publicada. 
O original acha-se ora nos archivos da Academia 
Brasileira, onde foram ter, de Franklin Tavora, 
dilecto amigo do Poeta.
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Eu também desejei o claustro esteril 
Como feliz guarida.

Eu também me prostrei ao pé das aras 
Com júbilo indizivel

Eu também declarei com forte accento 
O juramento horrivel.

Eu também affirmei que era bem facil 
Esse voto immortal;

Eu também prometti cumprir as juras 
Desse dia fatal.

Mas eu não tive os dias de ventura 
Dos sonhos que sonhei.

Mas eu não tive o plácido socego 
Que tanto procurei;

Tive mais tarde a reacção rebelde 
Do sentimento interno.

Tive o tormento dos cruéis remorsos 
Que me parece eterno.

Tive as paixões que a solidão formava 
Crescendo-me no peito.

Tive em logar das rosas que esperava, 
Espinhos no meu leito.

Tive a calumnia tetrica vestida 
Por mãos a Deus sagradas

Tive a calumnia — que mais livre abrange 
O’ Deus ! vossas moradas!

Illudimo-nos todos! — Concebemos ''
Um paraiso eterno:

E quando nelle soffregos tocamos 
Achamos um inferno. P'’)

Nos versos, até agora inéditos de «Aqui», elle 
repete essas mesmas terriveis accusações ao claus­
tro, assegurando não ter tido culpa:

. . .  Vi, dominando sobre tudo 
O nú materialismo

Sim, crê-me: — quem me ditou estas verdades 
Não foi o scepticismo.

O commentario a esse desespero fá-Io o pro 
prio Poeta num verso d’« O Monge»:

Tal o furor que a escravidão excita...

Mas não é só:
Mas eu não tive o plácido sossego
Mais afflictivo que o labor do escravo,
Ocio infamante, eu te renego embalde!

(1®) A ’  profissão: a Inspirações do claustro ticus».

Geram-se os vidos em teu molle seio 
E te beijando e te cingindo o collo 
Boceja, estira-se a lasciva — e dorme p®)
Aqui em fel a inspiração se embebe.

Aqui <3e opprobrio a candidez se mancha,
Aqui converte-se a ventura em crime. . .
Mas, ah 1, lá chama ás orações ©■ sino!
Um sacrilégio mais! Senhor, perdoa!
Vou emendar imprecações com psalmos... PU

Nesse estado de coração, e de espirito o Poeta 
poderá indagar porque, para que?

Tudo reprova o sacrificio inútil.
Deus! teu filho deixou teu seio eterno 
Para salvar a humanidade — e eu soffro 
Debaixo de teu nome inúteis penas. . .

Deus não é misanthropo . . .  P̂ )

Como d’«A Fieira», cujo tormento é egual:

Das rezas quasi sentia horror. . .

Nem cruz, nem claustro, não bastam não I P̂ )

Ao seu anniversario, em 1852, apenas nove 
mezes depois de professo, nessa devastação de 
crença, attinge o nihilismo, quasi a negação:

Pergunto ao ceu, á terra, ao mar immenso:
— Que vim fazer no mundo ?

E o íceu', e a ‘terra., e o mar — só me repetem 
O echo mais profundo.

Porque, porém, ao céo, ao mar, á terra 
Perguntar — o que sou?

O ceu não falia aos homens, mente a terra 
E o mar sempre enganou t

Eis o que sou: — a pêndula das horas,
Que do contine'nte oscilla:

Eis o que sou: — a duvida incarnada 
Que perennal vacilla.

Eis o que sou: — um ente erroneo, absurdo. 
Sem fé no coração;

Errando, extranho e forasteiro, o mundo 
Sem conhecer missão!

Oh I quão feliz não fôra se morresse 
Quando fui embryão 

Não sentiria agora a immensa ausência 
Da fé no coração. P )̂.

(20) O Mon.ge: <.< Inspirações do C laustro».
(21) O Monge: v. Inspirações do claustro».
(22) Idem'.
(23) A freira: v. Inspirações do claustro».
(24) Ao meu natalicio: «Contradicções poe-

■; I
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Apesar da derivação do trabalho intellectual, 
porque escrevia, e escrevia muito, — além de poe­
sias esparsas, um drama «Frei Ambrosio», episodio 
da dominaçao hollandeza na Bahia, um poema pre- 
nacional, « Deltinka» no genero dos « Tymbi- 
ras» de Gonçalves Dias, ainda outro poema já na­
cional «O Padre Roma» glorificador da infeliz re­
volução republicana de 1817, — apesar do trabalho 
escolar, porque era no convento professor de rhe- 
torica, ou eloquência, e disso, desse labor, deixou 
as notas de um pequeno tratado com exemplos 
brasileiros e dissertações próprias, apesar dos tra­
balhos pios e disciplinares do claustro, o Poeta 
considerava-se ocioso, inútil, infeliz, preso, coacto, 
quasi attingido por aquillo que os medicos chamam 
delirio de negação. De um confrade diz

Foi infeliz — foi monge (“‘*)

De si mesmo confessa:

Se eu não morri, sou transfuga da vida 
Dista, dista de mim minhalma antiga.

ção, que tentou e havia de conseguir mais tarde. 
Em 1854, de volta de Monteserrate, onde tivera 
uns dias de férias ou de emancipação, como aquelles 
que em 1852 descreve na poesia inédita até agora, 
«A Folga», recolhe-se na Bahia, á casa da familia, 
ou de amigos, e escreve a 2 de agosto, ao irmão 
Genesio, no Convento: «Sei... que Hermes e Vi­
cente, no mesmo dia, na mesma hora em que se 
me escrevia, tinham levado seus requerimentos de 
secularização. . .  Não seremos unitários nós dous 
(30). Não seremos singulares, os dois, mais outros 
dois e incitação ao que fôra para o Rio... não dá 
isso que pensar, fosse ou tenha sido o nosso Poeta 
um fermento, um contagio de rebeldia? Isto se 
confirma quando lemos em nota ás « Inspirações 
do claustro», este grito dalma: «dirão que sou 
cabeça de motim»... Dizia, antes que lh’o disses­
sem.

Antes de chegar até ahi, disse que Junqueira 
Freire viera, no claustro, ao peceado. ao maior 
dos peceados, aquelle que attenta á castidade, ao 
menos em imaginação. A’ criatura amada, pela de­
cepção de cujo amor se fizera monge, a « Ella » 
diz-lhe, desse claustico:

> > » >

Tal sou, tal é o monge —este não homem F<) 
Eu . . .  que não vivo 
m^ duro apenas (̂ s)

Chegaria até a pregar a rebeldia. Na « Sau­
dade », a um confrade que partira para o Con­
vento do RiOj lastimando-o, incita-o pelo orgulho:

Sim! para os claustros não nasceu tua alma 
Teu coração não te palpita. Monge.
Nem tão baixo teus impetos serpeiarn 

Que um cárcere, os contenha.

Nesse vasto pallor que te orna a fronte 
— Signal dos homens de profundo genio, 
Eu leio a grande e destemida idéa 

Que não cabe nos claustros.

Se assim sentia e pensava, para os outros, 
para si havia de querer a liberdade, a seculariza-

Eu sei que negro, espantador fantasma 
Co’as azas bronzeas te apparece á noite, 
E te deixando a pallidez manchada 

Te grita — Monge ! —e passa.

Em presença da aurora, aos raios delia 
Lá do tremulo seio em que me escondes 

Arrancas as canções que me inspiraste 
Travado co’as delicias.

Então — que passe o tetrico fantasma 
E grite embora : — Monge ! — e trôe o sino 
Que toca ao meio-dia, e nelle envolto 

Proclame o sylpho:— Crime! —
Mau grado aos mundos, serás minha agora 
Eu te ensinei um sentimento eterno:
Has de amar-me na terra — e além dos astros 

Oh ! has de amar-me sempre ! (̂ 9

(25) O Poeta escreveu repetidamente, no ori­
ginal que confeítii, e está nos Archives‘ da Academia 
Brasileira; «Deltinka». Franklin Doria emendou, na 
publicação de parte do poemia que fez nas «Con- 
tm dicções p oética s»: « Dertinca ». Por que ?

(2<>) Mais um tumdlo : « Inspirações do
Claustro ».

(2’ ) O Monge: Idem.
(28) Os claustros; Idem.
(29) Saudade: Idem.

(30) Nesta carta, hoje nos archivos da Aca­
demia Brasileira, diz o Poeta: «vindo de fóra», 
que está no Bêco dos Barbeiros, na Capital, mas 
pede não o diga a ninguém. «Continuarei a escrever 
ao Abbade de lá de fóra, para onde elle escreveu- 
me hontem». O seu correspondente devia ser Frei 
Genesio da Pureza, a quem dedicara uma longa 
poesia, ora entre os seus versos inéditos «Â virgem 
do Século», «lenda escripta no album de Frei Ge­
nesio da Pureza meu condiscipulo».

(81) Ella;; «Inspirações do claustro i>.



10 REVISTA DO BRASIL 30  ide Outubro de 1926

Não importa o sacrilégio, a obcessão continua. 
Numa «Meditação», só agora publicada, dizia elle;

Quando da terra vil — ambos unidos — 
Formos longe — bem longe:

Virgem! — não lembres o horror do inferno 
Não me digas; — E ’s monge!

Se na vida monastica só achou decepções, diz 
ahi mesmb, a lembrança delia, o «teu amor».

Vein dizer-me, doce: ainda c vivo 
A morte está bem longe; —

Mas outra voz horrenda, como a guerra 
Vein dizer-me; — E’s monge! —

versai, e garantidos pelas Leis do Estadd, e quali­
ficar de erros dos primeiros séculos, isto é, dos 
séculos em' que mais brilhou o fervor e a pureza 
do Christianismo, semelhantes associações. O sup- 
plicante poderá allegar o seu arrependimento e a 
repugnância á continuação da vida monastica, sem 
tomar o tom de dogmatizante á face do proprio 
Prelado Diocesano, e constituir-se desgraçado echo 
dos Ímpios inimigos desta parte tão importante da 
disciplina geral da Igreja Catholica. — Bahia, 30 de 
maio de 1854»

Assignada, a rubrica cio sabio arcebispo Don 
Romualdo Antonio de Seixas, depois Marquez de 
Santa Cruz . . .

Em agosto de 54, dirigindo a sua «Saudade» 
a Frei Bento da Trindade Cortez, que partira para 
o Rio, diz-lhe impiamente;

Pesar disso, esses versos terminam por outros, 
até eroticos, de que o fecho pode ser citado, como 
uma excusa;

Deserta, ó gênio, cio covil immundo . 
Onde o leão dos vicios se alaparda.
Ah! esta cella, onde a indolência dorme 

Não pode, não, ser tua.

Ao menos ua vez olha-me, oh virgem.
Co’os olhos, que me cegam;

Ao menos ua vez dá-me a ventura, 
Que os homens me clenegam!

Coral guardado nas flumineas urnas,
Quem ha de te arrancar do equoreo fundo? 
Não serias mais bello, em aureo engaste, 

No collo de uma virgem? (3̂ )

?i

Uns- outros versos, bellos- versos aliás, que não 
citarei, não posso citar, ainda inéditos, talvez por' 
isso, constituem talvez um documento freudiano im-_ 
portante; áão as estrophes de «Aqui», em que o 
Poeta finge ou evoca reminiscências do logar em 
que amou. Não conheço entre os versos decentes, 
e de poetas decentes, nenhuns mais luxuriosos; e 
foram escriptos por um monge. E’ que os libertinos 
não precisam ter dessas imaginaçõies, 0 o Demonio, 
r>ob a forma da luxuria, só tenta aós santos, nos 
eremiterios. Muito será, pois, perdoado ao jovem e 
impetuoso Junqueira Freire, monge na clausura, 
embora no peceado e na rebeldia.

Foi assim', até o fim, ainda quando as autori­
dades ecclesiasticas, bem avisadas, lhe facilitaram 
o egresso da ordem religiosa. Em officio ao Arce­
bispo da Bahia, no qual pede a remessa de suas 
premissas, para ter a secularização, foi este o 
despacho ;

« Não tem lugar, emquanto o supplicante não 
eliminar das allegadas premissas as temerárias ex­
pressões com que ousa taxar de absurda a obe­
diência, que constitue um dos votos essenciaes da 
Profissão religiosa, approvaclas pela Igreja Ihii-

(32) Meditação — agora e adiante publicada.
(33) Meditação, id. id.

Finalmente, e felizmente, a 31 de outubro 
de 1854 obteve sentença no Breve apostolico (36) 
de Perpetua Secularização, com que o agraciara a 
Nunciatura, visto «ainda não iniciado em* ordens», 
«ter entrado e professado em a supra mencionada 
Religião numa idade que nenhuma experiencia lhe 
offerecera o mundo, e por isso, arrependendo-se 
immediatamente, sentindo-se dominado do temor de 
perder a salvação de sua alma». Excusa piedosa, 
pela qual lhe concediam que saisse da Ordem de 
S. Bento « para a vida secular, e ficasse corise- 
guintemente secularizado, conservando todavia inte­
riormente algum signal do Instituto, e observando 
os votos substanciaes da profissão religiosa, que 
fizera, á excepção do de obediência ao respectivo 
superior. . .»  j |

Davam-lhc liberdade, fóra do convento, e des­
prendiam-no da obediência ao superior, o mais que

(3á) Este officio, com tal despacho, acha-se 
assignado por Frei Luiz de Sancta Escholastica Jun­
queira Freire, e faz parte de autographos do Poeta, 
ora archivados na Academia Brasileira.^

(35) A Saudade; «./nspirações do claustro r>.
(36) Franklin Doria (estudo que precede ás 

<.<. Coníradicções poéticas», p. 14), diz «3 de no­
vembro» cie 1854; o documento a que nos refe­
rimos. com a data rectificada, está nos archivos 
da Academia Brasileira.
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lhe podiam conceder, essa medida secularização 
Contentar-se-ia? Não podia alcançar mais.

Também, pouco podia aproveitar. Ia applicar-se 
em colligir os seus versos, separar os menos pro­
fanos para as «Inspirações do claustro», que, ainda 
no convento procurava imprimir (:«) e que sairiam 
deiK)is de sua morte mal correctas as provas, ainda 
por elle.

A sua doençâ , uma hypertrophia do coração — 
talvez h3q>ertrophra de crescimento, que se não 
compensáia, e que aggravaram suas tribulações mo­
raes, mau grado os recursos medicos, de um sabio 
medico, o Conselheiro Justiniano da Silva Gomes, 
professor da Faculdade de Medicina, ia levá-lo, seni 
detença. Com effeito, a 24 de junho de 1855, 
numa casa da rua do Paço do Saldanha, na Bahia,’ 
reclinado ao collo de sua irmã Maria Augusta, 
finara-se o poeta, com o soccorro da Religião, 
sendo enterrado no Mosteiro de S. Bento onde 
jaz (38).

III

Este caso de Junqueira Freire, se a distancia, 
no tempo,.«lhe amortece a comiinõvida piedade hu­
mana, por um pobre rapaz cujo combativo genio 
não pôde dlar toda a luz que em si continha, tem 
significado geral, indispensável para a sua mesma 
interpretação psychologica.

Junqueira Freire foi da sua idade, do seu 
tempo, do seu meio. Era um meio piedoso, em 
que as reacçoes humanas appellavam frequentemente

( 3 9  No fim da carta citada, a frei Genesio 
da Pureza, cujo original está nos archives da Aca­
demia Brasileira, pede-lhe informe-se do Camillo 
(Camillo Lclis Masson, que veio a ser o editor 
das ((Inspirações do clau stro») das suas condições 
de publicidade.

(38) Deve jazer. Em visita que fiz á Egreja 
e ao Mosteiro, na companhia do Abbade Dom Ru- 
perto Rudolf, não conseguimos encontrar o tumulo 
de Junqueira Freire. Numerosas são as lapides mor­
tuárias cuja inscripção foi apagada pelo tempo e 
pelos pés dos que frequentam' esses logares pios. 
Será uma destas a do Poeta? Terá assim' o ano- 
nymato, que precede á eternidade.

para a solução divina. Não só as personagens 
romanticas de Herculano e Camillo oscillam entre 
o amor e o convento, mas na vida, rapazes e 
raparigas  ̂ até perto de nós, nas decepções apaixo­
nadas, dão o sobejo do coração a Deus, de onde 
tsntissiinos erros de vocacão.

Literariamente, era o romantismo, reacção 
contra o paganismo neo-classico, com o seu pendor 
aos sentimentos medievaes de mosteiros, cathedraes, 
cruzados, cavalheiros e santos. . .  Quasi todo esse 
romântico século XIX foi assim: elle começa, com 
Chateaubriand, que escreve aquella, sensual auto- 
biographia de um desejo incestuoso para o inter­
calar num livro de apologética, «O Genio do Chris- 

• tianismo», acabado ao lado e em casa da amante 
Mme. de Beaumont, onde também estava sua irmã, 
figurada em «Réné», essa Lucilia que o casara com’ 
uma antiga dilecta. . .  Que piedade e que escrú­
pulos! . . .

Elle termina esse século do romantismo com 
Huysmans, que, em' «Lá-bas» e « En route», faz o 
inventario minucioso e complacente de todas as 
torpezas e aberrações da carne, para levar depois o 
seu personagem a «La Cathedrale» e a «L’oblat», 
como elle proprio acabou... Qualquer commentario 
seria demasiado.

E assim, a sensibilidade do tempo desvairava- 
se, contradictoria, exagerada, extremada, absurda, 
mistuiando as idéas mais sagradas aos sentimentos 
mais profanos: os Byron, Shelley, Musset, Espron- 
ceda. Alvares de Azevedo... são desse tempo. São 
desse tempo Renan e Lamenais, que escapam á 
autoridade da Igreja, um no seminário, outro já 
professo, e vê'm ser, cá fóra, pedras de escandalo.

Attenda-se á juventude, ao talento, á intoxica­
ção romantica, e esse caso interessante de Jun­
queira Frei, com o seu mysticismo, o seu erotismo, 
as suas contradicções, os seus desesperos, as suas 
desordens e as suas rebeldias, entre os seus dezesete 
e os seus vinte e tres annos, na Bahia piedosa, 
e em' meiados do século passado, e já não será 
tão singular, nos será, senão natural, bem com­
prehensive!. E será symbolico, da mocidade desse 
tempo no mundo, daquillo que um romântico, dos 
mais desregrados, definia, no apposto ao titulo 
daquelle drama celebre do Kean; «desordem e 
genio ».

AFRANIO PEIXOTO.

''i



Eu quiz construir um barco salvador
que me libertasse do isolamento da minha ilha deserta,
da minha ilha arida, cércada de aguas violentas.

Aos poucos fiz crescer sobre a areia virgem 
o casco possante,
a prôa alta, orgulhosa como ave migradora.

Dei-lhe remos que furassem o ventre das ondas. 
Dei-lhe velas,
as grandes velas brancas que o fizessem deslisar...
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C O I M B R A ,  A  L E N D A R I A
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Lento, monotono c ennovellado, des- 
lisa o Paraguay, a sul de Corumbá. A oeste, 
denticulado da serra de Urucum ergue a 
pique a morraria de manganez, já attin- 
gida pela via ferrea que religa as minas 
a LadariO'. A leste, 0 vasto pantanal, ala­
gadiço* por mezes nas cheias, riscado na 
vasante pelos veios do Taquary, do Negro 
e do Miranda e, mais abaixo, pelo furo 
do* Nabileque, dreno mais directo do rio, 
de que poderá tornar-se o braço* principal.

Defrontando as habitações lacustres de 
Porto Esperança, termo provisorio, e, por 
muito tempo ainda, estação terminal da No­
roeste, os morros isolados do Rebojo, do 
Puga; do* Conselho, assignalam o prolon­
gamento da cordilheira calcarea, parallela 
ao* rio.

Margens que desbarrancam, onde dor­
mitam jacarés, por entre cyperaceas. Aguas 
traiçoeiras de piranhas, vasosas e debruadas 
de caetés. Planícies de carandazaes sem fim, 
produzindo a distancia impressão de verde­
jantes copas suspensas, mercê do esbatido 
acinzentado dos espiques. De longe em 
longe, no listei ribeirinho mais elevado, uma 
choça colmada, pouso de algum payagua, 
zelando modesto milharal.

Dez léguas a jusante de Porto* Espe­
rança', a cordilheira de oeste se soergue, 
para frontear o Morro da Marinha, na mar­
gem oriental. O rio pronuncia curva reversa 
e se insere entre as elevações, dando fugaz 
illusão de lago* em montanhas. Vem de le- 
vánte, até a lombada declivosa do Morro 
da Patrulha, em que se apruma a secular 
fortaleza: ruma depois francamente a sul, 
em largo estirão, alem do qual, pruden­
temente, fundeou D. Lázaro de Ribera, cujas 
velas em retirada, dias e dias, eram ainda 
avistadas pelos esculcas de Ricardo Franco.

A partir de Coimbra,' o Paraguay se 
escôa barrento*, por terras baixas revesti­

das de carandazaes. Logo abaixo do forte, 
légua e meia talvez, e na mesma margem, 
Bahia Negra, vasta reentrância triangular, 
cedida a Bolivia, que ahi passa a lindar 
com o Paraguay: multiplicam-se os portos, 
a começar pelos de Diana e Pacheco, onde 
0 ultimo paiz affirma a posse pela oceu- 
pação militar, erguendo com arranchamentos 
provisorios e lavouras, dique a futuras pre- 
tenções ou possíveis exigências .

Mais abaixo, sempre na margem direita, 
continua a serie de pequenos atracadouros, 
Puerto Voluntad, Fazenda Talavera, Puerto 
Lydia, que precedem *0 forte Olympo, 
OLitr’ora Bourbon, mandado construir em 
1792 pelo Governador do Paraguay: des­
armado quadrilátero de pedras, dominando 
de um mamelão de vinte metros o risonho 
povoado a beira rio. Porto Guarany, pros­
pera xarqueada, iIluminada a electricidade, 
com alegres casas de venezianas verdes.

Ultrapassado Barranco Branco, forte 
fazenda, e Tereré, ambos portos nossos, c 
a mais de 200 km. de Coimbra, 250 talvez, 
pelas sinuosidades do rio, o Fecho dos 
Morros: rosário de collinas, na margem bra­
sileira, cotadas duas a très centenas de 
metros sobre a planície, onde avulta, pela 
forma característica e acuminada, vista de 
Terere, o Pão de Assucar.

A cordilheira vem rematar normal ao 
rio, destacando como ultimas, contas, uma 
ilhota pedregosa, de talvez trinta metros 
de relevo, scindindo em dois canaes o curso 
estrangulado do Paraguay e, em derradeiro 
soerguimento, a elevação marginal direita.

Detenhamo-nos instantes, afim de re­
troceder, pelo pensamento, a mais de século 
e meio no passado, quando os soberbos 
pro-consLiles lusitanos empenhavam-se em 
cimentar a obra audaciosa dos bandeirantes 
paulistas, mantendo «o  recuo do meri­
diano tordesilhano cada vez mais para

I f f  â
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oeste, até quasi o sopé dos Andes, atravez 
da serra asperrima, povoada de perigos e 
mysteriös...» (*).

Rolim de Moura, que iria, mais tarde, 
assumir successi vam ente o g'overno da 
Bahia, o  do Rioi e po-r fim do vice-reino, 
o futuro Conde de Azambtija, primeiro ca- 
pitão-mór de Matto Grosso, fundava, a 19 
de Março de 1752, a Villa Bella da Santís­
sima Trindade, sobre o Guaporé, cincoenta 
léguas a oeste do rio Paraguay, visando 
deter o avanço castelhano.

Em 1754, os commissarios hespanhoes, 
cumprindo 0 tratado de Madrid̂ , plantavam 
O' marco divisorio na foz do Jaurú. Annul- 
lado aquelle tratado em 1761, a pyramide 
de mármore foi mais tarde removida para 
a praça principal de Caceres, a Villa Maria, 
fundada pelo Capitão General Luiz d’Albu­
querque, a 6 de Outubro de 1778. Dois 
annos antes o grande pro-consul encetava 
a construcção, á margem direita do Gua­
poré, do « sumptuoso marco de posse », 
constituido pelo Forte Principe da Beira.

Como esses capitães generaes, esco­
lhidos entre os dignatarios mais capazes, de 
mais valor, com poderes absolutos, não po­
deríam ter realizadoi grandes cousas?

Rolim de Moura permanecia 14 annos 
no cargo. Caceres, de 1772 a 1789: conti­
nuava-lhe a directriz atilada 0 irmão João, 
até 1796, quando victimado pelas febres na 
malsã Villa Bella. Oeynhausen, o Marquez 
de Aracaty, mais de dois lustros. Mais 
tarde, um simples capitão: de pedestres se 
julgará perseguido e degredado, não con- 
seguindo' regressar a Côrte em menos de 
um anno...

Luiz de Caceres cortava largo o patri­
mônio brasilico sobre a vastidão central: 
o seu olhar se detinha a oeste e a sul. 
Antes mesmo de abaluartar o Guaporé, 
assentava firmar sobre o Paraguay pode­
rosa tranqueira, enfeixando as duas margens 
e que, assignalando os limites da capitania, 
lhe servisse de apoio e defesa.

(9 Aff. de Taunay, Historia Seiscentista, 
pag. III.

Politico habil e opportunista, aprovei­
tava a violação pelos hespanhoes da con­
venção: de 1761, ao crearem um estabeleci­
mento na foz do Ypane: pretextando conter 
correrias dos Payaguas, enviava uma expe­
dição a Fecho dos Morros, sob a chefia 
do capitão de auxiliares Mathias Ribeiro 
da Costa, que se aprestou em Cuyabá.

Reunido o trem de guerra e de apro­
visionamento, Mathias seguiu com 142 ho­
mens em 14 canoas, a 23 de Julho de 1775. 
Após um mez de viagem. Ribeiro engana-se 
lamentosamente e a 13 de Setembro lança 
a primeira pedra do Presidio de Nova 
Coimbra, não em Fecho dos Morros, mas 
estreito de São Francisco, 200 km. a norte, 
sobre a margem do Paraguay « da parte 
do poente, em hua ponta, por não haver 
paragem mais acomodada para estabelecer 
entrincheirado. . . »

Faz assente d’uma fortificação, de forma 
quadrada, presentes as tropas formadas em 
batalha, bandeiras reaes desfraldadas no 
actOida revalidação de posse. E tíata ,0 termo, 
convicto, da « situação athé agora chamada 
Fecho dos Morros. . . »

Tão logo soube Caceres do ocorrido 
e beve conhecimento exacto do equivoco, 
exonerou Mathias do cargo de commandante 
do presidio e o afastou de qualquer funcção 
publica. Analysadas, entretanto, imparcial­
mente, as instrucções muito*minuciosas expe­
didas pelo. capitão general, verifica-se a 
facilidade com que o chefe da expedição 
podia incidir em erro. No paragraphe 2, 
ao ordenar a esquadrilha de canoas descer 
0 Paraguay, aconselha Caceres : « ultrapas­
sadas as pantanosas e vafiaveis boceas que 
de ordinário offerecem os rios Taquary e 
Inbotitiu (M’ Botetey, como pelos índios 
era conhecido o Mondego, ao depois Mi- ' 
randa?), descerá quanto baste a chegar a 
Fecho dos Morros. . . »  Mais, procura escla­
recer: «consta-me que dous dias serão neces­
sários . . . »  A distancia Corumbá-Fecho dos 
Morros é hoje vencida em dois dias, mas 
em vapor. Dia e meio empregou comnosco 
o transporte Antonio João, de Coimbra a 
Fecho dos Morros.

A indicação foi tomada muito ao pé
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da letra, ao cabo de dois dias de viagem, 
em canoa, correspondendo a topographia 
ás informações e percebendo a sul somente 
a immensidao do pantanal, comprehensivel 
ç[ue Mathias da Costa firmasse o pendão 
das quinas no estreito de São Francisco.

Somente 75 annos mais tarde, em Julho 
de 1750, occupavamos militarmente o Fecho 
dos Morros, com um pequeno destacamento 
de 60 praças. Antes, em 1847, o Presidente 
de Matto Grosso havia ordenado a construc- 
ção de um quartel e a installação de um 
Destacamento em Pão de Assucar: a mesma 
informação reza que essa guarnição, com­
posta de 25 praças do 2.« Batalhão de Art. 
a pé, 0'ccupava a ilha, quando atacada por 
surpreza, teve de retirar para a margem 

, esquerda. Seja como fôr, o nosso fraco 
contingente não se poude manter ante a 

'■ investida, em Outubro de 1850, de 800 para- 
guayos. Abandonamos a região, que em 
1872 era novamente incorporada ao nosso 
território.

A Historia, serena e imparcial, não pode 
 ̂ ser, para uma Nação, apenas o estendal 

de victorias, de conquistas, de successos 
gloriosos que lisonjeiem o amor proprio 
de seus filhos e lhes estimule o espirito 
patriótico. É também o relato minucioso 
de revezes, de decepções, de emprezas frus­
tradas pelo- patriotismo de outros povos.
E estes revezes, mais do que as victorias, 
nos devem ser ensinamento proveitoso e 

V rude lição, incitando precaver-nos, afim de 
que a experiencia do passado não consinta 
novos erros, nem sacrificios estereis.

O presidio de Nova Coimbra foi des- 
truido pelas chammas em 1777. Males ha 
que vem para bem: a reedificação de pedra 
e cal teve começo dois annos depois, com 
muralhas guarnecidas de setteiras e dispo­
sição mais favoravel, merecendo dahi em 

■̂ diante a denominação de Forte de Coim­
bra. Foi, mas tarde, incumbido de dirigir 
as obras o tenente coronel de engenheiros 
Ricardo Franco de Almeida Serra. .

Pronunciamos o nome de um beiieme- 
rito do periodo colonial.

Vindo para a Capitania em 1782 per­
maneceu em Matto Grosso, como Leverger,

até a morte. Durante 2 / annos consagrou 
actividade, saber e incessante esforço aos 
ser\ iços administrativos, ao deslinde de li­
mites, a e.xploraçôes diversas. Culmina a 
carreira de engenheiro militar com a glo­
riosa defcza de Coimbra, em 1801, e o 
soberbo rechasso da esquadrilha de D. La- 
zaro Ribera. Resumamos o inesquecível feito.

A 16 de Setembro daquelle anno apre­
sentava-se arrogante o Governador de As- 
sumpção, exigindo, após algumas horas de 
fogo, a entrega da praça, por haver veri­
ficado serem as suas forças muito supe­
riores, não podendo deixar de vaticinar aos 
portuguezes o ultimo infortúnio. « Pues de 
lo contrario, continuava o castelhano, a 
canon y a espada decidiré de la suerte de 
Coimbra, sufriendo su desgraciada guariii- 
cion todas las e.xtremidades de la guerra... »

Curta e altiva a contestação de Ri­
cardo Franco, encerra em algumas linhas 
o épico e a galhofa. Affirma a resolução 
em que está toda a gente do presidio de 
repellir o inimigo e sepultar-se debaixo das 
ruinas do forte que lhe foi confiado. í̂ a- 
rodia, zombeteiro, as Termopylas: sois nu­
merosos? Tanto melhor: «a desigualdade de 
forças foi sempre um elemento que muito 
animou os portuguezes a não desamparar 
o seu posto e defendel-o até a ultima extre­
midade...» Não descuida as boas regras 
de cortezia: o fecho é: «a distincta honra 
de ver em frente a excelsa pessoa de V. Ex. 
a quem Deus guarde...»

A guarnição de Coimbra não excedia 
de 110 homens. O corpo castelhano trazia 
embarcados de 600 a 800. E após nove dias 
de fogo, sem damno algum para a primeira 
e perda de vinte homens para o segundo,
D. Lazaro recolhia a Assumpção.

m
Como não admirar, além da penetração 

política dos chefes, o valor e a capacidade 
de acção e de trabalho desses homens? 
Navegando o Amazonas e o Madeira, con­
tornando as cachoeiras atravez de picadas, 
remontando o Guaporé, varando para o 
Jaurú e descendo o Paraguay, a artilharia 
de Coimbra viera trazida por centenas de 
léguas e atravez de mil obstáculos, tran-
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cada como se achava a navegação directa 
do', ultimo rio, pelos hespanhoes.

Sessenta annos mais tarde, a 27 de 
dezembro 1864, repetia-se a gloriosa faça­
nha, pelo desproporcionado das forças. Não
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com egual êxito de nossa parte: éramos 
desta vez os retirantes, esgotados os re­
cursos de defeza, mas illudindo o adver­
sário até o ultimo momento.

Vicente Barrios, cunhado de Lopez, com 
oito vapores e algumas chatas, transpor­
tando 3000 homens, surgia de chofre ante 
o forte, intimando os seus 157 defensores 
á entrega, dentro de uma hora. Comman- 
dava o ten. coronel Porto Carrero, que 
fora instructor do exercito paraguayo: o 
emmaranhado da assignatura do chefe 
adverso não permittira áquelle reconhecer 
quem firmara a intimação>. Mas a Barrios 
despertou surpreza, produzindo vacillação 
na investida, encontrar pela frente o antigo 
mestre.

Mandou, ainda assim, desembarcar dois 
batalhões, combinando duplo ataque, pela 
gola e pelo lado sul.

Foram repellidos ambos, com grandes 
perdas, apezar de haverem chegado até as

muralhas do forte, tentando escalar os para­
peitos.

Tem aqui togar um incidente, que pa­
rece partilhar mais da lenda do que da 
historia. Ouvi-o contado no proprio local, 
e figura escripto em mais de um relato. 
Em certo momento, durando a investida 
já horas, começou a ser sentida a falta 
d’agua no entrincheiramento. D. Ludovina, 
a digna e valorosa esposa de Porto Carrero, 
cingiu com a facha do ten. coronel a bo­
chechuda imagem de N. S. do; Carmo, a 
padroeira do forte e mandou o musico Ver- 
deixas alevantal-a as ameias, aos gritos e 
vivas enthusiasticos da guarnição. A tropa 
inimiga cahiu de joelhos. A trégua se esta­
beleceu em tacitoi e commum accordo. Duas 
mulheres de soldados, cujos nomes o Livro 
de Ouro do forte conserva — Anninha Can- 
galha e Maria Fuzil — desceram ao riO', en-

c'TSÎorumbà
VntCUm

\ ’'fis

A/' /Víyi 
0/''t/o /'enaciho

AT nrfru t>

Fort̂  Oiympaô
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cheram as vasilhas e regressaram, sem' serem 
molestadas.

Retirada a imagem da setteira, o fogo 
recomeçou intenso até o entardecer em que, 
com sensiveis estragos, os assaltantes reti-
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ravam desordenados, metralhados ainda pela 
canhoneira Anhambahy.

No dia seguinte, a resistência continuou 
vigorosa, sobresahindo como na vespera, a 
heróica figura de Oliveira Mello, o Mello 
Bravo, Mello Sará, que, enviado a noite 
reconhecer o campo, contava mais de 100 
mortos, recolhia 15 prisioneiros e 85 fuzis.

Mas a carência de viveres e, princi­
palmente de munições, obrigava a guar­
nição a abandonar a praça, realizando á 
noite a retirada em completa ordem, levando, 
as suas bandeiras e o cofre do batalhão, 
transportando-se até Corumbá pela Anham­
bahy, do commando de Balduino dc Aguiar.

O inimigo continuou durante horas a 
bombardear ãs muralhas evacuadas, apos­
sando-se da praça somente a 29, no mesmo 
dia em que o  Major Urbieta atacava a Co- 
lonia militar de Dourados, com 250 homens, 
réduzindo' a escassa guarnição chefiada por 
Antonio João, o heroico tenente que redigia 
como despedida a seu chefe a espartana 
missiva: «Sei que m orro...»

Os paraguayos occuparam Coimbra até 
Abril 1868, desmantelando o forte, cuja 
reconstrucção foi iniciada em 1870 pelo 
Major Lobo d’Eça. Simples redueto antes 
de 1864, as obras foram ampliadas em 1872 
pelo major de art. Francisco Nunes da 
Cunha, que o commandou.

Ergue-se ainda no esporão que o Morro 
da Patrulha lança normal ao rio: o declive 
accentuado exigiu uma serie de planos em 
que se apertam, na parte baixa, dominando 
o rio de uns doze a quinze metros, as 
prisões, corpo da guarda, intendencia e 
administração. Na pequena praça amon- 
toam-se canhões de antiquado typo. A com- 
missão de obras dirigida pelo hoje mare­
chal reformado Albuquerque. Souza, instal- 
lou, no segundo plano, algumas peças de 
marinha em plataformas apropriadas: — con- 

. stituem a bateria Ricardo Franco, de onde 
se domina o vasto estirão a jusante. Co­
chicham as praças que ahi costuma vir ron- 

£ dar, á meia noite, a alma do primeiro 
defensor do forte: raro conseguir a per­
manência de vigia isolado na bateria mal 
assombrada.

A escadaria de pedras que dá accesso 
ao ultimo plano é irregular e talhada para 
gigantes, os degráos se espaçam em inter­
valles irregulares e desaconselhados pelos 
tratados. Contornam o forte e fecham a 
gola, ao alto, as muralhas ameadas, avo­
lumando o alvo. A sahida pelo portão Sul 
é relativamente suave, embora a rocha que 
constitue a escada, alizada e escorregadia, 
exija precauções.

O quartel das praças e as casas para 
officiaes são abrigados pelo morroí e demo­
ram a poucas centenas de metros do portão 
norte. Incomprehensivel que a escassez de 
verbas não tenha permittido installar indis­
pensáveis telas de arame nas janellas: a des- 
peza já teria sido largamente compensada 
pela economia de medicamentos. Mas a 
ninguém é dado innovar em créditos dis- 
tribuidos e é responsabilizado o desvio de 
verbas, ainda que o novo destino seja mais 
apropriado e mais util.

A sul do forte demora a aldeia, com 
agencia do Correio, trinta ou quarenta casas 
de páo a pique, poucas recobertas dé zinco. 
Singela e rudimentar capella abriga a pa­
droeira, a mesma imagem, que transpor­
tada por uma filha de Porto Carrero, refu­
giou-se em Cuyabá e regressou triumphal- 
mente, annos depois.

Vegeta pobre e indolente a população 
da aldeia, ahi enraizada pelo parentesco com 
velhas praças: engajadas ou reformadas. 
Nulla ou quasi improduetiva a lavoura, es­
cassa a criação de gado. A lenha, recurso 
que seria rendoso, com o fornecimento aos 
vapores, rarêa e se torna cada vez mais 
distante, não compensando o trabalho de 
corte. Mal succedida uma tentativa de plan­
tio de eucalyptus, por não haver sido ini­
ciada com energia, nem espirito commer­
cial, embora tudo aponte a necessidade in­
adiável de reflorestamento.

O serviço do forte é o de presidio e 
a visita fiscal ás embarcações. Dizimam a 
guarnição as polinevrites, endemicas nas 
enchentes e outras moléstias vehiculadas 
pelos mosquitos. Para alimentar muito es­
cassamente os effectives, um que outro vo­
luntário, attrahido talvez pela subsistência
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reúna: os poucos sorteados anceam por 
transferencia. Officiaes, quasi todos de re­
serva, resignam-se com fatalismo musul- 
mano e se estiolam no desterro, indifferen­
tes ou contemplativos.

Pelas margens do rio, sobre o relvado 
das varzeas, revoadas de garças brancas, e, 
aos pares, meditabundos tuyuyus. Nas aguas 
rebrilham prateadas escamas de piranhas, 
emeritas operadoras de phymoses nos ba­
nhistas descuidados. Na apathia das tardes 
sem vento, neutralisando a formosura do 
chromatismo crepuscular, nuvens temerosas

de mosquitos, contra os quaes não ha res­
guardo nem defesa.

Em tudo, no ambiente quebrantadiço, 
pelas vetustas pedras do forte, na pobreza 
das choupanas colmadas, a mesma impres­
são de inércia, de lassitude e de tedio. Ne­
nhuma efficiencia, o mesmo abandono das 
aguas pesadas e turvas, descendo lentas e 
torcicollosas em demanda do oceano e do 
esquecimento, até que um lestal vivificante 
de patriotismo e de fé torne a retezar as 
adriças no mastro da nacionalidade.

General MALAN

Correspondência inédita de Victor Hugo, Lamartine, 
Pedro II, Gonçalves Dias e Francisco Octaviano

As cartas publicadas abaixo — de Victor Hugo, Lamartine, 
D. Pedro II, Qonçalves Dias e Francisco Octaviano — são 
inteiramente inéditas. Com excepção da que é dirigida por 
Lamartine a Leonel de Alencar e da de Gonçalves Dias a 
Mme. Peixoto, (que nos fôram cornmunicadas amavelmeiito 
por Jorge de Alencar) pertencem todas á preciosa collecção 
de autographes de mademoiselle Oeorgina de Souza Lopes, 
a cuja grande generosidade devemos o prazer de divulgal-as.
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Voici, Monsieur, les épreuves corrigées. 11 serait 
indispensable, pour me mettre à couvert vis-à-vis 
de mes éditeurs, que vous eussiez la bonté de faire 
précéder cette lettre de quelques lignes disant en 
substance que — Mr. Victor H ugo, sur la demande 
de la fauche populaire, a autorisé ce journal à pu­

blier cette lettre adressée par lui à Mr. Vingard 
que lui avait envoyé son article.

L’énonciation de ce fait est indispensable, je 
le répété, à cause de mes conventions particulières 
avec mes éditeurs. Ces mêmes conventions m’obligent 
de vous rappeler que j ’attends de votre bonne grâce 
l’envoi du n.o que contiendra cette lettre à votre 
collaborateur Mr. Savinien. — Au besoin, j ’acquitte­
rai le prix de ces deux numéros.

Je vous prie. Monsieur, de vouloir bien m’ac­
cuser réponse de cette lettre et agréer l’assurance 
de mes sentiments très distingués et très sympathi­
ques.

Victor H ugo.

St. Point. 27 août 1856. 
près Mason (Savoe et Loire).

Mr de Lamartine regrette vivement de ne pas 
s’être trouvé à Paris pour y recevoir la visite de 
Monsieur de Alencar e pour le remercier des éxcel- 
lentes nouvelles et des marques de sympathies qu’il 
lui apportait de la part de son frère et de ses com­
patriotes. Il répond aujourd’hui à ses amis de 
Rio Janeiro retenu à la campagne pendant quelques 
semaines et sera très empressé à la fin d’octobre 
xl’offrir à Monsieur de Alencar tant l’accueil qui il 
doit à ce qui porte le nom d’une Nation si Bienveil­
lante et si amie, II prie Monsieur Leonel de Alencar 
d’exprimer à son frère toute sa sensibilité pour 
les admirables articles qui lui ont valu la sympa­
thie si honorable et si appre-ciée de la nation Bré­
silienne.

Al. de Lamartine.

7 Janvier 1841. '
Mon General,

Permettez que je vous remercie de cœur du 
Service que votre justice a rendu à mon amitié 
pour M. Luhenalier. Je suis heureux de penser que 
mon nom ait été de quelque poids dans son succès
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i Gonçalves Dias faz seus cumprimentos a
y  Mme. Peixoto e manda-lhe dizer que Mr. le Che- 
^  valier da Mota (estylo official) anda muito atare­

fado com negocios d'alta diplomacia. Não está em 
' casa.

O portador entregará a S. Ex. umas azas e 
cabeças de bezoiro, que são restos, não de Paris,

‘ mas do Pará.
As frandulagens parisienses são para sua marca 

umas diabruras de Stereoscopo, que não sei se 
será genero novo em Lisboa.

S. C. 29 de Novembro de 63.
í('r ' _________

lÔ

et je SUIS vivement reconnaissant de ce que vous 
avez bien voulu m’en faire jouir le premier

Agréez Mon General l’assurance de ma haute 
consideration.

Lamartine.
Le gl. Tugnot de Lamoye —• L.

t «t-X

y t

Sr. Dias Vieira,
Desejo que me mande com a resposta ao Aeuiar

S e . d”ecçoe. de Loure assim como estas e tudo o que posso 
ei manifestado a opinião do governo as bases pro­

postas pelo mediador. ^
D. Pedro //.

CÔrte, 4 de Maio de 81. Confidencial
Meu caro Mauá,
A sua carta só hoje nie foi entregue, porque 

ao rtjressar de Therezopolis, onde pensei ter re-
aÍamm acommetter um novo

da vida e cumpro um grato dever dando preferen- 
cia a V. sobre todos, porque sei hoje mais do que 
mmca o que e o desengano do mundo e só estou 
bem com os infelizes como eu!

V. tinha todo o motivo de se illudir sobre a 
mpoitancia ]unto do ministério, porque sabe quan­

tos sacrifícios de mocidade, talento, dinheiro e saude 
Tiz a isto que chamamos partido liberal. Já exhausto 
ainda na idtima sessão fui o principal eixo para le­
vai ao cabo a reforma eleitoral. Pois bem! valho 
tanto para o Ministro como um cadaver E o sr 
Ministro de estrangeiros me honra com affecto tão 
entianhado que ha quasi um anno não pisa na mi­
nha casa, nem mandou um creado saber de mim 
quando ha seis mezes as folhas annunciavão a m 
grave moléstia.

A prova de meu valimento ahi está no Pereira 
Lima para o qual m. mulher não pode arranjar o 
mais insignificante vice consulado! E note que o 
Ministro cresceu ao lado de minha sobrinha, a quem
tratava de irma, no tempo em .que á ambos servi 
de pai!

Quanto eu desejaria servir o seu afilhado V 
nao pode por em duvida, não so por V., mas tam­
bém pelo nosso amigo Barão, de quem so tenho 
motivos para ser amigo.

Todavia, sem esperança alguma, vou trabalhar 
no cumprimento da sua ordem. Mas si o pobre moço 
nao tiver outro padrinho, creio que naufragará.

Ja tinha sabido do acerto de o chamarem para 
a direcção  ̂doŝ  negocios da Pastoril, e creio mesmo 
que se nao fôra a péssima legislação commercial 
que 03 hberaes ainda mantem, V. estaria na liquida­
ção geral de sua casa como o unioo capaz de a fazer.

Na nossa terra continua o palavrório, a intriga 
a mesquinharia e a inveja. Tudo o que connheci dê 
grande desappareceu! O reinado actual acaba por 
um montão de cogumélos. Felizmente Deus quer 
que o Brasil seja alguma cousa, porque lhe deu 
forças independentes dos governos.

E’ ISSO que ainda dá esperança aos desampa- 
rac.os. Al de mim!_ Queria consolal-o e so lhe es­
crevo coisas tristes! Eponina lhe manda um aper- 
,tado abraço e o meu Jarbas lhe beija a mão.

Seu amigo
Lranriisco Octaviano,
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Uma revolução vencedora sempre julga 
que sua Victoria encerra o cyclo de des­
ordens. Logico, pois, o espirito violenta­
mente conservador do revolucionário arrivé. 
A energia excessiva com que reprime movi­
mentos analogios ao seu proprio, além de 
natural, é prova de sinceridade: portador e 
realisador de uma fórmula de salvação, não 
admitte, a bem da mesma ordem, se modi­
fique o tratamento instituido.

Fioi o caso do fascismo triumphante. 
Sua dureza para com os oppositores ou 
os discolos sorprehendeu, mas era cohé­
rente. Ainda, em communicação recente á 
imprensa da Rio, seu diefe a proclamou 
e exaltou.

Surgiram na execução, porém, difficul- 
dades sérias, oriundas da multiplicidade de 
fontes formadoras dessa cruzada politica. 
Não se tratava de uma corrente simples. 
Era a confluência de tendências e de actos 
vindos de pontos diversos do horizonte, e 
apenas ligados por alguns conceitos com­
muns. No mais, contradicçõeá e divergências 
sobrepujavam e se combatiam.

Nada mais complexo! do que ser guia 
de grupo eventualmente coheso por alguns 
pontos de vista geraes, mas fundamental­
mente scindido por convicções essenciaes 
divergentes.

A verdade do velho dito, que nota serem 
os chefes, como taes, forçados a seguir 
seus commandados, não era de molde a 
facilitar a direcção de exercito tão pintal­
gado de noções oppostas.

A ductilidade politica com que Musso­
lini se tem havido á frente da massa hete- 
rogenea de seu séquito, explica e justifica 
o facto de ter elle avultado como cabeça 
unico na phase preliminar, em que surgiu 
e se formou a legião dos Camisas Pretas.

E'mquanto preciso, foi méro sug- 
gestionador e conductor de multidões. Ven­
cedor, tornou-se homem de governo, a par 
das necessidades sociae,s e politicas. Eoi e

é chefe nos dous periodos successivos: na 
refréga e na lucta; na Victoria e na orga- 
nisação do paiz.

O processo não nos sorri. Não parece 
existir, na historia do mundo, revolução, 
pela violência que se não houvéra podido 
poupar a bem do progresso da humanidade. 
O impulso inicial é máo. Proliféra, pois 
o principiO' de força e de explosão é imma­
nente nelle. Assim como, no dogma, o dis- 
sidio illimitado imposto pelos protestantes 
em revolta, resultou no pullular de seitas 
até a pulverisação das interpretações indi- 
viduaes; assim, na regencia dos homens, 
o tumulto e a rebeldia se estendem e se 
abaixam, dos mais graduados aos com­
parsas mais insignificantes. Começam pelos 
elementos mais altos; terminam no soviet 
e na anarchia.

Feito o movimento, entretanto, não nos 
cabe sinão examina-lo como phenomeno his­
tórico, indagando origens, tentando perscru­
tar seu evoluir.

Desse ponto de vista, repetimos, o 'fas­
cismo foi producto do feitio peculiar á 
Italia quasi toda, com todas as suas orien­
tações contradictorias, e suas exigências dis­
pares.

Dar a esse complexo multiforme e 
chaotico uma directriz unica, sem accidentes 
na curva de seu desenvolvimento, fôra tarefa 
mais que humana. Fatal, a intercurrencia 
de crises e de oscillações em rumos vários. 
Essa foi, e continua a ser a historia do fas­
cismo até hoje.

Um grupo existe, talvez a maioria, no 
qual as aspirações são razoaveis e nada 
têm de excessivo ou exagerado. São o 
elemento de governo, conservador e estável, 
sobre o qual forçosamente têm de se apoiar 
o programma e o engrandecimento do paiz. 
Constitue a maioria governamental em toda 
parte. Infelizmente, como massa, é mais 
inerte, menos operante do que as duas alas
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combatentes e extremistas em sentidos 
^  oppostos.

Uma, a direita, exagerava e ainda con­
tinua a accentuar seu conservatorismo. Visa 
homens mais do que idéas. Quer a repressão 
energica de tudo quanto, de longe, pareça 
capitular ante Moscou, a Terceira Interna­
cional, o bolchevismo, o proprio socialismo. 
Tem seu núcleo principal nas praças indus- 
triaes do Norte da Italia.

A outra, a esquerda, era a transfor­
mação do elemento socialista que havia 
recuado dos exageros libertários e interna- 
cionaes anteriores á guerra, mas ainda con­
servava ardentes os protestos contra des- 
egualdades sociaes, soffrimentos não mere­
cidos, ingratidões patentes. Eram os des- 
illudidos e os amargurados, cujo ideal sim­
plista se traduzia sem rebuços: os despojos 
aos vencedores. A Victoria, a ser aprovei­
tada por estes últimos, e, de preferencia, 
pelos combatentes vanguardeiros.

Entre essas inspirações heterogeneas, 
hostis mesmo, tinha de se exercer a acção 
reconstructora.

Valeu-se esta da mesma inimisade e 
desconfiança, reinantes entre os grupos ex­
tremos. Situado em ponto médio, conser­
vador que não excluia a marcha para a 
frente, Mussolini beneficiava e ainda bene­
ficia, além de seu grande prestigio pessoal, 
do facto de constituir a solução que menos 
dividia e enfraquecia o partido em seu con- 
juncto.

Para os partidários da exploração sys- 
tematica do triumpho, elle impede o advento 
ao poder da fracção mais moderada, a que, 
para os puros, se compõe de verdadeiros 
trahidores do ideal fascista.

‘ Para estes últimos, vale o  Duce por 
antemural que se oppõe ao- predominio dos 

. méros aproveitadores de situações, como 
consideram aos esquerdistas da nuance Fa- 
rinacci.

Entre os dous escolhos, navega e se 
dirige o barco governativo. É evidente, 
entretanto, que o  chefe supremo tomou por 
Norte, com grande habilidade e tacto, a 
méta conservadora e progressista, a middle

way, em que se corporificam neste momento 
os interesses permanentes da nação.

Agindo, pela força dos acontecimentos, 
como arbitro da hora, poude realisar me­
didas, de muito promettidas e nunca levadas 
a termo por seus predecessores.

Agradou aos operários, decretando e 
pondo em pratica o dia de oito horas. Agra­
dou aos con3ervadores, reorganisando as 
finanças, saneando-as e iniciando éra nova 
de superávit orçamentado. Tranquillisou os 
capitaes. Disciplinou a administração publica, 
restabelecendo a ordem e a seriedade onde 
reinavam anarchia e facilidades culposas.

Para isso, seus melhores collaboradores 
foram antigos chefes de serviços, conser­
vados apesar de suas opiniões politicas. Obra 
de homem de Estado, que se eleva acima 
dos dissidios secundários de pareceres.

O artigo da F oreign  A fjairs, já citado 
paginas atraz, diz, com acerto, dever levar-se 
a credito de Mussolini o desejo sincero de 
applicar a fôrça do fascismo aO' restabele­
cimento doi principio da ordem e da aucto- 
ridade. Violou a lei para melhor servi-la, 
diriam paraphraseando antigo conceito das 
monaríchias de direito divino. Além de seu 
prestigio individual, allegava traduzir o  sen­
timento da maioria da Italia.

Por esta convicção, as classes conser­
vadoras o  auxiliaram de modo decisivo, e 
até épocha recente os principaes vultos dos 
antigos partidos não lhe crearam embara­
ços. Mais do que isso, sustentaram-no pode­
rosamente em várias occasiões, e até nas 
urnas.

Já em 1924, conscio. de ter prestado 
serviços reaes, o  governo quiz consultar o 
paiz para terminar a crise revolucionaria pelo 
pronunciamento eleitoral da Nação. Sempre 
a histórica licção: a desordem, ansiosa por 
voltar á normalidade da lei; a velha maî­
tresse, a sonhar com a regularidade do 
casamento.

Foi contrária a resposta. Os grandes 
industriaes do Norte e do Centro não per­
doaram o terem sido por demais attendidios 
os reclamos socialistas. Os novos grupos, 
o socialista e o popular, provaram adver­
sários de valor, embora inicialmente hou-
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vessem sido menospresados. Só a Italia do 
Sul, mais dominada pela machina eleitoral 
dos antigos leaders tradicionaes — Salandra, 
de Nicola, Orlando e outros —, deu tranco 
apoio á nova ordem política. O Norte repel- 
liu-a. No Centro, os fascistas, quasi equi­
librados com os adversos, venceram por 
margem estreita. Tirados taes contingentes 
alheios, era claro que a Italia, em seu con- 
juncto, havia condemnado a nova fórmula, 
apesar de tudo quanto esta fizera para dar 
ganho de causa a seus partidários.

Foi quando se deu o assassinato do 
deputado socialista Matteoti. Immediata, a 
repercussão no ambiente político. Os antigos 
chefes derrubados após a tomada de Roma 
afastaram-se desde logo. No Parlamento, 
a parede abstencionista formou-se. Os con­
servadores, na massa popular, accentuaram 
sua repulsa dos processos de criminosa vio­
lência da ala esquerda dos exaltados. O 
.eleitorado rural, fundamente religioso e 
sempre muito hostil ás Camisas Pretas, man­
tinha sua posição inconciliável, pela per­
seguição que cs ras exerciam contra 0 
cléro.

Viu-se, portanto Mussolini constrangido 
a contramarchar. Para nã|0 perder o poder, 
elle, um conservador esclarecido, teve de 
buscar auxilio nos extremistas que só com- 
prehendiam uma senha: o partido a explorar 
a Victoria. Evoluiu, um tanto, nesse rumo, 
mas sempre attento em aproveitar occa- 
siões de restabelecer sua orientação pro­
pria, a pacificação dos espíritos e a tran- 
quillidade geral.

Assim começou o progressivo abandono 
da apparencia legal com que, nos primeiros 
tempos, havia tentado mascarar os factos 
cfe 1922. Por um methodo que lembra, em 
sentido inverso, a conquista jacobina da 
França revolucionaria em 1789-1793, cuidou 
de eliminar pela intimidação, pela violên­
cia, por medidas excepcionaes, concentrando 
em suas mãos força e repressão, quantos 
discordassem do crédo fascista.

Mantinha-se intactoi seu prestigio pes­
soal. Augmentou-o, agindo de modo a con­
quistar novas forças conservadoras. Propi­
ciou o exercito, que Ihê  não era sympa-

thico. Angariou apoio no meio industrial, 
pelos syndicates fascistas, aos quaes pro­
tegeu officialmente e onde compulsoriamente 
uniu patrões e empregados, todos subordi-' 
nados ao ministro das Associações a que 
sua vontade inspirava: assim, com a
ameaça de g rév e , forçava a obediência pa­
tronal; com o capitular desta, dava ao ope­
rário a impressão de que era protegido 
contra exploradores. Aos demais syndicatos 
tranquillamente supprimiu, quer os socia­
listas, quer os catholicos. Âs populações 
ruraes prometteu extinguir os últimos restos 
de banditismo, e seduziu com a accentuação 
de sua politica de sympathia e de auxilio 
ao> cléro. De facto, no exterior frisou cada 
vez mais quanto o governo italiano procu­
rava roborar a acção do Vaticano; no inte­
rior, melhorou vantagens e honras tribu­
tadas á hierarchia ecclesiastica.

Foi além. A pretexto de conter excessos 
opposicionistas nas cidades menores, creou 
e nomeou os podestás, resurreição medie­
val sympathia ás tradições históricas das 
massas populares. Restringiu desfarte liber­
dades locaes, é certo; mas supprimia os ras,' 
cuja tyrannia era detestada. A medida foi 
bem recebida por esse motivo. Não *nota- 
vam, porém, que era o fortalecimento do 
Duce, ao qual compromettiam os abusos, 
as extorsões e vinganças de taes régulos 
da ala esquerda do partido.

Cessaram distúrbios, bem como perse­
guições ao cléro, e o desrespeito á legis­
lação' commum em prol de minorias ávidas 
e audazes. Quandoi se sentiu bastante forte, 
alijou ao proprio Farinacci, chefe dos extre­
mistas, a pretexte' dos ataques por estes 
movidos contra o secretario de Estado, da 
Santa-Sé, o  cardeal Gasparri.

Ainda ha poucas semanas, em Assisi, 
o Sacro C on ven to , tornado leigo e con­
fiscado pelo E!stado desde 1870. e no qual 
estabelecêra um orphanato para filhos de 
professores primários, foi retrocedido aos 
filhos do P overello . Ali, ha pouco, cousa que 
se não vira ha mais de meio século, o rei 
de Italia' foi recebido com o antigo cere­
monial catholico soberano, abolidO' desde a 
brecha aberta na Porta Pia.
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Pouco a pouco, portanto, cx)nseguiu 
Mussolini fazer triumphar seu conceito pes­
soal de governo interno do paiz, conser­
vador e pacifico.

Só o  fez, comtudo, construindo pro­
gressivamente a dictadura. Com razão diz 
d.-F ore ig n  A ffa irs: A fter  a first period

e ffo r t  to bring the Fascist G overnm ent 
within the constitutional orbit, and a second  
period o f  p rogressive tendency toward a di­
ctatorship, Fascism  has reached its logical 
term : the fa te  o f  Italy hangs on one  
man! . . . »

Nenhum favor é salientar que, na admi­
nistração interna do reino e na politica pro­
priamente nacional, os resultados foram 
notáveis. O valor de Mussolini consistiu 
em sustentar, por vezes com real esforço, 
òs auxiliares que soubéra escolher entre os 
melhores elementos dos partidos supplan- 
tados pelo fascismo. Rocco, Federzoni, di 
Stefani, sao os grandes nomes a citar neste 
sentido: foram os technicos que realisaram 
a visão do homem de Estado que os che­
fiava.

A tendencia, entretanto, ia além. O fas­
cismo era e é uma phase nova na com- 
prehensão do problema geral de governo, 
em todo o mundo, querem seus adeptos. 
Não admittem, como pensam muitos, menos 
obcecados pelo espirito regionalista, seja 
apenas a solução italiana da fallencia do 
parlamentarismo, e o capitulo final das 
reivindicações integralistas das terras irre- 
dimidas.

No conceito generalisador abrangiam 
também a actividade internacional, e nella 
preconisavam os mesmos processos sim­
plistas, de violência e de suppressão de cri­
tica. D’ahi, conflictos sempre renascentes, 
pois os demais paizes não tolerariam jámais 
tal dictadura exotica a querer immiscuir-se 
nos.problemas politicos de cada qual. Tanto 
mais grave a intervenção, quanto precisa­
mente nas relações exteriores havia .con­
cordância de rumos entre as duas orien­
tações em conflicto no. seio do partido: 
ambas exigiam a maxima energia nO' modo 
de tratar as outras potências, energia que 
só visava sobrepôr interesses italianos a

quaesquer outras considerações. As forças 
que se contrapunham e se combatiam no 
theatro da actividade interna do reino, e 
assim permittiam tomar para base de roteiro 
director o equilibrio entre os contendores, 
essas mesmas fôrças sommavam-se perante 
o extrangeiro, o que dava impulso dobrado 
e intensidade accrescida ás reclamações di­
plomáticas italianas. Grave complicação, no 
meneio pacifico dos negocios entre nações 
egualmente susceptiveis.

Nesse capitulo, mais ainda do que na 
politica interior, assume feição capital o 
perfil psychicQ do chefe.

Certo, é preciso dar devido desconto 
aos excessos de linguagem impostos pelo 
ambiente especial do fascismo. Explica esta 
ultima exigencia o  feitio extranho de certos 
discursos aggressivos, ameaças véladas, pro­
grammas expansionistas prenhes de confli­
ctos potenciaes, annuncios de imperialismos 
não definidos e imprecisos. O bastante para 
preoccupar ao mundo inteiro, e instituir 
uma atmosphera de constrangimento geral.

No' fundo, os factos apresentavam aspe­
cto muito mais simples e tranquillisador. 
Não perdia seus direitos a observância, cons­
tante na diplomacia romana, do considerar 
realista dos problemas.

Quaes eram elles, em essencia? O irre- 
dentismo, a superpopulação.

Implicavam como soluções: annexar os 
territórios do fundo do Adriático, até Trieste 
a principio, até Fiume em seguida; adqui­
rir novos trechos á margem do Mediter­
râneo; intensificar a politica emigratoria; 
organisar a marinha mercante visando des­
envolver exportações para mercados novos; 
activar a producção industrial do reino e 
limitar importações de matérias primas, prin­
cipalmente as de combustivel, pelo aprovei­
tamento de quédas d’agua e das energias 
locaes. i

Lembra justamente a revista americana 
ter-se Mussolini servido do estylo bombás­
tico e ameaçador em discursos e pro­
grammas, para uso interno e fins parti­
dários. De facto, nas negociáções diplomá­
ticas seguiu os processos normaes da chan- 
cellaria, com a collaboração intima de um
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alto funccionario da Consulta, Contarini, a 
cuja habilidade e sã visão politica muito 
deve o governo. Ambos, estreitamente liga­
dos e solidários, bem serviram a Italia.

A questão de Fiume tinha a particu­
laridade de estar em contradicção com as 
necessidades de expansão economica do 
paiz. Si o  conflicto territorial, mais de amor- 
proprio do que de interesse fundamental, 
deixasse após si rancores e hostilidades com 
a Yugo-Slavia, a penetração commercial da 
Italia atravéz os Balkans estaria ameaçada, 
pois as communicações, precarias e inse­
guras, atravessariam uma Sérvia inimiga e 
maguada. Foi o grande mérito da Con­
sulta ter agido de modoi a evitar similhante 
situação, e, vencido o problema annexio- 
nista, haver celebrado accôrdo politico com 
Belgrado.

No caso do Dodecaneso, licito é du­
vidar do acêrto dessa incorporação de popu­
lações allogenas, mercado de importância 
minima, archipelago cuja significação só 
póde ser militar, como conjuncto de pontos 
de apoio a forças navaes no Mediterrâneo 
Oriental e no Egeu. Centro, talvez, de 
futuras discórdias, á proximidade do canal 
de Suez, em caso de attrito entre a politica 
britannica 'e a sonhada hegemonia italiana 
nesse mar. Motivo innegavel, ainda, de acir­
ramento das antipathias reciprocas com a 
Grécia, que, ella também, vê nessas ilhas 
terras a redimir para o ’ hellenismo.

Em regra geral, entretanto, a acção 
diplomática se realisou em condições mais 
ou menos normaes. Eoi, até, alvo de cri­
ticas por parte dos extremistas da esquerda. 
Conseguiram estes provocar acções pouco 
brilhantes para o prestigio do reino, só­
mente para ostentarem poder e força que 
ninguém negava, á custa de operações.contra 
populações desarmadas. Referimo-nos ao 
bombardeamento de Corfu. Mussolini, para 
manter unida a frente fascista, teve de accé­
der e agir, mas parece duvidoso ser delle 
proprio a iniciativa do lamentável incidente.

Duas tendências coexistiam em con­
flicto: o julgar receita universal os pro­
cessos usados na lucta partidaria interna; 
o querer seguir, com mais energia mas

sempre com ponderação, a róta* tradicional 
do ministério de extrangeiros. Esta ultima, 
parece ter sido a norma Mussolini-Conta- 
rini.

Permanecerá ainda hoje, que se afas­
tou da Consulta o segundo termo dô  biná­
rio? Só o futuro escliarecerá esse ponto, 
mas avulta cada vez mais para a orien­
tação vindoura o feitio moral e politico 
do conductor dessa campanha.

Ahi surgem incognitas que obrigam a 
reflectir.

Já não são sómente o perigo imma­
nente, a insegurança e a falta de estabi­
lidade tie um regime que se basea nô  ele­
mento fallivel que é uma unica existência 
humana. São as próprias caracteristicas dessa 
existência que, variaveis, contêm implicitas 
as mais graves e assustadoras possibilidades.

Até dias recentes, dentro na lucta in­
terna de tendências, no mesmo seio do par­
tido, o  espirito conservador de seu leader  
era motivo de tranquillidade para todos. 
Eactos de hontem abalam hoje tal con­
fiança, e dão a impressão penosa de que 
oi attingiu certa vertigem das alturas, e de 
que não possue inteiro con tro le  de seus 
nervos.

O primeiro- phenomeno transparece em 
um artigo que O JORNAL', do Rio-de-Ja- 
neiro, publicou a 26 de julho ultimo.

«Acompanham-me meus legionarios»; 
«não quero discórdias»; «fiz com que fosse 
approvado (o Codigo do Trabalho) nãO' ob­
stante 0 trabalho de sapa»; «annuncia- 
ram-me que certos grupos industriaes e 
financeiros andam intrigando para contra­
riar minhas deliberações. Pois bem, cruzarei 
espadas com elles. Emquanto me restar um 
sopro de vida, serei a expressão visível e 
forte do Eascismo, serei a sua lei e 'os 
seus dictâmes»; «não supporto rivaes nem 
partilharei a responsabilidade ou o cre­
dito com pessoa alguma. Também não sup­
porto meias responsabilidades nem meias 
honrarias. Sou a expressão viva de todos 
os principios pregados pelo Fascismo».

Taes palavras são textualmente trans- 
criptas dessas declarações do Duçe. E ainda

tii 4-fa-\TriV
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omittimos outras tantas, egualmente signi- 
fi cativas.

Não escreveu Bonaparte por forma di­
versa ao Directorio, em vesperas de Leoben 
e de Campo-Formio,

« D e j á  N apoléon  perçait sous B ona­
parte t).

Verdade é que, dictador Mussolini, mais 
se approxima sua situação da do Primeiro 
Consul,, com poderes accrescidos.

Idealista convicto como é, resolvido a 
manter a casa de Saboia no fhrono italiano, 
sua sinceridade merece respeito. Deve-se, 
portanto, crer que, no seu parecer, o expurgo 
moral que iniciou nas fileiras de seu séquito 
representa Oi termo da evolução a que o 
partido se submetteu.

Não impede que, pelas fórmulas ado- 
ptadas, e na maior boa fé, póde repetir 
que resume elle o proprio Estado.

Quem não enxerga o perigo dessa sub­
stituição da Nação por um homem? Que 
garantias de estabilidade de regime offe- 
rece tal processo de absorpção, quando se 
dér uma transferencia qualquer de governo?

Mesmo na vigência da presente situa­
ção, que conflictos potenciaes se acham em 
germen nessa coexistência de poderes des- 
eguaes, o  régio méramente nominal, o do 
Duce, opérante e omnimodo?

O segundo facto está ligado ao ultimo 
attentado, felizmente falho  ̂ de que foi vi- 
ctima. Dirigindo-se ao povo que o accla- 
mava, annunciou a necessidade imprescin- 
divel do restabelecimento da pena de morte 
para os crimes politicos visando o assassi­
nato de membros do governo. Que outro 
lembrasse e defendesse a medida, compre- 
hende-se ainda. Que o  fizesse o  proprio 
interessado, tira á suggestão o cunho, essen­
cial de serenidade que deve caracterisar o 
verdadeiro homem de Estado.

Pena será que se verifiquem taes im­
pressões. Todo o mundo deseja que á frente 
da actividade italiana esteja uma persona­
lidade forte. Todos, entretanto, aspiram a 
que á energia estejam alliadas calma, visão 
politica, julgamento impessoal das occur- 
rencias, banidas a impulsividade nervosa e 
as deliberações puramente* emotivas.'

A prevalecerem estas, a politica inter­
nacional se transformaria em uma mina dc 
acção differida, susceptivel de explodir ao 
primeiro gesto inconsiderado de quem não 
tenha plena posse de si-mesmo.

Seria lamentavel tal acontecesse. Prin­
cipalmente para as relações italo-americanas.

O mesmo problema, por motivos oppos- 
tos, tem importância vital para o reino medi­
terrâneo e para as tres Americas: o povoa­
mento. I

Em excesso na peninsula, procura acer- 
tadamente seu exutorio nos paizes novos, 
de possibilidades maiores e vida mais farta. 
Insufficiente no continente occidental, exige 
affluxo das lévas de energia, de trabalho 
e de qualidades sociaes que a Italia nos 
manda.

. Necessidades complementares, pois nel- 
las está a base duradoura de uma poli­
tica de oollaboração.

Agir de modor a perturbar tal ambiente, 
fôra to erro mais grave que se poderia 
oommetter. Assim' aconteceria si o fascismo 
se lembrasse de empregar em paizes extran- 
geiros os processos em vigor na mãe-patria. 
Ou ainda, si, com o vão intuito de manter viva 
e cohesa a nacionalidade em sólo alheio, 
contra as leis naturaes de absorpção da 
terra acolhedora, cuidasse de nesta exercer 
actos de soberania.

Para ser fecunda, a cooperação deve 
ser espontânea, voIuntaria e cordial. Nunca 
imposta. '

Claro, em estudo como este, feito d,e 
boa fé, com animo de união de interesses e 
de sympathias reciprocas, fôra obra de máo 
gosto e contraproducente insistir na inani- 
dade de tal orientação imperialista, e na 
facilidade elementar de a combater e vencer. 
Serviria apenas para envenenar as cousas, 
e perturbar uma atmosphera de real accôrdo.

É sempre opportuno, comtudo, lembrar 
que o problema não é isolado, e sim inte­
ressa ao conjuncto de Estados soberanos 
que praticam a politica immigratoria, desde 
os Eistados-Unidos até o cabo Horn, quanto 
ás Americas, o que explica nesse particular a 
solidariedade de seus pontos de vista e de 
seus rumos governamentaes.

Hll

i l
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Mas é cousa a ser constantemente posta 
em fóco' nas cogitações dos chefes de Es­
tado e nos gabinetes ministeriaes.

Já passou a épocha das rivalidades e 
guerras inter-americanas do século XVIII 
e mesmo a dos conflictos do século XIX. 
Nosso cuidado não é o da extensão ter­
ritorial; é de genfe para povoar nossos 
êrmos immensos. Quanto aos demais povos, 
nossa directriz commum' é manter a paz com 
todos.

Uma róta politica internacional que vi­

sasse intervir em casa alheia com actos de 
soberania mais ou menos vélados, forjaria 
a união de todos os paizes, em repulsa 
solidária contra a ameaça collectiva e ge- 
neralisada. Para todos, a liberdade e a inde­
pendência conquistadas pelos maiores ex­
cluem gestões extranhas. Constituem pal- 
ladio sagrado e intangível.

Todos, ainda, saberíam defende-lo sem 
medir sacrifícios.

CALOGERAS.

T R Y P T I  CO

I

O Valle da Serenidade. Em tudo a esperança, 
a affirmação do repouso. As montanhas pouco al­
tas. Arvores raras. As encostas macias, em pastos, 
com bois de presepe, pastando. Nem faltava um 
riacho, em serpente. As margens largas, até os 
montes de cada lado. E cortando as curvas da na­
tureza a fita branca, recta, lisa da estrada. Um 
bambual espesso, ao longo, algum tempo. Quando 
b vento dava que delicia ouvir o ranger dos tron­
cos, rajados, imperiaes. Assoviavam finos, nitidos, 
e o farfalhar das folhas leves adoçava- as flautas 
que ziniam.

A meia encosta uma casa branca. Muito larga, 
baixa, em arcadas. Linhas lisas. O azul das ja- 
nellas eram quadrados do céu na alvura dos mu­
ros. Toldos listados gritando o amarello e o ver­
melho vivo das listas contra o fundo branco. Ban­
cos verdes. Uma acacia em flor. Era Janeiro. As 
cores todas viviam intensamente, passada a con­
fusão somnolenta do meio dia. Uma affirmação 
multiplicada de linhas rectas, coloridos sem ma­
tizes, ás trez horas. A’s cinco © allivio do sol.

O arco da montanha, que descia, que se alon­
gava, que pouco a pouco apagava o branco dos 
muros, o azul das venezianas, as arlequinadas dos 
toldos, os bancos e os grammados verdes, subia, 
descia, estirava-se e engulia as cores, os bambus, 
a estrada, e na outra encosta o sol subia demo­
rado, empurrado, melancólico, saudoso. E o cre­
púsculo anullava as rivalidades. Esticava os olha­
res em busca do horizonte, em evocação de do­
çuras. O sino da capellinha atraz do monte. Ave- 
Maria.

E a buzina conhecida. A poeirada na estrada. 
Como uma flecha descia a Lancia. Era elle, pon­
tual, cabellos ao vento, o volante como uma au­
reola ás avessas, sobre a face.

Risos de creança no jardim desciam corren­
do entre os canteiros, sobre os canteiros. Na grade 
de madeira esperava o pae, o homem do volante, 
o pontual. '

E descendo da varanda vermelha os trez de­
graus de tijolo, uma imagem de brancura e es­
belteza, cabellos voando, lançando as saias le­
ves em rythmo, arranjando uma flor, negaceando 
com a vontade de correr, a juntar-se ao grupo 
da grade. Ella, elle e a menina. A felicidade que 
desafia a vida. O esquecimento do dia mau, poie- 
rento, ensurdecedor. A lucta de cada hora na ci­
dade sem piedade, na officina sem repouso, em 
que as .grandes peças dos navios esperando em 
secco no dique, ou em molhado nas docas, eram 
repassadas, polidas, soldadas dos estragos das via­
gens. Depois, ou antes, ou durante, o escriptorio 
crépitante de Remingtons: os telegrammas de to­
dos os continentes, um naufragio, um fretamento 
vultuoso, uma fallencia, a desorbitação continua. 
Uma volta pelo caes: o sabor do largo. Um na­
vio que chegava lento, a fumaça em vertical numa 
immensa lassitude do repouso proximo. O que 
partia frernindo, subindo escadas, arrastando cabos, 
carregando a nossa nostalgia dos horizontes. Mer­
cadorias enferrujando. Saccos e caixas. Biscoitos 
inglezes e rolos de cabos telephonicos. Automó­
veis e caldeiras. Lá dentro as pilhas em torres 
quadradas, ou amontoadas em blocos. Guardas es­
pichados nos bancos. Cigarros apagando-se na bocca 
de marinheiros em folga, como passaros no chão 
arrastando as pernas como azas. Um grupo de 
immigrantes polacos. Uma casquette de couro. 
Uma bluza russa. Botas. Em cada um, um letreiro, 
como matriculas dos cachorros. Uma mancha loira 
e corada no meio. Laranjas escorrendo dos dedos 
das criança;s. Uma tristeza horrivel nas rugas dos 
mais velhos. A esperança dura dos moços. Cre-
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anças brincando com as pedrinhas do jardim, de­
liciadas com tudo aquillo.

E sempre o’ sol batendo, ferindo os olhos 
de ricochete, gerando no ar pesado, como uma
presença, uma ubiquidade. As sombras raras. E 
nao havia tempo de pensar em sombras.

E afinal, naquella hora de crepúsculo a re-
cotppensa do dia. A grande soifibra fresca das
montanhas. O valle sereno. A casinha. Ella, elle
e a creança. ,

Por vezes um ronco. Um rasto de luz. uma 
sereia, um canto. E o silencio de novo. como uma 
onda que se reforma sobre um naufragio. E era 
um iiaufragio, aquillo tudo.
nue se abrissemos o cofre? Você não disse
,que ella escrevia sempre? Talvez se encontre al­
guma coisa que nos explique.
A ® Mas emfim vamos abrir
Aqui. Deve ser isto.

M eus Dias

Ah ! afinal chegaste, meu querido!
Você não imagina o que tenho passado!
— Mas como foi? assim de repente? Eu sem­

pre a conheci tão calma, como pode ter aconte­
cido uma coisa dessas? Teu telegramma chegou- 
me ha pouco. Vim logo.

Não foi de hontem como V. pensa. Ha 
perto de seis mezes, é que comecei a notar nella 
qualquer coisa de anormal. Mas não dei importân­
cia. Foi quando voltei do Sul, que comecei a ficar
arrepiado. Em dois mezes de ausência, era outra 
pessoa.

 ̂Emmagrecera. Tinfja longos periodos de pros- 
tração. E depois horas agitadas, incoherentes. Não 
me queria perto. Fugia da menina. Prohibiu-me de 

_ trazer médicos para vel-a. Escrevia muito. E fe- 
■■ chava tudo que escrevia no seu cofre de joias.

Quando cahi na asneira de trazer aqui um 
medico, foi uma scena que não posso descrever. 
E não queria tomar remedios. De repente me­
lhorava. Tinha semanas de repouso. Tratava-se. 
Ouvia os médicos que vinham. Tomava as drogas 
que davam. Acceitou uma enfermeira.

Eu loucamente esperançado. E bruscameníe 
tudo perdido. De peior a peior.. Até que hontem, 
foi o accesso. O accesso irrepremivel. A alluci- 
cmação horrivel de, uma noite de lueta, braço a 
biaço. Que força! Que delirio naquelles olhos que 
Você conheceu tão serenos. Meu Deus! não sei 
como cheguei aqui. A morphina. A casa de saude.

E .. . E agora então esta miséria que Você 
vê. Sinto-me exhausto. Ou antes não sinto nada. 
Nem posso soffrer. Estou, estou . . .  não sei como.

A tarde descia da montanha como todos os 
dias. Havia sol também.

Havia a mesma alegria de cores em tudo. 
Havia em tudo um pedacinho da que partira. Vi­
ver é dar um pouco de alma ás coisas, que no)Si 
cercam. Elias nos guardam em parcellas. Vivemos 
hellas muito depois de passarmos por ellas. E a 
que partira ficara com as coisas que tinham ficado.
E era tão doloroso de olhar, de recordar. Feliz­
mente que elle estava não sei como. O amigo 
não o deixou só. Durmio alli, aquella noite. Que 
silencio immenso em. torno.

Grilos sim. Mas os grilos augmentam Q va- 
§ÍQ do silencio, Alfinetada§ dé vagalumes.

de Julho — Este caderno será para mim. 
mguem o lera. Posso assim escrever livremente 

Iara mim mais tarde. Para mim agora mesmo, 
be eu fosse feliz, não .precisava disto. Mas não 
sou. Como ninguém é?

Não sei dos outros. Quero saber de mim. Eu 
deveria ser feliz. Tenho tudo para isto. Elle, eu 
sinto que eile só vive para mim. Dá tudo o que 
eu quero. Tenho mais do que quero. E entre­
tanto não tenho o que eu quero. Não *sei mesmo 
o que quero. Ellasinha, — não porei nomes, é 
melhor — é toda a minha vida. Toda? Não. Te­
nho um demonio cá dentro. Não sei o que é 
E se tivesse que explicar... Mas a quem? Feliz­
mente não tenho a quem explicar. Elle me julga 
mais, e menos do que sou. E ’ isso mesmo. Elle 
pensa que sou melhor do que sinto ser. Mas eile 
pensa tambeni que eu sou mais simples, mais in­
gênua, mais dia a dia. E no entanto eu tenho 
qualquer coisa aqui dentro que me suffoca. Sem­
pre tive? Não vou aqui escrever para mim mesmo 
a minha biographia. Ah ! minha biographia, triste 
apagada, cinza de uma vida. Mas como posso pen­
sar em cinza? 20 annos ! Ah! literatura. Mas não 
e literatura, não é positivamente lit

25 — Ninguém deve suspeitar deste caderno. 
Escreverei só, quando estiver bem só. Só com Deus. 
Ê  tudo que me resta. Mas porque escrevi isso.
E absurdo. Nada me succedeu. Minha vida é de 
uma felicidade intolerável. De novo. Porque este 
antoleravcl. Intolerável... Mas não tenho o direito 
de dizer, de escrever, siquer de pensar isto. Mas 
o Outro? Outro? Demonio de mim mesma. E' 
elle que me habita. Móra commigo. Não quero 
saber delle. Ou só quero saber delle? Mas se nem 
sei quem é. Nem se é alguém. Tudo tão con­
fuso . . .

Meu Deus, piedade para mim. Paz para mim.
Eu quero me ver livre. Eu não posso viver as­
sim. Eu vivo com alguém dentro de mim. Al­
gum homem? Algum estranho? Será mesmo um 
homem ou um estranho? Para Elle, para Ella­
sinha talvez. Mas para mim. Para minha peile.
Eu sinto as pernas bambas, o coração agitado, 
uma não sei que tonteira na cabeça, ao pensar 
nesse abominável, nesse adoravel. . .  Nesse adora- 
vel quê? Se positivamente não sei o que é. Meu
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Deus, é só a Vós, que eu aclóro. Eu quero que 
seja só a Vós.

Minha infancia. Minha infancia. Ah !, se Elle 
lesse isto. Ah, si aquellas outras lessem isto. E 
eu só digo pela metade. Não posso dizer tudo, 
nem mesmo a mim. A este papel. Meu amigo? 
Meu inimigo? Meu espelho neutro?

26 — Eu vivo só. Eu quero viver só. Todo 
um longo dia. Este ermo. Eu preciso fugir. Eu 
preciso sobretudo procurar. Afinal que tenho mesmo 
em mim? Eu sinto alguém. Eu sinto dentro de 
mim uma presença. Agora que estou calma. Que 
posso pensar, pois só posso pensar escrevendo. 
Eu procuro dentro de mim. A presença foge 
quando penso nella. E’ quando deixo de pensar 
que ella volta. Mas será realmente o desejo, a 
fórma de alguém? Passo em revista. O H.? O 
P.? O M. de S.? Não. Nada. E’ quando deixo 
de procurar que isso volta. Nem posso dizer 
elle — volta. Que coisa insupportavel. E ao mesmo 
tempo deliciosa. Eu sinto que me abandono mui­
tas vezes. Que traio, que me deixo trahir. Mas 
trahir como, se nem sei o que tenho em mim. 
Suspeito apenas. Sinto os rastos de alguma coisa, 
de alguém que passou. Fantasma. Tudo isso será 
uma fantazia? Eu sei que isso é o que diriam 
os que me lessem. Mas só eu sei a realidade, a 
terrivel, a deliciosa realidade de tudo isso. Eu 
me sinto duas. Me sinto tantas. Quem sou eu ver­
dadeiramente?

Ah! se Elle me lesse. Elle que me pensa 
tão calma, tão simjjles, tão pura. E ’ horrivel, a 
gente sentir-se impura, sem saber por que, de 
quem, como! Como eu queria que Elle sempre 
estivesse a meu lado.

Lon^e d’Elle eu caio no meu eu, nos meus 
eus. Na minha dissolução. Meu Deus soccorrei o 
meu pobre coração. Cada dia que passa.

28 — Passou hontem. Domingo. Elle a meu 
lado. Todo o dia. Essa corrida louca com o au­
tomóvel. Ellasinha encolhida no meu collo, com 
medo do vento. Elle tão moço, tão forte, tão 
como era . . .  Que calma eu sentia em plena ve­
locidade. Nunca me senti tão bem. Que socego. 
Que libertação. Tudo fugira de mim. Eu voltava 
a ser uma. Eu só pensava no presente. Para a 
frente. Um pensamento só, nós trez alli. Num 
blóco. Na velocidade. A carreira que nos unia, 
que nos soldava. Ah! que delicia ser uma só 
com aquellas duas minhas carnes. Um só nós. 
Para frente. Para frente. O mundo se fechou. Tudo 
aquillo que passava dos lados da estrada era uma 
só coisa verde, as paredes do nosso impeto, para 
frente, sós, únicos, reunidos.

Os trez e só um. Que delicia.
Mas que pezo, quando o automovel parou 

aqui. Tudo cahio de novo. As paredes verdes fe­
charam-se. Deve ser assim quando se naufraga. As 
paredes de agua. Que suffocação. Mas não é bem 
isso. O que eu sinto é outra coisa. Outra coisa

peior. O Outro voltou. Tenho vontade de morder, 
de rasgar alguma cousa. Jesus, piedade para mim. 
Será possivel que a minha voz não chegue a Vós. 
Eu não sou nada. Eu não quero ser nada. Mi­
serável. Aniquilada. Nada. Eu quero ser cinza. Eu 
sinto gosto de cinza nos dentes. Mas por que, por 
que? Se tudo está tão calmo em volta de mim? 
A vózinha d’ella lá fóra. Não é possivel. Não 
é possivel.

1 — Tantos dias sem escrever. Este caderno 
me faz mal talvez. Ou me tranquilliza? Eu pre­
ciso dizer a alguém o que me suffoca. Uma ansia 
de cada momento. Mas talvez que trazendo para 
estas paginas o que de '̂^ria estar escondido bem 
no fundo, eu me martyrise ainda mais. Mas se 
justamente comecei a escrever para me libertar? 
Mas o facto é que não servio de nada. Sinto-me 
peior ainda. Mais suffocada. Mais escrava do Ou­
tro. Como isso me enche toda. Me prende. Dei­
xar-me vencer. Deixar-me levar. Partir. Quebrar 
tudo isso, por isso só.

Eu perdida nelle. Viver. Mas — elle — quem? 
Elle, o quê? Não consigo dar uma fórma a isso 
tudo. Mas quereria! Que miséria. Que abomi- 
nação.

20 — Tanto tempo sem escrever. E deu na 
mesma. Escrevendo, não escrevendo, sempre esta. 
Esta quê? dissolução? Será? E ’ isto o que me 
apavora. Eu sinto dentro de mim como se me per­
desse de mim mesma. Horizontes. Horizontes. Não 
consigo fazer nada. Pensar nada. Elle se queixa 
do meu silencio. Nem brincar com Ellasinha. A 
casa vai como querem que vá. Nem posso sahir. 
Nem o automovel. Aquella arvore... O ultimo 
passeio me deixou. Não encontro as palavras. Penso 
em mil ao mesmo tempo. Não sei mais o que 
quero. Horizontes. Nem ao menos posso não pen­
sar. Ou pensar, não, não, não . .. Esta folha ainda 
é o que tenho de mais seguido. De mais Branco, 
leite. Tudo diíuindo-se no branco, branco nem 
mesmo o Outro. E ’ exacto. Mesmo o Outro está- 
se dissolvendo. Ha tanto tempo.

Não posso pensar, não posso prender o pen­
samento. Ah! se eu me libertasse desse não sei 
o que, me suga o sangue.

Meu Deus, será de Vós, esta dissolução? Será 
que v'oltarei a mim? Que voltarei a Vós? A voz, 
a voz de quem, de quem

25 — Estou melhor hoje? Elle está inquieto 
Gommigo. Quer que eu me trate. Tome remedios. 
Viaje. Que sei eu? Estou magra. Não durmo. Para 
que? Para que? Mas que tem tudo isto? E ’ no 
fundo, é muito além do que eu me sinto. . .  Me 
sinto como? Me sinto perder, me sinto. Não penso 
mais em nada. E ’ bom, nada, nada, nada.

Uma calma ás vezes tão boa, tão boa. Mas 
passa tão depressa. E tudo volta. Penso em tudo. 
Quero tudo ao mesmo tempo. Mas tudo foge de 
mim. Que horror. Tudo foge. Me abandonarem 
assim. Sósinha. Sósinha. Será que estarei ficando
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! 3 — Fui eu mesma que escrevi isso? Fui eu?
Precisamento? Palavra por palavra? E ’ maluca que 
eu quiz dizer? Ma-lu-ca. Quero enterrar as syl- 
labas bem fundo, prego a prego. Sinto os pre­
gos enterrando na cabeça. Ma-lu-ca. Machucar esta 
cabeça miserável. Matar a dissolução. Não é mais 
o Outro que me possuo é a Dissolução que me 
possue. A Dissolução matou o Outro. E eu quero 
matar a Dissolução. Crucifical-a na minha cabeça.

4 — Cada dia enterro mais os pregos. Fundo. 
Fundo.

5 — A Dissolução vai morrendo. Vai mor­
rendo. E me sinto melhor. Cada vez melhor.

8 — E ’ agora apenas uma agonia dentro de 
mim. A Dissolução agoniza. Vai morrer. Vai mor­
rer. E eu me sinto tão bem. Que bom !

15 — Estou boa afinal? Ah! ah! ah! Tudo 
em ordem. Ah! ah! ah! Afinal tenho no fundo 
do passado que nada faz amanhã mas quando é 
que eu poderia sim afinal, afinal matei mas tam­
bém foi assim quatro, cinco, quatro cinco, mas 
Ellasinha meu Deus soccorro, soccorro eu me sinto 
morrer minha Vir

foi hontem mas talvez fosse quando não é 
.Ü^possivel correr, fugir, matei, matei, mas também 

ah! Dissolução, Dissolução, o Outro, não foi isso 
íVou até que eu possa

Todos os dias, ás quatro dá tarde, Elle subia 
Ia ladeira do Eiras. Todos os dias Elle tomava nas 
suas aquellas pobres mãos em que os tendões 
marcavam na pelle como cordas esticadas. Mãos 
outróra de toda doçura. As mãos d’Ella tinham 
sido sem!pre o seu grande encanto. Quando elle 
sentia nas suas mãos mlorenas e duras, aquellas 

, máosinhas brancas, mácias, tão finas, tão puras, 
era oo-mlo se tivesse nas m'âios a pennugem de um 
passaro. Qualquer coisa de tão fresco, de tão doce. 
Mãos pequeninas. Dedos afilados. As unhas como 
pétalas E quando Ella tocava piano as mãos 
adejavam! no teclado. E elle quantas vezes inter­
rompeu a m'usica, para pegar no vôo as duas 
borboletas brancas.

Azas do seu anior. Quantas vezes, a imagem 
d’aquellas duas palmas de rosa, daquellas cinco 
pétalas, de todo aquelle linho fresco não se pousou 
como um' balsamo na sua testa ardente e pesada 
de lucta, em pleno dia, em' pleno sol, no caes, 
na poeira, no suor. As miãosinhas d’Ella o salva­
vam da Vida.

E cada dia no quarto nú, e implacável de 
brancura, sem' uma flôr, sem' uma inutilidade, elle 
tomava nas suas aquellas mãos de unhas roidas 
ao sangue, márcadas de dentes, escarificadas, tantas 
vezes em sangue, mãos já agora callosas, asperas, 
disformes, cadaveres de mãos, de suas mãos de 
outróra, de outróra.

E uma immensa miséria o invadia. Tentou 
de tudo. Foi o mais attento, o mais carinhoso dos 
enfermeiros a principio. Ella enfurecida ou distante, 
aggredia-o ou passava estranha, ao longe, perdida 
no seu mundo de fantasmas. Os médicos o affas- 
taram.

A principio todas as tardes.—«Era melhor 
espaçar as visitas». Obedeceu. Era por ella. Pela 
esperança de rehavel-a. Aos sabbados.

De quinze em quinze dias. Ensaiou mesmo 
0 isolamento total. Por mezes. Viveu beijando em 
sonho as iniãos de outróra. Viveu pegando em 
sonho as borboletas de outróra. Ellasinha era o 
consolo, o unico.

Sempre a esperança. Os médicos deixavam a 
porta aberta para o futuro. E tudo o que era o 
gosto, o desejo incessante de tel-a de novo, fugia 
por essa porta para o azul, quando dentro do 
quarto tudo era negro, sem esperança. No fundo 
elle já estava na solidão. A peior das solidões. 
Por vezes, por vezes o quê, a cada minuto, o 
Caderno voltava e Elle o folheava incessantemente. 
Aquella tortura que a perseguira. Elle agora come­
çava a sentir o que ella sentira de minuto a minuto. 
Como fôra possivel aquillo. Aquelle mutismo, 
aquelle afastamento, aquelle ardor inexplicável de 
uma alma tão branca. Porque elle sabia que ella 
era branca. Havia nella tanto de pureza que não 
supportou a lógica de viver a mediocridade das 
partilhas, o aceomodamento.

E os mezes se foram. E cada mez que pas­
sava as brancas, as doces, as frescas mãos peque­
ninas de outróra pousavam intactas de novo em 
sua testa febril. Unica luz, unica fonte dc agua 
para a sua sêde e o seu abandono, quando a 
noite a voz da creança abandonava a casa escura 
aos fantasmas do passado, de hontem'.

E elle voftjqu a vel-a. Inutilmente. Mais calma. 
Mais distante também. Num 'mundo que já agora 
era um mundo só delia. Em que elle nemi ninguém 
poderia jamais penetrar. Seria mesmo o que ella 
presentira no seu Diário? Seria a libertação? Seria 
a Voz? Para elle era uma pedra de tumulo. E o 
horror das m'ãos revistas. Terriveis mãos sem for­
mas, empoladas, callejadas, descascadas. Os sabugos 
inchados monstruosamente de tanto roidos. Ella já 
tinha horror ás proprias mãos. Era preciso muitas 
vezes amarral-as . . .

Por que essa vingança contra o que fôra justa­
mente o maior encanto, a maior doçura do seu 
Amor?

Elle esperou com paciência. Interrogava de 
vez emi quandó' os médicos. E pouco a pouco foi 
sentindo nas evasivas, na ambiguidade das respostas, 
que aquella porta aberta para o azul ia lentamente 
se fechando. E no dia em' que se fechou de todo, 
elle voltou para casa armado.

Fechou-se no escriptorio. Abrio para o azul, 
o azul que lhe fugira, a janella de par emi par. 
A tarde enchia as coisas todas. Só elle se sentia

■■y

'■á



3Ô REVISTA' DO BRASIL 30 Be Outubro de 1926 ,

vasio de tudo, de todos. A tarde era para elle 
a tainpa de um' mundo sem evasão piossivel. Uma 
unica. Aquelle animalsinho brilhante e frio que elle 
tinha na mão. Tudo passou de novo pela sua 
cabeça lúcida, assustadoramente lúcida. Sua vida 
projectada num só quadro. Aquelle immenso amor 
que tudo enchera. Que apagara toda a sua ambição 
de poder, que fôra antes toda a sua mtocidade. 
Vencer, dominar, crear um nome, quebrar as von­
tades fracas em̂  torno, deslindar de um’ golpe rude, 
implacável os infindáveis palavrórios, expandir-se 
como um senhor, esmagar os inertes, desafiar o 
destino, governar a vida, — que sonho de heroismo, 
e de força! Toda a sua mocidade sadia e livre!

E bruscamente, aquella branca e e’s'guia e pura 
e leve forma de menina. Aquelles olhos claros que 
diziam tudo. Graves sim. Um pouco estranhos. 
Um pouco distantes. A ondulação do seu andar. 
Aquella visão de fragilidade, que vencia, que ani­
quilava toda a sua violência. E que agora

— Papai, vem ver que borboleta linda eu 
peguei. Toda azul, com pintas douradas... que 
belleza! Chega na janella, Papai .

Aquella vózinha. Se eu demorar fica tudo por 
fazer cTe novo. E ’ a unica coisa que me prende. 
Este meu pobre coração. . .

Papai, eu vou ahi em cima te mostrar 
a borboleta.

Mas não é possivel recomeçar aquelle horror. 
Aquellas visitas horriveis. Eu não posso viver. Eu 
não posso, meu Deus. . .

— Papai, pode entrar? Olha a borboleta. 
Mas. . .

A tarde descia da tnontanha. O arco da 
sombra . . .

(Um automóvel na estrada:
Ella — Mas olha que casinha deliciosa! Como eu 

gostaria de viver aqui, neste socegO'.
Elle — Tá louca. Eu, me metter neste buraco, como 

esses burguezes barrigudos e de chinellas, 
numa vida monotona, pacata, bócó? Deus 
me livre. O que eu quero é — V iver!) 

. . . s e  estendia. Empurrava lentamente o sol. O valle 
da serenidade. Um' sino. A noite.

TRISTÃO DE ATHAYDE.

1

CARTA ABERTA A JOÂO ALPHONSUS

■ i : -
I ’ í1 -■ I

Você concluiu de cara fechada a sua de­
claração do Suplemento mineiro da «Ma­
nhã» de 24 de outubro. Vamos fazer umi 
acordo, João Alphonsus: me dê a sua sim­
patia, tire a sua admiração. (Porque eu 
mereço muito mais a sua simpatia do que 
a sua admiração). Em troco eu lhe dou a 
minha admiração e a minha simpatia. Você 
é admiravel. Tanto mais admiravel, quan­
to é admiravel depois de seu pai, que tann- 
bem foi admiravel. Marquei você desde os 
tempos em que fui para Campanha escar­
rando sangue. Foi quando eu escrevia ver­
sos «como quem morre». Ai de mim, João 
Alphonsus! tenho mais idade do que você 
pensa. Já fiz quarenta anos. Ribeiro Couto 
disse outro dia que eu sou a solteirona do 
modernismo. Estupendo, não acha? O pior 
é que nunca tive mocidade. Entre dezesete 
e trinta anos eu era muito mais velho do’ 
que sou hoje.

Outro engano de sua parte é me tomar 
por bacharel. Não sou doutor, João Alphon­
sus, nem nunca parti como não se quê 
de legação pra logar nenhum. Nunca fui 
nada em minha vida, — senão poetai

E só fui poeta porque não pude ser outra 
coisa. É triste, mas é assim, e eu aceitoi 
toda a minha tristeza.

Que diabo, João Alphonsus, você lê mal. 
Então eu disse que o poeta Austen Amaro 
não prestava? Palavras minhas: «.Apesar de 
tudo^ esta poesia  é  simpatica\^ insinua-se, 
interessa. Tem  ingenuidade e força». Ca­
tei o que o poema tem de ruim? Pois não 
citei, achando tão bonita, a bucólica do 
canto IV?

Transcrevendo com elogios, um fragmen­
to de outro canto, não frisei «que não erâ  
exemplo unico ?»

De ruim só citei o distico.
Diz você: «Se Manuel Bandeira gosta de
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criticar exibindo ruindades porque deixou 
passar Jorobabel e outras quando falou do 
L osango C aqui?»

 ̂ Eu não disse, João Alphonsus, que você 
lê mal? Não deixei passar Jorobabel no 
L osa n g o : assinalei-a como estupenda. Gos­
tos . . .  Todo o mundo sabe da jninha admi­
ração por Mario de Andrade. Pouco me 
importa que você ou outro qualquer venha 
com «ora porquês!» Você falou muito no 
capim melado, nas resinas, nos alfareros, 
nas chiquillas, nos jarabes do Ronald, na 
pasmosa simplicidade com que o Guilher­
me resolveu em Raça o nosso «complica­
díssimo problema etnologico».. ,  Mas quem 
marcou em voce nao foi Guilherme nem 
Ronald: foi Mario. Por isso gosto do Ma­
rio. É ali na piririca. Marca até os fortes 
como você.

Em vez de gastar metade do espaço de 
seu artigo em me proporcionar -«a volú­
pia da pancada», não era melhor que você 
me fizesse sentir, a mim e ao publico, a

compreensão do poema? Mas o proprio poe­
ma você leu mal. Diz você: «Nada de nos­
talgias. Nada da bilaqueana flor amorosa 
de três raças tristes. Pois lá está á pg. 19:

cii tenho no fundo da alma sensível 
a luta invisível 
de três nostalgias 
•/ e rindo-se vi vas 
no fundo do ser!

Então? A verdade é que guardei o poema 
de Austen Amaro ao lado dos livros dê 
Mario, Guilherme, Ronald, Ribeiro Couto, 
A. Moreyra, Onestaldo, Olegario, Murillo e 
outros poetas que prezo. E lhe garanto que 
não o guardei sómente por causa dos ex­
celentes desenhos de Pedro Nava.

Me queira bem, João Alphonsus.

Manuel Bandeira.

d

Rio, Outubro de 1926.

O CRITÉRIO DA UTILIDADE NA LITERATURA
MODERNA

Em toda a obra artistica existe um 
limite mais ou menos sensivel á imagina­
ção critica, estabelecendo a separação entre 
o vago, o  impreciso, o abundante e o der­
ramado, de um lado; e o pratico, o conciso, 
o geométrico e o  utilitário, do/ outro.

Na literatura moderna, écran prismá­
tico de uma civilisação, uma philosophia 
e uma moral novas, em que ainda existem 
muitas sombras ectoplasmando os dados 
positivos — a imaginação critica, corroendo, 
inventando e induzindo, consegue estabele­
cer de uma maneira nitida esse limite, esse 
divorcio de aguas.

Finda a guerra, que além de encher 
os opportunistas enriqueceu a consciência 
humana de uns dois ou très problemas 
novos,— a imaginação dos grandes povos 
procurou infundir ás suas respectivas lite­
raturas, provincias da nação humana que

é o espirito moderno, um sentimento novo, 
uma ideia nova e uma fórma nova.

Destes tres propositos, o mais facil de 
attingir, porque o mais tangivel, foi, sem 
duvida alguma, o que se refere á fórma.

De facto, as fôrmas novas apparece- 
ram, como novos modelos de modas ele­
gantes. ! j i '

Fôrmas novas — fossem os alfaiates 
francezes ou russos, austriacos ou inglezes. 
Os álbuns estampavam-nas e a imaginação, 
esqueçendo-se de alguns séculos de forma­
lismo, cahiu no formalismo das fôrmas 
novas.

Do baralho, foram-se tirando as fôrmas 
que facilmente se confundiram com o an­
tigo. E das fôrmas novas, só ficaram aquel- 
las que em hypothese alguma não puderam 
envelhecer.

As fôrmas precocemente envelhecidas
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emigraram para a zona morta do passado 
—e então se viu essa coisa extranha, do 
passado rejuvenescer — como se por acaso 
um sopro vital pudesse reanimar majesto­
samente os mamouths fossilizados de um 
museu.

«Os mortos matam os vivos», já se 
dizia nas- «Coephoras», e não é de extra- 
nhar que alguns phantasmas tenham ten­
tado implantar-se nO' mundo moderno, como 
espantalhos em uma horta contra os pardaes.

As fôrmas que vingaram foram aquellas 
que tinham um proposito directo, um pro- 
posito de estado-maior: o caracter pratico, 
conciso, geométrico e utilitário.

Dahi o caracter de utilidade da litera­
tura moderna. Utilidade pragmatica, utili­
dade philosophica, utilidade behaviorista, uti­
lidade moral em summa. E se quizerem, 
utilidade religiosa.

Utilidade politica, utilidade revolucio­
naria— o critério de utilidade é alguma 
coisa de tão forte e directo como por 
exemplo uma taboa de logarithmos.

Os maiores escriptores da hora pre­
sente, €omo costumava dizer um velho ora­
dor, procuram transmittir duas idéas, que 
atormentam uma multidão, um povo ou 
uma civilisação, enquadrada no losango de 
uma formula geométrica.

A tal ponto chegaram mercê do conhe­
cimento das idéas psychologicas que con­
stituem a alluvião do espirito humano 
actual.

Schnitzler, por exemplo, em « Casanova 
Heimfahrt», e em meia duzia de suas 
grandes novellas, Tchehov, Sologub, Bou- 
nine, Chmelov, D. Hl. Lawrence, Joyce, Sher­
wood Anderson, só para falar em alguns 
nomes, procuraram expor meia duzia de 
idéas mais ou menos lógicas, procurando 
com as mesmas infiltrar no espirito moderno 
das massas, os residuos de algo de novo, 
seja moral, philosophia, religião ou a inter­
pretação quotidiana da vida.

Não pensar, porem, que o critério da 
utilidade (um pregador ou um moralista 
lançam mão desta arma) estçja confinado á 
epoca jazz. Engano d’alma ledo e cego... 
Daniel de Foe, em « Moll Flanders», por

exemplo, fez uma obra estupsndamente mo­
derna: directa, incisiva, rapida e com úma 
atmosphera moral tal, que poderia fazer 
pensar em Dostoiewsky ou Chfchdrine prin­
cipalmente.

Ha comédias de Ben Jonson que são 
mais modernas e actuaes que Jules Romains 
ou Shaw. Nellas existe o «elemento de 
crueza», de que fala William Archer, em 
«The Old Drama and the New».

No Brasil só agora é que estão appa- 
recendo coisas que se enquadram no cri­
tério da utilidade.

O conceito de que « Os dias que nos 
fazem ditosos nos fazem sábios », no dizer 
do poeta inglez, póde ser applicado tam­
bém a toda obra literaria, si se tivesse 
em mira um critério moralista.

Só agora é que, na moderna civiliza­
ção brasileira, o critério da utilidade pode 
encontrar uma demonstração cabal.

Uma civilisação que tem mais philo- 
spphos do que machinas terá maior peso 
especifico do que aquella em que os termos 
da equação estejam invertidos?

Qual das duas será a mais «util?»
A civilisação fuegiana, rudimentarmente 

mechanica, será mais util do que a tibe- 
tana?

Acção, propositos práticos, technicali- 
sação.

Tudo isto cabe na literatura moderna, 
uma literatura que é edifício, machina, san­
gue, jornal, jazz e poema.

Lá pelos tempos do onça, segundo um 
velho livro hebreu cada homem tinha mil 
demonios á sua esquerda e dez mil á sua 
direita.

O «homem de hoje terá pelo menos 
tantos problemas de vida mechanicos como 
os antigos tinham de demonios ».

A machina creou um novo mysticismo 
muito differente do mysticismo do zulú ou 
do congolez, mas tão poderoso que entrou 
na vida actual transformando Henry Ford 
em escriptor moralista.

As raizes da visão mechanica se encon­
tram lançadas no terreno da utilidade ra­
cional.- A arte de hoje explica admiravel­
mente esse critério.

TEIXEIRA SOARES
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VI

Nas suas — confissões — Rousseau de­
clara que quando viu o mar teve alguma 
decepção.

Os espiritos de excessiva imaginação 
acham-se roubados pela realidade.

Commigo, deu-se o contrario. Eu não 
tinha imaginação alguma e nem pensava 
no que era o mar.

Achei-o prodigioso, sobrenatural e di­
vino. Se eu visse o proprio Deus depois, 
do mar, estaria esgotada a minha admi­
ração.

O mar ensinou-me a não limitar as 
coisas e levou-mc das mesquinhas bellezas 
á belleza eterna. Senti com o mar nascer-me 
n’alma a elasticidade e a sede alongada 
do infinito.

Não sei se blasphémo ou estou a criar 
uma heresia abominável, mas se eu pen­
sasse em fundar uma religião nova, seria 
a religiãoi do mar.

Antes, a liberdade dos passarinhos pare­
cia-me sem termo; agora passei a sonhar 
com a liberdade das estrellas a lançar a 
sua radiação através de regiões sem fron­
teiras.

E quem me deu, cá em baixo!, a medida 
dessa escala formidável do universo, foi o 
mar.

Horas inteiras, eu apreciava o mar, estu­
dava-o, oonhecia-o; na sua voz, rouca da 
eternidade das suas queixas, eu decifrava o 
mysterio da vida que não passa de um 
crystal do oceano.

Li, muito tempo depois, que os seres 
vieram do sal, e 'de resíduos marinhos. Já 
eu 0 sabia pelo instiftcto das contemplações 
remotissimas a que me habituara o. oceano. 
E os nossos rythmos que origem atavica 
podem ter senão essa eterna mobilidade do 
velho padre oceano?.

Infelizmente o mar deu-me illimitadas 
ambições e uma eterna desconformidade 
com a vida.

— Tu queres mais do que convem e 
mais do que é possível, diz-me o desem­
bargador Cantidiano. Realmente, a minha 
vontade teve um mestre insidioso.

E desfarte é que saio do mundo mara­
vilhoso para o materialismo triste e quoti­
diano.

As transcendências dissolvem e etheri- 
zam a vida pratica, e reconheço que deitam 
a perder muita gente.

Meu pae prometteu-me quebrar o en­
canto numa longa viajem. O monstro des­
ceria á vulgaridade.

Como quer que seja, as minhas pri­
meiras impressões do mar foram definitivas. 
Emfini, era de mister cortar toda essa impru­
dente fantasia e entrar na realidade, que 
nie impuseram; foi a escola.

Minha mãe e meu pae preparavam-me 
todos os dias para essa iniciação.

Todos os dias apparecia lá em casa um 
homem sympathico e falador que não se 
esquecia de lembrar:

— Ponha a menina no collegio da Cla- 
rinha que, não é por ser minha mulher, 
é a professora mais habil desses arredores.

Quem assim falava, o marido de Dona 
Clarinha era «M ’sier Tekserá», um vclhusgo 
alegre que agitava o cavanhaque como ban­
deira de reclame ao Collegio de Santa 
Clara.

Era conhecido esse homem, pelo seu 
vezo em todas as palestras de falar em Paris, 
sempre accrescentando:

— Em Paris, « onde eu estive » . . .  Isto 
dava-lhe realce e poder magnético, mas 
ameaçava ficar-lhe como alcunha:

— Em Paris, onde eu estive, as crean- 
ças aos sete annos logo entram para a es­
cola.
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Minha mãe ajDplaudia esse costume 
parisiense.

As más linguas, entretanto, cochicha­
vam e diziam que elle nunca estivera em 
Paris, nem se chamava Tekserá, mas sim­
plesmente Teixeira, Joaquim Teixeira, á por- 
tugueza.

Inventaram que ha tempos havia embar­
cado no Rio, mas logo saltara na Bahia e 
e lá se internara em Alagoinhas, onde serviu 
na estação da estrada de ferro.

Essa balela, certamente nunca lhe che­
gou aos ouvidos. M’sier Tekserá tel-aia des­
feito com aquelle «cavagnaque» que tomava 
todos os ângulos até enfrentar-lhe o nariz 
em para-vento. O cavanhaque, movei e ondu­
lante, era como a sua lingua extrema que 
lhe ajudava a carregaii os rr e a afiar 0 u.

Como quer que seja, era uma pessoa 
considerável e de grande prestigio entre 
as nossas relações de sociedade.

Entrei, pois, para o collegio de Dona 
Clarinha, o instituto de maior nomeada.

Não era, talvez, o ideal, mas como 
dizia M’sier Tekserá:

— Copacabana não é precisamente Pa­
ris, onde eu estive ...

VII

Entrei para a escola num dia de maio.
Na rua, nas gentes que passavam, nas 

proprias arvores municipaes, meio engaio­
ladas, havia a jovialidade matinal da ci­
dade que desperta.

Agora que saudade me vinha do campo!
A cidade geometriza todas as coisas, 

retalha o espaço em quadrados, divide-nos 
o tempo em horas eguaes e submette a natu­
reza e a vida a rigores mathematicos e 
inflexíveis.

O sol, o immenso relogio rural, cede 
hoje aos pequenos chronometros de bolso; 
a campina verde reduz-se á praça e ao 
jardim, e a propria vida submette-se a esse 
desenho quadriculado da civilização.

Entre essas malhas e quartejamentos da 
minha iniciação estava a escola.

Era a obrigação monotona para toda

a gente de dizer e de saber as mesmas 
coisas e de decifrar os mesmos enigmas, 
em tempo dado.

Estou convencida de que o que mata 
a alma é a egualdade ou a symetria. E a 
escola é a mais estúpida de todas as uni­
formidades: caserna, convento, ou escola, 
tudo é a mesma coisa. É a primeira cota 
de nivel.

Eu entrei para a classe em que todos, 
no momento, sommavam até quatro par- 
cellas, estudavam os superlativos, o governo 
de Mem de Sá, as tres pessoas da San­
tíssima Trindade e as peninsulas da Europa.

Aceomodei-me como pude e em poucos 
dias fiz numerosas amigas. Eram todas ale­
gres, risonhas, almas de arminho e rosas, 
com a frescura e suavidade de escravas 
satisfeitas: a Carolina, a mais desenvolta e 
desembaraçada; a Aida ou Ada (não me 
lembra mais), que não cessava de rir; a 
Elisa, que sabia fazer uma momice, «ca­
reta» especial e engraçada, e cansava de 
fazel-a, tanto eram os pedidos; a Helena, 
por vezes zangada e difficil ...

Esses eram os relevos espirituaes na- 
quella planície ou‘ antes, naquelle aterro 
artificial.

Quasi todas ellas vivem nas minhas 
reminiscências, jamais. as perdi de vista.

‘ No Collegio de Santa Clara, havia duas 
grandes salas, que se enchiam de rumores 
desiguaes e distinctos: uma das meninas, 
em que as vozes pareciam de crystaes; a 
outra, a de rapazes, soava marcialmente 
como os tambores. Dona Clarinha domi­
nava, meiga e imperiosa, os dois mundos.

Todas nós a achavamos bella e majes­
tosa. Um leve começo de velhice dava ful­
gurações de prata aos seus cabellos. Por 
vezes, fugazes e rapidas, apparecia M’sier 
Tekserá para dar os rudimentos de lingua 
franceza, mas logo desapparecia e apaga­
va-se.

Dentro em pouco, a escola, que me 
parecera antipathica, 4ornou-se uma fonte 
de fascinações e de alegrias perennes.

Não quero agora prejulgar o que só 
vim a saber mais tarde.

Naquelle mundo de pequeninas creanças.
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Eprendi 3, c o n h e c e r  3. vâriednde  e v ic issitu - 
d iânnriâ  d o  esp ir ito  h u m m io j  e cjue 3  expe- 
rienci3  d3  v id 3  es tr3 g 3  e p ertu rb 3  os  c o r 3 - 
ç õ e s  t im id os  e d e l ic3 d o s .

A  v id 3  é, m 3 is t3 rde, ta m b ém  um a 
esco la ,  m as d e  s ó  d e se n g a n o s ,  de  a m a r g u ­
ras e tristezas. Q u a n d o  re le m b ro  o  ru id o so  
ch ilre io  d a q u e lla s  creaturinhas a in g en u id a d e  
d a q u e lla  gen te , que  a in d a  m a d r u g a  no  rosi-  
c ler  da  existência , e q u a n d o  as c o t e jo  com  
a seccura , a aspereza , a m e la n c h o l ia  e as 
va id a d e s  que  v ieram  d e p o is ,  um as atrás 
outras, m ais  m e  c o n v e n ç o  de  que  a e d u ­
ca çã o  é um a fo r m id á v e l  ba n ca rro ta  de tod as  
as e speran ça s  e de  to d a s  as p h ilo sop h ias .

D e  tod a s  aqu e lla s  alm as, a fe iç o a d a s  
c o m o  a rg ila  ás linhas da arch itectu ra  socia l,  
t o d a s  p e rd e ra m  a s o n o r id a d e  p ró p r ia  e trans­
fo rm a r a m  os  so rr is o s  m ais e th ereos  em 
la g r im a s  co p io sa s .

Para  onde^ fo i  a q u e lla  a le g r ia  a n t ig a ?
. D e v o ra ra m -n a  0 luxo , a a m b içã o ,  a d u ­

vida, a d esven tu ra  e, talvez , 0 crime.
E n s in a ra m -n os  a vencer . Q u e  g ra n d e  

c o is a !  E n sa n gu en ta r  o  m u n d o  para  o s te n ­
tar, m a lfe r id o s ,  a v a id a d e  da v ictoria .

E stou  h o je ,  lu g u b re  e com  tendências  
para  o  d ra m a lh ã o .  É que, rea lm ente , este 
c a p itu lo  é um a p r o v e ita m e n to  d o  p r im e iro  
e n s a io  l iterário  que es cre v i ;  — « z l  Escola  
ou se te  annos de arrependim ento y>.

VIII

Eu d isse  qüe  D. C larinha era m e ig a  
e boa . N a e s co la  sem p re  e lla  d erram ava  
essa  p eren n e  d oçu ra .

M a s  hav ia  ç x c e p ç õ e s .  Era qu a n d o , p o r  
.exem plo, o  m a r id o  M^sier T ek será  se e s g u e i ­
rava p e lo  c o r re d o r ,  e, e terno  flaneur, sahia 
para  a rua.

E n tão  p e rd ia  a linha de  deusa  e v o c i ­
fe r a v a :

—  P elin tra ! B ilo n tra !
M ’ s ier  T e k se rá  faz ia  o u v id o s  de  m e r ­

c a d o r  e d esa pp a rec ia .
O u tra  e x c e p ç ã o  de  m á o  h u m o r  era 

q u a n d o  os  m e n in o s  fa z ia m  g r a n d e  a lgazarra . 
D o n a  C la r in h a  neste ca so  abria  m ã o  dos

m e th o d o s  m o d e rn o s ,  e, c o n fo r m e  costum ava  
dizer, dava  a ração  a esse bilintrinhas.

A  ração, s ó  ap p licave l  a os  rapazes, era 
um a co isa  terrivel. V iam os , nós  outras, de 
lo n g e  o  f r a g o r  da catastrophe. D o n a  C la ­
rinha com  a m ã o  am pliada  p o r  um a frecha, 
c o m o  se  esta fô ra  um raio tonante  d e s ­
aba va  s o b re  as cabecinhas rebeldes.

Eram ch o ro s  e g e m id o s  c o m o  nos dias 
d e  Cl esta e de estinha nas co lm eias  ruidosas.

O  dia  d e  « ração  » era um ranger de 
dentes para  as p ob res  creaturinhas. M as, 
ca so  grav e ,  m e m o rá v e l  e que nunca m e 
sahiu da m em ória , fo i  a ração  de M ’ sier 
T ekserá . »

Já ,0 h o m e m  c o m o  de costu m e ia a 
esgu e ira r -se  p e lo  co rred or ,  quando , de uma 
feita , im p ie d o sa  e d o m in a d o ra ,  levantou -se  
D o n a  C la r in h a ;  e, q u a n d o  e sp era v a m os  que 
vinha a d e sco m p o stu ra  con h ec id a  —  b il in tra ! 
p ilintra! a o  con trar io  d isse  ella apenas 
com  a qu e lle  ar se v e ro  que não admittia 
rép lica :

—  T e k se rá !  a ra ção !
F icam os  p asm a d as  e transidas de susto 

m ora l.  P o is  q u e !  Até  o  p o b re  p r o fe s s o r  
Tekserá , h o m e m  v e lh o  e de respeito , a p a ­
nhava  a sua ração !

V im os , então, que D o n a  Clarinha o 
a g arra va  v io len ta m en te  p e lo  braço , e arras­
ta va -o  para os fu n d o s  da casa.

O s  m en in os  ( c o m o  é p ro p r io  desse  sexo  
im p ie d o s o  e p e rv e rso )  co ch ich ava m  e riam 
á soca pa . U m  delles, o  José  T a lu d o ,  c o m o  
lhe cham avam , p o r  m ais o u s a d o  fo i  pé ante 
pé  n ã o  sei até o n d e  e v o lto u  d izen d o  m ys- 
te r iosam en te  que M ’sier Tekserá  apanhava, 
que  o u v ira  o  ran ger  da frecha  e g e m id o s  
de  d o r . . .

Senti funda  tristeza e in d ig n a ç ã o ;  e 
tod as  nós ch ora va m os , aba ladas p o r  tão  
extranha im piedade. E lem bro -m e  a g o ra  da- 
que lle  dito- de  que um a « b o a  mulher  é a 
p e io r  de  tod as  ».

A fina l,  v im os  M ’sier T ek será  que v o l ­
tava d aqu e lla  experiencia .

V inha t ro p e g o ,  cam baio , hum ilhado , a 
c o ça r  a o r e lh a ;  e l o g o ,  t o m o u  a porta  da 
rua ta lvez  para d e s a fo g a r  tam anha d e s c o n ­
so la çã o .

m



3 « REVISTA DO BRASIL 30 clé Outubro de 1926

ff f

V

Também voltava para a sala Dona Cla- 
rinha que desta vez achei antipathica e toda­
via mais bella que nunca. Vinha com aquella 
inconstância das espheras que lhe dava 
azas invisiveis no andar.

Horas depois, ao escurecer, quando aca­
bara a lição, todas nós saimos ruidosa­
mente como sempre.

De longe, bispei M’sier Tekserá, que 
pontificava já então lépido e imponente, na 
Pharmacia da esquina.

Que diria 0 martyr?
Busquei passar pela porta da botica, 

de onde uns frascos enormes e verdes lan­
çavam para a rua rectangulos verdolengos, 
luminosos.

Mas SÓ logrei ouvir, como lufadas que 
escapavam das portas, duas ou très pala­
vras entre sonoras e verdes:

— Em Paris, onde eu estive...

IX

Por que digo eu tanto mal da escola?
A baroneza de Portella, minha adorada 

mãe, não sabia lér, mas nunca se lastimou 
dessa ignorância.

— Lê-se de mais agora — dizia ella. E 
toda a gente lê as mesmas coisas. Compre- 
hendia, de instincto, que por esse caminho 
todo o mundo virava ninguém. Com um 
tostão de gazeta não era preciso- mais cuidar 
do espirito: estava feito, e que artifices os 
que nisso trabalhavam?

— Eu desejava saber escrever; só isso 
-  accrescentava ella — para guardar alguma 

coisa que a memória esquece.
E tinha razão. Quasi todos os males 

sociaes e moraes, moléstias e doenças phy- 
sicas, derivam da leitura. Já repararam 
quanta gente se embebeda por motivos lite­
rários? Quantos vão ao hospicio empur­
rados pelos livros?

Mas, não são sómente ruins os livros, 
pois que são numerosos.

São, o que é peior, dissolventes; des­
andam-nos do nosso caminho, enviezam e 
mascaram todos os traços ingenitos, e, mais 
que tudo, substituem-nos.

Quatro quintos de qualquer pessoa que 
lê provem dos livros.

Risos e até lagrimas são puramente 
productos de typographia. A sinceridade é 
uma insignificante percentagem ení tudo que 
fazemos; o resto é romance, drama, folhe­
tim, autores e artigos de jornal.

Podiamos ser vendidos a peso, como 
papel velho impresso.

E essa falsificação começa desde o 
berço. Dos collegas de Cantidiano sei que 
ha meia duzia de Marios que são folhetins 
encanecidos — o Mario de Alencar, o Mario 
Brant, o Marido Behring, o Mario Bulcão 
nasceram com um folhetim do «Jornal do 
Commerdo». O velho orgão traduzia «Os 
Miseráveis», de Victor Hugo, e as pias 
baptismaes transbordaram de Marios...

Quantas Aidas depois que Verdi escre­
veu e compôs a opera poír encommenda do 
Kediva?

Fica por conta do Cantidiano essa ar- 
cheologia, que não é do meu tempo. Meu 
nome de Quiteria veio de outro Jordão 
mais obscuro.

Era o nome de uma tia velha da Beira- 
ay-Alta, que nunca vi nem conheci, uma 
especie de Virago, descendente muscular da 
padeira de Aljubarrota.

Esta ascendência romantica ou realista, 
só me fez machona na arte varonil de 
escrever, e memórias, pois que sou magricela 
e franzina, e posso andar entre as cordas 
da chuva, a corpo enxuto.

O desembargador Cantidiano, que tem o 
vicio da mentira, ainda hoje sabe de cór 
a historia de « Jorge e a machadinha », dos 
livros do Abilio, que leu na escola.

Esse Jorge era 0 grande Washington, 
que nunca mentia.

O desembargador ganhou a fama de 
Epaminondas, ostentando, como lisonja e 
letra nos seus brazões, a historia da macha­
dinha.

X

Ó alma humana, que mundos e que 
systemas de maldade enchem o universo da 
tua immensidade infinita!
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Qual é o sol ignoto que impõe gravi­
tação e dá equilíbrio a tão desvairadas mi­
sérias!

Mas, o mundo é assim. Nunca escrevi 
por vingança pessoal. Não atirei nunca 
nome algum ao equivoco das allusões fe­
rinas. %

Mulher, sem assoalhar mentirosas vir­
tudes domesticas, jamais commetti o cana- 
Ihismo nem a ferocidade de chafurdar um 
nome puro ao pa.ntano apodrecido dos meus 
egoísmos.

Isso faria aquella mulher fatua que 
ingenuamente suppoz ser a unica a manejar 
a penna e creu ter o triste privilegio de 
todos os tinteiros e de toda a verborrhagia 
humana. É bem que passe á posteridade 
com um cartaz ás costas ...

Ou, com um vestido de cáuda, como 
um symbolo de retrogradação simiesca. Não 
eu. As mulheres bellas têm na 'fascinação 
propria natural defesa contra as maligni­
dades. A natureza, divina como é, também 
é a primeira a marcar as degenerações.

Essa advertência vem a proposito da 
Florentina (a literata, como lhe chamavam), 
que por appetites igtiorados se deixou ficar 
na escola uma duzia de annos. Fealdade 
vingativa, astúcia demoníaca, visgo intelli­
gente, tudo ella era e não sei qual seria 
mais.

Suas amenidades eram terríveis, escor- 
chantes os abraços...

Palavras e historias, se um editor qui- 
zesse reunil-as, dariam romances.

Florentina era uma especie de cocote 
estylizada em dama honesta.

Eu não pude nunca explicar-me como 
tão vasta theoria da bandalhice pudesse cor­
responder a uma honestidade pratica. Essa 
mãe de filhos faz do lar um «alibi» per­
petuo das suas immoralidades ...

Se essa podridão literaria vive guar­
dada em alcool sob a protecção de vidros 
transparentes, não é muito que uma pedrada 
casual venha um dia destruir 0 tegumento 
daquella monstruosidade.

As viagens mentaes de Florentina « por 
mares nunca dantes navegados » deixaram

acreditar que ella não podia ignorar alguns 
velhos itinerários . ..

Era muita sciencia para tão apregoada 
jngenuidade.

Que é que ella tanto escrevia, passando 
ás almas simples os bilhetes clandestinos 
das suas misérias secretas!

Que alma triste, a delia!
E dizia-se feliz, materialmente feliz, esse 

trapo de egoismo, esse boião de fel, crys- 
talisado em assucar.

Alma de chicharro, devia conter todas 
as deshonestídades platônicas por lhe serem 
talvez impossíveis as outras.

Quando casou, o desembargador Canti- 
diano poz essa annotação:

— Fez como o inglez a primeira vez 
que se dispoz a comer uma banana: lam­
beu a casca e atirou fóra o caroço.

E quantos caroços vivia a espalhar, por 
instinctos de perversidade literaria!

E, á primeira vista, era toda mel por 
insidia ás abelhas incautas.

Fugi ainda em tempot dos seus agrados 
formidáveis.

Que queria ella? Talvez coisa alguma. 
Ha pessoas que se contentam e se pagam 
de experiencias homeopathicas, «similia simi- 
libus » ...

Escapei ao abysmo, mas não escapei 
a um dos seus bilhetes, que eram ailivio 
de suas recônditas perversidades. Mas ha 
de engolil-o.

— Também é homeopathia •—diz o Can- 
tidianOi.
.......................... .............. ....................................................  (-)

XI

Emfini, aprendi a ler.
Quanta coisa vim a saber. Deus meu! 

lendo os jornaes. A cidade, que'eu só co­
nhecia pelas risonhas fachadas, \ia-a com

:i\

í
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(') o  editor da novella não poude, apezar 
de todos os esforços, esclarecer o passo tão obscuro 
deste capitulo. E’ melhor deixar aqui a reticência, 
como se encontra no inanuscripto.

>n
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OS lectos abertos ostentando todas as misé­
rias e tristezas da vida.

A imprensa dava a diaphaneidade de 
todas as coisas, homens e mulheres quê  
se estripavam, o odio, as rixas perennes e 
a morte.

O jornal, que me diziam ser '«a toalha 
matinal da civilização», era uma verónica 
ensanguentada.

Uma coisa, porém, infundia-me pavor: 
eram as tragédias conjugaes. Os maridos 
matavam as mulheres por amor, por ciume 
ou por vingança.

E eu havia de casar-me (pensava) 
affrontando essa onda rubra e sanguino­
lenta!

E sentia enrubescer-mc a esses reflexos 
ainda remotos. Uma vez perguntei a Papae:

— Será verdade que todos os maridos 
matam as mulheres?

— São casos raros — respondeu-me — 
um em cem mil. E talvez nem isso.

Papae tinha razão. Nem todos os 
homens são assassinos, e disso tive a prova 
em poucos dias, aqui ao pé da casa.

O José Paquinha, vizinho nosso, era 
casado com a Minervina, uma das moças 
mais bellas que tenho visto. Onde ella anda? 
Não sei mais, que a perdi de vista. Mas 
aquella creaturinha era um feitiço: de olhos 
vivos e inquietos, uma hoquinha de rosa, 
as mãosinhas eléctricas e vibrantes, tudo 
nella me recordava a princesa encantada 
do meu livro de historias. Todos gostavam 
delia, e quem podia ser insensivel aos en­
cantos daquelle formoso diabinho?

Só o  marido, o José Paquinha, parecia 
um pouco negligente na vigilância daquelle 
thesiouro.

Ora, acontecia que ali em frente morava 
o Gomes, um poeta meloso, olhos de peixe 
podre que vivia a magnetizar a Minervina.

Eazia versos, escrevia bilhetinhos e 
punha em pratica todas as tentações diabó­
licas do seu canalhismo erótico.

Essas fascinações batracchianas cedo ou 
tarde produzem effeitos terríveis.

O certo é que um bom dia Minervina 
desappareceu. O José Paqujnha chorava 
pluviosamente de desespero e de angustia.

Procura-se daqui e d’acolá, veio a sa­
ber-se, emfim, que Minervina se achava 
escondida em casa do José Gomes.

A noticia horrível chegou aos ouvidos 
do pobre marido. Eoi, pois, com grande 
terror, que vi o José Paquinha grave, ousado 
e decidido, penetrar na casa do poeta.

Lembrei-me das gazetas e logo vi a 
tragédia de sangue e morte, naquellc encon­
tro doloroso e formidável.

Mas de lá de dentro sahiu 0 José Paqui­
nha, quasi tranquillo, trazendo pelo braço 
a formosa Minervina, a louquinha risonha 
e admiravel.

Que boa paz, a daquelles pombinhos!
O Gomes, da janella, de olho comprido, 

ordenando a enorme cabelleira (que era 
uma das suas qualidades literárias), assistia, 
abatido, aquella restituição forçada.

O Paquinha, já na rua, voltou-se para 
o seductor e sorriu philosophicamente.-

— Agora, sêo Gomes, chuche no dedo!

XII

Sahi, afinal, da escola.
É certo que algo aprendi das coisas 

visíveis; mas, a parte das coisas occultas 
que me ensinaram ou pude surprehender, 
formava o cabedal maior da minha ini­
ciação. I

Aqui encerro a primeira parte das mi­
nhas recordações.

(F im  da prim eira p a rte )

JOÃO RIBEIRO

m
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■ THEATRO E MUSICA

COM VISTA A ANTONIO ALCANTARA 
MACHADO

Começo pot cofessar que não ofereço muito 
grande receptiviclade á arte dramatica. Acho que 
essa arte limita extremamente a livre expansão da 
força creadora, o pleno desenvolvimento da personali­
dade. Por mais pessoal que qUe seja urn autor dra­
mático c por mais forte que seja o seu poder de 
creação artistica, ele é obrigado a tér sempre em 
\'ista o cavalheiro pouco receptivo c despreocupado 
que toma assento na platéa. Isto quer dizer que 
ele tem de pôr a sua sensibilidade simultaneamen­
te em correspondência com inúmeras outras intei­
ramente diversas entre si. As suas impressões não 
podem ser particulares por terem de representar 
uma soma, um total em que cada espectador vai 
encontrar a sua parcela pessoal.

As idéas cljamaticas não podem deixar de ser 
sintéticas concentradas para que possam entrar em 
contacto de momento com todo um espirito cole- 
etivo. De certo que qualquer espirito creador tem 
aquela necessidade de comunicação de que fala 
Mario de Andrade em relação ao poeta.

Mas o autor dramatiix) é obrigado a desenvolver 
extraordinariamente o poder de comunicação tendo 
a preocupação absorvente do espectador. Si aban­
donar essa preocupação cairá no absurdo de fazer 
obra. teatral para ser lida e não representada. Não 
pode ele escrever sob o impulso dessa necessidade 
interior que constrange o artista a livremente exte­
riorizar suas impressões, a sem embaraços dar corpo 
a suas idéas. Mas não podeinos ficar só na pressão 
que a platéa exerce no momento de creação do ar­
tista dramatico. Si fosse só isto estava muito bem.

E a acção dramatica? Esta entra na peça como 
elemento profundamente simplificador. São- inúme­
ras as combinações artificiaes de acontecimentos 
a que ela obriga o autor. A sintetização da vida em 
quadros por mais vivos que estes sejam resulta 
em falsificação. .A psicologia dos tipos tem de ser 
toda linear. Hamleto que é a maior obra dramatica 
de todos os tempos é um paradoxo teatral. Foge a 
uma regra que até hoje não conseguiu ser abolida. 
Só se tem conseguido pôr em scena personagens de 
caracteres definidos e gestos esquemáticos. O autor 
dramatico não pode deixar de reduzir a vida á uni- 
lateralidade. Representa sempre a creatura humana 
nos momentos criticos justamente quando está fóra 
dela mesma. A vida em toda a complexidade quoti­
diana de seus pequenos detalhes e .0  homem em

toda a infinidade de facetas de sua natureza intima 
não podem sofrer a acção dramatica. Uma multi­
plicidade infinita de sensações não pode resaltar no 
teatro. Os sentimentos tem de ser simples nitidos 
eneigicos para adquirirem o indispensável relevo. 
O teatro estático que quiz fugir a algumas das 
exigências da acção dramatica gourou redondaniente 
caindo na desacreditada carpintaria teatral.

Urna grande soma de realidade não pode ser 
.suportada pelo teatro que exige sinteses sobre sin- 
teses. A própria composição do dialogo se resume 
no trabalh ode concisão que se imprime nas frases 
para que possam sobresair os subentendidos que 
entremeiam as palavras trocadas entre duas pessoas. 
C) autor dramatico tem de sublinhar a significação 
oculta das expressões que essas duas pessoas pro­
nunciam levando . eni conta a serie de impressões 
anteriores que cada uma já recebeu de outra. Assim 
alguém já disse «que imaginar um dialogo é tornar 
seiisivel a situação reciproca de duas personagens, 
é marcar corri um traço sua atitude, seu tempera­
mento, seu mister, seu passado.» E o estilo acaba 
passando por uma adaptação forçada ao tom geral 
de conversação.

Tudo isto representa sem duvida limitações 
muitos fortes á livre expansão da força creadora.

Quanto ao teatro moderno que está passando 
por uma crise seria ou, antes, muito engraçada, não 
sou ingenuc de ver no seu estado actual um in­
dicio do morte certa. Eu sei lá! Pode surgir de um 
momento pi'a outro a força de uma personalidade 
que rehabilite aquele genero artistico todo entregue 
actualmente ás complicações mecanicas, ás escamotea­
ções scenicas. A situação é esta: os autores modermos 
estão proocLipados com a qualidade técnica em pre­
juízo da qualidade viva de suas obras teatraes. 
Procuram mostrar que têm uma sciencia nunca vista 
de execução. Fazem dos personagens simples pre­
textos para jogos de scena.

Diz Alcantara Machado que o teatro nunca en­
saiou tão intensamente seu poder plástico corno 
agora. De pleno acordo. Mas o mal dele é justa- 
mente a riqueza excessiva dos meios de expressão.

De tanto se aproveitar dos elementos de exe- 
cirção dos outros generös artísticos principalmente 
do cinema acabou perdendo a fisionomia .própria. 
Ficou estranho a si mesmo. Meteu os pés pela ca­
beça. Trocou o fim pelos meios. Os arrtores drama- 
ticos viraram verdadeiros mágicos chinezes reali­
zando com o seu conhecimento completo de optica 
teatral coisas surpreendentes qrre enfastiam em pouco 
tcmix).

t >



40 REVISTA DO BRASIL 30 dé Outubro de 1926

W

B B 'iäl ,.j J

y<|

Vejam Orpheu em que Cocteau desenvolveu 
um prodígio de técnica. A gente sente que ele está 
no meio do palco combinando scenas e servindo 
de ponto aos autores. Consegue tirar efeitos sur­
preendentes da modernização dramatica do velho 
tema em que entra como figura principal o aza- 
renlo marido de Euridice. Mas no fundo a peça é 
sn-pi-na-men-te xarope. O teatro moderno c uma 
boîte à surprize. Está exigindo principalmente muita 
díscreção na sua adaptação á técnica cinemática. 
Quando a gente o põe cm relação com o estado 
actinl dos outros generös artísticos, é que se vê 
a sua situação deplorável.

A literatura (Tritão de Athayde lia poucos 
dias fez observação idêntica) se faz cada vez me­
nos literaria eliminando o mais possível os ele­
mentos intermediários para ter um contacto mais 
directo com a vida e conseguir a maior soma de 
realidade.

A poesia busca as fôrmas simples e puras achan­
do seu fim nela mesma. A pintura se faz natural­
mente plastica simplificando enormeniente a técnica 
pictural. A musica se desintelectualiza inteiramente 
buscando falar só ao temperamento musical sem 
outra intenção que a de crear ambientes sonoros.

Entretanto, o teatro, todo atrapalhado, anda 
penetrando ás tontas no dominio das outras artes 
sem saber o que procura. Por mais passadista que 
seja a minha opinião aconselharia aos autores dra­
máticos uma ida a Shakspeare não para copia-lo 
mas para adquirirem novamente a verdadeira con­
cepção 011 idéa dramatica. Talvez nem isto valha 
grande coisa. Concordo com Alcantara Machado 
quando afirma que o teatro poderá morrer de um 
mui orgânico e não por esmagamento pelo cinema. 
Acho c|ue esse mal orgânico já existe nele. Eu me 
explico. A arte dramatica vai entrando em franco 
desacordo com a realidade actual.

A vida está se fazendo cada vez mais complexa,
■ mais diferenciada, mais especializada pra cada in­

divíduo. Portanto muitíssimo pouco teatral mesmo 
se suprimindo o sentido romântico da palavra. O 
homem moderno está cada vez mais vivendo pro­
fundamente o detalhe quotidiano da existência. 
Por isso mesmo a poesia c o rofnance são 
as artes mais verdadeiras e mais represen­
tativas do nosso momento. O teatro como já 
procurei acentuar atraz não se desenvolve sinão 
cm torno de uma psicologia de crises agudas. E 
nós hoje em dia fugimos inteiramente á simplici­
dade das violências sentimentaes. Somos sêres de 
hábitos arraigados submetidos a uma ordem inva­
riável de acontecimentos sem imprevistos. Para tra­
çar a nossa psicologia é necessário uma acumulação 
i\ifinita de observações miúdas ao redor de nosso 
temperamento, de nosso mister, de nosso passado. 
Os factos que constituem a nossa existência indivi­
dual só são importantes pela sua repetição e per­
sistência jx)rque acabam por mostrar as profunde­
zas de nossa natureza intima. O que de nosso claro-

escuro psiquico, de nossa vida subconsciente pode 
subir á tona da scena? Neste caso o que podiafm' 
fazer os autores dramáticos de hoje? Contornaram 
a dificuldade que se lhes apresentava procurando 
imprimir a belleza da qualidade técnica em seus 
trabalhos por não poderem lhes imprimir a profun­
deza da qualidade viva.

Martins de Almeida.

CRÔNICA DA QUINZENA

* * * O concerto de despedida do Quarteto de 
Londres teve a collaboração da grande pianista d. 
Antonicta Rudge Miller no Quinteto em fn menor 
de Cesar Franck e no Quinteto op. 44 de Schu­
mann. O quinteto de F-ran:k tem um defeito: faz sau­
dades da Sonata p’ ra violino. A memória reconhece 
nele certos fragmentos temáticos da Sonata, e o 
resultado é que a gente desejaria estar ouvindo a 
sonata e não o quinteto. O conjunto aliás não ins­
pirava a absoluta segurança a que nos habituara o 
quarteto. A execução do quinteto de Schumann foi 
bem superior, sobretudo no andante e no Scherzo.
D. Antonieta Miller recebeu do publico uma ovação 
calorosa, e tão insistente que para satisfazer a sau­
dade da platéa teve dc tocar três peças, — apcrilivo 
do seu proximo recital naquelle , mesmo Teatro 
Lirico.

**■ ■* Mile. Germana Bittencourt possui uma voz 
de timbre agradavel, um temperamento muito vi- 
bratil. Se ela tiver a força de se consagrar inteira­
mente ao estudo, há muito que esperar dos seus 
dotes naturais, tão ricos de promessas. Mas em 
primeiro logar convém que se fortifique fisicamente. 
A siu figurinha graciosa, a que assentava tão bem 
o romantismo daquella toilette de estilo, está pe­
dindo urgentemente dois meses de fazenda mineira 
com muita papa de milho verde e muito leite de 
vaca sã.

No s eu recital do dia 22, no Cassino do Pas­
seio Publico, tivemos o prazer de ouvir musica 
brasileira, popular e culta. Alguns números de mu­
sica popular receberam harmonisação de Luciano 
Oallet e Jayme Ovalle. X angô  — o tema negro 
de macumba, e as canções parecis Teiru e Nozani- 
na-orckná é que não foram bem apresentadas. A 
não serem cantadas com acompanhamento dos pró­
prios instrumentos barbaros, antes nenhum acompa­
nhamento. Nem indio nem Santo de uma macumba 
acreditam em piano. . . Aqueles acordes de extrema 
discrição se tornaram extremamente indiscretos. Não 
eram harmonisação nem deixavam de não ser.

Das harmonisações de Ovalle a de Papai Cura- 
miassu é deliciosa. Maciimbêbê, porém, saiu muito 
sabida. Ovalle, irmãosinho, não era aquilo que os 
pretinhos precisavam. . . De Luciano Oallet ouvimos 
Tatu Marambá, que Mile. Bittencourt cantou com 
muita emoção, o Bambalêlê e F oi numa noite cal- 
mosa, esta em l.a audição. Todas excelentes.
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A modinha carioca pede voz macha, voz de 
madrugada, sofredora e cheia de segundas inten- 
tenções, que não são positivamente de sofrimento.

As duas composições originais de Jayme Ovalle, 
Cahoiiinho e Z é Reimundo agradaram francamente, 
sobretudo a segunda, que foi bisada. Caboclinho 
foi um pouco sacrificada, principalmente na parte 
de piano. O ritmo não foi apanhado em sua subti- 
íeza tão pessoal, e é justamente o ritmo, tão ori­
ginal, o elemento mais interessante da musica, aliás 
de linha melódica muito pura e dolorosa. Quanto 
ao Z é Reimundo é uma delicia pela simplicidade 
e levesa com que o piano sustenta a voz. Amba '̂ 
são melodias que se tornarão favoritas dos nossos 
cantores, pois não só são de factura bem moderna, 
como satisfizeram aquela sêde de ternura brasileira, 
muito sensível agora.

O resto do programa foi preenchido por com­
posições dos velhos mestres. Nepomuceno, Braga, 
pswald e pela lenda Canção Sertaneja de Lorenzo 
Fernandez.

A sala do Cassino estava repleta e aplaudia com 
vivacidade.

* * * A replica nacional do Ba-ta-clan, o Ra-ia- 
plati, está na sua segunda revista, que se intitula 
Elias e é da parceria Abadie Faria Rosa e Luis 
de Barros. Tem o que o nosso publico requer do 
genero: vivacidade, nudezas, luxo. Os scenarios e 
costumes de Luis de Barros demonstram a elegân­
cia e riqueza de fantasia do artista. A destacar o 
^cenário de abertura e o do bailado de Salomé. 
Dos interpretes sobresaem Aracy Côrtes e Elza Go- 
m.es pelo ar verdadeiramente revista com que re­
presentam : porque é preciso representar uma re­
vista como o Sr. Abadie as escreve: sem dar muita 
importância àquilo. E' delicioso ver Aracy fazer de 
franceza, de chinesa, de holandeza (foi no Trólóló), 
sem tomar nada disso ao trágico, como, por exem­
plo, faz o sr. Barreira no espanhol da cortina «O 
querido das mulheres». — M. B.

L I T E  RAT U RA

D. AQUINO CORREIA — A FLOR D’ALLELUIA, 
EPISODIO DA SEMANA SANTA EM CUIABÁ — 

1926.

Puxa, d. Aquino, isso não é lagrima: é inun­
dação.
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Manuel Bandeira.

A coisa mais cacete da poesia religiosa em 
língua portuguesa até agora eram as odes do padre 
Sousa Caldas. D. Aquino Correia acaba de bater 
o record. Este seu episodio da F lôr d^Alléluia, mui­
to embora não passe de 18 paginas, parece mais 
comprido do que a traducção do Dante pelo Vis­
conde de Villa da Barra. Ou do que um soneto do 
Sr. Medeiros e Albuquerque. E’ a historia, penosa­
mente dodecassilabada, de um moço chamado Luis, 
que um dia «deixou o lar e entrou nos vorticesj 
mundanos».

Um alexandrino do bispo de Cuyabá:

. . .  Surgem tremeluzindo ali, vagas, uma a 
uma. . .

Outro :
. . .  Um frêm ito alvoroçado em santo rego ­

zijo. ..

Com estes dois versos será dificil pra d. Aquino 
obter o voto do Sr. Alberto de Oliveira.

Afinal me esqueci da historia do moço Luis. 
Foi muito triste. Tão triste que á pagina 14

uma lagrima ardente
Impetuosa e caudal salta improvisamente
Aos olhos do rapaz.

PLÍNIO SALGADO — O EXTRANGEIRO — EDI­
TORIAL HÉLIOS — S. PAULO,

Um romance regionalista que se lê assustado 
pelo grande numero de pessoas suspeitas que o 
consideram genial.

Tem as mesmas falhas de quasi todo romance 
brasileiro. Quando não é esterior, de interesse ape­
nas anedótico, ou vira romance de idéas ou tenta 
uma psicologia duvidosa, carregando demais a mão 
nos efeitos dramáticos. Dessas tres feições, pre­
firo francamente a primeira, onde me parece mais 
forte o inegável talento do Sr. Plínio Salgado. Po­
rém mesmo a essa não são est,ranhas as ideologias, 
uma vez que o livro foi construído de tal maneira 
que todos os personagens são «espressivos, cada 
um, de um fenômeno social e presos, aos grupos, 
á ciclos numerosos da esistencia paulista», como 
previne o autor. A principal intenção deste foi, por­
tanto, observar e fixar determinados fenômenos 
sociais. Podendo ter feito um ensaio, preferiu o 
romance. E é natural que este se resinta daquelle 
vicio de origem que obriga todas as situações a 
soluções fornecidas de antemão pelo fenômeno so­
cial que se quer indicar.

Além disso o Sr. Plinio Salgado, por fazer 
questão de produzir uma obra modernista, aplicou

•V í :
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todo o seu talento de renovador no estilo, caindo 
desse modo num êrro a que é dificil escapar entre 
nós. Nesse ponto a grande influencia que se nota 
rio livro! é a do Sr. Oswald de Andrade, principal- 
mente do Oswald de Andrade dos «Condemnados» 
e de «João Miramar». Ha trechos e trechos de ver­
dadeiros pastiches do autor de Páo-Brasil. Dês da 
forma fragmentada até aos menores cacoêtes da 
maneira desse escritor, a escolha das imagens, o 
ritmo da frase, aquele geito tão peculiar a 'Oswald 
de Andrade de estabelecer aparentes ligações sin­
táticas entre frases que não têm nenhuma outra pos- 
sivel, tudo isso o Sr. Plinio Salgado assimilou. E 
tão perfeitamente que êle mesmo é capaz de não dar 
pela imitação. A gente percebe que aquilo lhe s î as­
sim insensivelmente, naturalmente rebuscado. Esem- 
plo: «O crepúsculo Martini-sêco, mastigado com azei­
tonas e amendoins preludiava a noite cocktail gizada 
de diagramas de jazz e relampagueada de visões ró­
seas de espáduas brancas das aspirações nocturnas 
com ostias de osso, plac-plec, dentro da madrugada 
verde, as casas verdes, caiadas de fócos fôscos.» Ou­
tro: «Os rôlos de fumo arriaram como bandeiras. As 
chaminés ficaram como dedos hirtos pedindo silencio, 
no céu pardo, sobre o panorama do Brás amorta­
lhado de garôas e presentimentos. Magotes enxa­
meavam as tavernas». Entretanto o Sr. Oswald se 
utiliza com muito mais propriedade desses recursos 
espressivos, e o que lhe fica muito bem, por ser 
apenas um aspecto secundário do que êle fez, fica 
muito mal no Sr. Salgado, em cuja obra passa a 
ter papel primordial.

Na pag. 53 uma frase conta que — partiu um 
aventureiro «no seu cavalo resupino». Pode ser que 
me engane, mas a imagem que me sugere essa frase 
é a de um arriscado esercicio de equitação.

Prudente de M oraes, neto,

MANOEL BANDEIRA — POESIA BRASILEIRA

Verdadeira a formula de Malespine 
Autor: Velocidade de expressão.

Leitor: Velocidade de percepção +  Velocidade 
de oomprehensão, pode-se dizer, sem medo de 
exaggerar, que Manoel Bandeira e quem lê as 
poesias dei le vão ao encontro um do outro refes­
telados num' bruto aeroplano de Não Sei Quantos 
H. P. Tão rapida é a communicação entre elles. 
Porque—eis o problema. Manoel é uma alma 
simples, mas como todas as almas simples, pro­
funda. Todos pensam adivinhal-o desde o primeiro 
instante, mas quanta subtileza, quanta delicadeza, 
quanta coisa não se esconde debaixo daquella sere­
nidade simplezinha deante do soffrimento e da 
vida! Manoel é um! curioso do espectáculo quoti­
diano. E não é só o ,scenario bem pintado, as 
mulheres mais bonitas, os personagens centraes que

prendem' e ferem' a atten^ão delle. O seu olhar 
vae do « oompére » ao bombardino que está aqui 
emi baixo, junto de nós todos, perto de todo mundo, 
no galpão da orchestra. E muitas vezes esse bom­
bardino humilde, rico somente da sua pobre vai­
dade de raté e do seu instrumento de segunda 
mão, interessa muito mais o olhar de Manoel do 
que o «oompére» encasacado dizendo as asneiras 
brilhantes dos outros. Por isso, quando a inno- 
cencia começou a ser uma attitude literaria, eu 
mte ri dessa gente que começou a fazer uso delia 
como de camisa quatro em̂ dois. Muito antes delia, 
Manoel fora beber numa fonte de agua pura — os 
menininhos pobres, fitando com olhos muito re­
dondos os grandes balõezinhos muito redondos, o 
filho da lavadeira, um' que trabalha na composição 
do jornal e tosse muito, os adoraveis carvoeiro- 
zinhos, as estrellas divinamente distantes, o gesso- 
zinho commercial, a touça de bambus sorrindo do 
delirio geral da 'mátta—beber a sua poesia. A 
innocencia nelle não é uma attitude. Nem' é uma 
conclusão. Nasceu com elle. Faz parte integrante 
delle. E ’ força centrifuga na sua poesia. Não 
lembra São Francisco de Assis, louvando sora luna 
e le stelle, e sor’ acqua, e frate focu, e nostra 
madre terra, la quale ne sustenta e governa, e 
produce divers! fructi, con coloriti fiori et herba, 
e quilli che perdonano, e sora nostra morte cor­
porate, da la quale nullu homo vivente po scapare? 
E’ essa penetração profunda na alma de todas as 
coisas, essa communhão espiritual intima com ellas, 
uma especie de sensualidade do espirito, que torna 
possivel a communicação tão rapida de Manoel 
Bandeira com' o leitor. Gide reclamava na obra 
de arte o que elle chamou «a parte de Deus». 
Na Symphonie Pastorale eu vou encontrar um pen­
samento sobre religião que se applica muito bem 
ao caso actual. «Il 'm’apparait — diz o autor de 
L’ Immoraliste — de plus en plus que nombre des 
notions dont se compose notre foi chrétienne relè­
vent non des paroles du Christ mais des commen­
taires de Saint Paul». Assim' eu fui encontrar em' 
todas essas obras de arte que nos últimos tempos 
vê'm! marcando o cansaço e a monotonia do pensa­
mento hum'ainoi, nâoi a «parte de Deus», que Gide 
réclama, mas somente uma po-bre e desoladora 
«parte de homem», sem calembourg. Lu queria sêr, 
em muitas occasiões, presidente da Republica Uni­
versal para baixar este decreto: E’ prohibido fazer 
versos. A arte em 'geral, para quem se colloca 
no ponto de vista do espectador intelligente, ás 
vezes traduz apenas um tedio immortal. Não será 
uma coisa absolutamente inútil? me pergunto muitas 
vezes, com! o lamentável Wilde. A belleza não é 
em nós que ella existe? a belleza não é um' con- 
beito*? e a ;belleza não é triste, pelo que ha nella 
dê fragilidade e de incerteza? outras vezes me 
pergunto com Manoel. Mas o que ha mais tortu­
rante nisso tudo é que o proprio Manoel desmente 
com os seus versos, essa duvida triste. E ’, então.
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que eu oamprehendio o reclamo audacioso de André 
Oide. A «parte de Deus» —eis a arte. O resto 
não passa—e ai delle! — duma estilisação do pro­
fessor Theodoro Braga... Na poesia de Manoel 
desoobre-se logo a « parte de Deus». O que ainda 
não pude descobrir, porque não deve existir, foi 
a parte do Braga, Ia Deus.

Estudando com' carinho a obra de Manoel o 
que mais se adimira nella é a linha serena do seu 
desenvolvimento. Emquanto a obra dos demais mo- 
(ternos se caracterisa por saltos bruscos e mudanças 
intempestivas de rumio, em Manoel a evolução foi 
perfeitamente normal. O artista chegou ao encontro 
de si més'mlo por um processo lento e continuado 
de libertação interior.

Ha na sua obra vestigios dessa luta dolorosa. 
Luta do homem' que tem olhos para vêr e vê. 
Por isso ninguém mais do que elle mereceu a 
palma dd triumpho, como diria o sr. Coelho Netto. 
E por isso é que nãí> ha na sua geração artista 
mais perfeito, no sentido mais amplo desse termo, 
aliás elástico po,r si m'esmo’. B o interessante é que, 
guiado tãof só pela sua intuição admiravel da 
poesia, Manoel chegou á libertação muito mais 
cedo do que os outros Elle é, ninguém pode negar, 
o precursoir da tnoderna poesia entre nós. Quer 
quanto ao abandono total das velhas formulas, 
quer quanto á revisão radical que elle se fez 
do seu eu interior poético. Liberdade de forma. Li­
berdade de fundo. Liberdade de expressão. Liber­
dade de pensamento. Renuncia das artes poéticas: 
Poesia. Sentimento maior da sua personalidade atra- 
vez da descoberta do sentimento da realidade bra­
sileira -.poesia do seu povo, poesia da sua vida quo­
tidiana, Poesia.

Na rua do Sabão, Balõesinhos,

<ïonette d’alarme: Menino doente.

A Mata,
Berimbau.

Antes, s 
Os sapos.

Sentindo o seu povo o poeta se sentiu a si 
mesmo. E basta lêr o Canal do Mangue pra se 
chegar á ooodusão de que Manoel chegou á rea­
lidade, que C a vida, por elle proprio, sem nenhum 
artificio, senT o menor convencionalismo. Elle era 
o poeta qu,e o Mangue esperava. . .  (Quando o 
Mangue terá o seu pintor?)

A ssíto , da observação do graphico da poesia 
de M,aw>cl Bandeira podem’os tirar numferosas con­
clusões. A primeira — as outras ficam' para depois 
— é que ha uma poesia brasileira. Poesia que veiu 
de soffrimento em soffrimento, quero dizer de luta 
em luta pra se libertar, primeira luta contra os 
«os maganos de Portugal» (Gregorio de Mattos), 
luta contra a gramhtatica de Coimbra (Casimiro 
de Abreu), outras influencias européas fazendo 
reagir contra a antiga métropole (Alvares de Aze­
vedo, Castro Alves, los parnasianos, os symbolistas), 
luta contra essas influencias na nova geração 
(Manoel).

A poesia de Manoel, desde 0 Desencanto c

o soneto a Camões até a sua ultima phase, admi­
ravel, é uma synthèse completa da luta longa e 
dolorosa por essa emancipação.

A historia da poesia brasileira pcxle ser ensi­
nada com a Cinza das horas, o Carnaval e o 
Ritmo Dissoluto. Foi Manoel quem* fixou essa 
poesia. E olhem que o sujeitinho ainda vae 
longe . . .

JOSÉ CLEMENTE.

DOIS LIVROS

O movimento de publicações em Minas é uma 
dessas cousas que entristecem sinceramente. São 
raros os livros editados nessa terra pacatissima em 
apparencia, mas na verdade cheia das mais graves 
preoccupações, inclusive as políticas que são as mais 
absorventes num meio como o nosso, onde se sente 
ipor toda a parte a presença irremediável de todo 
o mecanismo politico. Nessas condições não ha um 
refugio recommendavel, nem os nossos intellectuaes 
sentem a necessidade de realizar um outro des­
tino que não seja o limitado por essa condição 
actual da nossa vida provinciana.

Entre os últimos volumes apparecidos por aqui, 
(imagino que heroísmos obscuros foram necessá­
rios para isso!) estão os dois livros: «Bernardo 
Guimarães» c «Cidade do Sonho e da Melancolia», 
O primeiro é do Sr. Basilio de Magalhães, e o 
segundo do Sr. Gilberto de Alencar. Não foi á tôa 
que eu escolhi esses dois livros. Ambos vêm mostrar 
a mesma penúria de capacidade critica e criadora. 
Ambos falsos e sem nenhuma contribuição pessoal. 
.Um vê a figura do autor do «Seminarista» esma­
gada sob a pressão do lyrismo de toda uma critica 
ingênua ou confusa, e de uma tradição descorada.

Para o outro «Villa-Rica» é um chromosinho 
bonito, um bibelot a que a poeira e outras cousas 
incommodas deram um ar quasi religioso. Não sen­
tiu «Villa-Rica». Não andou lá, nem ouviu as vozes 
subterrâneas que falam a linguagem desse passado 
que vive. Para o sr. Gilberto de Alencar o passado, 
com os seus factos e as suas figuras, é uma cousa 
decorativa que a gente deve respeitar com esse 
cuidado supersticioso dos timidos profissionaes.

Isso apezar delle nos garantir que é necessário 
que cada um seja de sua época, e que nós não de­
vemos encarar o passado com esse espirito de reli­
giosidade. Não se aventura a arrancar um bloco 
desse passado  ̂ e a fazer com que elle viva de ver­
dade, e tenha um sentido de relação e de integração. 
Esse sentido grande e bonito que fica e que reunido 
a outro e a outro, forma essa cadeia formidável 
que, sendo um principio de differenciação, vem 
explicar o nosso momento, o momento actual da 
nossa sensibilidade, como esse momento actual, por 
sua vez, ha de explicar os futuros. O sr. Gilberíb 
não soube olhar a sua «cidade do sonho e da melan­
colia» coní os olhos puros, virgens de quem sente

^̂1
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á necessidade de contactos directos com a realidade; 
de quem, ao contemplar uma paisagem, não pro­
cura recordar os que também a viram e deram a 
sua opiniãosinha a respeito. Dos que procuram ex- 
trahir dessa realidade o essencial e o caracteristiico, 
nessa séde de vida que quer ser expressão. E’ dos 
fses para quem a paisagem é um estado de alma, mas 
um estado de alma por assim dizer officialisado. 
Imagino aqui, por exemplo, os sustos que o autor 
desse livro experimentaria se tivesse de viajar em 
companhia do sr. Alcantara Machado. E’ fatal es' 
capar aqui a uma comparação. Entre o estylo «era 
por uma dessas tardes», ou, então falsamente pom­
poso do sr. Gilberto de Alencar, e a prosa viva, im­
pressiva do sr. Alcantara. Nem é bem um parallelo 
entre o escriptor mineiro e o outro. E ’ mais um 
confronto entre duas mefltalidades, ou melhor ainda, 
entre a mentalidade de dois momentos inteiramente 
divorciados da nossa curva intellectual. Absurda 
essa distancia que se verifica entre as nossas va­
rias camadas espirituaes. Camadas superpostas umas 
ás outras, com intervallos incriveis. A nossa cul- 
[tura a esse respeito não nos deixa a mais ligeira es­
perança quanto a um possivel nivelamento espiritual 
e cultural para um futuro mais ou menos ápproxima- 
do. Esse nivellamento ha de vir, pois todos nós cami­
nhamos para elle. Porém, muito mais tarde depois 
dos esforços formidáveis e dos infinitos sacrificios, 
não de uma, mas de algumas gerações desabusadas. 
E nesse esforço e nessas tentativas estão todas as 
possibilidades para que surja o material indispensá­
vel para uma arte que seja «nossa». Esse material 
tem que surgir mesmo dessa liberdade’ de tentativas 
e desse direito bonito que cada um de nós possue 
de dar expressão á sua sinceridade mais virgem, 
sem se lembrar de normas e de preconceitos de 
qualquer especie. Nós ainda não alcançamos aquel- 
le estado de nivellamento a que Max Jacob se 
referiu, um dia, esse estado de nivellamento que 
admitte e justifica um espirito de classicismo, e que 
é a média de tendências, de gostos e de conforma­
ções espirituaes. E graças a Deus, porque essa média 
para nós seria, agora, um mixto de pseudo classi­
cismo, de espirito de academia e de um francezis- 
mo manhoso. Essa distancia entre as nossas varias 
camadas espirituaes é por isso um beneficio estu­
pendo. Os que estão para trás ficaram muito longe 
para impedir os passos dos que vão abrindo «pi­
cadas». Isso é claro. Não embaraçam o passo de 
ninguém. Gesticulam no vazio, e nada significam 
para os que estão dentro da nossa maior ou melhor 
actualidade. Continuam a fazer uns jogos inoffen- 
sivos de simples e quieta literatura, (i)

«.\ Cidade do Sonho e da Melancolia» é dessa 
maneira um resto dessa literatura de preconceitos, 
de perspectivas, de rethorica, etc., etc. — De toda 
essa literatura que andou a estender um’ véo artifi- 
.cialissimo sobre a claridade secca e viva dos tro- 
■ picos. Literatura sem côr local, sem sulco na nossa 
sensibilidade, sem vida e ^em penetração. Impres-

sionismo exterior e superficial, porque cheio de 
preconceitos e com uma barreira compacta daquella 
literatura tão sonora, coitada! que se interpunha 
sempre entre o mundo exterior e o nosso espirito, 
e que provocava essa desproporção activa entre a 
nossa faculdade receptiva e reflexiva. Não iamos 
á sensibilidade pela intelligencia, mas dessa para 
a sensibilidade, por caminhos sinuosos e falsos, 
porque não eram creados de accordo com a nossa 
realidade i nterior. Era preciso ser assim  e assado, 
obedecer a umas tantas regras preestabelecidas, ado- 
ptar tal concepção de belleza, etc. E ser daquelle 
modo, apezar do divorcio radical entre esse «ser» 
e as correntes profundas e ignoradas da nossa pro­
pria natureza.

O valor maior desse livro chega assim a ser 
esse; — o de lembrar o erro literário do momento 
que representa. E, infelizmente um erro que aim 
da parece fecundo...

Aliás «Cidade do Sonho e da Melancolia» não 
é a obrade um escriptor: é o Ijvro de um jornalista 
de talento. Mas de um’ jornalista apressado. Ora 
essa! E o livro do sr. B. de Magalhães?

Emilio Moura.

A ’ MARGEM DA ARTE DE ORICO

A proposito da encantadora plaquette de Os- 
waldo Orico — «A arte de esquecer» —, o Sr. 
Prudente de Moraes, neto, escreveu umas poucas 
linhas ern que julguei lobrigar, entre «boutades» in­
justificáveis, uma lamentável incomprehensão do que 
ídeve ser a Arte Moderna entre nós. O joven escri­
ptor (que, depois de se haver valido do nome glo­
rioso de Graça Aranha para lançar ao publico na­
cional a sua revista «Estética»,) desferiu contra o 
mestre de «Chanaan» insidiosas estocadas, não tem 
poupado agressões gratuitas e insólitas a Ronald 
de Carvalho, a Renato de Almeida e a todos quan- 
jtos, emfim, se me afiguram expoentes authenticos 
do movimento renovador que se opera presentemen­
te na literatura patria. No apreciar, porém, a obra 
ultima e primorosamente cinzelada, saida das mãos 
subtis de Oswaldo Orico, quer se me afigurar que 
o Sr. Prudente de Moraes, neto, ultrapassou os 'limi­
tes que a nossa toIerancia havia traçado á sua ím- 
pertincncia. «A arte de esquecer» é, em verdade, 
um vaso finissimo de faiança que contém essencía 
das mais puras. O delicado lavôr da fórma ex- 
horna ali o pensamento amavel e desencantado, con­
stituindo uma verdadeira joia literaria, para gôzo dos 
espiritos enamorados do raro na Belleza. Ao tomar 
do pequeno volume do meigo cantôr da «Dansa 
dos Pyrilampos», experimento a impressão que sen­
tia Edmond de Concourt, contemplando, uma jarra 
de sua admiravel collecção japoneza, assignada por 
Hokuzaí. Extasio-me antje a concepção da obra d’arte



»-rí

30 d'6 Outubro de 1926 REVISTA DO BRASIL 45

e ante o engenho de sua execução aprimorada. São 
momentos de deleite profundo os que passo a mi- 
tral-a e a remiral-a. Mas reflicto que, afinal, a pre­
ciosidade mesma do objecto de minha admiração 
ê̂n  ̂ a ser o motivo précipuo de sua- inaccessibilidade 

ao paladar commum. O que existia de mais raro e 
yalioso nas vitrines do «grenier» dos Concourt havia 
de afigurar-se insosso ou feio á vulgaridade do 
temperamento de um visitante ignaro. Assim tam­
bém um licôr centenário, de adéga fidalga, póde 
parecer insipido ao convidado rude, que lhe não 
distingue o aroma suave e o subtil sabôr,.. O Sr. 
Prudente de Moraes, neto, se acha, ao meu sentir, 
em situação idêntica á desses individuos incapazes 
organicamente de vislumbrar as «nuances» que fa­
zem uma pagina de Paul Qeraldy mais bella do 
que outra do «Diário Official». Todas as finuras de 
uma obra d’arte verdadeira se lhe escapam e eis ahi 
a razão de não haver sabido saborear quanto mere­
cem 05 doces ensinamentos do pequeno livro de 
Oswaldo Orico.

O mais curioso, quiça o mais insolente, na pseu­
do-critica desse joven plumitivo, é a convicção que 
estadeia de ser o movimento moderno um repudio 
completo á cultura. Descubro, effectivamente, atra­
vés da algaravia em que elle se ésprime, a idéa ridí­
cula, de que todo escriptor, para ornar-se de titulo 
de moderno carece de falar em linguagem de 
cafre, sinão também de esquecer tudo o que leu, 
porventura. Esse ponto de vista abstruso, vejo aliás 
desposado pelo Sr. Sérgio Buarque de Hollan- 
da, que sob a épigraphe inexpressiva de «O lado opi- 
ÍDOsto e outros lados», alinhavou ha pouco um como 
manifesto literário, tão pretencioso quão destituído 
de pensamento aproveitável e onde apenas transpa­
rece com clareza o seu máo caracter. Nomes como

os de Graça Aranha, Ronald de Carvalho, Guilher­
me de Almeida, Tristão de Athayde e outros são 
ahi enxovalhados, em honra não se sabe de que ideal 
de sinceridade mal comprehendida.

Por outro lado, o mesmo Sr. Hollanda e o Sr. 
Prudente de Moraes, neto, dispensam encomios ver- 
itigmosos a qualquer troca-tintas, desde que faça par­
te dc sua «côterie» literaria. Um poetazinho medio- 
cie e mellifluo como o Sr. Ribeiro Couto recebe- 
lhes os applausos que recusam áquellas grandes fi­
guras das letras nacionaes, na hora presente. Outro 
prosador detestável, o Sr. Antonio de Alcantara Ma­
chado, que deu á publicidade nada mais do que 
um livréco  ̂ de chrohicas ou de reportagem superfi­
cial, faz jús aos elogios do Sr. Rodrigo M. F. die 
Andiade. Este ultimo, seguindo as pegadas de seus 
tompanheiros, ousa mesmo fazer uma sorte de co­
tejo entre o tal Sr. Alcantara Machado e o saudoso 
e incomparável Barrés e leva a impertinência a 
ponto de achar mais i nteressantes as moxinifadas do 
primeiro do que um capitulo de «Le Voyage de 
Spart»! Isso, sómente por que o escriba indigene 
hão possúe reminiscências literárias, emquanto Bar­
rés era o «aboutissement» de muitos séculos de cul­
tura. .. Como se vê, é sempre aquella these odiosa 
fe grotesca da necessidade da ignorância, da salva­
ção pela ignorância, da glorificação da ignorância !

A mim, se me afigura profundamente lamen­
tável que uma publicação, com as tradições da «Re­
vista do Brasil», que já foi dirigida por um talento 
vigoroso çomo Monteiro Lobato e hoje ainda se 
acha confiada a altos espiritos como os de Pandiá 
Calogeras, Afranio Peixoto, Alfredo Pujol e Plinio 
Barreto, dê acolhida, em suas columnas, a babozeiras 
daquella ordem.

Esmeraldino Olympia.

ft

S P O R T S

CAMPEONATO DE TENNIS EM 
DISPUTA DA «TAÇA MITRE»

Ricardo Pernambuco, a primeira raquete brasi­
leira, não é um jogador que pratica o tennis coin 
mestria e imais nada; elle é além disso um tennista 
que estuda criteriosamente o seu esporte predi- 
lecto. Possuidor de um gráu de observação multo 
apurado não perde elle oceasião para aprender e 
ir assim se aperfeiçoando nos menores detalhes 
exigidos por esse difficil jogo. Graças a isso á 
sua perseverança, é elle hoje considerado a maior 
autoridade sobre tennis no paiz, onde mantêm 
ha vários annos o titulo de campeão absoluto, sendo 
sempre o indicado «hors concours» para nos re­
presentar no estrangeiro.

Como vem de ser disputada recentemente a 
«Taça Mitre» em Buenos Ayres, a «Revista do 
Brasil» achou opportuno entrevistal-o.

Muito modesto quando se falava na sua pes­
soa, disse-nos amavelmente o campeão brasileiro 
as suas impressões que vamos reproduzir:

«—- Volto encantado de Buenos Ayres. A «As­
sociação Argentina de Tennis» foi de uma extrema 
amabilidade comnosco. Fomos tratados da maneira 
a mais captivante. Todas as palavras de .igradoci- 
mentos seriam poucas tendo-se em vista o que 
fizeram por nós os seus directores. Fomos alvo 
.permanentemente de gentilezas inesquecíveis e fo­
ram verdacleiramente adoraveis os 15 dias que lá 
passámos, cercados de todas as commodidades e 
do mais completo conforto. Eu desejaria-que pudés­
semos retribuir essas deferencias, mais isso é mate-
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rialmente impossível, pois o nosso tennis em relação 
ao argentino é ainda muito creança, não tendo pu­
blico para sustentar emprehendimentos desse vulto. 
Hoje o tennis na Argentina é um esporte divul- 
gadissimo, possuindo installações formidáveis e sen­
do tratado com muito desvelo. Ha muitos clubs 
só de tennis, com enorme numero de quadras com 
as dependencias as mais completas e modernas que 
se podem desejar. Para se ter uma idea do que é 
o tennis lá, basta dizer que foi construído especjal- 
mente para os jogos que acabamos de disputar, um 
stadium com capacidade para 3,000 pessoas! Muito 
concorre também para esse desenvolvimento a gran­
de propaganda feita pelos jornaes. Diários como 
«La Prensa» e «La Nacion» dedicam paginas intei­
ras a esse esporte, e as revistas illustradas mantêm 
uma ampla reportagem photographica.

— «E a nossa figura no campeonato?
— Muito bôa. O presidente da Associação Ar­

gentina mostrou-se muito bem impressionado e nos 
fez os maiores elogios. Se não fosse a nossa pouca 
sorte creio que o resultado não teria sido esse. Ti­
vemos contra nós o frio também, pois habituados 
a jogar com temperatura de 28o ou mais, lá jo-- 
gamos com menos de 20», obrigando-nos a não tirar 
o «sweater» principalmente a mim que sou muito 
sensível ao frio. Não quero dizer com isso que os 
argentinos não merecessem a victoria. Ao contra­
rio, reconheço a superioridade d’elles principalmente 
a de Robson, o seu melhor jogador, que está um 
ponto acima de qualquer dos nossos. Esse é de 
facto um grande jogador. O seu jogo de rêde ê  
formidável, e elle se colloca de modo que, como me 
disse um tennista uruguayen, a gente tem a impressão 
de estar deante d’uma montanha. A sua posição 
durante o jogo é sempre na linha de serviço afas­
tando-se para o fundo da quadra muito raramente. 
E ’ a collocação mais difficil em «singles» e elle 
consegue mantêl-a galhardamente. O «team argen­
tino melhorou muito com a participação que teve 
nos grandes jogos internacionaes inclusive na «Taça 
Davis». Aliás é esse o unico meio de se poder fa­
zer progressos depois de se ter chegado a um certo 
aperfeiçoamento, principalmente para nós brasilei­
ros, que temos para o tennis um campo de acção 
muito limitado. Lucraríamos immenso, pois o que 
precisamos é jogar com gente que joga mais do 
que nós, para, depois de habituados, então betal-os.

— Acha que o conseguiriamos?
— Porque não? Está claro que não seria logo 

no 1 .0  anno, mas depois de termos tomado contacto 
com elles diversas vezes e aprendido bem as lições. 
Optimos tennistas com todos os requisitos exigidos 
não nos faltam; seria uma questão de perseverança 
e habito dos grandes jogos.

— Que tal a actuação dos seus companheiros?
— Jogaram muito, tanto Erasmo como Prechel. 

Quanto á derrota de Erasmo Assumpção por Moréa, 
não ha explicação technica possível; elle jogou mais 
e muito melhor que seu adversário, dominando-o 
durante todo o jogo; perdeu, segundo opinião de

varias autoridades no assumpto, que assistiam a 
peleja ao meu lado, só por capricho da sorte. 
Prechel no jogo de duplas foi o melhor jogador 
na quadra; essa opinião foi unanime em Buenos 
Ayres. Esteve magnífico, excedeu-se a si proprio, 
demonstrando qualidades de grande campeão; é 
um jogador ideal para duplas.

— Entretanto perdemos de 5 x 0?
— Esse «score» não representa nem uma pallida 

idéa do que foram os jogos. Foram renhidissimos. 
Tivemos a nossa actuação muito prejudicada pela 
quadra, cujo chão molle e pegajoso, estampando 
profundamente todos os signaes das pizadas, muito 
influi.i no pulo da bola, que tinha frequentemente 
uma direcção inesperada e era muito amortecido, 
o que nos desorientava frequentemente. O chão 
molle, além de fazer uma differença de 10 cent, 
na altura do pulo da bola, influiu muito quanto á 
nossa ligeireza, pois o chão das nossas quadras fa­
cilita a corrida por ser duro, ao passo que nas de 
lá dá-se o contrario, tornando-nos lerdos. O jogo 
que tive com Moréa eu teria ganho, como de facto 
o estava ganhando; mas quando me faltava só uma 
jogada, no ultimo «set» da partida que eu vencia 
ipor 5 x 2 ,  sobreveiu-me uma caimbra nos joelhos 
que me obrigou a baquear completamente. Para 
essa caimbra fatidica não pude até hoje achar uma 
explicação, pois poucas vezes tenho me preparado 
tão bem como para essa competição. Tinha abso­
luta confiança nas minhas condições physicas e es­
tava muito treinado; mas foi o destino quem de­
terminou. . . ,  todos, principalmente os «sportsmen», 
estamos sujeitos a esses maus dias.

A minha partida com Robson foi das mais dif- 
ficeis c disputadissima e pelo movimento technico 
publicado pelos jornaes |de B. Ayres vê-se que a 
minha actuação foi superior á d’elle.

— Pernambuco mostra-nos então as noticias de 
diversos jofhaes com o movimento technico da 
partida nos quaes se vê effectivamente que Robson 
teve sua victoria assegurada, devido aos pontos que 
fez por jogadas em que "Pernambuco falhava e 
não por pontos feitos por serem indefensáveis ou 
directos, tendo-se dader o contrario com Pernnam- 
buco que a maioria dos pontos que conseguiu fo­
ram directos, emquanto Robson, que não via nada 
do estranho, no chão nem nos pulos da bola, acer­
tava muito maior numero de jogadas.

— Como se vê, foi uma competição que podía­
mos ter perdido só por 3 x 2 ou com um pouco de 
sorte mesmo ter vencido. Tenho, porém, muitas es­
peranças nos meus companheiros e mesmo alguma 
em mim para o anno proximo. O que precisamos 
é bater-nos mais frequentemente com estrangeiros 
e facilitar a vinda delles para cá, tanto amadores; 
como profissionaes, para então com mais um pouco 
de constância dos nossos tennistas e bôa vontade 
dos poderes competentes tornarmo-nos muito ent 
breve campeões sul americanos desse esporte e de­
tentores da «Taça Mitre».

P. Sampaio.
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A Q U I N Z E N A
O CONDE DE FROLA

Não se póde negar ao episodio do Conde de 
Frola um pedaço das honras da quinzena. E um 
bom pedaço com que se regalou a imprensa, d'e- 
batendo o estranho caso de variados pontos de 
vista.

Obedecendo ás instrucções do duce de Roma, o 
governo do Brasil impediu que desembarcasse, no 
Rio, aquelle jornalista e parlamentar italiano, man­
dando, ao mesmo tempo, conserval-o sob vigilância 
recommendada de Roma, onde aquelle cavalheiro é 
considerado perigoso inimigo da ordem... dicta­
torial.

Apesar de todas as meticulosas cautelas, aquelle 
hospede, indesejável para o governo e o seu jorna­
lismo, por conta do fascismo, logrou desembaraçar- 
se da trapalhada em que o envolveram e refugiar-se 
lia hospitalidade do povo brasileiro, de todo estranho 
aos rigores do poder publico e nada ligando á ques­
tão de saber se aquelle a quem abria os braços, com­
patriota do seu tradicional amigo Garibaldi ia ou 
não á missa do Sr. Mussolini.

Posto o Conde fóra do alcance dos esbirros do 
ítamaraty, entraram as folhas patrióticas, —- as taes 
que vendem a consciência, mas que também não 
ha quem compre pelos 200 réis que custam — en­
traram a bradar, dando alarma e chamando vingança 
contra tamanho desacato á soberania nacional.

O dito desacato era não se ter deixado o conde

de Frola ficar quieto, á disposição dos seus perse­
guidores patricios, seguro pela policia brasileira, á 
espera do que se seguisse.

E. quem sabe lá o que se poderia seguir? Os 
precedentes bem podiam autorisar as mais sinistras 
espectativas, bem sabendo o detido por esperiencia 
^observada in loco  quanto poderia esperar, uma vez 
a mercê da autoridade do seu paiz ou, por ordehn 
desta, da autoridade deste nosso, singularmente so­
berano e originalíssimo no conceito de soberania 
do seu Governo e da imprensa ás ordens deste.

Pelo sim, pelo não, o melhor seria não arris­
car. .. Assim como houve uma chancellaria que 
se fizesse beleguim, para detêl-o, nada impedia 
que a mesma se prestasse a applicar-lhe a therapeu- 
tica, ultima creação preconisada, do oleo de ricino.

Nisso de servir aos amigos o bonito é não ha­
ver limite e sempre, sendo possivel, dar mais do 
que elles pedem. Pedindo ao nosso que "lhe desse 
ajuda contra esse adversário, no parlamento e na 
imprensa, o Governo de Roma terá sido talvez com- 
medido e discreto, receioso mesmo de não ser 
attingido. Diante, porém, da bôa vontade com que 
a chancellaria brasileira prestou-se ás primeiras di­
ligencias, razão não havia mais para cerimônias. 
Era ir ás do cabo e entrou o detido em... trata,!- 
mento.

Tudo isso terá perfeitamente antevisto o Conde 
de Frola, que fez muito bem appellando do Go­
verno para o povo brasileiro.

I  Para uso tanto das fabricas como das residências i

I COKE I
^  —— ——— —— ^

O melhor e mais economíco combustível (Quando V. V. S. S. Í
S não podem usar o gaz) -------------------------------  |

SOCIÉTÉ ANONYME' DU GAZ DE RIO DE JANEIRO

C O K E
O  Com bustível eco n o m ico Ty p o s  proprios para

S
FUNDIÇÕES, INDUSTRIAS, FABRICA, FORJAS, CALDEIRAS, FORNOS,

COSINHAS, ETC. ETC.
Informações e pedidos

8 Püirtelí îil Fteiriiiini© íí / lêS Í
^ Caixa Postal 571 — : — Telephone Norte 4040-RaroaI 278 >
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<i «Se quizercles ser rico, OU permanecer rico,
5| lêde Henry Ford».
<j ARTHUR BRISBANE.Minha vida e minha obra
t

por HENRY FORD, de collaboração com' SAMUEL' CROWTHER 
Nova traduccão de MONTEIRO LORATO

Saido em 1922 acha-se este grande livro transladado para o allemão, francez, finlandez, 
italiano, hollandez, polaco, russo, sueco, dinamarquez, tchecoslovaquo, húngaro, hespanhol e ara­
be, sommando as varias edições mais de dois milhões de exemplares, Henry Ford produziu uma 
das mais significativas obras desta geração, — (THE CENTURY).

A sensação deste livro é menos de um livro escripto do que de um homem que se' síentá dê  
ante de nós e conversa com facilidade, em tom impessoal, acerca da sua vida, das idéas que o 
nortearam, dos principios em que baseou o seu trabalho e da convicção que o anima sobre os 
effeitos da efficiencia na felicidade humana. — (NEW YORK TIMES).

Henry Ford revelou-se neste livro a mais alta individualidade america da sua geração. — 
(THE ATLANTIQUE MONTH).

Considero um dever meu para com o publico attrair a attenção de todo o mundo para este 
grande livro. — (EDWARD A. FILENE, em THE NATION).

E’ o grande livro de um grande homem. — (ROBERTO BLATCHFORD).

EM TODAS AS LIVRARIAS PREÇO: 4$000

COMPANHIA EDITORA NACIONAL
RUA DOS GUSMOES, 33 — S. PAULO

>4Í Vè

ItLl

SALVE NATAL 1926
Como nos annos anteriores : para com- 

4I memorar as tradicionaes

I  F E S T A S  DO N A T A L
u
(•« a Cia. de Loterias Nacionaes do Brasil, ^ 
ä concessionária das Populares

I Loterias da Capital Federal
{«, ejctrahirá S flB ER D O  18 de Dezembro proximo
í  A MAIOR LOTERIA DO ANNO

PRÊMIO MAIOR

5 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0
HiTEORAES

destribue 6.380 prêmios no total de Rs.

1.440:000$000
J Os bilhetes encontram-se á venda em 

toda parte.s

ENGENHEIROS EMPREITEIROS

Importadotes de mateilaes dos legaiates faliriiantes:
S. A. DES USINES A ’ TUBES DE LA MEUSE. 

(Flémalle-Haute, Bélgica) — Postes de aço e 
tubos de aço e ferro galvanizado.

W, & P. MAC LELLAN, Ltd. (Glasgow, GrãBre- 
tanha) — Machinas e ferramentas.

GWYNES ENGINEERING C. Ltd. (Londres, Ham­
mersmith, Inglaterra) — Bombas hydraulicas.

DALIMIER & "CIA. (dessin, Bélgica) — Balanças 
para Estradas de Ferro e outros misteres.

S. A. JOHN COCKERILL (Seraing, Bélgica) — 
Locomotivas, trilhos, pontes, chapas de aço, vi­
gas e superstructuras metallicas.

LONDON CONCRETE MACHINERY Co. — Lon­
don — Canadá — Betoneiras e to^as as ma­
chinas para concreto.

CARBO — LASTIC, uovo material para cobertura 
de telhados, vagões de estradas de ferro, bonds, 
etc.

>

ESTUDOS COMPLETOS E PROJECTOS

ESCRIPTORIOS: Rua General Camara, 56 — Tel. 
Norte 5177-2830 — RIO DE JANEIRO; Rua 
BOA VISTA, 16 — Tel. Central 5660 — S. 
PAULO; Agencia em PORTO ALEGRE. — 
Endereço Telegraphico: CASIQUE.s
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Companiilii CoiBlnictprii de Sontos
Capital. . . . . . .

Fundo de Reserva.
3.ooo:ooo$ooo

3.ooo:ooo$ooo

S. Paulo

Rua Boa Vista n. 5
_ , (Palacete Palmares)
Endereço TIegraphico, CONSTRUCTO” — Caixa Postal n. 3008

( Rêde particular ligando dependencias )
Telephone : Central, 3860

53
53
53
53
53
53
53
53
53
53
53
53

S flf iT O S

Praça Mauá, 25
Caixa Postal 222 — Eiid. Teleg.: 
«Construct©» — Telep.; Cent. 259

R IO  D E  J A N E IR O

Rua Sachet, 27
Caixa Postal C07 — End. Tcleg.: 
«Constriicto» — Telep.: Norte ()12()

53

f 53 
: 53 
: 53 
' Í 5 3  
' 53 
:?53 
53 

.':53 
■■ 53
53
53

ESCRIPTOR10 TECHN1CO
ENGExNHEIKOS — ARCHITECTOS — CONSTRUCTORES 

Estudos Ante-projectos Projectos detalhados — Orcamenlos completos 
— Execução de obras por empreitada e administração — Habitações de luxo 
e economicas — Prédios para renda — Hotéis — Tbeatros — Hospitaes

— Escolas — Fabricas, etc.
CONSTRUCÇOES EM CIMENTO ARMADO 

Saneamento e abastecimento de agua — Poços artezianos — Estradas de
ferro e de rodagem — Calçamentos

ESCRIPTORIO COMMERCIAL
Venda, deposito e importação de materiaes de consLrucção — Azulejos de 
louça — Ladrilhos cerâmicos — Tijolos rcfractarios — Telhas — Cal — 
Cimento — Madeiras — Pedras — Vidros — Ferragens — Chapas — Vi­
gas para construcção — Artigos sanitários — Tubos de ferro para agua 
e gaz — Material de cimento armado e para pintura — Fios de cobre para

electricidade, etc.
Officina de serraria, carpintaria, mecanica e fundição, britador — Crande 
fabrica de ladrilhos e manilbas de cimento — Agencias de compras em 
Londres, Hamburgo e Nova York — Serviço de despacho para o interior

LO JA :

R- 3 de Dezembro n. 16 DEPO SITO :R. Mello Barreto n. 86
(Antiga Rua Boa Vista) (Travessada ,4v. Rangel Pestana)

5353̂ 53535353535353535353535353535353'53535:t5353535353535353'53̂ 53-53'53l3
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Já se encontra á venda nas livrarias do Rio de Janeiro e de Sao Paulo 
o livro que sobre a

Presidência Bernardes
Intitulado

ANA
• •

escreveu ha très mezes, em Campos de Jordão, durante uma villégiatura 
({ue ali fez, o sr.

Assis Chateaubriand
o  director do O JORNAL, naquellas montanhas suaves da terra paulista, 
meditou e escreveu sobre a personalidade complexa do actual presidente 
da Republica um ensaio sereno, sem qualquer eiva de paixão partida- 
ria, como se estivesse recuado meio seculo do scenario dramatico dos 
dias actuaes da nacionalidade. Elle propoz-se fazer um estudo de pura 
substancia psychologica, com absoluta imparcialidade, procurando collo- 
car-se fóra do ambiente esteril das facções para analysar as qualidades, 
os defeitos, as acções de alcance col lectivo e os erros do homem que en­
cheu o quadriennio de 1922-1926, da sua rispida e indomável individua­
lidade.

Tomando a acção publica do actual presidente, desde que elle se estreou 
como jornalista no hebdomadário da zona da Matta, denominado «A  Ci­
dade da Viçosa», até a sua derradeira grande campanha, que vem de 
encerrar vlctoriosamente: a da revisão constitucional, — o sr. Assis Cha­
teaubriand projecta visadas sobre os aspectos mais interessantes do ho­
mem de gnverno que, por tantos titulos, será objecto, no futuro, de de­
bates os mais vivos dos historiadores da quadra atormentada que acaba 
de atravessar o Brasil.

O Caraça, o famoso collegio, onde se educou o sr. Arthur Bernardes, com 
a tradição de severa e inflexivel disciplina, é objecto de um quadro que, 
por certo, ajudará por muito a explicar a formação mental do presiden­
te com a dúctil e rija vontade, que distinge todos os seus actos.
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SUMMARIO

Politica
Corresfwndencia inédila de Olavo Bilac.
O iiosso problema militar — Pedro Cavalcante.
Poemas de Manuel Bandeira (em fac-similé).
Recordações de Dona Quiteria — João Ribeiro.
Inéditos de Junqueira Freire.
Judas e Christo ~  Edmundo Lys.
O banho — Ribeiro Couto.
Educação Sentimental — Alvaro Moreyra.
Resposta a Manuel Bandeira — João Alpiionsus.
Theatro e Musica — Antonio de Alcantara Ma­

chado e M. B.
Literatura Affonso Arinos (.Sobrinho), Manuel 

Bandeira, Antonio de Alcantara Machado, Pru­
dente de Moraes, neto, Rodrigo M. F. de 
Andrade e Augusto Schmidt.

A Quinzena.

PO L m C A

vocação messiânica do Snr. Arthur Ber- 
nardes se revelou de forma estupenda 

no telegramma circular que expediu aos pre­
sidentes e governadores dos Estados, pou­
cos dias antes de expirar o seu mandato. 
Ella já se havia mostrado muitas vezes, nas 
varias opportunidades em que o Chefe do 
Estado se dirigiu á nação, por via de ma­
nifestos e discursos, no decorrer destes úl­
timos e tumultuosos quatro annos. Póde-se 
mesmo dizer que a todas as orações e epis- 
tolas politicas do Snr. Bernardes se appli- 
caria com justeza o epitheto de illumina- 
ções, tirado do titulo do livro de Rimbaud. 
Desde a apresentação de sua candidatura 
até hoje, elle só falou possuido da idéa 
de sua predestinação evangelisadôra.

No alludido telegramma, porém, o chefe 
do governo que hoje finda poz um tom dra­
mático que ultrapassou todas as mensagens, 
manifestos e discursos feitos anteriormente. 
Não contente de ha\'er salvo do opprohio os 
brasileiros contemporâneos, elle emprehen- 
deu resguardar para os cidadãos prestan­
tes de amanhã uma éra politica tão dignifi- 
cante cjuanto a que iniciou no seu governo. 
E semeou a bôa semente, por telegramma.

^  ^  «

r  Js testamentos politicos, em que os go­
vernos que estão a expirar galar­

doam e premeiam as dedicações e os bons 
serviços prestados pelos amigos leaes, ti­
veram no regimen republicano uma larga 
e generosa evolução que, no actual mo­
mento, chegou á sua etapa culminante. Tem­
po houve em que os presidentes e os seus 
altos auxiliares limitavam-se, para demons­
trar a sua gratidão aos amigos, a guardar 
os cargos que se iam vagando nas proxi­
midades da terminação do mandato, afim 
de doal-os aos seus escolhidos. Hoje, po­
rém, as cousas se modificaram. Ou porque 
a generosidade dos doadores cresceu, ou 
porque a massa das dedicações com direito 
a prêmio avultou, o facto é que actualmen- 
te não ha vagas que cheguem para as ne­
cessidades. E como não ha, o remedio é 
creal-as, embora para isso seja preciso atten- 
tar contra as instituições, contra as leis, 
contra os principios da moral. É como no 
tempo de guerra em que nada está seguro, 
nem Deus no altar, como dizia Vieira... 
A questão é engendrar cargos para nelles 
encaixar os amigos e, deante deste alto 
interesse, tudo mais perde a importância. 
Desta vez nem a magistratura escapou. Mas, 
em compensação, numerosissinios cidadãos 
estão com a vida assegurada por muitos 
annos e bons.

í\
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/\  Republica faz annos hoje e estas no- 
 ̂ ^ tas de política nacional, ou crioula, 

faltariam ao mais sagrado dever, etc. e 
tal.

Sim; lá porque a sorte não lhe tenha 
sido propicia e não possa a anniversariante 
gabar-se muito das suas prendas e da vida 
que tem levado, desde que saiu da adoles­
cência, não é motivo para que se lhe não 
apresentem as devidas congratulações. Aqui, 
pois, as nossas deixamos, mui, cordiaes, de 
envolta com as salvas e luminárias, entre 
bandeiras palpitantes, notas de fanfarras es­
tridentes de jubilo, misturadas ás vistosas 
grinaldas patrióticas de flores de rhetori- 
ca e de outras flores, se houver.

De pc, cabeça ao tempo e mão no 
peito, deixemos que nos penetrem, de alma 
a dentro, as gloriosas notas do hymno, 
penetrando-nos, a seguir, todos os escani­
nhos da alma e ahi instilando os seus cá­
lidos eflúvios de enthusiasmo patriótico.

Viva a Republica e, com a Republica, 
viva, egualmente, o novo governo que se 
inaugura, para a continuação da sua feli­
cidade e ein continuação de todas as que 
antes vieram e todas para esse mesmíssi­
mo e Linico fim.

Este anniversario das instituições re­
publicanas e da democracia nellas prometti- 
da é, com ser advento de governo para um 
novo periodo presidencial, mais particular­
mente festivo e mais deveras festejado. Po­
derá haver quem, de pouca memória ou de 
alma esteril, possa se esqnecer de estar 
hoje, radiante de alegria, em pleno rego- 
sijo, festejando os 36 annos que completa 
o regimem; que não festeje o governo que 
sóbe, que esqueça, que não sinta, com este 
15 de novembro, as emoções de uma ma­
drugada de oiro e rosa, isso é que não; 
não ha ninguém.

Devidamente embandeiradas, portanto, 
estas mal traçadas, mas muito commovi- 
das regras, procuram exprimir, juntamente 
com o jubilo pelo dia natal da Republica, 
o enthusiasmo com que applaudem e, desde 
já admiram, o governo deste quatriennio 
que começa, era nova e feliz da historia

patria, segundo todas as promessas e al­
gumas esperanças.

Em côro com a convicção geral, não 
hesitamos proclamar que, melhor do que 
o governo que sóbe só o que subir.. .  daqui 
a quatro annos.

f  1  boato alarmante foi abundantíssimo, 
como era de • prever, nesta ultima 

quinzena de periodo presidencial, quadra 
particularmente propicia a esse curioso sport. 
Sómente, desta vez, o boato alarmante deve 
ter sentido o feitiço virar contra o feiti­
ceiro e elle, boato, é que se ha de ter. 
alarmado, a valer.

E não era para menos. Imaginem que 
a imprensa conservadora e patriótica, co- 
lumna mestra da ordem e da legalidade, 
perdendo a paciência, a sadia e bem repou­
sada paciência da boa digestão, exacerbou- 
se contra o boato, apontou o scelerado aos 
rigores da policia, ameaçando-o com as pe­
nas mais terríveis, a começar pela de lin­
gua cortada. Tratando-se de boato e de 
boateiro é esse o castigo por excellencia. 
A forca é contra indicada, visto que es­
tende e augmenta a lingua dos faladores.

Apesar de denunciado, ameaçado e 
apontado á execração pelo jornalismo in­
transigente e imperterrito na defesa da mo­
ral e dos bons costumes, o boato, teimoso 
e recalcitrante, insistiu e, como estimulo 
pelo acicate da boa imprensa., redobrou de 
fecundidade, entrou a soprar mais forte e 
a zumbir mais alto, subindo do ciciar ao 
marulho e, sempre em crescendo, chegou 
a roncar por todas as suas trompas de paz 
e de guerra.

Mercê de Deus, no tocante a máos pre- 
sagios, parece que podemos estar tranquil- 
los e o boato limpar as mãos á parede. 
Nada de tudo quanto annunciou, fazendo 
andar a gente com o  credo na bocea, to­
dos estes dias mais proximos de hoje, o 
grande dia da passagem do fitão e do 
pennacho.
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Quanto ao resto, a um bandão de coi­
sas graves,, que o boato viu e descreveu, 
com cores de arrepiar cabello e carne, pas- 
sâ dos por todos estes Brasis, c como se tudo 
não passasse de mentira, mesmo que tudo

t
tosse verdade, desde que não tiveram con­
sequência ...

Contentem-se os boateiros com o sus­
to que pregaram, e não foi pequeno, e a 
imprensa conservadora e patriótica que sus­
penda a sua santa e furiosa cólera.

mh

C O R R E S P O N D Ê N C IA  IN E D IT A  D E  O L A V O  B ILA C

A AFFONSO ARINOS

Ouro Preto, 14 de Janeiro de 1894.

Meu cano Affonso, duque soberano e senhor 
de m.» estima.

Valete, domine! Não sei se esta carta ainda 
o encoatrará ahi. Deus permitta que não, porque 
as saudades por aqui já vão sendo intoleráveis: 
falta-nos a bella prosa da garçonnière, falta-nos 
Iron Tonic Beer, e mais do que tudo, falta-nos 
o nosso bello Affonso. Do Morro da Forca ao 
Cruseiro do Padre Faria, e do morro de S. Se­
bastião ao alto do Itacolomy, todos os olhos fe­
mininos andam encharcados de lagrimas de sau­
dade por sua causa, maroto! (Perdoe vmcê.).

Recebi a sua carta hoje. O enigma final foi 
logo comprehendido por todos nós, que a lemos 
em sessão solemne eu, o duque de Saporta, o 
con.de de Bretas, o marquez de Faria Alvim, o 
baronnet Alvares, e outros preclaros luminares da 
nossa roda, descendentes, como nós, das mais ve­
lhas familias do mundo. Ficou resolvido por todos 
que lhe escrevesse eu, meu caro e nobre duque, 
pedindo-lhe que volva quanto antes ao solar abam 
donado. Os schrapuells demagógicos e as grana­
das republicanas podem profanar com o seu con­
tacto impuro e fatal esse bello corpo apollineo, 
que queremos são e rijo, para Gloria maior das 
altas casas dos Mello Franco e dos Py y Camacho, 
Não retarde vmcê., muy presado senhor da mi­
nha particular amizade, a hora, entre todas aben­
çoada, em que poderemos apertar nos braços esses 
gloriosos ossos em que medra a moella dos pri­
meiros Cruzados.

Que noticias darey a vmcê. destes Reynos e 
dos amigos e eguaes nossos? A vida aqui está 
estagnada, sem a vivacidade e o fulgor de vmcê. 
O conde de Bretas fez annos hoje: fui ao seu 
solar do Bobadella levar-lhe as saudações do meu 
amor. O duque de Saporte continua (mal de mim !) 
a soffrer dos achaques que vmcê. já lhe conhece.

e que as más lingoas plebéas d’aqiri attribucm 
a alcoolismo chronico: esses achaques e mais os 
outros (os de calembourgs) aborrecem-me extre- 
maniente; mas, tenho fé que, em chegando vmcê. 
a q. D. g. p. m. a., os seus bons conselhos o 
obriguem a ir com menos sede e menos frequen- 
cifl. ao póte da laranginha e dos trocadilhos. Tam­
bém, do baronnet Alvares têm de ser más, des­
graçadamente, as noticias. Esquecido dos deveres 
que lhe impõem a sua alta linhagem e o vivo 
renome dos seus maiores, metteu-se a poeta e 
deu á estampa um livro de versalhadas. Ponde­
rei-lhe em vão que isto de andar com o nome 
por debaixo de cousas, pelas gazetas, é arte de 
advenas de sangue agoado e bobos de côrte; disse- 
lhe mais, também em vão, que a maior gloria
de que se póde jactar um fidalgo de tão nobre 
estirpe, (como a de vmcê., a d’elle, e, graças a 
Deus, a minha), é a gloria de não saber ler nem 
escrever, — officios bons para clérigos e licen­
ciados que não para duques. Tudo em vão! valha- 
me a Providencia Divina, já que de outra valia 
mc não posso soccorrer! — O duque de Riancho 
de Camarim Çamarato Camarote y Bellotas de 
S. Thomé de Riba acima ganhou outro concur­
so daquelles exercicios escabrosos: dado como elle 
é a essas cavallarias altas e pórcas (com perdão
de vmcê.) não me espantou o triumpho: só me
espanta a rigidez que elle conserva e a perseve­
rança com que se atira aos sitios exquisitos. Da
outra parte menos illustre da nobreza daqui, nada 
escreverei, senhor meu, porque o tino que Deus 
me deu não ha de ser empregado em tratar de 
ralé e vil canalha. Poraqui me fico, porque se
bem me sóbre a vontade de prolongar a con­
fabulação com tão preciosa pessoa, falta-me o tem­
po e mingoa-me o papel para isso. Já que farte 
roubei o tempo de vmcê. Basta. Venha quanto 
antes, senhor meu: porque, em verdade, lhe digo 
que se a amizade é flôr que nasce por si no quin­
tal do coração, a ausência não é a agoa melhor
com que se deva regal-a. Aqui me deixo á dis­
posição de vmcê., para o que fôr servido ordenar-
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me. Deus guarde a vmcê. por* muitos annos e 
bons.

Villa Rica, em 14 de janeiro de 1720. 

(Assignado de cruz)

D u q u e  d o s  O u i m a r a e s  ( O l a v o ) .

^  ^

A RODRIGO BRETAS DE ANDRADE

Meu caro Rodrigo,

Se sómente hoje te escrevo, é que sómente 
hoje tenho calma para tratar da inqualificável in- 
famia e da ignóbil affronta de que fui victima. 
Sinto que hoje mesmo, apezar da amizade que
te dedico e apezar do muito que te devo, não
posso medir as minhas palavras, de nada a evitar 
que ellas offendam o teu melindre de ouro-pretano. 
Põe-te no meu caso, e imagina. Vê que decepção 
a minha: acreditava eu no 'que me haviam dito
da hospitalidade, da bravura, da generosidade do 
povo de Ouro Preto; fiz a esse povo, em bem, 
o que pude fazer; não me péza na consciência a 
recordação de uma unica incivilidade praticada por 
mim, durante o tempo em que ahi estive.

E, de repente, quando menos pensava, vi que 
esse povo heroico, esse povo hospitaleiro, esse povo 
generoso, tinha no seu seio mais de mil covardes, 
mais de mil imbecis capazes de fazer o que me 
fizeram. Tudo isto é tão torpe, tão pequenino, tão 
miserável, que se não me alentasse o desejo que 
tenho de me vingar, já teria, n’um minuto de 
nausea suprema, enterrado uma bala na cabeça.

A Folha de Barbacena, injuriando-me, com uma 
crueldade que o seu director me ha de pagar 
com capital e juros, affirmou hontem que o ve­
lho, chefe de uma familia de covardes, se havia 
suicidado. Para esclarecer esse caso, de modo a 
poder pautar o meu procedimento pelo que exigi­
rem de mim as circumstancias, requisitei hoje, por 
intermédio da delegacia de policia d’aqui, official- 
tnente, da delegacia de policia de Viçosa, informa­
ção telegraphica, confirmando ou aníquillando o 
boato. Hoje mesmo devo receber a resposta. Obtida 
ella, começarei a ajustar contas.

Emfim, não foi para te dar essas explicações 
que deliberei escrever-te.

O que eu queria era agradecer-te, com abun- 
dancia de coração, o muito que fizeste por mim. 
Não me conhecias quasi, e fizeste o que não 
fizeram outros em cuja amizade velha eu acre­
ditava.

Pagar-te ei, (se é que essas cousas se pagam) 
com uma gratidão eterna. Dispõe de mim e ama- 
me. Não me julgues por o que te disseram de 
mim, nem por o que os meus desequilibrios reve­
larem. Não me desestime, só porque me vejas 
insultado e fugitivo. Verás que não sou homem 
capaz de deixar insultos sem castigo, nem affrontas 
sem vingança. Adeus.

.4braço-te o todo teu,

Mto. amigo e mto. grato 

Olavo Bilac.
Juiz de Fóra, 26-2-9.

□  □  □

A MARIO DE ALENCAR 

Botafogo, 4 dezembro 1895.

Meu querido Mario.

Não pude assistir ao teu casamento, e ver o 
inicio de uma felicidade que adivinho perpetua 
e completa. Mas acredita que nas felicitações, que 
d’aqui te mando, ponho todo o meu coração de 
amigo velho e leal. Que valem palavras? tu bem 
sabes como amo o teu talento, o teu caracter, e, 
mais que tudo, a tua larga e seductora bondade. 
Abraço-te como um irmão, a quem quero ver sem­
pre cheio de ventura e de gloria. Peço-te que apre­
sentes as minhas homenagens á tua Senhora, a 
quem todos os teus amigos devem agradecer a 
luz que o seu amor trouxe á tua vida. Conser­
va-me sempre um pouco da tua amizade, que tão 
cara me é, crê na sinceridade e na inalferavel 
estima com que te abraça e beija o teu, com­
panheiro fiel.

Olavo Bilac.

□  □  □

Rio, 12-Abril-1911.

Meu caro Mario.

Vae ser publicada em Turim, durante a Ex­
posição, uma REVISTA DO BRASIL, em italia­
no. Para ella estamos Souza Bandeira e eu colhen­
do material. Cada nome de autor será acompanhado 
de uma nota biobliographica. Dá-me qualquer cou- 
sa tua para essa REVISTA, — em prosa, qualquer 
cousa de critica, ou de costumes, ou de imaginação.

Parto para a Europa no proximo dia 19. Se 
não me mandares a tua bella prosa até essa data.
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— endereça-a para Paris, Consulado do Brasil, 
51, rue Cambon.

Abraça-te affectuosamente o velho am.<? admi­
rador

Bilac.
279, Larangeiras.

♦ ♦ ♦

14 set.o 1912.

Meu caro Mario. Recebi hontem o seu livro, 
e parto hoje para Europa; posso apenas mandar 
a V, algumas linhas curtas. Vou 1er o livro, e 
hei-de lel-o e amal-o como tudo quanto sae do 
seu bello espirito e do seu bello coraçcão.

-Muito, muitissimo grato pelas amaveis e ca­
rinhosas palavras da sua carta de hontem, meu 
caro Mario; V. saiba sempre que sempre o admiro 
e estimo.

A minha ausência será curta. O meu medico 
aconselha-me uma cura de mar, — como repouso 
para a convalescença (?) depois da grave doença 
em que beixei o buraco da Sombra.

— Deixei em mão do Souza Bandeira o meu 
voto para a eleição de hoje. Muitos abraços do 
velho admirador amigo

Bn.Ac.

O O O
t

A DOMICIO DA GAMA

Meu illustre e caro amigo.
Tenho o prazer de lhe apresentar o meu 

amigo Dr. Claudio de Souza Junior, um moço

distinctissimo, medico, e jornalista de talento. O 
Claudio vae entrar em concurso para o cargo de 
secretario de legação, — e desejava conhecer pes­
soalmente o amavel e eminente homem de lettras, 
que o glorioso barão do Rio Branco tem ao seu 
Ldo como principal auxiliar. Encarregando-me de 
azer a apresentação, não me vejo na obrigação 

de gastar palavi:as: — o Claudio recommenda-se 
por si mesmo, pelo seu valor intellectual.

Creia, meu illustre confrade, na admiração e 
na amizade do seu

O lavo Bilac.
29. novembro 1903.

O O O

Paris, 22-bd. des Italiens, 1 1 agosto.

Meu caro Domicio. O homem põe, e o tra­
balho dispõe. Fracassou o meu projecto de ficar 
por aqui. Parto para o Brasil no dia 26, e não 
sei quando voltarei. Quer V. alguma cousa para 
as terras da patria? Se sim mande-me as suas 
ordens.

O calor aqui é atroz!
Faço votos para que o seu estomago já te­

nha ficado bom, — como a Patria e as Lettras 
em ger.al, e eu em particular, havemos mister.

Um apertado abraço do seu muito sinceramente 
arnigo e velho admirador

Bilac.

O NOSSO PROBLEMA MILITAR

Certo a necessidade do apjDarelhamen- 
to militar de um povo vale uma propria 
contingência resultante da civilisação, seja- 
qualquer o período historico que se con­
sidere na terra.

Não iremos, aqui, focalisar a continui­
dade do esforço humano dês o começo das 
primeiras organisações collectivas, pela de­
fesa material do seu núcleo, das suas pos­
ses, das suas fronteiras mesmo eventuaes.

Si com o andar dos séculos poude-se 
conformar a existência de cada povo a um 
certo numero de disposições escriptas, em 
beneficio da vida internacional, chegfando- 
se já á quasi perfeição de um direito co-

dificado para a sociedade das nações, em 
todo caso não diminuiu por isso, e pa- 
rallelamente, a tendencia ao accrescimo do 
poder offensívo , para a maior efficiencia 
militar daquellas mesmas nações que de 
mais em mais se avantajaram em appare- 
Ihar exercitos e apparelhar esquadras.

Pelo momento, e ciosa dos seus des­
tinos, ^nenhuma nação mostra siquer indí­
cios de moderação no encarar os interesses 
da sua organisação militar. E, nesse senti­
do, leva-as a consciência dos seus deveres 
e direitos no concerto universal das gentes.

De vista os tamanhos interesses que 
tem a acautelar, e ante os tão frisantes

*

-
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exemplos que o cercam, devêra o Brasil des­
curar-se do seu problema militar, isto é, 
de pôr-se em condições de defender a sua 
soberania, seja a sua integridade, seja a 
honra da sua bandeira?

Infelizmente ainda estamos longe de 
uma solução satisfactoria nesse sentido.

Não temos tido permanência nas idéas, 
nem firmeza nos propositos, pu o animo na 
vontade, ou a tempera que é o segrêdo 
do triumpho.

No que concerne ao problema militar 
ha principios que são immutaveis, o que não 
quer dizer invariabilidade de processos.

Si ha principios conductores ha um fio 
a se não perder jamais dos olhos.

Os processos, que dizem com a appli- 
cação dos meios, evoluem certamente, resul­
tam de ensinamentos, são fruto da expe- 
riencia, a verdadeira mestra, mas delles in­
depende a directriz de um programma ou 
a continuidade de um plano.

Sem duvida a linha de um program­
ma em matéria militar provem de uma orien­
tação definida em matéria politica.

Sob o ponto de vista politico, tomada 
a expressão na elevada accepção em que 
deve pairar, a verdade é que não houve 
ainda vislumbres de critério firmado no que 
concerne aos reclamos da defesa nacional.

Nenhum exagero.
Fazer politica no Brasil, ou ser lidimo 

republicano, é ainda, pelo conceito com- 
niLim, caçar attonitamente o relêvo das po­
sições e ahi se mantêr em equilibrio in- 
differente.

Essa falha fundamental, que traduz au­
sência de ideaes, acarreta o predominio das 
ambições nem sempre confessáveis do egois- 
mo ao sabor de méras preferencias perso- 
nalissimas. E os interesses da collectivida- 
de, deslembrados, seguem á voga do destino.

Este phenomeno, de observação corren­
te, arrasta consequências graves, uma de 
cujas tem o seu reflexo, bem pronunciado, 
nos vae-vens a que ficaram subordinados os 
mesmos interesses da organisação militar do 
paiz.

Fora é de duvida que a despeito de 
certos erros dos homens, e da sua negli­

gencia, ou do seu meio-patriotismo, rara­
mente patriotismo inteiro, alguma coisa ha 
sido feita nos intervallos deixados á luci­
dez e ao devotamento de alguns espiritos 
eventualmente postos com acerto nos loga- 
res de dirigentes responsáveis.

Que é o problema militar do Brasil?
Têr um exercito, têr uma marinha por- 

porcionadas á necessidade da defesa do seu 
território contra toda agressão extrangei- 
ra, e também á manutenção das leis np 
interior.

É uma definição lacunosa, mas ajustada 
ao espirito da nossa constituição politica.

Temos, na realidade, esse instrumento 
de defesa própria?

Não o possuimos ainda.
Contentamo-nos, como principio, em ap- 

pellar j>ara medidas de emergencia dicta- 
das pelas circumstancias nas occasiões de 
crise. '  ̂ 1

E, não havendo, o  traço da continuida­
de de propositos, procedemos a soluções 
por partes, sem a connexão  ̂ de um plano, 
e, pois, sem entestar com o problema no 
conjuncto das suas faces.

Dess^arte, ainda não resolvido o pro­
blema da mobilisação, á carência de reser­
vas, sem poder concentrar tropas á falta 
de meios rápidos e bastantes de transporte, 
não seria das melhores a perspectiva que 
se abriria a uma nação, que em taes con­
dições, e sém recursos proprios da fabri­
cação do material e munição, se encon­
trasse ante a eventualidade, sempre possi- 
vel, de um conflicto internacional.

Não estamos aqui para estabelecer con­
frontos, por via de comparações que nos 
deixariam sob a evidencia do atraso em 
que nos encontramos no proprio continente 
americano do sul.

O que desejamos, tão sómente, é pôr 
em destaque as nossas necessidades, afim 
de que procuremos os meios de satisfa,- 
zel-as no mais breve prazo por um tra­
balho seguido de realisação, empreza for­
midável, mas, sob todos os aspectos, exe­
quível.

E de que carecemos?
' — De resolver, logo, o problema do
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recrutamento do soldado, que nelle se cifra 
toda a questão dos effecitvos, na paz e 
na guerra;

— de resolver a questão do officialato 
de reserva, sem o que não se enquadrarão 
jamais os effectivos de mobilisação;

de encarar o problema dos transpor­
tes ferro-viarios para os theatros eventuaes 
das operações, matéria a que aqui nos re­
ferimos sem sobre ella demorar por mo­
tivos de facil comprehensão;

— de, no mesmo sentido, estudar e exe­
cutar a construcção de estradas de roda­
gem. —

São questões essenciaes.
Do mesmo passo considerar a questão 

do aprovisionamento das unidades em ar­
mamento e munição, o que importa em 

= desenvolver as industrias correspondentes no 
paiz de um lado, e, de outro, assegurar a 
compra no extrangeiro em caso de guerra: 
necessidade, pois, de uma marinha effi­
ciente.

De algum tempo para cá um ponto 
de real importância nos préoccupa, e, nesse 
rumo, os melhores proveitos vamos co­
lhendo.

Refirimo-nos á instrucção profissional 
; dos quadros. Não resgatariamos nunca o 

serviço inestimável da missão militar fran- 
- ceza nesse sentido.

Vamos assim constituindo paulatinamen­
te, em bases solidas  ̂ quadros capazes para 
o commando. Precisamos, porém, levar mais 
largamente a sua contribuição á Escola Mi­
litar e, também, ás unidades de tropa.

De realmente notorio é, por assim di­
zer, o que possuimos. E não é pouco, por­
que sem a organisação de commando, sem 
a capacidade profissional dos quadros, não 
poderá sériamente marchar qualquer appare- 
Ihagem militar.

Ora, do que se deduz, um vasto pro-

giamma de trabalho teria, indubitavelmen­
te, o governo que se impuzesse resolver o 
problema das nossas forças armadas.

Passam os homens, elles se succedem, 
em regra não se valem, mas as instituições, 
com ligeiras variantes, permanecem.

Por vezes estadistas de vulto se adean- 
tam ao seu tempo, têm a firme visão do 
futuro, levantam em determinado sentido 
as forças vivas da nação.

Inesperadamente sobrevem um collapso 
e onde se suppunha plethora de vida ha 
um pulso que cále ameaçadoramente como 
num organismo sem resistência.

Seria esta, para exemplo, a historia do 
serviço militar obrigatorio. Para só citar 
uma entre tantas.

E, todavia, pratica-o, serenamente, vizi­
nha a nós, uma grande nação do sul, para 
mais de dous decennios ...

Na mesma quadra um governo conse­
guiu realisar o sorteio militar, sob os me­
lhores auspicios e foi, por egual, lançada 
em mensagem a idéa da formação de um 
Conselho da Defesa Nacional, indiscutivel­
mente um orgam necessário ao melhor es­
tudo das questões concernentes á seguran­
ça do paiz.

Entretanto, até hoje não se cogitou de 
organisar tão util instituição.

Do que acabamos de escrever, e o es­
crevemos sem nenhum desejo de carregar 
as côres da realidade, resulta, e nisso se 
resume o nosso proposito, o amplo pro­
gramma que se imporia uma administra­
ção animada da decisão de atacar, de fren­
te, e pela base, os interesses da organisa­
ção militar do paiz.

E, em nome da segurança nacional, 
já é tempo de cuidar, sem displicências 
sempre condemnaveis, de questões tão sérias.

Pedro C avalcanti.
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l/L  ̂ >'*^e ^
^  ÍA I 0~- *\J

. I ^XA

L-\-C\ I í—> La—̂  ,f

lí J' ít’-'
í:/c ' o ^  ̂  |/V-A

irv/C ft 6a_a- <1'i a 'Vv.-o—lA ô

■ í ■

'»■1

Plß . 0 ^
( } ^  - j c x . ^ \ ' C .

I
C y-\M  L  • ^

/u|e

/ A í '  I L''\_̂ x-n í?»

f r - v J - t .  ( W - 1  ^   ̂

I 1 u»^ iv /s.

L^\JL ĉ 3 '
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RECO RD A Ç Õ ES DE DONA Q UITERIA

SEGUNDA PARTE

> Advertência do Editor.

A segunda parte r/«s — Recor­
dações— com p õe-se  de vários ca­
dernos^ com  a apparencia de te ­
rem sido feitos e  refeitos mais de 
uma vez. É evidente que a autora 
entrem etteu  algumas interpolações 
ao tex to  prim itivo; ella^ ou outra 
pessoa  interessada ou talvez ainda 
uma collaboradora anonyma. N es­
ta ultima hypothèse^ a conjectura  
mais razoavel é  que de m ão corrú- 
mum escreveram  D ona Quiteria e  
D ona Florentina.

É p elo  m enos essa a hyp othè­
se  que levanta m enor num ero de 
difficuldades.

Os leitores devem  lembrarrse 
desde a primeira parte destas me-

niorias que era. Florentina pessoa  
odiosa para Quiteria. pelas ca ridas 
de voliiptuosidade excessiva que lhe 
fazia e os apertões qup lhe dava 
nos corredores e lugares ermos. 
AchavaVa perigosa  e de maus ins- 
tin c to s . . .

Agora.^ apparecern amigas in­
separáveis, m ysterio difficil d ecom -  
prehender e que attribuo a alguma 
arte maligna e diabólica.

Entretanto, com o disse Cam ões 
quem não conhece a arte não na 
estima, é verosimil crêr que a F lo ­
rentina a convertesse a qualquer 
verdade transcendental de natureza, 
obscura para mim e que só  um 
th eo logo  versado em casos de con s­
ciência poderia esclarecer.

Aliús^ a volubilidade tão p ró ­
pria do tem peram ento fem inino po-

\
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de explicar a inversão de valores 
que da mascula Florentina fez  a 
(rrariosa e suave Titina da seguur 
da parte das Recordações. P rod í­
g ios  sen ti m enta es do am or p la tô ­
n ico!

Outra observação que occorre  
naturalm ente é que a autora p o u ­
cas referencias faz ao D esem bar­
gador Cantidiano. Á om issão tal­
vez casual não o ffe rec e  m argem  ao. 
com m entario do editor. Um m ari­
do decrepito p od e ser  siipprim ido 
sem  esp a n to ; p od e ser  visto ainda 
ao seu lado, mas é a ultima pe- 
rambulação da m orte neste valle
de lagrimas. Todavia^ o desem bar-
gador Cantidiano sem jn e jovia l e 
risonho não inculcava a tristeza  
nem a saudade dos que se  vão 
para as longas terras da etern i­
dade.

A verdade, porém , é que p ou ­
cas vezes intervem  nas Recordações 
m esm o a titulo de som bra, porque  
essa naturalm ente não existe, ao 
meio-dia^ no esplendor da vida. F i­
ca-lhe aos pés, invisível.

Também é curioso apontar que  
entre a saida da escola  e as pri­
meiras linhas desta segunda parte 
deviam mediar alguns annos, qua­
tro ou cinco, sem  historia, o que 
é sinal de paz e  frivolidade na 
vida de D ona Quite ria. P rova vel­
m ente, consum iu-os a senhorita de- 
então em danças, visitas, tangos e 
flirts innocentes. Tudo isso aju- 
dou-a a crescer e a receber a cd­
ma que não tinha, com o descreve  
em um dos capítulos.

Am ou. F ez-se noiva. Casou. E 
o casam ento é ep ilog o  forçado para 
qualquer com edia terrestre. Quem  
é que vae á fo rça ?  perguntam  os 
yankees ã passagem  de um p rés­
tito nupcial.

Vão dois ( outros dizem très) 
que o con fessem  os maridos de 
Dona Quiteria. Mas o m undo não

é  com p osto  de Quiterias, graças á 
divina sabedoria que ordenou as 
coisas deste planeta.

I

Depois da escola, o mundo abre-se 
como uma rosa. As pétalas, encolhidas ha 
pouco, desdobram-se, ganham espaço e co­
brem-se da poeira de ouro da luz.

Sente-se a \oz das abelhas errantes que 
sublinham o perfume nascente e sensual 
dos estames.

É a vida que com eça .........................

II

Fizemos nesta semana passada um co­
nhecimento precioso. Esteve em nossa casa 
Dom Manolo de Terreros y Navas, ûm 
sul-americano, incerto  ̂ homem indefinido, 
grande conhecedor das duas Américas, que 
fazia a politica pan-literaria das gentes luso- 
hispanicas do Novo Mundo.

As más linguas diziam que elle era 
brasileiro a julgar pelo seu espanhol terri­
velmente pronunciado, com pigarros de gôgo 
gallinaceo.

— O modo como elle assobia o caste­
lhano parece indicar que é de Cocha- 
bamba ou de Iquitos.

Essa era a opinião de M’sier Tekserá, 
trugimão domestico.

Corriam versões disparatadas a respei­
to desse Dom Manolo. A lenda mais acre- 
ditada parecia ser a de que odiava todos 
os poetas barbados, convencido que as Mu­
sas eram fmberbes e só não vestiam saias 
por ser esse índumento contrario ás verda­
des mytfiorogicas.

Como quer que seja, *Dom Manolo go­
zava de vasta e merecida popularidade nos 
meios intellectuaes e mundanos.

Tudo quanto elle punha em pé, fi­
cava estatua para os olhos de toda a gen­
te. E tudo quanto elle demolia não passava 
dc destroços c ruinas.

F(



Era uma especie de vice-rei das Ameri-

Dom Manolo, porém, não podia ser 
nacional e nem seria de íquitos. Seria pro­
vavelmente um desses homens neutros que 
perambulam, fronteiriços e amaveis, entre 
povos timidos e desconfiados.

Uma das suas nobres qualidades era a 
de trabalhar pela nossa educação do gosto 
e fornecer-nos horas de «prazer intellectual» 
como dizia. Tornara-se espontaneamente o 
emprezario de chiquillas e muchachas que 
temendo os riscos prováveis das zarzuelas 
praticavam a arte de salão destinada a 
commover as almas sedentas de poesia. 

Quero falar das diseuses.

Depois que deixei a escola vim a co­
nhecer as diseuses mais celebres do Rio 
de Janeiro. Frequentei vários recitaes, ap­
plaudi, chorei e sempre encantado por essa 

, arte nova.
T; Para mim como para muita gente, os 
 ̂versos que ahi andam nos livros, são to­
los, insulsos e não valem o papel em que 

ií-se embrulham. As diseuses animam esses 
pacotes, dão-lhes graça, finura e belleza 
diabólica que não pareciam ter. Olhos lan- 

j/guidos, braços de serpente, flexibilidades sa- 
I tanicas, arrastam a multidão frágil e caroa- 

vel aos feitiços da belleza.
Esses encantamentos das nossas diseu- 

j s e s  valorizaram já incriveis asnidades poé­
ticas.

Nessa Arte Nova os libretos podem 
ser péssimos á vontade.

No Rio, as diseuses são muitas, tantas 
como os numerosissimos poetas. E emquan- 
to estes languescem nas livrarias, alimen­
tando com caridade franciscana o irmão 
cupim, as diseuses vivem e circulam, pas­
sam cartões (alguns, salgadinhos) para as 
suas festas u le  fino g o zo  intellectual » como 
diz Dom Manolo de Terreros y Navas.

As diseuses concorrem (como os li­
vros distribuidos de graça) para a boa vul­
garização da literatura nacional. Apenas, 
custam mais que os miseros volumes que 

I pesam pouco para a computação em kilos. 
Numa terra sem arte, infensa á leitura.

11

as diseuses formam um exercito profissional 
de primeira linha.

Ti\ e, pois, uma alegria enorme quan­
do Dom Manolo de Terreros y Navas disse 
a meu pae que iria apresentar-nos uma 
grande diseuse do Prata, a famosa Juani- 
ta Arraburitz, descendente de fidalguia bas- 
cuense que emigrara ha dois séculos para 
as pampas solitárias.

Adornamos a casa para a recepção do 
genio errante que nos vinha revelar algumas 
das raras maravilhas do engenlio poético 
de outras terras.

Meu pae, o Barão de Portella, foi sem­
pre sumptuoso e magnifico nas suas fes­
tas de mundanismo carioca, e, desta vez, 
excedeu-se a si proprio.

Eu, commovida, esperava. Convidei as 
minhas amigas, v l̂gumas délias também di­
seuses de nomeada, um pouco suspeitas, 
é verdade, mas promptas sempre para esses 
acepipes ethereos de palavras lacrimantes 
e húmidas.

Chegou, afinal, o dia.

111
Num momento a surpreza invadiu o 

salão illuminado.
Entrava a diseuse Juanita Arraburitz 

de quem tanto falavam as gazetas em for­
midáveis adjectivos.

Era, de facto, uma lindeza toda graças 
e formosura.

Sentimos-nos todas nós mulheres que 
alli estavamos a superior fascinação da- 
quelle peregrino rosto. Quantas paixões não 
devia cila despertar naquella famosa tour­
née de poesia e de graça!

Meu pae que não é peco avolumava-se, 
redondo, inchado e expansivo.

Minha mãe de grande scepticismo quan­
to á virtude dessas mulheres advenas não 
comprehendia a elasticidade que as fazia 
alongar-se do pátrio lar em busca de glo­
rias ephemeras e distantes.

Pela minha parte era a primeira vez 
que via, de olhos vistos, uma diseuse via­
jada e de outros climas.

I :

«il
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O sul-americano que a acompanhava, 
Dom Manolo, alto, grave, de olhos lacri- 
mejantes parecia reflectir a hallucinação do 
auditorio a quem bastaria olhar e dispen­
saria ouvir a encantadora imagem que nos 
fascinava.

Não cessava na sala o murmurio admi­
rativo dos convidados. A Florentina de es­
gares lascivos quasi inconvenientes, projec- 
tando os lábios grossos parecia enviar bei­
jos imaginários e criminosos. O poeta Ca- 
zaza Gomes meloso e cabelleirudo que sem­
pre se intromette onde ha mocinhas, batia 
os beiços como rezando baixinho, derretia-se, 
untuoso, antecipando aventuras prováveis.

 ̂A um canto dois sujeitos intratáveis discu­
tiam se se havia de dizer diseuse ou dictriz, 
invenção vernacula «sem o veneno de morbo 
gallico». Não percebi.

Dom Manolo de Terreros y Navas que 
era o introductor, saboreiava o espectáculo 
que promettera dar á esplendida assistência. 
Era muito apresentado...

— Y a sabe usted que y o  so y  ...
Sim, senhor! Todos sabiam que elle 

era o grande intermediário do hispano-ame- 
ricanismo, homem pesado, continental e im- 
menso.

Quem ousava ignoral-o?
E elle apresentava regaladamente com 

grande emphase prosodica:
— Juanita Arraburitz!
— D om inas tecum ! murmurou um su­

jeito ignaro que estava ao pé de mim.
— Não está espirrando, disse eu. É o 

nome da diseuse.
— Desculpe-me, suspirou o desengana­

do hospede. Suppuz que Dom Manolo estava 
endefluxado.

As conversas todas literárias e de fino 
gosto prosperavam naquelle ambiente, quan­
do, com voz imperativa e forte, clamou o 
sul-americano:

— Nina Juanita^ puede em pezar ...

Fez-se um grande silencio em toda sala. 
Dom Manolo com um gesto categórico a 
moda de guarda do transito espalmando a 
mão, fez recuar e acamar toda gente para

um lado, ao passo que a incomparável di­
seu se, só e, desembaraçada, com espaço li­
vre para as gesticulações poéticas, come­
çou:

M i pobre a m o r . . .

— N on es un poem a de otra m ano 
(disse o sul americano) sino que ella mis- 
ma Io escribio hace dos anos en mi p re ­
sencia.

Restabeleceu-se o silencio e a formosa 
diseuse continuou:

Mi pobre a m o r .

Mi pobre amor se está yendo . . .  
Yo me quedará llorando . ..
La lluvia, leve, cayendo, 
una nube, allá, glisando . ..

Mi pobre amor se está yendo.

Lcjos, muy lejos! sonando 
la dulce amada, y tejiendo 
su ilusion, que voy matando.. . 
Mi pobre amor se está yendo..

V ozes ao lon g e  de uma farra que pas-
‘  \sava:

Na Bahia tem ..
Vatapá

Na Bahia tem 
Carurú.

O sul-americano indignou-se com essas 
vozes plebeias que interrompiam os amavios 
da bella diseuse e gritou, imperativo, — 
Cerren Ias ventanas!

O sujeito ignaro que estava ao meu 
pé, puxou do lenço e ia tapar as narin,asy 
quando lhe eu adverti:

— Não é tapar as ventas que elle pede, 
mas é fechar as janellas, que subitamente 
foram fechadas.

A diseuse continuou dulçorosa:

Mi pobre amor se está yendo...

Que pasa que nada entiendo?
Que pena se va acercando?
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La lluvia leve cayendo . . .
Una nube, alla, glisándo. . .

. . .  teziendo

sn ilusion........

Mi pobre amor se está yendo 
Yo me quedaré llorando!

Palmas estrepitosas cobriram as ultimas 
palavras da üiseuse que tão admiravelmen­
te interpretara o sentimento, a languidez 
e a melancholia do poema. E como fazia

um calor insupportavel, reabriram-se as ia- 
nellas.

Etraram por ellas reconfortantes lufa­
das de ar fresco que ainda traziam longin- 
quas, amortecidas, aquellas vozes protestati- 
vas jacobinas, plebeias e patrióticas:

Vatapá!
Na Bahia tem,

Caruru!
Na Bahia tem 

Mugunzá!

João R ibeiro.

IN ÉD ITO S DE JU N Q U E IR A  EREIRE

(PUBLICADOS POR AFRANIO PEIXOTO, CONTINUANDO O ENSAIO LITERÁRIO QUE SAIU 
NOS NUMEROS PRECEDENTES DA «REVISTA DO BRASIL»).

PAGINAS DO CORAÇÃO

VI

Reflexão, reflexão, que preguiçosa 
Que sempre vens?

 ̂Como ronceira nau de carga em lastro,
Prenhe de trens.

Que não venhas mais cedo, — que feu lume 
Logo não lusa!

Não desvairara tanto o homem co’a mente 
Dubia, confusa.

Alheia da verdade, não servira 
A vis paixões:

Qual criminoso atado ás ferropêas 
De acres prisões.

Que monta a vida irrefledida e basta 
De desatinos?

Um barco sem arraes, — vai onde o empurram 
Vagos destinos.

Que monta o homem, que em seu fim marcado 
Nunca medita?

Que no cahos do passado e do futuro 
Olho não fita?

Que em deshoras gentis de noute velha 
Não despertou.

E que sobre si mesmo um só minuto 
Não pranteou?

Que Oa vez não torrou em chamma ascética 
Maus planos seus?

Que não se prosternou anniquilado 
Â cruz de Deus?

Os maus, os maus, — que as lagrimas a face 
Não lh’a assombrêam :

Que o sainete do calix dos remorsos 
Não saborêam.

Ha hi mais bello enfeite em bellos olhos,
Que um doce choro

Quando pullula subito d’os folhos 
Do intimo fôro?

Eu por mim chorarei sempre meu chôro 
De almos dulçores:

Que não posso applicar melhor mezinha 
A minha dores.

Dobre-se o coração em seus invólucros.
Chore consigo:

Consigo se concentre, como um morto 
Em seu jazigo.

Sempre serão felices juncto o sizo 
E o coração:

Ao coração o sentimento e ao sizo.
A reflexão.

Oh decepção! — que o coração co’o sizo 
Não quer-se unido:

Guerra haverá de morte: oh Deus! qual delles 
Será batido?

lí

j i r
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VII

Ha hi no coração um sentimento 
Doce e tocante:

Qiie impera nelle, como um throno de ouro 
Rei triumphante:

Sentimento de amor d’alta justiça 
Mixto de dores:

Ardor de sensação, conto de magnas,
Ceu de dulçores:

Cândido, como um bando de alvas garças 
Voa nos ares

Cantando inscios peixinhos na lisura 
Dos vitreos mares.

Nan-o sabem os maus: é-lhos fechado 
Tão sancto asylo:

Que não podem libar de um soffrimento 
Manso e tranquillo.

Qualidades d’as almas escolhidas 
É o remorso:

Delle aos instinctos os varões mais fortes 
Dobram o dorso.

Covardes não lh’o dobram: fogem delle 
Com arte e esmêro:

Só lhes toca em quinhão porção sobeja 
De desespêro.

Não se arrependem nunca: assim disseras 
Corsel sem brida

No anteposto despenho esbarrondando-se 
Na agil corrida

O cândido remorso em torno as asas 
Libra no justo:

No seio o acolhe o justo e o acoberta 
Sem frio susto.

Será de animo vil moldar-se ás normas 
Da natureza?

Em homem amostrar essencia de homem 
Será , fraqueza?

Não quero o coração, que um só remòrso 
Nunca sentiu:

Não quero a bocea, que dorida phrase 
Nunca exprimiu:

Talvez religião nuncíi bebera 
Tal coração:

1'alvez tal bocea nunca articulara 
Uã oração.

(Cf. com o original, nos archivos da Academia 
Brasileira. Estas «paginas do coração», ou conti­
nuam partes anteriores, e perdidas, de uma lon­
ga poesia, pois que são numeradas VI e VII, ou 
essa poesia existe — e é nossa opinião — e é a 
poesia «Meditação», impressa nas «Inspirações do 
Claustro», de paginas 51 a 62,. que se compõe 
de I, II, III, IV e V partes, terminando assim

Deixa-me entregue a solidão da noite 

k  reflexão

Os versos, agora publicados, tomam a deixa: 
«Reflexão, reflexão...». Seriam datados de 17 de 
novembro de 1851, se não foram conclusos mas 
tarde).

II

TEUS OLHOS

Que lindos olhos 
Que estam em ti! 
Tani lindos olhos 
Eu nunca v i...

Rode haver bellos 
Mas não taes quaes: 
Não ha no mundo 
Quem tenha eguaes.

Sam dous luzeiros,
Sam dous pharoes: 
Dous claros astros. 
Dois vivos soes.

Olhos que roubam 
A luz de Deus:
Só estes olhos 
Podem ser teus.

Olhos que faliam 
Ao coração:
Olhos que sabem 
Dizer paixão.

Teem tal incauto 
Os olhos teus!
— Quem pode mais? 
Elles, ou Deus?

(Cf. com o original, da mão do Poeta, entre 
os manuscriptos do archivo da Academia Brasi- 
leira.)

Talvez agora entre os convivas ebrios, 
Nas turmas dos mentidos namorados, 
Ella se esquece dos meus puros gostos. 

Por nós aqui passados.
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Aqui já era iioute... éu recliuei-nie 
Nas inolles formas do virginio’ seio; 
Aqui — sobre ella eti meditei amores 

Em doce devaneio.

15

IV

AIONASTICA

Aqui -  ind êra noute... eu tive uns sonhos 
De monstruosa, de infernal luxuria:
Aqui sobre^ella estremeci, sonhando,

Em amorosa fu ria.

Aqui — qiiftsi manhan... eu contemplei-a 
A resfolgar com agradavel ancia:
Aqui bebi seu hálito em torrentes.

Torrentes de fragrancia.

Aqui — era manhan... vi-a sentada 
Sobre o sophá — voluptuosa um pouco:
Aqui — prostrei-me a lhe beijar os rastros 

, Allucinado e louco.

Aqui ardia o sol... ella beijou-me, 
Para applacarmie a fervorosa calma; 
Aqui — meus hymnos sensuaes cantando, 

Ella embalou minh’alma.

(ÄO dia da minha profissão)

Ao cabo amanheceu; -  e o ceu mostrou-se 
Mais puro e lhano:

Ao cabo amanheceu; foi longa noute
— Noute de um atino!

Somno comprido e tenebroso e triste
O somno da saudade!

Coado em dores, expremido em prantos 
De anciedade.

Também a immimda larva espreita um anno 
A mariposa:

Também eu fui assim: — e qual cadaver 
Em torpe lousa.

Ê tempo, c tempo: -  e a larva espedaçou-se
— E revoei:

Qucbiouse al fim a läge do sepulcro
— Resuscitei.

Resuscitei após cumprida noute.
Negra e tardia:

Oh! — que seja tam longa, qual foi ella 
Tam bei Io dia!

Aqui era de tarde... eu pude ouvir-lhe 
Protestos firmes de imi amor eterno:
Aqui — ella sellou-me estes protestos 

Co-um beijo mais que terno.

Aqui — oh quantas vezes!... eu a tive 
Unida a mim — a derreter-se em ais: 
Aqui — ella ensinou-me a ter mais vida. 

Sentir melhor e mais.

*

Porque, — meu Deus! — é rapida, tam súbita, 
A hora do prazer?

Porqu’assim voa, — e a memória fica,
Para mais nos morder?

Ndo sei, meu tleus! não poder ser eterno 
O gozo desse dia!

Mas, ah! — não seja essa canção saudosa 
Qual fúnebre alegria!

Aqui — oh quantas vezes!... eu a tive 
Em accessos de amor desfallecida!
Lasciva e nua — a me exigir mais gostos 

Por sobre mim caida!

Mas lá talvez ella se esquece entanto 
D'os nossos lindos tempos já passados: 
Agora folga entre os enredos torpes 

Dos falsos namorados !

(Cf. com um original do Poeta, em manus- 
criptos a utographos, do archivo da Academia Bra­
sileira, e uma duplicata, a parte, da mão de Jun­
queira Freire, hoje appensa a um meu exemplar 
da l.a edição das «Inspirações do Claustro»).

(Cf. com o original, da mão do. Poeta, hoje 
no archivo da Academia Brasileira).

V

A FOLGA

(M ontserrate, 2S de novembro de 1852)

Os dias da folga são nossos suores. 
Custaram um anno de côro estirado.
~  Somente um minuto do tempo presente 
Importa semanas do tempo passado.

‘ * t- iS
Vil

.. *

Jis.
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Os dias presentes custaram fadigas, 
Com ellas perdemos metade da vida: 
Sequer Oa hora tão caro comprada 
Não pode, não deve jamais ser perdida.

V̂ ós, oh astros luzentes do espaço, 
Globos de ouro suspensos no ar! 
Percorrei vpsso gyro mais lento, 
Caminhai com mais tento e vagar.

E cada grãosinho de arêa ligeira,
Qiie cai d’ampulheta do tempo fatal,
— Nos vele um arranco da curta existência, 
Nos vele íia gotta de sangue vital.

Dilatai-nos as horas do gosto 
Neste ameno, incantado logar! 
Dai-nos mais as maiores delicias 
Dai-nos mais sensações devagar 1*

A custo das nossas angustias de outrora 
Ganhamos a palma da sancta alegria: 
Agora das horas, que fogem tam breves, 
Jamais íia hora deixamos vazia.

.\qui as horas conservam 
Mais duração de prazer: 
Aqui a vida terrena 
Maior, melhor sabe ser.

Os dias passados de nossa existência 
No côro, nos claustros, nas cellas perdemos; 
Taes dias agora — no seio dos gostos — 
Taes dias, amigos, aqui recobremos.

Aqui são bellos, são puros, 
São mais fragrantes os ares: 
As brizas são salitradas 
Pelos suspiros dos mares.

Sim: recobremos os passados dias,
E as horas vaus de nossa ester/l sorte: 
Vamos a vida dilatar nos gostos.
Vamos nos gostos triumphar da morte.

Vamos depressa: — que estes dias fogem, 
Como um sonho feliz entre desgraças: 
Vamos depressa: — que depressa morrem 
Da juventude as namoradas graças.

Aqui o peito sensivel 
Menos sente a sua dor: 
Aqui o peito do amante 
Sente mais o seu amor.

Aqui a face da virgem,
Que o bardo viu outro dia. 
Também assume mais gala, 
Inspira mais poesia.

As horas do prazer depressa passam,
Como a fugir da viração suave:
Mas as horas de dor — em mal dos homens 
Marcham com passo preguiçoso e grave.

Aqui o homem levanta 
Sobre a desgraça um tropheu 
Aqui a vida da terra 
Tem as belezas do ceu.

Vós, oh dias de sol tam bonito 
Que raiais, reflectis nesse mar! 
Suspendei vosso leve galope. 
Caminhai com mais tento e vagar

Vós, oh noutes de fresco sereno.
Vós, oh noutes de claro luar!
Não piseis vossas nuvens com força. 
Caminhai com mais tento e vagar.

Da vida breve da terra 
As horas aproveitemos:
Das dores, que sempre ficam,
Agora nos deslembremos :
A dos prazeres, que fogem,
Estes momentos gozemos.

(Cf. com o original, da mão do Poeta, hoje 
no archivo da Academia Brasileira).

VI

Vós, oh fluxo e refluxo continuos. 
Vós. ph fervidas vagas do mar, 
Moderai esta acção repetida. 
Enrolai com mais mimo e vagar.

MEDITAÇÃO

Quando em arroubo insuperável d’alma 
• Eu te estreitar ao peito:
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Quando eu me esperguiçar sobre teus membros 
Em teu divino leito:

Quando eu libar o nectar de teus lábios 
Mais rubros que o delirio: 

Quando eu beijar-te os pullulantes seios 
Mais cândidos que o lyrio:

Quando da terra vil — ambos unidos —
Formos longe — bem longe: 

Virgem! — não lembres o horror do inferno, 
Não me digas: «És monge!» —

Oh phrasi dos demonios, que invenenas 
A taça dos amores:

— A taça estreme, onde ferver deviam 
Delicias e dulçores!

fc: Virgem 1 — não abras teus miúdos dentes, 
No meio do delirio.

Si, dentre elles, desferes como o raio,
A setta do martyrio!

Apalpa os crancos, que me roem n’alma, 
Que o coração me comem: 

Apalpa, oh virgem, o meu seio ao menos, 
— Que me dirás: — És homem!

Sim : apalpa-me as fistulas internas 
Vem ver como negrejam!

 ̂ Como de sangue tépido, em golphadas. 
Palpitando gottejam!

' Ah! não, não venhas: — as cecens e as rosas 
No ceno • fanariam:

E as exhalações de um peito infecto 
De certo te àsphyxiam!

* *

Quantas vezes pensando cm ti, oh virgem. 
Pensando em teus primores.

Extasiado clamo: — ah não sou digno 
De ti, de teus amores! —

Oh rosa do deserto, — quem cortou-te 
Dos ramos verdes teus?
Quem fe poz sobre o peito do poeta. 
Si não a mão de Deus?

Tarde pousaste: — quando o meu momento 
De morte estava dado:

E pousaste: — e não vias que pousavas 
No peito de um finado.

NTim mesmo assomo, — mais rápido do que o
[raio, —

Da cholera divina,
Que as estrellas palleja e os orbes treme 

E as espheras tintina:

Sim: — n’um assomo de celestes iras 
Quiz o Senhor assim:

Porque eu bem sei que não nasceste, oh virgem, 
Não nasceste p’ra mim!

Quem os celestes, eternaes conselhos
Compr’hende ou adivinha?

Deus o quiz: — tu disseste-me: Sou tua: 
Eu te affirmei: — És minha! —

Innocente! — não sabes as angustias,
Que em minha alma pelejam: 

E nem sabes que as asas do infortúnio 
Em torno a mim voltejam!

Ah virgem ! — eu também fui innocente, 
Como tu és agora:

Eu cri no amor reciproco dos homens 
Ao menos Oa hora.

E entrei no templo: e nos degraus das aras 
Expaudiu-se minha alma:

E apalpei-a: — e ante Deus e as aras 
Eu encontrei-a calma.

E entrei: vi dominando sobre tudo 
O nú materialismo

Sim, cre-me: — quem me dictou estas verdades 
Não foi o scepticismo.

Eu mesmo vi nos lábios a calumnia 
Fervendo como o inferno: 

Eu mesmo vi sobre fraternos peitos 
Arder odio fraterno.

■■■ 1 1

I

h-
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Eu mesmo vi de meus irmãos, que amava,
— De meus irmãos a ira:

E a consciência me bradou terrivel:
— Seu amor c mentira! —

Eu mesmo vi reinando o interesse.
Qual \álido gigante:

Eu mesmo vi quam fino era o tormento 
De um coração de amante.

Eu mesmo vi o genio das intrigas 
Levantar-se tyrannico:

E pel-as fibras intimas coou-me,
— Coou-me um terror paiinieo!

Eli mesmo vi erguer-se sobre todas 
.'\ fronte do traidor:

E eu murmurei bem dentro de meu peito; 
— Aqui não ha amor! —

E veio o teu ainoi', - que me faltava, 
Veio dourar-me a vida:

Veio accender-me o enthusiasmo e o gosto 
N’esta alma enfraquecida.

E veio o teu amor, — qual sol ardente 
Após noute hybernal:

E veio o teu amor, — qual astro novo, 
Qual lúcido fanal.

•me doce: — Ainda és vivo,
A morte está bem longe: — 

voz horrenda, como a guerr; 
Veio dizer-me: — És monge!

Não m’o digas jamais, oh virgem pulchra, 
Quando eu cingir-te ao peito:

Quando eu me esperguiçar sobre teus membros 
Em teu divino leito.

Quando eu comtigo unificarme cm corpo 
Algúas horas mais:

Quando penderem de teus doces lábios 
Minhas forças vitaes:

Quando eu cahir inerte e fraco e morto 
Em pallido delirio:

Quando já não puder libar-te os seios 
Mais cândidos, que o lyrio.

Ao menos fia vez olha-me, oh virgem, 
Co’os olhos, que me cegam:

Ao menos tia vez dá-me a ventura,
Que os homens me denegam!

NOTA:

Quando eu libar o néctar de teus lábios 
Mais rubro, que o delirio

Quando eu cahir inerte e fraco c morto 
Em pallido delirio.

(Nota do Autor) — Comparando estas duas 
stancias, alguém tentou achar-lhes contradicção : eu 
explical-as-ei a quem quiser sophisticar, eu sei que 
nem Oa explicação bastar-lhe-a. O delirio, — es- 
quentannento do cerebro, phosphorescencia das fa­
culdades, — querenclo-se personificado, que outra 
cor poderá ter, sinão a do rubor? É rubro o de­
lirio; eu porem chamo-o logo pallido! — mas 
quando?

Quando eu cahir inerte c fraco e morto.

Entre a inércia, entre a fraqueza, entre um 
quasi stado de morte, quando for muitas sensações a 
sensação se perde, — também delira-se: mas este 
delirio já não é o natural, não é aquella affecção 
normal e ardente, de que alli fallei. — Pois que 
delirio é esse?

É pallido, — delicioso, — suavissimo, — in­
sensibilizado por muita sensibilidade, fraco por mui­
to forte, — inerte, — stupido... é só o que posso 
dizer, e porventura tudo o que sei. — Quanto ao 
mais.. . O vocabulário de todas as linguas está 
ainda muito pobre de expressões, que expliquem 
essas ineffaveis sensações desse prazer necessário, 
a que os fanaticos e theologos chamaram — car- 
nalidade.

Os fanaticos e os theologos vedam que os 
diccionarios se completem dessa phraseologia pre­
cisa — e da realidade dessa phrasiologia enchem 
o diário de suas acções».

(Cf. com o original do Poeta, ora nos archi­
ves da Academia Brasileira. Nas «Inspirações do 
Claustro» ha uma outra «Meditação» de pag. 51 
a 62: esta anterior a que agora publicamos. Pe­
la nota que a acompanha, c pelo assumpto no vezo 
daquelles que vêm no seu livro, parece que o 
Poeta nelle não a incluiu, por lhe parecer muito 
profana).

(Contináa).
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JU D A S E CH RISTO

Quando Judas se approximou, elle disse, 
corn tranquillidade, aquellas palavras do 
Evangelho, segundo Matheus:

Am ice, ad quid venisíi?

E sorriram, ambos, fatigadamente.
Depois, Judas puchou uma cadeira. Viu 

que um parafuso estava solto, levantou a 
cadeira, apertou o parafuso, num meticu­
loso cuidado, e assentou-se ao lado de Chris- 
to, arranjando a barra da túnica, com pre- 
occupada elegancia.

— Um cigarro?
— Agradecido,'não tenho fumado. Como 

vê, estou com uma constipaçãozinha.
Judas tirou um cigarro barato, que ac- 

cendeu, fechando num estalido secco a ci­
garreira gasta de alpaca. E poz-se a fu­
mar, melancólico, ao lado do outro.

Então Christo perguntou-lhe si já havia 
lido Nietzsche. Perguntou por perguntar. 
Christo conhecia a duvidosa bibliotheca de 
Judas, onde as traduções de Shakespeare, 
furadas de traças, e os livros dos dois 
Dumas punham a mais elevada nota es- 
thetica, entre libretos de operetas, volumes 
fortemente manuseados de Forjaz Sampaio, 
o Trovador M aritimo e a H istoria C om ­
pleta de José do Telhado.

Judas olhou-o com curiosidade. Nietzs­
che, ora essa... Teve vontade de pergun­
tar-lhe por que ... Estabeleceu extranhas afi­
nidades entre a pergunta de Christo e as 
suas preoccupações, cruzando as pernas, me­
ditativo ... Adivinharia Jesus, por acaso, o 
seu drama moral ? . . .  E esquecia-se que, 
durante uma semana, como as pessoas aca­
brunhadas, em geral, só falava no seu caso.

Mesmo a Jesus, já se cpieixara, por mais 
de uma vez, das atribulações por que passava 
sua alma, agitada de remorsos, sacudida 
como um coclc-tuil entre as mãos do bar­
man, desde que aquillo lhe acontecera... 
Respondeu que não, que não havia lido, 
com um signal lento da cabeça judaica, 
pensando, talvez, que Nietzsche fôsse muito 
forte para a situação.

Os olhos scismarentos de Christo fixa­
ram-lhe, longos, o perfil bem cortado como 
os dessas antigas medalhas romanas da 
«Collecção Castellani» e de algumas gra­
vuras sagradas do Hypogeu de Thebas. De­
pois, com doçura infinita na voz rouca da 
influenza, Jesus citou:

— Si se faz o mal, é preciso cuidar de 
fazer o bem. Si somos punidos por uma má 
acção, é preciso soffrer oom o sentimento 
de que, por esse castigo, fazemos um bene­
ficio: impedimos; pelo exemplo, que outros 
commettam o mesmo erro. Todo malfeitor 
punido deve considerar-se um bemfeitor da 
humanidade.

— Bonito, isso, affirmou Judas, com 
exaltação.

Elle gostara, principalmente, do ar so- 
lemne dado ás palavras, incapaz de penetrar 
a intclligencia da theoria. ’Christo voltou:

— Muito. Isso é Nietzsche. Nietzsche 
está um pouco gasto pelos eruditos, mas 
costuma ser opportuno, ás vezes ...

— Pelos eruditos, repetiu Judas, revi­
rando a palavra com gosto, incluindo-se, in­
timamente, nesse plural pela recordação de 
sua copiosa familiaridade com Michel Ze- 
vaco. Em seguida, sentenciou:

— Nietzsche é muito profundo.
Christo sorriu, como vagamente sorria

nas pãrabolas. O silencio voltou, entre am­
bos, um instante, depois que, sobre o sor-

i\
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riso, Christo fizera duas ou très phrases 
a respeito do trivialismo dos philosophos, 
desde que Schopenhauer se tornou intimo 
das prostitutas e que Spencer passou a ser 
interpretado na Gamara dos Deputados. Ju­
das soltou uma baforada e teve o seu ges­
to amplo de enfado, aprendido de Lew 
Cody. Suspirou:

— Não vale a pena ficar pensando nes­
sas coisas...

— Nos philosophos?
Não era. Judas referia-se, como era na­

tural, aos seus infortúnios privados a que 
Christo misturara os philosophos sem má 
intenção.

Mas Christo quiz ser amavel, sem per­
versidade com a ignorância delle:

— É, certas coisas sem importância, com 
aprofundal-as, tornam-se irreparáveis ...

Judas pareceu comprehender o verbo 
consolador. Christo falava com subtileza 
mas, com certeza, tinha razão.

O interessante é que elle não podia li­
bertar-se da sua angustia. Fazia esforços im- 
proficuos. E, como todos os desgraçados, 
seu consolo era falar, commentando o seu 
infortúnio, com máu gosto e prolixidade:

O facto é que fiz um negocio péssi­
mo, não acha?

Qual... Nem tudo póde ser previsto.
Mas fiz. Devia preferir a minha com- 

modidade e atirei-me á aventura de um 
successo duvidoso. Foi a fascinação desse 
dinheiro que me perdeu. Por alguns mise­
ráveis milréis, esquece-se a gente de todos os 
deveres, commette a mais torpe trahição. . .  É 
incrivel a fraqueza humana!

Essa fraqu-eza humana, que elle trazia 
do convivio com um mercador slavo enga­
nado pela mulher e sem a paixão da vio­
lência, era a chave-de-ouro  das suas la­
mentações. E Judas atirava-a em cliché, 
com edições continuas, a proposito de tudo, 
para desculpar um assassinio, como para 
justificar um simples desarranjo domesti­
co. Achou bom repetil-a, para impressionar 
bem, e fez, emphatico:

— O h l... a fraqueza humanai
Christo, amavel como um sophista, avan­

çou:

— Nem tudo estará perdido, talvez ...  
O facto ainda não se consumou...

— Mas não deixo de ter sido canalha. 
Devia ter feito como os companheiros que 
têm o merecimento da lealdade. Fiéis, veja 
você, são o João Baptista, o Pedro, os ou­
tros todos, incapazes do crime qu€ com- 
metti...

— Mas você transforma uma banalidade 
num caso de consciência ...

— Justamente, é isso, um caso de cons­
ciência ... Não soube respeitar-me . . ,  Esque­
ci a minha dignidade... Sou um homem 
sem honra ...

E Judas repetiu alto, achando a phrase 
muito feliz:

— Um homem sem honra I
Novamente, o silencio voltou, por al­

guns instantes. Depois foi Christo quem fa­
lou :

— Meu amigo, procure aproveitar a 
lição que amarga este momento. Eu não 
falaria dessas coisas si não fôsse a pie­
dade que me inspira a sua tortura. Sua 
desgraça commove-me. Não por ella, em 
si, mas pelo aspecto que o seu temperamen­
to, afeito á tragédia, empresta a um facto 
trivial...

Christo fez uma pausa para limpar a 
garganta constipada. Em seguida, levantou- 
se, deu dois passos para Judas, poz-lhe a 
mão direita sobre o hombro largo de athlei- 
ta e perguntou, de repente, olhandoro nos 
olhos :

— Com franqueza, o que é que lhe dá 
o arrependimento: a deslealdade ou a im­
previdência?

Aquella pergunta, assim, perturbou Ju­
das. Elle não havia ainda feito a analyse 
do que Christo chamava arrependim ento. 
Soffria aquillo englobadamente,. sem discri­
minação, com estupidez. Abriu muito os 
olhos e ficou com aquella physionomia pas­
mada que lhe deram certos pintores ita­
lianos do renascimento e com que appare- 
ce, tranquillamente, na famosa Ceia de An­
dréa dei Sarto, no refeitório de Santo-Salvi. 
Então, Christo teve uma immensa piedade 
delle e falou assim:

—  Sei que 0 fundo principal da sua ma-
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gua é ter trahido. Isso é um merecimentO'.
— Você acha?
— Acho, sim. Você se arrepende de um

mau passo. É meritorio. Você se salva, só 
por isso ... I i I

— Quer dizer...
Quer dizer que deve reparar o mal 

que fez ...
Mas isso é que não é possiveJ.,, 

Nao por mim. Deus sabe como o meu de­
sejo seria desfazer essa horrivel transacção...

— É nobre. Mas, vejamos: porque não
póde você voltar atraz, si ainda está tudo 
nas suas mãos? I

— Porque? ^ ,
— Sim, porque?
— Por causa do contracto!
— Do contracto ?
Judas ergueu-se. Tirou outro cigarro e, 

fechando noutro estalido secco a cigarreira 
gasta de alpaca^ continuou;

— Já assignei o contracto, desde hon- 
tem, desde que entrei. Foi o meu mal. Devia 
ter pedido um praso para pensar. Isso da

gente sahir de uma companhia para ir para 
outra é bem mais grave do que se presu­
me. Mas os emprezarios não querem saber 
disso...

— Conhecem o seu negocio ...
— Dessa forma, si eu quizer sahir daqui, 

tenho que pagar os dois contos da multa...
E não vale a pena ir para a cadeia...

— Não vale... Apezar de tudo, é me­
nos desagradavel deixar o outro sem poder 
montar o M artyr ...

Emquanto isso, elle vai vendo, tam­
bém, como é um mau systema esse de rega­
tear salarios com os artistas...

— Pois é ...
— Agóra o que não convem, de manei­

ra alguma, é você ficar para ahi pensando 
em tolices ...

Judas e Christo deram um olhar ao 
despertador que estava sobre a mesa. Re­
tocaram as pinturas e subiram ao palco, 
onde o espectáculo ia começar.

Edmundo Lys.

4

iSIMfcir iM"'' ilíiÉiiiiiflir i fifii r'i I li



22 REVISTA DD BRASIL 15 de Novembro de 1926

# I

H l

1 ;

u

\ tA

0 BANHO
A SERQIO BUARQUE DE HOLLANDA.

Nusinhos em pêlo, junto á ponte do ribeirão, 
meninos brincam dentro da agua faiscante, 
ao sol, com brilhos de escamas nos corpos molhados. 
Uns, friorentos, tremem encolhidos nas margens.

Da igreja caiada, no alto do morro,
,o sino pinga lentamente um dobre fúnebre, 
annunciando um defunto que vai a enterrar.

Desemboccou o enterro na esquina do largo: 
á frente o caixão negro, listado de amarello, 
pezado, pendente de quatro homens recurvos.
Vêm a passo rythmado os amigos, seguindo, 
o chapéu na mão, a cabeça baixa.
As botas rústicas, no completo silencio,
fazem na areia do chão o áspero rumor d e vidro moído.

Outro dobre do sino fica resoan do na tarde 
perdido no ar tranquillo.

’ Os meninos, com o inexplicável respeito da morte, 
se escondem assustados embaixo da ponte, 
esperando quietos o enterro passar.

Vai agora subindo o morro do cemiterio 
o humilde caixão negro listado de ouro pobre, 
com os homens de preto silenciosos atraz. .
Aos poucos desapparecern atraz do matto.

E na agua fugitiva do ribeirão
os corpos nusinhos em pêlo cambalhoteiam de novo, 
com o sentimento forte e invencivel da vida.

Pouso Alto 1926.
R ibeiro C outo.
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Educação Sentimental

Eu tive uma espada, 
um tambor, 
uma corneta, 
uma espingarda, 
um chapéo de Napoleào ...

Eu tive sete annos
e era maior do que todos os soldadiniios de cliumbo

Ia á guerra todos os dias. 
«Rato na casaca, 
Camondongo no chapéo . ..» 
Tenho mais trinta annos, 
uma folha em branco, 
uma penna na mão.

A tarde mórre, sorrindo.
Fico, sorrindo, a pensar 
nos meus brinquedos quebrados, 
naquelles pobres brinquedos.

«Marcha, soldado,
Cabeça de papel. . .»
A tarde morre, sorrindo . . .

A lvaro M oreyra
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Sinto qualquer cousa dentro de mim 
dando-me precisão de responder á sua carta 
aberta do ultimo n.» desta revista. Mas res­
ponderei como desejo? Entro gostosamente 
no accordo e lhe entrego a minha sym- 
pathia, que em verdade sempre esteve com 
Você. Eu estava inquieto á espera da re­
vista (vê como gostam de evitar as sur­
presas da gente?) Não imagina a minha 
commoção. Sua carta me machucou mais 
do que si Você se tivesse queimado. Fiquei 
nem sei com o...  Mas também a sua sym- 
pathia pelo Austen Amaro estava nas en­
trelinhas pouquissimo visivel. Sua critica pro­
vocou palmas da incomprehensão do nosso 
meio literário. Isso me damnou. Vem cá 
e escute: «Há, como esta, muita coisa ruim 
nesta brochura, estiradas de palavreado sem 
substancia de pensamento ou sensibilidade, 
um mau gosto horroroso». Depois disso o 
elogio mais puxado parece ironia e só teve 
elogio assim-assim. Você se referiu apenas 
aos dotes de escriptor e não deixou per­
ceber si estava gostando ou não do canto 
quarto.

Si li mal foi a critica ao Losango Ca­
qui e não ao Juiz de Fora. Não escrevi Você 
ter dito que o poeta não prestava. Isso não. 
Mas de qualquer maneira foi uma inverdade, 
confesso.

Falei na simplicidade pasmosa com que 
Guilherme de Almeida resolveu nosso pro­
blema ethnico e Você levou ou fingiu le- 
var-me a serio. Ora pode ser definida com 
a simplicidade do triângulo luso-africo-indio 
esta mistura inquieta de matizes, onde já 
está entrando até a óca japonica e mesmo 
china? Falei em Ronald de Carvalho e foi 
Mario de Andrade quem me marcou? Pro­
vavelmente é pros dois primeiros que lá está 
no artigo: «Losango Cáqui de Mario de 
Andrade que aliás muito admiro e estimo».

Não achei que Você me chamasse de 
admiravel por ironia. Não porque o seja mas 
porque disse que o sou depois de meu Pae, 
«que também foi admiravel». Assim gostei*' 
pra que negar? Sempre depois e muito de­
pois. Não igual nem melhor como me di­
zem ás vezes pensando que me agradam 
e me desagradando por completo. A maior

parte dos elogios que tenho recebido são 
de admiradores de Alphonsus de Guima- 
raens, que repartem com o filho a admiração 
que têm ao Pae. Talvez pra elles seja ainda 
um modo de admiral-o. Quando perpetrei 
meu primeiro verso já encontrei o caminho 
aberto. Me elogiaram por causa de meu Pae 
e nunca isso me amolou não. Nem foi a 
verdadeira causa de eu ter procurado no­
vos rumos. Claro que não.

Eu não li mal o Juiz de Fora. Tejm 
nostalgias no poema, bem vi. O trecho que 
Você cita é dum dialogo entre um viandan­
te symbolico, sujeito ainda meio antigo (bas­
ta ser viandante), e a musa Dyna, natural­
mente esportiva, sadia e bem musculada, 
de riso franco e nuca raspada. O viandante- 
queixa-se da paulificação das trez nostalgias. 
Mas a musa anima elle:

«Oh bom viandante, 
tu has-de luctar
com a força invisível do fundo do ser!» 

e finalmente:

«e terás na magia da noite bemdita 
não mais a mentira das rondas esquivas! 
e sim a verdade da força e da vida 
enchendo a magia da noite amorosa 
da ingênua alegria, da força sadia 
que lucta e constroe!»

Qual intenção? Nada de nostalgias, etc., 
penso eu. Mas a resposta que eu queria não 
era sobre isso mas sobre uma coisa que está' 
foendo dentro de mim. Não saberei explicar- 
me. Mais cedo do que esperava me arre­
pendi de ter escripto aquelle medonho arti-' 
go. Eu disse que Você me machucou mas 
foram machucões bemfazejos. MachucÕes 
bemditos. Infelizmente é assim que a gente 
aprende a viver e a gostar daquelles que 
merecem ser amados alem de admirados.

Disponha do meu coração.

Bello Horizonte — 8—1 1 —926

João A lphonsus.



I TH EATRO  E M USICA
I

DA ESTUPIDEZ DOS ORÁCULOS

A preocupação de querer saber e adivinhar 
para onde irá isto ou aquilo é justa. Boba tam­
bém. Justa porque a ninguém póde ser indife­
rente o destino das cousas deste mundo. Natural. 
A gente lida com elas. Tem o> direito de saber 
portanto "qual o rumo que tomam. Mas é boba 
também não há dúvida nenhuma. E inútil. Prin­
cipalmente se tudo corre ás mil maravilhas. A 
árvore cresce? Pois então está certo. Para que 
profetizar que não passará de tantos metros?

, E depois isso de fazer prognósticos é cou- 
sa difícil e quási sempre dá errado. Criança a 
quem toda gente prevê um futuro expléndido aca­
ba fatalmente entrando para o funcionalismo pú­
blico. Não escapa uma.

Assim é com tudo nesta vida gostosa. Pes­
soa ou cousa. E dai se conclue que orientar vo­
cações ou o que quer que seja é a tarefa mais 
ingrata e inútil que pode haver. Quem é boni 
já nasce feito. Não precisa de professor. O me­
lhor é entregar Jhomens e cousas ao seu próprio 
destino. Ás suas próprias forças se preferirem. 
Contrariar ou mesmo encaminhar o impulso na­
tural delas quási nunca dá certo. Tudo isto é 
muito velho. Mas como tudo quanto é muito ve­
lho a começar pela origem do mundo é também 
muitíssimo pouco sabido.

Por isso mesmo eu gostei que me regalei
do que disse Jules Romains ás meninas da Un|i-
versité des Annales de Paris: Não caiamos na 
tolice de aconselhar o teatro a não tomar éste ou 
áquéle rumo. Ele seria muito capaz de caminhar 
direitlnho para éles.

Muito bem. É isso sem tirar nem pôr. Ani­
me-se o teatro o mais que se possa. E basta. 
Nada de se meter a dirigi-lo para cá ou para 
lá. Nem começar a atordoar os ouvidos do coi­
tado com conselhos. Ele se defenderá sózinho. Não 
deixar que éle retroceda. Isso sim. Cortar-lhe todos 
os caminhos de retirada. Para que éle caminhe 
para a frente sempre. Sem nem olhar para traz.
Senão está perdido.

Mas préviamente querer apontar ao teatro os 
possíveis obstáculos que encontrará e ensinar co­
mo deve vence-los é bobagem. Mesmo porque és- 
ses obstáculos ninguém sabe com certeza de que
ordem serão. Depois nunca se poderá aponta-los 
todos. E o resultado é que éle avisado de uns 
tão sómente encontrando outros diferentes empaca

na certa. Ou não os percebe. Como a criança a 
quem antes de sair de casa a mãe recomenda muito 
cuidado nas esquinas. A pobrezinha vai e só toma 
ciiidado nas esquinas. Se tem de passar de uma 
calçada para outra na mesma rua nem liga para 
os automóveis. E acaba debaixo de um désses 
malvados. No dia seguinte os jornais noticiam a 
desgraça com o título: O perigo dos automóveis. 
Erradamente. Assim é que ficaria certo: O peri­
go das recomendações.

Quem está na luta não tem tempo nem se­
renidade para avaliar os resultados dela. Isso mais 
ou menos também disse Jules Romains na mesma 
conferência. E é tão evidente que não carece de 
explicação.

Ainda mais. Quando a luta é assim tumultuária 
como a em que está empenhado o teatro de ho- 
jé, onde cada qual se bate com armas e tática 
próprias diferentes das dos demais e em situa­
ções diversas e até contra inimigos vários, é im­
possível mesmo aos que a ela assistem de palan­
que ajuizar já não digo de suas probabilidades 
de triunfo mas do bem ou do mal que daquêle
resultará. Como também não se pode no mais 
aceso da campanha tirar conclusões definitivas so­
bre o valor ou não dos meios de combate em­
pregados. O tempo fará isso. Então sim: deante
do já conseguido será fácil e util tirar o ensina­
mento para o que houver a fazer ainda. Com o 
passado a gente não aprende a acertar. É verdade. 
Mas se aprende a não incidir nos mesmos erros 
dêle. O que é muito já. Fica-se ciente do que se 
não deve fazer. Prognosticar porém em campo iné­
dito, profetizar em matéria desconhecida, tirar con­
clusões do ignorado é absurdo e nocivo. O teatro 
contemporâneo atirou-se para um terreno nunca ba­
tido antes dêle. Encontrou sertão a dentro. Buscando 
o quê? Ninguém sabe ao certo. Naturahnente ri­
queza nova. Mas em que ela consistirá ninguém po­
de dizer. O essencial é que busque. Desespera- 
danientc.

O período é de tentativas inéditas. Aos pro­
blemas velhos e de todos os tempos juntam-se 
outros nacidos do instante. Os meios de resolu­
ção também são virgens. Nunca ensaiados. Sur­
gem com aquêles. O mal é que cria o antidoto 
que o torna inofensivo. Lógico. Onde é que já

. ■ í
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se viu o remédio anteceder á moléstia? A lei 
fenonieno?

Por isso mesmo, porque se trata de terreno
absolutamente inédito é que é tolo desde já querer 
medi-lo em todas as suas dimensões, avaliar to­
das as riquezas que contem, todos os males que 
o infestam.

É no entanto o que está fazendo muita gen­
te hoje em dia. Sobretudo na Europa. Os in­
quéritos sobre o provável futuro do teatro moder­
no sucedem-se sem descanço. Ou va le théâtre? e
título de um déles que a seu tempo será aqui aua- 
liz.ado.

Para onde caminha o teatro? Não lhes basta 
saber que êle caminha. Querem préviamente co­
nhecer a sua trajetória com a certeza astronô­
mica de que dentro de tantos anos alcançará fa­
talmente tal lugar.

Como se isso fosse_ possível. Como se isso 
adeautasse alguma cousa.

A análise do teatro de hoje só nos dá uma cer­
teza: a certeza de sua renovação. Renovação vi­
toriosa porque já produz os seus frutos. E be­
néfica porque (para não dizer mais) toda a re­
novação o é.

Os meios por que ella está se produzindo são 
múltiplos. Chegam a desorientar. O que acontece 
eom todas as manifestações de arte nêste mo­
mento. Em toda a parte trabalha a mesma ância 
renovadora. Porém os movimentos que ela pro­
pulsiona são independentes entre si. Na Itália ela 
não se manifesta como na Rússia. Realiza-se de 
modo diverso. Poderá portanto alcançar dentro do 
mesmo objectivo ideal um propósito diferente. Co­
mo uurna prova de tiro em que os concurrentes não 
fossem obrigados a atingir o centro do alvo ou 
determinado ponto dêle. Ai está.

Se existe uma tendência universal perfeitamen- 
te reconhecível no esforço de Dullin como no de 
um Reinhardt ao lado dela existem outras pró­
prias a cada paiz e mesmo a cada agrupamento 
teairal. Paralelas que como tais só vão conver­
gir num ponto ideal.

ííada povo cria o teatro que lhe convein. 
Liga-o ao solo. Fa-lo produto não só do momen­
to como também do ambiente. Jules Romains é 
essenciahnente francês. Já o proclamaram molie- 
resco. O que equivale dizer genuinamente gaulés.
Por outro lado Sollogub é russo, inconfundivel- 
meiile russo. O dramaturgo põe lias suas obras 
o espírito da terra e da gente. Fundindo-o com
o do instante sem dúvida. Mas sem deturpa-lo. 
De fórma que Bragaglia (Bragaglia é director) 
pode resolver o problema do teatro italiano. Mas 
nunca chegará a resolver o do universal. Da soma

ao dos resultados parciais é que sairá o teatro do 
futuro.

Tarefa que exgotará gerações sôbre gerações. 
Porque c que se está fazendo hoje em dia não 
passa de uma seleção de materiais. O Shakespeare 
que os aproveitará virá a seu tempo. Não tenham 
duvida.

De que maneira serão aproveitados esses ma­
teriais selecionados iião nos importa saber. Quaes- 
quer conjecturas serão inúteis e atravaiicadoras.
Ainda por cima muito capazes de dar azar. Por­
que cousa boa ninguém gosta de prevér aos ou­
tros. Os adivinhos gerahnente se especializam na 
previsão das desgraças alheias. E daí vem o pa­
vor ingénue de que o teatro seja dentro de pou­
co tempo absorvido pelo cinema, tragado pela li­
teratura, engulido pelo espectáculo. Pavor -sem fun­
damente algum. Já disse e repito.

O teatro contemporâneo justamente pelo . fa­
do de o ser (tendo rompido com as tradições, 
que o sufocavam) está hoje que nem menino in­
experiente. Inexperiente dentro da renovação está
visto.

Mas é esperto o diabinho. Promete como o 
diabo. Muita cautela portanto. Nada de querer 
oricnta-lo. O guri que escolha livremente a car­
reira que entender. Por enquanto é deixa-lo cres­
cer á vontade. Admirando sua vitalidade estupenda. 
Mais nada. O contrario é estragar para sempre 
o menino. Cousa que iião se deve fazer. Pelo 
amor de Deus. E dêle principalmente.

S. Paulo, Outubro de 1926.

A ntonmo de  A lc .-\n t .\ka  M a c h .vdo .

A

CHRONICA DA QUINZENA

Três concertos de piano assinalaram, entre 
outras manifestações artisticas, a primeira quinze­
na de novembro. As pianistas eram a jovem Maria 
Anfonia, a grande Antonieta e mine. Dyla Tava­
res josetti. Disse: a grande Antonieta. Em ver­
dade grandes são todas três. Maria Antonia, ainda 
mal saida da meninice, revela um certo parentesco 
de sensibilidade com Antonieta. Antonieta é um 
prodigio de equilibrio, de clareza, de saude — 
e de pudor. Não que falte á sua arte o elemen­
to sensual: nem o pudor implica ausência de sen­
sualidade. Mas esta só se manifesta como naquele 
conto d’Os Braços de d. Severinn, de Machado 
de Assis: com uma reserva, uma ironia, que ver­
dadeiramente a sublimam. Antonieta é uma inte­
ligência classica. Pois Maria Antonia também. Que' 
se pode ser aos dezesete anos, meu Deus? Idade 
incolor nos medíocres, desconforme nos grandes.



F 15 de Novembro de 1926 REVISTA DO BRASIL 27

Os casos cie harmonia precoce, como o de Maria 
Antonia, são raros. Como ela tocou bem a sonata 
de Mozart! Bastava esse numero para consagrá-la 
como uma das nossas maiores artistas.

De Antonieta não ha mais louvores cpie fazer. 
É uma grande pianista, uma grande artista, um 
giande poeta chegado ao cimo de sua maturidade. 
Se alguma coisa há a esperar-se dela é pôr a 
sua arte excepcional ao serviço de nossa atrasada 
cultura, executando em seus recitais, não o cpie 
os outros já tocaram e retocaram, mas tanta coisa 
bonita (e dificil, xi!) que se ouve agora na Eu­
ropa e que dacpii a trinta anos os nossos con­
certistas começarão á incluir discretamente na ultima 
parte dos seus programas . . .

Os nossos amadores de musica já principiam 
a chamai a senhora Tavares Josetti — pelo seu
nome de batismo.

Dyla, sem mais nada. Essa falta de respeito 
é o sinal brasileiro da consagração afectuosa. Os 
artistas que amamos, perdem logo o nome de 
familia. A familia deles somos todos nós. Antonie­
ta, Guiomar, Maria Antonia. Agora Dyla. Dyla 
Josetti é um temperamento brilhante, claro, seco. 

I  Esplendida nas Variações em dó menor de Bee-
V ■ thoven, no Prelndio em sol menor de Rachma-

ninof, em Liszt. Mas as sombras felizes do bai- 
lado de Gluck resentiram-se do temperamento sau- 

' davel da artista evoradora: tinham vida de mais.

Missangas. Frivolidades em dois actos de Max 
Mix. Musica de Hekel Tavares.

Scenarios e costumes de Luis de Barros. Bai­
lados de Nemanof. É o ultimo espectáculo da 
Companhia do Cassino do Passeio.

Números muito paus: O D ivorcio; Calha ou 
não Calha; Danações;  Moralistas.

Uma deliciosa satira que vale toda a peça: 
As filh a s do Papai: o sr. Augusto Anibal, com 
o cavaignac do presidente eleito, sceptro e uma 
baita coroa de rei; o sr. Manoelino Teixeira, pedin­
do-lhe uma das filhas, — uma pasta, na toada do 
Rema, rema, rema, re. Efeito engraçadissimo. Foi 
o numero de maior sucesso, o que mostra (jue o 
nosso publico não é tão cavalo assim, e sabe apre­
ciar uma critica fina e bem educada.

Dois bailados que honram Nemanof e seu corpo 
de bailes, Hekel Tavares e Luis de Barros: .4 
Vestal e K,ara-kiri.

Duas boas cortinas: o Miau-miau, com um 
gato gozadissimo, c Ajuê-ajuá. Neste numero Elza 
Gomes e Lucia Mariano estiveram impagáveis. .-\ 
graça estouvada dessas duas actrizinhas é um lindo 
espectáculo de mocidade. Onde a primeira foi des­
cobrir aquela vozinha acida que nem pitanga \erde? 
Ela mesma faz careta.

Aracy. . .  é preciso vê-la cantar a Alenina de 
Cinema. Pra não falar dos outros papeis.

No numero do Salteador o publico assobiou 
de coió: que gente impossivel! — M. H.

L I T E  R A T U  R A

A QUESTÃO MODERNISTA

s últimos quinze dias tiveram duas notas sen- 
sacionaes para os que se preoceupam com 

as questões ,da esthetica nova. O sr. Ronald de 
Carvalho deu uma entrevõsta. O sr. Guilherme de 
Almeida fez uma conferencia. Para os que tinham 
ainda alguma duvida sobre a situação que oceupam 
os dois no actual momento literário essa confe­
rencia ,e essa entrevista vieram servir de elemento 
esclarecedor. Para os cpie tudo ignoravam foram 
duas revelações.

Existem hoje, na moderna literatura brasileira, 
dois grupos nitidamente separados: um ipie pro­
cura ansiosamente saber e outro que ensina com 
autoridade aquillo que sabe. Mas o diabo é que 
aquillo que o primeiro quer saber não tem ne­
nhuma relação com o que o segundo quer ensinar. 
E ficam todos discutindo indefinidamente. . .

Como figuras mais eminentes do segundo gru­
po temos o sr. Graça Aranha, que prega a ale­
gria; o sr. Ronald de Carvalho que prega o en- 
thusiasmo, e o sr. Guilherme de Almeida, que 
prega a força saiidavel. Tratemos dos dois últimos.

Cotn o sr. Ronald de Carvalho existe um 
malentendido inicial de que ninguém é culpado.

Em primeiro lugar o sr. Ronakl de Carvalho 
é um cerebral e, como tal, resiionde com sua In­
cida intelligcncia a todas as nossas confusas per­
guntas de sentimento e de emoção. Precisavamos 
de alguém que explicasse a pressão emocional iti- 
ferior que tem creado o dadaismo, o super-realismo 
e outros tantos derivativos, mas o sr. Ronakl de 
Carvalho distrae-sc e fala-nos intelligentemente do 
aproveitamento social da poesia do enthusiasmo. 
E note-se que o poeta que escreve hoje a poesia 
do cnthusipsmo é o mesmo que escreveu ha alguns 
annos:

líüLb
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«........ deixa que a vida passe,
a vida é uma canção transitória e fugace 
um ligeiro tremor numa bolha de espuma» (i)

Em segundo lugar o sr. Ronald de Carvalho 
é um erudito. E assim lança mão de sua grande 
cultura e cita vários nomes (creio que ha mais 
de vinte na sua entrevista), para abordar proble­
mas que dependem de pura intuição. Depois de 
tudo isso o sr. Ronald de Carvalho esmaga su­
periormente, com numeposos argumentos, varias opi­
niões que nunca ninguém teve. Elle explica, por 
exemplo, que o motivo negro nunca deverá ser 
central na literatura brasileira. Ninguém nunca disse 
o contrario, pois toíios concordam que o «negris- 
mo» é simplesmente decorativo e só tem appa- 
rencia principal em poemas de pura ficção, como 
«Raça», do sr. Guilherme de Almeida.

Sobre este ultimo ha, desde muito tempo, uma 
opinião unanime. E, contrariamente ao geral cias 
opiniões unanimes, exacta. O sr. Guilherme de Al­
meida é, effectivamente, o mais extraordinário auc- 
tor .de versos que o Brasil tem tido. Como auctor 
de poesia é que o caso muda de figura. Um 
dos mais nossos interessantes escriptores modernos 
disse uma vez que o creador do «Meu» é impor- 
tantissimo no ponto de vista literário, mas não 
tem nenhuma importância no ponto de vista poé­
tico».

Com sua prodigiosa faculdade de assimilar 
e crear formas em todas as suas manifestações, o 
sr. Guilherme de Almeida só apprehendeu, do es­
pírito moderno, a forma ou as formas. Em summa, 
o aspecto exterior. É um homem que ainda acre­
dita nos arranhaceus e no jazz-band como pheno- 
menos demonstradores do espirito moderno. É um 
homem que ainda faz, em arte, apologia da so­
lidez physica. Não quero dizer que Isso seja erra­
do, mas é inútil. Todo mundo já sabe que o 
maillot de banho faz bem. E não nos adeanta 
nada repeti-lo. E note-se que o sr. Guilherme 
de Almeida, que hoje exalta os hercules, foi quem 
escreveu «Soror Dolorosa». É ainda a sua melhor 
obra, mas nesses poemas:

«em cada nervo, em cada musculo
elle tem sombras de sol posto. . .»

como o proprio poeta .conta.
O sr. Guilherme de Almeida é, no fundo, 

um puro creador de belleza. Dahi a distancia que 
o separa de nós. Com effeito, ha algum tempo, 
o homem descrente da gloria, do amor, da ventura,

da fortuna, encerrava-se bysantinamente na reali- 
sação daquillo que os chamados espiritos superiores 
diziam ser uma «obra de belleza». E a belleza era 
a suprema valvula de segurança.

Hoje, porém, a belleza já não satisfaz por 
ella mesma. Está mesmo mudado o conceito que 
se dá actualmente á noção de belleza em poesia. 
O bello não é mais o que tem graça, harmonia, 
bom gosto, bons rythmos, bôas formas. O cpie cha­
mamos bello é aquillo que encontramos em poemas 
comcj «Nocturno de Bello Horizonte» de Mario de 
Andrade ou «Cacto» de Manoel Bandeira. A belleza 
não é mais o que se admira: é o que se senljé. 
A belleza hoje está perto de nós. É a comprehensão 
alegre ou triste da vida.

O sr. Guilherme de Almeida é creador da 
outra belleza. «Raça» é um lindo poema que não 
tinha nenhuma necessidade de ser escripto. Pode-se 
dizer, do mesmo modo, que a sua conferencia é 
muito bonita. (Só não é bonito nella o inesperado 
modo de revidar discordâncias puramente literárias 
com ataques do mais estreito personalismo). Sua 
conferencia é bonita. Mas, porque só bonita, te­
diosa. Porque só bonita, inútil. Não nos adean- 
tou nada, a nós que esperavamos talvez delle 
uma sahida para o impasse em que nos achamos. 
Porque o caso é muito serio. Não sabemos o que 
queremos.

Mas sabemos que não querem os o que se faz 
actualmente. Nada de intellectualismo. Nada de eru­
dição. Nada de formalismo. Nada de belleza. Quem 
nos indicará o caminho?

Actualmente Manoel Bandeira e Ribeiro Couto 
cofitam-nos as próprias vidas. Mario de Andrade 
conta historias admiráveis. .. mas iiistorias. Ro- 
nald de Carvalho discorre sobre as civilisações 
pre-colombianas. Guilherme de Almeida escreve coi­
sas bonitas.

Essas considerações levaram Prudente de Mo­
raes, neto, a dízer-me outro dia, com um brilho 
de sinceridade nos olhos azues: «Para o nosso 
caso só ha uma solução, a de Rimbaud».

Porém mesmo sobre esta idéa ainda temos 
duvidas. Será uma solução?

A ffo nso  A rino s  (Sobrinho).

Everardo Backeuser — A Estruc- 
tura Política do Brasil (Notas Pre­
vias) — Mendonça, Machado & C. 
— Rio, 1926.

lü

(̂ ) Citação de memoria dos «Poemas e So­
netos».

Há três coisas que incompatibilizam a gente 
com uma pessoa. Uma é o esperanto. As outras
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duas são o positivismo e o xarope de grozelha. 
Eu implicava com o dr. Everardo Backeuscr por 
causa do esperanto.

Um dia me encontro na Avenida com o Ve- 
nancio Filho.

— Você é euclideano?
— De coração.
— Então vamos á sessão comemorativa da mor­

te do Euclides.
Fazia muito calor. Segundo andar do casa­

rão do Largo do Paço. Meia duzia de pessoas, 
e entre elas os grandes olhos inteligentes de mile. 
Heloisa Alberto Torres.

O dr. Backeuser começou a falar. Tom maçan­
te de discurso. Estilo de engenheiro que lambem 
quer tirar a sua casquinha na arte de escrever. 
(O que perde os engenheiros. . .  e os escritores 
é imaginar que a literatura é a arte de burilar 
frases e figuras de retórica. Quando o dr. Backeu­
ser se esquece de fazer bonito, escreve bem, e até 
com vigor de boa eloquência scientifica); Pois me 
interessei pela Conferencia. Através de uma ana­
lise paciente, tão brilhante quanto solida, da obra 
de Euclides da Cunha, o conferencista chegou á 
conclusão de que o autor dos Sertões era antes 
de tudo e acima de tudo — um geographo. A coi­
sa dita assim parece besteira, porque a gente toma 
a palavra no sentido mediocre de escriturário des- 
critivista. Ora a moderna geographia dos Ratrel, 
dos Vidal de la Blache, dos Penks, dos Huntington 
não é sopa, não. Os horizontes dela são imensos, 
e para versá-la com sucesso se torna necessário um 
mundo de conhecimentos gerais a serviço de uma 
mentalidade rija e curiosa. Não tem duvida: Eucli­
des era um grande geografo. Quem o revelou 
foi o dr. Backeuser, e desde esse dia eu fiquei 
admirando o dr. Backeuser, — apesar do espe­
ranto.

Obra de geografo é também esta das Notas 
Previas, em verdade suspiração funda para um 
esforço monumental, de que nos parece inteira­
mente capaz e digno a intelligencia e cultura do 
autor. O dr. Everardo Backeuser acaba de tomar 
neste livro preparatório um compromisso de honra, 
a que não poderá faltar. Convem para isso que 
êle saiba e queira sacrificar a grandeza da ideali­
zação á possibilidade de realjsação. Pondere como 
no livro de hoje certos capitulos de simples es­
corço, como A Nova Concepção da Geografia,
A Politica e a Oeo-politica, segundo Kyellen, O 
Conceito de Supernação, Clima e  CiviPsação: Theorin 
do Grau de Cultura, instruem, esclarecem, orientam,
O ultimo capitulo citado é realmente a gala deste 
volume. Nele o dr. Backeuser apresenta a sua 
teoria do «grau de cultura», que vem completar 
aquela outra de Ratzel, a da «posição geographi- 
ca». Grau de cultura da epoca, posição geográ­
fica, são as duas coordenadas a assinalarem os gran­
des centres sucçessiyos de civilização. O sr. Bac-

keuse:- compendia em très leis a sua teoria do 
«grau de cultura»:

!.•* A velocidade de dilatação do ecumeiio do­
minado por um dado centro geográfico é fun­
ção do grau de cultura da epoca;

2, * O «optimum» de valor de uma «posição 
geográfica» varia com o grau de cultura da hu­
manidade;

3. a A trajectoria geográfica da civilisação 
indica, por extrapolação, que ela voltará ao Equa­
dor.

O passado confirma as tluas primeiras. Só 
o futuro dirá se não foi aventurosa a avançada 
do ilustre geografo.

Eta, torcida brasileira.

M a n u el  B a n o e ir a .

*  *

Mucio Leão — Thesouro Recôn­
dito — Cia. de Livros e Papéis — 
Rio — 1926.

Eu me lembro do susto triste que levei aí
no Rio em 1922 quando José Vicente Sobrinho mc 
disse a idade de Mucio Leão. Pelo tom de seus
artigos no Correio da Manhã (de dois ou tres 
que eu lera ao menos) julgava-o maior de cin-
coenta anos. É verdade. Para velho suas crônicas
não eram lá muito más. Serviam. Mas como òbra 
de moço! Fiquei desiludido de uma vez.

Este Thesouro recondito então me deixou des­
consolado que só vendo. Poesia conselheiral. Ver­
sos sentenciosos. Reflexões de sacristia. Aforismos 
de boletim de santuário. O título do volume é erra­
díssimo: Manual do primeiro comungante é que 
seria certo. Olhem isto por exemplo (Caminho da 
p erfeiçã o);

Entrae a porta menos nobre.
Bebei do mais humilde vinho 
Que der a mais humilde mão.
— Lembrae-vos, sempre, que o caminho 
Que for mais arido e mais pobre 
É que conduz á perfeição.

Ou isto (Riqueza interior):

loucos! Quereis possuir glorias, brazões, metaes! 
lendo uma alma feliz, não tereis muito mais?

4-
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Q)tie vá mais isto de chôro (O  instante que 
passa):

Cada instante que passa c utn minuto da vida 
Que, sem sentir, estás, como um louco, a perder! 
É mais um passo ipie tu dás, de alma atrevida, 
Para o final anoitecer . . .

Profundo não? O livro é todo assim. Desen­
xabido, cacete, solene, morno e velho como ele só. 
Livro de seminarista. Muitos conselhos. Muitos. Mui­
tas advertências. Muitas. Muita bobagem. Muita. 
Poesia mesmo não se enxerga. Ou o que c peor: 
não se sente. Depois uma miséria nas imagens que 
dá pena até. Não é só: moleza de expressão, 
trivialidade de pensamento, monotonia de inspira­
ção também. Tudo chato. Tudo fraco. Tudo gas­
to. Tudo sabido.

Ttido liriai principalmente. Título de uma poe­
sia: . . . . O u  com o os lyrlos do campo (está suben­
tendido viver). Já se viu tolice igual? Outros exem­
plos: £’sf/'e’//í7s lyriaes (p. 33), lyrios dos campos 
viridentes (p. 13), Almas, dos lyrios vós sois irmãs 
(p. 49), na lyrial doçura, na lyrial ternura (p. 55), 
astros lyriaes (p. 62), sorristes, lyriaes, em vossa 
aurora (p. 64), olym pos lyriaes (p. 69). É lírio 
demais. Parece até altar de Nossa Senhora em 
mez de maio.

Alên. disso o livro está cheio de cousas dêste 
quilate: varzeas floreas (p. 13), macio frou xel dos 
ninhos (p. 19), manto de ouro do bem  (p. 34). 
D oce Esperança, luz de nossa alnial (p. 41), eterna 
ebriez do am or (p. 47), placidas estreitas, noivas 
merencoreas (p. 54), virginal palor (p. 56), divino 
alvor dos soes  (p. 60), do candor das alvoradas, 
da pompa dos arrebóes (p. 67), eldorado da illu- 
são (p. 68), jardins de luz do firmamento (p. 73). 
Página 73. E o livro tem 102. Por aí calculem. 
Lira dos salões. Tal qual.

O tesouro de Mucio Leão é todo êle de pre­
ceitos e sentenças de catecismo. Como eu gosto 
muito de exemplos ai vai uma porção dêles: Se 
alguém te ferir, esquece ( Doçura de ser bom ), 
Se buscas ser perfeito, esquece o mundo (M odéstia), 
Procura ser verdadeiro (Ser bom ), Nossa breve 
e.xistençia é um combate sem gloria (A  vida). Ami­
go, a m orte, com o o nascimento, é sóm ente nm 
mysterio natural (A  m orte), Se quizeres ser bom, 
olha para o teu intimo (O  deus intim o), Passe­
mos cada dia desta vida com o se fosse  o ultimo 
a viver (O  ultimo dia). Trabalha para o bem  
(A legria  no trabalho), Bane do teu espirito a vai­
dade (C om o a oliva), Onde quer que tu vás, p o ­
derás ser fe liz : basta que tenhas a alma ao bem 
sujeita (A  ultijna luz).

Como se vê, puro Lacordaire de folhinha ele 
empório. Segunda edição Quaresma do marquez

de Maricá. Filósofo, pregador e moralista de al­
manaque para propaganda de xaropes. Tudo quanto 
quizerem. Menos poeta. Não há dois versos que 
fricionados produzam uma chispa de poesia. Pequeni­
na que seja.

E é moço. Dêstes tempos. Parece incrível. Não. 
Não parece. Lu jeunesse c’ est une conquête. Mas 
quein ponde escrever Thesouro recondito nunca sa­
berá 1er Jules Superviellc.

A n t o n io  de  A l c a n ta u a  M a c h a d o .

Cassiano Ricardo — Vamos ca­
çar papagaios — Editorial Hélios Ltd. 
— S. Paulo, 1926.

Cassiano Ricardo. O mesmo da campanha da 
Folha da N oite em 1922. O parnasiano violento 
que xingou tanto o modernismo por falta de com­
preensão. Porem um dia deu estalo nêle e Cas­
siano Ricardo aderiu. Depois disso, tenho o direito 
de gozar a cara de cachorro que quebrou panéla 
que ele deve fazer se lembrando dos proprios ar­
tigos, agora que ja passou pela indispensável revisão 
de valores e que Osvvald, Mario e outros inju­
riados tiveram o seu elogio.

Cassiano Ricardo, como todo o grupo verde- 
amarelo, gira em torno da questão da arte bra­
sileira Como se sabe, o manifesto verde-amarelo 
apareceu em contraposição ao pau-brasil, no qual 
Oswald de Andrade, o homem das invenções geniaes, 
descobriu a necessidade nacional de uma arte nossa. 
A descoberta de Oswald provocando aplausos e re­
pulsas de toda ordem, era tão necessária e ur­
gente que reflectiu sobre aqueles mesmo que a re- 
pelliam. O modernismo só ja éra uma còisa vaga 
demais para ocupar todas actividades. E cada um 
tratou de resolver á sua moda o problema.

Desse estado de coisas nasceu mais um grande 
equivoco: foi e é pensamento geral que é preciso 
fazer, criar, inventar a arte brasileira. Só o Sr. Sér­
gio Buarque de Hollanda, a meu ver, se colocou 
no ponto de vista justo dizendo que ela «não 
nascerá de nossa vontade, surgirá muito mais pro­
vavelmente da nossa indiferença».

Não concorda com isso o Sr. Cassiano Ricardo.
Como Ronald de Carvalho e Guilherme de 

Almeida êle procura realizar um plano que é o re­
sultado das suas opiniões. No seu ultimo livro o 
poeta se deu ao trabalho de pôr em verso a his­
toria do Brasil, aproveitando muito ideias, pro­
cessos, imagens de Oswald de Andrade, imagens 
e ritmos de Guilherme de Almeida. Não resta a 
menor duvida que sem lêr o «Pau-Brasil» o Sr.
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Cassiano nunca escreveria o «Vamos caçar papa­
gaios»; do Sr. Plinio Salgado já não se pode 
dizer o mesmo: sem Oswald cie só não faria o 
«O Extrangeiro» com o fez.

Porem o vicio essencial do Sr. Cassiano Ri­
cardo é acreditar ,qiie faz poesia, bôa poesia dos 
tempos qne correm, conservando o seu parnasianis- 
simo gosto das imagens esmagadoras, substituindo 
o seu antigo jardim de hesperides pelo «verde das 
nossas matas» e a teoria de deuses que celebrava 
em seus versos sonoros por um cortejo de brasi­
leiros históricos, mas continuando ausente dos seus 
poemas que por isso mesmo continuam despidos de 
toda significação a não ser aquela de festa de fim 
de âno em escola publica que Oswald de Andra­
de lhe atribue. A ausência do autor faz com que 
o «Vamos caçar papagaios» mão passe de uma 
serie de quadros onde a gente só póde se in­
teressai pela habilidade do artista na reconstrucção 
histórica arbitraria. Arbitraria sim. O poema «Pal­
mares» por exemplo acaba com estes versos:

(Nisto passou gritando no ar cm bandos verde-
[gaios,

uma porção de papagaios.,..)
Quem foi que lhe contou seu Cassiano?

Entretanto ha dois boná poemas no livro de 
Cassiano Ricardo. Dois. . . não digo bem. Have­
ria . si êle quizesse suprimir a segunda metade 
bem ruinzinha de um dêles e despir o pijama 
dos gafanhotos do outro, coitadinhos. Esses dois 
poemas são «A filha do imigrante» e «A Chicara 
de Café». O ultimo começa:

«A chicara é brannea e pequena como uma casca
[de ovo

O garçon traz o bule e derrama o café forte e
[novo

como si derramasse por encanto
uma pequena noite liquida e cheirosa na 

casca de ovo.

A minha chicara de café
é o resumo de todas as coisas que vã na fazenda 

[e ine v̂ êm á memoria apagada,

■ Na minha memoria anda um carro de bois a bater 
£  [as porteiras da estrada . . .
^  Na minha memoria poisou um pinhé a gritar

[crapínhé!

 ̂ E passam uns homens 
que lé\'̂ am ás costas

jacás miilticôres 
com grãos de café

E piscam lá dentro no fundo do meu coração 
uns olhos negros de cabocla a olhar para mim 
com o seu vestido de alecrim e pés no chão.

ôma cariiiha côr de luar na tarde ròxo-rosa

Lhn cuitélinho verde a sussurrar enfiando o bico 
[na catleya cor de sol que floriu no portão. 

E o coronel no alpendre a calcular a safra do es-
[pigão.

E as pamonhas inconhas de milho amarelo?
E os viras e canarios a saltar sobre o farélo?

Mas acima de tudo
aquêles olhos de veludo da cabocla maliciosa

[a olhar pra mim

Corto o poema aqui. E o Sr. Cassiano Ri­
cardo pode estar certo que só teria a lucrar si 
fizesse como eu.

P r u d en te  de M o raes , neto.

*  *

Edmundo Lys — «Sheherasndc, 
campeã de tennis, e outras pessoas 
distinctas» — Empreza Oraphica Edi­
tora — Rio, 1925.

Ainda bem que o Sr. Edmundo Lys não es­
creve mais nada que se pareça com a sua «Shehera- 
sade, campeã de tennis». Hoje, elle tem poemas 
excellentes prestes a apparecer num volume e ma­
teria de prosa, que interessa muito á toda gente 
bôa que o conhece.

Esse livro publicado, porém, é ruimsiiiho. Vem 
do tempo cm que elle queria passar por sabido 
em elegampeias modernas: fala cm carros «Owen- 
Aãagnetic», cm «Cloches claros de Knox», «Ca­
mels ovaladas», «costumes de 1̂ . Clement Brown», 
«realisações sóbrias de Wm. A. French & Co.»
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e em outras cousas clifficilimas. Tudo isso em très 
paginas apenas. Dahi em deante, conta umas his­
torias que a gente não chega a entender para 
que são contadas; toma um ar superior para o 
Sr. Julio Dantas; admira Eça de Queiroz, Oscar 
Wilde, o portuguez Antonio Ferro e outros. E 
não se esquece de arranjar uma Salomé — «A 
ultima Salomé» —, com pretenções modernisantes.

O livro todo é muito ruimsinho. Faz-se um 
esforço para desencavar ahi qualquer indicio do 
cscriptor interessante que devia sair do Sr. Edmundo 
Lys. Mas cança-se de procurar.

Talv.ez que da maneira prompta com que entra 
em materfa ou da ordem directa e viva de seu 
discurso, no volume de «Sheherasade», se possa 
induzir, com algum optimismo, o excellente poeta 
e contador q̂ue elle veio a ser depois. No emtan- 
to, essa inducção requer bastante bôa vontade. E 
o Sr. Edmundo Lys já não precisa reclamar isso de 
nós.

Agóra que produz cousa bôa, precisa apenas 
de seguir o conselho que lhe deu Manuel Ban­
deira: adoptai’ em literatura o seu nome legal, em 
vez daquelle pseudonymo que conserva ainda, com 
cheiro de «Sheherasade».

R o d r ig o  M . F .  d e  A n d r a d e .

*  *  *

Antenor Nascentes 
Nacional — Rio, 1926.

O idioma

O sr. Antenor Nascentes é um nome feito no 
magistério, desde a sua tese de concurso á ca- 
deir(i de espanhol do Colégio Pedro II. Versava 
éla sobre um ensaio de fonética diferencial luso- 
castelhana e os elementos gregos encontrados no 
espanhol. Foi isso em 1919. Depois, entre outros 
trabalhos menores, deu-nos ele uma importante con­
tribuição á dialectologia no seu livrinho acerca 
d’0  Linsnajar Carioca em 1922. Agora, tendo pas­
sado a reger a cadeira de português do mesmo 
colégio, iniciou um novo escrito, que abrangerá 
cinco volumes, e constituirá, a julgar por este 
primeiro, um. utüissimo e seguro depositário de 
factos concretos da nossa linguagem. As pequenas 
dificuldades de flexões nominais e verbais, em que 
são tão onimos o comum dos compêndios, estão 
aqui quasi exaustivamente destrinçadas. O sr. An­
tenor Nascentes declara em prefacio querer res­
peitar as legitimas tendências da lingua portuguesa 
no Brasil, por entender «que todas as modalida­

des fonéticas, semânticas e sintacticas, correntes no 
Brasil e correctas, devem ser preferidas pois repre­
sentam o genuino modo de falar do nosso povo». 
Nos alegramos de ver tais palavras em boca de 
tal prestigio linguistico.

M a n u e l  B a n d e ir a .

*  *  *

Desembargador Benedicto de Bar- 
ros e Vasconcellos — O Parnahiba no 
Maranhão — São Luiz, 1926.

Ao contrario do que fez pensar o seu titulo 
de desembargador e a condição que aléga de advo­
gado dos interesses maranhenses, o autor não se 
ocupa de um problema juridico. Aliás, o aspecto 
propriamente juridico nunca foi o principal nessa 
questão de limites. Maranhão e Piauí sempre re­
conheceram por linha divisória o thalweg do Par- 
naíba. Isso mesmo se assentou no convênio cele­
brado entre esses dois Estados na Conferência 
de limites interestaduais de 1920: «O rio Parnaiba 
constitue em todo o seu curso, desde as nascentes 
até a foz, a linha divisória que separa os dois 
Estados». O que estava em discussão era o pro- 
prio curso do rio, isto é, o ramo principal dêle 
nas cabeceiras e no delta. Tudo se reduzia por­
tanto a uma questão puramente técnica de levan­
tamento topográfico. Tanto assim que o citado 
convênio entregou a solução do caso a uma comis­
são do Estado Maior do Esército, cujo parecer 
os Estados litigantes se comprometeram a aceitar 
md referendam  dos respectivos Congressos, na for­
ma do art. 4.0 da Constituição Federal».

Pretendia o Piauí que os braços principais do 
Parnaiba fossem a Parnaibinha e o Riozinho, na 
nascente. E na foz, a baía de Tutoia. O Maranhão 
defendia a linha de separação pelo Corriola, na 
nascente, e na foz pelo braço que desemboca na 
barra das Canarias. A comissão técnica deu ga­
nho de causa ao Maranhão, mostrando de ma­
neira que parece irrecusável que a baía de Tu­
toia não pertence á bacia fluvial em questão e 
que o prolongamento natural do Parnaiba é com 
efeito o que vai dar na barra das Canarias. Quan­
to á cabeceira, por motivos também de incon­
testável procedência, foi considerada principal a 
do rio Agua Quente, decisão essa muito mais pros- 
sima da linha maranhense que da defendida pelo 
Piauí.

O autor reproduz em apêndice ’o parecer da 
comissão, que por signal é mais seguro e qonciso
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que o proprio trabalho dêle. A gente fica até 
sem saber o que é que adiantou escrever e pu­
blicar os artigos que formam o volume depois 
de resolvido o caso naquêle parecer. E embora 
«não se tratando de obra paramente literaria'», co­
mo diz o desembargador Vasconcellos, bem que 
se sente falta de clareza e de unidade na espo- 
sição. Isso obriga o leitor a uma colaboração con­
tinua, tal como acontecia com os senhores sim- 
bolistas. Mal comparando, já se vê.

P r u d e n t e  de  M oraes , n e t o .

*  !» *

Carlos Rubens — «/. Baptista da 
Costa (N otas sobre o Homem  e a 
Obra)y> — Typ. do Jornal do Com- 
mercio — Rio de Janeiro, 1926.

Um folhêto muito bom. Â primeira pagina uma 
s citação impagavel do «Correio Paulistano» que fala 

‘ em «inarrefecivel amor á arte», «sceptro de prin­
cipe da paisagem brasileira, etc. Depois, outra do 
Sr. Alberto Rangel. Emfim comparece o Sr. Carlos 
Rubens com a sua prosa, invocando um cavalhei- 
1 0  chamado Morenc* Brandão que elle presume ter 
inventado a applicação literaria daquella historia 
de Henrique III deante do cadaver do Duque 
de Guise. Isso, para pedir-lhe venia de dizer que 
J. Baptista da Costa morto parece maior do que 
vivo. Mas não o diz como o tal Moreno Bran- 

-dão, nem como Henrique III. Sua linguagem é 
muito melhor:

«Morto, repentinamente, á claridade estivai de 
uma manhã de azul translúcido, sonora de amaveis 
cantos de aves, houve um estupor. A própria natu­
reza que lhe fôra modelo e em cuja transplan­
tação delia ia deixando escorrer o perfume de sua 
melancolia e de sua bondade, a propria natureza 
parece que ficou*“hypnotica, somnambulica, á no- 

■ ticia pávida.
E viu-se com a perda irremediável, com a 

paralysaÇão que será eterna, da palheta que não 
conhecera obscuridade nem pausa, porque fôra lú­
cida e lépida; viu-se que Baptista da Costa era 
maior do que se suppunha, porque era, no momen­
to, insubstituivel.

E assim foi».
Nesse tom, mais ou menos, prosegue o Sr. 

Carlos Rubens até o fim de sua obrinha. E a gen­
te o acompanha com delicia. De vez em quando

elle cita o Sr. Flexa Ribeiro, o Sr. Laudelino Frei­
re, o Sr. AAiguel Luis Rocuant, ou então põe aspas 
em phrases como esta: «de bôa comprehensão e 
excellente technica»̂  Mas as melhores citações do 
Sr. Carlos Rubens são as que elle faz de si mes­
mo: «Commentando-os (os quadros de B. da Cos­
ta) disse eu no meu Im pressões de Arte>->, etc., etc.; 
«Na America Brasileira referi-me ao Névoas da 
Manhã, que é um dos trabalhos mais formosos 
do saudoso pintor», etc., etc.; e solta prosa, da 
bôa.

Quem abre o folheto, vae da primeira á ul­
tima pagina enlevado. Mas onde o Sr. Carlos 
Rubens mostra todos os seus. recursos é num ca­
pitulo chamado «Baptista e a Natureza», inclui- 
do na obra «por solicitações a que o autor não podia 
deixar de attender». Ahi é que o bclletrista se 
révéla estupendo:

«Queriamos, talvez, embriagados na illusão das 
horas de ouro, que ellas fossem eternas na ma­
terialidade physica, e nos dessem perpetuamente 
a beber o nectar ambrosiaco de sua intelligencia 
e de seu affecto. Queriamos vêl-as sempre, na sua 
candura angélica, superiores aos odios mesquinhos, 
ás misérias do mundo, esflorando-se em piedade e 
affectos sacratissimos, sobre a lama que só a seres 
assim não attinge e pollue».

Sc o Sr. Carlos Rubens fosse mais nacionalista 
e não empregasse expressões francezas, como «sen­
timent de la couleur» vibration de la lumière», etc., 
a gente diria que elle está muito influenciado pelo 
seu illustre compadre — o Sr. Gomes Sampaio.

‘R o d r ig o  M. F. de A n d r a d e .

!» »  »

A PROPOSlTO DE «O EXTRANGEIRO», DE 
PLÍNIO SALGADO

M ea gordo e simpático amigo Aagasto Schmidt, 
mal impressionado pela nota qae escrevi para o 
último número da Revista do Brasil sobre o ro­
mance de estréa do sr. Plinio Salgado, acaba 
de me dirigir esta carta aberta maito inteligente 
e toda errada, em qae me atribáe, entre oatras 
coisas feias, odios qae não tenho e maldades qae 
nanen fiz. í i

LJni dos erros mais errados em qae caia mea 
pesado amigo é o engraçadissimo engano de pers­
pectiva qae faz elle jalgar parcialidade e antipatia

? l|9
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ao que, é  apenas a ausência em mim da parcialidade 
e da simpatia incondicional dêle pelo romancista 
verde-amarélo. E embora êle é  que não admita a 
minha opinião diferente, o dogmático, o intolerante, 
o unilateral parece-lhe que sou eu.

Onde, porem , Schmidt espichou-se completamen- 
te, fcji na escolha de um trechozinho do romance 
em questão pra dar a mim e aos leitores, uma 
idéa do grande livro que eu Hlesanqueiy>.

Schimidt, tu não dá pra adevogado, diabo. Si 
um dia você quiser citar alguma cousa minha, não 
escolha sem me prevenir, meu velho. Eu sou ca­
marada, Schmidt. Não faz isso com igo não. — Pru­
dente de Moraes, neto.

«  *  *

CA klA  ABERTA A PRUDENTE DE MORAES

NETO

Eu li sua nota sobre «O Ext rangei ro», de 
Plinio Salgado, Prudente, neto! Fiquei triste, bem 
triste pensando no gôzo dos bobalhões que julgam 
que arte é recital da, dcciamadora Fulaninha.

Você. fez. Prudente, neto, uma baita injus­
tiça negando qualidades ao «O Extrangeiro».

Você e alguns outros rapazes de mérito ine­
gável tomaram, na minha opinião, o bonde er­
rado, procurando sufocar o mulatismo enthusias- 
tico que é característica bem nossa. Vocês são frios, 
medidos e ecessivamente críticos. Estão ainda so­
frendo, é inútil negar, uma crise aguda de inte­
lectualismo. São inteligentes demasiadamente. Tão 
inteligentes que erram a todo o instante.

A sua nota sobre «O Extrangeiro» é o re­
sultado desse criticismo esagerado e, também, de 
sua parcialidade e falta de simpatia p’ra os que 
não vão a sua missa. É duro, mas é verdade. 
Prudente, neto.

Você, Prudente, neto, é, em muita cousa, a 
evolução do Osorio Estrada. Odios V. os tem, 
talqualimente o papão do Jornal do Brasil, e dedi­
cações também cégas. Tão cégas como a galinha 
do João Alfonsus e como a minha admiração 
por Você.

Eu admiro V. Prudente, neto, acho que V. 
tem qualidades admiráveis de cultura e de esque­
cimento da dita; porem, estou tomando um medo 
das suas maneiras.. . V'̂ oeê está dogmático into- 
lerante á bessa.

Já no tempo da «Escrava» o Mario de An­
drade dizia :

«Na orientação modernizante seguem-se indi- 
dicações largas dentro das quais se move com 
prazer a liberdade individual». Você creu. Pruden­
te, neto, poder arrumar toda a turma livre den­
tro do seu ponto de vista — do seu lado. — En- 
ganou-se. Cada um está do seu proprio lado. A 
tal historia da verdade egocêntrica.

O Plinio Salgado não pastichou Oswald de 
Andrade. Tem parentesco com elle. Todo o es- 
criptor, moderno, aqui principalmente, tem paren­
tesco. O proprio Oswald, V. sabe, tem parentesco 
com muita gente lá dC' fóra. Você mesmo. Pru­
dente, neto, muita gente diz que tem pa­
rentesco com o estupendissimo «seu» Mario de An­
drade. Modos de vêr...

A sua maldade aparece na nota da Revista 
do Brasil, aparece bem claramente. Você pega um 
pontinho fraco, brinca com ele, alarga ele, mostra 
a lodo mundo, na sua volupiasinha de <íes(ruir: 
Pega uma frase, remexe ela, deixa ela girando no 
ar. Sosinha. A tal historia do cavalo resupino, 
que pareceu p’ ra V. arriscado esercicio de equi­
tação exemplifica bem. V. poderia — aí fica pro­
vada sua falta de simpatia — citar o trêchosinho 
do mesmo capitulo, que dá uma idéa do grande 
livro que V’. desancou, trêchosinho que vou trans­
crever:

«A lenda romantica accendia musicas mysticaá 
na bocea de Juvencio todo sentimental.

— E o Palacio Encantado? peguntou Ivan sor­
rindo.

— B ra ... apenas uma lenda!
— Era a felicidade que a gente procurava em

vão.
— «Não, replicou lyricamente o professor. De­

via. sêr a Alma da Patria; que ainda não acha­
mos, a chave do nosso enigma...

O moscovita disse, pensativo:
— Felizes os povos que ainda não encontra­

ram a chave desse enigma. Ella só é achada na 
velhice. E, então, já não se quer a felicidade, 
mas o remedio para aliviar a desgraça. É o que 
succédé á minha Patria.

j.
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-  Nós somos a Duvida..., exclava Jiivencio.
Signal dá iiifancia. . . madrugada.. . impre­

cisões da vitalidade latente. . . »
Um livro com paginas assim, (quasi todas 

são assim) deveria merecer, penso eu, uma bene- 
merencia um pouco maior, mesmo de um critico 
czigenti' como Prudente, neto, que, admira e ezal- 
ta tanto o hont poeta Ribeiro Couto e seria mesmo 
capaz de subscrever, a opinião de seu amigo Sér­
gio Buarque de Hollando, que diz sêr o «Um ho­
mem na multidão» um dos três milhores livros 
de versos da nossa literatura. Amisades. . . «

«O Extrangeiro tem todas as qualidades e 
todos os defeitos do momento. É um livro tu­
multuoso desigual, barbaro, pensado bem, vivido 
bem. Um livro que, salvo alguns ezageros de 
imagens que só se póJem admitir no grande Os-

wald, (digo grande Prudente, neto, com toda a 
sinceridade, porque o acho autor de uma cotisa tias 
mais serias que tem surgido no Brasil: Pao Bra­
sil») que não é de um literato; mas de um ho­
mem. D e iini homem.

Não seja intransigente. Prudente, neto. Uni­
lateral» Simpático e antipático. Parcial.

A sua nota sobre O Extrangeiro» foi um cha­
ruto havano pra digestão do «seu» Laudelino Eieire 
e outros mumificados.

Que classe desunida' santo Deus!
Adeilsinho, Prudente, neto, me abrace, e se mc 

encontrar na rua fale comigo que eu gosto muito 
de Você.

A ugusto  F . Sc h .w iu t .

4.

-r-

H.
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V I D A  S O C I A L

12 DE OUTUBRO

E’ provav̂ el pensar minha indulgente leitora 
que SC trata da descoberta da America. Engana-se. 
Trata-se de cousa menos importante, talvez, e mais 
agradavcl, seni duvida. De uma tarde deliciosa, 
ipassada em bôa companhia, tomando chá e conver­
sando. Não ha dansas. Apenas uma pequena reu­
nião. A senhorita Maria Elisa Dutra recebe as amí;- 
guinhas e alguns rapazes.

Não lhe venho tecer elogios pois que delles 
não precisa. Não descreverei tão pouco as «toilettes». 
Uma m.odista o faria melhor que eu. Direi que o 
conjuncto era um prazer para os olhos, e creio 
que não se póde dizer mais. E, como aqui se trate 
de sociedade, não posso deixar sem registro um 
acontecimento raro — um chá sem dansas. Não 
que seja inimigo da dansa. Muito pelo contrario. 
Aprecio, como toda a gente, o «charleston» e o 
«maxixe». .Mas como hoje em dia, a proposito de 
tudo e de nada, convoca-se o «jazz-band», uma 
reunião como esta tem um sabor especial.

Ha muito que se perdeu a arte de conversar. 
Em geral, dansa-se sem falar e, depois, por muito 
favor, faz-se um ou outro commentario a respeito 
do tempo, da ultima festa de caridade, ou do pro- 
ximo banho de mar. Isto, quando se não diz mal 
da vida alheia, única modalidade de conversação que 
desapparçceria com proveito e que, por isso mes­
mo, não dá mostras de o querer fazer.

Trocar idéas, ás vezes galanteios, em resumo 
connversar, é cousa que quasi nunca se faz. Foi o 
que se fez naquella tarde. Para quem, com a sua 
graciosa hospitalidade, nos proporcionou aquella en­
cantadora reunião, aqui'ficam parabéns e agradeci­
mentos.

PRO MATRE

Obteve um justo e grande successo a festa 
de caridade, em beneficio da Pró Matre, realizada 
a 16 de outubro no Theatro João Caetano.

Deram-nos primeiro uma peça em verso «Unico 
Amor», do Sr. Olegario Mariano. Foi ella fina- 
menle interpretada pela Sra. Francisca Nozières c 
mais o autor que, com grande surpresa nossa, se 
revelou um excellente actor. Infelizmente o theatro 
é um pouco grande de mais para a sua voz, 
o que fez com que perdessemos algumas cousas do 
que dizia. Mas o gesto, o movimento, e o «aplomb» 
mais pareciam de um profissional «qui a l’habitude 
des planches», que de um amador. A Sra. Nozières 
não precisa de commeritarios porque, como artista, 
já está de ha muito consagrada.

Vein depois «Os amores do abat-jour» da poe­
tisa Maria Eugenia Celso, com.edia em verso, gra­
ciosa e amavel, cheia de uma fina emoção. A 
senhora Nozières e o Sr. Olegario Mariano actua- 
ram como na primeira peça. Resta-nos falar das 
senhoritas Mary Penido e Mariana Roxo, que, com 
os dois primeiros, obtiveram applausos universaes. 
A senhorita Penido, graciosa e encantadora, creou 
logo em torno de si aquella atmosphera de sym- 
pathia que já creára quando .da representação de 
«Nuages» de Luis Annibal Falcão. A senhorita Roxo 
deu mais uma prova do seu talento, com uma es­
plendida dicção, e um desembaraço incomparaved.

A plaléa appiaudiu calorosamente as peças e 
os actores.

Em seguida, a Sra. Naruna Corder e o Sr. Sér­
gio Rocha Miranda, que foi admiravel, dansaram 
notavelmente o bailado do «Prologo do Ladrão de 
Bagdad».
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Apresentaram-noy depois uma scena extrema- 
mente interessante, e que ja tivera grandes successo 
na revista de amadores «Rio-Petropolis», levada em 
Marto ultimo, em Petropolis. Consiste essa scena 
numa representação muda de um drama á maneira 
dos de cinema, e na qual tomam parte pessoas 
que se parecem com determinados astros da téla. 
O effeito de luzes, as caracterizações, o mutismo 
dos personagens, tudo concorre para dar ao especta- 
idor a impressão de estar assistindo a um film. O 
proprio enredo para isso concorre. E ’ dramatico em 
excesso. Ha roubos, punhaladas, seducções e es­
trangulamentos. Em resumo uma óptima fita para 
ser vista em séries, e que nos manda vir na pró­
xima semana no momento mais angustioso do drama.

Todos os interpretes estiveram excellentes. Con­
vém entretanto salientar a senhorita Hyedda Xa­
vier (Mae Murray), e o Sr. Avelino Costa que 
esteve perfeito na sua incarnação de Lon Chaney 
(o monstro). O Sr. Costa, levando a representação 
«á outrance», conseguiu fazer-se apunhalar de fa­
cto, tendo a coragem de se calar até que cahisse o 
panno. Teve, é verdade, o consolo de se ver logo 
cercado por uma centena de jovens, graciosas e 
bellas, que se offereceram como enfermeiras; mas 
isto são cousas dos «bastidores» e que não aconte­
cem a todos os mortaes. Peço-lhe, minha cara lei­
tora, reserva quanto a isto...

Chama-se esta scena o «Mysterio da Esmeralda 
Rubra», e, sem exagero, póde-se dizer que foi 
o «ciou» da festa. Foi enthusiasticamente applaudi- 
da. Cousa rara no nosso publico de theatro.

Veio em seguida o desfile das ultimas imita­
ções de artistas do cinema. Não as enumerarei 
por falta de espaço, mas, apesar de estarem todas 
muito bem feitas, não resisto a tentação de citar 
as que que mais me impressionaram pela seme­
lhança com o artista imitado.

Assim, o Sr. Carlos Modesto de Sousa (já 
não direi que parecia V'̂ alentino) era Rudolph Va­
lentino. Nunca vi duas pessoas tão parecidas. E 
não se diga que foi sómente o effeito do vestuá­
rio c da pintura. Mesmo nos ensaios (disseram-me 
as jovens, e se ellas não souberem, quem saberá?) 
era idêntico. O Sr. João Baptista Rezende Costa 
esteve magnifico na imitação de Von Stroheim, c o 
Sr. Fabio Olinda de Andrada, comquanto não se 
pareça muito com Jack Pickford, arrancou os applau- 
sos da platéa dansando o «charleston» de um modo 
verdadeiramente assombroso.

Foi, em resumo, uma noite muito agradavel, 
e que dei.xará optimas recordações.

V. da C.
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PARA QUE MAIS DISCURSOS

— Dois factores priiidpaes contribuiram para 
compôr a physiognomia do grande povo italiano: 
P soi e a palavra. Forçando urn pouco, podcr-se-ia 
accrescentar uni terceiro — o macarrão.

Iialiano c fcito de materia inflammavel. Pode-se 
mesmo affirmar que é ga/.olina o que corre em 
suas veias, assim como não ha duvida que a agua 
destiliada faz as veezs do sangue no organismo do 
inglês. A activa raça peninsular offerece ao mundo 
o espectáculo vivo de um povo que sempre se re­
nova,. porque é de preferencia no instincto que elle 
mata a sua sêde de vida, não se nutrindo exclusiva­
mente no espirito, fonte que sem duvida aperfeiçoa, 
mas tira a innocencia bruta dos homens. Emquanto 
se faz metaphysica no resto do mundo, o italiano 
vae cantando, alegre, directo, desigual, com uma 
frescura que faz suppôr hypocrita ' o recolhimento 
christão da maioria de suas cidades. Si sua vida se 
atrapalha, elle ainda canta mais. E, assim, não ha 
c|ucin possa com elle.

E ’ principalmente o sol mediterrâneo o creador 
dessa força com, a qual aquella gente sadia ri, cho­
ra canta, mata e nunca fica triste. E ’ uma criança 
a mãe da civilização. Não se fatiga, não se abor- 
réce. Briga muito. Agita-se, mas não odeia nin­
guém. Politicamente, tempo houve em que a criança 
ficou meio triste. Perdeu a côr. Teve furunculos. 
O irmão SÓI não bastava. Parece que não estava 
irradiando direito.

Agiu, então, de collaboração com o Sói, a pa­
lavra. Foi o quanto bastou. Não que a palavra não 
já 1 ouvesse tido empregada. Mas de que maneira!

Ou era Orlando, timbre ardente mas disciplina­
do, parecendo se dirigir ás togas do tempo de Au­
gusto, ou era D’Annunzio, cstheta requintado de 
mais para uma multidão que não conhece archeo- 
logia, nern soffre de erotismo cerebral.

Aqui é que apparccc Mussolini. (B ra vos!). Com 
aquelle ar fatal. Com aquella testa cubista. Com 
o feitiço da camisa preta. Com o passado romanesco, 
um tanto Nick-Carter, de prisões, conflictos, etc.

Começou a falar. Esse sim, falava direito para 
o povo. Falava e fazia gestos. Italiano não quer 
saber de palavra sem gesto. E ’ mesmo que bauho 
de chuveiro sem grito.

7v\nssolini falou, clamou e gesticulou. Parecia 
um boxeur no ring. Nos falava de modo que suas 
palavras passassem pelos ouvidos e entrassem veloz 
nos corações. Receiava que as imagens, ao transi­
tarem pela cabeça dos ouvintes, soffressem qual- 
(|uer chimismo que pudesse retardar ou impossibili­
tar a explosão das bombas que o agitador collo 
cava na extremidade délias. Era preciso não inter- 
íomper a corrente magnética. Ë o italiano, que não 
gosta de ladocinar. fez cousa mais facil e agrada- 
vel — deslumbrou-se.

’Dentro em pouco, foi aquillo que nós saOcmos. 
A Italia toda vestiu camisa preta, exceptuados os que 
não usam camisa de especie alguma.

Mussolini, então, caminhou vorazmente sobre 
Roma Uma linda cousa parecida com o 1.« acto 
da «Aida>.'. Todo o mundo sabe do resto. Musso­
lini ficou lá feito primeiro ministro. A Italia reju­
venesceu. Cahiu aquella casca fria. A força do tron̂  
CO latino rompeu novamente em brotos. O sal­
vador reclamou algumas medidas que se lhe afigu­
ravam necessárias ao total prestigio da peninsula.
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% Falou e as conseguiu logo. Eil-o idolo. Olhar 
arregalado nas photographias. Era o olhar magné­
tico. Faltava uma cabelleira de circumstancia. Não 
se importou. Impô/ a caréca vulcanica.

Sempre com as massas, discutindo, combinando, 
evangelizando. Elle é dos c|ue não dispensam o 
contacto, o cheiro do povo.- Si fosse preciso viajar 
pelo polo norte, fal-o-ia com prazer deixando-se 
acompanhar dc uma multidão de fascistas com pho- 
togiaphos e vivas á ítalia. E ainda passaria um 
tróte no vagaroso do Amimdseií.

As asscmbléas representativas poderíam tolher. 
Si a acção, difficulta-lhe a presteza felina dos 
movimentos. I r̂ecizou de mais arbítrio. Falou, falou 
e conseguiu autoridade maior, quasi que absoluta. 
Remodelou a Italia, levantou os espíritos, retratou- 
se acarinhando uni tigre, embriagou a mocidade.

Estatuas, bustos, biographias, dois attentados 
contra sua pessoa. Gloria.

Eil-o falando mais que nunca, melhor t|ue nun­
ca. Dess.à vez era apenas para pedir uma simples 
cousa — pedir tudo. Falou tão bem, tão precizo, tão 
irresistível, que lhe déram tudo! A corôa imperial 
fazia-lhe cócegas romanas na cabeça.

TRANSMISSÃO DO PODER

Duas semanas cheias, as duas decorridas deste 
mez. Embora á política, em particular, pertença 
o melhor a consignar, ha de, forçosamente, caber 
uma razoavel parcella de interesse publico, realmen­
te publico, a seguir o curso dos factos e a es­
perar outros c|ue devem vir, depois.

O lugar de honra cabe, de pleno jus, ás 
despedidas do governo que cede o seu lugar a 
outro governo, trabalhosa despedida, entre mil cui­
dados e solicitações, malas que se fazem, encom- 
mendas que se aviam, outras que chegam a cada 
momento, despedidas, commissõcs, inaugurações, um 
rôr de coisas, emfim.

E tudo isso feito perante uma turba multa 
de espectadores pretendentes, credores de promessas, 
todos de olhos e ouvidos attentos ao que se chama 
o testamento do periodo presidencial.

Uma liquidação de fim de quatriennio, sem 
reserva de . . . nada.

Numa tarde em que se achava sozinho, o Pri­
meiro Ministro meditou na sua gloria. E mediu a 

. força magica da palavra.
Espantou-se. Com ella chegara áquella emi­

nência, olhando para a massa reverente dos carní- 
s s p n t i s  e fumando cigarro do rei. Foi a pala.- 
vra. V'iva a palavra!

m
Mas eis que nás asscmbléas fascistas surgem 

rapazes que falava bonito e têm feitiços perigosos 
na phrasé? A exemplo do chefe e buscando imitar 
o chefe, os jovens fascistas gostam de falar.

Ma; c Summo'('hefe se aborrece. Já tinha f'.ito 
todos os discursos necessários á ítalia. Para quê 
mais? A ítalia vae indo tao bem sob seu rnandio, 
sob o jugo do orador calado. Reduza-se, pois, a rhe- 
torica. Supprima-se, si possível.

O Ministro baixou a ordem intelligente: «De 
Î.“ de Novembro em diante, discursos poucos e mais 
concisos. Dados estatísticos ao invez c(e figuras de 
rneiorTca.» Meus Senhores, a ítalia vae enrrar em 
silencio.

H  \NN113,\L.

Ainda bem que o caracter nacional não foi 
esquecido, no testamento politico do governo que 
termina hoje a sua alta missão. Longe disso, foi 
contemplado em uma das clausulas, e das princi- 
paes, senão a principal. Por essa disposição de 
ultima vontade, é o pobre enjeitado entregue á 
tutela dos vinte governadores de Estados, do pre­
feito do Município Federal e dos prepostos da 
União nos territórios, ainda não promovidos á au­
tonomia política e administrativa.

Com a mais carinhosa solicitude, o testador, 
notificando dessa clausula, pelo telegrapho, os emi­
nentes chefes politicos, dos quaes confia a sua per­
feita execução, foi pressuroso e abundante em en­
carecer a importância e a urgência de se elevar 
o caracter, coisa que tem por essencial ao indi- 
viduo e á propria nacionalidade.

De caminho e para não perder tempo, num 
requinte de zelo, mais que fraternal, maternal, o 
telegramnia-appello aos citados tutores prescreve a 
therapeutica, para o tratamento da verminose desse 
enfermo, de sorte que é só applicar as cataplas-
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mas e f?,7€r ingerir as poções de uso interno, 
para que o caracter nacional enrije, tome cores, 
adquira muque e dextreza e suba por ahi acima, 
qüe nem balão ou papagaio de papel.

O especifico receitado é o ensino moral, so­
cial e civico, propinado ás crianças, em Iodas as 
escolas primarias, sendo, talvez, de vantagem, pon­
dera o telegramma-receituario, que esses ensina­
mentos se ministrem no ultimo dia, ou á ultima 
hora, dos exercicios escolares, de modo que che­
guem frescos ao trato exterior e domestico.

Como se está vendo, nada foi esquecido na 
minuciosa disix)sição da cédula testamentaria. com- 
muhicada, em tempo e para os devidos fins. a 
quem pertence dar-lhe execução, segundo a vontade 
do testador.

Teria sido melhor, talvez, que o Sr. Arthur 
Bernardes houvesse iniciado quatro annos antes, 
quando iniciou o seu reinado, esse capitulo da sua 
missão apostólica, pois que, assim, teria, agora, 
feliz ensejo de fazer a distribuição de prêmios de 
aproveitamento á primeira turma de alumnos, ao 
cabo de um curso seriado de quatro annos. Sem 
duvidar do acolhimento que logrará o seu appello 
desta ultima hora aos dignos governadores, outra 
coisa seria quatro annos atraz. Já hoje estariamos 
colhendo a safra e o benemerito leader da campanha 
benemerita pro caracter nacional distribuindo prê­
mios e promovendo de classe os discipulos mais 
aproveitados, por via da lição e do exemplo.

Sem que importe isso em restricção do nosso 
applauso á iniciativa, sempre arriscamos que, além 
das .outras minúcias assignaladas, caberia bem, no 
appello telegraphico aos governadores, lançar as 
bases do programma de instrucção nelle preconi- 
sado. Por tratar-se de disciplina nova, apesar de 
já incluído nos planos officiaes, primários ou su­
periores, ou por outros motivos, muitos desses ca­
valheiros, pra investidos da superintendência do 
ensino moral, civico e social, destinado a elevar o 
caracter, poderão ficar atrapalhados, gregos mes­
mo, sem saber o que venha a ser isso. Quem não 
sabe é como quem não vê . . .

K dahi, talvez esses pequenos senões possam 
ser, facilmente, suppridos ou corrigidos. Depende 
de acceitar o Sr. Washington Luis também essa

collaboração dc Sr. Bernardes no seu governo. 
Se o novo presidente estiver no mesmo proposito 
de levantar o caracter nacional, havemos de ver 
como elle vae por ahi acima, que ninguém mais o 
apanha.

•Sí 'êí

DE MINAS

ESPECTATIVA DO MOMENTO, 

POLÍTICO

Parece que nós em Minas estamos fadados 
a assistir um dos espetáculos mais interessantes 
que se têm desenrolado no scenario politico na­
cional. Está quasi que definitivamente assentado 
a vinda do Sr. Arthur Bernardes para Bello Hori­
zonte afim de assumir a direcção do P. R. M.
E o encontro da personalidade daquelle chefe de 
estado com a do Sr. Antonio Carlos attrae irre­
sistivelmente a nossa curiosidade tranquilla de es­
pectadores, Haverá entrechoque? Ninguém o crê. 
Por i sso, desde que o espetáculo se annuncia sem 
lances theatraes vamos assisti-lo com um interesse 
friamentv raciocinado. Já que a nossa imaginação 
não se sente abalada, a nossa predisposição de es­
pirito é um claro e frio estado intellectual. Pode 
bem ser que os acontecimentos se precipitando no 
fundo da scena venham pôr em vibrações o nosso 
enthusiasmo dando logar, talvez, á formação de 
uma torcida dividida em campos oppostosr Por em- 
quanto nenhuma circumstancia oceorreu que désse 
logar á mais leve presupposição de um embate. 
Isto ;n'|ão só pelas relações políticas entre os dois 
homens públicos como pelas qualidades pessoaes 
de um delles. O Sr, Antonio Carlos tem uma no­
ção muito desenvolvida do equilíbrio com que cor­
rige sempre a violência dos movimentos mais ins­
tinctives.

Mede rigorosamente seus gestos e alinha com : 
perfeição as suas attitudes. No meio de um des- 
aprumo geral elle é capaz de guardar sempre uma 
posição perpendicular. No mundo em que v’ive que 
é todo oscillação nunca perdeu seu centro de gra­
vidade. Para elle poliüca significa arte. Com a sua J

• ri
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v'is5o clsra e fria das coisas, tem agilidade de espi­
rito para multiplicar seus pontos de vista. Não 
soffre derrotas porque conhecendo os gráos e os 
contras não canta victoria antes de tempo. E sabe 
batòr retiradas que valem por grandes triumphos. 
Si recua c para armar com segurança o salto para 
frente. Urn longo tirocínio de vida publica lhe 
ensinou a sciencia difficil do reciio. Não tem muito 
cíii seu favor o factor — sorte — Já era para ter 
galgado o poder ha mais tempo. Afinal isto tinha 
de acontecer por um encadeiamento logico dos 
acontecimentos. Era fatal. A sua psychologia está 
toda naquella phrase que pronunciou quando um re­
presentante da minoria parlamentar no calor dc 
uma discussão o aggrediu com um dito insultoso: 
«O que V. Ex. disse pode ser um insulto mas não 
interessa á questão em debate».

Não poderia ser mais diversa a personalidade 
do Sr. Bernardes. Na constituição intima de seu 
espirito não predomina o traço elegante de intelle- 
ctualidade do Sr. Antonio Carlos mas a Tinha sa­
liente da vontade que contorna toda a sua confor­
mação moral. E ’ um crente. Toda a sua existência 
política tem sido um acto de affirmação num mes­
mo sentido. Sua mentalidade de homem publico é 
rigorosamente unilateral. Tomou uma posição fixa 
de onde aprecia todos os problemas e todas as opi­
niões. A sua attitude é sempre rigida e inflexível. 
E ’ um impulsivo. Conta sempre em seu favor o 
aceaso. .A sua personaü.Iade política c accidental. Não 
resultou de uma longa experiencia de vida publica. 
Cresceu de repente e ficou maior do que o homem. 
I)e facto as qualidades pessoaes do Sr. Arthur Ber­
nardes estão em desconformidade com o famanho 
de sua figura política.

Ahi está em leves traços a psychologia politica 
das duas personalidades tão differentes que vão 
medir em Minas as suas forças sem entrechoque, 
sem barulho. Tudo se passará ein silencio mas o 
resultado se fará sentir vivamente.

E ao que nos parece o Sr. Arthur Bernardes, 
mesmo si depois do dia 15 de novembro dispozer dc 
somma igual de poder á do Sr. Antonio Carlos, 
acabará por soffrer o jugo suave do descendente 

'das Andradas.

X.

O. Bessa, o notave! jurista sergipano, vae ter 
por estes dias a edição completa dos seus tra­
balhos publicada pelo governo do seu Estado, a 
exemplo do que já se fez ali com Tobias Barretto.

Desse volume I^ela Imprensa e pelo l'ôroy>, 
onde surge não só o jurisconsulto, mas o polemista, 
o politico e o pensador — faz parte o trecho 
abaixo.

Chamamos a attenção dos nossos leitores para 
o bello \'olimie, onde se encontram innumeros tra­
balhos do notável cscriptor, emulo e adversário de 
Ruy Barboza na questão do Acre — e admirado por 
homens de estatura intellectual de Lafayette Pereira 
e Sylvio Roméro.

DIREITO E LEI

O direito é o resultado de um triplo processo. 
Para a sua genese entram como factores a natu­
reza, a scieiicia e o poder publico social. A natu­
reza formula-o como uma necessidade que pede
satisfacção; a scieneia define-o como uma aspira­
ção humana, que quer ser realisada; o poder pu- 
'blieo recorihccc-o como lei e assegura-o coactivamen- 
e. Assim uma tendcncia organica trànsforma-se. em 

ideal da razão e converte-se afinal em realidade
legal.

Como scieneia, o direito é a theoria das con­
dições geraes da eoexisteneia livre dos homenes. 
É o ideal da lei.

Como facto social, o direito é, objcctivamente, 
a unidade concreta da vontade do Estado e dos 
indivíduos; é o conjuncto das condições exis- 
tenciaes do povo coactivamente asseguradas. Sub­
jectivamente, isto é, como predicado do homem, 
o direito é um interesse garantido pela lei.

Direito e lei são conceitos counexos, mas não 
identicx)s. ü  direito é o conteúdo, a lei o continen­
te. O direito é a substancia, a lei é a fórma. A 
lei c o verbo perfeito do direito. O direito póde 
se manifestar em outras formas menos perefitas, 
V. g .  os costumes.

A lei é o acto solcmne do poder jjublico que 
consagra o direito.
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A lei só é justa, quando o seu conteúdo se 
conforma com o idéal do direito.

1891.

1^1

É mister criticar a auctoridade antes de acceitar 
a sua opinião.

Assim como ha na physica uma dioptrica, que 
estuda os phenomenos da luz quando atravessa 
meios differentes; da rríesma sorte deve haver na 
hermeneutica juridica uma dioptrica moral, que ex­
ponha os phenomenos da refracção da luz da 
lei coada atravéz das intelligencias dos interpre-

tes. A luz réfracta não é a mesma luz directa- 
mente percebida no seu fóco. O raio do espirito do 
legislador, que penetra a minha intelligencia de­
pois de ter passado pela intelligencia da aucto­
ridade, decompoz-se, quebrou-se, assumiu cambian­
tes e côres que não tinha no seu ponto de partida. 
A intelligencia do interprete, com os seus hábitos 
mentaes, sua estruetura especial; o caracter do 
interprete, co.m suas paixões e interesses, desnatu­
ram inconsciente ou voluntariamente o lidimo que­
rer do legislador.

Só é, pois, digno do nome de jurista aquelle que 
professa o respeito á lei, a lei estudada no seu 
texto, interpretada immediatamente na sua propria 
lição.

Q u m e r c in d o  B essa .

Ir

• 'í

' 11

I

i  SALVE NATAL 1926 %
^•«t Como nos annos anteriores : para com- 

ÎÎ memorar as tradicionaes

FESTAS DO NATAL
lí a Cia. de Loterias Nacionaes do Brasil, 
^ concessionária das Populares

I  Loterias da Capital Federal
> ejetrahirá S flBBRDO  18 de Dezembro projeimo

S A MAIOR LOTERIA DO ANNO
**!
<1 PRÊMIO MAIOR

I  5 Q 0 : 0 0 0 $ 0 0 0
IMTEQRAES

í! destribue 6.380 prêmios no total de Rs.
t

J Os bilhetes encontram-se á venda era 
toda parte.

t

1.440:000$000

J
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Banco do Brasil e suas Agencias
Balancete em 30 de Setembro de 1926

Debito

Thesouro Nacional, c/de an­
tecipação da receita . . 239.468:090$267 

Letras descontadas . . . 642.657:057 $676 
Empréstimos em conta cor­

rente ........................... ..... . 263.364:511 $546
Letras a receber...................... 27.566:089$ 174 1.173.055:748$663

,  -----------------------------------------------------------

Effett&s a receber de con- 
ta alheia:

Credito

Do
Do

exterior
interior

. v.275:407$430
. 242.341:394Í641

ValoTes cm liquidação . . . .
Valores caucionados . . .

, Valores depositado» . . .
; Agencias e fiJiaes no intero . .

Correspondentes no exterior . .
/ ‘ Correspondentes no interior . .

Titulos e fundos pertencentes
ao B a n c o ................................  , . . .

Liquidação do Banco da Re­
publica do B ra s iJ .......................................

Immoveis . . . . . .
: Moveis e u te n s ílio s .......................................

Cobrança nos Estados . . . . . .
Diversas c o n t a s ............................................

Ouro em deposito:

, Na Caixa de Amortização. £  10.695.030-7-6 
Idem, em n/cofre . . . .  £ 775.376-13-11

251.616.802Í071

7.9:4:6628140 
467.937:525$371 
257.956:8C0$773 
379.803:0215057 
166.879 :C54$794 

6.294:2875995

56.248:1375256

33:5575795
7.849:3305120

715000
367.615:8085004
26.774:5335336

£ 11.470.407-1-5 a,8d, 344.112:1965890

Titulos ouro depositados 
no exterior:

£ 2.595.030-0-0 nominaes,
Ifepela ultima cotação . £  1.624.530-0-0 a 8d 48.735:9005000

Caixa, em moeda corrente 157.007:38552:9

3.719.864:8225544

Capital .
Fundo de r e s e r v a .................................

Fundo do resgate do papel-

moeda ...........................  283.162:1935000

Menos :

Importância entregue á Cai­

xa de Amort zação para 

ser incinerada . . . 249.162:1935000

Emissão em circulação . . . .
%

Depositos:

Em contas correntes com

j u r o s ..............................5S6.979:95450(K)

Em contas correntes limi­

tadas . . . . . . .  105.989:6585916

Em contas correntes sem

juros . . . . . . .  193.841:8445052

Em contas a prazo fixo 131.370:5375583

Em contas de compensação

de ch e q u e s .....................  10.889:3395210

Titulos em caução e em deposito . .

Agencias e füiaes no in te r io r .......................

Correspondentes no e x t e r io r ........................

Correspondentes no interior . . . ,  .

Depositantes de effeitos para cobrança

Bonus e d iv id e n d o s ............................  ̂ .

Diversas c o n t a s .............................................

ioo.o(Ki:ooosono
125.070:1445533

33.999:6395000

592.000:0005000

Rio de Janeiro, 19 de Outubro de 1926.—  James Darcy, Presidente. — Arthur P. Bosisio, Contador.

‘ !

1.029.071:334S045 . : .

725.894:3265144

397.86' :809$2.2
. ' í i .

40.668:0245992 • n  

1
5.048:8915240

619.232:6105075 .  *
• -

1.179:2575370
îifÜ

49.838:7855923

3.719.864:8225544 H
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I t m  [I I I
quinzenario de arte e literatura

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

D I R E C T O R E S ;

/I. C. Couto de Barros e A n tô n io  de Alcântara Machado

A melhor publicação modernista do Brasil

“terra roxa” tem publicado collaborações de Antonio de Al­

cantara Machado, Blaise Cendrars, Carlos Alberto de Araujo, 

Carlos Drummod, Couto de Barros, Guilherme de Almeida, 

João Alphonsus, Luiz da Camara Cascudo, Manuel Bandeira, 

Mario de Andrade, Martins de Almeida, Oswaldo de An­

drade, Paulo Prado, Prudente de Moraes, neto. Ribeiro Couto, 

Ronald de Carvalho, Rubens de Moraes, Sergio Buarque

de Hollanda e Sergio Milliet.

PREÇOS: 

Numero avulso . 

Ass'giiatura animal .

S500 

12SOOO

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO; 

Avenida São Joàc — 96 

São Paulo

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

♦ 
♦ 
> 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ . 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦ 
♦  
♦  
♦  
♦ 
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦

♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦
♦

♦
♦
♦
♦
♦

í ê
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♦

Ânnunciae

> >

,

de Porto Alegre —r Rio G. do Sul
\

O grande matutino que 
conquistou pela sua fei­
ção moderna e justeza de 
opiniões a preferencia do 
publico riograndense, al­
cançando grande circula­
ção em todo o Estado.

SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO

RUA ROPRIQO SILVA 14-2."

1

Teleph. Central 2478
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u S e  q u iz e r d e s  s e r  r ico ; o u  p e r m a n e c e r  ricO; 

lê d e  H e n ry  F o r d " '.

♦  
♦  
♦  
♦  
♦  
♦ 
♦  
♦ 
♦ 
♦ 
♦

ARTHUR BRISBANE. ♦
♦ 
♦ 
♦iMinha vida e minha obrai

por HENRY FORD, de collaboração com' SAMUEL CROWTHER 

Nova traduccão de MONTEIRO LOBATO

Saido em 1922 acha-se este grande livro transladado para o allemão, francez, finlandez, 

italiano, hollandez, polaco, russo, sueco, dinamarque/, tchecoslovaquo, húngaro, hespanhol e ara­

be, sommando as varias edições mais de dois milhões de exemplares, Henry Ford produziu-uma 

das mais significativas obras desta geração. — (THE CENTURY).
A sensação deste livro é menos de um livro escripto do que de um homem que se síenta de>i 

ante de nós e conversa com facilidade, em tom impessoal, acerca da sua vida, das idéas que o 

nortearam, dos principios em que baseou o seu trabalho e da convicção que o anima sobre os 

effeitos da efficiencia na felicidade humana. — (NEW YORK TIMES).
Henry Ford revelou-se neste livro a mais alta individualidade america da sua geração. — 

(THE ATLANTIQUE MÒNTH).
Considero um dever meu para com o publico attrair a attenção de todo o mundo para este 

grande- livro. — (EDWARD A. FILENE, em THE NATION).
E’ o grande livro de um grande homem. — (ROBERTO BLATCHFORD).

EM TODAS AS LIVRARIAS — PREÇO: 41000

COMPANHIA EDITORA NACIONAL
RUA DOS GUSMOES, 33 — S. PAULO
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M I L I ™  E 7  d P , 7 7  ' '  EP^LOSIVOS PARA FINS
PHOTOafA’pHIA A FP^. F D-=l.. U. S. A. _  MATERIAL PARA

ESTRADAS DE FERRO, The Joyce Cridiand Co., Dayfon, O., U. S. A _  APPARELHOS

EN Cit °ETC " T h ''" s ' '" “ '^“  HOLOPHOTES ALTA PO
O fE ^ D F  fc7 'p n t  f f 7 s  Co„ Brookiin., N. Y„ U. S. A. -  CARROS E VA-
rrSTP n .!7 T 7  ' -  APPARELHOS RE-
■ O  F p f p 7 p Í o -o T  ~  ESTALEIROS PARA CONSTRUO
,AO E REPARAÇaO d e  NAVIOS DE QUALQUER TONELAGEM, William Beardmoore 6
,0 ., lasgow e George Brown Co., Greenock — GRUPOS KOHLER GERADORES DE FOR 

ÇA E LUZ dc Kohler Co. Kohler, Wis.

■ ; I

\ f

Radio e m  Geral

❖
♦
❖

♦

❖

ENGENHEIROS, IMPORTADORES E EXPORTADORES
Rua Municipal, 15/21 -  Trav. de Sla. Rita, 26.

RIO DE JANEIRO

^  Endere;o tclegraphijo: MAYRINK

-  Telephones: 

Armazém — N orlj 3349 

Escríplorio — Norte 3840

Secção Radiotelephonia: 

Norte 2722

Deposilos:

Rua Barão de S. Fe'ix, 129 

ILHA DO SARAVATHA

Codigos Usados:

ABC 5> Edição — Ribeiro 

Li:ber’s — Bentley — Marconi Int. 

General Telegraph.

■7 .̂

' àOí- N ■■j.in

^■u.n
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Um bello presente para os Leitores do
“ j O R N A L ’

Darcjiios gratuitamt'iile l eslo.jo completo, (la afama(.la navalha de segu­
rança AUTOSTROP (loda ella cm metal dourado) com lamina, assenta­
dor e machina para afiar as navalhas:

1<’.} Aos leiloi'cs do O .lORNAL, (pie 
tomarem uma assignalura de 1 2  
niezes do O JORNAL.

2«.) Aos assignantes, que renovarem 
suas assignaturas de 1 anno. Es­
tas renovações podem ser feitas 
mesmo quando a actual assigna- 
tura vigorar ate o fim de I92í).

d<>.) Aos actuaes assignantes do O 
JORNAL, que conseguirem um as­
signante novo para O JORNAl.,
(!omo lambem a esse novo a‘s- 
signante.

Para obter uma dessas navallias preencha o coupon ao pc deste aiinun- 
cio, e mande-o, junto com o preço da assignatura, ao gerente do O JORNAL.

O JORNAL enviará as navalhas aos seus assignantes, sob registro pelo 
correio, livre de onus para. elles. Os assignantes do Rio (te Janeiro 
podem ohtel-as no hal(‘ão do O JORNAL.

Illmo. sr. gerente do O JORNAL, Riia Rodrigo Silva, 12 — Rio

Junto a este remetto-lhe a importância de Rs. õ0$000, para a assignatura de 1 anno 

do 0 JORNAL.

NOME........................................................... ,........... „)....:......................................................................

ENDEREÇO............................................................................................................................................................

CIDADE E ESTADO

^ I nils lis stis Itlliis
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u  ^  _ _I “A Revista do Brasil” |
Ë  , ^ ’" ^
^ E a publicação que conta entre nós com §
n  • . ^O maior numero de collaboradores P
t í  . ^
^ illustres e, ao mesmo tempo, a que se ^
P vende mais barato n

;̂ i

*rf

u

m

Numero avulso . .
Assignatura annua! . . . .

Tomada conjuntamente 
com a do “ O J o rn a l” ou 
“ D iário  da N o ite ’ ’ . . . .

$ 7  00 
16$ooo

12$ooo

xxxxxxxxxxxxxxxx

S  Redacção e Administração: ^
^  u

^  u

^ Rua Rodrigo Silva N. 14 (1.° andar) P
^  m

I RIO DE JANEIRO |
I  i
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Com vinte onnos de ininterrupto successo

de Ouro 
Nacional de

na Exposição |
1908 I
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL
D IR EC T O R ES

PANDIÁ CALOGERAS, AFRANIO PEIXOTO, 
ALFREDO PUJOL e PLÍNIO BARRETO

REDACTOR-CHEFE
RODRIGO M. F. DE ANDRADl-: 
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As experiencias de peritos mechanicos e dactylographes 
de todo o mundo hão demonstrado de forma concludente 
que em qualquer periodo de tempo, a “ROYAL,, é a ma­
china de escrever cujo funcionamento requer o minimo 
gasto de energia. Por comparação a “ROYAL,, prova a

sua superioridade.

P e ç a  u m a  d e m o n s t r a ç ã o  s e m  c o m p r o m i s s o  á

Casa Edison
OUVIDOR 135 RIO DE JANEIRO
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São, portanto, de inércia absoluta os 
dias decorridos de 15 de novembro a esta 
parte e, egualrnente, de silencio, de mudez. 
Cada congressista é uma estatua de sal 
ou lá do (jue fòr — a matéria prima não 
tem importância — e a respectiva bocca 
um botão, dos de abotoar e nao desses 
que desabrocham e abrem em flor.

Não ha como louvar bastante tama­
nha prova de patriotismo, nem como agra­
decer tal serviço, o mais relevante que os 
legisladores actuaes podiam prestar ao paiz 
e á patria legislação. Faz, assim, o Con­
gresso, de seu motu proprio, o que, de 
ordem dos seus prudentes progenitores, fa­
zia aquelle petiz da anecdota — ficar 
quieto, para não fazer tolice.

P O L Í T I C A

/^onsignam  as chronicas parlamentares 
que as duas camaras do Congresso 

P, entraram numa certa modorra, como ex- 
pediente pratico contra tentações. Não tendo 
ainda o governo novo dado a deixa, so­
bre os assumptos pendentes de deliberação 

. : da soberania nacional, nem sobre os que 
vão pender e já andam, vagamente, no 
ar, os nobres deputados e os venerandos 
senadores têm por melhor uma abstenção 
prudente e discreta. Sem saberem o que 
se lhes vae dar a fazer, preferem, muito 

 ̂ louvavelmente, não fazer nada, não dizer 
coisa alguma.

C  ssa linha de conducta foi, porem, alte- 
•*—' rada pela commissão de finanças do
Senado, ao que parece, não por maldade, 
justiça se lhe faça, mas por haver enten­
dido que certos assumptos escapam áquelle 
regimen de cautela, podendo ser tratados, 
independente do governo, sem ordem sua, 
por só interessarem ao proprio legislador. 
O subsidio foi considerado nessas condi­
ções e á resolução que o eleva a quasi 
o dobro, de 125$ a 200$, por dia, foi 
dado o devido andamento.

Ha quem diga que também ao con­
tribuinte, suarento, escorchado e esquecido, 
affecta um boccado ter de pagar mais ou 
pagar menos, para a musica. Isso, porem, 
não passa de superstição, visto que o que

1
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está assentado, de facto e de direito, é 
que contribuinte paga o que se lhe deter­
minar, não sendo da sua conta o quanto 
tem de pagar, porque e para que.

Tudo isso bem ponderado e mais, le­
vada em conta a urgência de resolver o 
caso, porque só resta um mez de sessão, 
o senador Bueno, ex-leader do Senado, mas 
leader effectivo das prodigalidades orçamen­
tarias e extra-orçamentarias, fez andar o 
projectado augmento, na zelosa commissão 
technica, da qual foi principal ornamento, 
até que, com a mudança de presidente da 
Republica, outro ornamento passou a ser 
o principal.

Apesar do abnegado desinteresse com 
que o Sr. Bueno Brandão fez sentir aos 
outros financistas da commissão que es­
tava por tudo e redigiria o parecer como 
elles decidissem, a 125$, 150$, ou 200$ 
diários, os 200$ prevaleceram pelo voto 
um pouquinho menos que unanime da com-
missao.

\

Quasi não houve debate, tendo bastado 
uma simples troca de idéas, tudo le­

vando a crer que toda essa facilidade sere­
na e amistosa deve-se á providencial in- 
terposição do notável modo de pensar do 
notabilissimo senador bahiano, Pedro Lago. 
Ao dar o seu voto á favor dos 200$, ex--, 
plicou elle que o fazia, alem de outras 
razões, por esta principal — de ser ne­
cessário dar aos rriembros do Congresso 
Nacional uma situação de... maior resi>eito.

Não vão suppôr que é blague. Está 
em letra de fôrma, na columna dos jornaes

onde se insere a resenha dessa memorável 
sessão da conímissão de finanças dò Se­
nado.

Não é blague e o argumento, deci­
sivo para aquella douta parcella do Se­
nado, envolve uma profunda verdade. Os 
deputados e senadores, á rasão de 200$ 
diários de subsidio, vão ficar, evidentemen- 
te, em situação de muito mais respeito. 
Basta ver quanto ficou mais respeitado e 
respeitável o Sr. Pedro Lago, só com haver ^  
produzido esse portento de dialectica, um 
verdadeiro achado. Agora, ao vel-o passar,"'"

• -r,
não falta quem o aponte aos que não o - j ]■ 
conhecem: — Aquelle... aquelle é um se -1 
nador de respeito...

X X X

T irante do subsidio, só as eleições de 
renovação da legislatura estão inte­

ressando aos legisladores. Não as eleições, 
propriamente, ficção a que ninguém liga. | 
O que préoccupa é saber o que vaê^mandar | 
dizer, nesse sentido, o governo ao voto J 
popular, qual nominata dos novos sena­
dores e deputados mandada, por quem de 
direito, ao sufrágio nacional, para os 'de­
vidos fins.

Nesse particular os illustres represen- J 
tantes dos Estados, no Senado, e os d a , í 
soberania nacional, na outra camara abstêm- 
se de aventurosas iniciativas. Esperam ou, 
quando muito, não traçando planos de 
conchaves, que facilitem as coisas, dirimin- í 
do rivalidades..

Tudo, porem, bem entendido, depen­
dendo de instancia superior, a elles e ás 
urnas livres.
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O B JE C T O  E F IM  D A  PRESEN TE O B R A M m

(SERAFIM PONTE GRANDE)

Qu0m contâ com a posteridade é como 
quem conta com a policia.

Aliás a minha finalidade c a critica. 
A obra de ficção em minha vida, correspon­
de a horas livres, em que estabelecido o 
cahos creador, minhas theorias se exerci­
tam com pleno controlo.

O que é a obra de arte? Pheiiomeno 
social ou anti-social. Cyclos. Caracter collec- 
tivista, caracter individualista. Classicismo 
e pesquiza. Romantismo e decadência.

O academismo não existe. Surpresa para 
os que acreditam que o Brasil tem uma pin­
tura desde o pic-nic transatlântico de Dom 
João 6.0.

Paradoxo que reforça a vida. Como um 
assovio que se assovia. Tóca de solitários. 
Gôzo de anarchistas. Escola Publica. Hymno 
nacional. Confessionário. Obra de arte.

Ha os periodos de inquietação. Gravidez. 
Détectives. De hemorrhagia. Ha os perio­
dos de quietação. Rendas. Hematose. Equi- 
vocos para acabar de aceordo. Didactismo. 
Cooperativa das lagrimas. Caixa mutua da 
humanidade onanista.

O novo .mundo produziu o homem se- 
rafiniano cujo eixo é a riqueza mal adqui­
rida.

In illo tempore, uma madona de Ra­
fael que até dá nauseas, constituia fenômeno 
vivo, localizado na columna vertebral da 
humanidade. Hoje, um compasso de Leger 
penetra na nossa medulla.

No mundo actual. Serafim traz duas 
razões: o bom cambio e a ignorância au­
daz. Bisnéto do conquistador, avesso do 
bandeirante, é o filho pródigo que inter­
vém na casa paterna porque viu mundo.

travou más relações e sabe coisas exquisi- 
tas. Choque. Confusão. Regresso inada- 
tável.

O que é que faz a obra de arte diffe­
rente de uma opera de Carlos Gomes? 
Não ha regras. É sempre differente.

Os retardatarios — você com certeza, 
leitor - pensam que têm gosto porque 
aprenderam umas coisinhas. São os mante­
nedores do gosto. O que sahe das coisi­
nhas é de mau gosto. Mas nós endossa­
mos o mau gosto e recuperamos para a 
época o que os retardatarios não tinham 
comprehendido e diffamavam.

Transponho a vida. Não copio egual- 
zinho. Nisso residiu o mestre equivoco na­
turalista. A verdade de uma casa trans­
posta na téla é outra que a verdade na 
natureza. Póde ser até opposta. Tudo em 
arte é descoberta e transposição.

O material da litteratura é a lingua. 
A ,aphasia da escripta actual não é pertur­
bação nenhuma. É phonographia. Já se disse 
tanto. A gente escreve o que ouve — nunca 
o que houve.

De resto, achar a belleza de uma coisa 
é apenas aprofundar o seu caracter.

O Brasil immigrante começou por traz. 
Cópia. Arte amanhecida da Europa requen­
tada ao sol das costas. Os annuncios mal- 
direitos de uma legislação romantica nacio­
nal.

Serafim é o primeiro passo para o 
classicismo brasileiro.
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o  assunto deste estudo já foi diferentes \'ezes 
versado. O teatro e o romance, a história da
literatura e a particular do Santo Ofício têm-se 
ocupado dêle, Dos dois primeiros gêneros pode 
dizer-se que, nas obras publicadas, qualquer que
seja o seu mérito em outro sentido, tudo ou
quasi tudo é ficção. No que respeita propriamen­
te a historia, o que ha feito admite ainda adita­
mentos, com que fique mais completa a biogra­
fia do escritor.

As frotas, que em 1710 e 11 e 12 chega­
ram do Brasil, no mês de Outubro, como era 
costume não trouxeram a Portugal sómente as car­
gas de açúcar, tabaco e pau de tintura, e o ouro 
em barra e amoedado: em cada uma delas vinha 
tarnbem, dividido pelas naus, um troço de presos 
para o Santo Ofício.

Nesses anos fatídicos a fúria contra os cris­
tãos novos assolou realmente o Brasil. A perse­
guição, na afastada colónia, manifestava-se por in­
termitências frenética actividade e longos periodos 
de modorra. A intervalos, ás vezes de muitos 
anos, o Conselho Geral nomeava um Visitador, 
que fazia a volta pelas Ilhas do Atlântico, Brasil 
e Angola, recebia as denúncias, preparava os pro­
cessos, e, ora remetia os inculpados á Inquisi­
ção de Lisboa, ora, em casos de menor gravidade, 
as julgava nos próprios lugares.

Assim foi em 1591 e 1618, e de ambas as 
visitas se conhecem só parcialmente os resultados, 
por se achar incompleto nesta parte o arquivo 
da Inquisição. Sabe-se todavia que, quando o Vi­
sitador de 1618 chegou ao Rio de janeiro, se 
estabeleceu o pânico na família dos cristãos no­
vos, e muitos se refugiaram em Buenos Aires. Em 
1627 esteve na colónia outro Visitador que tam-

bem o era para Angola e Congo. Dêsse nada mais 
chega ao nosso conhecimento que o acto de no­
mear um Tesoureiro do Fisco, para arrecadar os 
bens dos presos, sinal de que seria grande o 
numero destes e o valor das propriedades con­
fiscadas. Nas precedentes visitações não existia o 
cargo ainda. -

Mais tarde, ao começarem as guerras; holan­
desas, encontrav â-se em Pernambuco um Visitador,; 
monge dominicano, de quem dá noticia. Frei Ma­
nuel Calado, no Voleroso Lncideno; rnas nem o ' 
historiador menciona, nem de outra parte se co­
lhem particulares sobre os procedimentos dêste ze­
lador da fé.

Na ausência dos Visitadores representavam o ' 
Santo Ofício os comissários que o Inquisidor Ge- ■ 
ral designava. Acaso seria um dêsses o frade a 
que se refere Frei Manuel Calado, e não própria­
mente Visitador. Mas as atribuições-de tais dele­
gados eram limitadas, e geralmente. frouxa a sua 
acção, pelo que os judaizantes viviam no ultra-, 
mar em relativa segurança.

O Valeroso Lncideno alude a número avultado 
e arrogância dos judeus, que habitavam Pernam­
buco; mas deve-se ter ein vista que o autor es-, 
crevia passada a guérra, e com o explicável rancor 
de quem presenciava a deserção dos cristãos novos 
da terra para o flamengo inimigo, e a invasão dos 
que vinham de Holanda, sedentos de represália. :

Após a Restauração e durante a guerra com 
os holandeses, alguns judeus de Pernambuco fo­
ram trazidos a Lisboa, tres dos quais apareceram 
no auto de 1647, um dêles queimado vivo, por­
que, sendo cristão de baptismo, perserverou até o 
fim na apostasia. Os dois outros, confessos e arre­
pendidos sairam com as leves ' penas de penitência 
costumadas. Muitos mais, prisioneiros em combate,, 
eram pelos Inquisidores restítuidos á liberdade, por- > 
que, nascidos fóra de Portugal, não se lhes po­
dia provar que fossem baptizados e houvessem apos- 
tatado.

Seguiram-se tempos agitados para o Santo Ofí­
cio. Nc reinado de D. João IV conflito com a,.
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corÔa, pela dispensa dos confiscos, concedida aos 
judaizantes, em virtude do contrato para a Com­
panhia do Brasil, de que eram acionistas os cris­
tãos novos. Na Regência de D. Pedro, o conflito 
mais grave, com a Santa Sé, a propósito da am­
nistia e reforma dos estilos da Inquisição, que 
os cristãos novos reclamavam, conflito de que re­
sultou a suspensão dos actos do tribunal espaço 
de sete anos, de 1674 a 1681. Ainda depois dis­
so, e até o fim do século, os Inquisidores, entre­
tidos com a liquidação do passado, c negócios 
correntes na metrópole, deixavam em sossego a 
remota América.

Nessa éix)ca, devia ser aprazivel a vida no 
Rio de Janeiro, onde residia o maior numero de 
cristãos novos, e foi por isso mais brava a per-

. seguição. Clima suave, que predispõe á indolên­
cia deleitosa; terra úbere: arvores que frutificam 
em toçlo o tempo, flores que todo o ano adornam 
os jardins. Nas grandes calmas o refúgio ' da mata, 
convizinho das habitações. Dentro destas aquele 
conjunto de luxo e frugalidade, tão vulgar na 
vida colonial. Ás mulheres não faltariam as sedas, 
os veludos, os bordados, as espiguilhas de prata 
e ^ouro, nem o figura da moda que cada ano 
as frotas levariam do Reino. Nem as joias onde 
já talvez o ourives da terra encastoasse a furto 
no ouro brasílico alguma pedra colhida na Serra 
das Esmeraldas. A copiosa escravatura doméstica 
facilitava o viver descansado, a que os ares in­
clinavam, e nas casas abastadas supria com sua 
indústria muito do que agora nos fornece a loja 
e a oficina.

- Na população a- gente principal fazia dois ' 
agrupamentos, separados por origem e condições 
de existência: os funcionários, na maior parte ' idos 
da Europa, aristocracia prepotente, arrogante no 

'trato e desdenhosa dos administrados; a burgue­
sia, reinol ou nativa que se ocupava na agricul­
tura, no comércio, e nas chamadas profissões li­
berais. A esta pertenciam os cristãos novos, de 
que alguns, como na metrópole, mandavam os fi­
lhos estudar leis ou medicina em Coimbra, ou 
os introduziam nas ordens religiosas. E não se 
estranhe vermos agricultores no Brasil aquelles que 
na Europa foram sempre acusados de se furtarem 
ao trabalho da terra. A lavoura, além do Atlân­
tico, era-uma exploração industrial, de que o ne- 
gfo fornecia a matéria prima. Sem êle não ha­
veria açúcar, e desaparecia a indústria.

Os senhores de engenho e lavradores viviam 
geralmente nas fazendas, mas os de mais posses 
tinham casa na cidade, aonde vinham passar as 
festas, ou por ocasião de solenidades de familia. 
Foi uma destas que aí por 1698 reuniu companhia 
numerosa na habitação de José Qomes da Silva, 
contratador dos dizimos do tabaco. Era a das 
bodas de uma sua filha. Catarina Marques, nêsse
dia casada com o senhor de engenho Manuel de
Paredes. Sogro e genro, pessoas das mais opu-

lentas da terra. O banquête, dizia-se na assistência, 
importara em dois mil cruzados. A casa, pejada 
de amigos e parentes, de que, passados anos, uma 
dama convidada recordava os nomes por dezenas; 
e, se é certo o testemunho nem um só dêles es­
tranho á raça dos cristãos novos, da qual também 
provinham os nubentes.

O negócio de arrematar os impostos era, como 
se sabe, monopólio cerrado da gente hebraica, e
um dos grandes motivos da hostilidade, que con­
tra ela nutria o povo. Entre os . convidados havia 
senhores de engenho; lavradores que cultivavam 
em terras suas a cana de, açúcar, e a mandavam 
a moenda alheia; os chamados homens de negó­
cio, fornecedores do Estado e negociantes de gros­
so trato, outios de menos crédito e importância na 
classe; e finalmente médicos e advogados. Todos,
como fica dito, de ascendência hebraica, todos, se­
gundo a mesma testemunha, adictos ás praticas
que se tinham por sinal do judaismo.

Certo episódio do banquete havia de ser fatal 
a muitos dêles. Estavam os convivas separados ao 
uso da terra em duas salas; cada um dos sexos 
na sua. No final da comida reinava a alegria; 
faziam-se saudes; uma das mulheres, alçando o 
copo, p ropôs, não sem malícia, que todas bebes­
sem o sangue de Cristo. Nêsse momento já os 
negros e mulatos, acabado o serviço das niesas,
tinham deixado a sós os comensais; mas achava-se 
presente Catarina Soares Brandão, moça solteira, 
nascida no Reino, e estranha ainda aos usos do 
judaismo. A essa pareceu ver no convite um jeito 
escarninho. Nisto uma voz se levanta: — Todas 
aqui somos da nação e só aquela perra perdigueira 
não é !

Voltam-se os olhos todos para a intrusa que, 
dorida do remoque, pregunta a razão de lhe cha­
marem perra. Tornnam-lhe que é preciso ser ou 
toda cristã nova ou toda cristã velha; judia de 
nascença não se pode salvar na lei de Cristo. Ela, 
inocente ou dissimulada, pede explicações. E então, 
falando muitas a um tempo, qual delas mais em­
penhada em converter a infiel, exortam-na a obser­
var a lei escrita, dada por Deus a Moisés. Rara 
isso havia de seguir os preceitos: não comer as 
viandas proibidas, carne de porco, toucinho, coelho, 
lebre e peixe de pele; vestir-se de lavado nas 
sextas feiras á tarde; não trabalhar nos sábados; 
varrer a casa ás avessas dos cristãos, isto é de 
fora para dentro e não de dentro para fora; 
jejuar em certos dias e adoptar os usos pelos 
quais se davam a conhecer entre si os da seita.

Entretanto havia terminado o banquete dos 
homens, que, vindo á sala, ouviram, o que era 
passado com a neófita, e a satisfação foi geral.
O proselitismo com os da raça escolhida é obra 
grata a Israel. Com o sucesso, maior foi nas almas 
crentes o júbilo do dia das núpcias.

Na de Catarina Brandão haveria também o 
quer que fosse de tendência herdada, que lhe im-

1
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pediu o resistir á sugestão. Foi uma conversão 
repentina, e por bastante tempo, como confessou 
no Santo Ofício, uma adesão perfeita á nova fé. 
Isso lhe atraiu simpatias e provavelmente alguma 
protecção da gente rica, com quem emparceira\a 
no sentimento religioso. Natural de Lisboa, tinha 
ido para o Brasil de onze anos em companhia da 
mãe viuva, que apoquentada de crédores na me­
trópole, pôde, com os lucros de uma íojinha, me­
drar na colônia e desvincilhar-se das dívidas. A 
filha, ao cabo de algum tempo, casou e tornou 
a Portugal com o marido, negociante.

Passados dez e doze anos vamos encontrar 
alguns convivas do banquete nupcial arrancados de 
seus lares, despojados do que possuiam, e revesti­
dos do habito dos penitenciados no trabalho dos 
autos da fé em Lisboa. Acaso nenhum dêles se 
lembraria então da festa, nem da mocinha con­
vidada, nem do episódio da conversão. O certo 
é que nenhum em suas declarações menciona a 
criatura nem o facto. Da mesma sorte no festim 
ninguém fala, e todavia a ocasião dêle foi a data 
fatal em que para muitos a era do infortúnio 
se abriu; para êles e, para uma seguinte geração 
de infelizes; alguns que no tempo balbuciavam 
sómente, outros ainda por nascer.

Em 1710, no mesmo ano em que foi o Rio 
de Janeiro devastado pela expedição do corsário 
Duclerc, estalou também lá a perseguição aos cris­
tãos novos, não menos perniciosa aos ricos da 
colônia. Varnhagen, na História Geral do Brasil, 
infundadamente atríbue ao Bispo D. Francisco de 
S. Jerónimo a responsabilidade, se não a inicia­
tiva, das violências. É possivel, e até provável, 
que á vigilância do prelado não passasse desper­
cebido o que era de conhecimento comum. Mas a 
verdade é que desta vez, como quasi sempre, foi 
dos cárceres do Santo Ofício, no Reino, e pelas 
denúncias encadeadas de indivíduos presos, que par­
tiu e alastrou a perseguição.

Vimos como dêsde o tempo de D. João IV 
a Inquisição deixara em sossêgo os cristãos novos 
do Brasil, para onde aliás mandava penitenciados 
a cumprirem degredos. Após um periodo assás 
longo de silêncio nas listas dos autos da fé, apa­
rece-nos pela primeira vez em 1705 um réu oriun­
do da colônia: Francisco Gomes da Silva, de 25 
anos, natural do Rio de Janeiro, que abjurou em 
forma o judaismo em Evora. Seguiu-se, em 1707, 
Teresa Bezerra, de 20 anos, natural de Olinda, 
e penitenciada em Lisboa, onde residia dêsde a in­
fância. Só em 1709 figuram em auto delinquentes 
transportados do Brasil: cinco da Baía e sete do

•Rio de Janeiro, uns naturais da colónia, outros 
do Reino, todos porém acusados por testemunhas 
residentes em Portugal, parentes próximos e ami­
gos, que respondiam em processo próprio.

Para os crimes da alçada do Santo Ofício não 
existia a prescrição, e a distância no tempo não 
apagava a culpa, como nem sempre inibia da pena 
a distância no espaço. Actos e palavras da ado­
lescência purgavam-se na idade madura; e a au­
sência, sendo para dominios portugueses ou de 
Espanha, não oferecia mais que uma segurança 
falível. De pessoa em pessoa, de terra em terra, 
o fio das denúncias alongava-se, e tocava por fim 
inesperadamente o incauto. Dêste’ irradiava para os 
seus próximos, e á volta dêle a peste do ju­
daismo surgia fazendo vítimas, como os contá­
gios das doenças físicas. Foi o que sucedeu com 
a perseguição aos brasileiros no século XVIII.

Na corrente dos procedimentos judiciários que 
conduz ao caso último de Antonio José da Silva, 
é possivel encontrar primeiro e remoto elo. Em 
1703 achavam-se presos na Inquisição de Lisboa 
Gabriel Lopes Pinheiro, negociante, e sua mulher 
Joana Pereira de Medina, de nascimento espanho­
la. Das confissões de ambos resultou sair indiciado 
Francisco Gomes da Silva, fluminense, grande ami- . 
go e sócio de Gabriel Lopes. Por um acaso não 
raro nos anais do Santo Ofício, alguém de dentro 
preveniu a Francisco Gomes do que havia con­
tra êle, e o aviso deu-lhe tempo de buscar na 
fuga a salvação. Homiziou-se em casa do Ministro 
de Holanda passou ao Algarve, e dispunha-se a 
embarcar para algum país do Norte quando foi 
preso em Faro. De lá o trouxeram á Inquisi­
ção de Evora, onde o julgaram, e saiu no auto 
de 22 de Março de 1705, confesso de culpas 
de judaismo, reconciliado com a Igreja e ^peniten­
ciado. '

Do processo, como sempre, outros processos 
derivarani. O réu era irmão daquela noiva em 
cujas bodas, no Rio de Janeiro, se dera o epi­
sódio da conversão atrás referido; e nas suas 
declarações, mencionando a várias pessoas, acusou 
a três, igualmente convivas do banquete: Agos­
tinho Lopes Flores, negociante, Alexandre Soares 
Pereira, senhor de engenho, e o médico Francisco 
de Sequeira Machado. Um irmão do delator, mais 
novo que êle, estudante, que estivera também no 
festim, ao ter notícia de que aquêle fôra preso, 
êvadíu-se para o Brasil. Os três fôram trazidos 
do Rio, e penitenciados no auto de 30 de Junho 
de 1709 em Lisboa. A rede ia alargando o longo, 
além do oceano, e não tardou a frutuosa colheita.

1 O judeu Jacob Abrãão de Belmonte, que 
usava o nome de Francisco van Schoonenberg, 
traduzindo a neerlandês o apelido que lhe de­
nunciava a origem.
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Estes primeiros réus não foram detidos pela 
denuncia de Francisco Gomes da Silva unicamente 
A excepção de certos casos especificados nas ins­
truções aos Inquisidores, um só testemunho não 
era rnotívo de procedimento. Transmitidas as de­
clarações do preso de Evora ao Conselho Geral, 
ficaram no arquivo, á espera de novos indícios; 
mas sobreveio em breve o segundo depoimento, que 
pôs a mover-se a máquina da repressão. Reapa­
rece a perra perdigueira da festa nupcial; a néo-
fita de 1698 dá provas de possuir excelente me­
mória.

Catarina doares Brandão tinha vindo, como 
sabemos, para Lisboa com o marido. Essa que 
não esquecera o famoso banquete, nem a scena 
da iniciação, agora, perto dos Inquisidores e á 
vista dos autos da fé, vivia no permanente susto 
de qiialquer revelação. Ao saber que um dos pe­
nitenciados de Évora era o mesmo Francisco Go­
mes da Silva, que conhecera no Rio de Janeiro; 
e que, conviva do banquete, podia te-la denunciado, 
tornou-a pânico invencível. Os delinquentes, que se 
apresentavam  ̂ a confessar no Santo Ofício, podiam 
evitar a prisão, não lhes eram confiscados os bens, 
ê  recebiam em segrêdo as penitências, sem o es­
cândalo do auto público. O necessário era que a 
confissão fosse cabal, e todos os cúmplices no­
meados, Certa disso, Catarina Brandão correu, na 
manhã de 15 de Maio de 1706 a casa do Inqui­
sidor Paulo Afonso de Albuquerque, e declarou 
seu propósito de confessar culpas de judaísmo. 
Respondeu-lhe aquele que só a podia ouvir no 
tribunal, e a mandou apresentar-se nos Estans, 
onde hoje é o Teatro Nacional,® séde do Santo 
Ofício, residência de alguns Inquisidores, e lugar 
dOs presos até o auto da fé. Ali, espavorida ainda,

I  na primeira audiência do mesmo Inquisidor que 
procurara, contou a sua história, descreveu a scena 
das bodas, enumerou os convidados. Nome por 
nome, comprometeu a cincoenta e cinco. Depois 
confessou as próprias culpas, e sua adesão, por 
inexperiência dos anos, á fé dos antepassados; e 
como prova de arrependimento — naquele juizo 
a mais ^aliosa — instigada pelo Inguisidor, que exi­
gia revelações completas, nomeou ainda vinte e 
quatro pessoas, das que tinham assistido ás núpcias. 
Homens, mulheres, adolescentes, alguns quasi na 
puericia, de tudo havia no rol. E foi esta criatu- 
la, de todos esquecida, pois que em tantos pro­
cessos, do seu derivados, ninguém pronunciou acu­
sação contra ela a que deu o primeiro impulso 
á perseguição, de que mais tarde foi vítima o autor 
das óperas do Bairro Alto. Tão bem memoriada, 
tão impetuosa de loguela, que ainda cinco anos 
depois, a ultima vez que compareceu no tribunal, 
pôde nomear setenta e seis pessoas, com quem 
tinha praticado de cousas de judaismo, e entre 
essas, cinco que conhecera no Brasil.

Não é fácil, no amontoado de processos, al­
guns deficientes na parte relativa ás denúncias que

determinaram as prisões, destrinçar cm todas a 
sequência exacta dos indícios acumulados. É possi- 
vel entretanto faze-lo para o caso actual. Sabemos 
que, por testemunnho do preso de Évora, Fran­
cisco Gomes da Silva, foi inculpado o médico 

Sequeira Machado, que saiu no auto 
e , este acusou a João Alves Figueira, advo­

gado, penitenciado em 17 11, o qual por seu turno 
denunciou a João Mendes da Silva, pai de António 
Jose, sôbre quem havia já o testemunho de Ca­
tarina Brandão. Dois outros depoimentos, de pes­
soas do Brasil, precederam o mandado de prisão, 
passado em 24 de Fevereiro de 17 11. *

A mãe do poeta, Lourenço Coutinho, foi presa 
por mandado, onde se lê a data de 20 de Fe­
vereiro de 1710. De 1710? Ha toda a razão de 
impôr que o escriturário se equivocou, pondo aquele 
numero por 1711.  Primeiramente era contra as 
praxes do Santo Ofício, prender alguém por um 
só tes.cmunho acusador — e não havia mais então 

, salvo em casos especiais, de que as circuns­
tâncias se não davam com Lourenço “Coutinho. Em 
segundo lugar não se explica que entre a ordem 
para a detenção e a chegada a Lisboa decorresse 
o tempo que vai de Fevereiro de 1710 a Outubro 

1712, dois anos e oito meses, tardança que 
'não se encontra nos demais processos desta série. 
Por último a coincidência da ordem relativa a 
João Mendes. Mulher c marido foram mandados 
vir e vieram na mesma ocasião; aquela por es­
crito de 0̂, êste de 24 de Fevereiro de 171 1 :  
e sendo assim, como parece, tinha já contra si 
Lourenço Coutinho* quatro depoimentos além do 
de Catarina Brandão, dados os dois mais recen­
tes, no próprio dia em que foi decretada a 
prisão. Três das testemunhas, Diogo Lopes Flo­
res em 30 de Novembro de 1711,  Manuel do 
Vale da Silveira em 17 de Janeiro de 1711,  e João 
Alvares Figueiró no referido dia 20 de Fevereiro, 
são também os que ministravam fundamento para 
a detenção de João Mendes da Silva, acusando coii- 
juntamente marido e mulher.

Chegaram êstes a Lisboa em Outubro de 1712; 
João Mendes a 10, passageiro da nau Madre de 
D eu s; Lourença Coutinho a 11, a bordo da Can­
delária. Tres filhos' mennores, Baltasar, de doze 
anos, André, que tinha dez, e Antonio, o futUro 
comediógrapho, de sete, não se sabe a cargo de 
quem viessem. Plausívelmente em companhia da 
mãe, separando-se em Lisboa, e recolhidos talvez 
pela tia, D. Maria Coutinho, que viera antes, e 
fôra penitenciada no auto de 1711 com o marido, 
Miguel de Castro Lara. Na mesma frota, e presos 
igualmente, vinham cinco irmãos de João Mendes 
— eram doze na familia —, e a sogra, cunhados, 
sobrinhos, primos; uma investida terrífica contra 
os Mendes da Silva e Coutinhos.

O pai de António José tinha então cincoenta 
e sete anos. Nascera no Rio de Janeiro, filho de 
André Mendes da Silva, negociante, natural do
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Crato, no Alentejo, e de Maria Henriques, de 
Lisboa. Dizia-se cristão velho, afectando ignorar 
a mácula do sangue, na mulher, assás indicada pelo • 
suspeitoso apelido de Henriques, que a cada passo 
se encontra nas listas dos autos da fé. A inquiri­
ção sôbre a ascendência, que se fez no Crato, 
saíu-lhe desfavorável. O pai não era lá conhecido; 
mas todas as testemunhas se recordavam de ter 
havido na terra muitos Mendes sabidamente cris­
tãos novos, e alguns dêles relaxados, isto é con­
denados á última pena. Adiante, no correr do 
processo, João Mendes abandonou a pretenção de 
sangue limpo; e se, no primeiro interrogatório, 
afirma ter-se por cristão velho, quando chega a 
hora das confissões, e os irmãos são por êle de­
nunciados, declara-se ignorante, e deixa de insistir 
no catolicismo da estirpe.

Não ha dúvida que na família existia a preo­
cupação justificável de fazer esquecer a origem 
suspeita, em todo o tempo perigosa. João Mendes 
tinha um irmão clérigo, presbítero do hábito de 
S. Pedro; e êle próprio estudara teologia em 
Coimbra, e se formara em cânones. Também tio 
paterno fora clérigo de S. Pedro. Do lado ma­
terno encontramos outro tio que, tendo sido Es­
crivão das execuções fiscaes na Baía, enviuvou e 
se fez religioso; e religiosos igualmente, foram 
dois filhos seus. Terceiro tio, pintor de ofício 
e lavrador, no Rio de Janeiro, casou três vezes 
e teve de cada consórcio um filho frade. Sete 
filhos gerara uma tia, casada com Manuel Jorge 
Feijão, cirurgião no Rio de Janeiro, e professaram 
dois dêles na religião do Carmo. Parece mais que 
provável serem as vocações religiosas artes de 
afastar dos próprios e da restante parentela a 
(desconfiança dos católicos. Recurso frívolo, porque 
a consanguinidade de tantos eclesiásticos não im­
pediu que parentes em todos os graus fossem tra­
zidos da América aos autos da fé.

Em João Mendes da Silva as aparências exte­
riores eram de extreme católico, atento ás prá­
ticas de onde seria lícito aferir o fervor da crença. 
Assíduo á missa, confessava-se e comungava a cur­
tos intervalos; ensinava a doutrina aos escravos, 
assim no engenho como na casa da cidade; e zelava 
que assistissem á missa dominical. Por defesa, em 
ocasião das trovoadas, mandara afixar nas portas 
e janelas certa oração latina, que tinha a virtude 
de afastar os raios.

Até aqui o que todos podiam verificar. De 
feição mais íntima contava ser costume seu rezar 
todas as noites a ladainha antes de reoolher-se á 
cama; e que, nas horas vagas da vida forense e 
da administração do engenho, se dava a trabalhos 
literários de caracter místico. Dêsses fôra uma vida 
de Cristo — «dividida em três partes segundo os 
mistérios do Rosário», referiu êle aos Inquisidores 
^  e a tradução em verso português de várias pre­
ces rituais, usadas em latim na igreja. Da exis­
tência destas obras sabemos sómente pela infor­

mação dc autor, e os escritos sumiram-se talvez 
no borborinho doméstico, efeito da prisão de ambos 
os cônjuges.

Tudo isto, que devia comprovar os sentimen­
tos católicos de João Mendes, foi escurecido pdas 
confissões posteriores. Havia trinta anos — acabou 
por declarar — que, sendo estudante, o tinha ins- 
truiclo um primo nos ditos judaicos, e desde então 
os Tinha sempre praticado. Por tal motivo a sen­
tença dos Inquisidores o designou por hereje e 
afastado da fé católica, a contar de 1683. Mas 
que práticas eram essas? As mesmas que duzentos 
anos seguidos e só com leves discrepâncias todas 
as confissões nos deparam: jejuns, abstinências, re­
zas judaicas — eram tais considerados o  Padre 
Nosso, sem o nome de Jesus depois do Amen, 
e os salmos de David sem lhes acrescentar um 
Gloria Patri — e o nefando acto de pôr nos 
sabados camisa lavada. Todas as quais acções, e 
algumas outras, constavam dos editais que uma 
vez cada ano os Inquisidores publicavam, e eram 
sabidas pelo contexto das sentenças, escutadas por 
milhares de pessoas nos autos da fé. Por êste 
modo, tanto podiam corresponder as declarações 
a factos positivos, como ser a rotina conhecida em 
que a necessidade de concordar com as acusações 
colocava o incriminado. N egativo, segundo a qua­
lificação juridica, se teimava em afirmar a sua 
fidelidade ao cristianismo, diminuto quando não men­
cionava os cúmplices que lhe atribulam, especial­
mente sendo parentes próximos, em qualquer dos 
casos o esperava a morte. Por cumplicidade en­
tenda-se a prática em commum dos actos litúrgi- 
cos, ou a recipjoca declaração de crença na lei 
de Moisés. A defesa consistia portanto em se con­
fessar o réu culpado, e nomear tantas pessoas quan­
tas as de que podia suspeitar a acusação. E como, 
na incerteza, os nomeados tinham de ser muitos, 
assim se explicam as razias que abrangiam fa­
mílias inteiras, e ás vezes quasi despovoavam ter­
ras.

Sabido isto, não se estranhará que os de­
poimentos nos processos poucas vezes deixem a 
impressão da verdade límpida. Comparando-os entre 
si verifíca-se que nos acidentes, onde a genuidade 
melhor se nos demonstraria, raramente coincidem. 
Em. regra os actos denunciados são vagos, os tem­
pos incertos, os lugares flutuantes, e os notários, 
pelo hábito, tudo reduzem a uma espécie de for­
mulário, que sem repugnância visivel dos decla- 
rantes vão lançando nos autos. Certamente que a 
maior parte dos presos depunham, como usavam 
dizer os Inquisidores, de fantasia. E era fatal que 
assim fosse para se não perderem. Os juizes tudo 
aceitavam porque, ordenando as prisões, já estavam 
convencidos da realidade das culpas. O que só 
pretendiam eram as confissões e declarações: para 
salvarem almas desviadas da fé; para que aos de­
linquentes ocultos atingisse também a repressão. 
Todavia, e sem receio de engano, se pode asseverar

i
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que, em todo o tempo que a Inquisição durou, 
e dentro do critério exposto, — isto é que havendo 
indício da apostasia se desprezassem as circuns­
tancias -  mui poucas vezes as condenações procede­
riam de êrro judiciário. Isso demonstram os epi­
sódios dos fanáticos que não renegavam a cren­
ça, e contentes, orgulhosos dela, aceitavam o mar- 
tirio tto fogo em vida, para se não revogarem. 
Demonstram-no as relapsias evidentes, os jejuns 
nos cárceres, a presteza com que os fugitivos, 
em chegando a país de tolerância, aderiam publica­
mente á sinagoga, e as do sexo mascijlino se fa­
ziam circuncidar. Um livro recente, que mostra 
guardarem-se ainda hoje em eertas famílias da 
Beira e Trás-os-montes as práticas dos cristãos 
novos, e ás escondidas como no tempo da perse-

,guiçãc (1), confirma não se acharem longe da 
verdade os Inquisidores. Quanto á razão com que, 
segundo o critério acima, procediam, e ao direito 
que aplicavam, isso é matéria diferente. Que dentro 
dessas normas eram juizes rectos ha mil provas 
nos processos.

J. LUCIO U’AzfcVEDO.

f  Continua ).

(Q Samuel Schwarz. Os cristãos novos em 
Portugal no século XX, Lisboa, 1925.
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C Â N T I C O  D O  S O L

(S. FRANCISCO DE ASSIS)

Excelso, omnipoteíite, bom Senhor,
A ti todo o louvor.
Somente a ti pertençam 

Toda a honra, toda a gloria, toda a benção. 
Nenhum mortal, inda que o orgulho dome, 
Nenhum é digno de dizer teu nome.

Louvado sejas, meu Senhor,
Ckvm todos estes seres que creaste.

Pelo Irmão Sol, engaste 
Da luz, que faz o dia, e do esplendor 
Da tua gloria — imagem, meu Senhor!

Louvado sejas, meu Senhor,
Pela Irmã Lua e Irmãs Estrellas, 

Que formaste no Céo com tanto amor. 
Tão claras e tão bellas!
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Louvado sejas, meu Senhor, pelo Irmão Vento, 
Pelo ar, nuven, orvalho e firmamento.
Pelas quatro estações,' eom que asseguras, 
Nutrição e saúde ás creaturas.

Louvado sejas, meu Senhor,
Pela Irmã Agua, que se arrasta, 

Util, humilde, preciosa e casta.

Louvado sejas, meu Senhor,
Pelo vital fulgor

Do Irmão Fogo, qüe aclara a noite, e a morte, 
Bello, jocundo, varonil e forte!

Louvado sejas.
Por nossa Irmã, a Terra maternal. 
Cujas entranhas bemfazejas 
Produzem o thesOuro vegetal 

De arvores, hervas, frutos 'de ourò, è flores 
Cheias de aroma e tintas de mil cores.

Louvae e bemdizei, todos, o meu Senhor, 
Louvae-o e agradecei-lhe com amor 

A infinita bondade,
E, cheios de humildade,

Louvae e bemdizei o meu Senhor!

. 'T*

(Do Jardim de S. J'rancisco)

A uousto  de L ima.
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Recife
Não a Veneza americana
Não a Maurisstad dos armadores das índias Occidentaes 
Não o Recife dos Mascates
Nem mesmo o Recife que aprendi a amar depois -  Recife das revoluções 

libertarias ^

Mas o Recife sem historia nem literatura 
Recife sem mais nada 
Recife da minha infancia

A rua da União onde eu brincava de chicote queimado e partia as vidraças
da casa de D. Aninha Viegas

Totomo Rodrigues era muito velho e botava o picenê na ponta do nariz
Depois do jantar a gente grande tomava a calçada com cadeiras mexericos 

namoros risadas

A gente brincava no meio da rua 
Os meninos gritavam

Coelho sai ,
Não sai

Lá em baixo as vozes macias das meninas politonavam

Roseira dá-m'e uma rosa 
Craveiro dá-me um botão

(Destas rosas muita rosa 
Terá morrido em botão)

De repente
nos longes da noite 

um sino

Uma pessoa grande dizia 
— «Fogo ém Santo Antonio»
Outro contrariava: «São José»
Totonio Rodrigues achava sempre que era em S. José 
Os homens punham o chapéu saiam fumando

eu tinha raiva de ser menino porque não podia ir ver o fogo
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Rua da União
Como eram lindos os nomes das ruas da minha infancia 
Rua do Sol
(Tenho medo que hoje se chame do Dr. Fulano de Tal) 
Atrás de casa ficava a rua da Saudade

...onde se ia fumar escondido 
Do lado de lá era o cais da rua da Aurora 

...onde se ia pescar escondido

m

Capiberibe
Capibaribe
Lá longe o sertãozinho de Caxangá 
Banheiros de palha
Um dia eu vi uma moça nuinha no banho
Fiquei parado o coração batendo r-.
Ella se riu
Foi o meu primeiro alumbramento

Cheia! As cheias! barro boi morto arvores destroços redemoinho; sumiu 
E nos pegões da ponte do trem de ferro os caboclos destemidos em jan- 

Sfadas de bananeiras

Novenas
(Cavalhadas

Eu me deitei no colo da menina e ella começou a passar a mão nos meus 
cabellos

Capiberibe
Capibaribe

Rua da União onde todas as tardes passava a preta das bananas 
(Com o chale vistoso de pano da Costa v 

E o vendedor de roletes de cana 
O de amendoim

— que se chamava midubim e não era torrado era cozido 
Me lembro de todos os pregões ~ .

— «Ovos frescos e baratos 
Dez ovos por uma pataca»

Sí'”

Foi lia muito tempo
A vida não me chegava pelos jornais nem pelos livros 
Vinha pela boca do povo na lingua errada do pove 
Lingua certa do povo
Porque ele é que fala gostoso o português do Brasil

Ao passo que nós 
O que fazemos 
E’ macaquear 
A sintaxe lusiada

7-
' a '

V c
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A vida com uma porção de coisas q ue não se entendia bem 
Terras que eu não sabia onde ficavam

Recife
Rua da União

A casa de meu avô 
Nunca pensei que ela acabasse 
Tudo lá parecia impregnado de eter nidade

/
Recife

Meu avô morto
Recife morto Recife bom Recife bra sileiro como a casa de meu avô

Rio, 13 de Julho de 1925.
Manuel Bandeira.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

A V I A Q  E M
. . .

Um dia, á força de ouvir falar no 
Velho Mundo, o homem de fraque, de 
annel symbolico e de guarda-chuva de cabo 
de ouro, resolveu visital-o.

Elle era levado, não pelo desejo de 
admirar cousas bellas, de respirar numa 
atmosphera melhor, de sentir a Vida, em- 
fim, tal como ella merece de ser vivida, 
mas pela curiosidade de ' vêr aquillo de 
que os outros falavam e que elle nunca 
pudera citar nas suas palestras e nos seus 

' escriptos.
E partiu.
E ao seu embarque foram amigos e 

admiradores. E á sua senhora foram offe- 
recidas innumeras corbeilles de flôres na- 
turaes. E os jornaes falaram no illustre 
medico; bacharel ou engenheiro, doublé de 
um primoroso escriptor, membro da nossa 
Academia de Lettras, e que no desempenho 
de importante commissão do Governo, par­
tia para o Velho Mundo. E as revistas 
illustradas publicaram o seu retrato á ho­
ra da partida, cercado de amigos e admi­
radores, outros muitos homens de fraque, 
de annel symbolico e de guarda-chuva de 
cabo de ouro, e entre innumeras corbeilles

de flôres naturaes que haviam sido offe- 
recidas á sua senhora.

E chegou.
E ao seu desembarque não foram ami­

gos e admiradores. E á sua senhora não 
foram offerecidas innumeras corbeilles de 
flôres naturaes. E os jornaes não falaram 
no illustre medico, bacharel ou engenheiro, 
doublé de um primoroso escriptor, mem­
bro da nossa Academia de Lettras, e que 
no desempenho de importante commissão 
do seu Governo, chegara ao Velho Mundo. 
E as- revistas illustradas não publicaram 
o seu retrato á hora da chegada, cercado 
de amigos e admiradores, outros muitos 
homens de fraque, de annel symbolico e 
de guarda-chuva de cabo de ouro, e entre 
innumeras corbeilles de flôres naturaes que 
deveriam ter sido offerecidas á sua senhora.

E elle desanimou.
Mas como a França passava então por 

um grave momento politico, não lhe foi 
difficil a convicção de que só por esse 
motivo Paris não o recebia como devem 
ser recebidos todos os homens de fraque, 
de annel symbolico e de guarda-chuva de 
cabo de ouro.

lí.-

I
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Mas não importava, Elle . iria até o 
Louvre. Era preciso vêr aquillo de que os 
outros falavam e que elle nunca pudera 
citar nas suas palestras e nos seus es- 
criptos. Depois, naquelle ambiente de Arte, 
era impossivel que a sua personalidade não 
fosse reconhecida.

E foi, então, que elle se lembrou da 
Victoria de Samothracia. Elle iria vêr a 
Victorla de Samothracia. E a Victoria de 
Samothracia havia de reconhecel-o.

E parou diante da Victoria. E a Vi­
ctoria continuou impassivel. E elle desani­
mou. Mas como a Victoria não tinha ca­
beça, não- lhe foi. çlifficil a convicção de 
que só por esse motivo elle não era saudado 
como devem ser saudados todos os homens 
de fraque, de annel symlDoííco e de guarda- 
chuva de cabo de ouro.

E foi, então, que elle se lembrou da 
Venus de Mito. Elle iria vêr a Venus de 
Milo. E a Venus de Mito havia de reco- 
nhecelno.

E parou diante da Venus. E a Venus 
continuou impassivel. E elle desanimou. 
Mas como a Venus não tinha braços, não 
lhe foi difficil a convicção de que só por 
esse motivo elle não era abraçado como 
devem ser abraçados todos os homens de 
fraque, de annel symbolico e de guarda- 
chuva de cabo de ouro.

E foi, então, que elle se lembrou da 
Gioconda. Elle iria vêr a Gioconda. E a 
Çioconda havia de reconhecel-o.

. E parou diante da Gioconda. E a 
Gioconda continuou impassivel. E elle des­
animou. Mas como a Gioconda estava num 
quadro, não lhe foi difficil a convicção 
de que só por esse motivo elle não eria 
reverenciado como devem ser reverencia­
dos todos os homens de fraque, de annel 
symbolico e de guarda-chuva de cabo de 
ouro.

Mas não importava. Elle iria até a 
Italia. Era preciso vêr aquillo de que os 
outros falavam e que elle nunca pudera 
citar nas suas palestras e nos seus es- 
criptos. Depois, naquelle ambiente de Arte, 
era impassivel que a sua personalidade não 
fosse reconhecida.

E foi, então, que um outro homem 
de fraque, de annel symbolico e de guarda- 
chuva de cabo de ouro, lhe disse que a 
Peninsula era muito suja e Veneza fedo­
renta.

E elle desanimou.
E elle voltou.
E ao seu desembarque foram amigos 

e admiradores. E á sua senhora foram 
offerecidas innumeras corbeilles de flores 
naturaes. E os jornaes falaram no illus­
tre medico, bacharel ou engenheiro, doublé 
de um primoroso escriptor, membro da nossa 
Academia de Lettras, e que fôra ao Velho 
Mundo no desempenho de importante com- 
missão do Governo. E as revistas illus- 
tradas publicaram o seu retrato á hora da 
chegada, cercado de amigos e admirado­
res, outros muitos homens de fraque, de 
annel symbolico e de guarda-chuva de cabo 
de ouro, e entre innumeras corbeilles de 
flôres naturaes que haviam sido offereci­
das á sua senhora. ,

E elle se animou.
E sentiu-se logo outro homem.
E começou a falar naquillo de que 

os outros falavam e que elle já podia 
citar nas suas palestras e nos seus es- 
criptos.

E elle tinha autoridade. ,
E elle era escutado.
E elle dizia, então, que a sua terra, 

a terra dos homens de fraque, de annel. 
symbolico e de guarda-chuva de cabo de 
ouro, era o paiz mais adiantado do mundo. “

I
E com isso elle dava desempenho á 

importante commissão que lhe fôra con­
fiada pelo seu Governo, um governo tam­
bém de fraque, de annel symbolico e de 
guarda-chuva de cabo de ouro.

E todos o ouviam satisfeitos.
E todos ficavam convencidos.
E foi assim que elle viveu feliz. E 

foi assim que elle morreu feliz.
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(CONFERÊNCIA REALISADA NA BAHIA 
EM 26 DE OUTUBRO DE 1926).

É perturbadora a emoção com que me appro- 
ximo de vós, neste primeiro encontro com a in- 
tellectualidade forte da minha terra. Afastado delia, 
pouco depois de ter bebido o leite da infancia, 
eu a guardei com devoção e carinho, na fascina­
ção da sua natureza opulenta, no encanto da sua 
vida generosa, na gloria da sua intelligencia fe­
cunda e da sua acção intensa, E me ficou uma 
Bahia perpetua, múltipla e grandiosa, não como 
uma lição do passado apenas, mas como um ele­
mento vivo e surprehendente do Brasil, na activi- 
dade nova e creadora, onde estão todas as espe­
ranças de dias melhores e de mais largos hori­
zontes. E, revendo-a, agora, vejo que hão me 
illudiu a imagem do meu affecto. A Bahia, que 
encontro, é uma força no dynamismo brasileiro, 
ha terra que trabalha e progride, na cidade que 
vae perdendo o aspecto colonial e ganha a phy- 
sionomia polychroma do urbanismo moderno, que 
domina o mar com esse porto admiravel, que der­
ruba casarões e constróes edificios novos e aban­
dona o inoommôdo tradicionalismo pelas vantagens 
dos palacios. A cidade se faz em cimento armado, 
em ferro e aço, emfim na ossatura de um gran­
de centro, que caminha progressivamente para o 
maravilhoso destino brasileiro. As fabricas apitam, 
os autos correm celeres, as ruas trepidam, a ci­
dade redemoinha e toda uma vida intensa substi­
tue a calmaria somnolenta de outros tempos. Pelo 
interior o espectáculo não é menos surprehendente. 
As cidades crescem e se multiplicam, muitas já 
se ligam pelo telephone, pelas estradas de ferro, 
que cortam o território do estado em todos os 
sentidos, pelas rodovias que se constroem e por 
onde rolarão os caminhões rápidos, substituindo 
os carros de boi rinchantes. Usinas poderosas, plan­
tações em systemas modernos, com arados e trac­
tores, tudo indica a estupenda renovação, llhéos. 
Santo Amaro, Cachoeira, Itabina, Belmonte, São Fe­
lix, Santo Antonio de Jesus, Caitité, Areia, Jequiê, 
Feira de Sant’Anna, Nazareth, Joazeiro, Canna- 
vieiras e, outros mais são centros industriaes e

agricolas que cada dia mais avultam na grandeza 
da Bahia.

Aqui o passado, de tradições gloriosas, so­
bretudo na arte religiosa e na riqueza do folk­
lore, onde ha tanto a trabalhar, não perturba a 
obra do presente e a Bahia não é um museu, 
mas uma forja, uma machina, um elemento de 
P^^P^Lao na váda nacional. Eu vos confesso o 
orgulho que me dá a terra.

Ho primeiro contacto do homem maravilhado 
com a terra opulenta e bella até a sua adaptação 
ao meio, ha a curva de uma tragédia formidável 
que se desenvolve em luetas e conquistas, nos très 
primeiros séculos da vida brasileira. Assiste-se á 
creação lenta de um sentimento nacional, que se 
tornará consciência um dia, através mais de pro­
vações do que de glorias, porque a lueta se trava 
pertinaz e obscura, com a segurança apenas da 
sua coastancia, em pequenos lances theatraes, buscan- 
do antes o seu fundo trágico nessa mesma e insana 
vigilância contra o adversário múltiplo e solerte. 
Este está na terra e no proprio homem que lueta. 
Caso singular, aqui a tragédia vem de 'fóra e 
de dentro, o combatente começa por lutar con­
sigo mesmo, ao mesmo tempo que peleja contra 
o meio adverso Lueta material e psychologica, que 
temperou a gente e a tornou capaz de uma gran- 
'de patria, que será a do dia em que o combate 
estiver de todo vencido.

O homem no Brasil se creou parallellamente 
á terra. Cada victoria contra a natureza corres­
pondia a um triumpho sobre si mesmo e era uma 
nova escola de adaptação. Se tivessem os lusos 
encontrado aqui uma civilização autochtone, forte 
e definida, como a dos Incas, ou Aztecas, a 
conquista seria uma luta de raças, uma guerra 
incí uenta. Mas o indio não foi o adversário, in­
clusse entre as forças hostis da natureza, nada 
mais do que isso, quando não veio á communhão 
dos povoadores novos da terra.

l í
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Através dessa luta ousada, em que a natu­
reza perfilha o adventício, sob a magia da sua 
irreprimível seducção, se vae formando o espirito 
brasileiro, que reage quando a métropole pensa 
em nos entregar á Hollanda e se firma victorioso 
nos Guararapes. O país se forma de alluvião; 
cedo começam as influencias extranhas, através de 
Portugal é certo, mas com anseios de independencia, 
que depois surgem, aqui e alli, preparando o acon­
tecimento de 22, que é o resultado de um paiz 
feito e de um sentimento brasileiro integral. Não 
se fale de consciência, que talvez seja cedo de­
mais, mas o espirito rebelde da indèpendencia, que 
acaba por vencer no 7 de Abril, este já é bra­
sileiro, é a adaptação dos très sangues no homem 
novo nascido na terra americana.

A obra política do estado que se creou  ̂ her­
dando a tradicção jurídica portuguêsa, consolida 
o que o sentimento antecipára. Posso repetir aqui 
que o grande factor político da unidade foi a 
monarchia, na transição da independencia. Reflectia 
o império a grandeza da terra e pareceu ao ho­
mem que só a majestade daquelle regimen servi­
ria ao paiz maravilhoso. Enquanto as republips 
da America espanhola se dividiam em lutas san­
grentas e hostilidades acérrimas, o Brasil se unia 
num grande estado. Consolidado o paiz, dentro 
do largo liberalismo monnarchico, faz-se a abo­
lição, ainda triumpho do sentimento, e se desequili­
bra toda a economia nacional, sagra a nossa fraterni­
dade. Por fim se cumpre a predestinação da Re­
publica, affirmanndo a ansia do progresso e alar­
gando os destinos do pais,

Mas, emquanto o desenvolvimento politico-so- _ 
ciai se fazia, desdobrando-se o phenomeno anthropo- 
sociologico, como se orientava a nossa intelligen- 
cia? Não é agora que se vão repetir investigações 
a proposito, que creio synthetizar affirmando que 
a mentalidade brasileira oscillava entre o desejo 
de liberdade e a irremediável sujeição ás fôrmas 
importadas do extrangeiro. Naturalmente tudo co­
meça na imitação e não poderiamos, refugir ao 
imperativo dessa lei. Â medida, porém, que o es­
pirito brasileiro dominava o meio, começava a re­
beldia e o século XIX é o testemunho dessa an­
sia insoffreavel. As perturbações do novo, o pres­
tigio das culturas formadas deante das nossas ten­
tativas incipientes, tudo isso forçaria a imitação, 
retardataria as livres expressões do pensamento, 
emperraria a linguagem nas fôrmas classicas e en­
travaria toda a liberdade possível. Só altos enge­
nhos, ou sensibilidades agudíssimas, como de José 
de Alencar, Castro Alves, Gonçalves Dias, ou Ca- 
semiro de Abreu poderíam ser de brasileiros puros, 
embora oom as deformações européas muito sen­
síveis. E essa copia se prolongou em tudo, pe­
sando sobre nós e está na nossa ordem social 
e política, como na literatura, na arte, no gosto, 
nas cidades, nas casas, nas modas, em tudo e em 
tudo, avassaladora e dominante.

Era como que uma escravisação. Começava pela 
lingua: a que falamos é hoje bem diversa da 
portuguêsa, na prosodia como na syntaxe, tem cô- 
res novas, uma plasticidade inteiramente-differente 
e vae se enriquecendo de modo prodigioso. No en­
tretanto, ninguém ousava escrever como falava e 
dahi o absurdo dos escritores falarem em lingua 
differente da que escrevem. Este é um dos grandes 
preconceitos que temos de vencer, livrando-nos da 
sujeição e do ranço do clássico portuguez.

Terra nova gente nova, espirito novo! Foi 
do balanço de todas as nossas forças creadoras 
e do estudo attento que das fontes brasileiras 
teem feit<j as gerações modernas no Brasil, que 
surgiu a revolta contra a imitação e o desejo 
de uma independencia brasileira. A cultura é uma 
transubstanciação de valores e temos que adaptal-a 
para que seja fecunda. '

O pensamento novo no Brasil revolta-se antes 
de tudo contra a imitação esteril, que tanto tem 
embaraçado a sua livre trajectoria. Não somos uma 
correspondência neste continente do espirito euro- 
péo, somos uma floração americana, que fundiu 
os vários elementos formadores para uma obra 
singular e rara. Como observou admiravelmente 
o nosso Ronald de Carvalho: é mistér que o ho- í 
mem moderno no Brasil «estude não sómente os ' 
problemas brasileiros, mas o grande problema ame­
ricano. O erro primordial das nossas élites, até 
agora, foi applicar ao Brasil, artificialmente, a 
lição européa. Estamos no momento da lição ame­
ricana. Chegamos afinal ao nosso momento». Cp- ■ 
mecemos por ter o orgulho da obra que construi­
mos e não a apouquemos tornando-a simples e 
debil enxerto. Não somos europeus na America, 
mas americanos e si o sangue europeu corre has 
nossas veias, como também corre-o africano, isso 
em absoluto predomina sobre a influencia do meio, ; 
através de varias gerações, do amor da terra e 
da fascinação da natureza. O proprio residuo do 
aborígene se fundiu no typo novo, ainda em for­
mação, mas absolutamente diverso de qualquer dos, 
povos primitivos e já muito caldeado comvos de­
mais que para aqui teem vindo. O nosso destino 
é ser brasileiro, com todas as deformações, todos 
os vicios, todos os erros nossos, para que os pos­
samos corrigir, no desejo ardente da perfeição.

Não são os modernos do Brasil os primeiros 
a sentir esse espirito brasileiro, mas ninguém lhes 
póde recusar o mérito de serem os primeiros a 
systematizal-o. Já a voz do nosso formidável Cas­
tro Alves sentiu a alma brasileira, na essencia 
mysteriosa do lyrismo, creando uma poesia que do­
minará o tempo, porque foi feita no seu tempo 
e para o seu tempo, e foi uma das mais pode­
rosas e claras demonstrações de como o desti­
no da arte brasileira está em buscar a sua seiva 
fecunda no espirito nacional, livre, audacioso, gran­
diloquente e barbaro. Podemos dizer mesmo que 
o caminho já fôra apontado, para falar em es-,
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eriptores e artistas recentes, muitos dos quaes ainda 
vivos, em Euclides da Cunha, Alberto de Olivei- 
la, Bilac, Affonso Arinos, Alberto Nepomuceno, 
João Ribeiro, Afranio Peixoto e outros, além dá 
predestinação do «Chanaan» de Oraça Aranha. Mo­
vemo-nos portanto dentro de um cyclo logico e 
quasi determinado.

O exemplo da poesia moderna do Brasil é o 
mais perfeito possivel. Procura, através das suas 
mais altas expressões, um sentimento brasileiro, 
uma forma livre que possa traduzir essa setisi- 
bilidade nova, ligada ao nosso lyrismo, que é a 
constante do temperamento nacional. Não ha nella 
senão o appelle a uma inspiração que tenha rai­
zes na terra e se ligue pela cultura ao mundo 
inteiro. Separando-se do regionalismo, por isso que 
se eleva ao universal, essa poesia permanece brasi­
leira, inconfundível e clara, com o prestigio do 
nosso rythmo luminoso e forte. Ouvi a poesia 
de Ronald de Carvalho, em <.<Toda a America»

Eu ouço todo o Brasil cantando, zumbindo, gritando, 
vociferando! ’

Rêdes que balançam 
sereias que apitam,
usinas que rangem, martellam, arfam, estridulam, 

ululam e roncam 
tubos que explodem 
guindastes que giram, 
rodas que batem 
trilhos que trepidam,
rumor dc coxilhas e planaltos, campainhas, reli- 

xos, apoiados e mugidos,
repique de sinos, estouros de foguetes. Ouro Pre­

to, Bahia, Congonhas, Sabará, 
vaias de Bolsas empinando números como papagaios, 
tumulto de ruas que saracoteiam sob arranha-céos," 
vozes de todas as raças que a maresia dos portos 

joga no sertão!

é o canto dos teus berços. Brasil, de todos estes 
teus berços, onde dorme, com a boca es­
correndo leite, moreno, confiante, 

o homem de amanhã!

Ou o canto de Guilherme de Almeida, sobre a 
Cruz das tres raças que é o brasileiro.

MINHA CRUZ!

ha uma encruzilhada de tres estradas sob a minha 
cruz de estrellas azues:

tres caminhos se cruzam — um branco, um verde 
e um preto tres hastes da grande cruz. 

e o branco que veio do norte, e o verde que veio 
da terra, e o preto que veio de léste 

derivam num novo caminho, completam a cruz uni­
dos num só, fundidos num vértice, 

fusão ardente na fornalha tropical de barro verme­
lho, cozido, estalando ao calor modorrente 
dos céos immutaveis:

fibusteiros saqueadores; fidalgos sesmeiros de 
^ vastos latifúndios e arcos innumeraveis; 

senhores de engenhos e de curraes; nababos, ne- 
greiros; mascates de quinquilharia; 

sertanistas — niamelucos, mestiços, cafusos — quei­
mando malocas e afundando igáras da bu- 
graria...

Polychromia de sotainas pretas ajoelhadas sob cipós 
e papagaios, erguendo hóstias nas mãos de 
lirio

e vertendo, sob luas fabulosas, no cálice de oiro 
da terra o sangue theatral do martyrio. . .

Mas não acrediteis que o caracter vem apenas 
do motivo e vos lerei outro poeta. Ribeiro Cou- 
to, cujo lyrismo é tão profundamente brasileiro.

m

I

Nesta hora de sol puro eu ouço o Brasil.
Todas as tuas conversas, patria morena, correm 

pelo ar . . .
<1 conversa dos fazendeiros nos cafesaes, 
a conversa dos mineiros nas galerias de ouro, 
a conversa dos operários nos fornos de aço, 
a conversa dos garimpeiros peneirando as bateias, 
a conversa dos coronéis na varanda das roças 
Mas o que eu ouço, antes de tudo, nesta hora 

de sol puro 
palmas paradas 
pedras polidas 
claridades 
brilhos 
faiscas 
scintillaçôes

Em frente á mjnha janella os verdes bambuaes 
cantam ao vento, o dia todo, 
a sua musica dispersa de mar alto.

Nos arvoredos da vizinhança 
estridulam gargalhadas de joão-de-barro

Batendo roupa nas lages do ribeirão 
negras pobres conversam.
Gritam meninos correndo nús pelas margens

Na paisagem queimada de sol 
ha gansos fanhosos perseguindo-sc.

B )
41Ä.-.
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Vede bem como a intelligencia nova do Bra­
sil procura, de um lado, vencer o nosso proprio 
cháos, do outro, liberta-se do extrangeirismo que 
lhe corrompia o caracter e, por fim, anseia por 
um rythmo proprio que seja o maravilhoso re­
flexo do mundo luminoso e quente que nos cer­
ca! Porque, felizmente para nós, salvo algumas 
excepções de menor valor, a intelligencia nova do 
Brasil não se fixa mais deante da lição da Europa. 
A differença, que vae entre o nosso modernis­
mo e as escolas de vanguarda européa, é ex­
traordinária, como orientação e finalidade, não re­
produzindo nenhuma das que, por lá, depois do 
futurismo italiano, .procurara novas emoções e en­
saiam a creação de modos diversos de expressão. 
É certo que ha, em todo o mundo oocidental,í 
uma nova sensibilidade, a cujo influxo nada se 
póde subtrahir, mas não gravita em torno disso o 
movimento brasileiro, cujas raizes profundas estão 
no sentimento da terra. Que ha-de similhante entre 
as tendências novas do Brasil, que não formam es­
cola, pois que entre os novos ha divergências 
accentuadas até mesmo no terreno esthetico, e as 
modernas correntes européas? Onde contacto com o 
futurismo italiano, de Marinetti, que temos com­
batido e o qual só louvamos pelo que foi de 
renovação ao tempo do seu apparecimento? ou 
com o cubismo francês, estático e cerebral, que 
contraria o dynamismo essencial do brasileiro? ou 
ainda com o expressionismo allemão, torturado e 
morbido, como arte de derrota e dôr, quando 
tudo aqui é vida e força? ou com o dadaismo 
infantil e primário, se a nossa obra procura -se 
assentar na cultura? Copiar os modernos seria tão 
funesto como imitar antigos e prejudicaria a sin­
ceridade da nossa acção vigorosa.

O outro preconceito perturbador é^o passaüis- 
mo. Eu bem sei o que ha-de difficil em abordar 
o assumpto, mas comecemos por clarear e estou 
certo de que, fixadas as expressões, não haverá 
ensejo para divergências siquer. Do passado nin­
guém póde fugir, porque o que nelle houve de 
vivo determinou o presente e se incorpora no 
futuro. Das resultantes de suas forças é que se 
vão construindo as cousas novas, com a confribui- 
ção inevitável de cada tempo, variando indefinida­
mente, pela adaptação, as fôrmas da existência 
humana. Quem o negasse diria coisa sem sentido 
e desprezivel. Pois bem, senhores, esse absurdo 
é que se pretende tirar como illação do racioci- 
nio moderno, quando procura, «situar o passado 
e evitar o passadismo? Que é passadismo? é o 
apêgo prejudicial ás fôrmas inúteis do passado, 
a tentativa impossivel de resuscitar, numa sensi­
bilidade differente, motivos antigos e retomar para 
as novas construcções material que já teve a sua 
applicação e hoje será apenas ridiculo e grossei­
ro. Não é o amor do passado que nos obriga a 
rejeitar essas contrafacções e esses anachronismos? 
A nossa admiração fervorosa pela Greda não é

que nos faz odiar esses poetas que teimam em 
desrespeitar os seus symbolos e motivos, quando 
tudo quanto o mundo grego poude suggerir já 
foi feito com o máximo de perfeição humana? Esse 
artificio do passado, essa quinquilharia de imagens 
obsoletas e exgottadas, quando uma sensibilidade 
nova exige emoções differentes, esse é o mons­
truoso passadismo, ique ainda é uma fórma de 
imitação.

Contra essa obra de desrespeito ao passado 
e de heresias é que o espirito moderno reâ ge 
fortemente, como aliás reagiram sempre os crea- 
dores, desprezando pela originalidade a copia ser­
vil e infecunda. Cada tempo tem a sua sensibili­
dade e delia decorre a sua esthetica. Que é dos 
imitadores dos latinos, passadistas, do trecento e 
do quatrocento? Mas Dante, Celini, Boccacio, ou 
Petrarca são immortaes, porque, amando o passa­
do, se livraram do passadismo pedantesco de en­
tão. Si Wagner tivesse continuado a tradição do 
século e não ousasse renovar não teria .nunca aber­
to um mundo novo á arte musical. E os exem­
plos seriam ociosos e inúteis. Sempre que o pas­
sado não fôr uma energia será inútil e só o 
devemos considerar como um campo de experien- 
cia. Nunca a sua obra está perfeita porque se 
concluiu.

Nós atravessamos um cyclo novo na historia 
e que se poderá chamar a edade da machina. Po- 
litica, economia, arte, pensamento, tudo gira . em 
torno de uma civilisação' machinista, que procura 
um maximó de producção com a maior poupança 
de tempo. O industrialismo moderno é o campo 
de gravitação de todas as cousas e a machina 
tudo rege num dominio absoluto. Creamos um pe- 
riodo de trepidação e de força, cujo espirito cons- 
truetor e dynamico precisa de novas fôrmas de 
emoção . e não póde mais se satisfazer com o 
que é antigo. O homem, que determinou a pre­
cisão e a resistência do avião, que utilizou as 
ondas hertziannas para as suas communicações, que 
construiu os transatlânticos modernos e ergueu as 
massas de cimento armado para os arranha-céos, 
este homem tem uma sensibilidade differente e 
inadaptavel. Le Corbusier, numa das suas synthè­
ses admiráveis, observou: «A machina, phenomeno 
moderno, opera no mundo uma reforma de es­
pirito. No entanto, nella permanece intacto o fa-  ̂
ctor humano, sendo concebida pelo homem para 
satisfazer as suas necessidades. A machina é cons- 
truida ' sobre a synthèse espiritual que o homem 
concebe c não sobre uma- fantasia, systema que 
lhe constitue um universo tangivel ; em systema 
arrancado parte por parte do mundo circumstan- 
te, é assaz coherente para determinar a creação de 
orgams com funeções similhantes aos phenomenos’ ■ 
naíuraes. A machina vem toda da geometria, k  
geometria, é a nossa grande creação e ella nos í j  
emociona. A machina faz luzir deante de nós dis­
cos, espheras, cylindros de aço polidOj de aço J
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talhado com uma precisão de theoria e um cui­
dado, que jamais a natureza nos mostrará.

Os sentidos evocam, ao mesmo tempo que a 
nossa lembrança encontra no stock das recorda­
ções, os discos, as espheras, os deuses do Egypto 
ou de Congo. Geometria e deuses permanecem 
unidos! A lição da machina é porém relação de 
causa e effeito. Pureza, economia, tensão pura pa­
ra a sabedoria. Um desejo novo, uma esthetica 
de pureza, de exactidão».

O creador dos apparelhos da civilização mo­
derna, na base da precisão geométrica, em que 
se procura eliminar tudo quanto não seja util 
e preciso, vence pela simplicidade e pehi clare­
za. Dahi a sua sorte de synthèse, cerebral, sche- 
matica. Dahi o cubismo reagindo contra o vago 
do impressionismo para dar o máximo de valor 
ás linhaŝ  e volumes com o que sobrepoz a ordem 
plastica á sentimental. Dahi a musica moderna bus­
cando usar o som pelo seu valor directo, de sorte 
a suggerir integralmente na sua pureza; a archi- 
tectura resolvendo os problemas das massas pelo 
equilibrio sereno das fôrmas, dentro da maior sim­
plicidade, que é o indice da maxima economia. 
Dahi a poesia, abandonando o arsenal de formu­
las gastas, pelo desejo de emocionar directamen- 
te ao contacto das coisas, elevadas pelo subjecti- 
vismo ^interior e integral. «A imaginação creadora 
do artista moderno — palavras de Ronald de 
Carvalho —■ reflecte, como é natural, todas essas 
conquistas da experiencia humana. Funccionamos co­
mo verdadeira machina. Reduz a natureza a sche­
mas e, pela deformação da materia prima que 
lhe fornece a realidade, produz a obra de arte.» 
Estamos dentro de uma epoca, boa ou má, pouco 
importa, da nossa epoca e temos que sentil-a tal 
qual a podemos construir.

Neste cyclo da machina a America terá o 
seu destino e já hoje os Estados Unidos empol­
gam o mundo com a formidável energia das suas 
forças tentaculares, de que What Whitmam foi 
o cantor exaltado e fremente. E, entre nós, as 
nossas cidades, já surgem dentro desse espirito 
moderno, no Rio, em São Paulo, aqui na Ba­
hia, em Recife, Porto-Alegre, Bello-Uorizonte, Ma- 
naos, Belem do Para. A intelligencia joven do 
Brasil abandona o esteril preciosismo das gera­
ções anteriores e prepara-se para as oonstrucções 
novas que farão o Brasil de amanhã. Notae o 
esforço da nossa intelligencia, nas actividades scien- 
tificãs, industriaes, econômicas, em toda parte, a 
sua audacia e bravura Constróe e anima, valoriza 
e creia, sem mais temores e sem mais vacilla- 
ções. H toda uma renovação a que assistimos, 
despertada a nossa intelligencia para as fontes da 
nacionalidade, de onde surgira a obra brasileira, 
não em fôrmas ou através de motivos apenas, 
mas na sua essencia mais profunda.

O artista não se subordina nem ao prestigio 
da natureza, nem á imitação viciosa, nem a qual-

quei preconceito, mas domina a matéria pela emo­
ção e, interpretando a vida, a torna mais larga 
e mais plena. Elle penetra no «segredo aberto» e 
se manifesta livremente pelas sensações que acor­
dam nos sentidos para desvendar o mysterio uni­
versal. Elle procura a idéa pura, até onde a in­
telligencia não pôde penetrar, e, porque a arte 
é suggestão, transforma os valores da realidade 
para uma visão mais luminosa da existência. Quer 
a vida como uma grande verdade, quebrar to­
dos os muros com que entesta a nossa 'fragi} 
e orgulhosa razão, afim de jjenetrar no mundo 
ultra-sensivel de que nos fala o philosopho. Viver 
a vida na intensidade de todos os motivos, ou 
resolvel-a pela imaginativa, eis a ansia do artista. 
Não se vão discutir as deformações e exageros 
do momento, razoaveis alguns, loucos e inúteis 

explicáveis todos numa epoca de transi­
ção.

~«A arte é uma libertação» — exclamava o 
grande Goethe. Portanto, si os modernos, que ap- 
pellam a liberdade brasileira e desejam que o 
nosso rythme se manifeste na sua grandeza magni­
fica, sem as deformações dos preconceitos estereis, 
é porque sentem na grandeza do paiz uma foji- 
te estupenda de creação, que não seria possivcl 
abandonar, sem que nos transviássemos do nosso 
destino. Vêde o exemplo que nos dá a arte de 
Vdlas Lobos, procurando universalizar o elemento 
básico da nossa musica, que é o rythmo do povo, 
sem trail-o, mas buscando o que nelle ha-de hu­
mano. Porque o artista é sempre um transfor­
mador e nos dá, pelo milagre da» creação, a res- 
lidade transfigurada.

Que melhor prova da necessidade de sermos 
brasileiros dp que a da nossa musica? Com a 
opulência de um folk-lore prodigioso, cuja riqueza 
de rythmo é incomparável, porque havemos de vi­
ver a repetir os mestres italianos, allemães e fran- 
cezes? E a nossa pintura? porque não vê no 
scenario maravilhoso que nos circunda uma. per­
petua inspiração de luz, de côres e de massas? 
Fatiga-nos a imitação, enerva-nos a copia esteril 
da Europa e nos diminue o apêgo á lição extran- 
geira. Neste paiz novo tudo aspira á liberdade, 
libeidade que não é loucura, delirio, desvario, mas 
coherencia e ordem, harmonia e equilibrio. Aca­
bem-se os modelos e os cânones, para que o 
artista brasileiro, senhor de materiaes proprios, sin­
ta plenamente a emoção dominadora e forte do nos­
so mundo! Pela cultura nos ligaremos ao uni­
verso, mas permaneceremos brasileiros. Cerca-nos 
por toda parte a scintillante maravilha de côres 
e a luz aqui é um perenne deslumbramento. Na 
tena immensa a natureza nos obriga a essa as­
censão para o esplendor e temos de vencer tudo
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para sermos brasileiros. O nosso lyrismo repassado 
de melancolia, que é o travo que nos amarga o 
espirito, é uma constante e múltipla emoção, que 
transfigura a vida pela arte renovadora. Imaginae 
a nossa intelligencia no dia em que se cumprir a 
predestinação brasileira!

Porque o que se reclama no terreno esthetico, 
,não é cousa differente do que é necessário fazer no 
pensamento, na politica, na economia, em toda a 
vida brasileira. É a grande transformação da nos­
sa intelligencia, despregando-se aos poucos dos en­
traves da formação e procurando a posse plena 
predestinação brasileira!

Assistimos a um espectáculo de renovação es- 
thetica no Brasil, que se tornará um dia, pelo 
prestigio da intelligencia creadora, phenomeno to­
tal. Essa obra tem de começar logicamente pe­
la emoção, despertando a sensibilidade. O homem 
é artista antes de ser politico. E tudo que não 
tiver como base a intelligencia será artificio e a 
sua falsidade soará sem tardança. Por isso, sem 
a harmonia entre o espirito creador e a sua obra 
não haverá realidade j)0 ssivel, simples arranjo, tão 
só apparencias, e, porque «a intelligencia é so- 
beramente esthetica» ha-de de principiar renovan­
do o pensamento, a arte e a literatura, como as 
formas mais sensiveis da actividade humana. Ven­
cida a primeira batalha as outras se seguirão, ló­
gicas continuadoras do esforço inicial. Direito, po­
litica, econcmica, tudo mais se orientará na mesma 
tendencia libertadora, se a intelligencia do paiz 
se convencer, pela emoção a principio, de que 
não é escrava de preconceitos, mas livre para 
crear cousa propria ao calor do seu ambiente, no 
crescendo da sua progressão. Por isso Graça Ara­
nha affirmou qâie «o movimento espiritual, moder­
nista, não se deve limitar simplesmente á arte 
e á literatura. Deve ser total. Ha uma ansiada 
necessidade de transformação philosophica, social 
e artistica».

Quando rebentaram todas as comportas que 
a custo continham o impelo fremente das ondas 
do imperialismo mystico e o romantismo se fin­
dava num conflictò immenso de povos e raças, 
a personalidade humana teve de se impor ante 
a força do numero e uma consciência nova a 
guiou e determinou. Às formas decadentes do scep-

ticismo cumpria substituir por actos creadores de 
fé e o homem novo foi aquelle que teve a co- 
..íigem de luctar. Novamente a fé, cuja ausência 
seccára tantos corações, refez o homem e come­
çou o espectáculo novo. Momento angustioso de 
crise, luctas, commoções, revoltas, desvairismo, qu’im­
porta? O homem surge, ainda uma vez, violento 
e indomável, exaltando o sentimento e, por entre 
destroços, uma creação se desvenda no seu mys- 
terio fascinante. Ha um espirito de mocidade, cons- 
tructor e fecundo, que vencerá todos os espectros 
e sombras que ainda presidem a vida nacional. 
No Brasil, ha uma aurora de renovação, que co­
meça na esthetica e se infiltrará por todas as 
nossas actividades para a redempção ansiada. A 
obra purificadora da intelligencia não será apenas 
uma reacção de pensamento e de arte, mas trans­
formará todo o paiz. Começando por afastar os 
fantasmas que aterrorizam a nossa intelligencia,, 
findaremos por sentir claramente todos os valores 
do Brasil e pol-os em movimento para a res­
tauração perfeita, integral e absoluta.

Aquella lucta do homem brasileiro perdura. O 
inimigo não está mais nas maltas espessas, nem 
na cubiça do extrangeiro, não está no sonho ar­
riscado das riquezas fabulosas, nem no embate 
das guerras sangrentas. Está na imaginação trans­
bordante, nos preconceitos de origem que avas­
salam, na timidez da propria affirmação e no 
afastamento da terra. Sejamos brasileiros e não nos 
atemorize o caracter barbaro que obra que fi­
zermos, porque só agora começamos a viver in­
tensamente e a lucta insana que travamos nos fará 
agrestes e violentos. O Brasil é uma força nova
e formidável, para que se possa encadear em 
meia' duzia de formulas importadas. Elle creará as 
suas leis e fôrmas numa civilização nova e nos­
sa, cujo mysterio attráe e hallucina. O esforço da 
intelligencia brasileira c essa Victoria, cuja ante­
visão nos enche de fé, porque só assim tra­
remos aos homens a contribuição de nosso espi­
rito, fruto maravilhoso do nosso sonho, da nos­
sa realidade, da nossa acção!

R e n a t o  A i .m f id a .
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•CRISE M U N D IA L  D E A U T O R ID A D E

■ iIL

Na observação dos successos que nos 
últimos annos o mundo vae atravessando 
não falta quem se tenha deixado im pres­
sionar em excesso pelo lado exterior das 
coiisas. Por exem plo, a tão decantada der­
rocada dos thronos não é, no fundo, senão 
unia questão puramente decorativa. E pou ­
co ella significa ao lado da evolução, si­
lenciosa mas obstinada, por que tem pas­
sado a noção de autoridade e o conceito 
de estado.

A intransigência ambiente foi o resul­
tado do predom ínio logrado pelos militares 
com sua victoria na guerra. Mas o pre- 
dom inio militar tem essa peculiaridade de 
exasperar o nacionalism o de um lado com o 
de outro das fronteiras. Assim, si o Senhor 
Poincare com a severa politica de execu­
ção integral do Tratado de Versalhes lo ­
grou  fortalecer sua autoridade, conseguin­
do além disso para si, antigo homem de 
Qfluche, a chefia moral dos grupos nacio­
nalistas da direita, ninguém póde, por ou ­
tro lado, negar que foram  exactamente essa 
sua attitude e esse seu novo prestigio os 
germens do renascimento do nacionalism o 
e, sobretudo, do ultranacionalism o para a 
banda de lá d o  Rheno, em que os socia ­
listas imperavam então quasi sem contraste.

O  mais curioso é que o Senhor P oin ­
care, atacado com o o genio máo da Eu­
ropa, de facto apenas se constituira no 
instrumento, é verdade que intrasigente, de 
um tratado que fôra subscripto por quasi 
todos os governos da Terra. O  facto de 
se attribuir á vontade e á decisão de um 
indivíduo aquillo que era o resultado de 
um tratado, longe de demonstrar má fé, 
o  que provava era a existência da índisci-

plina moral que origina sempre o regimem 
de violência. Viciados pela guerra, em que 
a necessidade militar a tudo primava, attri- 
buíam todos á força de um homem o que 
era o resultado de estipulações internacio- 
naes, isto é, a força do direito.

Si assim se pensava geralmente, é cla­
ro que a crise de confiança no direito já 
existia e, com o consequência, a crise de 
autoridade não podia demorar muito. Os 
paizes latinos costumam ser os mais dóceis 
á desordem . Forneceria cam po aos anar- 
chistas a Italia, onde o exercito não des- 
fruetava antes da guerra o prestigio que 
na França e na Hespanha conheciam os m i­
litares ou o s ,marinheiros na Inglaterra. T o ­
dos sabem a que excessos chegaram os s o ­
cialistas italianos deante da fraqueza de 
vários gabinetes.

Produzio-se então o  phenom eno M us­
solini. Ninguém póde ainda form ular so ­
bre os fascistas um julgam ento sereno. P or­
que si, ás vezes, alguma attitude sua, mais 
reaccionaria, desilludc aos amantes da li­
berdade, que todos som os, quem poderá 
negar apreço á obra construetiva realisa- 
da pelo D uce? Seu valor de capitaine não 
é muito ao lado da auctoridade moral fo r ­
midável que elle demonstra possuir para 
ter, com o tem, seus homens em mão. M o ­
mentos ha, com o o presente, em que M us­
solini abre o dique e deixa o denom inado 
fascism o integral expandir-se. Mas, log o  
mais, om nipotente elle com o um deus, faz 
com uma palavra calarem as paixões de­
sencadeadas e, logo , recomeça a grande 
obra politica, que o immortalisará, de trans­
form ar o fascism o de facção, que é, em insti­
tuição permanente, que virá a ser. Mas a
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tarefa a que M ussolini se propõe  e que, 
graças a uma vontade potente e a uma 
arma quasi invencivel, está sendo por elle 
realisada, não exclúe nem m esm o a Italia 
da crise, quasi universal, que atravessa a 
auctoridade.

Querer corrigil-a  com  golpes de fo r ­
ça, dos que se estão usando na Italia ou  
na Hespanha, é quasi tão ingênuo com o 
pretender form ar o  caracter do m enino, que 
no co lleg io  se faz homem, com  a palm a­
tória ou o  quarto escuro. H oje , o  fructo 
da desordem , mais talvez do que a sus­
tentação por alguns das idéas marxistas, 
brotou da introm issão excessiva em todos 
os n egocios da O pinião Publica. C om o fu n ­
dam ento de aristocracia a vontade do m aior 
numero é das mais infelizes. Ella é, entre­
tanto, a de que nos servim os e a que apre­
sentam os com  orgu lh o com o conquista maxi- 
ma do  século. O  principio do «tão bom  
com o tão bom » só devia prevalecer nas 
eíeições e, assim m esm o, em certas eleições. 
Levám ol-a, victim ados pelo nosso idealism o 
sem limites, a um excesso difficil de ex­
ceder.

E o resultado fo i que as verdadeiras 
elites perceberam  com o se fazia im possivel 
deixar os destinos da collectividade entre­
gues á com petição desenfreada dos interes­
ses e das facções. M as não se póde regre­
dir no cam inho das liberdades theoricas. 
Assim, burlar a expressão das urnas ti­
nha' que ser o  desejo  dos que, em bôa fé, 
buscavam o  bem publico. M as burlar é sem ­
pre perigoso. E, ao fim , acaba por ser des­
coberto. Veio ahi, com o cousa inevitável, 
a dictadura dos partidos où  a de hom ens.

A  França offerece  exem plo nos annos 
de 1Q24 e 1925 da im possibilidade m ateri^  
de im pôr concepções adeantadas da m aioria 
arithmetica de uma nação aos que repre­
sentam seus interesses essenciaes. N ão foi 
senão uma segunda «resistência passiva» a 
das classes conservadoras aos govern os H er- 
riot, Painlevé e Briand. Os grandes indus- 
triaes, os grandes proprietários, o  com m er- 
cio e a agricultura tinham que ser ouvidos.

Postos de lado, foram  elles que crearam 
im pecilhos invencíveis áquelles tres chefes 
de governo e que favoreceram  o  advento do 
Senhor Poincaré. Foram  ígualm ente esses 
os que tornaram  possivel na Italia o  desen­
volvim ento do fascism o e na H espanha o 
golpe-de-estado do G eneral Prim o de Ri- 
vera.

N ão quer isso dizer que sejam  respon­
sáveis por tudo que os novos senhores v i­
ríam fazer ou  já  fizeram . M as libertaram 
elles as classes conservadoras, que são indis­
cutivelm ente as m aiores interessadas na esta­
bilidade d o  estado, das ameaças que pai­
ravam n o ar, producto talvez de theorias 
sociaes fascinadoras e  da perturbação que 
ellas sem eiam  nos espíritos. Nem p or  isso 
está o  socialism o, que é o  futuro, mais atra- 
zado. Sua marcha é fatal e ineluctavel. A s­
sim também, as idéas pacifistas, ás quaes 
ninguém  recusa consagrar-se, sem que, en­
tretanto, se encontrem  m eios de apressar- 
lhe o  trium pho.

T odas essas aspirações teem que fazer 
seu cam inho por um trabalho de convicção 
individual. Baseadas no ap oio  da opin ião 
publica, devem  ellas ser o  resultado de ' 
um a lenta persuasão. Ora, no m om ento 
actual, sa lvo a excepção dos paizes scan- 
dinavos, de arcabouço sempre tão sadio e 
onde desarm am ento e estado socialista são 
quasi factos, —  nem uma nação parece 
o fferecer  ambiente bastante tranquillo para 
supportar, sem tropeços, a vagarosa inves­
tida dessas e de outras campanhas.

Acreditando nisso, é que os  responsá­
veis d o  m om ento não hesitam em favorecer 
um a reacção proporcional á agitação, e que 
a aggrava. D ’ ahi, talvez, a crise mundial de 
autoridade, que as dictaduras e a lei m ar­
cial não fortalecem , uma vez que, apenas 
rem ediando acontecim entos accessorios, só  
fazem  augm entar o  estado de inquietude que 
já  é o  proprio da humanidade e que pa­
rece ser o  s ign o dos tem pos em que v i­
vem os.

Cyro de Freitas Valle.
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ERNESTO NAZARETH

I J.

Ernesto Nazareth já entrou na casa dos ses­
senta porém pra lhe compreender a música a vida 
longa dele quasi não adianta nada. Não se dis- 
tingue dessa monotonia de nascer e viver, o que 
significa lutar sofrendo-a história eterna do verso 
«A vida é um combate» que até os indios des­
cobrem através da métrica dos Gonçalves Dias. 
E por emquanto graças a Deus vai Ernesto Nazareth 
continuando nas mesmas lutas e de quando em vez 
um gostinho colecionado cuidadosamente. . .  pro rei 
Alberto ver.

Não se aprende nada com a existência dele. 
Foi temporão no piano sob as carícias maternas e 
inda batucou doze meses aconselhado por Eduardo 
Madeira  ̂ Quando principiou compondo somou umas 
oito lições com o prof. Lambert que repetiu-lhe 
oito vezes êste conselho bom: — «Pinta as hastes 
das notas mais de pé, Ernesto.» E foi tudo. De 
longe em longe inda escutou o elogio dum Henrique 
Oswald, dum Francisco Braga. Porém o conselho 
mais util que recebeu foi êsse um do prof. Lam­
bert pro curumim de 14 anos. Ernestinho com­
preendeu que todas as hastes dêste mundo altivo 
sejam notas de música, minimas ou fusas, sejam 
seres humanos, manguaris ou catataus, carecem de 
estar em pé, bem firmes e mesmo bem sozinhas. 
Cultivemos a memória dêsse professor marabá por 
ter incutido no Ernestinho o aviso mais nacional 
que a gente pode dar no país inventor do provérbio 
caritativo: É tempo de muricí, cada um cuide de si.

Ernestinho virou Ernesto, principiou encontran­
do nas vitrinas das casas-de-musica o nome de 
Ernesto Nazareth impresso, seus tangos foram exe­
cutados e gostados, se espalharam e o compositor 
teve a gloria de ser tão familiar da patria dele 
inteiriríia que todos falavam «o Nazareth» que nem 
se trata um primo um sobrinho e os amigos do 
nosso coração. Faz bem uns vinte anos que co­
nhece uma celebridade sublime embora não fruti- 
fera. E desde muito o pomar das alegrias mais 
dinanfiicas da terra dele. Ao fungagá dos seus tan­
gos muitos se tem saracoteado rido e gosado neste 
(país e por essa precisão de memória amorosa que 
só os artistas verdadeiros desjpertam, o nome dele 
vem se gravando nas lembranças da maneira menos 
egoistica do amor: sem que reflita a imagem dum 
corpo amigo ou amante. O Nazareth . . .  Quem

era? Não se sabia não. E inútil se saber. Era 
um desses amores que estão na religiosidade obscura 
de todos os vivos capazes de querer bem, na parte 
de nós em que amamos os nossos mitos, os atos 
sem agentes, os movimentos sem motores, os nomes 
sem corpo, os anjos e os artistas.

Porém o homem continuava brigando feio com 
a subzistencia. Os escrevedores de idilios falam 
que o Brasil é uma primavera sem parada. Deve 
de ser si por acaso a primavera é tempo de muricí.

No emtanto si é certo que a obra de Ernesto 
Nazareth tem uma boniteza, uma dinamica fora 
do comum e ele apareceu e se desenvolveu no 
momento oportuno não compreendo bem não como 
é que se tornou i^opularmente célebre. Si foi ojx)!-- 
tuno não tem nada de oportunista nele e é sabido 
que nem mesmo a genialidade basta pra um indi- 
viduo sê  popularizar. Ora a primeira observação 
que impõe-se aquem estuda a obra dansante dele 
e que de todas as músicas feitas prás necessidades 
coreograficas do povo é a menos tendenciosamente 
popular que pode haver.

A prova mais objetiva disso está no decidido 
caracter instrumental de Ernesto Nazareth.

Em geral as composições dansantes baseiam a 
sua vulgarisação no imitarem o coro orquestico 
pópular. As dansas do povo são na sua maioria 
infinita dansas cantadas. De primeiro foi sempre 
assim e os instrumentistas-virtuoses da Renascença 
quando transplantaram as gigas as alemandas as 
sarabandas dp canto pros instrumentos tiveram que 
fazer todo um trabalho de adaptação criadora. Esta 
adaptação consistiu em tirar das dansas cantadas a 
essencia cancioneira delas e dar-lhes caracter ins­
trumental. Substituiram o tema estrpfioo pelo mo­
tivo melodico, a frase oral pela célula rítmica. 
Embora ainda com reservas, pelo estado atual dos 
meus conhecimentos antevejo que talqualmente a 
».nilonga e o tango argentino sucessor dela, o maxixe 
também teve origem imediata instrumental. Porém 
tanto o maxixe como o tango argentino e como o 
foxtrote pra se popularizarem viraram logo liederes- 
cos, se tornaram dansas cantadas. Essa feição can­
cioneira a gente percebe mesmo nos mais admiráveis 
músicos coreograficos como John Philipp Sousa, 
Johan Strauss pela norma frascologica e não celular 
da invenção. Se sente a melodia cantada, se sente
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O verso oral. Pois Ernesto Nazareth se afasta 
dessa feição geral dos compositores coreograficos 
por ter uma ausência quasi sistemática de vocali- 
dade nos tangos dele. É o motivo, é a célula meló­
dica ou só ritmica que lhe servem de base prás 
construcções. O Espalhafatoso por exemplo é cons- 
truido sobre uma célula ritmica só, ao passo que 
o Sagaz é inteirinho arquitetado sobre um motivo 
ritmico-melodico de quatro notas.

Sc imagina pois que força de invenção ritmica 
êle possui. Está certo. Poderão falar que afeiçoa 
especialmente certas fórmulas de medida que se 
repetem em obras diferentes . . .  Também está certo 
porém isso não quer dizer pobreza não. É duma 
variedade ritmica estupenda e entre os parceiros 
dele não tem nenhum que seja tão cotiro-nagua 
pra desenvolver um motivo ritmico. E são prova 
no mais dessa riqueza e poder o Fotufon  o Garoto 
o Pierrot o Tenebroso.

Porém careço de voltar ainda ao caracter ins­
trumental de Ernesto Nazareth pra uma observação. 
Se serviu do piano. Pois bem a obra dele é pia-, 
nistica como c quê. Pianistica mesmo quando sc 
inspirando no instrumental das serestas, funções, 
choros e assustados reflete o oficleide, o violão, 
e especiahnente a flauta que nem no trio do A tre­
vido e no Arrojado quasi inteiro. Então numa obra- 
prima sapeca, o Apanhei-te Cavaquinho, êste e a 
flauta numa capoeiragem orquestica de espirito iiie- 
gualavel, rivalizam de personalidade, ambos maxi- 
xciros de fiança, turunas no remcleixo e cueras na 
descaida.

Mas em geral Ernesto Nazareth se conserva 
dentro do pianistico intrinseco. Observem o Batuque 
ou pra só citar obras-primas, o Tiiriina eletrizante 
o Soberano o  Banbino e o Nênê. Duma feita a 
uma pergunta proposital que fiz pra êle, Ernesto 
Nazareth me contou que executara muito Chopin. 
Eu já pensamenteara nisso pela influencia subtil do 
pianistico de Chopin sobre a obra dele. Talvez 
esta afirmativa sarapante muito feiticista mas é a 
mais verdadeira das afirmativas porém. Não basta 
aião a gente tocar piano pra compor obras pianisti- 
cas, isto é, que revelem os caracteres e possibilida­
des do instrumento e muitas vezes mesmo tirem 
dele a natureza inicial da criação. Tem um poder 
de compositores dansantes que tocam piano e que 
nunca foram pianisticos. Nazareth não. O cultivo 
entusiasmado da obra chopiniana lhe deu alem 
dessa qualidade permanente e geral da adaptação 
ao instrumento empregado, o pianistico mais parti­
cular de certas passagens como a 3a parte do Ca­
rioca ou tal momento do Nênê. Ainda é chopi­
niana essa maneira demonstrada no Sarambeque, 
no Floraux, na 4a parte do esparramado mas exce­
lente Rarnirinho, de melodizar em acorcies tão 
contra a essencia monodica da música popular.

A êste último respeito inda temos mais. Si é 
verdade que a harmonização de Ernesto Nazareth 
segue o modêlo geral das modulações cadeijeiais

êsse simplismo popular é disfarçado por um croma­
tismo saboroso uma pererequice melódica dificil em 
que a todo momento surgem notas alteradas chofran­
do na surpresa da gente com o inesperado de inham- 
bú abrindo vôo. E então com que sciencia habilidosa 
êle equilibra as sonoridades! As harmonizações, os 
acordes, as oitavas, os saltos arrevezados, audacio- 
sissimos até, jamais não desequilibram a ambiencia 
sonora. Possui uma perfeição de fatura que mesmo 
quando a invenção é mediocre ou vulgar, torna in­
teressantes e nobres tangos que nem o Catuba e 
vários mais.

Por todos êstes caracteres e excelencias, a ri­
queza ritmica, a falta de vocalidade, a celularidadc, 
o pianistico muita feita de execução dificil a obra 
de Ernesto Nazareth se distancia da producção ge­
ral congenere. É mais artistica do que a gente 
Imagina pelo destino que teve e deveria de estar 
no repertório dos nossos recitalistas. Posso lhes 
garantir que não estou fazendo nenhuma afirmativa 
sentimental não.. É a convicção desassombrada de 
quem desde muito observa a obra dele. Si alguma 
vez a prolixidade encomprida certos tangos muitas 
das composições dêste mestre da dansa brasileira 
são criações magistrais, em que a força concep- 
cional, a boniteza da invenção melódica a qualidade 
expressiva estão dignificadas por uma perfeição 
de forma e um equilibrio surpreendentes. .

Tem na obra dele uma elegancia uma difieul-, 
dade altiva e até mesmo uma essencia psicológica 
sem grande caracter nacional embora expressiva, 
qualidades que deveriam-no isolar na roda menos 
instintiva e menos inconsciente das elites pequenas... 
O proprio Ernesto Nazareth mostra perceber essa 
distinção refinada pela repugnância que tem ante 
a confusão com que os tangos dele são chamados 
de maxixes. A mim já me falou que os tangos não 
são tão baixos como os maxixes. Andei imaginando 
que isso era susceptibilidade de quem ignorava 
que o proprio tango se originou nas farras do porto 
montevideano entre a marinhagem changueira e as 
brancaranas, as mulatas e as abunas, moças de pro­
fissão. Porém hoje dou razão pra Ernesto Naza­
reth. O que o brasileiro chamou um tempo de 
tango não tem relação nenhuma com o tango argen­
tino. É antes a habanera e a primitiva adaptação 
nacional dessa dansa cubana. Também aliás conhe­
cida por tange no Uruguai e na Argentina pelo 
que informa Vicente Rossi em <Cosas de Negros». 
A contradição de que os tangos de Ernesto Nazareth 
possuem a ritmica do maxi.xe e êste é que se dansa 
com êles não tem valor nenhum. As proprias haba­
neras são maxixaveis desque a gente lhes imprima 
andadura mais afobada. E justamente quando Er­
nesto Nazareth estiver executando os senhores porão 
reparo em que êle imprime aos tangos andamento 
menos vivo que o do maxixe. Na verdade Ernesto 
Nazareth não é representativo do maxixe que nem 
Eduardo Souto, Sinhõ, Donga e o proprio Marcelo 
Tupinanbá que é uma^variante provinciana da dansa
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originariamente carioca. Ernesto Nazareth poderá 
quando muito ser tomado pelo grande anunciador do» 
maxixe, isto é, da dansa genuinamente brasílica, 
já livre do caracter hispano-africano da habanera. 
Ainda com reservas já posso imaginar que o ma­
xixe nasceu da fusão da habanera e da polca, a 
qual informa França Junior os cariocas dansavam 
«arrastando os pés e dando ás cadeiras um certo 
movimento de fado.» Nesta descrição é facil se 
perceber a proximidade em que essa polca estava 
da coreografia familiar e primitiva do maxixe tal 
como ainda foi encontrado por Julio Roca quando 
em 1907 veiu no Brasil. Foi da fusão da habanera 
pela ritmica e da polca pela andadura, com adapta­
ção da sincopa afrioo-lusitana que originou-se o 
Maxixe. Ora eu falei faz pouco na essencia psíquica 
pouco nacional de Ernesto Nazareth. Torno a falar. 
Na obra dele prodigiosamente fecunda a gente já 
iCncontra manifestações inconfundivelmente nacionais 
e em geral quasi tudo o que se tornaria mais tarde 
processos, fórmulas e lugares-comuns meloclicos, 
rítmicos, pianisticos nacionais sobretudo entre com­
positores de maxixes. Mas por vezes também essa 
obra se encontra paredes-meias com a habanera que 
nem no pedal de dominante do Reboliço, e na 
3a parte do D igo. Então o Pairando desque exe­
cutado mais molengo se torna uma habanera legíti­
ma. E a melódica europea não é rara na obra de 
Ernesto Nazareth. Si por exemplo a gente executa 
a la parte do Sagaz, fazendo perfidamente de cada 
tempo do dois-por-quatro um compasso ternário dá 
de encontro com a mais alemã das valsas deste 
mundo. Pensem não que isto é censura minha. É 
evidente que não tenho tempo a perder pra estar 
bancando o purista e o patriótico. Acho mesmo um 
encanto humano em perceber elementos estranhos 
numa dessas joias da invenção jwpular seja uma 
farça de Piolin como «üo Brasil ao Far-West» seja 
no maxixe recente Cristo nasceu na Baia onde se 
intromete a horas tantas um meneio nielodico norte- 
americano. Minha opinião 6 que o destino do ho­
mem fecundo não é defender os tesouros da' raça 
m.as aümenta-los porém.

Dentre as características que percebo na obra 
de Ernesto Nazareth agora só me resta falar duma.
A sua expressividade psicológica. Também nisso 
êle se distingue do genero popular em geral e par­
ticularmente se afasta da música nacional. Esta, não 
tem dúvida que possui uma expressão étnica admi­
rável, é malinconica, é irónica, é por vezes perereca 
e no mais barreada de dengue sensual. Porém 
como na maioria dos casos universais não é ex­
pressiva nesse sentido de se acomodar a estados-de- 
alma tranzitorios. Não é psicológica em relação ás 
palavras que a acompanham ou ao título que leva.
A música popular é a expressão mais absoluta da 
música pura, até mais que um Mozart, um Scarlatti 
ou Str^winsky. Não é música «tranche de vie» 
nem descritiva não, feito um Schumann, um Berlioz, 
Monteverdi ou Mussorgsky.

Pois Ernesto Nazareth muitas vezes se apro­
xima déste genero da música psicológica e descritiva 
e os titulos dos tangos dele não raro querem signi­
ficar alguma coisa. Ele segue essa tradição deli­
ciosa pela qual desde os lundús polcas e modinhas 
do D Império a nossa gente apresenta um tesouro 
verdadeiro de argúcia, pernosticidade, meiguice e 
humorismo em titulos músicais. Só neles possuímos 
um monumento lirico da nacionalidade. Basta com­
pulsar um repertório de tangos' argentinos, de 
valsas e cantigas francesas e italianas, de fados, 
de lieder, mesmo de rag-times e depois um catá­
logo de maxixes pra ver como o sentimento a pie. 
'guice e a vivacidade de espirito colaboram na titu­
lação indigena. É um encanto! E isso desde aqueles 
seresteiros «do apá virado» que descantavam a 
Quis debalde varrer-te da memória ou a Yáyá você 
quer morrer, de Xisto Baia; a Tão longe de ti 
distante; a Não se me dá que outros gosem; Ao 
céu pedi uma estréia; O Angú do Barão; Á terra 
um anjo baixou; A mulher é um diabo de sáias; 
todos titulos admiravelmente empapuçados de melo- 
sidade e besteira que iriam repercutir nas valsas 
e shótes do regimem republicano. E então os sam­
bas polcas tangos e afinal maxixes que sc chama­
ram e chamam: Quem comeu do Boi; Amor tem 
fogo; Que é dela, as chaves?; Capenga não formal; 
Sai cinza!; O Bota-abaixo; Assim é que é!; Ai! 
Joaquina; Pisando em ovos; Seu Derfim tem que 
vortá; Seu Coutinho, pega o boi; (O boi atravessa 
a preocupação nacional: o ciclo do Boi Espacio, o 
Bumba, meu boi, o Boi Bumbá.. .)  ainda o boi 
vem no maxixe Este boi é bravo; e mais titulos 
adoraveis como Os Voadô; Saracoteio; Batuta; Sa­
cudida; Tatú subiu no pau; Vê si é possível; Lingua 
comprida; Fogo de palha; Peruando; Encrenca; 
Vamo, .Maruca, vamo; Tem roupa na corda; Eu 
só quero é belisca; Roxura; Abobra sem pevide; 
Engasga gato; Foi atrás da bananeira etc. e tal. 
Porém esses nomes nada tém que ver não com as 
músicas que titulam. São manifestações livres de 
espirito, de carinho, de sensualidade e por vezes 
dessa vontade de falai bocagens metafóricas, que 
nem o Fubá, a Caneca de Couro, costume tão 
inconfessavelmente nacional.

Ernesto Nazareth participa dessa tradição po­
rém com. êle já muitas vezes o título se relaciona 
com o ethos da música. Assim essa outra obra- 
prima, o Está Chumbado cuja ritmica é um pileque 
de expressividade impagavel. No Soberano a dinâ­
mica dos arpejos oitavados de imponência soberbosa 
ergue soberanamente do teclado. No Pairando mui­
to inferior, em quo a melódica feita de tremeliques 
imagina pairar e cuja introdução lembra o des­
critivo incipiente e coitado duma Chaminade, dum 
Qodard e outrinhos do mesmo desvalor. Porém já 
duas outras obras-primas combatem essa fragili­
dade: o Tenebroso que é de deveras tenebroso e 
o Talisman todo mistério e estranheza.

Aliás raramente, que nem nestes dois tangos.
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Ernesto Nazareth abandona a alegria. Não possui 
aquela tristura permanente tão do nosso povo que 
é da intimidade de Marcelo Tupinanbá. É o espe- 
vitamento chacoalhado e jovial do carioca que Er­
nesto Nazareth representa. Em compensação a tris­
tura de Marcelo Tupinanbá e uma tristura gostosa 
de se escutar, é franca, é molenga, é caldo-de- 
cana, é melado grosso, nem bem tristura, antes a 
lombeira do corpo amulegado peto solzão do Bra­
sil, enchendo o espirito de fatalismo e de paciên­
cia. Nazareth não sabe ter essa tristeza sonorosa 
e chiando que não faz mal. Descende em linha reta 
dos vatapás apimentados e quando entritece é duma 
violência sorumbaiica, é sombrio, é mesmo trágico. 
Se observe por exemplo o M iosotis, o  tango Tiipi- 
nambá e essas très perfeições que são o Odeon, 
o D igo  e o Bambino. Só mesmo no famoso Bre­
jeiro  êlc atingiu a tristura provinciana. E é curio­
so de se por reparo que justamente nesse tango 
a frase inicial coincide estranhamente com o la­
mento Teirú dos indios parecis, só mais tarde 
revelado na «Rondonia».

Seria inda importante esclarecer a posição de 
Ernesto Nazareth na organização da musicalidade 
nacional e na formação histórica do maxixe. . .  
Estudar por exemplo a evolução da sincopa contra­
tempo matemático da música europea, tal como 
usada tanto por Bach como pelo fado português 
e ainda no Brasil Colonia como prova a modinha 
Foi-se Josino registrada por Spix e Martius, prá 
sincopa nossa, entidade ritmica absoluta e pode-se 
dizer mesmo insubdivisivel. Essa evolução está re­
fletida na obra de Ernesto Nazareth. Porém tudo 
isso nos levaria pra mais duas horas de falação. 
E confesso que apezar dos documentos abundantes 
que estou recolhendo e estudando muito ponto his­
tórico e mesmo técnico inda ficaria incerto num 
terreno virgem em que o proprio nome de «ma­
xixe» não sabe muito bem donde veio (I). Nada 
se tem feito sobre isso e é uma vergonha.

A musicologia brasileira inda cochila numa cadu- 
quice de críticas puramente literárias. Se exceptuan- 
do as datas históricas fáceis e as anedotas de en-

\ m

(1) Segundo uma versão propaganda por Villa- 
Lx)bos que a teria colhido dum octogenário o ma­
xixe tomou êsse nome dum sujeito apelidado «Ma­
xixe» quf: num carnaval, na sociedade «Os Estudan­
tes de Heidelberg» dansou um lundu dua maneira 
nova. Foi imitado e toda gente começou a dansar 
«como o Maxixe». E afinal o nome teria passado 
prá própria dansa. Versão respeitável porém care­
cendo sem dúvida de maior controlação.

O que me parece já certo é que o maxixe, 
como tal, apareceu depois de 1870. As pesquizas 
devem mesmo se estabelecer na década 70 pra 80. 
Já estou eni condições de fixar essa década como 
aquela em que mais provavelmente o maxixe surgiu.

feite, o diazinho em que uma senhora campineira 
teve a honra de produzir o talento melodico de 
Carlos Gomes, as invejas de Marcos Portugal ante 
a glória nascente de José Mauricio, a gente não 
sabe nada de verdadeiramente crítico de scientifico 
de básico e principalmente de orientador sobre a 
música brasileira. Não creio não que a gente àeva 
excluir do patrimônio nacional o germanismo de 
Leopoldo Miguez ou o individualismo despatriado 
de Glauco Velasques porém creio que depois de 
tradicionalizados os caracteres nacionais na música 
erudita êsses entes serão reduzidos á pasmaceira 
de placas tumulares e a êsses espantalhos da circu­
lação praceana a que a gente em geral chama de 
estatuas. A Historia-da-Música que nem todas as 
outras Historias esta cheia dêsses tumulós inúteis. 
Si o Brasil é um vasto hospital (coisa que dá es­
perança de se possuir em breve uma porção de 
individuos. . .  sarados) a H Historia da Música é 
um cemiterio vasto. Porquê de deveras não são 
nada mais que inutilidades tumulares os que tendo 
vivido uma existência individual por demais não 
ficaram agindo que nem um Bach, um Rameau, um 
Palestrina, na permanência das nacionalidades ou 
da unanimidade dos seres terrestres. Ora vamos 
e venhamos: a nossa musicologia não tem feito 
até agora nada mais que escrever o distioo dêsses 
tumulos ou plasmar o gesto empalamado de estatuas 
que a ninguém não edificam. Embora haja utili­
dade histórica ou estetica nas obras dum Rodrigues 
Barbosa ou Renato Almeida se deverá reconhecer 
com franqueza que essa utilidade é minima porquê 
destituida de caracter prático. Alem da pequena 
mas valiosa contribuição de Guilherme de Mello e 
de viajante, ou scientistas como Lery, Spix e Mar­
tius, Roquette Pinto, Koch-Grünberg, Speiser, nin­
guém entre nós se aplicou a recolher estudar des­
criminar essas forças misteriosas nacionais que con­
tinuam agindo mesmo depois de mortas. Tudo 
se perde na tranzitoriedade afobada da raça cres­
cendo. Nossas modas, lundús nossas toadas, nossas 
dansas, catiras, recortadas, cocos, faxineiras, benden- 
guês, sambas, cururús, maxixes e os inventores 
deles, enfim tudo que possui fôrça nosmativa pra 
organizar a musicalidade brasileira já de caracter 
erutido e artistico, toda essa requeza agente e 
exemplar está sovertida no abandono emquanto a 
nossa musicologia desenfrenadamente faz discursos, 
chora defuntos e cisca datas. Tem uma precisão 
iminente de transformar êsse estado de coisas e 
principiarmos matutando oom mais frequência na 
importância étnica da música popular ou de feição 
popular. Os «sujeitos de importância» como falava 
frei L uís de Sousa, devem dar a importância deles 
pros homens populares mais importantes que os tais. 
Se deve de registrar tudo o que canta o povo, o 
bom e o rúim, mesmo porquê dêsse rúim ninguém 
sabe tudo que pode tirar um bom. E finalmente se 
deVe de homenagear os Nazareths e os Tupinan- 
bás, os Eduardo Soutos e as Francisca Gonzagas
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que criam pro povo e por êle. Num tempo de 
finnação étnica tal o que atravessamos é que essa 
trabalheira adianta muito. Mais tarde será um caro 
custo descobrir as cabeceiras, reaver as fontes e 
o tempo perdido. Acabar com os improvisos e lou­
vações amorosas ! Lançar em nossa Musicologia o 
facão duma consciência de deveras crítica que des- 
olhe esses estudos adolescentes de todas as pacho- 
chadas da literatice, da fantasia e do patriotismo!

Esta homenagem prestada a Ernesto Nazareth 
pela Cultura Artistica de São Paulo me parece 
que é sintomática de tempos mais uteis alem de 
ser justíssima. E c um gosto a gente constatar

que não se carece aqui de garantia da polícia como 
sucedeu no Instituto Nacional de Música em 1922 
quando num concêrto organizado por Luciano Gallet 
aí se executou o Brejeiro, o Nênê, o Bambino e o 
lututiü. Satisfeito mesmo estou eu e apesar de 
atravessado de enfermidades mesquinhas fiz gôsto 
em alinhavar na fadiga estas frases pra vir junto 
dos senhores trazer o meu aplauso a um artista 
que usando a política subtil do talento se fez es­
cutar por uma nação.

M ar io  de  A n d r a d e .

i iW

I

O  B R A S IL  E O M O R R O  D A  M A N G U E IR A

oLes campagnards, soustraits â toute 
influence savante, lisaient peu, ils étaient 
même en majeure partie illetrés; mais 
ils chantaient, et c’ est de leurs chants 
qu’ est issue, au millieu d ii,X IX e. ßiecle, 
une poésie nouvelle, vraiement nationa­
le. La poésie populaire a libéré la iitte- 
rature grecque moderne de la. tyrannie 
scolastique». Hesseling, Histoire de la 
littérature grecque moderne.

0  preconceito nacionalista tem sido, desde o 
Anonymo Itaparicano e Manoel Botelho de Oli­
veira, a cocaina da nossa literatura. Antigamente, 
eram as fruetas e o indio, coitado, que poetas, 
romancistas e ensaístas tomavam pra bode expia­
tório de. seu «porque-me-ufanismo». O referido Bo­
telho de Oliveira, menos guloso, se contentou em 
dizer que o Brasil «em si perfeitos quatro AA 
encerra». Os quatro AA em que elle assim resumia 
a gloria da sua Bahia colonial eram — arvoredos, 
assucar, aguas, ares, arvoredos sempre ledos, ares 
puros, aguas frias que refrescam o peito e são 
sadias e assucar deleitoso, que é do mundo o 
regalo mais mimoso. Depois o negro e em seguida 
o papagaio entraram na dança também. Âs tenta­
tivas indianistas dum Alencar, que não eram, afi­
nal de contas, seiíão uma copia mal feita do «ro­
mance americano» de Cooper, succedeu uma perse­
guição cruel e sem dó ao pobre preto velho q̂ ie o 
Treze de Maio libertou pra desgraça delle. Des­
graça literaria, me explico.

"Ora, me diz Pérés commentando Las ideas 
estéticas en Ia literatura argentina, de Max Rhode: 
. . .  vouloir retrouver dans le folklore indigène, dans 
les trovas des payadores gauchos et dans une sorte 
de I romantisme créole l’embryon d’une littérature 
nationale, aller même dans cette voie jusqu’à se 
réclamer d’une solidarieté avec les races aborigènes 
contredites par l’histoire des luttes contre l’ Indien, 
ce serait méconnaître la logique d’une civilisation 
en formation.

Não penso inteiramente como Pères, mas não 
deixo de lhe dar um pouco de razão, sobretudo 
quando elle nos lembra o caracter complexo do
problema nacionalista na literatura sul-americana. 
Esse problema, com effeito, envolve questões bas­
tante delicadas e pra sêr resolvido, se isso pudesse 
ser do ponto de vista das nossas possibilidades
actuaes, exige um esforço immenso que não sei
se sera util ou não. Passado colonial mais mentali­
dade aborígene mais ideaes modernos mais genio 
proprio da lingua mais cultura européa, eis os
aspectos numerosos e perigosos da questão. Envez 
de resolver um por um esses problemas todos, não 
será melhor, pergunto eu, apagar tudo e come­
çar de novo? A nossa inquietação, aliás, já é
um ponto de partida nesta ultima direcção. Tantos 
problemas juntos perdem o seu caracter essencial 
pra se tornarem subsidiários, sem grande importância 
afinal, a não ;ser a que lhes quizerem emprestar 
os eruditos, de quem ninguém toma conhecimento. 
O que está em nós não é nenhum nacionalismo 
literário, nenhum Brasil Grande, nenhuma patria 
amada, idolatrada, salve salve. Nós, se queremos
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nos libertar dos prejuizos do passado, de cujas 
consequências temos exemplo nos velhos povos, por 
que havemos de inventar uma tradição postiça, 
de querer crear valores que nada significam pra 
nós e sobretudo de traçar prematuramente o sché­
ma duma evolução cujo alcance foge á nossa pouca 
experiencia e á pouca edade da nossa cultura? 
Isso não quer dizer que eu condemne a acção 
do grupo verdamarello daqui de São Paulo nem 
também 'a Raça do sr. Guilherme de Almeida 
e a Toda a Atnerica do sr. Ronald de Carva­
lho. Me são indifférentes. Pra miiíi, tanto o con­
de de Affonso Celso como a Confederação dos 
Tamoyos nenhum delles vale uma piada da Aracy 
Cortes. E perguntem á Aracy se ella é naciona­
lista . . .  A intenção que dicton Raça e Toda a 
America deu numa patriotada sem effeito, genero 
«O Brasil é o maior paiz do mundo; produz ouro, 
cobre, ferro, carvão, pedras preciosas. «Que adianta 
reunir num poema o branco, o indio e o negro — 
nos quaes o sr. Guilherme viu très crucificados, 
ora essa — pelo simples prazer de injectar uma 
estopada no leitor desprevenido? Pra se utilisar 
de qualquer um delles, o negro por exemplo, é 
preciso gostar delle, sêr irmãosinho delle, sentir 
com. elle. Ninguém faz poesia brasileira porque 
quer fazer. Se nasce brasileiro como se nasce coisa 
peior.

Quanto á outra victima do nosso nacionalismo 
literário, o papagaio, na minha humilde opinião 
não existe bicho menos brasileiro. Acostumado a 
vêr papagaio só no hombro de inglezas geralmente 
feias e velhissimas, talvez por isso elle me dê im­
pressão de tudo, menos de Brasil. O gue já não 
acontece com o jacaré, a giboia, o jacamim, etc. 
Portanto, essa “historia de nietterem papagaio na 
nossa poesia me tira todo o prazer. Papagaio 
áhi é como aquelle ar das chacaras que cheira a 
capim-mclado dos Epigrammas do sr. Ronald de Car­
valho. Franquezinha franca: esse verso do illustre 
poeta da Luz Gloriosa dá idéa de chacara? E 
essa chacara cheira mesmo a capim melado? Não 
'cheira. Embora o verso diga claramente — «O-ar- 
das-chacaras-cheira-a-capim-melado»-o que elle me 
me suggéré, também não sei porque, é a porta

da Garnier ou aquella photographia de Ronald 
corn Graça Aranha e Renato Almeida, os tres 
sentados em torno duma meza, invocando o es­
pirito moderno, que não sei se já deu de si.

Mas emquanto os nossos artistas se perdem 
em «descobertas» assombrosas e «invenções» ge- 
niaes, todas ellas absolutamente estereis, e que 
nada têm adiantado — adiantarão? — o morro da 
Mangueira vae agindo. Todas as pesquizas feita.s 
ou por fazer não chegam nem chegarão, mesmo 
daqui a cincoenta annos, aos resultados que o 
referido morro já conseguiu. O samba, o chôro 
e a modinha cariocas são ainda a unica coisa de­
finitiva que o Brasil possue em arte (musica, dançâ 
e poesia). Por processos naturaes, alheios a qual­
quer preoccupação intellectualista, e claro, os au- 
tore.s de suas «letras» chegaram á fixação duma 
lingua nova, perfeitamente differenciada da portu- 
gueza de Portugal, com o seu colorido proprio 
e sobretudo uma riqueza maravilhosa de expres­
sões, lingua que está tão longe do tatibitate do 
caipira quanto do preciosismo do sr. Laudelino Frei­
re, o clássico que Deus esqueceu. Lingua duma 
maleabilidade e duma elasticidade pasmosas, agri- 
dôce, sentimental e irônica, provocativa, gostosa, 
dizendo bem a bondade e a malandragem do bra­
sileiro da gemma. Logo, o problema da arte bra­
sileira foi resolvido, sem «porque-nie-ufanismos» nem 
araras, pelo morro da Mangueira. É parar, bater 
continência e meditar. O mais é pabulagem inútil, 
mania de «tentativas» ingênuas mal copiada. do 
figurino europeu, nacionalismo — ou brasileirismo, 
como quizerem — feito sob encommenda, incapaz 
de resistir á humidade como qualquer phosphoro 
marca olho.

Sérgio Buarque de Hollanda, você disse que 
os tres maiores livros que appareceram ultimamen­
te foram Losango Caqui, Páo Brasil e Um ho­
mem na multidão. Você com certeza estava actua- 
do quando escreveu isso. O maior livro que appa- 
receu ultimamente não é livro. Foi o CLAÜDIO- 
NOR.

José C l e m e n t e .

. \



30 de Novembro de 1926 R E V IS T A  D O  B R A SIL 31

MADAME RENON & SOBRINHA,
MODISTAS

íam os numa alegria deliciosa. Eu che­
gara do  Espirito Santo, onde afundara très 
annos no matto, na exploração de madeiras. 
Vinha rico e feliz, duas coisas igualmente 
muito agradaveis. E justamente encontra­
ra, a jantar solitário na Brahma, o meu 
incom parável Martins, Raphael Martins, d i­
rector de varias companhias em Santos, h o ­
mem que transform ou a vida numa proprie­
dade particular. ' ®

— Martins, king o f  life!
Martins comia rãs doiradas e levan­

tou-se para mim de braços abertos, a ponta 
do  guardanapo enfiada no collete á velha 
maneira.

—  C hicão! meu caro C hicão! C hicão!
PalmatooLi-me as costas, com uma ener­

gia de sujeito m usculoso que pratica es­
portes.

Exigi então que as rãs fossem  retira­
das da mesa. Não tenho paladar para esses 
requintes de cosinha. Não posso mesmo to ­
lerar na minha frente um prato desses.

_ N osso jantar, -com  explosões expansi­
vas, fo i um jantar de homens contentes. 
Infinito M artins! Sempre variado, anecdo- 
tico, effervescente.

— Onde vam os? — perguntám o-nos ao 
sahir da mesa, accendendo os charutos.

A noite estava quente e luminosa. Noite^ 
carioca, excitante, im pellindo ao desconhe­
cido, ao acaso saboroso das aventuras . . .  
Em mim a sensação principal era a de uri 
deslumbramento de provinciano. Très annos 
fora  d o  R io ! Desejava naquelle instante 
quinhentas boccas para beijar (oh ! muito 
humildem ente!) as quinhentas mulheres bel- 
las que encantavam as ruas barulhentas.

— Olha, vamos ver as hespanholas no 
Lyrico?

— Deve ser uma idea excellente. Que 
hespanholas são essas?

— É uma companhia de zarzuelas. Coisa
fina.

— Então toca !
Tocám os para o Lyrico.
Na bilheteria, onde um m agote de gen ­

te se apertava, Martins adiantou-se:
— Tenha paciência: cabe-mc.
— Ora!
M unidos dos bilhetes, iamos entrar tran- 

quillamente, com o dois burguezes simples, 
sentindo a anonyma delicia de ter dinheiro 
e de poderem mover-se á vontade no vasto 
scénario da existência. Ahi, vi Martins des­
barretar-se subito e avançar para alguém :

— M adame, quel plaisir!
Uma mulher muito enfeitada, dessas 

que têm cincoenta annos e são sempre m o­
ças, sempre frescas, sorria extendendo-lhe 
a mão. A ò lado uma loirinha, aconchegada 
numa sumptuosa capa de seda negra, olhava 

^com indifferença para Raphaël. Um sujeito 
m oreno, lustroso, evidentemente nortista e 
evidentemente marido de uma das duas, es­
perava a apresentação num silencio de im ­
portância e dignidade. A madurona, então, 
apresentou Raphaël ao sujeito.

Ficaram conversando um momento, com 
muitas amabilidades. Raphaël em vão p r o ­
curava arrancar uma palavra da loirinha: 
ella não respondia, recta, inflexivel. Então 
Raphaël fez signal para que me approxi- 
masse:

— Peço licença para apresentar o meu

’̂ 5
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am igo, um dos maiores m adeireiros do  Es­
pirito S a n to . . .

Fui apresentado á brilhante madame 
Renon, m odista eminente da rua do O uvi­
dor, assim com o á sua emburrada sobrinha 
e o marido, o  bacharel A gam enon Pom peu 
de Oliveira.

A velha m adame Renon era amavel, 
irradiando sorrisos e uma espirituosa satis­
fa ção  de viver. (D essas pessoas a quem a 
gente nunca teria anim o bastante para per­
guntar o  que pensam do problem a da morte 
e outros assumptos sérios). Quiz que fo s ­
sem os para o seu camarote. Insistiu. Expan­
diu-se em bondade. A  sobrinha, ao lado, es­
tava muda com o um pau.

C om o Raphael se esquivasse sempre, 
pretextando razões, encontros com  am igos, 
etc., a velha madame Renon avançou : que 
fossem os alm oçar no dia seguinte com  ella! 
O h! era tão agradecida ao dr. Raphael M ar­
tins! N ão faltasse! Ha que tem pos não se 
viam!

Raphael prom etteu. Eu fiz um vago 
gesto de acquiescencia e agradecim ento.

A gam enon teve muito prazer em co- 
nhecer-nos, segundo seccam.ente exprimiu 
numa falinha doce, com  os  rr arrastados na 
abóbada palatina. A  loirinha, muito enro­
lada na capa de seda negra, toda loira e 
toda indifferente, partiu desdenhosa com  o 
ar deslumbrante de uma boneca num conto 
de fadas.

Ficám os na calçada do theatro.
— Entramos ?
Raphael não respondeu, nem andou. 

Estava aereo, zonzo.
— Impressão forte, hein? —  perguntei 

tim ido, cheirando velhacaria.
Riu-se. Depois, em sua qualidade de 

burguez, articulou philosophia burgueza:
—  A vida tem coisas!

Tem. Por exem plo: essa que succedeu 
a Raphael.

Emquanto não se abria o  velario, der­
ramados nós dois nas cadeiras da fila H, 
poz-se a contal-a, baixo, sussurrante, para 
que os visinhos (gente gorda, a abanar-se 
de ca lo r ) não percebessem.

C om eçou  a historia com  uma carta que 
Raphael recebeu de M arselha de um am igo 
brasileiro, negociante de café. Annunciava- 
Ihe á próxim a chegada a Santos de madame 
Renon e sua sobrinha: vinham para m ontar 
uma casa de m odas naquella cidade. Pedia 
o  prestigio, o  apoio  forte de Raphael para 
ellas.

Raphael teve negocios, v ia jou , de m o­
d o  cue  quando voltou  a Santos já  as duas 
m odistas tinham chegado da França e es­
tavam hospedados no Parque Balneario. Foi 
visital-as e poz-se inteiramente á d isposi­
ção. Era um creado, um humilde servo : 
mandassem. (E  intimamente sym pathisou 
com o vulto elegante de m adem oiselle R e ­
non, toda loira, flexivel com o um junco. 
Pensou coisas).

Passados dias tornou a vel-as na sala de 
jantar do hotel. Foi cumprimental-as, per­
guntou-lhes pelos negocios. Estavam tratan­
do de m ontar uma casa na rua 15 de n o ­
vem bro. Esperavam apenas grossas quantias 
da França. Dem oras de banco. Raphael poz- 
se ás ordens: elle estava ali para servil-as.

Ora, Raphael tinha o  habito não só  
de jantar ás vezes no hotel, com  am igos, 
com o também o  de ir todas as tardes tom ar 
ali o  apperitivo. Assim, frequentem ente con ­
versava com  m adem oiselle R enon e a .tia : 
ambas interessantes, apezar das differenças 
do  factor tem po. Os m odos de madame eram 
affectuosos. Os de m adem oiselle, ainda que 
um pou co distantes, um p ou co  desdenhosos, 
não eram hostis. E era adoravel, a menina.

—  V ocê está vendo, C h icão : uma peque­
na deliciosa.

(Lá estava, num cam arote, a fam ilia 
Agam enon. O ffuscava, aquella cabecinha lo i­
ra).

C om  o  correr dos dias, o  estreitam en­
to da intimidade ,a ligação dos interesses 
(Raphael estava se enterrando em endossos 
de letras), elle sentiu a vertigem  da encan­
tadora aventura. Parecia-lhe até que m ada­
me Renon o incitava. N o m inimo, tinha 
um geito  com placente, benevolo, com o que 
a prom essa de fechar os olhos a qualquer 
fraqueza.

" 'tiil
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Em tod o  caso, Raphael hesitava. N o 
Parque Balneario morava Pepa Nunez, uma 
uruguaya que elle mantinha e era a razão 
intelligente dos seus apperitivos vespertinos 
no bar do hotel. Pepa faria um escandalo 
theatral si descobrisse qualquer coisa entre 
elle e mile. Renon.

Mas uma tarde encheu-se de coragem . 
Uma arrumadeira o  informara, distrahida- 
mente, de que mile. Renon estava só no 
apartamento e que a tia devia ter sahido 
para ir á praia. Ora, isso coincidia com  a 
attitude supremamente animadora que na 
manhã desse dia, na cidade, notara em m a­
dame Renon. Ella estivera com a sobrinha

sobrinha, m esm o? — no escriptorio de 
Raphael, com o contracto da casa para a 
installação da lo ja  de m odas: Raphael fôra 
fiador. E observara, positivamente observara

ah, desta vez tinha certeza! — que m a­
dame Renon lhe estava empurrando a ou ­
tra, com o com pensação razoavel á fiança, 
aos endossos e aos empréstimos. (Também' 
já lhe emprestara uns contos de réis: para 
serem restituidos lo g o  que chegasse da Fran­
ça o  dinheiro que a espirituosa senhora 
esperava). 'NI «

A ndou pelo  corredor afóra. Então Jean­
nette estava s ó ?  Oh, que pulsar agitado 
de coração! Tinha a sensação m edrosa de 
um principiante de aventuras! O  sangue 
precipitado an.nunciava-lhe um grande acon­
tecimento prestes.

O  corredor estava deserto e elle parou 
a porta do apartamento das francezas. Es­
cutou um instante com  o ouvido collado 
á fo lh a : não havia rumor lá dentro.

Fosse o que Deus quizesse: abriu a p o r ­
ta e entrou, jeannette estava de penhoar 
cor -de rosa, sentada no divan, a concertar 
um chapéu. Ergueu-se espantada.

—  Perdoe, a criada não me annunciou?
Não, não o  annunciara —  fez ella com 

a cabeça energica. Raphael pediu novos per­
dões, mas fo i entrando e fechando a porta ' 
atraz de si.

Jeannette tom ou então uma attitude al­
tiva, a olhal-o com uma ira fina chispando 
nos olhos verdes.

Vendo a situação difficil, elle arrepen- 
deu-se. Tentou por isso uma solução deses­
perada: atirou-se a Jeannette, num abraço 
bruto, de atração.

—  Oh, monsieur Raphaël!
Ella sacudia-se, presa.
C om o Jeannette, dobrando o corpo, ca- 

hisse com elle sobre o divan, Raphaël viu- 
se de repente com todo o  peso sobre aquelle 
frágil co ip o  de passarinho. Então, para não 
m agoal-a, poz-se de joelhos no chão, ao 
lado delia. M urmurou-lhe confissões apai­
xonadas, enlaçando-lhe sempre o busto com 
as mãos fortes.

—  Oh, quelle brute!
Cheirava a sandalo, aquelle corpo ad o­

rável. Ella defendia-se, colérica, num obsti­
nado esforço. Porém  Raphaël recordava as 
insinuações de madame Renon, os endossos, 
os contos de réis, tudo: e sentia uma cora­
gem  nova reanimal-o.

C om o a luta continuasse entre os dois, 
silenciosa, methodica, luta de gestos, de 
empurrões, de apertos, de enlaçamentos frus­
trados, Raphaël impacientou-se. Agarrou os 
dois bracinhos, com  raiva:

—  Fique quieta, seu diabo!
Jeannette não sabia portuguez. Não en­

tendeu a frase, com o não entendera as 
confissões. Mas as palavras ali eram inú­
teis . tudo o  mais já  era bastante nitido e 
eloquente.

De repente, ella exclamou indignada:
— Eh bien, voilà.
E cruzou os braços sobre o  peito. Fi­

cou immovel, sobre o divan, abandonada. 
Uma alegria frenetica invadiu Raphaël.

instantes passaram-se, penosos e an­
gustiados para elle. Uma sensação de dis­
tancia, de indifferença, cavava-lhe um va­
zio em torno. C om o que aquella creatura 
adoravel, pela qual fizera tanta burrada, 
estava revestida de um invisivel flu ido neu­
tralisante.

De olhos cerrados, ella esperava.
Um desespero apoderou-se delle. Sen­

tiu uma vergonha humilhante, uma vergo­
nha irremediável, definitiva, uma vergonha 
para todo o  resto da existência.

Em silencio, de olhos cerrados, ella

I e
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com prehendia tudo e um sorriso com eçou a 
fraiizir-lhe o  canto da bocca.

N ovos minutos passaram-se. Raphael 
deu soccos no rosto, de raiva. Sacudiu os 
braços ao alto, am eaçando o céo. Estava 
desm oralizado.

O  fino sorriso ironico estava agora pa­
rado, fixo, com o um traço normal da phy- 
sionom ia. Reparou que pela bocca entrea­
berta apparecia, quasi im perceptível, o p on ­
to branco de um dente. O diou  Jeannette.

Ergueu-se de arranco, com  uma nuvem
de cólera a cegai-o.

Barafustou por uma porta que encon­
trou aberta, ligando o aposento a outro. 
C onduzia-o um instincto desordenado de es­
conder-se, de escapar á hum ilhação daquelle 
sorriso. Atirou-se a uma cama. Era prova­
velmente o quarto de madame Renon.

Estava assim, revoltado, querendo ch o ­
rar sem poder, com as m ãos cobrindo toda 
a cabeça, quando a porta desse quarto 
abriu-se e entrou, de volta do seu passeio 
á praia, a velha madame Renon.

Ella parou perplexa: mas quando reco ­
nheceu Raphael deu uma risada.

Fechou a porta e cam inhou para a 
cama em que elle continuou deitado, com  
a cabeça coberta. Sentou-se á beira, sem­
pre a rir-se, a perguntar que m ysterio ha­
via naquelle extraordinário encontro. Elle 
estava doen te? E ao perguntar-lhe isso to ­
mou uma inflexão carinhosa, cheia de cu i­
dados. Ficara doente? Entrara ali por acaso? 
(Queria alguma coisa? Segurou as m ãos de  ̂
Raphael, a ver si tinha febre. A palpou-lhe o 
rosto: oh ! estava quente! estava com um 
pouco de febre!

Então, á caricia daquellas m ãos affa- 
veis, Raphael sentiu um extranho im peto. 
O lhou fixam ente madame R enon : viu-a sor­
ridente, com uma fem inilidade intensa no 
rosto g ord o  que os quarenta e cinco annos 
não conseguiam  envelhecer. Apezar das sar­
das e de uma ligeira pennugem , exhalava- 
se daquelle rosto uma frescura attrahente 
que accendia o  instincto de Raphael. Toda 
ella, assim gorda, assim maternal, tinha um 
geito suave: um geito, apezar de tudo, p i­
cante. E ao insistir com elle sobre si estava

doente, juntava os beiços num m om o de ca ­
rinho, com o si falasse a uma criança. R a ­
phael queixou-se de muita dor de cabeça. 
Ella curvou-se sobre elle, apalpou-lhe de 
novo as têm poras, deitou-se ao lado, com 
a cabeça no m esm o travesseiro . . .

Nesse ponto da narração Raphael tirara 
o  lenço de seda, que espalhou em roda um 
perfum e muito agradavel: as pessoas mais 
próxim as voltaram -se para Raphael, baten­
do  as narinas.

Eu esperava o  resto, ancioso pelo des­
fecho, pelos detalhes, por todos os deta­
lhes, não devendo esquecer-se, em meu ab o ­
no, que o desterro de tres annos nas mattas 
do Espirito Santo aguça num hom em  com o 
eu a curiosidade crua dos detalhes e dos 
desfechos.

— A vida tem coisas, seu C h icão! — 
tornou  Raphael a philosophar, dando-m e 
uma cotovellada.

Fiz que sim, que a vida tem coisas, 
mas apenas com a cabeça não querendo in- 
terrom pel-o.

—  Veja você, C h icão : e veio para o  
R io, e estabeleceu-se com , o  meu dinheiro, 
e encontrou um bacharel para a pequena, 
e está rica, e está notável, e quer que va ­
mos jantar com ella no H otel Beau Sejour 
em Santa Teresa. Vam os m esm o?

Riu-se para mim. N ão respondi: fiz 
som ente um gesto com a m ão, pedindo-lhe 
para não d ivagar: eu queria ter absoluta 
certeza do  d es fe ch o !

— E afinal? — fiz impaciente.
T ornou  a rir-se, cynico, satisfeito de

ver-me preso a um capitulo da sua vida, 
Aquelle riso poderia dizer muita coisa para 
outro, para quem não tivesse passado tres 
annos no interior do Espirito Santo: pois 
não é preciso m aior numero de annos, nem 
c preciso outro interior de provincia, para 
extinguir num indivíduo o gosto  pela reti­
cência e substituil-o pelo despotism o do 
pão-pão-queijo-queijo .

— Que é que você quer saber mais, 
seu id iota?

Tive um irreprimível m ovim ento de im ­
paciência. A velha madame Renon, lá em
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cima, no camarote, punha o binoculo s o ­
bre nós. Sobre m im ?

Ahi, a orchestra já ensurdecia o  thea- 
tro. 0  velario abriu-se. Palmas e ullulos 
resoaram nas torrinhas. Quarenta mulheres 
jovens, de lindas form as, razoavelmente se- 
nii-nuas, sacudiam as ancas, meneavam os 
braços, cantando e dansando ao som de 
castanholas e de pandeiros. Com eçava a 
funcção da Grande Com panhia de Zarzue­
las de M adrid. Viva la gracia!

Raphael estava maravilhado. Aprum ado 
na cadeira, esquecido de que devia a Fran­
cisco Guedes Gom es, m adeireiro no Espirito 
Santo, o  fim  m inucioso da sua historia, se­
guia com um interesse agudo o jo g o  de 
form as das quarenta hespanholas encanta­
doras.

Em cima, no camarote, ao lado da loi- 
rinha e do bacharel, a velha madame Re-

non debruçara-se, attenta, deliciada, aper­
tando o seio gordo  contra o balaústre. Üm 
braço cheio, carnudo, pendia: e a mão, a 
mão affavel que fora a therapeutica efficaz 
para Raphaël, irradiava de anneis.

Nosotras somos madrilenas 
y sabemos el arte de amar

Repara nacjuella alta, de cabello pre­
to — disse Raphael apontando com a ponta 
do nariz para o palco. Aquella á direita, 
a terceira a contar do fu n d o .. .  Repara, 
hom em !

Eu tinha os olhos na velha madame 
Renon.

R ib e ir o  C o u t o ,
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C H R O N I C A  j u r í d i c a

O profundo sentimento dos interesses collecti- 
vos que inspira a actividade do povo americano 
— alias, tão fortemente individualista, até mesmo 
na s ua organisação politica — tem levado a con­
siderar-se, alli, a simples pratica do fôro, quer 
na advocacia, quer na magistratura, como uma 
preoccupação, afinal de contas mesquinha, dos es­
tudiosos e dos cultores do Direito.

Porque, em verdade, não são os mais relevantes, 
nem os mais merecedores de desvelos, os interesses 
dos cidadãos, relativamente pouco numerosos, que 
contendem nas lides judiciarias. Quanto a esses, 
o empenho social está, talvez, sobretudo, em suffo- 
car-lhes, tant bien que mal, as divergências, no 
mais curto prazo, evitando a perturbação que pos­
sam causar, não aos proprios litigantes individual­
mente, mas á collectividade. Instaurado o pleito 
judicial, mil factores perturbam a bôa applicação 
do Direito, sua recta decisão. E a menos que o 
Archanjo S. Gabriel empunhasse o gladio da Jus­
tiça — por via de regra entregue, nas sociedades 
humanas, a mãos menos puras e fortes — as de­
cisões judiciaes têm de significar, muitas vezes, 
antes a deturpação, que a applicação do Direito 
e das Leis. Tal deturpação, neste ou naquellc 
caso concreto, desde que ponha termo, sem de­
mora, ao conflicto de direitos, e os defina e pre­
cise "prompta, ainda que erradamente, não impede 
que os tribunaes e juizes exerçam grande e be­
néfica acção social’.

Está claro, no emtanto, que essa dosagem de 
erro, esse desvio da agulha magnética judiciaria, 

■ não ha de exceder certos limites, pena de signifi­
car a desordem, a inutilidade, a nocuidade do
apparelho judiciário. A justiça é necessidade social 
tão irrecusável e profunda, é uma tão elementar
condição de existência das sociedades civis, que, 
quando os orgãos destinados a provê-la falham 
irremediavelmente á sua missão, os proprios indi-
viduos lançam-se a realisa-la, allucinadamente, vin­
gadoramente, com as suas proprias mãos ou — 
o quo é mais grave — com as suas proprias ar­
m as..’.

Meios diversos têm-se inculcado, e têm con­
sagrado as leis, especialmente de organisação ju­
diciaria, com o intuito de evitar esse excesso: 
regras de processo, normas de provimento dos

cargos da magistratura, garantias de sua indepen­
dência, recurso ao voto popular — tudo isso, afi­
nal, não substitue, nem vale o controle desse factor 
primordial do governo- livre — que é a opinião 
publica.

Só a opinião publica — alerta, bem informa­
da, bem esclarecida, bem orientada — proporciona 

,o bom funccionamento dos apparelhos governamen- 
taes, especialmeute do da justiçà. Assim, ainda con­
siderando apenas o aspecto forense restricto do 
problema social do Direito, se conclue que a con­
dição elementar da sua solução — é a diffusão 
da cultura juridica, do sentimento do Direito, do 
zelo e do apreço dos direitos.

É, portanto, a essa obra que os juristas se ■ 
devem votar. Esse é o seo dever elementar, a 
sua missão social, a sua mais alta funeção.

Na America, si me não engano, varias cir- 
cumstancias contribuiriam para amesquinhar a acti­
vidade forense: a brevidade dos cursos juridicos, 
a força dos precedentes da jurisprudência, as «te­
chnicalities». das leis de processo. No emtanto, á 
preponderância decisiva da opinião publica impoz 
a necessidade de esclarece-la e orienta-la; a orga­
nisação da classe dos advogados na magestosa Ame­
rican Bar Association deo-lhe prestigio inexcedivel; 
a convocação de advogados eminentes aos mais ‘ 
altos postos do governo — na Suprema Corte, 
no governo dos Estados, na Secretaria de Estado, 
na presidência da Republica — que muitos delles 
— como William Taft, Charles Hughes, Elihu
Root (para só citar très grandes nomes de agora)

■ — percorrem successivamente, alternando essas po­
sições eminentes com o exercio da advocacia, — 
volveo as attenções de toda a classe para os gran­
des problemas politicos nacionaes.

A Suprema Côrte age, tem agido sempre, como 
factor inestimável do qüe supponho poderia cha- 
Itnar-se — a jurisficação das questões politicas.

A gravidade dos problemas consequentes á 
grande guerra c-urQpéa reclamou o concurso dos 
juristas. O ensino civico, o estudo systematico e
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generalisado da Constituição Federal, e dos seos 
principios fundamentaes ou caracteristicos, exige a 
cooperação de  ̂ advogados e juristas numa obra 
de lesistencia á invasão do bolshevismo e de de­
fesa da liberdade individual.

Inaugurando, ha poucos mezes, em Washington, 
um curso de «Legal Ethics» PERCY WERNER 
dizia: «Lawyers should become politicians in the 
highest sense of the word, devoid of self-interest 
oi self-seeking». Os advogados deviam tornar-se 
politicos, no mais alto sentido desta palavra, sem 
hteresse proprio, sem ambição pessoal.

A advocacia não constitue pois, uma finalida­
de; sinão um campo de demonstrações, de expe­
rimentação, um laboratorio, A actividade, a argúcia, 
a probidade, o desassombro — que ella nobremen­
te exercida, exige e estimula — encontram appli- 
cação, menos egoistica, em certo sentido, na critica 
da actividade politica, na doutrinação politica, no 
exame generico da legislação e da jurisprudência.

O elemento indispensável para o exqrcicio dessa 
«social Work» — é a imprensa. Harlan Stone — 
hoje Juiz da Suprema Corte, conjugava, quando 
Procurador Qeral dos Estados Unidos, em uma 
reunião da Associação Americana de Advogados, 
a acção do jornalismo e a da advocacia — assigna- 
lando o interesse daguelle pelas instituições legaes, 
que lhe proporcionam a imprescindível liberdade 
de palavra e de pensamento, e o concurso desta 
para a critica justa e intelligente da acção dos 
tribunaes e para a exacta informação do publico 
sobre a boa applicação das leis.

A necessidade dessa conjugação c mais evi- 
dentemente sentida no que concerne a questões cri- 
minaes, debatidas apaixonadamente pela imprensa.

 ̂ Os commentarios dos jornaes destroem — diz-se
 ̂ — a presumpção de inculpabilidade; criam até a

presumpção opposta. Torna-se impossivel obter ju­
rados immunes de prejuizos. A imprensa é quem 
julga — «trial by newspaper» — e quasi sempre 
julga mal.

Mais alta, porem, deve ser a actuação da 
imprensa, do commentario jornalistico, no funccio- 
namento dos poderes politicos, no desenvolvimento 
do organismo constitucional da Nação.

Entre nós, a profusão dos bacharéis em Di­
reito não ha de ser só um mal — ou não será 
um mal sem compensação. Por maior que seja 
a incultura de tantos delles, ou o mal amanhado 

.‘de noções absorvidas ás pressas, muitos e muitos

apprehendem, ao menos, um vago sentimento de 
respeito por alguns grandes principios juridicos.

O amôr das discussões de palavras, da her­
menêutica subtil, da rabularia, que estará em nossa 
in ole, não permitte que se reconheçam dotados 
de maior autoridade os individuos revestidos da- 
qiiella precaria consagração acadêmica. De bacharel 
em Direito — mais que de poeta, de medico, e 
de louco, ainda que o não diga o provérbio, que 
^  a estas qualidades se refere — de bacharel em 
Direito é que, em verdade, todos os brasileiros 
temos um pouco -  ou muito. Mas, a invasão do 
espirito do bacharel em Direito — com diploma 
ou sem diploma — em todos os centros de nossa 
actividade tem apresentado resultados, nem sempre 
de todo em todo maléficos. Muitas e muitas re­
partições administrativas attenuaram o velho zelo 
regalista da burocracia, sob o influxo de alguns 
amanuenses dotados do clássico pergaminho. Na im­
prensa se absorvem muitos e muitos bacharéis, 
por vezes de alto merecimento, a quem a advo­
cacia e as funeções publicas não seduziram ou não 
foram propicias. E na própria policia, ao menos 
nesta Capital, a diffusão do diploma bacharelicio, 
talvez com alguma attenuação de certos processos 
de compressão, desceo (salvo derogação mal succe- 
dida) da própria Chefatura, ás delegacias distric- 
taes, e até aos commissarios, e ha de attingir, 
algum dia, aos inferiores da Brigada.

Na politica, porem, na politica militante ~  
é que terá sido menos benefica, talvez só tenha 
sido nociva, a influencia do bacharel em Direito 
— e por isso delia tanto se maldiz. Por isso
mesmo que só o bacharel em Direito, e não o 
advogado, influe, prospera e domina. Dizia-o, si 
me não engano, excellentemente, o advogado con­
sagrado, que era o Sr. Góes Calmon, pouco antes 
de assumir o seo alto cargo de governador da 
Bahia.

São, principalmente, os advogados falhados, os 
advogados sem causas, ou apenas de advocacia ad­
ministrativa, e excusa, os bacharéis em Direito 
que nunca sentiram o peso, as afflicções, a tra­
gédia intima da advocacia intensa — que progri­
dem na carreira politica. De cultura juridica^só 
lhes resta o giie serve para as conveniências po-
liticas do momento. Elles não subordinam a acti­
vidade politica á principios e normas superiores.
Ao contrario — forjam, aceomodam, deturpam prin­
cipios e theorias ao sabor das conveniências politi- 
cas do momento.

Ora, essa actuação é a de mais larga, mais 
funda, mais grave repercussão. Porque entende pre­
cisamente com o que ha de mais sério e estável 
em toda a organisação legal do Paiz — a sua lei 
magna, as attribuições e o funccionamento dos po­
deres públicos. Porque interessa a todos os ci­
dadãos, impressiona a todos cidadãos.

Têm-se generalisado em nossa imprensa as 
secções forenses, frequentemente desenvolvidas, mi-
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niiciosas, completas, entregues a mãos seguras de 
advogados proficientes — tal como se não encon­
trará, no estrangeiro, fóra das publicações espe- 
cialisadas. Essa pratica terá, por certo, in̂ fluencia 
benefica — principalmente pela critica autorisada, 
e serena, da actividade dos juizes e tribunaes. 
í âra, porem, é, ainda agora, a apreciação e o 
commentario da vida politica, de um ponto de 
vista exclusivamente juridico, sem preoccupação par- 
tidaria, por algum technico, devotado á sua pro­

fissão de jurista, alheio a todas as tricas da po- 
liticalh^ sem nenhuma ligação nem a mais remota 
ambição de natureza official, politica, ou parti- 
daria.

Veremos si será possível realiza-lo nesta co- 
lumna — contando que a isempção e a serenidade 
do observador suppram outras deficiências, de que 
elle se não pode consolar.

Levi C a r n e ir o .

THEATRO E MUSICA

PELO RÉU

Anunciando de véspera o aparecimento de seu 
artigo COM VISTA A ANTÔNIO DE ALCANTARA 
MACHADO no número quatro desta revista Martins 
de Almeida me escreveu de Belo Horizonte: .S> o 
artigo lhe interessar tne escreva a respeito.

t. o que eu faço agora. Prova de que o ar­
tigo me interessou. É. Mas não me convenceu. 
Direi porque sem o intuito de abrir polêmica. Isto 
vale por uma contestação do libelo de Martins de 
Almeida. Mais nada. Depois o réu que se defenda 
sózinho.

Antes de esbordoar o teatro contemporâneo 
Martins de Almeida começa por maltratar o teatro 
em si, o teatro como arte. Por esta razão: limita 
extrem am ente a livre expansão da força  criadora, 
o pleno desenvolvim ento da personalidade. Acusação 
como se vê gravíssima e que se fosse procedente 
seria acachapante. Mas não é. Deve ser antes atri­
buída á confessada pequena receptividade que Mar­
tins de Almeida oferece á arte dramática. Cousq 
que êle aponta como efeito quando pode muito bem 
ser motivo.

Sim porque o facto do dramaturgo lutar con­
tra todo um espirito colectivo e ter de vence-lo 
de um só golpe não restringe a expansão de sua 
força criadora. Absolutamente. Só exige maior dex- 
tresa. Isso sim. Foi o que Unamuno quiz frizar 
quando comparou a arte do autor dramático á do 
romancista. Este luta contra mil conciências indi­
viduais tal como aquelê. Mas essa luta é feita 
de mil combates singulares. O romancista vai ven-

cando a.s conciências individuais uma a uma. O 
dran\aturgo ao contrário deve conquista-las de um 
só golpe. Só nisso está a diferença.

O vigor comunicativo de uma obra dramática 
não precisa ser obrigatoriamente maior do que a 
de qualquer outra. Um dos objectivos a alcançar 
que é a comunicação pode falhar sem que por 
isso a obra perca qualquer porção de 'seu valor 
intrínseco. Até certo ponto está claro. O'dramaturgo 
não pode nem deve ao idear e realizar a peça 
ter a pretenção de p ôr a sua sensibilidade simul­
taneamente em correspondência com inúmeras outras 
inteiramente diversas entre si de modo completo. 
Porque Isso é cousa inatingível. Para qualquer ar­
tista em qualquer arte. Proust nunca será um ro­
mancista popular. Nem Valéry um poeta ao al­
cance da sensibilidade de qualquer um. Aí está.

.A gente que frequenta teatro não é diferente 
da que lê. Ou melhor: é a mesmíssima. A re­
sistência emotiva que o leitor por acaso oferece 
é igual á apresentada pelo espectador. Igualzinha. 
A assistência de uma sala de espectáculos reage 
sentimental ou esteticamente com a mesma inten­
sidade da massa dos leitores. E o facto da obra 
dramática não ser compreensível a uns ou ser mais 
a êstes do que áquêles não tem importância. O 
rnesmo acontece a uma escultura, a um poema, 
a uma pintura, enfim a tudo quanto é manifestação 
de arte. E desgraçado do artista que tiver a 
preocupação absorvente de conquistar todas as ad­
mirações. Deixaria de ser êle mesmo. E se ni­
velaria. E sumiria.

Fique bem claro portanto. A expansão da for­
ça criadora na obra dramática é . mais dificil tão 
sómente no que se refere a necessidade de co­
municação instantânea ou melhor: aos efeitos desta. 
Isso no caso de ser realmente essa necessidade 
assim tão necessária. Porque pensando bem ela 
é relativa. Ou melhor: de resultado sempre rela-
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tívo, Uma obra de arte (como já disse) nunca pode 
ter como objectivo alcançar uma unanimidade apro- 
vativa. A concordância ou a integração com ela há 
de variar fatalmente de indivíduo para indivíduo. 
Coisa claríssima. Até chapa em matéria de esté­
tica. O artista se apresenta (se oferece até) tal 
como é. Não se modifica para ser compreendido. 
Do leitor, do contemplador ou do assistente é que 
deve partir o esforço de percepção e unidade. Maior 
ou menor conforme o caso. Agora se o valor 
de uma obra de arte se afere pela grande, pe­
quena ou mínima parcela de atenção inteligente 
que exige para ser compreendida ou de educação 
emotiva (digamos assim) para ser sentida isso é 
outra questão. Não caia a gente na asneira de 
querer aprofunda-la. Mesmo porque no fim de con­
tas arte a gente sente. E cada um a seu modo.

Outro mal do teatro para Martins de Almeida 
está na acção dramática. Ele explica: a acção dra- 
matica entra na peça como elem ento profundamente 
simplificador e a sintetização da vida em qua­
dros p or mais vivos que êstes sejam resulta em 
falsificação.

Pois se isso é um mal também não há mani­
festação de arte que escí^e a êle. Em arte tudo 
é síntese. Para não dizer no mundo e na vida. 
Com igual razão se poderia dizer que o entrecho 
tentra no romance como um elemento simplificador 
prejudicando-o. É ou não é?

Afirmando que no teatro a psicologia dos ti­
pos tem de ser toda linear acrescenta Martins de 
Almeida que só se tem conseguido pôr em cena 
personagens de caracteres definidos e gestos es­
quemáticos.

Também não é verdade. Hamlet não é ex- 
cepção de nenhuma regra como muita gente pensa. 
O teatro está cheio de figuras que uma luta toda 
íntima ou um temperamento impenetrável tornam 
desconcertantes. Figuras cuja feição oculta a gente 
adivinha mais pelo que elas deixam de fazer que 
pelos seus actos, mais pelos seus silencies que 
pelas suas palavras. Nas quais a duvida em que se 
debatem é o único traço revelador de seu drama 
’6 ü. de seu carácter. Cujas atitudes desorientam por­
que não são preparadas de modo facilmente per­
ceptível. Nem são ás vezes justificadas pela acção 
dramática. Seres aparentemente irreais ou franca­
mente anormais cuja vida cênica tem o mesmo 
mistério da humana. Personagens não teatrais por­
tanto no sentido restrito de espectaculosas.

A gente as encontra ás dezenas no teatro 
contemporâneo. E cuja sondagem psiquica é le-

vada ao e.xtremo sem que seja totalmente conclu­
dente e fixadora. Várias personagens de Pirandello 
por e.xemplo ao lado de um espírito de raciocínio 
formidável apresentam uma incerteza de carácter 
e um desequilíbrio de sentimentos que os fazem 
psicologicamente complicados, quási indecifráveis: o 
protagonista de Enrico IV, Angelo Baldovino de 
Il piacere delVonestá, Ponza de Cosi é (se  vi pare), 
Ò Filho de Sei personaggi in cerca d'autore, outros 
mais. A obra de Jean Sarment tambeni está cheia 
delas: o heroi de La couronne de carton, Jean de 
Le pêcheur d’om bres, Tiburce de Mortecroix de 
Je suis trop grand pour moi. Lilit passa pelo 
drama de Sollogub Os refens da vida como uni 
fantasma, um enigma estupendo. E nas peças de 
Vildrac, de J.-J. Bernard, de .^rzibastcev, de 
Lenormand, mesnio de Shaw são muitas as fi­
guras sombradas, alquebradas sob o peso tremen­
do de seu inconciente, de delineamento impreciso, 
que nem tudo quanto pensam dizem e nem tudo 
quanto dizem pensam, que se escondem dentro 
de si mesmas, presas de uma dúvida interior, 
agindo sol  ̂ a pressão de sentimentos pessoais, cujos 
gestos são movidos por uma mola invisível e in­
su s peitada.

A verdade é que no teatro a representação 
torna mais nítida a psicologia das personagens. 
O que pode haver de misterioso nela é de inves­
tigação mais fácil porque a imaginação do es­
pectador não pode se expandir livremente como a 
de um leitor de romance por exemplo. Ela tem 
de se restringir ao horizonte visual. O interprete 
vive a personagem. O espectador não pode conce­
be-la (no momento ao menos) de modo diverso. 
A mímica deixa perceber ás vezes o que as pa­
lavras e as atitudes não revelam. O espectador en­
tra em contato directo e pode-se dizer material com 
as figuras em cena. Tem da sua existência uma 
prova viva, sensível, presente. É mais difícil por­
tanto gue lhe escape uma nuança psicológica ou 
a significação de uma reticência ou a intenção 
de uma palavra.

Aí está porque as figuras dramáticas por mais 
ambíguas que sejam podem parecer rigorosamente 
delineadas e mesmo limitadas. Aparentemente dão 
'a impressão de individualidades definidas e realiza­
das integral c mesmo restrictamente. Porque são 
visíveis.

E é. por isso que são tantas as adaptações 
dramáticas de romances e novelas. No palco o 
que nestas parecia morto ganha relevo, volume e 
côr. Teatralizar é dar vida.

Não se deduza daí que a parte de imaginação 
no teatro é pequena. Não. Ela é de tal modo 
preponderante sobretudo no teatro contemporâneo 
que até ’ Henry Bernstein (sujeito que tem dito e 
feito tantas asneiras dramáticas) chegou a dizer 
sem errar: H oje em dia, boa peça é aquela cuja 
acção se desenrola em nossa imaginação, longe do 
quadro em que se agitam os actor es.

i l
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Que O aator dramático representa sem pre a 
criatura humana nos m om entos críticos justamente 
quando está fóra  dela é outra arguição contra o 
teatro que não pode ser provada.

Não há duvida: todo drama deve ser a re­
presentação artística de um conflito na frase de 
Shaw. E esse conflito tem que ser focalizado no 
seu ponto culminante. Não há duvida. Isso po­
rem, não quer dizer que o .conflito base do dra­
ma só pode ser exterior, resultante do choque 
de pai.xões ou interesses contrários, de consequên­
cias materiais ou ao menos testemunháveis. Nunca. 
O drama íntimo, a luta interior, as manifestações 
do subconsciente, a inquietude subjectiva, tudo isso 
é teatralizávcl. E aqui se torna necessária a dis­
tinção entre teatro puro e teatro-espectáculo estabe­
lecida por Cremieux. Neste sim a acção dramática 
tem de ser movimentada, violentamente exteriori­
zada, toda de episódios e situações. Mas naquêle 
não. Naquêle cabe a vida em toda a com plexi­
dade quotidiana de seus pequenos detalhes e o 
homem em toda a infinidade de facetas de sua 
natureza íntima.

Exemplos? Há inúmeros unicamente na lite­
ratura dramática de hoje. O teatro íntimo de Jules 
Rénard tem continuadores contemporâneos alguns 
admiráveis. Mas não há nada como a gente citar 
nomes. Aí vai uma porção dêles: Charles Vildrac 
(L e  pèlerin ), Émile Mazaud (La fo lle  jou rn ée), 
Edmond Sée (U n ami de jeunesse), J.-J. Bernard 
(M artine), Paul Giafferi (L es uns chez les autres), 
Denys Amiel (C afé-T abac), Paul Raynal (L e  maî­
tre de son cær), Jules Romains (A m éd ée et les 
messieurs en ranp;). Jehan Bouvelet e Edgar Bradby 
(B arbe-B londe), Régis Qignoux (L ’appel du clown) 
e até — quem diria? — Dario Niccodemi (L ’alba, 
il giorno, la n otte) e Sacha Guitry (Je t’aim e!)

São peças ondé não acontece nada como se 
diz em uma delas. E no entanto essencialmente 
dramáticas. Não tenha pois receio Martins de Al- 
tneida: embora a vida se faça cada vez mais com ­
plexa, mais especializada pra cada indivíduo e o 
homem moderno esteja cada vez mais vivendo o 
detalhe quotidiano da existência (cousa que aliás 
eu contesto porque isso é extender á vida um 
fenômeno méramente literário) o teatro refletirá 
sem prejuizo de sua essência essa lucta sem san­
gue e sem gritos, esse borbulhar subjectivo de 
mil e um sentimentos; essa imensidade do sensa­
ções e de factos quasi apagados. O subconciente 
já entrou no teatro. Por muitas mãos. Mesmo pelas 
de uma gente dinâmica e exuberante como a ita­
liana. Basta citar um nome: Orio Vergani.

Uma grande soma de realidade não pode ser 
suportada pelo teatro que ex ige sínteses sôbre sín- 
tçses afirma Martins de Almeida. E logo a se­

guir: A própria com posição do diálogo se resum e 
no trabalho de concisão que se imprime nas frases 
para que possam sobresair os subentendidos que 
entremeiam as palavras trocadas ehtre duas pes­
soas.

Antes de mais nada não vejo mal nenhum 
nisso. Mesmo porque êsse mesmo esforço de con­
cisão se faz no romance e no conto. L  se fosse 
só no romance e no conto não era nada: também na 
vida. A gente sublinha sempre a significação oculta 
das expressões  que emprega. E muitas vezes a 
reticência diz mais que a palavra. Máu seria se o 
dialogo teatral não comportasse esse grifo cheio 
de intenções. Isso sim. Sacrificando a verdade á 
clareza objectiva. Cousa que acontece« durante mui­
to tempo. E que a renovação contemporânea cor­
rigiu introduzindo o silêncio no teatro. De tal 
fórma que Jean-Jacques Bernard ponde dizer nada 
paradoxalmente: o teatro é  antes de mais nada 
a arte do inexprim ido. E é por isso (acrescenta) 
que o teatro não tem inimigo peor do que a 
literatura. Porque esta exprim e e dilue o que 
aquele não deveria senão sugerir. Em verdade a 
arte hojo sugere, deixa adivinhar, apresenta tão 
simplesmente. Não há maïs tempo para explana­
ções, explicações, dissertações. Um sentimento co­
mentado perde, sua força .

*

« *

A opinião de Martins de Almeida sôbre  ̂
teatro contemporâneo é evidentemente apaixonada. 
Martins de Almeida implica solenemente com o 
coitado. Só assim posso justificar êste periodo seu: 
os autores m odernos estão preocupados com a qua­
lidade técnica em prejuizo da qualidade viva de 
suas obras teatrais.

' Pois se é justamente o contrário que acontece. 
A técnica hoje se renovou de alto a baixo num 
esforço de depuração e simplificação extraordinário. 
Os autores da vanguarda em todo o mundo aboli­
ram de suas peças os golpes de efeito, o final 
emocionante, as situações angustiosas, todo o arsenal 
terrificante do melodrama antigo. A acção dra­
mática não é mais preparada. Entre as persona­
gens não figura mais o cacete raciocinador das 
peças de antes da guerra. Tipo falso herdado 
do teatro romântico. Espécie de comentador do 
enredo e dos gestos das outras figuras em cena. 
Cuja única função era pôr os espectadores ao 
corrente do que se passava no palco. Alto-falante 
das idéas e das tendências do autor. Hoje em dia 
se êle aparece (o que é raro) se mantem sempre 
de modo mais discreto. E não é um simples es­
pectador colocado na cena como antigamente. Sirva 
•para exemplo dessa sua nova encarnação aquêle 
ótimo Lamberto Laudisi do apólogo pirandellano.

I



30 de Novembro de 1926 r e v is t a  d o  b r a s il ,4 1 "il

Na peça moderna o pano ao subir não marca 
necessariamente o início da acção. Isto é: o drama 
não tem princípio e fim rigorosamente determinados 
no palco. O espectador não assiste muitas vezes 
ao nascimento e ao epílogo do conflito. Testemu­
nha o drama como alguém que ouvindo um rumor 
de altercação numa sala espia pelo buraco da fe­
chadura. Tal qual. Maya de Simon Gantillon é 
assim.

Não. O teatro não occupa a retaguarda na 
avançada renovadora de hoje. Como as outras artes 
êle procura o seu eu. Caminha para uma pureza 
absoluta de fôrmas. Sem falsear o seu espírito. 
Sem trair o seu destino. Como Genebra ainda há 
pouco teve a prova com L’ illusion dêsse fenomenal 
Jacques Copeau. Leia Martins de Almeida estas 
palavras do director do Vieux-Coloinbier e se con­
vença de que aquilo de que ele julga o teatro 
de hoje incapaz já está sendo realizado e victo- 

, riosamente eu acrescento: Isto (Copeau se refere 
- á sua peça) não é  uma comédia nem um drama 

^ p ropriam en te falando. É um jo g o  de teatro. Em 
tugar de restringir o interesse ao desenvolvim ento 
de um caracter ou de uma intriga procura-se sus­
cita-lo pela variedade dos golpes, dos tons e dos 
movimentos. É um ensaio de divertimento ou como 

I  . diz hoje de teatro puro. Nada é levado ao' 
extrem o. Tudo perm anece suspenso com o lium es­
boço onde se buscou a liberdade fugindo da extra- 
y agância. ^

Qual o que. O teatro ainda será, hoje como já , 
foi tantas vezes a manifestação culminante da arte 
Ide seu tempo, o reflexo mais belo e mais directo 
da inteligência criadora de sua época. Porque é 
preciso não esquecer que êle joga com elementos 
tirados de todas as artes: da pintura, da escultura, 
da poesia e agora do cinema. Irá resumindo por- 

t. jtanto tudo quanto estas ultimas forem progressi- 
Vamente alcançando. Mediante uma absorpção iníe- 
ligente que já esta sendo feita. Quer queiram quer 
não.

A n t ó n io  d e  A lc a n ta r a  M a c h a d o .

X X X

CRÔNICA DA QUINZENA

— O grande concerto de coros e orquestra 
realizado em 15 de novembro por iniciativa do 
maestro Villa-Lobos, foi um dos mais belos es­
pectáculos de arte brasileira que já se ofereceu 
ao nosso publico. Mau grado todas as deficiências 
de realização, são manifestações dessa ordem que

verdadeiramente contam na vida artistica de um 
povo, porque representam, mais que uma emprei­
tada de lucro ou simples diversão, um admiravel es­
forço criador, organizador, disciplinador. A musica 
nacional há muito tempo que vem repontando, bal­
buciando na obra dos nossos compositores. Agora 
tem-se a impressão que começou a falar. Pelo 
menos este concerto do maestro Villa-Lobos já
nos deu uma sensação acabada e gostosa de cx)isa 
bem nossa.

Falamos acima em deficiências.
A principal e que logo se notava, era o de­

sequilíbrio entre a massa coral numerosissima (mais 
de cem vozes) e a pequenina da orquestrinha, 
ás vezes completamente abafada pelo côro. Outra 
foi a defeituosa articulação desses dois elementos, 
devida á insuficiência de ensaios, pois se o côro 
ensaiou muito sozinho, com a orquestra ensaiou 
pouco, o que se tornou sensivel sobretudo no
Toca Zumba de Luciano Gallet e no Rasga o
Coração, este então bastante sacrificado por'’ uma 
entradâ  fora de tempo (apezar de tudo a gran­
deza cíclica do chôro levantou a platea). Havia 
no programma três numeros fracos e sem interesse 
brasileiro: as Uiaras de Nepomuceno, a Ave Maria 
do sr. Agostinho Gouveia e Meu País, hino pa­
triótico e castrolopico do proprio Villa. O Ryrie 
do maestro Oswald, esse é de todos os países: 
na verdade prece emocionante, e que me deu no 
ensaio geral um sobrôsso sentimental que eu gos­
taria de fazer passar ao coração do dr. Washington 
Luís. É que na meia luz do ensaio aquelas cento 
e tantas figuras de homens e mulheres de varias 
idades e vários sotaques, onde havia, de par com 
brasileiros de todos os sangues, elementos italianos 
e teutos, todos dando abnegadamente o melhor 
de si mesmos numa obra incerta e improvisada, 
me perturbaram de repente como uma imagem re­
duzida do meu Brasil, implorando o Senhor com 
imenso cansaço. Que emoção. Santo Deusl'

No dia do concerto havia mais luz, havia me­
nos ingenuidade, não havia o cansaço. No dia 
do concerto havia em toda a gente, no palco 
e na platéa, entusiasmo, satisfação, gostosura, como 
se todo o mundo estivesse chupando manga numa 
varanda de fazenda. Se fosse possivel, teriam bisado 
tudo, como fizeram com a deliciosa Cantiga de 
Roda, de Villa-Lobos, o formidável Teirú indio, 
a Cantiga e Dança de N egros do maestro Braga, 
o côro masculino a sêco Na Baía tem, ao qual 
Villa-Lobos deu um sentido mistico, que pode estar 
no caracter da musica mas não está na letra, 
pois não se compreende tanta religiosidade pra 
dizer que na Baía «tem côco de vintém». Mas 
ficou tão bonito!

Muito rica a harmonização do Toca Zumba 
de Luciano Gallet, com uma intervenção interes- 
santissima do piano, em que quasi se desunhou 
o meu elegantissimo amigo Brutus Pedreira.

No Chôro n.o 3  de Villa-Lobos a parte do
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Pica'pau é estupenda; a unidade do chôro me pa­
receu duvidosa com o Nozaiiina-Orekuá no come­
ço, e aquele estapafúrdio «Brasil! Brasil!» do fim. 
Não creio que fosse patriotada. Não creio que 
fosse ironia (a turma agora quando se estrepa 
apela prá ironia). Quer me parecer que Villa pre­
cisava ali de uma palavra em liberdade acabada 
por U. Botou Brasil. Acho que ficava melhor 
«barril».

Quanto ao Rasga o Coração, é uma forte 
composição com importante preludio orquestral, onde 
abundam os efeitos onomatopaicos de timbres em 
que é tão fértil a fantasia de Villa; vem depois 
a citação entre aspas da modinha de Catulo

Si tu queres ver a imensidão do reu e mar

Villa envóiveu-a de uma formidável roupagem 
harmonica onde sobre um fundo imperioso de mar­
cha batida corusca fabulosamente a pris-ina-ti-/a- 
ção da luz solar.

Villa-Lobos foi aÇlamado pela platéa unanime, 
como de facto merecia, extendendo-sç os applausos 
aos seus numerosos colaboradores, entre os quais 
se contava a fina flor dos nossos professores, can­
tores e amadores, que o presentearam em scena 
aberta com uma baita batuta de ouro.

A senhorita Elzie Houston mostrou mais 
uma vez, em recital que se realizou no dia 16 no 
Casino do Passeio, a excelente escola em que educou 
a sua voz. A escola foi de Ninou Vallin.

Entretanto mile. Houston não precisa mais con­
tar isso pra ninguém: ela vale já por si mesma, 
como provou pela interpretação de numeros como 
as Recordações da minha infanda de Strawinsky, de 
Daphénéo de Erik Satie, de Sur Vherbe de Ravel. 
De todo O programma: se assinalei de preferencia 
aquelas peças é exactamente porque requerem mui-

ta inteligência, muita finura de espirito e agilida­
de vocal. Mile. Houston cantou-as de tal maneira 
que teve de bisar a Pèga  de Strawinsky e Da- 
phénco de Satie. Na terceira parte mile. Houston 
deu-nos em 1.“ audiçãí' oito das Serestas de Villa- 
Lobos, serie que com as Cirandas pra piano são 
o que o nosso grande compositor fez de mais gos­
tosamente melodico até hoje. Mile. Houston teve 
,nas Serestas o concurso inestimável dè mme. Villa- 
Lobos ao piano.

Ambas fizeram valer todas as intenções da­
quela musica, da qual disse o autor no programma 
do concerto coral,^do Lirico que e uma nova forma 
de composição para canto que relembra elevada- 
damente todos, os generös das nossas tradicionais se­
renatas, toadas dos nossos esmoladores, musicos- 
ambulantes, e varias cantigas e pregões de carrei- 
ros, boiadeiros, marrueiros, campeiros, pedreiros,  ̂
etc.»

Percebe-se tudo isso, de facto, — menos que 
seja uma nova forma de composição. Protesto tam­
bém contra c> advérbio elevadamente, que inculca 
baixeza das nossas tradicionais serenatas, toadas, 
pregões, etc., etc. O aboio dos nossos vaqueiros, , 
temas indios. como o Teiru, e de macumba negra, 
como c Xangô, são da mais sublime elevação. ■ 
Estão mais perto de Deus do quê  toda a sciencia 
de um compositor culto, mesmo genial como Villa- 
Lobos. v;

— .Mai.s algumas linhas pra assinalar o 65.<> 
concerto da Sociedade de Cultura' Musical em que 
tivemos ocasião de ouvir mais uma vez a incom­
parável Antonieta, em solo, e em conjuifto com o 
violoncelista Sykora na sonata em la, op. ■ 69, de 
Beethoven. Foi uma excelente audição daquela so­
ciedade, incontestavelmente a melhor com que con­
tamos, graças á direcção do seu presidente o sr.
A. F. Lopes Gonsalves. — -M. B.

■ 1

Revista Brasil
com eçará  brevem ento a publicação de um  rom ance
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R A U L DE LEONI

Raul de Leoni morreu na sua casa 
de Itaipava no dia 21 deste. E o senti­
mento que nos acode não é precisamente 
o  de dor. E ’ um pouco do espanto re- 
vclíado  que causa qualquer injustiça. Prin- 

^  cipalmente a inesplicavel injustiça da morte.
Raul de Leoni fo i um poeta puro e 

sincero. G overnado pela lúcida razão lati- 
‘ na, illum inado pela transparente em oção 

meditei 1 anea, elle teve a coragem  de con ­
servar o  mesmo feitio de intellectual tran- 
quillo, no meio da angustia em ocional da 
hora que passa. Elle era um cerebral. Por 

■ isso sua inquietação era toda de idéas. 
M esm o o drama pessòal de sua doença, 
que elle acom panhava com a precisa mas 
longinqua attenção da intelligencia. E' pos- 
sivel que no contacto directo com a na- 
tuieza, que elle foi obrigado a ter durante 
os seus quasi cinco annos de exilio em 
Itaipava, Raul de Leoni tenha podido baixar 
o  espirito poético das abstractas idéas ge- 
raes e sentimentos introspectivos e fixa-lo 
um pouco na dor humana. Na vida ex­
terior, de que elle não desconfiava, tão 
agitada tinha a própria vida interior. Ve­
remos isso quando apparecerem os seus 
inéditos, que elle, pouco antes de morrer, 
recom m endou que fossem  entregues a R o- 
drigo M. F. de Andrade, que os deve o r ­
denar e publicar.

Barrés, falando da morte de um am igo 
jovem , diz que e do loroso  \'er-se morrer 
lim escriptor de talento, que não tenha 
ainda representado nenhum papel definiti- 
vo. Uma geração fica assim desfalcada de

urn homem, sem saber o que elle poderia 
fazer. E’ a magua deante do desconhecido.

Todos os escriptores modernos, embora 
filiados muitas vezes a correntes com ple­
tamente diversas da do cantor de «Luz 
Mediterrânea», a quem todos amavam e 
todos admiravam, lamentam a morte de 
Raul de Leoni, im pulsionados por senti­
mento semelhante ao de Barrés.

Somente não é dor pela falta da rea- 
lisação de uma obra prov'a\'el. Ê  tristeza 
deante de uma grande obra inevitável, que 
foi cortada de repente. E’ , principalmente, 
o assom bro inútil em que ficamos, nós que 
acom panhavam os a trajectoria daquelle ta­
lento solar, vc-lo estinguir-se estupidamente, 
em pleno meio-dia...

A f f o n s o  A r in o s  (s o b r in h o ) .

I' '7

literatura nacional

Ausonia Carmina — Mendes cie Agiiiai 
Empreza Oraphica Editora, Rio 1926.

Aíontananim. sodalis piiellarum,
F.anitn consQrs desiderioram,
iPa^na (fiia a/noris rnafis in voce aararum

C^aontodo oblcctas, hca! liidas af^rorum, 
Quando per primam comparant cordarum 
Laeiae fuscuiae sonnm oscularam!
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Sabem o que isso é? Os tercetos do soneto 
A Viota de Silvio Romero:

Companheira querida das matutas.
Confidente fie l de seus desejos,
D e seus sonhos de amor, serenas lutas,

Com o és boa da i^oça nos festejos ,
Quando as morenas garridas, astutas.
Afinam pela prima o som dos beijos ! . . .

Já c engraçado escolher o soneto pra falar 
da gostosura de uma viola. Traduzi-lo ainda por 
cima em latinorio só mesmo por desfastio de 
quem não sabe o que há de fazer do seu latim. 
,É o caso do sr. Mendes de Aguiar, apud arcades 
romanos.

Os adversários do verso livre não compreendem 
poesia dagora sem , medida nem rima. Quando se
alega o exemplo da poesia grega e da poesia 
latina classica, êles redargúem que o genio da
lingua era outro. Ao acabar de 1er os versos la­
tinos silábicos e rimados em que o douto arcade 
romano trasladou alguns poemas de lingua por­
tuguesa, me deixei ir armando umas considerações 
eruditissimas sobre a incompossibilidade da rima 
e da medida silabica com o genio do idioma do 
Lacio. De repente, porém, me veiu á cabeça a
lembrança de certos hinos da igreja, e mais aqueles 
versos da Francisca de Baudelaire:

N ovis te cantabo chordis,
O  nove lie turn quod ludis 
In solitudine cordis!

Caí em mim e vi que estava pensando uma 
bobagem tão panema como a dos adversários do 
verso livre. A displicência que me causava a la­
tina versio do Ouvir Estrelas, do Sabor das La­
grimas não vinha dali. E concluí qou o sr. Men­
des dc Aguiar não é poeta.

Também foi tudo que pude ver. Pois quem 
se atreveria a deslouvar a correcção e eÍegancia 
do sabio latinista, honra do nosso magistério?

M a n u el  B a n d e ir a .

X X X

LITERATURA ESTRANGEIRA

Clio — M. H. Lyers.

O mesmo pedaço de terra tem duas faces 
differentes, uma para o nativo e outra para o es-

trangeiro. Uma terra só póde ser bem vista pelo 
alienigena. De modo que poderá affirmar-se, até 
um certo grao de latitude, que o nativo é aquelle 
yque menos conhece a sua terra, como um grande 
corpo vivo, vivendo a sua vida inconsciente e mys- 
teriosa.

Assim como não houve ninguém que melhor 
conhecesse a Africa do que os Stanleys, Levingsto- 
nes e Ivens, da mesma fórma ninguém poderá me­
lhor dizer das acções e reacções locaes do meio 
para o indivíduo, do que o estrangeiro.

O estrangeiro traz comsigo uma alma nova, 
uma alma differente que procura ajustar-se á gran­
de Alma Mater local, conjunto de totems, tabous 
e idéas religiosas por demais complexas, mesmo 
na sivi primitividade.

O estrangeiro, por detraz dos factos mais po­
sitivos, vê aureolas mysteriosas, dando mil e uma 
suggestões differentes, mil e um pontos de vista 
cameleonios, que acabam seduzindo o nativo, con­
vencendo-o de que a sua terra tem, na verdade, 
esses obscuros e desconhecidos mysteriös.

Lendo-se certos livros a respeito de terras 
exóticas, chega-se á. convicção mais ou menos dis­
creta de que ha muita coisa no ar de que não 
cogitou a perspicácia dos observadores locaes, que­
rendo fazei milagres como bons santos de casa.

Os escriptores inglezes e norte-americanos pri­
mam em geral pela observação aguda, desde que se 
trate de terras e gentes da estranja.

Podem ser superficiaes, mas de vez em quan­
do pisam fundo, desde que encontrem terreno ar- 
gilloso.

A literatura exotica desse genero foi inaugurada 
por Herman Melville e continuada por Stevenson, 
Jack London, Somerset Maugham, Frederick O’Brien, 
Conrad, Kipling, Masefield, Norman Douglas, D. H. 
Lawrence e L. H. Myers.

Myers é um valor na moderna literatura in- 
igleza. Dizem que tem alguma coisa de Henry Ja­
mes. É só. E’ unico. O seu ultimo livro, «Clio», 
|.por todos os titulos interessante, tem a particulari­
dade de passar-se no Brasil, — ora viva, no Brasil, 
— na Amazonia.

«Clio», hiatc de Lady Oswestry. A bordo, uma 
população de documentos vivos. Documentos pér­
fidos. Os filhos de Lady Oswestry. O Amazonas 
que vem rolando pelo oceano. Uma alteração geral 
sobrevem a todos. Outros ares, outras terras, ou­
tro meio physico. Rompem-se carapaças civiliza­
das. Comediantes trágicos, como diria Meredith. 
Sir James Annesley fala ás vezes sobre Proust. 
Sir James diz que o Brasil tem 20 estados, no­
vidade geral. Lady Oswestry pensa adquirir no 
Pará um certo cold-cream. Sir James com pontos 
de vista universitários, emquanto os outros pro­
curam ajustar-se a um novo mundo. Clio passa 
por Breves. Um estrangeiro apparece. Harry, filho 
de Lady Oswestry e Pedro Andrade, o estrangeiro 
afinal brasileiro, conferenciam. Episodio á Conrad.

T»
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O hiate deverá chegar a Óbidos — onde rebentará 
a revolução dirigida pelo brasileiro e pelo inglez. 
A revolução toma conta de Manáos e Pará. «Clio» 
rio-acima. Mr, Wilkinson conhece o Brasil, falan­
do em vários movimentos revolucionários, até mes- 
njo no de Isidoro em Sao Paulo, mas sem citar 
o nome do santo. Acha cjue e um crime separar a 
Amazonia do Brasil. Demonstra-o a Harry. Lady 
Oswestr} fica espantada de ver o filho, que nunca 
se importou com a politica de Stanley Baldwin, 
mteressado pela politica do Brasil. Óbidos. A noi­
te tragica de Óbidos é uma xilographia. Sir Ja­
mes morre picado por uma serpente. A revolução 
fracassa Harry regressa ao Pará, esperando ser 
dictador da Amazonia.

Ha muita sympathia pelo Brasil. Naturalmen­
te a curiosidade deturpa alguma coisa, empolan- 
do-a. Ha uma impressão curiosa, a impressão de 
muita luz verde, forte, dorida e perpendicular, 
enviezando os corpos, e deixando ver no fundo 
de todas as almas alguma coisa como uma essencia 
venenosa de índios Maués . . .

T e ix e ir a  S o a r es .

X X X

La Guitarra de los N egros  — lldefon- 
so Pereda Valdes — Montevidéo, 1926.

Sinbad viu o mundo em maravilhosas apari­
ções de cores, porém não sonhou. Ildefonso Pereda 
Valdes é o sonhador: deu a volta ao mundo de 
seus sonhos. Não que lhe desinteresse o mundo 
das uossas duras realidades, Nem que lhe baste 
o sonho. Como êle mesmo diz no Canto de F e ­
derico y  Nicolas, Montevidéo é pequeno para a 
sua ansiedade. Mas o melhor é transcrever todo o 
canto, um dos mais lindos da colecção:

Federico, Nicolás 
hermanos mios.
_Toda mi vida en amistad!

Dividamos el universo en tres partes 
iguales, como buenos hermanos:
Ildefonso: el mar 
Pèderico: la tierra 
el delo: Nicolás.

Audaces y fuertes
recorramos el mundo
para robar: ;
frutos en la tierra,
estrellas en el cido,
girenas en el mar.

Montevideo es pequeüo 
para nuesta ansiedad.
Solo en el puerto se puede respirar! 
No oyen Ias sirenas de los barcos 
que nos llaman?

Otro delo, otro mar,
Federico, Nicolás
huyamos juntos, hay que viajar.

Montevidéo es pequeno 
para nuestra ansiedad.

É esta ansiedade, alias, que faz a musica
destes poemas, em cuja melancolia há uma nota 
de aceitação sorridente, de lirica despreocupação, 
de heróica ironia, que de pronto enleiam. Imagens 
ingênuas e frescas:

Cuerdas de la guitarra
caminos de Ias aranas de los dedos!

Em Alegria y  Verdad diz o poeta:

Me visto oon el paisage 
diariamente un traje nuevo.

E acaba:

Quiero ser un nino alegre 
que va a caballo en un rio!

Nada há de barbaro neste livro. Antes é tudo 
polido, sutil e refinado, com um ar de desen­
canto civilisadissimo, pelo que me parece perigo­
so o seu titulo: levará a dizer que em Monte­
video também já se faz Art Nègre. Gravuras em 
madeira de Maria Clemencia, admiravel pela vio­
lência quasi cruel dos brancos.

E s m e r a ld in o  O l y m p ic .

X X X

«Evocação do Recife», o admiravel poema de 
Manuel Bandeira que damos neste número, foi 
publicado em primeira mão no album comemora­
tivo do centenário do «Diário de Pernambuco», 
obra de realização material excellente e do mais 
alto interesse. intelectual, que devemos á iniciativa 
e á orientação de Gilberto Freyre.

Continuaremos no proximo a publicação das 
<fMemorias de D. Quiteria», de João Ribeiro, e dos 
Inéditos de Junqueira Freire, comentados por Afra- 
pio Peixoto, :
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ésil et de 1’Améríi
SOCIEDADE ANONYMA

C a p i t a l ........................................ .....
Tarkifal rí^alí-^arlr» (Acções Frs. 100.000.000V̂ apiTai reaiizaao (Obrigações Frs 42.684.000

Fundo de Reserva.

Frs. loO.000.000

Frs. 17.000.000

E m préstim os so b re  p r im e ira  h y p o th e c a  a c u rto  e lo n g o  
p ra z o , ree m b o lsáve is  a p ra zo  f ix o , ou p o r a m o rtiza ç õ e s  

sem estraes com  d ire ito  a re e m b o ls o  a n te c ip a d o

Contas correntes sorantídos por hypothecns e de movimento
D in h e i r o  p a r a  c o n s t r u c ç õ e s

Rbertura de credito para construcções de prédios até 3 0  do
valor dos mesmos e terreno

Adeantamentos sobre títulos — Depositos em conta corrente
e a prazo fixo

B i i i l m t i l  n i u s m a i i ,  ]9
Succursal no Rio de JaneiroAvenldo Rio Branco

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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♦
♦

5e quizerdes ser rico; ou permanecer rico^ ♦
lêde Henry Ford '',

Akf llUR HRISBANt.

iMinha vida e minha obrai
♦   ̂  ------------------------------------------------------- — —  ♦
♦  ♦

♦ |)or U liN K Y  F O R D , de  c o lla b o r a ç ã o  c o m  S A M U E L  C H O W l’ HIUîO
♦  "  ' '  ♦
♦ N o v a  Ira d u cçã o  de M O N T E IR O  L O R A 1X )

Saiclo em 1922 aclia-se este grande livro transladado para o allemão, fiancez, finlandez, < 

italiano, hollandez, polaco, russo, sueco, dinamarquez, tchécoslovaque, húngaro, hespanhol e ara- \ 

be, sommando as varias edições mais de dois milhões de exemplares, Henry Ford produziu uma \ 

das mais significativas obras desta geração. —■ (THE C:ENTURY). ◄

A sensação destí’ livro é menos de um livro escnpfo do que- de um homem que se síenta de- \

ante de nos e conversa com facilidade, em tom impessoal, acerca da sua vida, das ideas que o 4

nortearam, dos princípios em que baseou o seu trabalho e da convicção que o anima sobre os *
effeitos da efficiencia na felicidade humana. — (NEW YORK TIMES). ♦

Henry Ford revelou-se neste livro a mais alta indi\idualidade america da sua geração. -  4

(THE ATLANTIQUE MONTH). ♦

Considero um dever meu para com o publico attrair a attenção de todo o mundo para este ♦  
grande livro. — (EDWARD A. FILENE, em THE NATION). ♦

E’ o grande livro de um grande homem. — (ROBERTO BLATCHFORD). 4
♦

EM  T O D A S  AS L IV R A R IA S  -  P R E Ç O ; 4$000 ♦
♦
♦

C O M P A N H I A  E D I T O R A  N A C I O N A L  \
R U A  D O S GU SM O ES, 33 -  S. P A U L O  Î

♦ 
♦ 
♦ 
♦
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Já se encontra á venda nas livrarias do Rio de Janeiro e de São Paulo 
o livro que sobre a ■ _

Presidência Bernardes
In titu lado

DESHUMANA
1

(l voiaii ' ' ' ' li MtalE liHi M is)
escreveu ha très mezes, em Campos de Jordão, durante uma villégiatura 
(jue ali l’ez, o sr.

Assis Chateaubriand
r ̂ o director do O JORNAL, naquellas montanhas suaves da terra paulista, 

meditou e escreveu sobre a personalidade complexa do actual presidente 
da Republica um ensaio sereno, sem qualquer eiva de paixão par lida­
ria, como se estivesse recuado meio século do scenario dramatico dos 
dias actuaesvda nacionalidade. Elle propoz-se fazer um estudo de pura 
substancia psychologica, com absoluta imparcialidade, procurando collo- 
car-se fóra do ambiente esteril das facções para analysar as qualidades, 
os defeitos, as acções de alcance collectivo e os erros do homem que en­
cheu o quadríennio de 1922-1926, da sua rispida e indomável individua­
lidade.

Tomando a acção publica do actual presidente, desde que elle se estreou 
como jornalista no hebdomadário da zona da Malta, denominado «A  Ci­
dade da Viçosa», até a sua derradeira grande campanha, que vem de 
encerrar victoriosamente; a da revisão constitucional, —  o sr. Assis Cha­
teaubriand projecta visadas sobre os aspectos mais interessantes do ho­
mem de governo que, por tantos titulos, será objecto, no futuro, de de­
bates os mais vivos dos historiadores da quadra atormentada que acaba 
de atravessar o Brasil. '

O Caraça, o famoso collegio, onde se educou o sr. Arthur Bernardes, com 
a tradição de severa e inflexivel disciplina, é objecto de um quadro que, 
por certo, ajudará por muito a explicar a formação mental do presiden­
te com a dúctil e rija vontade, que distingue todos os seus actos.

17439317



Um bello presente para os Leitores do

“JORNAL”
d o r  e m a ch in a  p a ra  a fia r  as n a v a lh a s : a ssu u a

1«.) Aos leitores do O JORNAL, que 
tomarem uma assignatiira de V> 
mezes do O JORNAL.

2°.) A os  assignantes, cjiic re jiov a rem  
suas assign aturas de 1 anno. E s­
tas re n o v a çõ e s  p od em  ser feitas 
m esm o  q u a n d o  a actual assigua- 

,  lu ra  v ig ora r  até o  fim  de 1926.

assignantes d o  O 
JO R N A L , {jue con segu irem  um  as­
signante n o v o  p ara  O JO R N A L , 
c o m o  tam bém  a esse n o v o  as­
signante.

P a ia  ohtei um a dessas navallias p re e n ch a  o  c o u p o n  ao pé deste ‘in m in - 
lo , e m a n d e -o , ju n to  c o m  o p re ço  da assignatura, ao gerente d o  Ó JO R N A L .

Giiviará as navalhas aos seus assignantes, sob registro pelo
Z T  ' Os assignantes d o  R io  de J a n d r op od em  oh te l-as  n o  b a lcã o  d o  O J O R N A L . J a n e n o

Illmo. sr. gerente do O JOKNAL, Rua Rodrigo Silva, 12 -  Rio

Junto a este rcmetto-lhe a importância de Rs. ÕOSOüO, para a assignatura de 1 anno 
do 0 JORNAL.

NOME...........................................................

ENDEREÇO..................................

ilE p B o s  los n s  i g i t s
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Acreditado Desinfectante fabricado pela

Com oínte onnos de ininterrupto successo

Medalha de Ouro na Exposição
Nacional de 1908
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NESTE NUMERO;

Meditação no Jar-
dim Zoologico Carlos Magalhães de Azeredo

Historia Patria Oswald de Andrade
Infancia
Antonio José daSil-

Carlos Drummond Andrade

va e a Inquisição-II Lucio d’Azevedo
Correspondência inédita de Rerny de Goiirmont
Baking - Powder 

intellectual 
Entre a Fé e a

Gastão Cruls

Duvida Durval de Moraes
Inéditos de Junqueira Freire

Notas por M. B. Affonso Arinos (sobrinho), Au-
gusto Schmidt e M. L. F.

'K :

i

 ̂•

^1» y

Í

x H

I -  m m  7 R I O  D E  J A N E I R O



I -i

V
Iç ' !

'In'

ft?* •

i»(

ïsï:imr:inumï:iuï:imï:iur:iuïinuumï:iuuii:iunmunmnnuumï:i

A Revista do Brasil ' }■

S J  » . » , i t « « » » » « * * » ^ » * « * * * * * * * * * * « * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * *  S

wp E’ a publicação que conta entre nos com
o maior numero de collaboradores 

illustres e, ao mesmo tempo, a que se
vende mais barato

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ❖ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

■ •Num ero avulso . .
A ssignatura annua! . . . .

Tomada conjuntam ente  
com a do “ O J o rn a l” ou 
‘ ‘ D iarlo  da N o ite  ”  ■ ■ ■ .

$7o o
16$ooo

12$ooo

xxxxxxxxxxxxxxxx

Redacção e Administação

Rua Rodrigo Silva N. 14 (1.° andar
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Empréstimos sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo, ou por amortizações 

semestraes com direito a reembolso antecipado
Contos corrontes sorontíOos por hypotliocas o Oe moulmonto

Dinheiro para construcções
• j

Rbertura de credito para construcções de prédios até 50 % do
valor dos mesmos e terreno

AdsantariíiBntos sobr© titulos — Dapositos ©m conta corront©
© a prazo fixo

Sidi sodil — lovimnl naimning. i l
S u G C u rsa l no R io de Jan eiro

Avenido Branco
Agencia em São Paulo:

Rua Libero Badaró, 133
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é  v erd a d e .: a in d a  7 0%  dos Brasileiros sa o  O pilados! 
E p o is  u m  aeto d e  patriotism o apprender e  ensinarque 

n’um sô  dia, u m a  sò  d ose  d e

M E U C K -

mafa os vermes da opilaj ão
K„NECATOfílNA‘ ‘ é  o  m ais barato dos tratamentos contra o 
„A m apellâof'pois ë rem edio que não se compra duas vezes; 
com uma só dose se  a lcança  a  eura eomple’ta, sem ser; em 
áeral,necessário o  purgante reclam ado sempre por outros 
verm^fugos. A,,Aífíí^7í2P/AW^não tem ^osfonem cheiro visfoser 
em forma de capsulas gelatinosas pequenas,molles, fáceis 
de serem  tomadas; o seu  emprego não exigée dietas lonQ,as, 

nem resguardo, nem cuidados e sp ecia es .
ik„/i/£C/}TOfi/A/A*‘pvoáudo allemao é o  especifico daO pilaçao 
adopfado pela„SAUDE PUBLICÂ *: ë o proprio tetraeãloveto de 

carbono'puríssim o MER.CK, de fama mundial.
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p o l í t i c a

JK  nota do gabinete do M inistro da Fa- 
^ ^  zenda relativa ás nom eações de ulti­
ma hora do governo passado, com poster­
gação de direitos adquiridos por terceiros 
e dos interesses superiores do erário, contem 
uma doutrina accom m odaticia e perigosa, 
que não deve ficar de pé. Diz esse docu ­
mento que não é da alçada do actual g o ­
verno examinar a legalidade dos actos do 
que o  antecedeu, cabendo aos interessados 
que se julguem  prejudicados prom over os 
m eios competentes, afim de restabelecer o  
seu direito. E accrescenta que ao governo 
apenas cumpre assegurar que os actos por 
elle proprio praticados, o  sejam estrictamen- 
te dentro das normas legaes.

Tal orientação é errônea, com o facil- 
- mente se póde demonstrar.

Uma vez que o  governo se exhime de 
tom ar em consideração a illegalidade dos 
actos im pugnados, pata o  effeito de an-

nullal-os, e antes se dispõe a executal-os, 
dando-lhes por esta form a, plena validade,' 
elle não sómente pecea por «om issão», mas 
também por «com m issão», pois que colla ­
bora, afim de que se com plete o  acto ille­
gal. E assim sendo, tal attitude não se 
coaduna com a declaração feita no docu ­
m ento a que nos reportamos, na qual o 
governo assegura que os actos delle ema­
nados obedecerão rigorosam ente ás normas 
e aos preceitos da lei.

X X X

I  JiR -SE-iA  que a entrada para o  Cattete 
de um homem tão vinculado ao pro­

blema rodoviário do Brasil, quando dali se 
removia o Snr. Arthur Bernardes, é uma 
expressão da providencial e mysteriosa 
acção das cousas que encadeiam os homens 
uns após outros, de m odo a que os novos 
corrijam os males pelos outros postos em 
evidencia. A estrada de rodagem , com o ain­
da ha pouco salientavam os especialistas 
retinidos no ultimo congresso realizado nos 
Estados Unidos para tratar desse assumpto, 
representa antes um papel social do que 
econom ico na vida das nações. O  autom ó­
vel, facilitando o contacto rápido da gen ­
te rural e das populações urbanas, corri­
ge os v id os  particularistas de uma e am­
plia as sympathias das outras, creando um 
equilibrio mental representativo 'do verda­
deiro espirito de um p o v o . . .

Se esta necessidade se faz sentir na 
America do Norte, para harmonisar o  con- 
servantismo tradicionalista dos farmers do 
m iddle-west com a inteligência instável e 
vibrante dos habitantes dos sky-scrafjpers 
de Nova York, com o infinitamente maior 
é a urgência entre nós de estabelecer uma 
certa identidade de rythmo entre a gente 
sertaneja do planalto e os brasileiros do 
littoral, mais directamente influenciados pela 
cultura da Europa!
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I JE tudo quanto se pode dizer do Snr.
^  Bernardes e do seu G overno, nada 

se nos afigura mais interessante do que 
assignalar o  enorm e e patriótico serviço 
que elle inconscientem ente prestou, servin­
do de im pressionante e quasi alarmante 
lição de cousas sobre a profunda e assus­
tadora dissonância entre uma m entalidade 
que sobrevive com a cultura dos pioneiros 
do descobrim ento e o  espirito de um Bra­
sil que abre avenidas, constróe fabricas e 
usinas e converte na letra morta das leis 
os institutos juridicos e as realisações so ­
ciológicas dos povos de mais apurado aper­
feiçoam ento. Todas as injustiças que p or­
ventura soffreu  o ex-presidente e que com 
mais inexorável ferocidade lhe cairão so ­
bre os hom bros, á medida que o tem po 
o fôr  afastando da realeza quatriennal que 
S; Ex. exerceu, decorrem , a nosso ver, da 
incom prehensão de um caso pessoal e p o ­
litico que deixou traçado na nossa historia 
talvez o mais fascinante capitulo da vida 
nacional. Os publicistas que estão conver 
tendo as pennas em escalpellos para a in- 
placavel necropsia do presidente ainda in­
sepulto, parece que deveriam pensar um 
pou co  em abstrair dos elem entos dram áticos 
do Shakespeareanismo tropical em que elle 
se m oveu, para o estudarem com o u m a 'v a ­
liosa penetração de um tentáculo sertanejo, 
que- as vicissitudes da nossa adolescente 
verdade eleitoral levaram até o Cattete.

X X X

|H  STUOAR O Snr. Arthur Bernardes fazen- 
l—j  rio ^xrava^õps históricas nos archi­
ves da Senhoria Florentina, ou nas fichas 
da ép^ca mais prospera do Santo O ffic io  
hespanhol é tão absurdo quanto procurar 
reconstru 'r a m orphologia  do tapyr ou da 
capivara, com as luzes fornecidas pela ossa- 
tura de um m astodonte. Nem m esm o na 
galeria dos heroes do Continente pode f i­
car bem aceom odado o antecessor do Snr. 
W ashington Luis. Na subtileza m alvada de 
um Rosas, na brutalidade de um Facundo 
Q ueiroga, no prim itivo gên io politico de

uffi Francia, na satanica energia com ba­
tiva de um Solano Lopez, na tenebrosa 
paranoia fanatica de um G arcia M oreno, 
na engenhosa capacidade com m ercial de um 
M axim o Santos, de um Gusm an Blanco e 
de um P orfirio Diaz, as influencias nati­
vas da terra americana são vivam ente iri­
sadas pelos reflexos da m oderna civilisação 
da Europa. O  ex-presidente da Republica 
c uma m ajestosa figura isolada, person ifi­
cando as colonias perdidas dos nossos com ­
patriotas que ficaram  insulados no sertão 
com o reliquias das bandeiras. Na galeria 
dos presidentes elle representa a súbita re- 
acção da m entalidade dos que foram  re­
calcados para o hinterland e cu jo  d ivorcio  
do Brasil praieiro se patenteia na inflexi- 
vel hostilidade do Snr. Arthur Bernardes 
a tudo que s.e identificou com a tradição 
do littoral. Transponha-se do recinto^ rude 
da sua egreja de barro tosco  de C anudos 
a figura hieratica de um A ntonio C on se­
lheiro; sulnnetta-se um desses caudilhos do 
sertão á disciplina m origeradora da peda­
gog ia  theolog ica  do C araça; e ter-se-á a 
repetição do ultimo quatriênio,“ sem pre que 
o quizerem os m anipuladores do trust p o ­
litico nacional.

X X X

j\/jAS, nos tem pos que correm , estas ex- 
periencias de archeoJogia psychologi- 

ca no governo das nações não são desar 
com panhadas de perigos para povos deten­
tores de um grande patrim ônio de rique­
za. Que o Snr. Washino-ton Luis m ultipli­
que as suas estradas de rodagem , para 
que no dia em que algum futuro Lam- 
peão do altiplano venha fazer pou so  no 
casarão presidencial, possa fazer a viagem  
em autom ovel, trazendo já na alma algumas 
particulas do ferm ento corruptor da civi- 
lisacão, que talvez lhe dissolva um pou co 
os bons costum es, mais que poupará á ge- '  
ração vindoura os encantos contestáveis da 
hospedagem  nos cubiculos da C orrecção e 
das vdlegiaturas no O yapoçk. " *
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^ aspectos mais interessantes e
mais importantes da campanha tra­

vada em to m o  da estabilisaçao e cjue, en­
tretanto, parece estar passando desperce­
bido, é a nitida differenciação dos inte­
resses de g'rupos econom icos e sociaes que 
já se vão definindo na collectividade brasi­
leira. Por trás da ansiedade quasi angus­
tiosa pelos riscos que possa correr o  bem 
estar geral, com a certeza adquirida por 
cada um valoi permanente do numerário 
de que dispuzer, destaca-se a preoccupação 
dos que representam os ihteresses do ca­
pital circulante e que, entre nÓ3 , começam , 
com o já acontece em paizes de evolução 
econom ica mais adeantada, a antagonisa- 
rem-se ao ponto de vista do productor e 
do trabalhador.

Tanto para os que produzem  e que são 
os que têm responsabilidade na lavoura 

- e nas industrias extractivas e m anufactu­
rei ras, com o para os que em troca do 
salario concorrem  para a form ação da ri­
queza, pelo seu trabalho intellectual ou ma­
terial, o m illesim o apocalyptico do cam bio 
a 27 nao apresenta m aior valor pratico 
do que o dos muitos desses paraísos com 
que os confortavelm ente installados na ter­
ra procuraram sempre desviar para os céos 
as qítenções perturbadoras dos seus irmãos 
menos favorecidos.

Quaesquer que sejam os defeitos do 
projecto de estabilisação cambial em dis­
cussão no C ongresso e sem perder de vis­
ta o s  possíveis dissabores e inconvenien­
tes que a transição de uma reform a m o­
netária ^ara  todos naturalmente póde acar­
retar, a vantagem da norm alisação d o  ins­
trum ento das trocas será certamente sen­
tida, em pou co  tempo, pelas classe pro- 
ductoras. Uma das maravilhas que parecem 
justificar a concepção providencialista da 
vida brasileira e que pelo menos attesta, 
as aptidões econôm icas da nossa gente é 
termos conseguido crear e accumular uma 
somma considerável de riqueza sem possi- 
vel m oeda digna de tal nome. Porque o 
que sob tal denom inação tem corrido en­
tre nós com o mil réis, de m oeda tem tido

apenas o  cunho falso, que não correspond 
deu nunca a uma realidade.

X X

j j E s s E  regimen de fluctuações do valor 
do numerário nacional, que é res­

ponsável pelas nossas crises econôm icas, 
peles nossos pânicos commerciaes e pelo 
chrcnico mal estar das classes que, com a 
intelligencia e com o braço, convertem em 
riqueza os recursos potenciaes da terra bra­
sileira, têm apenas aproveitado e desejam 
continuar a aproveitar-se os que não fiam 
nem tecem, mas gosam  do previlegio feudal 
do tributo de juro sobre o capital das in­
dustrias e S )bre o trabalho.

Sem negar a inestimável utilidade eco­
nomica dos que se especialisam em supprir 
aos produetores o capital de que são de;-, 
positarios e sem contestar mesmo que as 
próprias form as de especulação desem pe­
nham uma funeção estimulante das activi- 
dades econôm icas, seria absurdo desconhe­
cer que, na hierarchia dos valores, os inte­
resses dessa natureza devem ser subalter- 
nisado aos da producção e do trabaího.
A mais violenta hostilidade ao projecto de 
estabilisação do cambio, parte dos que com 
mais ou menos clareza presentem que a - 
norm alisação do valor da moeda \'ae res- 
tiingir-lhes as possibilidades do alto juro, 
nas horas de crise e de pânico, ou lhes 
vao fechar a porta as opiiilencias orientaes 
da porta de Ali-Baba do jo g o  cambial.

Os respeitáveis banqueiros e financistas 
de além-mar que vêm pregar no Brasil as 
doutrinas econôm icas que os chefes das suas 
matrizes ha m uito tempo lançaram á cesta 
des papéis sujos, obedecem  ao instincto'm ui­
to humano que os leva a antecipar a sau­
dade dos bons tempos em que a differen- 
ça de cam bio lhes engorgitava os lucros,, 
quando se iniciar a éra prosaica em que o 
brasileiro saberá quanto vale o seu dinhei­
ro na moeda dos paizes onde tem cíe fazer 
compras.
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MEDITAÇAO DO JARDIM ZOOLOOlCO

Ä:

S r ;l

0  Jardim zo o ló g ico  é um dos meus 
refúgios predilectos nestes annos de guerra. 
A  guerra fica lá fora , com  os homens que 
a pensam e a fazem . Pois, se algum as crea- 
turas humanas ve jo  acaso pelos cam inhos 
e atalhos d ’ este Jardim, teem todas ares 
m uito pacificos, e, de resto, não me inte­
ressam.

Interessam-me os meus outros irmãos, 
segundo a bondosa e justa linguagem  fran- 
ciscana. A lguns terão sido guerreiros, ou 
continuariam a sel-o em ambiente de liber­
dade e lucta pela existência; mas aqui o  
suave captiveiro, o oc io  fid a lgo , e a nutri­
ção copiosa, os affeiçoaram  ao culto e ao 
gôsto  da paz.

Talvez a alguns pareça vulgar e quasi 
nauseante esta com placência em louvar um 
tal estado, quando m ilhões de hom ens af- 
frontam  a morte, e soffrem  i nauditos h orro ­
res, lá, nas trincheiras, nos montes, nos 
mares. Mas isso é obra d ’ elles m esm os, ou 
de certo numero d ’ elles. P or que não buscar 
um diversivo —  o esquecim ento m om entâ­
neo —  na sociedade dos animaes, e das 
plantas innocentes? O  «heroism o», aliás, 
com o attitude permanente, acaba por fati- 
gar, a espaços, m esm o quando se limita, 
com o no meu c a s o , 'á  vehemencia ideal e 
sentimental, desajudada de qualquer acção 
physica. E até, de m odo singular e sur- 
prehendente arrefece, por m om entos, quan­
d o  se medita que, a final, de todas essas 
calamidades m onstruosas são culpados, em 
m aior ou m enor gráo, quasi todos os diri­
gentes da colossal e labyrínthica engrena­
gem , baptizada de civilização» . . .

Basta de «civilização» —  por favor! 
uma horinha de pura natureza —  que cal­
mante, que tônico bem dicto! Bemdicta a so- ? 
ciedade am iga dos carvalhos serenos e pii- 
jantes, dos abetos salubres, das roseiras de 
hálito balsám ico, flam m ejantes de purpu­
ras ou  virginalm ente niveas, das humildes 
menthas sylvestres —  e dos gigantescos 
elephantes contem plativos e m eigos, das an­
tilopes e gazellas de fem ininos o lhos tropi-* " 
caes, dos cam elos e drom edários de perfis 
semitas e porte ondulante, dos leões mara­
vilhosos, concentrados no seu tédio sobe­
rano, dos sim ios gaiatos, e dos ursos g r o ­
tescamente m e la n có lic o s !...

C erto, não é isto a natureza pura.. A 
«civilização» interveio, escravizando estes se­
res, mas para tornal-os felizes. De alguns . 
d ’ elles, sem a tutela das grades, eu não me 
fiaria, antes de um lon g o  tirocinio de fam i­
liaridade recíproca ; porém  assim, a prudente 
distancia, são todos am igos; pelo menos, 
am igo lhes sou eu.

O  meu recanto preferido é, entretanto, 
o pequeno lago. Se ha no m undo logar, 
onde se possa fugir á obsessão lancinante 
da guerra, é este, sem dúvida.

D oce tarde de incipiente prim avera! luz . 
branda, ar ca rid oso , dorm entes fragrancias 
diffusas, diffusa p a z ! . . .  Possivel que h o ­
mens aos m ilhões se estejam trucidando, 
numa tarde tão bella?

O  pequeno lago  é um la go  de idyllio, 
um lago  de aquarella ou conto de Perrault. 
N ão creio que nelle possa haver procellas, 
nem de mera scenographia. Os seus con tor­
nos são nitidamente traçados em m oldura
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de granito. O  horizonte é qual convem  aos 
seus íncolas: lim itado e tranquillizador. E 
para a noite, para os dias de máo tempo, 
não faltam abrigos bem cobertos. A «civili- 
sação» timbra em desvelos maternaes para 
com estes voláteis.

De um trem or prateado o sol cadente 
achamalota as aguas verdes. Frescas verdu­
ras se diversificam em torno. Pinheiros qua­
si negros relembram, sem nostalgia, rigores 
de climas septentrionaes, lado a lado com 
palmeiras bronzeadas, oriundas da Africa ou 
da América, docilm ente europeizada. M yr- 
tos, de que se teciam grinaldas na G reda 
hom érica e anacreôntica, form am  aqui sebes 
maciças, com o baixos m uros; e as corollas 
alvas, redolentes, vicejam  sem que m ão de­
licada as colha, desatam-se ignoradas na 
poeira do caminho, onde as patas dos pal­
mípedes as revolvem ; a mesma obscura sor­
te cabe aos cachos brancos, fo fos , sensual­
mente aromaes, da acacia vizinha, quando 
cáem da altura que os protege. C om o re- 
flectindo essas vagas m elancolias fraternas, 
e as suas proprias, curvam os salgueiros 
sobre o  lago  as longas, pállidas comas ele­
gíacas. Mas, ao longe, os choupos juvenis 
e esbeltos, nervosos e briosos, fazem vibrar 
ao sol e á brisa todas as suas folhas mi­
núsculas e innumeras, celebrando as lau­
des da vida, que lhes é, toda, uma lindía 
festa. E, junto de mim, uma ameioeira 
toda vestida de flores maravilhosamente car- 
mineas pede para a sua belleza o. último 
beijo da luz, ao céo, que já com eça a des<- 
maiar numa languidez perlacea.

N o lago, nas m argens relvosas, sôbre 
as pontes de madeira, flanam isolados ou 
em grupos os afortunados hóspedes da pro­
videncia municipal. Ressuma dos seus as­
pectos, das suas posturas, absoluta despre- 
occupação do proprio destino. São todos 
elles bem nutridos, de carnes nédias, e lus­
trosa plum agem . N ão lhes cumpre cansar-se 
em longas marchas, nem esgaravatar o  solo  
com bicos frenéticos, para cavar o  cibato 
m agro; que lautos pastos lhe são pontual­
mente servidos pelos guardas agaloados do 
Jardim. Ç embora constituam authéntica so-

ciedade internacional, vinda de pontos dis­
tantes do g lobo , professam  o mais evoluido 
cosm opolitism o pacifista. Ausente fica o 
principal estimulo da guerra, que é a f o ­
m e; por que os animaes não fingem ter 
fom e quando impam de fartos, com o acon­
tece, não raro, aos homens e aos estados.

Si isto não é uma orla do paraíso ter- 
restie, que o anjo de Jehovah se esqueceu 
de trancar no dia em que baniu A dão e 
Ev̂ a, muito me engano. Considerada d ’ aqui, 
a guerra é uma fábula, uma invenção de 
jorn a listas. . .

Patos, marrecos e gansos, concretizam 
nas suas figuras (a lgo  estúpidas, confesso) 
uma expressão de pacifism o imperturbável; 
e aqui os ha de diversíssimas especies. Mi- 
crocéphalos, de olhinhos baços, de m ovim en­
tos canhestros, alternando o  balanço das 
cabecinhas idiotas entre a busca do  alim en­
to no chão, e o  gesto dos surdos que per­
cebem vagamente uma pergunta, causam a 
impressão de que só vivem para co m e r . . . 
Os gastrónom os ajuntarão que, ainda mais, 
para serem com idos, gordos e appetitosos 
com o são, de veras. Porém  estes, cabedal 
de collecção zoológica , estão exemptos do 
perigo de acabarem numa panella . . .

São os cysnes seus próxim os parentes. 
E, todavia, taes as differenças na mesma 
familia (ornithólogica ou  humana), aureo­
la-os o prestígio da belleza, do ideal. Sym- 
bolizam a poesia ; rivalizam, na fama, poe­
tas alados, com os rouxinoes, com os con ­
dores. <0 canto do cysne» é uma lenda; 
mas as lendas constituem o mais caro the- 
souro da arte. Não sei o que elles diriam 
dMsso tudo, se pudessem entender e fallar; 
mas, sem dúvida, pela nobreza das fôrmas, 
pela majestade serena dos movimentos, são 
dignos das imagens que suggerem . Vel-os, 
neste declinio de tarde primaveril, nimba­
dos de luz evanescente e lactea, vogar plá­
cidamente nas plácidas aguas, é uma das 
sensações mais deliciosas, e mais sedativas, 
que se possam conceber. Representam a fe ­
licidade na eurythmia, a graça perfeita inac- 
cessivel á ira, á inquietude, a todo impul­
so de paixão. E a minha alma, de tantas 
mil agitações agitada, sente-se venturosa em

■É
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ir com os meus olhos seguindo docilm ente 
o  rythmo das suas brancuras immaculadas 
sôbre o  verde espelho do lago. Elles vão 
aos pares, m achos e fem eas, daWamor por- 
tati, com o as pom bas de D ante; am or não 
só con jugal, mas paterno e m aterno também, 
pois acom panham  cada casal cinco ou  seis 
filhotes pequeninos, futuros poetas lyricos. 
Ha, ainda, um par de cysnes pretos, que 
devem ser, presum o, poetas elegíacos, ultra- 
rom ánticos; mas são bellos egualm ente, e 
teem a nota do raro, que dá valor especial 
aos diamantes negros . . .

E não são bellos, não são elegantíssi­
m os, aquelles flam m ingos, sem elhando ro ­
sas sem oventes, que tivessem cada qual duas 
hastes em vez de uma s ó ?  Q uando abrem 
e batem as asas purpurinas, o  ar parece 
inflam m ar-se de repente; mas elles não per­
cebem o incêndio que provocam ; são com o 
as m oças coquetas, ou  as mulheres fataes, 
que ateiam paixões devoradoras perm anecen­
do  numa temperatura polar. Vão cam inhando 
a passos m edidos, estudados, e curvam de 
quando em quando para a terra os esguios 
pescoços desdenhosos. Dir-se-hia um gesto 
de mera galanteria; mas na realidade o é 
de «cavação». D ’ esses flam m ingos aristocrá­
ticos se cuidaria que vivem do ar; comeln 
tanto com o os irm ãos e os prim os. E até 
neste detalhe se parecem  ás donzellas e 
damas que lem brei; creaturas ethereas, im- 
m ateriaes!. . .  para os adoradores ingénuos. 
Gumpre frequental-as intimamente, para 
constatar de que sólidas e succulentas m a­
terialidades se nutrem essas nobres silue- 
tas de névoa co lorid a ; com que sôfregos  
appetites, com  que exigências e extravagan- 
cias m órbidas fazem  ellas pensar na femme, 
enfant malade, et douze fois impure, do 
desabusado V ig n y . ..

Salve-me d ’ estas reflexões espúrias, que 
m omentaneam ente se insinuaram no meu es­
tado de alma tod o  bucólico e optimista, 
a nieditante dignidade das sympáthicas e 
benéficas cegonhas. (R eflexões espúrias, d i­
go , por que contrariam a vontade «pro- 
gram m tica» de admirativo e enternecido re­
conhecim ento, com  que entrei aqui). «Q u e­
ro» extasiar-me na com panhia pacífica e

pacificante dressas amaveis cegonhas, dos 
faisões dourados e prateados, m odestos na 
sua fascinadora belleza, do pavão rutilan­
te de gem m as com o um m aharadjah hindii, 
e vaidoso, talvez, mas tão justificadam en- 
te, e, de resto, tão inoffensivam ente vai­
doso, e tão familiar, que vem bicar nas pal­
mas das minhas m ãos os am endoins que lhe 
o ffereço , em quanto outro pavão, tod o  de 
neve esse, ostenta aos últimos raios do sol 
a plum agem  immaculada, no tope de uma 
cabana. E tu, augusto ibis egypcio, chega-te 
a mim, conta-m e as doutrinas dos sacerdotes 
lettrados da tua pátria, e os am ores g lo r io ­
sos dos Pharaós . . .  □

Uma ronda festiva de andorinhas res­
vala pelas copas das árvores com  tão iin- 
petuosa rapidez, que os seus corpinhos cm 
fila, muito unidos, parecem  form ar uma. ex­
tensa fita convexa. L ogo  invadem ellas o 
céo, num alarido de júbilo delirante. P om ­
bas aos pares, alvas, cinzentas, acastanha­
das, violaceas, se transportam,^ em v ô o  mais 
baixo e lento, de um ram o para outro, ou 
pousam  quietas, já  com  um quebranto de 
som nolencia, á beira dos pom baes. De cada 
m aciço de folhagem , se expande um côro  
de gorge ios , ricos de m elodias, e tão  denso, 
quasi entontecedor ; é a «oração  da tarde», 
que os passarinhos de innümeras especies, 
m eninos bem educados e correctos, modulam 
devotam ente antes d e . . .  recolherem  a d or­
mir . . .

Lá, longe, umas resteas de sol cadente 
se enrolam  nas pennas frisadas das avestru­
zes, se cruzam com  as listras brancas e pre­
tas das esbeltas, bem torneadas zeb ra s .. .

O h! paz de tudo! profunda e immensa 
p a z ! . . .  tanta paz, que, contem plando esses 
seres todos, as suas fôrm as, o s  seus m ovi­
mentos na paisagem , me occorreu  a extraiiha 
im pressão de ser tudo um m ecan ism o. . .  
um m irírico e portentoso m ecanism o, sime- 
Ihante áquelles brinquedos de luxo, nos 
quaes, de m odo quase idêntico, muitas e 
variadas figuras executam determ inados g es ­
tos obedecendo a certas m ollas escondidas.

E então me assaltou, de súbito, a inter­
rogação ansiosa, terrivel, que tantas vezes, 
deante dos mais diversos phenóm enos da na-
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tureza physica e da natureza moral, me tem
em polgado irresistivelmente o espirito: __
Que significa tudo isto? que significa este 
idyllio  de paz, este sorriso angélico das 
cousas, no m om ento mesmo em que mi­
lhões e milhões de homens se estão entre- 
matando com  atrocidade infernal? quaes as 
finalidades não as finalidades conven- 
cionaes, mais ou menos rhetoricas —  mas as 
verdadeiras, as intrinsecas, d ’ estas e das 
outras innimieras m anifestações da vida?

Além, além, nas trincheiras, nas forta­
lezas, nas cidades, no mar, e no ar, mi­
lhões e milhões de homens se estão entre- 
matando com  atrocidade in fe rn a l... A h! tu 
te rasgas, neste i nstante, a meus olhos, véo 
de M aya, irisado, cambiante, sum ptuoso véo 
de M aya! A h! não é só nas zonas de 
guerra que se faz a guerra; não é só lá 
que se commettem crueldades horrendas. 
Aqui, aqui mesmo, sob as apparencias de 
aristocrática serenidade, com  que me brin­
dam estes voláteis subtrahidos por um arti­
ficio  gentil ás agruras e ás baixezas da 
lucta pela existência, aqui mesmo, quantos 
occultos dramas de sangue, de violência, 
de trahição, se vão tramando e desenlaçan­
do  entre os seres infinitamente pequenos, 
que escapam á classificação e á providencia 
scientificas do Jardim z o o ló g ico ?

Basta considerar nos costumes dos in­
sectos. O  grande Fabre, com  rigoroso  métho- 
do  de sabio, com  intuição e vibrante esty- 
lo  de poeta, nos revelou os entranhados 
instinctos de liypocrisia, ferocidade, e rapi­
na, que se escondem  muitas vezes em cor­
pinhos quasi invisíveis, mas superiormente 
organizados. M ostrou a «mantha religiosa», 
chamada entre nós «louva a Deus», m ostrou 
essa falsa beata, em biocada e de m ãos p os­
tas com o quem reza, a erguer-se de cho­
fre agressiva, form idável, figura, a um tem­
po, de bandido e fantasma, paralysando 
pelo  terror a víctima cubiçada pela sua f o ­
me, que não perdôa ; m ostrou-a devorando 
macabramente o  espôso após ou  ainda du­
rante a união sexual; e descreveu a preci­
são anatómica, digna de um professor da 
faculdade, com que o  sphex crava o  seu 
aguilhão nos centros nervosos do pobre

g rd lo  ou da ephippígera. Maeterlinck rele­
vou, com a m ágica penna que traçara «Pe- 
leas e M elisande», as tragédias em que se 
baseia a aurea actividade das abelhas, taes 
com o o «v ôo  nupcial» e a «matança dos 
m achos». E o  eminente naturalista suisso 
A ugusto Forel, autor de uma obra m onu­
mental sobre as form igas (de cuja labo­
riosa «honestidade» já Fabre destruira a 
lenda, forjada por La Fontaine em prejuízo 
da innocente cigarra) refere, entre outros 
casos edificantes, o  de um grupo dressas 
senhoras devorando numa só noite o  cor­
po enorme de um leopardo; ao amanhecer, 
apenas o  esqueleto restava da fera gran­
de, pasto das pequenas feras . . .

E no fundo do m ar? Lembram-me visi­
tas minhas ao aquario de Nápoles, que é o 
mais com pleto do mundo. Lá, nas bacias 
transparentes, que resumem a existência dos 
íncolas das mysteriosas regiões oceânicas, 
eu escutava longam ente os peixes, de di- 
versissimas famílias, que nadavam, subindo 
e descendo sem pausa, na massa líquida, 
diáphana, compenetrada pela doce luz d iffu ­
sa, vinda das amplas clarabóias. Mais m e­
cânicos ainda que os d'estes voláteis, an­
tes absolutamente machinaes, me pareciam 
nos seus m ovim entos o  labrax lupus, a cor- 
vina nigra, o  balistes capriscus, a trigla co- 
rax, o seranus gigas, e os seus vários com ­
panheiros de artificial convivência. Embora 
muitos houvesse admiráveis pela elegancia 
das linhas, e pelo rutilante ou mimosíssimo 
colorido das escamas, quasi todos me da­
vam a im pressão de uma completa estu­
pidez, de uma passividade obtusa e fata­
l is ta . . .  por que a tal estado os reduzira 
a situação privilegiada de pensionistas do 
aquario. E para distrahir-me d'aquella op- 
pressiva m onotonia, admirava, enlevado, os 
arbustos de coral rubro, roseo, ou  branco, 
tão  graciosos no seu feitio nativo, com o, 
depois, transform ados em collares, pulsei­
ras, e brincos, para ornato de lindas m u­
lheres; espannejava a vista' nos minúsculos 
hortos, onde, com matizes de uma delica­
deza encantadora, cresciam os spirographes 
Spallanzani com o m icroscópicas palmeiras, 
as hydroides uncinatae, com o m aciços do

m ,
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buxo, as antipathes larices, as antenullariae 
antenninae, as aglaopheniae myriophyllium, 
com o subtilíssimas hastes de avença ou  sa- 
mambaia, e as tubulariae larynae, com o plan­
tas florescentes de m argaridas e dhalias. 
Esses pseudo-vegetaes, animaes na realidade, 
ao passo que interessavam a nossa curio­
sidade pelo  caprichoso garbo da sua es- 
tructura, provavam  simultaneamente com o a 
natureza desnorteia não raro pela orig inali­
dade dos seus critérios plásticos as nossas 
ideas preconcebidas.

Depois, era a leveza im ponderável, era 
a inverosimil graça dos siphonóphoros e d o s  
cnetóphoros; a velella spirans, vogan do  e 
irisando-se com o uma pedra lunar ou  uma 
opala, a physophora hydrostatica, vibrando 
docem ente, suspensa nas aguas, com o ch o­
calho de gu isos m icroscópicos cosidos a fi- 
nissimos fios de seda, a callianira bialata, 
dupla aigrette m aravilhosa, que a mais de 
uma gentil dona agradaria fixar nos p ró ­
prios cabellos, e o cestas Veneris, a «cin ­
tura de Aphrodite», longa fita talhada, b o r ­
dada, e debruada com  esm ero, já  azulina, 
já verde, ora rosea, ora violeta, digna, pela 
sua luxuosa elegancia, de prem er os flancos 
alabastrinos da deusa nascida entre as es­
pumas do E g e u . . .  si, muito provavelm en­
te, o seu contacto cáustico não a fflig isse 
com pruridos e em polas a delicadíssim a cutis 
da mãe de Eros . . .

Pois a nenhum dresses organism os, 
grandes ou  pequenos, nem ás asterias, aos 
m olluscos, nem aos crustáceos, faltam ins­
trumentos de defesa e de agressão, sejam 
agudas lancetas, sejam ganchos recurvos, 
ou ferreas tenazes, ou  liquidos corrosivos 
e asphyxiantes. Si aquellas bacias do aqua- 
rio offerecem  aos espectadores a mesma 
harm onia idyllica d^este lago, é por que, 
com o os d ’ aqui, vivem fartos os m orado­
res d 'ellas, e por que a prudência dos que 
dirigem  a interessante collecção distribue 
as especies inimigas por separados recintos. 
Mas se d 'elles ficam  excluidos os dramas 
que se passam —  tanto mais trem endos 
por que silenciosos —  no fundo do oceano, 
basta uma sardinha apresentada na ponta 
de um barbante á voracidade do polvo , para

que esse m onstro dê de si proprio  a mais 
atroz e repugnante exhibição, fazendo im a­
ginar o  terror de uma equipagem  prodi- 
toriam ente agredida por um d ’ aquelles 
exemplares gigantescos, fantásticos, cu jos 
tentáculos m unidos de potentes ventosas, 
medem dez m etros e mais. Parente próx i­
ma d ’ esse bandido, a sepia tom a a cor 
da areia e das rochas sôbre que se exten^ 
de, para passar despercebida a eventuaes 
perseguidores; perseguida ou perseguidora 
ella mesma, com  um jacto  de tinta, que 
guarda numa vesicula, turva ella as aguas, 
tornando-se invisivel, e apavorando o  ini­
m igo mais forte, ou a víctima designada. 
Uma paixão predom inante a reduz, porém , 
a inerme presa para os que intentem cap- 
tal-a. Essa especie é tão  libidinosa, que os 
pescadores do g o lfo  parthenopeu, hábeis 
em distinguir os sexos, costumam atar por 
um cordel á popa do barco uma fem ea; de- 
zenas^ de m achos se lhe precipitam  lo g o  no ^ 
encalço, e, com o succédé não raro aos h o ­
mens, encontram a ruina e a m orte onde 
j i  prelibavam  as delicias do  a m o r . . .

Assim, lá com o aqui, aqui com o lá, o  
tem eroso problem a das finalidades a em pol- -VS? 
gar-m e o espirito . . .  >:

F inalidades? Aqui está uma, não sei 
de que alcance; mas, certamente, não per­
derei o  meu tem po observando-a. D ois novos 
hóspedes d ’ este Jardim z o o ló g ico  entram em 
scena na m argem  relvosa do lago , com o se 
m ysterioso contraregra abrisse um bastidor 
á direita, outro á esquerda, e introduzisse 
no palco os dois actores, c o n so a n te 'a  res­
pectiva didascalia.

Um d ’ elles é um velho marabú —  os 
marabiis todos nascem velhos, de maneira  ̂
e gostos —  que, com  a cabeça calva, pon - 
teaguda, tristonha, entalada entre os hom - '1 
bros m agros, o  bico rom budo quasi espe­
tado no peito, o  andam ento cauto, vaga-- 
roso, o  porte com passado, grave, gravíssi­
mo, parece um professor de mathemáticas ou 
de metaphysica, mettido o  torso  ético num 
fraque preto desm odado, enfiadas as com ­
pridas pernas num par de calças brancas 
das que se usavam ha trinta annos. O  in ­
gresso lento e solenne d ’ este professor pro-'

^
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duz uma pausa de exfranho constrangim en­
to entre os voláteis despreoccupados, e es­
palha pelo ar lím pido uma bafienta e ran­
çosa m elancolia universitária

Eis que, na outra banda da margem, 
alfom brada de lustrosa grama, surge, em' 
súbito, impressionante contraste, a ma/s es­
belta, a mais travessa, a mais picante, a mais 
coqueta, a mais deliciosa dansarina, que 
ainda pisou taboleiro de relva á guisa de 
tablado de café concerto. É uma grou ja- 
poneza,. uma artista de talento, que se im ­
põe as plateas mais difficeis, uma raparig'a 
namoradeira e seductora, uma diabinha ca­
paz, acredita ella, e presum o eu, de embria­
gar num delirio, nao sómente cabecinhas es­
túrdias de gallos e periquitos, mas a cabeça 
veneranda do mais sisudo, austero, e ascético 
marabú doeste mundo.

Impos^ivel imaginar, quanto mais des­
crever, as fôrm as venustas, a toilette chic, 
os m ovim entos colubrinos, os gestos p rovo ­
cantes e lascivos, a envolvente e captivante 
magia, os ardis e recursos todos d ’ esta p ro ­
digiosa dansarina. Não dansarina de typo 

" ' clássico, toda mesuras e piruetas. Dansarina 
F'- internacional, cosm opolita, apta para alter- 

nar, com  desenvoltura e velocidade extraor­
dinárias, a tarantella napolitana e a czar- 

■ da húngara, o cancan parisiense e a rus- 
skaia m oscovita, o m iudinho brasileiro e 
o  tango argentino, a fota aragonesa e a 
zamacueca do Chile, a rince-fada irlandeza 

lí,  ̂ voluptuosas ondulações das alméas sa- 
, rácenas. Talvez a minha fantasia de poe- 

; ta tenha collaborado neste catá logo ; mas, 
fóra de tod o  exagero, a grou  japonesa dan- 
sava variadas e pittorescas d an sas. . .

T odos os voláteis reunidos em volta 
constituíam um «publico», não sei se muito 
sym páthico, mas, sem dúvida, attentíssimo 
áquellas evoluções maravilhosas das asas 
que agitavam o  ar, e reflectiam os cam­
biantes da luz attrahindo por força  todos 
os olhares. Mas a brilhantíssima artista era 

I  indifférente ás hom enagens dos patos, dos 
'inarrecos, dos gansos, dos cysnes, dos fa i­
sões, dos pavões, e do ibis. Ella dansava, ella 
punha em obra todos os seus meios de se- 
ducção, únicamente para interessar, para

conquistar, para enlouquecer o  velho ma­
rabú. 3

Perversidade cocottesca? aberração hys- 
térica? simples capricho de enfant <rdtée? 
Mas o velho marabú estava á prova do 
fo g o . Amara, por ventura, sem esperança, 
ou  víctima de atroz desengano, na sua já 
remota e sempre dubia m ocidade? e con ­
cebera, por isso, m edo ás mulheres, peri­
gosas todas, e decepcionantes, a seu ver, 
em todas as especies zoo lóg ica s?  ou o culto 
da sciencia, o  hábito de absorver-se na m e­
ditação diurna e nocturna das verdades eter­
nas, o  tinham tornado insensível aos appel­
les da paixão, e aos alliciamentos da bel- ‘ 
leza? O certo é que e lle .se  portou cleante.' 
da alada Thais, com o um eremita da The- 
baida em presença da form osa nudez de 
uma cortesã real, ou do entrelaçamento 
orgíaco de venustos corpos fem ininos, fo r ­
jado pelo m aligno nos portentos da hallu- 
c in a çã o ... A grou japonesa dansou, dansou, 
dansou, estreitando mais e mais em redor 
d ’ elle os circulos tentadores das suas dansas; 
dansou, dansou, dansou, até cahir exhausta.
O  velho marabu nem uma só vez ergueu 
para ella a cabeça calva, ponteaguda, tris- 
tonha, entalada elitre os hom bros m a g ros . . .

E eu, espectador frivolíssim o, votei con ­
vencido pela alegre Loucura contra a tediosa 
c intratável Sabedoria!

Já, rápido, descia o  crepúsculo sôbre o  
lago  e o arvoredo circumstante. Approxim a- 
va-se a noite. C om o os outros hóspedes 
d ’ aquelle Eden de paz, a grou japonesa 
e o  velho marabú cediam aos convites do 
som no. Olhei em roda, e não os vi mais. 
Eliminada ficava assim a finalidade espe­
ciosa e ephémera, que elles encarnavam ... 
Não muito diversamente do que succédé, 
quando um grande homem, um pujante o r ­
ganism o politico, um systema colossal de 
ideas e sentimentos abandonam o scénario 
do mundo. Não passa o mais leve frêm i­
to pela epiderme da natureza, e muito me­
nos se altera qualquer detalhe da ordem 
cósm ica; nem uma nuvem muda de rumo 
no céo . , .

Agonisante a luz já agora, vinham os 
flúidos crepes mysteriosos da noite envol-
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vendo os bosques, as sebes, e até os mais 
pequenos arbustos do parque. A sociedade 
dos voláteis se dispersara. Sumira-se a sce- 
nographia, ou tom ara differente aspecto, 
com o palco abandonado após o  espectáculo.

Encam inhando-m e para a sahida da 
histórica villa, eu ouvia na treva crescente 
os berros, guinchos, ganidos, uivos, lam en­
tos de muitos dos animaes prisioneiros. La­
ceravam o ar com dolente obstinação os 
gritos estridentes das aguias e dos gypaetos. 
Os grandes felinos, nas suas jaulas de ferro, 
im pregnadas de acres em anações, lon g a ­
mente e pujantemente rugiam, e não se 
discernia bem si do fu ror nativo, ou da 
desalentada nostalgia, jorravam  aquelles bra­
m idos dos seus peitos selvagens. Ululavam 
lobos em roucos clam ores, hyenas e cha- 
caes em agudos soluços.

Doesse coro  dissonante, exótico —  vário 
nas suas gamm as, porém  um no sentimento 
fundamental que ia exhalando —  um pêso 
indizivel, intolerável, de piedade e tristeza 
vinha condensar-se-m e no coração.

Ah! era a noite que abria áquelles p o ­
bres, míseros seres, com o a nós, peregrinos 
«neste valle de lágrim as», as portas fasci­
nantes, e os illim itados reinos m aravilhosos 
do  s o n h o . . .  Na claridade e entre as dis­
tracções cambiantes do dia, pareciam  elles, 
suppunham-se acaso, contentes da propria' 
sorte. A gora, a phenom enologia  visivel e 
versátil se furtava a seus olhos, im m ergin- 
do na treva. E a im aginação, que nelles 
vive e age com o em nós, reivindica os seus 
direitos.

Elles reevocavam , sem dúvida, nas sug- 
gestivas m iragens do lusco-fusco, segundo 
as várias especies, os candentes areaes e as 
jungias impenetráveis da África, as gele i­
ras do p o lo  offuscantes de alvura na foscq, 
atm osphera cinzenta, os vastos rios e as ca­
choeiras sym phoniaes, as ciladas, as caças, 
as pelejas aventurosas . . .  toda aquella exis­
tência primitiva, que não tinha a segurança 
passiva e a tranquillidade m onótona da do 
Jardim zoo lóg ico , que era tessida de incer­
tezas, de luctas, de perigos, mas lhes g a ­
rantia os dous thesouros suprem os da pátria 
e da liberdade!

Assim, nelles com o em nós, em nós 
com o nelles, o labor m ecânico dos orgam s, 
o estímulo da fom e, e o não m enos im ­
perioso instincto da reproducção, asseguran­
do  contentam ento profundo, mas precário, 
quando satisfeitos, desencadeando rivalida­
des, odios, rixas, tragédias, quando contra­
riados nas suas tendências. • E, colorindo, 
adornando essas ferreas necessidades fun- 
darnentaes, alliciando a fantasia, exaltando 
o  sentimento, engendrando o ideal, a p o e ­
sia, a illusão —  eis que surgem , eis que 
em innúmeras tramas se combinam, os so ­
nhos —  rudimentares em animaes ainda in­
feriores, mais com plexos e vibrantes á m e­
dida que se vai subindo na escala z o o ló ­
gica, variados, fecundos, prod ig iosos em nós, 
e capazes de crear as obras de arte, as vas­
tas architecturas philosóphicas, as deslum ­
brantes utopias sociaes.

Ha nesses sonhos, por vezes, um en­
cantam ento de redem pção e de felicidade... 
porém  elles raramente resistem á pressão 
d ’ aquellas necessidades brutaes; antes, então, 
d ’ ellas se fazem  agentes zelosos, com  o seu 
poder de engrandecim ento intensificando- 
lhes o  fervor, e augm entando-lhes a sp ro jéc - 
ções. De m odo que muitos negros delictos, 
muitos requintes de perfidia e ferocidade, 
que deshonram  a natureza a nossos olhos, 
são frutos longam ente cultivados e arhadu- 
recidos na m ágica selva dos s o n h o s . . .

Poderia alguém , co llocad o  num ponto 
central do universo, vendo e ouvindo tudo 
o  que no descom m unal theatro acontece, d i­
zer que as maravilhas do cosm os com pen­
sam os revoltantes e m onstruosos horrores, 
que são a base essencialissima da vida m es­
m a? Tivesse, em bora, a alma de um Nero, 
ou de um tyrannete da Renascença, creio 
que não supportaria por cinco minutos o 
form idável espectáculo . . .

O h! meu querido São Francisco de A s­
sis! tu sabes si eu ternamente te prezo e 
venero, e com  que em oção fraterna leio 
releio o  teu sublime «C ântico das çreatu- 
r â s » . . .  Mas algum as vezes, de súbito, me 
tem occorrido a cruel idea de que um poeta 
sacrílego, nihilista, poderia for jar  im pres­
sionante parodia d ’ esse divino poem a. P o-
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deria dizer muitas cousas amargas sobre 
essa irmã agua, «hum ilde e util, preciosa 
e casta», que, com o tu, meu doce am igo 
nos meus versos eu tenho celebrado; e so ­
bre esse irmão fo g o , «jocu ndo, robustíssi­
m o e forte», que me alegra as pupillas, que 
gen eroso me aquece nas veias o sangue, 
pelas aspérrimas noitadas invernaes P o ­
dería mostrar o fo g o  nos incêndios devoran­
do casas, matando gente, nos vulcões des­
truindo o trabalho humano em regiões in­
teiras, carbonizando milhares de víctimas . . .  
a agua nas inundações subm ergindo cam ­
pos e aldeias, no oceano engulindo navios 
e viajantes, nos pântanos gerando miasmas 
traiçoeiros e m o rt ífe ro s ... Poderia ajuntar 
muitas glosas ainda, e concluir, com Heine, 
ou com Varella:

<Oh! mundo encantador, tu és medonho!»

Tu, nobre optimista, paladino da caridade 
univeisal, no crisol da renuncia e do amor 
queimaste as impurezas todas da realidade; 
tu, poi um m ilagre de idealism o, chegaste 
á ignorância ou á negação d o  mal, á affir- 
m ação exclusiva e triumphante do bem. Mas 
quantas ha, na terra, almas capazes de uma 
tal elevação, de uma tal abstracção no êxtase 
que transfigura tudo?

M uitos, em verdade, proferem  o elogio 
incondicional da existência, sempre que os 
seus pequenos negocios lhes correm a con ­
tento. A lguns, porém , repetem apenas uma 
lição decorada; e em outros o optim ism o é 
simplesmente incapacidade de pensar, ou in­
sensibilidade egoística, ou crueldade incons­
ciente. Aquelles que, a© contrário, escrutam 
o  fundo das cousas, confrontando os deta­
lhes e o conjuncto, estremecem de pav-or dean- 
te da absoluta indifferença com que a na­
tureza creia, protege, apparelha para a ple­
nitude da acçao o  bello e o horrivel, o 
organism o fadado (segundo os nossos cri­
térios) a providencial tarefa, e o destinado 
a sós empresas criminosas. Esplendida é a 
veste sérica e perfum ada do lírio ; são des­
lumbrantes a purpura da maçã, o  ouro 
da laranja, e o  do trigo. Mas não menos

delicados, e artisticamente brunidos, os den­
tes da cascavel, e as patas de velludo fu lvo 
em que o  tigre esconde as agudas garras.

Segundo os nossos critérios . . .  Mas com 
que outros critérios havemos de ju lgar o 
m undo e as suas leis? que obrigação nos 
cabe, ou, ainda, que possibilidade nos resta, 
de assimilar uma philosophia alheia á nossa 
relatividade no universo? Reconhecem os que 
elle é o que é, e não o que nós quisérai 
mos que- fosse ; mera constatação, que não 
chega a ser philosophia. Reconhecem os a 
somma colossal de fôrças. que elle revela, 
e de que não som os autores, nem, de qual­
quer maneira, responsáveis. Mas, com o aqui­
latar a bondade da vida, si não com os 
elementos, os conceitos da nossa própria 
bondade? ou com o, por outro lado, desar- 
raigar do nosso espirito o  problema do 
bem e do mal, que o  atormenta — de­
masiado insistente para ser pura abusão 
— desde os infimos estádios da selvageria 
aos ápices da cultura intellectual mais re­
quintada?

Esse problem a aterrador, e eternamente 
insolúvel pelos meios humanos, eu, pelo 
menos, não sei afastal-o, sorrindo, do meu 
cam inh o. . .  tanto mais que, se elle é te­
m eroso na natureza physica, cresce em p o ­
tência, illimitadamente, a sua pressão, na 
natureza moral, na h istórica . . .  Neste m o­
mento trágico entre todos para a humani­
dade, eu me pergunto: os portentos da 
sciencia, da indústria, da arte, os laureis 
do que nós chamamos «civilização», em sum- 
ma, os progressos rápidos, vertiginosos, das 
conqustas materiaes, em contraste com os 
progressos lentos, quasi imperceptíveis (si 
é que os ha), das conquistas moraes, com ­
pensam, por ventura, além de outras mil 
perversidades e infamias, de cada dia, de 
cada momento, os horrores d ’ esta guerra, e 
as suas consequências futuras? Não —  res­
ponde a consciência, com inabalavel fir­
meza.

E então? a suprema belleza do univer­
so ?  o rythmo frenético das catástrophes 
relevando a m onótona regularidade da luz 
e das trevas, das phases lunares, das quatro 
esta ções? . . .
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Felizes aquelles —  e na immensa le ­
g ião se contam altíssimos intellectos —  fe ­
lizes aquelles que encontraram  a paz, im per­
turbável para sempre, na synthese forn eci­
da pela fé. C om  blocos graniticos, e a mais 
sólida argamassa, elles construiram, baluar­
te, tem plo, lar, o proprio m undo «noum é- 
nico». Ahi, de accôrdo com  as categorias de 
uma doutrina g loriosa  por muitos séculos tde 
dom inio, as innúmeras possibilidades estão 
todas previstas e explicadas; os conceitos, 
os factos, que as contrariem, são, necessaria­
mente, fa lsos, ou  mal entendidos.

O utros trancaram os áditos dos seus cé­
rebros á obsessão das finalidades, e decre­
taram o destronam ento da metaphysica. «A  
vida é fim  de si mesma —  dizem —  e esta 
solução nos basta». •

P or mim, não creio que lhes baste sem ­
pre. N ão se bane do espirito com  fórmU" 
las de arbitrário pragm atism o a ansiosa 
curiosidade nelle profundam ente impressa 
por um atavism o de m illennios . . .

Si em mim a fé  não é sempre tão( 
robusta e integra com o nos prim eiros, mais 
lon ge ainda me sinto d^estes últimos. A 
indifferença pelas nossas origens, pelo  nosso 
destino,^ me parece o mais antiphilosóphico e 
absurdo dos program m as.

Q uando, deixado o Jardim zo o ló g ico , 
me achei na estrada larga, orlada e cober­
ta por fron d osos plátanos, e carvalhos an- 
tiqiússim os, já  a noite descera de todo . Nem 
uma folha ciciava no ar im m ovel; mas, ao 
passar pelos cantos onde a escuridão era 
mais negra, eu ia ouv indo os murmurios 
frem entes e cálidos dos pares de amantes, 
que pousavam  ou caminhavam, estreitamente 
abraçados. N ão eram elles, por certo, que 
se preoccupavam  com  as finalidades recôn ­
ditas da vida, elles, delirantem ente possui-

dos pela  finalidade suprem a do amor, e ob e ­
dientes sem o  perceberem  á suprem a lei da 
existência, que quer a propria perpetuação 
intérmina, que a irnpõe a todos os seres 
pelo m agnetism o irresistivel da paixão e 
da volúpia.

Em um ponto da estrada, havia uma 
aberta entre as copas das árvores; e através 
d ’ ella eu vi o  firm am ento coalhado de es- 
trellas. Resoaram -se na m em ória as pala­
vras solennes de Pascal; Le silence des espa­
ces étoilés m’effraie. Sim ; lá em cima, tudo 
era silêncio ; m ysterioso, insondavel, eterno 
silêncio, respondendo, elle só, nessa noite 
e sem pre, aos olhares, ás in terrogações, ás 
preces, que os hom ens dirigem , com  instin- 
ctivo gesto m illennario, para o c é o . . .

A bandonado do céo nessa hora, abando­
nado da pia reverencia hereditária, que me 
governa os m ais íntimos pensam entos e im ­
pulsos, a aridez da minha alma se traduziu 
na ironia. Sob a influência das scenas a 
que assistira pou co antes, perguntei-m e sor­
rindo: N ão serão as estrêllas outras tantas 
grous japonezas, dansando sem tréguas em 
tôrn o de um velho marabú im perturbável 
e inviisivel? pittoresca versão da fam osa har­
m onia das e s p h e ra s !...  O u lá também^ nel- 
las e por entre ellas, estrugem  perpetuos, 
trágicos lamentos, similhantes aos das fe ­
ras prisioneiras —  e nós é que os não o u ­
v im o s ? . . .

Assim eu me desabafava, quasi blás- 
phem o. M as a minha consciência não estava 
tranquilla, e o  meu coração s o f f r ia . . .

(D e Cor cruciatam).

;oma. Piimavcra de 1918.

C arlos M aoalhâes de A zeredo.
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HISTORIA PATRIA

La vae uma barquinha carregada de
Aventureiros

Lá vae uma barquinha carregada de
Bacharéis

Lá vae uma barquinha carregada de
Cruzes de Christo

La vae uma barquinha carregada de
Donatários

La vae uma barquinha carregada de
! I I E spanhoes. . .

Paga prenda 
Prenda os espanhoes!

La vae uma barquinha carregada de -
Flibusteiros

La )í^e uma barquinha carregada de
G overnadores

O
La vae uma barquinha carregada de

H ol landes es

La vem uma barquinha cheinha
de Índios

Outra de degradados
Outra de pau de tinta

Até que o  mar inteiro
Se coalhou de transatlânticos,
E as barquinhas ficaram
Jogando prendas coa raça misturada
N o littoral azul do meu Brasil

15

O swald A ndrade.
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IN F A N C IA

M eu pae m onlava a cava lo , ia pro cam po, 
M inha mãe ficava sentada cosendo.
M eu irm ão pequeno dorm ia.
Eu sozinho m enino entre m angueiras 
lia a historia do R ob in son  Crusoé, 
com prida historia que não acaba mais.

N o m eio dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a uivar nos longes da senzala

e nunca se esqueceu
chamava pro café.
C afé preto que nem a preta velha
café g ostoso
café-bom .

M inha mãe ficava sentada cosendo 
olhando pra mim

—  Pssiu,^.. não acorda o  m enino 
pro  berço onde pousou um m osquito.
Dava um s u s p ir o .. .  que fu n do!

Lá longe, meu pae cam peava 
no m ato sem fim da fazenda.

E eu não sabia que minha historia
era mais bonita que a do R obinson Crusoé.

C arlos D rummond A ndrade.
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ANTO NIO  JO SÉ  DA SILVA E A INQUISIÇÃO

II
m

Devia ser João Mendes da Silva sujeito abas­
tado, na sua classe, c as relações de amizade e pa­
rentesco com gente de negocio e senhores de en­
genho certamente lhe trariam produtiva' clientela 
ao escritório de advogado. Tratava*-se ^  lei dos 
ricaços da terra, com escravatura numerosa. Em 
caSa doze negros e negrinhos, crioulos e’ mulatos, 
Üe um e outro sexo, faziam o serviço e constituiam 
uma riqueza ambulante. Perto da cidade, e anexo 
ao engenho de um cunhado, possuia uma planta­
ção de cana, em que mais oito escravos trabalhavarri. 
A livraria, não insignificante para vivenda colonal, 
compunha-sc de 250 volumes, 150 e tantos cie 
Direito,  ̂e o resto de historias e curiosidades, se- 
■ gonclo êle classificava.

O processo é documento elucidativo do modo 
conié no Santo Oficio procediam os acusados. Con­
tra João Mendes depuseram, a mais de Catarina 
Brandão, dezenove socios na desgraça, presos da 
sua mesma turma ou das antecedentes; contra Lou- 
renço Couiinho, Catarina Brandão como sempre, e 
mais vinte e nove. Os dois por seu turno ripostaram, 
ô  marido aceusando a 124 pessoas, a mulher a 36. 
Cada um deles informou sobre o outro, e ambos 
nOrnearam a irmãos, cunhados, primos e amigos. 
E'la se disse iniciada pelo pai defunto; êle apontou 
como instrumento de sua apostasia, quando era 
estudante, um primo, igualmente falecido; e não 
se descuidou de mencionar entre os da sua fé: a 
sogra. Brites Cardoso, viuva, que a filha também 
não poupou.

Mas não só este casal deu provas de sua pu- 
silamidadc pronunciando acusações sem fim. De 
processo a processo ricochetavam as cumplicidades 
e outras novas irrompiam. Em abundancia tal que 
em certo momento os juizes, posto que sempre 
ávidos de mais inculpações, sentiram duvidas, e 
mandaram inquerir no Rio, pelo Commissario cio 
Santo Cfficio, se as testemunhas eram pessoas em 
cuja veracidade podia crêr-se.

Deu-se isto com Manoel do Valle da Silveira,
£ outros presos cia turma anterior á de João Mendes, 
peniicnciados no auto de 1713. Nenhum porém

tanto prodigàlizcu as delações como o pae de Antonio 
jíosé. Bem se concebe que recordar 124 nomes de 
amigos e conhecidos, em oceasião perigosa, não 
é facil esforço de memória; tanto mais que a isso 
•acci escentava, com maior ou menor precisão, as 
jcircumstancias de tempo e lugar. Afortunaciamente 
para muitos dos incriminados não lhes sobrevieram 

ímais aceusações, pelo que não tiveram de experi­
mentar a sorte mofina do seu denunciante. Este, 
que na primeira parte do processo, fiado na quali­
dade de christão velho, que alegava, offereceu 
resitencia, conservando-se negativo, adeante, quan­
do veiu o promotor com o libello, sentiu-se per­
dido. Ahi fraquejou; acceitou a costella judaica, 
de que os Inquisidores não duvidavam, confessou 
de si, e em duas sessões de perguntas implicou 
o numero considerável de pessoas que vimos.

A tibieza cios accusaclos, que os incapacitava de 
resistirem ás insinuações para que nomeassem cúm­
plices; a docilidade com que convinham nas culpas, 
tornaram desta vez lesta a justiça da Inquisição, de 
ordinário, trôpega, e permittiram aos julgadores, 
em só oito mezes, adeantar os feitos, interrogar, 
admoestar, atormentai c conduzir ao auto da fé 
uma leva, excepcionalmente numerosa, de presos 
do Brasil.

Aos 9 de Julho de 1713, de ante-manhã, torna­
ram a ver-se uns aos outros parentes, amigos, co­
nhecidos da mesma terra, separadas desde' a en­
trada pàra os cárceres em Lisboa, e, sendo mem­
bros da mesma familia, desde a prisão no Rio. 
Lá iam na procissão lugubre João .Mendes da 'Silva e 
os irmãos, — André, escrivão do Registo do ouro, 
Bernardo que vivia de suas rendas, Luiz, capitão 
de Ordenanças; as irmãs. Aura, Apolonia e Joscpha; 
a mulher Lourença Coidinho, a sogra Brites Car­
doso, e os Coutinhos seus cunhados, — Diogo, me­
dico, Manuel, sem officio, Francisco, Isabel, Branca, 
esta ultima com o ni.arido, Ignacio Cardoso de Aze­
vedo, da mesma profissão de João Mendes, além de 
outros, parentes afastados, por sangue ou alliança. 
Alguns da familia, que faltavam ao concurso, já se 
tinham cxhibido no auto antecedente, em Julho de

.’il...■
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17 11. Setenta e quatro pessoas, vindas do Rio de 
Janeiro, caminhavam no prestito. Poucas deixariam 
de mutuamente se conhecer; e de tantas nenhuma 
sabia por modo certo a qual ou qiiaes das outras 
devia o acliar-se alli. De todas cada um podia legiti­
mamente suspeitar. Só de Catharina Soares Bran­
dão, ao que parece do silencio dos processos, nin­
guém se lembraria.

Alguém que tivesse assistido ás núpcias da 
filha do contratador José Gomes da Silva, poderia 
contar no desfile quatorze dos convidados. Já an­
tes se tinham visto de/ no auto de 17 11, sete no 
de 1 7 0 0 . o  dono dda casa, que com tanta magnifi­
cência acolhera os hospedes, no dia do desposono, 
enconírava-se preso, á ordem da Inquisição no col- 
legio dos jesuitas, quando os france/es de Duclerc 
desembarcaram no Rio, em 1710. Na confusão da 
refrega pudera evadir-se, acolhendo-se a bordo 
de um dois barcos inimigos, em que se transportou 
á França, acompanhado de um filho. DesFarte evi­
tou a condemnação certa á morte, como reincidente. 
Era um antigo réo que, apresentado espontanea­
mente na Inquisição de Lisboa, em 1666, respon- 
yeu solto ao processo, e devia abjurar em auto 
publico, o que não fez, desobedecendo á ordem e 
ausentando-se para o Brasil, AÍli trocou o nome de 
.Marcos Flenriques, sob que fôra julgado, pelo outro, 
que adoptou, considerandos-c á sombra dellc em 
segurança. Descoberta a identidade em algum dos 
processos de que foi origem a denuncia de Catharina 
Brandão, proseguiu a causa no tribunal de Lisboa, e 
como ausente foi o réo queimado em estatua, no 
auto de 14 de Outubro de 1714. Tinham deposto 
contra elle cinçoenta e tanta§ testemunhas, entre 
as qnaes não faltaram os convidados do banquete 
nupcial. Raras vezes réo do Santo Officio teria 
numero tal de aceusadores. Se a conhecida fraqueza 
destes presos foi o motivo, desculpa-os a certeza 
que teriam de se achar elle longe e fóra do al­
cance da perseguição.

João Mendes da Silva e sua mulher foram con- 
demnadòs ás usuaes penas de abjuração, cárcere e 
liabito penitencial a arbitrio dos Inquisidores, e con­
fiscação dos bens. Recolheram á jãfisão chamada 
da Penitencia, nas Escolas Geraes, para serem ins- 
truidos novamente na doutrina, e, promptos nella 
receberam os Sacramentos, de que pela pena de 
cxcornmunhãü, correspondente ao dclicto, se acha­
vam excluidos. Depois disto sahiram em liberdade 
a 20 de Julho. A ficção do cárcere era o compro­
misso de se não ausentarem do reino sem licença 
do Santo Officio.

Sob igual imposição tiveram de conservar-se 
em Lisboa os demais condemnados do Brasil, até 
que alguns, findo o prazo, que era á vontade do

Conselho Geral, puderam repatriar-se. Entre elles 
cinco iniiãos dc João Mendes, unico da familia 
que permaneceu em Portugal. Esse não quiz tor­
nar ao lar antigo, aonde, despojado dos haveres e 
da consideração publica, nenhum interesse o convi­
dava. -Acaso também o pejo de encarar a muitos 
daqiielles que, talvez sem fundamento, tinha de­
nunciado. Bem sabia elle que assim procedendo se 
expunha mais á espionagem, e ao risco de uma 
imputação de relapsia, ainda que calumniosa; mas 
preferia affrontai- o rigor incerto do Santo Officio 
á humilhação segura de se mostrar indigente e 
infamado a amigos e dcsafectos na terra natal. 
Também dos Coutinhos nenhum partiu. Não quere­
riam afastar-se do cunhado, letrado, intelligente, e 
porventura o mentor da familia, esperando delle 
não somente o aviso nos lances clifficeis, senão tam­
bém pro'.ecçâo material. Outros affins e conhecidos, 
já por fallencia de meios para a passagem, já 
pelas mesmas razões de João Mendes, igualmentc 
ficaram. " Os acontecimentos vieram a mostrar-lhe 
que de *inelhõr conselho seria terem posto entre 
si e os Inquisidores a largura do Atlântico.

Entretanto importava aos penitenciados afas­
tarem a desconfiança, e fazerem, crivei, por actos 
positixos, a sinceridade de suas revogações. Foi 
isso o que, no mez de Outubro, levou a Lourenço 
Coutinho duas vezes á Mesa do Santo Officio, para 
denunciar da primeira vez o Padre Bento Car­
doso, seu tio, da outra entra duas mulheres do 
Rio dc Janeiro; denuncias que não tiveram segui­
mento, e devemos antes considerar estratagema de 
defesa pessoal que possivel zelo da fé.

Depois disso, e cumprida as .penitencias de re­
gra, nunca mais coube dela a Inquisição, até que, 
em jMarço de 1719, o seu nome foi outra vez 
pronunciado no recinto de mysterio dos Estaus. 
Morava por esse tempo na rua dos Arcos, em frente 
ao Pateo das Comedias, a irmã de Lourenço, Maria 
Coutinho, com quem se instaurou a série das per­
seguições na familia, e na mesma escada o genovês 
Alvaro Barreto, notário apostolico, casado com por­
tuguesa. Esta, christã velha, como cumpria, sendo 
mulher de funccionario ecclesiastico, ábservavá com 
suspeitosa curiosidade as acções da vizinha, sabi­
damente judia dc raça e penitenciada em auto da 
fé. De muito espiar colheu que ella e os filhos. 
Branca e Brites Eugenia, e o filho, João Thomaz, 
estudante em Coimbra, tinham por vezo guardar 
aos sabbados. Nêsse dia ninguém trabalhava, absten­
do-se as raparigas dos lavores usuaes, de costura e 
rendas. Vinham de visita as irmãs da mãe Francisca, 
Isabel e Lourença, ou juntavam-se todas na residên­
cia de c|ualquer das outras très. Na verdade, suc- 
cedia o mesmo aos domingos, em que se entrega- 
\am em casa do descanso e a folguedos, mas as­
sim tinha dc ser para afastar conjecturas peri­
gosas.

Nessa época Lourença vivia cautelosamente, 
ü  marido, talvez judeu tibio, mostrava-se obser-

R
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vante rigido dos preceitos catholicos, c ninguém po­
dia notai-lhe acção suspeita. O filho mais velho, 
já então casado, trou.xera-lhe paro. casa a mulher; 
chnstã sem jaça no sangue, filha de um Official 
maior da Mesa da Consciência, e cuja presença, pelos 
dois motivs, devia ser para o publico um attestado 
clc bom comportamento religioso. Lourença Couti- 
nho, no dizer de um delator que penetrou na in­
timidade da familia, desconfiava deste filho e do 
maiido, sem lhes dar a perceber jamais (|ue era 
nclla inabalavel a fidelidade a religião proscripta.

João Mendes da Silva, se não passava na mes­
ma abastança de outr’ora pois que todos os bens vi- 
îveis tivera de largar ao fisco, ganhava largamente 

a vida na advocacia, e é possivel que do naufragio 
lhe restassem ainda valores sonegados. O certo é 
t|ue pôde mandar á Universidade primeiramente o 
.filho Balthazar, que em 1725, formado e já ca­
sado, 0 ajudava nos misteres forenses, depois An­
tonio José, neste periodo estudante de cânones em 
Coimbra. Caso similhante ao de João Mendes tjnha 
sido ,o do concunhado, Miguel de Castro Lara, 
penitenciado no auto cie 17 11, e que, advogado tam- 

íí. . bem, mandara igualmente formar um filho, mas 
esse em medicina. Nem sempre portanto a pas- 
sagem pela Inquisição redundava em catastrophe ir- 
remediável para os perseguidos. Alguns espoliados 
de tudo, edificavam novas fortunas. A intelligencia, 
a tenacidade no trabalho, e sem duvida por vezes 

’ o auxilio do correligionário, por aquelle espirito 
de solidariedade queé um dos caracteristicos da 
raça, soerguiam do pego os animosos.

Em 1725 Miguel de Castro Lara era morto.
* A viuva, D. Maria Coutinho, unica das irmãs tra­

tada por Dom, talvez por ser espanhol o marido, 
tinha por vizinho na mesma rua dos Arcos o João 
M '̂iidcs da Silvia. Haviam-lhe ficado alêm do filho 
estudante, e dois na infancia, duas filhas, casadoi- 
ras. Com a morte do pae afrouxara a disciplina 
domestica, e estas viviam um tanto á solta. Fre­
quentavam a casa sujeitos pouco recommendaveis : 
um certo Mossi, italiano, professor de canto, e 
entre, outros o Padre Bartholomeu de Gusmão, o 
da Pnssarola, conhecido por Voador, o qual não 
gosava, segundo parece, boa fama. De noite havia 
descantes e dan(ças, e o padre ficava até tarde. Com 
isto alvoroçaram-se os parentes, mais que todos 
a tia, Lourença Coutinho, devota nos ritos mosaicos, 
e escrupulosa no tocante ao decoro. Das reprimendas 
com que acudiu ao escandalo, invectivando mãe c 

■ filhas, resultou cortarem as relações. Acaso por isso 
: não foi adeante o casamento delineado do filho 
' Balthazar com a mais velha das primas. Já antes, 

entre o mesmo Balthazar e o primo Miguel de 
Castro, quando novato em Coimbra, houvera desagui 
sados, que -as duas mães perfilharam. Com o fem- 

. . po aplacavam os resentimentos, mas a cordiali­
dade antiga nunca de todo reviveu. Tal era a si­
tuação da familia, quando a serie das fatalidades 

^  a-que parecia votada se reatou.

No prédio paredes meias com o da residência 
da viuva, morava Luiz Terra Soares de Barbuda, 
estudante de Coimbra, natural da Bahia, e que 
se dizia ou supunha de sangue nobre e christão 
velho. Já tinha mais de trinta annos; os estudos ca­
minhavam de lazer; e parece que mais tempo con- 

• sumia em Lisboa que na vizinhança dos lentes. 
A das filhas de Maria Coutinho fez que visse a 
Brites Eugênia e delia se namorasse. Foi bem ac- 
ceito. f alararn-se das janellas traseiras, confinan­
tes. Tiocaram ditas de ^mor c prendas. Ajustaram 
casamento. Brites instigou o apaixonado a declarar- 
(se á mãe, e assim elle fez. Todavia o acolhimento 
iiãoi foi o que cuidava. D. Maria Coutinho dissimulou 
a recusa dizendo ser intenção da filha metter-se 
a freira, mas que tentaria demovê-la. Esta razão 
falsa desfez-se ao primeiro colloquio dos namora­
dos, e desde então começou Brites Eugenia a insi­
nuar a verdadeira. Em successivas entrevistas foi 
dando a entender ao galã que, para ser esposo 
delia, tinha que mudar de fé, Luiz Barbuda, afim 
de a captai’, disse ser também christão novo.

— Não basta isso, tornou-lhe a requestada. Você 
vive ainda na cegueira. Se quizer ser alumiado, tem 
de seguir como eu a lei de Moisés. »

D’ahi por deante amor e zelo religioso uniram- 
se em Brites Eugênia para a fazer catechista : Sempre 
que lobrigava pretexto desviava a conversa para 
sentido em que viessem a ponto as exortações. 
A’ mocinha ignorante, que mal sabia 1er e pouco 
escrever, não falleciam argumentos para conduzir 
o amado á conversão. Nos diálogos de amor bro­
tavam comentários do Evangelho, c destes se vê 
por que ordem de raciocínios os judeus cultos 
persistiam na antiga crença.

Dizia Brites Eugenia: — Não ha duvida que 
houve um homem chamado Christo, e que fez 
alguns milagres; mas o da resurreição é falso, pois 
não basta o testemunho de quatro mulheres de 
máos costumes, que são quem o attesta, para elle 
ser crivei. Se Christo realmente era filho de Deus, 
por que motivo disse na cruz: Meu Deus, porque 
me desamparais? e não se salvou elle proprio? 
Nossa Senhora era virgem: como podia ser isso 
depois do parto? Os christãos sem duvida são gente 
idolatra; por isso adoravam umas figuras de pau, 
quando deviam adorar sómente a Deus, seu 
criador.

Nestas considerações decorria parte do tempo, 
nas entrevistas. Luiz Barbuda escutava em silen­
cio, nãc querendo descontentar a dilecta. Em ou­
tras oceasiões a tentadora recorria aos exemplos. 
Ella mesmo tinha vuvido na cegueira, fiel á lei de 
Christo, até que um primo, religioso, a conver­
teu. Muita gente em Lisboa, encoberta, seguia o 
judaismo. E citava-lhe entre outros o famoso Diogo 
de Aguilar, contratador do tabaco quee fugira para 
Holianda, e, não menos notável, o Padre Bartholo­
meu de Gusmão, o Voador, compadre da mãe, 
fiel observante da lei de Moisés.

í í
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— Esse, retorquiu-lhe o Catechimeno, acabou 
miseravelmente.

De facto,, o inventor da aeronautica, presbytero 
secular, e iião jesuita como ás vezes se escreve, tinha 
morrido cm 1724 em Toledo, onde se refugiara, 
suppõe-se que perseguido pela inquisiçeão. Não 
consta todavia que por delictos de judaísmo. Se" 
foi por esses, _ não se encontraram por emquanto 
os • vestígios. Depois da fuga appareceu a denun­
ciá-lo o Padre Luiz Gonazga, jesuita da casa da 
Cotovia, que referiu te-lO' ouvido pronunciar-se con­
tra a infabiüdade do Pontífice, em materia de de­
finições de dogmas, e defender que a liçlo e intelli- 
gencia das Escripturas se não devia negar a nenhu­
ma qualidade de pessoas. Ambos as quaes opiniões 
mais afinidades parecem ter com as da Igreja re­
formada que com o judaísmo. A ultima mani­
festada em presença de D. João V, o que não ad­
mira, sendo c Padre capitão regio. Esta denuncia 
foi em 11 de Outubro de 1724; e do contexto 
colhe-se que o Voador se achava ainda no mês de 
julho cm Lisboa.

A sua morte ocorreu em. novembro seguinte.
 ̂ A christã nova era incansável na deligencia de 
trazer o namorado á sua fé. !ncitava-o a comprar 
a Biblia e ler os primeiros capítulos, os quaes — 
dizia — o pai lhe tinha explicado em vida com 
toda a clareza. Uma vez, Luiz Barbuda, que se 
tinha preparado em casa, oppôs-lhe certo passo 
da Escritura, tirado de um sermão do Padre An­
tonio Vieira ..\ replica não abalou a catechista, 
que redarguiu ser uso dos christãos inverterem o 
sentido dos livros sagrados. E assim dialectica c 
paixão impelliam a Luiz Barbuda para a apos­
tasia.

Quando Brites Eugenia sentiu finalmente ren­
dido o amante, aconselhou-o a procurar a tia Lou- 
rença Couliiiho, e dizer-lhe que já cria na verdade. 
Era est.a a senha pela qual as da seita se davam a 
conhecer. Podia ser que aqiiella se não mostrasse 
entendida, mas a declaração faci'itari.a o casamento.

Effectivamente assim aconteceu. Teve Luiz Bar­
buda as entradas de noivo; ajustaram-se as nú­
pcias, e em Coimbra aonde foi de visita, confra- 
■ ternisou com o futuro cunhado João Thomaz 
Cas';o ( ue concUha os estudos medicos, e o primo 
deste, Antonio José da Silva. Ahi, na declaração 
mu'ua da crença commum, se abrazaram, parece 
que coi.a lagrimas .

Preparava a desposada o enxoval, e Luiz Bar­
buda via em raplos de ternura approximar-se o tem­
po da suprema felicidade.-

- Casados somos já perante Deus, dizia-lhe 
Brites Eugênia.

Em certa oceasião, na embriaguez do desejo,

(D No caderno 91 do Promotor. Archive da 
Torre do Tombo, cartorio da Inqusição,

quiz elle toma-la pela palavra. A solicitação foi per-.- 
dida. k  dozella objectou: — Perante Deus, sim; 

jinas f .dt ;-no5 sê-lo deante dos homens, e não quero 
apparecer-lhes envergonhada.

Ou a recusa, cu a tyrannia das prescripções reli­
giosas. que a noiva impunha ao neophito, exigin­
do-lhe os jejuns rituaes, para que assim demons­
trasse achar-se realmente mudado na fé, semeou 
centre os dois o desgosto. Luiz Barbuda mostrava- 
se ás vezes triste, e Brites Eugenia desconfiava que 
ia causa seria o arrependimento, já da conversão, já 
’do compromisso do noivado. Um dia, vendo-o taci- 
|turno e distrahido, disse-lhe:

— Se não soubessem deste casamento tantas 
pessoas, melhor fôra que eu não effectuassa.

Elle, tomando as palavras de despeito pela ex­
pressão da verdade, e divisando já, porventura a 
libertação, respondeu que na mão delia deixava o 
decidir-se E, deslisando da condicional para o po­
sitivo rompimento, accrescentou : >

— Fique certa que por isso lhe não hei de 
fazer mal nenhum.

Ante a christã nova passou a visão lugubre do 
Santo Officio. Num impeto de cólera e desprezo, 
iníerpellou-o :

— Que mal me pode você fazer que eu Ihè 
não faça também ?

Luiz Barbuda comprehendeu. Atados ambos ao 
mesmo poste, o que denunciasse seria também denun­
ciado.

A disputa não foi adeante, mas se o caso na 
mulher era simples ^arrufo, ao homem deu causa 
para mais lhe arrefecer a paixão. A’ beira de um 
abysmo cada dia mais hiante, o desposado, em 
vespera- do passo definitivo, hesitava. Que os nas­
cidos com a macula funesta lhe arrastassem com 
as eventinlidades, bem estava. Mas elle, que a não 
tinha, porque razão se arriscaria? Brites Eugenia, 
do seu lado, ufanava-se da ascendência hebraica, 
e abominava a parte christã do sangue nas suas 
veias las'imando não ser judia dos quatro costados, 
conforme a expressão corrente.

Entretanto proseguiam cs preparativos. Luiz' 
Barbud i, em quem agora despertava o pejo dde se 
unir em consorcio a uma christã nova, tentou rea­
lizar o acto com o segredo possível, e requereu 
fiança a banhos, afim de evitar que nos pregões 
se descobrisse a qualidade dos nubentes. Isso, e a 
proposta de irem viver p.ara a Hollanda, em scguid.a 
ao casamento, que arriscou logo depois, fez com- 
prceender a Brites Eugenia o estado de alma do . 
futuro marido.

— Dos meus não me quero separar, respondeu 
ella, c se é por temor ao Santo Officio, Deus nos 
dcffndcrá. Não é de certo caso novo mudar um 
christão de credo para casar com judia.

Cs do's tinham chegado aquella phase do amor, 
em que lances de odio e desgosto alternam com . 
os Ímpetos da paixão. Luiz Barbuda pensou erri- 
fugir para o Brasil, onde tinha casa e familia, J

í‘ i
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.mas, ao mesmo tempo, levado no curso fatal Jos 
aeontcdmentos, ia dispondo o necessário para as 
nupcias. Recusada a fiança a banhos, pedida em 
Lisboa, teve de ir a Coimbra, onde como estudante 
era freguez, para se faz^r lá a publicação.

Mas eis que ao chegar, e fóra do dominio que 
teria  ̂ sobre elle, na presença, a mulher preferida, 
a idéa infame lhe occorreu de atraiçoa-la, e de ir 
contai tudo a Inquisição. Talvez, como havia de 
quciei persuadir-se, por escrupulo da consciência, 
aiicp'Cndida da apostasia; talvez — e seria mais 
i?er'o — no intuito de se desligar, pelo a.cto reme­
diável, daquelle amor fatal. A v'erdade é que os 
factos atraz narrados, constam, ponto por ponto, 
da denuncia por ellc dada na Mesa do Santo Officio 
dada em Coimbra. A exposição não permittia du­
vida de que t-ambem o denunciante prevaricara na 
fé catholica, sem embargo da allegação que da 
sua parte fóra tudo simulado. O amor era a descul­
pa, mas cahira em si, e tomara a deliberação de
ir ao tribunal confessar-se, por se lembrar que 
igualmente por uns amores illijitos a synagoga do 
Doutor Antonio Homem tinha sido descoberta. (̂ ) A 
refeicncia não tinha fundamento, mas bem podia 
ser que, passando pelas ruinas da casa onde o
Prcccpior infeliz pontificou, a vista lhe desper­
tasse o temor de sorte igual, e a idea da traição. 
Em todo o caso, Luiz Barbuda era, segundo as

(̂ ) Lente da Universidade, sentenciado á mor­
te, e executado em 1624 em Lisboa. A casa onde 
se praticava o culto judaico foi arrasada, por deter­
minação da sentença. A victima da perseguição reli­
giosa, os contemporâneos deram o cognome de 
Preceptor infeliz.

piaxes, réu apresentado c não denunciante; por 
isso, naquell.i qualidade, ainda que solto, lhe havia 
de correr o processo, até á final abjuração.

Sujcedeu isto a 2 2  de março de 126, voltando 
, o delator logo em seguida a Lisboa. O casamento 
'tstava marcado para o mez de maio, e elle não 
deixou de mandar no tempo proprio, para a resi­
dência da noiva, o vestido e mais galas nupciacs. 
Que antro de dissimulação e villeza devia ser a 
alma deste homem! Emquanto com palavras de 
ternura illudia a sua victima e lhe idealizava a 
vida, aguardava que os esbirros chegassem, para 
leva-la á masmorra, e a ellc o libertarem de um 
compromisso funesto.

Já vinha perto o dia fatal do casamento, e a 
dCinO:a | rn:ipiou a incuieta-lo. Não estaria a Inqui­
sição rc olhendo testemunhas também contra elle? 
Em S ou 9 de maio montou a cavallo com destino 
a Coimbra, segundo disse. Ia fazer os exames fi- 
naCj para a 1 ormaíura. e no regresso traria os pa­
peis para o casamento. Sahindo da cidade estacou; 
esperou a roile e, voltando, atravessou o Tejo para 
Aldegaliega, caminho de Hespanha. O ardil mostra 
c.ue nem só á confiante Brites Eugenia elle fugia.

Esta esperou debalde noticias, e o noivo que 
sempre ju'gou cm Coimbra.

Não foi esse o que vein, mas a 22 de maio 
batia á porta o familiar do Santo Officio encarre­
gado de prende-la. Era uma quarta-feira. No do­
mingo seguinte devia realizar-se a boda. O des­
posado achava-se alêm da raia, longe da mulher 
que trahira e dos Inquisidores.

J.. Lucio d’Azevedo.

1

(Continua)
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C O R R E S P O N D Ê N C I A  I N É D I T A  
DE REMY DE OOURMONT

Publicamos a seguir duas cartas inéditas de 
Rémv dl Qaurmont, dirigidas ao jornalista carioca 
Sr. /'igueiredo Pimentel, e que hoje fazem parte 
do archivo de seu filho Sr. A. F igueiredo Pimentel, 
a cuja gintileza devem os o inseril-as em primeira 
mão. Nessas cartas, de caracter intimo, Réniy de 
Cjourmont revela a curiosidade que lhe desperta  
n literatura brasileira, de cuja actividade o seu ami­
g o  o põe a par, enviando-lhe com solicitude as 
publicações literárias nacionaes surgidas no m o­

mento.

Paris, 71, nie des Sts. Pères 

19 novembre 1900.

Mon cher ami, voilà bien longtemps que je 
ne vous ai écrit; mais je ne vous oubliais pas, et 
j ’ai eu l’occasion de vous être utile. C’est en effet 
sur mon intervention que le Mercure de France 
vous a accepté comme correspondant. M. Vallette 
vous a annoncé cela. Vous recevrez non seulement 
le Mercure, mas tous les livres de littérature que 
nous publions; j ’espère que cela vous sera agréa­
ble.

Je n’ai pas reçu les journaux que vous m’an­
nonciez dans votre dernière lettre. Mais depuis cette 
lettre, qui était jointe à un n.o de revue, j ’ai eu 
le Paiz contenant Phocas. Egalement votre por­
trait, dont je vous remercie beaucoup, et qui m’a fait 
grand plaisir. A ce propos, je vous enverrai, de 
moi, un autre portrait plus ressemblant, et dif­
ferent, car depuis ce temps-15, je ne porte presque 
plus de barbe.

Vous êtes bien aimable de toujours vous occuper 
de moi et populariser mon nom et mes œuvres 
;au Brésil. Je fais aussi des progrès dans l’Amerique 
espagnole. La Nacion de Buenos Ayres m’a demandé 
un article pour un numéro exceptionel. C’est un 
journal qui paie très bien et qui fait honneur 
à l’Amerique latine.

Reniy de Qourmont.

ÍÍ X  X

Paris, 5 juillet 1901. 

Mon cher ami.

■%

Si M. de Carvalho a été remercié au Mercure, 
c’est que, depuis qu’il a accepté d’être le rédacteur; 
pour les Lettres brésiliennes, il n’a encore donné 
aucun article, voilà bientôt un an de celà. J ’espère 
au contraire que vous enverrez bientôt votre pre­
mière chronique.

A ce sujet je voudrais vous donner un conseil. 
En écrivant pour la France, vous écrirez pour un 
peuple plutôt sceptique et qui ne consent à s’en­
thousiasmer que rarement. Vous ferez donc bien 
d’être modéré dans vous louanges, même pour les 
meilleurs écrivains brésiliens. LJn français, dire de 
quelqu’un: c’est un écrivain de talent, — rien que 
cela est un grand éloge. 11 y a certainement dans 
les mêmes mots employés par les deux langues 
une grand différence de sens; il y a surtout de 

^grandes différences de tempéramment entre les deux 
peuples. Vous ne connaissez pas la neige et la 
gelée: nous autres, l’hiver nous refroidit tous
les ans.

Donnez-moi de vos novelles, mon cher ami; 
vous me faites toujours plaisir en m’écrivant. Je 
vais vous envoyer prochainement mon nouveau li­
vre, La Culture des Idées, un recueil d’articles , 
très (ou trop) sérieux. J ’espère que cela vous 
plaira.

Croyez à ma meilleure amitié.

Je vous écris bien rarement; mais vous savez 
que je ne vous oublie pas et que je suis toujours 
prêt à vous être agréable.

Vous m’avez envoyé differénts journaux et re­
vues qui m’ont intéressé. D’autres _quie vous annon-

Í!
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ciez ne sont pas arrivés. Peut-être les paquebots 
fonPils naufrauge? Ou bien, surpris par le gros 
temps, ils jettent par dessus bord les sacs de 
trop lourde littérature pour s’alléger. S’il y a 
par hasard une bonne chose dans le paquet, elle 
disparaît avec le reste. Ainsi il y a toute une biblio­
thèque au fond de la mer. Les poissons, qui lisent 
beaucoup, en sont devenus muets d’horreur; tout 
s’explique. Car vous savez qu’ils parlaient autrefois, 
comme en témeignent les poètes grecs et latins 
et encore ceux de l’ancien temps jusqu’à o La 
Fontaine.

Ce que vous demandez \̂o\xy F ie gréa  est tour- 
à-fait impossible. Cela ne rentre pas du tout dans 
les habitudes de cette revue. Sans cela je vous 
aurais aussitôt recommandé au directeur. Soyez tran­
quille, grâce à vous, la littératur brésilienne prend 
.sa place parmi les meilleurs et les plus intéres­
santes. Continuez à nous tenir au courant. Plus 
elle sera connue, plus elle sera appréciée.

Vous m’aviez dit que O Paiz allait m’écrite, 
pour me demander des lettres de Paris. J ’accepte­
rais si ces lettres étaint très courtes, car je n’ai 
pas beaucoup de temps en dehors de mes travaux 
personnels, de mes livres. Il faudrait aussi que les 
cônditions tuassent bonnes. Je sais que le change 
est fort onéreux pour vous quand vous avez à

payer en Europe; mais 25 ou 30 fr. par lettre 
hebdomadaire, cela ne serait acceptable que si la 
lettre était très courte; 4 à 5 mille lettres.

Je vous dis cela à tout hasard, dans le cas où 
ce journal aurait vraiment l’intention de m’écrire.

J en ai reçu un numéro dernièrement. Il con­
tenait comme d’habitude une Lettre do Paris de 
M. X. de Carvalho.

Je serais très heureux d’écrire dans ce grand 
journal si important au Brésil, et bien connu en
Europe. Je le lis souvent et il m’intéresse tou­
jours.

Ce fut bien aimable à vous, et d’une bonne 
amitié, d’avoir voulu donner mon nom à l’un de 
vos enfants. Hélas! il n’a pas vécu! Je le regrette 
donc doublement et pour vous et pour moi, — 
qui aurais eu. Là — bas, parmi de bons amis, 
quelqu un de. mon nom et qui aurait appris à m’ai­
mer en apprenant à vivre.

Adieu, mon cher ami. Si vous êtes longtemps 
sans nouvelles de moi, ne soyez pas. fâché pour 
cela. J ’ai tant de lettres à écrire — tant de papier 
à noircir!

Soyez heureux, Votre ami

Remy Qonrmont.
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B A K I N G - P O W D E R  IN T E L L E C T U A L

O  homem fallava e eu escutava.
E ellé dizia:
—  Si o  senhor quiser fazer a propa­

ganda do meu producto no seu país, poderá 
ficar rico em pou co , tempo.

O  BAKING-POW DER  IN TELLE C ­
TU A L, com o o  nom e está dizendo, é um 
similar do seu congenere de em prego culi­
nário e com o qual as bôas donas de casa 
fazem verdadeiros prod ig ios de arte con fe i­
teira.

Assim é que com uma simples pinta- 
dinha d 'esse ferm ento, ellas conseguem  não 
só diminuir o peso da farinha de trigo 
exigida pelas receitas, isto é, fazem  render 
a farinha, com o obteem  ainda que os seus 
bolos e pudins, em bora cozinhando com  
m aior presteza, cresçam e se mostrem ex­
tremamente fô fo s .

C om o vê, uma dupla econom ia, de tem ­
p o  e de dinheiro, e isso sem nenhum pre- 
ju izo do paladar, uma vez que os doces 
assim feitos são tão saborosos com o o s  
outros, que dem oram  mais tem po ao fo g o  
e levam uma m aior quantidade de farinha.

Pois a acção do meu producto é muito 
similhante á d^esse ferm ento. Apenas, com o 
elle age sobre o  cerebro, eu lhe dei o  nom e 
de BAKING-POWDER  IN TELLE C TU A L.

O  BAKING-POWDER  IN TELLE C ­
TU A L actúa exclusivam ente sobre a massa 
encephálica que, graças ao  seu poder alta­
mente ferm entescivel, cresce e se desenvolve 
de uma maneira espantosa.

Ora, crescendo e desenvolvendo-se a 
massa encephálica, nada mais natural do 
que desenvolver-se também o  pensamento, 
uma vez que o orgam  faz a funcção e que,.

no dizer de Carlos Vogt, «o  pensam ento c 
uma secreção do cérebro».

E o hom em , citando C arlos Vogt, teve 
um ligeiro sorriso de satisfacção.

Mas elle fallava e eu escutava.
—  O  senhor nem imagina de que prod i­

g ios  é capaz o  meu BAKING-POWDER  IN- 
T E LL E C T U A L.

Basta lhe dizer que pela sua acção sc 
acabam de vez com os conhecimenios pela 
rama e está ao alcance de tod o  o  m undo 
conseguir uma ou mais especializações em 

- assum ptos que sem elle exigiriam lon gos e 
p orfiosos  annos de estudo e, talvez mesmo, 
uma decidida vocação.

Sim, porque o  meu BAKING-POW DER 
IN TE LLE C TU A L prescinde até das voca ­
ções, ou, antes, as fórça  ou m odifica, sen­
do sufficiente para isto que os individuos 
dispostos a beneficiar dos seus effeitos, ad­
quiram umas vagas noções d^aquillo em que 
desejem  aprofundar os seus conhecim entos.

É que, com o acontece com  os bolos 
e pudins que soffrem  a acção do outro 
BAKING-POW DER, aqui também se póde 
diminuir o peso da farinha, isto é, dos 
estudos, que rendem m uito e dão a sabe­
doria quasi sem perda de tem po e de d i­
nheiro.

Será o  caso daquelles que até então 
sem nenhum pendor para as lettras, se p o ­
dem transform ar de súbito em prim orosos 
escriptores, prom ptos a receber a consagra­
ção  das Academ ias, desde que já  sob os 
effeitos do meu BAKING-POWDER  INTEL- 
LECTU AL, se abeberem das paginas de 
algum  carunchoso clássico, que lhes com - 
munica lo g o  o  seu estylo castigado e bem 
toEcido.
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Âs vezes, nem isso m esm o será pre­
ciso e parece que a sabedoria acode por 
outro sentido que não os cinco já nossos 
conhecidos. Assim, simples m édicos, novéis 
bacharéis ou incipientes, engenheiros passa­
rão a acatados scientistas, respeitáveis phi- 
losophos e grandes mathematic os, uma vez 
que mantenham, pelo espaço de algumas 
horas ao calor da sovaqueira, e após have­
rem ingerido uma pitadinha do meu BA- 
KING-POWDER IN TELLECTU AL, a hitro- 
diicção ao Estudo da Medicina Experimen­
tal, de Claude Bernard, uma Ethica, de 
Spinoza, ou o volum e de Thom pson a res­
peito do Calculo Differencial e Integral ao 
alcance de todos.

A o senhor, que c um homem intelli­
gente, não será ditficil com prehender a re­
levância da minha descoberta. Por m eio 
d'ella^ acabou-se também de vez com a diffi- 
CLildade de encontrar the right man for the 
right place, e que é muitas vezes um gran­
de escolho dos governos.

Graças ao meu BAKING-POWDER IN­
T E LL E C T U A L  qualquer individuo poderá 
habilitar-se a exercer as mais disparatadas 
funcções, a cccup ar os cargos mais d ifferen­
tes e de m aior responsabilidade, e isso sem ­
pre a contento dos seus superiores e m os­
trando sempre zelo e com petência inexce- 
diveis.

D ’ esfarte ,. e por effeito de uma sim­
ples pitadinha do meu BARING-POWDER 
IN TELLECTU AL, poetas farão de estadis­
tas, e estadistas de guerreiros, e guerreiros 
de agrim ensores, e agrim ensores de d ip lo ­
matas, e diplom atas de hygienistas, e hy-

gienistas de astron om os. . .  E isso tudo, já 
se vê, sempre com agrado de todos e para 
felicidade geral da nação.

É ou não é um producto m ara\ilhoso 
o meu BAKING-POWDER IN TELL^C- 
T U A L ?

E o homem fallava e eu escutax'a .*
— A gora, para ser franco, os dons úni­

cos óbices que difficultam uma maior vul­
garização do meu BAKING-POWDER IN­
TELLECTU AL.

Em primeiro logar, o producto é ainda 
caro e só póde ser usado pelas élites. Em 
segundo, trata-se também de substancia tó ­
xica e que deve ser manipulada com muito 
cuidado. É verdade que, para fugir aos 
accidentes, eu faço  juntar, a cada latinha 
do meu ferm ento, uma colher-m edida, de 
cincoenta centigram mos, o  que é a dose 
diaria, a não ser ultrapassada.

Foi por ahi que o homem calou, e eu 
continuaria também calado se elle não in­
sistisse:

— Si o  senhor quiser fazer a propagan­
da do seu producto no seu país, poderá 
ficar rico em pouco tempo.

Então, fo i elle que ficou calado e eu 
que fa llei!

— Não, porque nós já temos também 
um producto muito similhante ao seu e, sem 
duvida, superior: É que o nosso está ao al­
cance de todas as bolsas e póde ser usado 
até ás colheradas de sopa, varias vezes ao 
d ia . . .

G astão C ruls.

‘  i . - .
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Não sei a causa dos aferidores de valores li- 
lerarios, entre nós, que consultei, acharem exigui­
dade nesse Junqueira Freire, que se envenenou com 
os toxicos de Voltaire e Byron, e, desesperado por 
não crêr na crença verdadeira, quiz acreditar na 
descrença do pantheismo theosophico, gritando em 
sua (iôr:

<Tiulo é Deus, tudo c Deus, — o mais são 
nomes !

Não pelo sentimento, sómente, viveu e can­
tou, o que julgava cantar e viver pela razão, 
como a endeosaram os encyclopedistas. Desalen­
tado pelo romantismo, que foi, no dizer de um 
critico da actualidade (̂ ), «uma crise moral», «uma 
invasão do protestantismo por intermédio do in­
fluencia allemã no mundo», e «um desequilíbrio 
entre a intelligencia, o sentimento e a vontade», 
(-) o mystico serenissimo, que o era no fundo o 
poeta do

«Creia num Deus, — e dos dulçores goze 
De almo ascetismo.

Não mais lhe rôa as vísceras o cancro 
Do scepticismo.» *

brada, imitanndo os precursores da Revolução
Franceza,

<dseiita de paixões, — de amor, ou odio. 
Surja a razão.

Não obedeça escrava aos sentimentos 
Do coração.»

Canta o amor também, e amor da mulher, do­
minador, unico universal, em que se transformou

(1) Auguste Viatte — «Le catholicisme chez les 
Romantique».

(̂ ) Idem. Idem.

0* catholidsmo lyrico de Chateaubriand, Lamartine, 
Hugo, Vigny. . . (S)

Acastellado na Duvida, que Musset transfor­
mou em torre de marfim, oscillou .entre o prazer 
Ha solidão e as volupias do mundo. E, no seu tor­
mento, quasi chegou a exclamar, como os de que 
fala o redemptorista Kr»bs: «Nem Deus, nem Se­
nhor!» É o grito do orgulho, da suprema degrada­
ção do espirito. Por esse meio, Satan faz o ho­
mem chegar ao derradeiro degráo do ridiculo. O 
homem, tendo-se curvado covardemente em frente 
do homem, ergue-se estupidamente deante de Deus! 
— Nenhuma é tão altiva, aliás, quanto a alma hu­
milde e submissa ao Senhor. Não é ficar acima de 
todas as creaturas, permanecer aos pés de Deus? 
Não c um typo de altivez este grande coração, 
que um dia se assignou: Paulo, escravo de C hristo?»

No claustro, o insatisfeito cantor de «O Monge» 
e de «Os tumulos», odeia e ama, simultaneamente, 
o claustro. Não ha quasi gradação de. matizes in- 
tellectuaes eni seus sentimentos: superpõem-se os 
de luz e os de treva. Nas «Inspirações do Claus­
tro», o convento é, ao mesmo tempo:

«. . .  um sonho de bonança e gloria»

e uma

«Pasta de lama escurecendo os ares»

Adora o silencio:

«Não: sózinho é melhor. Sózinho o cysne 
No vazio dos céos mais livre adeja.»

e teme-o :

«A solidão profunda
Augmentava o pavor, crescendo a noute.»

(®) Idem. Idem.
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Nas suas longas noitadas de só, recorda a 
mulher que amou, e que dorme entre os braços de 
outro homem:

27

Vem, corre, transforma, alimpa 
Meus pensamentos atheus.

V

'̂ Has-de amar-me na terra e além dos astros. 
Eu te ensinei um sentimennto eterno.»

Preciso das tuas vozes,
Do teu innocente ardôr.
Vem, bella virgem dos valles. 
Vem me falar do Senhor.»

e sabe que ella o não esquece, porque se alternam com os raios da sua nóite tragica 
de desventurado:

«Meus versos cantas para o sol que nasce».

Embebido dos sonhos vãos do seu tempc e das 
delicias dos tempos mortos, vagueia entre Rolla 
e Job. Errante nas vagas da razão athcistica, 
perdeu-se, sem achar descanso, nem no lar pa- 
torno, nem no mosteiro, nem no mundo dos fal­
sos gozos materiaes: transformou-os todos, em es- 
íereis desertos. A solidão do claustro não lhe ponde 
rociar a brasa do coração. Entenebreceu-lhe o 
espirito a quietude religiosa dessas horas de as­
cese, ern que sentiu a monotonia infinita de dias 
infindos, cguaes nas obrigações, nas penitencias é 
nas esperanças. No casto ninho branco de sua 
cella, não se entregou á purificação alentadora das 
meditações e das preces. Profanou a santidade do 
templo, blasphemando, o que fôra procurar no tem­
plo o allivio da graça. Tudo, porque não se re­
vestiu de Christo, deixando de morrer em si e 
para si. Individualista exaltado, amara-se demais, 
demais amando os seus desejos iiivendidos. Não 
exilou do mundo, o que delle fugira, o coração onde 
o orgulho do talento, desorientado pela indisci­
plina mental, c o amor-proprio do corpo, abando­
nado pelo amor, entredespedaçaram-se. Triste cam­
pô  de batalha da vaidade e das paixões, aquelle 
espirito fulgentissimo desprezou, na clausura, as 
caricias velludosas, da obediência e da humildade, 
e atirou-se, sangrando, sobre as lanças de suas 
aspirações triumphaes. No mundo sonhou, antes 
e depois de enclausurado, com -o santKficante sos­
sego da solidão. D’ahi a sua obra «Inspirações do 
Claustro» — eden povoado de trasgos, braseiro 
em que nasciam rosas, onde ha esta canção de 
acalanto — «A orpham na costura» —, que minha 
mãe cantava para me adormecer. D’ahi as «Contra- 
dicções poéticas» — geleira e vulcão, onde as sin­
gularíssimas claridades da «Invocação»

«Vai, desgraçado, vai. Fartar-te m crimes. 
Sacia as garras, cobre-te de sangue.»

Numa cella, que elle habitou, na Abbadia de 
Brotas, na Bahia, vive um outro poeta, outro gran­
de poeta — Arthur de Salles — limpido espirito, 
que reverencia a solidão dos sozinhos:

«Solidão ddo deserto... O jejum, a oração. 
Jesus bebeu da tua agua e comeu do teu pão».

porque o amedronta a outra, a tremenda solidão 
dos incensados;

«Ignota solidão do que gira na insana 
Estridorante confusão da vida humana.»

Ali, esse outro, talvez presinta o fantasma ne­
gro de frade, evocando o seu desalento no seio do 
deserto, na dolorosa amargura de o não ter po­
dido amar.

Junqueira Freire foi um contradictorio no pensa­
mento e na acção. Enternece-se infantilmente ante 
ÍT desgraça de Frei Bastos, o frade mundano de ad­
mirável memória, o qual descia das conquistas do 
púlpito para outras inconfessáveis, e de quem disse:

«Desces do altar á crapula homicida. 
Sobes da crapula aos fiilmineos púlpitos.

H

«Formosa virgem dos valles. 
Visão dos tempos de Deus,

Porque te afogas. Bossuet brasileo,
No immundo pego da lascivia impura?»
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e sente o coração dcsbordar-se-lhe de amarulento 
prazer ao não encontrar-se similhante aos quie­
tos frades entre os qiiaes très longos annos vivera 
*• auc ouvira e vira, ao som dos sinos, exteriori­
zados na contemplação divina. Não nos amara em 
sua missão de apostolos da alta vida unitiva, de 
penitentes interiores. Perguntava, como outros ain­
da hoje o fazeem, para que a existência destas 
almas em corpos immoveis; para que esta quietação 
cm meio aos rodopios do mundo. Não soube com- 
prchendcl-as na grandeza de imitarem na terra a 
obrigação dos séraphins no ceo, de realizarem no 
mundo, a perpetua adoração ao Todo Poderoso. 
Elle, que divinisava a acção, desprezou os exacti- 
cos. Quizera vêl-os transformados em instrumentos 
de actividade material, batendo as bigornas e en- 
trebatendo as armas: operários ou soldadas, em vez 
de ascetas. Não lhes penetrara a psychologia mara­
vilhosa, daquelles espiritos apparentemente immo­
veis, mas, na realidade, poderosamente actives.

Era moda, naquelle tempo, maldizer-se o mo- 
nachismo. Mugo, — «o éco sonoro» —, é que pensava 
com os pensamentos da multidão, embora julgasse 
com os delle guial-a, e Hugo do Claude Frollo  da 
«Notre Dame de Paris», deslumbrava com os seus 
arrebatamentos e os seus paradoxos a nossa na­
tiva ingenuidade. Preferiam o revolucionário das 
abjurgatorias e das apostrophes, o derrocador do 
Cecí tne-rá cela, em que o demonio do reclamo bu- 
sinava o clarim popular, ao encantador poeta so­
litário do Le Poète s ’ en v a . . .

Christo representa a ordem e a estabilidade, não 
sentimos nas actuaes campanhas contra as creações 
classicas uma volta aos tempos de desequilíbrio ro­
mântico, aos reformadores protestantes de 1830? 
Não será um néo-romantismo sem gênios o mo­
vimento futurista? Os românticos também passa­
ram destruindo, sem saber como queriam edificar, 
embora com o tempo alguns construíssem extra­
ordinários monumentos artísticos. «Le romantisme 
c’est le libéralisme en littérature: la liberté dans 
l’art, la. liberté dans la société, voilà le même but 
auquel doivent tendre d’un même pas tous les es­
prits conséquents et logiques» (̂ ), affirmava Victor 
Hugo no prefacic-manifesto do Cromwell, E Goethe 
dizia, como os futuristas actuaes: «Não ha pianos 
nem regras de convenção, de que mais particular- 
mentc dependam as condições do Bello». (̂ ) Aman- 
tes das pompas exteriores da religião, não lhe 
ccnseginram entender o espirito, e ergueram-se al­
guns contra o catholicismo. .. por simples exigência 
da moda. Castro Alves, catholico, exigia. .. ro­
manticamente :

«Quebre-se o scepiro de Papa, 
Faça-sc delle — uma cruz!
A purpura sirva ao povo 
P’ra cobrir os hombros nús.»

a

«êl.e poète s’en va dans le champ; il admire. 
Il adore; il écoute, em lui-même une lyre».

E Hugo odiava os frades. ..
Enrodilhado no rodomoinho de amor indomado, 

e envolto na obsessão de um vago phil.osophismo 
ecletico, Junqueira Freire ddourou a sua descrença, 
caprichosamente romantica, de uns tons sentimen- 
taés de catholicismo esthetico, herança do espi­
rito irrequieto e ambicioso de Chateaubriand dos 
últimos tempos. Que poderia encontrar de verda­
de religiosa quem a não podia distinguir, pelas in- 
'fluencia litterarias e pela edade em flor, dos deva­
neios desequilibrados de humanitarismo sem freio? 
Que poderia achar de belleza na liturgia benedictina 
(como depois succedeu ao convertido Huysmans), 
e na interpretação dos dogmas catholicos, quem se 
entregara ao sonho nihilista da revolução francesa? 
Que poderia encontrar de grandeza na obediência 
monastica, viva através dos séculos, quem via fan­
tasmas íyrannicos em tudo quanto se rotulava de 
passado? E nós, que vivemos agora, neste século 
de sovietismo, de desmoronamentos, talvez de re- 
novamentos, em que somente a Egreja de Jesus

O povo, o enigma de todas as revoluções.
Era a ordem do Papa Hugo. . . o anti-papa 

do romantismo.
Junqueira Freire tinha de ser modernista; não 

se podia atrasar, olhando e venerando o passado. 
Quem tem ambições não se pode deter no caminho, 
para admirar um capitel de templo grego ou uma 
imagem de Nossa-Senhora. O nosso poeta tam­
bém entoou suas lôas aos quatro manipanços: Li­
berdade, Progresso, Eclectismo e Razão.

De pé sobre estas quatro lascas de rocha em 
perpetua decomposição, bradou no prologo das suas 
«Inspirações do Claustro», convicto do valor de sua 
coragem e do seu sonho: «As poesias presentes 
agradarão a bem poucos: agradarão apenas a al­
gumas almas fortes, que não puderem ainda ser 
eivadas nem do cancro do scepticismo, nem da 
mania do mysticismo: agradarão apenas a alguns 
homens completamente livres, que não sujeitaram- 
se ainda, senão ás luzes da razão. Ora, estes ho­
mens são bem raros na sociedade actual, porque

(̂ )  ̂ (*) Cit. por Dom André Basquim, O. 
S. B. no «Peintres de Marie».

v -i-,
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a hyperbole dos systcmas e das crenças traz em 
si nào sei que talisman, qUe arrasta todos os espi- 
ntos, por bem formados que sejam. O eclectismo 
nas opiniões, que não são essencialmente philo^o  ̂
piiicas, repugna ainda aos ânimos, e é chrismado de 
;ibsurdo. Eu tenho, portanto, a maioria dos ho­
mens tjor meus inimigos.» Graças a Deus, o bom 
senso dos homens ainda é o dique contra os ab­
surdos. Estava por dizer-vos que o mystico Jun­
queira Freire, por uma exigencia do eclectismo 
da escola romantica, antecedeu Madame Blavatslcy, 
e, se vivesse mais, talvez se fiezsse espirita, como 
Hugo, c illudido «éco sonoro». Agora mesmo, eni 
nossos dias, não conhecemos muita gente, que vae 
rolando nesta onda, perpetuamente, sem definir- 
se, sem querer affirmar-se, enganando-se com a 
illusâo de se dizer tolerante ou livre-pensador, pela 
preguiça intellectual de pensar seriamente em al­
guma cousa? E, no entanto, aquelle que julgava 
eguae .̂ Deus, Brahma, Zeus, e até o nosso indigena 
Tupan, foi o mesmo que inspirado pela Fé catho- 
lic.a, no chris'ianissimo poema «Os Claustros», que 
epigrapha:

perrimo dos espiritos de artista, mais longo di- 
^agal através da obra e da alma do mais curioso 
e mais esquecido poeta brasileiro. Outros estudam, 
dernoradamente, o nosso atormentado Anthero, cujo 
exanime coração se despedaçou a cantar, assim uma 
lyra, que, de uma vez, estalasse todas as cordas, 
sem concluir a formosa melodia começada. De- 
buxei um aspecto apenas daquella* alma multiplice 
de poeta e philosopho.

Concluirei dizendo-vos os versos do «Porque 
canto .̂ , no meu sentir, o mais alto vôo mystico da 
poesia brasileira. Aqui o poeta doutrina sabiamente. 
Talvez, escrevendo-a, tivesse a intenção de fugir 
á sua «maxima culpa», e procurasse explicar seus 
erros, appellando para as razões occultas da Pro­
videncia. Íí uma interrogação que muitos fazem, e 
que poucos respondem como elle respondeu.

r

I o r q u e  c a n t o ?

«Tu, que sabes chorar a crença exangue,
— Crente! — desamarás os ais de um crente’ »

conclue
a defesa do catholicismo, affirmando com a bra- 

, vura de um martjr antigo:

«Oh! — se rolar por terra a cruz do claustro. 
Expire o bardo seu nos braços delia!
Mas ai de vós, — varões da nova edade, 
A'lais sábios de que Deus, mais fortes que Elle, 
Tramae, tramae, cora a furia dos demonios, 
Tramae contra o Senhor e os crentes n^Elle; 
Balda loiinira; a cruz espesinhada 
Ha-de erguer-se maior n’outro Calvario.

O poeta se levanta contra o poeta. Alma contra 
alma O homem de fé absoluta ergue a disciplina 
(ontra o transviado da Fé. Réalisa o bello gesto 
do tentado, cingindo o cilicio aspérrimo para domi­
nar a tentação.

Não caberia, senhores, num simples, leve e 
curto discurso de recepção e agradecimento ao fra­
ternal asilo, que em vosso seio abris ao mais pau-

Vae e clama.

(Palavras do Senhor a Jeremias).

Porque se nie extasia a mente ás vezes,
E vaga, e vaga, aligera e perdida.
Pelas solidões do firmamento ethereo,
,Bem como o seraphim que esguarda os mundos. 
Livre os celestes paramos percorre?
Porque penetra, ás vezes, arrojada,
Nos mysteriös recônditos do Eterno,
O alabastro de nardo aos pés de Christo?
E toda entorna-se a seus pés, — bem como 
Co’os angélicos seres de além-astros,
Porque se abraça em incorporeo amplexo 
E, como a chave das eternas portas,
Abre os thesouros do poder de Altissimo,
E relle be’ e 'nexhauriveis gozos?

Porque Deus — substancia eterna — 
Donde minha alma baixou,
Quer ás vezes que cila suba 
Ás delicias que deixou.

Porque sc me - extasia a mente ás vezes, 
E por entre deliqtiios exaltados.
Desce ás fataes, exteriores trevas.
Aos insondáveis boqueirões do inferno. 
Bem como- o anjo da soberba outr’ora

Cif-

m
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Pela invisível dextra fidminado?
Porque prova uni prazer terrivel, forte,
Eni ver a imagem desse horror tremendo,
Em \er a face desse cháos torvado.
Em ver o orgulho do peccado infindo?
Porque no fundo da gehenna ardente 
Sentir procura as emoções mais barbaras,
Gostar deseja st^sações de fogo,
Como procura a fatua mariposa
Chammas de luz, que ha-de, talvez, queinial-a?

Porque Deus também ás vezes 
Para os abysinos nos lança, 
Para vermos seus castigos.
Seus thcsouros dc vingança!

Porque se rne extasia a mente ás vezes,
E sente em si um vacuo desmedido,
Uma infinita inanição ignota,
Como talvez o espaço, o qual se estende, 
Se derrama e se perde a nossos olhos?
Porque procura — sequiosa, arfando —
Encher esse vasio indefinivel.
Qual para lábios torridos, queimados.
Enche-se um calix de cristal suave?
Porque procura, um coração extranho.
Qualquer embora, — mas que o seu não seja, 
Para nelle fundir-se inteiro, inteiro,
Como vários metaes de varias sortes 
Ao mesmo fogo idêntico se ligam?

Porque Deus — saber eterno — 
Taes a nós nos quiz formar: 
Quiz a hera unida ao tronco. 
Quiz a terra unida ao mar.

Porque se rne extasia 'a mente ás vezes,
E vaga pelo mundo e julga os homens,
Qual severo juiz, c os escarnece,
E compondo um sarcasmo ás phrases suas 
Co’o riso de Democrito os insulta?
Porcjue dcscrê das affeições, que mostrão. 
Francos, singelos, como rir de infante?
Porque despreza um coração de amigo,
Que o foi por tempos, na apparencia ao menos, 
E falsario, trahidor, demonio o chaîna.
Por um assomo de suspeita ou cólera?
Porque da creação blasphéma ás vezes,
E tem por máos os sentimentos de homem.

E a qatureza dos mortaes exprobra  ̂
Ante o Senhor, que uol-a deu tão justa?

Porque Deus também ás vezes 
O braço de nós retira,
Para vermos os perigos,
Em nossa alma se atira!

Porque se me" extasia a mente ás vezes,
E num enlevo mentiroso sonha,
E dá no seio dc um prazer sem termos. 
Esbarrando no amor, como na imagem 
Dâ  ventura maior que o mundo offerta? 
Porque se abraça n’este amor terrestre,
E as emoções mais physicas apura,
E as quer, e as busca, e tresloucado as ama 
Co’a rncsina cUAoção, que aos céos dedica? 
Porque em tal modo o espirito embrutece, 
E vae sua alma estúpida tornando,
Que ás plantas da mulher, que dellc zomba. 
Chega a prostar-se, e jura-lhe perverso 
Paixão eterna, além da campa; — e o corpo 
Dar ao martyrio jrelo amor promette?

Porque Deus deixa a materia 
Ter também sua victoria,
Para que, — quando a álma vença. 
Brilhe maior sua gloria!

Porque se me extasia a mente ás vezes,
— E quanto fui beber no céo, no inferno, 
No mundo, em tudo, que medito e vejo. 
Por meus lábios dc vate se derrama 
Em torrentes de harmônica linguagem?

Porque Deus poz em meu peito 
Um thesouro de harmonia; 
Deu-me a sina dos seus anjos. 
Deu-me o dom da poesia.

Cantarei o céu, o inferno,
O mundo, — o que me approver, 
Cantarei a Deus, o homem.
Os amores da mulher:
Cantarei, emquanto vivo,
Porque Deus assim o quer!
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F. p o r q u c  D e u s  o  q u iz , e s tá  a q u i, d e a n te  d e  
'  ÓS, O m a is  v i l ,  o  m a is  in d i g n o  t r o v e i r o  d o  S e - 
n l i o i ,  n e s s e  a n n o  em  q u e  se  c o m m é m o r a  a v id a  

a b s u r d a m e n t e  b e l la  e  in c o m p r e h e n s i\ e lm e n t e  a m a d a  
d o  P o v e r e l la ,  p a r a  d i z e r - v o s :  A  d e s p e i t o  d a s  e s c o la s  
e d a s  i l lu s õ e e s  d o s  h o m e n s ,  a d e s p e i t o  d a s  e x t r a -  
v a g a n c ia s  d a s  m o d a s  l i t e r á r ia s  e  d a s  n o it e s  d a  ra ­
z ã o  h u m a n a , a p o e s ia  a lt is s im a , a p o e s ia  e te r n a , 
a p o e s ia  d e  D e u s , q u e  in s p ir o u  D a n te  e M i l t o n ,  
D a v id  e S ã o  F r a n c i s c o  d e  A s s is ,  v iv e r á  a lé m  d ô  
t e m p o  e d o  h o m e m , d e ix a n d o  r e f l e x o s  a té  n as 
o b r a s  d o s  d e s g r a ç a d o s  p o e t a s  s a t a n ic o s ,  á  s im ilh a n -  
ça  d e s s e  e s t u p e n d o  in f e l i z  B e a u d e la ir e ,  q u e  d ia -  
p h a n is o u , c o m o  u m  s a n t e lm o  s o b r e  a t r e v a  d o s  
g e u s  d e s e n g a n o s ,  e s t e  p s a lm o ;

« V e r s  le  C ie l ,  o u  s o n  c e i l  v o i t  u n  t h r o n e  s p le n d id e .  
L e  P o è t e  s e r e in  lè v e  s e s  b r a s  p ie u x .
E t le s  w astes é c la ir s  d e  s o n  e s p r i t  lu c id e  
L u i d é r o b e n t  l ’ a s p e c t  d e s  p e u p le s  f u r i e u x :

C o y e / ,  b é n i ,  m o n  D ie u , q u i d o n n e z  là  s o u f f r a n c e  
C o m m e  un  d iv in  r e m è d e  a n o s  im p u r e té s  
E t  c o n n u e  la m e i l le u r e  e t  la  p lu s  p u r e  e s s e n c e  
Q u i p r é p a r e  le s  f o r t s  a u x  s a in te s  v o l u p t é s ! »

D u r v a l  de M oraes
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IN É D IT O S  D E  J U N Q U E IR A  EREIRE

( P U R E I C A D O S  P O R  A F R A N I O  P E I X O T O ,  C O N T I N U A N D O  O  E N S A I O  L I T E R Á R I O  Q U E  S A I U  

N O S  N U M E R O S  P R E C E D E N T E S  D A  « R E V I S T A  D O  B R A S I L » ) .

V I I

C A R T A

( T r e c h o s  d e  u in  b o r r ã o  d e  c a r t a , e s -  

c r ip t a  a o ,  P o e t a  F r a n c i s c o  M o n i z  B a r r e t t o ,  

o  r e p e n t is t a ,  s o b r e  a s s u m p t o  l i t e r á r io .  —  

O  o r i g i n a l  e s tá  n o s  A r c h iv o s  d a  A c a d e m ia  

B r a s i l e i r a ) .

«S n r . M n n iz  B a r r e t t o :

S o n  u m  in d iv id u o  n a s c id o  h.a v i n t e - a n n o s ,  e d u ­

c a d o  p o r t a n t o  c o m  A le x a n d r e  H e r c u l a n o  e  Q a r r e t t .  

C o n h e c i  m u i p o u c o  a B o c a g e  e m  m in h a  m e n in ic e  

l i t t e r a r ia .  S o u  e n th u s ia s ta  d e s s e  p r o g r e s s o ,  á q u e  

o s  r e t r ó g r a d o s  c h a m a m  —  l o u c o ,  u t o p i c o ,  i m p o ­

te n te . —  C o m o  e s s e s  m e s m o s  l i t t e r a t o s  c o m  a 

c a b e ç a  e  o  p e i t o  t r a n s b o r d a n d o  d e  fu t u r o ,  a lg O a s  

v e z e s  c h e g o  a a b h o r r e c e r  o  p a s s a d o .  A b h o r r e c e n d o  

o  p a s s a d o  o u  id e a ,  a b h o r r e ç o - o  t a m b é m  n a  e x p r e s ­

s ã o .  A s  f o r m a s  a n t ig a s  n ã o  m e  in a m o r a m  m u it o  

e m  c o n s e q u ê n c ia  d e s t a  p r e v e n ç ã o ,  o u  d e s t e  p r e -  

j u i z o  d e  m e n in o .  T e n h o  o  d e f e i t o  d e  a c h a r  a c i ­

v i l i z a ç ã o  m o d e r n a  m e l h o r  d o  q u e  a  a n t ig a  a té  

n e s ta s  f o r m a s .  A d o r o  o s  q u e  r e p r e s e n t a m  a s  f o r ­

m a s  d e s t a  c iv i l i z a ç ã o ,  o u  a n te s  e s ta  m e s m a  c iv i ­

l i z a ç ã o ,  —  p o r q u e  s e  h a  f o r m a ,  é  q u e  j á  h o u v e

f u n d o .  E is -m e ,  p o i s ,  f e i t o  u m  d e s t e s  m e n in o s  u t o -  

p is ta s , s o n h a d o r e s ,  t r e s l o u c a d o s ,  —  c o m o  n o s  a lc u ­

n h a m  o s  b o n s  d o s  r e t r ó g r a d o s .

O r a ,  n e s ta  r e v o lu ç ã o ,  a  p o e s ia ,  c o m o  t u d o  o  

m a is ,  t o m o u  u m a  n o v a  e x p r e s s ã o .  N ã o  e s t o u  f a ­

z e n d o  u m a  d i s s e r t a ç ã o  p a r a  m o s t r a r  si e s ta  p o e ­

s ia  d e  n o v a  e x p r e s s ã o  te n j n o v o  f u n d o .  N ã o  o  se i 

e u . M a s  c r e i o  m u i  p r o f u n d a m e n t e  q u e ,  s i m o s t r a  

n o v a  f o r m a ,  s u p p õ e  n o v o  f u n d o .  Q u a l  é  e l l e ?

E is  a q u i  o  q u e  m u i t o s  d i z e m ,  e is  a q u i  o  q u e  

e u  m e s m o  e r a  b e m  c a p a z  d e  d i z e r ,  —  m a is  e is  

a q u i o  q u e  m u i t o s  n ã o  s a b e m , e is  a q u i o  q u e  

e u  t a m b é m  n ã o  s e i .  Q u e r o  d i z e r  q u e  m u it o s  f a l ­

ia m  d a  n a t u r e z a  e  d i s t in e ç ã o  d a s  d u a s  e s c h o la s

—  r o m a n t ic a  e  c la s s ic a ,  s e m  in t e n d e l -a s ,  —  m a s  

è u  q u e  e s t o u  f a z e n d o  u m a  c o n f i s s ã o  c o n s c i e n c i o s a ,  

d i g o  c o m  t o d a  a s in c e r id a d e  q u e  n ã o  s e i.

O  q u e  s e i  s o m e n t e  é  q u e  a e s c h o l a  r o m a n t ic a  

te m  e s c r ip t o  n o  f r o n t a l  d e  s e u  t e m p lo  a p a la v r a

—  l ib e r d a d e  — , e  a s s im  c o m o  a  e s c h o la  c la s s ic a  

t in h a  e s c r ip t o  t a m b é m  n o  f r o n t a l  d e  s e u  t e m p lo  

u m  r o l  im m e n s o  d e  n o m e s  d o u r a d o s ,  o n d e  l ia m -s e  

p o r  o r d e m  A r i s t ó t e le s ,  L o n g in o ,  C ie c r o ,  Q u in t i l ia -  

n o ,  H o r a c i o ,  P ó p e ,  B la ir ,  L a h a r p e ,  D e s p r e a u x - B o i -  

le a u . C â n d id o  L u s it a n o ,  J e r o n y m o  S o a r e s ,  —  e  

p o r  b a i x o  d e  t o d o s  e s s e s  h o m e n s  a in d a  u m a  l i ­

n h a  —  a l in h a  d a  e s c r a v id ã o .  E is  a q u i  o  q u e  in - 

s in a  a  t o d o s  a l e i t u r a 'd a s  o b r a s  p r im a s  d a s  d u a s  

e s c h o la s ,  a  d o s  p r e c e i t o s  e  d a  l i b e r d a d e .  E is  a q u i 

t u d o  b  q u e  e u  s e i ,  f a l l a n d o  c o m  o  c o r a ç ã o  n a s  

m ã o s .

I n t e n t o  a ss im  o  r o m a n t i s m o ,  e  n e s s a  p e r s u a ­

s ã o  a b r a c e i - o » .

- 0]
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( E x u l t a  e m  s e g u id a  a M o n iz  B a r r e t t e  q u e  v ê -  

j a  o  c h e f e  d o s  n o v o s . . .  E s s e s  r o m â n t ic o s  s o l t o s ,  

d e  ta n ta  l ib e r d a d e  v ir ia m  u m  d ia  a  r e c la m a r  a l g e ­

m a s  e  a  p r e n d e r - s e  n a  p o e s ia  p a r n a s ia n a , p a r a  r e ­

c la m a r e m  d e  n o v o  o  a r  l iv r e ,  a  m u s ic a  v e r la in e a n a , 

s e m  p é s ,  s e m  r i t m o ,  s e m  r im a  a g o r a ,  n o  fu t u r is ­

m o  d o  p r e s e n t e ,  p o r q u e  h a v e r á  s e m p r e  n o  f u t u r o  

o u t r o s  f u t u r is m o s ,  o u t r a  o o is a  d i f f e r e n t e  d o  p a s ­

s a d o .  . .  )

V I I I

C A R T A  D E  D E S P E D I D A  d e  J u n q u e i ­

ra  F r e i r e  a s u a  m ã e  D . F e l i c id a d e  A u g u s t a  

J u n q u e ir a , q u a n d o  se  r e c o lh e u  a o  c o n v e n ­

t o  d e  S . B e n t o  n a  B a h ia , a o s  9  d e  f e v e ­

r e i r o  d e  1 8 5 1 . ( P e la  p r im e ir a  v e z  im ­

p r e s s a  in t e g r a lm e n t e :  F r a n k l in  D o r ia ,  n o  

e s t u d o  q u e  p r e c e d e  a s  « C o n t r a d i c ç õ e s  p o é ­

t i c a s » ,  R io ,  1 8 6 8 , p . 2 8 , p u b l i c o u  a lg u n s  

t r e c h o s ) .

« M in h a  M â y :

Já  n ã o  s o u  f i l h o  d e  V m c ê . ,  e  s o u  f i l h o  d a  r e ­

l i g i ã o .

A c a b o  d e  p r e s t a r  o s s a c r o s a n t o  e  in v io lá v e l  v o t o  

d e  e t e r n a  o b e d i ê n c i a  a o s  m e u s  p r e la d o s ,  o  in d i s s o ­

lú v e l  ju r a m e n t o  a D e u s , n o s s o  v e r d a d e i r o  p a y  c e ­

l e s t e ;  a l is t e i -m e  n a s  f i l e i r a s  d o s  s o ld a d o s  d e  B e n t o :  

j á  n ã o  s o u  s e n h o r  d e  m im  —  a r e g r a ,  o s  p r e c e i ­

t o s  a n g é l i c o s  d e  a q u e l l e  s a n c t o  p a t r ia r c h à  m o d e r a ­

r ã o  m e u s  p a s s o s ,  c o n t e r ã o  m in h a s  r e d e a s  n a  c a r ­

r e i r a  d a  m in h a  v id a ,  d e  e s ta  v id a  t e r r e n a , q u e  d e  

n a d a  v a le ,  q u e  p a r a  n a d a  p r e s t a ,  c o t e ja d a  c o m  a 

c e le s t e ,  c o m  a d iv in a ,  q u e  á  d e x t r a  su a  n o s  p r e ­

p a r a  b o n d a d o s o  o  o m n ip o t e n t e  S e n h o r ,  d e p o i s  d e  

e s te  b r e v e ,  m a s  t o r m e n t o s o  n a v e g a r ,  d e  a g o n is a ç õ e s ,  

d e  '  f la g e lJ o s ,  d e  e r r o s ,  e  d e  e n g a n o s ,  c o n f o r m e  

, n o s s a s  a c ç õ e s :  e is  —  a h i ;  m in h a  m ã y , a r a z ã o ,  

p o r q u e ,  f e c h a n d o  o s  o l h o s  á s  s a u d a d e s ,  q u e  n e s te  

d o l o r o s o  a p a r t a m e n t o  m e  a c a b r u n h a m , d e t e r m in e i  

v o lu n t á r io  in t r a r  e m  lia  c o m m u n id a d e ,  p o is  v iv e n ­

d o  á -la -u n a  p o d e m o s  s o m e n t e  o s  f r a d e s  f u g i r  c o m  

m a is  c o r a g e m  e  c o n s t â n c ia  d a s  in v e s t id a s  e  t r e d o s

a c c o m m e t im e n t o s  d o  in im ig o  c r u e l  —  L u c i f e r .  A h i 

n e s s e  m u n d o  d e  m is é r ia s , o n d e  o  lu x o  a b j e c t o  é  

t o d a  a  b a s e  e  a l i c e r c e  d a  s o c i e d a d e  j á  c o r r u p t a  c  

a in d a  c o r r u p t o r a ,  -  a h i, o n d e  a c a d a  p a s s o  se  

t r o p e ç a  c o m  o s  v i d o s ,  c o m  as m a ld a d e s  —  a h i, 

o n d e  a d e s h o n r a ; e  a in fa m ia  é o  d e s c a r a d o  t im b r e  

d o s  h o m e n s . «— a h i, o n d e  a té  a m a is  p u r a  d a s

a f f e i ç ô e s  h u m a n a s , —  a m iz a d e  —  fa ls a  e  a f f e i t a -

d a m e n t e  a p e n a s  se  a r r a ig a  e f ir m a  n o  v il in t e r e s -  

^h i na c a m p a n h a  d e  d e s m o r a l i z a ç ã o ,  n o  

r e q u in te  d o s  c r im e s  n ã o  c  q u e  se  c a ta r  d e v e  a 

s a lv a ç ã o ,  a h i, s o b  c o l o r  d e  m il a p p a r e n c ia s  a m b a id o -  

ra s , s ó  é  a c h a d i ç o  o  d e m o n io ,  e m  v e z  d e  D e u s :

n e m  á s  m a r a n h a s  d o  d ia b o  s e  p o d e  r e s is t ir  f o r -

t e m e n te , fia  v e z  q u e  n o s  fa l t a  a o s  h o m e n s  a p o ­

tê n c ia  a ch a  d e  a r m a s , c o m  q u e  s e  v e n c e m  as b q -  

ta lh a s  d o  a n im o , q u e  é  a c o n t in u a  o r a ç ã o  e  m o r ­

t i f i c a ç ã o  d e  e s p ír i t o s .  D e t e r m in e i  a c h a r  a s a lv a ç ã o  

d e  m in h a  a lm a . Já n ã o  s o u  f i l h o  d e  V m c ê , —  s o u  

f i l h o  d a  r e l i g iã o .

E x t r a n h o  se m  d u v id a  p a r e c e r a  a V m c ê  o  m e u  

p r o c e d im e n t o ,  d e  h o j e :  f a l l o  d e  n ã o  m e  h a v e r  

d e s p e d i d o  d e  V m c ê , d e  m in h a  ch a r a  ir m ã , d e  m e u  

a f f i l h a d o ,  e tc . c o m o  e ra  d e  m e u  d e v e r .  S a b id o  é 

p o r  t o d o  o  m u n d o  q u e  a d e s p e d id a  a g u ç a  as 

d o r e s ,  e x a s p e r a  a s  s a u d a d e s  d e  p a r te  a p a r te , e  

e x a g e r a  a a c ç ã o :  a d e s p e d id a  f o i  iia  m e r a  f o r m a ­

l id a d e ,  u m  c o s t u m e , q u e  e m  a s o c i e d a d e  se  in - 

t r o m e t t e u , e  q u e  h o j ’ e m  d ia  te m  f o r o s  d e  le i , —  

fia  in ú t i l  m o d a ,  q u e  b e m  se m  e l la  n o s  p o d e m o s  e 

d e v e m o s  h a v e r .  A le m  d is t o ,  t iv e  e m  v is ta  n e s te  

e n t r e m e n t e s  q u e  V m c ê  n ã o  p o u c o  s o f f r e  d o s  n e r v o s ,  

p a r a  q u e  p o d e s s e  c o m  s u f f i c ie n t e  f o r ç a  a g u e n ta r  e s te  

c h o q u e .  S p e r o  p o r t a n t o  d a  b e n ig n id a d e  d e  V m cê  

q u e  m e  p e r d ô e  e s ta  (n a  l in g u a g e m  d o s  c a v a l l e i r o s  

d e  a la m o d a s )  in c iv i l id a d e ,  o u ,  m e lh o r ,  —  i m p o l i t i c a ;  

e  (n a  l in g u a g e m  d a s  m o ç a s )  in g r a t id ã o .  Q u e r  c o m  

d e s p e d id a ,  q u e r  se m  e l la  —  o  r e s u l t a d o  s e r ia  o  

m e s m o :  e s t o u  e m  S a n  B e n to .

A g o r a  d e v o  lh e  d i z e r  a V m c ê  q u e  se  c o n s o l e :  

q u e  t u d o  m a n a  d o  a l t o  e  q u e  q u a n t o  D e u s  fa z , 

e  p o r  m e lh o r ,  c o m o  d i z e m : q u e  n e m  é l o n g o  

o  t e m p o  d o  m e u  n o v i c ia d o ,  p o r q u e  s e n d o  a p e n a s  

u m  a n n o , d e z e n o v e  p a s s e i -o s  eu  e m  c o m p a n h ia  d e  

V m c ê , e n t r e t a n t o  q u e  V m c ê  te v e  o  c u id a d o  d e  

m in h a  a m a m e n t a ç ã o ,  c r ia ç ã o ,  e d u c a ç ã o ,  —  t r a b a lh o s  

im p a g á v e is  d e  m ã y , q u e  p e r  n e m  u m  f i l h o  p o d e r ã o  

s e r  a s s á s  r e t r ib u íd o s ,  s i n ã o  p e r  D e u s :  m a s  e u  já  

n ã o  s o u  f i l h o  d e  V m c ê , s o u  f i l h o  d e  m e u  p a y  —  

D e u s  — , q u e  é  s ó  q u e m  h a  d e  p a g a r  a m in h a

■»«1
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m ã y  o s  c u id a d o s ,  o  a f f a n ,  o s  g a s t o s ,  q u e  t e v e  c o n i -  

m i g o ,  s e u  f i l h o  d e  e l le .

A q u i  n a  c e l la ,  q u e  d e r a m -m e ,  n ã o  h e i  c a d e ir a ,  

o n d e  s e n t a r -m e , n e m  c a m a , o n d e  r e c l i n a r - m e :  n e s ­

te  c o n f l i c t o  V m c ê  d ê  p r e s s a  á s  o b r a s ,  p a r a  q u e  

in c o n t in e n t e  v e n h a m  s o f á  e  c a d e ir a s ,  e t  r e l iq u a .

R e c o m m e n d a ç õ e s  in f in d a s  a  t o d o s  d e  c a s a , —  

a  m in h a  m a n a , m e u  a f i lh a d o  e  s u a  m ã y  d e  e l le .

E s t a  é  d o  f i l h o  o b e d i e n t e  a m a n te  e  v e r d a d e i r o .

L u ís ».

I X

C O N F I S S Ã O  D E  J U N Q U E I R A  F R E I R E

( P e l a  p r im e ir a  v e z  im p r e s s a  i n t e g r a l ­

m e n t e :  n o  « e s t u d o »  c o m  q u e  F r a n k l in  D o -  

r ia  p r e c e d e u  a  e d i ç ã o  d a s  « C o n t r a d i c ç õ e s  

p o é t i c a s » ,  v e m  l o n g o s  t r e c h o s ,  i n c o m p le t o s  

e  s e m  s e g u im e n t o ) .

P r e t e n d o  e s c r e v e r  u m  c u r t o  p e r i o d o  d e  m in h a  

v id a ,  c o m o  s e  f a l la s s e  d e  u m  h o m e m  q u e  n ã o  e s tá  

e m  m im . C o m  a m ã o  b e m  e n t r a n h a d a  n a  c o n s c i ê n ­

c ia , a r r a n c a r e i  d e  m in h a  a lm a  a s  v e r d a d e s  q u e  

lh e  e s t e ja m  e n c o lh id a s .  N e m  o  o r g u l h o ,  n e m  o  

p e j o  o b r i g a r - m e - á o  a  f a z e r  a m b a g e s  e m  m in h a s  

v ia g e m .  C o n f e s s a r e i  e g u a lm e n t e  o  q u e  m e  c o n -  

Idem nai e  o  q u e  m e  ju s t i f i c a .  S e m  o  c y n is m o  d e  R o u s ­

s e a u , s e r e i  t ã o  v e r d a d e i r o ,  c o m o  e l l e .  S e m  o  g e n i o  

b r i lh a n t e  d e  S . A u g u s t in h o ,  p r o c u r a r e i  im ita r  su a  

s im p l i c id a d e .

S e r -m e -á  n e c e s s á r io  i n v o l v e r  c o m m i g o  o u t r a s  

p e r s o n n a g e n s .  A q u i  e s tá  t o d o  o  l a b o r .  S i e u  e r r a r  

e m  u m  t r a ç o ,  q u e  s ó  a  m im  s e  r e f i r a ,  n in g u é m  

s e  lh e  d a r á  d i s s o .  S i, p o r é m ,  m in h a  p e n n a  c a r r e ­

g a r  c o m  m a is  f o r ç a  s o b r e  o  c a r a c t e r  d e  o u t r e m , 

a le v a n t a r -s e -á  u m  f u r a c ã o  a c a s o ,  q u e  m e  e n g u l i r á .

E s b o ç a r e i  t o d o s  e s s e s  d iv e r s o s  c a r a c t e r e s  c o m  

a c o r a g e m  q u e  m e  a n im o u  a e s ta  e m p r e s a .  N ã o  

m e  i m p o r t a . o  o d i o ,  n ã o  m e  im p o r t a  o  a m o r .  S i

m e  f a l t a  t a le n t o  d e  T á c i t o ,  p o s s u o  a o  m e n o s  s u a

f i r m e s a .  E u  t in h a  c o m p l e t a d o  m e u  t i r o c i n i o  d e  p h i -

l o s o p h i a  d e b a i x o  d a  d i r e c ç ã o  d o  R e v m .o  P e . M .

Q u i r i n o  J o s é  G o m e s .  A p e s a r  d o  e n th u s ia s m ©  q u e

e s t e  h o m e m  e m in e n t e  in s p ir a v a  a in d a  e n ta m  a

t o d a  a  m o c id a d e ,  q u e  c r ia  l e r  n a  f r o n t e  d e  s e u  
•

m e s t r e  a s  id e a s ,  q u e  lh e  f e r i r a m  m a is  n o  c o r a ­

ç ã o  q u e  n o  e s p i r i t o ,  a p e s a r  d e  t o d o s  o s  p r e s t i g i o s  

d a  g l o r i a  q u e  o  c e r c a v a m  —  d e  g l o r i a  a q u e  h o j e  

p a r e c e  a p e n a s  s o b r e v i y e r ,  —  e u  d e s e s p e r e i  d e s s a  

s c ie n c ia ,  e m  q u e  a  p r i n c ip i o s  c u id e i  a c h a r  a lg u m a  

s o l i d e z .  D e b a l d e  o  P e .  M . Q u i r in o  c h a m a v a -m e  

u m  —  j o v e m  e s t u d i o s o .  —  E u  e s ta v a  d e  p e d r a !  

N e m  s u a  a n im a ç ã o ,  n e m  a e m u la ç ã o  e s c h o l a r  b a s t a ­

v a m  p a r a  e x c i t a r - m e .  E u  t in h a -m e  h a  a lg u m  t e m ­

p o  d e s i l l u d i d o  d e  t o d a s  a s  c o u s a s  h u m a n a s , e , 

p a r a  n ã o  p e r d e r - m e  d e  t o d o ,  p r o c u r a v a  a f é ,  a 

c r e n ç a ,  a  c o n v i c ç ã o  e m  t u d o ,  s e m  a c h a r  s e g u r a n ç a  

e m  n a d a . A  p h y lo s o p h i a  a t ir o u -m e  n ’ u m  a b y s m o  

m a is  p r o f u n d o ,  o u  d e  d e s e s p e r e i  t o t a lm e n t e  d e l i a .

T o d a  a  m in h a  le it u r a  c i f r a v a - s e  e m  a lg u m a s  

s a t y r a s  d e  H o r a c i o ,  n a  « S e m a n a  S a n c t a » ,  d e  A l e ­

x a n d r e  H e r c u l a n o ,  n a  « D . B r a n c a » ,  d e  G a r r e t t ,  e  

a lg u m  s o n e t o  d e  B o c a g e .  S in t o  q u e  t u d o  i s s o  m e  

f e z  m a l .

A s  s a t y r a s - d e  H o r a c i o  p a r e c e m - s e  c o m  e s s e  

v e l h o  r a b u g e n t o  que. e l l e  d e s c r e v e  e m  s u a  e p i s t o la  

d id a c t i c a  a o s  P i z õ e s .  N ã o  s e  c o n t e n t a  c o m  c o u s a  

n e m  u m a . E s t a b e le c e  s e u  m e io  t e r m o ,  e  a c h a  t o ­

d o s  o s  h o m e n s  n o s  e x t r e m o s .  I n s in u a  b r a n d a m e n t e  

n o  e s p i r i t o  a  c o n v i c ç ã o  d e  q u e  o  m u n d o  n ã o  v a i 

b e m . D e p o i s  a c o n s e lh a ,  d e s c r e v e n d o ,  p in t a n d o ,  in - 

c a r n a n d o  s e m p r e  e s s e s  r a c i o c in io s  q u e  t o d o s  c l a ­

r a m e n t e  p e r c e b e m  p e la  f o r m a  n a t u r a l  e  g r a c io s a  

d e  s u a  p o e s ia  a c o n s e lh a  o  s e u  g o z o  d e  E p i c u r o ,  a 

c u ja  g r e i  e l l e  h o n r o s a m e n t e  c o n f e s s a  p e r t e n c e r .  A le m  

d o  p r a z e r  m a t e r ia l ,  a le m  d a  m u s a  d e l i c i o s a  d e  

A u g u s t o ,  a le m  d e  u m  s o m n o  e s p r e g u i ç a d o  e m  s e u  

c a m p o  s u b u r b a n o ,  a le m  d e  u m  b a n h o  n a  s a c r a  

f o n t e  d e  u m  r i b e i r o ,  a le m  d e  u m  p a s s e io  n a  e s ­

t r a d a  r e a l ,  o  p o b r e  d o  l y r i c o  r o m a n o  n ã o  v ia  '' 

m a is  n a d a . Q u a n t o  á  g l o r i a ,  b a s t a v a  q u e  A u g u s t o ,  

o u  M e c e n a s  o  c o n t e m p la s s e m  n o  n u m e r o  d o s  p o e ­

ta s . C o m  i s t o  e l l e  b a t ia  c o m  a c a b e ç a  n o  c e u .

A  « S e m a n a  S a n c t a » ,  d e  A le x a n d r e  H e r c u l a n o  é 

m u i t o  d i f f e r e n t e .  P a r e c e - s e  a  u m  t e m p o  c o m  o s  

« T h r e n o s » ,  d e  J e r e m ia s  e  c o m  o  « í b i s » ,  d e  O v i -  

d i o .  L a m e n ta  c o m  r a iv a , e  a m a ld i ç o a  c o m  f u r ia .  

P r o c u r a ,  p a r a  e l e v a r - s e ,  s e m p r e  u m  s e n t im e n t o  h o r -  

r i v e l .  D i s p õ e  a  a lm a  p a r a  a lg u m a  c o u s a  q u e  n ã o
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é  o  c e u . A  « H a r p a - d o - c r e n t e »  n ã o  é a p a la v r a  

d o  c h r is t ã o .  P a r a  m im , o  p e n s a m e n t o  d e  D e u s  

n ã o  e s tá  e n c r a v a d o  n o  l i v r o  d e  D e -M a is t r e .  O  

o r g u l h o  n ã o  e s tá  lá  e m  c im a :  n u n ca  e s te v e .  E u  

n ã o  p o s s o  c r e r  n as  t e m p e s t a d e s  d e  c h o le r a  n o  

s e io  d o  A l t í s s im o .  L u c i f e r  é  u m  b r i n q u e d o  d e  M i l ­

t o n .  A  l in g u a g e m  d iv in a  n ã o  p r e c is a  d e  h y p c r b o l e  

h u m a n a , p a r a  s e r  s u b l im e . O  m u n d o  m o d e r n o  n ã o  

c a i e c e  d a  a n t ig a  t r o p o l o g i a  o r i e n la l .  D e ix e m o s  as 

f i g u r a s  e  a s  f o r m a s  a s ia t ic a s  p a r a  a  p o e s ia  r o ­

m â n t ic a . Q u a n d o  f a l la r m o s  d e  D e u s , f a ç a m o s  c o m o  

N e w t o n :  a b a ix e m o s  a c a b e ç a !  A h !  n ã o  a b r a m o s  

u m  a b y s m o  d e  f i c ç õ e s  p a r a  s e p u l t a r  J e h o v a h !  O .^  

E t e r n o  n ã o  é u m  j o g o  d e  i m a g in a ç ã o !

A  « D . B r a n c a » ,  d e  Q a r r e t t  é  u m  l iv r o  m e n o s  

a l t i v o  q u e  a  '<Sem ana S a n c t a » ,  e  m a is  s a t y r i c o  q u e  

H o r a c i o .  É u m  s e m in á r io  d e  id e a s  d e  t o d o s  o s  

g e n e i o s :  r e l i g i o s a s ,  p o l í t i c a s ,  p h i l o s o p h ic a s ,  p o é t i ­

ca s , p h a n ta s t ic a s , m a g ic a s ,  fa n a t ic a s .  O  a u t o r ,  s'i 

n ã o  te m  u m a  f é  v i g o r o s a ,  p e l o  m e n o s  n ã o  te m  o  

e n t h u s ia s m o  d a  r a iv a , q u e  a b u n d a  e m  A le x a n d r e  

H e r c u la n o .  P o r  i s s o  m e s m o  o  p e n s a m e n t o  g a r r e t t i -  

c o  n e s te  l i v r o ,  a o  m e n o s ,  n ã o  i n s p i r a :  f a z  a p e n a s  

d u v id a r ,  s in ã o  d e s c r e r .  O  a u t o r ,  a o  c a b o  d e  q u a l ­

q u e r  d e  s u a s  d e s c r i p ç õ e s ,  r i -s e . D . B r a n c a  é  u m a  

v e r d a d e i r a  c o m e d ia .

B o c a g e  é  u m  g e n i o  m u i t o  d iv e r s o .  N ã o  s a b e  

n u n c a  o  q u e  d i z :  o  s e n t im e n t o  o  d e s g a r r a .  É u m  

n a v io  q u e  p a r a  s e m p r e  e m  e s c o l h o s ,  e  q u e  e s tá  a 

a r r e b e n t a r - s e  d e  c o n t in u o  s o b r e  e l le s .  S e u  n o r t e  é 

u m a  lu z  q u e  a n d a  s e m p r e  a  c o r r e r ,  s u s p e n s a  rijOs '  

a r e s  p o r  m ã o  i g n o t a ,  s e m  r o t a ,  s e m  a lv o ,  v a g a n d o  

á  t o a .  O  m a is  q u e  s e u s  s o n e t o s  p o d e m  f a z e r ,  é  

.a d o r m e n t a r  o s  o u v i d o s ,  e  e s p a lh a r  u m a  p o u c a  d e  

m u s ic a  lá  d e n t r o  d a  a lm a . H a  q u e m  d ig a  q u e  

i s t o  n ã o  é  t a m p o u c o .

T u d o  i s t o  e ra . i n c e r t o  e  v a g o :  t u d o  i s t o  m e  

f e z  m a l .  A  p h i l o s o p h ia ,  e m  q u e  e u  t in h a  d e s c a n ­

ç a d o  t a n t o  a  p r in c ip i o ,  n ã o  c h e g a v a  e n t r e t a n t o  a 

s e r  t u d o  i s t o .  E r a  u m a  p o e s i a  v a id o s a ,  n ã o  já  d e  

d e s c r i p ç õ e s ,  m a s  d e  r a c io c ín io s .  E r a  u m a  n o v a  l in ­

g u a g e m  e g u a lm e n t e  lu x u r i o s a  p a r a  d iz e r  a m e s m a  

c o u s a .  N a d a  d e  v e r d a d e i r o :  t u d o  d e  b e l l o :  m a is  

a r te  q u e  s c ie n c ia ,  m a is  c u p o la  q u e  a l i c e r c e .

N e s t e  c o m e n o s  a p p a r e c e u -m e  o  T o l e n t in o ,  m ix -  

tu r a  d e  H e r a c l i t o  c o m  D e m ó c r i t o ,  c h o r a n d o  e  r in d o  

d e  u m a  v e z .  C h o r e i  e  r i -m e  c o m  e l l e  e  ju lg u e i  

a c h a r  n is s o  a lg u m a  b a s e  m a is  s e g u r a .  E s c r e v i  e n -  

ta m  m u ita s  s a ty r a s ,  i m it a n d o - o ,  q u a n t o  p o d ia .  D e r ­

r a m e i , c r e i o  e u , t o d o  o  f e l  q u e  m e  e s ta v a  n o

p e i t o .  E u  n ã o  p o u p e i  n e m  a m e u s  p r o p r i o s  a m i­

g o s .  A q u i  r e s u l t o u -m e  u m  b e m  n ã o  p e q u e n o .  O s  

q u e  m e  e r a m  v e r d a d e ir a m e n t e  d e d i c a d o s ,  r ir a m -s e  

m u it o ,  a  p r o p o r ç ã o  q u e  e u  lh e s  ia  le r  em  fa c e  

d e s s e s  a z e d o s  v i t u p é r io s ,  q u e  n ã o  t in h a m , —  a 

fa l la r  a  v e r d a d e ,  —  m u it o  q u e  e s c a n d a l iz a l -o s .  J u l ­

g a r a m  q u e  e u  o s  e s c r e v ia  p o r  m a n e ir a  d e  e n s a io , 

o u ,  q u a n d o  m u it o ,  d e  d e s e n f a d o ,  —  c  c o n t in u a r a m  

a a m a r -s e . O s  o u t r o s  r e t ir a r a m -s e .

Q u a n d o  d e p o i s  d e  um  l o n g o  d e s v io ,  t o r n e i  

a m im , c o m e c e i  a  r e f l e c t i r  s e r ia m e n te  s o b r e  o  

q u e  t in h a  f e i t o .  D e s c o n f i e i  d e  q u e  p r in c ip ia v a  a 

e n lo u q u e c e r ,  o u  ju lg u e i - m e  p r o x i m o  a e s s e  m e d o ­

n h o  e s t a d o .  P r o v i -m e  e n t ã o  d e  u m a  b ô a  q u a n ­

t id a d e  d e  c a m p h o r a ,  e  a c o s t u m e i-m e  a c o m e l -a .  

T in h a  d ia r ia m e n te  n a  b o c e a ,  e  á s  v e z e s  d o r m ia ,  

c o n s e r v a n d o -a .  M e u s  a m ig o s  r ir a m -s e  á  la r g a  d e  

m e u  m e d ic a m e n t o ,  a  q u e  e l le s  g a la n t e m e n t e  d ia -  

m a v a m  —  a  m in h a  s a n c ta  p a n a c é a  — . E u  tin h a  

já  p e r d id o  o  h a b i t o  d a  s a ty r a , p a r a  lh e s  r e s p o n  

d e r  c o n v e n ie n t e m e n t e .

A  c a m p h o r a  t o r n o u - s e -m e  u m  v ic io .  O  p r im e ir o  

d o s  m e u s  p r a z e r e s  e r a  f u m a r  u m  b o m  c h a r u to ,  

d e p o i s  d e  t e r  e n c h id o  a b o c e a  d e  c a m p h o r a .  E sta  

r e s in a  t r a n s p a r e n t e  c o s tu m a , c o m o  s e  s a b e , d e ix a r  

u m  s u a v e  f r e s c o r  n o  o r g a m  d o  p a l la d a r .  E u  s e n t ia  

e n t ã o  u m  g o z o  r o m â n t i c o  n o  t o m a r  d a  fu m a ç a , 

q u e  p a r e c ia  lu e ta r , d e  q u e n te  q u e  é , c o m  e s s a  s u b s ­

ta n c ia  a in d a  d e s c o n h e c id a  n a  m a io r  p a r t e  d e  se u s  

e f f e i t o s .  E u  g a s ta v a  h o r a s  e m  d e s v a n e c e r -m e  p o e t i ­

c a m e n te  n e s s e  s a in e te  a g r a d a v e l ,  q u e  s e m p r e  n o s  

p r o d u z  o  g o s t o  c o n t r a s t a d o  d e  f r e s c o  e a r d e n t e , 

d e  u m a  v e z .

A  f e b r e  a m a r e l la  d e v a s t a v a  e n ta m , c o m  o  p r i ­

m e ir o  im p u ls o  d e  su a  c h e g a d a ,  a  c id a d e  a lt iv a  

d a  m o n t a n h a , s e g u n d o  a  n o v a  p h r a s e  d o s  e s - 

c r ip t o r e s  r o m â n t ic o s .  E u  fu i  a t a c a d o  d e  u m  l i g e i ­

r o  p a r o x y s m o  d e  f e b r e ,  e  m e lh o r e i  r a p id a m e n t e  

s e m  o  s o c o r r o  d a  m e d ic in a .  A t t r ib u i  e s ta  f e l i c id a d e  

a o s  e f f e i t o s  d a  c a m p h o r a . A  c a m p h o r a ,  a  c a m p h o ­

ra  —  e r a  p a r a  m im  a p a la v r a  u n iv e r s a l  d a  s c i e n ­

c ia  m e d ic a .

M e u s  a m ig o s  t in h a m  r a z ã o  d e  r ir -s e  d e  m im . 

E u  h o j e  t r e m o  a o  p e n s a r  n o  m o m e n t o  q u e  d e s ­

c r e v o :  p o r q u e ,  s e  n ã o  e s t iv e  e m  v e r d a d e  l o u c o ,  

n ã o  p o s s o  a c r e d i t a r  q u e  e m  t u d o  i s s o  n ã o  h o u v e s s e  

lo u c u r a .

H a  n a  v id a  d o  h o m e m  a lg u n s  m o m e n t o s ,  q u e  

s ó  a  d e m e n c ia  e x p l i c a » .
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E u  t in h a  e n ta m  d e z e s e t t e  a n n o s  c o m p l e t o s .  E n ­

t r e t a n t o ,  m e u  p o r t e  d e m o n s t r a v a  já  u m a  e d a d e  

a v a n ç a d a .

M e u  s e m b la n t e  é  b a s t a n t e  i r r e g u la r .  M e u  r o s ­

t o  é  c o m p r i d o  e d e s c a r n a d o .  M in h a s  f a c e s  s a m  

p r o f u n d a m e n t e  c a v a s .  M e u  n a r iz  é  e m in e n t e m e n t e  

a q u i l in o .  M e u s  o l h o s  s a m  f u n d o s  a lg u m  t a n t o ,  c o m  

u m a  e x p r e s s ã o  d e  in é r c ia  e e s t u p id e z ,  s e m  b r i lh o ,  

s e m  in s p ir a ç ã o .  M in h a  t e s ta  é  e l e v a d a ,  p o r e m  m a l 

f e i t a .  T o d a s  a s  m in h a s  f e i ç õ e s  s a m  c u b e r t a s  d e  

u m a  p a l l i d e z  g r o s s e i r a .  T o d o s  o s  m e u s  la n c e s  s a m  

m o r o s o s .  T o d o s  o s  m e u s  m o d o s  s a m  r ú s t i c o s  e  n e ­

g l i g e n t e s .  M in h a  v o z  d iv e r g e  n a t u r a lm e n t e  a c a d a  

in s ta n te , c o n f o r m e  o s  s e n t im e n t o s ,  m a s  é q u a s i  

s e m p r e  t r e m u la ,  e  t o d o  o  m e u  d i s c u r s o  é  b a l b u ­

c i a d o  e  t u r b u le n t o .  O s  p é r i o d e s  a s ia t i c o s ,  o  e s -  

t y l o  p o m p o s o ,  a s  f o r m a s  e x t e n s a s  d o s  c lá s s i c o s  

n ã o  a c h a m  e m  m im  h á l i t o  s u f f i c i e n t e .

S o u ,  p o r  t a n t o ,  u m  h o m e m  f e i o ,  e  p o u c o  f a l la -  

d o r .  E r a - o  já  n a q u e l la  e d a d e .  H o j e  n ã o  t e n h o  

s e n ã o  a lg u m a  s e v e r id a d e  m a is  s o b r e  t o d o s  e s s e s  

r a s g o s .  P o d e - s e  c o l h e r  d e s t a  p in tu r a  q u e  n ã o  e r a  

e u  f e i t o  p a r a  p e n s a r  e m  a m o r e s .  C o m  t u d o  p e u s e i .

N ã o  p o s s o  f a l l a r  b e m  s o b r e  i s s o ,  p o r q u e  n a - 

q u e l l e  t e m p o  e u  e r a  t a lv e z  p o e t a .  E  f o i  u m a  v i ­

s ã o  . . .

E s t e  s e g r e d o  e s tá  s e p u l t a d o  c o m  u m a  c o r o a  

d e  b o n in a s  q u e  e s m ig a lh a m o s  a o  p é  d e  u m a  a r ­

v o r e .

S e g u iu -s e  á  n o u t e  u m a  t e m p e s t a d e ,  —  e d e  

m a n h a m  r o m p e u  o  s o l  m u it o  a r d e n t e .

E u , j á  l o n g e  d a q u e l l e  s i t i o  s in i s t r o ,  p e n s e i  

c o m m i g o  q u e  a  t e m p e s t a d e  t in h a  v i n d o  p a r a  in c r a -  

v a r  e s ta s  f l o r e s  n a  t e r r a  e o  s o l  p a r a  q u e im a l-a s  

l o g o  d e p o i s .

E  q u a n d o  a q u e l la  a r v o r e ,  u n ic a  t e s te m u n h a  

d e s s e  f a c t o ,  t iv e s s e  d e  p u r o  p e n a d o ,  a c o l h i d o  as 

p o b r e s  b o n in a s  d a s  a z a s  d a  t e m p e s t a d e ,  e x t e n d e n -  

d o - l h e s  s u a s  f o lh a s ,  —  n o  m e s m o  ( lia  o s  b a f o s  

d a  t e r r a  e  a s  s o m b r a s  d e  su a  m e s m a  c o p a  te r ia m  

a p o d r e c i d o  a s  d e l i c a d a s  f l o r e s .

A h !  i n g a n o  s e m p i t e r n o  d a  v i d a !  O  a m o r  n ã o  

e n c h e  o  c o r a ç ã o ,  n e m  c o m p le t a  o  e s p i r i t o .  A in d a  

d e p o i s  d a  f r u i ç ã o  h a  a lg u m a  c o u s a  q u e  s e  d e ­

s e ja !

A g o r a ,  s i m e u s  l á b io s  a in d a  p o d e s s e m  t o c a r  

n o s  s e u s , e r a  j á  i s t o  ü m  c r im e ,  u m  c r im e  q u e

a in d a , —  c u s t a s s e -m e  mil p e r j ú r i o s !  O  c o r a ç ã o  é  o  

in s t r u m e n t o  d a s  c o n t r a d i c ç õ e s .

N ã o  o  p o s s o ,  p o r é m .  E l la  n ã o  e s t á  n a  c a m ­

p a :  m a s  o  l o g a r  o n d e  e s tá  r e c l in a d a ,  é  m a is  s o -  

l e n n e  q u e  o  tu m u lo .

111

E r a  b ô a  o c e a s iã o  p a r a  m o r r e r .  E u  le m b r e i - m e  

d i s s o ,  s e m  t r e m e r ,  s e m  m e  a r r ip ia r .  Q u e  t in h a ?  

O  p a d r e  n ã o  n ie  a c o m p a n h a r ia ,  n e m  a e g r e j a  m e  

a b r ir ia  o  c h ã o .  Q u a n t o  a i s s o ,  im p o r t a v a - m e  b e m  

p o u c o .  A  t e r r a  d o  c a m p o  m e  b a s t a v a . P o r  v e n tu r a  

o  c h ã o  d a  e g r e j a  é  m a is  l e v e ?

A  o r a ç ã o  d o  s a c e r d o t e  s e r -m e - ia  t a m b é m  n e ­

g a d a .  A  o r a ç ã o  d o  s a c e r d o t e  n ã o  m e  f a z ia  in v e ja .  

T e m  a lg u m  p o d e r  n o  t h r o n o  d e  D e u s  u m a  o r a ç ã o  

c o m p r a d a ?  O  p a d r e  é  u m  h o m e m  a s s a la r ia d o ,  q u e  

d i z  p o r  d in h e i r o  a p a la v r a  d iv in a .  E s t a  p a la v r a ,  

q u e  n ã o  s e  v e n d e ,  in f a m a - s e  e m  s u a  b o c e a .  E l l e  

n ã o  s a b e ,  n ã o  e n t e n d e ,  n ã o  c o m p r e h e n d e  o  q u e  

p r o n u n c ia  s o b r e  u m  c a d a v e r ,  —  le m b r a -s e  s ó m e n ­

te , d u r a n t e  t o d o  o  s e u  e x e r c i d o ,  d a  p a g a  q u e  h a  

d e  r e c e b e r  p o r  s e u s  g r i t o s  p u r a m e n t e  a u t o m á t i ­

c o s .

E m  r e c o m p e n s a  d i s s o ,  e u  t e r ia  u m a  o r a ç ã o  

f e r v o r o s a  d e  m in h a  m ã e , q u e  s o n h a r ia  c o m m i g o  

n o  m e i o  d a  n o u t e ,  e  a c e o r d a r ia  m in h a  in n o c e n t e  

ir m a n  p a r a  r e z a r  c o m  e l la .  T a lv e z ,  á  m e s m a  d e s -  

h o r a ,  m a is  o u t r a  m u lh e r  s e  a le v a n t a s s e  d o  t h a la m o ,  

e r g u e n d o - s e  d e v a g a r  p a r a  n ã o  d e s p e r t a r  a lg u é m , 

e  r e z a s s e  ta m b é m  p o r  m im . S e r ia  a in d a  c r im e  a 

su a  o r a ç ã o ?  S e r ia  s e u  f e r v o r  u m  s a c r i l é g i o ?  S e r ia  

s e u  p r a n t o  u m  a d u l t é r i o ?  —  F o s s e - o  m u i t o  e m ­

b o r a :  o  S e n h o r  lh e  p e r d o a r ia  a e l la ,  c o m o  p e r ­

d o o u  á q u e lF o u t r a  n a  p r a ç a  d a  J u d é a , d e a n t e  d o  

p o v o ,  d e a n t e  d o s  v e l h o s ,  d e a n t e  d o s  s a c e r d o t e s

I s s o  m e  b a s t a v a , e  t e r ia , c u id a v a  e u  —  m a is  

v a l o r  d e a n t e  d e  D e u s .  P o r v e n t u r a  o  S e n h o r  c o n -  

d e m n a r ia  a C a t ã o ,  —  c o n d e m n a r ia  a u m a  v id a  c h e ia  

d e  v i r t u d e s ,  im m o la d a  p e la  h o r a ?

A h  ! o  S e n h o r  n ã o  é e s s e  E n t e  t r e m e n d o  e 

i n e x o r á v e l ,  q u e  o s  p a d r e s  n o s  p in ta m  !

A  m i s e r i c ó r d ia  é s e u  m e l h o r  a t t r ib u t o !

E is  —  a q u i o  q u e  e u  p e n s a v a  e n ta m . A n te s ,  

p o r e m ,  q u e  m e  r e s o lv e s s e ,  l e m b r e i - m e  q u e  a c e l la

n
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e x q u is it a  a s s o c ia ç ã o  d e  d u a s  id e a s  b e m  c o n t r a r ia s .  

P a s s e i  e x t r a v a g a n t e m e n t e  d e  u m  e x t r e m o  a o u t r o .

U m  m o s t e i r o  p a r e c e u -m e  u m  ê n n o  v e r d a d e i r o ,  

A ll i  e u  p o d ia  r e t r a h ir -m e  t a n t o  q u e  n in g u é m  s o u ­

b e s s e  d a  m in h a  e x is t ê n c ia .  E u  a c e r e d it a v a  q u e  u m a  

c c l l a  o c c u l t a v a  m e l h o r  d o  q u e  o  in t e r io r  d a  c a m p a .

T o d a  a v e z  q u e  e u  v ia  um  f r a d e  p e la  ru a , 

o lh a v a  p a r a  e l le  c o m  b a s ta n te  e s c a r n e o .  T o d o s  lh e  

o lh a v a m  c o m  a m e s m a  e x p r e s s ã o .  Q u a n t o  e u  t i ­

n h a  o c e a s iã o  d e  c h e g a r - s e  p a r a  a lg u m , o u  d e  fa l -  

la r - lh e ,  e r a  o b r i g a d o  a- r e s p e i t a l - o  p e l o  s e m b la n t e  

d e  q u e  e l le s  s a b e m  r e v e s t ir - s e  n e s ta s  o c e a s iõ e s .  

L o m p r e h e n d i ,  p o r  e s t e s  p r e l im in a r e s ,  q u e  o  f r a d e  

e ra  u m a  c o u s a  d e s p r e z ív e l  e  a o  m e s m o  t e m p o  o r ­

g u lh o s a .  J u lg u e i  ( ju e  i s t o  m e  a s s e n ta v a  b e m  a 

m im  q u e  d e s e ja v a  m o r r e r  d e  m á  m o r t e ,  c o m o  

d iz e m  o s  p o r t u g u e s e s .

E u  t in h a  l i d o  a B ib l ia  e m  m in h a  p u e r íc ia .  

L e m b r e i -m e  d e l ia  n e s s e  m o m e n t o .  P r o c u r e i  o  l i v r o  

d e  J o b .

J o b , c o m o  se  s a b e , é  u m  d r a m a  o r i e n t a l .  H a  h i 

m u it o  p e n s a m e n t o  te r r iv ’e l ,  e  á s  v e z e s  v e r d a d e i r o ,  

q u a n d o  n ã o  m u it o  e x a g e r a d o ,  é  u m a  le itu r a  b ô a  

p a r a  q u e m  q u e r  a s s o b e r b a r - s e  n a  d o r .  E u  a l im e n ­

t e i -m e , p o is ,  d u r a n t e  a lg u n s  m e z e s , e m  su a s  p a ­

la v r a s . O  m e u  t e m e r á r io  d e s i g n i o  f o i  s u s t e n t a d o  

p o r  e s te  l i v r o .  E u  o  lia  d e  p r o p o s i t o  p a r a  n ã o  

e s m o r e c e r .

H a v ia  n o  c o n v e n t o  d e  S . B e n t o  u m  f r a d e  já  

v e lh o ,  c o n h e c id o  d e  t o d a  a m in h a  f a m i l i a :  e r a  o  

a b b a d e  d e  e n t ã o .

E l l e  t in h a -m e  e n s in a d o  o s  p r im e ir o s  r u d im e n ­

to s  d e  la t im , e , j á  h a  t r e s  o u  q u a t r o  a n n o s  a n ­

te s  d e s s a  e p o c h a ,  t in h a  v i n d o  d o  R io  d e  J a n e ir o , 

c o m  m e n s a g e m  d e  u m  h o m e m  q u e  se  d iz ia  rneu 

p a r e n t e  e in t e r e s s a d o  e m  m in h a  e d u c a ç ã o  p a r a  p e r ­

s u a d ir -m e  a s e r  m o n g e .  E u , n a q u e l le  t e m p o ,  t i ­

n h a - lh e  r e c u s a d o  t o d a s  a s  p r o p o s i ç õ e s .  D i r ig i -m e  a 

e s s e  h o m e m  p a r a  t r a ta r  d e  m in h a  e n t r a d a  m o n a s t ic a .

IV

O  a b b a d e  d e  S . B e n t o  c h a m a v a -s e  F r e i  A r -  

s t n í o  d a  N a t iv id a d e  M o u r a .  É u m  h o m e m  a lt o  e 

m a g r o ,  d e  s e s s e n ta  a s e te n ta  a n n o s ,  s e g u n d o  p a ­

r e c e .  S u a  p h y s io n o m ia  n ã o  é  a g r a d a v e l .  S u a s  f a ­

c e s  s ã o  s e r e n a m e n t e  c a d a v é r ic a s .  A s  f o r m a s  ó s s e a s

sa m  b a sta jite . p o n t u d a s  e s a l ie n te s . S e u  n a r iz  é 

g r a n d e  e a q u i l in o .  S u a  te s ta  é v a s ta , c o m  as p a ­

r e d e s  la te r a e s  c a v a d a s .  S e u s  o l h o s  sam  p r o f u n d o s  

e  p e q u e n o s ,  c o m  u m a  e x p r e s s ã o  d e  v iv e z a ,  e  d e  

m a l ig n id a d e  ta lv e z .  U m a  c o r  t e r r e n a , b a ç a ,  e m a ­

c i le n t a  s o b r e  t o d a s  e s s a s  f e i ç õ e s ,  á m a n e ir a  d e  

u m  v e u  d o  c e u . S e u  c a b e l l o  é  r a r o ,  c ,  a p e s a r  d a  

e d a d e ,  a in d a  g r i z a lh o .  S e u s  m o d o s  sam  p e s a d o s ,  

t o r n a n d o - s e  c o m p le t a m e n t e  r id ic u lo s ,  (p ia n d o  p r e ­

te n d e m  a f f e c t a r  c iv i l id a d e .  S u a  v o z  é  r a c h a d a  e 

fa n h o s a ,  m a s  f lu e n t e ,  e  in a lt e r á v e l .  S e u  to m  é s e m ­

p r e  o  m e s m o , q u e r  e s t e ja  p o s s u id o  d e  a le g r ia ,  

q u e r  d e  c h o le r a ,  q u e r  d e  t r is te z a . S e r ia  d i f f i c i l  

d is t in g u ir  ta m  s ó m e n t e  p e la s  in f le .x õ e s , s e u  p r a n ­

t o  o u  s e u  r is o .  S e u s  d is c u r s o s  d e  a p p a r a t o  p r o c u r a m  

s e m p r e  o  s e n t im e n t o  t e r n o .  P a r e c e  q u e  f o r c e ja  p o r  

im ita r  a d o ç u r a  d e  S . B e r n a r d o .  E m  s e u s  s e r m õ e s ,  

a c a b a  s e m p r e  p o r  d e r r a m a r  la g r im a s . O  c h ô r o  

c a s a -s e  c o m  su a  v o z ,  e  a s s e n ta lh e -  b e m . S e u s  p e n ­

s a m e n t o s  sam  b e l l o s  q u a s i  s e m p r e ,  p o r e m  n u n ca  

s u b l im e s .  S e u  e s t y l o  é c o p i o s o  e  c o r r e n t e ,  ás v e z e s  

se m  p u r e z a  p o r  d e s l e ix a d o ,  m a s  n u n ca  a f f e c t a d o .  

S u a  c o n v e r s a ç ã o  p a r t ic u la r  n ã o  é m a is  q u e  um  

r i s o  d e  s a ty r a  c o n t in u a d o .  .A inda  in d ig n a d o ,  t e r m i ­

n a  s e m p r e  s e u  a s s o m o  p o r  u m a  t ir a d a  m a r c ia lic a .

E s te  h o m e m , d e p o i s  d e  o u v i r  m in h a  p r o p o s t a ,  

m o s t r o u  a lg u m a  r e lu c ta n c ia  e m  a d m it t ir -m e  n o  c la u s ­

t r o ,  a d m ir a n d o -s e  d e  m in h a  im p r e v is t a  v o c a ç ã o .  N ã o  

p o d ia  t e r  p o r  v e r d a d e i r o s  m e u s  n o v o s  s e n t im e n to s , 

r e c o r d a n d o s - e  d e  m in h a  r e c u s a  in a b a la v e l  h a  p o u ­

c o s  a n n o s  s o b r e  o  m e s m o  o b j e c t o .  O b je c t e i - lh e  m i­

n h a  p o u c a  e d a d e  n a q u e l le  t e m p o ,  e  a s s e g u r e i - lh e  

d e  q u e  p e n s a v a  a g o r a  c o m  m a is  s e r ie d a d e  a c e r c a  

d a s  c o u s a s  h u m a n a s . E u  ju l g a v a  e n ta m  d iz e r  u m a 

v e r d a d e .

O  f r a d e ,  p r o n u n c ia n d o  a lg u m a s  s e n te n ç a s  s c a r -  

r o n ic a s  a r e s p e i t o  d o  ju i z o  h u m a n o , d e u -m e  a 

« S a n c t a -R e g r a »  e n ã o  s e i q u e  l iv r in h o  d e  d e v o ­

ç ã o ,  p a r a  q u e  eu  f o r m a s s e  p o r  e s s a s  n o r m a s  o  m eu  

g o s t o  r e l i g i o s o .  O lh e i  p a r a  su a  b e l la  e  e s c o lh id a  

l iv r a r ia , e  p e d i - lh e  q u e  m e  e m p r e s t a s s e  o  « P a r -  

n a s o -L u s it a n o » .  O  f r a d e  a g a r r o u -m e ,  c o m o  se  v is s e  

u m  a b y s m o  a b e r t o  a m e u s  p é s . F e z -m e  a lg u m a s  

e x p r o b a ç õ e s  s a o d o n ic a s  a c e r c a  d e  m e u  t e m e r á r io ,  

im p r u d e n t e  e  d e s a z a d o  p e d id o ,  m a s , p o r  f im  c o n -  

c e d e u - m ’ o .

C o m o  é  fa c i l  d e  c r e r ,  eu  n ã o  d e ix e i  d e  le r  

a «S a n cta  R e g r a » .  É um  l iv r o  m y s t ic a m e n te  e c o n o -  

m ic o ,  q u e  n ó s  p ía m e n te  C re m o s  q u e  f o i  p e lo  E s -  

p ir i t o -S a n t o  in s p ir a d o  a S . B e n to , o  P r in c ip e  d o s
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F ^ a tria rch a s e  o  P a e  d o  M o n a c h i s m o  n o  O c c i d e n -  

te , —  c o m o  c o s t u m a m o s  d iz e r .

E u  já  s a b ia  d a  e x i s t ê n c ia  d e s t e  l i v r o  p o r , u m a  

v e lh a  b e a t a ,  q u e  h a v ia  e m  c a s a . T in h a - o  v i s t o  g o s ­

t o s a m e n t e ,  a o  p r i m e i r o  r o n c o  d a  t r o v o a d a ,  s a l ­

ta r , c o m o  p o r  e n c a n t o ,  d a  f i t a  d a  s a ia  d a  b ô a  

d e v o t a .  A  m im , n e s t e s  e n s e jo s ,  m e  t o c a v a  q u a s i  

s e m p r e  a  l e i t u r a  p ie d o s a  d a s  s a n c t is s im a s  p a la ­

v r a s  c o n t r a  o s  r a io s  e  a s  t e m p e s t a d e s ,  q u e  se  

a c h a m  n o  f im  d o  m e s m o  l iv r in h o .  N o  m e i o  d a  

s a g r a d a  l i ç ã o  q u e  e u  p r o fe V ir a  c o m  q u a n ta  d e v o ­

ç ã o  p o d ia ,  in t e r r o m p ia - m e ,  c o m o  p o r  c a s t ig o ,  u m  

r e t in t im  d e  t r o v o a d a  m a is  f o r t e ,  e  o  c l a r ã o  d o  

r e l a m p a g o  q u e  n o s  d e s lu m b r a v a  a t o d o s .  N e s t a s  

c ir c u m s t a n c ia s ,  t o d o s  d e  c a s a  r e b e n t a v a m  e m  g r i ­

t o s  m e d o n h o s ,  q u e  m e  e n s u r d e c ia m  m a is  q u e  o  

e s t r e p i t o  d o  r a io .  R o m p ia m  p o r  c la m a r ,  q u a s i  p r o s :  

t r a n d o -s e ,  p e l o  S a n c t o  D e u s ,  S a n c t o  F o r t e ,  S a n c t o  

d e  I s r a e l .  E r a  u m a  s c e n a  d e  c o n s t e r n a ç ã o  q u e  m e  

f a z ia  m u i t o  m a l .  S i e u  n ã o  e s t iv e s s e  a l l i ,  e n t r e  a s  

p o b r e s  m u lh e r e s ,  c o r r e r ia  á  ja n e l l a  p a r a  v e r  o  

r a io ,  e , q u a n d o  m u i t o  a p e r t a r ia  o s  o l h o s  a  s e u

r á p id o  lu z i r .  S e m p r e  g o s t e i  d o  h o m e m  g r e g o  d c  

â n im o  a t r e v id o ,  d e s c r i p t o  p e la  m ã o  d o  P o e t a  L u -  

c r e c i o .  S e m p r e  e s t im e i  e s t e  i n v e s t ig í id o r  t e m e r á ­

r i o  d a  n a t u r e z a ,  o  q u a l  n ã o  f o g e  a t e r r a d o  d a  v i s ­

ta  d o s  p h e n o m e n o s  d o  e s p a ç o ,  m a s  c o m o  q u e  r e ­

s is t e  á s  m e ta s  in f la m m a d a s ,  c o n f o r m e  s u a  b e l l a  

e n a r g u e a .  E m  c e r t o s  c a s o s ,  p o r e m ,  é  s e m p r e  m a is  

s e g u r o  c a h ir  n o  c h ã o ,  c o m o  a  v e lh a ,  d e  q u e  e s ­

p ia r  o  a lg a r  d o  v o l c ã o ,  e o m o  o  n a t u r a l is ta  a n t ig o .  

O  p r o c e d i m e n t o  d a  b e s t a  é  s a b io  e  in a t t a c a v e l .  

E n c h ia - lh e  o  c o r a ç ã o  d e  ta n ta  s a t i s f a ç ã o ,  q u e ,  a p e ­

n a s  m in o r a d a  a t r o v o a d a ,  m e t t e n d o  d e  n o v o  a 

’^ 'Sanefa  R e g r a »  n a  c in c t u r a ,  lá  ia  a t iç a r  o  f o g o  e  

a f f e r v e n t a x  a  p â n e l la .

F e l i z  q u e m  te m  s o m e n t e  o s  p e n s a m e n t o s  d a “̂ 

d e v o t a !  D e s c a n ç a  a v id a  n a s  m ã o s  d o  v i g á r i o ,  

e  a d o r m e c e  a p a lp a n d o  s e u  r o s á r i o !

( C f .  c o m  o  o r i g i n a l ,  d a  m ã o  d o  P o e t a ,  m a - 

n u s c r ip t o  h o j e  n o s  a r c h iv o s  d a  A c a d e m ia  B r a s i ­

l e i r a ) .

M i

)* i ■ li >
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T H E A T R O  E M U S IC A

C R O N I C A  D A  Q U I N Z E N A

—  C a s m h a  b g ii it a  a p a n h o u  a S o U -i 'd a d e  d e  C o n ­
c e r t o s  S i n f o n i c c s  n a  su a  a u d i-cã o  d e  3 0  d e  n o v e m b r o ,  
a id t im a  d e s t e  a n o . T r a t a v a -s e  d e  e n c e r r a m e n t o  
s o le n e  e  fu n ç a n a ta  d e  h o m e n a g e m  a o  d r .  W a s h in ­
g t o n  I .u is :  q u e m  s a b e  s e  ê l e  n ã o  p o d e r á  ta m b é m  
e s t a b i l i z a r  e c o n v e r t e r  o s  n o s s o s  v a lo r e s  m u s ic a is , 
d e  t ã o  f id u c iá r ia  c i r c u l a ç ã o ?  A  S o c ie d a d e  d e  C o n ­
c e r t o s  S in f ô n i c o s  m e r e c e  o  e s t im u lo  d e  S . E x . 
p e la  p e r t in á c ia  d e s in t e r e s s a d a  c o m  q u e  h á  ta n to  
t e m p o  v e m  t r a b a lh a n d o  p a r a  c r ia r  u m  b o 'm  c o n ju n t o  
o r q u e s t r a l .  D e  v e z  e m  q u a n d o  e la  n o s  p r e g a  u m a *  
e s t o p a d a ,  c o m  a s in f o n ia  d o  p o r t u g u ê s  V ia n a  d a  
M o t a .  N ã o  im p o r t a  —  h á  s e m p r e  a lg u m a  c o is a  
p r a  c o m p e n s a ç ã o .  N o  u lt im o  c o n c e r t o  f o i  a a p r e ­
s e n t a ç ã o  d e  M a r ia  A n t o n ia  n o  2 .o  c o n c e r t o ,  p. 2 2  

d c  S a in - S a ê n s .  A  n o s s a  p ia n is ta  e s t e v e  e s p l e n d id a  
p e l o  b r i lh o ,  o  im p e t o  e a  p e r s u a s ã o  c o m  q u e  r e p l i ­
c o u  á o r q u e s t r a .  E s ta  p o r  s u a  v e z  e s ta v a  m u it o  
b e m  c o m b in a d a  a o  p ia n o  p e la  r e g e n c ia  m a g is t r a l  
d o  m a e s t r o  B r a g a , d e  s o r t e  q u e  a e x e c u ç ã o  d o  
C o . i c e i t o  d c  S a in t -S a e n s  f o i  u m  r e g a l o  d e  e x c e p ç ã o .  
M a r ia  A n t o n ia  r e c e b e u  u m a  g r a n d e  o v a ç ã o ,  t e n d o  
d e  v o l t a r  c in c o  v e z e s  a o  t a b la d o .

E m  d o i s  t r e c h o s  d e  Saldunes  e  n o  s o n e t o  D ’ 
Vit-frotts, d e  A n t o n io  N o b r e ,  m u s ic a d o  p e lo  m a e s t r o  
B r a g a , a S r a . J u lie ta  T e l le s  d c  M e n e z e s  a g r a d o u  
m u it o  p e la  e m o ç ã o  e e s m e r o  d o  f r a s e a d o ,  a a u ­
d i ç ã o  a c a b o u  c o m  a o u v er tu re  1 8 1 2  d e  T c h a ik o v s k i :  
S a iu  m e n o s  b e m  d o  q u e  p o r  o c a s iã o  d e  l .a  a u d iç ã o ,  
h á  d o is  o u  t r è s  a n o s  a trá s .

O  c a l o r  d o  v e r a o .  c o m o  f o i  c o m  o s  c u p in s  e 
as b a r a ta s , p ô s  e m  m o v im e n t o  u m a  p o r ç ã o  d e  n o ­
v o s  c o n ju n t o s  te a tr a is , t o d o s  m a is  o u  m e n o s  l iv r e s  
o u  b a t a c la n ic o s .  A  r e v is ta  d e  S k e t c h e s  t o m o u  c o n ta  
d o  ^ tea tro  d o  R i o :  S c e n a r io s  e n g e n h o s o s ,  c o s t u ­
m e s  lu x u o s o s ,  t r ê s  o u  q u a t r o  b a i la d o s ,  u m a  d u z iá  
d e  r a p a r ig a s  b e m  fe it a s  e a r r a n ja -s e  e s p e c t á c u lo  
p a r a  o  n o s s o  p u b l i c o .  O  e s p i r i t o  é  o  m a is  r a r o  c m  
t u d o  i s s o .  V a m o s  a v e r  se  o  e n c o n t r a r e m o s  n o  
la u g a rá ,  o  b a ta c la n  r e g io n a l is t a  d e  L u iz  P e ix o t o ,  
a e s lr e a r -s e  p r o x im a m e n t e  n o  G lo r ia .

A  u lt im a  revnsta d o  C a s in o  d o  P a s s e io  f o i  um  
e s p e c t á c u lo  f r a c o .  S a lv e -s e  a p e n a s  p e lo  lu .xó  e  p e la  
s im p a t ia  p e s s o a l  d o s  s e u s  a r t is ta s , e n t r e  o s  q u a is  
SC s a l ie n ta m  —  c o m o  s e m p r e  —  A r a c y ,  E lz a  G o ­
m e s , M a n o e l i t o  T e ix e i r a  e o  c o r p o  d e  b a i la r in a s  
d c  N e m a n o f .  —  M . D .

Brasil
com eçará brevemente a publicação de um  romance

inédito de

SERGIO MILLIET
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U M  P O E T A  B U R R O - C I V I C O

O  d o u t o r  P r o s p e r  M é r im é e ,  a h i p o r  v o l t a  d e  

m il o i t o c e n t o s  e  t r in ta  e t r è s  e s c r e v e u  u m  l i v r o  

c h a m a d u  « M o s a ïq u e s .  E s c r e v e u  e n ã o  a s s ig n o u .  A  

e d i ç ã o  o r i g in a l  d e s ig n a  m o d e s t a m e n t e  o  e s c r i p t o r  

c o m o  s e n d o  «1’ a u t e u r  d u  T h é â t r e  d e  C la r a  Q a z u l » .  

O  S r . L u iz  C a r l o s  J u n io r ,  e m  m il  n o v e c e n t o s  e  s ç i s  

ta m b é m  e s c r e v e  u n ' l i v r o  c h a m a d o  M o s a i c o .  E s ­

c r e v e  e a s s ig n a . É v e r d a d e  q u e  p o d ia  s e r  p e o r .  O  

l iv r o  p o d ia  c h a m a r -s e ,  p o r  e x e m p l o ,  « P r a n t o  d e  

A r i e q u im » .

O  S r . L u iz  C a r l o s  J u n io r  p e n s a  e  d i z  v a r ia s  

c o is a s .  E  p a r e c e  a c r e d i t a r  n o  q u e  d iz .  P r in c ip a l -  

t n e n t e  p o r q u e  s ã o  c o i s a s  d e  q u e  n in g u é m  d u v id a .  

T a m b é m  n in g u é m  d u v id a  d e  q u e  a  b a h ia  d e  G u a ­

n a b a r a  s e ja  a  b e l la  d o  m u n d o .  M a s  é  c a c e t e  o u ­

v i r m o s  o s  tu r is ta s  r e p e t i r e m  i s s o  a c a d a  n a v io  q u e  

c h e g a .

O  S r . L u iz  C a r l o s  J u n io r  e x p l i c a  q u e  «a  i l lu s ã o  

é u m a  e s p e c ie  d e  a r m a d u r a  d o i r a d a » .  N ã o  f a l t o u  

n e m  o  i d e  d o i r a d a .  C o n s t a t a  q u e  « o  a m o r  é 

c o m o  e s s a s  f l o r e s  q u e  d e p o i s  d e  m o r t a s  a in d a  

p e r fu m a m  o  a m b ie n t e »  e  q u e  «a s  m u lh e r e s  s ã o  

e s t r e l la s  q u e  c á e m » .  O  l i v r o  e s tá  c h e i o  d e  r e f l e ­

x õ e s  e g u a lm e n t e  in é d ita s .

A  g e n t e  n o  f im  p e r g u n t a  p o r q u e  s e r á  q u e  o  

S r . L u iz  C a r l o s  J u n io r  p u b l i c o u  M o s a i c o  n o  a n n o  

d a  g r a ç a  d e  1 9 2 6 . V a lé r y  d i z  q u e  e s c r e v e  « p a r -  

f a ib l e s s e » .  D i s c o r d o .  A c h o  q u e  se  p o d e  e s c r e v e r  

p o r  n e c e s s id a d e .  A  f r a q u e z a  e s tá  e m  p u b l i c a r .  P r in ­

c ip a lm e n t e  e m  p u b l i c a r  in u t i l id a d e s ,  m e s m o  b o n i t i -  

n h a s . O  S r . L u iz  C a r l o s  J u n io r ,  q u e  é  m o ç o  e in t e l l i ­

g e n t e ,  p e n s e  n o  c o n s e l h o  p a te r n a l  q u e  lh e  d a m o s .  

V 'a lé rv  e  eu .

C a s s ia n o  R ic a r d o ,  a lg u m a s  v e z e s ,  r e a l iz a  o b r a s  

p r im a s  d e  e s p r e s s i o n i s m o  b u r r a l .  * S u a  b u r r i c e  e s ­

c o r r e  g o s t o s a  d o s  s e u s  v e r s o s  c o m o  o  le i t e  g o r d o  

d a s  tê ta s  d e  u m a  v a c a  s a d ia .

A  b u r r i c e  p o é t i c a  d e  C a s s ia n o  é  b e m  d i f f e r e n t e  

d a  d e  G u i lh e r m e  d e  A lm e id a  —  d o s  ú l t im o s  l i v r o s .  

—  A  b u r r i c e  d e  G u i lh e r m e  é  b e m  e d u c a d a  e  m u l t o  

in t e l ig e n t e .  B u r r ic e  p o r  i s s o  a r t i f i c i a l ,  n ã o  o b s t a n t e ,  

n ã o  s e r  e s s a  p r in c ip a l  c a r a c t e r ís t i c a  d o  p o e t a  d e  

< M eu » , q u e  c o n t in u a  a s ê r  u m  p a r n a z ia n o  

q u e b r a d o  (^) ‘  e  l i r i c o  g r a n d e .

B u r r ic e  d e  m e s t r e  e s c o la .  G i r a i i d o l e i r a .  U m a  

p o e s ia  C o m p le t a .

B u r r ic e  d e  m e s t r e  e s c o la .  G r a i id o l e i r a ,  u m a  

b u r r i c e  m o r e n a ,  g o s t o s a ,  b o n d o s a  e  g o r d a .  B u r ­

r ic e  d e  q u e  e l e  p o d e r ia  t ir a r  u m  p a r t id o  f o r m i d á v e l  

s e  f o s s e  c o m p l e m e n t o  p a r a  a s u a  p e r s o n a l id a d e  p o é ­

t ica  e  n ã o  e s s e n c ia  d e la .

E u  c o n c o r d o  c o m  p o e s ia  d e  C a s s ia n o .  A d m ir o  

e  l o u v o  t a m b é m . N ã o  a c h o  é  q u e  s e ja  e x e m p l o  

n e n h u m  d e  p o e s ia  b r a s i le i r a  m a s  m a t e r ia l  a p e n a s ,  

g r a n d e  s u b s id io  p r a  f o r m a ç ã o  p o é t i c a  n o s s a .  P a p e l  

d e  C a s s ia n o  a s s e m e lh a -s e - s e  —  g u a r d a d a  p r o p o r ­

ç õ e s  —  d o  t r o v a r in h a r  d o  b e m q u is t o  e  ix > p u la r  

C a t u l lo .

C a s s ia n o  c o m o  t e r á  e  C a t u l l o  te m  p a p e l  f o r t e  

n a  f o r m a ç ã o  d e  a lg u n s  p o e t a s  n o s s o s .

E u  j á  e n c o n t r e i  p o n t o s  d e  c o n t a c t o  e n t r e  C a ­

t u l l o  e  o  p r o p r i o  M a r i o  d e  A n d r a d e .

P a r e c e  a b s u r d o .

D iz e r  a lg u é m  p o r  i s s o  q u e  C a t u l l o  é  g r a n d e  

|X)eta, o u  q u e  p o e s ia  d e  C a s s ia n o  é  m o d e l o ,  é  

t o l i c e  —  e  d a s  m a io r e s .

AFfoNSo A rinos  (S o b r in h o ) . (^ ) Q u e b r a d o  q u e r  d i z e r  p a r t i d o ;  e  n ã o  f a l i d o .

1^



"O  C o r o n e l  S im p h r o n io  P ir e s  

( p a c  d a q u e l la  m o r e n a  d e  o l h o s  g r a n d e s  c ô r  d e

[ a r c o - i r i s )
G a n h o u  a e l e i ç ã o

E  l e c e b e u  p o r  i s s o  u m a  g r a n d io s a  m a n i f e s t a ç ã o » .

E s s a  p a is a g e m  é d e  u m a  s u p im p a  e m o d e la r  

v u l g a r i d a d e .  V u lg a r id a d e  q u e  d e v ia  s e r  m a is  v u l-  

g a i  n a  su a  p o e s ia ,  a in d a . V u lg a r id a d e  in v u lg a r .

A  p o e s ia  b r a s i le i r a  d e  a g o r a  te m  q u e  s ê r , a n te s  

d e  t u d o  u m a  r e a ç ã o  c o n t r a  e s p i r i t o  l i t e r á r io .  U m a  

r e a ç ã o  c o n t r a  in t e le c t u a l is m o .

C a s s ia n o  r e a g iu  b e m  e b a s ta n te . R e a g iu  ta lv e z  

m a is  p o r  in c l in a ç ã o  d o  q u e  p o r  in t e n ç ã o .

M e r e c e  p o r  i s s o  m e s m o  u m  lu g a r  na n o s s a  

p o e s ia ,  n a o  p o r  v a l o r  r e a l  p r o p r ia m e n t e ,  m a io r  

d o  q u e  R o n a ld  e  G u i lh e r m e ,  p e l o  s u b s id io  q u e  

t r a z  p a r a  e la .

C a s s ia n o ,  é  u m , q u e r  q u e ir a m  q u e r  n ã o  q u e i ­

ra m , e l e m e n t o  d e  r e a l  v a lo r .

R e p r e s e n t a  u m a  t e n d e n c ia  —  o u  m e l h o r  __

u m a  e s c o l a :  b u r r i s m o  c iv i c o .  E s c o la  e l e m e n t a r ;  m a s  

I n d is p e n s á v e l .

A  b u r r i c e  c iv ic a  m e s t r e - e s c o la r  d e  C a s s ia n o  c o ­

m e ç o u  c o m  s e u s  « B o r r õ e s »  e  a g o r a ,  r e a f i r m o u  b r i -  

J h a n te m e n te  a lia s  c o m  ,o  « V a m o s  c a ç a r  p a p a g a i o s »  

q u e ,  c o m e ç a n d o  p e l o  t i t u lo  q u e  e x p l i c a  b e m  a p o e ­

sia  d e le ,  é  u m  a c h a d o .

1 .”  E s p i r i t o  d e  c o n s t r u ç ã o .  O  e s p i r i t o  d e  c o n ­

s t r u ç ã o  o u  p o r  o u t r a  a p r e o c u p a ç ã o  c o n s t r u t o r a  r e ­

s u lta  s e m p r e  e m  p r e ju i z o  d a  p r o p r i a  c o n s t r u ç ã o .  

T a lq u a lm e n t e  p r e o c u p a ç ã o  d e  s in c e r id a d e  ( P r u d e n t e  

d e  A ^ ora es . n e t o  e  S é r g i o  B u a r q u e  d e  H o l la i id a  p u ­

x a n d o  o  c o r d ã o )  p r e ju d i c a  a p r o p r ia  s in c e r id a d e .

2.0 V is u a h s m o  p u r o ,  s e m  g e s t ã o  s u b je c t iv a  q u e  

fa z  d a  p o e s ia  c e n o g r a f i a .

3 .0  P r e o c u p a ç ã o  á r m o n ic a  d e  q u e  r e s u lta  g r a n ­

d e  d e s a r m o n ia  r i t im ic a .

A in d a  te m  m a is  e r r o s  q u e  a g e n t e  p r e c is a  a c e i ­

ta i e e x p l i c a r .  E u  m e s m o  a c a b o  d e  e r r a r  m o s t r a n d o  

e s s e s  t r è s .

A  g e n t e  a g o r a  a q u i p r e c is a  a c e i ta r  e  e s p l i c a r  

tu d o . A te  «A  b a r a t a »  d o  p o e ta  A t t i l i o  M ia n o , q u e  

te m  u m  t e r c e t o  a ss im  :

«E  f i c o  a s s im , n a  n o it e .

P e n s o  in s ta n te ,

o i ç o ,  p o r é m , d e s p e r t o  d e  a íc a té a

in v io  a r r i i i d o ? !  V o u - lh e  e m p ó s  d o  r a s t r o . . . »

P o i s  e u  e n c o n t r o  e s p l i c a ç ã o  p r a  M i la n o .  E  

e s t im o  e le  a té . I n v io  a r r u id o  e m p ó s  d o  r a s t r o  d o  

s ê b o  c lá s s ic o ,  s ig o .

C a s s ia n o  v e i o  d o  p a r n a z ia n is m o  d u r o  p ra  l i ­

b e r t a ç ã o .  E s tá  r e a l iz a n d o  c  s e  e s tá  r e a l iz a n d o . P r á  

q u ê  q u e r e r  m a i s ? !
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i t -

E ’  a lé m  d e  t u d o  s a d io .  S a d io  e  b u r r o  d u a s  c o u -  

s a s  e s s e n c ia l i s s im a s  e  r a r a s .

E ’  l o g i c o  q u e  e u  n ã o  d i e g o  a d i z e r  o  e r r o  q u e  

a m ig o s  d e le  d iz e m  q u e  p o e s ia  d e le  é  m u it o  b r a ­

s i le ir a .  N ã o  é  n ã o .

M a m a n g a v a ,  c o c a r e s  d e  in d io s ,  j e q u i t i b á s /  ta ­

tu r a n a s , c r u z e i r o s  d o  s u l  e  o u t r a s  c o u s a s  a s s im , 

n ã o  c h e g a m  p r a  f a z e r  u m a  p o e s ia  b r a s i le i r a .  A té  

.a tr a p a lh a m  á s  v e z e s .  D i g o  q u e  e le  v a e  b e m  e a c a ­

b a r á  m e l h o r ,  e  ? ? ? ! !  e s tá  t r a b a lh a n d o  e  s e n d o  

t r a b a lh a d o .  P o e s ia  b r a s i le i r a  n ã o  s ã o  m o t iv o s  b r a ­

s i l e i r o s .  C a r l o s  G o m e s  c o m  m o t iv o s  n o s s o s  f e z  

m e l o d i s m o  it a l ia n o .

O  V is c o n d e  F r a n c is c o  R e n a t o  C h a t e a u b r ia n d ,  

te rá  a c a s o  n a s  s u a s  p a i s a g e n s  a m e r ic a n a s  f e i t o  a m e - 

r i c a n i s m o ?

N u n c a r a s .

M a s  C a s s ia n o  te m  o  e s p i r i t o  b r a b o  d a  t e r r a  

f a l t a  s e n t im e n t o  a in d a  i n t r o s p e c t iv id a d e .

O  p r o p r i o  C a s s ia n o  v a e  im p l i c a r  c o m  o  t i t u lo  

d e s t e  a r t i g o !  U m  p o e t a  b u r r o  c i v i c o » .

E  a s s im  m e s m o .

O  q u e  m a is  m e  * r e p u g n a v a  a n t ig a m e n t e  n o  

.c r is t ia n is m o  e q u e  p o r  f im  m a is  m e  e n t u s ia s m o u  

e i lu m in o u  é a q u e le  p e d a ç o  d o  S e r m ã o  d a  M o n ­

ta n h a . « B e m a v e n t u r a d o s  o s  p o b r e s  d e  e s p i r i t o  e 

e t c . . ,  »

C a s s ia n o  R ic a r d o  é t a m b é m  u m  p o b r e  d e  e s p i ­

r it o .

V a e  n is s o  u m  g r a n d e  e l o g i o .

A u g u sto  F . Schm idt.
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V I D A  S O C I A L

« C A R I O Q U I S M O S »

N o  R io ,  p o r  m e l h o r  q u e  r e a l iz e m o s  a s  c o u s a s ,  
s e m p r e  f a l t a  e m  t u d o  o  r e q u in t e  f in a l  d o  a c a b a ­
m e n t o  q u e , c u s t a n d o  u m a  in s ig n i f i c â n c ia  e m  r e la ­
ç ã o  a o  p r e ç o  t o t a l  d a  o b r a ,  d á - lh e  r e a lc e ,  m e l h o - ,  
r a n d o - lh e  im m e n s a m e n t e  o  a s p e c t o .

T iv e m o s  d h s t o  u m  e x e m p l o  fr is a n te  n a  u lt im a  
e x p o s i ç ã o .

S i o  b r a s i l e i r o  e m  g e r a l  n ã o  le v a  a c a b o  c o m  
e s m e r o  o s  s e u s  e m p r e h e n d im e n t o s ,  m u it o  m e n o s  
p r o c u r a  m e lh o r a r  o u  m e s m o  c o n s e r v a r  o  g i ie  e s tá  
f e i t o ! !

O  n o s s o  h o m e m  p u b l i c o  c  p o r  d e m a is  v a id o s o  
p a r a  a p p l i c a r  a s u a  a c t iv id a d e  e  o  d in h e i r o  d i s p o ­
n ív e l  e m  o b r a s  q u e  n ã o  lh e  p o s s a m  d a r  n o rn e . 
C o m o  t o d o  p o v o  a in d a  j o v e n  t e m o s  m u ita  v a i ­
d a d e ,  v a id a d e  e s ta  q u e  s e  t o r n o u  p r o v e r b i a l  n a  
ip h ra s e  « o  m e l h o r  o u  o  m a is  b e l l o  d o  m u n d o » ,  a p -  
p l i c a d a  a t u d o  q u a n t o  p o s s u ím o s  d e  u m  ta l q u a l 
v a lo r .

S e r á  n e c e s s á r io  c ita r  e x e m p l o s ?

N ó s  já  t iv e m o s  u m  c a l ç a m e n t o  o p t im o .  E n - 
t i e t a n t o ,  l o g o  d e p o i s  q u e  o  R io  f o i  p r o c la m a d o  
p e l o  c a r io c a  «a  c id a d e  m a is  b e m  c a lç a d a  d o  m u n d o » ,  
c o m e ç o u  p o u c o  a p o u c o  a  s u r g i r  p e la s  ru a s , u m  
in f in d á v e l  r o s á r i o  d e  b u r a c o s .  H o j é  o  e s b u r a c a m e n t o  
já  a f f e c t a  a p r ó p r i a  e s th e t ic a  d a  c id a d e  e h a  m u it o  
q u e  v e m  d a m n i f i c a n d o  o s  a u t o m ó v e is ,  s e n d o  a o r i ­
g e m , n o s  d ia s  d e  c h u v a , d a s  d e sa g ra d a v '^ e is  d u c h a s  
d e  la m a  q u e  o s  t r a n s e u n t e s  r e c e b e m  n a s  ru a s  m a is  
e s t r e ita s .

E s te  d e s c u id o  n ã o  é  d e  h o j e ,  e m  q u e  a fa l t a  
d e  r e c u r s o s  d a  P r e fe i t u r a  p o d e  s e r  in v o c a d a  c o m o  
ju s t i f i c a t i v a ;  h a  m u it o  q u e  o  c a l ç a m e n t o  a n d a  se m  
c o n c e r t o  p o r q u e ,  j á  t e n d o  s id o  c h a m a d o  « o  m e lh o r  
d e  t o d o s » ,  n ã o  p o d i a  d a r  n o m e  a m a is  n in g u é m .

L m  in t e r e s s a n te  a r t i g o  e m  « O  G l o b o »  a s s ig n a d o  
p e l o  D r .  F l o r e s t a  d e  M ir a n d a  p r o p u n h a ,  c o m  m u ito  
e s p i r i t o ,  q u e  se  a lc u n h a s s e  o  R io  d e  T r o u v i l l e  o u  
b e m  d  e  R u id o p o l s .  D e  f a c t o  n ã o  h a  a u t o m ó v e l  q u e  
a n d e  a n o it e  s e m  s e r  d e  e s c a p a m e n t o  a b e r t o !

O  c a r io c a  p r o c la m a n d o  o  R io  a m a is  d e l i c i o s a  
d a s  c id a d e s  p a r a  o s  p a s s e io s  d e  a u t o m ó v e l ,  t a lv e z  
n ã o  c o n s id e r e  q u e , si u m  a u t o  n ’ u m a  b e l í a  n o it e

d e  v e i ã o  é u m  r e g a l o  p a r a  o s  s e u s  p a s s a g e i r o s ,  o  
e s c a p a m e n t o  l iv r e  p o d e  s e r  u m  i n f e r n o  p a r a  as 
c e m  m il  p e s s o a s  q u e  a c o r d a r e m  c o m  o  s e u  r u id o .

E  j á  h o u v e  u m a  é p o c a  e m  q u e  se  p u n ia  o  c a r r o  
p e r t u r b a d o r  d o  s o c e g o  p u b l i c o ! !

A té  o  b o n d e  n as  h o r a s  q u ie ta s  e  d e  p o u c o  t r a ­
f e g o  c o r r e  m a is  v e l o z ,  a u g m e n ía n d o  a ss im  o  seu  
b a r u lh o  d e  f e r r a g e m  v e lh a , c o m  o s e  j á  n ã o  b a s ta s ­
se m  a s  a s s is t ê n c ia s , q u e , m u n id a s  d e  e n s u r d e c e -  
d o i a s  c a m p a in h a s , p r o c u r a m  e m  c in c o  m in u t o s  d e  
t r a je c t o ,  g a n h a r  a  m e ia  h o r a  q u e  t a lv e z  p e r d e r a m  
p a r a  s a h ir  d a  g a r a g e . . .

A s s u s t a d o  cxnn o  b a r u lh o  d o  R io , u n i e s c r ip t o r  
b e lg a ,  n a d a  b e m  v is t o  e n tr e  n ó s  p o r  t e r  o u s a d o  
fa z e r  l ig e i r a s  c r it ic a s  d o  B r a s i l , d is s e  q u e  o  ca - 
l i o c a  d o r m ir ía  m e s m o  t e n d o  u m  f e r r e i r o  n o  q u a r t o .

Q u e m  p r e s e n c ia r  u m  g r u p o  d e  r a p a z e s  n 'u m a  
e s q u in a  a c o r d a r  u m  q u a r t e ir ã o  in t e ir o  d is c u t in d o  
f o o t - b a l l  o u  b e m  u m a  v o l t a  d o  « b a i le  d a  S o c ie ­
d a d e »  e m  q u e , iT u m  c a r a d u r a , m e ia  d u z ia  d e  p â n ­
d e g o s  se  e s g u e la m  s o b  p r e t e x t o  d e  c a n ta r  a o  v i o ­
lã o , f i c a r á  c o n v e n c id o  d e  q u e  t e m o s  u m a  m á  c o n ­
c e p ç ã o  d a  l ib e r d a d e .

Q u e m  a lm e ja r  o  d e l i c i o s o  « s a v o ir  v í v r e »  tra - 
- d i c i o n a l  d a  I n g la t e r r a ,  d e v e r á ,  n a  v id a  e m  s o c ie d a d e ,  
l im ita r  a l ib e r d a d e  in d iv id u a l  d e  c a d a  u m  p a r a  n ã o  
c o n s t r a n g i r  m u it o  a s  l ib e r d a d e s  c o l  le c t iv a s , c o m o  
fa z e m , c o m  b o m  s e n s o ,  o s  in g le z e s  .

O u t r o  s e r v i ç o  d e  q u e  m u it o  se  g a b a m  o s  c a ­
r io c a s  e q u e  ta m b é m  c la s s i f i c a m  c o m o  « o  m e lh o r  
d o  m u n d o » ,  é  o  .n o s s o  s e r v i ç o  c o n t r a  in c ê n d io s .

O s  b o m b e i r o s  te e m  d e d i c a ç ã o ,  m u ita  d is c ip l in a  
e e s t ã o  b e m  m u n id o s  d e  m a te r ia l ,  m a s  fa l t a  e sta  
in s ig n i f ic a n c ia z in h a ,  e s te  d e t a lh e  q u e  é  a  a g u a ..  .

S e r á  p o s s v ie l  t e r -s e  « o  m e lh o r  s e r v i ç o  d e  b o m ­
b e ir o s  d o  m u n d o »  si r a r a m e n te  h a  a g u a  p a r a  e s s e s  
b o m b e i r o s  m o s t r a r e e m  a su a  e f f i c i e n c i a ?

M a s  ai d e  q u e m  v e x a r  o  p a t r io t i s m o  c a r io c a  
c o m m e n t a n d o  a r e s p e it o  d o  c o r p o  d e  b o m b e i r o s !

S i a in d a  f ô r  p r e c i s o  m a is  e .x e m p lo s , c i t a r e ­
m o s  ta m b é m  a L im p e z a  P u b lic a ,  p o is  e s te  s e r ­
v i ç o  já  t e v e  su a  é p o c a ,  m e r e c e n d o  ig u a lm e n t e  d o  
c a r io c a  a h o n r o s a  c la s s i f i c a ç ã o  d e  «o  m e lh o r  d o  
m u n d o » .  E m b o r a ,  d e  a lg u n s  m e s e s  p a r a  cá , a  c i ­
d a d e  e s t e ja  d e  n o v o  u m  ta n to  b e m  c u id a d a , a p e s a r  
d o s  m in g o a d o s  r e c u r s o s  d a  P r e fe i t u r a ,  n ã o  d e ­
v e m o s  n o s  e s q u e c e r  q u e  h a  a lg u n s  a n n o s  a tr á s  o s

r-lífi 'Ji 
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a u t o m ó v e is  p e la s  ru a s  a s p h a l t a d a s ,  le v a n t a v a m  p ó  
c o m o  si c o r r e s s e m  n a  e s t r a d a  R io - P e t r o p o l i s .

O  p o v o  c a r io c a  d e v e  s e r  m a is  m o d e s t o  n o  
ju l g a m e n t o  d a s  c o u s a s  d o  p a ís , l e m b r a n d o - s e  q u e ,  
p r o c la m a ! -a s  c o m o  «a s  m e l h o r e s  d o  m u n d o » ,  a o  
e m  v e z  d e  m o s t r a r  p a t r io t i s m o ,  é  s e  a b a n d o n a r  a 
u m a  p a s m a c e ir a  in c o m p a  iv e l  c o m  o  v e r d a d e i r o  p a ­
t r io ta . S e r  p a t r io t a  n ã o  é  g a b a r  s y s te 'm a t ic a m e n te  
o  s e u  j )a í s ;  n in g u é m  m o s t r a  a s s im  a m o r  a  t e r r a  
o u  b e m  d e s e j o  d e  m e lh o r a l - a .

R e f r e e m o s  o  n o s s o  e n t h u s ia s m o ,  q u e  p o r  s e r  t ã o  
f a c i l  é  ta m b é m  t ã o  p o u c o  d u r a d o u r o ! !

S e ja m o s  m a is  m o d e s t o s ,  s u b s t i t u in d o  a s  v e z e s  
e s t e  « o  m e l h o r  d o  m u n d o »  p o r  u m  o u t r o  t e r m o  c la s -  
- s i c o ,  p o r é m  m e n o s  p r e t e n c i o s o ,  « o  m e l h o r  d a  A m e ­
r ic a  d o  S u l » ;  a s s im , m e s m o  s i m e l in d r a r m o s  o s  
n o s s o s  a m ig o s  a r g e n t in o s ,  n ã o  f i c a r á  e m  t o d o  o  
c a s o  a  v e r d a d e  tã o  in ju r ia d a .  O  « b e s t  o f  th e  w o r l d »  
d o s  a m e r i c a n o s ,  e m b o r a  e x p r i m i n d o  ta n ta s  v e z e s  a 
v e r d a d e ,  d e s p e r t a  a s s im  m e s m o  e s p o n t â n e a s  a n t i-  
p a th ia s . T e r á  f o r ç o s a m e n t e  d e  s u s c it a r  c o n t r o v é r ­
s ia  q u a lq u e r  c l a s s i f i c a ç ã o  q u e  d e p e n d a  d ’ u m  p o n t o  
d e  v is ta  in d iv id u a l ,  a s s im  o  c a r io c a  a f i r m a n d o  s e r  
a b a h ia  d e  G u a n a b a r a  a  m a is  b e l l a  d o  m u n d o ,  e m ­
b o r a  o  s e ja  m e s m o ,  c o n s id e r a  o  s e u  p r o p r i o  m o d o  
d e  v e r  c o m o  o  j u i z o  m a is  a c e r t a d o  e  d ’ a h i  a  a n i­
m o s id a d e  q u e  p o d e r á  s u s c ita r .

«■O R io  é  a m a is  b e l l a  c id a d e  d o  m u n d o » ,  g r i ­
ta u m  c a r i o c a ,  j o g a n d o  p a p e is  n a  ru a  o u  c U 5 p in d o  n o  
b o n d e ,  q u a n d o  s e r ia  b e m  m a is  l o u v á v e l  q u e  e l l e  
d i s s e s s e :  « D e v e m o s  t o r n a r  o  R io  a  m a is  b e l l a  c i ­
d a d e  d o  m u n d o » .  P a r a  c o o e p a r  n ’ e s te  b e l l o  
e m p r e h e n d im e n t o ,  q u e  e l l e  c o m e ç a s s e  e n t ã o  p o r  
n u n ca  m a is  j o g a r  p a p e is  n a  r u a  o u  b e m  c u s p ir  n o  
b o n d e . . .

I n c o n t e s t a v e lm e n t e  o  R io  p o d e  s e r  u m a  m a r a ­
v i lh a ,  p o is  t u d o  o  q u e  a  n a t u r e z a  d á  d e  b e l l o  e  q u e  
n ã o  se  c o n s e g u e  c r e a r ,  n ó s  a q u i t e m o s !  S u p r a m o s  
p o i s  a d e f f i c i e n c i a  d  a s  r e a l iz a ç õ e s  d o  n o s s o  h o m e m  
p e la  p u ja n ç a  d ’ e s ta  n a t u r e z a , n a  m a io r  p r o f u s ã o  
d e  ja r d in s  e  a r v o r e d o s .

U s a n d o  d a  f o r ç a  d o s  f r a c o s ,  s e ja m o s  a s t u c io s o s !
Q u e  n u n c a  m a is  p a s s e  p e la  c a b e ç a  d a  P r e f e i ­

tu ra  c o n s t r u i r  n o s  t e r r e n o s  a c c r e s c i d o s  c o m  o  d e s ­
m o n t e  d o  C a s t e l lo .

B u s q u e m o s  o  e n c a n t o  d a  n o s s a  c id a d e  n a  m a io r

p r o f u s ã o  d e  v i ç o s a s  f o l h a g e n s  t r o p i c a e s ,  q u e  v e r ­
d e  t o d o  o  a n n o , c h a m a r ã o  p a r a  c á  o s  e s t r a n g e i r o s  
c o m  « s p l e c e n »  d a  a r id e z  d o s  s e u s  in v e r n o s .

l ó  d e v e m o s  q u e r e r  v e g e t a ç ã o  q u e  d ê m  a o s  j a r ­
d in s  o  a s p e c t o  c a r a c t e r i s t i c o  e  t ã o  a c o l h e d o r  d o s  

n o s s o s  c l im a s .
N ã o  p r o c u r e m o s  ja r d in s  d e  p la n t a s  e x ó t i c a s ,  

o n d e  s ó  t e n h a m o s  e s t o r r i c a d a s  f l o r e s  a  c u s t o  d e  
g r a n d e s  t r a t o s ,  m a s  f o lh a g e n s  b e m  d a  t e r r a  q u e , 
c o m  a g a m a  d a s  v e r d e s  v e g e t a ç õ e s  t r o p i c a e s ,  c o m ­
p e n s e m  a f a l t a  d c  c o l o r i d o  d a s  f l o r e s  d a  E u r o p a .  
Q u e m  c o n h e c e  a b e l l e z a  d a  a r b o r i z a ç ã o  d e  B e l l o  
f ; o r i z o n t e ,  c o m o  n ã o  d e s e ja r ia  a s  a r v o r e s  m a je s t o s a s  
d a  a v e n id a  J o ã o  P in h e ir o  o u  A f f o n s o  P e n n a  p a r a  
a n o s s a  in s o la d a  c a p i t a l !

U s  ja r d in s  n o  R io  s ã o  in s ig n i f i c a n t e s .  A s  ru a s  
a ja r d in a d a s  n ã o  a c o m p a n h a r a m  o  s u r t o  d o  c e n t r o  
d a  c id a d e  e n o  d ia  e m  q u e  o  p e q u e n o  « B r o a d w a y »  
d o  f im  d a  a v e n id a  d e s e m b o c a r  n ’ u m  p a r q u e  o  R io  
lu c r a r á  im m e d ia t a m e n t e .

.  N in g u é m  d e v e  p e n s a r  q u e  h a  f a l t a  d e  t e r r e n o  
n o  c e n t r o  d a  c i d a d e ;  e l l e  e s tá  s ó m e n t e  m u it o  m a l 
a p r o v e i t a d o .  C a s a  cie s e is  a n d a r e s  a o  l a d o  d e  c a s a s  

d e  u m  s ó p a v i m e n d t o  s ã o  a p r o v a  cB isto .
. a ra  o s  n o s s o s  b a i r r o s  d e  m o r a d ia ,  c o m o  o  d a  

L a g ô a ,  e s p e r a m o s  d a  n o v a  a d m in is t r a ç ã o  d a  c id a d e  
m o d i f i a ç õ e s  nc.as p o s t u r a s  m u n iJ p a e s ,  e x i g i n d o  q u e  
as c a s a s  s e ja m  b a s ta n te  r e c u a d a s  d a  ru a  e n ã o  p o s ­
s a m  í ê r  ja r d in s ,  m e s q u in h o s .  S ó  a s s im  s u r g i r á ,  em  
t o r n o  d a  L a g ô a  R o d r i g o  d e  F r e it a s ,  m a is  u m  e n ­
c a n t o  p a r a  o  R io ,  c o m o  as n o v a s  c id a d e s  j a r d in s  já  
o  s ã o  p a r a  S . P a u lo .

T e n h a m o s  p a r a  as m o d i f i c a ç õ e s  e  a m p l ia ç õ e s  
d a  c id a d e  u m  p la n o  d e  c o n ju n c t o .

'\ in d a  h a  p o u c o ,  n ’ u m  b o n i t o  d i s c u r s o  n o  R o t a r y  
C lu b ,  p e d ia  i s t o  m e s m o  o  D r . M a t t o s  P im e n t a  q u e , 
c o m  o  s e u  b o m  g o s t o  já  t ã o  c o n h e c id o ,  n ã o  p o d ia  
d e ix a r  d e  s e  e n t r i s t e c e r  c o m  o  d e s o r d e n a d o  c r e s c i ­
m e n t o  d a  n o s s a  c a p it a l  .

R e a g in d o  c o n t r a  a im p r e v id ê n c ia  c a r a c te r is in c a  
d o s  p o v o s  q u e  v iv e m  n ’ u m  c l im a  b e n i g n o  e se m  
e s t a ç õ e s  p r o n u n c ia d a s  c o m o  o  n o s s o ,  p e n s e m o s  u m  
p o u c o  n o  R io  d e  a m a n h ã  ! S õ  a s s im  d e ix a r e m o s  u m  
d ia  d e  s ó  p r o c u r a r  c o r r i g i r  e r r o s ,  a t a m a n c a n d o  
t u d o .

ÆI. / . .  / .

rtíStfe



7 •. ' '

l í n c n m r a - s c .  á v e n d a .  on. 2.a l í . l i a n e ,  n a s  l i v r a r i a s  , l „  l ü o  , le  . l a n e i ,•„ c
(l( Sao 1 aiilo o livro (juc sohi-o a

Presidência Bernardes
Intitulado

DESHUMANA
csucveii ha ti es mezes, em Campos de Jordão, durante uma villégiatura 
(Iiie ali fez, o sr.

Assis Chateaubriand
o  diiectoi- do O JORNAL, naquellas montanhas suaves da terra paulista 
meditou e escreveu sobre a personalidade complexa do actual prLidente 
da Republica um ensaio sereno, sem qualquer eiva de paixao parlida- 
na, como se estivesse recuado meio século do scenario dramatico dos 
las actuaes da nacionalidade. Eile propoz-se fazer um estudo de pura 

substancia psychologica, com absoluta imparcialidade, procurando coilo- 
' V f  - f ' *  ̂°  •■'inbiente esteril das facções para analysar as qualidades 

os defeitos, as acções de alcance col lectivo e os erros do homem que en-
Udade'* 1922-1926, da sua rispida e indomável iudividua-

Tomando a acção publica do actual presidente, desde que eile se estreou 
como jornalista no hebdomadário da zona da Malta, denominado «A Ci­
dade da Viçosa», até a sua derradeira .grande campanha, que vem de 
encerrar victoriosamente: a da revisão ccnstitucional, — o sr. Assis Cha­
teaubriand projeçta visadas sobre os aspectos mais interessantes do ho­
mem de governo que, por tantos ti tidos, será objecto, no futuro, de de­
bates os mais vivos dos historiadores da quadra atormentada que acaba 
de atravessar o Brasil. . ■i

O Caraça, o famoso collegio, onde se educou o sr. Arthur Bernardes, com 
a tradição de severa e inflcxivel disciplina, é objecto de um quadro que, 
por certo, ajudará por muito a e.xplicar a formação mental do presiden­
te com a dúctil e rija vontade, que distingne todos os seus actos.

M

m
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(<5e quizerdes ser rico  ̂
lede Henry Ford'".

ou permanecer rico^

A R T H U R  B R I S B A N E .

Minha vida e minha obra
por HENRY FORD, de collaboração com SAMUEL' CROWTHER 

Nova traducção de MONTEIRO LOBATO

♦  S a id o  ern 1 9 2 2  a c h a -s e  e s te  g r a n d e  l i v r o  t r a n s la d a d o  p a r a  o  a l l e m ã o ,  f r a n c e z ,  f in la n d e z ,  

^  i t a l ia n o ,  h o l l a n d e z ,  p o l a c o ,  r u s s o ,  s u e c o ,  d in a in a r q u e z ,  t c h e c o s l o v a q u o ,  h ú n g a r o ,  h e s p a n h o l  e  a ra -  

X  b e , s o in m a n d o  a s  v a r ia s  e d i ç õ e s  m a is  d e  d o i s  m i l h õ e s  d e  e x e m p la r e s ,  H e n r y  F o r d  p r o d u z iu  u m a

♦  d a s  m a is  s i g n i f i c a t i v a s  o b r a s  d e s t a  g e r a ç ã o .  —  ( T H E  C E N T U R Y ) .

^  A  s e n s a ç ã o  d e s t f  l i v r o  é  m e n o s  d e  u m  l i v r o  e s c r ip t o  d o  q u e  d e  u m  h o m e m  q u e  s e  g ien tà  de^

X a n te  d e  n ó s  e c o n v e r s a  c o m  f a c i l i d a d e ,  e m  to m  im p e s s o a l ,  a c e r c a  d a  s u a  v id a ,  d a s  id é a s  q u e  o
♦
♦  n o r t e a r a m , d o s  p r i n c íp i o s  e m  q u e  b a s e o u  o  s e u  t r a b a lh o  e d a  c o n v i c ç ã o  q u e  o  a n im a  s o b r e  o s  

J  e f f e i t o s  d a  e f f i c i e n c i a  n a  f e l i c i d a d e  h u m a n a . —  ( N E W  Y O R K  T I M E S ) .

X  H e n r y  F o r d  r e v e lo u - s e  n e s te  l i v r o  a m a is  a lta  in d iv id u a l id a d e  a m e r ic a  d a  su a  g e r a ç ã o .  —

♦  ( T H E  A T L A N T I Q U E  M O N T H ) .

♦  C o n s i d e r o  u m  d e v e r  m e u  p a r a  c o m  o  p u b l i c o  a t t r a ir  a a t t e n ç ã o  d e  t o d o  o  m u n d o  p a r a  e s te  

X  g r a n d e  l i v r o .  —  ( E D W A R D  A . F I L E N E ,  e m  T H E  N A T I O N ) .

♦  E ’ o  g r a n d e  l i v r o  d e  u m  g r a n d e  h o m e m . —  ( R O B E R T O  B L A T C H F O R D ) .

♦
{  EM TODAS AS LIVRARIAS PREÇO: 4$000
♦
♦

I  C O M P A N H IA  E D IT O R A  N A C IO N A L
♦

♦ RUA DOS GUSMOES, 33 — S. PAUI.O
♦
♦
♦
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DIRECTORES:

A. C. Couto de Barros e Antônio de Alcântara Machado

A melhor publicação modernista do Brasil

“ terra ro xa” tem publicado collaborações de Antonio de A l­

cantara M achado, Blaise Cendrars, Carlos Alberto de Araujo, 

C arlos Drum m ond, Couto de Barros, Guilherm e de Almeida, 

Jo ã o  Alphonsus, Luis da Cam ara Cascudo, Manuel Bandeira, 

M ario de Andrade, M artins de A lm eida, Oswald de An-, 

drade, Paulo Prado, Prudente de M oraes, neto. Ribeiro C ou to/ 

Ronald de Carvalho, Rubens de M oraes, Sergio  Buarque

de Holianda e Serg io  Milliet.

P R E Ç O S :  

N u m e r o  a v u ls o  . .

A s s ig n a t u r a  a n n u a l ,

$ 5 0 0  

12$000

R E D A C Ç A O  E  A D M l N I S T R A Ç A O :  

A v e n id a  S ã o  J o ã o  —  9 6  

S ã o  P a u lo
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Annunciae

"D jano f  >

de Porto Alegre —  Rio G .  do Sul

o  grande matutino que 
conquistou pela sua fei­
ção moderna e justeza de 
opiniões a preferencia do 
publico riograndense, al­
cançando grande circula^ 
çâo em todo o Estado.

l i

SUCCURSAL’ N Ó ' RIO DE JANEIRO

R U A  R O P R I Q O  S I L V A  14^2.
Teleph. Central 2478

o .
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Um bello presente para es Leitores do

“JORNAL’
cior c maehiiia para aliar as navalhas:

1«.) Aos leitores do O JORNAL, que 
tomarem uma assignatura de V> 
mezes do O JORNAL.

2o..) Aos assignantes, que renovarem 
suas as.signaturas de 1 anuo. Es­
tas renovações podem ser feitas 
mesmo quando a actual assigna­
tura vigorar até o fim de 1920.

3o.) Aos actuaes assignantes do O 
JORNAL, que conseguirem um as­
signante novo para O JORNAL, 
como também a esse novo as­
signante.

Para obter uma dessas navalhas preencha o coupon ao pé deste annun 
cio, e mande-o, junto com o preço da assignatura, ao gerente do O JORNAL.
O JORNAL enviará as navalhas aos seus assignantes sob reoicim nr>ir>
correio, ivre de onus para elles. Os assignantes do Rio de Randro 
podem oblel-as no balcão do O JORNAL. Jíineiro

I l l m o .  s r .  g e r e n t e  d o  O  J O R N A L . R n a  R o d r i g o  S i l v a ,  1 2  -  R i o

J u n t o  a  e s t e  r e m e t t o - l h e  a  i m p o r t â n c i a  d e  R s . 5 0 S 0 0 0 , p a r a  a  a s s ig n a t u r a  d e  1 í 

d o  0  J O R N A L .

N O M E .................................................................................

E N D E R E Ç O ...............................................................................................

C I D A D E  E  E S T A D O ...........................................

a n n o
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i Cruzwaldina I* «I

Acreditado Desinfectante fabricado pela

9

Com ointe onnos de ininterrunto snccesso
1 3  il
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U

Medalha de Ouro na Exposição
Nacional de 1908

n  ?3
13

?3 O mais popular de todos os desinfectantes 13
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PUBLICACAO QUINZENAL

D IR E C T O R E S
r'PANDIÂ CALOGERAS, AFRANIO PEIXOTO, 
i ALFREDO PUJOL e PLÍNIO BARRETO *

R E D A C T O R -C H E F E
RODRIGO M. F. DE ANDRADE 

Redacção c adm. -  Rua Rodrigo Silva, 14. 1 °
Jl*í

m

N E S T E  N U M E R O :

Contra a Saudade 
Antonio Jo sé  da Silva e a 

Inquisição (111)
C irco
A Am erica Latina e a S o ­

ciedade das N ações 
M aria das D ores 
Revolução contra Evolução 
Chronica de Politica Interna 
Tobias Barreto contra C lo ­

vis Bevilaqua *
A  D ansa das Folhas M ortas 
Conto de N atal

Domicio da Gama

Lucio d ’Azevedo 
Felippe d’Oliveira

Helio Lobo 
Álvaro M oreyra 
Azevedo Amaral 
A ssis Chateaubriand

Mucio Continentino 
Alcides Flavio 
Gastão Cruls
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P O L I T I C A

Q  anno de 1927 vae marcar uma época.
critica na historia da Republica. O go­

verno do sr. Arthur Bernardes e a Camara 
nomeada nos conchavos do Cattete para si­
mular no ultimo triennio o exercício da 
funeção representativa levaram por tal forma

ao espirito publico um sentimento de des­
crença nas instituições e de scepticismo em 
relação aos homens que as personificam, 
que sinão estivermos no limiar de uma nova 
era de regeneração politica, difficil será pre- 
vêr até onde chegará este divorcio entre a 
nação e o Estado monopolisado pelos po­
líticos profissionaes.

O sr. Washington Luis*a quem attri- 
buimos um desejo sincero de pacificar o 
paiz e de normalizar a vida nacional, não 
deve entreter illusões sobre a extrema gra- 
vidade das condições politicas com que S. 
Exa. tem a luetar.

O Brasil que S. Ex. veiu encontrar ao 
assumir a suprema magistratura da Repu­
blica é um paiz differente daquelle que o, 
sr. Arthur Bernardes veio governar no dia, 
em que entrou para o Cattete. Em um qua- 
triennio a nação assistiu a cousas tão extra- 
nhas e tão aberrantes da sua indole e das 
suas tradições que nella se gerou a cons-' 
ciência de que os politicos que vieram a go­
vernai-a estão tão separados dos seus inte­
resses e das suas aspirações, como se fos-' 
sem representantes de um domínio extra- 
nho. Para que esse estado d’alma nacional 
não se traduza em phenomenos graves cujo 
epilogo seria a anarchia, é preciso que o 
sr. Washington Luis pondo á margem senti­
mentos de solidariedade pessoal que a si­
tuação não comporta se decida a expurgar 
a politica nacional dos miasmas do qua- 
triennio passado.

D’essas influencias deleterias as peores 
accumularam-se na Camara cujo mandato 
termina. O saneamento político do paiz deve 
portanto ser iniciado pela eliminação dos 
elementos que tão tristes provas deram da

P i ' !  *
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sua competência e da sua aptidão moral 
para o exercicio da funcção legislativa. A 
renovação da Gamara tem de ser uma ver­
dadeira renovação; não a renovação de 
mandatos, mas uma renovação de homens.

da Gamara se reflicta rigorosamente o pro­
nunciamento do eleitorado e seremos dos 
primeiros a pedir em seu favor uma amnis­
tia nacional para os males que causou ao 
paiz com a sua intervenção no desastroso 
reconhecimento de 1924. >

^  ^  ^

T j  o d e n d o  hoje apreciar a situação nacio- 
*  nal do perigoso posto de observação

•m
que é o Gattete, o sr. Washington Luis não 
escapará por certo a um sentimento de re-' 
morso. No seu passado politico não temi 
provavelmente S. Ex. nada que o deva le­
var tanto a uma attitude penitente como a 
posição assumida em maio de 1924 quan­
do contra os desejos de Herculano de Frei­
tas collocou a força numérica e o presti­
gio da bancada paulista ao serviço do sr. 
Arthur Bernardes na usurpação das cadei­
ras da Gamara dos Deputados. As difficeis 
e perigosas circumstancias do momento ac­
tual, a gravidade dos problemas que defron­
tam o paiz reclamam a concentração das 
energias e da capacidade do presidente da 
Republica e tornam descabidas e inoppor- 
tunas as recriminações sobre o passado. 
Aliás, a melhor forma de arrependimento 
para os homens públicos é a reparação dos 
seus erros pela pratica de actos oppostos 
aos effeitos das fraquezas anteriores.

O sr. Washington Luis responsável pela 
formação da guarda pretoriana dos parla­
mentares do sr. Bernardes vae ter agora o 
ensejo de apagar na nossa historia politica 
a memória do seu erro de ha tres annoisl 
Assegure S. Ex. a liberdade de voto e a 
verdade das umas no proximo pleito elei­
toral e depois do processo do reconhecimen­
to faça sentir o peso da sua auctoridade 
moral e politica para que na composição

^  ^

A  Gamara cuja funcção legislativa termi- 
 ̂ ^ nou hontem não deixa saudades e é 

mesmo contestável se poderá ser credora da 
gratidão dos futuros deputados a quem ella 
fez o presente de gregos de um escandaloso 
e immoralissimo augmento de subsidio.

Eleita no curto interregno do estado 
de sitio em que p sr. Arthur Bernardes go­
vernou este paiz, a Gamara não trouxe das 
urnas nenhuma das aspirações que agitavam' 
a consciência nacional, naquelle breve mo­
mento em' que o paiz escapou ao regimen 
de compressão e de terrorismo com que 
o governo passado procurou deprimir todas 
as energias nacionaes.

Quando não houvesse sido constituido 
por um processo de reconhecimento de po­
deres arbitrário e violento em que uma so­
lução caprichosa das mais subservientes foi 
o critério adoptado pelo ex-chefe da na­
ção, quando não tivessem em tres annosí 
depreciado as instituições republicanas pelas 
suas attitudes de cumplicidade com' o po­
der executivo, em todos os actos de oppres- 
são e em todos os desmandos administra­
tivos que assignalaram o quatriennio fin-* 
do, quando não tivesse dada a prova plena 
do seu desdem pelos mais altos interesses 
públicos e pelas questões que mais vital­
mente af feda vam' o paiz, congresso de que 
felizmente estamos livres coroou a sua obra 
de descredjto das insituições pela votação,



‘ty . T '. -yTL

3 0  de Dezembro de 1 Q 2 6 REVISTA DO ÈRASÍL

de um augmento exorbitante e escandalo­
so de subsidio. Si fôsse necessário adduzir 
mais argumentos, para demonstrar como foi 
feita a reforma constitucional em condi­
ções anormaes, que justificam a revisão delia 
o mais depressa possivel, bastaria o gesto 
final do congresso, que tão levianamente 
concorreu para a alteração do estatuto bá­
sico da Republica, como razão sufficientq 
a negar-lhe a opinião publica idoneidade 
moral para o emprehendimento a que se 
atreveu.

Já tem sido suffi cientemente estigmati- 
sada a desenvoltura desse augmento de sub-

sidio, que leva ao extremo a adulteração do 
intuito constitucional de auxilio pecuniário 
aos representantes da nação. Mas é pre­
ciso que no proximo pleito, se elle corrq 
como esperamos, no regimen del* liberdade 
e de normalidade, os eleitores castiguem' 
os que não se collocaram definidamente 
contra esse escandaloso augmento de subsi­
dio, recusando-lhes a reeleição com que con­
tavam ao darem um voto tão contrario aos 
interesses do erário publico, tão insultuosoí 
ao contribuinte e tão funesto ao prestigio, 
das instituições politicas do paiz.

..
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C O N T R A  A  S A U D A D E
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— Não posso crêr que sejam insince­
ros os que têm saudade da íi>nfancia e, 
como conclusão, da quasi unanimidade dos 
que desejam poder voltar a essa miserável 
phase da nossa existência, tiro que na ver­
dade o homem adulto não é feliz.

— Mas tu és feliz, Sallus^iano . . .
— Eu sou feliz, por comparação com 

o passado.
Perceberam a anecdota que apontava, 

e, como as historias de Sallustiano não 
forçavam ninguém á cortezia da attenção 
por muito tempo, o homem que toma nor 
tas abriu uma das gavetas da memória e 
se ageitou para ouvir na profunda poltro­
na: — Conta lá isso, rapaz!

O «rapaz», de bigode grisalho e cabe­
ça quasi núa, tinha os olhos pellancudos 
de quem tem chorado ou gozado muito, 
que o resultado é o mesmo. Mas sob as 
suas palpebras meio descidas e como cres­
tadas pela febre perenne de attenção, bri­
lhava uma pupilla viva, alegre, de cão de 
caça prompto e á espera. Era d’ahi a sua 
mocidade, mais que dos gestos rápidos, mais 
que do riso que lhe acompanhava o dis­
curso em phrases breves e seguras de ex­
pressão, mais que da escolha dos assumptos 
habituaes das suas conversas, que eram sem­
pre themas com variações graciosas e opti- 
mistas. Mas n’aquella noite Sallustiano ti­
nha cousas profundas a dizer. Bateu lenta­
mente e longamente o champagne com a 
colher do grog, para expellir d’elle as bo­
lhas de gaz, que tomam logar no esto-

mago e fazem vertigens á gente nervosa  ̂
e fechou um pouco os olhos sobre o aroH 
ma evocativo, musical, que balança o es­
pirito na confusão de sensações de uma 
valsa amorosa e tonteante, de movimento 
transformado em canção vaga e caricia e 
perfume da pelle tépida vizinha. — Garcia, 
disse elle finalmente, quando se acabar todo 
o meu dinheiro, V. ha-de me tomar para 
seu copeiro, com largueza para escolher — o 
seu champagne e provar de vez em quando 
uma meia garrafa. Um copo de ambar es­
pumante sobre uma mesa branca e com 
hores e a vista panoramica de uma cabeça 
bem penteada sobre um collo todo em curva, 
moventes, cheirando a abelha ...

— Sallustiano, vamos á historia!
— Não é historia, é uma simples pro­

posição, tendente a affirmar que a gente 
não é feliz quando é menino.

— Pois sim; mas a illustração?
— A illustração sou eu, somos nós, que 

vocês não soffreram menos de desejos in- 
contentados, de terrores covardes, de res- 
tricções odiosas da personalidade ...

— Dhsso soffremos hoje . . .
— Os que a isso se accommodam, se 

preferem ser irresponsáveis. Mas em me­
nino a gente tem a mesma individualidadie, 
e nâo é livre de querer como é livre de 
sentir.

— Sallustiano, conta a historia, sem phi- 
losophia.

— Eis aqui: se o passado historico va­
lesse como licção, seria para que se não
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repetisse. Entretanto, cada infancia se re­
pete, com a mesma escravidão de uma alma 
ás vontades, ás tyrannias de outras, e do 
desejo, do vão desejo de transformar as 
possibilidades em facilidades. Depois, o ter­
ror... Algum de vocês já esteve neuras- 
thenico, depois de adulto?

O Valladares, que teve todas as pho­
bias . . .  ,

Nenhuma vale a theophobia, e eu 
tive essa, a envenenar-me a infancia. To­
das as minhas fraquezas, todas as minhas 
ignorâncias, todas as minhas humilhações 
de não poder, eu as lançava á conta dressa 
causa obscura do mal, que me feria na 
minha dignidade de creatura intelligente e 
volitiva, e que, tanto me tinham dito que 
era omnipotente e justa, parecia brincar com- 
migo injuriosamente. O medo rancoroso de 
Deus ensombrou-me a quadra luminosa da 
vida innocente.

Sallustiano, você está phantasiando.
— Estou fallando com a sinceridade do 

homem que não sabe sustentar uma impos­
tura. Qualquer leitor de romances, se a 
não experimentou por si, directamente, sabe 
meia duzia de phrases para exprimir a poe­
sia das recordações, a doce melancolia 
amollecedora e benefica das voltas á casa 
paterna. Pois eu tenho algures uma casa 
paterna e nem sei quantas janellas ella 
tem de frente, nem em quantos quartos se 
divide, nem como se illumina nas manhãs 
de Dezembro ou nas tardes de Maio. Sei 
que tinha os tectos musgosos descidos sus­
peitosamente sobre as janellas de azul es­
curo, como uma casa phantastica, de Boec- 
klin, e que d’ essas janellas, com as costas 
voltadas para a sombra interior, arripiante 
de pavores, vi muitas vezes levantar-se por' 
cima das dunas, em pennachos que o luar 
sinistro prateava, a arrebentação do mar 
immenso, que me vinha engulir. O horizonte 
era baixo, tudo me ficava acima dos olhos, 
como para ainda mais desprezo: os morros 
por onde passava a estrada que levava a 
gente ás terras felizes da aventura, os co­
queiros sussurrantes, conversando entre si 
perpetuamente, em conselho permanente de 
sedentários, dando recados ao vento, para

os dias idos, para a figuração venturosa 
de outras paizagens que eu sonhava e de- 
seja\a, nuvens no espaço e ramarias de 
arvores surradas pelo Nordeste, passarinhos 
trefegos e verões de azas de longo voo, 
tudo o que me interessava era vásto de 
baixo, do fundo do meu soturno poço. As 
sombras nunca subiam; todas desciam, como 
se o sol se deitasse ao mesmo tempo nos 
quatro ramos do céo. E a própria agua que 
transbordava dos brejaes ao redor era vi- 
nosa, escura, da prolongada maceração de 
não sei que negrumes.

— Era um pesadelo a tua casa!
— Era, para mim, que vivia nella a en- 

languecer de tédio, a suspirar'^de desejos 
reprimidos, a tiritar de terrores vagos, a 
ranger os dentes de odio contra o que 
se oppunha a minha felicidade, em fúrias de 
destruição e de homicidio, para provar a 
força que me negavam.

— Gentil alminha de creança! commen- 
tou um do grupo.

— Hoje sou melhor, declarou Sallustia­
no. Melhorei deixando a casa, e passada a 
infancia. Penso mesmo que era sómente de 
ser menino que a casa me parecia um ni­
nho de pavores e de tedio, um ominoso 
cárcere de treva. Houve lá uma creatura de 
olhos negros, muito doces e claros e sere­
nos, que me trouxe ao collo e me prote­
geu contra os medos e me acalmou as 
fúrias insensatas e me encheu os vazios do 
pensamento, emquanto viveu. Essa tinha se­
gurança e alegria até para cantar umas 
cantigas de que nunca mais achei o equi­
valente em musica e que para mim eram 
o canto. Quando, agarradinho a ella, face 
contra face, ou com a cabeça sobre o seif 
hombro e as mãos nas suas, eu ouvia a 
minha mãe cantar, sentia mudada a minha 
alma, mudado o mundo em torno. Agita­
ção nervosa, receios confusos, incertezas e 
penas, tudo se acalmava, tudo era levado 
na onda de doçura d’aquella voz de en­
canto. Mas as mães sempre morrem cedo 
demais e a minha me abandonou na casa 
inimiga quando eu ainda mal sabia dizer 
o que sentia. Veem vocês? é outro do<s 
horrores da infancia essa espantosa trage-

EÁ 1̂
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dia do primeiro encontro com a morte. Con­
tam que esperniei e uivei, num frenesi, 
quando me levaram para beijar uma figura 
branca de cera, de mãos cruzadas sobre o 
peito, palpebras cerradas sobre os olhos 
lencovados e um rictus de amargura na 
bocca de lábios roxos. Quizeram forçar-me 
a .tocar aquella face sinistra, mas desish 
tiram á vista do meu terror. Parece que eu 
disse a meu modo que aquella cousa tão 
fria, tão fria, tão quieta, não era a minhar 
mãe, que era viva e bonita e de lábios' 
vermelhos e quentes para mim. A casa odio­
sa ainda me guardou uns annos, tempo 
bastante para aprender a detestar a sau­
dade, que é a obsessão da morte. Mas quan­
do me emancipei da infancia, a alegriia( 
que tenho hoje de viver no dia, na hora) 
que vale por si, toda no presente! Ha uH|Sí 
annos atraz vi do alto da estrada...

O mais attento do grupo interrompeu, 
quasi irado:

— O proprío da saudade é adoçar a 
memória das penas soffridas, é esquecer 
o mal passado.

— Porque lhe chamas tu saudade en­
tão, se é o esquecimento o que nella vale? 
Ou é a mentira? Eu lhes posso contar uma 
historia de verdadeira saudade...

Mas o dono da casa puxou o relogiez:.
— Isto já vae sendo tarde. Se vocêsi 

ainda querem assistir ao fim- do bailadoi, 
pódem evitar as conclusões do Sallustiano, 
que são pelos gozos da velhice.

— Velhice? scismou o Sallustiano. Se 
é velhice o tempo presente, viva a velhice!.

Riram todos e foram- vestir os capotes.

Domicio da Gama.
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A  n a r w t iv a  d o s  a m o r e s  d e  B r ite s  E u g e n ia ,  
c o m u n ic a c fa  p e la  I n q u is iç ã o  d e  C o im b r a  a o  C o n s e ­
l h o  g e r a l  em '- L is b o a , e r a  c a s o  d e  s o b e j o  g r a v e  

p a r a  q u e  d e ix a s s e  d e  h a v e r  p r o c e d im e n t o s .  C o n t r a  
a fa m i l ia  in c r im in a d a  e x is t ia  a d e n u n c ia  d e  1 7 1 9 , e  
e r a  d e  c r e r ,  p e l o  c o s t u m e , a r e in c id ê n c ia  d a  m ã e , 
q u e  j á  f i g u r a r a  e m  a u t o  d a  f c .  T o d a v ia  n ã ò  se  
a fa s t o u  o  t r ib u n a l  d a s  u s u a is  n o r m a s  d e  p o n d e r a ç ã o .  
B e m  p o d ia  s e r  v in g a n ç a ,  o  a c t o  d e  L u is  B a r b u d a  
u m a  e c u m p r ia  a v e r ig u a r  se  e n t r e  ê l e ,  a n o iv a  e 
o s  p a r e n t e s  d e s t a ,  t e r ia  h a v id o  q u a lq u e r  d i s c ó r ­
d ia , q u e  o  im p e l is s e  a r o m p e r  o  c a s a m e n to , e  a  u m a  
d e la s ã o  c a lu n io s a .  D e  s e m e lh a n t e s  p e r v e r s id a d e s  h a  
e x e m p l o s  e m  c ó p ia  n o s  a n a is  d o  S a n t o  O f i c i o .  
A b r iu - s e  p o r  i s s o  in q u é r i t o ,  e  n ê le  v ie r a m  d e p ô r  t r e s  
te s te m u n h a s  a c im a  d e  t o d a  a s u s p e i t a :  d o i s  f a m i ­
l ia r e s  d o  S a n t o 'O f i c i o ,  u m  d ê le s  v i z in h o  e  d a s  r e ­
l a ç õ e s  d a  c a s a ;  a t e r c e i r a  u m  c l é r i g o ,  c o r r e s p o n ­
d e n t e  d e  L u ís  B a r b u d a , in c w m b id o  p e la  fa m i l ia  
d e  lh e  p a g a r  a s  m e s a d a s .  E s t e  u lt im o  d e c la r o u  te r -  
lh e  c a u s a d o  p a s m o  a  n o v a  d o  p r o j e c t a d o  c a s a ­
m e n t o ,  q u a n d o  d e la  s o u b e  p o r  a m ig o s  q u e  L u ís  
B a r b u d a  t in h a  em  C o im b r a .  E le  p r o p r i o  te n ta v a  
d is s u a d i - lo ,  lh e  a c o n s e lh a v a  a f u g a ,  c  p r o p o r c i o -  
n á r a  o t  m e io s  d e  s a ir  p a r a  E s p a n h a . S e r ia  ê s s e  
ta m b é m  r u e m  s u g e r iu  a id e a  d a  d e n u n c ia ?  T o d o s  
t r ê s  in f o r m a r a m  q u e  d e s a v e n ç a  n ã o  h a v e r ia ;  e  o  
v iz in h o  f a m i l ia r  a s s e g u r o u  q u e . B r ite s  E u g e n ia  e s ­
p e r a v a  o  r e g r e s s o  d o  n o iv o ,  c o m  a s  l ic e n ç a s  e c l e s i ­
á s t ic a s  p a r a  o  c o n s ó r c i o .
^ E m  v is ta  d is t o ,  e  r e c o n h e c i d o  n ã o  p r o v i r  a  d e ­
n u n c ia  d e  im p u ls o  c o n d e n á v e l ,  r e q u e r e u  l o g o  o  
P r o m o t o r  a p r i s ã o  d a  n o iv a  e  d e  su a  ir m ã  B r a n c a  
M a r ia ,  a ss im  c o m o  d o  i r m ã o ,  J o ã o  T o m á is  d e  C a s ­
t r o  e d o  p r im o ,  A n t o n io  J o s é  d a  S i lv a ,  a m b o s  o s  
q u a e s  m e n c io n a v a  a n a r r a t iv a . A c e r c a  d e  A n t o n io  
J o s é ,  s e n d o  e s ta  a p r im e ir a  d e n u n c ia ,  a s s e n ta r a m  
o s  , I n q u is id o r e s  s e  g u a r d a s s e m  n o v a s  in d i c a ç õ e s .  
O n a n t o  a o s  t r ê s , f i lh a s  e  f i l h o  d e  D . M a ria ^  C o u t i -  
n h o ,  L u ís  B a r b u d a  f o r n e c e r a  o  s e g u n d o  t e s t e m u - ' 
n h o ,  q u e  a s s e g u r a v a  a c u lp a .

N e s s e  m e s m o  d ia , 2 2  d e  M a io ,  s e  p a s s a r a m  
a s  o r d e n s  d e  c a p tu r a ,  e , o s  a c u s a d o s  e n t r a r a m  n o s

c á r c e r e s  F o i  a p r e e n d id a  e n t r e  o s  l i v r o s  d e  J o ã o  
T o m á s  u m a  B ib lia , a c h a d a  q u e  s in g u la r m c n t e  c o m ­
p l i c o u  a  s i t u a ç ã o  d o s  d e t id o s .  A  m ã e , a c e r t a d a m e n t e ,  
n ã o  e s p e r o u  p e la  v is ita  s e g u in t e  d o s  e s b i r r o s ,  q u e  
n ã o  ta r d a r ia . O u t r o  t a n t o  f i z e r a m  o s  p a r e n t e s  c h e ­
g a d o s ,  q u e  o s  la ç o s  d e  f a m i l ia  n ã o  r e t in h a m , n e m  
o s  a z a r e s  d a  e m ig r a ç ã o  a te r r a v a m . E l la  e  d o i s  f i ­
lh o s  p e q u e n o s ,  a ir m ã  P r a n c is c a ,  s o l t e i r a ,  e  o s  
i r m ã o s  .M an u el e  D i o g o ,  m é d ic o  e s t e  u lt im o , o c u l -  
tia v a m -se  e m  ca s a  d e  g e n t e  a m ig a , e  p u d e r a m  t r a n s ­
f e r i r - s e  a I n g la t e r r a .  G a n h a v a m  p o r  e s ta  a c ç ã o  a 
s e g u r a n ç a  p e s s o a l ,  d e  o u t r o  m o d o  p r e c á r ia ,  p o is ,  
c e r ta m e n te  d e n u n c ia d o s ,  e  t o d o s  r e in c id e n t e s  e x c c -  
p t o  as c r ia n ç a s , c o r r ia - lh e s  r i s c o  a v id a . F ic a v a m  as 
ir m ã s  I s a b e l  e  B r a n c a , p e n it e n c ia d a s  e m  1 7 1 3  c o m  
o s  m a r id o s ,  R o d r i g o  M e n d e s  d e  P a r e d e s  e  I n á c io  
C a r d o s o  d e  O l iv e ir a ,  q u e  a s  t in h a m  d e ix a d o ,  t o r ­
n a n d o  a o  B r a s i l ,  o n d e  m e r g u lh a v a m  n o  s e r t ã o  v a s ­
to , n a  d i r e c ç ã o  d a s  M in a s ,  p a r a  s e m p r e  a c o b e r t o  
d e  p e r s e g u i ç õ e s ;  'e, d e s c u id o s o  t a lv e z  d o  p e r i g o ,  
L o u r e n ç a  C o u t in h o .

E m  d o is  m e s e s  e n g r e s s o u  s ô b r e  o  la r  d e  J o ã o  
M e n d e s  d a  S i lv a  a  s e g u n d a  t e m p e s t a d e .  A s  s o b r i ­
n h a s  p r e s a s  t in h a m  f a l a d o ;  d e p o i s  o  s o b r in h o  J o ã o  
T o m á s .  E s te  d e p ô s  e m  1 °  d e  A g o s t o ;  n o  d ia  7  
d e c r e t a r a m  o s  I n q u is id o r e s  a  p r i s ã o  d o s  t r ê s  f i ­
lh o s ,  B a lta z a r , A n d r é  e  A n t o n io  J o s é ;  e , n ã o  s e n ­
d o  a in d a  b a s ta n te  a p r o . a ;o C o n tra  L o u r e n ç a , p a r a  
e v ita r  q u e  f u g is s e ,  m a n d a r a m -n ’ a  r e c o lh e r  p r o v i ­
s o r ia m e n t e  n o s  c á r c e r e s ,  c h a m a d o s  d a  P e n it e n c ia , 
a té  q u e  m a is  in c u lp a ç õ e s  a c r e s c e s s e m , p a s s a n d o  e n ­
t ã o  á s  p r i s õ e s  s e c r e ta s ,  n a  s é d o  d o  t r ib u n a l.

N o  d ia  8  e x e c u t a r a m -s e  a s  o r d e n s  d a  v é s p e r a .  
A n t o n io  J o s é  f o i  e n t r e g u e  a o  c a r c e r e i r o  d o  S a n t o  
O f f i c i o  p e l o  f a m i l ia r  . C o n d e  .de V i la r  M a io r .  O s  
g r a n d e s  d o  r e in o  t in h a m  p o r  h o n r o s o  t im b r e  e x e r ­
c e r  e s te  m is t e r  d e  e s b i r r o s .  M a l  c h e g a d o  á  c e la  
p e d iu  p a r a  s e r  o u v i d o  p e l o  I n q u is id o r ,  a in d a  n a  
a u d iê n c ia  d a  f íia n h ã , e  d e u  p r in c ip i o  á s  c o n f i s s õ e s .  
P o r  s e r  m e n o r  d e  2 5  a n o s  f o i - lh e  n o m e a d o  c u r a d o r ,  
s e g u n d c i  o  r e g u la m e n t o ,  f o r m a l i d a d e  v ã ,  e  d e  q u e  
n e m  b e m  n e m  m a l,  lh e  p o d ia  r e s u lta r . E m  s e ­

g u id a ,  a d m o e s t a d o  a n o m e a r  t o d a s  a s  p e s s o a s  c o m
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in d u z id o  p o r  D . E s p e r a n ç a  d e  A z e v e d o  M o n t e a r -  
v i v o s  o u  m o r t o s ,  p a r e n t e s  o u  e s t r a n h o s ,  d e t id o s  
o u  ern  l ib e r d a d e ,  p r e s e n t e s  n a  t e r r a  o u  a u s e n t e s  —  
ê s t c  e r a  o  f im ,  p r in c ip a l ,  p o r q u e  n a s  p r ó p r i a s  c u l ­
p a s  c o n v in h a m  q u a s i  s e m p r e  o s  r é u s , p r o c e s s a d o s  
a p r im e ir a  v e z ,  p a r a  s e  l iv r a r e m  — ; d e c l a r o u  t e r  
c o m e ç a d o  a  ju d a i z a r  q u a t r o  o u  c i n c o  a n o s  a tr á s , 
i n d u z id o  p o r  D . E s p e r a n ç a  d e  A e z v e d o  M o n t e a r -  
r o i o ,  t ia  d e  s u a  m ã e , e  a b ju r a n t e  d e  1 7 1 3  c o m o  
c i a ;  d e n u n c ia  in o c e n t e  p o r q u e  r e c a ia  e m  d e fu n t a .  
E s ta  lh e  t in h a  f a c i l i t a d o  a m o r e s  c o m  u m a  c r ia d a , 
a s s e v e r a n d o  n ã o  s e r e m  p e c a m in o s a s ,  n a  le i  d e  
M o is é s ,  a s  a c ç õ e s  c o n t r a  a c a s t id a d e ,  c o m  q u e  o  

p e r s u a d ir a  a  m u d a r  d e  r e l i g iã o .

P r o s e g u i n d o  n a  e n u m e r a ç ã o ,  a p o n t o u  a s  f i lh a s ,  
e  f i l h o  d e  D . M a r ia  C o u t in h o ,  q u e  e s ta v a m  p r e ­
s o s ,  e  m a is  u m , f a l e c i d o ;  t r ê s  f i lh a s  d e  F r a n c i s c o  
d e  S e q u e ir a  M a c h a d o ,  m é d i c o ,  d o  R io  d e  J a n e ir o ,  
p e n i t e n c ia d o  e m  1 7 0 9 ,  d u a s  d a s  q u a is  e n c o n t r a ­
r e m o s  n o  a u t o  d e  1 7 2 8 ;  u m a  j o v e m  d e  1 7  a n o s ,  
d e  n o m e  L e o n o r ,  d a s  r e la ç õ e s  d e s t a  f a m i l i a ;  p o r  
f im  o s  i r m ã o s  B a lt h a s a r  e A n d r é .  C ê r e a  d e  u m  
m ê s  a d ia n te ,  e  j á  d e p o i s  d e  lh e  s e r  i n t im a d o  o  
l i b e l o ,  p e r i o d o  a v a n ç a d o  d a  c a u s a , p ô d e  a in d a  in ­
d ic ia r  a   ̂ d o i s  c o m p a n h e i r o s  d a  U n iv e r s id a d e ,  q u e  
n o s  n ã o  im p o r t a m , m a is  u m a  m u lh e r  d e  q u e m  
ig n o r a v a  o  n o m e ,  e  o  n o s s o  c o n h e c i d o  L u iz  B a r ­
b u d a . .^ p ó s  i s s o  n a d a  m a is  l o g r a r a m  t ir a r  d ê le  
n e m  a p e r s u a s ã o  n e m  a v io lê n c ia .

P e la  M e s a  d o  I n q u is id o r  J o ã o  A lv a r e s  S o a r e s  
f o i  c a m in h a n d o  o  p r o c e s s o  n a  r o t a  c o s t u m a d a .  
S e s s ã o  d e  i n v e n t a r i o :  o  r é u , f i l h o  f a m i l i a ,  n ã o  
t in h a  b e n s  p r o p r i o s  q u e  d e s s e  a  r o l ;  g e n e a l o g i a ;  
i n t e r r o g a t ó r i o  in g e i te r e ,  p e r g u n t a s  d e  s e n t id o  g e ­
ra l s ô b r e  o s  a c t o s  c o n s id e r a d a s  d e  j u d a i s m o ;  in ­
t e r r o g a t ó r i o  in sp e c ie ,  e s p e c i f i c a ç ã o  d ê s s e s  a c t o s ,  
s e g u n d o  c o n s t a v a m  d a s  d e n u n c ia ç õ e s ,  m a s  s e m  t o r ­
n a r  c o n h e c id o s  d o  ré u  a s  t e s te m u n h a s , n e m  o s  t e m ­

p o s ,  n e m  o s  lu g a r e s .

E n t r e t a n t o  a c r e s c ia m - lh e  a s  i n c u lp a ç õ e s .  O s  
i r m ã o s ,  c e r t o s  d e  q u e  ê le  n ã o  d e ix a r ia  d e  a s  n o ­

m e a r , a c u s a v a m -n o  ta m b é m . V im o s  n ã o  se  e n g a n a ­
re m . M a s  p a r a  o s  ju l g a d o r e s ,  t o d o s  o s  tr ê s  d e p o i ­
m e n t o s  fa lh a v a m  e m  p o n t o  e s s e n c ia l .  N e n h u m  d o s
á c u s a d o s  m e n c io n a v a  a m ã e , r e in c id e n t e ,  e  c o m o

ta l s u je i t a  á u lt im a  p e n a . A s  r e g r a s  d o  p r o c e s s o  
m a n d a v a m  e m  c a s o  d e s t e s  e m p r e g a r  o  t o r m e n t o  
p a r a e x t o r q u i r  a v e r d a d e .  A s s im  p e la  d ô r  f i s i c a ,  o u  
s im p le s m e n t e  p e l o  t e r r o r  d e la ,  s e  v ia m  c o m p e l i d o s  
o s  f i l h o s  d e  L o u r e n ç a  C o u t in h o  a  u m  q u a s i  p a r -  
r i c id io .  T o d o s  t r ê s , p a r a  h o n r a  s u a , s a ir a m  in v ic t o s  
d a  p r o v a ç ã o .  O  m a is  v e l h o ,  B a lta s a r , s o f r e u  o  
t r a t o  e s t ó ic a m e n t e ,  s e m  lh e  s a ir  d a  b ô e a  p a la ­
v r a , s e m  d a r  u m  a i. A n d r é  f e z  in t e r r o m p e r  o  t o r ­
m e n t o  p r o m e t e n d o  m a is  d e c l a r a ç õ e s ,  e  d e s a t a d o  
a c u s o u  u m  p r im o ,  r e s id e n t e  n o  R io  d e  J a n e ir o ,  d a  
f a m i l i i  P a r e d e s ,  t a m b e m  la r g a m e n t e  a t in g id a  na 
p e r s e g u iç ã o .  A n t o n io  J o s é ,  c m  la n c in a n te s  q u e ix a s  
c h a m a v a  p o r  D e u s  q u e  lh e  a c u d is s e ,  —  e  não p o r

J esu s n em  sa n to  agiiln i, c o n s i g n o u  o  n o t á r i o  n o s  

a u t o s ,  o  q u e , p a r a  a  g e n t e  d o  S a n t o  O f i c i o ,  e x p e ­
r im e n t a d a , e r a  e v id e n t e  s in a l  d e  ju d a i s m o  —  a té  
q u e ,  d e c o r r i d o  o  t e m p o  d a  r e g r a ,  u m  q u a r t o  d e  

h o r a ,  o  la r g a r a m  s e m  c o n f i s s ã o .

O  p a d r ã o  d o  t o r m e n t o  n a  I n q u is i ç ã o  p o r t u g u e z a  

e r a  a  p o l é ;  s u p l i c i o  t ã o  b a r b a r o  q u e  s e  e v i t a v a  
a p l i c á - l o  e m  v e s p e r a s  d o  a u t o  d a  f é ,  p a r a  q u e  n ã o  
a p a r e c e s s e  a v i t im a  e m  p u b l i c o  c o m  o s  s ín a e s ;  m e m ­
b r o s  d e s a r t i c u la d o s  e  o  m e x e r - s e  a c u s t o .  S e n t a d o  
e m  u m  b a n c o  o  p a c ie n t e ,  l i g a d a s  a s  p e r n a s  e  d e  
m ã o s  p a r a  t r á s , c in g ia m - lh e  o s  p u l s o s  a p e r t a d a m e n -  
te  c o m  u m a  c o r r e i a ;  s e g u n d a  c o r r e ia  j á  n o s  b r a ­
ç o s ,  a u m e n t a v a  a t r a c ç ã o ,  e m  c a s o s  q u e  r e q u e r ia m  
m a io r  s e v e r id a d e .  P o r  u m a  o u  p e la s  d u a s  s e  p r e n ­
d ia  o  c o n d e n a d o  a o  c a la b r e ,  c o m  s e u  g a n c h o  n a  
p o n t a ,  q u e  p a s s a v a  e m  u m a  r o ld a n a  p r e s a  a o  t e c t o .  
A o  m a n d a d o  d o s  ju i z e s  —  s e m p r e  t r ê s  p r e s e n t e s  á  
o p e r a ç ã o  —  o s  v e r d u g o s  l e v a n t a v a m  a p u l s o ,  t i ­

r a n d o  p e la  c o r d a ,  o  m is e r o ,  p r im e ir a m e n t e  a m e ia  
a ltu r a , a té  á  r o ld a n a  e m  s e g u i d a ;  e  d a h i  b a ix a v a  
o  c o r p o ,  d e v a g a r  e  a o s  s o la v a n c o s ,  q u a n d o  e r a  a 
s e n t e n ç a  d e  tra to  c o r r id o ;  o u  d e  u m a  s ó  v e z ,  p e l o  
p ê s o ,  s e  d e  tra to  e s p e r to ,  d e i x a n d o  e m  um^ e  o u t r o  

c a s o  a ' c r ia t u r a  a f l i t a  e m  s u s p e n s ã o  n o  a r . D o s  r e ­
g u la m e n t o s  n ã ó  s e  v e r i f i c a  s e  a lg u m  p ê s o  s u p l i -  

m e n t a r  se  a m a r r a v a  a o s  p é s ,  m a s  p a r e c e  q u e  o  
d o  co r jK )  s o z i n h o  b a s t a r ia  p a r a  o  e f e i t o  d e  c r u e l ­
d a d e .  A  t o r ç ã o  d o s  m e m b r o s  s u p e r io r e s  c  d o  t r o n c o ,  

o  a b a lo  d a  q u é d a , o  r e p u x a r  d o s  l i g a m e n t o s  e  a 
d is t e n s ã o  m u s c u la r  n a  p a r a g e m , t u d o  i s s o  d e v ia  

c a u s a r  d o r e s  a t r o z e s .  O  t e m p o  d e  a p l i c a ç ã o  c o n t a ­
v a -s e  p o r  q u a r t o s  e  m e io s  q u a r t o s  d e  h o r a ,  e  p o u ­
c a s  v^ezes e x c e d ia  a  m e d id a  m a io r .  N e m  a r e s is t ê n ­
c ia  f i s i c a  d o  p a d e c e n t e  a  c o n s e n t ia .  O u  ê le  c a p i t u ­
la v a  c o n f e s s a n d o ,  o u  o s  t o r c i o n a r i o s  d e s is t ia m . -

A  o u t r a  f ó r m a  d e  t o r m e n t o  e r a  o  p o t r o .  C o n -  

s is d a  e s te  e n i u m a  e s p e c ie  d e  l e i t o ,  f o r m a d o  p o r  
t r a v e s s a s  d e  m a d e i r a ,  d e  a g u d a s  q u in a s , e m  q u e  
se  e s t e n d ia  o  d e s d i t o s o ,  v o t a d o  á  p e n a , m a n t id a  
a c a b e ç a  m a is  a b a ix o  d o  c o r p o  e m  u m  c o l a r  d e  f e r ­
r o .  A s  p e r n a s  e  b r a ç o s  a ta v a m -s e  c o m  u m a  o u  
d u a s  v o l t a s  d e  c o r d a ,  e , s e n d o  d u a s ,  a c im a  e 
a b a ix o  d o s  c o t o v e l o s  e  j o e l h o s .  A s  p o n t a s  m e -  
t i a m - s i  e m  a r g o l a s  s itu a d a s  a o s  l a d o s  d o  p o t r o ,  
p e la s  q u a is  p a s s a v a  u m  a r r o c h o .  M a n o b r a v a - s e  ê s t e  
e  c o r r ia m  a s  c o r d a s ,  q u e  a p e r t a n d o  as c a r n e s  o s  
m o r t i f i c a v a m  n a  p a s s a g e m , a té  n e la s  se  e m b e b e r e m  
c o m  a p r e s s ã o  f in a l .  S u c e s s iv a m e n t e ,  o u  p o r  u m a  
a r te  cie  c o n ju n t o ,  s e  d a v a  m e ia  v o l t a ,  u m a  v o l t a  e  
m a is , n o s  a r r o c h o s .  M e ia  v o l t a  c o r r e s p o n d i a  a o  t r a t o  
m e n o s  d u r o ,  o  t r a t o  c o r r i d o ,  d a  p o l é .  A s  c o r d a s  
g e m ia m , a r q u e ja v a m  o s  v e r d u g o s  n o  e s f o r ç o  d a  

t r a c ç ã o ;  d o  p e i t o  d a  v i t im a  e x p lo d i a m  b r a d o s  e 
s u p l ic a s ,  o u ,  n o s  c a s o s  h e r o i c o s ,  d e  c a l a d o  s o f r i ­
m e n t o ,  u m  e s t e r t o r  d e  a g o n ia  a  c o n v u ls io n a v a .

S ó  e m  c a s o s  d e  e x c e p ç ã o  o  t o r m e n t o  e r a  a p l i ­
c a d o  c o m o  c a s t i g o ;  i s s o  s e  f a z ia  a o s  r e la p s o s  c o n ­
tr a  o s  q u a is  n ã o  e x i s t ia  p r o v a  s u f i c i e n t e ,  e  q u e .
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não confessavam, afim de não podendo ser conde­
nados, também não ficarem totalmente impunes. 
Com os demais réus se empregava no proposito 
de lhes arrancar as declarações, e então se tentava 
intimida-los antes de os martirisar. Conduzido o 
paciente á sala da tortura, depois de, na das au­
diências lhe ser lida a deliberação dos juizes, mos- 

,  travam-lhe os instrumentos e o aparato da execução. 
Esta vista acompanhada de exortações. Que, pelo 
sitio onde, estava, bem devia perceber o réu a que 
operação perigosa ia submeter-se; mas que de sua 
vontade o fazia, visto nao querer confessar e que, 
se no decurso da pena lhe acontecesse dáno irre­
parável ou perdesse a vida, a culpa era dêle e não 
dos Inquisidores que o admoestavam á verdade. 
Muitas v'ezes este modo de coacção, anterior á 
violência, dispensava a aplicação desta. Na realidade, 
se no acto a agonia era extrema, os casos de su­
cumbir a vitima durante o tormento, e alguns ha­
vería, foram raros. Médico e cirurgião estavam 
presentes, intervinham no momento oportuno, e 
quando verificavam impedimento, acidental ou de­
finitivo, originado de fraqueza ou doença, sus­
pendia-se ou revogava-se a execução. Em corres­
pondência com êste modo de proceder dispunha o 
regulamento que a tortura se desse nas horas da 
manhã, achando-se ainda o padecente em jejum; 
precaução ridícula, á primeira vista, judiciosa to­
davia, por prevenir acidentes graves possíveis. Sis­
tema bárbaro de investigação judicial, mas não ex­
clusivo do Santo Officio; e, em que, tal qual 
este o empregav'a, sendo maldade cruel, como era, 
ínão havia a tenção homicida.

Dos três filhos de Lourença Coutinho, Bal- 
tasar foi atado á polé com uma correia só e ficou 
em suspensão cinço minutos; tormento moderado 
na duração, e também no modo, porque a torção dos 
membro era assim mais branda. André, estendido 
no pôtro, experimentou o cortante das cordas cm 
meia \'̂ olta do arrocho, fogo aliviada quando ofe­
receu confessar. Antonio José, o mais castigado, 
permaneceu um quarto de hora, na constrição dos 
liames, que em oito partes, nas pernas e nos braços, 
lhe dilaceravam as carnes e dariam a sensação de 
lhe esmagarem os ossos.

Foi isto a 23 de Setembro de 1726. Três se­
manas depois, em seguida ao auto da fé,- no do­
mingo 13 de Outubro, ainda o pulso dorido e os 
tendões hirtos lhe não consentiram pôr o no'me no 
termo de objuração, assinado a rôgo pelo notário 
e testemunhas. Sentenciado a cárcere e hábito pe­
nitencial perpétuo, penas de que a severidade ver­
bal se resolvia na obrigação positiva de confessar 
e comungar, em dias determinados, quatro vezes 
no ano, e na execução incerta de algumas rezas, 
que lhe davam de penitencia. O cárcere era o com­
promisso de não sair do reino sem licença da In­
quisição.

Aos 23 de Outubro, novamente instruído na

fé ,como a sentença mandava, e e.xortado a evitar 
a companhia de pessoas contaminadas do mal he- 
retico, Antonio José recuperou a liberdade, quite 
com o Santo Officio, salvo nas obrigações acima, 
que nada continham de incomportável. Na mesma 
ocasiao saiu livre a sua acusadora Brites Eugênia, 
a malograda noiva, de quem procediam ás novas 
misérias d.a familia. Ficaram retidos os dois irmãos, 
Baltasar e André, que só mais tarde passaram pela 
provaçã <tlo tormento, ciuando os juizes se des­
enganaram de que não bastava o longo cativeiro 
para lhes extorquir o testemunho contra a mãe; 
e em detenção provisória continuou esta ultima, á 
espera das provas decisivas, com que se havia de 
iniciar o processo.

Na multidão dos que abjuraram neste auto 
de 1726, achavam-se dois irmãos e uma irmã de 
Leonor Maria de Carvalho, futura mulher de An­
tonio José, prêsa a êsse tempo na Inquisição de 
Valladolid. Não custa a crer que da presença co­
mum no auto resultassem as relações pessoais que 
levaram aquele ao casamento na familia. Assim a 
sorte de longe o impelia, como veremos, para o 
infortúnio final.

André e Baltasar demoraram na prisão quasi 
dois anos, saindo no auto de 25 de Julho de 
1728, condenados a penas iguais ás de Antonio 
José; a quem, mais feliz, os Inquisidores tinham 
absorvido c processo, acaso cm consideração da 
sua mocidade. Também nêsse auto compareceu a 
irmã de Brites Eugênia, Branca Maria, cujo de­
poimento determinou a passagem de Lourença Cou­
tinho dos cárceres da Penitencia para os dos prê- 
sos cujos processos corriam.

Posta em face do aparato lúgubre dos suplí­
cios, na casa da tortura, a mocinha, até então reni­
tente, cedeu ao medo, e o nome da tia foi um 
dos primeiros que pronunciou. Não fardou porém

já livre, na hora de embarcar fugitiva para 
Inglaterra, a juntar-se á familia, revogasse as de­
clarações no tocante á Lourença Coutinho, em carta 
que mandou entregar pelo confessor jesuita que 
a doutrinou em seguida ao auto; mas a revogação 
não podia inverter a marcha, havia muito dilatada, 
da causa, muito menos sendo feita por testemu­
nha ausente, e em fuga para terra de heréticos.

Além disso outro depoimento acusador sobre­
viera na própria vespera do auto. João Tomás de 
Castro, o médico, irmão de Brites Eugênia e Branca 
Maria, fôra relaxado á justiça secular, e no acto 
de lhe atarem as mãos, como era de uso, e ser-lhe 
notificada a sentença, declarou ter confissões a fa­
zer. Era o‘ recurso de muitos no lance fatal: no­
meando a mais cúmplices, reais ou supostos, acerta­
riam talvez com o dito ou o facto, por outro de­
clarado, e dc que pagavam a omissão com a vida. 
João Tomás dc Castro fez com tantos seus cama­
radas de desventura: indigitou por compartes nas 
costuuiadas manifestações d̂e judaísmo a varias pes-
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soas, entre essas a tia, Lourença Coutinho, até en­
tão esquecida, acaso por escrupulo de assim con­
sumar a perdição da relapsa. O alvitre prolongou- 
lhe a vid« quinze meses, até o auto seguinte, fi­
cando êle na situação de reservado, como se di­
zia, e em suspensão a sentença, que podia ser 
comutada, se o tribunal o julgasse merecedor de 
piedade. Infelizmente não aproveitaram as declara­
ções ao denunciante, e este, a onze anos de dis­
tancia, precedeu o primo na lugubre passeata, ter­
minado o auto, á luz dos archotes, do claustro de
S. Domingos, ao lugar das execuções, no famoso
Campo da Lã.

Com os filhos de João Mendes da Silva encon- 
tròu-sc no tablado de S. Domingos Pascoa dõs 
Rios, da Covilhã, que veio a ser mulher de André. 
Quem poderá assev'erar que olhares de mutua com­
paixão, trocados naquellas horas de ansiedade pelo 
incerto futuro e de humilhação publica, não fo­
ram já as arras cto noivado? Este caso e o de
Antonio José, que não seriam sós, mostram como 
da presença comum no palco infamante, provi­
nham ás vezes relações sociais das mais intimas. 
Muitas, que nunca se tinham visto, reconhecendo-se 
ali por da mesma fé, buscavam-se depois; e dahi 
brotavam ligações de familia, e agrupamentos no­
vos para os actos rituais.

Lourença Coutinho ficava ainda desta vez en­
tre as paredes lôbregas da cela, nos Estans, a co­
gitar como defenderia a vida ameaçada. Menos 
em perigo do que porventura desconfiava, não se 
lhe provava a relapsia, quaisquer que fossem as 
diligencias. Os testemunhos de mais pêso, que se­
riam 03 dos filhos, faltavam. Dos que havia de- 
fendeu se com o achaque de suspeitas. Quem eram 
os acusadores? Luiz Barbuda em fuga, e despeitado 
pelos embaraços que da parte dela encontrara ao 
noivado; as sobrinhas, inimizadas desde ás reper- 
cursões que seu proceder leviano provocara; João 
Tomás de Castro, cujos desaguisados em Coim­
bra com seu filho Baltasar toda a familia tinha 
compartilhado. Desta arte a suposição de ódio e 
vingança inquinava cada um dos depoimentos. Qs
fados, c mo ela os contava, foram confirmados 
por um vizinhOj cristão velho, testemunha de defeza, 
e pela mü’her de Baltasa’-, de sangue limpo, como 
sabemos, e por isso digna de crédito.

Sem embaigo disso os Inquisidores achavam-
se convencidos de que a ré era delinquente. Fa­
lhando a prova testemunhal restava apelar para 
o tormento, e assim se decidiu. Não todavia sem 
debate longo, de que o transsunto ocupa nos au­
tos seis e meia paginas de miuda escrita. O In­
quisidor João Pais do Amaral assumiu resoluta­
mente a defesa de Lourença Coutinho. Das teste­
munhas de acusação nenhuma merecia fé. O de­
poimento da sobrinha, Branca Maria, que ocasio­
nara a pronuncia tinha sido revogado. A circumstan- 
cia podia-se desfazer, por se ter ausentado a teste-

mimha; mas isso não destruía os veementes indi- 
cios de falsidade que nêle se encontravam- Pois 
— arguia o Inquisidor — suposto mesmo que to­
dos os cristãos novos sejam judaizantes e o fi- 
qu,mi sendo os reconciliados, impõe-se-lhes para 
segurança própria, usarem de alguma cautela; como 
]3ortanto iria a ré confiar-se a uma criança de nove^ 
anos, idade que teria Branca no tempo a que se* 
refere a declaração?

O argumento, se bem que sólido, não logrou 
persuadir os Inquisidores, e Lourença Coutinho foi 
sujeitada a tormento. Por mais de um quarto de 
hora, estendida no pôtro, pedia pelas chagas de 
Cristo e por Santa Rita que os juizes tivessem 
dela misericórdia; mas a confissão não lhe extor­
quiram as dôres. Muito bem sabia ela o em que 
a fraqueza de um instante importaria.

Pelos indicios foi sentenciada a degrêdo, sobre 
cujo lugar houve igualmente discussão demorada, 
pelò receio de que fosse juntar-se á irmã e sobri­
nhos, refugiados entre hereges. PropÕe-se Cabo 
Verde, a ilha da Madeira e afinal cahiu a escolha 
em Castro-Marini; sitio considerado remoto, por 
ser na fronteira, e que, fechado de muralhas, não 
oferecia facilidade á evasão para Castela. Couto 
antigo de homi/io, transformara-se em lugar de 
degrêdo, com frequência utilizado pelo Santo Of- 
ficio. Mas não consta lá tivesse ido Lourença Cou­
tinho. Ser-lhe-ia levantada a pena, como sucedia as 
mais vezes. Isto se infere de declaração sua, no 
terceiro nrocesso, quando afirma ter permanecido 
sempre em Lisboa, depois do auto da fé. Este e 
mil casos semelhantes confirmam que, na Inquisi­
ção portuguesa, á severidade verbal das sentenças 
nem' sempre correspondia a aplicação.

De feito, á mãe de Antonio José da Silva, bas­
tariam como punição, além do tormento no pôtro, 
com que fundaram os procedimentos, os três anos 
de de^eu''ão, e a correspondente tortura moral. Foi- 
lhe lida a sentença no auto da fé de 16 de Outubro 
de 1729. Não teve de abjurar, nem levou habito 
penitencial,'  formalidades que só pertenciam a pri­
meira Condenação, e foi posta em liberdade onze 
dias mais tarde, depois da instrução usual na dou­
trina.

Fizer.am-lhe companhia, no préstito dos con­
denados, sua irmã Isabel Cardoso Coutinho, igual- 
mente, prisioneira de três anos, e sentenciada a de­
grêdo de cinco para Silves, que provavelmente 
também não cumpriu; e o infeliz denunciante seu 
sobrinho, João Tomás de Castro, que padeceu a 
pena capital, adiada do auto antecedente. Neste de 
1729; demotavel severidade, cinco mulheres e cinco 
homens foram executados, e um defunto queimado 
em estatua,

J. Lucio d ’ A z e v e d o .

(Continâa)
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( I I I LOS KUPRINOS)

Irmãos.
Da mesiTn edade.
Parelhos,
Com a mesma cabeça reluzente de cosmético. 
Com o mesmo epithelio de maillot nos tron­

cos eguaes.

Os pubis isoceles brilham de lantejoulas 
sobre velludo azul 

e se empilham.

Cinco. Quatro. Trez. Dois. Um.

A face da Pyram ide Humana  
inscreve no cône do reflector 
um triângulo scintillante.

As peças se desmontam,
se recolhem desarticuladas, uma a uma,
para traz da cortina carmezim.
Brinquedo de armar que volta desarrumadb 

para a caixa.

As creanças se del/ei,tam.
As governantas acham bonito.
Parece um soneto. .•

(do Hvro a apparecer «Lanterna Verde»).
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A  A M E R I C A  L A T I N A  

E  A  S O C I E D A D E  D A S  N A Ç Õ E S

(A PROPOSITO DA RETIRADA DO BRASIL)

Pode dizer-se que nenhuma das ques­
tões debatidas pela Sociedade das Nações, 
desde sua fundação até hoje, teve a impor­
tância e o écho da admissão da Allemanha.

Agora que está esse país fazendo parte 
da Sociedade e occupando logar permanente 
no Conselho, é tempo de examinar a reper­
cussão que os incidentes relativos á suã 
entrada depararam na América Latina e a 
attitude d’ esta, pelo menos de algumas de 
suas repúblicas.

Remontando aos primeiros annos da 
creação da Sociedade, é facil recordar a ad- 
hesão immediata da América Latina. Duas 
razões, sobretudo, a explicavam.

Em primeiro logar, o mundo acabava 
de passar por uma catastrophe sem egual 
na sua historia; e os ideaes pacifistas d’este 
continente ansiavam pela creação de um or­
ganismo que, si não dava por terra com taes 
horrores, lhes restringisse pelo menos o nú­
mero e o raio de acção.

Longe do theatro da lucta, mas tam­
bém attingidas por seus effeitos, as nações 
latino-americanas viram na bandeira de 
W oodrow  Wilson um conjuncto de princi- 
pios nobiljssimos, por cuja Victoria dariam o 
melhor dos seus esforços.

Em segundo logar, já não seria mais 
possivel á Europa, como até então, ter aos 
paizes da America, inclusive os Estados Uni­
dos, na posição de irmãos negligiveis da 
familia internacional. A guerra provou, a 
certos respeitos, não haver naçÕèS principaes

e nações secundarias, porque todas se entre­
laçavam na mesma dependencia recíproca e 
fundamental. Os factores económicos e com- 
merciaes tiveram para isso acção decisiva. 
De modo que, ao assignar-se a paz, uma, 
das consequências mais consideráveis do con- 
flicto foi a elevação da personalidade in,- 
ternacional de países que antes não a tinham 
assim. Ninguém ignora, por exemplo, sem 
fallar da collaboração n’outros terrenos de 
ordem espiritual ou material, o papel assu­
mido pelo manganês n’o Brasil, o nitrato do 
Chile, as carnes do Uruguay e o trigo da 
Argentina, na supremacia dos alliados sobre 
os impérios centraes.

A adhesão da América Latina era, pois, 
um corollario do ambiente internacional 
creado pela guerra. Não procurar obtê-la 
ou rechassá-la equivaleria a fazer obra pre­
cária. Não estava ahi a questão sinão em- 
saber a maneira como a América Latina com- 
prehenderia a formação da Sociedade e com 
ella iria trabalhar.

Formando parte da Sociedade, nosso 
continente, lhe trazia riscos e lhe apresen­
tava vantagens. • *

Estavam as vantagens no facto de que, 
com a América Latina, seria impossivel á 
Sociedade tornar-se méro instrumento de 
execução do Tratado de Versalhes, nos mol­
des, por exemplo, da Conferencia dos Em­
baixadores. Esse, seu maior escolho. Decorri­
dos tantos annos da sua fundação, pode 
affirmar-se, sem receio de contestação, que

n
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a presença da America Latina foi urn grande 
serviço prestado á evolução e estabilidade 
da Sociedade. Tal serviço crescerá com o 
tempo, corrigindo cada vez mais a tendên­
cia immediatamente européa d’ella e, pois, 
contribuindo efficazmente para sua univer­
salização progressiva.

Onde, porém, os riscos? Na eventualida­
de de que, intromettendo-se demasiado nos 
problemas do Velho Mundo, genuinamente 
taes, a América Latina, de um lado, amea­
çasse o futuro mesmo da Sociedade, po.r 
obra de um idealismo prematuro, e, de ou­
tro, perdesse de vista certos interesses fun- 
damentaes que todos temos n’este lado do 
Atlântico.

Ninguém accentuou melhor a separação 
do que o Presidente Monroe na sua célebre 
mensagem, há um século. Depois, ella não 
fez sinão crescer. Temos aqui interesses e. 
situações proprias divergentes dos do outro> 
lado. Questões de immigração, de nacionali­
dade, de trabalho, a propria ausência dci 
castas, a essencia democrática das institui­
ções, nos mostra que somos até certo ponto 
um mundo aparte e que não devemos nos 
immiscuir muito no outro, sjem o risco da 
reciprocidade.

Sob tal aspecto, o país a que se deve 
fundamentalmente a creação da Sociedade, 
delia se afastou logo someçaram os traba­
lhos. Refiro-me aos Estados Unidos. Houve, é 

. certo, para explicar esse afastamento, a pro­
paganda partidaria, que desvirtuou os in­
tuitos da Sociedade. Constitue esse capítulo 
um dos episodios mais trágicos da vida po­
lítica do país, mas do qual vae emergindo 
victorioso o nome do homem então sacrifi­
cado e sem cuja visão e tenacidade a So­
ciedade não teria existido. Deve reconhecer- 
se, entretanto, uma dóse de bom sensoí no 
lavrador do Centro e do Oéste dos Estados 
Unidos, ao reluctar, deante da massa liberal 
da nação, na annuencia á incorporação á 
Sociedade. Uma cousa é estar-se enleiado 
eventualmente nas malhas da politica euro  ̂
péa e outra achar-se a ellas preso perma­
nente e definitivamente, pela decisão com- 

.mum no seu conselho. Quanto mais reflicto 
na divergência entre os Estados Unidos e o

instituto de Genebra, mais me parece râ - 
zoavel a solução que como transação e pelo 
menos durante os annos de consolidação da 
Sociedade, fizesse adherir o país á mesma 
para o só effeito da cooperação official na 
Assembléa e na obra económica e política 
menos regional, evitada a permanência no 
Conselho. Porque a cooperação officiosa se 
vem operando há muito tempo, pelo meio 
dos observadores e sem as vantagens que 
a outra traria.

Para a América Latina, o principio da 
rotação nos postos lhe dá oceasião de servir 
á Sociedade, sem correr os riscos de que fa­
lamos acima. Bem póde concluir-se, a vista 
d’isso, o engano de países como o Brasil, 
que não sómente permanece r̂am por longo- 
tempo no Conselho,- como chegaram a plei­
tear uma cadeira permanente. Sob todos os 
aspectos, a satisfação desse desejo não con­
sultava a posição especial que tem no conti­
nente americano, muito menos as exigências 
de seu futuro.

Chegamos, d’ess’arte, ao quasi paradoxo 
de que, resistindo á América Latina nas suas 
pretenções de permanência, a Sociedade lhe 
presta serviço; ao inverso, instando para 
sentar-se no conselho d’esta, aquella lhe traz 
não pouca vantagem. O ideal seria o prin­
cipio da rotação de um anno para cada paiz, 
pelo menos emquanto a Sociedade não trans­
põe o seu período de formação.

Não há dúvida de que o desejave’ , n’uma 
organização como a que examinamos, seria 
a egualdade entre todos os membros. A esse 
respeito, o plano argentino de suppressão 
dos postos permanentes, e de cuja recusa re­
sultou, ha annos, a retirada d’esse país, pa­
rece o unico plausível. Mas, ahi está a fina­
lidade da Sociedade e não sua condição» 
actual. Por longos annos não haverá mudan­
ça. Sommado tudo, seria absurdo que as na­
ções maiores em' guerra, aquellas que mais 
lhe sustentaram o peso e hoje arcam com 
suas consequências, donas do capital e das 
grandes industrias e duramente ceifadas nas' 
suas populações, se despojassem de preroga- 
tivas seculares e apesar de tudo justificáveis, 
por força de um principio de egualdade, de 
belleza abstracta indiscutível mas de realiza-
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ção pratica duvidosa. Considerando-se o es­
forço béllico despendido, o prestígio que 
aiites tinham, o poder de civilização que re­
presentam, é de reconhecer-se que, na consti­
tuição da Sociedade, essas potências cede­
ram muito deante do novo ambiente creado. 
A creação dos postos permanentes, para 
ellas, não é sinão, afinal de contas, o con­
trapeso á minorfa em que se acham no Con­
selho e na Assemblea.

Bem pensando, há uma providencia que 
tem velado pelos destinos da Sociedade, máo 
grado todos os gol|èes por que vem passan­
do. A cada crise alarmam-se os amigos da 
paz. E a verdade é que, apesar das com­
petições de toda sorte, que se lhe enxameiam 
em torno, e das pretenções legítimas ou exa­
geradas que lhe não tem faltado, a Socieda­
de é um instrumento que já agora não mais 
morrerá. Ao contrário, avultará em impor­
tância e efficácia. A Europa inquieta e po­
bre lhe trará ainda tropeços. A América La­
tina, por lhe não atinar ainda bem comí a 
formação, lhe aggravará talvez alguns de 
seus dias menos se^guros. Mas as divergen-, 
cias serão sanaveis e os divórcios temporá­
rios. E a tudo ella sobrelevará.

Deixemos de chamá-la de sociedade de 
auxílios de beneficiencia, porque muito mais 
do que isso vae realizando e, si sómente isso 
realizasse teria já feito jús á gratidão do 
mundo.

Ponhamos de parte o epítheto de ins­
trumento da victoriâ, porque victoria não 
houve e a obra dê conciliação e cooperação 
internacional, que vae levando a termo, no 
commercio, na política, nas industrias, nos 
espíritos é enorme. D’ella nasceu o que tinha 
sido até então um fracasso, apesar de todos 
os esforços humanos, a Côrte Internacional 
de Justiça e seu principio de arbitramento, 
obrigatorio. Sem ella Locarno não teria exis­
tido. Por intermédio d’ ella melhoram sem 
annexação as populações coloniaes, que n^ou- 
tros tempos teriam sido espolio da guerra. 
E quando não houvesse tudo isso, o facfc 
de 54 nações, de todos os cantos da terra, 
se reunirem annualmente para decisão de 
questões communs, constitue um aconteci­
mento tão auspicioso que assignala, sem 

.-dúvida, o início de uma nova era.

H élio Lobo.
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Ás vezes, quando não tem nada que 
fazer, põe-se a gostar de alguém.

Declara bem simplesmente:
— Eu, si fosse poeta, não fazia versos.

a

Ouve uma linda phrase. Exclama: 
— Que tolice!
Ouve uma tolice. Extasia-se.

Nunca mais o viu?
Nunca mais.
Quanto durou esse amor? 
Oitenta e sete contos. Pouco.

Deram-lhe um automovel Ford, ultimo 
modelo. Trocou-o por uma cachorrinha ja-



REVOLUÇÃO CONTRA REVOLUÇÃO

Nenhum traço do pensamento contemporâneo 
parece distinguir tanto a mentalidade do seculo XX 
do espirito do periodo que immediatamente o pre­
cedeu, como a reacção dos homens novos contra 
o fatalismo que, com a autoridade do determinis­
mo scientifico, dominou a intelligencia humana du­
rante mais de cincoenta annos. O effeito pratico 
do systema de idéas elaborado em torno das theo- 
lias biológicas sobre a evolução foi acima de tudo 
annullar qualquer forma de crença na iniciativa vo-/ 
limtaria e deliberada do individuo. O esquecimento 
da interpretação lamarckeana do transformismoj que 
deixava amplo espaço á acção orientadora das for­
ças intrínsecas dos proprios organismos no processo 
evolutivo, permittiu que em torno das inducções de 
Darwin se créasse uma doutrina em que esse pro­
cesso tomava a physionomia de um conflicto tão 
complexo de factores, que nenhum papel restava 
a qualquer intervenção directa da acção individual.

No dominio da sociologia e da applicação desta 
ás realidades praticas da vida collectiva, o evolu- 
cienismo converteu-se em um systema metaphysi- 
co, segundo o qual todo o mecanismo do desenvol­
vimento historico não passava dos resultados da 
acção gradual subconsciente de forças sociaes, em 
face das quaes o individuo sem iniciativa ,e sen/ 
responsabilidade era orientado para objectivos que 
escapavam á esphera da sua acção pessoal. Mesmo 
antes da influencia biologica haver dado á moder­
na sociologia esse espirito que a caracterisou até 
os últimos annos, já um dos fundadores das sciencias 
sociaes, Comte, formulava as bases desse determi­
nismo collecíiv̂ o, ao affirmai', como interpretação 
fundamental dos phenomenos sociaes, a proposição 
de que o homem era conduzido pela humanidade.

O ambiente mental creado pelas élites cultas, 
sob a influencia dessa ideologia evolucionista, com 
os seus corollarios da inutilidade da acção directa 
e da impossibilidade de alterar a ordem das corren­
tes intellectuaes, sociaes ou moraes por golpes 
bruscos e violentos, impregnou toda a atmosphera 
política do mundo occidental, desde o ultimo quar-

tel do seculo XIX, acarretando cffeitos práticos 
profundos e de grande alcance. Tanto no dominio 
da acção política, como no terreno do conflicto 
das idéas philosophicas e das tendências artísticas, 
foram abandonados os methodos tacticos que o 
exemplo revolucionário do seculo XVIII e a orien­
tação dos românticos de 1830 haviam consagrado 
como processo preferível para promover as trans- 
foi mações políticas, intellectuaes, sociaes ou eco­
nômicas. Ãté o momento em que o evolucionismo 
adquire ascendência sobre o espirito europeu, todas 
as forças de i enovmção das sociedades, ostensivm 
ou implicitamente, acceitavarn os methodos revolu­
cionários como formula de acção combatente. Com 
a victoria espiritual do conceito evolucionista, o 
unico plano de renovação e de transformação accei- 
tavel ás intelligendas empolgadas pelo novo crédo 
passou a ser o esforço paciente e tenaz no sentido 
de movimentos progressistas que, propellidos pelas 
energias accumuladas do inconsciente social, aca­
bariam por effectuai' o obra em que a acção indi­
vidual da vontade não poderia nunca ser levada em 
conta como factor apreciável.

É a reacção contra essa tendencia, que ha um 
quarto de seculo parecia ter conquistado uma si­
tuação de predomínio na direcção do espirito huma­
no por um lapso de tempo incalculável, que pretendo 
assignalar neste rápido esboço, como o mais caracte­
rístico e interessante phenomeno da nova mentali­
dade occdental. Assim como, sob a influencia das 
theorias biológicas da segunda metade do seculo 
XIX, surgiu, tomou corpo e assumiu proporções 
dominadoras a corrente evolucionista, também, 
ao impulso da nova orientação da biologia, cami­
nha, av'̂ ôlumando-se e avassalando os espíritos, a 
caudal que não se detém mais em marcha lenta, hy- 
pnotisada pela confiança na acção inconsciente de 
um concurso complexo de forças imponderáveis. 
Com as pesquisas da nova escola biológica inau­
gurada nos primeiros annos deste seculo pelos tra­
balhos do botânico hollandez Hugo De Vries, o 
evolucionismo gradual, segundo cuja interpretação
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ds formas vivas se transformavam por um insen­
sível processo de incalculável duração, começou a 
ceder logar á idéa nova do transformismo por cri­
ses bruscas de mutação, que assignalam os mar­
cos do desenvolvimento progressivo na vida das 
especies. De accôrdo com essa nova doutrina mu- 
tuacionista, que se vincula á concepção inicial com 
que Lamarck deu origem ao transformismo, os 
sêres vivos, continuados na linha, hereditaria das 
especies, alternam-se . na sua existência, em phases 
de permanência dos 'seus attributos, em crises perió­
dicas de activiclade transformadora. As variações, 
que o evolucionismo encarava como resultado final 
de imperceptíveis transformações funccionaes e so­
máticas, passam a ser effeitos promptos dessas cri­
ses revolucionarias da vida.

Transplantadas para o terreno da sociologia, 
da política e da acção pratica das escolas philoso- 
phicas e artísticas, as consequências de conceito mu- 

. tacionista vieram subverter por completo os pontos 
de vista que pareciam solidamente firmados ao al­
vorecer deste século. A geração anterior de criticos 
e . de pensadores nos legara uma interpretação do 
processo historico que, tanto no dominio da acção 
social, como no campo das idéas, tinha como ef- 
feiío excluir a vontade do systema de forças de 
transformação e de renovação. A marcha do desti­
no das , nações, o exito dos crédos, o triumpho das 
escolas philosophicas e artísticas, tudo se enquadra­
va no lento funccionamento das engrenagens de 
um complexo e mysterioso apparelho, movido pelo 
todo, sem que as partes pudessem ter nelle qual­
quer intervenção ponderável. Mas se a vida se 
transforma em momentos criticos em que o equilí­
brio mollecular dos elementos da cellula é altera­
do pela acção de estímulos ainda desconhecidos 
qu mal suspeitados, era logico que no pleno da 
acção humana as grandes transformações operadas 
em todos os domínios da actividade viessem tam­
bém a ser interpretadas comO effeitos de crises 
análogas. Assim, o apparecimento de uma fé reli­
giosa que se torna vencedora, a substituição de 
instituições políticas, sociaes ou econômicas por ou­
tros typ''s de organização, o deslocamento de uma 
concepçã"' da arte ou de uma interpretação pbilo- 
sophica de qualquer ordem de phenomenos, em 
vez de serem explicáveis ppr uma longa série de 
antecedentes accumulados, tornam-se comprehensiveis 
ao espirito como resultados conseguidos em deter­
minadas occasiões pela acção brusca e viole.nta de 
forças humanas estimuladas pela pressão de factoreg 
immcdiatos, intensificadas pela incandescência das 
paixões e actuadas pela força directriz da vontade 
guiada pela intelligencia seleccionadôra.

Entre as novas idéas que a theoria mutacio- 
nista veio trazer para a interpretação do transfor­
mismo, uma das mais interessantes é a da verifica­
ção de que as crises de mutação não se definem 
tanto pela acquisição de caracteres novos, como

pela eliminação dos caracteres antigos, de que as 
especies se libertam como de um fardo inútil para 
o proseguimento de seu desenvolvimento progres­
sivo. No terreno sociologico e no dominio da luta 
das idéas, essa noção apresenta um corollario pra­
tico de incalculável importância. O progresso dei­
xa de ser uma accumulação de aequisições tradicio- 
naes, para tornar-se a expressão de um rompimen­
to corajoso com o passado e de um abandono de­
liberado do peso morto de tradições, de idéas e 
de preconceitos, cuja funeção é reconhecida nega­
tiva na orientação do processo de mutação. Dahi 
essa nova attitude do espirito hodierno, irreverente 
para as cousas antigas e pouco misericordioso na 
amputação dos orgãos atrophiados.

O alcance desta nova orientação não precisa 
ser posto em destaque por uma argumentação ela­
borada. A consequência prática da crença evolucio- 
nista era levar o espirito Occidental para um estado 
que, apesar cia sua decoração anterior em linhas 
scientificas, não divergia fundamentalmente do es­
tado cLalma dos povos dominados por uma fé céga 
’na fatalidade da obediência á dictadura çaprichosa 
dos deuses e dos demonios. As forças imponderá­
veis que se agitavam no complexo determinismo 
da metaphysica do progresso eram, em ultima ana- 
lysc, successores modernos das divindades apeadas 
dos altares pela investigação irreverente dos seus 
pergaminhos e das suás arvores genealógicas. Entre 
um pensador político do ultimo quartel do século 
passado, que esperava a transformação das socieda- 
(cles e a regeneração do espirito humano pela acção 
maravilhosa e intangível de uma legião de ener­
gias, tão vasta e tão complicada que se perdia na 
obscuridade em que o agnosticismo não ousava pe- 
netra»-, e um crente confiante na acção irresistível 
da vontade divina não existia uma differença essen­
cial. Desse pensamento nos separa hoje uma distan­
cia moral tão grande, que os homens novos ouvem 
os écos dessa philosophia recente como se ella nos 
falasse á distancia de séculos e de millennios.

A nova corrente, que desejei pôr em' foco pe­
rante os leitores da «Revista do Brasil», representa 
na historia do desenvolvimento do pensamento hu­
mano uma crise de que não encontramos parallelo 
no registro das chronicas da intelligencia, e que 
só é talvez comparável á crise que o folk-lore e 
as lendas mythicas concretisaram na descoberta fa­
bulosa da Arvore do Conhecimento. Parecerá exa­
gero vêr nas manifestações mentaes das novas ge­
rações nos differentes paizes um outro apparecimen­
to da bemfazeja serpente, a romper o equilíbrio es­
tável do espirito humano immerso na estupidez ede- 
nica. Mas a verdade é que a affirmação de que a 
vontade do homem, a energia realisadôra, a acção 
combatente, a coragem para renegar o passado e 
quebrar implacavelmente os velhos padrões dos va­
lores herdados se synthetisam em uma nova conce­
pção dos destinos da humanidade e das suas possi-
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bilidades no aproveitamento da terra, que vêm talvez 
inaugurar o verdadeiro império da nossa especie no 
planeta. Acreditando que, pela evolução, pela espe- 
ctativa paciente da acção inconsciente, nada se póde 
obter e que do fatalismo scientifico do evolucionis- 
mo não se pódem esperar melhores frutos do que 
os do fatalismo theológico, o espirito humano en­
frenta resolutamente o conceito da transformação 
das ideas, dos homens e das sociedades pelo pro­
cesso brusco e violento das mutações revolucio­
narias.

O essencial corollario pratico desse novo rumo 
pelo qual o pensamento philosophico contemporâ­
neo se  ̂vae encarreirando é a rehabilitação da idéa 
revolucionaria. Para transformar, para renovar, para 
regenerar, não podemos contar nem com o tempo, 
nem com os imponderáveis; a esperança nos effei- 
tos^accumulados das parcellas da vontade é uma il- 
lusão que perpetua a estagnação e escravisa o espi­
rito sob o peso dos proprios valores que elle con- 
demna .Na ordem das ideas, no plano da transfor­
mação  ̂politica e social das collectividades, a'unica 
salvação depende dos homens de vontade e dos que 
não se intimidam com as proporções assustadôras 
das  ̂ tempestades que renovam e transformam. A 
acção, que é em ultima analyse a exteriorisação 
da vontade, resume o unico processo efficaz de es­
timular as unidades apathicas e indifferentes das 
collectividades, forçando-as a entrar no estado vi-

bratorio, que torna possiveis as grandes muta­
ções.

Essas idéas, que a muitos poderão parecer no­
vas e estranhas, já se tornaram, entretanto, forças 
activas e realisadôras. Os nervos fracos dos que 
se contentam em esperar ficarão talvez perigosa­
mente sobresaltados se attenderem ás applicações 
praticas da nova fé na efficacia da revolução, que 
se está multiplicando em accelerada proporção por 
toda parte. Entre a deliberação de uma reforma 
intellectual, politica ou social, e a sua concretisação 
em resultados tangiveis, os homens novos não dei- 
deixam mediar mais senão o tempo necessário é 
condensação de energia imprescindivel ao exito da 
descarga renovadora. Entre nós, na sadia impaciên­
cia, que por vezes póde tomar a forma desagra­
dável de explosões desorientadas, já estão bem 
claros os signaes desse onda que da Europa e da 
America levou ás sociedades adormecidas da Asia 
a alvorada de urn dia tormentoso de agitação e de 
demolição do passado. Aos que ainda não envelhe­
ceram bastante para se tornarem incapazes de obe­
decer ao rythmo forte do pensamento novo, não 
parece inopportune aconselhar que se preparem 
para acompanhal-o em toda a lógica formidável c|e 
seu desenvolvimento inevitável.

A z e v e d o  A m a r a l .
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O presidente Bernardes vae ter urn man­
dato de senador e a presidência do P. R. M. 
Esperava tambem a presidencia vitalicia da 
Commissão Executiva do Partido Republi­
cano Mineiro e a de um Partido Nacional, 
que já fracassou, porque o sr. Antonio Car­
los foi o primeiro a vetal-o, antes que São! 
Paulo e o executivo federal tomassem essa 
iniciativa.

O sr. Bernardes, antes de partir para 
Minas, teve uma idéa extranha: desejou dei­
xar assentada a escolha do successor .dot 
sr. Washington Luis, e, para isso, convocou 
ao Cattete, os srs. Antonio Carlos e Mello' 
Vianna para fallar-lhes prophético, com 
aquelle tom sacerdotal que lhe era peculiar. 
O presidente achava que do Brasil se avizi­
nham dias ainda peiores do que aquelles que 
vivemos debaixo da sua tyrannia implacável 
e botocuda. Era preciso tutelar-lhe o futuro, 
escolhendo, desde agora, o successor do sr. 
Washington. Elle via tudo torto, triste, som­
brio e não desejava voltar, si bem que esti­
vesse convencido de que, ao cabo d’ estes qua­
tro annos, o povo correria a Viçosa, em 
massa alvoroçado, a buscal-o para subir de 
novo ao Cattete ...

Os srs. Mello Vianna e Antonio Carlos 
se entreolharam espantados. Seria possivel

que estivessem tratando com um louco? O 
sr. Bernardes fallava com a uncção perigosa 
de um illuminado, a quem o Céo directamen- 
te inspirasse; e, partindo para Minas, subiu 
as montanhas da sua terra, decidido a conti­
nuar a exercer a mesma missão providencial 
com que do Cattete salyara o Brasil.

Nenhum presidente até hoje deixara o 
Cattete com a convicção mais céga de conti­
nuar a exercer uma targa magistratura mo  ̂
ral sobre o país quanto o sr. Arthur Bernar­
des. El,le elegera o sr. Washington Luis e 
entretivera a gal,eria na illusão de que fôra' 
o autor da candidatura Antonio Carlos. O 
sr. Washington Luis foi a sua taboa de sal­
vação. Querendo fazer a revisão constitu­
cional, e querendo leval-a por deante a pul­
so, só indo buscar o presidente em São Pau- 
1,0 e o vice-presidente em Minas, poderia o 
sr. Arthur Bernardes organizar uma maioria 
parlamentar afim de apoial-o naquella aveir- 
tura. Em São Paulo official, desmoralizado 
o sr. Carlos de Campos pela sua condueta 
durante a revolução de 1924, que o sr. Ber­
nardes tantas vezes qualificou de pusillani­
me, quem restava sinão o sr. Washington 
L u ís?

O sr. Bernardes foi para São Paul,o 
como quem vae para uma praia abrigada, .

M
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cm buscii de jDorto segTiro. A nao da revdsao 
estava desarv'orada, si elle tentasse levan­
tar as velas, de outras bases cjue não uma 
piesidencia paulista e uina vice-presidencia 
mineira. Foi esperto, nesse ponto, e ganhou 
a partida.

Mas é preciso recordar que o sr. Ber- 
nardes, quando lançou ao mar largo a ca- 
ravella da reforma constitucional e tratou 
com São Paulo, era o presidente da Repu'bli- 
ca; isto éj tinha alguma cousa que negociar, 
e esta alguma cou'sa era muito, porque era o 
executivo federal. Poderia hypothecar o 
apoio a uma candidatirra presidencial e tal 
apoio valia muito. Deixando, porem, o Catte- 
te, a situação já mudava muito de figura, 
para que os srs. Washington Luis e Antonio 
Carlos o ouvissem, nas suas disparadas ve- 
sanicas, com a mesma benev^olencia com que 
o haviam supportado estes quatro annos. 
Tentando galvanizar o seu poder depois de 
15 de Novembro, occorreu habilmente ao 
sr. Bernardes a idéa de fundir a maioria 
que fizera a candidatura Washington num 
partido nacional, do qual fosse elle o chefe 
ostensivo no Senado. O partido nacional foi 
logo boycottado por Minas, a Minas do 
sr. Antonio Carlos, e só por isso nem chegou 
a vir a furo. Abortoih

A presidência vitalicia do P. R. M. teve 
idêntica sorte. O sr. Antonio Carlos bateu 
o pé, gentilmente mas firmemente, á idéa de 
se modificar a estructura organica do P. 
R. M., não por motivos de indole partidaria, 
mas por circumstancias exclusivamente pes- 
soaes. Os conservadores moderados segui- 
ram-n’o na hostilidade a idéa extravagante 
da vitaliciedade do presidente do P. R. M. 
Apoiado pelos srs. Wencesláo Braz, Bueno 
de Paiva e outros, o Sr. Antonio Carlos or­
ganizou a resistência, dentro da Commissão 
Executiva. E foi tão decisiva que o sr. Ber­
nardes abandonou logo o plano de viabili-

zar a sua presidência vitalicia. Restam-lhe a 
senatoria e uma presidência sem importân­
cia, automatica, durante 12 mezes — presi­
dência de páo mandado, porque a maioria 
da Commissão lhe sendo abertamente adver­
sa, terá elle de homologar-lhe as decisões e 
proclamar, em voz alta, os resultados das 
duas derrotas. O sr. Antonio Carlos) é um 
homem de exquisita perversidade, e não é 
impunemente que vae fazer o sr. Bernardes 
chefe innocente de um partido que o não 
obedece...

Si o sr. Arthur Bernardes chegar um 
dia a poder tomar posse da sua cadeira de 
senador — posse que ŝ erá um facto interes­
sante e sensacional, porque o veremos entrar 
no Monroe escoltado por piquetes de caval- 
laria e infantaria — terá no Senado uma 
situação ridícula. Porque vae ser o soldado 
dos srs. Mello Vianna e Antonio Carlos;. 
Agirá sem liberdade de opção, sem faculda­
de de iniciativa, sem autonomia, redu>zido a 
uma posição insustentável para quem teve as 
velleidades de chefe, que o animaram até 45 
dias atrás.

O que o sr. Arthuf Bernardes teria de 
mais intelligente a fazer deixando o Cattete, 
era não se envolver na vida política do 
país. Todos sentem que em Minas, no seu 
proprio Estado, lhe falta ponto de apoio; 
não ha quem o queira lealmente para occu- 
par nenhum posto onde o mando implique 
autoridade, o conselho pedido e ouvido.

Si a política foi um desastre no qua- 
driennio passado, a administração foi outro 
de proporções bem maiores. O sr. Bernardes 
sahiu com a sua probidade pessoal maculada 
pelos actos administrativos mais escandalo­
sos que ainda assistiu o Brasil. Jámais nin­
guém vira aqui um presidente da Republica 
metter ãs mãos nos cofres da nação, arran­
car seis mil contos para dal-os a um minis­
tro de Estado, afim de este comprar um jor-
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nal! Jamais se vira! o thesouro publico, por 
ordem do presidente, dar sete mil contos a 
um jornal, qu-e rfão cumprira outros com­
promissos de menor monta com o Banco do 
Brasil.

O sr. Bernardes sahiu do Cattete em 
condições que o não recommendam -a um

povo limpo e moralizado como. o  de Minas. 
No Senado, será o embaixador d^<0 PAIZ», 
do «JORNAL DO COMMERCIO», — de 
Minas é que não.

Assis Chateaubriand.
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Companhia Constructora de Santos
C A P IT A L ........................
FUNDO DE RESERVA

3.000:ü00$000
3.00U:000$000

S  P A U L O — Rua Boa Vista n.° 5
(Palacete Palmares)

Endereço Tclegraphico; «CONSTRUCTO» — Caixa Postal n. 3008 — Telephone: Central, 3800
(Rêde particular ligando dependencLas)

SANTOS RIO DE JANEIRO

Praça Mauá, 25 Rua Sachet, 27
Caixa Postal 222 — End. Teleg.: Caixa Postal 607 — End. Teleg.:
«Construeto» — Teleph.; Cent. 259 «Construeto» — Telep.; Norte 6i26

ESCRIPTORIO TECHNICO
ENGENHEIROS -  ARCHITECTOS — CONSTRUCTORES 

Estudos — Ante-projectos — Projectos detalhados — Orçamentos completos — Execução de obras 
por empreitada e administração — Haoitaçces de luxo e econômicas — Prédios para renda — Hotéis

—  Theatros — Hospitaes — Escolas — Fabricas, etc.
CONSTRUeÇOES EM CIM ENTO ARiVlADO

Saneamento e abastecimento de agua —  Poços artezianos — Estraoas ae terro e de rodagem —
Calçamentos

ESCRIPTORIO COMMERCIAL
Venda, deposito e importação de materiaes de construcção — Aziueios ofe louça —  Ladrilhos cerâ­
micos — Tijolos refractarios — Telhas —̂ Cal — Cimento -̂ r- Madeiras — Pedras — Vidros — 
Ferragens — Chapas — Vigas para construcção — Artigos sanitanos — Tubos de ferro para agua 
e gaz — Material de cimento armaao e para pintura — Fios de cobre para electricidade, etc. 
Officina de serrana, carpintaria, mecanica e fundição, britador — Grande fabrica de laurilhos e 
uianilhas de cimento —  Agencias de compras em Londres, Hamburgo e Nova York — Serviço de

despacho para o interior
LOJA: DEPOSITO:

Rna 3 de Dezembro it. 16. Rua Mello Barreto n. 86
(Antiga Rua Boa Vista) (Travessa da av. Rangel Pestana)
Telephone: Central, 3860 Telephone: Braz, 2317

DESVIO (chave na S. P. R.) — Av. Rudge n. 5 (Bom  Retiro) ~

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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T O B I A S  B A R R E T O  
C O N T R A  C L O V I S  B E V I L A Q U A

f f  »
Â  I

O artificio maior da correspondcncia 
de Tobias a Sylvio era o de se fazer dia­
bólico. Satanico, anagador implacável. To­
bias queria afigurar-se ao discipulo amado 
como o  anjo exterminador, o iconoclasta 
furioso que conduzia a verdade nova, dei- 
ficara a campanha renovadora sobre os des­
troços de tudo e de todos. Pereça tudo), 
esmague e trucide o que não couber nos 
nossos moldes, taes os imperativos do re­
belado ao discipulo empolgado. E como 
medida do seu descom'edimento, eil-o a arra- 
zar entidades caras, ensinando o esmaga­
mento. Insincerizava-se para apparentar sin­
ceridade á fé incendiaria, attingindo ao 
maior artificialismo que era a renuncia ao 
maior dos prazeres: — ser elle mesmo... 
Deixar de trabalhar com os proprios senti­
mentos para procurar um material que em­
bora falso, fosse ferir e vibrar a nota que 
o empolgava — a nova ordenii espiritual.

O negativismo em Tobias ad iisum de 
Sylvio tomava o calôr de uma paixão fu­
riosa. Elle riscava do mundo intellectual 
brasileiro, supprimira como quem apaga os 
traços do giz no quadro negro as figuras 
cujo incenso disputava.

Ahi sim, o segredo das suas deblatera-
ções.

A pouca vida interior do mestre de 
Recife nada mais foi do que uma conse­
quência da obcessão gorada do trist do 
applauso, do monopolio das homenagens e

da consagração. Um Socrates de Mauricéa 
sem margens para um Aristophanes com 
as suas Nuvens ...

Só Alcebiades, todos Alcebiades de um 
Socrates singular: elle Tobias. Em todas 
as suas polemicas uma preoccupação obse- 
cante: arrancar o adversário aos bons ven­
tos da fama' e delapidal-o no pelourinho 
do descrédito letrado para inutilizal-o como 
sujeito de admirações. Ao contrario de Stock- 
man, elle queria estar sosinho, mas com 
toda a gente a apregoar-lhe a superiori­
dade, mas só a delle. Foi o menos philoso- 
pho dos nossos philosophos. O seu egocen­
trismo centripeta nunca lhe permittiu en­
tender dos homens aos quaes amava com 
a mesma força dos seus odios. Deus, mesr 
mo, um dos pólos de convergência das suas 
cogitações, afigurava-se-lhe um ser talvez 
maior que os mestres da Germania ao qual 
se submettiam' os seus circumstantes e elle 
com reservas para não ser a,ulico. Espirito 
para tratar-se em egual, perfeitamente ac- 
cessivel ao seu entendimento e mal servido 
pelos padres do seminário de Olinda que 
elle gozava descascar impiedosamente.

Sylvio Romero, com toda a sua bra- 
veza, fascinado de um só motivo, o folk­
lore especie de amuleto onde todo o seu 
evolucionismo encontrava a pedra de tô  
que para todas as aferições, teve o azar 
de ser o eleito de Tobias para o apostoVf 
lado. Para o mestre, folk-lore éra quasi
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bobagem. Nietzsche enfurecido com os the- 
mas mediévaes e as legendas barbaras mo­
tivadoras do paema musical wagneriano ...

Mas, Wagner soltou o importuno e Syl- 
vio soffria calado as objurgatorias do de- 
sancador do folk-lore. Como discipulo ama­
do, era fatal fazer-se recipiente das iras 
profundas ou das cóleras sagradas do Mes­
tre. E Tobias usufruiu largamente desse di­
reito patronal. É o que registra nitidamente 
a correspondência dos dois sergipanos es­
tampada em primeira mão pela Revista do 
Brasil. Tobias queria accentuar nessas car­
tas o que elle pensava e não o que pen­
savam. E o que elle pensava era na sua 
supremacia, na sua exclusividade. Parecia- 
lhe inadmissivel ser alguém intellectual sem 
os seus instrumentos de trabalho quotidiano 
— o allemão e a cultura germanica. Es- 
(luecia-se da cultura mediterrânea ou des­
denhava-a seduzido pela nova technica vo­
calizada por monstros de sabedoria cujos 
vultos hoje se desfazem, quasi todos num 
olvido lethalizador. O equivoco é frequen­
te e raros são os capazes de binoculizar dos 
dos dois lados o espirito que nos empolga 
no momento. Ha uma tendencia das admi­
rações para eternizar os ephemeros e é só 
com as lentes de augmento que se os fi­
tam. Poucos sabem inverter o binoculo e 
acuar o gigante que toma todo o campo 
visual das lentes, para ver o que delle 
fará o tempo. Mas, si amesquinhava os que 
não dispunham dos seus instrumentos cul- 
turaes, não sympathizava com os que mes­
mo involuntariamente poderiam emulal-o. 
Não que elle temesse rivalidades, pois julga­
va-se sobre todos elles. Mas a questão é 
que os homens poderiam entender different 
temente... E dahi, certas ogerizas que só 
a hypertrophia do seu eu explica satisfa­
toriamente. Ao tempo de Tobias, vivia no 
Recife um moço que era o reverso do es­
palhafato bellicoso que preconizava o mes­
tre feito ouriço caixeiro a farpear as glo­
rias e gloriolas ribeirinhas do Capiberebe. 
Até certo ponto, Tobias tinha razão, pois 
nada ha de mais provocador do que a ven­
tura dos falsos intellectuaes, especialmente 
os da provincia. Tobias era ingênuo e que­

30 de

ria acabar com a ventura. A Sylvio, escre­
vendo elle, tinha em repetir o seu pejora­
tivo predilecto, o seu formidando apôdo 
para uso intimo, a grande contumelia — 
chamar alguém de «felizardo». Esse «feli­
zardo» é como o «anarchico» de Comte. 
Com essa palavra anathema, elle suppunha 
fulminar a mulher: «anarchica!» ...

Na sua luta quixotesca elle era verda­
deiramente cabotino. Mas, o moço também 
era versado no allemão e o seu pendor 
para a cathedra, num paiz de professores 
improvisados, fel-o abrir curso particular de 
direito civil, frequentado pela melhor moci­
dade da academia. Tinha, portanto, Clovis 
Bevilaqua dois* motivos para a excommu- 
nhão de Tobias, o allemão e o circulo de 
admirações que elle nem solicitava nem cul­
tivava. Trabalhara silenciosamente e editara 
seus estudos, um dos quaes sobre Tobias, 
repassado de amavel sympathia e mesmo 
certo enthusiasmo pelo «jurista philosopho». 
É um ensaio cheio de generosidade em que 
a figura de Tobias surge encabeçando um 
forte e sério movimento de idéas novas e 
elle integrado na solução do pensamento 
brasileiro como um <uluce>'> valoroso. Por 
esse tempo, referiram a Clovis que elle pas­
sara fronteiro a uma livraria onde Tobias, 
entre moços, realizava a sua volúpia do só, 
mas, com muita gente a ouvil-o e veneral-o. 
Viu o docente livre e para o grupo ironi- 
sou perfidamente:

— «Lá vae o nosso Iring (era assim 
que se dizia Ihering nos tempos de To­
bias . . . )

Clovis nunca foi sedento de gloria. Tra­
balhador de uma probidade invulnerável, 
resignatario voluntário dos prazeres da vida 
e seus gozos, benedictino infatigável, é curio­
so como tanta affectividade poude elle fa­
zer viver ao lado da sua actividade de 
technico severo do direito.

Mas, elle nunca ambicionou o logar de 
Tobias nem sua alma rumou para a direc<- 
ção dos ideaes delle. De tudo isso sabia o 
bulhento lutador. Mas, sem o querer ou 
sem o vizar, Clovis vinha sendo e o é, 
uma das glorias mais puras e indiscutidas 
do Brasil. A sua maturidade é uma razão
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fartíssima. O seu paber é o mais assimi­
lado de quantos entre nós estudam o di- 

^ reito. A sua linguagem rica de força e de 
expiessão é dessas synthèses modelares que 
só as mentalidades creadoras plasmam em 
definitivo. Presentia-o Tobias com zelos fu­
turos que nãío são menos temíveis do que 
os ciúmes posthumos do segundo marido 
de uma viuva. Mas, intelligente, elle com- 
prehendia como seria contraproducente um 
ataque despropositado contra quem, além 
de ser a voz mais autorizada da mocidiade 
que o amparava, representava jvistamente 
um brazão de orgulho para a mentalidade 
pernambucana. A impolitica do golpe era 
evidente. Mas, a correspondência com Syl- 
vio seria o emunctorio dos máos humoresí 
de Tobias contra Clovis. A funcção da con- 
tumelia era o descongestionante de Tobias, 
agia como as lagrimas nas hystericas, desa­
bafava. Mas elle não se desrespeitava nem 
queria perder o respeito do discípulo pro­
movido ao penoso apostolado. Necessitava 

;  do pretexto para ferir cruamente a Clovis, 
fazendo da finalidade precipua da carta um 

, mero incidente. Um «por exemplo» a custa 
de Clovis ... A obliquidade das injurias era 
tão só apparente, pois ,o fim directo da 
carta era o ultraje necessário, tubo de es- 
capamento da caldeira em pressão sobre a 
fornalha em brasa, de um temperamento 
incendiário.

Assim explico a carta. Cheia de pro­
veitos para lobias ie dolorosa para Sylvio 
que em dezenas de annos de intima con­
vivência com Clovis, jamais se referiu a 
ella, sepultando-a €m cilencio. E bem an­
dou porque ella fez chaga na sensibilidade 

 ̂ desse mestre que sem acolytos, nem egre- 
jas, nem seitas, há-de ser o manan'cial de

todos os mestres que de futuro perlustra- 
rem a intelligencia dos artigos do codigo 
civil.

Com ella Tobias incutia no «sr. Svlvio» 
novos fervores para a dedicação, cnsina- 
ra-lhe a pisar os sentimentos para gáudio 
de uma razão fria e impiedosa que nos 
germanistas via pedantes e nos outros, nul- 
los. Com ella, feita para um só leitor, de)- 
sabafava-se de rancores inconfessáveis, ar­
vorando-se em' doutrinador impassível, in­
sensibilizado, executor mystico dos castigos 
aos autores da ignominia de lhe disputarem 
ou simplesmente partilharem das admira­
ções imprescindíveis... Injusta, insincera, na 
injustiça e na insinceridade sublimadas, thea- 
tralmente em sacrifício pela causa da rege-, 
neração mental do Brasil, encontraram a 
razão de chocar o animo parcial do amigo 
cego de devotamento, predisposto a admi­
rar, a acatar como idéas altas e nobres, prin­
cípios superiores, o que não passava de re­
síduo, precipitado, cinzas das combustões 
da organização mais egocêntrica e egoistica 
do pensamento brasileiro.

É possível que na analyse psychologica 
da carta vá a parcialidade da admiração 
e da sympathia que nós moços, estudanteí  ̂
de direito, tributamos a Clovis Bevilaqua, 
mestre irrecusável. Ainda bem que esta eira 
seja a alma do ensaio. Tanto melhor para 
Clovis que saudado pelas novas gerações de 
juristas da sua patria com venia e reveren­
cia, olvidará a magoa de uns apodos insin­
ceros que melhor ficariam mortos entre mor­
tos, nascidos de um dos seus juristas-phi- 
losophos. Sel-o-ia o autor da carta?...

Mucio CONTINENTfNO.
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A DANSA DAS FOLHAS MORTAS

Num recanto de praia, ao subito capricho 
da viração,
altearam-se do pó, da penumbra, do lixo, 
alçaram-se em voluta 
míseras folhas mortas,
Umas, côr de ouro velho; ~
outras, d’ esse matiz inconstante da lava,
algumas do amarello uniforme do enxofre;
estas, lisas, eguaes: aquellas, semi-tortas;
qual, húmida em seu disco a lembrar um espelho;
qual, resequidamente enxuta;
ergueram-se de chofre,
como se foram de escondida aljava
settas em busca da immensidão.

Mas do solo suspensas, 
no seu valente surto, 
desdenhavam subir.
Formaram corpos, distenderam braços, 
e em gestos largos ou em gesto curto, 
aoá extranhos compassos 
de sarabandas intensas, 
desataram-se em furia

« .3
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a pular, a correr, a rodar, a fugir'.
Eram folhas de arbustos,

verdes esboços de esperança;— 
folhas de ramos florescidos,
— as reliquias do amor ; 
folhas de troncos adustos, 
de temporaes batidos;
— pobres registos do passado — ;
tudo quanto vibrara ao supremo esplendor
de uma aurora purpurea
ou de um cinzento luar magoado.

E estavam mortas, e do ha pouco extincto 
bastou um sopro, que resurreição!
Como si os animasse occulto instincto, 
rodavam loucos no rodopio 
de uma insoffrivel dansa 
tantos anseios, tanta saudade, 
quanta agonia, quanta commoção!

Uma folha rompeu num lance o fio, 
que ás outras a ligava, 
e num delirio de velocidade 
torvelinhando rápido roda, 
e afogou-se na areia a beira-mar.
Esta, o vôo levanta e ascende brava 
á janella tão alta, e que envolviam toda 
pallidas rosas, brancos jasmins.
Cáe feliz, como um beijo desfallece 
entre veludos e setins.

m
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Mas a invisível batuta,
que as borrascas regula e dirige a bonança,
logo transmuda a correnteza do ar.
Ei’ la bafeja ein turbilhão, e mansa, 
condensando a voluta 
das folhas mortas.
Desenha-se algo de uma forma humana, 
á luz da tarde, que agoniza, 
üe meias-tintas se entretece 
a visão.

E lour.a, é quasi fluida, ás neblinas se irmana 
em feminino contorno.
Mantem-se erecta na praia lisa, 
a dominar em torno.
Láo bruxoleio do occidente 
reflexo tênue c ralo 
paira sobre a figura transparente, 
como um halo.
Vejo-a dentro da minha fantasia, 
maravilhosa creatura, 
feita de sonhos e de maldições 
roubadas pelo vento á sepultura.

■ f
;■ ■ 
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Que bemfeitora tarde! Que alegria 
espalhas no teu mysterio 
para um trilho funereo!
Quanto confortas,
a diffundir no espaço illusões, illusões, 
na dansa das folhas mortas ...

A lcides Flavio.
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C O N T O  D E  N A T A L

Elle tinha sete annos.e o seu inaior 
desejo era possuir uma armadura de ca- 
valleiro, egual á do filho do vizinho, um 
menino também de sete annos e com quem 
elle brincava de vez em quando.

Mas o filho do vizinho era rico e só 
por isso podia possuir uma armadura tão 
bonita, de peitoral reluzente, capacete em- 
j5ennachado de vermelho, largo escudo bra- 
zonado e cinturão de espadia á ilharga.

E como elle era pobre e não podia pos­
suir uma armadura tão bonita, ficava bo­
quiaberto e ralava-se de inveja quando o 
filho do vizinho, todo garboso na sua cou­
raça, embraçando o escudo brazonado e em­
punhando o espadim, ameaçava o fillio da 
cozinheira e fustigava os gatos da vizi­
nhança.

E um dia elle quis saber quem' lhe tinha 
dado um brinquedo tão bonito e o filho 
do vizinho explicou que aquillo tinha sido 
presente de Papae Noel. E como elle era 
pobre e nunca tinha ouvido faliar em Papae 
Noel, o filho do vizinho explicou tambemi 
quem era Papae Noel, um velhinho de bar­
bas brancas que descia do Céo nas noites 
de Natal e distribuía brinquedos pelas crian­
ças.
, E elle ficou mais animado quando sou­

be que, mesmo sendo pobre, talvez pudesse 
ganhar uma armadura tão bonita, si na 
noite de Natal fizesse uma oração a Papae 
Noel e pusesse os seus sapatinhos juntoi 
da janella.

E elle loi para casa c não disse nada 
a ninguém. Mas não se esqueceu e na noite 
de Natal, fez a oraçao a Papae Noel e bo­
to,u os seus sapatinhos junto da janella.

E na sua oração, elle não se esqueceu 
de pedir que a sua armadura fosse tão bo­
nita como a do filho do vizinho: de peitoral 
reluzente, capacete empenhachado de ver­
melho, largo escudo brazonado c cinturão 
com espadim á ilharga.

E durante a noite elle teve um sonho 
muito bonito e, todo garboso na sua cou- 
1 aça, embraçando o escudo brazonado e 
empunhando o espadim, ameaçava também 
o filho da cozinheira e fustigava os gato-s 
da vizinhança.

E elle aceordou cedinho e foi direit(( 
á janella.,E o seu coração começou a batier 
ligeiro quando elle viu que Papae Noel não 
se tinha esquecido d'elle e havia deixado, 
um grande embrulho çm cima dos seus 
sapatinhos.

E elle estava tão apressado que foi 
logo rasgando o papel e começou a reme­
xer o embrulho. Mas elle não encontrou 
a armadura e abriu n’um formidável ber- 
reiro. E mais elle remexia o embrulho c 
mais elle berrava. É que os seus dedos ner­
vosos, por mais que procurassem, não en­
contravam nada do que elle pedira: nem 
o peitoral reluzente, nem q capacete em- 
pennachado de vermelho, nem o largo es­
cudo brazonado, nem o cinturão de espadim 
á ilharga ...

t
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E foi tal o seu berreiro que os paee' 
accorreram assustados:

— O que é, meu filho? O que foi que 
aconteceu?

— É que eu pedi a Papae Noel uma ar­
madura egual á do filho do vizinho e ellei 
me trouxe isso ...

E elle apontava para o embrulho ras­
gado e remexido e onde se viam umas cou- 
sas exquisitas e amarrotadas.

O pae abaixou-se então e começou a 
examinar uma por uma as peças contidas 
no embrulho. Eram um fraque preto, um 
chapéo-côco, um guarda-chuva de cabo de 
ouro e também um annel symbolico tendo 
apenas um grande chuvéiro  de brilhantes e 
ao qual faltava juntar a pedra caracterís­
tica, esmeralda, saphira ou rubi, conforme 
_a profissão abraçada.

Mas, como o pequeno, indifferente

áquelle exame, continuasse no berreiro, pois  ̂
que com aquellas cousas não podería ameu' 
çar o filho da cozinheira, nem tão poucq 
fustigar os gatos da vizinhança, o pae acaD 
mou-o com' voz meiga:

— Sossega, meu filho... Eu, amanhã te 
trago uma armadura egual á do filho doi 
vizinho.

E depois, voltando-se para a mulher 
e mal disfarçando o contentamento que lhe 
ia na alma, completou:

— Isso é melhor do que qualquer arma­
dura medieval. Mais tarde, mettido nesse 
fraque e com a ajuda do annel symbolico 
e do guarda-chuva de cabo de ouro, $e 
elle fôr geitoso e tiver Uma certa composa- 
turas de maneiras, poderá alcançar tudo o 
que quiser na vida.

Gastão Cruls.

« !l
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COMPANHIA TANGARÁ — THEATRO 
GLORIA

Quando se fala na inexistência do theatro na­
cional. nunca ninguém leva em conta o theatro 
oupplar. E elle está ahi firme. Começou no largo 
de Rocio entre marinheiros e rapazes do commer- 
cio. Depois das visitas das meninas francezas e 
inglezas, que andaram mostrando as pernas no Ly- 
rico, foi se approximando. Agora já impera na 
Avenida oom as revistas do Gloria e do Rialto. 
A Companhia Negra foi bastante bôa. Agora sur­
ge a Tangará que é bem regularzinha também. 
A começar pelo titulo. É ou não c sugestivo o 
nome sonoro do dansarino das madrugadas? Tam- 
gará é nome de jDassarinho. E bem melhor que 
Ra-Ta-Plan, por exemplo, cuja ôca onomatopéa tráe 
immediataraente a influencia de outra companhia es­
trangeira que nos visitou.

Â  revista de estréa tem muitas canções, al­
guns bailados e uma ou duas scenas faladas.

Entre as primeiras sobresáem as d à-senhorita 
Elsie Horeston, que canta com infinita graça «Mo­
rena, morena»... e outras. Ha dois bons violei­
ros do norte que pepinicam extraordinariamente 
0 «Bambo do bambu.» Bailados assim, assim.. . 
O primeiro, sobretudo, bem ruimsinho. Ninguém 
podia dizer qual das bahianas estava fóra do com­
passo, porque nenhum dansava egual á outra. No 
bailado final não agrada também um marroeiro es- 
tylisado, com calça de velludo e rendas pela cintu­
ra. Mal comparando parece até certos moços de S. 
Paulo • que querem fazer poesia brasileira... Al­
gumas phrases de espirito. Uma scena de qui-preS- 
quó sobre cabras e bodes. Muito longa e cacete. 
Aida Garrido, que banca a comadre, é que está 
bem engraçadinha. Parece uma carambola. Dou­
rada. Gostosa. Musica bôa. Scénario bem bons.

A. A.
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0  Sr. Luís Carlos chamou de «ninho de relam- 
pag03>' ao espadim académico que pertenceu a Ray- 
mimdo Correia. Foi imprudência. O espadim tomou 
á letra o que, no espirito do ilustre poeta *das «Co- 
iunas», não passava, sem duvida, de um tropo ima­
ginoso para arrematar com chave de ouro a sua 
bela peça oratoria. A’ hora em que o novo acadé­
mico se vestia afim de comparecer á sessão solene 
de recepção, ao tomar da arma insigne, o «ninho 
de relâmpagos» desferiu a mais viva fusilaria de 
raios que já desabou sobre a nossa capital. Os 
effeitos foram lamentáveis. O poeta caiu desacorda- 
dado, como se já estivesse ouvindo o discurso do 
paraninfo, e não pôde comparecer ao Trianon. Su­
bstituiu-o o Director do Trafego da Central que, 
embora apanhado de improviso, e sem dispôr ma­
terialmente de tempo para enfrentar um problema 
tão'complexo como o que se lhe deparava, apre­
sentou um volumoso relatorio em que historiou 
a vida das academias, desde o famoso jardim de 
Atenas, que teria ficado como o ideal dos institu­
tos corigencres, se não fosse a falta do jeton, 
invenção muito posterior á da roda, mas eviden- 
temerite bem mais importante para um académico. 
A pedido de varias familias o orador tornou a nar­
rar, com inexcedivel graça de pormenores, a ane­
dota do copo cPagua e da pétala de rosa, ocorrida 
na Academia dos Silenciosos da Pérsia. Depois veio 
o elogio dos predecessores, e a proposito do Sr.

Alberto Faria, o digno engenheiro explicou á douta 
companhia que a palavra fo lk -lore  é de origem 
inglesa: fo lk , povo; lore, conhecimento, estudo; 
fo lk -lore, sciencia que tem por objeto estudar o ' 
povo. Foi a nota erudita do discurso. Causou tam­
bém a melhor impressão a belissima imagem de 
«condor do orgulho humano», com que o orador 
saudou Vargas Vila, o Revoltado genial a cujo 
diadenvi os adversatios arrancam estrelas para com 
elas mesmas agredirem-no!. . .

O paraninfo do poeta foi o Sr. Osorio Duque 
Estrada que entre os titulos de gloria do novo 
académico citou o de ter êle merecido de sua pena 
as honras de um Registro inteiro. Realmente o 
eminente critico não podia dizer mais. O precioso 
Registro foi lido de rabo a rabo. E’ uma critica 
de escada acima e abaixo, na qual o profanador da 
Oração na A cropole analisou exauslivamente as poe­
sias das Coltinas, verificando que em 152 compo­
sições só 4 versos, num total de 3.088, são duros, . 
além de uma unica estrofe com rimas homofonas.
O ilustre homem de letras leu em seguida vários 
outros folhetins do Registro Literário, contendo 
apreciações sobre os Astros e Abismos, a Vida 
Domestica e outros magazines do lar e da mulher, 
terminando por contar a Historia da princeza Ma- 
galona, vertida para a lingua dos pp.

• Os espirPos de Platão e Academus, invocados'" 
no exordio da oração do seu novo confrade, sor­
riam encantados. ..

E sm e r a ld in o  O l y m p ic .

I .
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ASSIS CHATEAUBRIAND': — «TERRA DESHU- 

MANA» — OFFICINAS DO «O JORNAL» —

RIO 1925

0  livro que o Sr. A. Chatcaiibriand escreveu 
sobre o. governo passado é, no fundo, uma obra 
de lisonja ao Sr. Arthur Bernardes. Elle empresta, 
lealmente, tanta importância ao ex-presidente, que 
este acaba parecendo uma figura capital de nossa 
historia republicana. Haverá mesmo quem, ao cabo 
da leüura da «Terra Deshumana», esteja convenci­
do de que o antecessor do Sr. Washington Luiz 
foi um dos authenticos «bastiões da nacionalidade»; 
ou, senão o super-homem da phrase do Sr. An- 
tonio Carlos, pelo menos um personagem enorme 
no meio jx)li(ico nacional.

O Sr. Chateaubriand, descrevendo os quatro 
annos do governo Bernardes, mostra-nos um
Brasil sacudido de norte a sul e de leste a 
oeste pela mão crispada do ex-chefe de Estado. 
Meio polilico, organisação social e administrativa, 
classes armadas, commercio e industria, tudo, em- 
fim, neste paiz, teria sido transtornado e desmon­
tado pela «voca;ão revolucionaria do ex-presidente», 
num pequeno lapso de tempo. E o Sr. Chateau­
briand accrescenta que, dentro de um periodo de 

: dez annos, a obra subversiva do Sr. Bernardes 
exercerá ainda profunda influencia sobre a nação.

É, talvez, honra demais e estimação a um 
bacharel que a fortuna conduziu, aos empurrões, 
ate o Cattete. Em verdade, o Sr. Bernardes não 
tem tamanha importância. Era um bom moço, com 
tão poucas letras e tantos talentos quanto os ou­
tros, que andam por ahi. Nem mesmo pela auda- 
da e pela firmeza da vontade elle se teria distingui- 
do dos demais, se o aceaso não o houvesse guindado 
á presidência de Minas. Mas, lá chegado e de lá 
tiansferido, aos trancos, para a presidência da re­
publica, não foi elle que se metamorphoseou em 
desix)ta, e sim as circumstancias que extrahiram 
do bacharel um tyrannête. O processo vertiginoso 
da hypertrophia do poder executivo, de que vinha 
soffrendo o organismo nacional, desde alguns annos, 
attingiu á crise aguda durante o seu quatriennio. O 
excesso de centralisação politica e administrativa, 
que vinha deíerminanáo ha muito no paiz um mal

estar generalisado, chegou ao ponto culíninante dc 
1922 a 1926.

Como, effedivamente, poderia a mentalidade 
de um bacharel mediocre e neurasthenico resistir, 
sem desequilíbrio, ao dominio absoluto de trinta 
milhões de homens? Se lhe confiassem, algum tem­
po antes, sete ou oito rapazes a encaminhar na vi­
da, talvez que elles os accommodasse razoavelmente, 
arranjando-lhes empregos públicos. Mas trinta mi­
lhões de brasileiros eram demais para o Sr. Ber­
nardes. Elle perdeu a cabeça. Dahi, o que o Sr. 
Chateaubriand chama a sua «vocação revoluciona- 
/ia» e que, no fundo, não tem nada de vocação e 
tem tudo de improvisado.

No meio da maior balbúrdia politica que já co- 
lihecêra o paiz o bacharel Arthur Bernardes, feito 
o presidente Bernardes, foi impellido aos desman- 
doi e á truculência, pelo excesso mesmo do poder 
de que dispunha e que não sabia como exercer. Se 
permanecesse na Viçosa, elle continuaria a ser um 
bom moço até que ficasse um bom velho. Levado 
para o Cattete, naquellas circumstancias diffi- 
ceis, fez- o que se viu e o que faria possivelmente, 
em seu logar, qualquer outro politiqueiro muni;.ipal 
sem imaginação. '

Seu governo fez menos mal á nação do que 
a elle proprio. Realmente, para o Brasil, a presi- 
den.ia Bernardes talvez tenha sido de algum modo 
vantajosa, provocando, como provocou, esses movi­
mentos revolucionários, cujos effeitos podem pro­
porcionar ao Estado a opportunidade de reorgani- 
sar-se sobre bases mais equitativas e realisticas. 
Para o proprio Sr. Bernardes é que á presidência 
teve peores consequências, dando-lhe aquelle ar de 
estadista, de que se morre cedo, entre nós...

O livro do Sr. A. Chateaubriand tem um in­
teresse intenso. Se suas conclusões não parecem 
exactas, em compensação a maioria das suas obser­
vações é \iva, aguda e pittoresca. Ha capitulos do 
volume, como, por exemplo, aquelle intitulado «A 
aslu.ia do presidente», concebidos com uma agi­
lidade de espirito magnifica e escriptos num es- 
tylo espontâneo e movimentado, que a gente de- 
sejaria \êr applicado a assumpto menos ephemero.

R odrioo  M. F. de A n d r a d e ,
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Pedro de Mello — O Pronom e «Ŝ » 
Indefinido — Notas Páilosogicas 
— Piracicaba, 1926.

O Sr. Pc’dro de Mello se inscreve entre os 
propugnadorcs da subjectividade do pronome se. 
Sua monographia vale sobretudo como um copioso 
repositorio de factos da linguagem literaria, des­
lustrado apenas pelo exemplo em falso de Camões.

Que mais o Persa fe z  naquela empresa 
Onde rosto e narises se cortav'a?

tido passivo, e sim com puro valor activo, em 
plena analogia com vai-se, vive-se em frases como 
vai-se daqui ã cidade em quinze minutos, vive-se 
bem neste país. Quer dizer que, em proposições 
tais como essa, o verbo e o pronome se formam' 
uma expressão impessoal de sentido activo, tendo 
como objcclo directo o membro de frase que nas 
construcções mais comuns — aquelas em que o 
pronome se apassiva o verbo — costuma ser su­
jeito.»

Por copia conforme,

M a n u e l  B a n d e ir a .

É impossivel não se levar desta leitura a 
convicção de que naquellas centenas de exemplos 
dos mclhoies escritores da lingua se trata de ora­
ções de sentido activo com sujeito indeterminado. 
Comtudo será forçoso atribuir então a subjecti­
vidade ao pronome se.^ A opinião do prof. Sousa 
da Silveira, naturalmente desconhecida do Sr. Pç'- 
dro de Mello, pois não a vejo registrada em seu 
opusculo, me parece a mais razoavel. Tomo, por­
tanto, a liberdade de remetê-lo ao n.o 29 da Pe- 
vista da Lingua Portuguesa, onde encontrará com 
mais detalhes a sóbria e elegantissima lição daquele 
/ilologo. Ao pronome se ficou, como residuo da 
obliteração do sentido passivo, a função de deixar 
Gompletamente indeterminado (mais do que cora 
o on francês ou o man alemão) o sujeito , da ora­
ção. É isto precfsamente que faz a belleza ideoló­
gica do seu emprego. E dizer-se que o condenam 
gramáticos !

No artigo do prof. Sousa da Silveira encon­
trará o Sr. Mello um exemplo precioso de Macha­
do de Assis:

«Eu tinha velado uma parte da noite. De amor? 
Era impossivel ; não se ama duas vezes a mesma 

mulher—  »
O Sr. Sousa da Silveira comenta:
— «Não se ama duas vezes a mesma mulher» 

não corresponde,' evidentemente, a «a mesma mu­
lher não é amada duas vezes»; seria preciso, para 
não desvirtuar o pensamento que o autor quiz 
transmitir, acrescentar o agente da voz passiva, 
duas vezes pelo mesmo homem.-» Mas esse agente 
não se menciona na frase reflexa; é que esta, 
na incute do escritor, já se não apresentou com sen-

Claude Debussy — M onsieur Croche 
AtUidillectante — Ed. Nouvelle 
Revue Française.

Delicioso esse livro de impressões e notas, 
feitas como simples manchas, com muito finura, 
iirevcrencia e graça, tendo, antes de tudo, o mé­
rito de ser de Debussy, um dos renovadores mais 
fortes da arte moderna. Nessas paginas não se 
espelha o grande mestre, dir-se-ia que através 
délias, Debussy espia o meio que o cerca, os pre­
conceitos ridicules, os gostos sensatos e as opiniões, 
abalisadas da critica severa. E sorri, com zombaria e 
mordacidade, mas, como teve de soffrer, elle tam­
bém, essas mesquinharias, ha, ás vezes, um certo 
travor mal escondido no chiste ou na indifferen- ' 
ça. Não se vão discutir as opiniões do livro, , o seu 
carinho por Vincent dTndy, a sua implicância com 
■ \Vagner ou o seu desprezo por Orieg. Interessa 
sobretudo no depoimento o modo porque é feito.

Antes do mais, diante de Debussy não ha 
que saber si amou, ou como amou este ou aquelle 
musico, a menos no que isso possa interessar o 
caracter da sua obra, mas, essa observação não se 
fará diante do seu livro mas da musica. O curioso,-

I
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e retirando-se rapidamente, cerebral e obscuro, lem- 
bia bem a musica do seu autor. Está claro que 
essa approximação é apenas no processo de dizer, 
porque, na musica, foi humano e genial, e, no 
hvro, foi tão directp e pessoal que chegou a escre­
vei uma carta ao fallecido Glück (carta que nunca 
chegou ao seu destino... ) dizendo-lhe coisas des­
agradáveis. . .*A par disso, é interessante o estado 
d’alma de Debussy diante das figuras que evoca, 
ou que discute, com verve, num jogo de ridiculo e 
sympathia, raramente enthusiasmo. Porque nesse li­
vro, não ha emoção salvo uma ou outra vez, 
cuidadosamente encoberta, e referindo-se á musica. 
Mas logo gela. Volve o cerebral e de novo a> atínos- 
phera de zombaria envolve os conceitos.

Ha em grande parte uma preoceupação enorme 
com Wagner. Debussy, que reagiu victoriosamente 
ponitra .'c preconceito wagneriano e desviou a mu­
sica para outros destinos, parece que sente a cada 
hora, nos concertos, nos gostos da platéa, na cri­
tica e no mundo artistico cm geral, o trambolho 
Wagner. Porque elle admira Wagner «un génie de- 
\'ant lequel il faut (s’incliner», mas reage fortemen­
te contraio pan-wagnerianismo na musica, que ti­
nha qualquer coisa de offensiva prussiana. Mas,

Debuss}' não faz discurso contra Wagner, cm no­
me d.i trad'icçao musical franceza, citando Rameau 
e os mestres do sec. XVIII, limitando-se a sorrir, 
para melhor clarear o preconceito, que, de resto, 
não perturba a gloria verdadeira do grande musico 
de Beyreuth.

bíunca fala de si, o que seria talvez o mais 
intere;sante, deixando-se ficar como espectador des­
abusado para ser critico mordaz. Ha um grande pu­
dor da sua gloria e nunca se tráe, nem mesmo se 
sente que "força uma attitude para dar-lhe relevo. 
É livro de sinceridade, despreoceupado, e revela 
aquella agihdade espiritual tão maravilhosa na sua 
musica. Para maior clareza. deveria o livro mencio­
nar as datas dos escritos e onde forem publica­
dos originariamente caso não sejam inéditos, o 
que não é de crer. Seriam contribuições curiosas ao 
estudo da figura de Debussy e do seu contacto 
conj o mundo. Mas, é querer muito também, não 
nos basta para reveIa;:ão integral desse genio, a 
sua obra musical? O que delle não nos disser, não 
será preciso saber.

R en a to  A l a ie id a .
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Exposição do Sr. Annibal Mattos, em Minas

p . '
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Esta trigésima exposição, que o Sr. Annibal 
Mattos está fechando, veio ainda como as outras, 
trazendo comsigo um grave defeito. Defeito em 
que o pintor cáe por teimozia e ranhêtice, porque 
a critica já chamou a atenção pra êle, os amigos 
já falaram dêle, e todo mundo que fala em Anni­
bal Mattos vem logo trazendo o tal na opinião: 
— a falta de unidade nos seus trabalhos.
' Ê por causa desta falta de unidade, que nunca 
se sáe satisfeito das exposições do pintor mineiro. 
É isso, vae-se olhando, e tá ali uma gostozura de 
trabalho: composição bôa, técnica segura, fluidez 
de tintas, e quando toda satisfeita a gente vae gri­
tar abichei! crente que pilhou mesmo o êstasi, 
pronto! cáe de repente nuns trabalhinhos sem si­
gnificação, feitos ás pressas, mal começados e pior 
acabados, umas arvinhas, umas nuvinhas q̂ue pa­
recem coiza de principiante. Por isso é que quem 
escreve com sinceridade sobre o Sr. Annibal Mattos, 
antes dc elogiar, carece meter o páu um bocadinho.

Vamos vêr. São 162 quadros desta vez, uns 
antigos e já conhecidos de outras mostras, os 
outros novos, os melhores, da ultima faze do 
pintor.

O n.f> 1 , «Caçatlor sertanejo», é dos taes tra­
balhos fracos do Sr. Annibal. Aliás todas as suas 
figuras se ressentem de um defeito orijinal: o Sr.

Annibal não ser dezenhista e ser só pintor. De 
fáto, se êle é um colorista admiravel, um todo se­
nhor do jogo da côr e das variedades das tintas, 
não ha nada mais pobre que seu dezenho. Suas li­
nhas são vazias, sem riqueza e sem plenitude; por 
isso é que suas figuras se sustentam mal, são to­
das incerta,; e mal seguras, sem flexibilidade e 
sem movi.mento. Quem é que já viu coiza mais pa­
rada que aquêle velho caçador, ou aquele gajo pin­
tando do n.o 15? A gente tá vendo que pode passar 
tudo quanto é caça perto do picapáu do atirador, 
que pode .desabar o mundo perto do pitador, que 
êles nem se mexem, e ficam ali, naquela dureza 
de pedregulho, espiando, pitando...

Aliás, ninguém hoje dá nenhum valor a esse 
negocio de movimento em pintura e quem gosta 
de mexeção vá pro cinema. È a imobilidade voulue, 
dentro da linha cheia e no volume, são coizas dc 
deliciar a gente. Mas pra essa imobilidade fazer 
bem, é precizo muito volume e volume muito bem 
sentido. É imobilidade toda plasticá e muito mais 
dificil de obter que todos os 90 á hora. É precizo 
que essa imobilidade venha cheia dum bruto equi- 
librio, ressonância entre as massas, e harmonia á 
bessa .Foi pra essa especie de imobilidade que 
Mario de Andrade chamou a atenção em certos 
quadros de D. Tarsilla do Amaral e do Sr. Anto­
nio Oomide (v. o Cristo morto deste ultimo). Mas 
a imobilidade do Sr. Annibal, c s óde de pezo —
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pezadissimo de volumes mal feitos e distituidos 
de equilíbrio pictural.

Continuando ĵ elas figuras, temos ainda repa­
ros a fazer em 4 cabeças, todas de velho e rigo- 
rozamente barbadas. Destas 4, a de n. 41, «Ca­
beça de propheta )̂ é um trabalho magnífico, onde 
com bruta surpreza a gente descobre dezenho e do 
bom, no Sr. Annibal. Esta cabeça, é a que figu­
rou com o n. 74 na espozição «Terra Mineira», 
e déia disse um critico, ser «seguramente a unica 
figura aproveitável da espozição, não só pela segu­
rança de técnica, como pela espressão psicolójica». 
Éla desculpa as outras, todas inferiores, como 32, 
lazoavcl, e outras duas sc-̂ m numero (numa destas 
a barba é pozitivamente postiça) — onde ha gran­
de tibieza de deeznho, incerteza e assimetria de 
linhas.

O n. 38, outra figura, «Cabeça de mulher», é 
uma delicia 110 genero bonitinho; esta, eu tenho 
vCerteza que o Barão Puttkamer assinava e qtfe ha­
via de fazer furor na capa da Revista da Semana.

Vêrn depois das figuras, as paizagens. Na pai- 
zagem, melhor que na figura, e ainda pela mesma 
razão de ser mais pintor que dezenhista, a arte 
do Sr .Annibal Mattos se espande menos incerta. 
C ,̂n. 2 , «Cruz florida», é um esplendido estudo de 
ar livre, que seria impecável sem uma arvinhas 
intiometidas fincadas como flechas no meio da 

-paizagem, onde élas não tinham nada que fazer. 
Tem o 35, outro quadro bem feito, onde c uma 
pena que a madrugada tenha tons de ocaso, e a 
agu i seja tão pouco fluida. Parece mesmo um ria­
cho de gêsso.

47, 33, 79 — «Hora triste», «Capella abando­
nada», «Paizagem», são titulos indiferentes pra os 
très quadros, todos capellas e todos horas de uma 
trislura angustiante.

N.o 4, «Velho chafariz de Villa Rica»: con­
traste de uns verdes gaios das arvores e de um chão 
rozado, nacarado, absolutamente madrepérola, tudo 
sob um céo ameaçador, deante do qual a gente 

, se agazalha e procura o guarda-chuva.
Fóra destes pequenos sinões, as paizagens do 

Sr. Annibal Mattos revelam um artista finíssimo, 
senhor absoluto dos cambiantes das tintas, um pin­
tor com plena compreensão dos jogos da luz so­
bre os objetos.

Nestas paizagens, as qüe tiveram a felicidade 
de ser crepúsculos, são as melhores. Os crepúsculos 
sao o «momento feliz» do pintor. A , ezuberancia

natural de Annibal Mattos, seu gosto pelo colorido 
lico, encontram na hora indeciza, o momento opor­
tuno de sua espansão magnifica e ofuscante. Mas 
todos os crepuslos que figuram nesta espozição, não 
se comparam ao «Crepúsculo» da coleção do Cel. 
Virgílio Machado, onde Annibal Mattos, conse- 
guio compor a mais harmoniosa de suas sinfonias 
deu gamas fortes.

93, 89, 112, 110, 108, picos, rochas, pedras, 
pedrões, pedregulhos. O 108, chama-sc «Pedra as­
sentada»; eu diria «Pedra equilibrada», — e meus 
parabéns ao Sr. Annibal por ter conseguido um 
monolíto daquéla idade, numa crista de morro as- 
sinzinh.a, coitada.

Agora as marinhas e os estudos d’agua. Neste 
genero, e principalmente nos quadros mais recen­
tes é que eu descubro o melhor Annibal, o mais 
admiravei, o mais seguro. Nas marinhas é que 
êle se révéla o pintor forte, em toda sua grande e 
rica personalidade. Nada dos titubeios das figuras, 
nada daquela incerteza sua, em certos efeitos pai- 
zagisticos. Liberto da tirania do volume, liberto 
da linha, estes dois grandes inimigos dêle, entre­
gue só aos jogos de luz agua céo mar e ondas, as 
tintas de Annibal Mattos se endiein de outro valor, 
se espandern túmidas de outra luz e outra vida. E 
isso se esplica pela sua filiação direta ao impres­
sionismo (que pena que êle contrarie tanto suas 
tendências!), onde o pintor encontra sua verdadei­
ra personalidade.

Quem diria que as aguas puras, o céo translú­
cido e o ar subtil de «Descendo as velas», são 
do mesmo autor do numero 15, pezado, incerto? 
Estes estudos d’agua e marinhas mais recentes como 
«Na margem do lago», «Descendo as velas», «Beira 
de rio», «Sombras n’agua», «Marinha», «Oão de 
assucar», «Praia do Caju», «Remanso», marcam, além 
da verdadeira tendencia de Annibal Mattos pra ma­
rinha e os efeitos oceânicos, nma nova faze de 
sua técnica. São quadros quasi todos mais tratados 
a espatula que a pincel. Riqueza de tintas fartas e 
gordas, espalhadas de mistura, á faca, fortemente, 
indo ás vezes até ao ezagero do reboco, — mas 
que delicia a combinação de todos aqueles tons 
crûs, a harmonia de conjunto de todas aquelas 
côres nuas. Principalmente na pureza dos azues. An­
nibal Mattos, não emprega ahi, transições nem 
canibianles de lintas: obtem seus efeitos por agru­
pamentos* e justaposição de côres, fazendo realçar 
tons c valores com uma habilidade rara.
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V'eja, pra confirmar isso que eu estou dizendo, o 
10 e o 21, aliás o mesmo motivo em dois quadros 
de tamanho diferente. O 10 é uma delicia mesmo. 
Os contrastes do vermelho do casco do navio, com 
o azul profundo da agua e aquela divizão dos dois 
tons nos reflexos e mais a superpozição das côres 
complementares, formam um conjunto batutissimo, 
absolutamente bom de se vêr, rigorozamente nos 

moldes.

Estes quadros novos da ^spozição, é que me 
deram mesmo uma bruta alegria. Alegria do co­
nhecer outro Annibal mais artista, mais intelli­
gente, mais pintor que todos os anibaes das 29 cs- 
poziçõcs passadas. E palavra que fiquei gostando

dêle.

tu

P ed r o  N a v a .



o AUGMENTO DO SUBSIDIO

Nada fez deter o impeto desabalado da maio­
ria do Congresso, forçando a approvação do aii- 
gmento do subsidio. Eni vão o Sr. José Bonifácio, 
possuido de ira patriótica, oppoz o véto de Minas á 
medida malsinada: ás suas objurgatorias, aos seus 
protestos, aos seus appelles, ás suas invectivas mos­
traram-se insensiveis as Commissões de Finanças, 
de Justiça e de Policia da Gamara, reunidas conjun- 
ctamente para ouvil-o. E assim é que, a partir de 
maio vindouro, os legisladores disporão emfim de 
recursos mais amplos para enfrentar a carestia da 
Vida e os riscos da estabilização.

Mas em toda esta questão, ha um as]Dectó' que 
deve ficar especialmente assigrialadoi: éoque se re­
fere ao espirito de disciplina e á capacidade de obe­
diência da bancada mineira, postos á prova com 
a renuncia, num gesto apparentemente largo e des­
prendido, dos beneficios que, á força, queriam obri- 
gal-a a acceitar.

Dizem que quem vê cara não vê coração...
Tomando essa attitude, os representantes mi­

neiros deixaram á mostra uma cara soberba, resum- 
brando dignidade e patriotismo, inteiramente á ro­
mana.

No emtanto, se o Sr. Antonio Carlos, para re­
pousar o espirito das preoccupações do governo, 
quizesse tentar uma prova interessante de psydio- 
olgia e verificar até que ponto o seu gesto dictatto- 
rial havia contribuido para a reforma dos sentimen­
tos da bancada mineira, bastar-lhe-ia retirar por 
um momento a sua palavra de ordem. E talvez lhe 
fosse dado ver o proprio Sr. José Bonifácio lamen-

A AGITAÇÃO p o l ít ic a  DE NICARAGUA

A agitação em Nicaragua recrudesceu nestes 
últimos dias, em consequência de um desembarque 
de tropas, feito pelo governo norte-americano em 
território daquelle paiz, sob o pretexto de garan- 
'tir a vidia e a propriedade dos súbditos dos Estados 
Unidos, ameaçados pela onda revolucionaria. Os 
bravos soldados americanos pisaram o sólo da 
belicosa republica centro-americana sob os quentes 
applauses e as flores dos partidários do general 
Diaz e os iracundos protestos e as diatribes dos 
adeptos do Dr. Sacaza. Se, porém, em logar de 
americanos houvessem desembarcado em Nicara­
gua, também para garantir vida e propriedade de 
súbditos, soldados mexicanos, a situação se inver­
teria desta maneira; os applausos e as f lores pas­
sariam para o lado da gente do Dr. Sacaza e os 
protestos e as diatribes seriam distribuidos pelos 
correligionários do general Diaz.

Mais dahi não se vá concluir que a luta em 
que se acham empenhadas as duas facções politicas 
nicaraguenses, não se trave em torno dos mais 
elevados ideaes e dos mais sãos e nobres principios 
e que os patriotas que se engalfinham, não têm
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em vista somente a maior gloria da patria, mas o 
conforto e as delicias cjue costuma proporcionar o 
poder.

A MORTE DO IMPERADOR DO JA PAO

A morte do imperador Yoshihito, occorrida ha 
dias, não trará, graças á modelar organização po- 
litica (ia grande nação do Extremo Oriente, nenhuma 
solução de continuidade , ou sequer qualquer per­
turbação á directriz dos negocios públicos, inter­
nos ou externos, do paiz nipponico. É que ao conse­
lho dos cinco, instituido pela Constituição e com­
posto sempre das figuras mais eminentes do sce-

nario politico da nação, cabe, como poder supremo, 
collocado acima da propria Dieta, traçar os rumos 
da politica nipponica, e conduzil-a aos objectivos 
previamente fixados.

Assim se explica ter sido o reinado de Yoshihito 
um dos mais proficuos e dos que mais alto ele­
varam o prestigio do paiz no concerto internacio­
nal, apesar da debilidade physica e mental do so­
berano extincto, cuja vida, sobretudo nos últimos 
annos, foi uma lenta e morna agonia. Yoshihito 
era apenas o symbolo, que encarnava as virtudes 
da divindade tutelar do Japão, da qual descendem 
08 imperante? nipponicos, segundo a tradição imme­
morial do império do Sol Nascente: de facto, elle 
não governou; mas isso não impediu que em seu 
reinado o Japão conseguisse, entre outras grandes 
cousas, firmar definitivamente a sua hegemonia 
no continente asiatico.

- r -
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E terão, diariamente, com a maxima pontualidade, 
abundancia de leitura seleccionada. — “ O JORNAL” 
ventila superiormente todos os assumptos de actua- 
lidade, mantendo, para isso um corpo de colla- 
boradares escolhidos entre as grandes mentalidades 
nacionaes e extrangeiras. —  O seu serviço de infor­
mações é copioso. — O seu critério é segurissimo. —  
Sua linguagem, elevada, superior. —  Seus supple- 
mentos dominicaes, encantadores. — Seu grande

CO N CU R SO  CINEMATOGRAPHICO

Distribue, mediante condições minimas, mais de 
uma centena de contos de réis em prêmios valio- 

Automovel, Viagens, Frigideira, Impermea- 
para senhoras. Matricula em Collegio, Estadia

! um Bazar de

sissimos
veis
em Caxambú, Piano Bechstein,

coisas para crianças.

Preço da assignatura 5 0 $ 0 0 0

I RIO DE JANEIRO
nI  Rua Rodrigo SUva,
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Empréstimos sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo, ou por amortizações 

semesíraes com direito a reembolso antecipado

Contas correntes íorantWas por hypotliecas e de moi/ímento
Dinheiro para construcções

Abertura de credito para construcções de prédios até 50 *̂10 do
valor dos mesmos e terreno

Adeantamentos sobre titulos — Depositos em conta corrente
e a prazo fixo
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Succursal no R io  de Jan eiro

Aveniim Rio Branco
Agencia em São Paulo:

Rua Libero Badaró;
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(( S e  quizerdes ser rico; 
lêde Henry Tord"'.
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OU permanecer rico,

ARTHUR BRISBANE.

♦Minha vida e minha obrai
p o r  H E N R Y  F O R D , d e  c o lla b o r n ç ã o  c o m  S A M U E L  C R O W T H E R  

N ov a  Lraducção de M O N T E IR O  L O B A T O

Saido em 1922 acha-se este grande livro transladado i>ara o allenicão, francês, finlandês, 

italiano, hollandês, polaco, russo, sueco, dinamarquês, tchecos-lovaco, húngaro, espanhol e ára­
be, sommando as varias edições mais de dok milhões de exemplares, Henry Ford produziu uma 

das mais significativas obras desta geração. — (THE CENTURY).
A sensação dest<? livro é menos de um livro escripto do que de um homem que se gíenta de- 

ante de nós e conversa com facilidade, em tom impessoal, acerca da sua vida, das ideas que o 
nortearam, dos principios em que baseou o seu trabalho e da convicção que o anima sobre os 
effeitos da efficiencia na felicidade humana. — (NEW YORK TIMES).

Henry Ford revelou-se neste livro a mais alta individualidade americana da sua geração. — 

(THE ATLANTIQUE MONTH).
Considero um dever meu para com o publico attrair a attenção de todo o mundo para este 

grande livro. — (EDWARD A. FILENE, em THE NATION).
E’ o grande livro de um grande homem. — (ROBERTO BLATCHFORD).

EM  T O D A S  AS L IV R A R IA S P R E C O : 4$0()0

C O M P A N H I A  E D IT O R A  N A C I O N A L
R U A  D O S CiUSMOES. 33 —  S. C A U L O
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d c  S ão  P a u lo  o  liv ro  qu e  so h rc  a

Presidência Bernardes
Intitulado

TERRA DESHUMANA
escrev eu  ha  très m ezes, em  C a m p o s  de  J o rd ã o , d u ra n te  u m a  v illég ia tu ra  

(jue ali fez, o  sr.

Assis Chateaubriand

rv.

O d ire c to r  d o  O J O R N A L , n a q u e lla s  m o n ta n h a s  suaves da  t e r r a , pau lista , 
m ed itou  e e screv eu  s o b re  a p e r s o n a lid a d e  c o m p le x a  d o  actual p res id en te  
da  R e p u b lica  u m  en sa io  seren o , s e m  q u a lq u e r  e iva  de  p a ix ã o  p a rtid a - 
ria , c o m o  se estivesse re cu a d o  m e io  sé cu lo  d o  sce n a r io  d ra m a tico  d o s  
d ias actuaes da  n a c io n a lid a d e . E lle  p r o p o z -s e  fa z e r  u m  estu do de  p u ra  
su b stan cia  p s y c h o lo g ic a , c o m  a b s o lu ta  im p a rc ia lid a d e , p r o c u r a n d o  c o l lo -  
ca r -se  fó r a  d o  am bien te  esteril das fa c ç õ e s  p a ra  a n a ly sa r  as qu a lid ad es, 
o s  d e fe itos , as a cçõ e s  de  a lca n ce  c o l le c t iv e  e o s  e rro s  d o  h o m e m  qu e  en ­
ch eu  o  q u a d r ie n n io  de  1922-1926, d a  sua r isp id a  e in d o m á v e l in d iv id u a ­
lidade.

T o m a n d o  a a cçã o  p u b lica  d o  actual p res id en te , d esd e  qu e  e lle  se estreou  
c o m o  jo rn a lis ta  n o  h e b d o m a d á r io  d a  z o n a  da  M atta, d e n o m in a d o  « A  C i­
d a d e  d a  V iç o s a » ,  até a sua d e r r a d e ir a  g ra n d e  ca m p a n h a , qu e  v em  d e  
e n ce rra r  v ic to r io sa m e n te : .a  da  r e v is ã o  con stitu c ion a l, —  o  sr. A ssis  C h a ­
tea u b ria n d  p r o je c ta  v isadas s o b re  ds asp ectos  m a is  in teressan tes d o  h o ­
m e m  d e  g o v e rn o  que, p o r  tantos titu los , será  o b je c to , n o  fu tu ro , de  d e ­
bates o s  m ais  v iv o s  d o s  h is to r ia d o re s  da  q u a d ra  a torm en ta d a  qu e  a ca b a  
de  a travessar o  B rasil.

O C araça , o  fa m o s o  co lle g io , o n d e  s e  e d u co u  o  sr. A rth u r  B ern ard es , c o m  
a tra d içã o  de  severa  e in fle x iv e l d is c ip lin a , é o b je c to  d c  u m  q u a d ro  que, 
p o r  certo , a ju d a ra  p o r  m u ito  a e x p l ic a r  a fo r m a ç ã o  m en ta l d o  p re s id e n ­
te c o m  a d ú ctil e r i ja  von ta d e , qu e  d istin gu e  to d o s  o s  seus actos.

17439317
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E terão, diariamente, com a maxima pontualidade, 
abundancia de leitura seleccionada. — “ O JORNAL” 
ventila superiormente todos os assumptos de actua- 
lidade, mantendo, para isso um corpo de colla- 
boradares escolhidos entre as grandes mentalidades 
nacionaes e extrangeiras. — O seu serviço de infor­
mações é copioso. O seu critério é segurissimo. — 
Sua linguagem, elevada, superior. — Seus suple­
mentos dominicaes, encantadores. — Seu grande
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1 3  OR m enos que pareça, estamos em plena' 
ebullição política, no paroxysm o da 

febre eleitoral, na ansda de acertar, escolhen­
do pelo voto  soberano do p ovo  uma leg isla ­
tura nova, á altura,

N ão se chega a perceber, é certo, o  ruí­
do d ’ essa effervescencia, porque a política 
nacional ou crioula sabe ferver discretamen­
te, sem a bulha característica e sem fazer

espuma. Ferve para dentro ou vae ferver 
longe da curiosidade pu blica . . .

Em outras nações de regimen represen­
tativo, mesmo que não sejam democracias, 
mas de índole ou feitio aristocrático, os 
preparativos de uma eleição geral, com o 
é a de uma nova legislatura, são febrilm en­
te activos e ruidosos de ensurdecer, o  que 
só se póde attribuir a atraso da gente e 
im perfeição das suas máchinas de eleger, 
ainda muito complicadas e barulhentas.

Felizmente não é assim entre nós, gra­
ças ao progresso da mecânica política que 
produziu para o nosso uso e gozo  o que 
ha de mais aperfeiçoado e engenhoso, com o 
apparelho de eleger para tudo — deputados, 
senadores, presidentes, governadores, tudo 
quanto de que se precisa, para fazer as 
leis e governar os povos.

Só por isso — nem era preciso mais — 
é que, estando a República, de Norte ao 
Sul e das praias ao Céntro, em franca ebul­
lição, nem os senhores nem nós damos por 
isso. Fervem as ambições, fremem as riva­
lidades, as pretenções entram em collisão 
e conflicto, mas fóra das vistas bisbilhotei­
ras do público. C om o élite que são, e do 
que tanto se gabam, os nossos políticos 
não se dão a essas disputas publicamente, 
mas em familia, com discreção e reserva, 
portas a dentro.

A o passo que, em outras terras, incul­
tas, retardatarias, com certeza, chocam-se 
as opiniões, há o embate das idéas, os 
grupos e partidos enfrentam-se, perante as 
urnas, disputando o  suffragio dos eleitores, 
o que é, ao menos, passadismo rôcôcô, si- 
não lamentável desfrute, a nossa dem ocra­
cia póde dar lições preciosas do contrario

!: I
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d ’ isso tudo. Si não as aproveiitam, não é 
nossa a culpa.

N ’ esseS casos, as opinaôes e as idéas 
ficam na gaveta, os grupos e partidos só 
se encontram para conchavos e cam bala­
chos, as urnas não se expõem , eí pour cau­
s e os eleitores ficam  em casa, com o 
gente bem com portada, e nem por isso dei­
xa o  su ffragio de suffragar copiosam ente os 
seus escolhidos, por interm édio de actas,. 
em excellente calligraphia, processo simplicis- 
sim o que supre toda essa com plicação atra­
sada e trabalhosa, que se usa por ahi além.

X

IV  T Ão deixa de haver, todavia, com o iamos 
^  dizendo, a ebullição precursora das 

eleições. Em torno dos governadores e pre­
sidentes, a com eçar pelo  da Republica, ferve 
a intriga e atropela-se o  m exerico, emquan- 
to o  galanteio e a lison ja colleiam  por 
entre os capachos dos palacios de g o v e r ­
no. É a effervescencia da bajulação e da 
perfidia.

N ão será tão lim po o cam inho, mas, 
evidentemente, é muito mais cóm m odo e 
menos trabalhoso. Olhem  que isso de o p i­
nião e altivez é peso m orto e lidar com  
m ultidões muito mais aborrecido e arris­
cado do que lidar com  um só ! E si um' 
basta para tudo e ainda sobra para muita 

c o u s a . . .
E, sinão, com pare-se o  que se está ven­

do, aqui no R io, com  o  que se está lendo> 
dos Estados. Persistindo na Capital, que 
se gaba de centro mais culto, o  m áo vezo
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de fazer eleições pelo processo clássico dó 
voto, os candidatos ahi estão a deitar a 
alma pela bocca, exhaurindo-se na cabala, 
dia e noite, ao passo que dos Estados che­
gam todos os dias notícias de accordos 
e arranjos, prom ovidos e endossados pelo  
governo e seus prepostos, resultando d ’ esses 
cam balachos que a eleição de fevereiro é 
cousa feita e acabada, já pod en do  os can­
didatos das chapas officiaes irem descontan­
do os  200 diários do subsidio.

M etténdo susto á tocante unanimiida- 
de com que conta, com  que tem contado 
os seus mais im m ediatos antecessores e hão 
de contar, ao que parece, os seus successo- 
res, andou o  Sr. W ashington  Luis a fazer 
figas com a fam osa e m ythológica  repre­
sentação das minorias. Era em penho seu, 
defin ido e definitivo.

Isso, porém , não teve seguim ento, pelá 
excellente razão de que verificou -se que, 
salvo em très ou  quatro Estados, opp osição  
é cousa que não existe. N ão haverá, poisç 
gente de fóra  que possa entrar e trapa- 
Ihar o ranchinho, que assim com o está, 
está bom  . . .

X X X

N essa  disposição e ordem  de idéas,M inas, 
a de alterosas montanhas e berço p ro ­

clam ado de todas as liberdades, já  deci­
diu, pela autoridade do seu liberal presi-' 
dente, que seja seu em baixador no Senado 
o sr. Arthur Bernardes, conhecido indus­
trial de Viçosa, presentemente hom iziado em 
Bello H orizonte.
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O  ÊX-prcsidente, apesar d ’ isso, continua 
nia berlinda e é de crêr que, esta vez, a o  
metiiOS, O sentimentalismo de que padece~ 
m os não tenha pressa em tirá-lo de lá, 
m esm o sendo senador. As contas são gran­
des e m uito atrapalhadas e quasi insaciá­
vel é a sêde de d esa fogo , contida por qua­
tro eternidades que foram  o quatriennio 
da sua dom inação. É, junto com a circular 
recom endandd-o ao su ffragio  do p ov o  mi­
neiro, que proseguirá  a articulação do terri- 
vel libello. Pela nossa parte não lhe addi- 
tafem os nenhum iten, mas também nenhum 
vem os a ser riscado do extensíssimo rosa- 
rio que se está desfiando ou descaroçando, 
com o gosta de dizer o  Jéca, fa llando das 
suas contas de rezar.

Convem  m esm o que essa expansão não 
encontre onde parar ou am ortecer, emquan- 
to não esvaziar de tod o  o  sacco  cheio dq 
razões contra o  réo de quatro annos d e  
crimes contra o país e mais quatro, antes, 
contra Minas.

D epois d ’ esse, o.utro grande sacco, tam­
bém cheio até a bocca, terá de ser esvazia­
do pelos accusadores, perante a justiça. Este 
é o  que contem a carga de culpas dos co^ 
réos cúm plices' e agentes mandata rios do 
accusado principal. O  réo preso, na rua 
dos Aym orés, em Bello Hoirizonte, seria 
capaz de incorrer na indulgência ou na 
clemencia dos seus ju lgadores, sí aquelles 
agentes m andatarios, cúmplices e co-réos 
dos seus crimes, soltos e livres, até Oi pre­
sente, não fossem  também accusados, ju l­
gados e punidos, na devida form a.

Talvez seja  a dem ora d ’ esse julgam ento 
que terá decid ido da sua escolha para se­
nador. N o Senado está uma léva coiusi- 
deravel dos seus conniventes e instrumen­
tos do seu despotism o, outros irão com elle 
e, á hora da condem nação, é só dar voJta 
á chave e trancar a porta^

E não se queixem que aquillo, com o 
piesidio de criminosos nem se compara com 
a Ilha da Trindade c o  Oyapock, presí­
dios de innocentes.

X X X

^ ^ co m m e n ta r io  passou, com o gato por bra­
sas, sobre um episodio interessante. É 

um caso político-fiscal que tem, sobretudo, 
o valor de symptoma pathognom ónico do 
mal de que mais soffre  a República e tanto 
se tem ultimamente aggravado — a lepra 
da politicagem , lavrando na administração.

Divulgaram os jornaes o resumo de 
um telegramma de dous chefes políticos 
de situação dominante, ao ministro da Fa­
zenda, in terpondo recurso de amizade, pe­
rante este, afim de ser revogada uma or ­
dem, jurídica e moralmente irrevogável, mas 
attingindo dous protegidos d ’ aquelles próce- 
res, illustres, certamente, a julgar pela si­
tuação de relevo que occupam.

O facto, em termos breves: o  ministro 
expedira aviso, de pUro expediente, deter­
minando esta cousa simplicissima, de serem 
recolhidos aos cofres públicos dinheiro a 
estes pertencente e pelo qual eram respon­
sáveis dous em pregados de Fazenda, no avi­
so designados. Chegada a ordem de ser­
viço ao seu destino, os dous alludidos mem­
bros do directorio do partido governista 
do Estado telegrapharam ao- ministro pe­
dindo, acreditem, para revogar a determi­
nação ou para que esta não tivesse segui­
mento, com o si se tratasse da cousa mais 
simples d ’ este mundo.

Entretanto, si o pedido, só em si, vale

"í#-’ •
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por evidente indício de d issolução dos cos ­
tumes públicos, a razão invocada, para ju s­
tificar o  extranho ped ido ao chefe da ad­
m inistração fiscal, revela deplorável e com ­
pleta ausência de escrúpulos da política m i­
litante, nas suas relações com  o  govern o. 
O  que allegam  os  signatários, com o m otivo 
justo porque o  m inistro despense os dous 
funccionarios da restituição do dinheiro ao 
seu legitim o dono, é serem elles «além  de 
bons republicanos, nossos correligionários». 
N ossos, lá d ’ elles, os iniiportantes chefes 
do partido, a que pertencem os em pregados 
intim ados a essa restituição.

N ão fôra  o  receio de m elindrar os in ­

form antes dos jornaes que publicaram  o te- 
legram m a, em resum o, prefereriam os con ­
siderá-lo apócrypho. N ão só já  acabou o  
tem po, graças a Deus, em que o  erário 
publico  estava escancarado aos correlig ion á­
rios do goyern o , com o todas as persona­
gens que figuram  no incidente são exacta- 
mente, de um Estado tradicionalm ente e 
excepcionalm ente reputado com o exem plar­
mente escrupuloso na gestão dos dinheiros 
Qom que o  contribuinte concorre  para as 
(Jespesas d o  Estado.

Nenhum a explicação ou contestação ap- 
pareceu, todavia, procedente d ’ aqui ou  de 
Píorto A legre.

. i .
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A G U A S  F O R T E S  D A  B A H I A

A minha sensibilidade de m oderno en­
controu sempre nas velhas ruas, nas casas 
coloniaes e nos tem plos da Bahia uma sin­
cera em oção, através do ensinamento cons- 
tructivo que nielles se lê, obra de form a­
ção do país, as suas primeiras conquistas, 
na política e na fé, Egrejas e solares, fo r ­
talezas e engenhos. A cidade, que, vae, 
pou co  e pouco, perdendo o  aspecto antigo 
pela feição m oderna de um grande centro 
urbano, guarda, com tudo, a vetusta tradição 
n’ um ambiente recolhido e grave, onde, de 
quando em vez, a vida m oderna lhe que­
bra a m onotonia, em notas alegres e v io ­
lentas. São assim aquelles cartazes de mil 
côres nos m uros severos da Sé, com o um 
brinquedo da vida nas paredes mortas da 
egreja. A lli o  progresso, com o observou o 
p ro fessor  Hazard, no m odernism o da nova 
cidade se allia com o  seu caracter tradicio­
nalista. São Paulo e O uro Preto ! É tal­
vez este um dos aspectos mais curiosos da 
Bahia.

♦ ^

Q uando a gente se approxim a do C on ­
vento de São Francisco, alli pelo Cruzeiro, há 
uma cousa ridícula na fachada barroca do

velho Tem plo. É um relogio pintado, ou 
antes, a pintura de um relogio, para en­
ganar. Casa tão rica e tão bella não pre­
cisava de tão ingênuo artificio. Joia falsa 
em senhora de fortuna. Mas isso passa, 
esquece-se, mal se entra na Egreja. M aravi­
lha estupenda, de obra de talha, altares de 
ouro, os Santos mais bonitos que eu já 
vi, grades de jacarandá esculpidas, caryáti- 
des retorcidas aguentando altares e anjos 
por sob púlpitos. Toda uma pom pa do es- 
tylo barroco para evocar a humildade e p o ­
breza de São Francisco de Assis. E conse­
gue, porque também o Seraphico da Por- 
ciuncula pôs thesouros ao serviço de Deus. 
A  perpétua sym bolica da religião. Eu não 
entro na Egreja de lapis na mão, nem te­
nho caderno de notas. Fico alli tempo e tem­
po a ver, a olhar e a sentir. O  prodigio. 
é da fantasia do detalhe, mais que da linha 
architectónica. Os arabescos e os floreios 
do entalhe foram uma diversão de mãos 
hábeis e ligeiras, que, a cada curva e a 
cada linha, faziam surgir uma nova fórm a 
de piedade e enlevo. As pinturas do tecto 
de «dextro e apurado pincel» com o fallou 
frei Jaboatam, completam a harmonia do 
conjuncto, nas suas largas molduras doura­
das. Essa Egreja é uma oração com m ovi- 
da,̂  em que toda a religiosidade do tempo'
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prod iga lizou  de m aravilhas. É uma obra 
de fé, d ’ essas que vivem e nunca mais m or­
rem . . .

Eu não sei com o se chama aquella rua. 
Fica em ladeira, não tem alinham ento, nem 
largura, P obre com Job. M al calçada, com  
pedras deseguaes e pontudas. Grandes ca­
sas, côr de rosa, amarellas, verdes, n 'um a 
curiosa polychrom ia. Janellas de frente, en­
tradas com  escadas, escuras e feias. A liás 
tudo é feio . A rua, pofém , é doce  e suave. 
H a qualquer cousa que nos faz amá-la. Ás 
vezes, uma portada de cantaria, com  pedra 
d^armas, nos enche de em oção prim itiva e 
ingênua adm iração. A  rua não mudá, é 

•sempre egual, não tem variações nem inte­
resse. É um fe io  que seduz. N^um portal en  
le io : «Bemdicto seja o nosso Deus e Senhor 
e meu Pastory>. A o  meu lado, um poeta de 
vinte e dous annos se com m ove com a tra­
dição e eu o irrito, sorrindo das fôrm as' 
passadas e jurando que louvaria o  prefeito 
que destruísse aquella e tantas outras ruas 
«pobres e pequeninas» da B ah ia . . .  Q ues­
tão de gosto  e sensibilidade, prefiro as ave­
nidas e os arran h a-céos. . .

Eu ouvi contar a historia do  Salda­
nha. N ão sei si c verdadeira, com o me 
disseram, mas é curiosa e isso me basta. 
Foi um fid a lgo  português, da alta prosá­
pia, casado com  uma preta, de tão grande 
fortuna que o  Rei de P ortugal, invejoS(0,

p or  certo, m andou dizer ao súbdito que 
igual dóte não levára a Rainha. O  palacio  
do Saldanha é h oje  o  kLyceii áe Artes è  
Officios», e nelle funcciona tam bém  um ci­
nem a, que decora os velhos m uros com  
reclam es berrantes dos film s am ericanos. 
Tom  M ix e M ae M urray. A  casa não vale 
m uito, mas a porta é m aravilhosa, com  as 
suas figuras e os seus anim aes, tudo ' re­
cortado e retalhado na pedra, com  um a 
grande força  e singular expressão ainda que 
um pou co  grosseira. Apenas, uma v iolação. 
N o^logar das armas, que encimavam a p o r ­
tada, sobrepuzeram  um m árm ore com  a 
inscripção: <íLyceu de Artes e Officios». A 
gente fica m editando —  Lyceu de artes?

u

Alli, no convento da Graça, d ’ onde irra-- 
dioLi a cidade do Salvador, está o  túm ulo 
de Catharina Paraguassú, a india que fo i " 
m ulher de D iog o  A lvares Correia, o  Ca- í 
ramurã, creador da primeira lenda d ’ estes 
Brasis desconhecidos. O  túm ulo está na pa­
rede lateral da nave, com  uma lon ga  ins- ' 
cripção. E Caramurú? onde jaz o  hom em  -, 
da espingarda? C om o seria interessante si a 
lenda tivesse espalhado que Caramurá não ' 
m orrera. Seria um curioso m ytho, para lhe ■ 
com pletar a gloria . Caramurá, hom em  do 
fo g o , filh o  do trovão !

O s dous foram  os protectores da velha 
egreja, h o je  em bairro elegante, entre pa-< 
lacetes, bungalows e os infalliveis coloniaes... ' 
Ella, naturalmente, nos seus quatro séculos "; 
de velhice, admira a construcção m oderna  ̂
e sorri para os coloniae§ a ffectados e pe- 
dantes. N o tem po da colon ia  era tão d i f fé - ’ ?: 
ren te . . .

I



“V'c

' ' i F v i

15 de  J a n e iro  de  1927 REVISTA DO BRASIL 9

Q uando os navios chegavam  da m etró­
pole, para se encherem das cousas abundan­
tes da colonia, vinham lastreados de pedras 
e mais pedras, com que os portuguêses do 
lado de cá, erigiam as suas egrejas. Assim 
se fez a C onceição da Praia, toda de can­
taria portuguesa, im itando m ármore, nos, 
seus lustros e reflexos. A quella nave tem 
um raro equilíbrio de massas e de côres, 
n’ uma serenidade e harm onia absolutas. Nem 
grandes decorações, nem ornatos chamam a 
nossa attenção; a grandeza está na linha

geral da Egreja, na im ponência das suas 
columnas, no jo g o  das suas paredes, no re­
corte dos seus altares. Há um grande m ovi­
mento n’ aquelle conjuncto, m ovim ento de 
exaltação, da terra para o  céo, de confiança 
e de fé. Os homens que edificaram essá 
Egreja sabiam bem que as obras da reli­
gião são perpetuas e que, com m ovendo os 
homens, os obrigam  a meditar n’ um destino 
superior. Não é a C onceição da Praia uma 
egreja feita com o sentimento, mas com a 
intelligencia, obra construída pela razão que 
se eleva até Deus.

Renato Almeida.

• i
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o  B R A S I L  P O R  D E N T R O

Oalgando a serra do Sincorá por caminhos 
inij^ossiveis, a subir e a descer ladeiras que só os 
buicosn- do sertão conseguem vencer (por um pro- 
digiü de CTiergia e de equilíbrio) ia eu ouvindo do 
poeta velho, meu guia, historias e lendas locaes:

Pouco com Deus é muito; muito sem Deus é 
nada! Quem Deus ajuda, vae «embora: o homem 
sózinho nada faz! Era uma vez um menino que 
por qui andava com os tropeiros. Um dia elle 
vio, nas lavras dos antigos Garimpeiros, nos ter­
renos já faiscados, uma pedra preta, a rebrilhar. 
Achou-a bonita, j^panhou-a e metteu-a no bolso.

D’ahi a pouco , no meio dos tropeiros, elle lem- 
-biou-se da pedra que tinha apanhado. Tirou-a 
do bolso e pôz-se a brincar com ella. Um homem 
c|iie ia passando ,vio a pedra e perguntou:

— «Menino, você quer me vender esta pedra? 
Eu preciso de uma pedra assim.. .»

--«Vendo», disse o menino.
O homem deu-lhe 2ÍJOOO e levou a pedra. Um 

velho garimpeiro, .feito tropeiro, que tudo vira, 
velho garimpeiro, feito tropeiro, que tudo vira[ 
acompanhou o homem da pedra, mais o menino, 
e foiam andando. Topando com um comprador, o 
ihomem foi tratando de vender a pedra. Era um 
carbonado! Tratou-o por 60 contos.

Nisto o tropeiro vem e diz:
— «Comprador! Pare lá: esta pedra não é 

d’ este homem. Isto c bicho máo; é homem ruim; 
não é gente de ter casa á beira da estrada. A pe­
dra c cie um menino, e ahi vem elle: Menino! Me­
nino! »

Evveio o menino, e o homem ruim não ganhou 
nada. O menino voltou-lhe os 2$000 c recebeu o 
dinheiro todo. Deu 1 conto ao tropeiro e coseu o 
resto no bolso.

Os tropeiros diziam:
—  «Menino! Você vae perder o dinheiro: dá 

cá para guardar!»
Mas o menino:
— «Nada! Eu mesmo guardo...»
E foram dormir. O menjno se deitou cedo, e

fingiu q ue dormia. Os tropeiros, depois da con­
versa, também se deitaram, e quando elles dor­
miam o menino levantou devagarinho e escapo- 
llio-se. Ioda a noite elle andou, e caminhou de­
pois o dia todo.

De manhã, quando os tropeiros acordaram, não 
achando o menino, logo disseram:

«Mataram o pobre d o  menino, para ro- 
bal-o.. .» E procuraram, procuraram o menino, e 
não o achando foram andando, e cjuando chegaram 
na casa da mãe do menino deram-llíe a triste no­
ticia. Mas a velha foi dizendo:

— «Gentes! O menino está ahü».
! O menino deu o dinheiro para a mãe, e com- 
preu sitio, gado, e logo foi homem. De menino, 
passou logo a «capitão». Bôbo é quem joga fóra 
o que Deus dá: pouco com Deus é muito; muito 
sem Deus é nada...

E assim iamos caminhando. Ao longe, na pla- 
nura, Jequi, Almas e Imburanas. No silencio da 
serra rebolava o canto plangente do guia, a en­
toar loas africanas, plangentes gritos de captivos.. .

E eu pensava no fatalismo que consola essa 
pobre gente submissa, que acccitou o captiveiro e 
que, dominada sem luetar, curvou-se ante o desti­
no, e foi \ivendo.

«Pouco com Deus é muito; muito sem Deus c -  
nada !» Abandonado longe de tudo, nos immensos 
rincões do interior, sem faciliades para nada, o 
sertanejo ainda tem animo para prouzir, creando 
com o seu trabalho o conforto possivel, e chegan­
do a viver relativamente bem. — Bôa gente! O 
que não faria, si tivesse algum auxilio: si lhe 
déssem, por exemplo, escolas, policiamento c es- - 
tradas! ' '

Não seria preciso mais. E só quem andou 
pelo sertão póde avaliar a falta que fazem esses 
elementos !

Em Ituassú, quando lá estive, em 1915, o 
meu vizinho era um homem que naquella época 
tinhac erca de 30 mortes na consciência. «0 ///c /«/», 
como se diz no sertão. Fôra chefe de <<Sebaças»,

»ï-n'S
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Depois, homem cie haveres, não amittia mais as­
saltos. Vivia agora, appareiitemente bemquisto por 
todos, e respeitado como ninguém, porque no dia 
em que tinha com o amigo da vespera uma esaven- 
ça qualquer, liquidava-o, ou manava tranquillamen- 
te fazel-o... De apparencia sympathica e acolhe­
dora, ninguém suspeitaria, ao vel-o, que o seu pas­
sado era tão carregao. A «amiga» d’este vizinho 
ainda era «aspirante»:' tinha apenas a responsabili- 
oae de umas 3 ou 4 mortes... E phenomenos 
como esses nao são raros, por mais que aqui 
no ambiente civilizado a nossa faixa littoranea’ 
pareçam d e outra época. E’ que o alto sertão é 
cüisa  ̂ bem differente o que fantasiam os que não 
o conhecem...

Ali, mata-se um homem por um sim ou por 
um não. Mesmo em Machado Portella- não se 
passa uma semana sem um assassinato: e até ahi 
já chegou, com a ponta dos trilhos da estrada de 
ferro, um rudimento de civilização. Imagine-se ago­
ra o alto sertão, onde o correio só passa de 2 
em 2 mezes, por vezes menos, e onde não ha ab-

solu amente nenhum policiamento. Importações: só 
as dos generös de primeira necessidade, que não 
procuzem as !o:a'idades, transportados em carguei­
ros, por caminhos inverosimeis. Nem estradas, nem 
policiamento, nem escolas. Nada.

Não será tempo de se pensar em dar á nossa 
gente do sertão esses primeiros elementos de pro­
gresso?

Quadro sombrio, o que apresenta esse vas- 
issnno inteiior do Brasil . . .  Os politicos oceu- 

pam-se d’ellç para explorar-lhe uma imaginaria ca­
pacidade eleitoral, mentirosa, e armam criminosa- 
rnente os chefetes locaes com rifles e a segurança 
da absoluta impunidade. E assim vae continuando, 
inalteiado, um estado de coisas que quasi nivela 
cora a barbaira, a civilização do século XX.

Estradas; policiamento; escolas!
Para quando?

F .  L a b o u r i a u .

■fi

r-ij
4 ‘

■

I  The Western Telegraph Co., Ld. f
 ̂ em trafego mutuo com as emprezas >

I  Eastern Telegraph Wester Union Telegraph t
E s t a b e l e c i d a  n o  B r a s i l  e m  1874 ^

- ■' >
<1 Cabos submarinos para os Estados do Norte e Sul e para todos ^
% os paizes do mundo. S

_ _ _ _ _  >
I  12 ESTAÇÕES NO BRASIL |
t    ^^ Enviae Boas Festas pelo Cabo. As cartas não impressionam na nossa éra. ^
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E L E G I A  D O  R E I  D E  S I Ã O

Pobre rei de Sião que morreu de desgosto 
por não ter um filho varão!
Pobre rei de Bang-kok educado em Oxford,
pequenino bonito decorativo,
que morreu especialmente pra nos comover,
O filho que ele desejava a Asia não deu 
e o seu desejo de um filho era maior do que a Asia 
Pobre rei de Sião que Camões não cantou. . ’
Amou tres mulheres em vez de dez mil 
e nenhuma lhe deu um filho varão.
De sua costela real nasceu uma pequenina siamesa. -
Ao vel-a o rei caiu pra traz coma um europeu, 
adoeceu, bebeu um veneno terrível e morreu.

«  «  «

Seu coração enegreceu de repente 
e o corpo ficou todo fôfo.

«  «  «)

Depois queimaram o corpo fô fo  e o coração preto numa fogueira esplendida 
e a alma do rei de Sião fugiu entre os canais.

m m m

Pobre reizinho de Sião!

Carlos Drummond de Andrade.

V-

i
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e n t h  u s i a s m o

Quai O Destino dessa raça bronzeada 
de homens melancólicos e magros,

que estrangulam as feras gigantes, mergulham o corpo queimado nos grandes 
rio verdes,

e atravessam as florestas intrincadas, numa bravura estranha, tumultuando?

De onde appareceram esses heróes obscuros, 
ágeis e tristes, vencedores de um mundo hostil?

Raça esquisita, ao sol vivendo, 
ao fogo do sol provada como o aço, 
raça feita para dominar a terra, 
porque é dynâmica, forte por excellência, 
motriz de energias até então desconhecidas

— essa faça que vem agora, deslumbrando 
os olhos cansados dos. estrangeiros attónitos

(Bahia — 1926).

OoDOFREDO Filho.

m
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o  C A P I T U L O  D A S  V I A G E N S

(INÉDITO)

If he could only go far enough 
out there, he felt as if his eyesight 
would be purged and clarified, as 
if his hearing would grow more deli­
cate, and his very breath would 
come and go with luxury. He was 
like some one lying in twilit, form­
less prexistence, and stretching out 
his hands towards many-coloured, 
many-sounding life.

R. L. Stevenson, Will o’ the mill.

Relidas e analysadas sem indulgência 
pessoal, estas impressões das minhas pas­
sagens e demoras entre gente extranha não 
parece contribuírem grandemente para a ins- 
trucção da mocidade, nem mesmo para o 
repertório, hoje tão pouco renovado, das 
bellas mentiras vindas de longe.

Falta o garbo narrativo a estas rela­
ções, falta-lhes a exuberância admirativa, o 
maravilhamento abandonado e contagioso a 
força de sincero, a tenção de gozar a vida 
nova, ainda que, para o fazer melhor, seja 
preciso tornarmo-nos romanos nas Romas 
successivas da nossa jornada do mundo. 
Não se descobre nellas o homem prestigia­
do pelo muito que viu e aprendeu, que 
teve a fronte illuminada pelos soes das ter­
ras distantes, de que nos fica a nostalgia 
para sempre, e o sangue enriquecido aos

largos haustos das brisas oceanicas, que 
viu altearem-se no horizonte dos seus olhos 
reiigiosamente attentos os vultos trágicos 
dos monumentos do passado e as moles 
soberbas e sumptuosas onde pompeia a 
grandeza do presente, que pendeu a cabe­
ça sob as abóbadas solennes onde se en­
sinava a doutrina antiga e, peregrino em 
busca da revelação, remontou até ás origens 
as grandes correntes da vida civilisada.

Para todos estes effeitos esperados em 
livros de viagens era preciso o animo de 
dizer cousas novas, que nunca tive. Esta ' 
humilde segurança me seja contada no meu 
balanço intellectual, que nunca presumi de 
descobridor. O que as impressões directas do 
mundo exterior accordaram em mim de idéas 
ou de emoções raras sempre me pareceu 
que outros antes de mim as teriam tido.

O animo de dizer cousas novas nasce 
do caracter impulsivo e generoso, que as 
desillusões não modificam, porque exclue o 
senso critico, que d^ellas tiraria ensinamen­
to. Nem mesmo pode ser muito ensinado 
um espirito assim decidido a vêr as cousas 
como as imaginou, através dos seus desejos 
deformativos. Esta decisão capaz de nos 
apresentar realidades poéticas já inteiramen­
te construídas para as nossas necessidadfes 
sentimentaes, emquanto outros ainda dese­
nham penosamente a épura incerta da ver-
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dade deduzida, esta confiada e ingenua e 
simples visão pessoal dos espectáculos da 
vida prom ovem  em nós a sympathia m axi­
ma com  que lem os os livros de divertim en­
to. M as a honestidade lógica , incom pativel 
com a fantasia graciosa e facil, e a hu­
m ildade espiritual do que não pretende o 
privilegio de aprender sem esforço cedo 
extinguiram  em mim o poder creador das 
verdades para uso proprio, cedo estanca- 
ram-me a fonte de poesia corrente, cantan­
do entre jardins de flores conhecidas. Do 
mal d 'ahi provindo não sou culpado, que 
me não escolhi um caracter e assim me en­
contrei cauteloso e analysta. Cultivo, sim, 
essa terra ' secca da critica com o sevéro 
carinho de um am ador de cactos rebarbati- 
vos, considerando que ha logar para esthe- 
tica até no trabalho ingrato das classifi­
cações abstractivas. Sómente, o  divertim en­
to tirado de taes contem plações costuma ser 
reservado e austero com o as alegrias que 
de tão profundas nem chamam o sorriso 
aos lábios.

R eceio bem que o  leitor d ’ estas notas; 
avulsas seja ainda mais rigoroso  que o 
autor e não encontre nellas merecimento, 
para que sejam conservadas em volume. 
A justificação do volum e presum pçoso se­
ria o  conselho instante dos am igos. P o ­
rém, ainda m esm o sem esse grato estimulo, 
eu sinto que era fatal a crise das saudades 
em que do remecher de jornaes velhos e 
cadernos resultariam o  livro, falhado e es­
casso embora, dos itinerários e registros de 
im pressões directas recebidas pelas estradas 
e nos 'pousos do m undo. Será elle o  alpens­
tock litterario das minhas excursões, de mo-> 
cid'ade, om ittidos os nomes evocativos das 

-estações sentimentaes. Se coubesse em es- 
criptos com o este a com pleta expansão de* 
memórias intimas, sobraria por ahi materia 
para novellas captivantes. Assim serviriam 
as viagens apenas para justificar a mudan­
ça dos scenarios na com édiá tragica que 
cada um de nós representa na vida.

Escasso e fa lho é o  livro, mas a sua 
pouquidade não é impertinente. Quem o 
percorrer com  paciência não achará aggres- 
sivo o seu personalism o, que não doutrina.

É que as minhas viagens foram feitas para 
aprender, não para ensinar. O mesmo é de 
certos livros que lem os para os ter lido, não 
para fallar d ’ elles. Descrever pajzagens clás­
sicas e contar em oções consagradas sem­
pre me pareceu exercicio de poeta sem res­
peito pela im aginação alheia. D ’ahi a par­
cimônia das descripções nestas paginas des- 
cuidosas. Emquanto as esboçava ia pensan­
do nos que antes de mim viram melhor e 
exprimiram melhor o que viram, com mais 
vibração, com a convicção communicati\'a. 
E resumia e schematizava e calava, com 
esse honesto m edo de enfadar que impede 
tanta gente de ser divertida em sociedade. 
Também não era para ser guardado isso 
que a longos intèrvallos andei dando a 
jornaes e revistas, por enchimento. A pri­
meira tenção de quem escreve é só publi­
car a obra fina, escolhendo' entre as suas 
producções as mais valiosas, as pérolas mais 
perfeitas da sua sensibilidade, para engas- 
tal-as sob a form a definitiva no 1 í\t o  des­
tinado aos séculos. As resmas de papel 
manuscripto que cada um de nós perdeu 
pelos escriptorios de jornaes, nas gavetas e 
armarios dos hotéis em mãos de amigos; 
descuidados representam a prodigalidade de 
quem sen,te inexhaurivel o seu thesouro de 
idéas e em oções. Mas o  tem po passa e as 
obras essenciaes não foram  feitas e a sen­
sibilidade teimosamente sadia e equilibrada 
cessou de produzir ‘as pérolas peregrinas 
da poesia. Lembra-se então o  escriptor das 
suas páginas menores desprezadas entre a 
palhada van do jornalism o. E reconhecen­
do-as e recolhendo-as com mão piedosa não 
póde deixar de pensar na série ou no ca­
pitulo em que ellás figurassem decente-- 
mente.

É ainda este um dos casos em que o 
melhor livro fico,u jDor escrever, interessante, 
senão inform ativo, seria o  itinerário ideal 
do menino sedentário e roido de desejos, 
quja phantasia viaja sem repouso e sem 
destino, com o n,um sonho ardente de li­
berdade e de poesia. Desem baraçado da 
realidade importuna, evadido das linhas cer­
tas dos roteiros frequentados, que gradeiam 
o horizonte ao viajante ordinário, esse pe-

1'-..
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regrino das Mecas imaginadas teria a in­
dependência de expressão e a autoridade 
de quem affirma cousas inverificaveis. O 
livro numeroso e profundo, e verdadeiro na 
sua imprecisão, não foi escripto, talvez por­
que não pudesse ser lido. Qualquer de nós 
é capaz de o conceber, embora lhe falte a 
fé para reduzil-o a lingua clara e sympa- 
thica.

No começo é o poema da aspiraçãot, 
a divina aventura da alma dispersa cada 
manhan aos quatro ventos do ceu, forra- 
geando pelos campos do saber alheio, e 
fegressando cada noite, exhausta de fa­
diga, ajoujada sob a carga da pilhagem^ 
vária destinada ao thesouro da futura urbs 
cerebral. Programfma não ha nem' tenção 
formal, que a vida intensa ■ é sem' tenções 
e tudo espera do imprevisto: apenas o im  ̂
pulso do desejo, a projecção do individuo 
para a frente. Mas dos hymoos retumban­
tes de esperança acompanhando as sortidas 
e da surdina elegiaca das voltas se vaq 
compondo a toada característica do homem 
feito, o seu thema pessoal e representativo 
nos concertantes da vida. E, premiada nas 
confirmações práticas das suas intuições e 
previsões, ou ensinada nos desenganos de 
que não resulta amargura, porque ainda são 
p licção da experiencia, esse ir e vir da 
alma aprendendo a viver encerra noS' seus 
mil episodios desdenhados toda a infinita 
e inexplorada poesia das descobertas.

Aos dois annos de edade foi a passa­
gem da casa natal ná varzea para a mo-: 
rada no morro. Atrás ficavam' os apegos 
materiaes, cousas amadas, outras detesta­
das, claridades familiares nas várias h'oras 
do dia, uma carranca apavorante na parede 
de um quarto escuro e no salão, suspensas 
em baças molduras verdes, gravuras colori­
das contando o romance do Filho Prodigo. 
Ade,ante era o não conhecido e não desel-/ 
jado. Havia apenas um campo a atravessar 
e urn̂ a ladeira a subir: quinze minutos para 
as corridas doidas no futuro. Mas, naquella 
tarde, ao menino que pela primeira vez 
transpunha a cerca do campo afigurou-se 
vastíssima a pastagem rodeada de brejaes:, 
d’ onde escorria pelas vallas sinistras a agua

tinta, ainda mais escurecida pela sombra^ 
das arvores á beira. A altura do hombroj 
materno que o  carregava não lhe dava 
para dominar o horizonte hostil, cheio de 
vultos e de rumores novos. Pela estrada, que 
encobria uma cerca viva, passavam carros 
de bois cantando e rouquejavam gritos sel­
vagens de carreiros, fóra de afinação com; 
a serenidade da hora. A meio da ladeira 
foi a primeira visão dos altos pennachos; 
de espuma branca, franjando a moldura 
amarellenta das dunas, e o estrondo teme­
roso da arrebentação do mar. Tudo parecia 
estreitar-se, aproximar-se, ameaçar. Era o 
mundo inimigo, o pânico inexplicável e in­
vencível, religioso. O braço forte e doce 
que o sustinha, a cabeça amiga apertada 
contra o seu coração agitado sentiram-lheí 
nas contracções do corpinho mais aconche­
gado, buscando amparo, a invasão do ter­
ror angustiante. E logo a voz segura e, 
clara começou a fallar, espancando os me-< 
dos vagos, ensinando a coragem, disfarçan­
do-lhe as estranhezas da casa nova, pro- 
mettendo bellezas, restabelecendo na almi- 
nha desnorteada o equilíbrio perdido na ' 
emoção violenta, até á vinda do somno 
agazalhador e calmante.

Este drama fremente do primeiro de- 
sarraigamento mereceria ser contado com 
arte. Acaso revelaria elle á analyse d’ essa 
impressão profunda do horizonte mudado 
em torno, da illuminação differente, dos 
vultos e linhas familiares, que nos occupa- 
vam o ambiente e lhe definiam a physiono- 
mia obscura, substituídos agora por uma 
figuração antipathica na sua novidade, sem 
passado, sem uma acção que lhe dê presti,- • 
gio e a personalise na breve e balbuciante 
e palpitante chronica dos nossos primeiros- 
dias, acaso mostraria pela propria, violên­
cia d’ essa extranheza o resaibo doloroso de 
toda sensação bastante nova e intensa bas­
tante para que d’ ella nos fique a marcai 
funda na memória. E, ainda mais, compa­
rando esse quasi espasmo da sensibilidade 
á primeira mudança com os choques cada 
vez mais fortes que soffremos de fóra e 
que cada vez menos nos abalam subjecti­
vamente, mostraria na perspectiva invertida
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_ da nossa consciência a degradação dos tons 
e p esfuniado das figuras, diminuidas de 
nitidez e de relevo, vindo dos derradeiros 
planos para a frente e significando o estan- 
camento gradual da fonte de emoções nas-< 
cidas do substratum obscuro, que é o ter.ror 
do desconhecido. A conclusão seria que 
quando chegamos á perfeita segurança in­
dividual, que, só, perrnitte a critica, tem 
desapparecido em nós o melhor do senti­
mento postiço, com a faculdade de trans- 
mittir emoções vehementes e elementares.

Já a segunda grande viagem, aos cinco 
annos* para ir vêr o mar e a escola, seni-j 
do voluntária, foi mais tranquilla e confia-^ 
da. Já ahi se misturavam os arrepios do' 
medo das ondas fragorosas com a curiosi-/ 
dade não manifestada: as maravilhas 
não querem ser explicadas — das causas 
e dos destinos de toda aquella agitação sem 
tumulto. E a casa mysteriosamente fechada 
da escola aonde se vae ganhar prêmios^ 
ganhar respeito, ganhar saber nos livros 
que nos communicam com o mundo além, 
não era mais a terra incógnita para o 
menino em cujo espirito já se firmara a 
certeza de que aprender é um modo dd 
viver.

Foi assim, sem receio, ainda que não, 
sem emoção, a partida para ofs estudos no 
Rio, passando por logares cujos nomes an-> 
davam sempre na bocca dos mais velhos, 
os viajados. Partida ao amanhecer, depois 
da noite de vigilia e anceio, coração tumi- 
do de pena e de alvoroço, estirões fatigan­
tes de marcha, paizagens sempre mudando 
em perfis de montanhas, em espraiados de 
rios, sombras, perfumes, vozes, sensações 
exóticas em poucas léguas de distancia très 
cidades vistas no mesmo dia pelo matuto 
de doze annos, que apenas visitara um po­
voado, tudo mereceria registro no capitulo 
das viagens.

E finalmente, dias antes de partir para 
o estrangeiro, a derradeira visita á casa, 
paterna seria a viagem memorável, cuja 
data assignala a entrada de um periodó) 
novo da historia pessoal. Mas na vespera 
tinha sido abolida a escravidão e uma nova 
jornada também se abrira para a historia

Jiacional. Resolvera-se por uma arriscada 
operação de cirurgia legislativa a crise só­
cia e os proprios adeptos da medid’a sen- 
tiam-se commovidos, ainda surprezos da re­
lativa facilidade com que se destruira a 
instituição secular. Virando as costas ao 
regozijo cidadão, fui vinte e quatro horas 
depois apciar-,me do cavallo á porta de 
casa, mensageiro involuntário da inesperada 
nova. Certamente se combinaram em gra­
vidade reflexiva e profunda e abscura de­
mais para a analyse as emoções várias 
d’essa despedida. Havia alli dois homens 
de' mais de quarenta annos de differença, 
almas distantes de todo esse tempo, embora 
ligadas na communhão do affecto, pae e 
filho que se iam separar talvez para sem*- 
pre, e o filho trazia ao pae a noticia da 
sua ruina e o pae sacudia-^se do atordoa­
mento do golpe cuidando antes dá partida 
do filho, substituição heróica da confiança 
em si pela esperança na aventura alheia, 
emquanto o filho, apezar seu, estudava, no 
pae a physionomia nova que devia, ter o 
homem) qqe ao fim da vida assim cessava 
subitamente de ser dono de outros homens.
E como a situação era pungentemíente per­
turbadora, as phrases raras que trocavam 
mais pareciam! ditas para velar o pensamen­
to tormentoso.

Ultimo beijo de adeus na mão quente* 
e segura, primeira ainiada e unica temida 
no mundo, olhar panorâmico sobre o ho­
rizonte conhecido, amigo, em que se;mpre 
éramos centro e que por longos annos ain­
da, quiçá por toda a vida, vae ser a pai- 
zagem dos nossos sonhos de outra acção, 
premura no coração da incerteza, da. apre- 
hensão dos dias futuros, que sentem á hora 
das decisões os pensativos, os leaes para 
comsigo mesmos, sombra da saudade prévia, 
que empanna o brilho da mais radiosa ma- 
nhan de partida, quem vos pudesse contar 
com sinceridade não teria perdão se por sua 
escolha envelhecesse e morresse em* terra 
extranha!

Mas ninguém póde, ninguemi sabe di­
zer essas peregrinas angustias dos grandes 
momentos que nos revelam a nós mesmos.
Ou, se sabe e póde, não encontra logan

•í j ÍL.



18 R E V IS T A  D O  B R A S IL 15 d e  J a n e iro  de  1927

para ellas entre as descripções da. realidade 
corrente e impessoal, que querem' que sejam 
as narrações de viagens. O «capitulo dos 
livros» seria mais apropriado para taes dis­
secções. Sómente, a quem fazer lêr tal ca­
pitulo senão aos escriptores, que têm a in- 
telligencia? Tanto vale deixal-p por escre­
ver.

E no emtanto de quanta deformiação 
critica, de quanta injustiça nas apreciações 
das coisas exóticas é causa esse apego, irre- 
ductivel ao ambiente pátrio, revelado em. 
paroxismo pela creança apavorada á sua.

primeira sabida de casa, e quão facilmíente 
se póde retraçar á sua origem estreitamiente 
nativista a impermeabilidade, a inhibição 
da alma errando sempre fechada na sua 
couraça de antipathia isoladora! Assim viaja 
a maior parte da gente sincera. O leitor 
dirá se assim viajei.

Petropoles, Maio de 1906.

Domicio da G ama.

♦ ♦i P r e v id ê n c ia  |
♦ ♦
♦ ♦
{ A u g m e n to  de vencim entos X
♦ G ratificaçõ es ♦
♦ Lucros ♦
♦  ♦
{ J u ro s  X
J devem  s e r  em p reg ad o s  em  im m o ve is , cujo v a lo r s e m p re  a u g m e n - ♦
♦ ta liv re  de câm bios e de especulações, sem  risco e sem  sacrifíc io ♦
X :
♦ V e n d a s  a  p re s ta ç õ e s  ♦

♦ Travessa Ouvidor 27 ♦
:  X
♦ PHONE NORTE 6126 ♦
♦  ♦  
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦

07082158
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A r e p r e s e n t a ç ã o  d a  m i n o r i a

■
A Constituição da República de 24 de 

tevereiro de 1891 dispunha no seu artigo 28:
«Art. 28. A  Camara dos Deputados 

com põe-se de representantes do povo , elei­
tos, pelos Estados e pelo Districto Federal, 
mediante o suffragio directo, garantida a 
representação da minoria».

Reform ada a 7 de setem bro de 1926, 
a Constituição da Republica não soffreu 
m odificação no artigo 28, accrescentando- 
SL, porem , ao seu artigo 6.°, —  «O  G over­
no Federal não poderá intervir em n eg ó­
cios peculiares aos Estados, sa lv o :»  —  esta 
lettra: «/?; um jeg im en  eleitoral que permitta 
a representação das minorias».

Tanto na Constituição de 24 de feve­
reiro de 1891, com o na de 7 de setembroí 
de 1926, o artigo 30 tem a mesma redacção: 
«Art. 30. O  Senado com põe-se de cidadãos 
elegiyeis nos termos do art. 26, e maiores 
de 35 annos, e em numero de tres Senadío- 
res por Estado e tres pelo Districto Fede­
ral, eleitos pelo mesmo m odo por que o 
forem  os Deputados».

O  pro jecto  de Constituição do Império 
do Brasil, considerado pela Constituinte de 
1823, não cogitava da representação da mi­
noria, ou das minorias. O  seu artigo 78 
dispunha: «Art. 78. A Sala dos Deputados 
é electiva». Nada dispunha, também, a esse 
respeito, a Constituição Politica do Impé­
rio do Brasil, de 1824, que tinha este ar­
t ig o : «Art. 35. A  Camara dos Deputados 
é electiva e tem porária».
. O  pro jecto  da com m issão de cinco ci-

dadãos incumbida pelo G overno Provisorio 
da Republica de elaborar uma Constituição 
para o regimen instituido em 15 de no­
vembro de 1889, apresentava este artigo: 
« A r i  25. A Camara dos Deputados é cons­
tituída de representantes dos povos dos Es­
tados e do Districto Federal, na proporção 
de um por setenta mil habitantes, ou fracção 
que exceda a trinta mil.

Paragrapho unico. Esta base de repre­
sentação não pode ser diminuida e qual­
quer que seja o augmento da populaçãoi 
deverá ser estabelecida a proporção de ma­
neira que não exceda de duzentos e cin- 
coenta o numero de deputados».

O  decreto n. 51Ó, de 22 de junho de 
1890, assim com o o decreto n. 914-A, de 
23 de outubro de 1890, prescreveram no 
artigo 27:

«Art. 27. A Camara compÕe-se de de­
putados eleitos pelos Estados e pelo D is­
tricto »Federal, mediante o  suffragio di­
recto.

§ 1.0 O numero dos deputados será fi­
xado pelo Congresso, em proporção que não 
excederá de um por setenta mil habitantes.

§ 2.0 Para este fim mandará o  G overno 
Federal proceder, dentro em tres annos da 
inauguração do primeiro Congresso, ao re­
censeamento da população da Republica, o 
qual se reverá decennalmente».

A o opinar, pelo parecer n.° 1, de 8 
de dezem bro díe 1890, lido na sexta sessão 
do C ongresso Constituinte, de 10 dé de­
zembro, sobre o  projecto da Constituição,

fÇÇ
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offerecid o  pelo G overno P rovisorio, a com - 
m issão de vinte e um m em bros, para esse 
fim organizada, suggeriu esta redacção para 
o artigo 27 :

«Art. 27. A Gamara dos Deputados se 
com põe de representantes da N ação eleitos 
por Estados e pelo Districto Federal, m e­
diante su ffragio  directo».

Na décima sexta sessão do C ongresso 
Constituinte, em 24 de dezem bro de 1890, 
continuando a discussão do capitulo II do 
pro jecto , «são lidas e entram conjunctam en- 
te em discussão as seguintes em endas:

Additivos ao artigo 16:
§ 4.0 O  systema eleitoral terá por base 

a representação proporcional das maiorias 
e minorias.

§ 5.0 O  exercicio do su ffragio  é um di­
reito e um dever dos cidadãos da Republica 
e não soffre intervenção do Poder Execu­
tivo.

Sala das sessões, 24 de dezem bro de 
1890. — Marciano de Magalhães, Al mino 
Alvares Affonso, Jnvendo de Aguiar, ./. 
Simeão, M. Prado Junior, Caetano de Al­
buquerque, Barbosa Lima, F. Schmidt, Bap- 
tista da Motta, Bezerril, A. Azeredo, José 
Augusto Vinhaes, Pedro Américo, Nelson 
de Vasconcellos, Almeida, Serzediello Cor­
reia, índio do Brasil, A. Milton, Jesuino de 
Albuquerque, M. Valladão, C. J. de Mello, 
Carlos F. de Campos, R. Horn, Casimiro 
Junior, José Bevilacqua, Nilo Peçanha, João 
de Siqueira, Demetrio Ribeiro, Almeida Per­
nambuco, Bellarmino Carneiro, José Ma­
riano, Prisco T^araiso, Alcindo Guanabara, 
Garcia Pires, Lopes Trovão, Rosa Junior, 
Mursa, Cunha Junior, Malta Bacellar, José 
Avelino, J. J. Seabra, J. Ouriques, Anjrisio 
Fialho, Raymundo Bandeira, Pires Ferreira, 
F. P. Mayrink, Pinheiro Guedes, Açjuilino do 
Amaral, Fspirito Santo, J. Retumba, Athay- 
de Junior, Domingos Vicente, Pedro Pauli­
no, Belfort Vieira, Ivo do Prado, Felisbello 
Freire, Oliveira Galvão, Francisco de Paula 
Azevedo, Garcia feires, Almeida Barreto, Fir- 
mino da Silveira, João Neiva, Amorim Gar­
cia, Eduardo WamLenkolk, Stockier, Bezou^.

ro, Rios, Sodré, Arnphilophio, Virgilio, San­
tos Pereira, Amaro CavaJeanth.

Na décim a oitava sessão do C ongresso 
Constituinte, em 27 de dezem bro de 1890, 
«é subm ettido á votação o  artigo 16 do  p ro ­
jecto, o qual é approvado». «P rocede-se  á 
votação de um additivo ao artigo 16, apre­
sentado pelo sr. M arciano de M agalhães.

O  sr. G E N E R O SO  M A R Q U E S (pela 
ordem) requer que a votação seja feita por 
partes. Posto a votos, o  requerim ento é 
approvado.

P rocedendo-se á votação do  additivo, 
em suas duas partes, são ambas rejeita­
das».

Na trigésima sexta sessão do C ongresso  
Constituinte, em 19 de janeiro de 1891, «vae 
a imprimir o seguinte projecto  e redacção 
para a segunda discussão da Constituição 
dos Estados U nidos do Brasil:

P rojecto de Constituição dos Estados 
Unidos do Brasil:

Art. 27. A (Gamara com põe-se de depu­
tados eleitos pelos Estados e pelo D istricto 
Federal, mediante o su ffragio  directo.

R edacção para a segunda discussão do 
projecto de Constituição dos Estados Unidos 
do Brasil:

Art. 27. A Cam ara dos D eputados se 
com põe dos representantes da N ação elei­
tos por Estados e pelo Districto Federal, m e­
diante su ffragio  directo».

Na quadragésim a sessão do  C ongresso  
Constituinte, em 26 de janeiro de 1891, en­
trando em segunda discussão o  pro jecto  de 
Constituição, foram -lhe apresentadas estas 
em endas:

«A o  artigo 27. D iga-se : A Camara dos 
D eputados se com põe de representantes do 
p ovo  eleitos directamente por este em cir- 
cum scripções que não poderão ultrapassar 
os limites de um Estado, e garantidk a 
representação das minorias. —  José Hygi- 
no. —  Amphilophioy>.

«A o  artigo 16. (Para serem co llocad os 
entre os § §  2.° e 3.«, cvu onde mais con ­
vier).

§ A Constituição declara absolutam en-
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te nulla toda a eleição em que intervier, di­
recta, ou indirectamente, o  -poder adminis­
trativo ou governam ental da Federação ou 
Estado.

§ A União reconhece e garante a re­
presentação das minorias, que regulará por 
lei.

Sala das sessões, 26 de janeiro de 1891. 
Almino Alvares Affonso».

Na quadragésim a primeira sessão do 
C ongresso Constituinte, em 27 de janeiro 
de 1891, continuando a segunda discussão 
do p io jecto  de Constituição, foi-lhe apresen­
tada esta em enda:

«A o  artigo 27. Em vez de — por Es^ 
tados — diga-se: —  pelos Estados.

Accrescente-se o seguinte: Paragrapho 
Linico. O  numero de deputados e a form a 
da eleição serão regulados por lei ordinaria 
do C ongresso N acional.

Sala das sessões, 27 de janeiro de 1891. 
— Gabriel de Magalhães».

Na quadragésim a setirna sessão do C on ­
gresso Constituinte, em 4 de fevereiro de 
1891, «o  SR. PR ESID E N TE  declara que se 
vae proceder a votação da emenda do sr. 
A lm ino A ffon so  ao artigo 16.

O  sr. JU STIN IAN O  DE SERPA, obten­
do a palavra pela ordem , requer que se vote 
separadamente a mesma emenda.

O  sr. A L M IN O  A FFO N SO  (pela or­
dem) faz idêntico requerimento.

O  sr. A LM IN O  A FFO N SO  (pela or­
dem). Sr. Presidente, não d igo hoje mais de 
uma palavra. V. Ex. está muito m ortificado, 
e o C ongresso tanto, pelo menos, com o V. 
Ex. (Riso).

C om o as emendas que têm de ser re­
cebidas já o estão a priori (não apoiados), 
antes de toda a votação . . .

O sr. JOSÉ M A R IA N O . —  É uma es- 
pecie de creação do mundo.

O  sr. A LM IN O  AFFO N SO . — ... sem 
offensa nenhuma á dignidade e patriotismo 
dos respectivos collegas . . .  ..

Um sr. REPRESEN TAN TE. —  Isso até 
é um elogio.

O sr. A LM IN O  AFFO N SO . —  Não ha 
duvida nenhuma; ha p resciên cia ... requei­
ro a V. Ex., si é possível, d ’ esta vez, com o

de outras o tem feito muito legitimamente, 
que proponha a votação por partes.

Um sr. REPRESENTANTE. -  já  está 
requerido.

Outro sr. REPRESENTANTE. — Re­
quer a desmembração.

O sr. ALM IN O  AFFON SO. -  A des- 
m em biação, é verdade (nso);  perfeitamente, 
acceito. a palavra.

Consultado o  C.ongresso, é approvado 
o leq u e limento do sr. Jiistiniano de Serpa e 
prejudicado o do sr. Ahnino A ffonso.

Submettida a votos, é rejeitada a pri­
meira parte e approvada a segunda da se­
guinte emenda do sr. Almino A ffon so :

Art. 16. (Para serem collocados entre 
os 2.0 e 3.0, ou onde mais convier).

§ A Constituição declara absolutamen­
te nulla toda a eleição em que intervier, 
directa, ou indirectamente, o poder adminis­
trativo ou governamental da Federação ou 
Estado.

§ A União reconhece e garante a re­
presentação das minorias, que regulará por 
lei.

ü  sr. PRESIDEN TE declara prejudi­
cada a emenda do sr. M arciano de M aga- 
Ihães.

O  sr. M A R C IA N O  DE M AGALH ÃES, 
obtendo a palavra, pela ordem, faz conside­
rações para mostrar que não está prejudi­
cada a primeira parte da sua emenda, e nes­
te sentido requer que seja consultado o 
(iiongresso.

Consultado o Congresso, considera pre­
judicada a primeira parte da emenda do 
sr. M arciano de Magalhães.

Posta a votos, a segunda parte da mes­
ma emenda c rejeitada».

Na quadragésima oitava sessão do C on ­
gresso Constituinte, em 5 de fevereiro de 
1891, «são successivamente postas a voto.s 
e rejeitadas as emendas dos srs. José Hy- 
gino e outro e Francisco Veiga ao artigo 
27». «Posta a votos é approvada a seguinte 
emenda, do sr. Gabriel de M agalhães: «Em
vez de — por Estados — d ig a -s e :------ pelos
Estados».

O sr. PRESIDEN TE diz que considera 
a outra emenda, que o sr. Gabriel de Ma-i
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galhães apresentou com o additiva, antes 
com o substitutiva, ao  § 1 o do artigo 27, 
e neste sentido vae subm ettel-a á votação.

Posta a votos, é approvada a seguinte 
emenda do sr. G abriel de M agalhães:

«A ccrescente-se o  seguinte: —  Paragra- 
pho unico. O  num ero de deputados e a 
form a de eleição serão regulados por lei 
ordinaria do  C ongresso N acional».

«Vem  á M esa a seguinte declaração de 
v o to :

Declaram os que votam os contra a 
emenda ao artigo 27 do p ro jecto  de C onsti­
tuição, apresentada pelo  sr. G abriel de M a­
galhães, no sentido de autorizar o  C on gres­
so N acional a regular por lei ordinaria o  
num ero de deputados.

Sala das sessões, 5 de fevereiro de 
1891. —  Manoel Francisco Machado. — 
Joaquim Leovegildo de Souza Carvalho. — 
Joaquim Sarmento. — Uchôa Rodrigues. — 
Belfort Wieiray>.

Na quinquagésim a quinta sessão do 
C ongresso Constituinte, em 14 de fevereiro 
de 1891, é publicada a redacção, ap p ro ­
vada em segunda discussão, do p ro jecto  
de C onstituição dos EstadSs U nidos do Bra­
sil e a con frontação das emendas appro- 
vadas. A  redacção do  artigo 27 é esta:

«Art. 27. A  Cam ara dos D eputados se 
com põe dos representantes da N ação, elei­
tos por Estados e pelo D istricto Federal, 
mediante su ffragio  directo».

Esta emenda fo i approvada em segun­
da discussão:

«A o  artigo 27. Em vez de —  d iga -se : 
—  pelos Estados. —  Gabriel de Magalhãesy>.

Na quinquagésim a sétima sessão do 
C ongresso Constituinte, em 17 de fevereiro

de 1891, é posta a votos e approvada, em 
terceira discussão, a seguinte em enda:

«A o  artigo 27. —  Em vez de —  por 
Estados —  d iga -se : —  pelos Estados. —  
Gabriel de Magalhães».

A  redacção final da Constituição, em 
21 de fevereiro  de 1891, continha este ar­
t ig o :

«Art. 29. A  Cam ara dos D eputados 
com põe-se de representantes do  p ov o  elei­
tos pelos Estados e pelo  Districto Federal, 
m ediante o  su ffrag io  directo, garantida a 
representação da m inoria».

Na quinquagesim a nona sessão do C on ­
gresso Constituinte, em 23 de fevereiro de 
1891, «o  sr. PR E SID E N TE  declara que en­
tra em distussão a redacção do p ro jecto  de 
Consítituição.

São lidas^ apoiadas, e entram, con ju nc- 
tamente, em diseussão as seguintes em en­
das:

«A o  art. 28. R edija-se assim : —  O  C on- 
gresso, em lei especial, declarará os casos 
de incom patibilidade eleitoral e garantirá, 
a representação das m inorias. Sala das ses-"'í  ̂
sões, 23 de fevereiro de 1891. —  Meira cíe 
Vasconcellos».

Essa emenda, não logran do parecer fa ­
vorável, não fo i adoptada. E a redacçãoi 
final do actual artigo 28 perm aneceu com o- 
redacção definitiva da Constituição, ’apenas 
m odificada a sua num eração, que era 29, 
devido á fusão, em urn só, (íos artigos 23 
e 24.

Nestor Massena.

' - .Æ-'.-üj:—.t

!)irector dos serviços ac Conüi- 
bilidade da Gamara dos Depu­
tados.
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L I TTERATU RA
OU o DEPOIMENTO DE UM PARNASIANO

■í s

«É incalculável a somma de responsa­
bilidade que nos cabe em cada acção dos 
nossos similhantes.

Todos nós, em dado momento da nossa 
vida e por circumstancias que as mais das 
vezes ignoramos, fomos os depositários da 
vontade divina, os agentes conscientes ou 
inconscientes d'essa força mysteriosa a que 
chamamos destino.

Qual de nós, em verdade, pode vajiglo- 
riar-se de jamais ter apressado o punhal 
assassino que estava para cahir sobre uma 
vida? De quantas acções, bôas ou más, 
fomos os autores indirectamente? Quantos 
gestos foram reflexos da nossa vontade? 
Quantos pensamentos nossos, nobres ou vis, 
lançaram com a nossa palavra ou pela sua 
simples transmissão psychica, raízes pro­
fundas no’ espírito de quantos se appro- 
ximaram de nós ou passaram ao njosso 
lado? Quantos crimes, quantos heroísmos, 
quantos sacrifícios, quantos destinos se rea­
lizaram por nossa causa, foram suggeri- 
dos por um olhar dos nossos olhos, por 
um gesto das nossas mãos, por um ãc  
dos nossos sentidos, por um relâmpago da 
nossa voritade?

Pbr outro lado, quanta cousa aconte­
ceu ou deixou de succéder por que calamos 
a palavra que deveria ser dieta para que se 
realizassem ou não taes cousas, n  ̂ vida de 
alguém?

Um olhar pode travar uma existência, 
como uma palavra apressá-la e um sim-

ples gesto detê-la. Essa influencia, que age 
mesmo ás vezes independentemente da nos­
sa vontade e através do tempo, do espaço 
e de dezenas de existências e personalida­
des, afigura-se-me tão evidente, tão deci­
siva, que só por ella posso agora expli­
car actos contradictorios em certas vidas, 
transformações súbitas em certos caracte­
res, imprevistos apavorantes que fazem de 
certos destinos a surpresa estarrecida dos 
que lhes assistem ao desdobramento. De 
tal sorte, quê a vida de todo homem, a 
certa altura, bem poderá tornar-se a his­
toria de outro homem.

Isso me diria, com relação ao meu ami­
go e ao papel preponderante, que, sem o 
saber, desempenhou em minha vida, o phi- 
losopho intuitivo que ha em todos nós.

Quanto a mim, posso affirmar que ja­
mais teria tido motivos para pensar nes,- 
sas cousas, si um acaso fortuito, ou antesi 
o amigo de que há pouco fallava, me nãoi 
tivesse posto entre as mãos o extranho li­
vro que tão funesta influencia deveria exer­
cer no meu espirito.

Os senhores de certo conhecém o meu 
caso. Sobre elle já os jornaes fallaram abun­
dantemente.

Os jornaes informaram tudo. Só não 
informaram o que é necessário saber: o 
que está para acontecer. O que aconteceu 
não tem importância alguma. ^
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da admiração da imprensa e objecto do 
favor, da attenção e da curiosidade do publi­
co que em poucos dias exgotava a numerosa 
edição.

Datam dessa epoca os meus successos 
literários e o meu casamento com a mais 
bella, a mais doce e a mais amorosa das 
creaturas que jamais foi dado imaginar.

Com ella a minha vida sempre correu 
lisa e pura como a forma que eu sonhára 
para os meus versos.

Para que entrar em pormenores? Os 
senhores sabem certamente o que é uma 
perfeita vida conjugal e mais de um joven 
poeta comprehenderá a minha felicidade de 
então si eu disser que minha mulher era 
linda como aquella que se sonha, e que, 
além disso, me amára pelos meus versos, 
que julgava naturalmente os mais bellos 
do mundo.

Só mais tarde, pois, foi que me veio 
aquella extranha loucura a. cuja simples 
evocação todas as minhas fibras hoje se 
confrangem.

Assim, era eu o homem mais feliz do 
mundo e o autor mais bafejado pela sor­
te, quando, não sei por que occultas razões 
do destino, occorreu-ine a idéa infeliz de 
convidar o meu amigo R ... (que por esse 
tempo fazia a mais rigorosa critica literá­
ria e era o espirito mais encantadoramen-< 
te culto que conheci), para a leitura, em 
minha casa, do novo livro que, continuan­
do a minha feição literaria de sonetista ce­
lebre, compLizera, ainda abrazado daquelles 
parnasianos  ̂ fervores estheticos os quaes, 
fieis ao principio da arte pela arte, leva­
vam o seu extremo a não admittir, como 
thema poético, qualquer manifestação de 
Kentimento pessoal.

O livro mereceu do meu amigo os mais 
enthusiasticos louvores, repetindo-me elle en­
tão o elogio celebre para os que já ama­
ram esses dois mestres incomparáveis que 
foram Gautier e Heredia:

Heredia, je Vaime parce que tu fais 
des neos qui se recourbent comme des lam­
brequins héraldiques.

Mas, e de então começou a minha ter- 
ri\el aventura! — o meu amigo disse-me 
tambem em tom de blague:

— Conheces por acaso a curiosa theo- 
ria sobre o soneto e os sonetistas, exposta 
na trad'îicçâo de François Victor-Hugo dos 
sonetos de Shakeaspeare e que é uma con- 
demnaçâo para os teus versos? Pois si não 
conheces, procura conheccl-a. Ella e bri- 
Ihanternente apresentada e desenvolve uma 
singular theoria segundo a quai todo so­
netista se verá condemnado, irremediavel­
mente condemnado, a ser infeliz no ainor.

Foi o bastante. Aquillo dito ein tom de 
blague, ferira umas certas cousas, aqui den­
tro.

Entrei a meditar sobre a impassibilidade 
hieractica .dos meus versos. Procurei o li­
vro. Devorei o prefacio, li-o, reli-o.

O meu amigo partira para a Europa. 
Eu parti para o mundo que aquellas ideas 
me abriam... Todos os grandes sonetistas 
tinham sido infelizes no amor!

Entrei logo a aborrecer o que até então 
escrevera. A impessoalidade dos meus ver­
sos i rritou-me. Deu-se uma profunda revira­
volta no meu gosto poético.

Por fim, sentindo-me incapaz de fingil-a, 
eu fui o mais abominável dos homens, eu 
fui o homem que desejou a propria infeli­
cidade!

Os senhores comprehendem, minha mu­
lher mava-me sinceramente. Mas para um 
sonetista, era a. condemnação! Chegou a se 
me affigurar até uma trahição aos espiri- 
tos illuminados de Petrarca, de Arvers e de 
outros, que ai de mim! os julgava ago­
ra, na minha extranha paixão romantica, fe­
lizes da propria desventura!

Os senhores sabem o resto.
Um dia em que a cousa falou mais 

forte aqui dentro, matei a pobre creatura 
cujo unico crime era a minha felicidade na 
vida. ' '

.‘ I
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Porque o que já agora eu queria, era 
um grande amor infeliz.

Muitas vezes repeti com o poeta:
E aqui estou encerrado nestas grades, 

sem ella e sem a minha idéa, que se foi, 
dissipada como por encanto, logo que lhe 
sacrificára o meu lar, o meu nome e a 
minha felicidade.

Acaso não será assim com todas as 
idéas?

Aquella talvez esteja a esta hora im­
plantada na cabeça de algum dos que me 
lêm, quem sabe? Desde que a perdi? Pois

certamente não ignoram que communicar 
a outrem a sua idéa é perdel-a um pouco.

É também um axioma artistico e dos 
mais perigosos. Não vão experimental-o...

A gente não deve conhecer as verdades 
artisticas. Pratical-as inconscientemente é 
muito melhor, talvez. Mesmo porque, si da 
experiencia advier algum feio crime, quem 
acreditará depois nas razões literárias delle?»

O nestalüo de P enaforte.
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ANTONIO JOSÉ DA SILVA E A INQUISIÇÃO
IV

i

1

Dez annos passados da tormenta eni que se 
acharam envolvidas as tres filhas de João Mendes 
da Silva, encontramos o mais velho entregue á sua 
profissão de advogado, continuando provavelmente 
o cartório do pai, já nêsse tempo falecido; André, 
escrivão no Paço da Madeira, repartição da Al­
fândega, onde além das madeiras, aduelas e tonéis 
se despachavam frutas e alguns outros gêneros de 
importação; Antonio José na vida forense, como o 
irmão primogénito, mas nas horas vagas poeta e 
escritor de farças, ou, porventura com mais exacti- » 
dão, advogado nas horas que lhe sobravam do 
entretenimento da pena e do teatro.

Todos tres casados: Baltasar, a quem sua bôa 
estréia impedira o consórcio com a prima Brites 
Eugênia, ligado a uma familia de cristãos velhos, 
como sabemos; os outros dois, arrastados pelo des­
tino funesto, unidos a estirpe em que, como na sua 
própria, e mais ainda, as condenações por judaismo 
tinham deixado o estigma. Desposaram êles duas 
irmãs, da Covilhã, terra afamada de judeus: An­
dré a Páscoa dos Rios, que o acompanhara no 
auto de 1728; Antonio José a Leonor Maria de 
Carvalho penitenciada em Villadolid, onde fôra 
garrotada e queimada a mãe. Dois irmãos, Anto­
nio e Jorge Fróis, e uma irmã, Maria Henriques, 
figuravam com António José no auto de 1726.

Leonor, denunciada com os irmãos em 1725, 
e então de 16 anos, ia em fuga para Baiona, com 
a mãe, um irmão e a familia dêste,' e ainda uma 
irmã e uma tia, quando na vizinhança de Sala­
manca os prenderam, por suspeita de serem judeus, 
que se evadiam' á Inquisição portuguêsa. Entrega­
ra-os ao alcaideíd o lugar o alquilador, com quem 
haviam tratado leva-los a França em cabeça, e que, 
recebidas quatro moedas de ouro por conta da jor­
nada, se apressou a denunciá-los. Conduzidos á 
Vaíladolid, séde da Inquisição do distrito, ali fo­
ram julgados. A mãe, relapsa, sentenciada á morte; 
ao demais á costumada abjuração e penitencia, e 
destêrro temporário. Leonor cumprio o seu êm Viti- 
gudino, na região de Salamanca, de onde, passados 
três meses, regressou á Covilhan. A irmã. Páscoa

dos Rios, não quisera expôr-se ás contingências da 
fuga, e obedeceu á notificação para se apresentar 
no Santo Oficio em Lisboa, onde já se achavam 
prêsos António e Jorge Fróis. Com êles participou 
na detenção e nas penas, e, recuperando a liberdade, 
'preferiu não voltar á terra natal.

Leonor, pelo contrário, ou fôsse inclinação ou 
coagida das circumstancias, por lá se deixou estar 
cincò anos, até que, talvez a chamada da irmã, 
com ela veio residir na côrte. Foi na casa de Pascoa 
dos Rios, já mulher de André Mendes da Silva, 
que conheceu a António José. Do encontro com o 
poeta derivou o galantêio, em que foi sacrificada a 
virtude. Quando ahi por 1735 o matrimonio uniu 
os amantes, estava para nascer-lhes uma filha, já 
em seguida a^outra maternidade, que não vingou.

A quem percorrer as listas dos autos da fé, 
e atentar que nelas prevalecem as pessoas de ha­
bito penitencial, temporário ou perpetuot, é fácil afi­
gurar-se-lhe que na Lisboa dêste tempo a cada 
passo se topavam individuos com a insígnia infa­
mante sobre os vestidos. O hábito penitencial ou 
sambenito era, como se sabe, uma espécie de es­
capulário, no qual, sôbre fundo amarelo, se cru­
zavam em aspas duas tiras veimelhas, o que de 
mmito longe devia indicar á atenção pública o por­
tador. i 1 i
, Dêsde longo tempo, contudo, que assim não 
sucedia. Ao sair do cárcere da penitência, após 
a doutrina, despia-se ao condenado a veste igno­
miniosa, e nada em seguida o diferençava das pes­
soas a que nenhum pêso oprimia a consciência, no 
capítulo da fé. Mais os confundia com elas a assi­
duidade nas igrejas, e assistência aos actos do culto, 
já por dissimularem a intima desconformidade com 
o am.biente social, ultra-devoto, já por darem ar­
ras de sua 'perfeita conversão aos espias.

Na familia deTourença Coutinho todos se mos­
traram cautelosos de afastar suspeitas. Baltasar, 
de quem devemos crêr fôsse sempre, antes e de­
pois do processo, indiferente ás superstições do 
judaismo — e disso é prova o consórcio com 
(mulher alheia á casta — vivia, segundo toda a

i
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aparência, cristãmente, ainda que sem afectações 
extremas. O mesmo facto do casamento, útil para 
dissipar as desconfianças o defendia das vacilações. 
Sôlta a mãe do cárcere, tinha-a trazido para casa, 
ao Socorro, defronte da igreja, para onde vieram 
após a morte do pai, deixando o Pátio das Comé­
dias. Lourença na viuvez prezava o retiro, e rara­
mente saía, a ponto de nunca ir a casa de André, 
que Baltaser também pouco frequentava, como dei­
xa coligir a ausência total do seu nome nos pro­
cessos seguintes.

André, casando, foi morar na calçada de Santa 
Ana, ao lado do convento, vizinhança que lhe 
proporcionava ensejos de alardear devoção. Pronto 
sempre a contribuir de sua bolsa para as festivi­
dades na igreja próxima, fazia-se inscrever em 
irmandades dc fóra de Lfsbôa: na da Senhora 
da Vitória, de Sacavem, de que era Procurador, 
na da Conceição das Recolhidas de Aldêagalega, 
em que foi tesoureiro. Quando mais uma vez deti­
do teve de defender-se, ofereceu por testemunhas, 
entre muitas, cinco padres do colégio de Santo 
Antão, que lhe ficava perto e amiúde visitava. 
Galanteador, parece fazia requebras, de janela a 
janela, a uma senhora de elevada jerarquia, pen­
sionista do Mosteiro contiguo. A dama, que nos 
é indicada como a Correia m ór dêsíes Reinos, se­
ria a viuva de Luís Vitório cie Sousa da Mata Cou- * 
tinho, em cuja pessôa, por morrer sem próle le­
gítima, se interrompeu o cargo, hereditário na fa- 
milia. (̂ ) Verdadeiro ou supôsto o namorico, não 
deixou de ter influxo na sequência dos aconteci­
mentos fatais á familia, por dissenções domesticas 
a que deu ocasião.

Antônio José residia do mesmo prédio onde era 
a casa de Ballasar, ao Socorro. Tinha habitado antes 
no Terreiro do Mendanha, na mesma área da 
Rua dos Arcos tão devastada pelo terremoto, e aí 
lhe nasceu a primeira filha, Lourença, a 25 de Ou­
tubro dc 1735 (2). Talvez para aí tivesse passado 
João Mendes da Silva, subtraindo-se á curiosidade 
malévola dos vizinhos, após a prisão da mulher 
e dos filhos. Do mesmo modo que André, não cíis- 
curava meio de por seu proceder visi\’el evitar que 
o notassem de católico tíbio. Era frequentador 
habitual de S. Domingos, onde assistia á missa e

C) Era o 6.0 Correio-mór, casado com D. 
Joana Catarina de Menezes, filha do Almotacé- 
niór João Gonçalves Coutinho. Havia no convento 
uma irmã dêste, ilegítima, e talvez por isso lá se 
recolL.esse a cunhada. Ou seria a galanteada a 
própria freira, designada pelo título do irmão?

O  E não a 5, como dizem Costa e Silva e 
outros. Baptizada a 25 de Novembro, em Santa 
Justa segundo consta do assento, e não na fre­
guesia do Socôrro, o que diz aquele autor. Fo­
ram padrinhos Jorge Rodrigues -Fróis Nunes, tio, 
e a avó, Lourença Coutinho.

repetidas vezes se confessava. No interior do con­
vento tinha relações com alguns religiosos, a quem 
visitava, detenckvse com êles em conversas graves. 
O porteiro. Frei Antônio Coutinho, fazia dêle o 
melhor conceito, e quando um dia lhe. disse outro 
religioso da casa que Antônio José fôra peniten­
ciado por judaismo, assentou de si para si que 
agora se achava íãrrependido. e verdadeiramente tor­
nado á fé. Isto sabemos pelos mesmos frades, que 
depuseram no processo. Quanto aos sentimentos 
devotos do visitante, não podemos deixar de crê-los 

, afectados. Eram como os do irmão André precau­
ção defensiva. De onde se póde induzir quanto 
anda em êrro a crítica subtil, que pretende ver em 
alguns passos do comediografo alusões satiricas aos 
frades e á Inquisição. , '

É provável que do tempo em que Antônio José, 
adolescente, habitava a casa paterna na rua dos 
Areeis, lhe vieses o gôsto pelo teatro. Aquela via 
pública, de que o terremoto grande e a sequente 
reconstrução dispersaram os vestígios, ficava mais 
ou menos entre os actuais quarteirões, segundo 
e terceiro, da Rua Augusta, partindo Rossio, com 
que comunicava pela rua da Praça da Palha. Á en­
trada, á esquerda, encontrava-se o teatro, o Pátio 
das Comédias, denominação trazida de Espanha, 
onde na viagem as representações se faziam nos 
pátios. Em face das duas portas, que davam in-*' 
■ gresso ao público, era a residência de João Mendes 
da Silva. Quantas vezes o moço estudante, atra- 
vessancío a rua, penetraria na casa atraente da fi­
cção? Quantas lastimaria a magreza da sua bolsa 
de adolescente, e invejaria os felizes, que espor- 
tulando a entrada o deixavam fóra? Que tenta­
tivas faria, então e depois em Coimbra, a sua pe­
na inexperiente? Memórias não temos nenhumas, 
nem dêle nem dos contemporâneos, e sómente a 
fantasia arquitectada as conjecturas.

Naquele tempo o teatro, nunca brilhante em 
Portugal depois do lampejar primeiro em Gil Vi­
cente, achava-se por toda a parte em decadência. 
Em França, aos três gênios dramáticos da era de 
Luís XIV' sucediam talentos inferiores; Dryden, ul­
timo dos trágicos inglêses, mediocre em relação 
aos do período isabelino, já não vivia; Goldoni 
não aparecera ainda; e quem substituia em Espa­
nha Lope de Vega e Calderon? O gôsto do pú­
blico desviava-se para a ópera musicada e para 
o teatro dos títeres, que da Itália, com passagem 
pela França, penetrou em Portugal. Entenda-se que 
não pela primeira vez. Já no tempo de Cervantes 
os rninusculos actores percorriam a Espanha, le­
vados ás costas do empresário, na sua reduzida 
bagagem, ou na mula do almocreve. Todos se 
lembravam da história de Melissandra e D. Gai­
teiras, e da destruição feita por D. Quixote nos 
mouros que perseguiam os amantes em fuga. É 
natural que os portugueses não fossem privmdos 
de um divertimento, que corria as aldeias em Es­
panha.

-jíí̂  , i Ili(ii ■
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No século XVIJI, em França, os títeres tinham 
passado das ruas e das feiras para as casas dos ri­
cos. Voltaire, dizem, era amador do espectáculo. 
Malégien, matemático e da Academia Francêsa, não 
se p ejou de escrever comédias para um teatrinho 
da Duquesa du Maine, de quem era familiar. Lesagc 
consta que também escreveu para os títeres.

Em 1676 aparecer,a em Paris um teatro da 
espécialidade, importado de Itália, que iniciou as 
representações por uma peça intitulada Os Pigmeus. 
J i  se vê que o titulo correspondia á qualidade dos 
actores, provavelmente daquele gênero de figuras 
que representam suspensas do tecto por meio de. li­
nhas, e não das movidas directamente com os de­
dos. A peça dos Pigmeus era, dizia o programa, 
uma tragi-comédia em cinco actos, ornada de mu­
sica, máquinas, e mudança de scena á vista. Exa- 
ctamente a ^ ualidade das óperas de Antônio José.

Não se sabe quem traria a Lisboa os actores 
mecânicos, nem se o autor português escreveu a 
primeira peça a solicitação do empresário, ou se 
êle.próprio se propôs á obra. O facto é que foi 
'êle entre nós o iniciador do gênero, e o modêlo 
de outros que lhe sucederam com menos reputação.

Os espectáculos realizavam-se no Teatro do 
Bairro Alto,que era um salão no antigo palácio do 
Conde de Loure, á rua da Rosa. Lá foram repre­
sentadas todas as composições de Antônio José, 
de 1733 a 38, a começar no D. Qui.xote e acabar 
no [.ahirinto dt C reia ; pode ser que alternando 
com as de outros autores, mas não ha disso in­
formação. Certo é haverem captado o gôsto do 
público, e dos escritores que cultivaram a especia­
lidade, só êle deixou nome afamado; não o que 
usou a vida, mas a alcunha de Judeu, que o seu 
destino trágico lhe impôs.

Não é sabido'se os bonif rates, como então des­
ignavam os figurantes, eram dos movidos por cor­
déis, mais ou menos visiveis, ou se algum meca­
nismo lhes dava aparência de criaturas vivas, por­
que de ambas as espécies os havia. Os scenarios 
não teriam talvez o aparato, que das rubricas, no 
texto impresso se lhes pode atribuir; certamente 
a imaginação dos espectadores supria ãs faltas, 
assim como nas personagens a expressão das fi­
sionomias ausentes, e o gesto impreciso.

Corn todas as falhas desta dramaturgia es­
pecial, tiveram as peças do Judeié grande voga. 
O comico das ''situações e dos ditos provocava a ga­
lhofa, e os nomes dos graciosos — o Simicúpio, o 
Esfusiote, o Sacatrapo — imprimiram-se na me­
mória popular. Por sua vez as rerniniscendas clás­
sicas, os tipos conhecidos de Esopo e D. Quixote, 
dirigiam-se a uma parte da assistência mais le­
trada. A esta igualmente a crítica aos poetastros 
dos Outeiros e odes laudatórias, e ás pedantes 
Academias. No total das composições a perma­
nente sátira, pesadona, correspondia ao gôsto na­
cional.

Não faltavam nesta época em Lisboa as exibi­
ções histriónicas, e até, segundo um interessado 
cjue as explorava ,o italiano .Alexandre Paguetti, 
eram já sobejas. Havia no Pátio da Rua das Ar­
cas a comédia, sempre ou quasi sempre espanhola; 
havia a ópera italiana no empresário Paguetti em 
uma casa fronteira ao convento da Trindade; havia 
ainda a comédia italiana, em que parece entrava 
musica, no Patio da Rua dos Condes, trazida essa 
por franceses. Todas estas diversões se ofereciam 
ao público com autorização do Hospital de Todos 
os Santos, que por isso recebia pensões dos empre­
sários, conforme um privilégio antigo do primei­
ro Filipe, confirmado por diplomas posteriores.

Além dêstes espectáculos, mais cotados, havia 
para o povinho" os teatros de presépio, assim de­
nominados ou porque realmente representavam sce­
llas do nascimento de Cristo, com as figuras pró­
prias. ou por mostrarem personagens de feitio se­
melhante, isto é pequenas estatuas, em quadro di­
ferente. Estes eximiam-se á contribuição para o hos­
pital, alegando que as suas representações, não 
sendo por figuras vivas, comédias se 'não deviam 
considerar, e ás comédias se limitava o privilégio, 
segundo a letra dêle.

Incluidos nesta categoria os bonifrates, igual­
mente se esquivavam; mas os teatros a valer, fe­
ridos pela competência, e o hospital, necessitado 
de receitas, protestaram. O efeito foi vir uma de­
terminação régia, segundo a qual as composições 
novamente aparecidas, com figuras artificiais, eram 
realmente comédias e óperas, e nessa qualidade 
sujeitas á licença estabelecida no privilégio e á 
pensão. O diploma é de data em que Antonio José 
tinha já de facto terminado a sua carreira de drama­
turgo ,.pois se achava preso na Inquisição desde 
o ano anterior; assim mesmo porém exclui toda a 
duvida sôbre o modo por que foram expostas no 
palco as suas obras (̂ ). Em Maio de 1737 tinha-se 
representado a ópera Variedades de Profeu, e em

(1) Provisão de 15 de Setembro de 1738: <E 
porquanto, de pouco tempo a esta parte se tinham 
introduziílo nesta côrte outra espécie de óperas, 
que supôsto se não fizessem com figuras vivas, 
mas artificiais ,eram verdadeiras comédias e óperas, 
que se taziam pelo mesmo estilo delas e com mu­
sica, . . . mando que possam os suplicantes (a Mesa 
do Hospital) proibir que se não façam sem licença 
do mesmo, c em lugar que por êle lhes seja assi­
nalado. da mesma sorte que as comédias e óperas». 
O alvará de 2 0(de Agosto de 1588 tinha estatuido 
que — <se não possam representar comédias senão 
onde 0 Procurador e oficiais do Hospital assinala­
rem.> Podem-se ver mais particularidades no Jornal 
do Comercio, em números do mês de Abril de 
1866; artigos comi o título: Arqueologia do teatro 
português.
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Outubro entrou o autor para o cárcere, ficando en­
tregue ao empresário a sua ultima composição, que 
em Janeiro seguinte se estreou.

Entre os atractivos dêste gênero de espectta- 
culo estaria o do preço módico, porque, eviden- 
tem.ente muito menos dispendioso que o verda­
deiro teatro, pois os títeres não venciam sala­
rie, podia ser proporcionado o gôso também aos 
desfavorecidos da fortuna. O empresário italiano 
da Ópera queixava-se dêste concorrente barato, e 
requeria ao Hospital que, firmado no privilégio
não consentisse representações em que as figu­
ras de presépio diferissem do usual, assim na 
qualidade como na estatura. Não ha duvida que 
alude o requerimento á transformação da está­
tua muda do presépio em bonifrate móvel e fa­
lador. Vem. isto ainda confirmar o êxito do novo 
teatro. J i ' ! ■ [^

Sem embargo do geral agrado, não se cuide
que o autor recebia em pessoa os aplausos da 
multidão, nem que o nome lhe luzia como a fa­
ma de escritor. Segundo toda a aparência não 
5e anunciava nas representações de quem eram 
as peças. Â volúvel assistência, que só buscava 
a lisola e o prazer dos olhos, pouco importaria 
sabé-lo. Por outra parte, a qualidade da exibi­
ção por bonecas minguava o crédito, e abaixa­
va o orgulho do escritor, se o tivesse.

As peças de Antnóio José, quaisquer que fos­
sem seus méritos, ficavam por assim dizer re­
legadas ao lixo dos entremeses de cordel, que não 
tinham interpretes, e se imprimiram sem nomear 
os autores Em 1736 foi publicado o Labirinto 
de Creta, em 1737 as Guerras do alecrim e nian- 
gerona, e as Variedades de Proteu , as très peças 
em folhetos anônimos, como as da literátura in­
ferior á venda nas ruas. Mais tarde, em 1744, 
o impressor Francisco Luis Ameno publica as 
obras completas, em dois volumes, seguidos de 
dois outros, de autores diferentes. Não se apura 
se o próprio Antonio José facultaria, antes da 
prisão, os originaes. O prefacio, em estilo jocoso, 
parece do comediógrafo, sem que todavia se possa 
assegurar. O nome do autor oculta-se em duas 
décimas, a formarem acróstico, de que o sentido 
passou ignato aos contemporâneo  ̂ e á geração ime­
diata,̂  até que, decorrido mais de um século, deu 
por êle o bibliografo Inocêncio, e decifrou o eni­
gma no seu Diccionario. A razão dêste mistério 
tanto podia ser desejo que tivesse Antônio José 
de conservar-se incognito, como traça do editor, 
para não ofenddr a Inquisição, e o sentimento pú- ' 
bheo, adverso ao judaismo. Suposto isto, manda 
a prudência não nos pronunciarmos definitivamen­
te sôbre a autória das décimas. (̂ )

O que parece fóra de duvida é que nem os 
espectadores indagavam nem Antônio José publi­
cava quem era o autor das óperas. É crivei que 
poi tal fôsse tido o dono dos bonifrates e do tea­
tro. O documento do Hospital, citado, alega que 
as entradas ás representações tinham preço taxado 
pêlos autores, o que será impossível referir a An­
tonio José. No processo dêle e nos que lhe são 
conexos, de pessoas de familia, únicos documen­
tos que lhe digam respeito até agora encontradosí, 
ninguém parece ter a percepção de que alguma 
vez êle fosse escritor dramatico. Juizes, parentes, 
testemunhas, propósito ou ignorância, deixam no 
escuro esia feição notável da sua personalidade. 
Certo 0 oficio não era dos que naquela época em 
Portugal rendiam consideração, e no corrilho aus­
tero por cujas mãos transitavam os autos, melhor 
era ocultar a prenda que insistia nela.

Ha contudo, uma pessoa que a menciona. Frei 
Domingos Pantoja, depondo como testemunha de 
defesa, diz ter conhecido a Antônio José em casa 
de um irmão que aquele frequentava por motivo 
das suas composições. Isto. e a data primeiras -ré­
citas, é quanto sabemos da vida literária do escri­
tor. Ao Bairro Alto, na rua dos Calafates, morava 
o padre Bruno de Almeia Pantoja, Mestre de ce- 
limonias na Patriarcal, testemunha igualmente dada 
pelo réu, mas que não foi ouvida, perdido assim 
o ensejo de  ̂ melhormente apurarmos as suas re­
lações com êle. eSria êsse o irmão a que Frei 
Domingos Pantoja se referia, qu um terceiro que 
na mesma casa residisse? Colaborador? Encarre­
gado da parte musical? Será dificultoso resolver 
agora a dúvida.

(̂ ) Eis o acróstico, que figura ainda na edi­
ção de 1787:

Amigo, leitor prudente 
Não critico rigoroso 
Te desejo, mas piedoso 
O s meus defeitos consente. 
Nome não busco excelente,
Insigne entre os escritores;
O s  aplausos inferiores 
J ulgo a meu plectro bastantes ; 
O s  encómios relevantes 
São para engenhos maiores.

E sta cômica harmonia 
Passatempo é douto e grave 
Honesta, alegre e suave, • 
Divertida a melodia 
Apoio, que ilustra o dia, 
Soberano me reparte 
Idéas, facúndía e arte, ' 
Leitor, para divertir-te,
Vontade para servir-te,
Afecto para agradar-te.



15 de Janeiro de 1927 REVISTA DO BRASIL 31

Este mesmo padre Bruno, igualmente teste­
munha de Lourença Coutinho, foi chamado a de­
por; nada porém declarou nem lhe foi pergunta­
do ácêrca do marido, seguramente por se conside­
rar isso alheio á causa. Semelhante desinteresse, 
em um outro processo, pelos factos da vida de 
Antônio José como autor dramatioo, induz a con- 
jecturar que a noticia de serem dêle as óperas não 
teria chegado á Inquisição. Tratando-se de escri­
tor conhecido, e tão suspeito, seria de maravilhar 
que se lhe não esquadrinhassem nas obras os ves­
tígios, sempre fáceis de enxergar, da sua desafei- 
ção á fé. Nos autos nem a mais leve alusão. Tudo 
isto exclui a presunção de ter sido o processo vin­
gança tirada do escritor, e favorece a da obscuri­
dade em que, fora do âmbito do teatro, e acaso 
da parte onde os espectadores não penetravam, o 
nome do comédiógrafo estaria.

Dêste desconhecimento é indicio a circunstan­
cia de se estrear a ópera Precipícios de Faetonte 
em Janeiro de 1738, quando já êle se achava, 
havia quatro mêses nos calabouços do Santo Ofi­
cio, e sabido era ser êle Judeu reincidente, e como 
tal presa quasi certa do algoz. Quem ousaria afron­
tar o tribunal e a opinião comum, convidando o 
publico ao espectáculo? Quem não temeria com­
prometer-se em aplaudi-lo? E’ provável que só 
mais tarde òs frequentadores do teatro do Bairro 
Alto descobrissem quem era o seu preferido dra­
maturgo. Depois do auto da fé, em 1739, de bôca 
em bôca iria passando o nome, em nova de es­
cândalo. Patenteou-se o segredo, e toda a gente 
afinal soube que o chocarreiro autor das farças era 
um judeu impenitente. Daí a designação deprimen­
te de óperas do Judeu por que ficaram conhe­
cidas.

Além das obras teatrais resta-nos de Anto- 
nio José da Silva um escrito sómente, se a hipó­
tese de ser a novela do Diabinho da mão furada 
composição sua se não verifica, como o sentido 
da obra, tão diferente do que tem o teatro, pa­
rece claramente indicar.

Em 1736, por ocasião da morte da Infanta D. 
Francisca, irmã de D. João V, uma legião de poe-‘

tas entoou nénias, á memória dda priceza. Quási 
custa a crêr houvesse em Lisboa tantas almas das 
musas. .V porfia, o amor da arte — e que arte! 
— e a contagiosa adulação, incitavam os vates. 
Era ver quem mais inchava os tropos, quem mais 
rasas arrastava as idéas! Em quantidade de folhe­
tos se deram a lume as endechas lacrimosas que
dezenas de poetas, em azáfama, na ocasião eja- 
cularam. Lá se nos depara Antonio José da Silva 
em modesto lugar: o penúltimo, em uma das po- 
liantéas, com a glosa do soneto famoso Alma 
minha gentil que te partiste em catorze estancias 
de oitava rima. Em justa obscuridade ficaram as 
onze companheiros que teve, no folheto o autor 
do D. Quixote e nela tambern êste ficaria se de 
lá o não tem arrancado a desdita e outros talen­
tos. Nem parece que tal obra o dispense de figu­
rar na coorte dos vates. pelo seu herói expulsar
do Parnaso, em defesa de Apoio.

Já vimos como seis anos após a morte do
poeta um editor benemerito cuidou de dar á es­
tampa as suas obras teatrais. Estas, como tudo que 
se imprimia em Portugal, tiveram de passar pela 
censura da Inquisição e da autoridade eclesiástica. 
O cônego D. José Barbosa, pelo diocesamo, in­
formou sobre as óperas: «Não têm cousa alguma 
contra a fé e bons costumes.» O dominico Frei 
Francisco de Santo Tomás pelo Santo Oficio: «O 
sal dêstes escritos foi com multa arte extraído dos 
mares da eloquência, dentro das margens da mo­
déstia, e sem redundância fóra dos limites da 
religião cristã.» E deu licença para a impressão 
o mesmo Inquisidor Geral Nuno Cunha, que or­
denara a prisão do autor, em 1737. Assim rue 
a lenda da perseguição ao poeta, motivada por seus 
escritos.

(ConVavdã)

■ ^
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DEZ M I L  REIS

Ás 7 horas da manhã invariavelmen-^ 
te o pharmacêutico Joaquim Fulgencio,' 
Quincólas de appellido, abria a porta da 
pequena botica. Trazia uma cadeira pra fóra 
e ficava a quentar sol, esperando a fre­
guesia. Um livro aberto na mão. Olhos pre­
gados na montanha que surgia de chofre 
a pique no fim da rua, pegada na cidade* 

Tinha 28 annos. Havia 3 que substi­
tuíra seu pae vélho e cansado na gerencia 
do estabelecimento. Os Fulgencios eram uma 
íamilia de pharmacêuticos e possuíam, des­
de tempos quasi immemoriaes, a única phar- 
mácia de Tres Almas, terrinha tranquilla e 
tedienta. — Uma itaóca! — exclamava Quin- 
cóías por litteratura, embora inteiramente 
integrado no ramerrão tresalmense. E ex­
plicava aos ouvintes sempre boquiabertos a 
significação profunda do termo. Tinha fa­
ma de homem lido. Conhecia livros edita­
dos por M. Lobato & Cia. a quem os com­
prara em prestações mensaes.

Interessantíssima a familia Fulgencio. 
De cada geração sabia um rebento solenne- 
mente indicado pra estudar pharmácia. Iria 
substituir o pae encanecido. Os outros filhos, 
sempre numerosos, se especavam n̂ um em. 
preguinho átôa ou se deixavam no casarão' 
patriarcal inúteis, porque solteiros. ~"Viviam 
da botica, que não passara nunca pelos 
transes d’um inventário. As mulheres raro 
se casavam. Acabavam seus dias solitaria­
mente rezadeiras, com rendas de bilros e 
communhões diarias. Uma d’ellas ficara qua­
si célebre no logar. Chamavam ella de

Quita Fulgência. Mexeriqueira como ella
so

Quincólas fôra na última geração o 
Fulgencio pros eátudos. Se sahira a con­
tento. Vegetando iFuma vida que não que­
ria melhor, mesmice gostosa de manhãs 
na pharmácia tardes na pharmácia noites 
na pharmácia, projectava agora seu casório 
com a Rosinha. 17 annos. Filha do Cel. 
Silvaro, presidente do directório político lo­
cal. Mocinha pállida com pouco dengue, 
meia bonita, que passava todas as manhãs 
ás 7 e meia prá missa na matriz, l.o prê­
mio no concurso de bellezía do Tres-Almas- 
JiOrnal. Quincólas não nutria outras ambi­
ções além das matrimoniaes. Constituiria 
um lar n^odelo. Pae exemplar de filhos mui­
tos e obedientes, envelheceria manipulando 
mézinhas e xaropadas. A felicidade pela 
resignação.

M'as ás 7 horas da manhã invaria­
velmente o pharmacêutico Joaquim Fulgen- 
cio, Quincólas de appellido, se entregava a 

-um peccado de que ninguém não descon­
fiava. Se lembrav’a dos tempos idos. Era o 
alm ôço ao desejo inconsciente, nunca defini- 
vel, de vida menos monótona. Um livro 
aberto na mão. Olhos pregados na monta­
nha que surgia de chôfre a pique no fim 
da rua, pegada na cidade... _

E a retina cinematizava de início a fi-.'
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gura d'um rapaz riquíssimo, que conhecêra a 
esbanjar saúde e dinheiro. Chamava-se Al­
berto. Um nome como outro qualquer. Mas 
a figura alta e magra, cabelleira romântica 
impressionava. Principahmente á timidez pro­
vinciana d’elle Quincólas, que passara zon-i 
zo da pacatez do lar pra agitação d’ uma 
pensão de estudantes bohemios, aonde o 
acaso o trouxera. O acaso e o tal Alber­
t o .. .

— Bom dia, Quincólas.
— Bom, capitão.
Era o escrivão do crime que passava 

pro cavaco matinal na loja do Nilo Fagun­
des. Nos tempos de pae o cavaco era na 
pharmácia. Com' elle, os velhos tinham mu­
dado o ponto de reunião. Talvez porque 
fôsse moço. Ou talvez lhes chocasse o /̂ár 
superior com que voltara dos estudos  ̂ sa­
piência, litteratura, modernices. Côusas que 
o distingúiam do resto dos tresalmenses. 
Não inquirira a causa da mudança. Mas no 
íntimo se sentia magoado com aquillo.

. . .  Esse tal Alberto fôra o seu compa­
nheiro inseparável no anno de loucuras elle 
tivera um anno de loucuras). Recordava 
como se tinham' encontrado. Na mesma noi­
te em que chegara a Bello Horizonte. Hos- 
pedara-^e n’ urh hotel pra no dia seguinte 
procurar uma pensão módica e sossegada. 
Tomara a posse do quarto. Lavara o ros­
to. Abrira a mala. Se sentia agitado. Era a 
primeira noite de liberdade longe do rigor 
paterno. Podia fazer o que quisesse. O que 
quisesse!

Sahira pra rua. Quasi meia noite. Ra­
ros bondes ron-ron ron-ron rodavam, com' 
passageiros cabeceando como n’ um continuo 
assentimento á chateza da vida. Com'eçou 
a noctambular sem rumo nem pensamento. 
De súbito lembrou um' nome de rua que lhe 
revelara em Tres-Almas um recemvindo da 
Capital. Um guarda cochilava na esquina. 
Perguntou onde era...

Acordara o dia seguinte n’um quarto 
desconhecido. Nervoso, doente. Dôr do occi­
pital. Qôsto amargo na bôcca. Havia duas 
camas. Na outra, um' rapaz muito pállido 
sorria pra elle um sorriso meio irônico de 
sympathia protectôra.

Bom dia, Quincólas. Que pórrel... 
Como você se deixa explorar assim'? Si não 
fosse eu, ella te deixava sem tostão...

Elle pedira água. A voz plangente in­
fantil. Como a pedia pra mãe em dias de 
enxaquêca. O rapaz levantou-se. Muito alto, 
curvou-se muito pra encher um' cópo na 
torneira do lavabo. Approximou-^e sollícito, 
risonho. Depois, aconselhou-o a não apre­
sentar-se mais como Quincólas. Quincas ain­
da passava. Mas Quincólas ...

Quincólas se voltara pro canto. Não 
que a observação queimasse elle. Isso não. 
Mas queria estar só. Relembrar minúcias 
d’ aquella primeira farra. Máo grado o mal 
estar e a bôcca pegajosa, estava intima­
mente satisfeito... Emfim!

N’aquelle dia escrevêra ao pae que ti-, 
nha achado a pensão módica e sossegada. 
E ficou morando no quarto de Alberto. Co­
meçou então para elle a vida inédita das 
extravagancias. O companheiro, muito ami­
go, com invejável mesada, foi o seu guia' 
incansável através das noitadas. Alcool e 
mulheres. Mulheres e alcool. Garrafas e 
córpos. Rótulos e caras. Beijos e tragos. 
(Semicerrava os ólhos longamente. Vinha-, 
lhe 'um sorriso nreio desdentadí)...) Êta 
gostosura !

— Seu Quincólas, me dá uma cápsula 
de pyramidon.

Era a negrinha empregada do Cel. Sil- 
vaiio. Quincólas er^ueu-se devagar. Embru­
lhou a cápsula. Entregou-a.

— Dona Rosinha não vem na missa?
— Não senhor. Tá com dôr de caheça... 

É pra ella.. .  Pra por na conta.
— Pois sim.
Veio assentar-se de novo. Um livro 

aberto na mão. Olhos pregados na monta­
nha que surgia de chôfre a pique nó fim
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da rua, pegada na cidade. A recordar aquel- 
las cousas já tantas vezes minuciosainente 
recordadas...

. . .  Obrigado a fugir dos exames, vol­
tara á realidade. Arrependeu-se do tempo 
perdido. Demais chegara a Tres-Almas a 
notícia d’aquella vida reprovável. Veio car­
ta do pae Fulgencio. E o filho tremeu. Mes­
mo de longe a energia paterna impunha-se 
duramente. Lhe soava nos ouvidos a voz 
forte do pharmacêutico a reprehendê-lo :

— Quincólas, passa aqui!
Abandonou Alberto. Evitava até encon­

trá-lo. Medo da seiducção d’elle. Sotfliera de­
pois que o pac), fazendeiro de um rigor a,r- 
chaico, viera tirá-,lo aos braços d’ uma argen­
tina cocaínómana. Alberto não quisera par­
tir e ficara sem mesada .. .

í f  H fI H r

«
1 1 ^ — Seu 

mambaia?
— Não 

Chega por

.. .  Embora fugindo ao bohemio, con­
tinuava a estimá-Jo. Muito. Contaram-lhe 
que elle infeliz e romântico se degradava. 
Com o dinheiro da argentina, quasi incons­
ciente, vivia pel,os cabarés. Cheio de roupas, 
perfumes, cocaína ... Uma noite foi ter com 
elle. Encontrou-o num dansing esconso, de­
baixo d’ uma grande cobe,rta de capim, onde 
pares se desengonçavam na poeira quente, 
ás martelladas d’ uma pianola rouca.

Chamou elle-a um canto. Mostrou-lhe 
toda a vergonha d’aquillo. Alberto lamen-. 
tou-se, deu murros na mesa, pediu dez mil- 
reis de que precisava para...  Já elle Quin-
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cólas commovido lhe extendia a cédula. O 
bohemio acabou alégre. Esquecido do resto.

— Toma uma bebida commigo . . .
Era vésperas de exames. Elle estudava

com um collega no bairro dos funccionarios. 
Descia depois prá pensão tarde da noite 
ruminando o que apprepdêra. Um grande 
anseio de triumphar. De arrancar distinc- 
ções. De, mostrar a Tres-Almas quanto va­
lia um Fulgencio.. .  Certa noite vinha a 
pé, radiante. Estava batuta! D’esta vez a 
cousa ia. Olá si ia!

— Joaquim!
O bohemio chamava ejle na porta de 

um café. Cada vez mais magro. Pallide.z im­
pressionante. Olhos vidrados .. .

— Participo-te que regenerei-me. La Ma- 
rocha me deixou... Ah! foi bom eu te en­
contrar. Preciso de dez mil reis.

Quincólas apalpara o bolso, onde tinha 
tres notas de cinco. E niiqueis. Hesitante. 
Era a quarta facada e não tinha riquezas 
pra esbanjar. Demais seria alimentar a per­
dição do amigo...

— Não tenho. Alberto.
— Bem ... Até amanhã!
A despedida fora ríspida. Muito visi- 

vel a mesquinharia. Teve ímpeto de voltar 
atrás, dar o dinheiro, mais que fôsse..!  
Porém.

Tinha sido a última vez que vira a 
bohemio. Disseram-lhe que tinha adoecido. 
Que o pae viera buscá-lo.. .  Mas aquelle 
lanno inteirinho de gozo .. .  Aquillo sim! 
Álcool e mulheres. Mulheres e álcool. Gar­
rafas e córpos. Rótulos e caras. Beijos e 
tragos. (Semicerrava de novo os olhos lon­
gamente. Voltava o sorriso meio desdenta­
do). Êta gostosura!

— Seu Quincólas, veio só a Minas.
Era o Zé da Emilia, vagabundo po-, 

pular, que fazia por niéro desfastio o ser­
viço de carteiro. Entregou o jornal e ficou 
esperando.

' M a
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— Hoje não tenho trocado, Zé. Ama­
nhã .. .

— Sim senhor. Té lógo.
Quincólas abriu o orgam official dos 

poderes do Estado." Passou os ólhos no 
Noticiário. Nas Diversas. Demorava elles 
aqui alli, devorando com gosto as notícias 
interessantes. Muitas notícias interessantes. 
O acaso tinha preparado as circumstancias 
direitinho com os pensamentos delle. Com 
os pensamentos que tinha todas as manhãs. 
Os olhos foram parar nos fallecimentos, 
deiante d^esta notida:

F|all(eceu, na Suissa, em 28 do mez 
passado, o joven Alberto da Veiga e Sou­
sa .. .  etc. etc.

Na Suíãsa.. .  Em todo caso morreu, 
bem. Melhor do que vou mórrer...

Mas no fundo estava commovido. Arre­
pendeu-se d^aquellas palavras amargas. Os 
ouvidos ouviram através do tempo e da 
distância:

— Foi bom eu te encontrar. Preciso 
de dez mil reis.

Mesquinharia inqualificável! Coitado! 
Mçrrer tão moço ...

— Bom dia, Quincólas illustre.
Era o vigário que vinha de dizer a 

missa. Sorria pra elle, o carão suarento, a 
barriga cada vez mais prá frente, amea­
çadora.

Bom dia. Padre Libório. Quer o seu 
Rubinat?

— Como sempre.
Emquanto Quincólas embrulhava a gar­

rafa, occorreu-lhe um pensamento.
Fadre Libório, quero que diga uma 

missa por alma dTim amigo que morreu na 
Suissa.

— Morreu na Suissa!... Pois não. De 
dia marcado?

Elle pensou na tabella collada á porta 
da sacristia. Com dia marcado, dez milreis 
danam só pra uma missa. Sem dia, pra 
duas. Afinal, extendeu ao vigário uma nota 
de dez, com a garrafa de Rubinat:

Diga duas, sem dia marcado.
Então deixe o dinheiro ahi, para aba­

ter na minha conta.

Quando o padre ia sahir, Quincólas to­
mou uma suprema resolução:

Está bom. Padre Libório. Diga tres 
missas. Abaterei quinze mil reis.

E veio sentar-se de novo. Livro aberto 
na mão. Olhos pregados na montanha que 
surgia de chôfre a pique no fim da rua, 
pegada na cidade.

O relogio da matriz bateu oito vagaro­
sas badaladas.

Hello Horizonte — 1Q25.

joÃo Alphonsus.

> ■

mt ■!
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o s  E S P E C T R O S

Ainda existem — coitadinhos! Dóe o 
coração da gente quando os vê passar nas 
tuas. Principalmente si está chovendo. En­
tão, vão pulando aqui e alli, fugindo das 
pôças. dragua. E levam capas longas. Pare­
cem sahidos de livros velhos — dos livros 
românticos. São tristes, assim, vistos de 
longe, tristes como destinos ingratos; fi­
lhos de outros séculos que se não acostu^ 
mam com os hábitos de hoje, que não sen­
tem como nós, que se não sentem bem 
entre nós.

De longe são nostálgicos, quadros de 
Watteau, minuetos, nobrezas em declinio, lon­
gas saudades de cabelleiras empoadas. Cousas 
curiosas e chics que o sr. Martins Fontes 
emprega de quando em quando para con­
fecção de peças, etc. Lembram — pobrezi­
nhos! — os cheirosos sonetos do saudoso 
Julio Dantas. No entanto elles teem máo 
hálito moral. São viborazinhas, para quem 
d’ elles se approximar. Mordem com gestinhos 
doces. Mordem as reputações, porquê não 
teem nenhuma. E sentem pelos qye vivem 
— elles vegetam apenas — um surdo ran­
cor.

Desejam subir — e sabem que não po­
dem — logo ninguém, deve subir também.

Acostumados a andar de rastros — os 
que não andam — são malvados e cruéis.

N’ uma epóca libérrima — agacham-se 
atrás de mestres caricaturaes — que pro­
curam imitar em tudo — até na propria 
cretinice essencial para verem si as portas 
das Academias se abrem para elles também.

que, afinal de contas são filhos de Deus e 
brasileiros — brasileiros do -norte em sua 
maior parte.

De vez em quando apparecem umas me­
ninas langues e compassivas — que — salvo 
melhor juízo — nasceram quasi todas para. 
os trabalhos de agulha, e lhes dão algu­
mas horas suaves de • gloria recitando-lhes 
os versos como se mastigassem batatas bem 
fritas — para meia duzia de somnolentos 
e bem intencionados burgueses.

Vivem pelos jornaes pedindo que lhes 
publiquem uma notícia de anniversario. Si 
conseguem algum cobre tratam logo de im­
primir um livrinho de versos fallando em 
princezas, em carros triumphaes de luz. No 
sol, na lua fiandeira não sei de quê. E então 
os críticos — uns críticos bobalhões — es­
pectros elles também — uns de chinelos na 
intelligencia — outros com tamancos nas 
almas — e olhos voltados p’ra D. França 
que lhes envia as revistas de onde elles ti­
ram expressões difficeis — esses críticos di­
zem cousas baitas sobre tendências, influen­
cias — meio ambiente e outras cousas gra­
ves e vazias. '

Existem ainda esses espectros — esses' 
espectros que fizeram do nosso país — país 
forte com músculos —- com mulatas e fru­
tas gostosas — esse país musculos que 
quer viver com saúde, um país, de poetas.

Nada póde haver de peior de mais in̂  
sultante do que chamar um país essencial­
mente agricola, de país de poetas. Poetas 
vae elle.
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Graças a Deus já existe um critério 
moderno. E o proprio público já sabe que 
elles valem tanto e duram tanto como uma 
banana prata.

Antigamente se reuniam nos cafés — 
mas os donos dos cafés tomaram provi­
dencias contra fregueses tão máos. Então, 
agora, ficam nas livrarias, bisbilhotando, 
intrigando e para bancarem cultura desco­
brem que existiu um grande escriptor inglês

chamado Oscar Wilde, que fez umas cotisas 
feias com um lord qualquer.

Pobrezinhos — espectros de uma época 
já longe — espectros que as necessidades 
da vida tornaram máos e inúteis. Princi­
palmente inúteis.

A ugusto F. Schmidt.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  
♦  ♦

Revista Brasil
começará brevemente a publicação de um romance

inédito de

SERGIO MILLIET
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T E A T R O  E M U S I C A

1,4
.k  I-

» ...t

DO FUTURO E DA MORTE DO TEATRO 
(MAIS UMA VEZ)

Curioso. Significativo principalmcnfe. Dos nove 
entendidos (artistas, auores, críticos e directores) 
a quem se fez a pergunta Oã va le théâtre?, in­
quérito que constitue o numero très de Les Cahiers 
d e  II République des Lettres de Paris, não houve 
um só capaz de responder. Nem de leve. Todos 
eles trataram d'C tudo menos daquilo para que 
foram interrogados. Uns rodearam o assunto. Ou­
tros fizeram espírito. Outros divagaram. Nenhum 
teve coragem de indicar com ou sem segurança o 
futuro do teatro contemporâneo.

Sem conhecer os resultados desse inquérito eu 
já tinha procurado demonstrar aqui mesmo a im­
possibilidade de se responder á pergunta que êle 
encerra. E tentei até frizar a absoluta inutilidade 
de tal indagação. Que importa saber para onde vai 
o teatro? Não basta a realidade de sua renovação 
actual? Está claro que sim.

Seja como fôr não custa dar uma olhadela nas 
nove respostas obtidas. Olhadela rapida pois elas 
não merecem mais.

o o o

O inquérito abre com uma longa análise do 
teatro francês de trinta anos a esta parte feita por 
Lucien Dubech, crítico do Candide e historiador 
simpático da literatura moça de seu país.

Dtíbech antes de mais nada é um grandíssimo 
trapalhão. Não pôs nenhuma ordem no seu artigo. 
Primeiro afirma (com razão sem dúvida) que o 
teatro francês não é francês: é parisiense. Depois 
ftlude a êle como veículo de propaganda. Pede mais 
uma vez ao estrangeiro que não julgue a França, 
sua moral e seus costumes, atravez das peças li­
geiras do Théâtre Michel ou da Comédie Cau- 
martin. Em seguida fala da influência exercida

sobre os autores pelo gosto público. Volta a se 
referir ao parisianismo. Diz das dificuldades que 
assoberbam os dramaturgos da vanguarda no início 
de sua carreira. Estuda ligeiramente o teatro de 
antes da guerra: a geração do Théâtre Libre de 
Antoine e a outra que se lhe seguiu com Bataille 
á frente. Dá umas bordoadas neste último nem 
sempre justas. E passa ao teatro actual saido da 
conflagração. Ou melhor, á influência desta sobre 
aquêle. Distingue très períodos: patriótico, bolche- 
vista e indiferente. Ataca as peças de tese, e para 
não perder o costume dá outro cocre doído cm 
Bataille. Elogia Curei e o seu teatro de idéas. Com 
justiça. Entra na análise dos novos. Estuda as duas 
tendências do teatro moderno segundo Henry Bi­
don: idealismo e psicologia das multidões. Nega 
a existência de ambos. A existência perene ao me­
nos. E também aqui tem razão. Passa em revista 
o'teatro do silencio de J. J. Bernard e Denys Amiel 
(dizendo a propósito duas ou très bobagens dêste 
tamanho), o romantismo cretino de Maurice Rostand, 
o do Vieux-Colombier no seu início (não sei porque). 
Como tantos outros filia os novos a Mussett. So­
bretudo no que se référé á maleabilidade e á li­
berdade das fôrmas dramáticas. E então tem uma 
frase que faz a gente desistir de 1er o resto de 
seu artigo que se prolonga por mais treze pagi­
nas compactas onde repiza cousas já ditas falando 
da desordem contemporânea, da indiferença do pú­
blico pelas peças literárias, do Théâtre des Jeunes 
Auteurs, do cinismo e da fantasia dos novos, da 
luta entre o comércio e a literátura e assim por 
diante. É esta a frase: É inâtil vaticinar qual será  
a arte do futuro.

Logo não respondeu á interrogação do inqué- ” 
rito De ladino. Se o tentasse fracassaria na certa.

o o o

A seguir a actriz Dusanne defende a Comédie 
Française dos ataques violentos que vçm sofrendo
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ullimamente. Defende o melhor que pode. Sem 
conseguir ao meu ver destruir os argumentos con­
tra de um Henry Béraud por exemplo (R étours à 
pied ) Do futuro do teatro nem uma palavrinha.

Entrevistado por Paul Haurigot François de 
Curei expõe suas doutrinas dramáticas e referin­
do-se á transposição da vida para o palco demon­
stra as vantagens dos meios alusivos sobre os 
directos. Confessa-se portanto partidário de uma 
das correntes mais fortes do teatro novo. Aliás 
o teatio que sugere tão somente é na sua opinião 
velho como o mundo. O que é verdade. Em certo 
ponto da entrevista o autor de Alphonsine lhe 
faz esta pergunta: E o futuro do teatro?  Curei 
responde; O ra! Continuar-se-á a escrever peças! 
Só. _Mais nada. E disse tudo.

Courteline fez piada. E quanto ao futuro do 
teatro nem isso fez. No que fez muito bem.

Sacha Guitry como sempre falou muito de 
sua familia: dêle, do pai, da mulher. Elogiou-se, 
elogiou Lucien, elogiou Yvonne. É um sujeito que 
tem a ilusão idiota (ilusão que não o abandona 
nem a páu) de que o mundo inteiro se interessa 
pelo seu orgulho de filho e pela sua ventura de 
marido. Esse orgulho, essa ventura e a sua glo­
ria são o unico assunto de suas peças, de seus 
artigos, de suas conversas. Um caso perdido. Como 
o futuro do teatro não tem nada a ver com a sua 
família sobre êle silenciou. Felizmente.

Henry Bidou se contentou em falar de sua 
profissão literária: a crítica dramática. Sobre esta, 
sua função e seus procçssos, disse cousas interes­
santes. Mas muitíssimo fora do assunto do in­
quérito.

Jacques Copeau explicou o motivo do fecha­
mento do Vieux-Colombier. Referiu-se ao horror 
da mestria que caracteriza para êle os tempos de 
hoje. Provocado falou de sua influência sobre o 
teatro contemporâneo e da dura missão de dire- 
ctor. E aí ficou.

Jouvet queixou-se amargamente da incompre­
ensão do público, da confusão actual, dos im- 
Dostos que pesam sôbre o teatro, da crise finan­
ceira que atormenta êste c de outros assuntos igual­
mente desagradáveis e alheios á questão que nos 
interessa.

Paul Haurigot vem por último e escreve por 
conta própria sôbre os jovens autores de hoje. 
Nem de passagem toca no problema aventado pelo 
inquérito.

-« 0 » —

Porquê? Por incompetência? Nada disso. Por 
absoluta impossibilidade. Inutilidade também. Já 
disse, ledisse e torno a dizer. Impossível e inútil 
em verdade responder a Similhante pergunta. O 
inquérito da République des Lettres veiu me dar 
razão.

Em- geral os que procuram conhecer o ama­
nhã do teatro de hoje são os apregoadores da 
decadência dêste. Quando indagam para’ onde êle 
caminha é sempre com uma vontade louca de 
obter esta resposta: Para o túmulo.

Apregoadores de uma decadência que não exis­
te. Ainda há pouco Clcment Vautel cm uma dc 
suas crônicas diárias para Le Journal mostrou o 
absurdo dessa enxurrada de lágrimas que devas­
ta o teatro contemporâneo. Chorando um mori­
bundo que que na realidade pinga saúde por todos 
os póros. Cousa incrível e estúpida.

A decadência do teatro (diz Clement Vautel 
com o seu celebrisado bom senso burguês) é uma 
história tão velha e tão falsa quanto a do Parla­
mento que nunca esteve tão por baixo, a das cri­
anças que nunca foram tão mal educadas e outras 
que tais. E para demonstrar a verdade disso cita 
um artigo de. Sarcey datado de janeiro de 1889 
intitulado A decadência do teatro onde há uma 
lista enorme de livros dedicados ao mesmo assunto 
de 1758 a 1866. Todos apresentando provas ine­
lutáveis, provas provadissimas, da agonia rapida 
da literátura dramática nesse período. Enquanto 
os bobos preparavam o necrológio do desgraçado 
gente como Marivaux, Beaumarchais, Scribe, Mei- 
Ihac e Halévy, Augier e Labiche escrevia.

Aí está. Daqui a eincoenta anos muita gente 
há de se admirar por sua vez de que no tempd 
dc Shavv, Pirandello, Copeau, Meierhold, Solo- 
goub. Kaiser, Lenormand, Romains, Craig e muitís­
simos outros do mesmo quilate havia quem pro­
clamasse a decadência do teatro. E há de dar gos­
tosas risadas. O mundo é assim mesmo. Para quem 
quiser.

— «0 » —

A verdade é que essa gente chora a morte 
do teatro antigo. Esse sim está morto e bem mor­
to. Foi uma das vítimas da guerra. Agora existe 
outro, muito diverso. Tão mudado que os ingê­
nuos não o reconhecem. E os passadistas o ne­
gam. Debalde Êle existe, cresce c vence.

O norte-americano Kiesler é o cantor moço 
dessa transformação:

i( Pois é isso. A nove profissionaes de teatro se
faz esta pergunta: Ou va le théâtre? A nove. 
Era de se esperar que ao menos cinco ou seis res­
pondessem alguma cousa. Mas não. Não houve 
uni só capaz de o fazer,

O teatro morreu.
Nós não trabalhamos para a nova decoração. 
N ós não trabalhamos para a nova literatura.
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N ós trabalhamos para o teatro que sobreviveu ao
[teatro.

N ós Ifabalhamos para o corpo são de uma tióva
[sociedade.

lí tem os confiança na força  das novas gerações.

É assim que eu canto também. Desafinado 
porque o sou de nascença. Mas bem alto porque 
sou um convencido.

A n t o n io  d e  A l c a n t a r a  M a c h a d o .

*  »  »

CRÔNICA DA QUINZENA

Perguntaram ao poeta Alvaro Moreyra se N oé  
e os outros era a sua primeira peça.

— Não, respondeu êle. E ’ a ultima!
Noc (Artur de Oliveira), e outros, escanga­

lharam os brinquedinhos de armar ’do sr. Alvaro 
Moreyra... Pudera! Poesia é uma coisa. Teatro 
nacional é outra. O poeta errou o pulo. De muita 
coisa êle tem culpa. Tem culpa de não ter sentido 
que os seus versos do R ealejo  e da Educação Senti­
mental não resistiriam á musica de revista. A 
mistura de simplicidade preciosa e de bondade 
ferina que faz tão pessoais os seus poemas, em 
verso ou cm prosa (Prosa? Alvaro Moreyra nunca 
escreveu uma linha de prosa), pede é musica daque­
la que o sr. Artur Imbassahy não entende...

Esse mesmo R ealejo, musicado por Villa-Lobos 
e cantado pela senhorita Elzie Houston no seu 
ultimo recital do Cassino do Passeio, agradou tan­
to que foi bisado. Aquilo, sim, é musica. A outra

é .. . trólóló. Não quero fazer carga ao maestro 
Lago. Há trólólós agradaveis. Por exemplo, nesta 
mesma revista, o bailado das espanholas, cheio 
de graça e vivacidade. Mas em tudo que o sr. Al­
varo Moreyra escreve, há poesia, e o diabo, é 
que é uma poesia elegantissima, fala pouco, nun­
ca ri, — soni, raramente faz um gesto (salvo o 
de abrir os braços, que é o gesto mais triste...), 
tem muito poucas relações, só anda de Rolls-Royee, 
ainda quando sai apenas pra ouvir os pregões da 
rua...

E a jioesia de Alvaro Moreyra foi estragada, 
mesmo onde não havia musica. O sr. Artur de 
Oliveira teve um bom papel na vida: o labrego de 
Onde canta o sabiá. Daí pra cá aplicou a receita. 
Afé no papel de Noé, achou maneira de enxertar 
indecências soezes. Se o patriarca falava de uma 
«festinha» na arca, o actor não dizia festinha, 
era «forrobodó». Pra não .mencionar senão uma 
vulgaridade. As piadas obscenas, evidentemente de 
enxerto, destoavam crispantemente na fantasia tão 
limpa e tão fina do autor da Lenda das Rosas.

Essa gente pensa que o nosso povo só 
ri (ela não leva em conta o sorriso, nem o que 
está aquem do sorriso) com o piadão porco. Está 
errado. Sem duvida o povo ri sempre com a piada 
equivoca. Mas ri também quando aparece a graça 
inocente. Nesta revista não foi tão apreciado o nu­
mero dos pregões cariocas, cantados atrás da cor­
tina? E a pantomima dos D ois D esgraçados, de tão 
engenhosa apresentação?

Salvaram-se os bailados, porque aí o lirismo 
ironico e desencantado de Alvaro Moreyra foi ser­
vido pela euritmia inteligente das bailarinas di­
rigidas por Nemanof. Os números Champagne, C o ­
ruja, Sarnambaias e Dansa do Vento e das Folhas 
Secas foram os melhores da noite.

M. B.

Lí nr
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L I T E R A T U  RA
'^1

AUGUSTO MEYER -  CORAÇÃO VERDE 
VFMRIA DO GLOBO, PORTO- 

ALEGRE, 1926.

LI-

Uni livro de estréa que consagra definitiva- 
menle, c coloca o seu autor entre os poetas mais 
altos e mais perfeitos que possuimos. Poesia clici- 
;rando á querencia, excitante como um sôpro frio 
de niinuano, com o ritmo onduloso das cochilhas, 
o descampado do pampa, a frescura das sangas. 
Gaúcha, quer dizer, fina e brava.

Imaginem um poeta que tivesse a sensibili­
dade de um Ribeiro Couto; a técnica de Guilherme 
de Almeida; e de Ronald de Carvalho a pureza de 
linhas,, a claridade de côr. Pois é assim Augusto 
Meyer. Exemplo:

O anel de vidro é leve, muito leve toma cuidado. .. 
A tua mão, bem sei, ainda é mais lev e ;
Mas, silencio: — ha um momento inesquecivel de

[  fragilidade
Que ainda é mais leve, muito mais l e v e . . .

Maravilha de epigrama em que logo se toma 
o pulso do artista quando se Serve do ritmo li­
vre. Mestre também em medida velha, como se 
vê nas redondilhas de Gaita e de Serão de Junho, 
na. arte maior de Chuva de Pedra, nas cinco sí­
labas espertinhas de R ealejo :

Dansam figurinhas 
Sobre a caixa, lindas, 
Com o um brinquedinho.

Augusto Meyer comiaõe toantes com aquela 
mesm.i insuperável subtileza de ouvido de Gui­
lherme.

Mas toda essa arte escorreita e preciosa 6 o 
de menos nestes poemas de essencia tão verde, 
onde de vez em quando scintila uma imagejn de 
extraordinário pudor:

.. . Quando o céu palpita na moldura da janela 
L cm cada estrida há um tabio, um labio puro

[(ju e treme.

Como é distante !
A assombração do boi-tatá inspirou ao poeta 

um dos poemas mais fortes e mais belos do seu 
livro e de quantos livro.s de poesia já apareceram 
no Brasil:

Quenlura dos mormaços que impregnaram as car-
[  quejas.

Nem um sôpro leve entre as furnas e as moitas.

Noite, grande aodte — a rancharia adormecera 
Com o um sono sem sonhos tio coração da noite.

r -n T  ̂ , - , . ,

Téu-téu! téu-téu!
(T ’ esconjuro!)

Téu-téu!
Boi-tatá fescon ju ro !
,No escuro
Uma chama vai rabeando — leve, lambe, amarela, 
Á macega na lomba, enrosca-se em bola, 
í:m coleios se deseprola c rebota, rabiosa. 
Amarelece, a zu lece.. .

Téu-téu! téu-téu! - Boi-t :tá!

Boi-tatá na agua dos mananciais.
T ogo  maldito que não (pieima como fogo ,

ti'

I

.■Td.
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Na bruma dos mormaços que impregnaram as car-
I  que i as,

Quando u rancharia adorm ecer negra, negra, 
Conto um sono sem sonhos no coração da noite. ..

Ah, gaúcho niacanudo!

M a n u e l  B a n d e i r a .

«  «  «

opinião formada sobre* vários problemas morais. 
Os poemas confirmam a previsão. Mostram mais 
que o poeta tem o senso estético desenvolvido. 
Que tem imaginação. Que a irhaginação, o senso 
estético e aquéla necessidade tão compreensivel de 
dizer palavras diluem o lirismo e o valor huma­
no do livro, levam o autor longe demais da rea­
lidade de cada dia e fazem os poemas dêle se per­
derem no vazio. O sr. Karam, descende dos 
simbelistas, seguiu o conselho do sr. Ronald de 
Carvalho: preferiu crear o seu ritmo livremente, 
(^uer me parecer que lucraria ?i renunciasse a isso, 
tão convencido estou, embora sem po'der precisar 
melhor os motivos, que se frata de uma mentali­
dade própria para o soneto.

Francisco Karam — Palavras de or­
gulho e de humildade — Paulo, 
Pongetti & Cia. Rio, 1926.

Não faz muito tempo o capitão Paula Cidade 
falava aos leitores da «Revista do Brasil» de uma 
mentalidade propria para a guerra. Póde-se fa­
lar igualmente numa mentalidade propria para o 
soneto. Seria errado supôr que o soneto se distin­
gue das demais especies de composição poética 
apenas pela fórma, isto é, pelos 14 versos dis­
postos successivamente em 2  quartetos e 2  tercetos. 
Manoel Bandeira já disse que êle se caracteriza por 
um equilibrio de volumes liricos e em consequência 
tomou a liberdade de chamar soneto a um dos me­
lhores poemas em verso livre «Ritmo dissoluto». 
Mas alem dessa questão do equilibrio ha muitos ou­
tros factores subjectivos que concorrem para que em 
dado momento um poeta faça um soneto e não 
outra coisas qualquer. O motivo poético e mais ain­
da a maneira do poeta encarar esse motivo de­
terminam automaticamente a natureza do pro- 
dueto.

O soneto é todo uma filosofia. Deve conter 
uma poesia discursiva traduzida da linguagem in­
directa da inteligência, obediente ás regras lógi­
cas da sintaxe. Um poeta rigoroso deveria dar 
ao soneto a fórma classica e lógica de um silo­
gismo, deduzindo o terceto final e especialmente 
a chave de ouro das duas premissas contidas a 
maior nos quartetos e a menor no primeiro ter­
ceto. Chega isso para mostrar que o soneto exige 
um espirito especial e que por outro lado ha es- 
piiitos que pedem o soneto. O do sr. Francisco 
Karam por exemplo. Não sei bem si é pelo que 
acabo de dizer, si é por uma razão indefinivel 
cjualquer. O facto é que a gente lê o livro e vai 
achando os poemas com cara de sonetos. Essa 
impressão vem desde do titulo: «Palavras de or­
gulho e de humildade». Palavras. O poeta fala. 
Lógo se vê que deve emitir conceitos e que tem

P r u d e n t e  d e  M o r a e s , n e t o .

«  «  «

Plinio Salgado: «/4 Anta e o 'Curupira» 
— Editorial Helios Limitada — 
São Paulo, 1926.

É um discurso feito no salão nobre do «Cor­
reio Paulistano», por oceasião da entrega ao autor 
do «O estrangeiro» de um bronze commemorativo 
da publicação desse livro. Más é também uma es- 
pecie de manifesto indianista, que, com outros es- 
criptos mais recentes, parece prenunciar uma scisão 
imminente entre o Snr. Plinio Salgado e o grupo 
«Verde e Amarellò» a que pertencia.

Para o romancista paulistano, « nosso moder­
nismo brasileiro,, que não é mais do que a re­
posição do indigena dentro do seu lempo e do 
seu espaço, determina, além de rythmos impera­
tivos, sentimentos ainda mais imperativos». Elle 
não vê «em que nos sejam superiores os outros 
po\’os sob qualquer aspecto». E isso não só pela ■ 
nossa excepcional situação geographica, mas tam-, 
bem em razão da raça de que procedemos, «a grande 
raça tupy», que, a seu vêr, «contribuiu enorme­
mente na formação da nacionalidade e parece mes­
mo predominar sobre todas as outras.» '  ' .

O Snr. Plinio Salgado, tendo chegado á con­
clusão de que o preconceito da superioridade das 
raças é um argumento europeu que não nos póde ■ 
impressionar, quer que nos orgulhemos de nossa 
origem, pois que o indio «nos dará a chave de in- 
numeras revelações.» «Elle é, incontestavelmente, se­
gundo o autor de «O estrangeiro», o facto prepon­
derante na formação dessa grande raça harmoniosa  ̂
do futuro, constituida de elementos de todas as ra- 
ças aqaptadas na America do' Sul.» , f
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«
Elle acha, sob o ponto de vista literário, que 

«ha mais ensinamentos de modernidade do estylo, 
de concepção ;ibsolutamente inédita da Arte, numa 
simples,., palavra tupy do que num maniefsto de 
Marinetti, numa arenga ultraista, num pamphleto 
Padá, ou, ultimamente, numas razões dos supra- 
realistas. Pois, com o ser apenas nacionaes, profun- 
damente brasileiros, teremos ultrapassado tudo o 
que se tem feito ultimamente na Europa, para se 
conseguirem regresso: ao material (cousa falsa pela 
falta de elementos tangíveis e immediatos de que 
dispõem as nações velhas; synthese ou dymna- 
mismo; visão simplista das cousas.»

Não posso saber se são bôas as razões em 
que SC funda o Snr. Plinio Salgado para emprestar 
á raça indígena o papel preponderante na formação 
da nacionalidade. Nem tenho, por outro lado, ele­
mentos que me façam acreditar, com a mesma segu­
rança do autor d’ «0 Estrangeiro», que o Brasil será 
«a maior nação do mundo». Entretanto, para o ob- 
jectivo literário qpe se tem em vista, não vejo tanto 
interesse em apurar uma e outra cousas. Quer pa­
recer-me até que essas pesquizas de nossas authen- 

,dicas origens ethnicas, longe de favorecer q des­
envolvimento espontâneo de nossa personalidade na­
cional, podem prejudical-o seriamente. Quem, como 
o Snr. Plinio Salgado, chegou a conclusão de que 
a chave da revelação de sua personalidade está 
no tupy, corre o risco de crear-se uma intelligencia 
e um sensaibilidade inteiramente artificiaes. Porque, 
em vez de ceder aos seus ímpetos profundos, elle 
obedecerá ao rigorismo logico do principio indígena 
com que se identificou. Dahdo-se de barato que 
esteja definitiva e Irretorquivelmente demonstrado 
que o elemento indígena predominou, com effeito.

na formação da nacionalidade, ainda assim acho 
perigoso procurarmos nelle soluções para os 
problemas que nos solicitam. Dahi resultaria fa- 
taimcntc (se não me engano) um theorismo escolar, 
mais proprio que outro qualquer a nos afastar da 
realidade da nossa substancia.

Baseando-nos em um duvidoso fundo indígena 
pa.-a buscar 0 que mais nos convêm, literaria, polí­
tica, cconorfiica ou socialmente, agiremos como Rous­
seau, partindo da sua descoberta do Contracto So­
cial. Faríamos uma literatura, uma política, uma eco­
nomia e uma sociedade allegoricas, isto é, chega­
ríamos ao ponto opposto ao que deseja levar-nos 

o Snr .Plinio Salgado.
Nosso esforço literário deve consistir em não 

nos deixar arrastar por doutrinas ou modas que 
nos façam perder o contacto com o substracto pro­
fundo de nossa natureza, que não é india, nem ne­
gra apenas, nem portiigueza, allemã, franceza, ita­
liana, ou saxoiiia, mas tudo isso misturado e der­
retido ao sol escaldante destes Brasis. Aliás, isso 
mesmo póde não ser mais que uma phrase e não 
haver porventura, nenhum meio da gente se fur­
tar a influencias desfiguradôras.

No pé em que estamos, talvez seja uma vel- 
leidade absuida discutir sobre o que nos é proprio 
e o que é artificial em nós. A verdade é que não 
somos ainda. O Snr. Plinio Salgado não póde sa­
ber se, quando chegarmos a constituir uma nação, o 
elemento preponderante na formação desta será o 
tupy ou o japonez. Não convêm, portanto, brigar 
com seus amigos «verdes e amarellos» por causa 
do indio.

R odriqo  M. F. d e  A n d r a d e .
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A Q U I N Z E N A

o  ANNO-NOVO

Mais um que se fo i.. .

O facto mais sensacional cia quinzena não 
trouxe escandalo a ninguém. Nem poderia trazer. 
Pois quem se espanta com um anuo novo que se 
vem sommar aos 1926 annos na edade christã 
da terra, já de si tão antiga? Ninguém.

Em compensação, por motivos de ordem astro­
nómica, convencionou-se que depois dos 365 dias, 
já quando a terra dá por terminado o seu habitual 
passeio á volta do sol, cada anno tem que ceder 
logar ao Novo Anno, afim de que se justifiquem 
as festas no «Copacabana» e no «Gloria» e as pan­
degas sinceras do povo.

En quanto o sol não chamar a si a terra com 
os seus divertidos habitantes, assim ha de ser sem­
pre, porque a verdade é que esse astro com o 
Cjual nos poderiamos atropelar no espaço, tem sido 
de tal tolerância para com a terra, que nós, animaes 
politicos e gregários, já tivemos tempo de inventar 
a moral, as linguas, a religião, e ainda para estu­
dar astronomia — sciencia dos astros de cujo favor 
vivemos, o que é um desaforo.

Ahi! filho de Adão ou de Zeus, entra com 
teu jogo, porque a conta dos annos vae subindo 
cada vez mais com a marcha do tempo. Acha 
que o que a gente deve fazer é atrapalhar o relogio 
do taximetro.

Isso tudo é conversa, meus amigos, para dizer 
que nu.ua simples noite da réveillon  apresentou-se 
o Novo Anno com trezentas e sessenta e cinco hy­
potheses a nosso favor.

Façam delle o que quizerem. Si não prestar, 
esperem pelo de 1928. Da minha parte, ficare» 
a esperar o de 2000. Dos que vêm ahi pela frente, 
é 0 mais sympathico. Muito mais do que a morte 
que se esconde no meio delles. Estejam todos 
convidados a vi.-erem até lá, cada um levando as 
suas illusões.

Das minhas, a menor é a de que serei clnlai- 
Inma no Thibet. 1

Mas isso é um ponto sobre o qual não ha 
a menor duvida . . .

H.

«

O SNR. ANTONIO CARLOS , -
E A  MAGISTRATURA

' •

A hrmenagem prestada pelo Snr. Antonio Car-, 
los á magistratura mineira teve o cunho de um’ ' 
desaggravo ao poder judiciário, não só do grande :.. 
Estado Central, mas do paiz inteiro, que o “ Snr. 
Arthur Bernardes, com a sua mentalidade de dieta- ' 
dor, procu'OLi constantemente humilhar e deprimir.. 
Nos dous excellentes discursos que proferiu na . 
presença dos representantes da justiça de sua,terra, 
o presidente de Minas demonstrou possuir uma : 
perfeita e integral com.prehensão, do papel do po-.F 
der ju:H-iario do ponto de vista do nosso regimen 
constitucional, e, em termos ' elevados e nobres, 
reivindicou para elle os titulos e as prerogativas 
que são inherentes á sua propria funeção e que, '
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no err.tanto, tudo se fez nestes últimos annos para 
dinnnuir e deslustrar. Deante da majestade da 
justiça 0 Snr. Antonio Carlos tem, em algumas 
'passagens de sua oração, um tom de reverente hu­
mildade, notando a suprcrgacia que naturalmente 
se deve attribuir, no jogo dos poderes, ao judi­
ciário, em razão do ambiente em que se exercita a 
'sua augusta funcção. E, emfim, o presidente de 
Minas colloca-se sob a egide daquelle poder, exi- 
■ gindo a sua collaboração, a sua assistência, o seu 
conselho ao Executivo mineiro, para que este possa 
levar a termo a sua tarefa com a segurança e a

firmeza reclamadas pelas proprias responsabilida. 
des.

É linteressante e opportuno estabelecer-se o con­
ti aste entre essa nobre attitude do Snr. Antonio 
Carlos, em face do poder judiciário, e a do Snr. 
Arthur Bcrnardes, já na presidência de Minas, já 
na presidência da Republica, attentando contra os 
direitos da magistratura, procurando cercear a sua 
autoridade moral e, por fim, enxertando-a de ele­
mentos extranhos, tirados da politica militante, com 
o maior despreso pelo acatamento e o respeito de­
vidos ao mais alto poder do paiz.

Ü l
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
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D U R A N T E  O VERÃO |
A C E R V E J A  A N T A R C T I C A  I

refresca e fortifica |
S Exijam a marca ANTARCTICA |
I  COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA - |
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JORNAL”
E terão, diariamente, com a maxima pontualidade, 
abundancia de leitura seleccionada. — “ O JORNAL” 
ventila superiormente todos os assumptos de actua- 
lidade, mantendo, para isso um corpo de colla- 
boradares escolhidos entre as grandes mentalidades 
nacionaes e extrangeiras. — O seu serviço de infor­
mações é copioso. O seu critério é segurissimo. — 
Sua linguagem, elevada, superior. — Seus supple- 
mentos dominicaes, encantadores. - -  Seu grande

CONCUROS CINEMATOGRAPHICO

Distribue, mediante condições minimas, mais de 
uma centena de contos de réis em prêmios valio- 
sissimos : Automovel, Viagens, Frigideira, Impermeá­
veis para senhoras. Matricula em Collegio, Estadia 
em Caxambu, Piano Bechstein, e um Bazar de

coisas para crianças.

Preço da assignatura .................  50$000

R I O  D E  J A N E I R O
Rua Rodrigo SUva,

13
n
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quinzenario de arte e literatura

DIRECTORES;
A . C. Couto de Barros e A ntônio  de Alcântara Machado

A melhor publicação modernista do Brasil

“terra roxa" tem publicado collaborações de Antonio de Al­
cantara Machado, Blaise Cendrars, Carlos Alberto de Araújo, 
Carlos Drummond, Couto de Barros, Guilherme de Almeida, 
João Alphonsus, Luis da Camara Cascudo, Manuel Bandeira, 
Mario de Andrade, Martins de Almeida, Oswald de An­
drade, Paulo Prado, Prudente de Moraes, neto. Ribeiro Couto, 
Ronald de Carvalho, Rubens de Moraes, Sergio Buarque

de Holianda e Sergio Milliet.

t ; *

PREÇOS: 

Numero avulso . .

Assignatiira annual .

$500 

12$000

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: 

Avenida São João — 96 

São Paulo

♦
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

,1 »■- l'

■ i***s-



■ví?*!
'S Ff *

ÍÍF

tè'i

TERRA DESHUMANA

p i f l i

\A

I ■ i i '
• f  i : ‘

í l :-  ii
'5* 1

■i .

fí’’

O presidente Arthur Bernardes exam inado através 
dos dados da psychologia  m órbida

TERRA DIÍSHUMANA, que loi cscrijDlo duraule o sitio, é um livro 
que pinta o sr. Artlnir Remardes tal como a historia o incorporará 
amanhã derinilivamenle á lista dos conduetores^ de povos, e a quem a 
tragica dependencia de uma tara, de uma psycho-nevrose, torna capaz de 
todas as ahouiinações e de todas as crueldades.

O sr. yVssis Ciiateauhriand toma o ex-presidente como quem fosse a 
um inanicoinio e examinasse a categoria (los seini-loucos, enfermos ‘dessa 
modalidade pathologica, (|ue a psychologia mórbida chama o messianismo.
* O que empolga no ensaio do sr- Chateaubriand é tiiie elle não ataca 
nem deslróe o ex-presidente, mas apenas interpreta-o, examina-o„ com a 
nu'sma iinpassihilida<le com c[ue um vivesecador corta a uma cobaya, 
para fazer uma experiencia ení hem da humanidade.

Oito mil exemplares já foram vendidos — o que mostra o palpi­
tante interesse, humano da TERRA DESHUMANA.

O sr. Assis Chateaubriand não teve o intuito de punir o sr. Arthur 
Bernardes, por(|ue pretender castigar o ex-presidente pelos attentados que 
commet teu seria o mesmo (jue procurar arrastar á barra dos tribimaes 
muitos dos clientes e dos hospedes de uma casa de inválidos mentacs, 
para casligal-os com saneções penaes, de que elles nunca se aperceberam,, 
nem se aperceberão.

Com a mesma, pasmosa ausência de responsabilidade moral com que 
mandava homhârdear São Paulo, em 1924, o sr. Arthur Bernardes dei- 
lapidava Banco do Brasil, thesouro publico, federal e mineiro,, arrazava 
constituição, tomado por af[uella idéa fixa dos oheessos, para os quaes 
o mundo deve gyrar em torno da sua vesania.

TERR/\ Dl^SHUMANA c um ensaio piedoso de psychiatria, cujo alto .. 
interesse reside na serenidade com que o autor, senhor dos dados da 
psychologia morhidíi, se aventurou ao estudo de uma psycho-nevrose, em 
marcha accelerada para um breve desenlace, e a qual já deu ao Brasil 
vários exemplares (la perigosa estirpe do sr. Arthur Bernardes, taes como 
Antonio Conselheiro, Padre Cicero,, e outros prophetas do mediocre e 
grosseiro messianismo, mercê do qual o ex-presidente fez no Cattete, em 
plena métropole do Brasil, uma reisiireição de Canudos.

A rara temibilidade do ex-presidente, o delirio de perseguição que 
atacava a este pobre envrosado, os actos inauditos de perversão moral, 
que praticou, a escuridão sinistra da sua alma torva, que tanto comproi- 
prometteu a paz social do Brasil, todos estes aspectos da personalidade 
do sr. Arthur Bernardes são objecto, na TERRA DESHUMANA, de um 
exame detido, que leva o leitor á conclusão immediata de defrontar o 
mais alarmante especimen de charlatão da idéa republicana, que ainda 
assombrou o Brasil com a improbidade conjugada á crueldade. ;

Preço 8$000
A venda, eín Bello Horizonte, n a 

vrarias Leite Ribeiro, Alves,, Soria & 
TO JORNAL.

Livraria Alves. — No 
Buffoni, Quaresma, e

nas li- 
balcão
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JORNAL J J

E terão, diariamente, com a maxima pontualidade, 
abundancia de leitura seleccionada. — “ O JORNAL’’ 
ventila superiormente todos os assumptos de actua- 
lidade, mantendo, para isso um corpo de colla- 
boradares escolhidos entre as grandes mentalidades 
nacionaes e extrangeiras. — O seu serviço de infor­
mações e copioso. O seu critério é segurissimo. — 
Sua linguagem, elevada, superior. — Seus supple- 
mentos dominicaes, encantadores. — Seu grande

CONCURSO CINEMATOGRAPHICO

Distribue, mediante condições minimas, mais de 
uma centena de contos de réis em prêmios valio- 
sissimos : Automovel, Viagens, Frigideira, Impermeá­
veis para senhoras. Matricula em Collegio, Estadia
em Caxambu, Piano Bechstein, e um Bazar de 

coisas para crianças.

Preço da assignatura 50$000

R I O J A N E I R O
I Rua Rodngo Silva, 12 |
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Acreditado Desinfectante fabricado peia

Com vinte onnos de Ininterrupto successo I
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Nacional de
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«  PUBLICAÇÃO QUINZENAL
PANDIÁ CALOGERAS, AFRANIO PEIXOTO 
ALFREDO PUJOL E PLÍNIO BARRETO

RODRIGO M. F. DE ANDRADE v
R e d a çã o  e  adm. - Rua R odrigo Sil\/e, 14 ;^

I

N e s fe  N u m e r o :
Política

Caridade e Philantropia 
Exilados 

Càes de Santos 

Prelúdio Numero um 

A evolução da mathcmatica pura 
no Brasil 

Jogos marítimos 

Memórias de um brasileiro na 
Europa

O problema da unidade brasileira 
O bom moço

Antonio José da Silva e a inqui­
sição

Acto de Fé {ou 0 Denionio Azul) 

Subsidio e ajuda de custo 

Nos domínios da hygiene 

Litteratura e Artes plasticas.

Tristão de At bay de 

José Maria Bello 

Ribeiro Couto 

Pedro Nava

A. P. de Lima Campos 

Tristão de Cunha

Sergio Milliet 

Azevedo Amaral 

Gastão Cruls

J .  Lucio d ’Azevedo 

L. J .  de Lima e Silva 

Nestor Massena 

G. L.

•»1 /
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“A Revista do B rasil”
E’ a publicação que conta entre nós com 

0 maior numero de collaboradores
illustres e, ao mesmo tempo, a que se

vende mais barato
OœOOC>CK:oCKX)0<X)OOOOOOCKDOO(XX>

Numero avulso . . . . .  $700

Assignatura annual . . . .  16$000 

Tomada conjunctamente
com a do “ O Jornal" ou

i i i da Noite” . . . 12S000

ooooooooooc-

Redacçâo e Adm inistração :

Irígo Silva N. 14 ( \! aodar )
Rio de Janeiro
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Crédit Foncier du Brésil et 

de TAmèrique du Sud

Sociedade Anonyma

Capital.
Fundo de Reserva . . .

Frs. lOO.OOO.OÜÜ 
Frs.' 17.000.000

S é d e  S o c i a l :

í

B ou levard  Haussmann,
P A  R I S

^Succursal no Rio de Janeiro

44 = Avenida Rio Branco = 44

Agencia em São Pauio;

R u a  L i b e r o  B a d a r ò ,  133
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é verdade.: ainda 70%  dos Brasileiros são Opilados! 
E pois um aeto de j^atriotismo apprender e ensinafque 

n’um so dia, urna sò dose de

M E C A i r © R ] i N A - y v £ A C / r -
mafa os vermes da opilafão

A „ H £ C A r O f í W A “ è  o  mais barato dos frafamenfos confrao ’*
„Anianellão,‘pois e remedio que não se compra duas vezes; 
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Exilados — José Maria Bcllo

Cáes de S n;os — Ribeiro Couto
Preiudio numero um — Pedro N iva.

A evolução da Matliematica pura no Brasil — / 
F. de Lima Campos.

jogos Marinlios Tristão da Cunha.

na Europa porMemoiias de um brasileiro 
Sergio Miliict

ü problema da unidade brasileira — Azevedo 
Amaral.

O bom moço — Oastc o Cruls

Antonio José de Silva e a Inquisição por J. Lucio 
d’A.:evedo

Acto de Fé (oh o Demonio Azul) — J. de Lima e 
Silva.'

Subsidio e ajuda de custo — Nestor Massena.
Nos domi ios da hygiene —G . L.

Litteratura; a) Roque Callage: “ Vocabulário gaú­
cho’' etc., por Manoel Bandeira; b) Christo- 
vam de Camargo: “ O extranho caso de Felino 
Mendes” — etc., por Prudente de Moraes, 
Neto; c) Felippe d’Oliveira: “ Lanterna Verde’ 
—etc., por Af.onso Aiinos (sobrinho), d) C.
1 eschauer: ‘ ’Avifauna e Flora nos costumes, 
superstições e lendas brasileirase americanas' 
—etc. por Manoel Bandeira; e) Vieira Pires: 
“ Querencia” — etc., por Prudente de Moraes, 
Neto; f) “ Sobre’ Sherazade, campeã dc 
te.inis, com breves cònsiderações sobre o 
elogio mutuo, por Ribeiro Couto.
Artes plasticas — Exposição de artes Decora­
tivas — Augusto Schmidt.

política
^  moFestia política que o Sr. Arthur Ber- 

nardes trouxe da obscuridade subterrânea da 
politicagem municipal da Viçosa para o pala- 
cio do Cattete era evidentemente contagiosa e 
os seus germens, disseminados no q-xatrier.niu 
passado, ameaçam affectar toda a Fedc-vavçâo, 
com os symptomas alarmantes de uma grave 
pandemia social.

Entre os vários traços rernignaines que 
caracterisaram os methodos da presidência do 
sitio, foi notável a perseguição sy:^iematica ás 
figuras políticas que se distinguiam pela ii'.tel- 
ligencia ou pela dignidade. Na intdligencia 
via o ex-presidente da Republica a fulguração 
cio espirito diabolico, que o seu extranho mys- 
ticismo inferior temia tanto quanto cs ceus 
nervos se assustavam, á noite, das í.omb’;as 
pacatas dos mais inoffensivos transeuntes.

A dignidade era incompatível con\ os pro­
cessos de governo do homem que fazia oa de­
lação a prova suprema da lealdade dos seus 
amigos.

* *

C O M  a morte política do Sr. Bernardes 
nã.p cessou a guerra santa do obscurantismo 
retrogrado e do ridículo despotismo dos anões 
da politicagem aos homens que pensam e teem 
a altivez das suas convicções. Exemplo cara­
cterístico d ’essa eliminação dos melhores ele­
mentos, acaba de ser dado pela commissão 
directora do Partido Republicano Pauli.' t̂a, ex­
cluindo da chapa federal o Sr. Prudente de 
Moraes Filho.

Não póde, realmente, causar assombro que 
um partido, cuja direcção passou das n.ãos 
do Sr. Sylvio de Campos para as do Sr. La­
cerda Franco, sinta não haver logar na sua 
primeira fileira para homens da alta linha 
de correcção moral e da cultura do antigo re­
presentante de São Paulo, que vae ser riscc.- 
do da futura bancada.

Personificando no seu nome illustre a 
mais gloriosa e pura das tradições republica­
nas do Brasil, Prudente de Moraes Fhlho con­
tinuou na sua vida de cultor do direito e de 
politico altivo e superior aos conchavos .sub­
alternos a obra benemerita do grande pre:n’- 
dente da pacificação. A sua presença na Ca­
mara Federal seria, talvez, um desagradavel 
e constante estimulo ao remorso aos que não

,9T M/
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souberam tão bem cultivar o patrimi-nio da 
herança paterna. E póde ser mesnio que as 
memórias de uma phase da vida nacional, si- 
milhante á actual, viessem a ser demasiada- 
.uente evocadas por um politioo vinculado a 
méthodes de consolidação do poder civil dia­
metralmente oppostos aos pvOv-iersos em que 
obstinadamente se vae transformando um epi­
sódio revolucionário na chronica mexicaniza- 
çáo do Brasil.

♦  * *

Q O M  a partida do Sr Prudenl.e de Mo­
raes Filho para o ostracismo desapparece do 
scénario republicano mair uma das poucas fi­
guras, que, como os Justos da lenda bibiica, 
estão adiando a tempestade de fogo sobre as 
instituições que se desprestigiam e se des­
moralizam. Mas os temperamentos neronea- 
nos, cuja esthesia se oempraz com o espe­
ctáculo das grandes conflagrações, não per­
cam a paciência. Depois de Prudente de Mo­
raes Filho, seguirão para o limbo das som­
bras da Republica os qv.e por ahi ainda an­
dam escapando á vigilância dos Lacerda 
Francos da nossa democracia. K, emfim, che­
gará o dia em que os apiecIaiJores das obras 
primas da pyrotechnia social terão a sua pa­
ciência premiada com o incêndio que lhes 
preparam os fogueteiros ca Republica.

* * H:

commissão executiva do Partido Re­
publicano Mineiro, ou antes, o Sr. António 
Carlos, resolveu remunerar os serviços do Sr. 
Arthur Bernardes com o subsidio senaíoiial 
por 9 annos.

Dizemos que a recompensa será apenas 
em moeda corrente, porque é mais do que 
problemático que o ex-presidente da Republi­
ca tenha outros contactos com o mandato que 
lhe vão outorgar. A ’ maneira d ’esses casamen­
tos trágicos celebrados pela litteratura senti­
mental da época romantica, o consorcio do 
Sr. Arthur Bernardes com a sua curul está 
ameaçado de ficar interrompido pela fatali­
dade, no preparatório acto ritual da posse.

Noivo insatisfeito, Sr. Ex. será expedido 
para os antipodas, não pelo capricho de um

barbaro déspota ciumento, mas arrebatado 
pela força irresistível do instincto de conser­
vação, que no ex-presidente falia mais alto 
do que as outras “ vozes da consciência'’ .

Minas terá durante 9 annos uma cadeira 
senatorial vazia. E, como nas terras altero­
sas ha um elegante culto das lettras históri­
cas, é possivel que alguém se lembre de oôr 
um lettreiro no logar desoccupado, á maneira 
do distico que o patriciado veneziano escre­
veu na moldura vaga do Doge trahidor. D ’este 
se diz que alli era o logar de Marino Faliero, 
decapitado pelos seus crimes; na cadeira do 
Sr. Bernardes poder-se-ia escrever que era 
a curul do senador que fugiu para não ser 
decapitado pelos eleitores.

)|C ij(  |)C

§ E M  chegar aos extremos do civismo 
truculento do conselho veneziano, as duas ci­
dades mais importantes de Minas —  Bello 
Horizonte e Juiz de Fóra — , parecem dispos­
tas a celebrar a data da Constituição Fede­
ral como um auto de fé politico do Sr. Ber­
nardes.

Todos os indicios que chegam d'aquelles 
dous grandes centros mineiros mostram que 
as probabilidades da derrota do Sr. Bernar­
des estão a caminho de uma certeza.

Repellido por Bello Horizonte, metrópo­
le politica do Estado e núcleo da vibrante vi­
ta intellectual da sua mocidade, condf^mnado 
por Juiz de Fóra, a vigorosa cidade industrial 
cujo desenvolvimento manufactureiro consti­
tue um titulo de orgulho para o país inteiro, 
o Sr. Bernardes obterá um diploma ananca- 
do pela compressão da machina partidaria á 
condescendente docilidade dos eleitorados ru- 
raes. Pela sua natureza, o mandato senatorial 
tem um cunho implícito de representação dos 
valores sociaes mais seleccionados e mais ele­
vados.

Um senador, portanto, que vem para a 
Camara Alta ostensivamente repellido pelos 
elementos mais cultos, mais r^ispcnsaveis e 
mais influentes da sociedade de seu Estado, 
representa, quando mais não seja um curioso 
caso de inversão das normas do systema re­
presentativo.
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Caridade e philantropia

i

Desde o dia em que o homem deixou de 
ser —  o homem —  para ser o anthropoide, 
mudou também de nome a caridade e passou 
a ser philanthropia. E o homem moderno, que 
julga mudar com os nomes e essencia das cou- 
sas, deslumbrou-se com a invenção. E julgou 
ter mais uma prova do que ha muito suspei­
tava ser, —  o successor de Deus. A  velha 
caridade cheirava a sacristia. Era uma vir­
tude rançosa. E orgulhosa, pois suppunha a 
superioridade de quem dava. E isolada, pois 
se recusava aos esforços em commum e era 
tanto mais considerada quanto mais secreta. 
E egoista, pois agia apenas pela esperança 
de uma recompensa sobrenatural. E forçada, 
pois não falta espontaneamente do coração, 
a não ser em raros casos, em que passava a 
ser e pressão de fraqueza e não de consciên­
cia e força. Vaidade, quasi sempre para se ter 
o nome em jornaes ou o retrato em confra­
rias, E, peior que tudo, blasphema, pois se 
o mal existe é por vontade de Deus e por­
tanto alliviar o mal é offender a Deus.

Essa ultima allegação é a mais pittores- 
ca desse delicioso artigo de fundo com que 
“ O Jornal” commemorou a munificiencia de 
uma  ̂familia de millionarios caridosos cu, per­
dão, philanthropicos. O autor, com uma deli­
ciosa satisfacção de si mesmo, de suas vir­
tudes, de sua superioridade intellectual e en­
cantado de viver num mundo em que ha obras 
tão bellas e homens tão philanthropicos, en­
trou a fazer cotejos, E descobriu que vive­
mos, agora sim, em caminho do verdadeiro 
paraiso —  o paraiso terrestre em carne e 
osso, com prazo marcado para o anno 2.027 
no máximo, quando o homem emfim se tiver 
libertado de todo obscurantismo medievalis- 
ta e a sciencia tiver saneado definitivamente 
o mundo de todos os seus males»

E' um encanto ler esses primários opti- 
mistas. Como tudo nelles é cor de rosa, O

caminho do progresso está encontrado e nada 
poderá mais impedir o homem de chegar a 
ser um deus. Um deuzinho de carne e osso, 
tem punições, tem linguas de fogo, tem fan­
tasias temerosas. Bem visivel. Bem patente. 
Vaccinado contra todas as moléstias. Liberto 
de todos os vicios, isto é, de beber e de fu­
mar. Sorridente. Pratico, com a vida segura 
contra accidentes possiveis, mas cada vez 
mais imperdoáveis, pois, etc. etc.

Esse artigo é uma mina de logares com­
muns typicos da mentalidade media do nos­
so tempo. Seu abençoado autor, quem quer que 
seja, fala pelo homem medio. O homem quo­
tidiano, com algumas letras, discorrendo, im­
portante, á porta do Club de Engenharia, se 
tem mais de 50 annos, ou do Aivear, se 

ainda tem ambições menos platônicas...
Em sua opinião foi o nosso tempo que in­

ventou a caridade. O que até agora se prati­
cava era uma cousa positivamente irrisória, 
Agora, a cousa vae ser outra.

E' assim como se disséssemos que o nos­
so tempo inventou a locomoção. Como se os 
homens de ha vinte séculos, pelo facto de não 
saberem andar (para seu bem) a 100 kilo­
metros por hora, não soubessem o que era 
andar, E fosse preciso apparecer o Sr. Bery 
ou o Sr. Ford, para que o motor de explosão 
permittisse aos pobres homens de mudar de 
logar !

O mesmo se dá com a caridade de sem­
pre e com a philanthropia de hoje, por mais 
tola que seja a troca de nomes.

O sentimento é o mesmo, ou pelo menos 
deve ser o mesmo, na melhor das hypotheses. 
Augmentaram apenas os meios materiaes de 
realizal-o. Como se censurássemos Ambroise 
Paré por não operar num só dia, o mesmo 
numero de doentes que os irmãos Mayo. Ou 
chamássemos Ulysses de imbecil chapado, 
porque levou dez annos a fazer o que hoje

f-
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faríamos em tres dias. Ou contestássemos a
Colombo a descoberta da America por não
ser crivei que empregasse tres mezes numa , ♦ 
viagem que hoje leva 5 dias.

Por mais grandioso que seja o piojecto 
de extinguir a avaria ou de estudar a cuia 
do cancro, elle não vem alterar em. nada o 
sentimento humano que dictou a esses homens 
de bem a sua acção de mérito. E ’ quasi ri­
dículo ter de repetir um truismo de tal or­
dem. O que differe apenas são os meios de 
que se utilisam 30.000 contos em vez de 
uma centena. Um apparelhamento moderno. 
Uma organização pratica e uma extensão, até 
agora desconhecidas. Methodos novos c laais 
efficazes de tratamento. Emfim, uma diffe- 
rença analoga á que existe entre o festim de 
Trimaldião e qualquer “ réveillon” dos nossos 
ultracivilisados Palaces.

Mas o autor não se contenta coro isso. E 
fala da caridade como quem realmente nunca 
leve a menor idéa do que seja essa flor das 
virtudes christãs. Eu penso, também, que a 
caridade é a mais difficil das virtudes. A 
mais rara. Peccando talvez, se é possível, por 
excesso de perfeição, e por isso mesmo tão 
estranha. Embora admittindo todos o'' grãos, 
desde a simples philanthropia até a total re­
nuncia de si.

Mas despachar a caridade, com aquella 
displicência, com aquella superioridade de 
quem se julga muito acima delia, é um tal 
diploma de satisfacção de si proprio, que 
me delicia'. Que me faz crer que ha realmen­
te homens felizes e simples nesta vida.

A  caridade que exige o dom total de si.
A caridade que nos faz descer de todo orgu­
lho. Que nos humilha a cada passo. Que nos 
torna iguaes sempre aos menores. Que faz 
um escrupulo de cada retenção. Que nos pede 
sempre mais. Que nos forçaria a despir-nos 
de tudo e*a arrastar todos os detalhes.

A  caridade que é o amor total. Isso de 
que todo o mundo fala e que ninguém prati­
ca em sua immensa, em sua sempre excedi- 
vel puieza. A caridade que é um dom isola­
do, como é um dom collectivo. Que colloca 
a cada passo de nossa vida a imagem de um 
sacrifício sempre possível, sempre superior 
ao que emprehendemos. A  caridade que não

deve esperar recompensa. Que deve dar-nos 
força e não passividade. Que não é a esmo­
la do timido, mas a creação do forte, do in­
cansável, do que sae de si, do que vae pro 
curar o mal para sanal-o, a moléstia para 
cural-a, a miseria para allivial-a. A  caridade 
extremo opposto da avareza, que nos fecha 
ao mundo. A  caridade que ha dons mil annos 
foi collocada acima de todas as virtudes.

Pois a ellas todas comprehende. E com 
ellas todas a philanthropia, que não é senão 
um synonimo seu, mais modesto, mais ac- 
cessivel, mais terra a terra. Virtude burgue- 
za, por excellencia.

A  caridade, esta, é uma virtude que leva 
á santidade. A  philanthropia é uma caridade 
mais facil que leva apenas á humanidade.

A  caridade exige o dom total de si. A  
philanthropia contenta-se com um dom de 
moedas.

A  caridade é uma annullação do orgulho. 
A philantropia uma satisfacção de amor pro­
prio.

A  caridade faz duvidar a cada momento 
da legitimidade do que temos.

A  philanthropia quer justificar ao pode­
roso o seu poder, ao rico a sua riqueza.

A caridade nos annulla, pois quanto 
mais occulta mais bella.

A  philanthropia nos faz galgar os degráos 
da sociedade, pois tanto mais bella quanto 
mais patente.

A  caridade é uma pequena virtude dos 
fracos e uma immensa virtude dos fortes. A 
philantropia é apenas a virtude media dos 
poderosos.

A caridade traz comsigo uma tristeza ap­
parente e uma alegria apenas mysteriosa. A  
philanthropia traz a alegria visivel e nenhuma 
tristeza.

A  caridade nunca se satisfaz. A philan­
thropia é a mais satisfeita das virtudes.

Emfim, a caridade comprehende em si 
a philanthropia, mas a philanthropia não com­
prehende a caridade. E vemos que chega a 
desdenhar delia.

Como um motor electrico, si tivesse 
consciência île si, desdenharia por certo da 
electricidade.

T r i s t ã o  d a  C u n h a

m
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Exilados

\ f

A  R evista  dn B rasil”  inicia abai­
xo a publicação de uin romance inédito 
do Sr. José M aria Bello, que m ereceu, 
no anno passado, o p>rimeiro prêmio no 
conciirso da Academ ia de Letras, para  
as obras de prosa daquelle genero.

Trata-se do unico trabalho de f i ­
cção que 0 illustre ensaista politico deu 
a conhecer até hoje.

Dahi, por ventura, uma das razões 
principais do interesse que despertará  
entre os mimerosos admiradores de seu 
ta len to ..

PRIM EIRA PA R TE

I

Firmo Ramiz reagiu contra a somnolen- 
cia que, desde algum tempo, o immobilizava 
na larga cadeira estofada, entorpecendo-o, 
causando-lhe indefinível mal-estar. Eram 
oito horas da noite. A  grande e triste sala 
do Ministério, tão cheia ao anoitecer, esta­
va, agora, quasi deserta. Os mais impacien­
tes tinham-n’a abandonado um a um, quasi 
sempre de máo humor, protestando a meia 
voz contra a desattenção do ministro, que não 
se apressara em recebê-íos, e vingando-se no 
bater brusco das portas, das humilhações ma) 
soffridas. Apenas meia duzia de pretenden­
tes, mais corajosos ou mais tenazes, resistiam 
ás longas horas de immobilidade forçada, na 
esperança de, afinal, serem attendidos pelo 
homem todo poderoso, que poderia abrir-lhes 
o cofre das graças o ffic ia es ... Ram.iz co­
nhecia-os quasi todos, de outras tardes de 
martyrio commum, aquelles habituados da 
ante-sala ministerial. Eram como elle proprio, 
candidatos á burocracia, ou provincianos exi­
lados e vencidos, que vinham sollicitar a pas-

sagem de retorno á provinda natal, figuras 
humildes e resignadas, consumidas pelos des­
enganos e tristezas intimas. . .

Estava-se em março. A sala, que o sol 
poente invadira toda a tarde, escaldava. Era 
absoluta a calmaria; de quando em quando, 
rolava ao longe o surdo rumor da trovoada. U 
estudante deu alguns passos indolente? pelo 
salão. Contemplou, por momentos, os máos 
retratos de antigos ministros, que lhe enchiam 
as altas paredes. Quem se recordaria ainda 
dos nomes d’aquelles pobres homens, que ti­
nham conhecido, um dia, a illusão do presti­
gio e do p o d e r? ... Através das largas ja- 
nellas, extendia-se a praça silenciosa e mal 
illuminada. As arvores copadas eram, na noite 
abafada, simples sombras immoveis. No meio 
do jardim, a estatua equestre de um rei não 
passava de outra sombra immovel. . .  Rápido 
agitar de cadeiras, quebrando o silencio ador­
mecido e morno do salão, fê-lo voltar-se. En­
trava o ministro.

Moço ainda, e de physionomia grave e 
intelligente. Com um sorriso estampado, de 
convencional e fria delicadeza, procurava ser 
amavel; eram visiveis, porém, os esforços que 
lhe custava similhante attitude. No intimo, 
desprezava aquella gente humilde e mal ves­
tida, que o aborrecia todos os dias, com as 
sua longas e complicadas historias de misé­
rias, as suas eternas sollicitações, balbuciadas 
em voz tremula, quasi a medo... Nessa noite, 
entretanto, parecia menos distrahido e menos 
distante, ao attender pacientemente todo o 
mundo.

Chegara a'vez de Ramiz. O ministro aco- 
Iheu-o com desusada amabilidade, extenden-

li-



8 REVISTA DO BRASIL 31 de Janeiro de 1927

do-lhe as mãos que, de habito, nos dias de 
audiência publica, occultava nos bolsos das 
calças, como para evitar o contacto grosseiro 
das mãos callejadas ou suadas dos pobres dia 
bos, que o procuravam.

—  Afinal, chegou o seu dia. O dr. Pi­
mentel interessou-se vivamente pela sua pre- 
lenção. Está collocado na Bibliotheca Nacio­
nal. Pode procurar o director em meu nome...

Fez uma ligeira pausa.
—  E ’ um emprego modesto, de extranu- 

merario, para começar. O senhor é muito mo­
ço, e, diz-me o dr. Pimentel, intelligente e 
estudioso. Pode fazer carreira...

Ramiz mal conseguiu articular nervosa­
mente :

—  Senhor ministro. . .
—  Agradeça ao seu amigo Pimentel, 

respondeu o ministro, apertando a mão do 
estudante, em despedida.

Ramiz desceu as escadarias do Ministé­
rio, quasi a correr. Fóra, na praça, o solo fu- 
gia-lhe sob os pés, e as cousas immoveis, ca- \ 
sas, arvores e estatuas, dansavam-lhe em tor­
no. Consèguia, emfim, o ambicionado empre­
go, pelo qual esperava havia doze longos e 
agoniados mezes, e que representava o fim 
da miséria, que o revoltava, como uma in­
justiça dos deuses e dos homens, o fim das 
suas tardes de fome, dos seus sapatos gastos, 
das suas calças mal serzidas. . .

Para o lado dos theatrinhos populares, 
augmentava o movimento do Largo. Os bon­
des subiam cheios para os arrabaldes distan­
tes do norte da Cidade. A  Maison Moderne 
abria as portas convidativas. Ramiz conhecia 
bem os corredores excuses, que levavam á 
sala dos jogos de azar. Pensou, um momento, 
em tentar a sorte ingrata naquelle dia de bom 
augurio. Mas deixara alli, tantas vezes, os úl­
timos nickels das suas econom ias... Venceu 
sem custo o desejo máo. A  sua fortuna, triste 
nota de lOSOOO, teria outro destino mais ama 
v e l . . .  Pagaria o luxo de um jantar na cida 
de e iria depois até o Leme descontar na 
larga brisa do Oceano o calor suffocante do 
d ia .. .

Os cuidados de dinheiro, que, habitual­
mente, lhe sombreavam a alma, dissipavam- 
se como fumo. Via tudo roseo e facil. Com

a faculdade de sonhar e illudir-se dos seu? 
vinte annos românticos, julgava encerrado pa 
ra sempre o cyclo da pobreza. Daria para tu 
do o emprego da Bibliotheca. Como era na- 
turalmente voluptuoso, e ainda ingênuo, an­
tegozava os prazeres fechados até então aos 
seus desejos —  contas saldadas na pensãc, 
um terno elegante num grande alfaiate em 
voga, alguns livros novos, uma Madame Bo­
vary, um Rouge et Noir, que vinha namoran­
do, desde algum tempo, nas vitrinas da Gar­
nier. . .

Depois do jantar, Ramiz alterou nova­
mente os seus projectos. Deixaria para outra 
noite o passeio ao Leme. Preferia, agora, a 
volúpia do isolamento, em que pudesse cons­
truir e destruir, á vontade, os castellos da sua 
fantasia... E certo n’esta ultima resolução, 
rumou, dentro do seu sonho e através das 
avenidas do Flamengo, para a sua pensão 
do Cattete. . .

II
Firmo Ramiz nascera n’um velho enge­

nho do Norte. Descendia de antiga familia 
rural, com pretenções á bôa linhagem e ligada 
tradicionalmente á terra e á cultura da canna 
de assucar. Da sua infanda, ficara-lhe a lem­
brança de um periodo de luctas políticas e 
de abundancia na casa paterna. Era pelos, 
primeiros annos da Republica, sob o revolta 
da Armada. As paixões partidarias dividiam 
os homens e as familias. Seu pae, máo gra­
do a bondade e a timidez um pouco femini­
nas e passivas, fôra envolvido na lacta ar­
dente. Chegara mesmo a ser um dos chefes 
locaes dos revoltosos. Ramiz recordava se 
cònfusamente da casa grande, em festa per­
manente, aberta a todo o mundo, dos dias 
tumultuosos de eleição na aldeia próxima, das 
iioites de pânico e, afinal, da invasão do en­
genho pela policia e da prisão do velho na 
Camara Municipal, que servia de cadeia para 
os detentos politicos. ..

Mas tudo isto esfumai a-se-lhe rapida­
mente na memória. A  lembrança preiúsa quo 
guardava do Juncai datava de mais tardei A ’ 
abundancia de outr’ora succédera resignada e 
ciscreta pobreza. A prolongada crise econômi­
ca arruinava ingloriamente os senhores de en­
genho; os velhos dominios, histonVcs, em:

l í .
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cujo solo fortil, fecundado pdo iiabalho es- 
ciavo, se enraizara, durante o Imoerio, a po- 
derosa aristocracia rural da provincia, pa.-:sa- 
vam ás mãos a vidas e rnercenarias dos Vayi- 
cheiros e marinheiros do Recife. Todavia, a 
lecordação dos annos difficeis, amargurados 
em silencio, não bastava paru perturbar a 
imagem pittoresca do engenho. O exilio ca­
rioca não partira ainda de todo os elos que 
prendiam Ramiz á terra natal; embora se 
julgasse incapaz de uma adaptac.io neva ao 
meio onde vivera a sua infancij e parte da 
sua adolescência —  entre trabalhadores de
cito, antigos escravos, humildes e dedicados__
sentia que as suas saudades o conserv.avam 
em communhão permanente com a gleba lon­
gínqua. Poderia reproduzir a qualquer mo­
mento a paisagem melancólica do Jnncal, a 
casa grande, construeção secular, que havia 
abrigado tantas gerações da familia, o enge­
nho d’agua, de engrenagem primitiva, a casa 
de purgar, onde, nas grandes fôrmas de ma­
deira, o mel perfumado e quente esperava a 
lenta ciistallização, as longas campinas de em 
tomo, de gramado verde, como um parque 
nobre, os riachos múrmuros, que os ingázpi- 
ros sombreavam, os cannaviaes, palpitando 
pelas varzeas interminas ou trepando pelas 
ladeiras, os mysteriös infantis da matta pro­
funda, povoada de caiporas e mulas' sern ca­
beça. ..

Um dia, o internato no Recife, Babylo- 
nia lacustre, que assombrara os seus olhos 
m atutos... Dos annos de reclusão collegial, 
ainda tão quentes na sua memoria, guardava 
apenas recordações amargas. Conhecera, en­
tão, os primeiros soffrimentos que a vida re­
serva para os timidos e meditativos, de exa­
gerada sensibilidade. O director, velho ama­
dor de theatro provinciano, que trocára o 
palco, como eile dizia pela cathedra de mes­
tre, trouxera da sua antiga profissão o gosto 
cios annuncios berrantes, a falsidade das at- 
titudes theatraes. Mais tarde, ao ler o Athe­
nen, Ramiz julgou que Raul Pompéa. exage­
rara na figura de Aristarco os traços cari- 
caturaes do director do Gyrnnasio Nunes Ma­
chado. . .  Não estimava também os compa­
nheiros, que, difficilmente, lhe perdoavam o 
prazer do isolamento, das longas meditações

e, ate, certa independencia de pensar, que 
se convertera, em breve, em mal disfarçado 
desprezo pelas emulações infantis das aulas 
e das sabbatinas. Ramiz evitava-os. julgan­
do-os grosseiros e vãos, incapazes dc cou;- 
prehender as ambições e inquietações sem 
nome da sua adolescência sonhadora e algo 
doentia. Apesar de sua lúcida intelligencia 
e de seu gosto muito vivo pelas leituras litte- 
1 alias, fora um alumno mediocre. Dos prepa- 
latorios, que haviam de levá-lo á gloria do 
bacharelado, attrahiam-n’o a Historia Univer­
sal, que o insulava do mundo ambiente, e a 
Geographia, sob cujas paginas lhe voava li­
vremente a imaginação. . . Tornára-se um 
grande e incansável viajante; percorrera to­
dos os continentes, pisára o asphalto de todas 
as capitaes. .. Não satisfeito com o mundo 
conhecido, fizéra aflorar países novos das 
aguas dos oceanos, sobre a fabulosa Atlanti- 
da e ao longo do Pacifico, aos quaes, facil­
mente, baptizava, povoava e civilizava, en- 
chendo-os de cidades, cortando-os de estradas 
e canaes.. .

Não deixou nem levou, saudades guando 
quatro annos mais tarde, fôra obrigado s 
abandonar o collegio, interrompendo as sua; 
humanidades. O engenho, onde a pobreza pa 
terna o obrigava a viver, não offerecia aos 
seus 16 annos, melancólicos e ambiciosos, o 
encanto de outr’ora. Tinha medo do futuro 
que poderia esperá-lo, uma carta «de bacha- 
lel, uma promotoria sertaneja, a servidão d& 
politicagem loca l... Três annos decorreram, 
eguaes e monotonos, com algumas fugas ra- 
pidas á capital, para fazer os '*preparato- 
rios” . . .  Os jivros constituíam o seu consolo 
unico. Com a mesma ansia lia tudo que en­
contrava —  as novellas sentimentaes de Ma­
cedo e de Alencar, os bons e máos roniances 
franceses, graves livros de sociologia, que 
descobrira na bibliotheca de um engenho vi­
zinho, e dos quaes mal adivinhava os pensa­
mentos profundos. Eça de Queiroz foi, por 
essa época, a sua grande revelação lilleraria. 
Sua sensibilidade esthetica comprehendeu 
depressa o que havia de humano, de malicio- 
•so, e de subtil no grande ironista. Decorou- 
liie paginas inteiras, como si fossem estro- 
phes de poemas, teve a ante-visão do ridículo

r. ,1* *
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incurável dos homens e das cousas, e deixou- 
se embriagar, voluptuosamente, pelas ima­
gens de vida superior, de belleza, de graça e 
de força, de Fradique M endes...

Mais do que nunca, a prisão do engenho 
pesou-lhe sobre a alma. 'Suffocava na velha 
casa grande, no ambiente affective da fami- 
lia, nas largas campinas de em redor. O Rio 
era a sua febre. Imaginava, na grande cidade, 
as portas triumphaes da vida abrindo-se-lhe 
de par em par. Teria todas as victorias: do 
jornalismo, das lettras, da Academia, da poli- 
tica, da riqueza, das mulheres, das elegâncias 
mundanas de Carlos Maia, das viagens e ami­
zades illustres de Fradique.. .

Certa manhã, tomou no Recife, que elle 
já olhava desdenhosamente como uma gran­
de e feia aldeia, afogada nos mangues, o pa-

quete que o trouxe á Capital. Só c pobre, 
com algumas cartas de recommendação, seis 
dias depois, desembarcava na cidade deseja­
da. Era por uma tarde ennevoada e fria de 
agosto —  primeiro deslumbramento para os 
seus olhos, habituados á insolação eterna das 
praias do Norte. Ramiz admirou, como todo 
o mundo, a belleza da paisagem incompará­
vel, mas, como ninguém, elle amou, desde 
esse momento a terra acolhedora, onde co­
nheceria, em breve, os soffrimentos da meia 
miséria, que se disfarça e se occulta, e os len­
tos desenganos dos sonhos que se não reali­
zam, e os amargos desencantos dos que abro­
lham. . .

(Continua)

JO S E ’ MARIA BELLO
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Cáes de Santos

A Rodrigo M. F. de Andrade

( ■

Caes de Santos!
Armazéns com telhados de folhas de zinco. 
(DANGER Wilson sons 1|4 SÃO PAULO pary 

Glasgow L, J. P. & England) 
Aguas de kerozene
com rtflexos incendiários de sol implacável 
e cascas de laranja balançando, 
perdidas entre manchas gordurosas furta-cor. 
N’estas aguas de um azulado escuro, 
sente-se o fundo lamacento da bahia.
O rebocador trabalha incessantemente tirando

, [o lôdo-
para haver sempre calado,
para que os navios possam entrar e s.ahir, 
livremente, como fóra da barra.
Aguas pútridas onde se escoam os pantanacs do

[Vailongo,
aguas para onde escorre o lixo da cidade,
aguas em que sempre boiam residuos,
aguas em que os moleques do cats toman, banho.

Caes de Santos!
Desde quantos annoSj por estas pedras, 
costumo vaguear, olhando os mastros dos navios, 
pensando em outras terras, sem querer?
(Essa obsessão de que em outras terras é que

[está a felicidade!)

Do outro lado, naufragada na lama, 
a' ilha Baimabé.
Casebres miscTaveis de pescadores, á distancia, 
me dão uma inexplicável sensação de costa afri-

[cana.

A barca do Guarujá, que vem vindo., 
parece uma grande commoda fluctuante 
com vestidos cor de rosa de oxtrangeirjis feias 
e roupas gordas de italianos ricos de São Paulo 
que passam 15 dias do anno no Hotel de la

[Plage,
precisamente na epoca em que o Sr. Presidente 

[do Estado vae tomar os banhos officiaes.

Um navio japonês, ancorado ao largo, 
parece pensar ainda na febre amai*ella.
Os marinheiros virão á terra em botes 
e á nòite estarão espalhados pelas ruas do centro 
onde ha só mulheres de janella aberta e camas

[de cortinado.

Os guindastes fazem um barulho constante, sus-

banicas de cimento, caixas de gazolina, carvão 
[de pedra, assucar, trigo, café. 

As mercadorias se amontoam ao longo dos ar-
rio. 1 [mazens.Us carregaelores portuguezes correm nas pran-

[chas com saccos pezados nas costas, 
escorregando nas immundicies do chão.
(No meu tempo de menino havia um caitão pos- 

[tal com um que carregava cince/ saccos
xy , , [de lima vez).
JNas torres ele commando des navios enrgueiros 
oiiiciaes de branco olham o serviço 
e gritam ordens confusas nas mãos cm trompa.

Caes de Santos, rumor de guindastes e de rol-

Apitos da machina das Docas que vem puxando
[ uma fileira de vagons, 

pondo um quente vapor d’agua na gente, quart-
-1 , , passa!\ ozes, silvos, baques de caixas,

toda esta zoeira de um porto cosmojiolita, 
todas as linguas mixturaeias no ar !
Caes de Santos, com o cheiro de banana“̂ e tan- 

[gerinas apodrecendo nas pedras!

Toda a minha meninice istá aqui, 
neste cheiro nauseabundo e excitante, 
nesta mixtura de alcatrão, de tintas de oleo o 

[de frutas esmagadas aos pés ! 
Estou eu todo, eu de outr’ora, nestes mastros

[parados,
nestas aguas que as praas amanhã cortarão, 
nestas suggestões do porto!

Pequeno Stendhal provinciano, 
consul da minha melancolia, 
passeio por estas pedras da amurada, 
pensando em cousas sem importância.
(Não vale a pena te aborreceres).

Lá vai sahindo agora um transatlântico francoz
. ,_ . , [cheio de lenços.

Vae tao rapido que logo passa adeante de um
[paquete do Lloyd Brasileiro 

que segue, baixinho, pesado de bananas, 
para Buenos Ayres.

“ Viagem á volta do mundo” .

RIBEIRO COUTO.

/

'9.



12 REVISTA DO BRASIL 31 de Janeiro de 1927

I
Preludio Numero Um

m Para o Emilio Moura

Quem viu ?
A mataria tava virjem de tropéis profanos 
tubulando pra cima os troncos rugozos das ar-

[vort s
empurrando pra cima o cipoal dos galhos esga-

[Ihados
abrindo nos cimos os braços nodozos p’*os abra-

[ços insolvaveis
dos enroscados galhos enrolados.

Formando um tablado esgalhado todo coalhado
[ de folhas

de folhas de todos os verdes
de folhas de todas as formas
formando um véu pra terra
separando éla do sói do céu
e tapando o sólo duma noite mais noite que

[a noite.

E por cima da folharia verde
as frutas inchando, colorindo a péle com o sói
espalmando a pôlpa rachada no calôr
rebentando a péle, riachando pra baixo
0 rio grosso gostozo da calda
escorrendo em gôtas gratas
se avolumando pingando na terra enxarcada

[Terra dôce.

Todos os sons :
tinidos de pios e chilros pipocando pingos dos

[papois estufados
apelo largo das siriemas
zumbaia de papagaios com as garras azêdas 

[de agarrarem uvaias acidas 
tucanos bicudos tocando com os bicos ôcos zé-

 ̂ [pereira nos côcos.

Riscos de fôgo
taturanas tatuando desenhos vermelhos nas

[folhas
riscando arabescos bostas 
que de repente dezatam soltam 
pro SÓI pro céu pra cima 
0 avôuo de chama das brabulêtas.

Alegria braba dos piriquitos, num faniquito 
e curiangos e urutáus e graúnas e passaros pas- 

[saros penas passaros penas penas e plumas 
frizada, faiscando fogueando. 
um fogaréu de mil côres confusas 
todas as côres
tremendo sobre a cópa das arvores veides ver-

[des verdes.

Na noite da mata lá embaixo 
quem viu ?
Raizes enrolando serpentes enroscadas nns raizes
raizes mexendo a remcocida
dum turbilhão de milhões de vidas rudimentares

vibrando numa vida unica 
fervilhante, frigindo 
chiando 
guinchando
roncando nas malócas 
grunhindo nas grótas 
no visco verde da lamí  ̂ do lôdo.

Escorregar de ventres frios lambendo o chão 
bolhas gordas box’bulhando 
costas de jacarés carregando crôstas de limo 
escamas de peixes rolando na lama das luras 
sucuriúbas assús dormindo dormentes 
viboras vibrando lépidas
concerto de pipilos de grilos rabécas de pere-

[récas
e sapos zabumbando nos papos 
lezardos fujindo nas lapas solapadas pelas aguas 

[corrozivas fermentadas de vidas vidas vidas 
aguas correndo escorregando entre raizes lizas 
deslizando nas frinchas do chão 
se avolumando se filtrando
correndo pi’o centro coração da terra encantada. 
Pra ali as aguas lentas como lêsmas 
se avolumando crescendo
paraparando perto do palacio alagado da lára

[Uiára.
Pra ali as estréias também converjiram 
e chuveram fuzilando como pirilampos 
entre pirilampos rebentando como estrelas.

Lagôa da mãe dágua.

Mãe dágua 
cheia de mágua 
mãe dágua 
de ohos tão dôces 
de olhos tão verdes.
O pranto dezágua 
dos olhos dágua
da mãe maguada de jestos frouxos.

Mão da lagôa mãe que tá preza 
guardada por jaguares guairas por jenios jentios: 
sacis saltitantes de guélas gumitando brazas 
caapóras nas capoeiras sacudindo a grenha de

[chamas
pelo bicho-bôi boiando na tona da lagôa e sa-

[pecando cornadas tontas 
pela jente do côrpo de bronzo bronca e núa 
pela febre.

I

A mãe dáguo encantada 
quem póde desencantar ?

(Fragmento do “ Poema de Minas Geräts” ) 
-----  1927 -----

PEDRO NAVA.
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A evolução da Mathematica pura no Brasil

■■

Descoberto o Brasil pelos Portuguezes, no 
anno de 1500, não tardou que os demais povos 
da Europa arremettessem eubiçosos contra elle, 
maravilhados pela belleza de suas paysagens c 
pela riqueza e uberdade de seu sólo.

Assim, desde cedo, foi a métropole obrigada 
a defender as costas brasileiras organizando ex­
pedições que lhe varriam os mares infestados, 
para em seguida fixarem-se no littoral iia immi- 
nencia do revide. As primeiras fortificações fo­
ram, então, construídas e seus autores os que 
primeiro, diffundiram erti nossas plagas os rudi­
mentos da mais pura das sciencias puras; a ma- 
tbematica.

Decorreram dois séculos antes que Portugal 
cogitasse de crear officialmente o ensino dessa 
sciencia. A primeira tentativa surge com a vinda 
dos jesuítas para o Brasil.

A Companhia de Jesus, que lá fundou o seu 
primeiro collegio, enviou-nos em missão civilisa- 
dora e pacifica, no segundo quartel do século 
XVI, a figura humilde e heróica de Manoel da 
Nobrega e outros catechistas. Ao passo que der­
ramavam na alma dos aboi-igenes toda a doçu­
ra do Evangelho, diffundiam no Novo Mundo o 
sabor que lhes esclarecia o espirito, fisando nos 
adros de suas egrejas rústicas os primeiros en 
sinamentos da arithmetica e da geometria. Mais 
tarde, em 1554, crearam entre os rios Taman- 
duatehi e Anhangabahú o collegio S. Paulo, ori­
gem da actual 'cidade do mesmo nome, para onde 
convergiam as- intelligencias avidas de se inicia­
rem na mais pei’feita das sciencias.

Continuava a Mãe-Patria despreoccupada do 
progresso scientifico da colonia, quando em 1630 
occorreu a invasão hollandeza. Os novos domina­
dores apressam-se em estudar a terra conquista­
da para ella attrahindo homens illustres.

Ao principe João Mauricio, conde de Nassau- 
Siegen, enviado pela Hollanda, em. 1687, para go­
vernar o Brasil, coube a honra dessa iniciativa. 
E, por elle conduzidos, aportaram a Recife o 
mathematico Henri Cralitz, o cosmographo Geor­
ge Markgraf, o naturalista Willem Piso e ou­
tros .

Deixaram, quasi todos, trabalhos notáveis, 
salvo o primeiro que falleceu ao chegar.

George Markgraf além de naturalista era 
astronome; palmilhou a Capitania até ás lindes, 
determinando coordenadas geographicas de dif­
ferentes localidades e escreveu o “ Tractatus to- 
pographicus et meteorologicus Bi’asiliae appen- 
so a uma obra de Willem.

Siegen foi ainda o fundador do primeiro ob 
servatorio do hemispherio sul, que fez installav 
em seu palacio, e onde Markgraf calculou, e ob­
servou o eclipse solar de 1 2  de novembro de 1640,

O Brasil tem para com esse homem raro s 
dividá de uma homenagem que ainda não sal 
vou. Elle foi, póde-se affirmal-o, o precursor dc 
seu progresso scientifico. Ao regressar, em 1644 
para a Hollanda, havia realizado em sete anno.-' 
de administração o que os nossos descobridore.® 
não fizei'am em 137 annos de dominio.

No tocante á mathematica pura não lhe co­
nhecemos com segurança o desenvolvimento na 
phase hollandeza; mas é fóra de duvida que a 
influencia dos novos colonizadores actuou bene­
ficamente nos centros em que era cultivada.

Restabelecido o jugo lusitano, abre-se novo 
hiato na actividade scientifica do paiz. Portu­
gal porfia, por melhor defender a colonia, em 
occultar o Brasil aos estrangeiros, prohibindo- 
Ihes a descida nos poi’tos, salvo quando militar­
mente escoltados. Essa resolução foi um dique 
contra o qual se quebrou inerme o nosso desejo 
de acompanhar a evolução da mathematica pura 
que então agitava os geometras do Velho Mundo.

“ A condição dos brasileiros era, na verdade, 
segundo Armitage, historiador inglez — digna 
de compaixão, comparada com os europeus". Fa­
çamos, entretanto, a justiça de reconhecer que a 
compressão insuplportavel em que nos manti­
nha a metropole explicava-se pela necessidade 
de evitar a todo o transe o perigo de novas in­
vasões .

Foi até essa necessidade que compelliu a 
Corôa Portugueza á installação do ensino da ma­
thematica no Brasil, creando uma "aula de for­
tificação”, de caracter essencialmente pratico, 
onde se ministraram, a par de outras disciplinas 
julgadas de maior importância, ás noções indis­
pensáveis de _arithmetica ,e geometria. Regfcu 
essa aula, no anno de 1783, vindo de Lisboa, o 
sargento-mór de artilharia José Fernandes Pinto 
do Alpoim.

Posteriormente, em 1793, o conde de Re­
zende reorganizou-a e ampliou-lhe o programma 
de tal modo que ella se fez origem da Academia 
Militar, fonte das escolas de engenharia e mili 
tares do paiz.

Os acontecimentos de que foi theatro a Eu­
ropa, no alvorar do século XIX, emprestaram 
melhor vigor á lenta evolução das soieiicias nc
Brasil. , ,

Acossado, em 1807, pela espada de Napo-

|j «
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leão I, resolveu D. João VI abandonar Portugal 
á sua sorte e refugiar-se no Brasil com algumas 
centenas de súbditos. A Academia Real de Ma­
rinha, considerada parte integrante da Côrte. 
acompanhou-o na travessia tumultuosa, instal- 
lando-se no Rio de Janeiro, por aviso de 5 de 
maio de 1808, nas hospedarias do Convento dos 
Religiosos Benedictinos.

Ali estabelecida, continuou a pi-eencher os 
mesmos fins para que fôra creada em Lisboa, 
sob o reinado de D. Maria I, ensinando, no do- 
minio da mathematica pura, as disciplinas se­
guintes, commettidas a tres lentes e dois substi­
tutos: arithmetica, piúncipios de algebra até
equações do 2 " grão inclusive, trigonometria 
plana e espherica, noções de mecanica. E ’ possi- 
vel que a geometria analytica também fosse lec- 
cionada porque a Academia delia já cuidava em 
Lisboa sob o nome de algebra e suas applicações 
á geometria.

A Academia Militar, já existente quando 
aqui aportou D. João VI, também recebeu o 
sopro benefico da “ inversão brasileira". Deve-se 
a D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Li­
nhares, 0 trabalho que a refundiu e ampliou pela 
carta regia de 4 de dezembro de 1810, em qúe o 
Principe Regente, em nome da rainha D. Ma­
ria I, creava a nova Academia Real Militar. Só 
a 23 de abril do anno seguinte foi ella inaugu­
rada na casa do Trem, onde funccionára a pri­
mitiva, abrangendo, entre outro, um curso de 
mathematica pura, similar ao da Academia Real 
do Marinha.

As installações eram incompativeis com o 
novo plano de ensino, o que determinou, em 1812, 
a sua transferencia para o odificio do largo 
S. Francisco de Paula, onde hoje funcciona a 
Escola Polytechnica.

A Academia Real Militar passou por diver­
sas phases, sem influencia notoria no ensino da 
mathematica, até que, em 1833, sobreveiu o de­
creto do governo Imperial Brasileiro reforman- 
do-a e dilatando-lhe o campo dos ensinamentos. 
Aos paisanos foi facultada a frequência na Aca­
demia, que contava, além de cursos exclusiva­
mente militares, o curso de engenharia. Appa- 
rece pela primeira vez — 150 annos após o sen 
advento ! — o ensino official do calculo differen­
cial e integral, permittindo maior desenvolvi­
mento ao estudo da mecanica, trigonometria' es­
pherica, astronomia e physica.

E ’ facto singular que a Academia Real de 
Marinha só em 1858 desse egual desenvolvimento 
ao curso de mathematicas, leccionando, por acto 
dessa reforma, elementos de algebra superior, 
geometria analytica e noções elementares de cal­
culo differencial e integral.

Não se tinham ainda colhido os fructos da 
leforma de 1833 quando, seis annos mais tarde, 
nova reforma soffreu a Academiar desta vez al- 
terando-lhe o nome para Escola Militar e diffi- 
cultando, senão prohibindo, com os rigores da 
disciplina e a omissão de matérias de engenharia 
civil, a frequência de paisanos em seus cursos 
de engenharia. Esse facto, de todo inaceitável 
para a época, produziu á reforma de 1845, que 
trouxe novo plano de estudo abrangendo defi­
nitivamente os civis e constituindo, desse modo, a 
origem da era que se abriu para a engenharia 
nacional.

O curso abrangia sete annos: os tres pri­
meiros comprehendiam a mathematica pura e

outras disciplinas, os dois seguintes as matérias 
militares e o ultimo a architectura civil, hydrau- 
lica, desenho de architectura e machinas.

Não tardou que as exigências disciplinares, 
reagindo sobre o elemento civil a ellas desafeito, 
ditassem a série de reformas realizadas de 184G 
â  1858 onde nenhum progresso digno de men­
ção se assignala no ensino da mathematica, mas 
onde, continuamente, se accentua a separação dos 
cursos militar e civil. Foi grande passo a re­
forma de 1 " de março de 1858 que tran.sformou, 
respectiyamente, a Escola Militar da Côrte, a 
de Applicação do Exercito e o curso de infantaria 
e cavallaria da provincia do Rio Grande do Sul, 
então existentes, em Escola Central, Escola Mi-’ 
litai e de Applicação e Escola Preparatória da 
Provincia do Rio Grande do Sul.

A Escola Central ministrava o ensino da 
mathematica pura, sciencias physicas e naturaes 
e matérias concernentes á engenharia civil. Fre­
quentavam-na, indifferentemente, alumndb civis 
e militares ; os primeiros acompanhavam os cur ­
sos que conduziam ao titulo de engenheiro géo­
graphe e civil, os segundos estudavam as ma­
térias indispensáveis ao proseguimento do curso 
militar.

A creação da Escola Central assignala certo 
progresso no ensino da engenharia que, antes 
delia, se cingia a uma só cadeira e aula do ter­
mino do curso.

Abrangia agora os l̂ois annos finaes, com- 
prehendendo duas cadeiras e duas aulas onde se 
leccionavam mecanica applicada, architectura 
civil, construcção de obras de pedra, madeira e 
ferro; estudo dos materiaes correspondentes e 
suas applicações ; abertura, calçamento, conser­
vação e reparação das estradas; vias ferreas, 
aterros e dissecação dos pantanos; metallurgia; 
canaes navegáveis e materiaes empregados 
nessa especie de obi’as ; regimen e melhoramento 
dos portos, rios e barras e sua desobstrucção ; de­
rivação e encanamento de aguas; aequeduetos, 
fontes e poços artesianos; construcções relativas 
a portos maritimos; molhes; diques; pharóes; 
obras de segurança das costas, etc.; desenho de 
architectura e execução de projectos; desenho do 
construcção e machinas hydraulicas. Havia ainda 
dois outros cursos: o preparatório e o de mathe­
maticas, sciencias physicas e naturaes. Em am­
bas as mathematicas puras entravam com o con­
tingente das doutrinas constantes das reformas 
anteriores, sem apparição de qualquer nova dis­
ciplina.

A administração militar da Escola Central, 
ainda subordinada ao Ministério da Guerra, e a 
frequência forçada de militares nos seus cursos, 
não permittiam, como era de desejar, uma se­
paração completa dos ensinos civil e militar. Dabi 
as reformas por que passou até a de 1874, quando 
aquella separação se fez de modo definitivo; a 
antiga Escola, liberta da autoridade militar, pas­
sou á jurisdicção do Ministério do Império sob a 
denominação de Escola Polytechnica, desdobrando 
de modo notável o ensino da engenharia civil e 
rasgando maior amplitude ao estudo da sciencia 
pura.

O ensino da engenharia, pela primeira vez, 
siibdividiu-se em vários cursos especializados: de 
sciencias physicas e mathematicas, de engenha­
ria geographica, de engenharia civil, de engenha­
ria de minas, de artes e manufacturas. O curso 
de engenharia civil passou a ser feito em seis ca-

-fe-.r.



31 de Janeiro de 1927 REVISTA DO BRASIL 15

deiras e très aulas ao invés de duas cadeiras o 
duas aulas como succedia ao tempo da Escola 
Central.

As mathematicas pui’as, cujo ensino em 
giande parte era realizado em curso especial 
com ás sciencias physicas, incluiam, além das 
elementares, o calculo differencial e integral, as 
funcções ellipticas, o calculo das variações,’ a 
mecanica racional, o calculo das differenças, o 
calculo das probabilidades e a physica mathe- 
matica. Essas disciplinas constituiam uma só ca­
deira, com excepção da mecanica racional e tam­
bém physica mathematica que’ formava outra 
cadeira com a mecanica celeste.

Varias reformas têm attingido a Escola Po- 
lytechnica no decurso de 1874 a 1926. O ensino 
da mathematica elementar e, por vezes, da al­
gebra supei-ior transferem-se, sabiamente, para 
estabelecimentos de instrucção secundaria e con­
stituem cabedal cuja sufficiencia ella se reserva 
o direito de julgar para permittir admissão em 
seus cursos. Ao passo que o ensino da engenha­
ria vae sensivelmente evoluindo o da mathema­
tica pui’a estaciona, o que é mal para o paiz, 
mas na opinião de alguns, uma necessidade para 
os fins que ella collima.

Essa antinomia singular alliada ao adian­
tamento da sciencia pura, em fins do século XIX, 
e ao desejo, dos que melhor a cultivam, de me­
lhor conhecel-a, nos vae inevitavelmente condu­
zindo á fundação de cursos onde ella seja estu­
dada com o cuidado e carinho que lhe dispensam 
os povos mais civilisados.

 ̂ Ÿ t*
A immigração forçada da Familia Real Por- 

tugueza para o Brasil, em 1808, foi, já vimos, a 
causa creadora do nosso ensino scientifico que, 
então, jazia em criminoso abandono. Desligado 
altivamente da métropole pelo grito que lhe diri­
gimos a 7 de setembro de 1822, cuidamos de im- 
pulsional-o para que em breve tempo attingisse 
0 gráp que havia alcançado na Velha Europa.

Àpezar de tão tardiamente conduzido á trilha 
do saber, é tarefa difficil perquirir os nomes de 
quantos entre nós se têm dedicado ao estudo da 
mathematica pura, citemos, pois, os mais re­
presentativos .

Entre os cultores de qualquer sciencia, ma- 
ximé da que se trata, ha temperamentos incon- 
fundiveis: uns possuem um pendor especial, uma 
sêde de saber - que a sciencia désaltéra, dilatan­
do-lhes o campo dos conhecimentos muito além 
das fronteiras da profissão ; outros dilatam o 
campo da propria sciencia, intervindo pessoal­
mente com a scentelha divina da pesquiza ori­
ginal, que o estudo acurado póde desenvolver, 
Inas nunca produzir.

Destes últimos o Brasil possuiu dois no 
transcurso de cem annos de autonomia politica, 
que é quasi toda a sua vida scientifica: Joaquim 
Gomes de Souza e Otto de Alencar Silva.

Joaquim Gomes de Souza, talento omnímo­
do e precoce, foi o mais brilhante pensamento 
mathematico que ainda pi-oduziu o Brasil. Nas­
cido no Maranhão a 15 de fevereii’o de 1829, 
revelou desde a mais tenra edade dotes excepcio- 
naes de intelligencia. Seu pae, o major Ignacio 
José de Souza, destinou-o á carreira militar, com 
0 assentimento de toda a familia e aversão ma­
nifesta do filho.

Enviado para o Rio de Janeiro em 1844, 
matriculou-se na Escola Militar, que frequentou 
um anno.

Mas, não podendo dominar a inaptidão con­
genita para a carreira que ingressará, e quo 
transparecia do proprio rosto, despido de rude­
za, quasi gracil, conseguiu permissão para se de­
dicar aos estudos medicos. Mal os começára. 
verificou a necessidade de proseguir no estudo 
da mathematica para melhor penetrar o domí­
nio das sciencias physico-chimicas e naturaes. 
E, assim, empregava as horas que lhe sobravam 
dos deveres acadêmicos em haurir conhecimen­
tos da mais perfeita das sciencias, percorren­
do-a até os ramos mais distantes, cada vez mais 
seduzido pela lógica dos seus raciocínios e pela 
belleza harmoniosa das suas theorias.

Tão vasta era a cópia de saber já adqui­
rido que, ao terminar com raro brilho o terceiro 
anno medico, resolveu prestar, na Academia Mi­
litar, exames vagos e successivos de todas as 
matérias do curso então franqueado aos civis. 
Não foram pequenas as difficuldades que teve 
de vencer para realizar esse desejo, pois a Con­
gregação da Academia indeferiu-lhe o requeiá- 
mento por não lhe parecer possivel que um es­
tudante de medicina, sem frequência nos seus 
cursos, pudesse submetter-se a pi'ovas tão rigo­
rosas .

Terminados os exames recebia Joaquim Go­
mes de Souza, a 10 de junho de 1848, o gráo de 
bacharel em sciencias physicas e mathematicas 
e depois o de doutor, obtido com bi-ilhante these 
que defendeu.

Occorrendo, nesse mesmo anno, uma vaga 
no corpo docente da Academia Militar, dispu­
tou-a com a these “ Methodo analytico para de­
terminar novos platietas sem o auxilio de obser­
vações directas” . Foi'am seus competidores os 
doutores Escragnolle e Galvão, mais tarde o con­
selheiro Galvão, director da Escola Polytechni- 
ca. Classificado em primeiro logar, logrou a no­
meação de lente substituto; tinha, então, deze­
nove annos de edade.

E ’ interessante recordar que a Academia de 
que era professor recusára-se recebel-o mezes 
antes como examinando.

Em 1854 foi á Europa onde recebeu o es­
timulo de amizades illustres. No anno seguinte 
apresentava á Academia de Sciencias de Paris 
uma memória sobre a determinação das funcções 
incognitas sob o signal de integral definida, ou­
tra sobre um theorema de calculo integral e suas 
applicações á solução dos problemas de physica 
mathematica e uma terceira sobre o som.

O exame destes trabalhos foi entregue a 
uma commissão de geometras notáveis, com­
posta de Cauchy, Lionville, Lamé e Bienayme, 
que não chegou a emittir parecer apezar das 
constantes solicitações do autor, “ o que se póde 
talvez attribuir — diz o professor Amoroso 
Costa — á ingênua pretenção que tinha o nosso 
patricio, de haver resolvido, em outro trabalho 
aliás, o problema do calculo integral em toda a 
sua generalidade” .

Nas memórias que vieram á luz no anno de 
1855, Otto de Alencar buscou, quarenta e seis 
annos depois, a solução de um problema sobre 
velocidade do som.

A 12 de junho de 1856, o professor Stokes 
apresentava á Sociedade Real de Londres, a pe­
dido de Gomes de Souza, uma nota, rápido re­
sumo de sua memória sobre a determinação das 
funcções incognitas sob o signal de integral de­
finida.

Os trabalhos que tiveram publicidade nos 
“ Comptes Rendus” da Academia de Sciencias

à
1 i“  i

ÿ '.'í?

<'• 1 ' ■j .

j -

•i:
'«1

4 '

. ■ '

;4



16 REVISTA DO BRASIL 31 de Janeiro de 1927

de Paris foram, por iniciativa do governo bra- 
em um só volume, sob o titulo 

Melanges de Calcul Integral ” e impresso em 
Leipzig no anno de 1852. Esse livro, cuja leitura 
requer meditação e adiantada cultura mathema- 
tica, encerra, além das memórias já menciona­
das, outras que decorrem do problema que fez 
objecto do seu primeiro trabalho: a determina­
ção da integral de uma equação differencial qual- 
quer. Elias se intitulam: “ Memórias sobre os 
methodos p^eraes de integração” , “ Sobre a de­
terminação das constantes que nos problemas de 
Piiysica Mathematica entram nas integraes das 
equações differenciaes parciaes em funcção do 
estado imcial do system a” , “ Demonstração de 
alguns theoremas geraes para a comparação de 
novas funcçoes trans_cendentes", “ Sobre a ana­
logia entre as equações differenciaes lineares e 
as equações algébricas ordinárias” , “ Theoremn 
sobre as funcções arbitrarias (Fragm ento” ” . 
Em algumas ha referencias a novas contribui­
ções que não foram publicadas, como a “ Me­
mória sobre o estado de vibração dos corpos” .

O anno de 1857 assignala um periodo de in­
tenso labor na vida de Gomes de Souza. A ’ me­
dida que organizava a publicação de suas me­
mórias, professava na Escola Militar e desen­
volvia notoria actividade na Assembléa Geral 
Legislativa para onde fôra eleito deputado pelo 
Maranhao.

De sua passagem pelo Parlamento Brasi­
leiro conta-se que, certa vez, ao ser di.scutida 
uma questão de Direito, Gomes de Souza pedira 
a palavra para tecer algumas considerações em 
torno do assumpto. Ao iniciar o discurso um 
deputado aparteia: “ Previno ao nobre collega 
que nao e de mathematica que se trata, mas sim 
de uma questão de Direito Constitucional” . Re­
trucou-lhe o orador: “ Bem sei que não é de ma­
thematica que se trata, pois se assim fosse, o 
unico nesta casa que poderia falar sobre ella era 
fa lar” ^  ̂ ^  Direito, todos nós podemos

Partiu, no armo de 1863, para a Europa em 
busca de leriitivo para cruel moléstia que o ata- 
cara. Em vão lutou contra o mal, vindo a morte 
roubal-o aos 34 annos de edade, quando o es­
pirito se manifestava em toda a sua pujança.

Decorrido quasi meio século da apparição de 
Gomes de Souza, .̂ ûrge Otto de Alencar Silva 
outro pesquizador notável da sciencia pura no 
liirasil.

Nascido no Ceará, em 1874, foi também pre­
maturamente roubado á vida, pois falleceu no

de^edade^"^” ’̂
A sua pessoa e a sua obra fazem objecto de 

admirayel conferencia que um dos seus discipu- 
los mais distmctos —  o professor M. Amoroso 
Costa reahzou na Escola Polytechnica do Rio 
dc Janeiro a 29 de abril de 1918.

Não nos aventuramos á tarefa de resumil-a. 
pe a certeza de mutilal-a; depois de conhecel-a, 

leitor nao nos -perdoaria tamanho sacrificio.
n, lu sómente, que os seus tra­
balhos originaes tiveram acceitação merecida de 
gcometras de i'eputação mundial.

Otto de Alencar prestou ainda serviço á 
evolução do ensino da sciencia pura entre nós. 
P iofessor da Escola Polytechnica, combateu, no 
ambito sereno da critica scientifica, a acção no- 
rasta e prestigiosa da doutrina positivista “ no 
ensino da mathematica” . Derramou da cathedra 
novos ensinamentos e novas idéas —  já antie-a<= 
nos centros de cultura européa —  e espalhou nos 
meios scientificos, pelo conselho da palavra au­
torizada, hyros que a corrente sectarista domi­
nante inutilmente se obstinava em censurar.

Por força desse trabalho inestimável, resur- 
gem melhores dias ao cultivo da sciencia pura

teirc. e boa, pois ja sobem a cerca de meia de­
fena os que enveredam pelo “ terreno seductor da pesquiza orig-inal” . ^t;uucLoi

A corrente dos que pregam a inutilidade da 
sciencia pura vae, felizmente, a pouco e pouco 
minguando. O utilitarismo immediato das espe­
culações analyticas só occorre aos que lhe desco 
nhecem o passado. E ’ uma fórm l in fe r io r  
etfoismo, que não raro encobre a ignorância e
< le 'v a Z  r  í  predica f.-imillosa' dcdesyaloi de seu ensino, como elemento de inda- 
gaçao no domínio das sciencias applicadas. 
pela m ^nvir sciencia, desinteressadamente,
p?d“ ce"‘cTà;estãçlo"''“ - ^

Os resultados a que conduz tal proceder são 
í t Z “  i'™,r^WPde sem par: Newton aó medT 
nãn r .  Pnncipios da Philosophia Natural ”

ao cuidava nos navegadores que, séculos de­
pois, deveriam guiar-se na Terra, olhos fitos no 
ceo, obedientes as leis da gravitação univelsal...

A. F. de Lima Campos.
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Jogos marinhos
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los do espuma. O pequeno barco de velas rubras, 
cheias e redondas como balões, foge perdiclamen- 
te, saltando sobre a marota, a retranca beijando 
a vaga. E muito longe, entro as ilhas rochosas do 
nascente, um transatlântico vagaroso vai arras­
tando comsigo 0 ultimo raio de sol', que lhe resti­
tue uma belleza elementar e esquecida.

Dos lados do occidente, onde surge, dentre as 
montanhas roxas, um rochedo conico desconden- 
sado pelo sol em milagrosa transparência de ala­
bastro, chega uma brisa tão leve e salutar que 
dirieis um simples movimento da luz.

Marcada pelo vestido de banho, verde e es­
sencial, menos vestido que complemento de bei- 
leza. Margarida mergulha deliciosamente os pés 
na doçura da areia. Flôr propria daquelle campo 
de neve, seu vulto se transfunde naturalmente na 
claridade, e illumina, figura de Monet, que não é 
estatua, mas lampada de sol. Depois banha-se na 
agua divina, e o seu corpo se perde numa alegria 
desinteressada e plenaria. Harmonia tépida de um 
banho de sangue.

Sobre a areia branca, olhando-a, um homem 
feio, mercenário e vazio, numa imprevista liber­
tação, deliciosa é dolorosa, sonha cousas desconhe­
cidas.

I I

TEMPESTADE

Erguida junto ao mar, ebria da belleza cir­
cular, Sophia gira deliciosamente no turbilhão dos 
prodigios. Uma cortina tragica extendida do Nor­
te vem rugindo e cobrindo de ardosia o céo im­
mense. Mas as nuvens marinhas se defendem, 
alinhadas no frizo azul do Sul, pousadas sobre o 
espelho horizontal. Recolhem a luz, e a dividem 
entre si. As vestidas de vermelho e roxo dansam 
com as de laranja e citrino, emquanto na plani- 
cie verde das aguas próximas galopam os carnei-

III

O BANHO

Balthazar, varão de idéas seguras, posto que 
poucas, abandona o collo da ama, avança affirma- 
tivamente pela praia, precipitando passinhos ata- 
xicos sob o desabamento imminente. Menos dcxtro 
que um urso no exercicio da marcha, tem a mesma 
graça lenta e jocosa. Fox, pedagogo humilde, trota 
firmemente adiante e o vai pilotando entre a.s 
gentes tumultuosas. O Poente prodigioso illumina 
a figura supernutrida do explorador, o craneo 
enorme, a curva do ventre onde mal aponta, botão 
de rosa, um sexo minúsculo.

Mas junto ao mar tenebroso os dois amigos 
hesitam, obscuramente inquietos. Olham-se inter- 
rogativamente. Fox lambe as mãozinhas ao pa­
trão, num gesto de conforto e reciprocidade. Am­
bos pensam : — "Que farão tantos loucos, deitan­
do-se a este banho immenso e subversivo ? ”

Mas a maré vasante manda-lhes uma ultima 
onda dadivosa, que lhes deixa na areia um peque­
no lago, raso, domestico, cheio de côres maravi­
lhosas. Então os dois amigos, atropelados de con­
currentes imprevistos, lançam-se resolutamente ás 
aventuras aquaticas.

TRISTÄO DA CUNH A.
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Memórias de um brasileiro na Europa

CAPITULO I

A guerra em Genebra —  A Colonia brasilei­
ra —  A “ Echos do Brasil”  —  Antão de 
Assis Brasil —  Tullio Chaves —  Fish de 
Miranda —  Trajano Medeiros do Paço 
—  Henri Mugnier.

A  guerra fo? para a Suissa e principal­
mente para Genebra um negocio a principio. 
Um excellente negocio. Os extrangeiros fo ­
ragidos encheram os hotéis, desfilaram pelas 
ruas pacatas, movimentaram o commercio e 
as industrias e fizeram a prosperidade geral. 
Genebra vibrou com intensidade desusada. 
Durante quatro annos a vida foi alegre, *com- 
movida, precipitada. Rodeada de sangue, de 
luctas, de misérias. Genebra vivia num doce 
desprendimento, numa quietude burguesa e 
bem humorada que as festas beneficentes e 
a instituição da Cruz Vermelha Internacional 
alimentavam.

Pouco a pouco vieram os 'inconvenien­
tes. Espiões. Bolchevismo. Nacionalismos. A 
Suissa esvaziou-se. Arruinou-se. A  questão 
dos câmbios, desconhecida na 'Europa antes 
da guerra, complicou ainda a situação. Preci­
pitou a data da fallencia.

Em “ 1$000 a duzia” , livro de poesias 
de meu amigo philosopho, que apparecerá 
um dia si algum editor brasileiro se conver­
ter ao modernismo, ha estes versos:

Era uma vez um hoteleiro 
Com a questão dos câmbios.

morreu.

O grande poema da raça!

Nunca supportei a mentalidade magra c.o 
paisinho modelo. O modelo burguês. O bur­
guês cantado por Mario de Andrade, “ o bur­
guês nadegas, o burguês nickel” . O burguês 
esteio da Nação, que despreza o povo, que 
cubiça o dinheiro e para o qual o poeta é o 
indesejável. Já elle se acostumou a dizer dos 
que nada conseguem e que para nada servem: 
é um poeta! Mas esses poetas, ás vezes, sáem 
melhor do que a encommenda.

A  colonia brasileira de Genebra augmen- 
tou com a guerra. Coincidiu o augmente nu­
mérico com o augmente qualitativo. D ’entre 
os estudantes, quasi todos de medicina, '.im 
grupo de rio-grandenses do sul e de nortistas 
se entregava alegremente á litteratura.

Havia talentos promettedores. Fundou- 
se um club brasileiro, que teve mai? tarde 
um rival sul-americano. Com os clubs veio a 
inevitável revista. Mas, antes de commentât 
como o merece a vida da nossa succursal bra­
sileira, devo citar uns versinhos adoraveis de 
um tal Fish de Miranda que fazia, no club, 
conferencias commoventes no meio da chala^ 
ça geral. Ao meu irmão Henrique e Frika  fo ­
ram recolhidas pela memória sem egUcvl de 
um amigo meu. Eil-as :

AO M EU  IRMÃO H EN RIQ U E

Saudoso irmão Henrique 
Obra, fica em paz !
Estuda 0 que puderes 
Tua intelligencia te faz capaz 
Do impossivel emprehenderes. 
Qualquer campo por ti semeado 
Do que ha de melhor produz.

■■■■■
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Tu, correndo mais que um veado, 
A bellas obras darás a luz.

Erika

Estava eu banhando em alto mar 
Quando me appareceu bellissima sereia, 
Sua belleza muito me fez pasmar.
Mas ao lado de ti parecia f e i a . ..

Perdeu-se o resto, infelizmente para a 
historia da litteratura brasileira.

Mas voltemos á Revista.
Não sei quem teve a idéa de crear essa 

desenchabida “ Echos do Brasil” . Desconfio 
de um rapaz baixo e gordo, de nariz proemi­
nente, bigodes curtos á americana, muito fal- 
lante, muito gesticulante, chamado Antão de 
Assis Brasil. Esse gaúcho germanóphilo, pa­
rente do outro Assis Brasil, era um moço 
enthusiasta, com pretenções philosophicas, 
que levava a mania raciocinante ao auge da 
caceteação. Tinha a palavra facil, a phrase na­
turalmente emphatica e ôca. Amigo certo que 
só o orgulho e a vaidade ennegreciam. Muito 
brasileiro, muito nacional. Ao lado de Antão, 
bellettrista barulhento, evoluiam outros mais 
e menos interessantes. Tullio Chaves, poeta 
parnasiano, espirito paradoxal e revoltoso, 
cujo talento parecia solido. Tullio abandonou 

,a poesia. Formou-se. Casou. Foi batalhar no 
sul contra o borgismo.

Era um homemzinho irrequieto e fulgu­
rante, de sensibilidade extrema, jovial ou ma­
cabro, curioso sempre. Seu quarto, no primei­
ro andar de uma casa do Boulevard de Hô­
pital, era a redacção da “ Echos” e o quadro 
bohemio de muita discussão litteraria e de 
muita anecdota realista. Nada se fazia na 
Revista sem a opinião de Tullio. Nossa ad­
miração por elle não tinha limites. Hoje, 
quando releio sua obra litteraria, apesar de 
minha evolução, não a acho de todo ruim. 
Salvam-se vários sonetos de boa factura, di­
gnos dos melhores parnasianos.

Encontrei também Tullio Chaves varias

vezes na casa hospitaleira do velbo Maga­
lhães, autor de umas “ Contemplações” hugo- 
nianas, mestre purista de um talento hypo- 
thetico. O velho Magalhães era um espirita 
venerador de Allan Kardec, pacato e bom 
que só se inflammava com as pilhérias pro­
feridas contra a escola romantica.

Em certa occasião discutiam-se proble­
mas sociologicos. Antão de Assis Brasil cam­
pava em phrases curvas os mysteriös a des­
vendar.

De repente, o velho Magalhães, sahindo 
da rêverie murmurou : Ha problemas ingen­
tes. Por exemplo, saber si os mortos estão 
contentes no outro mundo. Foi uma gargalha­
da geral.

A  casa do velho Magalhães era, com a 
do Dr. Antonio Passos, ponto de reunião d i 
mocidade. Lá encontrei Ismael Diar Silvei­
ra, ambicioso doentio, impotente satui do de 
grandiosidades e de grandezas, que. se sui­
cidou num plagio banal de Petronio, abrin­
do as veias. Mas do romano só teve c gesto 
idiota. Nada deixou que o immortalizasse. 
Foi também lá que conheci Trajano co Paço, 
hoje diplomata depois de um concurso bri­
lhante. Bohemio intelligentissimo e desleixa­
do possue uma cultura solida e um estylo 
áspero, superficial, claro, porém, que ao lado 
de um julgamento critico lúcido e conscien­
cioso póde fazer d'elle um excellente jorna­
lista.

Sua distracção e seu desleixo loinaram- 
no celebre. Correm sobre elle as aneedotas 
mais cômicas. Basta dizer que para mostrar a 
um amigo uma photographia, collocou a maleta 
que trazia em cima do balcão do café expres­
so em que se achava e, deante do espanto 
amedontrado do garçon, que o suppez malu­
co, foi jogando por cima das chicaras a sua 
roupa toda, limpa e suja mixturada. Tinha o 
Trajano uma respeitável collecção de punhos 
c “ plastrons” de todos os tamanhos que 
faziam a admiração de seus amigos. E mil 
outras maravilhas taes como usar sacarolhas 
no bolso do smocking, tocos de cigarros na 
carteira de dinheiro, etc.

Nossa amizade nasceu nesse période de 
versos de amor e de rimas ricas. Eu publicá- 
ra meus primeiros poemas na “ Echos” . “ Po- 
veri versi m ie i . . . ” Poetas genebrinos, como

f . -
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Henri Mugnier, Paul Viréz, Charles d'Eter- 
nod, condescendiam em nos presentear com 
alguma producção. Paço imaginou uma fes­
ta na pensão onde morava e, certa noite, veio 
buscar-me para me apresentar a Henri Mu­
gnier. Confesso humildemente minha emoção.

Tenho limpida na mente a scena e o scé­
nario. Um salão despretencioso. Très poltro­
nas de vime. Uma garrafa de Porto. Mugnier, 
que já se encontrava lá, recebeu-me com ca­
rinhosa e affectada simplicidade. Era peque­
no, quasi calvo, os poucos cabellos restantes 
compridos e ondeados. Usava oculos de ni­
ckel e fumava, segurando o cigarro inglês 
entre os dedos amarellados, ossudos e sec- 
cos. Seu aperto de mão metallico, indifféren­
te causou-me impressão pelo contraste da voz 
fina e pousada. Deu-me conselhos. P'aiiou-me 
de cesuras e de rimas masculinas. Elogiou 
dous ou très versos. Criticou outros com au­
toridade e acabou dizendo que continuasse.

Continuei. Agora é tarde para recome­

çar e seguir um curso de caixeiro ou de co­
ronel. Sou litterato. Mas tenho a coragem de 
o confessar e de tirar dessa confissão um 
certo orgulho. Não acredito no sacerdócio das 
lettras. Ser banqueiro também não é sacerdó­
cio e não sei de banqueiro que renegue a pro­
fissão ou que se envergonhe d ’ella. Isso é para 
certos senhores saturados de litteratura e que 
juram pela hóstia que não são litteracos...

Mugnier já havia publicado um longo 
poema intitulado “ L ’Oasis dans b  ville” , 
cuja semsaboria só percebi muito mais tarde. 
Mas o poeta simplorio foi, para mim, uma 
relação preciosa. Devo-lhe gratidão por ter- 
me introduzido em todos os meio^í interes­
santes da Genebra da guerra. D ’essa frequen­
tação tirei os maiores proveitos. E, péssimos 
escriptor, Mugnier foi sempre um delicioso 
camarada.

(Continúa).

SERGIO MILLIET
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0  problema da unidade brasileira

Tanto se enraizou entre nós a idéa de que 
o Brasil politico constitue uma solida unida­
de organica, assentada no território que se 
extende do valle amazonico á bacia dc Prata, 
que pódem parecer extranhas as palavras 
que encimam estas linhas. Comtudo áfigura- 
se-me que a unidade brasileira não sómente 
é um problema, como um problema de solu­
ção cada vez mais delicada e mais complexa.

A  convicção de que a personalidade na­
cional se concretizou em linhas definitivas, 
dando ao Brasil politico uma physionomia in- 
aividualizada que o caracteriza entre as na­
ções, decorre da falsa concepção que insis­
timos em formar sobre a natureza essencial 
da estructura de uma nacionalidade. Julgá­
mo-nos capazes de resistir como uma entida­
de nacional, ás vicissitudes da época de in­
tensa vibração intellectual e moral em que 
vivemos, porque acreditamos que cerlos ai- 
tributos de ordem social e psychologica são 
sufficientes para imprimir a uma collectivi- 
dade o cunho da sua personalidade politica.

Desde as nascentes do Rio Branco até á 
linha convencional em que a campanha rio- 
grandense se transforma no pampa uruguayo, 
falla-se a mesma lingua. Assim como não te­
mos uma heterogeneidade linguistica, não so­
mos também divididos por profundos traços 
de differenciação mental e moral. De norte a 
sul e da orla littoranea aos confins occidentaes 
do hinterland, a moral que regula as relações 
sociaes dos sub}-gnlpos da nacionalidade é 
calcada nos principios vagos da mesma ethi- 
ca que os portugueses adquiriram pela coa- 
juncção das influencias latinas, trazidas pelo

catholicismo, com a mentalidade indefinida- 
mente semitica de um povo formado por al- 
luviões, que se succederam desde a primitiva 
colonização phenicia.

A  uniformidade do idioma e a homoge­
neidade psychica imprimem assim ao Brasil 
um aspecto de impressionante cohesão, que 
nos trouxe a illusão da indestructibilidade po­
litica. da nação. As raras apprehensões pessi­
mistas que de tempos a tempos apparecem 
expressas por um ou outro observador que 
se detenha a pensar sobre esta questão, ins- 
piram-se apenas no temor de que o desenvol­
vimento demographico do país se faça em 
condições capazes de romper o equilíbrio es­
tável da unidade implicitamente acceita como 
um dogma da nossa sociologia. E ’ o receio 
de que as correntes immigratorias distribuin­
do-se desegualmente venham a quebrar a úni- 
foimidade da lingua e da mentalidade em 
que se alicerçam as nossas esperanças de 
immortalidade nacional.

Tanto na confiança optimista, como no 
modo que a perturba, parece-me não haver 
sinão o effeito do prestigio que sobre c nosso 
espirito sempre exercem as fôrmas verbaes 
a que nos habituámos a dar a existência effe- 
ctiva de uma realidade positiva. A idéa de 
que uma nacionalidade póde ser definitiva­
mente edificada sobre a base exclusiva da 
identidade idiom.atica e da communhão em 
um determinado typo de cultura corresponde 
ás relíquias da metaphysica sociologica, que 
ainda infesta a mentalidade brasileira crean- 
do um espesso véo entre a nossa visão in­
tellectual e a realidade.
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A  lingua, as analogias do espirito e a 
identidade das aspirações não constituiram 
nunca factores primordiaes e decisivos da 
formação das nacionalidades. Mas é indiscu- 
tivel que nas phases mais atrasadas e menos 
complexas do desenvolvimento de uma socie­
dade esses elementos representam o papel de 
um cimento capaz de assegurar a cohesão 
ao bloco politico formado por uma collecti- 
vidade. Entretanto, á medida que o progres­
so faz expandir o campo das preoccupaçòes 
de um povo, pelo proprio effeito automático 
do desenvolvimento da cultura os traços de 
homogeneidade linguistica e psychologica vão 
perdendo a sua capacidade como força syn- 
thetizadora da nacionalidade. Uma pequena 
communidade vivendo na linha fronteiriça da 
barbaria e da civilização, isola-se de seus vi­
zinhos pela lingua, pela religião, pelos cos­
tumes ; mas uma grande nação, que pela 
acquisição da riqueza poude passar ao plano 
de uma civilização superior, não se différen­
cia mais da personalidade politica dos outros 
povos por aquelles traços da sua vida psychi- 
ca, nem por aquellas idiosyncrasias do tem­
peramento e da Índole.

A  verdade d ’essa proposição, demonstra­
da facilmente por um exame dos factos mais 
evidentes na existência politica e social de 
todas as nações, levou as pesquisas da socio­
logia positiva a procurar outras bases mais 
solidas para a interpretação racional da crea- 
ção, do desenvolvimento e da sobrevivência 
das nacionalidades. Estudado sob esse novo 
ponto de vista, o phenomeno da organização 
nacional apparece como o resultado da ada­
ptação instinctiva das collectividades ás con­
dições mais propicias á defesa dos interesses 
materiaes que, em ultima analyse, constituem 
as únicas forças determinantes essenciaes de 
todos os actos humanos. Uma nação não pô­
de, portanto, ser mais encarada como uma ag- 
glomeração de indivíduos ligados pela iden­
tidade do idioma e argamassados pela acção 
adhesiva de uma homogeneidade psychologi­
ca. A nacionalidade é uma fôrma de equilí­
brio determinada pela necessidade da prote­
cção aos interesses e pelo estimulo do impul­
so de expansão economica e de ampliação in­

cessante da riqueza e do b « n  estar. Os vincu- 
pela ordem espontânea do desenvolvimento 
commum da humanidade a tornarem-se laços 
de categoria internacional. O progresso da 
cultura acarreta forçosamente a creação de 
padrões de valores mentaes e ethicos cosmo­
politas, que, pelo proprío effeito da sua as­
cendência, recalcam para uma subalternidade 
cada vez maior as fôrmas méramente nacio- 
naes da cultura. Realmente, as culturas es­
treitamente nacionaes são sempre fôrmas me­
díocres características das phases menos 
avançadas do pensamento. Todas as grandes 
culturas foram universaes. Quando falíamos 
das civilizações antigas e as qualificamos 
pela denominação nacional de cada um dos 
povos que as metropolizaram, estamos apenas 
usando de um artificio de linguagem. A  ci­
vilização assyrio-babylonica, egypcia, persa, 
hellenica ou greco-romana foram todas crea- 
doras de culturas mundiaes, porque cada uma 
d ’ellas no seu periodo de maxima vitalidade 
dominou tudo que então era do mundo a par­
te susceptível de receber a influencia civili- 
zadora.

A  coexistência de grandes culturas indi­
vidualizadas, como aconteceu ao tempo em 
que a Grécia, a índia e a China eram centros 
possível emquanto as difficuldades de com- 
municação e de intercâmbio determinavam 
simultâneos de irradiação intellectual, sô foi 
situações de isolamento hoje inconcebíveis.

Mas si o Brasil caminha empolgado por 
uma illusão ao dar um tão exorbitante va­
lor á solidez dos laços da lingua, da menta­
lidade e dos costumes, a que attribuimos a 
nossa unidade nacional, parece que é tempo 
de pôr em fôco esse problema, afim de in­
vestigar-se qual o gráo de resistência dos ou­
tros elementos de ordem concreta em que te­
mos de af)oiar a fé na sobrevivência politi­
ca da nacionalidade. O assumpto não des- 
Pi^rtou ainda o interesse que se impõe pela 
amplitude das consequências a que podere­
mos chegar em um inquérito d ’essa natureza. 
Entretanto, mesmo sem aprofundar a investi­
gação dos conflictos de interesses que .se vão 
esboçando entre as differentes regiões do 
país, já se pôde por um rápido golpe dc vista.

l í
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los de natureza intellectual e moral tendem 
perceber as proporções avultadas d ’esses an­
tagonismos.

Com mais vagar conviria entrar na ana­
lyse d ’essa lucta de interesses, que vão di­
vorciando o norte do sul e que já se e.îboçam 
em opposiçôes accentuadas dos pontos de vis­
ta economicos dos dous maiores Estados, cuja 
aliança á a trave da estructura politica da 
Federação. No espaço disponivel nas paginas

desta Revista não é possivel, por esta vez, 
ir além do que a simples tocalização do 
grande problema que, apesar da nossa obsti­
nação de cegos optimistas que não querem 
vêr, vae assumindo de dia para dia o aspe­
cto de uma inquietadora incognita sobre o 
destino politico do Brasil.

AZEVEDO AMARAL.
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0 Bom Moço

Quando elle chegou aos trinta annos, 
ainda rapaz solteiro e sempre sozinho coni- 
sigo mesmo, embora já formado e perfeita­
mente encarreirado, mas sem nenhum alarde 
das muitas qualidades que possuia, fez-se o 
côro em torno delle e todo o mundo come­
çou a dizer e repetiri —  “ Mas, como elle é 
bom moço ! ” “ Que bom moço que elle é ! ”

E foi só então que elle viu o risco que 
estava correndo e do qual era preciso fugir 

' promptamente, cortando o mal pela raiz e 
antes que a desgraça ainda fosse maior.

E' que nada é mais difficil do que des­
fazer uma bôa reputação, sobretudo d ’essas 
que se iniciam logo na mocidade e conduzem 
fatalmente o individuo á irremediável situa­
ção de “ medalhão” .

E era isso o que elle mais temia. E era 
contra isso que elle queria reagir.

Mas o mal já estava tão alastrado e 
ja andava tão na bocca de todos que elle era 
mesmo um bom m o ço .. .

E foi então que elle começou a dizer, em 
alto e bom som, e para quem o quisesse ouvir, 
que elle não era bom moço, que elle não que­
ria ser bom moço, que elle não visava ne­
nhum d ’aquelles logares, ambicionados por 
toda a gente, de luminar d ’isso ou d ’aquillo, 
expoente também d ’isso ou d’aquillo, o que 
tudo são cousas muito parecidas e todas ellas 
muito de temer.

Mas ninguém acreditava n’elle e todos d - 
ziam que elle até devia ficar muito satisfei­
to quando o chamavam de bom moço.

E elle se desesperava. E elle procurava 
reagir por todos os modos.

Mas, mais elle reagia e mais crescia o 
côro em torno d ’elle e todo o mundo ]á não 
cessava de dizer e repetir: —  “ Meu Deus, 
como elle é bom moço ! ”

E foi então que elle se pôs na “ berlin­
da” e começou a perguntar:

Por que é que eu sou bom moço ?
E um homem respeitável e chefe de fa- 

milia exemplar respondeu:
—  O senhor é bom moço porque é um 

rapaz morigerado e cumpridor dos seus de­
veres.

E para o homem respeitável e chefe de 
familia exemplar, o rapaz morigerado e cum­
pridor dos seus deveres era aquelle que sem­
pre usava fraque preto e guarda-chuva de 
cabo de ouro e nunca pensava differente dos 
outros.

E elle foi adeante e perguntou :
Por que é que eu sou bom moço ?

E uma senhora respeitável e inãe de 
familia exemplar respondeu:

O Senhor é bom moço porque é' um 
filho-familia prendado e de muito bons cos­
tumes, e ao qual eu daria a mão de qualquer 
das minhas filhas.

E para a senhora respeitável e rnãe dc 
familia exemplar, o filho-familia prendado e 
de muito bons costumes era aquelle genro 
ideal que todas as tardes voltava para casa 
carregando embrulhos do “ Café Papagaio” 
e da “ Padaria Viennense” , e á noite, já sem
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o fraque e o guarda-chuva de cabo de ouro, 
ainda sabia acalentar os filhos, cantando o 
“ Tatú Marambaia” , na cadeira de balanço da 
sala de jantar.

E elle foi mais adeante e perguntou :
—  Por que é que eu sou bom moço ?
E a filha do homem respeitável e da se­

nhora também respeitável, ambos chefes de 
familia exemplar, respondeu :

—  O senhor é bom moço porque é um 
bom partido e bem que podia tirar um fiapo 
commigo.

E para a filha do homem respeitável e 
da senhora também respeitável, ambos che­
fes de familia exemplar, o bom partido era 
aquelle que lhe pudesse comprar bôas meias 
de seda e todas as noites a quisesse levar 
ao cinema do bairro.

Por fim, já desnorteado, elle se pergun­
tou a si' mesmo:

—  Mas, por que é que eu sou bom moço?
E uma voz interior, que elle não sabia

mesmo si era a d'elle, respondeu
—  Você é bom moço porque elles pen­

sam que você tem também o equilibrio in­
différente das espheras e, no jogo do gude 
social, pode ser bolinha, e rolar com os ou­
tros e ir sempre para deante, até chegar á 
casa dos medalhões.

E foi então que elle teve a certeza de 
que não era bom moço, de que não queria 
ser bom moço, de que não visava nenhum 
(̂ ’aquelles logares, ambicionados por toda a 
gente, de luminar d ’isso ou d ’aquillo, de ex­
poente também d'isso ou d’aquillo, o que tudo 
são çousas muito parecidas e todas ellas 
muito de temer.

E ’ que elle não usava fraque, nem sa­
bia cantar o “ Tatú Marambaia” , nem gosta- 
vá de cinema, nem podia fazer de bolinha no 
jogo do gude social.

Mas ninguém acreditava n’isso e todos di­
ziam que elle até devia ficar muito satisfei­
to quando o chamavam de bom moço.

E elle se desesperava. E elle procurava 
reagir por todos os modos.

Mas, como reagir, si quem é bom já nas­
ce feito e já fazia tanto tempo que se ar­
mara em torno d ’elle a conspiração do elogio?

E elle já não dava um passo sem que

surgisse o grande côro: —  “ Mas, como eile é 
bom moço ! ” “ Que bom moço que elle é 1”

E foi então que lhe veio a idéa salva­
dora.

Uma noite, á porta do Municipal, (■: quan­
do de lá sahiam os espectadores, elle atra­
cou-se com uma rapariga de má nota. O es­
cândalo foi enorme e ambos foram ter á J 'e- 
legacia. E na Delegacia a rapariga fez decla­
rações gravíssimas e disse que elle já vivia 
ha muito á sua custa e sempre que a espan­
cava era por questões ,de dinheiio, E elle não 
disse nada e nem quis fazer declaração ne­
nhuma. Também não as poderia fazer, pois 
que estava embriagado. E nos seus bolsos 
ainda foram encontrados uma navalhr cata- 
lã e alguns frascos de cocaina. Tudo era bem 
contra elle, mas bem egualzinho ao que elle 
queria. E ’ que essa scena havia sido prepa­
rada de antemão e tanto a sua embriaguez e 
os frascos de cocaina no bolso, como a surra 
na rapariga e mais as suas declarações na 
Delegacia, tudo fazia parte de um program­
ma préviamente traçado e rigorosamente 
cumprido. Ha mulheres que apanham até por 
nada e não lhe foi difficil achar uma que 
não se fizesse de rogada para receber uns 
petelecos e safanões antecipadamente t.nrlfa- 
dos. Mas ninguém sabia d ’isso e, no dia se­
guinte, todos os jornaes noticiaram a oceor- 
rencia escandalosa, estampando-lhe o nome 
por inteiro e em lettras bem redondas; e clra- 
mando-o de caften, ebrio habitual e cocamo- 
mano. E era isso o que elle queria, pois que 
estava também no seu programma.

E ainda n’esse mesmo dia elle se pôs no­
vamente na “ berlinda” e perguntou:

—  Por que é que eu sou bom moço ?
E fez-se o côro em torno d’elle e todo 

c mundo lhe respondeu:
—  Qual bom moço, qual nada' O que 

você é, é um typo muito ordinário e que não 
presta p ’ra nada.

E, entre as vozes que lhe respondiam, 
elle reconheceu a do homem respeitável e pae 
de familia exemplar, e a da senhora respei­
tável e mãe de familia .exemplar, e também 
a da filha do homem respeitável e da senho­
ra respeitável, ambos chefes de familia exem­
plares. Apenas, a da menina não tinha tanto



26 REVISTA DO BRASIL 31 de Janeiro de 1927

r .
■

i ;
..h. |E
21 *  i >

... V-j
V '.

V . ' - i l .

odio como a dos outros e parece que, apesar 
de tudo, ella ainda tiraria um fiapo com elle.

E elle, já desnorteado, se perguntou a si 
mesmo :

—  Então eu sou um typo muito ordiná­
rio e que não presto p ’ra nada ?

E a voz interior, aquella mesma que elle 
não sabia si a d ’elle, respondeu :

Figue sossegado. Você não mudou na­
da e ainda tem todas as suas qualidades.

Apenas já não é mais bom moço e nunca 
mais poderá chegar a medalhão.

E foi então que elle sentiu que tinham 
tirado um grande peso de cima d ’elle e, muito, 
contente comsigo mesmo, foi pagar a rapari-
ĝa que tão bem tinha desempenhado as suas 
funcções.

GASTÂO CRIJLS.
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Antonio José da Silva e a Inquisição

! '«

A perseguição ao judaísmo no Brasil, na phase 
iniciada em 1710, continuou sem inteiTupção por 
mais de cincoenta annos.

Por arrancos successivos, de familia em famí­
lia, de comarca em comarca, a obra da depuração 
caminhava, até finalmente em cada localidade 
exaurir o filão.

Os districtos mais assolados foram a Bahia e 
Rio de Janeiro, o que não admira, sendo os mais 
habitados e prosperos, por isso mais adaptaveis 
as condições de vida da gente hebréa. Daí por 
dois caminhos, como os sertanejos, pelo da Baía e 
do Rio, ating îu a perseguição a zona das minas 
no coração do território. Em seguida abre-se no 
Htoral outro foco, e é a Parahiba quem mais pa­
dece. Em 1735, de 18 réos que ao todo aparece­
ram no auto da fé, oito mulheres e um homem 
são desta capitania. Também de lá tinham vindo 
anos antes dois presos, cujas confissões vieram a 
influir na sorte futura de Antonio José da Silva. 
Assim em ponto remoto do oceano principia a 
vaga, que a rebentar na praia evolve o náufrago 
e 0 afoga.

Em 1729 foram remetidos á Inquisição, da 
Paraíba, Antonio da Fonseca Rego, senhor de en­
genho e sua mulher, Maria de Valença, que sairam 
penitenciados, ela no auto de 1731, o marido no do 
ano seguinte. Ambos fizeram copiosas declara­
ções, não deixando de incluir entre os denunciados 
a um filho, Simão Rodrigues da Fonseca, que foi 
trazido a Lisboa, e penitenciado no auto de 1 ." 
de Setembro de 1737. A qualidade de tais teste­
munhos, e 0 modo por que um deles foi dado, mos­
tram como o sistema do Santo Oficio conseguia 
desarraigar das almas os sentimentos mais sa­
grados. Na verdade não eram almas de eleição 
as do casal paraibano. O pai acusou o filho, por 
defesa própria, no decurso do processo ; a mãe, já 
livre havia ano e meio, foi espontaneamente levar 
a denuncia á Inquisição, resgatando por este modo 
o silencio guardado durante o tempo do cárcere. 
Seu testemunho promoveu a ordem de prisão, pas­
sada logo depois.

Antonio da Fonseca Rego, desembaraçado do 
Santo Oficio, mas com os bens perdidos no con­
fisco, regressou ao Brasil, a tentar fortuna nova. 
A mulher, indigente, após dias negros de fome, 
acolheu-se á casa de Pascoa dos Rios, então sol­
teira, e com ela ficou em seguida ao casamento.

Acto piedoso, não raro ; a communhão na desgra­
ça induzia ao socorro reciproco entre os perse­
guidos.

Era Maria de Valença mulher faladora, de 
curto entendimento e consciência nublosa. Desti­
tuída de senso moral, posto que observante atenta 
dos preceitos judaicos, o medo, o interesse, a mal­
dade governavam-lhe o proceder, segundo as oca­
siões. Por medo tinha ido denunciar o filho. Na 
casa onde era hóspede, tentou alcovitar a Leonor 
de Carvalho, já noiva de Antonio José, para um 
galanteador, que desde a Covilhã perseguia a 
moça cristã-nova.

O interesse devia ser a causa da intervenção. 
Por maldade, sabendo os requebros de André com 
a vizinha, viuva do Correio-mór, deu parte á mu­
lher Pascoa dos Rios, do que nasceram dissençõe.s 
domesticas, irritação do marido, e altercação dêste 
com a denunciante.

Feliz, na sua inconsciência, pôde encarar sem 
acanhamento o filho, quando ele após o auto, e 
livre das penitencias, a visitou. Aqui mais uma 
vez Pascoa dos Rios mostrou a bondade do seu 
animo, e André Mendes da Silva a sua condescen­
dência ou fraqueza. Como tinham recebido em casa 
a mãe, assim deram gasalhado ao filho, caridade 
de que haveríam em breve de arrepender-se.

A sós com 0 escapo do Santo Oficio, de quem 
alguma vez, caindo em si, teria receado a perdi­
ção Maria de Valença procurou redimir o nefando 
acto da denuncia com as manifestações do materno 
carinho, esquecido então. *

No meio dêles, não tardou que a loquacidade 
innata, e o sentimento religioso, nela vivo e que 
a perseguição apurara, a levassem a contar-ll;o 
que André e todos da familia viviam na lei de 
Moisés. O exemplo era bom de seguir e ela, mãe 
extremosa o exortava a fazer outro tanto, ou, na 
frase dos iniciados — a ver a luz verdadeira de 
novo, já que cego se não podia considerar.

Simão da Fonseca nem disse que aceitav.a, 
nem repeliu a instigação. O silencio foi tido por 
acquiescencia de que a mãe, sem duvida, informa­
riâ  os amigos. De mais, veiu penitenciado do Santo 
Oficio, não bastava isso para lhe afiançar o ju­
daísmo ? O facto é que, na casa de André Mendes 
da Silva, na de Antonio Froes, cunhado d’aquele, 
e na do irmão Antonio José, todos o tinham por 
bom correligionário, e ninguém d’ele se resguar­
dava, quer nas palavras, quer na pratica de actos 
rituaes.

Durante cêrca de tres semanas Simão Rodri­
gues da Fonseca viveu em um ambiente de idéa?

L
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e devoções, de que, embora educado no judaismo, 
algumas lhe seriam novidade. Repulsa não mani­
festou de especie alguma. Frouxo na crença pare­
cería talvez aos outros, mas a ninguém inspirava 
desconfiança. Por fim acordou-lhe na alma aquele 
impulso maligno, pelo qual a mãe tinha ido de­
nuncia-lo. Pode suspeitar-se que alem de maldade 
obrassem nele uns toques de demencia dos que 
mais tarde experimentou. A longa estadia no cár­
cere, as exortações repetidas, o pavor continuo, a 
atmosfera de misticismo e crueldade reinante na 
casa, mais de uma vez desconcertaram a espirito^ 
menos fracos.

Um dia, nos fins de Setembro, buscou o In­
quisidor de serviço, nos Estaus, e delatou a todos 
poi' judaizantes : a mãe, uma tia, Guiomar de Va- 
lença, sentenciada no auto com aquela ; André, 
Pascoa dos Rios e uma criada ; Antonio Froes, 
viuvo de poucos dias e a defunta mulher ; duas 
mulheres que visitavam a esta ; e por fim Leonor 
de Carvalho e Lourença Coutinho. De Antonio 
José não falou, acaso porque nunca se tivessem 
visto os dois. E ’ possivel mesmo não saber o de­
nunciante quem ele fosse, pois acusando a Leonor 
a designou por este nome só e como irmã de 
Antonio Fi’oes, sem qualquer referencia ao estado.

Nestes dias cometeu o autor das operas unv 
açto imprudente. Da herança do marido ficara ? 
Lom-ença Coutinho uma esci’ava negra de Cabo 
Verde, Leonor, de nome, em que todos os defeitos 
da condição realçavam. Preguiçosa, devassa, cho- 
chalheira, maligna, não escondia o seu odio àque­
les, para quem forçadamente trabalhava, e de 
cujas impaciencias muitas vezes experimentava a 
crueldade. Escrava, tão ruim, seg-undo o critério 
por que julgamos a esses entes desgraçados, quan­
to ruim seria o captiveiro. Invectivas, altercações 
e sevicias eram de todos os dias e, se pode dizer, 
de cada hora. Uma vez Leonor de Carvalho, ení 
assomo de cólera, chegou-lhe ás faces um tição 
ardente. Saindo d’estas rixas, a negra bi’adava : 

Aqui d’El-Rei” ; aj)elidava os senhores de ju­
deus ; propalava que havia de ir ao Santo Oficio 
acusar-se de feitiçaria, para que a prendessem, 
com o que se lhe acabaria o martyrio. Nos pro­
cessos de Lourença Coutinho e da nora, as teste­
munhas confirmavam a maldade da criatura e a 
existência d’esta gehena domestica.

Antonio José tinha em casa outro inimigo, a 
ama de sua filhinha, queixosa como a negra e 
muito unida com ela, fazendo-lhe costas nos des 
legiamentosj cuidadosa em lhe irritar os maus 
instirictos e incita-la á vingança. E assim foi que 
0 poeta uma noite a escutou, como induzia a escra­
va a ir ao Santo Oficio acusar de judeus a todos da 
familia. Temendo as consequências Antonio José 
quiz antectipar-se, e foi elle o que se apresentou 
no tribunal a requerer não dessem na Mesa credi­
to ás denuncias da negra nem cia ama, pois exis­
tiam contra ambas fundadas suspeições. E ’ crivei 
que este passo precipitado despertasse a atenção 
dos Inc}uisidoi’es para o requerente e a ciu-iosidade 
de verificarem até que ponto as suspeições invo­
cadas teriam base. Nisto apareceu a denuncia de 
Simão Rodrigues da Fonseca. Não estava nomea­
do Antonio José; mas lá se incluiam a mãe e a 
mulher com o irmão e cunhadas. Era impossive* 
Ciue os Inquisidores, sempre á cata das relapsias, 
não estabelecessem a conexão dos dois casos. Desde 
êsso instante deliberaram colher a todos de um 
mesmo golpe. Antonio .José da Silva, contra quem 
não existia acusação positiva, denunciara-se a si 
proprio.

Aproximava-se a festa do Quipur, ou do dia 
grande da expiação, que é, abaixo da Pascoa, a so­
lenidade maior do culto israelita. No de;;enerado 
judaismo dos cristãos novos não se perdera a tra­
dição d’essa dàta de penitencia e exaltação místi­
ca. Simão da Fonseca, que, ocioso, passava o tem­
po, parte em casa de André Mendes, parte de visita 
na de Antonio Froes, e por vezes ia, continuando 
na espionagem, ao Santo Oficio, não se descuidou 
de participar que os seus amigos se dispunham a 
comemorar o dia grande e se prestou a facilitai 
que os esbirros surprehendessem na acção os de­
linquentes. Não se acha consignado nos autos o 
ajuste, mas pelo seguimento do caso assim deve 
ter sido. Era no sábado 5 de Outubro a festa ju­
daica e na antevespera se passaram os mandados 
de detenção, abrangendo estes as duas familias do 
André Mendes é Antonio José e juntamente Lou 
rença Coutinho. Á falta de indicação, com que se 
pudesse instruir o processo e em que se fundasse o 
mandado lelativo ao poeta, foi a prisão decretada 
por ordem vocal dada na Mesa dos Inquisidores 
pelo Cardial Nuno da Cunha, Inquisidor Gera; 
nessa epoca, e que o foi quarenta e quatro anos, 
todo 0 tempo que D. João V reinou. D’este proce­
dimento especial se fez menção nos autos, já no 
fim da causa, para descargo dos Inquisidores da 
Mesa, que tinham de proferir a sentença de morte. 
Efectivamente, ás formulas judiciaes, garqntia 
do acusado, posto que debil, e ao indicio da culpa 
substituira-se o poder discricionário e a convicção 
já formada do juiz principal.

O escrupulo era justificado.
De tarde, pelas dezesete horas, batiam as fa­

miliares á porta da residência de Antonio Froes, 
que Simão da Fonseca lhes veio abrir, segundo o 
estipulado, e, penetrando no interior, descobriram 
as seis mulheres sentadas no chão, á roda de uma 
candeia acesa, de lenços brancos na cabeça, signal 
do estarem praticando as devoções judaicas. Na 
cozinha apagado o lume, e em parte alguma pre­
parativos ou vestigios de refeição nesse dia. (1 ) 
Para os conhecedores era evidente o jejum, ritual 
e a execução dos actos liturgicos, proprios da data.

Os familiares, á entrada, intimaram a todos 
a ordem de prisão, estendida para salvar as apa­
rências, a Simão da Fonseca, que ao chegar á In­
quisição foi posto em liberdade. Ficaram nos cár­
ceres Pascoa dos Rios, mulher de André, Maria e 
Guiomar de Valença, mãe e tia do denunciante, 
duas visitantes amigas, e a criada de Antonio 
Froes, todos nomeados da denuncia. O dono da 
casa, ausente, foi aprehendido quando horas de­
pois, ao anoitecer, regressava ao domicilio.

No mesmo dia e hora, Lourença Coutinho r 
Leonor de Carvalho, em suas residências, experi­
mentaram sorte igual ; André Mendes e Antonio 
José talvez quando entravam da rua. Contra o ir­
mão mais velho, Baltasar, não havia, como sa 
bemos, procedimento. Antonio José da Silva, ho­
mem de letras, foi conduzido ao cárcere pelo Conde 
de Vilar Maior, socio da Academia de Historia ; 
ironia do destino, que de nenhum modo se pode 
crer̂  intencional da parte de quem lhe distribuiu 
a missão. Prendeu a André Mendes o Visconde de 
Ponte de Lima ; a Lourença Coutinho o Marquez 
de Marialva ; a Leonor de Carvalho o Conde de

(1) Conforme a confissão de Maria Valença 
no Santo Oficio, e depoimentos dos familiares 
Francisco dos Reis Campos e Maximiliano Gomes 
da Silva,
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Athouguria. Não extranhemos fazerem o mister 
de esbirros tão egregias personagens.

Para a fidalguia da epoca, pelejar com os 
mouros em Mazagão, acompanhar na rua o San­
tíssimo, intimar a prisão aos hereticos e escoltá- 
los nos autos da fé, tudo eram modos de servir a 
religião, entre si equivalentes, e como tais dignos 
da tradição de seus nomes.

Com a mãe e a mulher de Antonio José, a ul­
tima pejada de um filho, que deu á luz nesta lu- 
gubre morada, foi trazida e recolheu á cadeia da 
Penitencia para indagações a escrava Leonor. 
Essa, também em vesperas de maternidade, ali 
morreu de accidente de parto, não sem que antes 
houvesse dado vazão ao seu odio, e realizado a sua 
vingança.

Os cárceres do Santo Oficio, menos hediondos 
certamente que as enxovias, onde pelo reino fóra 
sb abrigavam os presos communs, não deixavam 
contudo de ser um lobi’ego recinto. A quadra me­
dia quati’o metros por pouco mais de dois e meio ; 
sem outra abertura que a entrada, defendida esta 
por duas grades separadas pela grossura da pa­
rede. Da parte de fóra ainda a porta, de madeira, 
no alto da qual um caixilho vão dava passo ao ar 
e á luz escassa, que através do corredor vinha das 
janelas fronteiras, lançadas sobre as portas in­
teriores. O tecto era de abobada, com sua cima- 
Iha, caiado e guarnecido de florões pretos, nos 
quaes se dissimulavam as frinchas por onde as 
espias, de cima, estendidos no fôiTo, vigiavam os 
prisioneii’os. O solo de ladrilhos. Alfaias, um os- 
trado e sobre ele o colchão que ti-azia o preso ; 
uma esteira de tabúa, ou torado para assento ; o 
cantaro da agua e uma vazilha pai’a os despejos, 
de que uma vez por semana se fazia a limpeza. 
Imagine-se o horror de atmosfera similhante, e 
0 descommodo de quem, ainda naqueles tempos 
de asseio mingoado, tinha de a respirar. A’ roda 
silencio de sepulcro ; era prohibido falar alto, e de 
qualquer modo buscar communicação com os de­
tidos em outras cellas. A infracção punia-se com 
rigor, e então quebrava o calado do recinto o esta­
lar dos açoutes, os gritos do paciente e a voz do 
Alcaide que bradava, para ser ouvido de todos : 
Justiça que inandani fazer os senhores Inquisi­
dores em uni jrreso que ofendeu o regulam ento !

Já  se vê que sem declarar o nome, porque o 
segredo era o rejrimen, e não deviam saber os pre­
sos que pessoas conhecidas podiam ter perto de 
si. A ’ entrada apalpava-se o recem-chegado, a 
quem não era licito, naturalmente, ter faca nem 
qualquer instrumento com que pudesse ferir nem, 
ferir-se. Da mesma sorte lhe não consentiam ter 
papel nem penna, nem joias, nem dinheiro. (1 )

Talvez seja elemento para se julgar das pros­
peridades materiaes de Antonio José da Silva, sa­
ber-se que ao entrar na prisão lhe encontraram no 
bolso 75 réis. Nem o theatro nem as oceupações 
de advogado lhe trariam renda pingue. O inven­
tario dos bens revela um lar modesto. O que mais 
avultava, e vem na cabeça do rol, eram os livi'o.‘', 
parte herança do pae certamente, e de que alguns 
pertenciam ao irmão Balthazar, declaração sua, 
não incrivel. Moveis poucos. Objectos de mais va-

(1) Parte d’estes pormenores encontram-se 
na obra : N arrativa da perseguição de Hippolyto  
José da Costa (Londres, 18 11) . O autor fora preso 
em 1802, por ser maçon. Outras na conhecida obra. 
publicada no século XVIII : Noticias recônditas 
do modo de proceder a Inquisição com seus presos.

lor seis colheres e seis garfos de prata, e umas 
Joias modestas. Dividas não tinha, quer própria« 
quer a i-eceber de outrem. * ’

Da sua pessoa sabemos era de mediana esta- 
chívá "̂»belo castanho, que usava curto, toz
cia a e feições mnidas. Estes os sinaes que davam 
d ele os eslnrros, espias dos cárceres, e pelos quais 
nao seria facil distingui-lo em qualquer pequeno 
ajuntamento. Isso, que bastava á espionagem, a 
nos nada nos diz, e se pouco, em summa, logramos

ainda pelo
retiato. Somente, seus escriptos, e as laudas dn 
(lois processos, avivam um pouco os contornos'á 
imagem vaga que d’ele formavamos, sugerida 
por um fim desgraçado.

Quem pessoalmente o tivesse conhecido en­
contraria poi-ventura uns longes de ares seus, na 
p'osseira pintura com que o Santo Oficio perpe­
tuava a memória dos réus queimados. Obra de ar-
Vlno 9 barato — pagava-lhe a Inquisição
1500 reis e o jantar — feita de relances e a furto 
quando o modelo, nas horas derradeiras de orato- 
rio, aguardava a morte. Cabeça como que degolada 
em cima de brasas, tal era o quadro : a semelhan­
ça dispensava-se e o nome á volta era o que au- 
tenücava a copia. Em algum recanto da igreja de 
b. Domingos estava a fúnebre galeria. Evora c 
Coimbra tinham egualmente as suas, para os réus 
de cada uma.

Em Lisboa deve ter o terremoto grande des- 
tniido a colecção. As outras dispersa-las-ia o odio 
dos inteiessados, quando foi abolida a instituição; 
oü talvez antes a reforma pombalina, que lhe d 
outro reg-ulamento. A eterna ignominia que o r '- 
ti'ato impunha aos réus foi, como todas aS eterni­
dades que os homens determinavam, transitória. 
Também a de Antonio José, que sob aquele aspe­
cto devia transformar-se em gloria, igualnieivíe 
se esvaiu.

Cinco dias após as prisões foi chamada a tes­
temunhar a negra Leonor. Suas informações não 
passam das trivialidades sabidas : casas limpas a 
fundo antes da noite de sexta-feira ; mudança de 
roupa aos sabbados ; faltas á missa nos dias d.- 
obrigação ; jejuns, para justificar os quais, senrio 
os amos pessoas saudaveis, ás sextas-feiras de 
tarde geralmente adoeciam, o que era pretexto 
para não comerern. Os parentes faziam o mesmo, 
e de toda a familia só Baltasar e a mulher eram 
verdadeiramente cristãos.

Desde a entrada nos Estaus, em Outubro 5 , 
até 28 de Novembro, quatro vezes foi chamado An­
tonio José á presença do Inquisidor Theotonio da 
Fonseca Souto Maior para os costumados inter­
rogatórios. D’ahi, até Maio seguinte, permaneceu 
na masmorra, sem audiência, como que esquecido. 
Assim não era, comtudo havia um mês.

No dia 8 de Abril apareceu o Alcaide dos 
cárceres a comunicar ao Inquisidor que o preso, 
são na aparência, não comia o jantar ás quintas- 
feiras, abstinência que ele tinha por jejum judai­
co. Não colhendo dos demais presos elementos ne­
cessários para fazer caminhar o processo, recor­
rera o Inquisidor ao meio normal da vigilância, 
pelas ocultas aberturas do tecto. D’ahi proveio a 
denuncia do Alcaide, seguida de mais observações. 
Cada dia dois esbirros, do esconderijo, ora um ora 
outro, desde a madrugada até que á noite Antonio 
José adormecia, em observação continua, lhe es­
preitavam os passos no cárcere, os movimentos e 
os gestos. Dêste modo verificaram de 2 a 17 de 
Abril, em diferentes dias, cinco jejuns. Por defi­
cientes que sejam os testemunhos, não se podendo

■
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assegurar que as abstinências realnjente obedeciam 
a motivo religioso, a ilação tirada pelos juizes pa­
rece não ser infundada.

Para adquirirem a certeza ordenaram eles 
uma traça,  ̂ igualmente usual; pezames na cela 
com Antonio José outro preso, desconhecido, que 
eventualmente, para merecer sentença benevola 
poderia denunciar os actos suspeitos do compa­
nheiro. Assim de facto sucedeu. José Luis de Aze­
vedo, ferreiro, cristão novo acusado de judaismo.

foi o presuposto espia. Não seria impossivel que 
na passeem de cárcere alguma insinuação lhe fi­
zessem. O certo é que, passados dois mêses, mandou 
pedir audiência, e espontaneamente se foi acusar 
de haver feito vários jejuns judaicos, no cárcere, 
a instigaçao e, acompanhado de Antonio José. Ar­
rependido, por fim, ha declarado aquele que vol­
tava a lei de Cristo, e não tornaria a jejuar. (1 ^

J: L U C IO  D ’A Z E V E D O .

(1) Da fidelidade dêsie testemunho poderiamos 
desconfiar, vendo condemnado o delator á pena de açou­
tes, como falso revogante, no auto de 1747. Logo ocorre 
que a revogação seria para rehabilitar Antonio José. 
Nao foi porém assim : José Luis de Azevedo sentia es- 
o  upulo de haver acusado falsamente de judaismo a tres

pessoas da família : uma filha, uma cunhada, um so­
brinho ; systema de defesa usual, como sabemos, pelo 
receio de que também da outra parte houvesse a denun 
ca . Sucedeu comtudo que as declarações da cunhada, 
talvez também simuladas, desmentiam a revogação, con­
fessando os mesmos actos de que ele apontara a falsida­
de. A consequência foi moverem-lhe segundo processo : 
e a Inquislão era severa quando se cria enganada.

Durante o Verão
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Acto de fé

'

(OU 0  DEMONIO AZUL)

A  vida de Jean Cocteau fo i uma e x ’ 
traordinaria A ventura, deu a volta ao 
nucndo sem  sahir dos arredores da Magda- 
lana.

{D R IE U  L A  R O C H E L L E ) .

Revede uma paisagem  por onde pas­
sou Cocteau, ser-vos-á  impossivel se ti­
verdes gosto de encontrar niella uma ou ­
tra form a sinâo aquella que elle definiu  
em um traço.

(L U C IE N  F A B R E ) .

O Potom ak. . .  é como um estudo bio- 
logico da form ação do Protoplasm a m en­
tal sobre o quai repousa nossa vida mais 
secreta.

( P A U L  M O R A N D ) .

Agrada-'tne qtie esta intelligencia  
goste de se arriscar em uma certa  treva, 
procurando dizer a m entira das coisas, 
seu direito e avesso, e que as palavras 
“ P lon ger”  e “ D éplon ger”  voltem  tantas 
vezes nesta poesia creando uma especio 
de elem ento tão difficilm ente praticável 
onde só os poetas teriam  direito de entrar.

( J E A N  CASSOU) .

Offerecendo-me “ ESCALES” á bordo do 
“ M ASSILIA” , fez-me o meu amigo S. Z. um 
desses presentes maravilhosos como o que ar 
fadas depunham no berço das crianças a«.. 
nascerem.

Deu-me elle uma chave para as portas 
desconhecidas de meu coração. Não podia eu 
escolher para traduzir meus pensamentos 
quem melhor os comprehendesse que S. Z. 
e a elle os meus agradecimentos.

Deixamos Lisboa.
Em pleno oceano, illuminadas pelas cc 

res de Lhote, as palavras de Cocteau desfila-

vam celeres em minha memória, qual sar..- 
banda estonteante de desenhos animados.

“ Le manC.ge á vapeur regarde s’en aller 
“ Interminablement le paquebot Touraine 
“ Il donnerait ''■out l’or de sa gloire foraine 
“ Pour défaire sur l’eau son voyage enroulé” ,

No fundo <0 caso era grave.
Toda uma educação sentimental a re­

fazer.
Uma brecha aberta no mundo dos pr .- 

conceitos adquiridos, a visão de nov^; hori­
zontes, a perspectiva de novas directrizes.

Dias passad;)s na fazenda, entre planta­
ções de canna e de café, longe do ruido de uma 
civilisaçao agitadil e vã, approximaram-me da 
terra, pondo-me em mais intimo contacto coin 
a obra de Jean Cocteau. E ’ extranho o quanto 
emana de real, de vivo e de sincere á leitura 
do “ Grand Écart” . Este livro pequeno a r'ibro 
como um coração, fazia-me voltar da orla de 
florestas virgens, á vida intensa e febril de 
Paris. Elle tornava-se deante dos raios per­
pendiculares do sol, á sombra verde da malta 
tropical illuminada de orchideas ’ !,.igcn í, 
uma essencia mysteriosa e penetrante, que 
junta ao poder evocativo de uma hábil coor­
denação de palavras, como que dissolvia meu 
cerebro, dando-lhe forma e faculdades novas 
de sentir e de pensar.

Mais tarde, á hora perversa das corridas 
de automóveis, dos films precipitados, dos 
accidentes ferroviários e dos jornaes da tar­
de. li “ Thomas l’Imposteur” orgulhoso era 
deparar com o problema que préoccupa todo.; 
os espiritos, e que Cocteau acabava d., des­
vendar em sua linguagem magica, sob a for­
ma de equação, para maior realce do inco­
gnita.

y !

m
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“ Le Potomak” foi a explosão de magre- 
sio. Comprehendi então, vi de um s6 golpe, 
O quanto inconscientemente tinha evoluido.

Mais antigo, que os outros, esse livro me 
introduzia na arte poetica por excellencia 

Do terreno monotono de um pais archai- 
co, elle —  elevava-se, aeronave soberbo, a 
pianos superiores, transportando-me comsigo 
além dos cimos habituaes á regiões inteira- 
mente desconhecidas, magnificamente bellas 
em sua orginalidade. (E os “ Eugènei ’’ foram 
desde então meus inseparáveis companheircs), 

Tal era a disposição e a ansia de meu 
espirito quando a providencia veio em cu 
auxilio sob a forma de mãos amigas, affascan- 
do as ultimas difficuldades de modo a per- 
mittir-me vê-10 e mesmo fallar-lhe.

Era necessário para isso atravessar o 
denso roseiral, que de sua casa pe‘ fuma a 
Rua de Anjou.

Foi em 19 de Fevereiro de 192õ, unico 
dia em que Paris se cobriu de neve durante 
este inverno.

Como me lembro ! . . .
Finas palhetas 
A  Neve

Branca
Brilhante

Confundia-se no instante 
com o frio que fazia.
A  neve

Cobria generosa 
Com o manto que tessia 
As arvores despidas 

núas
As casas tristes

as ruas
E o frio que fa z ia ...

O elevador, impassivel em sua gaiola de 
vidros coloridos, não se emocionou á meus 
appelles.

Subi os degráos quatro a quatro.
Um creado grave abriu-me a porta.
Balbuciei esfalfado: “ V ê r .. .  o Sr. Co­

ctea u ... uma carta do B rasil... do Sr. Hop- 
penot ! . . .  _

Elle fechou a porta, todas as portas, dei­
xando-me só numa sala habitada por lustres, 
tapetes, velludos e prateleiras symetrica? 

onde os livros se alinhavam.

Sobre uma bandeja de prata, um par de 
grossas luvas de lã, como que talhadas no 
pello de algum animal branco e preto.

Esperei fixando-as intensamente.
Assim muitas vezes decorrem longos mo­

mentos que nos separam daquelle ansiosa­
mente desejado, tempo gasto em fixar peque­
nas minúcias de objectes banaes para distra- 
hir a attenção irritada com a exclusividade de 
seu fito e com a demora da espera. Procura­
mos então descobrir na estructura intima des­
ses objectes um sentido novo, como se suas 
formas primitivas e grosseiras encerra.ssem o 
symbole de um sentimento occulto ou de uma 
idéa eternamente ignorada.

Pensava eu nas mãos que tinham fabri­
cado aquellas luvas, e nas que agora as cal­
çavam.

Eram 11 horas.
No fim de vinte minutos, introduziram- 

me no laboratorio, onde ainda fiquei só.
Esta peça, ampla e muito clara, nada lA:m 

de commum com o antro fantasmagórico 
onde os alchimistas em togas pretas, á sim­
ples luz natural do phosphore filtrada ulra- 
vés teias de aranha, tentavam a fabricação 
do ouro em retortas disformes.

Nem tão pouco se assemelha ao gabinete 
de um Cagliostro, com mulheres hystevicas 
presas á parede por longos alfinetes. Foge 
ainda da atmosphera do, laboratorio de um 
physiologista moderno, em avental branco, 
com tubos de ar liquido ou de raios cathodi- 
cos na mão, á queimar o cerebro de cães vi­
vos aos uivos e ganidos destes.

E um laboratorio de imaginação e de 
idéas, onde reina o espirito novo de uma nova 
arte viva, no meio da mais superealista das 
atmospheras.

Deixem que lhes mostre esses scénario 
inesquecivel.

Uma mesa immensa coberta de papéis, 
muitos papéis, desenhos e de livros. Ainda 
sobre a mesa uma taça cheia de pequenos 
cubos de crystal no fundo d ’agua; um naviosi- 
nho de vidro á boiar na superficie. Uma cama 
estreita onde o poeta muitas vezes trabalha, 
coberta por um encerado preto todo sarapin­
tado de flores, tal monstruoso apparelho pho- 
tographico donde o artista colhe impressões.
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Livros em revolta, em pilhas desfeitas, em 
montes desconexos, isolados, em grupo, pelo 
chão, entreabertos e martyrisados á mendiga­
rem humildes a minha protecção contra o De- 
monio Azul, contra o cataclysma bibiiogra- 

, phico.
Ao alcance de minhas mãos as obras de 

Nietzsche. —  Acolá traducções inglezas das 
obras de Cocteau. Traducções Allemães. Tra- 

. ducções espanholas. * '
Ainda: no -fundo de uma garrafa, fixo, 

immovel, hieratico, um barco veleiro. Um ka- 
ledoscopio no qual pedaços de arminho rosa 
c de papel verde, transformam-se em recifes 
de coral e esmeralda liquida.

Nas paredes, retratos: —  Picasso, Radi-
guet. Ern frente á cama, um quadro irreal __
azul, rosa cinzento e preto de Marie Lau- 
rencin.

Reconheci immediatamente ■— ( intui--
ção? —  Cocteau naquelle retrato, hypnoti- 
sando os importunos com dois olhos de car- 
\ ão em braza, mais duros e mais penetran­
tes que diamantes negros. Retrato tão fiel, 
tão real, tão palpitante de vida intensa, tão 
faiscante de intelligencia, que mais se pare­
cia com elle que elle mesmo, surgindo de su­
bito envolto num roupão azul, a physionomia 
abei ta e franca recortada pela neve da es­
puma de sabão que lhe cobria o rosto, conjo 
uma paisagem tortuosa do planeta Marte.

—  “ Caro amigo mil perdões... Em cin­
co minutos estou prompto e levo-o a almoçar 
no Bœuf sur le Toit” .

Ao sahir, calçou as luvas de lã. Acom- 
panhei-o já saudoso daquelle ambiente-hallu­
cinante de bolas de vidro ouro e prata, de ba­
lões coloridos a pontilhar tectos infinitos en- 

^trevistos de realce num ultimo olhar de des­
pedida . . .

Seria sómente aquillo, o arsenal do De- 
monio Azul ?

Li ultimamente um livro curioso: “ Le
Nouvel Adam . Trata-se de um homem em 
quem a cirurgia moderna, transplanta em ple­
no cerebro um fragmento de tecido animal 
gerador de forças hervo^s por meio do qual 
elle adquire uma intelligencia cem vezes mais 
poderosa que a nossa. Assistimos a.ssim as 
manifestações desse monstro creador, desco*

brindo e comprehendendo a priori o que ge­
rações de sábios conseguiram vislumbrar 
através os séculos.

Cocteau é um “ Novo A dão” . Espiritos 
retardatarios, aferrados á rotina, incapazes de 
comprehender alem do que lhes foi ensina­
do, mais do que lhes permittem seus precon­
ceitos, julgar-lhe-hão louco ou perversamen- 
te confuso.

E no emtanto o que elle conseguiu é in- 
commensuravel : a expressão maravilhosamen­
te humana do pensamento e da sensibili.iaue, 
na mais pura e na mais transparente de suas 
imagens. E ’ este o milagre de toda suá obra, 
de toda sua poesia, de todos seus livros: li­
vros de prece; livros de lamentações; livros 
de lagrimas e de luz; livros de viaget\s e da 
escala chromatica; livros de ascensão, de 
guerra, de somno, da dôr, do carinho; livres 
da morte!

Livro da saudade; livro dos amigos eter 
namente queridos —  Garros —  Jean i., Rov 
—  Radiguet.

Accroche-toi bien Garros 
Accroche-toi á mon épaule

ft

Je t’emporte á mon' tour 
aviateur de l’encre 

moi
et voici mes loopings 
et mes records d ’altitude.

Adeus passeios em avião onde cada voi- 
ta de helice marcava momentos de extas«; ! 
Adeus terra.

Adeus mão de urso querida!
Cada dia, o mundo desequilibra se em 

sua pupilla, na hora fatal, lembrando-lhe as­
sim a excursão feerica no espaço.

No Bœuf sur le Toit, pouca gente ao al­
moço. Algumas russas mal acompanhadas, um 
casal de americanos, très editores entre os 
quaes Crasset, e solitário numa mesa. Marcei 
Herraud, o interprete extraordinário do thea- 
tro de Cocteau. No espelho defronte ao Jazz, 
um furo por onde os músicos vêem ás escon­
didas, os manejos da cozinha.

Elle me pede noticias do autor de “ Mo- 
harem” .

Eu fallei-lhe do azul do nosso céo tro­
pical, das nossas montanhas verdes e roxas.

Ï .
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do nosso coração ardente e por fim do Car­
naval do Rio por approximar-se a época. Elle 
entusiasmava-se a cada pormenor, contente 
e surpreso com a nossa loucura contagiosa 
dos très dias sagrados.

Descrevi-os duellos apaixonados a -ether 
perfumado, a atmosphera delirante das ruas, 
as praças por demais illuminadas, enguirlan- 
dadas de cores vivas e onde chuvas conti­
nuas de rosas verdes, de lirios azues e de 
violetas brancas caem sem cessar. Palhaços, 
Pierrots, Arlequins! Elle adivinhava e com- 
rehendia. Entristeceu.

—  “ E eu não poder ir vêr este paiz ma­
ravilhoso! Não posso supportar a tiavessia. 
Uma excursão maritima, pequena portanto, 
deixou-me desastrosa recordação. Os grandes 
transatlânticos me apavoram!” E de coração 
elle se lamentava. Seu sonho seria, como Paul 
Morand, viajar sem cessar, armazenar impres­
sões, visitar amigos longinquos.

Assim fallava aquelle que, primeiro fez 
em companhia de Garros, uma gyranastica 
aerea vertiginosa no céo de Prança: “ O Loo­
ping the loop” .

“ Ser-lhe-ha necessário esperar as com- 
municações aereas” , disse-lhe eu.

Elle almoçou uma pera, comida com co­
lher como se come o abacate. Fallou-me de 
medicos, e de uma therapeulica curiosa, das 
mãos divinas de um hindu, que por meio de 
massagens profundas e repetidas fazia des- 
apparecer as dores e suas causas. Contou-rne 
a rnorte de Radiguet, o soffrimento que o an- 
niquilou com a perda do amigo de todos os 
instantes, e o modo por que suas pernas iner­
tes, paralyticas com a emoção readquiriram 
vida e movimento, sob a influencia do má­
gico.

Durante esse tempo, diversas pessoas vie­
ram felicitar-lhe. Mostrou-me a vaidade da- 
quellas palavras, a inutilidade dos gestos af- 
fectados, pois elle, modesto, timido de i ma 
simplicidade absoluta, não tem outro orgulho 
sinão o de seu pudor.

Um outro dia, como eu insistisse na sua 
viagem ao Brasil, elle contou-me seus proje­
ctos de 1914, escriptos em suas poesias.

Notre projet (tu te souviens)
Sur voler bas
Sur jungles profondes.

Queria vôar á pouca altura sobre os re­
cantos selvagens do norte da Africa ú roçar 
quasi as copas das arvores, para surprehe 
der a vida no fundo das clareiras.

E sua emoção reflectia o sonho de um̂ a 
tal aventura não mais sobre as Jungles afri­
canas, mas por cima do espirito virgem de 
nossas florestas, onde seus olhos penetrantes- 
advinhavam, posto que cerrados, os macacos, 
as serpentes, borboletas enormes, indios e 
plantas desconhecidas.

Um mundo livre e selvagem ao vivo.
Fazia frio, quando subiamos a rua Bois- 

sy d ’Anglas.
Assisti tempos depois á conferência que 

elle fez no Coliseu, para a Universidade dos 
Annales. Sala repleta, a conferência sendo 
especialmente para moças.

Em todos os olhos, brilhava interesse, ao 
som de sua voz penetrante e incisiva. Perfil 
de vencedor. Fallou do escandalo, sem por­
tanto esquecer dos amigos.

Caçoista, ironico, quebrando as palavras 
torcendo as phrases ante o auditorio attento, 
nariou a farça tragicomica do publico de An­
tigone, representada successivamente no 
“ Atelier” e no “ Vieux Colombier” e julgada 
um desastre depois uma obra prima pelo mes- 
missimo publico. Sobre o cartaz azul, a pri­
meira vez, lia-se “ Antigone” de J. Cocteau. 
Na segunda vez, intercalou o autor, entre u 
titulo e seu nome uma simples phrase; “ ae 
Sophocles, adaptação livre de” . Texto idênti­
co, mas o publico que julgou-a incompre- 
hensivel e absurda a primeira vez applaudiu-a 
então freneticamente. Fallou ainda de Eric 
Satie, amigo para o qual edificou uma co- 
lumna de gloria.

Quizera também tel-o ouvido no Collegio 
de França, quando á sombra protectora de ' 
C. Bernard elle dirigiu-se aos estudantes.

E para terminar, deixai-me mostrar-vos 
seu coração no coração alheio : Uma senhora 
minha conhecida, tão bella quanto intelligente 
escreveu-me de Paris :

“ Acabei de decorar as paredes de meu 
quarto com très linhaè de musica e estas pa­
lavras de Cocteau” ;

“ Celui qui aime écrit sur le murs” .

L. J. DE LIMA E SILVA. ^
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(A O  TE M P O  DO IMPÉRIO)

Reza a Constituição da Republica: “ A r­
tigo 26, Durante as sessões vencerão os se­
nadores e os deputados um subsidio pecuniá­
rio egual, e ajuda de custo, que serão fixados 
pelo congresso, no fim de cada legislatura, 
para o seguinte:

Sobre o subsidio do presidente e do vice- 
presidente da Republica dispõe a Constitui­
ção: “ Art. 46. O presidente e o vice-presi­
dente perceberão subsidio, fixado pelo Con­
gresso no periodo presidencial anterior” .

O projecto de Constituição do Império 
do Brasil, considerado pela Constituinte de 
1823, dispunha: “ Art, 77. Tanto os deputa­
dos, como os Senadores vencerão durante as 
sessões um; subsidio pecuniário, taxado no 
fim da ultima sessão da legislatura antece­
dente. Além disto se lhes arbitrará uma in- 
demnisação das despesas de ida e volta” .

Na quarta sessão preparatória da Assem- 
bléa Constituinte, em 1 de maio de 1823, tra­
vou-se sobre a acta esta interessante discus­
são :

“ O sr. AN D RAD A M ACH ADO: —  Pa­
rece-me que nesta acta não se declarou a hora 
em que se levantou a sessão; e deve sei^ipre 
declarar-se quando se abrem e fecham as ses­
sões, pois somos assalariados do publico, e 
este tem direito a saber o tempo que traba­
lhamos,

O sr. CARNEIRO DE CAMPOS: —  Sr. 
Presidente, como ouço dizer que somos as­
salariados direi o que entendo sobre este ob- 
jecto. Nunca em direito se chamou salario 
ao que recebemos por tão nobres e augustos 

'trabalhos. Em direito sempre se distinguiu o 
trabalho braçal do trabalho mental. Naquelle

é que se dá o nome de salario ao que por 
elle se recebe, e não neste. Aquelle paga-se 
e este não recebe pagamento, mas sim uma 
gratificação, que se chama honorário. O que 
nós recebemos são propriamente alimentos, 
e não paga de trabalho, porque sendo pura­
mente mental, se considera tão precioso, que 
não pode ser avaliado, como é o trabalho bra­
çal. Todos nós, como membros da sociedade 
civil temos obrigação de a servir segundo as 
nossas faculdades; quando a nação nos cha­
mou nada mais fez do que exigir de nós a 
prestação de um dever a que -estamos obriga­
dos; nem temos direito de pedir que se nos 
pague aquillo que devemos prestar, e de que 
não nos podemos excusar; mas como nem to­
dos têm seguros e certos os meios de sua sub ­
sistência de maneira que, livres de todos os 
cuidados de sua mantença, possam dedicar-se 
inteiramente ao serviço que a patria lhes des­
tina, por isso a nação, para nos desembara­
çar de cuidados, que nos distrahiriam, e con­
sumiriam o tempo, que devemos empregar 
utilmente em seu serviço, nos assegura ali­
mentos, mas nunca estes se poderão reputar 
paga dos prestantes serviços, que fizermos.

Seguiram outros deputados a opinião do 
sr. Carneiro de Campos, fazendo egualmente 
nascer da differença de trabalho a necessida­
de de empregar termo differente para signi­
ficar a recompensa de cada um,

O sr. ANDRADA M ACHADO: - -  Sr. 
Presidente, admiro a mórbida delicadeza dos 
meus collegas; a palavra “ salario” fere-lhes 
os ouvidos, mas a realidade, isto é, a paga 
certamente não lhes desagrada. Eu, pelo con­
trario, como admitto a cousa, não me arripio

í m
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com a expressão. Em economia política, sr. 
presidente, chama-se salario toda a paga de ura 
serviço, ou seja serviço mental ou industrial. 
Sei que os jurisconsultos dão differentes no­
mes ás pagas dos diversos trabalhos, honrando 
com o de honorário a paga do trabalho men­
tal, mas não vejo a razão da differença; todo 
0  trabalho é mais ou menos mental e deveria 
por isso ter toda a sua paga o nome de hono 
lario. Fallemos claro, a distincção do nome 
não tem base na natureza, teve a sua origem 
no orgulho e vaidade das classes poderosas 
da sociedade, que, para em nada se confun­
direm com o povo, buscavam com ardor, ain­
da as mais insignificantes discriminações; 
mas isto deve enfre nós cessar; classifica­
ções odiosas, distincções injuriosas á massa 
do povo não podem fazer parte do regimen 
constitucional; outra deve ser a ordem das 
cousas; gradações ,e não classes veremos da­
qui em deante. Si, pois, sr. Presidente, todo 
c serviço que não é gratuito, é na realidade 
assalariado, bem que mascarada venha a pa­
ga com alcunhas, mais sonoras, si nós não 
servimos de graça, como nos corremos de cha­
marmo-nos assalariados? A  vergonha está na 
cousa, não no nome; é, em verdade, pouco 
airoso que façamos por paga o dever de 
cidadãos, e que não possamos, como na In­
glaterra e França, representar sem paga os 
interesses nacionaes; mas si as circumstan- 
cias do nosso paiz nos excusam, para que es­
pernear ao som da palavra, que não faz mais 
0 0  que exprimir o que é?

0  sr. RIBEIRO DE A N D R A D A . —  ba- 
lario é o pagamento, é a recompensa de tra­
balhos, seja este physico ou intellectual. O 
nobre preopinante, o sr. Carneiro, mostrou 
que havia differentes especies de trabalho; 
mas como o pagamento se faz sempre na 
mesma especie, e é, portanto o mesmo para 
qualquer trabalho, segue-se , que mui exacta- 
rnente se emprega o mesmo termo para signi­
ficar o pagamento em qualquer dos casos. 
Por Isso concordo com o illustre membro, que 
acaba de fallar, em que nós desgraçadamente 
somos assalariados. Eu não vejo nisto mais 
que uma questão de palavras.

O sr. CARNEIRO DE CAMPOS - —  E’ 
verdade que a questão é de nome, mas como

as palavras exprimem idéas, é necessário a 
exacção d ’ellas, para termos idéas claras e 
evitar confusão em que se labora, quando se 
não usa de palavras proprias. Si tivéssemos 
uma prosodia bem exacta, não confundiriamos 
tantas veíies as nossa idéas. Quanto ao que 
disse o illustre preopinante sobre a distincção 
de honorário e salario, fazendo-a nascer da 
distincção das classes, que até nos trabalhos 
não queriam confusão, não concordo; a dis­
tincção nasce da natureza do trabalho: nin­
guém jámais egualou o trabalho mental ao 
biaçal. Ninguém dirá que não é por ^ua mes­
ma natureza mais nobre o trabalho do talen­
to, meditação, e puro raciocínio, do que aquel- 
le que dependendo mais das forças physicas, 
apenas exige mui pequena intelligencia para 
o dirigir bem; e não é tão supérflua esta dis­
tincção quando delia resultam effeitos tão di­
versos, quanto são bem distinctes os salario?, 
de que se chama honorário, gratificação, ou 
alimentos. {A ’ ordem, á ordem).

Sr. Presidente, não sei em que faltei á 
ordem !

0  sr. LOPES G AM A: —  Sr. Presidente! 
Eu só quero perguntar, visto que todo aquel- 
le que recebe subsidio é assalariado, si o im- 
rador, porque o recebe, também e assalaria­
do ?

0  sr. AN D RAD A M ACH AD O : —  E 
quem póde duvidar que, neste sentido, tam­
bém o imperador é assalariado ?

0  sr. PRESIDENTE : —  Parece-me que 
esta matéria não é objecto de votação.

Um sr. DEPUTADO : —  Isto não é mais 
do que uma conversa, que nada tem com a 
questão. (Estas palavras motivaram algum 
susurro, que o sr. Presidente fez cessar, e nao 
continuou o debate) ” .

O decreto de 3 de junho de 1822, que 
mandou convocar uma Assembléa Geral Con­
stituinte e Legislativa composta de deputa­
dos das províncias do Brasil, accrescentava, 
— “ os quaes serão eleitos pelas instrucções 
que forem expedidas” .

Essas instrucções foram expedidas, por 
decisão do governo n. 57, de 19 de junho de 
1822, pelo ministério do Reino, e dispunham 
no seu capitulo IV :

“ 4. —  Os Deputados receberão pelo The-
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souro Publico da sua provinda 6.000 cruza­
dos . annuaes, pagos a mezadas no principio 
de cada mez; e no caso de que haja alguma 
Provinda, que não possa de presente com a 
despesa, será ella paga pelo cofre geral do 
Thesouro do Brasil, ficando debitada á Pro- 
vincia auxiliada para pagal-a quando, melho­
radas as suas rendas, o Duder fazer.

5. —  Os Governos Provisionaes proverão 
aos transportes dos Deputados das suas res­
pectivas Provincias, bem como ao pontual pa­
gamento de suas mesadas.

6. —  Ficarão suspensos todos e quaes- 
quer outros vencimentos, que tiverem os "im­
putados, percebidos pelo Thesouro Publico, 
provenientes de empregos, pensões, etc.”

Posteriormente, foi expedido o Decreto 
—  de 17 de fevereiro de 1823, que “ Explica 
o Decreto de 3 de junho de 1822 sobre subsi­
dio dos Deputados á Assembléa Constituin­
te” , nestes termos:

“ Tomando em consideração as duvidas, 
que se tem offerecido, sobre a intelligencia 
do § ó.® do Cap. 4.'’ das instrucçÕes, a que 
se refere o Decreto de 3 de junho do anno 
proximo passado, que manda convocar uma 
Assembléa Geral Constituinte e Legislativa 
neste Império do Brasil, por onde se determi­
na que ficarão suspensos todos e qu-aesquer 
outros vencimentos, que tiverem os Deputados 
percebidos pelo Thesouro Publico, provenien­
te de empregos, pensões, etc.: Hei por bem 
declarar que esta disposição é relativa só­
mente áquelles vencirríentos, que não são su­
periores aos que foram determinados para os 
Deputados da mesma Assembléa; pois que, 
não podendo cidadão algum excusar-se de ac- 
ceitar a nomeação, que nelle recahisse, seria 
injusto prival-o de um ordenado mais vanta­
joso, do que gozasse, pelos seus merecimen­
tos, e serviços, ficando assim de peior condi­
ção, que os outros, a quem a Nação não cha­
mou para o desempenho de tão augustas 
funcções: bem entendido que os que gozam 
de maior ordenado, não podem perceber o 
que lhes competiria como Deputados. MAR- 
TIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRA- 
DA, do Meu Conselho de Estado, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios da Fazen­
da, e Presidente do Thesouro Publico, o te­

nha assim entendido, e faça executar com os 
despachos necessários. Paço em 17 de feve- 
leiro de 1823, 2.” da Independencia c do Im­
pério. Com a rubrica de Sua Magestade Im­
perial. José Bonifacio de Andrada e Silva".

A Constituição Política do Império do 
Brasil dispunha:

“ Art. 39. Os deputados vencerão, durante 
as sessões, um subsidio pecuniário, taxado no 
fim da ultima sessão da legislatura antece­
dente. Além d’isso se lhes arbitrará uma inde- 
mnisação para as despesas da vinda e volta” .

“ Art. 51. O subsidio dos senadores será 
de tanto, e mais metade do que tiverem os 
deputados” .

Entre as decisões' do governo, ein 1825, 
encontra-se a seguinte:

“ N. 199. —  Império. Em 5 de setembro 
de 1825. Manda abonar aos Deputados á As­
sembléa Legislativa a quantia mensal de 
lOOSOOO, até que, installada a Assembléa, re­
cebam os respectivos vencimentos.

Sendo indispensável que os Deputados 
da futura Assembléa Legislativa, qne tceni 
chegado, e forem chegando a esta Corte, sub­
sistam com a decencia correspondente ao no­
bre encargo com que os tem honrado a Na­
ção :. Manda S. M. o Imperador pela Secre­
taria de Estado do Império participar ao Mi­
nistro e Secretario de Estado dos Negocios 
da Fazenda, para sua intelligencia e expedi­
ção dos despachos necessários, que ha por 
bem que, desde o dia da sua chegada se lhes 
pague pelo Thesouro Publico a quantia men­
sal de lOOSOOO, até que recebam, installada 
a Assembléa, os seus respectivos vencimentos. 
Palacio do Rio de Janeiro em 5 de setembro 
de 1825. —  Estevam Ribeiro de Rezende".

De facto, as InstrucçÕes para se proce­
der ás eleições das camaras de deputados e 
senadores da Assembléa Geral Legislativa 
do Império do Brasil, e dos membros des Con­
selhos Geraes das Provincias” , expedidas com 
o decreto de 26 de março de 1824, que “ man­
da proceder á eleição dos Deputados c Sena­
dores da Assembléa Geral Legislativa e dos 
Membros dos Conselhos Geraes das Provin­
cias” , rezavam no capitulo IX, Providencias 
geraes: “ § 2.° Os Deputados da Assembléa

. . . .  , ■
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Nacional receberão pelo Thesouro Publico de 
sua Provincia seis mil cruzados, na forma do 
art. 39 da Constituição, o Decreto de 11 de 
fevereiro do anno proximo passado; e no 

caso que haja alguma Provincia, que não pos­
sa de presente com essa despesa, será ella 
paga pelo cofre geral do Thesouro do Brasil, 
ficando debitada á Provincia auxiliada, para 
pagal-a quando, melhoradas suas rendas, c 
puder fazer,

§ 3. Os Governos Provinciaes proverão 
aos transportes dos Deputados de suas respe­
ctivas Provincias, bem como ao pontual pa­
gamento de suas mezadas, remettendo-as ao 
Thesouro Publico.

§ 4.® O subsidio dos Senadores será de 
tanto, e mais metade do dos Deputados, na 
forma do art. 51 da Constituição, tendo a 
opção, concedida no Decreto de 11 de feve­
reiro do anno proximo passado” .

Na sessão de 26 de julho de 1826 da 
Camara dos Deputados o então Deputado por 
São Paulo Nicoláo de Campos Vergueiro 
apresentou este projecto de le i :

“ A  Assembléa Geral decreta:
O subsidio pecuniário que o art. 39 da 

Constituição concede aos Deputados s o ar­
tigo 51 aos Senadores, fixado na lei de 26 
de março de 1824, para a presente legislatu­
ra, na quantia de seis mil cruzados áquelles, 
bem como as despesas de viagem, regular- 
se-há, nos tres últimos annos da mesma legis­
latura, da maneira seguinte:

Art. l.° Os Deputados vencerão o subsi­
dio de 7$000 por dia desde a primeira ses­
são preparatória, si nella assistirem, ou des­
de o primeiro dia em que assistirem até o dia 
de seu encerramento.

Esse subsidio continuará na prorogação 
da sessão annual, havendo-a, e terá egual- 
mente logar nas sessões extraordinárias.

Art. 2p  —  Os Deputados residentes fóra 
do Rio de Janeiro, que declararem não poder 
regressar á sua Provincia, não ficando na 
Côrte por negocio proprio, vencerão por dia, 
no intervallo das sessões, 3$500.

Art. 3." Os Senadores vencerão, nas cir- 
cumstancias do art. 1.» 10$500 por dia e, nas 
circumstancias do art. 2.«, 2$450.

Art, 4.“ Os Senadores e Deputados que

recebem os subsidios declarados nesta lei, ou 
seja na effectividade das sessões, ou na va- 
cancia d'ellas, não poderão receber outro al­
gum vencimento da Fazenda nacional de 
qualquer natureza que seja. Poderão, porém, 
renunciar os subsidios do anno inteiro e, com 
o documento dessa renuncia, haver os venci­
mentos a que tiverem direito.

Art. 5.® As indemnizações para ida e vol­
ta serão arbitradas pelos Conselhos das Pro­
vincias, que as fixarão desde, a capital da 
Provincia, com augmento fixo por legua aos 
que morarem em maior distancia e diminui­
ção aos que morarem em menos.

Paço da Camara dos Deputados, 26 de 
julho de 1826. Nicoláo Pereira de Campos 
Vergueiro” .

Esse projecto, depois dos tramites regi- 
mentaes, foi rejeitado na sessão de 7 de agos­
to de 1827, subsistindo, por isso, o estabele­
cido nas instrucções de 26 de março de 1824.

Em 27 de maio de 1829 foi apresentado 
á Camara dos Deputados um projecto da 

Commissão de Pensões e Ordenados, elevan­
do 0  subsidio a 20S000 diários, pagaveis do 
“ dia em que os Deputados se apresentassem 
á Camara cada anno” .

Em 2 de outubro de 1830, é lido, na Ca­
mara dos Deputados, um parecer, no qual se 
preceitua que a todo o Deputado que tomar 
assento se mande dar a quantia que fôr ne­
cessária para preencher os dous contos e qua­
trocentos mil réis, descontada a quantia cor­
respondente aos dias que faltou desde o dia 
3 de m aio” .

Em 1832, Castro Leão apresentou o pro­
jecto n. 132, no qual se dispunha que “ os 
Deputados que não assistissem a toda a ses­
são, venceriam sómente a quota correspon­
dente ao tempo em que a ellas assistiram” , 
sendo rejeitado em sessão de 26 de agosto 
desse anno.

O Acto Addicional, de 12 de agosto de 
1834, dispôs sobre as assembléas provinciaes; 
"Art. 22. Os membros das assembléas pro­
vinciaes vencerão diariamente: durante o tem- ' 
po das sessões ordinárias, extraordinárias e 
das prorogações, um subsidio pecuniário 

marcado pela assemblea provincial na primei­
ra sessão da legislatura antecedente. Terão
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também, quando morarem fora do logar da 
sua reunião, uma Indemnização annual para 
as despezas de ida e volta, marcada pelo 
mesmo modo e proporcionada á extensão da 
viagem. Na primeira legislatura, tanto e sub­
sidio como a indemnização serão marcados 
pelo presidente da provincia” .

A  lei n. 143, de 20 de outubro de 1837, 
marcou aos deputados á Assembléa Geral o 
subsidio de seis mil cruzados para cada ses­
são.

Em 1850, o 1° Secretario da Gamara dos 
Deputados assignalava que “ os precedentes 
da Casa, até 1850, são que os srs. deputa­
dos vencem o subsidio a contar do dia em 
que tomam assento” . E accrescentava: “ Esse 
regimen de desconto, ainda que somente ef- 
fectivo no começo das sessões, em relação 
aos Deputados que compareciam depois de 
3 de maio, tende a desapparecer” .

Pela lei n. 672, de 13 de setembro de 
1852, o subsidio dos Deputados foi fixado em 
2 :400$000, haja ou não prorogação, e o seu 
art. 2" estabeleceu que a indemnização para 
as despesas da ida e volta fosse marcada pelo 
governo em tabella, que não poderá ser alte­
rada, tendo ém attenção as distancias da re­
sidência dos Deputados e as difficuldades do 
transporte.

A  ajuda de custo da viagem annual de 
vinda e volta foi designada pelos decretos de 
2 de abril c|e 1853. e de 28 de fevereiro de 
1854, variando de 150$000 até 1 :200S000, se­
gundo a distancia das províncias.

Em 1856, o Deputado Silva Guimarães 
propôs a elevação de subsidio a quatro con­
tos, pagos mensalmente, além da ajuda de 
custo, accentuando que “ ha trinta e tres annos 
que vive o corpo legislativo percebendo du­
rante as sessões o subsidio que lhe fôra mar­
cado em 1824 e, attendendo a que a vida en­
carecera no triplo” . A esse projecto a Com- 
missão de Constituição e Poderes oí Mereceu 
este substitutivo, em 20 de junho: “ Continúa 
em vigor, para a próxima legislatura, a lei 
n. 672, de 13 de setembro de 1852, que mar­
ca o subsidio dos Deputados” . O deputado 
J. Henriques apresentou uma emenda a esse 
projecto, “ mandando pagar o subsidio aos 
Deputados que, por doença, não compareces-

sem ás sessões, mas somente os Deputados 
da Côrte” . Ribeiro de Andrada combateu essa 
emenda pela sua desegualdade referentemen­
te aos deputados da Côrte e das províncias 
e apresentou esta outra: “ Os Deputados nas 
prorogações têm direito ao subsidio propor­
cional” . Na sessão de 28 de junho, o deputa­
do Siqueira de Queiroz apresentou esta emen­
da: “ O Deputado vencerá subsidio tão so­
mente nos dias em que comparecer ás ses­
sões” . Contra essa emenda se insurgiu Ri­
beiro de Andrada, dizendo que “ a sua accei- 
tação seria amesquinhar a missão de Deputa­
do, reduzindo-o á condição de jornaleiro” . E 
a emenda foi rejeitada, bem como as demais 
apresentadas, resultando da proposição o de­
creto n. 872, de 21 de agosto de 1856, que 
manteve o subsidio vigorante.

Publicando o seu Direito Publico Brasi­
leiro, em 1857, escreveu Pimenta Bueno: “ A 
questão, ou conveniência de abonar ou não 
um subsidio aos deputados, de exigir que tão 
honrosa missão seja preenchida gratuitamen­
te, tendo em remuneração a gloria que delia 
resulta, tem razões valiosas por uma e outra 
face. Nessa Constituição resolveu-a affirma- 
tivamente, e em nossa opinião com muito 
acerto.

E ’ o meio de aproveitar os talentos e vir­
tudes dos que, possuindo pouca fortuna, sof- 
freriam ruinoso sacrifício, entregando-se ao 
serviço do Estado sem os recursos necessários, 
sem essa compensação. Abre pois o accesso 
á tribuna ao mérito sem riqueza, o contrario 
seria estabelecer a aristocracia da riqueza, 
uma desegualdade política contra a intelli- 
gencia.

Esta disposição não offende, como alguns 
sem razão arguem, a dignidade dos repre­
sentantes da nação; pois que seria por em 
pratica uma causa, ou ao menos uma appa- 
rencia de humilhação, que excitaria sacrifí­
cios a muitos que não poderíam realizal-os” .

E accrescentava: “ Ainda quando se as- 
signe aos deputados um subsidio, pode pre­
valecer a questão de não arbitral-o aos sena­
dores. A  Constituição resolveu-a, porém, tam­
bém pelo lado affirmativo, mandando abonar 
tanto e mais metade do que se abona aos 
deputados.

1

i
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Si ella não houvesse preferido este e..- 
pediente, então deveria ser consequente, exi­
gindo que o candidato ao Senado tivesse uma 
renda maior de que naquella que ella desi­
gna, e desde então dar-se-hiam os inconve­
nientes ponderados no paragrapho anteceden­
te mormente em um país novo, onde ha pou­
cas fortunas feitas e reunidas á intelligencia.

Os senadores não têm direito a auxílios 
de viagem, por isso que a lei presume que 
elles têm, ou devem ter residência na Cor­
te capital do império” .

Em 1860 discutiu-se o subsidio para a 
legislatura de 1861 a 1864. Na sessão de 
30 de julho foi apresentada esta emenda, 

de autoria dos srs. Mendes de Almeida e Pe­
reira Pinto: “ O Deputado não poderá rece­
ber o subsidio senão desde o dia em qiu. fizer 
effectiva a sua entrada na Camara, deixando 
de percebel-o logo conste sua retirada” . Jus­
tificando essa emenda, o sr. Mendes de A l­
meida disse que a apresentou porque “ era 
rostume mandar-se pagar aos srs. Deputados 
o subsidio desde o primeiro dia de sessão, 
ainda que não tivessem comparecido desde o 
principio. E como lhe parece qUe não ha 
fundamento para isso, apresenta a sua emen­
da afim de que, no futuro, não tenha mais 
logar esse costume de se pagar o subsidio in­
teiro ao Deputado que não comparece desde
0 começo do primeiro mez da sessão” . A 
emenda foi approvada.

Ainda nesse anno firmou-se o principie 
de que só tem direito á ajuda de custo - Depu­
tado que viajasse da sua província no Rio, 
não tendo sido adoptada a suggestão do 
deputado Sérgio de Macedo de serem subsi­
diadas as prorogações, de aceordo com o prin­
cipio estatuído no art. 22 do Acto Addicional
1 efei entemente ás Assembleas provinciaes.

O Senado modificou o projecto da Ca­
mara, d ’elle eliminando o § 1.“ do artigo l.° ;

Os Senadores e Deputados não receberão 
o subsidio sinão desde o dia em que fizerem 
effectiva a sua entrada na respectiva Cama­
da, e deixarão de percebel-o logo que constar 
sua retirada” . Approvado o projecto, com as 
alterações do Senado, passou a ser o decre­
to n. 1.098, de 18 de setembro de 1860.

O decreto de 17 de agosto de 1866 nada 
innovou em relação ao subsidio dos Deputa­
dos.

Em 7 de janeiro de 1873 ‘ é julgado ob- 
jecto de deliberação pela Camara dos Depu­
tados este projecto:

“ A  Assembléa Geral resolve:
Artigo unico. O subsidio annual de seis 

mil cruzados para os Deputados e nove mil 
para os Senadores, marcados nos §§ 2." a 4 .’ 
das Instrucções que baixaram com o decre­
to de 26 de março de 1824, para a primeira 
legislatura, e fixados para as legislaturas 
posteriores, pelos decretos de 25 de setembro 
de 1829, de 23 de outubro de 1832, de 20 
de outubro de 1837, de 13 de setembro de 
1852, de 21 de agosto de 1856, de 18 de se­
tembro de 1866, deve ser entendido segun­
do o padrão monetário da época em que f o ­
ram promulgadas' aquellas Instrucções e pa­
go, de ora em deante, com a correspondente 
differença do valor da m oeda” . Seguiam 47 
assignaturas.

A  commiissão de Justiça opinou favora - 
velmente á constitucionalidade d ’esse projecto 
e requereu que a de Fazenda fixasse (/ “ quan­
tum” do subsidio, tendo essa, em substitutivo 
determinado o “ subsidio annual de 4:800$()00 
para os Deputados e 7 :200$000 para os .Se­
nadores . Campos de Medeiros apresentou 
emenda, mandando que o subsidio, então p a ­
go em prata, fosse pago segundo o padrão 
monetário de 1824, regulado segundo o ar­
tigo 5." 1.“ do alvará de 3 de maio de 1803,
em ouro, o que elevaria o subsidio dos Depu- 
'.ados a seis contos e o do Senadores nove, 
tendo sido approvados o projecto e essa emen­
da em 16 de janeiro de 1873 após porfiador 
debates entre Cruz Machado e Martinho C— 
pos. A 30 de janeiro era o projecto lei, sob 
o n. 2097.

Em 27 de junho de 1884, o Deputado 
Scales apresentou o projecto n. 2 /, no qu"' 
dispunham que “ os Deputados que não com­
parecessem ás sessões, sem motivo justifi­
cado, perderiam o direito ao subsidio, que 
seria descontado na razão de dous dias em 
que faltassem” (art. 3.“), não logrando an­
damento essa proposição, perdurando até os 
últimos dias do Império a legislação de SO 
de janeiro de 1873 sobre o subsidio e a aju­
da de custo aos Deputados e Senadores.

N ESTO R M ASSEN A  
{Director dos Serviços de Contabilidade 

da Secretaria da Camara dos Deputados).
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Nos domínios da hygiene

A R evista  do BrasiU\ fie l ao seu intuito de 
[jhotographar diversos aspectos da actividade in ­
tellectual contem porânea, não podería olvidar as 
questões sanitarias que, em nosso paiz, preoc- 
cupam a um grupo numeroso de trabalhadores e 
começam a inquietar a opinião publica. Por isso, 
iniciamos hoje uma secção consagrada aos domí­
nios da hygiene, a cargo de um profissional espe- 
c iali/cado» Julgawos assiwi obedecer ao lemnta vi  ̂
Irante, recentem ente defendido por H arvey R o­
binson : " Humanizae os conhecim entos". isto é, 
ao t ebatae-os á phraseologia technica rebarbativa, 
e tornae-os accessiveis a todos os m ortaes que 
delles necessitem .

E ’ um signal dos tempos que uma revista como 
esta deseje um commentario dos. problemas me- 
dico-sanitarios. Nos paizes de civilização pronun­
ciada ha um pedido das classes cultas, cada vez 
mais incessante e mais obedecido, para que os jor- 
naes diários e os periódicos vulgarizem os pro­
gressos da medicina e da hygiene.

Que uma vaga desse movimento já tenha at- 
tingido o Rio de Janeiro é realmente digno de re­
gistro.

Antigamente uma revista como esta só con- 
.sentiria em excursões aos domínios da arte e da 
política, embora estes últimos sejam de uma salu­
bridade suspeita. Depois se considerou que não 
offendia o decoro tratar de finanças. Finalmenté, 
alguns dos grandes magazines mundiaes estão 
achando que a physiologia humana, afinal de con­
tas, não é assumpto tão indecente que delle não 
possa ter conhecimento o animal da mesma es- 
pecie.

* * >{<

A questão sexual, por exemplo. Todo o mundo 
sabe ■ que entre alguns povos viris situados nas 
regiões nordicas do mundo, este era até ha bem 
pouco tempo o unspeakable subject. A  reserva era 
tal que numa roda onde houvesse senhoras não se

poderia, sem chocar, fazer referencia a uma peça 
do vestuário que não-estivesse inteiramente á 
vista. Hoje, o Times, de Londres publica estatís­
ticas sobre doenças venereas. Hoje, na Suécia, na 
1 oiuega, nos Estados Unidos, realizam-se, em 

femininos de escól, conferencias sobre os 
^feitos dessas doenças e sobre a educação sexual. 
Os hygienistas desses paizes estão surpresos, ma­
ravilhados, com semelhante progresso.

Qual foi a causa dessa nova etapa do espirito 
humano ? Innegavelmente, um modesto sabio israe­
lita de Vienna teve um papel importante no movi­
mento. No Brasil, será talvez difficil acreditar 
que uma concepção nova da sciencia possa affe- 
ctar hábitos sociaes enraizados.

Mas é que se desconhece em geral aqui a po­
pularidade fantastica a que attingiu a theoria de 
Freud nos paizes acima referidos. Das revistas 
scientificas ella passou aos magazines de modas 
em torrentes de artigos. O theatro, o romance, o 
conto exploraram e exploram ainda uma infinidade 
de complexos. E ’ verdade que, na quasi totalidade 
dessas divagações, a crua e exagerada theoria 
do pansexualismo freudiano, que imagina invisi- 
veis laços entre o instincto genesico e todas as 
acções humanas, se achava modificada, suavisada, 
coquetizada — para uso dos salões. Mas ficou flu- 
ctuando no ar aquella alma de verdade de que nos 
falia o homem dos “ Primeiros princípios”. O mun­
do scientifico e as classes cultas ficaram concien- 
tes das transmutações e da força do instincto se­
xual, e da necessidade de enfrentar corajosamente 
o estudo da questão.

De outro lado, houve a guerra. Os estadistas 
europeus, quando foram aos mercados humanos 
buscar a preciosa chair á canon, ficaram informa­
dos, pelos seus consultores, de que ella se mos­
trava muitas vezes deteriorada. Nomearam com- 
niissões de inquérito para investigarem as causas 
e mandaram publicar os resultados. Por isso que 
enviavam á invalidez ou á morte o escol physico 
e talvez mental dos seus paizes, queriam salvar ao 
menos os remanescentes que não estivessem ava­
riados.

Da experimentação em grandes massas nas­
ceu, em parte considerável, a technica adminis-
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da hygiene moderna, vulgarizadora, edu- 
Esta é, pois, até certo ponto, um by-pro- 
loucura engendrada simultaneamente em 
Paris, São Petersburgo e Londres, por 

grupos de debeis moraes. Que não vejam 
idiotas mais um signal da divindade da

lam descobrir através de penosos ensaios, quaes 
os melhores meios de fazer chegar ao cerebro in­
fantil, natuvalm ente e sem choque, as primeiras 
noções verdadeiras sobre os factos da reproducção. 
Ha algumas formulas a respeito que são de effi- 
ciencia provada.

* * !|!

■ r

L

De descendentes de lusos, nunca se poderia 
esperar, entretanto, reticência relativamente á 
questão alludida. Alguns dos nossos vizinhos ama- 
veis dizem que, se estamos reunidos, estamos in- 
fallivelmente “ hablando porqueria” . Vários via­
jantes extrangeiros que aportavam ao Brasil co­
lonial e imperial, antes, pois, de Freud e da guer­
ra, ficavam pasmos da semeeremonia com que a 
nossa gente discorria sobre os males venereos, 
I/m inglez quasi cahiu ao chão de surpresa quando 
numa casa lhe disse o chefe : “ A senhora não pode 
apparecer porque está com dôr de cabeça. Creio 
que é de fundo syphilitico” .

Aqui seria, pois, o terreno ideal para a cha­
mada educação sexual. Freud e os seus discípulo« 
chamaram a attenção do. mundo medico para as 
desordens mentaes que resultam dos processos 
co.stumeiros de educação da infanda nesse as 
sumpto. Todos os indivíduos, quando crianças, vão 
tendo a sua attenção voltada para as questões da 
reproducção animal. Essa curiosidade se exacerba 
tanto mais quanto maior a discreção, o mutismo, 
a prohibição imposta pela gente grande relativa­
mente a qualquer pergunta sobre o mesmo as­
sumpto. Em logar, porém, da noção natural, sim­
ples, decente, que poderia ser fornecida ao pirra­
lho pelos paes, elle vae obtendo a instrucção de­
formada e maliciosa que lhe chega atravez de ave­
nidas malsãs e sombrias : conversas com garotos 
impudentes, scenas vislumbradas no descuido dos 
idyllios, phrases percebidas dos cochichos dos 
maiores. Segundo o psychiatra viennense, seme­
lhantes traumatismos da sensibilidade infantil, 
exagerada pelos preconceitos ambientes, iriam 
muitas vezes dar origem, após largos annos de 
incubação, á nevrose e á loucura.

Assim, homens de pensamento dirigiram um 
appello á sociedade para que modifique a sua re­
conhecida parvoice, para que não lance no espi­
rito infantil a confusão e o terror, espicaçando- 
lhe a curiosidade e negando-lhe a informação, ex­
citando-lhe a pi’ecocidade e apontando-lhe as laba- 
ledas do inferno.

Assim tomou irnpulso nos paizes onde vivem 
as raças mais sadias e mais suggestiveis ao pro­
gresso, um intenso movimento em favor da cha­
mada educação sexual. Homens e mulheres, idea­
listas 0 devotados ás questões de ensino, procura-

Pareceria, como disse acima, que o nosso na­
tural deshocamento a respeito de taes assumptos 
facilitasse a introducção aqui da educação sexual. 
Entretanto, tal não se dá. O instincto de chalaça 
é tão profundo entre nós que, mesmo om rodas 
cultas, se torna difficil abordar a questão sexual 
sob um ponto de vista reflectido e natural.

Dessas columnas, porém, ha de se tentar de 
vez em quando, como hoje, uma excursão á região 
prohibida pelo ridiculo.

* * ♦

Fevereiro vae entrando e com elle chega um 
do.s mezes em que mais se morre no Rio de dysen- 
terias. As dysenterias matam annualmente nesta 
cidade centenas e centenas de pessôas. As dysen­
terias são um flagello, principalmente nos climas 
tropicaes e subtropicaes.

Quaes são os meios de evital-as, perguntará 
o leitor ? Seria inútil detalhar aqui, como em um 
compendio de hygiene, todos os caminhos pelos 
quaes os mici’obios dessas doenças podem attingir 
á bocea do homem. Mas si o leitor quer conhecer 
um, que é commum e facil de evitar, diremos : as 
mãos. Mãos apparentemente limpas podem estar 
contaminadas em abundancia. Assim, pois, dous 
conselhos de prophylaxia pessoal :

Ir se libertando da grande mania nacic nal do 
aperto de mão. Ha individuos que trabalham numa 
mesma repartição, num mesmo escriptorio, e se 
cumprimentam de meia em meia hora, só para 
moer a paciência.

O outro ponto mais importante é o lavar bem 
as mãos, indefectivelmente, antes de comer, e não. 
perm ittir que ninguém  Ih’as aperte durante as 
refeições. Os restaurantes mais selectos estão 
cheios desses freguezes importunos que sáem de 
mesa em mesa a distribuir indesejáveis cumpri­
mentos.

Não ha dados estatisticos a respeito, mas 
muito hygienista respeitável pensa que a simples 
precaução referida evitaria innumeras mortes por 
dysenterias, por febres typhoïdes, etc.
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Feljlippe ã,Oliveira — ''Lav-

\ aliosissima contribuição para a nossa diale- 
ctologia. Mais de dois mil termos usados no lin­
guajar rio-grandense, com a vantagem de muitas 
vez^ se esclarecer 0 sentido da palavra com citas 
de literatura regionalista. Se em todos os Estados 
algum estudioso procedesse á mesma tarefa, te­
ríamos em breve a possibilidade de organizar a 
síntese do lexmo brasileirista, onde ha tanta rique­
za de expressão. Saber-se-ia 0 que é propriamente 
1 egional, e depois, uma vez registrados, todos esses 
regionalismos, a literatura se encarregaria de os 
desregionalizai-, extendendo-os a todo o paiz.

M A N U E L  B A N D E IR A .

Chris bovam. de Camargo. — 
"O Extranho caso de Pelino M ev- 
des” . — Imp^'emerie Paul Du pout. 
—• Paris, 1922.

O sr. Camargo é um “conteur” á moda antiga. 
A sua técnica é contemporânea da de Arthur Aze­
vedo que aliás lhe é muito superior apesar da bru­
ta desvantagem da época.

“ O estranho caso de Pelino Mendes ” é uma 
colecção de contos que só pelo lado anédotico pó- 
dem apresentar algum interesse assim mesmo di­
minuto. Muitas vezes 0 conto nasce do encontro de 
dois amigos. Um dêles sem mais nem menos vira- 
se pro outro : “você se lembra de fulano ? E agri­
do a incauta personagem com uma historia. Aí, 
quer dizer, na historia, é que 0 sr. Camargo faz 
força e procura se aproximar do seu ideal literá­
rio : uma aventura o mais possivel dramática con­
tada com um ar 0 mais possivel, natural, sereno e 
superior. De maneira que emquanto 0 camarada 
passa apertado no conto se possa perceber que o 
autor vai só na macióta, numa vida folgada. Esse 
ideal é já de si fraquinho. Quanta á realização, no 
dramático o sr. Camargo não passa do noticiário 
de jornal ; e não poude chegar á naturalidade de­
sejada nos seus malogrados esforços para esti­
lista.

P R U D E N T E  D E  M O R AES, N ETO .

No poema inicial de “ Lanterna Verde", diz n 
sr. Pelippe d Oliveira, que o talhe.

Cuspindo pela boca da chaminé 
as estrellas inúteis á propulsão 
atira-se desenfreado 
nos trilhos livres” .

Esses quatro versos podem ser encarados co­
mo uma verdadeira profissão de fé do (ineta. As 
estrellas são ahi um symbolo. O sr. Felippe d’0- 
liveira desprezou como inúteis todas as forças ins- 
tinctivas da poesia pai'a atirar-se violentamente 
na estrada livre. Pez um livro todo cerebral. Pro­
curado e realizado. Um livro onde as imagens são 
deduzidas com o vigor de um sylogismo. Exemplo :

“ Eu queria que tu perdesses a belleza e ficasse.s 
não a estatua mutilada que liberta e amplia o

extase
nas a transfiguração do teu proprio esplendor, 
a tua metempsychose em creatura usual, integrada

na turba.

E eu seria 0 senhor fabuloso de um thesouro 
desapparecido que a cobiça não percebe 

e seria a voz secreta, a alma imperecível de
cidade morta.

Isto é bello, não ha duvida. E ’ muito bello. 
Mas tão longinquo, tão pouco real, tão cheio de 
iiitelligencia. . .

A gente admira 0 poeta mas não entende 0 
seu soffrimento. E ’ esta attitude intellectualista 
que tem levado tantos moços a dizerem “vamos 
ser modernos”, com a mesma inopportunidade do 
sr. Cassiano Ricardo quando disse “ Vamos caçar 
papagaios” . Isto de machinas, indios, fios eléctri­
cos, negros, papagaios é conversa fiada. Artificial 
como 0 alvaiade e p vermelhão na cara dos pa­
lhaços que faliam difficil p’r’o publico. Essa poe­
sia está mais longe do verdadeiro Brasil do que as 
estrellas que o sr. Felippe d’Oliveira expulsou 
como inúteis. O sentimento objectivo e romântico 
está no fundo do povo. O sentimento intellectual 
o dynamico só existe na imaginação de alguns poe­
tas que se julgam reveladores da verdade nova.

Wi:-

m*- •arrsfi!
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Nao ha duvida que divirjo do sr. Pelippe d’0- 
hveira na comprehensão do que seja a moderna 
poesia nacional. Isto nao quer dizer que não tenha 
g-ostado do seu livro. Gostei muito. Apenas não 
senti bastante a sua poesia.

A “ Lanterna Verde” tem uma luz forte como 
a dos reflectores que illuminam os rings de box 
Nao deixa nenhuma penumbra. Nenhum suben­
tendido. Raras vezes se vê uma tal precisão de 
linguagem, uma tal justeza de expressão. O livro 
embora sem frescura de inspiração tem grande 
novidade nas imagens :

os lampeões têm o ar desapontado 
de gaiolas vazias” .

 ̂ Scenario dê louça e de cristal ” é um poema 
admiravelmente bem urdido e bem desenvolvido.

E ’ talvez o melhor do volume, que está cheio 
de bons poemas. O poeta deve, porém, lembrar-se 
de que “ se atirou desenfreado” nos novos trilhos, 
e que a cor verde nos avisos indica que o caminho 
é perigoso e que a locomotiva deve seguir de 
vagar.

A F F O N S O  A R IN O S  (Sob7'inho).

C. TESCHAUER— Avifauna e F lo­
ra nos costumes, superstições e 
lendas brasileiras. =  Livraria do 
Globo ~  Porto Alegre, 1926.

Um livro em terceira edição já  está bem re­
comendado por si mesmo. De facto o volume é va­
lioso pela copia de informaões curiosas que fornece 
sobie coisas da nossa terra e do nosso continente. 
Esta nova edição está melhorada na distribuição 
da materia, que nela se fez segundo a origem das 
lendas e costumes. Não callemos que a obra ainda 
pode ser muito melhorada, mas muito ! na quarta 
edição, que certamente virá. O folk-lore será tão 
coníuso, ou é quem nele se mete que fica assim 
com as ideas engaranhadas ? Porque é que os nos­
sos folk-loi istas não aprendem ser claros e sobrios 
(omo mestre João Ribeiro ? Que tiguora embas­
tilla a redacção do autor ! Ah, é alemão ? Então 
desculpe.

M A N U E L  B A N D E IR A .

Vieira P ires. — 
— Livraria do Globo 
gre —  1925.

‘  Q uerencia”  
■ Porto AIc-

Contos regionaes gaúchos. Escritos numa mis­
tura engraçada de português com o dialeto local. 
Na capa o nome bonito "Querencia". Mas o livro 
começa assim : "Amo-te Pampa estenso e lhano. 
Amo-vos cochilhas revoltas". E adiante tem disso;

Pampa ! só te não recórda emocionado aquele 
que nunca te pisou o solo com a pata cortante do 
lAngo fogoso". "Aos gritos dos paradores a 2)onta 
que êle comandava movia-se imediatamente -e en- 
('()) doava para o rodeio. Como se vê, si os termos 
ás vezes justificam o Vocabulário que o autor 
achou prudente publicar em apêndice, a constru­
ção é portugüêsa, geralmente de um português 
literário puxado a sustancia.

O autor evidentemente acredita na arte de 
escrever, esercita-se néla e nem sempre passa do

contos, digo, os proprios ca­
pítulos em que acontece alguma coisa se resen- 
tem profundamente dos efeitos daquéla crença 
perniciosa. Tanta coisa inútil, tanto efeitosinho 
piocurado e sem interesse, em consequência um 
modo tao imperfeito e indistinto de ver e repro­
duzir os factos. Entretanto o livro prende por al­
guma coisa que não foi o autor que lhe deu. Prende 
porque pra nós é até certo ponto esótico e encon- 
tramos nele o encanto e a atração que o Rio Gran­
de do bul conserva apesar do sr. Vieira Pires e de 
outras tentativas igualmente perigosas.

P R U D E N T E  D E  M O R A E S, N eto.

Sobre^^ '"“ Shecrasade,\ camjyeã 
de ten n is” c,om breves considera­
ções sobre o elogio n utuo.

O sr. Edmundo Lys é um poeta, um novellista, 
um chronista, um reporter sentimental e um ho­
mem de espirito. O sr. Edmundo Lys é muitas cou- 
sas — todas encantadoras. Por isso, como que 
querendo mostrar ao mesmo tempo, de uma vez só 
tudo 0 que e, o sr. Edmundo Lys não se contentou 
em dar um livro, por exemplo, de contos. Ou, por 
exemplo, de poesia. Ou ainda, por exemplo, de chro- 
nicas. Teve pressa de mostrar ao pais todas as fa- 
ces da sua personalidade multiforme e deu este 

bheherasade, campeã de tennis e outras pessoas 
distinctas — Livro de historias”. Sim, póde ser “ de 
historias , porque é sempre uma historia que nós 
contamos, quer escrevendo um poema, quer fazen- 
c 0 uma chronica, uma novella, um drama, um dito 
espirituoso, uma confidencia. Por esse lado, por­
tanto, este livro pode ser considerado “ um livro de 
historias , porque a verdade, sob o ponto de vista, 
digamos technico, é que é tanto de historias, como 
de chronicas, como de phrases, como de pequenas 
annotações, de tudo e principalmente de poesia — 
ti indefinivel poesia das sensibilidades cominovidas.

O sr. Edmundo Lys é um homem apressado. 
Vem d’ahi que elle trunca as suas melhores histo- 
iias, não^nos conta tudo que poderia contar, não 
acaba, não se importa com as continuações que 
ficam 110 ar. Como elle pensa : uma vez que eu sai­
ba, os outros não me interessam. Esquece que essas 
historias elle conta “ para nós” .

Por exemplo : “ Sheherasade ”, a primeira his­
toria. Com finura, ironia, graça, o sr. Edmundo 
Lys nos desenhou o typo futil, caprichoso, compli­
cado, de uma menina moderna. E ’ mile. Shehera- 
.sade, a campeã de tennis. Essa senhorita começa 
chegando a casa do autor num magnifico Owen- 
Magnetic, macio e brilhante de metaes.

“ Estabanada, dentro do costume de P. Cle­
ment Brown, em “ linho branco, atirou-se para 
mim :

— “ Quasi não me demorei. . .
^  sorriu o seu sorriso, em trichromia, an- 

"nuncio caro de dentifricio, impresso em conché, 
"num magazine luxuoso. ’

"Assentou-se num degráo :
— "Vim para ficar.
Depois, deante do espanto delle. Mile. Shche- 

lasade perguntou si podia ficar, “com aquelle 
“ olhar que ella inventou para as occasiões peri- 
"gosas, que é um numero especial para mim, po- 
"sado sempre com successo no cartaz do seu rosto”.



31 de Janeiro de 1927
r e v is t a  do b r a s i l

45

S f r e r r o ) " * " '  " An-
indecisos. Apertam-se as mão  ̂

faliam, silenciam de novo, tornam a faliar Olham’ 
a paisagem, calados outra vez.

"De repente, transfigurou-se, illuminada fn 
" S :  resoTução Qu :
“ Is na^nehír®'- minúsculos sobre
4red pft„u -S  :

l îcai. Toma... Enrolou-se no meu corpo, fez-se 
pequenina, nas minhas mãos. As palavras vie!

• escravisadas, em supplica. Não achei na­
da bom para dizer. Tomei-a nos braços e levei 
com cuidado temeroso, de quebral-o, o seu corpo 
íiagil, encolhidinho, até o maple, onde o deixei 
como uma imagem num nicho".

Ainda bem.
Após, tornam a conversar. Ella levanta-se 

tem uma idea : pergunta pelas cousas que elle an­
da escrevendo. Quer copial-as na machina. E comov 
elle acha a idéa bôa, vae para a machina : I

— “ Pode dictar... °
- , “ E depois, no pequenino gabinete, realização 
sobria de Wm. A. Prench & C., foi só o ruido da 
machina, sob as minhas phrases e sob os seus 
dedos .

Eis ahi o que é “ Sheherasade". Não se trata 
de uma campeã_ de tennis, porém de uma dactylo- 
giapha. Campeã de dactylographia e outras coisas.

Si 0 sr. Edmundo Lys não fosse um dos ho­
mens mais finos deste momento, elle teria feito 
com isso apenas uma pagina insipida. Porém, sabe 
dizer tudo com agudeza e agilidade. Para mostrar 
que essa senhorita queria fazer uma tolice enorme
— ■ provavelmente o pae é socio de Henry Ford e 
estava occupado nas fabricas — escreve très pa­
ginas e meia. Ella viera disposta, naquelle dia, a 
dar-se. “ T om a...” Felizmente, o rapaz possuia 
um hvro escripto e também uma machina de es­
crever. Quando veio a noite, o livro estava copia­
do, mademoiselle sã e salva e o Owen-Magnetic 
levou-a de retorno, sem outra cousa de notável a 
não ser um leve cansaço nos dedos — pelo tanta- 
neio da machina.

E ’ uma historia muito curta : a mancha ra- 
pida de um "après midi" ; não o "Après midi d’un 
faune” de Mallarmé, mas outro, innocente, littera- 
rio e dactylographico.

Eu desejaria ver esse estylo gracioso e exqui- 
sito, intencionalmente frivolo, contar historias mais 
longas. Porque de paginas assim me fica a im­
pressão de que o sr. Edmundo Lys quer apenas 
dizer de quanto é capaz, sem entretanto aventu­
rar-se a uma prova forte.

“ Naná Vanille, bailarina nua" é a historia 
mais typica de todo o livro. Nervosamente, a rá­
pidos traços, o autor nos conta o que succedeu a 
Naná, agoi'a profissional do corpo.

—• “ Oh mon p’tit. . .
“ Entrei. Ella voltava do chuveiro e polia as 

unhas compridas, no fundo do roupão. Assentei- 
me a seu lado. Ella continuou a cantar, polindo as 
unhas.”

Não é toda Naná Vanille esse traço ?
“ Naná Vanille, dansarina nua” parece uma 

historia do sr. Paul Morand, o novellista de “ L’Eu­
rope Galante” e “ Tendres stocks". Tem o incisivo, 
o sarcástico e o enternecido d’esse autor corrom­
pido, que reflecte deliciosamente a decadência cos­
mopolita da Eux’opa. Si o sr. Edmundo Lys tives-

historias como escreveu

o“ i ; „ r e o r “ ^, como e poi exemplo um romance Nin
?uTda'7ào“ T  « 0cupaoa, tao desdenhosa e ao mesmo tem nr. .
pouco cyuica. A ironia cio sr s S Z Z o  ü T n ã  é
c. iionia sybarita de Anatole France. Nein é (para

aente do si. Antonio de Alcantara Machado Tem 
temnT^Ve?!^'' corrupto e de piedoso ao mesmo

Reo-inni ^  (quando era apenas mile
sen® o™ m'anChaT “ ™

“ Copiar notas de aula para o sr. Baptista lOSOOO
h azer os mappas dos Estados para a Ju-

lin h a...................................................... 5$0 0 0
Escovar o frac do sr. Baptista (aos do­

mingos ...................................................  2S500
"Dar aulas de calligraphia ao Paulo do

coronel R e is .......................................  lOSOOO
Ensinar á Maricota lavadeira................ 3 $0 0 0

30$000

Como é pungente e perverso ! Com esse di­
nheiro "Naná conseguiu fazer com que os homens 
,se voltassem na rua, para vel-a, e aos seus vesti­
dos ” .

E em toda a historia de Naná, preparando-se 
para um destino de dansarina nua, que pairava 
sobre ella, o autor nos dá sempre uma ponta de 
piedade, mixturada a essa crueldade involuntária 
das intelligencias demasiado agudas. Naná Va­
nille é a brasileirinha de maos costumes, vaidosa 
e ambiciosa, querendo deslumbrar : mesmo que 
seja preciso viver com um fabricante de carimbos 
de borracha, como succedeu. Depois que andou por 
Paris, com muitos homens o muitos vestidos. Naná 
voltou, já esquecida de falar portuguez. Vinha 
também "faire l’Amerique".

Epilogo :
" . . . fez  uma mesada á mãe, ia unia vez jior 

mez á pensão e por amor á arte e quinhentos mil 
réis por noite, dansava nua no Radium, ás quar­
tas e sabbados.

—■ "C’est comme cá, mon petit. . .
“ E suspirou compungida."
Nesse conto o sr. Edmundo Lys dá toda a me­

dida do seu talento. O sr. Tritão de Athayde ficou 
irritado com o emprego do francês (que lhe pa­
receu errado, o que é muito grave) ; e ficou irri­
tado com 0 ar frivolo, cynico, que se desjirendc 
desta historia, como de outras. Ao sr. Trlstão de 
Athayde se afigurou que ha no livro uma influen­
cia terrivel de João do Rio, o que provocou a sua 
maldição.

Não vejo nenhuma influencia de João do Rio. 
Lm homem não pode escrever sua litteratura entre 
i;ós com um entremeio de francesismos sem se pa­
recer com João do Rio. Um homem não pode tam­
bém tomar um ar futil, um ar chá-de-cinco-horas, 
ou um ar cabaré-de-duas-da-manhã, sem também 
se parecer com o João do Rio. Ora, Joãão do Rio 
não era isso. E ’ aliás o proprio sr. Edmundo Lys, 
numa critica profunda, quem neste mesmo livro, 
em "0  prologo de um milagre", nos resume João
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do R io, esse maravilhoso fixador de almas que oc- 
cupa um log-ar fraterno ao lado direito de Fialho 
do Almeida. Não creio que o sr. Tristão de Athay- 
de tenha de João do Rio a idéa que entremostrou, 
rapido, no artigo sobre o sr. Edmundo Lys. Eu 
teiia, com isso, um verdadeiro desgosto, pois aos 
meus olhos ficaria muito diminuida a “capacidade 
de sentir" de que supponho dotado o sr. Tristão 
de Athayde.

O illustre critico do “ O Jornal”, em duas 
pinceladas ligeiras, vistos e examinados os autos, 
deu a sua sentença deste modo ; o sr. Edmundo 
Lys é um almofadinha.

Ora, o sr. Edmundo Lys tem um defeito gra­
ve : 0 de uma attitude intencionalmente frívola ; 
é 0 seu cartaz, o seu annuncio. O producto, no en­
tanto é outro. O sr. Edmundo < Lys tem a origina­
lidade de annunciar-se ouro — Casa Sloper, metal 
banhado de amarello, quando no entanto si lhe 
rasparmos a casca vamos encontrar isto : ouro 18 
quilates. Simplesmente.

Este livro, além de tudo, é Uma especie de 
cesta de livros que falharam : um livro de contos, 
um livro de chronicas de jornal, um livro de cri­
tica litteraria e um livro de annotações. No meio 
de tudo isso, um legitimo poema em prosa : "O 
parque, quando batem dez horas ” .

Estas coisas, penso, o sr. Tristão de Athayde 
teria visto, se não o impressionasse tão mal, logo 
de inicio, aquelle automovel Owen-Magnetic. 
aquelle vestido P. Clement Brown, aquelle cloche 
claro de Knox, aquelle bombom de Huyler’s, etc. 
FiU também não sei quem são esses senhores e que 
marcas são essas. Devo penitenciar-me. Porém, 
pondo-se de lado isso e raspando-se esse banho de 
plaqué, está o ouro : a sensibilidade commovida, a 
poesia, a ironia intelligente e todas as qualidades 
que recommendam o sr. Edmundo Lys á nossa es­
tima.

O sr. Veiga Miranda, na sua excellente re­
vista “ O Commentario”, também se irritou. Em 
quatro linhas escreveu o despacho de pronuncia 
no artigo 1 ." do codigo de seriedade litteraria do 
autor do "Máo olhado” : “ E ’ prohibido ser futil". 
Não olhou mais nada no volume. Fez como esses 
fUijeitos iieurasthonicos que antipathizam com um 
tique qualquer de um cavalheiro que lhes é apre­
sentado c para logo passam a detestal-o. Mesmo 
que o cavalheiro apresentado tenha notáveis qua  ̂
lidades, que depois seriam notadas.

Eu queria que o sr. Veiga Miranda puzesse 
os olhos naquelle romance com a telephonista : 
“ No meu instante, nesse curto instante, eu e ella 
nos encontramos, intimos, attenciosos, no fio que 
atravessa a cidade tumultuaria, como numa peque­
nina felicMade de meio segundo. Nesse instante eu 
lhe peço um numero, como quem offerece uma 
flor"? (pag. 30).

Essa commoção discreta deante da vida, dis­
farçada por um frenesi de elegâncias, de nomes de 
costureiros ou de bailarinas, de marcas de auto­
móveis ou de fabricantes de cigarros de luxo, é 
que faz do sr. Edmundo Lys uma figura curiosa.
E' um rapaz para quem a vida existe, mas para

quem existe também uma arte de fingir que a vida 
nao tem importância.

Trata-se de um escriptor. Sua inexperiência, 
Kuas indecisões, sua seducção pelo frivolo e pelo 
que 0 vapor traz, não chegam a occultar, a olhos 
que queiram ver, o quanto esse escriptor é dotado 
de qualidades fortes. Principalmente a qualidade 

0 sympathia : sabe querer os outros, o iiue de­
monstra que a sua sensibilidade creadora está em 
ligaçao com o mundo. Sommado tudo, o sr. Edmun- 
do Lys e um excellente escriptor em formação, 
que publicou um livro que é um training.

O novellista, o critico, o poeta e o jornalista 
aqui estão, em exei’cicios de primeira ordem. O 
que falta ao sr. Edmundo Lys é um entrainenr  
que lhe aponte os defeitos de fundo e de forma • 
esse entrainenr será elle proprio, meditando, es­
tudando, polindo-se, ficando um pouco ma1 s velho.

Não é possivel, porém, deixar de saudar no sr. 
Edmundo Lys um escriptor — ainda que esse es- 
criptor goste ás vezes de se esconder atraz de uma 
pose impertinente e futil, o que pode ser também 
o pudor de uma sensibilidade demasiado viva.

* % sj:

Aqui, uma pergunta : manifestando sobre o 
si. Edmundo Lys o que penso de bom (entre o que 
penso de máo), estarei virando a manivella do 
elogio-mutuo ? Neste livin me é consagrado um 
capitulo de affecto, a proposito da “ Cidade do vi­
cio e da graça” .

O sr. Antonio Ferro escreveu sobre o elogio- 
mutuo um pequeno ensaio interessante, que é op- 
portuno relembrar. Esse ensaio contém, na essên­
cia, a unica theoria tolerável : somente o elogio- 
mutuo nos guia na vida. O amor, a amizade, a so- 
lidai iedade, não obedecem a um elog îo-mutuo im- 
manente ?

Olhando a questão de um ponto de vista me­
nos generico, ainda assim nada mais natural.

Si no Brasil quj^ermos ver elogio-mutuo na 
apreciação de obras de amigos quando esses ami­
gos já disseram alguma cousa doce de nós, então 
terernos que em breve nos limitar á critica de re­
latórios de chefes de secção, ou de livros sobre f i ­
nanças, propondo a salvação do paiz. Porque são 
só os srs. financistas e os srs. chefes de secção 
que não se lembrarão nunca de dizer bem de um 
livro de litteratura. Os autores, assim, terno nesses 
confrades da outra banda o unico alvo permittido 
para a manifestação da sua sympathia. (Em the- 
se ; porque não creio que se possa ter sympathia 
por um relatorio da administração dos Correios, 
ou por um livro de 500 paginas de cifras defFéi- 
tarias.

Tenho dito.

R IB E IR O  COUTO.
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ARTES PLASTICAS 
Exposição dc Artes Decorativas

Foi acontecimento a inauguração dt 
nossa 1 “ Exposição de Artes Decorativas. Acon­
tecimento social e . . . estou quasi dizendo artis- 
uco. Agora, na verdade, a Exposição de Artes 
Decorativas é muito pouco de Arte Decorativa. ,

Tem de tudo : paisagens, naturezas mortas,' 
desenhos a carvão, pastel, etc.

O sr. Marques Junior manda uns quadri­
nhos: pontilhado á antiga, sejm consistência. Que 
mania a do pontilhado aqui ! Quando não exis­
tia nem mais um só discipulo de Henri Mar­
tin, na França, é que os nossog pintores trou­
xeram p’ra cá a innovação, como innovação. E 
foi uma febre de pintar pontilhado. Principal- 
mente em decoração.

O sujeito encommenda um painel decorati­
vo, ou decoração mural : lá vem pontilhado. Vis- 
ccnti, Amoedo,etc.

Não ha n’essa exposição uma tendencia, quer 
dizer, uma característica brasileira.

Cavalleh’0 que. é um sujeito airoso é mais 
um expressionista allemão. Tem uma arara gos­
tosa esse Cavalleiro.

Ha nessa exposição um artista, que, pela 
primeira vez d’elle vejo alguma cousa. E Baran- 
dier da Cunha, ou o Maluco da Esculptura, cá no 
Rio, como é conhecido. E ’ Barandier uma pro- • 
messa ? Não ; é bem mais. Personalidade tem 
elle, gosto também. Mandou umas mascaras que 
me fizeram pensar. Gostei.

Celso Kelly é um dos únicos decoi'adores 
nossos.

Eu já disse uma vez que Kelly dava p’ra 
cousa. Sua tendencia é toda decorativa, e dentro 
do seu genero póde e ha de realizar cousas ba­
tutas .

Outro camarada que vem vindo — está cus­
tando mas vem vindo — é Hernani de Irajá.

Gostei mesmo de uma natureza morta d’elle, 
bem ingênua. Bem simples quasi infantil, como 
a gente quer.

tem pinturice, isso
Paulo Gagarin tein bem grande expressão 

luminosa. Bem .srrande. E avança a olhos vistos. 
Conhecí elle bem fraquinho n’uma exposição pes- 
soal no Lyceu de Artes e Officios. Tem progre­
dido de deixar a gente boquiaberta.

Ainda tem̂  um de quem qiiero fallar: Goeldi.
Oswaldo Goeldi é um desenhista forte. Péga 

tudo bem. Rápido. Incisivo. E é poeta. No bom 
' sentido.

No resto gente interessante. Symbolistas, 
nephelibatas, illustradores elegantes, que ha 
trinta annos passados fariam successo. E gran­
de. Gilberto e Alvarus, são dous d’elles.

Si viesse um sujeito entendido de fóra fi­
cai ia jiasmo. Nada de brasileiro, nada que diga 
de nós proprios. Cadê arte brasileira ? Tudo 
“ dépaysé” . Nossa luz pintada com maviosidade. 
E os nossos motivos pictóricos ? Onde é que se 
metteram os pintores ?

N’essa exposição e, é triste a gente encon­
tra antes de tudo muita litteratura pintada, mui­
ta mesmo. E a época não é d’isso.

Agora, é bom de registrar essa vontadezi- 
nha de ser modernos que todos, salvo umas pou­
cas múmias, teem. A gente levou pedrada e nos 
chamaram de burros, mas nossas idéas foram 
entrando. Pelo menos vontade de fazer cou.sa nova 
já existe.

Mas — ouçam bem meus amigos pintores e 
esculptores — arte moderna ou melhor "moderni­
dade” nunca foi “ intenção” ; mas “ convicção”. 
Estado de espirito.

Afinal de contas fiquei, na verdade, bem 
contente com a tal Exposição.

Augusto F. Schmidt.



I

Encontra-se á venda, em 2a. Edição, nas livrarias do Rio de Janeiro e 
de São Paulo o livro que sobre a

Presidência Bernardes
in titu la d o

Terra Deshumana
(A volaïâo Revolucionaria do Presidenle Arllinr.Remardes)

escreveu ha très mezes, em Campos de Jordão, durante uma villégiatura 
,que ali fez, o sr. '

A S S iS  C H A TEA U B R IA N D

O director do “ O JORN-^ L” , naquellas montanhas suaves da terra pau­
lista, meditou e escreveu sobre a personalidade complexa do actual presiden­
te da Republica um ensaio sereno, sem qualquer eiva de paixão partida- 
ria,,como se estivesse "recuado meio século do scenario dramatico dos dias'A -Miactuaes da nacionalidade. Elle propoz-se fazer um estudo de pura substan­
cia psychologica, com absoluta imparcialidade, procurando collocar-se fóra do 
ambiente esterii das facções para analysar as qualidades, os defeitos, as 
acções de alcance collective eos erros do homem que encheu o quadriennio 
de 1922-1926, da sua rispida e indomável individualidade.

Tomando a acção publica do actual presidente, desde que elle se estreou 
Como jornalista no hebdomadário da zona da Matta, denominado «A C id a­
de de Viçosa», até a sua derradeira grande campanha, que vem de encer 
rar victoriosamente: a da revisão constitucional, — o sr. Assis Chateaubriand 
projeceta visadas sobre os aspectos mais interessantes do homem de go ­
verno que, por tantos titulos, será objecto, no futuro, de debates os mais 
vivos dos historiadores da quadra atorm entada que acaba de atravessar 
0 Brasil.

O Caraça, o famoso collegio, onde se educou o sr. Arthur Bernardes, com 
a tradição de severa e inflexível disciplina, é objecto de um quadro que, 
por certo, ajudará por muito a explicar a formação mental do presidente 
com a dúctil e rija vontade, que distingue todos os seus actos.

P
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0 Jornal“
E  terão, diariamente, com a maxima pontualidade, abiin- 

dancia de leitura seleccionada. — -“O J O R N A E ’ ventila 

superiormente todos os assum ptos de actualidade, man­

tendo, para isso um corpo de collaboradores escolhidos 

entre as ^ r a h d e s  mentalidades nacionaes e extrangeiras.

—  O  serviço de informações é cop ioso .—  O. seu critério 

é seguríssimo. Sua linguagem, elevada, superior. — Seus

supplementos dominicaes, encantadores. — Seu grande

C o n c u r s o  C i n e m a t o g r a p h i c o

Distribue, mediante condições mínimas, mais de um cen­

tena de contos de reis em prêm ios valiosissimos : A uto­

móvel, Viagens, Frigideira, Impermeáveis para senhoras. 

Matricula em Collegio, Estadia em Caxambíi, Piano  
Bechstein, e um B a za r de causas para crianças.
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P re ço  d a  a ss ig n a íu ra .............  5 0 $ 0 0 0 r

RI.O DE J A N E I R O

Rua Rodrigo Silva, 12 4
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Crszwaliitiia
Acreditado Desinfectante fabricado pela

Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro

Com vinte annos de ieinterrepto seccesso

M e d a lh a  de O uro  na Exposição  
jviacional de 1 9 0 8

0 mais ir de todos os
Casa Edictora F- Bruno — rua Silva Jardim, 25  — Rio
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